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PUBLICAMOS hoje as 
impressões que de 

Coimbra levou o jornalista e 
advogado Joseph Demarteau. 
um dos belgas que nos visi-
taram. 

O seu a/ t igo publicado na 
Gazette óe Liège, com uma 
bôa fotografia da Sé Velha, é 
mais do que sí. esperava dele, 
porquanto, as suas impres-
sões e juízos deveriam ser 
sôbre-o-joelho, d.^do o pouco 
tempo de que dispoz para ver 
a cidade, pois tevp de retirar-
se no suó, pelas 15 horas. 

« COIMBRA: 
Pode-se deitar Portugal sem pa. 

rar em Coimbra, a terceira cidade 
portuguesa pela sua população, mas 
talvez a primeira pelas meoór ias 
históricas que evoca e peias impres 
sões que causa ? 

Aparece-nos, toda altaneira e ale-
gre, esta pátria da dinastia aifonsina 
esta capital da sciencia, quando, da 
margem esquerda di Mondego, a 
contemplamos mirando, no rio o es-
calonamento do seu casario branco 
dominado pela Universidade. 

A Universidade! E' a sua glória 
desde o XIV século; e aind i o é ho-
je, se bem que lhe tenham tirado o 
monopólio. Gozando certa autono-
mia, as Faculdades de Coimbra pas-
saram por ser, com ou sem razão, 
bastante reaccionarias; então, um 
governo emancipador, creou-lhes con-
correntes em Lisboa e Porto. 

A velha cidade viu decrescer um 
pouco a sua população académica; 
mas o seu tipo e a sua reputação fi-
caram intactas. 

Percorrendo as suas ruas estrei-
tas, que um auto moderno dificilmen-
te transpSe, atinge-se, na cidade 
alta, a Universidade, podendo supor 
mo-nos transportados para um mun-
do á parte. E, na verdade, encontramo-nos 
no meio duma multidão de mundozi-
nhos. 

Nestes velhos casaredos, que rue 
l a s separam, os senhores estudantes 
•organizaram republicas, cada u 

' c o m sele ou oito cidadã06, e cada 
«ma denominada por um nome ter 
no, bizarro, ou subversivo — Repu 
blica Fidalga, Real Republica, Soviet 
da Matemática, etc. — e fornecendo, 
cada uma, nos seus membros, por 
intermédio duma servente, as refei-
ções e o alojamento. Não falamos da 
lavagem de roupa. E' a causa duma 
industria á parte sempre activa. A toda 
a hora, todos os dias, as margens do 
Mondego vêem chegar os pésóes 
c a l ç o s — como usam as mulheres 
do povo nesta região— das lavadei 
r a s que inclamadas sobre o rio, fa 
zero a barreia dos universitários, 

f!)s principais editicios da Univer 
formam um amplo quadrilá 

struções datam de di sidade 
tero, cuja-
versas épocas 

As mais uc 
Safa do' 

»a>'eis são o salão 
inradémico bafa do,' Capelos, guar ecaaemicu. utcressan 
aecida de « ,„ «uosa B 

de vo." 

ncclomaiHio 
p r o v i d e n c i a s 

e n t r a a m o r o s i d a d e d o s s é r v i -
o s n o s c o r r e i o s d e c o i m D r a 

ATE' hoje, o sr. Director 
da Estação Postal de 

Coimbra não se dignou tomar 
as providencias que, em nome 
de uma cidade, vimos recla-
mando ha tempo, para que 
sejam tornadas mais acessi-
veis ao publico os serviços 
dos correios, principalmente 
no que diz respeito aos re-
gistos. 

E' incompreensível a ati-
tude daquele alto funcionário 
num caso que s. ej{.a devia 
ser o primeiro a atender, con-
quistando por esta forma a 
simpatia dos que até agora 
só teem que constatar a sua 
má vontade na satisfação de 
uma reclamação justíssima e 
que nos termos mais corre-
ctos lhe vem sendo feita. 

O pessoal encarregado do 
serviço de registos — apenas 
um empregado — é o mesmo 
de ha oito ou dez anos. Ora 
toda a gente Sebe que o co-
mércio, a industria e a popu 
ação de Coimbra se tem de-

senvolvido ejdraordínáriamen-
te e necessariamente aqueles 
serviços. 

Estes devem dar receita 
para deslocar mais um em-
pregado, durante h horas, para 
o serviço de legistos. 

Porque não se procede as-
sim e antes se prefere o pre-
juízo do publico que na esta-
ção postal teem de permane-
cer longas horas aguardando 
o registo de uma carta? 

Não sabemos as razões do 
sr. Director dos Correios para 
não atender uma cidade, que 
continua á mercê de um mero 
capricho. 

A Administração Geral 
dos Correios conhecedora do 
caso, devia certamente aten-
der uma reclamação tão justa. 
E o ilustre chefe do distrito, 
que por esía cidade tem dado 
claras provas de interesse, 
não deve ser indiferente a este 
assunto e por isso para s. 
apelamos também. 

Associação Protectora M BiaUéti- T1 ff 1 \{ 
tos Pobres (Filial He [oi!iiDra)iL/in , / 1 J MEU 6 

CONCORREM com tra-
balhos para a exposi-

ção que esta Filia! reahsa em 
Maio, mais as seguintes srs.as: 
D. Raquel Jardim, Madenoi-
selle Mário Pais, D. Carolina 
Caróça, D. Antónia Caróça, 
D. Maria Ceróça, D. Ameis o 
Caróça, D. Lourdes Machado, 
D. Morria Machado, D. Dioní-
sia Gomes Mendonça. D. Lati 
ra Palhinha, D Rosa Fonsec. , 
D. Ana Loureiro, D. Maria 
Quadros, D. Maria Martins, 
D. Candida Clementina Mace-
do, D. Fernanda Miranda, D. 
Alcina Peça, D. Ju:ía Duarte, 
D. Cesalíiua Campeão, D. 
Carmo Campeão, D. Graciana 
Rosa de Almeida. D. Mari-
dos Anjos Mota, D. Aleman 
dra Correia, D Isabel Correia, 
D. Maria Ginilho, D. Lúcia 
Ganilho, D. Berta Leal, D. Na-
talia Cunh". D. Mana Sofia 
Guilherme D.Georgin;:-. Gomes 
de Sá D. Bemvinda da Ccn 
ceição Gomes, D. Antónia Pi-
menta, D. Adelina de Sousa 
Cristo, D. Maria do Ceu Pi-
menta. 

Inscreveram-se como so-
cios, mais as seguintes srs.as 
e srs.: D. Maria Crijtína Ay-
res. caoitão Marques da Costa. 

I josé Fernandes de Oliveira 
(de Taveiro), José Rodriques 
Fontes, Joc-é Joaquim Perdi-
gão, José Ferreira Ntves (da 
Lousã), Antonio José de Al-
meida (de Cadina). 

estrada É S e s 
de Serra 

VAI ser empedrada á 
portuguesa toda a 

rampa de barro pegajoso da 
entrada da estrada do Se-
nhor da Serra, do lado de 
Ceira, e que tanto prejudicava 
o trânsito de veículos na épo-
ca das chuvas. A Comissão 
de Turismo também vai man-
dar construir na estrada refe-
rida, 10 ou 11 granJes aque 
dutos, que ali tão muito ne-
cessários para a boa canser 
vação da estrado. 

I I 

tes retratos dos reis, e a 
blioteca onde milhares 
.se alinham enquadrados por nc. 
ia lhas douradas. 

Mas em Coimbra nao ha so a 
A velha catedral «Se 

$ ? e « p g c n o projeasTFE® 

0 d o c o r r e n t e , m ? s < m c p - 3 ' Z ' e s -

Universidade. 
Velha » é o mais notável especimen 
da arquitectura romanica de Portu-
gal, es te templo, onde o ano pleno 
reina com ad.miravel austeridade abri-
ga um magnifico retábulo gótico, 
obra de Oliveiros de Gand, e um ou 
i ro retábulo da Renascença, do qual 
as muitas estátuas, s5o outras tantas 
obras de arte. 

Na cidade baijía paramos na igre-
ja de Santa Cruz curioso monumento 
o século XIII, ao qual as restaura-
çBes não tiraram o t>po peculiar, e 
que contém os monumentos funerá-
rios dos primeiros reis. Afonso Hen-

Sancho I. o célebre Púlpito 
' dei, 

tawnsimte. ffio raE-Bi-*? eliss she 

eiiante, de 

Q l i v es i & . is i » a r t i e d o s 

Anisais Augusto 
da Costa Meta 

, iques e 
es,1 cultura maravilhosa pela sua dt 

-enta l . cad^esa e riquesa ornami 
A/> lado da igreja encontra-se o 

•Claustro óo Silencio, um dos nu-
merosos claustros de que se orgulha 
a cidade e onde dá gosto estar para 
gosar todo o encanto dum piedoso 
recolhimento. 

Também, assim, ijuantas horas se 
poo eriam passar no Museu Machado 
de (-'astro, instalado no antigo pala-
cio e^LSeopai, e que reúne eoleções 
de obrtfs esculturais, de ourivesaria 
e de cerâmica do maior interesse. 

Desejariíiffios, ainda, ir interrogar 
as ruínas do veího convento de Santa 
Clara, meio soterrado nos aluviões 
do Mondego, e um pouco mais lá, a 
Fonte dos Amores, onde evocaría-
mos, com o autor dos Lusiaóas a 
morte da bela fnês de Castro, assas-
sinada por cortezãos ciumentos da 
felicidade do príncipe seu esposo. 

Desejaríamos .. Mas... asatracções 
dum país cativante e de hospedeiros 
^particularmente cordiais, devem ce-
der ao dever. O obsediante Suó 
;press que durante oito dias, recla-
mava a expedição das corrasponden-
•cias a horas fijeas, reclama-me, agora, 
-a mim próprio, eo seu horário ine;<o-
Tavel vem interromper o encanto 
deste rincão para me conduzira toda 
a velocidade ao terra a terra das mi-
u h a s preocupações Ses diárias »' 

la 1 9 G i i 

O FOTOGRAFO desta 
cidade, sr. Afonso 

Rasteiro, fpi convidado para 
Wogry fa r todas as repartições 
e e dificios universitários, afim 
de figurarem na Ejcposição 
Inter Tiacional de Antuérpia. 

m i s s a n e 
REV.o dr. Jo io Antunes, 

celebra na próxima se-
gunda-feira, 7 de Abril, na 
igreja ds S. Bartolomeu, uma 
missa sufragando a alma do 
seu saudoso amigç <e grande 
escj!!~r, sr, Antonio A.ugus.io 
da Costa Mota. 

Pede-nos o sr. dr. Jogo 
Antunes que, por intermédio 
da Gazeta óe Coimbra, con-
videmos os seus antigos com-
panheiros da Empola Livre das 
Artes do Desenfio 0 artis-
tas de Coimbra a assistirem 
àquele piedoso acto. 

II 
O OFFICE Permanente 

óe Antropologia, de 
Paris, já anunciou, por meio 
de cireujares aos diversos paí-
ses, a reaíisavão em Coimbra 
e no Porto, em Setembro do 
corréíjfe ano, o Congresso in-
ternacional de Antropologia. 
Revistas de váiios países se 
teem referido já a êste con-
gresso que Bgrá um dos mais 
importantes a realisar prn Por-
tugal não só pelo número de 
congressistas, mas pela sua 
qualidade. 

O Comité de Coimbra vai 
também, deníro em pouco, 
ejepedir circulares para a pro-
paganda do congresso no nos-
s o p a í s . 

PsosÈ es San 
Do Diário óe Lisboa: 

A Comissão de Turismo de Coim-
bra, mandou aformosear o Penedo 
óa Sauôaôe, uma das meis lindac e 
românticas estâncias dpquela cidade, 
a .que estão ligadas tôTiias tradições 
poéiicaj. Aíi ççntarar-i entre outros, 
vaies como Antonio Nobrs., Antero e 
João de Deus. Quando há ar.os visi-
támos o Peneòo Óa Sauóaóe havia 
apenas uma pequena penha, coberta 
pela sonibra das oliveiras tendo à 
volta um terreno ingrato eíabandona-
4o. A- CpíJJissão de Turisrismo oròe-
noij a sua jjianlaçío, a>«ornanHo-o de 
rusticadas de pedra, e ciesemfaaravan-
<jo o ceqnjnjio do entulho que por lá 
havia. 

Peneòo 6a Sauóaóe, sõbre a 
paisagem da Beira, panoran-a único, 
no mundo, volta a ser, por um gesto 
de feliz inspiração, a janela dos poe-

e fios namorados. 

- ".«'.«.HW-̂ .-.̂ -» 

Di. Mm José ti Almeida 
A subscrição paro o sou oio-

nuipnto 

Meu presaóo Arroóas: 
— Aqui, bem perto de onde 
eu moro, num silveirão que 
começa a florir r,a urdidura 
setínea e embalsamada de 
madre; ilvas, começou, tam-
bém 11 ensaiar uma cavatina 
que me enleva um pobresito 
de um rouxinol, que, todos os 
anos, neste fim de i iverno, 
vem. presurosamente, apaixo-
nadamente, tomar parte nas 
Festas da Primavera — tal 
vez a alma alada dum Caru-
so. penando, por noites de 
luar, a r.ua sina de eterno 
enamorado. 

E eu sinto que a Prima-
vera já chegou — mesmo sem 
consultar o Boróa ó'Agua — 
porque rn'a anunciaram, já. 
os seus Arautos: as andori-
nhas, afanosas e chilreantes, 
que cortam, como fléjcas, o 
azul dos céos, 11a faina bem-
dita de arquitectarem os seus 
ninhos para novos amores; o 
verde tenro e veludíneo das 
folhagens, que irrompem, abe-
beradas de seivas ricas, dos 
gômes embalsamados; a vi-
bratilidade d a s borboletas, 
que começam a adejar, palpi-
tantes de amôr, como pét&las j 
irisadas de fiôres desprendi-
das ao vento; o zumbido ia-
borioso das abelhas, faiscan-
do, aos raios do sol, como 
pepitas aurifulgentes crepitan-
do dos alecrins floridos para 
a Benção dos R a m o s ; . . . — 
tudo, tudo o que em volta de 
mim começa a dispertar, a 
renascer, preparando um Ale-
luia esplendoroso — tudo o 
que o inverno tinha adorme-
cido nu.Ti sôno álgido e longo, 
de três meses, criando novas 
energias para a primaveril 
Apoteose da Fecundidade, 
fazendo s u r g i r , misteriosa-
mente, maravilhosamente, a 
Vida de onde parecia só exis-
tir a Morte — a Vida bela e 
s e d u l ô r a que é um dos gran-
des postulados da e^istencia 
de Deus, e de que Eie é 0 

Essência de todas as coisas. 
* * * 

Ora este rouxinol, que eu, 
ansiosamente, todos os enos 
rguardo, temendo que ele não 
volte — este rouxinol que com 
os seus gorgeios me abre um 
mundo de maravilhas —, che 
gou ha dias á devesa de onde 
todos os anos, no mes:rio sil-
veirão, me delici3; mas eu 
sinto, com inágua, que ele é 
o derradeiro abencerregeni da 
legião alada e apaixonada 
qu^ encheu de melodias dul-
císsimas. por noites hiarisa-
das de Primaveril, as espes-
suras silenciosas cêite antigo 
recreio dos Cónegos Regr.jn 
tes de Santo Agostinho, — 
pobres avesitss que a nossa 
hiper civilização, com a sua 
luz eléírica, e com a busine 
e o klo#on dos autos — com 
todo ê^se estonteamento aber 
rante da vida de hoje, cheia 
de raivas e de arruidos 
afugentou para onde, como 
diz o poeta - «se sente sôbre 
a peiucia verdã dos relyedos 
o fcou fcou do iuar arrastan 
do-se. como lima noiva, a ca-
minho do seu leito nupcial» 

da noite, quando teem cessa-
do de ouvir-se o tíam-tlarn 
dos carros electricos e a bu-
sina e o klapon dos autos 
levando a casa os últimos es-
pectadores dos cinemas. 

Vai longa, já, esta carta; 
e, como nem só de roujcinois 
vive o homem, e eu prometi, 
nesta segunda carta, dizer al-
go de ioterêsse para ê.ste 
Bairro, permita-se-me que co-
loque num segundo plano noi-
tes de luar, serenatas, arru-
lhos de namorados, guitarra-
das e tutti quanti fez o eniê-
vo das meninas uitra-roman-
ticas, quando os pianos ge-
miam 

« Vai alta a noite na mansão óa 
morte... » 

para me ocupar . . . 
Mas, ocupar-me 

em primeiro lugar? 
de quê. 

* :H 
Há duas quesfõss que se 

me afiguram de grande im-
portância para êste Beirro 
que teem embalado com pre-
tensões de Bairro de éhte. 
Refiro-me á sua estética e á 
sua higiéne . . . 

Qualquer dêstes dois as-
suntos merece uma e x t e n s a 

carta — motivo porque termi-
no esta aqui, reservando para 
8 terceira a questão da esté-
tica ... 

25 de Março de 1930. 

Ernes to Donato. 

Uma carta 
Sr. Director da Gazeta óe Coim-

bra. — No numero de terça-feira pas-
sada, do seu jornal, vem publicada 
uma entrevista com o sr. António 
Garces, delegado da Companhia de 
Seguros Comércio e Inóustria, en-
trevista essa que merece da minha 
parte alguns reparos. 

Entendo que é extremamente util 
fomentar o espirito de previdencia 
entre nós, nisso estando plenamente 
de acordo com o sr. António Garces, 
que de resto tí*m jus aos meus elo-
gios pelo cuidado e estudo que n ins-
tituição do segtro de vida lhe me-
rece. 

Com o que eu porém não posso 
estar de acordo é com a critica que o 
mesmo senhor faz ás beneméritas 
instituições que são as Lutuosas. 

De resto, o sr. António Garces 
não as critica, condena-as doquiáti-
camente, citando apenas um despa-
cho ministerial e dizendo que um in-
dividuo de 25 anes que para elas 
entrar, pagará 26 contos, recebendo 
somente os seus herdeiros 201! 

Tudo isto, sr. director, me parece 
muito vago. Como é que o lutuoso 
pagará esses 26 contos ? 

Prestar-me-ia um grande favor o 
sr. António Garcês, dizendo-me como 
isso acontece. 

De resto não podemos dar ao ci-
tado despacho ministerial, a interpre-
tação que o delpgado da Comércio e 
Inóustria lhe dá, pois que posterior-
mente a esse despacho iá foi criada 
uma em Coimbra — A Previóencia 
Portuguesa, conforme o anuncio pu-
blicado em a Gazeta óe Coimbra. 

As Lutuosas, possivelmente, te-
rão a sua organização assente em 
baies menos verdadeiras, mas todos 
nós sabemos o que tem acontecido 
com algumas companhias de seguros, 
isto sem querer atingir directamente 
qualquer delas e muito menos a 
Comércio e Inóustria que tem o meu 
melhor crédito e os meus seguros de 
incêndio. 

Sou de opinião que estas ques-
tões sejam ventiladas e tratadas paro 
proveito de todos nós e por isso im-
portuno V., mas tambern sou de opi-
nião que as Lutuosas davem mere-
cer um pouco mais de conside ação 
ao sr. António Garces. 

Creia-me, sr. director, muito grato 
assinante e devotado — Lutuoso. — 
Coimbra, 26/3/930. 

L I V R O S 
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Inauguração dos s a r a u s académicos . Grande espectá-
culos de beneficencia 

Com a representação da interessantissima revista académica, que foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

"Ao Queimar 
Musica lindíssima, original de 

Raposo Marques 

HISTORIA U LITE!i\TlM POR-
TUGUESA ILUSTRA»; 

TEMOS em no^so poder 
os últimos fascículos 

da magnifica e brilhante His-
tória óa Literatura Portu-
guesa IlustruÓT. Referimo-
nos aos n.°s 16 e 17. Estes 
fascículos (o "í.o e 5.° do volu-
me 2 o) inserem wiliosa cola-
boração dos escritores srs. 
Matos Sequeira e dr. Marques 
Braga, respectivamente sobre 
Gil Vicente e Sá de Miranda. 

Escusado será dizer como 
a parte gváfice condiz com a 
brilhante colaboração literária. 

E' esta uma obra, que hon-
ra sobremodo a nossa cultura 
e o esf rço, que representa 
esta nobre iniciativa do es-
critor sr. Forjaz de Sampaio 
deve merecer os mais rasga-
dos aplausos da parte de to-
dos os portugueses. 

V I S I k H O S DO MAR, 3.0 edição 
da sensacional livro de 
novelas de lulião Quin-
tioba. 

FOI posto á venda, com 
o maior sucesso, es-

tando orestes a esgotar-se, a 
3 a vão do apreciadíssimo 
bv novelas do jornalista 

c tor Julião Quintinha, 
• -> que a critica, unani-
.r iite, dispensou franco 

E'sta edição vem muito 
cuidada, com uma Vinda capa 
do desenhador bernardo Mar-
ques e C'ista apenas 6$00. 

Vizinhos óo Mar é, entre 
as obras do autor, uma das 
de maior sucesso literário. 

Brevemente aparecerá o 
livro Oiro Africano, também 
do escritor Julião Quintinha» 
2.0 volume da sua impressio-
nante reportagem atravez da 
Africa. 

Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano 
ra e Faro 

iéd :co, Beja, Evo 

Fados e guitarradas pelos melhores cantores e guitarristas 
bcenános fettos expressamente para a peça. — 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc iação Académica . 

is mu... 

c ONTINUA aberta n? 

Óe Coimbra, a subscrição 
para o mon-imento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. 
V. B. 

105S00 
50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem áér env i adas nuais-
qu"er impor tânc ias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

+ • + 

Antigamente nào era ne-
cessário sair da cidade para 
ouvir, por noites calmas, o 
gorgeio dessas avesinho.s qu<; 
tantos póeícS iii(-piraram: ou-
viam-se desferir os sçus f i -
nadas onde existisse uma es-
pessura embalsamada capaz 
de agasalhar e defender 11111 
ninho : silencio e quietude que 
embolassem os seus amores. 

As tão decantadas noites 
ern que 

« Dá o luar serenatas 
Com banóas óe roupinois...» 

ha muito que, em Coimbra, 
passaram aos domínios da 
tradição, relegadas por um 
utilitarismo que, despotica-
mente, nos impõe novos há-
bitos e novos aspectos, nesta 
luta ern que nos debatemos 
dia a dia. 

SUCEDE, por vezes, que 
os estraojeiros nes-

sos visitantes nos consagram, 
depois de nos observarem e 
não unicamente como intuito 
de galantaria, palavras de 
apreço pelo que valemos, pelo 
que representamos hoje e pelo 
que, noutras eras, represen-
támos. 

Sqcede, ás vesa*, porém, 
este tíaso algo estranho: os 
próprios nacionais escreven-
do para o estrenjHro depre-
cíarem-nos, abocanharem nos, 
do que pode resultar desprõ*?-
iifjio paia e nao em f-bso-

i q u e - i 

Mas ainda bem que o meu 
roujeinol—talvez por que nun-
ca encontrou terra mais lin-
da — eis, ainda êste ano, de-
leitar-me nas horas quietas 

luto bom conceito para 
les que de tal fôr»"-
d em. ' P ' ° C e " 

E' certo que este facto, co-
mo toda a gente conhece, por 
veses se tem dado tendo mes-
mo sido nossos detractores 
pessoas de responsabilidades 
mentais, cujas idades lhes de-
veriam d«r jus a proceder 
com s e r e n i d a d c o m correc-
ção e com patriotismo. 

Agora nos chega ao co-
nhecimento, por intermedio 
do jornal madrileno El Sol, 
de ha dias, que numa crónica 
de Lisboa se fazem referen-
cias a esta cidade — a mais 
conhecida 110 estranjeíro por 
sua cultura, séde da Univer-
sidade portuguesa mnis co-
nhecida lá fóra. senão n úni-
ca conhecida, — que tomadas 
a sério, podem dar impressão 
meros justa do nosso meio 
-.ntelectual. 

E para que se veja o que j 
deu margem a esta referencia 
traduzimos uma ou outra pas-
sagem sem qualquer comen-

tário que, paia portugueses, 
não é necessário do artigo 
referido, escrito por um ho-
mem de espirito poiém, como 
ele se apregoa: 

Um brove passeio psrmitiu me 
conhecer uma cidade que todos os 
estranjeiros vão visitar, porém que a 
mim, português me não interessa. 
Perdoai que fale de mim ; neste ca-
so, porém, eu represento os portu-
gueses jovens que querem sei jovens 
não só em idsdi, mas tarnbem em 
espirito. 

Essa cidade é urca cid-sde do pas-
sado, e os portugueses jovens que-
rem que Portugal seja um t>ais mo-
derno. Esqa cidade é uma cidade 
tradicional, e os po:tugueses jovens 
querem que o país deijte de olhar 
para o passado, e que transforman 
do-se em nação europea, trabalha 
para o futuro. Essa cida.c^ # uma 
cidade conservr dom, ion<jría 
tólica, ç bi -j/.oriugueses jo>-
feuubíicarios, detnoeiv»- s a 0 

livres, que •dS e e ? P i n t 0 S 

na ; írfK-' -:cam no progresso e 
jrmas sociais. Essa cidf.de é, 

.malmente, uma cidade de poetas lí-
ricos, e os portugueses jovens que-
rem reagir contra a alegria, contra o 
faóo e r.ontra a sauóaóe, os três ma-
les que fizeram de Poitugal um pais 
de melancólicos, de pessimistas e de 
decadentes. 

Estas palavras referem se 

^©lleifis 

A COMISSÃO de Tu-
rismo vai eind'i esta 

semana pôr em e^pos»ção"nu-
ma das montras d'» Chiado, 
o lindo e interessantíssimo 
projecto de que é autor o ar-
quitecto sr. Augusto Carvnlho 
Silva Pinto e que. no sábado 
da semana finda, 
àquela entidade. 

As obras da sua execu-
ção começarão logo que a 
Escola Brotero remova o<? 
materiais, e faça a mudança, 
da casa das máquinas. 

o entregou 

a Coimbra. 
E, mais adiante, escreve o 

mesmo articulista : 
O Governo da Republica (refere-

se, provavelmente, ao Governo Pro-
visório) cometeu o erro de não extin-
guir essa Universidade (a de Coim-
bra ) e pouco tempo depois ela vol-
tou a ser, senão na pratica, pelo me-
nos em espirito, o que era antes. 

Não queremos nó-, evi-
dentemente, que se digam pa-
lavras menos verdadeiras pa-
ra excesso de patriotisrm : 
isso não. Desejamos sim, que 
es palavras que portugueses 
escrevam para estia .jeiros se-
jam justas, criteriosas, cheias 
de verdade. 

£ As palavras que acima 
tran.-crevenios estarão nesse 
caso ? 

Crêmos que não. — G. 

EVEM ser r ? c lordoâ 
nesta cidade, a.é ao 

próximo dia 5, os arnsticos. 
cartazes que a Comissão de 
Turismo mandou fazer' na"li-
tografia B 'hão. do Porto, 
para cferecer à Tuna e po. 
O.feão Académicos, e que: 
reunirão para a propaga .d-* 
da Universidade e de Coim-
bra p.^3 ternas que visitarem. 

CONFORME o anuncio 
que huje tsublicamo», 

na primeira página, reabre 
no projeimo domingo. 6 do 
corren e, a Pensão-Restaurant 
de Vale de Canas, havendo 
todos os domingos, desde o 
meio dia, carreiras de camio-
netas para ali, a partir dos 
Olivais. Este serviço de trans-
portes também recomeça no 
projomo domingo numa ca-
mioneta nova, muito confor-
tável. 

COMISSÃO de Tu-
rismo pediu á Ca-

mara agua para uma cascata 
e um pequeno lago que pre-
tende construir no Pened.1 da 
Saudade. A cascata ficará 
em plena rocha do Penedo, 
entre as furnas, e o lago na 
parte r.ova dos terrenos que 
lhe estão contíguos e sobran-
ceiros á rampa. 

f c p t i o 
Activo, com prâiica d e l i -

cio e viageísi, oíerece-se. Dá 
rsíerei?cías. 

i-se na roa Sargea-
to Mfir. 8 a 10. 2 
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rsiillão Auflús lo Cesar de Morais 
p I N O U SE na pretérita 
1 sej<ta-feira, em Gui-

maraes. o capitão sr. Augusto 
Cesar (le Morais, que fazia 
parte de um regimento daque-
la cidade. 

Era casado com a sr.a D. 
Maria Luísa Cardoso de Me-
neses (Margaride) e deijca 
três.filhos menores. 

Em Guimarães, onde era 
estimadíssimo por todas as 
classes, causou a sua morte.» 
mais profunda consternação. 

O extinto era filho do ca-
pitão sr. Manuel Teixeira de 
Morais, residente nesta cida-
de, e irmão do nosso estimado 
amigo sr. António Augusto 
de Morais, digno contabilista 
da fabrica Nunes Vicente e 
director-sècfétário da Socie-
dade de Defesa é Propaganda 
de Coimbra. 

Com a sua morte desapa-
rece mais um dós combaten-
tes da Grande Guerra, pois 
fez parte das expedições á 
Africa e á França. 

A sua morte foi também 
muito sentida nesta cidade 
onde contava grande numero 
de amigos. 

A' familia enlutada e em 
especial a seu pai e a seu ir-
mão, apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

NA Arregaça, faleceu o 
.industrial de sapata-

ria, sr. Alfredo de Oliveira. 
— Também se finou o co-

merciante de vinhos, sr. Joa-
quim Fortunato de Sousa. 

— Faleceram nesta cidade 
n sr.a D. Eduarda Augusta 
Ferreira Pereira Monteiro, de 
68 anos, da Guarda, para on-
de foi trasladado o cadáver, 
e o sr. Manuel de Almeida 
e Sousa, de 53 anos, de-,Vila 
Meã, concelho de Mortágua, 
para onr^e foi conduzido. 

Botiu Reljgí 
A p r e g a ç ã o da Q u a r e s m a 

na se t ioua 

TERA' lugar nos dias 3 
a 6 de Abril próximo. 

Nos tres primeiros dias 
será às 20 horas; no último 
(Domingo da Paixão) será á 
missa do côro. 

O prégador é o Rev.mo 

Padre Gonçalves, digno di-
rector do Diário óo Minho, 
dç Braga, e antigo senador 
do Centro Católico. 

A v e n i d a 
Anna Karenina, por John Gilbert 

c Greta Garbo, em 8 partes; Sao 
Marinheiro, cómica em 3 partes. 

£Tivoli 
O Pecaóo óos Pais, filme em 

em 10 partes, por Emil Jannings, 
Ruth Chaterton e Barry Norton; Ro-
mance óe Tillie. cómica em 7 par-
tes, por W. Chester Frields, Chester 
Conhlin e Luize Fazenda. 

Amanhã, O caóete óe West 
Point, por Joan Crawford e William 
Halnes. 

Para breve: Manótagota, por 
Briggitt Helm e o filme português 
Alfama. 

Os felizardos na? v< s 
a prestações no sába<i.> úui-
mo, foram os srs.: 

Dr. Amadeu Rodrigue;. 
Paul Breslau. 
Joaquim Vital, Figueira da 

Foz. 

}oaquim Duarte, 
oaquim Soares Pinto. 

Precisam-se angariadores. 

Anlonio Batoque 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga. n.o 27, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.° 56 rfc. 

Continua com escritório 
junto do seu' colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. ? 

Sócio 
Para uma importante em-

presa inóiviôual, em pj<plo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se sócio, podendo traba-
lhar e ser qerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações. idade e residencia. 

Certi a esta redacção ao 
n.° 1.123 — C< 1 

Footbsll 
Campsoisuía M Pi 
Coimbra não foi esta épo-

ca, feliz no campeonato óe 
Portugal. 

O sorteio deparou com 
óoisaóversátios temíveis, aos 
teams óa nossa terra. 

A' Associação Académi-
ca coube o Sporting, 2.o 
classificaóo óe Lisboa, um 
team que tem vinóo a valoii-
sar-se pela época aòiante, e 
ainòa fóra óe casa, sem o 
seu publico. 

Ao União, quiz o óestino 
que fosse o Barreirense, que 
pelos impressionantes resul-
taóos obtióos sobre as me-
lhores équipes portuguesas, 
esto época, é upontaòo como 
um dos leaders na competi-
ção máxima óo football na-
cional. 

O jogo entre o Barreirense 
e o União levou ao campo da 
Arregaça uma enorme multi-
dão. A entrada no campo, 
foi uma tragédia autentica. 
As portas abertas auasi á 
hora, originou que o publico 
se visse em transe dificil para 
conseguir entrar. Má organi-
sação, que seria bom reme-
diar no futuro. 

O campo tinha um aspecto 
interessante. Muito sol. entu-
siasmo, e os camarotes lá lon-
ge . . . repletos. Dentro do cam-
po está tado cheio. 

Arbitra o sr. António Braz, 
da Associação de Footbail de 
Lisboa. 

Barreirense escolhe contra 
0 sol e vento. 

O pontapé inicial é dado 
ás 16 horas prefiras. 

O team do Barreiro dá-nos 
logo de entrada umas defci-
das, repletas de rapidez e de-
cisão. 

O União desorganisado, 
dispende de muita energia e 
contem as avançadas. Joga-se 
num e noutro campo. 

O Barreirense desce pela 
direita — o seu ponto mais 
forte — obrigando a defesa 
unionista a um trabalho in-
tenso. 

O União desce de vez em 
quando, produto de alguns 
bons passes dos médios. Os 
avançados, sem se entende-
rem tudo "strpgam, entregan-
do a bola, infantilmente, aos 
adversários. 

Nardo corta .alguns avan-
ços difíceis e faz-se aplaudir, 
bem como Gonçalves. 

Aos 15 minutos surge o 
1.° goal, um tiro violento de 
Raul Jorge, enviusado, dificil 
de pai ar. 

E o jogo segue com as 
mesmas características. 

Muita rapidez por p<;rte do 
Barreirense e uma defesa cer-
radissima dos azuis. 

Surge de quando em quan-
do, uma ou outra jogada bem 
feita. A linha de médios azul, 
multiplica-se para segurar o 
jogo, mas a classe do adver-
sário impõe-se. 

O União tem por vezes 
alguns arrancos e por esfor-
ços individuais consegue ti-
rar alguns remates, que Ca-
mara defende. 

O Barreirense domina li-
geiramente e proporciona a 
Gonçalves algumas defesas. 

O l.o tempo termina Dor 
1 a 0. _ 

Este tempo foi mal jogado. 
Pouco football. Rapidez, vi-
vacidade e melhor concepção 
do lado do Barreiro. 

Embora a sua exibição 
nesta parte desmerecesse da 
sua fama, o team que nos 
visitou, demonstrou melhor 
carburação e o entendimento 
entre as formações foi quõsi 
perfeito. 

Notabslisaram-se neste tem-
po— Pireza, Raul Jorge e Mou-
sinho, que entre si desenha-
ram algumas jogadas de efeito. 
Bom shoot o de Raul Jorge 
que abriu o score. 

O União aguentou-se ra-
zoavelmente, indo algumas ve-
zes á área do Barreiro, numa 
das quais foi perigoso. De 
resto o team limitou-se a um 
trabalho de defesa — que ape-
sar de atabalhoada, por vezes 
— teve a esmaltá lo uma boa 
dóse de energia. 

Melhores homens, nesta 
meia parte: Nardo, José da 
Silva, nalgumas jogadas, Gon-
çalves e Julito. 

Passados os cinco minutos 
do descanço da prajíe, o arbi-
tro chama as équipes. Alguns 
jogadores do União torriam-se 
demorados. O jogo inicia-se 

e a sua épuipe está incom-
pleta. 

O Barreirense entra a do-
minar territorial e técnicamen-
te, dando-nos algumas boas 
jogadas. O jogo desenrola-se 
entre linha avançada do 
Barreiro e a defesa do União. 
Os azuis estão a ceder, con-
tinuando o ataque cerrado dos 
visitantes. 

Chico Correia alivia fraco 
e proporciona a Antómo Car 
valho a marcação da 2.a bola 
aos 17 minutos. 

O Barreiro, com o resul-
tado feito, começa então a 
demonstrar a sua superiori-
dade, deliniando com virtuo-
sismo, descidas, de autentico 
football. A aza direita—Raul 
Jorge e Pireza — é quem pro-
voca a detordem na grande 
área do União. Gonçalves 
tem duas boas defesos a soco. 
O Barreiíense domina, domi-
na, mas algutnas vezes atira 
mal á balisa. 

Nardo salva slgumas si-
tuações de perigo, entrando 
com alguma dureza. 

O União tem uma bôa jo-
gada do lado esquerdo, que 
nada produz, e obriga oedver-
sário a um mau bocado. 

O jogo é agora intrecor-
tado por algumas violências 
em que os visitantes levam a 
melhor. 

O União é castigado — 
quando passavam já 3 minu-
tos — com um penalíy, por 
carga desleal, que apontado 
por Pireza, dá a 3.a bola da 
tarde. 

Este tempo foi melhor jo-
gado por parte do Barreirense. 
Ainda que esperássemos mais, 
a équipe visitante, produziu 
uma exibição que pode consi-
derar-se boa. Aproveitando o 
jogo alto—em que teve sempre 
vantagem — que o adversácio 
teimosamente praticou, o team 
vencedor jogou muito mais. 
Mereceu a vitória absoluta-
mente. Com jogadores mais 
sabidos a équipe desenvolveu 
mais association, foi mais 
agressiva, impondo-se dwiante 
todo o encontro. 

Raul Jorge, Mousinho, Viei-
ra e João Pireza foram os 
melhores. Os backs batendo 
bem a bola. O médio centro 
pareceu-nos mais fraco. O 
meia esquerda e^cedeu-se em 
violencuis. 

O União jogou pessima-
mente. 

A linha avançada não se 
encontrou. Com um homem 
no eij:o, absolutamente nulo, 
o quinteto avançado qua -.i não 
ejeistiu, áp.nte algumas joga-
das de Julito e Pera. 

A linha de médios teve 
coisas boas, — mas foi de uma 
maneira geral fraca. José da 
Silva teve uma tarde de tra-
balho inglório. Algumas aber-
turas felizes que se perderam 
sempre. O seu trabalho res-
sentiu-se da nulidade do seu 
avançado centro. Luísito com 
uma esplendida 2.a parte de 
destruição. 

Nos backs só Nardo se 
salvou. Foi mesmo o melhor 
homem da sua équipe. A sua 
boa exibição foi apenas ofus-
cada por duas atitudes bem 
pouco simpáticas. Chico Cor-
reia fraquíssimo Gonçalves 
teve uma boa tarde. O ponta 
direita fraquíssimo. 

Com a équipe a trabalhar 
mal, teimando em fazer jogo 
alto, ao contrário de sua ma-
neira de jogar, o União pode 
orgulhar-se de ter deitado o 
terreno com uma diferença de 
3 bolas, ente uma équipe da 
categoria do Barreirense. 

A arbitragem de António 
Braz, do Sport Lisboa e Bem-
fica, foi deficientissima. 

Permitiu um jogo de uma 
dureza tal, que os jogadores 
a breve trecho entraram a jo-
gar violentamente, dando uma 
nota feia ao encontro. Procurou 
acertar o que nem sempre 
conseguiu. Contudo foi im-
parcial. 

As équipes: 
Barreirense: Camara; Fal-

cão e Mendonça; Mousinho, 
Pina e Vieira; Raul Jorge, Pi-
reza, Correia, Carvalho e Al-
meida. 

União: Gonçalves; Nardo 
e Correia; Frutuoso, Jo^é rfa 
Silva e Luisito ; Pompeu, Ju-
lito, Kamos, C. Sousa e Pera. 

Em Lisboa, a Associa-
ção Acaóemica foi botióa 
pelo Sporting Club óe Por-
tugal por 7-1. 

A uma má taróe óo seu 
guaróa reóes, se óeve este 
tão elevaóo score. Assim 
mesmo, óeipou boa impres- j 
são ria capital. I 

A s s e s ! » is F. de Eoli&fa 
Castigos aplicados er;t reu-

nião de Direcção da A. F. C. 
aos jogadores do Club Foot-
ball «Os Conimbricenses» fal 
tas cometidas no jogo l . a s ca-
tegorias contra o União Foot-
bail Coimbra Club: 

Srs. Augusto Fernandes, 
2 jogos; Adelino Martins, 4 
jogos; José Brandão, 2 jogos; 
José Pedrosa, uma repreen-
são e ao jogador Amilcar do 
Nascimento que era especta-
dor, 2 jogos e com um jogo 
o capitão de 3 a s categorias 
José Paulino. Ao arbitro sr. 
Antonio Velindro, um mês de 
suspensão des seus direitos. 

Proposta apresentada pe-
lo Presidente da A. F. C. que 
foi aprovada por unanimidade: 

Um voio de louvor aos 
clubs: Club de Football «Os 
Conimbricenses», Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Ciub pelo inte-
resse que manifestaram, pro-
curando que os seus jogado-
res selecionados para o I 
Coimbra-Vizeu comparececem 
e ainda peio aujeilio presta-
do a esta A. F. C., empres-
tando équipes e mais artigos 
de équipamento necessário. 

E um voto de louvor re-
gistado a cada utn dos joga-
dores efectivos e suplentes, 
por se terem portado durante 
todo o encontro, com uma 
correcção inrepreensivel, ele-
vando assim o nome da cida-
de e desta Associação. 

iaçfcg* 
Ssaopraçlo ío r e s i p ^ a Sport 

O Sport Club Conimbricense inau-
gurou ontem no seu grounò do Ar-
nedo, um rectângulo paia bashett. 
Mais um empreendimento notável, 
que aquele Club deve ao seu valo-
roso elemento, António Dias de Car-
valho. 

O campo é magnifico, é o melhor 
de Coimbra. 

A cerimónia de inauguração rea-
lisou-se pelas 13 horas, entre um pú-
blico razoável. 

Os dois cinco alinharam ao r-.ielo 
do terreno, tendo o sr. ter.eníf Nuno 
Beja falado eus nome do Club pro-
prietário. A Associação Cristã dos 
Estudantes, representada por Amó-
nio Camacho ofereceu ao Sport um 
lindo ramo de flores. Cerir? ór.ia sim-
ples rnas de um elevado significado, 
que a assistência aplaudiu com entu-
siasmo. A bola de saída foi dí da pelo 
Amandiositc, filho do snr. Amândio 
Cabral. 

A. Cristã, 17— Sport, 11 
O jogo de inauguração oficial 

feito entre os giupos de honra da 
A. Cristã e Sport deu a vitória ao 
primeiro. 

A exibição feita por qualquer dos 
grupos, embora não fosse das me-
lhores, não deitou de ser razoável. 

A assistência poude ap:eciar um 
jogo disputado com energia e alguma 
técnica. 

A A. Cristã teve quási sempre 
superioridade na maneira de condu-
zir as avançadas, destacando-se J. 
Bettencourt a avançado centro e Rosa 
na defesa. J. Costa dsijcando-se co-
brir com facilidade, esteve abaixo do 
seu normal. 

No Sport, Gaudêncio na defeza e 
Mates no ataque, estiveram bons. A 
arbitragam de L. Escobar muito ra-
zoável. 

2.a CATEGORIA 

Sport, 20 — A Cristã, 4 
Neste encontro o Sport dominou 

quási sempre. O seu grupo tem ele-
menios muito aproveitáveis. 

A A. Cristã fez um jogo descon-
juntado, salvando-se apenas, Albano 
e Cabral. 

Resultados dos jogos de manhã 
entre as équipes do Spoit Club Co-
nimbricense : 

A équipe C venceu a équipe D 
por 8 5. 

A équipe B venceu a équipe A 
por 10-7. 

Afim de preparar a seleção de 
baskett que ha de representar Coim-
bra, nes provimos jogos inter-cidades, 
realiza-se na próxima quarta-feira, 
no campo do Ai nado, um treino en-
tre os prováveis selecionados e o 
cinco da A. A. 

A seleção de Coimbra tem a se-
guinte constituição: 

Bettencourt (A. C. E.), Devezas 
(A. A.), Camacho (A. C. E.). A. Ma-
riano (S C. C.) e João Costa (A. C E ). 

A. Académica — Arruda, Picão, 
J. Teixeira, C. Leça e A. Ferreira. 

Arbitro o sr. dr. Octávio Rego 
Costa. 

CHAPÉUS FARA M M M 
Grecilda Machado Fe.!; 

ciano & C.a, comunica a to-
das as Ejf.mas clientes, que 
se encontra «RtabeleciJn na 
rua Ferreira Borges, 34-2.0, 
onde continua a receber ar 
s u a s e s t i m a d a s ordens . 

Mia %m\ 

Recebe-se em ca sa parti-
cular da mr.jeima seried.tde, 
casa l ou senhoras . Locai bas 
tnnte saudevel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor,' 
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K^vv^vs-— * é conhecido o "Angulo Schering" nas ciiquetas, | 
jj | ji%\ como a malhor garantia da mais alia pureza § 

química e eficacia curativa. Repare V. E*íneste I 
distintivo ao adquirir os produtos Schering. Entre 1 

i P l ê ^ s l t e ' e 8 > deve conhecer o Atophan, porque em | 
qualquer momento pode V. E.. 'ser vítima de I 

J um a t a c l u e reumático ou gotoso, contra o qual § 
é ° ^»toPhan o remedio sem rival. A sua ® 

a c Ção curativa é rápida e segura. Elimina o 
^k^w^K"' ácido úrico e não produz efeitos desagra- | 

J ^ j f dáveis ou nocivos. Embalagem original: 
^ ' - ' - y j T | • W Tubos com 20 comprimidos de 0,5 gr. | 
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Pele V. Ex.a edquirlr 

& r i y» j* 
K ri wmi i r ?l 

n o v a l o r 

c o r a s © o s i u f 

m DErOblIO mm F01IML 
i i i il ea v <rã«s 

TíT 

Es;ta revista publica no projeirno mês um numero es-
pecif l, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
segu in tes : 

O significado ds visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Relratos dos Chefes de Estado e respectivos autografes. 
A lendi das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador do Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, bevilha e Coimbra. 
Padrões régios— Escuriel D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos—Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Gcla:>tes — Mondariz. Pedres Salgadas, Curia e Vidago. 
O; dmas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M«r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Li:boa, rua do Loreto, 34 2.°. 
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melhor cio iv 
de qualidade, a 
INDO. Baterias 

especiais para a T. S. F. 
r vwM nos sp í i íes exclusivos siss COIMBRÃ 

I ITO- l i i lT I l , Lia, kmm Navarra 
B R A li 

Admi te - se para a gerên-
cia de uma industr ia , que 
disponh:! de 90 contos. 

Negocio seno e de bons 
lucros. 

Tre ta A u g u s t o Lopes. San-
ta Ciar» , ou na Ant iga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra. 2 

„ . - r " t i es tojo cirúrgico. Nes-
Quin ta , em magnif ico lo- ; T e d a c ç S o s e d i z . 2 

cal, med indo c?vcr- ce rteza- ! 

se is mil met ros quadrados , 
podendo ser explorada p ira 
cu l tu ras ag r i cc l a s ou pa ra 
const ruções , pois que é servi-
d«p ela i i nh i do eléctrico dos 
Oiivais, vende-se aquém niaior 
lenço oferecer . 

Nes ta r edacção se pres tam 
todos os esc larecimentos . X 

« r M 
Casa, compra se aíé i0 

contos. Nesta redacção se 
diz. X 

ifU !•'>*« 
lèt i is i l» 

Vende-se ou irespassa-se, 
perto de Coimbra. 

Nesta redpççBo se dií. X 

IIÍ13 i 

Continua-se a receber ju-
ros de penhores atrazados. 

Praça do Comercio, n.° 
36 1.0. x 

Íp-fn diversos moveis usados 
(i uu e unia viga de ferro com 

2,mT5 por 0,m40 de alto, na rua da 
Alegria, n.o H. y-t-s 

l.a Vara 

ao Arremataç 
l.a publicação 

No dia 27 de Abril, pelas 
12 horas, à porta dêbte tribu-
nal, vão à praça e serão arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido acima dos seus valores, 
os prédios seguintes: 

N.o 1 

Uma propriedade que se 
compõe de casas de habita-
ção, terra de semeadura, oli\fel 
e árvores de fruio, denominada 
«Quinta da Abad,? », sita na 
f regues ia de Ppi-f-m •), n o v a . 
lor de esc. 39.740$00. 

N.o 2 
Urna terra de semeadura 

no sitio da Carteira, fregue-
sia de Anob a, no valor de 
esc. 45.646$00. 

Estes prédios foram pe-
nhorados a José Aníónio Cris-
tóvam da Cunha, e esposa, 
proprietários, residentes no 
lugar de Pereira, na execu-
ção por custas e selos que, 
neste juízo, lhes move o Mi-
nistério Público. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão-ajudante do 3.o 
ofício, Joaquim Jerónimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 

Luiz Osório. 

Por sentença de 12 de 
Março do ano corrente, que 
transitou em jui ado, foi de-
cretado o divorcio litigioso 
requerido por Izidro Estevam, 
canteiro, de Coimbra e actual-
mente morador na cidade de 
Santos, Estado de S. Paulo, 
contra sua esposa, Madalena 
Agostinho, residente em To-
vim de Baijco, com o funda-
mento rio ei.o 1 do artigo 4® 
do Dec eto de 3 de Novem-
bro de 19:0. 

Coimbra, 28 de Março de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Veiif quei. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

Raul d-< Costa Reis, Isa-
bel Lobo Reis, Àlfreào da 
Costa Reis e mais familia 
veem por este meio tornar 
publico os seus agradecimen-
tos a todas as ^pensões que 
se interessaram p e l o estado 
de saúde de seu saudoso pai 
e sogro 

Afílonia U Cosia Reis 
e bem assim àqueles que se 
incorporaram no seu funeral, 
não podendo esquecer neste 
simples ogradecim ;nto os re-
levantes serviços prestados 
pelo médico assistente do 
seudo»o extinto, e^.mo sr. dr. 
Rego Costa, Wsto a forma ca-
rinhosa como o tratou e a 
solicitude empregada para o> 
salvfãr. 

A todos, pois, o seu inde-
level reconhecimento. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

ISÉMII . 
A firmá Almeida, Rr.is ^ 

C.a, desta cidade, vem tornar 
publico o* S--U3 agradecimen-
tos a todas as pessoas que 
se incorporaram no funeral 
do seu saudoso sócio Anto-
nio da Costa Reis. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

Boas lojas com armação 
de lujco, esciitorio. ntensilios* 
cofre, telefone, ern sitio de-
passagem, em condições pa-
ra poder trnb&lhar imediata-
mente trespassam F A B R I -
CAS TRIUNFO. Coimbra 

Meter f i o v/i I T 
Vende se, em estado novo. 

Informa Silva, L . d a , Í U a do 
Cego, 1 a 7. x. 
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' ã&ap m- M 
a ( e d i f í c i o p r ó p r i o ) — C € > Í I * I B R M — T e l e f o n e 4 5 3 

Acabamos de receber da Fábrica dé Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas- Serviços para chá e café. 
P r a t o s . T e r r i n a s . T r a v e s s a s . C h á v e n a s . T l i e l a s . M o l h e i r a s . E t c . 

I 

M 

Elll 

u telão dos Imm fi [oossrvacia 
EsIraSa H n É t t a l Sá Faraós n a B o t ã o 

Faz se publico que no dia 7 de Abril de 1930, ás 
14,30 horos, na secretaria da Secção Administrativa do Co-
missa r i ado de Policia de Coimbra , pe ran te a Comis são no-
m e a d a para e s s e fim nos te rmos das k i s e regu lamentos 
em vigor se p rocederá á a r r e m a t a ç ã o de uma empre i t ada de 
fornecimento de 175<n3,000 de calcares duro britado para en-
tre quilometros 0,2õ0 e 0 500 da estrada acima mencionada. 

3cièe óe licitação 1i.838$75 
Depósito provisório . . . . . 121$00 

O depósito definitivo será de 5 °/o do preço da adju-
dicação. As guias para se efectuar o depósito provisório, 
dívem ser requisitadas na Direcção d ts Estradas do Distri-
to de Coimbra, até á vespera do Concurso. 

As medições, orçamentos e condições especiais de 
a r r e m a t a ç ã o nstarão patentes na secretaria da Secção Ad-
ministrativa do Comissariado da Policia de Coimbra e na 
Direcçã » dss Estradas do Distrito de Coimbra todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 26 de Março de 1930. 
O Engenheiro Director, João Rangel óe Lima. 
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As melhores finfas lacadas 
para Interiores e exteriores 

Pinto f i n a p a r a empregar s o l i r e snâdeira, 
m e t a l , cimonía. p e í l r o , ele. 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

ADT0-IN9USTBUL. Í M , AvíídíIi Navarro 

MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-
ten e ipergiuten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e sobretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refinadeis Ejctra Lu-
jeo, avulsas e em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pacotes originais 
Fannhas leguminosas, etc. 

Erigir sempre a marca BlIITONI, em 
todas as casas do genero. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha, 
130 —Porto. 

Ml 

?M 

A m e l l a a ? p o a i a ã o p a r a c a l c a d o 

Broche 
•'T Perdeu-se no domingo des-
de a rua Dr. Pedro Roj<a até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

V e n d e - s ê 
A nm O o i n í a da M a c h a d a , 

s l t P í l a m E s t r a d a ú?, L i s b o a , 
c o e i e s s a m h a & i t o c ã o , v á -
r i a s d " D t f n á o n c i a s , o l i v a i s o 
t e r r a d e s e m e a d u r a . 

M l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o e s t í o c õ o . c o a i a s n p e r f i c i e 
í e 0 2 2 m e l r o s q u a d r a d o s , s i -
t u a d o é E r u s d e C e l a s . 

T r a i a o a U v o s a d o A s d r ú -
b a l E a l l s l o , R u a V i s c o n d e d a 
Luz, 63-l.íí. X-a 

Bom emprega de capita! 
Vendem-se prédios rústi-

cos r>a freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijía-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

By Ra is â 

Vende Francisco Ferreira 
AA ri i - ; _ ! A r» r-».-t «» A 

mm 

ção É Socorre; 
Sede em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.o 

Esta instituição de Previdencio, com estatuto ..prova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
desDqcho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontr^ndo se 
em plena actividade, admite sócios dos dois se^os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de unta quota mensal de 3$00 
•e da uma quota volante paga quando do falecimento de al-
pum í ó ;io, concede um subsidio que pede eleva -se a esc. 
33 000$00. 

pedir- e s c u r e c i m e n t o s a s e n e 

i i m ® 
V<>nde-se de 300 e 150 

quilos, em estado novo. 
Armazém de Trapos, Ave-

nida da M^dftlena, n.o 1. 1 

Casi 
Arrenda-se. na rua Joa-

quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teetro Sousa Bastos. 

Para tratar, na mesma rua. 
n.° 13. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

e r i ! 

i ISÉlfÈl S S i l i l i l iítOiSld, LI 
» l c a Mis importante 8 BÈredítatia He OõMri 
Rua da Maaiu»e«ção Militar, 3 — Coimbra. 

í • pH 
ÍU& . HiiSycilv . ud., íi 

Exporta ção pa r a o Patz, u l t ramar 
e E s t r a n j e i r o IZZZUZ « _ 

Não comprem sem consultar o«í preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s . C i r u r g i a . 

C l i v a i c a S e r n l 

RUA D S S GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombatóa) 

Dâo alegria, conforto « 
bem-estar a; Q u a r t o s 
de Cr iança onde • 
estado sanilario do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO VICENTE & C.\ LM 

A organisação das seguintes excursões facilitam a 
sua realisação. Podeis excluir delas os locais já conheci-
dos e incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar oride e quando quizerdes.* 

J l ) — Lisboa, Estoril, Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coimbra, Tomar, Lisboa, 

P reço — 2.a classe (T d i a s ) Esc. 635$50 

Í 0 ) — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 
Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 

P reço — 2.a classe (4 d ias) Esc. 475$00 

Estes preços compreendem toòas as òespezas 

IMPORTANTE — lltil isai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1 3 9 9 - L I S B O A . 

Aceitam-se inscrições na Redacção deste jornal 

Oferece-se, s bendo bem 
írancês, muita prática e dan-
do os melhores referencias. 

Resp.ist* á Agencia Fune-
j rária de José Antonio Olivei-
| ra, Sucessor, rua da Figueira 
I dP X 

is«Mãflãs» 
103. Praça da comercio. 104 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Ccsa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Veeio dõ casa -

Vende-se uma casa no 
dia 6 de Abril, pelas 12 ho-
ras, com três andares e loja, 
sita no Bêco de Santa Maria, 
próximo ao Terreiro de Men-
donça, n.o 2. podendo ser re-
tirada da Preça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 27 de Março de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto ôa Costa, 2 

Ejcecuta-se «St iaaíaanemo. ou em poucas horas, 
qualquer receita tíos especial is tas na 

Relojoaria Comercial 
^ A d o l f o Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Connbra.^ 

Se pretende p r e n t i r a sua esposa e 
a seus Ilibas, um futuro s e i privações 

F a c a u n i s e g u r o o e u m a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
m m m n . 

S. A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

SéSd: R. Brcfl di SÉtfeira, 22.— Lisboa 
c a p i t a i e r e s e r u a s a i e 1 0 2 8 - ESC. 3 , Í 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t a 1928 - ESC. 2 i . 3 6 i . i 5 7 $ 0 5 . 5 < 

{ s c r e v a o u t e l e f o n e o 

Antoiíie Garcez — Telef. Ç. 1982 e 1.1490 
S e g u r o s e m i o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r á D à i i i o 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser'graue o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilidade òe 
ezenas óe contos. • «--

M g a i l H i a Mm 
i o sé Antonio de Oliveira, Sucr. 

Fundada em 1890 
R o a F i a u e i r a d a F o z (Fdro d e P o r t a s ) 

GTelefone T2S. Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora 

B a t a t a Holandesa 
Para wmèz e m m m 

V E N I D E : 

Jiwmazem de cereais 
TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 ç 18 

Re&ncados Peitorais da Dr. Céntazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra x O f 4 fc ' ' 

( t e c o s * C.íScf 

gaiantllelZo/o 
-.y 

lima casa com 48 divisõès, 
ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. , • 

Dois chalets, tipo portu-
guês, c&da um com nove di-
visões e respectiva ça^e. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar ròupe jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paóo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quint&l. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com casa pèré1 casei-4 

ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

. ! 1 f í? 
I m p o r t a n t e 

Tõdás as' despesas, cisa e 
escritura, por conta dos ven-
dedores. • -

Pára informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz, 59. 

divisões c um quar-
5 independente. Rua 

í d u a r d o Coelhe, 1Ó6. ~ 2 
ftrrenda-se5

 to independente. 

f :r/p corji'"8 divjsõès, casa 
de banho, ioj8 e terraço, 

na Vila Uni3í\ f rente á Estrada díi 
Beirn, casa A. M. 

Tratar nas obras a« lado. >2 

Airnnffa í l ^ 0 ^ ° a ° d a r da case n.o 
HlteltUd-íi! 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro. 
n.o 19-3 o. , X 

•se amplo armazém que ser-
ve para garage. oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Aleoria, n.os 10; ] 2, tt e 16. 

Trata-se na mesma. jj 
TT- no fftfo de Santa Clara, 

rez do*chão. com S.divi-
s3ès e agua canalizada, por ÍOOSOO 
mensais. 

Sitio saudavel e l indas vistas. 
Trata-,se com José Correia Ama-

do, Penedo da Saudade . Coimbra. 

Rrroftita.touma c a s a c o n i n°v® di-
HlIb^Uusb visões na xua da Sofia, 
n.o 95. * 
r n j n indpDendente, 3 d.vifões, por 
LCISCI 130$00. na baijta. Informa.-
Francisco Martini , rua Moreno. 35. 6 

[ W c o m rez do chão e 1.o andar, 
IujU arrenda-se na Azinhage 'de Va-
le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do etectrico. Informações na 
própria quinta. mX 

fjjMfl vendem-se de rendimento ac-
iQafli tvjpjisado, benj situadas, den-
tro da ciidÀdè. ' 

Calis-
X-í, ;tO 

0 REI QOS INSECTICIDAS 
TUDO MÒPRE*!'!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

N S E C T O a , 

o a a ciaaqe. 
Tratar com dr. D iamo^ ino 

i, rua-Visco/ids da t u z 65 

Tnana artendarh-se. limii de 4 divi-
iQíúS sões , ' por 130$0ft, outra de 6, 
por H0$00 . Informa-sè, Relojoar ia . 
Contente — Santa Clara. 6 

fninfl ,vendem-se, uma na .rua dox 
IQduí Cçrmò. com 2 andaras e loja; 
está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Jus ta t : cpm 3 , q/id^res e loja.-

Tra.ta-se na . rua do Carmo, n.o» 
38, com Joaquim da Costa. X" 

f a r r n r a pequena em 2.a mão. preci-
LutlVVU sa s» na rua Sargen to Mór^ 
Albano Matos Ala. X 

f o m n r a ÍÓ u m a carroça de mão usa-
LUllipiU~dC d í . Informa L o u r e i r o ^ 
C.a, L.da, Praça do Comercio. 32. 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nhlgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

activo, com prática de 
balcão e viagem, ofere-

ce-se. Dá referencias. 
Informa-se na rua Sargento Mó r . 

••-• 3- - g 

Enpto-rç 
cojn o notário dr. Augusto- M«^imo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 1 , 1 ;o. X 

prçcisa se.^ para. depósito, na 
Baijía, renda nVé 150$00. Di-

r ig i r ia Vasco.»!Bairro de S a n t a 
Justa. 21 — Coimbra. 

corp alguma prática de fa-
zendas, precisa-se na Ca-

sa do Povo. prefere-se de fóra, paro 
in te rno-e -de idade de 13 aí 15 anos. 

com pratica de, fazendas 
dè algodão, p rec i sa - se . 

Ipfortna-se nesta rfdacçSo. X 

Dornoil-fo 8 e ' 3 a r c ' ' n e nova, conten-
rClUCUtC do luva no bolso. Grati-
fica se quem a entregar nesta re-
dacção. 2 

pretysa-se, muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobilia. 
Carta o esta redacção, com as ini-

ciais J / M . ^ u u i i c a n d o local e condi-
ções. • ; X 

iji arrenda-se na rua da Figuei-
1U ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158i • jc 

aluga-se na rua da* Louça, 
1,27, 4.o, muito perto da Praça 

8 de Kfoio., j - y 
T i-

dias, olerece-se. Tra-
-se no Beco do Castilho, 

A l i t o l i F 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n o 56 — l.o. 

Armazém 
Situado perto da estação, 

ótimopara mercearias."vinhos, 
?izeit»»s ou para qualquer in-
dustria, trespassa-se. 

Infotma A. Nf*ve*s, Run 
Ferreira Borges, 1^5 1 

1 3 
Arrenda-se barata, com 4 

divisões. Iu« electrica e água. 
Rua da Sofia, 56 4.° (por ci-
ma do Banco Espirito Srjntr ). 

•SB 
Restaurante e hospedaria, 

com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

m i 
n.o 1, 

Cnrjft com capital 'de 10 a 15 mil es-
uULIU çudos, para desenvolvimento 
de industria de lucros garantidas, 
oferece-se. 

Ne^ta redacção se diz.™' • 3 
' 1 V ' T " 7"— 

ingleça, com muita pratica 
de ensino, -leciòna inglês, 

francês, italiano ç alemão. 
Habilita nestas l ínguas para cs 

Liceus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 4 

Pgithnm dá lições de renda de bi1-
jKt.UU!n ros, de Veneza, de filt e de 
M acramé, em casa das alunas ou na 
sua residenciá, na rua Fernandes To-
maz. í?2. por preços módicos. 5 

J j j jJ |3 portuguesa uzada, a 10$00(t 

:n,oQ)9. 
cada cento. Informa tefefor»1; 

6 

ÍOrrOlin n a ^ s t r a < ^ a Beira, an tes 
ICllBUll da paragèm do electrico, ao 
Calhabé, vende-ise com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. -. - X 

Tprfflfin ao Calhabé,Ívendsm.-.se 1000 
i C11CLi J metros, junto á Fabrica Fân-
zeres. Tratar .com Ezequiel de Oli-
veira Baio — Ereíra-Cartago? 2 
—:—rr 

. .ira pequenas cons-
truções, veridem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais - : .-. X 

M U r A vende-se, instalação com 2 
nlLUlil candieiros. 

i: - v 

s 

Pais — Celas. 
Tratar na Casa 

X 

á 
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E l S a Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
A menina Sára Amélia dos S a n -

tos Arrobas 
A menina Alda Lourenço 
D. Guilhermina de Campos Horta 
D. Eduarda da Costa Perei ra 
D. Maria do Carmo Carneiro de 

Suosa Pires 
D. Maria da Conceição Gouveia 

da Costa e Lemos 
Américo Rodrigues Ribeiro 
Benjamim Marques dos San tos 
Carlos Mesquita, Filho 
Manuel de Moura Lino e Freire. 

A ' m a n h ã : 
D. Elvira Correia Guimarães 
D Maria Albertina Baptista 
Ricardo Pereira da Silva. 

f lRIBUNAIs l ÍÉ s 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 29-111-1930 

J U L G A M E N T O S 

Soure — Antonio da Silvn, con-
tra o M. P. Confirmada a sentença 
mas alterada quanto á ta^a da multa 
que fijram em dez escudos por dia. 

Arganil — O M. P., contra Maria 
Albertina. — Revogada a sentença e 
condenada a recorrida na multa de 
200S00. 

Santa Comba Dão — Manuel Mar-
t ins de Almeida e mulher, contra 
Adt l ino Martins de Almeida e mu-
lher.—Revogada a sentença apelada. 

Sabugal — O M. P., contra Ma-
nuel Joaquim Mart ins Moreira. — 
Adiado. 

Soure — Doutor José Afonso de 
Lemos Albuquerque, contra João 
Carlos. — Revogada a sentença na 
parte recorrida. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 5 IV-1930. 

Anadia — Manuel Francisco dos 
Reis, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Castro Daire — O M. P , contra 
Antonio José de Almeida. — Rei., juiz 
dr. B. de Oliveira. 

!II!Z0 CRIMINAL 
J u l g a m e n t o s 

Em processo correcional. respon-
deu Manuel P e d ' o de Sousa , sol-
teiro, menor, latoeiro, acusadn de 
desrespeitar a bandeira nacional. 

Provada a sua inculpalidade, foi 
absolvido. 

— Responderam em processo cor-
recional, por se agredirem mutua-
mente, Piedade Rosa, casada, de 35 
anos, domestica, e Maria Estrela, ca-
sada. de 47 anos, domestica, ambas 
do Cabouco; a primeira foi absolvi-
da, e a segunda condenada em 26 
dias de multa a 10$00 por dia, sen-
do 19 dias em substituição de prisão 
e em 300$00 de imposto de justiça 
com os acrecimos legais, e 60$00 de 
indemnisação á P iedade Rosa. 

— Responde em tribunal colecti-
vo, no dia 28 de Abril, pelo crime 
de falsificação de notas de 10$00, 
Manuel Simões, casado, trabalhador, 
de Rio de Vide, o qual se encontra 
preso na cadeia de San t a Cruz, pro-
nunciado com 100 000$00. 

Agressão á facada 
JOAQUIM Lopes Florido, 

^residente na Figueira 
de Lorvão, queijcou se á poli-
cia de que seu sogro, Manuel 

.vSiirifres Florido lhe invadiu a 
v casa agredindo-o á facada, 

declarando mais que lhe tem 
dirigido ameaças de morte. 

HOJE - Uitima exibição 
Dos magníficos filmes 

Pecaio dos Puis 
com o eminente actor EMIL JANNINGS 

Romance de Tillie 
com os consagrados cómicos CHESTER FRELDS 

e CHESTER CONKLINS. 

A ' m a n t i a , e s t r e i a d o s e n s a c i o n a l f i l m e 

0 C a J e l e J e W e t í P © I I I 

A i n d a e s t a s e m a n a o f i l m e d e s u c e s s o 

Manflrasora«o m* wmm Aliem 

J u l g a m e n t o s s u m á r i o s 

NA Directoria da Policia 
de Investigação Cri-

minal, responderam em pro-
cesso sumário: 

João de Dias, sapateiro, 
por vadiagem, condenado em 
20 dias de prisão, sendo de-
pois posto à disposição do 
Govêrno. 

A c h a d o s 

NO Comissário da Policia 
encontram-se deposita-

dos uma aliança de ouro e 
uns livros encontrados num 
banco da Avenida Navarro. 

i n c ê n d i o 
N( [O sábado, pelas 19 ho-

ras, man festou se in-
cêndio numa casa que servia 
de arrecadação junto a resi-
dência do sr. Alberto de Mou-
ra e Sá, em Montes Claro*, e 
propriedade deste. 

Os perigos da viação 
COM fractura do crâ-

neo, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel da Silva, de Alvoco, fre-
guesia de Santa Ovaia, onde 
foi atropelado por um auto-
móvel. 

POR ter caido de uma 
motocicleta, recebeu 

tratamento no Banco do Hos-
pital, de várias contusões pelo 
corpo, Baltazar Maria, alfaiate, 
desta cidade. 

Desertor 
PELO regedor de Eiras 

foi preso por ser de-
sertor, José Martins, de 30 
anos, residente no Ingote e 
trabalhador na fábrica de cor-
tumes. 

[on! oníerencias 

o SR. Dr. Joaquim de 
Carvalho, continuou 

ontem as suas conferencias 
sobre Democracia, tendo a 
ouvi-lo uma numerosa assis-
tência. 

Presii iu o sr. dr. José Ne-
ves, secretariado pelos srs. 
drs. Arnaldo Vilhena e Afon-
so Duarte. 

N 
[A Sala dos Capelos, 

kv* c-it^rn á noite 
um lugar a cg íjiencia do 
eminente professor da Facul-
dade de Medicina de Gene-
bra, dr. Maj< Ashanasy, á 
qual pres.diu o sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, que represen-
tava o sr. Reitor da Universi-
dade, tendo feito a apresen-
tação do conferente, o ilustre 
director da Faculdade de Me-
dicina. sr. Dr. João Duarte de 
Oliveira. 

A conferencia, que versou 
Sôbre as funções ôa meóula 
óssea, constituiu uma Jno-
tável lição do grande profes-
sor, que recebeu muitos aplau-
sos. 

A CONVITE do Institu-
to Alemão, o pro-

fessor da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Ham-
burgo, sr. Dr, Walter Kuech-
ler, realisa na Faculdade de 
Letras de Coimbra, amanhã e 
no dia seguinte, pelas 15 ho-
ras, duas conferencias sôbre 
O motivo óe Heroóes e Ma-
riana nas literaturas espa-
nhola, francesa e alemã. 

A primeira c o n f e r e n c i a 
será em francês e a segunda 
em alemão. 

A l l I L PEREIRA CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Ltizi 
65-l.o — Coimbra. 

Géneros impróprios 
para o consumo 
PELO Comando da Poli-

cia de Coimbra foram 
intimados a pagar as multas 
em que foram condenados, 
por venderem géneros consi-
derados impróprios para o 
consumo: Ana Antunes, lei-
teira, r e s i d e n t e no Beco 
da Amoreira, nesta cidnde, 
1.300$; Adriano da Silva Ca-
nelas, de Cantanhede, por ven-
der bacalhau podre, 6.500$; 
Maria Amalia ou Maria Grila, 
de Penedes, Penacova, leitei-
ra, 1.300$; Tomaz Cubai, de 
Coimbra, por vender manteiga 
imprópria, 6 500$; João Casi-
miro Coelho, de Coimbra, por 
v e n d e r azeite com óleos, 
6 500$; Alberto de Oliveira, 
da Figueira da Foz , p o r 
vender manteiga adul terada, 
6.500$ 

Ontem, pelo Comando da 
Policia, também foram inti-
mados a pagaram, no praso 
de 3 dias, as multas que lhe 
foram impostas pela Inten-
dência Geral da Segurança 
Publica : 

Por venderem leite adul-
terado: Maria Quitérie, Olí-
via Nazaré Ferreira, desta ci-
dade. Maria da Conceição 
Flores, de Taveiro, e Maria 
Russa, de Fala, em 1.300$00 
cada; Maria Augusta Fresca 
de Assunção, de Ribeira de 
Frades; Maria Hermínia da 
Conceição, e José Maria Lo-
pes, do Sebal, Condeixa, Emí-
lia Barraca, das Casas No-
vas; Hermínio Alberto de 
Moura e Sá, de Coimbra, e 
Antonio Miguel Rodrigups. da 
Ponte, Penacova, em 650$00 
cada. 

Por vender batata impró-
pria para consumo: Joaquim 
da Silva Santos, de Coimbra, 
1.310$00. 

Manteiga adulterada : Má-
rio Rodrigues Namora e Joa-
quim Lourenço Ferreira, desta 
cidade, 6:500$00. 

Cominhos falsificados: So-
ciedade Poiarense d^ Mercea-
rias, Limitada, desta cidade, 
6.500$00 

Café adulterado: Manuel 
Tiano da Cruz, de Condeixa. 
130$00, e Varela $ Ca Limi-
tada, de Condeijca, 650$00. 

Azeite falsificado: João de 
Oliveira Monteiío, de Coim-
bra, 6:500$00. 

Colorau falsificado : Reis Q» 
Simões, de Coimbra, 130$00 

Cacau adulterado: Com-
petidora de Coimbra, Limita-
da, 650$00. 

Vinho falsificado: Joaqu{m 
Miguel de Carvalho, desta ci-
dade, 6:500$00, 

R' &EALISARAM - SE no 
Tribunal da Relação 

de Coimbra os concursos para 
solicitadores, ficando aprova-
dos os srs. Albino Pinto de 
Carvalho, para a comarca de 
Aveiro; António dos Reis 
Cardoso, para a comarca de 
Soure, e Mário Carreira Al-
ves, para a comarca de Leiria. 

Ano . . . 36$00 
Es t ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

7V E S T R A D A da Beira, ainda ha 
x pouco reparada, está nova-
mente coberta de buracos. Com es tes 
dias de calor, qualquer carro que a 
a t ravesse levanta nuvens de pó, inco-
modando assim os habitantes dos 
prédios que a ladeiam e as pessoas 
que procuram no Parque da Cidade 
uns momentos de repouso. E tudo 
isto se podia evitar, mandando alca-
troar a referida artéria. Por essa ci-
dade fóra, ha também uma porção de 
ruas esburacadas, partes do calceta-
mento levantadas, montões de pe-
dra . . . péssimos aspectos duma ci-
dade como a nossa. Quando se 
começa a olhar devidamente para 
tudo i s to? Q u a n d j se inicia o recal-
cetamento das ruas da cidade —• 
paralel ipípedando as, como'j merece 
Coimbra ? 

AG O R A que sé ar,da a ajardinar 
o largo da cade ia de Santa 

Cruz, demolindo se t ambém a cabine 
que tanto afectava a estética' fio local, 
alvitramos uma remodelação da1 fron-
taria do presidio — modernizando-3, 
como se torna necessário, para não 
causar uma péssima impressco aos 
nossos visitantes. A remodelação 
das j a n e l a s — u n s simples caixilhos 
e n v i d r a ç a d o s — e uma pintura mais 
airosa, ser ia o suficiente. 

/ ^ V N T E M — dia cinzento, dia triste 
— m i l h a r e s de pessoas, milha-

res de representantes do povo e de 
homens das letras e das sciencias, 
foram de alongada até ao cemitério 
do Alto de S. João, em Lisboa, numa 
romagem de pesar e civismo, até 
junto da ultima morada do grande 
português que foi António José de 
Almeida. Descerrou-se um artístico 
medalhão, ultimo trabalho do grande 
escultor nosso conterrâneo Costa Mo-
ta ( t i o ) , falecido ha dias. Houve dis-
cursos — discursos simples, relem-
brando equele que levantou tão alto 
o nome de Portugal, que tanto amou 
o povo e tanto o defendeu. 

X T E M só em Portugal se comemo-
* rou o primeiro centenário do 

nascimento do grande poeta da sim-
plicidade João de Deus. Alem do 
Brasil , que se associou ás comemo-
rações, promovendo sessões solenes 
em várias Academias ',e centros"da 
colonia portuguesa," a Italia soube 
também homenagear o fiel e comuni-
cativo interprete da lirica nacional. 
No Circulo Calabrese, em Nápoles, 
com a assistência dos srs. drs. Al-
berto de Oliveira e João Nora, res-
pect ivamente nossos representantes 
junto do Quirinal e cônsul naquela 
cidade, realizou-se uma sessão sole-
ne, comemorando o centenário de 
João de Deus, á qual assistiram re-
presentantes*das autoridades civis e 
militares e" muito povo. 

Mas vamos ao nosso caso. Admitamos o princípio 
de que os trabalhadores portugueses se veem obrigados a 
emigrar por falta de trabalho, pelos parcos salários que no 
país lhe dão. 

O operariado português tem vivido constantemente 
num regimen de miséria. Conquistou algumas regalias — 
mas essas regalias nunca possaram do papel. Ainda hoje, 
qualquer operário não ganha mais que doze ou quinze es-
cudos. 

E com esses 15$00, há-de psgar a renda da casa, há-de 
vestir, a si e a toda a família — há-de sustentar, enfim, uma 
casa com 5 ou 6 pessoas, regra geral 

Falta-lhes o dinheiro para trazer os filhos decentes, 
coniprar-lhes os livros necessários — e assim eles poderem 
frequentar a escola. 

Eles crescem—teem que trabalhar. E o número dos 
analfabetos aumenta! 

Veem as desilusões, os revezes da sorte — vem a emi-
gração. F rança . . . Brazil . . . Castelos no ar que desabam! 
Dinheiro gas to . . . A família tem fome. . . 

Emigrar — é o único caminho! E lá partem de novo 
— e regressam, de novo desiludidos.. . 

Andamos neste eterno vai-vem. O completo e impor-
tantíssimo problema da emigração não é estudado. Qual o 
caminho a seguir ? 

T N T E N S I F I C A - S E dia a dia a cam-
panha contra o analfabetismo. A 

Camara de Viana do Castelo, no 
sentido de desenvolver a cultura nas 
c lasses operár ias , ;vai instituir cur-
sos noturnos. 

V T A China, — em Nanhing, pelo 
menos — os vendedores de jor-

nais, não são, como nas cidades da 
Europa, rapazitos que gritam, desafo-
radamente , o á ultima hora. Pelo 
contrário. Não apregoam — e são 
pessoas adultas. Em Nanhing ha uma 
pobre mulher de 75 anos, que é o 
exemplo vivo dos vendedores chine-
ses das gazetas . 

7V NTONIO Vitorino, o subtil mi-
•*- niaturista que em Lisboa, no 
Sa lão da Liga ;Naval está expondo, 
com notável efeito,' os seus j j r imoro-
sos barros, foi acolhido, elogiosamen-
te, pela critica, que lhe tece os mais 
r a sgados "encomios,— com uma una-
nimidade de vistas que ra ramente 
se constata. 

O ILUSTRE homem publico s r ' 
dr. Nuno S imões iniciou ante-

ontem, em Famalicão, a sua anunciada 
série de conferencias no Minho. Fa-
lando sobre a Marinha Mercante Na-
cioeal o sr. dr. Nuno S imões disse 
que o movimento dos nossos portos 
tem aumentado consideravelmente 
desde 1921, mormente o de Lisboa. 
O notável conferente foi muito aplau-
dido. 

OALMOC"* de homenagem ao 
sr. dr. Manuel Braga, ilustre 

p re s id tn t e da Comissão de Turismo, 
que os jornalistas de Coimbra e re-
presentan tes dos diários de Lisboa e 
Porto levam a efeito no prójrimo do-
mingo, na Mata de Vale de Canas , 
es tá despertando o mais vivo inte-
resse . A inscrição encontra-se aberta 
no Leitaria Conimbricense e torna-se 
extensiva aos colaboradores de jor-
nais . 

Num prójcimo artigo apresentamos o depoimento dum 
operário recemchegado do Brasil — para onde havia emi-
grado há meses. 

Ele explicará, com as suas palavras simples mas sin-
ceras, a crise enorme que atravessa aquele país de além-mar. 
Depois falará um operário que emigrou para a França. 

. . . E todos os leitores, como nós, chegarão a esta con-
clusão: a emigração para o Brasil e para a França, deve ser 
proibida. 

Os nossos operários precisam de emigrar? 
. . . M a s Angola e Moçambique possuem um solo ma-

gnifico— um tesouro ainda por explorar. 

O INTELIGENTE aluno da;Facul-
dade de Direito sr. Belmiro 

Pere i ra realiza na projíima quarta-
feira, na Univers idade Livre, pe las 
21 horas, uma conferencia subordi-
nada ao tema Factos e Fenómenos 
Sociais. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

A N O S S A edição das segundas-
feiras Gazeta óos Sports con-

tinua a merecer o mais f ranco aco-
lhimento ent re o publico. O nume-
de ontem, embora a t i ragem t ivesse 
sido aumentada , esgotou-se. 

« • m a i s 
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LIGEIRAMENTE embo-
ra, não quizemos dei-

Íar de lembrar ha dias, que a 
talia, como o Brasil, não es-

queceu o nome de João de 
Deus a quando da data cen-
tenária do seu nascimento. 

Deve, porém, frizar-se que 
o éjcito da comemorsção ita-
liana se dpveu a um grande 
amigo de Portugal, a um ve-
lho amigo de Portugal: o pro-
fessor Antonio Padúla. 

Não chamamos ao sr. An-
tonio Padúla, como tantos 
têm chamado a alguns que, 
saindo do pa ís nos depre-
ciam depois de terem recebido 
piovas inequívocas da nossa 
franca hospitalidade, grande 
amigo de Portugal. 

Antonio Padú'á é, de fac-
to, uma das pes-ôis que, no 
estrangeiro, conhece Portugal 
e aprecia com enternecimento 
a literatura portuguesa, que 
tem devotadam r>te estudado. 
Camões mereceu a Antonio 
Padúla um estudo conscien-
cioso na sua lírica admiravel 
e a primeira publicação ofi-
cial saída da Societá Luigi 
Camoens, de Nápoles, foi 
exactamente dêste amigo de 
Portugal e tem como titulo: 
Camoens Petrarchista e é 
acompanhada de sonetos de 
Camões vertidos para italiano 
por outro amigo nosso, o^ fa-
íecido e ilustre Tommaso Can-
nizzaro. 

A quando do centenário 
da descoberta da índia A. Pa-
dúla publicou, em honra de 
Portugal, o seu Tl 20 mag-
gio H98, traduzido em por-
tuguês por Xejder da Cunha, 
em francês por Henri Faure, 
em alemão por Wilhelm Stor-
ch e em sueco por Gõran 
Bjorhman. 

Não deitaram de lhe me-
recer atenção as figuras de 
Garrett, Castilho e Teófilo 
Braga, estudadas em hvios 
seus, assim como o sen I nuo-
vi poeti porteghesi (1896) 
afirma o cuidado que lhe me-
receu o conhecimento e o es-
tudo da nossa poesia mo-
derna. 

Ora, a primeira vez não 
foi esta agora em que Padula 
estudou João de Deus. 

As traduções que tem feito 
de poesias do nosso lírico 
têm concorrido para na Italia 
— tão nossa irmã, pelo senti-
mento, como pelos costumes 
•— se prezar a obra admira-
vel daquele delicado amigo 
das crianças. 

Se outros titulos não ti-
vesse conquistado de ha mui-
tos anos para nossa gratidão, 
bastaria a lição proferida re 
centemente sobre João de 
Deus para iscarmos a dever 
ao sr. Antonio Padula muito 
reconhecimento e muita sim-
patia. 

Esta nova prova do seu 
amôr por Portugal foi mais 
uma esplendida confirmação 
do que acima dizemos e por 
mais duma vez temos escrito 
no nosso jornal: que Antonio 
Padúla é um dos bons, dos 
sinceros amigos, de Portugal. 

Di. f l n t o o l o M U f i l m e i d a 
A s n t a i & i e p a r a o s e n i o -

Í W M O 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português qne foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105.1500 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer irnportancias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

E ' 
U tenho pelos gatos 

uma amisaòe enor-
me, tão grande como se eles 
fossem entes óa minha famí-
lia, hábito que me ficou óe 
quanóo eu era pequeno e a 
minha mãe me óava um gato 
para brincar, como me óa-
ria uma boneca se, por aca-
so, eu tivesse nascido rapa-
riga. 

Na minha casa, o «Ba-
ma », é senhor absoluto, tira-
no, óespota, fazenóo as suas 
vontaóes sem ninguém lhe 
ir á mão, miranóo tudo com 
QS seus olhos veróes muito 
bisbilhoteiros, eriçando os 
bigodes de mau humor quan 
do não o deitam aninhar-se 
rias almofadas, mostrando o 
seu peito muito branco como 
se trouxesse peitilho, ou o 
Ihstruso do seu pelo sedôso 
e ás riscas como os fatos óe 
banho. 

Pois tenho me visto em 
palpos óe aranha para segu-
rar o bicho em casa, ele que 
tem o hábito óe àar o seu 
passeiosinho todas as tar-
des, arejando a pluma a 
catrapiscanóo as gatas óe 
visinhança, convencióo que 
á consorte que trouxer para 
casa, também eu lhe forne-
cerei cama, mesa e roupa 
lavaóa. 

A Camara Municipal óa 
minha terra, qual Heroóes 
perseguióor óos inocenti-
nhos, óecretou a extinção 
de todos os felinos, aconse-
Ihanóo os donos a segurá-
los em casa, convencióos 
que se poóem segurar gatos 
numa gaiola como os pas-
saros, pelo pescoço como os 
cães ou pelo nariz como os 
ursos, esquecenóo que eles 
saltam toóos os obstáculos 
e que se esgueiram por to-
das as aberturas. 

Diz um provérbio que 
«quem mata um gato tem 
sete anos óe trabalhos » e, a 
a confirmar-se o rifão, ainóa 
heióe vêr os ilustres éóis a 
cumprirem um triste faóo, 
muito tristes e surumbáticos. 
novos príncipes encantados 
e mal faóaóos, calcurnanóo 
as ruas durante anos e anos, 
até que os bichos apareçam 
de novo ou que os ratos de-
vorem as casas e os esque-
letos dos alfacinhas. 

O assunto tem sióo óeba-
tióo e contrariado, toda a 
gente insurgindo-se contra 
a determinação, as pobres 
futuros vítimas reuninóo-se 
em assembleia geral e to-
manóo resoluções, manòan-
óo emissários para o estran-
geiro e apelando, talvez, 
para a Sociedade Protectora 
dos Animais. 

E quem ha&e depois dar 
este tom regional de que 
tanto nos vangloriamos? 

Que se exterminem os 
gatos que andam por aí ao 
Deus dará, ainda se com-
preende, os pobres vadios 
que, ás vezes, chegam á 
noite sem iomar uma sim 
pies chavena de café com 
leite, aos míseros que não 
usam gravata nem estão pur 
conta de algum dono com-
placente, cos que refocilam 
os caixotes óo li$o em cáta 
óe qualquer coisa, que não 
teem onóe cair mortos, que 
são mais míseros óo que 
aqueles pobres que peóem 
esmola na Rua óo Ouro. E 
a conseguirem o que preteri -
óern, quem é que marcará, 
óe futuro, o mês óe Ja-
neiro? 

G calenóário? Deixem-
se óisso. 

Só os gatos sabiam a 
quantas andavam, miando 
lastimosamente e até altas 
horas, passando lentos em 
cáta duma sombra femini-
na, boémios, ramboias, óes-
preocupaóos com o dia de 
ámanhã. 

O meu « Bama » anda 
triste e apreensivo, sem sa-
ber bem o motivo, como se 
diz numa cantiga que para 
mim já tem cabelos brancos. 

Vejo o, ás vezes, a filo-
sofar, sentaóo a olhar o teto, 
com o rabo estenóióo num 
gesto óe abanóorio, ouvinóo-
me lêr o jornal, curioso óe 
noticias que anunciem a re-
vogação óa postura cama-
rária, a cogitar na sorte óos 
seus infelizes companheiros 
e no futuro que lhes está re 
setvaóo, com a patinha leve-
mente encolhida, como quem 
diz: 

— O' filhos, vão caçcr 
outro. 

E d u a r d o d e Fa r i a . 

m m & 1 M l i 1 1111 mim 
(fàea&tte ne» g»r®3CÊrsi® €Í$»Tmin&&, 

6 « I o c o w e n i e , es. 

tfRnsg<mnte. w,azeis» dtizs ctsi 

diiamtc. seriMç® «He cami&mvtezs, 

a p «i r t I k « l o s Í X l i v SBÍS . 

10 ESIRflHBEIRO: 1 Sei ff es oito bm te 
trabalhe fie China ? — r a verão n e i i w 

Peping, Março. — Em , 
Tientrin, arrabalde do porto 
de Peping um fabricante de 
algodão estabeleceu aos seus 
operários a lei das oito hor?)s 
de trabalho, mas os outros 
fabricantes protestaram e pe-
diram á administração do 
governo que proibisse aquela 
medida, fundamentando as 
suas reclamações no seguin-
te: « S e um homem trabalha 
somente oito horas, o que 
fará ao resto do dia? Dis-
pondo de tanto tempo livre, 
corre o perigo de incorrer em 
tentações — e faz-se comu-
nista » 

A reclamação dizia ain-
da: A vida do operário chf-
rsês é muito dura; se trabalha 
12 horns por dia. reste.-lhe 
pouco tempo para pensar em 
outras coisas, porque se ha-
de proporcionar-lhe, então, 
esse tempo, que ele dedicará 
àqueles pensamentos? 

Mas a fábrica de algodão 
Pau-Tshen não se deitou le-
var pi las manifestações dos 
demais fabricantes e estabe-
leceu também a lei das oito 
horas. 

Este limite de trabalho não 
elevou os gastor, de produção 
— e conseguiu aumentar a 
fabricação. 

O discurso de Tientin, Ta-
Kung Pao, atacou apropósito 
da sua atitude, os produtores 
que subscreviam a reclama-
ção e dizia: « S e a ocupa-
ção dos operários é o único 
meio de preserva-los do co-
munismo, porque não se es-
tabelece a lei dos 24 horas 
de trabalho? 

Faltar-lhe-ia assim, tempo 
necessário para incorrerem 
em queisquer pensamentos. » 

Paris, Março. — Madame 
Frnya, c é l e b r e cartomante 
francesa cujas profecias teem 
sido ra sua maioria, verda-
deiras realidades, interrogada 
por um jornalista acerca do 
próximo verão, decla-ou que 
o mês de Julho será um tanto 
húmido, mas que Agosto e 
S e t e m b r o apresentár-se-ão 
como excelentes meses de £3-
tic. 

A Primavera será bastante 
chuvosa. 

APEZAR das intancias 
e reclamações do pú 

biico para .ser melhorado o 
serviço telefónico em Coim-
bra, nenhumas providencias 
tem sido dadas. 

O público perde a paciên-
cia a pedir lig&çõ •••>, sem que 
con-iga ser atendido, e se o 
é, ió par sedo muito tempo. 

Já o dissémow e continua-
remos a afirma-lo: tí.do o 
mau serviço é devido á falta 
de pessoal para atender ás 
chamadas. 

Enquanto não houver mais 
telefonistas o serviço não po-
de ser ej í e c u í a <^° regular-
mente. 

E' uma violência a que se 
obriga as telefonistas, que dão 
repetidas partes de doente. 

A Associeção Comercial 
e Industria! é certamente a 
entidade que ma s se deve 
empenhar por providencias 
urgentes pora que se não 
mantenha esfe estado um ser-
viço de tão grande importân-
cia. 

Providencias 1 Providen-
cias ! 

I B l S t l ^ j I 

C E G U N D O parece as 
nossas p? lavras so-

bre o estado de vergonhoso 
desleixo em que se encontra 
a estrada, que liga esta cidade 
com Vd de Maios, assim como 
a escola pnrr:ária do meu mo 
local, foram ouvidas por al-
guém. Dizem-nos que a Ca-
rneira pensa em tratar do 
assunto. 

Esperamos, que assim se-
j'i; coritiruar-se naquela ver-
gonha é que não: aquele povo 
também concorre com as suas 
contribuições para os cofres 
municipais. 
ber quaisquer benefícios tem 
ele sido, mas de pegir, não. 

- — —t-uirz' •. y . v j í > . — 

Úé 

nereiSes 
etias ds praia ie 
oferro ds Orno» 

F I M de comemorar o 
25° aniversário da 

famosii celebração do Enter-
ro do Grau, const;tuiu-se uir.a 
comissão composta pelos srs. 
drs. Diamantino da Mata Ca-
lista, Manuel Maria Frota. 
Antero cie Vilhena, José de 
Abreu Pinto e Carlos Ba1 bino 
Dias que se destina n f -i.er 
incorporar no cortejo da Quei-
ma èus Fitas, a realizar cm 
Maio prójcirno, um camião que 
transpostoiá todos os estu-
dantes daquele tempo, p f ra o 
que vão ser convocados. Des-
ta convocação, resultará o 
programa das festas a reali-
zar em 1931, por ocasião das 
bodas de prata do Enterro 
do Grau. 

Eite ano a comissão pro-
move uma inissa por alma 
dos condiscípulos falecidos, 
um banquete de confre.terni 
zeção, uma visita aos seu.s 
antigos professores e possi-
velmente uma récita co n a 
coadjuvação da funa e Gr-
feon Académico. 

As adesões devem ser re-
metidas a qualquer dos mem-
bros da comissão. 

— IM.IU4B • *>• mta-u< -

«Oãzeia de Coimbra» 
LGUEM, que não co-

nhecemos nem sa-
bemos donde vem, para con-
seguir os seus fins, tem pro-
palado que e Gazeta óe Coim-
bra vai acabar, o que fez cons-
tar tambern a elguns dos nos-
sos presados colaboradores. 

Apeser dc-: ninguém o acre-
ditar não lhe louvamos o pro-
cedimento fó próprio de pes-
soa sem escrupulos. 

Franca e lealmente todos 
podem tratsr da vida — é um 
direito que a ninguém é con-
testada— mas mentindo e de-
turpando pretendendo atfngir-
nos, não o consentimos r.em 

j a nossa censura. 
A Gazeia óe Coimbra 

í enquanto tiver o epcio dos 
; nossos estimados leitores, que 
i uíé hoje não lhe fritou, não 
; ruirá com o desejo do tal des-
í conhecido. 

ETIROU ontem para 
Genebra, o grande 

professor p.lemão da Facul-
dade de Medicina de Gene-
bra, s>. Dr. Ash-anasi, 
q ie squi veio realísar uma 
conferencia na F&culdsde de 
Medicina. 

Antes, porém, da sua reti-
rada, o ilustre professor visi-
tou os Institutos de Histolo-
gia, Fisiologia, Anatomia Pa-
tclógica. Patologia Geral, Ser-
viço da Raiva, Instituto da 
R ?iva, e a sala das opera-
ções dos Hospitais da Uni-
versidade, instalações que mui-
to elogiou. 

Su s ejca, acompanhado de 
sua esposa, visitou também o 
corpo centrtl da Universida-
de, que muito admirou tam-
bém. Nestas visitas, o ilus-
tre professor foi ecompanha-
do pelo D>rf.ctor da Faculda-
de de Medicina e por alguns 
d j s seus colecias. 

m Sa»,a 

i l i i f o i e i 
Q ABEMOS que por ini-

ciativa do sr. Dr. Fe 
liciono da Cunha Guimarães, 
ilustre Professor da Faculda-
de de Medicina, deve reali-
sar-se depois das férias de 
Páscoa, no Instituto de Far-
macologia, da sua distinta di-
recção, uma série de confe-
rencia fôbre assuntos de Hi 
droiojii , de que se incumbi-
ram elguns dos mais ilustres 
professores das Faculdades 
de S ienciss e de Medicina. 

O Prcf. sr. Dr. Feliciano 
que é um entu-Guimarães 

siasta pela investigação scien 
tifica nos domínios da biolo-
gia, envida os melhores es-
forços para coordenar os es-
tudos feitos no nosso meio 
universitário em prol da Hi-
drologia, onde ela conta dis-
tintos cultores. 

A ideia é excelente por 
vários aspectos que muito po-
dem interessar á nossa Uni-
versidade e até á cidade e re-
gião de Coimbra. 

Recordaremos a propósito 
que, por proposta desse mes-
mo professor ndeptada pela 
Faculdade de M-d^cina e pela 
Universidade, j á , d e ; d e 1922 
se tem p~< cu criar em 
Coín bra um I::st'tuto de Hi-
drologia o que até hoje não 
logrou reolis- ção. 

Annlogo projecto muito re-
centemente foi reclamado pela 
Universidade .-'o Porto, calo-
rosamente secundada pelas 
forças vívjs daquela cidade. 

E^te assunto rsão deve ser 
indiferente a Coimbra, cujas 
entidades representativas de-
vem conjuntamente com a sua 
Faculdade de Medicina, en-
terceder junto dos poderes 
públicos par^a a realiseção de 
uwi melhoramento imprescin-
dível para o boro nome daque-
le Faculdade e da sua Uni-
versidade a que Coimbra está 
intimamente ligada. 

Voltaremos a este assunto 
que é dev-éras importante. 

Iiupo É í i H lis l i a -
i s l i U s , f i o Porto, \ 9 

em M i a . m M i n fia 
1. s. i . n a o !sm M é 

A' aqui dissémos que a 
Associação de Socor-

os Mutuos p?.;a o Sejco Fe 
minino se encontrava em pre-
cárias circunstancias, epelan-
do para a caridade do povo 
de Coimbra. 

Para de certo modo ate-
nuar o depsuperamento mo-
netário dos seus cches, resol-
veu a «ua Direcção promover 
dois desafios de foolball, no 
prójcimo domingo de Páscoa. 
O primeiro encontro será en-
tre o grupo feminino d i L»p?i, 
do Porto, e ustm selecção do 
União-Spo t. A seguir jogam 
os grupos do N-eior.-ií e de 
Os Conimbricenses. 

F' de e per; r uma grande 
assistência ra estes dois en-
contros, não : ó porque joga 

! em Cuhnb'a i quele grupo fe-
| minino pela piisvieird vez co-

rno também peio benemérito 
' destino da receita. 

&zxt<aa-feiva, ** «2c Jtbril 
Inauguração dos s a r a u s académicos . Grande espec tá-

culos de benef icencia 
Com a representação da interessantíssima revista académica, que foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

66 M i i c i n i a r t e 
Musica lindíssima, original de 

Raposo M a r q u e s 
Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano médico, em Beja, Evo 

ra e Faro 
Fados e guitarradas pelos melhores cantores e guitarristas 

bcenáiios feitos expressamente para a peça. ——— 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc i ação Académica . 

H o l l y w o o í ! p r o c u r o o s í s t e a o e 
t e n l t â d e i g i i o s ã e p r o n u n c i a . 

- O g o r f a n í ^ e p s r a t o m a r 
p r i e iiss I s l a s s s n d r a s 
Hollywood, Março.— Uma 

fortuna por uma determinada 
pronúnciação. Riquezas para 
um individuo que não possa 
pronunciar o R, para um 
actôr que fele o americano 
corno um irlandês, um fran-
cês ou um espanhol. 

Boa ocasião para os que 
saibem modelar a laringe e 
adeptar a lingua ás diversas 
inflexões da pronuncia. 

Gente que pronunc:e bem, 
e os próprios gages, numa 
palavra, defeitos cómicos e 
característicos na pronúncia-
ção, representam um capital 
em Hollywood. 

E' possível que esta opor-
tunidade desapareça, porém, 
até vêr, não é natural. 

A principio parecia que 
os arti: tas estretnjeiros teriam 
gre.nde dificuldade na inter-
pretação das películas sono-
ras. todavia, uns aprenderam 
suficientemente o inglês, ou-
tros conseguiram mesmo fa-
la-lo correntemente, conquan-
to não fôsse o verdadeiro in-
glês, mas sim um inglês que 
revelava imediatamente que 
o individuo não era natural 
nem do Kent nern de Con-
neticar. 

Muitos foram obrigados a 
regressar á sua pátria, ou a 
perceber menores hon or a rios, 
enquanto dedicassem a sua 
act vídade ás películas sono-
ras. 

Alguns houve, em com-
pensação, que fizeram fortu-
na, mesmo com o seu inglês 
defeituoso. 

Realizaram-se várias ptli-
culfis em que trabalhavam es-
trangeiros, que deviam felar 
o inglês com o sotaque estran-
geiro; foram contratados, e 
agora a sua única preocupa-
ção é aprende lo, mas com o 
referido sotaque 

Infeliz daqi;ele que possa 
cor.fundír-se com um ameri-
cano legitimo. 

Ten os, por exemplo, a Fif: 
Dorsey, com o seu encanta-
dor sotaque francês, que tão 
bern lhe fica n« mjs atraente 
ingenuidade, e coín o qual 
criou o seu papel na película 
sonora de W II Reggers De 
berian usteós haber visto 
Paris — uma película nacio-
nal humorística e do circo de 
Cowboys. 

Os chefes da scena esfor-
çam-se (e ?ão responsáveis 
cerani'» os Directores) porque 
Fifi não perca o seu engreça-
do sotaque, mas ela não é ne-
nh'ima parva e por isso não 
o perde tão facilmente. 

Tommy Clifford, o jovem j 
irlandês de 11 anos, vindo de j 
Dublin para Hal ywmd, onde j 
trabalha corn um conhecido • 
terôr, deve. ne película Song j 
ó Mo Heart—em irlandês—1 

lêr como um colegial gau^ê?.' 
Todos os dies o jovem ; 

Tcntmy ve dedica á leitura de í 
um te^to de gaulês, afim de 
não perder o «eu inemítave* 
tom celta. 

Todos os empregados su-
periores e subalternos são 
responsáveis porque Maurice ; 
Chevalier não perca o seu ; 
sotaque francês, com o qual j 

t' < 
í ( 

es > 

encanta o publieo das pelícu-
las sonoras. 

Moune Moris, a formosa 
argentina, que trabalha na 
película de Baseters Roman-
ce of the Rio Grande, como 
antagonista da heioina da 
obra, tem um bonito e suave 
sotaque espanhol, por cujo 
motivo as empresas que a 
teem contratado lhe pagam 
boas centenas de dollars. 

O sotaque irlandês de John 
Mac Codnach vale tanto, co-
mo as 8 ou 10 canções que 
tem de cantar, segundo diz o 
p é ' ; emprezario. 

iv-i se deve falar o puro 
ê íJorém, quando se dis-

' >i correcto e especial 
..u.i, pode-se utiliser essa 
• ^tancía favoravelmente, 

Ruceava-se que o inglês 
de Vítor Mc Laglens, que re-
velava a sua origem londrina, 
pudésse abalar a sua popula-
ridade na América; porém, 
deu-se o contrário. 

Apreciou-se a sua esqui-
sita correcção de pronuncia, 
com o seu próprio sotaque, e 
assim salvou a sua situação. 

Presentemente é obrigado 
a ter cuidado para o não per-
dêr. 

E' essim que muitos ar-
tistas estrangeiros, que esta-
vam na disposição de voltar 
ao seu p>- ís, teem ecfualmente 
muitas probabilidades de ob-
terem colocação, em virtude 
dos aludidos sotaques. 

Mui te s artistas considera-
vam oportuna a aprendizagem 
de pronuncias. 

El Brenóel, que desém-
penha o papel principal éinrt 
meia du/. a de películas, deve 
o seu êjtito ao seu sotaque 
sueco. Brendel é úm irlandês 
de or gero alemã, que com O 
^uor do seu rosto conseguiu 
adquirir uma especialidade. 

Charles Judels, holandês, 
natural de Àmsterdam, é ge-
ralmente contratado quando 
se necepsití um sotaejue fran-
cês. Não sabe nem uma pa-
lavra de francês, nem o quere 
aprender, pois receia que en-
tão perca o seu sotaque. 

E' necessário, pois. ter cui-
dado com as riques-js que 
residem na nossa voz. 

SnSenie Ines Faie 

NA noite de 31 do mês 
passado, o pessoal 

da casa João de Brito, Lda, 
de Lisboa, ofereceu, no Olím-
pia, um jantar de homenagem 
ao seu chefe de contabilida-
de, o nosso ilustre arnigo An-
tonio Nunes Feio. 

Ao toast foram erguidos 
os mais carinhosos brindes 
ao homenageado, tendo sido 
postos em relevo as altas 
qualidades de inteligência e 
de carácter que distinguem 
aquele nosso querido amigo. 

Registamos com o maior 
prazer esta simpática festa, 
que é para nós um motivo de 
orguího por se tratar de um 
patrício nosso, a quem os es-
tranhos fazem a justiça que 
o seu valor merece. 

A c t i v e , c o m p m i l c ã ú e S a i -
d e e v i s n e m , o í e r e c e - s e . f i á 

i f J m - s e n a r u a S a r g e n -
t o MOr, 8 a 10. 1 
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tos da l i i 
Aniversário» 

Fazem anos hoje : 
A menina Dulce Irene Moura Mar-

ques Leite 
D. Co nsuelo Sequeira Coimbra 
D. Maria de Lourdes Pinheiro 

Corga 
António Assis Teixeira, filho do 

sr. Conde de Felgueiras 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos 
Mário Cid Novais. 

A ' m a n h ã : 
D. Maria da Encarnação Alves 

de Sousa Vieira 
D. Rosa de Jesus Simões 
Eugénio Barjona de Freitas 
Fernando Angelo Sacadura . 

Roubo 

[ e s p e c t á c u l o s ' ] 
Programas óe hoje: 

Jivenida 
Sereia óe Venesa, em 7 

partes, por Constance Tal-
madge e Antonio Moreno; 
Rapto óe criança, cómica, 
em 7 partes, por Mantry Banh; 
Actualióaóes e um filme por-
tuguês. 

Brevemente, o filme Taka-
ranova. 

(Tivoli 
O Caóete óe West Point, 

em 9 parte, por Joan Cranford 
e Wilian Haines; os filmes 
cómicos Entre fantasmas e 
Marióos boémios, em ? actos 
cada ; Jemalt, em 1 acto, 
Actualióaóes e um filme por-
tuguês. 

A'manhã: Os 3 pais, co-
média em 7 partes, Ritty, em 
9 partes. Para sábado e do-
mingo, A Manórágora, por 
Brigitte Helm e o filme por-
tuguês, Alfama. 

FOI preso na Figueira 
da Foz e entregue á 

Policia de Investigação desta 
cidade, Manuel de Oliveira 
Pedro; a. do concelho da Mea-
lhada, pot ter roubado a Ma-
nuel Rodrigues Matias, com 
padaria na Portela de Tentú-
gal, uma biciHeta e uma car-
teira com 400$00 e vários 
documentos. 

m do 1 ° Ê 

© s é e r n ^ r 

f e r r e i r a 
o 

Brindes 
T \ O S depósitos em Coim-

bra do calçado Elite, 
com estabelecimento na rua 
Ferreira Borges, recebemos 
4 interessantes bloks nots e 
4 lapiseiías, brindes da sua 
casa, que muito agi udecemos. 

A Familia participa que 
manda rezar a missa do tri-
gessimo d a, que terá lugar na 
capela das Recolhidas, pelas 
8 horas da manhã, no dia 4 
do corrente. 

Agradece a comparência 
de todos a este piedoso acto. 
— A Familia. 

P r o d u t o s p o -
r o a l i m e n t a 
(00 <§c g o d o 
vendem-se na 
Rua Figueira 
da Foz, 158. 

roúal 

A DIRECÇÃO do Mu-
seu Zoológico de 

Coimbra no desejo de tornar 
conhecido o desenvolvimento 
deste estabelecimento nos úl-
timos anos, remeteu á Expo-
sição Internacional de An-
tuérpia não só algumas foto-
grafias das galerias das suas 
colecções, aulas de cursos e 
novos laboratórios, como tam-
bém 40 trabalhos publicados 
no seu boletim intitulado Me-
mórias e Estuóos óo Museu 
Zoológico óe Coimbra e ain-
da algumas publicações scien-
tificas do sr. Dr. Bernardo Ai-
res, ilustre director do mesmo 
Museu. 

O Museu de Geologia tam-
bém se faz representar na re-
ferida exposição. 

e m b -

AFIRMA F. A. Mar-
ques Pinto ty C.a 

Limitada, do Rio de Jane: < 
acaba de comunicar < 
Associação, que em 0<m. I> 
do ano corrente, rea s. 
naquela capital, uma F^josí-
ção de Produtos Portugueses, 
que deve constituir uma de-
monstração plena do progres-
so que tem passado o nosso 
Portugal, em todos os ramos 
de actividade económica. 

«Inspirados nos bons dese-
jos de concorrer com a mais 
decidida boa vontade, para 
que dêsse certamen resultem 
as máximas vantagens, não 
hesitamos em colocar o nosso 
limitado préstimo ao serviço 
dessa prestimosa colectivida-
de, dignamente presidida por 
V. Eje.a e aos seus dignos as-
sociados que pretendam con-
correr á referida Exposição, e 
a quem V. Eje.a se dignará 
dar conhecimento desta nossa 
intenção, favor que, mitecipa-
damente, muito agradecemos. 

Oferecemos paia referen-
cias, em esta cidade — Con-
sulado Geral de Portugal, Ca-
mara Portuguesa de Comer-
cio, Avenida Rio Branco, Em-
presa do Jornal Patria Por-
tuguesa e da Revista Luzi-
tania. — Coimbra aos 31 de 
Março de 1930. » 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S / 
T U D O M C ^ R E ! ! ! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

l.a Vara 

Arrematação 
2.a publicação 

No dia 27 de Abril, pelas 
12 horas, à porta dêste tribu-
nal, vão à praça e serão arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido acima dos seus valores, 
os prédios seguintes: 

N o 1 

Uma propriedade que se 
compõe de casas de habita-
ção, terra de semeadura, olival 
e árvores de fruto, denominada 
«Quinta da Abada», sita na 
freguesia de Pereira, no va-
lor de esc. 39.740$00. 

N.o 2 

lima terra de semeadura 
no sitio da Caneira, fregue-
sia de Anobra, no valor de 
esc. 45.646$00. 

Estes prédios foram pe-
nhorados a José António Cris-
tóvam da Cunha, e esposa, 
proprietários, residentes no 
lugar de Pereira, na execu-
ção por custas e selos que, 
neste juízo, lhes move o Mi-
nistério Público. 

Peio presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão-ajudante do 3.o 
ofício, Joaquim Jerónimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 

Luiz Osório. 

I S S A . 
Na projfima segunda-feira, 

7 do corrente, pelas 10 horas 
e meia, é tezõda uma missa 
na igreja de S. Bartclumeu, 
por alma do iniciador da fun-
dação da Escola Livre das 
Aites do Desenho, Antonio 
Augusto da Costa Mota. 

O celebrante da mesma, 
pede as sócios da Escola e 
aos amigos do finado, a hon-
rarem este acto com a sua 
presença, o que desde já 
agradece. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

l . a V a r a 

Boas lojas com armação 
dc l'.'jíO, escritorio, utensílios' 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
C A S TRIUNFO, Coimbta. 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
Gracilda Mâchíido Feli 

ciano & CA comunica a to-
das as Ejí.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34-2.o, 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

Senhora 
Oferece-se, tem 55 anos, 

bondosa e beírt cõnsèrvadã, 
para serviços leves em casa 
de senhora, colégios, casas 
de caridade, etc., desejando 
apenas comida e se for pos-
sível quarto sem mobília, por-
que tem mobilia e roupas. 

Resposta a esta redacção 
a J. H. 2 

U r i a Augusta Fer-
r a r o d e U ã m l M 

Í G 3 A D E 2 I M E N T 0 

Seus irmãos, sobrinhos e 
mais familia, julgam ter 'igra-
decido a todas as pessoas 
das suas relpçõs;s e amizade, 
as homenagens prestadas á 
memoria da saudosa extinta, 
mas podendo ter-se dado qual-
quer falta involuntária, veem 
por este meio repará-la, reno-
vando a todas que lhes mani-
festaram o seu pesar, o tribu-
to da sua eterna gratidão. 

Coimbra, 30 de Março de 
1930. 

Dr. Hermano José Ferrei-
ra de Carvalho 

João Henriques Ferreira 
de Carvalho 

Fugenia Auguta Ferreira 
de Carvalho e Oliveira 

Carmina Augusta Ferreira 
de Carvalho Brito 

Antonio Augusto de Oli-
veira 

Capitão Gervásio Albano 
Beptista de Sousa 

Tenente João Maria Si-
mões Pereira de Brito. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que pelas 
15 horfts do dia 24 de Abril, 
nos Paços do Concelho, ha-
de arrematar de venda a 
quem maior lanço oferecer, 
dois lotes de terreno, para 
edificação, na rua da Boa 
Vista, freguesia da Sé Nova, 
designados pelos n.os 1 e 2 e 
com 211 n.2,20 e 246,^2,10, res-
pectivamente. 

A base de licitação é de 
25$00 por cada metro qua-
drado, incluindo no preço da 
adjudicação os materiais exis-
tentes no terreno. 

A respectiva piar,ta e con-
diçóes para esto arrematação 
acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Município 
em todos os dias uteK das 
11 ás 17 horas onde podem 
se-i examinadas pelos inferes 
sados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 31 de Março de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Arrematação 
l.a publicação 

No dia 27 de Abril pelas 
12 horas, á porta deste tribu 
nal, vão á praça e serão arre-
matados pelo maior lanço 
oferecido acima dos valores 
indicados, os seguintes pré-
dios : 

N.o 1 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Cabaneiras. 

Foi avaliada em 2 000$00 
e vai á praça por 1.999$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Agreiras. 

E' foreira ao Doutor Fran-
cisco Maria Augusto de Mes-
quita ein um alqueire e meio 
de trigo e uma galinha, anual-
mente. 

Foi avaliada, depois de 
deduzido o respectivo foro, 
em 2.500$00 e vai á praça 
por 1.999J00. 

N.o 3 

Unia morada de casas no 
sitio da Eira-Pedrinha. 

Foi avaliada em 2.000$00 
e vai á praça por 2.000$00. 

Todos estes prédios são i 
situados na freguesia de Con- j 
deijea-a Velha, e foram des-
critos no inventário orfanoló-
gico a que se procede por 
óbito de José Maria Cravo, 
proprietário, que foi de Con-
deijea-a-Velha e em que é ca-
beça de casal José Martinho 
Coelho, também proprietário, 
de Eira-Pedrinha. 

Vão á praça sem reserva 
de usufruto, isto é, como se 
fof-sem livres, ficando a con-
tribuição de registo a cargo 
dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão-ajudante do 
do 3.° Oficio, Joaquim Jero-
nimo óa Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
Luís Osório. 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r i o s . c i r u r g i a . 

C l í n i c a S e e a l 

ROA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta-
ção d'uma Sala de 
Bilhar, devido a sa-
t isfazer , pelos seus 
desenhos artísticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO V1CEHTE & € . \ LD 

Que tristes podem ser as suas conse-
quências : agilidade perdida, iunçoes^arti-
culares transtornadas, etc. Lembre-se a 
tempo do Àtophan-Schering que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuízo 
algum sobre o coração e os rins, pois está 
livre dos efeitos desagradáveis dos sahcila-
tos. Tubos de 20 comprimidos de l/2 gr. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

r u a da s c i i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

Senhora 
De todo a respeitabilidade, 

oferece-se, para gov rnanta 
ou dama de companhia. Não 
se emporta de ir para fora da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. 2 

Eosinfeeira 
Precisa-se. para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

Casa d e M i t a ç ã o 
Compra-se uma nos bai-

ros de Santa Cruz, Penedo 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as iniciais A. C., indi-
cando o numero de divisões, 
preço etc. 3 

Motor 60 Vk 0. P. 
Vende-se, em estado novo. 

Informa [Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

F 
Vende-se ou trespassa-se, 

perto de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. X 

Mm: para c o t a r 
10;000$00. mediante letra. 
40:000$00 hipotéca. 
60:000$00, hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 10 

Salão d e È ã i ê i í F 

T E R R A S M P 0 R T I J 0 M ~ 
Esta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autógrafos. 
A lend í das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Por to Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. . 
Castelos Formosos —Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da f e i r a . 
Termas Galantes — Mondariz, Pedras Salgadas , Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes — S . Sebast ian , Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. _ . . 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, u r a n | a . Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira M«r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 3^ 2.o. 

Pode V. Ex.a adquirir 

PORTUGAL 
no v a l o r de 

9 0 S 0 0 

M S C t m - S I H O J E M E S M O 
venJas a prestações com Lófitss 

m DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
J e J a U , 7 9 - [ o h n l r a u a i i # € O s i < 

Pinheiros 
Precisa-se casa em sitio 

central para montar lutuoso i 
salão de barbearia, com 1.° ; 
andar para Saião de Cabelei- I 
reiras de senhora. 

Resposta ao Salão Cristal, j 
rua da Sofia, 56-3.o. 1 ) 

Laja e u 
Arrendam-se uma esplen-

dida loja e alguns dos «lida-
res do novo prédio da rua 
terreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59-3.o. 15 

Os felizardos nas vendas 
prestações no sábado ú!ti-

fornir» os srs . : 
Dr. Amadeu Rodrigue'-. 
Paul Breí lau. 
Joaquim Vital, Figueira da 

Foz. 
Joaquim Duarte. 
Joaquim Soares Pinto. 

Precisam-se angariadores. 

v 

Vendem-se 2.596 destas ar-
vores no Quinta do Rol e pro-
ximidades, estando os mais 
distantes a 10 quilometros da 
estação de Coimbra B. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ri a-Can ta nhede. 

Quem pretender examinar 
os pinheiros, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
gir-se ao feitor da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais ou por escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires — Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de Abril cor-
rente. 

I n i j f l M 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.d». T*ta da Moeda. 

Asradec imenfo 
José Cachulo da Trindade, 

restabelecido da sua grave 
doença que o deteve bastan-
te tempo no leito, vem por 
esta forma tornar publico o 
seu indelevel reconhecimento 
ao ilustre clinico sr. dr. Cos-
ta Mota, e ao distinto quinta-
nista de Medicina, sr. José de 
Oliveira Cardo Júnior, pelo 
carinho e dedicação com que 
o trataram. 

Agradece também a todas 
as pessoas que se interessa-
ram pela sua saúde e o vi-
sitaram. 

Arrenda-sõ 
Restaurante e hospedaria, 

com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

2.a Praça 
O Conselho Administrati-

vo desta Companhia, faz pu-
blico que no dia 11 do cor-
rente mês, procedei á á ar-
rematação de forragens a ver-
de para os solipedes do Ba-
talão de Metralhadoras n.o 2 
e 2.a Companhia de Adminis-
tração Militar da guarnição 
desta cidade. 

Os concorrentes apresen-
' ,'ain as suas propostas no re-
fo / ido Conselho até ás 13 e 
m ^ ' a horas, daquele dia, sen-
(j0 i, caução provisória de 
ioo$iV>-

Q ^ i d e r n o de encargos 
encontra-Ae patente no Con-
selho Administrativo desta 
Companhia, o n d e P°de ser 
examinado t o t V s os dias úteis 
das 13 ás 15 ho i^s . 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Abril de 1930. 

O Secretário do Conselho, 
Henrique José Lopes, te-
nente. 1 

NA CASA DE 

J i è U M a Puta h filho 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a f i 
p a r a o s 4 0 0 c o u t o s 

a 5 ú£ AUril 

Casa 
Arrenda-se. na rua Joa-

quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teatro Sousa Bastos. 

Para tratar, ria mesma rua. 
n.° 13. X 

A m e l h o r p o m a f l a p a r a c a l ç a d o 

Brocl is 
Perdeu-se no domingo des-

de a rua Dr. Pedro Rojca até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

A i t m o v e i 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o .c6 — 1.°. 

Arrenda-se barata, com 4 
divisões. !uz elerfrica e água. 
Rua da Sofia. 56 (por ci-
ma do Banco Espirito Santo). 

~ABlooio B a W r 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Ade li r.o Veiga, n.o 27, 
l.o, p?ira a Avenida Navarro, 
n.o 56 r |c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 

Vende-se 
A mm Q u i n t a da M a c h a d a , 

sitPíia n a E s t r a d a í ! e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l i c i t a ç ã o , v á -
r i a s t e n d ê n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e n t a . 

M l o t e O e t e r r e n o p a r a 
c o n s t r n c ã o , c o m a s u p e r f í c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â C r u z d e G e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . x-a 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

Plácido Vicente & C.a, L.da 
Rua da Sota (cdificlo próprio) — COIMBRA — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijclas, Molheiras, Etc. 

Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que ha de mais economico e 
- prático 

TOLDOS ( p a n a i s ) p a r a estabelecimentos, janelas, t e r r aços e jardins, em tecidos 
própr ios . 3 í o o o SewMeixa d o m e s , com fábr ica n a Rua Vale d e San to An-
tónio, 59 — Lisboa, e s t a rá em Coimbra brevemente pa ra r ecebe r e executar enco-
m e n d a s dos seus Ejd.mos Clientes. Quem pretender pode uirigir-se directamente ou 
avisar na C A S A HAVANESA, R. Fer re i ra Borges, Coimbra, afim de se r procurado. 

isitai Portugal 
A organisar'40 <}as seguintes excursões facilitam a 

sua realisacão. Podeis ejecluir delas os locais já conheci-
dos e i n c l u i r cintos mediante favoraveis condições de preços 
e começar orl(Je e q u a ndo quizerdes. 

— Lisboa, Estoril, Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha. Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coirr.br-?., Tomar, Lisboa, 

P r e ç o — 2.a c lasse (T d i a s ) Esc. 6 3 5 $ 5 0 
íS5 J — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 

Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 
P r e ç o - 2.a c lasse (4 d i a s ) Esc. 4 ? 5 $ 0 0 

Estes preços compreendem toôas as óespezas 

IMPORTANTE—Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1399— LISBOA. 

Acei tam-se inscr ições na R e d a c ç ã o des te jornal 

Qdsstrial Decorativa (3e Coiis!»d, Ua 
A mm a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a de c o t m D r a 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra.. 

i: u ; imagens: efe., m 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro ZZZZZZ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Manntieimer V. fl. 
Capi ta ! c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u l u a i e n t e a m a i s 
d e E s c . 8 4 , o o o . o s o $ o o 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
po r contracto com a MANNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto todas as obrigações, 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, S i i c r s . : CASA HÂVANEZÂ 

Associação de Socorros Mutues 
Sede em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva.-se a esc. 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

Batata Holandesa 
Para semente e consumo 

I I ! 
construção, situados 
melhor local da Es-

tradafle L i s b o a - - H a 

M i n t o garati de 12 a/o 
Um a casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar roupa jardim e 
quintal. Um ôeles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintcl. Um de-
les desocupado. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

ymportante 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz. 59 

l i se l i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
se'S mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agricoias ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Sacia 
Admite-se para a geren-

cia de uma industria, que 
disponha de 90 contos. 

Negocio serio e de bons 
lucros. 

Trata Augusto Lopes. San-
ta Clara, ou na Antiga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra. 1 

V E N D E : H 
Jtvmaxem de cereais 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 1? e 18 

" M a ç a i s Pe i torais (U Hl CealazzI 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra « e c o e e t € o m p . JE.dU» 

Eia Cal ibra 
Recebe-se em casa parti-

cular da majdma seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante saudavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor. 

Penhores 

Sanam 
SOS 13 

Continua-se a receber ju-
ros de penhores atrazados. 

Praça do Comercio, n.o 
36- l.o. x 

Até ás 12,30 horas do dia 
22 de Abril projeimo futuro, 
recebem-se propostas para a 
execução do Sanatório para 
tuberculosos na Covilhã. 

Às propostas, caderno de 
encargos e condições do con-
curso, estão patentes todos os 
dias úteis das 10,30 ás 13 ho-
ras e das 15 ás 17 horas, na 
séde da Comissão, Calçada 
do Duque, n.° 20 l.°-Lisboa, e 
no Porto, na Secção de Cons-
trução, edifício da Estação de 
S. Bento. 

Lisboa, 20 de Março de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, (a) Paul 
Esteves. 

[omp. P. dos Caminhes de Ferro 
Seroiçoóe óe Contabilióaóe Centrai 
Caij^a de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de João Antonio 
Barral, fogueiro de locomovei, do De-
posito de Entroncamento, Divisão de 
Material e Tracção, reformado n.o 
777, contribuinte n.o 139 á pensão 
de sobrevivência por ele legada, co-
mo Contribuinte da Caijta de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Ledovi-
na Barral. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 27 de Março de 1930. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta, 

bilidade Central. M. Barqueira. 

— Rua A d e l i n o u e l g a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alves 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Venda de casa 
Vende-se uma casa no 

dia 6 de Abril, pelas 12 ho-
ras, com três andares e loja, 
sita no Bêco de Santa Maria, 
próximo ao Terreiro de Men-
donça, n.° 2, podendo s^r re-
tirada da Praça se o prrço 
não convier. 

Coimbra, 27 de Marr > de 
1930. 

O proprietário, Jose Au-
gusto da Costa. 1 

Casa das « M a d a s » 
1 0 3 , P r a ç a d o C o m e r c i o , l o t 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das « Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
pos. X 

Todos gostam Imenso delia e amimam-na, 
nôo só por ser a filha mais nova, mos ainda 
mais por causa da sua amabilidade e gentileza. 
Alem disso, era multo franzino e de fraca 
saúde. - „Tenho dores de ouvidos e sofro 
tanto!" - „At que dôr de cabeça!" Ate agora, 
mamã e avó empregaram quaesquer mlsfelas, 
naturalmente em vão. Mas agora sabe-se o 
que é preciso dar-lhe: 

Comprimidos de 

e 5 minutos depois desaparecem todas as 
dôres. O seu sorriso alegre e gentil o próva 
bastante. Que beneficio para toda a familia 
são os comprimidos de Aspirina I 

m s b C o m p a n h i a 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R i i n C o r p o H o D e u s . 4 0 

Se preteade garantir a saa esposa e 
a s e a s Ilibas, aia lalara seio privações 

F a c a u m s e g u r o a e v i d a n a c a m g a n l i i a d e s e g u r o s 

r c i o i 
s. A. R. L. — F u n d a d a em 1907 

Sédd: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 8 7 
s i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 3 - ESC. 2 I . 3 6 I . I 5 7 $ 0 5 . 5 

£scteva ou t e l e f o n e a ; - , ] 

Antonio Garcez—íe le l . C. 1982 e í. 
S e g u r a s e m l o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e m o s n o i r a n a i o o 

N. B. — Lembre se que lhe pode ser^grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco duma insigni-
ficante quantia, afasta de si a responsabilidade de 
e zenas de contos. 

4 SOEUDSOE * 

S'\J nrs-a- da xaxB 
Séde em Lisboa 

Cinisgondinli to (oiotoc 

USIUD XAVIER M M IKQttV 
Rua do Corpo de Dan, 40 

C O I M B R A 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva : 
2 . 7 0 B . 0 a a $ 9 B 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra ò risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA. 

i f t d e É a s 8 propr ie tár io s 
Não comprem sem consultar o^ preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

i a l i s t a i m l 
L u n e t a s o u Ó c u l o s § 

Ejcecuta-se ats nMicís^mo ou em poucas horas , 
qualquer receàta dos en^o^ialistas níi 

Relojoaria Comercial 
.. Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

A c l f f i e 
Um estojo cirúrgico. Nes-

ta redacção se diz. 1 

Cõníprã^sê 
Casa, compra-se até 40 

contos. Nesta redacção se 
diz. X 

2 
Gaarda-l ivras 

Oferece-se, sabsndo bem 
francês, muita prática e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de Jòsé Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

Arrenda-se5
 to independente. 

divisões e um quar-
Rua 

Eduardo Coelhe, 106. 1 

-H 
r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tretar nas obras a* lado. 
1 , , , - j . gf, o l .o andar da casa n.o AITEDud~SB 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro. 
n.o 19-3 o. X 

amplo armazém que ser-
ve para garage, oticina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alearia, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. 

Rno Alto de Santa Clara, 
rez db-ehão. com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavel *1 lindas vistas. 
Trata-se com José Correi» Ama-

do, Penedo da SaúdSde. Coimbra. jc 

Arritmia tn u m n c a s a c o m n o v e 
H!lcSiUa-aC visões na rua da Sofia. 
n.o 95. 

Rnrnnriil precisa se na Alfaiataria 
ApíelliilZ Almeida, Rua Ferreira Bor-
ges. 79. l.o. 3 

[asa independente, 3 divisões, por 

Francisco Martins, rua Moreno. 35. 5 

f i a i Vende-se ou arrenda-se bara-
luSd rata, na rua das Parreiras, 27 
(Santa Clara). 
Machado. A. 

Trata-se na rua João* 
h 

fnana arrendam-se. uma de 4 divi-
iQSdS sões, por 130$00. outra de 6, 
por 140$00. Informa-se. Relojoaria 
Contente — Santa Clara. 5 

-se 

Pí f i a vendem-se, uma na rua do 
LdidS Carmo, com 2 andaras e loja; 
está vaga. E ótitr» na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38. com Joaquim da Costa. X 

fârrhrS P e t J u e n a e m 2.1 mão. preci-
L • 11UVU sa-se na rua Sargento Mór, 
Albano Matos Ala. X 

uma carroça de mão usa-
da. Informa Loureiro &/ 

C.a, L.da, Praça do Comercio. 32. 
senhora que sabe beir 

iiiuyiuiu trabalhar em maquina 
de escrevcr, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilograi'», 
nalgumas horas que tem di?poniveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

activo, com prática de 
balcão e viagem, ofere-

ce-se. Dá referencias. 
Informa-se na rua Sargento Mór, 

8 a 10. 1 

Emprestam-SB hipoteca. Para tratar, 
com o notário dr. Auausto Mfjíimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l.o. X 

Inio precisa-se, 
LUja Baijca 

para deoósito.. na 
•enda até 150$00. Di-bvju Dai?<a, renaa are i3u.j>w. Di-

rigir a A, Vasco, Bairro de Santa 
Justa. 21 — Coimbra. 
M a r f 9 n n com alguma prática de fa-
IflulvQllU zendas, precvsa-se na Ca-
sa do Povo, prefere-se de fôra, para 
interno e de idade de 13 a 15 anos. 

com prática de fazendas 
de plgodão, precisa-se. 

Informa-se nesta redacção. X 
gabardine nova, conten-
do luva no bolso. Grati-

fica se quem a entregar nesta re-
dacção. 1 

precisa-se, muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobilia. 
Carta a esta redacção, com as ini-

ciais J. M., indicando local e condi-
ções. X 

Quarto 

Quartoarrenc '—seí —a r u a 

n.o 158. 
ra da Foz. Tratar na mesma. 

eluga-se na rua da Louça, 
27, 4.0, muito perto da Praça 

8 de Maio. j; 

n.o 2. 

rÍD3 a c ' , ! , s "ft-rece se. Tra-
Il!Ju ta-se no Beco do Castilho. 

Moeda. 

com prática de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

es-
pera desenvolvimento 
de lucros garantidos. 

fórin c o m capital de 10 a 15 n.i ÒUllU cudos, 
de industria 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 
inglesa, com muita prátici 
de ensino, leciona inglês, 

francês, itsliano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceu?. Lições notarnas. 
Run da Manutenção, n.o 11-A. 3 

ÇíirjílM lições de renda de bil-
líeliUWd ros, de Veneza de filt e de 
Macrmné. em casn das alunas ou na 
sua re 'd^ncia, na ru=> F m a n d e s To 
mai, 72 por preços módicos. h 

Tnljin portuguesa uzadf\ a 10$000 
Iclllí cada cento. Informa tefefone 
n.o 649. 5 

ÍOrrOnil na Estrada da Beira, antes 
IclibtiU da paragem do electrico, ao 
Calhabé. vende se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se: diz. X 

Torronil a0 Calhabé.'vendem-se 1000 
Itfll tuu metros j / . i ^ i r;H--:ca Fân-
zeres. Tratar com Ezequiel de Oli-
veira Baio Ereira-Càrtajto. á 1 

• • : — • — 1 
baratos p«ra pequenas cons-
truções, vendemrse na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

WÍZ3fd V e n <* e" s e ' i n s , a l a Cão com 2 candieiros. 
Pais — Celas. 

Tratar na Casa 
X 
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J a q i i â i i l a - f e s r a 

771S TA quintafeira èe/n 
-t-V pequena, nascida ali 

na baixa, óo capricho óuma 
rapariga que em atituóes óe 
basbaque ambiciona o re-
cheio óas montras, embalaóa 
nas lufaóas óo moóernismo 
excêntrico — é, no final, uma 
quinta feira sem valor... 

E óai, talvez não. Esta 
minha sincerióaóe poóe e 
óeve óestaca la entre toóas 
as quintas-feiras — tão afei-
tos estamos a palavras fictí-
cias.,. 

Ela—poóe lá haver uma 
crónica sem uma E la!—ela , 
elegante — como soi óizer-
se, para agraónr ao leitor — 
é uma óas muitas elas óe 
Coimbra. De manhã trata a 
epióerme, a taróe esban-
ja a inutilmente na mulher 
que pinta as unhas e a salti-
tar na Calçaóa. 

Sonha com umas fitas e 
longos passeios na lua-de-
mel... 

E eu encontro a toóosos 
óias... Vejo-a embasbacada 
perante as montras... Entrar 
aqui e acolá, neste e naquele 
estabelecimento, sob o pre-
texto óe saber preços... Cor-
responóer com um ligeiro 
sorriso aos mil e um cum-
primentos óos pinocas óe 
corpinho bem feito que en-
chem os passeios... 

No fim óe contas, esta 
mulher tem uma única ambi-
ção : ser uma mulher moder-
na, uma rapariga óe hoje. E 
tem uma noção errada óo 
qve deve ssr a rapariga do 
sec. XX: idealiza a tima ra-
pariga de lábios pintados e 
sobrancelhas rapadas, com 
flirts classificados pelas mar-
cas óe automoveis e chás 
óe carióaóe... Mas esquece 
ou ignora que a mulher óe 
hoje óeve estudar os altos 
problemas sociais que lhe 
interessam sobremaneira e 
que deve deóicar-se ao des-
porto, para os seus filhos, 
ámanhã, serem fortes, sá-
óios — e o revigoramento óa 
raça, então, ser um iacto. 

Cláudio Aranha. 

H o i l É d a U i i v e r s f d a d e 

FOI promovido a enfer-
meiro sub chefe dos 

Hospitais da Universidade, o 
enfermeiro de l.a classe, Julio 
dos Santos Apostolo, e a en-
fermeiras de l.a classe, Julia 
da Conceição e Otilia Ribsiro. 

Foi nomeado tesoureiro 
dos mesmos Hospitais, o pre-
parador do Laboratório de 
Analises Clinicas da Facul-
dade de Medicina, sr. João 
da Cunha Mdthado. 

S e s s ã o de 2-IV-1930 

JULGAMENTOS 
Alcobaça —Silvério Coutinho Ro-

mão e mulher, contra Josr: Vieira 
Santo e mulher. — Confirmada a sen-
tença. 

Covilhã—José Antunes, contra 
Laura de Jesus. — Provido 

Moimenta da Beira — Fausto Ro-
drigues, contra Eduardo de Sousa 
Dias. — Confirmada a sentença. 

Covilhã— Matias Bracons fy Ir-
mão, contra D. Jesofina do Rosario 
Mendes. — Negado provimento. 

Coimbra (l .a Vara) — Carlos Fer-
reira da Fsnseca. — Provido. 

Causas que se hão ó? julgar em 
sessão óe 9 IV-1930. 

Albergaria a-Velha — João Perei-
ra Necho, contra o M. P. — Rei., juiz 
dr. Magrassó. 

Castelo Branco — A Aliança Se-
guradora, contra Joaquim Marques.— 
Rei., juiz dr. Magrassó. 

Albergaria-a-Velha — Antonio 
Marques de Olivoira, contra o M. P. 
— Rei., juiz dr. Magrassó. 

Leiria — O M. P.. contra Abilio 
Quadros.— Rei., juiz dr. Albuquer-
que. 

Trancoso — Maria Tereza Caeta-
no, contra Maria da Purificação. — 
Rei., juiz dr. Pires Soares. 

Ancião — O Curador dos Órfãos, 
contra José de Freitas Gonçalves e 
mulher. — Rei., juiz dr. A. de An-
drade. 

Covilhã — Matias Bracons e ou-
tra, contra Albino do Rosario e mu-
lher- — Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Covilhã — Matias Bracons e ou-
tra, contra José Dias Baptista e mu-
lher.— Rei , juiz dr. Pires Soares. 

I D I Z O t f H L 
Ju lgamen tos 

Luiz Ramos, de 17 anos, alfaiate, 
de Coimbra, pelo crime de ofensas 
corporais em Joaquim Ribeiro e seu 
irmão Abilio Ribeiro, absolvido. 

— Anibal Rodrigues Pires, bar-
beiro, de Coimbra, por ter o seu es-
tabelecimento aberto aos domingos, 
condenado na multa de 50$00 e 
100$00 de imposto de justiçá, com 
os respectivos adicionais. 

— Augusto Patrício, trabalhador, 
por ir com uma carraça de encontro 
ao chifre de um boi, condenado na 
multa de 50$00 e 100$00 de impos-
to de, justiça. 

— Maria Tondçja, de 43 anos, de 
Santa Clara, e sué filha, acasadas 
do crime de furto, absolvidas. 

— Maria da Conceição, divorcia-
da, residente em Celas, por despejar 
água imunda para a via publica, ab-
solvida. 

Acto de setoegeria 
AFIRMA LPUREÍRO $ c.a, 

desta cidade, tinha 
ao seu serviço o carroceiro, 
Joaquim dos Santos, natural 
dç Pé do Cão, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, o qual 
ppr qualquer motivo foi des-
pedido. 

Então, o Santos envene-
nou o pasto que se encontrava 
na cavalariça resultando a 
morte do artimal de que era 
tratador. 

E o caso veio a des;cobrir-se 
porque no mesmo estábulo foi 
recolhido ugn animal perten-
cente ao sr. Adelino dè Car-
valho. da Casa Nova, fregue-
sia de Semi de, o qual comend > 
do mesmo pasto morreu tam-
bém. 

Comunicado o cáso á po-
licia, o cartoceíro foi preso. 

DE 

F u r t o s 
' 0 1 preso Afonso Bara-

ta. pintor, desta cida-
de, por ter furtado dois chailes 
a duas leiteiras e os quais se 
encontravam sobre os canta* 
ros na via publica. 

orna l o u i a 
jOR dar indicios de alie-

nação mental, foi p^e-
sa Maria da Conceição Al-
ves, solteira, de 50 anos, do 
Sobral, freguesia de Ceira. 

A t r o p e l a m e n t o 
jEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Manuel Bernardes Leite, de 
68 anos, da Ademia, que foi 
colhido por um carro de bois, 
sofrendo fractura do ante-bra-
ço esquerdo. 

HOTÍCIAS S I 

/ ^ O M E Ç A M no próximo 
domingo, 6 de Abril, 

as Conferencias Quaresmais, 
na igreja de Santa Cruz, fei-
tas pelo erudito pregador, sr. 
padre Silva Gonçalves, ejc-
senador do Centro Católico 
e actuei director do Diário 
óo Minho. 

As conferencias são para 
homens, e terão lugar pelas 
20 horas, durante toda a se-
mana. 

O P R O F E S S O R J,. Uni-
versidade de Ham-

burgo, sr. Dr. Walter Kuechler, 
realisou ontem na Faculdade 
de Letras, a convite do Insti-
tuto Alemão, a sua primeira 
conferencia sobre O motivo 
óe Heroóes e Mariana nas 
literaturas espanhola, fran-
cesa e alemã. 

A segunda conferencia rea-
lisa-se hoje, pelas 15 horas. 

Luta anti- tuberculosa 
D' | E S D E Novegtbro do 

ano findo a 31 de 
Março último, foram inutili-
sados nas participações apre-
sentadas na Directoria da Po-
licia de Investigação Crimi-
nal, 1.800 selos a favor da 
Assistência N icional aos Tu-
berculosos, na importancia de 
360$00. 

N( wTO dia 9 do corrente 
realisa-se um desa-

fio de. footb jll entre os teams 
da Associação Académica e 
Sporting Club de Portugal, 
cujo pro luío se destina ao 
Sanatorio das Ssrgentoâ Tu-
fa srculosOs de Terra e Mar. 

Grupo excursionista 
SEGUE no próximo do-

mingo para Aveiro, o 
Grupo Excursionista dos 8 de 
3 de Abril. 

para o consumo 
OS comerciantes desta 

cidade que forem au-
tuados pela Intendência Ge-
ral da Segurança Publica, sob 
a acusação de venderem gé-
neros impróprios oara o con-
sumo. vão interpor recursos 
contra e-tsas multas, apresen-
tando argumentos que são 
para ponderar. 

Os comerciantes autuados 
reuniram se ante-ontem na As-
sociação Comercial, tendo di-
rigido uma representação ao 
sr. ministro da Agricultura na 
qual expõem factos importan-
tes assim como a forma como 
foram colhidas amostras e o 
tempo que mediou entre essa 
colheita e ao respectivas aná-
lises. 

A representação dirigida 
ao sr. ministro da Agricultu-
ra, na qu.il se pede também o 
julgamento na respectiva co-
marca dos autos de transgres-
são, teve a patrociná la o chefe 
do distrito que nesse sentido 
se dirigiu ao sr. ministro da 
Agricultura. 

A' redacção de O Século 
foi enviado o seguinte tele-
grama : 

Redacção de O Século, Lisboa. 
— Os comerciantes abaixo assinados, 
atingidos injustamente pelas multas 
da Intendencia da Policia, protestam 
contra o titulo de mijrordeiros que O 
Século lhe atribue. O comércio de 
Coimbra é honesto e apenas vítima 
do excesso dos fiscais da extinta Bol-
sa Agrícola. — (Seguem-se as assi-
naturas ). 

Da firma Reis fy Simões, 
Limitada recebemos a seguin-
te carta: 

... Sr. João Ribeiro Arrobas.— 
Tenóo liôo na Gazeta de Coimbra, 
óe 1 óo corrente, na local sob o 
titulo óe Generos improprios para o . 
consumo, que a nossa íirma havia 
sióo multaóa em 130$00 por colo-
rau falsificaóo, o que não é ver óa-
óe, vimos esclarecer o seguinte : 

Pelos agentes óe íiscalisação 
óa Bolf-a Agrícola foi tecolhióa no 
nosso estabelecimento uma amos- • 
tra óe colorau, que analisaóa nos 
laboratórios óaquelà entióaóe, óeu 
o seguinte resultaóo, como consta 
óo boletim óe analise respectiva: 

Colorau puro, porem, por exces-
so óe humióaóe tem óe ser retiraóo 
óa venóa ao publico. 

Logo, apoz termos conhecimen-
to óeste resultaóo óe analise, foi o 
artigo retiraóo óa venóa ao publi-
co e inutilisaóo. 

Ora como o resultaóo óa aná-
lise é óevéras bem óiferente óo mo-
tivo porque na local acima men-
cionaóa é inóicaóa a conóenação, 
e porque uma noticia óe tal natu-
resa inclusivamente nos poóe pre-
juóicar, vimos rogar a V. o favor 
óe, no seu conceituaóo jornal, fa-
zer a óevióa rectificação, fazenóo 
a publicação óa presente, afim óe 
que os factos fiquem colocaóos no 
seu óevióo Iogar. 

Para confirmar a veractóaóe 
óesta exposição basta o facto óa 
óiferença entre a multa que nos foi 
imposta e as restantes menciona-
óas na sua acima citaóa local. 

Agraóecenóo, pois óesóe já a 
publicação óa presente e peóinóo 
óesculpa óo espaço tomaóo.sômos 
— De V., etc.— Reis ty Simões, Li-
mitada. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r e s -
e s ê l o A n t i - T i i b e r -

A Quintã-Mro, 3 do A b r i l He 1930 E M . O 2 4 7 i 

jgssúM&turas 
Ano . . . 35$30 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$30 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

F E C U N D A N D O uma reclamação 
feita no ultimo numero do nosso 

jornal, deve ser hoje entregue ao 
Director das Obras Publicas uma re-
presentação assinada por 37 morado-
res da Avenida Navarro, no sentido 
daquela artéria ser alcatroada, como 
merece. São portadores dessa repre-
sentação os srs. Dr. Serras e Silva, 
professor de Higiene na Faculdade 
de Medicina ; dr. Borges de Oliveira, 
juiz da Relação e dr. António Bato-
que, advogado. Fazem-se acompa-
nhar pelo sr. D. Miguel de Alarcão, 
por parte da Comissão de Turismo e 
pelo sr. Conde de Felgueiras, repre-
sentante da Sociedade de Defesa e 
Prapaganda. 
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Í ^ O ' em Coimbra, nãs sabemos por-

que motivo, s,e prolongam as 
horas da limpeza da cidade, o que é 
devéras anti higiénico. A's 21 horas 
começa a arrecadação do lij<o; du-
rante a noite varrem-se as ruas; e 
quantas vezes, ás 7 horas e meia — 
andam por aí as campainhas dos 
garotos encarregados do serviço a 
despertar toda a gente! Este é o 
serviço feito durante a noite—serviço 
que em todas as cidades do país se 
faz das 2 ás 6 da manhã. Porém 
aind a ha mais e pior. E' o facto de 
se varrerem as luas durante a tarde, 
quando toda a gente se vê obrigada 
a andar fóra de casa. Mas então a 
saúde publica já se não respeita ? 

• • • 
L" M todas as cidades do país, obe-

decendò ás posturas camará 
r iasj locais, é costume caiar as fron-
tarias e reparar os beirais todos os 
anos. Em Coimbra, incluso nas pos-
turas municipais, ha também um ar-
tigo obrigando os proprietários dos 
prédios citadinos á limpeza anual das 
suas frontarias. Mas ejíiste apenas 
no papel — e nunca, ou quasi nunca, 
se cumpre. Chamamos a atenção de 
quem de direito — pois o verão está 
á porta e, ctím a sua chegada, começa 
a temporada das viagens de turismo 
a esta cidade. 

" P S T E ano — e ainda bem ! —- já 
não assistimos á costumada 

dança das horas — da hora velha e 
da hora nova, horas fictícias a desa-
fiar a marcha do s o l . . . O conselho 
de ministros, reunido ante-entem, re-
solveu não alterar a hora legal, á 
semelhança do que se*fez em Espa-
nha. Tal medida, segundo crèmos, 
deve agradar o-todos—embora imi-
tássemos, mais uma vez, nuestros 
hermanos.,. 

O 0 • 

HA toda a conveniência' que se 
leve por diante a ideia de 

construir um bairro operário na quinta 
di Pio. Depende da bòa vontade da 
Mesa da Misericórdia, proprietária 
do terreno, e da Camara, que'tem de 
mandar abrir ali os arruamentos. 
Sabemos que ambas teem este de-
sejo. E' um grande methòramento 
que dará boa receita pata a Miseri-
córdia. 

T7OI, primeiro, Columbano, — o genial retratista. Ha 
dias. Costa Mota, tio, — um lavrante que buri-

lou a pedra, com requintes de joalheiro. Ante-ontem, no 
Porto, foi António Carneiro, um originalíssimo artista que, 
na « sanguínea atingiu as culminancias da perfeição, des-
cobrindo-lhes aspectos inéditos. 

E foi Alves de Sá, pintor apaixonado dos motivos 
campestres, da nossa paisagem, das nossas manhãs, dos 
nossos poentes. E foram outros, mais humildes, mais novos, 
menos conhecidos, mas que também levaram comsigo gran-
des sonhos de Belesa. 

Anda a morte, este ano, em macabra ronda, ceifando 
pela calada da noite, os nossos Artistas. 

Ante-ontem foi António Carneiro. 
O Brasil tinha acabado de dispensar-lhe a mais quente 

e vibrante apoteose, comprando-lhe os seus quadros, tecen-
do-lhe as mais elogiosas referencias. 

António Carneiro preparava-se para realisar em Lis-
boa, no Outono próximo, a sua terceira exposição em Por-
tugal. Esvaiu-se-lhe, porém, esse sonho. A doença, que o 
espreitava, cruel e vigilante, prostou-o. 

Coimbra ofereceu ao eminente pintor alguns motivos. 
Seja-nos, todavia, permitido destacar, o Púlpito da Igreja de 
Santa Cruz que, no ambiente tépido e suave do templo, nos 
aparece reproduzido maravilhosamente. 

Antônio Carneiro deijca uma galeria vasta de traba-
lhos onde palpita o fulgor incomparável da sua scentelha, a 
par de uma delicadesa que só a sua proverbial simplicidade 
e modéstia podiam traduzir. 

O seu corpo ficou ontem no cemitério dos Terceiros 
do Carmo. Acompanharam-no, em despida sentida e dolo-
rida, muitos artistas. E muito povo, também. 

O povo jámais deij<a de ir dizer o seu adeus de 
saudade veemente, aos "que foram simultaneamente Gran-
des e Bons. 

E' que António Carneiro deijca transparecer da sua 
obrá, qualquer coisa que se°aprojdma das poesias e da vida 
de João de Deus. 

ffecçõo JCiterária 

ANOS QVE MORREU.. . 
( A MEU PAI) 

Corte o tempo em virtigem dolorosa. 
Desfazendo quimeras, loucamente, 
Cultivanóo no peito a ôôr ingente 
Da saiidaóe mais pura e lacrimosa !... 

Foge do rósto a graça magestosa, 
Que não pôde vencer o jugo ardente 
Dos ànòs que tombaram óe repente. 
Ceifando a juventude esperançosa / . . . 

A matéria vacila, em derrocadas . . . 
Há destroços nas almas violentadas, 
Que não querem sentir a paz óe Deus!. .. 

E é nesse munôo acerbo óe amatgura 
Qué eu vejo sempre e caóa vez mais pura 
Brilhar à luz, meu Pai óòs olhos teus ... 

Coimbra, 30 3 930 
Olindo Casal Pelayo. 

O EGUNDO as ultimas estatísticas, 
^ emigraram no 3'o trimestre de 

1929, para o Brasil e França, 1.933 
portugueses. 4.983 compatriotas que 
foram comer o pão q ie o diabo amas-
s o u — s e todos tiveram a sorte de 
encontrar um bocado de pão. Os 
números falam*— e, neste caso, con-
firmam as palavras do editorial do 
nosso ultimo numero. Uma nota do 
Governo Civil desta cidade, porém, 
dá uma nova consoladora. Foram 
conferidos 119 passaportes no mês 
findo — menos 154 do que em igual 
mês do ano anterior. Esta notável 
diferença é um bom sintoma. Os 
operários portugueses já abririam os 
olhos — deitando de se fiar nas par-
lapatices dos falsos agentes de pas-
sagens e passaportes ? 

• • « 
" W O L T A M O S a pedir á Camara 

* Municipal que insista pela 
substituição dos rails do caminho de 
ferro, entre o Largo Miguel Bom-
barda e o porto dos Bentos. A C. P. 
tomou esse compromisso e certamente 
deseja dar cumprimento á sua pro-
messa feita em oficio. Dá mau as-
pecto a linha naquele sitio e oferece 
perigo por se achar fóra do pavi-
mento da rua. 

• • • 
nossos leitores leram certa-

mente a prosa que algum des- -: 
peitado mandou para o jornal espa-
nhol El Sol, dizendo cobras e lagar-
tos de Coimbra. Não tendo mais por 
onde lhe pegar, gastou o rempo a 
dizer que a nossa terra é uma cidade 
tradicional, do passado, conservadora 
reacionária católica, cidade de^poetas 
líricos, etc, e que os jovens portugue-
ses querem ser jovens na idade e em 
espirito. Mas logo deitou o rabo de 
fóra para ficar bem a claro o seu 
despeito, a sua má vontade por não 
ter sido ejctinta a Universidade de 
Coimbra. E' cabulão que apanhou 
por cá alguma raposa, concerteza. 
Mas porque não hãode fazer a von-
tade ao homem, acabando com a Uui-
versidade, com os poetas líricos, com 
o fado e com a saudade ? E porque 
se não hade acabar também com as 
tricanas, com as arrufadas de Coim-
bra e o manjar branco ? Arraze-se 
Coimbra e faça-se uma cidade nova 
com uma grande praça onde figure a 
estatua do autor do artigo, mas em 
vez duma guitarra, porque ele é ini-
migo do fado, dêem-lhe um pandeiro, 
que é mais alegre e mostra mais 

vida. Mas quem será o tal joven? 
• 0 • 

T"}OR uma deliberação tomada nQ 
* ultimo conselho de ministros, 
a administração do Boletim do minis-
tério da instrução foi entregue á Im-
prensa da nossa Universidade. 

• » • 

A ' M A N H Ã no Teatro Avenidi , 
* são inaugurados os saraus 

académicos, em benefício de várias 
casas de cai idade, sobindo á scena a 
revista académica Ao Queimar óos 
Fitas. A peça é do académieo sr. > 
Augusto Morna e a musica do lam-
bem académico sr. Raposo Marques. 

Eá) 
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e P r o p r i e t á r i o — João 'Ribeiro Â 
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Esífsíiflglro b Afri-

ca Or ien ta l . . 67$ã0 
Africo MPM&l.. 47S0Q 

b f t r a p a peio correio 
EDITOR — Diamant ino Ribeiro A r r o b a s 

/S -4f\ o i i edacçâo c Adminis t ração 
JL Tl O 1&. Fat io da Inquisição, 6-1.°— Teleí. Sõí e É m n e i 

Oficinas de composição e im-
pressão , Paí io cia inquisição, 27-27 A 

Sc.—Não tendo visto no 
número de hoje da Gazeta 
óe Coimbra, que V. tão bri-
lhantemente dsrige, nenhuma 
referencia á morte do glorio-
so Mestre Antonio Carneiro 
(certamente porque terde che-
gou a má nova a essa redac-
ção), eu não posso conter a 
emoção que me vai na alma, 
a obrigar-rrie a erguer a mi-
nha voz iri memorium do 
Mestre — a minha voz, hu-
milde, sim, mas ardentemente 
entusiástica. 

E se ela se ergue, r.ão é 
por ela, que de si nada tem 
e nada pode. mas é a sombra 
acolhedora,:;empre terna,des-
se grande de Portugal, que a 
projecta para cima, é o lumi-
noso ejcemplo da sua Vida; 
dá-lhe alento o alevantamento 
da Ideia que medito, nesta 
hora dolorosa para o coração 
de todos nó?, portugueses, e 
para ntim duplamente doloro-
so, porque, filho c neto de 
Artistas, ao vêr desaparecer 
outro Artista amigo - nosso, 
sente-se como que mais limi-
tado o campo sagrado da 
própria Arte; é cotno se no 
firmamento se apagasse tuna 
dentre muitas estrelas e logo 
o seu lugar desoladoramente 
vago põe um ponto n»;gro na 
infinita maravilha do con-
junto. 

Só o culto por tudo quanto 
é grande e acima, muito aci-
ma do comum, me traz aíé 
junto de V. o pedir-lhe que 
no seu jornal se recorde Mes-
tre António Cíirueiro, agora 
desaparecido da terra para 
aparecer rio Céu; que diga 
quanto quiz a esta adora-
vel Coimbra (ou não fôsse 
Ele poeta e ^ Artista), que di-
ga, como^EU. a mim me di-
zia, aqui ha tempos, uma noi-
te (de que tenho tanta sau-
d a d e ! . . . ) , ao deijiar Coim-
bra pela ultima vez, com ru-
mo ao Porto, onde agora 
acordou para a vida eterna, 
— como me dizia, com aquele 
sorriso de monge, que conti-
nuará a emoldurar- lhe o ;spí 
rito para além da Morte: 
« como tudo isto é lindo, tão 
lindo!», e a sua voz, vibrava 
levemente, enternecido pela 
belesa da passagem de Coim-
bra, irmã gémea da belesa 
de paisagem ài> su'-i ulir.a; 
que diga como Ele foi sobe-
ranamente Artista e poeta, 
como soube dourar o lado 
mau da Vida. 

Olhou o mundo: pensou 
quão grande e quão perfeita 
é a Grandesa e é a Perfeição 
das mãos que o criaram; mas 
sentiu frémitos de revolta ao 
encarar a ingratidão e a in-
justiça do homem, que não 
merece essa graça, porque 
olha indiferente esse Perfei-
ção, porque não sente essa 
grandesa, porque se cigarra á 
terra só pela terra, porque fe-
cha os olhos a toda a Espe-
rança e só crê na materiali-
dade rasteira da realidade do 
momento. . . 

E então o Mestre, com 
tima firmesa e uma altivez 
feliz, começa a erguer os 
olhos para o Alto, e bem er-
puidos e t em firmes, fita mui-
to de frente r- Luz de Verda-
deira Vida e logo ela lhe 
doura a fronte, lhe desvenda 
•mistérios, lhe abre fontes pe-
renes de belesa, que iriam 
ser a causa da sua obra, a 
sua glória; e por fim, ei-los, 
primeiro quedo, perplexo, a 
•contemplar a Belêsa e depois, 
num arranco supremo, tocado 
pelo génio, inspirado, fasci-
nado, transfigurado, a pcaóu-
.zir a própria Belesa. a criar, 
® dar o que a sua Sensibili-
dade recebera, a transmitir, 
mais puros e vioos, os raios 
do Sol que havia despertado 
o seu espirito de Artista: são 
os frutos do seu talento: os 
s e u s quadros e os seus versos. 

E então começa a viver a 
Síia Vida, que constitui um 
milagre adentro do tumulto 
dos nossos dias, porque a to-
dos os ódios respondeu com 
um sorriso de bondade e de 
perdão, porque fez dela um 
cântico de harmonia, porque 
a singelesa, a modéstia e a 
doçura do seu semblante eram 
bênçãos que nos levavam a 

de sermos bons, jus-

m m m a p r e s e m 
d e n t r o e r a f e r e v e o m 

A M T M M S E ÍSSLATSRRÂ 
Lonóres (Abril) — Falta 

apenas um mez para a apre-
sentação do segundo orça-
mento de Snowden, o famoso 
representante britânico na 
Conferencia de Haia e que 
vai assim dizer á Inglaterra 
o que ela pode fazer. Em 
1924, o célebre homem de 
Lancashire, obteve o seu pri-
meiro triunfo, quando o apre-
sentou pela perneira vv?. 

Que nos reservará o dia 
14 de Abril, data da prcjdma 
apresentação ? 

Hoje, é ainda um segredo 
que se prolongará até aquele 
dia. 

Do ultimo o/çamento do 
C l iu rch i l l transpirou váiios 
dos seua números, antes da 
sua leitura oficial, de medo 
que houve muita gente que 
especulou na Bolsa ccm cs 
impostos sobre a benzina. 

Mas do orçamento de Sno-
wden só sete homens e uma 
ser.hoiá esião ao par do seu 
conhecimento e parecem não 
estar dispostos a quebrei o 
seu mutismo. 

Mac Donaldo conhece o 
Philipp Snowden, seu autor, 
naturalmente que também o 
conhece, bem como sua es-
posa Ethel Snowden. Os res-
tantes são funcionários do 
Estado. 

Fi tes funcionários, entre 
os quais-sa contam Sir War-
reri Fisher e Sir Richard Ho-
phings, durante o tempo que 
trabalhavam r,o orçamento, 
abandonaram os clubes onde, 
habitualmente, c o s t u m a v a m 
passar es noites. E ainda hc-
je comente ::e mostram du-
rante as suas ocupações. 

Havia funcionários do Te-
souro que se utilizavam do 
comboio para ir de suas ca-
sas ás repartições. Actual-
mente, fazem no de automo-
vel, procurando furtar-se ao 
encontro com pessoas conhe-
cidas que possam dirigir-lhes 
perguntas importunas. 

À'parte os referidos sete 
homens, ha, como já dissémos, 
uma mulher que está aj par 
do orçamente — a esposa do 
ministro do Tesouro. Ethel 
Snowden e, pode dizer se, a 
primeira mulher de um mi-
nistro que conhece o orça-
mento. ou melhor, a primeira 
que pe»cebe algo do oiça 
mento. Nern Asquith e Chi 
vichii!, esposos dos ultimes 
ministro-? da Fazendo, tiveram 
alguma vez, quaisquer conhe-
cimentos. — Llniteó Press. 

tos e verdadeiros ccir.o ele o 
era. 

D Je se diga que bem cum-
priu o bem preceito. 

Em pensamento ajoelho 
aos pés do seu caijcão, ago-
ra depositado no seu atelier, 
que é o ejámio das suas 
jóias, o cofre da sua fortuna. 
E vejo-o, vejo-o hoje como 
hontem: o Mestre morto é 
quasi o Mestre vivo: as mãos 
juntas na mesma inierção de 
adorar e bem dizer, or. olhos 
cerrados, habituadas á meia 
luz das suas telas, as longas 
barbas, a cabeça estranha, a 
atitude de hontem, a atitude 
de teda a vida: sinais exte-
riores de scentelha e de san-
tidade que lhe ia lá por den-
tr . . . 

Sonha ainda com os seus 
quadros, a sua Vida, o Ideal! 

O seu espirito, esse espi-
rito que o fe^ Grande de Por-
tugal, a pouco e pouco come-
ça a desprender-se e conti-
nua, vive e permanecerá. 

E assim passou este ho-
mem perante o olhar descui-
dado da quantiôaóe. das mul-
tidões que não o entenderam, 
mas cercado pela qualióaóe, 
por admiradoies e um pu-
nhado da Amigos, bem fecha-
do e bem cingido, em que só 
entraram todos Aqueles que 
adentro da Música, das Le-
tras, da Sciencia e de toda a 
Arte, são também, pela aris-
tocracia das Ideias sãs, dos 
bons sentimentos, das con-
vicções fortes — Grandes de 
Portugal.— Um portuense es-
tuóante em Coimbra. 

íp ONTINUAMOS a re-
ceber ap l ausos p i l a 

nossa atitude no sentido de 
conseguirmos vêr melhorado 
o serviço de registos e telefó-
nico na cidade de Coimbra 
que se mantém com aquela 
moros idade que causa graves 
transtornos ao publico e im-
próprio da terceira cidade do 
país que, pelo seu desenvol-
vimento tem direito a um me-
lhor epeifeiçoamento de tais 
serviços—e cujos defeitos re-
s idem na fol ia de pessoal . 

O publico que e^tá a pa-
gar bem tais serviços não tem 
o direito de continuar a ser 
prejudicado. Ha uni funcio-
nário que o pode evitar —o 
sr. Director dos Correios de 
Coimbra, mas para s. rjj.a es-
tas reclamações estão consti-
tuindo uma questão secundá-

i€ mimm 
ria, não lha ligando aquele 
interesse próprio do elevado 
carfro que ocupa. 

No entanto, não desistimos 
de continuar, em nome da ci-
dade, a clamar. 

Previdências, providencias. 

Meu caro Arrobas — Esfalfa se 
a G-zeta de Coimbra a chamar a 
atenção, óe quem tem o óever óe 
o fazer, o péssimo serviço óo re-
gisto nos correios óasta ciósóc, 
sem cté hoje ser ouvióa como é èe 
toóa a justiça. 

Pouco se importam q:.e o pú-
blico perca horas, para fazer um 
registo. 

Ha tempos, perói uma hora e 
um quarto, e não logrei o registo 
òuma carta, porque estava mel la-
craóa, e já não tinha tempo para 
a lacrar óe novo. Seguiu sem re-

gisto e felizmente não se peró&u. 
Nesta infeliz terra é assim. Mas 

r.ãj óesar.ime. Agua mole ... 
E a propósito òos correios, leio 

agora no B o d ^ d'Ag.ia, óo nosso 
conterrâneo Manuel Teixeira: 

«Abril, * - Sept S. Isióro, Ar-
cebispo. 3.0 aniversário óas obras 
óo Correio Gsral óe Coimbra.i> 

Lembrava que to/vez fosse con-
veniente, se ir persanóo óesóe já, 
na comissão que óeve festejar as 
boóas óe prata óo inicio óestas 
obras que, pelo visto, parece não 
terem continuação ou talvez nem 

j fim, visto os serviços irem para 
outro local, segunóo os jornais ain 
óa ha pouco noticiaram. 

Não haverá maneira óe Coim 
bra ser ctenòióa nas suas justas 
reclamações, a propóslio óo ser-
viço óe registos e eóificio ôcs cor-
reios. Já não é sem tempo. — llm 
letior assiduo. 

O T E R C E I R O . . . 
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para casa r 

PRIMEIRO casamen-
to foi aqui ha anos, 

vai para 15, aproximadamen-
te, e deu brado por esse país 
fóra, ficando com uma das 
mais engraçadas partióas da 
nossa Acadernií'. Os leitores 
recordam-se. 

Certo cavalheiro, estabele-
cido na capital, cons frutavia 
e que, ps!o seu processo de 
alimentação, dava pelo sobri-
quet de Vegetariano, achars-
do-se sosinho a meio ua vida, 
lembrou-se de contrair matri-
monio e vá de deitar um anun-
cio aos jornais. 

Um grupo de estudantes 
engenhou, imediatam :níe, a 
espirituosa brincadeira. 

E um dia o Vegetariano 
vem de tibalada até Coimbri 
para reelkar o enle.Cc'. 

Ao cabo de um a«»rn nu-
mero de peripécias, Oe pas-
seios pela cidade, po en t i eo 
riso de todos, sele lisacões 
improvisadas, etc, o homem 
verificou que a sua « galante 
noiva» era um estudante! 

E o Vegetariano regres-
sou a Lisboa muito aborreci-
do corn a parodia, tendo dias < 
depGis que encer ra i o e s ' a b a - j 
lecimento — per via da cita-

dos í cotada da freguesia 
transeuntes que não lhe lar- j 
gavam a poria. E psra s<r vêr j 
livre daquela chuva de chu- j 
fas e ditos, fez-se de abídada : 
até Africa. í 

Isto parece que devi ri ter | 
ficado para emenda . . . Mas j 
não. j 

Anos depois aparecia ou- } 
tro « noivo ». 

noa na;s5m ppora j 
pormenores. O mesmo orólo- í 
go. as mesmas scenss, um fi- j 
nal semelhante. 

Alé que ar.te-ontem, sur-
giu o terceiro. 

Chama-se Manuel Luí 5 Pe-
reira Nunes, é industrial na-
tural de Viseu, e anda aí á 
roda dos trinta. 

Ora corno os negocies não 
lhe corressem nada mal c 
conseguisfK arranjõr um pé 
de meia, mui to regu la r , o Nu-
nes lembroii-se de arranjar 
uma campanherra que tivesse 
também alguma coisa de seu, 
a par de ouhas qualidades 
domesticas. 

E o anuncio afigurou se-
lhe o meio cómodo e rápido, 
de o conseguir. 

E uma tarde foi-se á re-
dacção do Noticias óe Vizeu. 
O anuncio saiu e dias depois 

o Nunes recebia a primeira 
respos ta . Era ende reçada dc 
Coimbra e a s s inava a a «me-
n i n a » Alice Amél ia Antunes , 
que en t re ou t r a} co isas lhe 
dizia possui um dote de du-
zentos e cir.coenta contcs, 
alcsn de u m a s ccurel . is que 
uma tia tinha promet ido !e-
yar-ih«-, q u a n d o fô«se de i t a 
para r ielhor. 

O Nri if is rejubilou e d-ií a 
pouco os seus ínt imos esta-
vam no par da carta e da 
fa r tuns du raparig-i . 

T r o c o u - s e corresponden-
d o , ir< quentemenfe . A té que, 
o «no. vo ». a rdendo de dese-
jos po: conhecer a sua Alice, 
resolveu marca r a da ta para 
o conti ato do casamento . 

Ficou combinado qne fôsse 
ar.íe-or.tem. quinta fe i r í \ E aí 
dez e meia da manhã , um 
-< tio » da « noiva » agua rdava , 
na Es tação Nova, o Luís Mu-
nes . qu* foi conduzido num 
taxi é Real Republica Riba-
tejana, onde residia, s egundo 
lhe foi comunicado, uma «!ia» 
da sua futura . 

A p ó s a s ap resen tações 
dos numerosos «convidados», 
o Nunes esperou a chegp.da 
da « A m é l i a » que t inha ido 
á missT na companhia da 
« a v ó », que apareceu daí a 
ins '*ntes . 

Novas apresen teções . E 
pela manei ra corno o «noivo» 

c lhav r , via-se que a rapa-
r iga causava- lhe exce len te im-
pressão . 

Em seguida , teve lugar o 
almoço, f indo o qual se troca-
ram numerosos br indas. 

Depois, nu.na tipeia, cs 
«noives» e os fu turos «padri-
nhos» deram um passe io pela 
c idade. 

N í run Cand ido dos Reis 
foi-ihes d i spensada , por p3rte 
dos es tudantes , uma g rande 
mani fes tação , que sc repetiu 
na s r u í s Visconde da Luz e 
f e r r e i r a Borges. 

Como á « n o i v i » lhe ? pe-
tecessc uma chavena cie chá 
en t ra ram na Central , bem con-
tra o von tade do «tio», muito 
funes to , como de .vou t ranspa-
recer, pois que só acedeu 
àque la ejotravagancia, ao f;m 
de muitos rogos — e por se 
t ra tar d* um dia de festa. 

Abe i ra» do-se, «casualmen-
te», de uma das v a r a n d a s do 
restaurant, os «noivos» foram 
alvos de uma pro longada acla-
mação, por parte dos acadé-

micos que, fóra, os esperavam. 
Ja um tanto desconf iado, o 

Nunes interrogou um dos «con-
vidados» sobre as c a u s a s da-
que las mani fes tações . 

Ccmo, porém, lhe disses-
sem ser aquele dia c o n s a g r a d o 
ao Passarinho e ser permitido 
que se metessem corn toda a 
gente, — tranquilizou se. 

Ma i s u m a s voltas pela 
Ca lçada e o grupo vcltou á 
Republica Ribatejana — ten-
do á noite r eg re s sado a Viseu, 
muito comprometido, e jurendo 
á fé dos Evangelhos não r ra is 
pre tender a r r a n j a r noiva—por 
anúncios . 

r̂jarsaat- r- ,"3tTTV 

[ O É É t > É É l l l i i i l i ! PELO falecimento do ge-
nerel J. E. de Mora i s 

S a r m e n t o foi nomeado p ra 
o cargo de pres idente da Co-
missão de História Mili tar o 
genera l sr. Vitoriano José Ce-
sar, que já era voge.l da mes-
ma Comissão . 

O genera l sr. V i t o n a i o 
José Ces-ir é um distinto es-
critor militar a l tamente con-
cei tuado pelos seus aprecia-
díss imos es tudes , e que a i n d j 
recentemente publicou apre-
ciáveis t raba lhos sebre a b.ita-
!ha de Ourique*, que foram 
cons ide rados como ricíáveis 
nos meios intelectuais . 

A escolha do distinto ofi-
cial para a ores idencia da 
Comissão de Histó-ia Mili tar 
foi acer tad í ss ima a t endendo 
aos al tos méri tos do nomeado. 

8 f e l ! I s l s i í í ] 0 1 B i -
l i ã o í ; i n i a >VI 
\ M U S E U de G 

e Minera logia 
elogia 

A» 
Facu-dade de S-ciencias da 
r o s s a Univers idade, de que é 
Director o i lustre Pn fe^sor 
sr. Dr. Anse lmo Ferraz de 
Carvalho, envia á r epos i ção 
de Antuérp ia , que na Bélgica 
se inaugura no d a 26 cês te 
ri êà, urna coleção de r o c l r s 
de S. Tomé e Príncipe, um 
mepa em relevo, de S. Tomé 
e uma colecão de minera is 
a ssoc iados a o d iamante da 
região da Lunda (Angu la ) 

Es tas coleções e a nov.i 
galeria cclonial, f nham-see j c 
pos tas ao público amanhã , d s s 
13 ás 16 horas . 

« -v ti Z.-'^ 

É 
f 

li!. 

tn t Min 
T^J A se s são scientifica que 
^ » na próxima segunda 

feira, pel»s 21 hora- , tem lu-
gar na A. dos M. do C. de 
Por tug:! , s - r ã o « p r e s e n t a d r s 
as seguintes c o m u n i c a ç õ e s : 

Prof. D:. Rocha B i t o — 
Purpura homoiragica (pato-
genia rar íss ima ). 

D". Lucio de Almeida — 
Síndroma aóòisoniano sifi 
lítico. 

D.. Már io T í i n c ã o — U m 
caso óe associação mórbida 
(sífilis, alcoolismo e reunia 
tismo) em uma ctiorça. 

Dr. Manoel Joaquim Ces ta 
— Um caso óe sifilis febril. 

T*>ESDE quinta-feira que 
se encont ra em ejí 

pos ição ern-uma das mont ras 
des Grandes A r m t z e n s do 
Chiado, o l indo projecto da 
r e s t a u r e ç ã o e a d a p t a ç ã o do 
histórico e artíst ico Jardim da 
M a n g a a um mercado de í :ô 
res, iniciativa da Comissão 
de Turismo. 

Em frente da montra tem-
se juntado um g rande publico 
para apreciar o del icado tra-
balho, que em todos tem dei-

a melhor impressão. 

A' anda a sei t ranspor-
tada a pedra para o 

r epa ração da e s t o d a que liga 
es ta c idade a Vede de Canas , 
devendo os t raba lhos come-
çarem dentro da breves dias. 

A C O M I S S Ã O de Tu 
í i smo a g u a r d a uma 

próxima visita de a lguns mem-
bros do Conselho N ícional 
de Tur ismo a es ta cidede, a 
quem dese ja mostrar as suas 
obras e dar conhecimento di-
recto d .s iniciat ivas e projec-
tos que tem o propó ito de 
levar á prático. 

OS de legados d o i quar-
tan is tas de t èdas as 

F a c u l d a d e s , conferencieram 
com a Comissão de Turismo 
sobre a s sun tos que s-'- pren-
dem com a Festa da Q íeirne 
das Fitas. 

p a r a o - m m m 
A PROPOSITO da noii-. 

cia, que a titulo de 
informação, publicámos num 
dos nossos últimos números 
á:êrca da autuação feita a 
diversos comerciantes desta 
cidade, sob a acusação de 
venderein géne ros i m p r o p n o s 
para o consumo, r ecebemos 
maia d u a s car tas , uma do sr. 
Joaquim Miguel Carvalho e 
outra do sr. Joaquim da Silva 
San tos . 

Folgamos que viessem tam-
bém a publico afim deste ficar 
elucidado, e para que se não 
lance sobre o comércio d& 
Ccimbra a labéu de miyor-
óeiro: 

Ccimbra, >i óa Abril óe 1930. — 
. . . sr. óirector óa Gazeta de Coim-
bra.— Te::óo o seu jornal publicaóo 
um noticia cm que se óiz que eu 
fui multa óo per venóe r vinho falsi-
caóo, venho protestar contra tal 
noticia, por menos veróaóeira, por 
quanto utinca fui falsificaóor ner" 
miporóciro. O vinho a que ó z 
respeito esta multa, óa qual já re-
corri para o tribunal competente, 
é respeitante a uma amostra coibi-
da a (Pinha requisição para efeito de 
exportação, cujo vinho foi exporta-
óo para Boma, Congo Belga, c 
cli iõi ve.nòióo e cpreciaóo como 
sendo óe especial qualióaóe. como 
posso provar com óocumentos em 
meu poóer. 

A multa foi baseaóa na análise 
f-.:itj no Laboratório oficial óo Por-
to. a julgõu ácida, cuja acióês foi 
aòqniiiòa por efeito óe má rolha-
C,em e especialmente pela óemota 
lia->iòa entre a colha óa amostra e 
o análise, que só foi feita 42 dias 
depois ! ! ! 

O vinho a que ma refiro, foi 
embarcaóo por Lisboa e seguiu ao 

r u W M T i f á r 
t f t i P 

Ji' pis'«cosida eãssesn áesoaa?© — 
ca tóaéessa «2© ssf l iyf faaráf fBf» 
" fB&f em-ãeiz „ — & n a u f r á g i o 

" J í f M s s « s r „ 

Nova York, Abril.— Mui-113 de Setembro do mesmo 
tos s a o ca desenganados, | ano, onde descarregou o seu 
aqueles que em todos os sé-
culos se ar ro jam em difíceis 
e m p r e s a s á basca dum tesou-
ro escondido entre aa rochas 
ou no fundo do mar — vol-
tando de la com a; 

valioso tesouro, seguindo de-
pois com rumo á baía de 
Gardner, a fim de juntar-se á 
frota do almirante Aibuihnot, 
encalhando no decorrer dessa 
viagem, pelo que se afundou. 

Um repórter do jornal Ca-
cela óe Nova York, publica-
va p o tempo a noticia do 

ma; s va-
s i a s . . . Todavia , a inda nos 
nossos dias se encontrem, de 
quando em quando, cru ínras 
que abr igam no peito esse j a fundamen to da embarcação , 
anelo. | dizendo que ela t r anspor tava 

Dent e de pouco< dias , c j a l inda soma de 1.800000 de 
ant igo submar ino Dsfenóer, j dol;-res ,em ouro. 
reconst ru ído ps.lo cap i tão S i - j D - í ter nasc ido tal l enòa , 
mon Lehi , i n i d a - á uma a r s n - j p roes ra ido-se mais ta rde re-
de viagem ha muito pr< jecta- j tificar tal noticia, em vii tude 
do, com o fim de e^pl í»ar as | da t r ipulação ter a p a r e c i d o 
águas na^Porta óo Ir f -rno, I salve. Apesar de tur',o isto, 
local do East Ri ver que se- J muitas tem sido as t en ta t ivas 
pa a a Ilha de Manhottan de J para encontrar esse suposto 
Broohly.f. ( tesouro, que oscila, com o de -

9 Ce zerr _ __ • b.o de correr dos anos,entre 1.800000 
1780, a fregata Hussar, com j e 4000.000 de dólares, ou.o., 
28 canhões a l b a r d o . p<_rten-I I o d a s as tenta t ivas f r a -
cente á Rea! Mar inha B.ita- I c a s sa r am. N ã o obstante , o 
nica do Rei Jorge III, foi de j cepitão Lc.ha e.stá disposto a 
encontro a um rochedo, efun- \ levar a cabo a sua p ro j ec t ada 
dando-sa^ a sete breças de • exploração submarina, confia-
profundidade, debaixo dxma , do no bom êjclto das s u a s 
corrente submar ina que tem ' per juras . 
a velocidade de nove ró* por j P e d e não encont ra r n a d a . 
hora. j como tem acontecido a t a n t o s 

A f raga ta Husscr trazia >u! Mas basta apenas o I f^v/iiua LÍ 
a bordo um ca r regamento de | facto de o capi tão Lshe con-
ourc; prata e cobre, em mce-1 duzir o submar ino Defender 
das des t inadas a cobrir os sol- j o»é o supos to local do nau f r a -

: v.: dos das guarn ições de N 
Yo:h . 

Esta é a versão rnaii cor-
rente sobre o caso da f raga ta 
Hussar. Mas ha quem a con-
teste, a l egando que a f raga ta 
ch - íj !> u a Nova York no 

gio — Porta óo Inferno, on-
de a nevegação é dificílima — 
o guia lo novamente até N.ova 
Yoih para o seu nome ',orrer 
o mundo — e poder escrever 
um livro de aventuras rocam-
bolescas. — Unitoó Press. 

1 , 1 tf* £ rs ^ S B I «1 
m fe ^ Íí 

a s o p s í â s e i r s a ® « i ^ m x n ^ o , 
© c J o c a s s í í í í r s t e . o @erts&a>-&tes-
ú & w s e s m è í : . íiàs» v x v ^ i o d i a e m 
c S i a r a í s , i&svíço i ^ « e etnersiows^ías, 
« 2 cà&s C T I • v á i s * 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-

e a quem com-- a s s a - s ^ 
i r* o v" ' * Cs í o' recneio, 

f a d o d e 
c^ao se 

R o v o . 
orma. 

todo em es-
Nesta reda-
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Preferido munhic.lir.enic peies peesoos óc gosto re-
quintado e eyigenie. Agradabilíssima mistura de Chás 

-da índia, Ceilão Java e China, puro, aveludado e de-
licir.f;o no paladadar mais ecquisiio. Há mais de u 
Século que o 

\ 
Dá tom ás recepções di 

aristocracia de todo inundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Cliá da Moda. 
S e m p r e o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma chá-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14,,50; 126 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Leprer .e : 

«O Chá Horninian é cons-
tiíuido exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
fi lhas de out-as plantas c de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muilo agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente Ivgienica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira , L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No P O R T O : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Toni az, 783. 

seu destino sem que houvesse qual-
quer reclamação. 

Os vinhos vendidos no meu ar-
mazém; são sempre puros e ócs 
melhores que se vendem nesta ci-
dade, não receiando, porisso, con-
fronto. 

Pela publicação desta carta lhe 
fica muito grato o que é com estima 
e consideração, de V., etc. — Joa-
quim Miguel de Carvatho. 

.. . Sr. João Ribeiro Arrobes, 
director da Gazela de Coimbra. — 
Tendo o seu tri-semanario publica-
do no penúltimo numero uma locál j 
em que diz que o signatario des-
ta tinha tido multado pelo sr. In-
tendente Geral da Policia na im-
portância de 1.300$00. per ter á 
venda batata imprópria para o con-
sumo, e como uma parte da im-
prensa diaria igual noticia publi-
cou, mas chamando-me migeordeiro, 
peço a V. para esclarecer a ver-
dade e pôr os pontos nos i i, e que 
exponha o seguinte : 

Acerca de ano e meio que o si-
gnatario procecendo á escolha óc 
um saco de batata encontrou no 
dito saco, uma diminuta quantida-
de um pouco deteriorada, a qual pez 
òe parle, mas por uma fatal aoíci-
óencia entrou nessa ocasião no es-
tabelecimento, um fiscal da jà ce-
lebre Bolsa Agrícola óe triste me-
moria, o qual colheu amostras das 
mais deterioradas pera enviar a 
análise. 

Agora porém, foi o processo 
julgado, mas sem que eu pudesse 
eppôr a minha defesa e dizer òa 
minka razão, se tal se desse decer-
to que a multa me não seria aplica-
da. 

De resto, sr. Director, ninguém 
compra a retalho batata detioroóa, 
pois que é costume na ocasião da 
sua compra fazer a respectiva es-
colha ; óe resto o signatario que 
Se orgulha óe ser um comerciante, 
serio e honesto, está muito longe 
òe s er um miyoróeiro, e portanto 
não poóe ser atingido per cedes 
comentários. 

Aproveitando a ocasião, digo a 
V. que também lamento a cm tu da 
firma Reis Q Simõs publicada r.o 
seu ultimo numero, que para vai-
ier a sua testada muito bem po-
deria fazer, sem aquelas referen-
cias aos seus colegas locais igual-
mente multados, porque também 
são comerciantes serias, que a to-
talidade quiz que também fossem 
julgados, mas para a sua desdita 
com multas mais elevadas que a da 
firma Reis <§> Simões, L.da. 

E, sr. director, qual é o mais 
susceptível de falsificação ? E' o 
colorau ou a batata ? 

Na certeza de que v. publicará 
esta carta o que desde já lhe agra-
deço.—De V, etc.— Joaquim da Sil-
va Santos . 

• 
A A s s o c i a ç ã o Comerciai 

e Industrial de Coimbra en-
viou ao sr. Minis t ro da Agii-
cultura a seguinte exposição: 

E$mo Sr. Ministro — A Asso-
ciação Comercial e Industriei de 
Coimbra, confirma o telegrama que 
teve a honra de remeter a V. Ej< a 
em 1 do corrente e, esclarecendo o 
e justificando-o, vem respeitosamen-
te ejípôr a V. Ejc-a o seguinte, afir-
mando verdades, sem qualquer preo-
cupação para ilibar de culpa, ou di-
minuir responsabil idades que d; fa-
cto pesem sobre quem quer que se-
ja, submetendo á epreci&ção do su-
perior critério de V. Ejí.a factos con-
cretos sobre aplicação de multes pe-
la Intendencia Geral da Policia, q.ie 
julgamos fóra da justiça, efim de que 
esta seja feita, como a boa razão 
aconselha. 

A multa,, de 1.3C0$C0 aplicada 
ao comerciante retalhista desta cid .-
de, Joaquim da Silva Santos, tem por 

base a a p r e e r ç ã o de 7 e. 8 quites d • 
balatas impróprias peia consumo 
Oia é perfei tamente sabido que o 
corneiciíinte retalhista compre este 
género em SECOS fechedes, e acon-
tece, os mais das vezes, estas traze-
rem em mistura, pela própria e natu-
ral 8ecowposição, a lgumas batatas 
impróprias paia consumo (e até po-
dres) que tão sempre apar tadas e 
inutiirsadas. Pela natureza do pro-
duto, o preprio consumidor se encar-
rega de não aceitar senão as que es-
tão em boas condições. No caso pre-
sente. a pequena quantidade apreen-
dida, eia o resultado da escolha fei-
ta paru inutiliseçâo e cuja venda era 
mesmo impossível. A multa é nes-
te caso absolutamente injusta, pois 
oe tacto não estava, nem pedia es-
tar posta á venda aquela batata e a 
sua ejt;ilenc:.i no estabelecimento 
iustifica-se peio arrumo que se vai 
tazerido cias batatas impróprias, para 
ciepois serem removidas. Isto é ob-
vio, corrente e intuitivo. 

A multa da 6 500300, aplicada a 
Joaquim Lourenço fer re i ra , sobre 
nrar.teiçra peca também por falta de 
base justa. O retalhista recebe a 
manteiga que lhe é vendida como 
pura. Não dispõem de laboratório 
nem de conhecimentos de analista, 
nr- m lhe é possível pelo t p n i ç visual 
conhecer o sua pureza.1 ' Nes tes ter-
mos peza sempre sobre o vencedor 
retalhista a ameaça da pesadas mul-
tas. sem a menor responsabil idade 
cia falsificação ou conhecimento dela. 
t' islo just„ ? Tem base moral a lei 
que tal determina ? M a s ainda no 
caso picscnte está jur.to ao piccesso 
uma declaração cie José Cubai Júnior, 
de Macreria de Cambra, fornecedor 
da Mente-iga cm questão, que decla-
ra i o; pon-ab.lrsar se pela sua pure-
za P e q u e , em casos tais, senão 
procura a otígem do falsificação, au-
tuando o falsrf.cadar e se castiga 
quem está inocente ? Pede alguma 
lei cu razão humana admitir seme-
lhante lógica ? 

Outra multa cie 6 50C'$C0, é apli-
cada a Joaquim Miguel de Carvalho, 
pela acidez encontrada em vinho que 
< xporteu. Não desconhece ninguém 
as variaçõas por vc zrs rápidas. s que 
está sugaito esíe produto. O con-
tacto com o ar, uma garrafa mel ro-
lhada c outras múltiplas causas o po-
cern alterar. Unia análise demorada 
é bastante para conduzir a responsa-
bilidades injustas e sem nenhuma 
culpa do detentor do produto e, se 
guiido parece, r.o caso presente en-
tre a colheita da amostra e a anali-
se mediou um praso cjccessivo, por-
quanto a amostra foi colhida em 11 
de Julho de 1929, o auto levantado 
em 3 de Setembro, e a participação 
da aplicação da muita, agora recebi-
da diz per ter á venda vinho falsi-
ficado, quando o vinho nunca estava 
posto á venda nem era faki l icedo. 

O u t i O multado, Augusto Marques 
da Cesta, foi-o em virtude de acidez 
em assucar, toucinho com rer.ço e 
restos de bolacha. Em relação ao 
assucar temos as mesmas razões pa-
ra a manteiga; em relação ao tou-
cinho, pode consrdeiar-se como im-
próprio para consumo aquele que 
apresentam urr a cila amarela, mais 
ou menos rançosa, aon o é p.o.irio 
desta carne ? Pode tonsiderar-se 
torno altere do ou irriptoprio peque-
nos bocadas de bo'acha partida, que 
f-cam sempre no fundo das latas re-
cipientes ? Podem facrob desta na-
tureza se :v ' rem de s u t i v o para pe-
sadas multas ? 

Mas air.de, Ejc.mo Sr . Ministro, 
f j e to s mais graves e certamente iné-
ditos, padmaos certificar, como por 
cjicmplo accniese co « o comercian-
te dos 'a cid*de jo é Pedro dos San 
tes que sendo julç absolvido 
pelo tiibunal le^-sl, segundo a lei an-
terior ao decreto n.o 17.721, dc 6 de 
D-zeml ro cie 1959. ep.rraee agora 
m-iliado pe 'a In tenderem Geral da 
Policia, pelo meirr.o delito. E se-
ga: d) t os efn mam, nco é caso úni-

co. E ficamos por aqui na concreti-
sação de factos, porque muitos de 
igual naturesa são passados entre 
outras pessoas, injustamente atin-
gidas. 

Devemos ainda esclarecer V. Ejí.a 
de que não atribuímos responsabili-
dades á lr.tef.deiicia Geral da Poli-
cia porquanto as multas, agora apli-
cadas, são a resultante de actos pra-
ticados ainda no tempo da fiscali-
sóção da ejdinta Bolsa Agrícola, que 
pela sua natureza e arbi trariedades 
merecei em absoluta condenação. E 
r.ão é de mais afirmar que ca agen-
tes daquela extinta corporação foiça-
vam as disposições da lei. sem crité-
rio nem motal, numa verdadeira ca-
ça ás irultas, s implesmente pa a al-
cançarem a participação que a lei 
nela lhes concedia. 

E;:.ir:o Sr. Ministre: Esta Asso-
ciação não d-.fcndc falsificadores, an-
tes pede para eles todo o rigor da 
lei ; mes o que ela deseja c psds. é 
que a lei atinja só os culpados, r ã o 
castigando inocentes e. se dê a estes 
todas as facilidades para sua def . sa . 

Ejc.tno Sr . Ministro : No momen-
to em que o comércio atravessa uma 
da? su. s mais graves crise s, em que 
as l iquidações forçadas paia exigui-
dade das transações são numerosas 
e trais se acentuam d a a d ia ; quan-
do o comércio é sacrificado com pe-
sados impostos, a titulo da salvação 
publica, e que ele patrioticamente 
tem suportado com a maior abnega-
ção e cem as maiores dificuldades, 
r.ão é justo nem humano a condena-
ção por injustos delitos, cr-rno os que 
ficam apontados, antes é necessário 
e até urgente defender o comércio 
retalhista dos falsificadores, indo-os 
procurar onde eles de facto estejam. 
A Associação Comercial e Industrial 
de Coimbra vai até ao ponto cie pe-
dir a V. Ex a para m a n d a r por pes-
soa imparcial c; idónea, proceder a 
um inquérito aos fretes apontados. 

Finalmente apelamos para o su-
perior eaiterio e esclarecido espirito 
de V. Ex a para que sejam repaia-
dôs as injustiças que, a irem por 
diante, r.ão dignificariam o poder 
nem a justiça. 

Ousamos ainda lembrar a V. Ex a 
a necessidade da que em Coimbra, 
pelos seus actueis laboratórios, ou 
por instituto pioprio, sejam feitas as 
análises dos predub-s suspeitos, por 
forma a estabelecer uma acção rápi-
da, justa e t roral i fadora, c que aqui 
sejam juK;: des os ler peetivos proces-
sos, pois faz mau sentido que fi-otos 

í passados cm Coimbra sejam julga-
dos em Lisboa, aonde faltam os in-
dispensáveis clementes de informa-
ção para que se faça justiça ic ta e 
fundamentada . 

Aceite V. Ex-a, Fjt.isio Sr . Minis-
tro o preito da nossa muita conside-
ração. desejando a V. Ey.a — Saúde 
e Fraternidade. — Coimbra, aos 3 de 
Matço de 1930. — O Presidente, 
Francisco Vilc.ça da Fonseca. 
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FOI ratiiío concorr ido o 
<". o r c d o u t jí ír.-.ordirá-

sõir ente o j rau r. ce cie mico 
que ontem teve I r g e r no Tea-
tro Aven ida . 

A i c preaf: r.tc.ção da rev»?ta 
Ao Queimar óas Filos, de-
correu com &r.inioção. No íi-
rfr.í fcrar.t f<.•>!«i- c h e s r e d a s os-
pccieis co i f t i putor sr. Au-
emsfo Mor ias c ec sr. R e p e s o 
Mes que?, qite -jrgeu a orques-
tra com í:Ctávfl s egurança . 

No ócio dc va r i edades to-
nif:r«rn [.arte os conhec idos 
can to res r-c-" cerni cos srs. Ar-
in a n d o G o i ; que ca r;' c u pri-
m o t os emente que; iro f a d e s c 
Se r r ano Bapt is ta , muilo aplau-
didos pelai r s s i i l e n c i a . 

O sr. jorç^e M a c e d o (Xa-
beeg-"!-) íez-s.e euvir á guitar-
ra, dispfcitsarido-lhe a plateie-
deir.oradfts ovçções . 

Ouve sir .da so los dc violei 
e hcirir.onium e o sr. Cas te lao 
de Almeida , interpretou com 
graça r .aiurai ioade, uma sce-
na i ibr . tejena, que a plateia 
o v z c i o n c u lar g a m e n t e. 

Em suma : uma noite bem 
pas sada , ent re a e legria fran-
ca da mocidade, que não dei-
jíou, poiém, de en le r rece r - se 
de ouvir o fado de Coimbra. 

CO M O noticiámos, foi 
preso na Figueira (la 

Foz, e remet ido para es ta ci-
dade, Manue l de Oliveira Car-
doso. de Travassos , concelho 
da Mea lhada , por ter prazen-
do uni roubo na Poi íe ia de 
Tentúgal . 

In te r rogado na Policia de 
Invest igação, confessou-i ier .ão 
se o autor oaqee le icuba. sm-s» 
também o de 0 bicicletas em 

> « 

r«ono si ' Cy C• i C V l- i.t 

RE C E B E M O S D O SR.MA-
nuel Sa lgue i ro , feitor 

da Qui r ta da Loreto, a quan-
tia de 20G$00, produto duma 
indemnisaçâo que recebeu dos 
s r r . Alvaro A r a u j o e Car los 
Contente Pinto. 

A o generoso b e m f e i t o r 
a g r a d e c e m o s n sua esmola , 
que vamos distr ibuir pelos 
nossos pobres . 

m m A B s a s s A 
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A R I A de Lourdes te-
l e foneu-me . V e i o 

per turbar a qulei i tude do ít. eu 
r ipanso espir i tual com uma 
pseudo man i fe s t ação de sim-
patia e a g r a d o pelos m e u s 
dotes de inteligência e cul-
tura. 

M a i s a i n d a ; declarou se 
encadeada , pelo coração, ao 
brilhante jornalista que eu sou. 

Enquan to a sua vez soou 
na chapa do auscul tador , dis-
farçada, para não ser reco-
nhecida, e fazendo blagues 
admiráve is e louvaminhar .do 
as minhas qual idades , medi-
tava eu na data desse d i a : 1 
de Abril. 

E o poisson que Mar ia de 
Lourdes e a sua prima Mar ia 
da A n u n c i a ç ã o me oferece-
rem pelo telefone, f a lando da 
vida afectiva, teve o condão, 
po r t a s de par te as louvami-
nhas c o s t u m a d a s de desper-
tar no meu espiri to s a u d a d e s 
pungen tes clum p a s s a d o em 
que o coração dominava o 

f,v f: & ® r i 
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Dão cerapre uma 

B a r — C a f é ou 
D es" s ir í' a a i , e 
rcrpcaúem a fedas 
acxi^enciar, laVra-

f| ó -arair-ida. 
J 

. - a. 

lJspc:;lLcios c.-n Co! 
H A - r: : /a. v./iva-i':r.r f-.— - . 

C o r a ç ã o ! s ede da sensibi-
l i d a d e ! hotel do A m ô r ! E's 
o s ímbolo mais conhecido em j 
iodo o mundo, que dominas , I 
senhor cruel e t r iunfante, ti- \ sedos , a t endendo aosim á so-
rano efectivo a que todas j 

C A M A R A oficiou aos 
Serv iços Municlpal i-

sendrm cr.lto... K,ctí çao 
a causa única do desiauil i-
brio do máquina do m u n d o ; | 
e embora, por vezes, a gente j 
minta com o coração nas \ 
mãos, o q u e ' é ve rdade é que j 
te ternos r;a conta de sincero. ] 
Tu, cosação. e unta c e b s i e , j 
foram o ideal dos n a m o r a d o s > 
românt icos ; m a s 03 pelos que | 
ap re sen ta s s ão mau i n d i c i o : ' 
c indicio duma indiferença á 
sensibi l idade, duma resistên-
cia ás ques tScs de «entimento j 
qae evi tando a d e g r a d a ç ã o ; 
moral causada , mui tas vezes, j 
pela afect ividade, nos torna j 
gr.-n, -..••. j 

Então, domina a razão. O j 
Espirito, tomando os s e u s di-1 
rcitos, impei a no cérebro; e ! 
f o r t e k e i d o o animo, sem se | 

senstbi- ' 
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l ici tação da Comis são de Tu-
r i ímo, no se-t.liào de fornecer 
gra tu i tamente a agua para urna 
cascata que a mesma Comis-
são vai m a n d a r const iu i r no 
Penedo da S a u d a d e . No en-
tanto ficou estabeleci cio um 
májeimo a consumir . 

Í!«I r > ? ? i ? f M f h d:i l i r i i i f i j 

d e i t a r comover 
li da d e , a p 
dos lrisíér 

a s 
anag-.o, no tuncto j 
cos, é o n e i o de 

que nos servimos para af>r-
m í r com força a v.cs.-n per-
sonal idade , quer individual, 
quer colectiva. 

Com a chamc.da telefónica 
de Mar ia de Laureies veio-me 
á lembrança , o. pouco e pou-
co, todo um pas sado afectivo, 
que com o começo da idade, 
d e s a p a r e c e c cede o lugar a 
urn domínio mai s intensivo e 
in tens ivo da vai?o. 

A ! e rnb r a rça de mil pas-
s a d a s borlas imaginár ias , e 
um i r o r i ã o de afe ições efé-
meros cons tituiu o le:t motif 
das minhas cogi tações. 

E, err bc-re, ac fua lmení r , 
na cc m o d i o e d e d o n>in h a anes-
tesia afectiva, eu culiive a 
memória dum p a s s a d o sensí-
vel com o mesmo cuidado de j 
um bâcteriologista cul t ivando 
baci los duma doença eptdé-
mica e grave, ou dum sena-
dor romano apcaen tado na 
sua vita rúst ica cul t ivando a 
correspondência epistolar e 
cu idada em es/nlo, com seus r 
n m ' c K p a r a a legar á poste- j 

m u fóiiiiSii é mm 
S R . Manue l Ferreira 

Pinto BarJo, entregou 
no Cornando Ha Policia, a 
quant ia de 102$90 por ter si-
do o deposi tár io , duran te 34 
dias, de um cão per tencente 
ao sr. Conde de Feijó, quan 
tia es ta que, a pedido dauee le 
o sr. C o m a n d a n t e da Policia 
dest inou á Caijra de Assis-
tência daque le corpo de se-
gurança publica. 

Uifil'?, ̂ tis v$ » Í» >» tu n ílrtti 
túlúâè p ^ c è ú í í i á 

j y O S Hospitais , d a Uni-
ve r s idade de Coim-

bra já foram p r o c e s s a d a s as 
folheis dos débi tos em irnzo 

Ja- de 1923 a Junho 
de 19 2 . 

Cons tò-nos que excluíram 
d e s s a s fo lias »dos f u o -
cior.ários que es tão fóra d ,s 
se es tabe lec imento e á data 
es tavam ao serv 'ço, pelo que 
tem todo o direito a receber. 

Aí bca o aviso para bem 
dos in te ressados . 

ricíatíc • m b o r a cu ass im sc-
]a, palavra que me comove- i 
ram as pa lav ras jocosas de I 
Mar ia de Lourdes e de Maria i 
da Anunc iação . j 

N ã o sei quem s ã v : m a s f 
devo-lhes uma hora de {ou- j 
venir, aa minha vuir , qt>: j 
poderão repetir, te lefonando- j 
me, das, 17 ás 18 horas para. í 
onde sabem. | 

Porém, quando transpus, na 
ihc tt bai,ia; 

I-, 
os umbra i s o a t 
e ent rava na vida í u c r a i a - ; 
mou a r a r a o os seus diretícs. | 

Imperava o husinses da j 
vida mode rna : eu sou, no f rn ; 
de contas, urna célula d 
gartismo sacii.l, tenha a 
prir urna função mccanic 

rui a cio rr r -
a um-

. _ t 
as va r iações c.ai aniva suruo- j 
soidarí da vida ti.-- 'av. . S 

Uíilída íía cl.-qu 
recai -íações ? !\-ai l, •.;• -. 

lime is mortí v . .. e 
f racos r.ão reaa. a Ha-lória. 

nora oe j 

De modo que danar, o b r - í 
lar.ço ao ges to de Mm ia d e ! 
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A dispepsia nervosa é uma doen-

ça dos nervos, e não uma doença do 
estômago, como muitos imaginam.i 

O doente digere muito mal um 
dia, e não e extraordinário vê! o no 
dia seguinte bvre t- desembaraçado 
di todos os incomcdos que acompa-
nham as más digestões. A razão dis-
so es 'á s implesmente no facto de ha-
ver mudado c estado nervoso dc doen-
te. 

• As pessoas, que sofrem de dispe-
psia vervosa, seiem á hora das comi-
das urna especie de: apreensão. Co-
mem sem apetite, c a.penas termina-
da a refeição, seb evéern-llie.s nau-
seas e até vómitos, bas tas vezes. 

As Pílulas Pir.lt são particular-
mente úteis àqueles que ssfrem da 
dispepsia nervosa, e bani depressa 
Cs curarão dc todos esses incomcdos, 
tanto ó certo qcre estas boas pílulas 
possuem uttia accão tónica incompa-
rável sobre os c enhos nervosos. E. 
na d ' ápcp ' i a nervosa, repetimos, os 
nervso é que esteó doentes, e não o 
estomaga. 

Portarão, o deente que tomar ns 
Pílulas I-'ink cortseguiiá ourar a sua 
dir-pesia r.ervosa. o além disso, gra-
ças ás propi iodadas regeneradoras , 
tão amplamente provadas dessas pí-
lulas. físico, duramento deprimido 
por essa doença tã<> extunuante. 

As Pílulas Pini: dão sempre os 
melhores resultados, e:n todas as 
doenças provenientes elo empobreci-
mento do sangue cri da debilidade 
do sistema nervoso, tais como : ane-
mia, clorose, enxaquecas, nevralgias, 
sofrimentos do estomago, reumatis-
mo. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 
£y C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgílio 
Machado — Lisboa. 

Â melhor 
m ática 
pezos. 

balança auto-
sem 
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É^mijkhu? wm, w wm ® u 
Esta levis ta publica no projeimo m ê s um numero es-

pecial, ded icado a Espanha , c u j a s p a g i n t s de honra são es 
seguin tes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos das ( hefes de Estado e respectivos eutografos. 
A lend i das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador di N.tcionâlidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Poito. Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Eseurial D. Filipa II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Tuledo.Je.ro-

nitnos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Gu í imiãcs e V.la do Feira. 
Termas Galantes — Mnndariz. Pedras Salgadas , Curia e Vide 30. 
Ondinas elegantes — S. Sebast ian, Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Arar.juez, Alcazer, Granja, Pena, Monsei-

rote e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira M a r — Aveiro, Veneza Poituguesa. 
As P e r d a s do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esc larec imentos elevem ser diri-

g idos á Redacção , em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.°. 

& gota pode apresentar-se subitamente, sobre-
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso d e á c . a o 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
per turbações articulares. Seja V. E p r e v i d e n t e , 
pense em quç o Âtophan ela Casa Sclrertng ec 
Berlim é considerado dr.sde ha muitos aros pelos 
médicos de todo o mundo corno o medicamento 
sem igual contra a gota c o reumatismo, r.ao 
só pela sua incomparável ccção curativa, mas 
também por estar livre cie efeitos secttnaar.oa 

ns erri 
fubos de 20 ccr 

I P 
y 

j qico a que se procede por 
s óbito da José Mar ia Crave, 

i r a s em S. J o i o 
in toso, mêítmís, 

srsavels, t m B S diaiga-
gg m-

ísaiío s V8BH2 52? ícHa sralo-
les ú?, 5.609 fSGíT8s ga§dra-
3 8 S . í r a f a 0 s d y o g g S o Mm-

ViSECflU 
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n l i is % 1 

proprietário, que f.ú de Cort-
deijta-a-Velha e em que é ca-
beça de casal José Mar t inho 
Coelho, também proprietário, 
de Eira-Pedrieh-?. 

Vão á praça ss.m reserva 
de usufruto , isto é, como se 
fossem livres, f i cando a con-
tr ibuição da regis to a ca rgo 
dos a r rematan tes . 

Pelo p .esen íe s ão c i tadcs 
qua isquer c redores incertos. 

O E s c r i v ã o - a j u d a n t e do 
do 3.° Ofício, Joaquim Jero-
nimo ôa Silva Roxa. 

Verifiquei a exact idão. 
Luís Osório. 

l . a V a r a 

W : n o d st Ar imc cia- i 
ção, ao seu pcisscti o Avril j 
conclui: 

— A h n a i de contas , t 
c a r a p a u de Abril . 

O. P. 
—~«»«>w;!JBBSiES tĤ  <V» 

Cílf 08 
«Ti n 

& § s í í 8 B £ i a e s O l o A a i i - T a S e r -

Largo óe S.João 
Defronte ao Museu Machado Castro 

G s b í n e í ) d c s e n h o r a s 

Arrematação 
2.a publicação 

No clia 27 de Abri l palas 
12 horas , á poria deste trib i-
nal, vão á p raça e s e r ão arre-
mrt iades pelo maior lanço 
oferecido ac ima dos valores 
indicados, os segu in tes pré-
dios : 

N.o 1 

l i m a terra de s e m e a d u r a 
no s itio da s Cebaneira-a 

Foi ava l iada em 2.000300 
e vai á p raça por 1.999$00. 

N . o 2 
Uma terra de s e m e a d u r a 

no sit io da s Agreirr .s . 
L' ioreira ao Doutor Fran-

cisco Mar i a A u g u s t o de Mes-
quita em um a lquei re e areio 
de trigo e uma g a h n h a , anual-
mente . 

Foi ava l iada , depois de 
deduz ido o respect ivo • Jô.o. 
em 2.500$00 e vai á praça, 
per 1 999$00. 

Empres ta se t s i a ."quantia 
por hipoteca sobre prédio si-
to nesta c idade. Sol ic i tador 
Encar tado Paredes , rua da 
Sofia , 54 1.O. X 

I W 

áltiwliliSljP ^111 
Com bas tan ta ,a. atiça, efe-

recf se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Maio — Me C 3 

i i O 
Lulu, en t rega-se 

provar pertencer-1lie. 
ta Feliz — Coimbra. 

a quem 
Ta bole-

1 

N.o 3 

U ria mora o a frasas no 
sitio da Eira-Pedrinh; i . 

Foi ava l i ada cm '.'.OOO-SOO 
e vai á praça por 2.000$00, 

I o d o s e s t e s p réc ios s ão 
s i tuados na f regues ia de Ccn-
deijra-a-Velha, e fu ram des-
critos no inventár io o r fanc ió 

C a ; ^ a s de papel rec lame 
o que há de melhor desde 4 
escudos . Linho especial a 6 
escudos 1 

Só na T a b a M r Fal i / . 3 

l i f ! ^ M l j y & i J 
Ant iga discípula do Mes-

tre Antonio Augus to Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua A l e j a n d r e 
Herculano, 17-2,o. X 

O í i c ; u r a e r a 
ADVOGADA 

ESCPÍÍÊPIO, m €10 SSs ia , S 7 - 1 . 0 
c o i r f l B B á 

Ifefiífíl f , r r e r d - - - s e u r í l par 50$00, 
«juLuu com pensão cm conta. Rua 
Quebra Costas, 11 2.o. 
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e d i f i c l o p r ó p r i o ) — C O I M B R A — T e l e f o n e 4 5 3 
de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 

j r e , L.da, u m v a r i a d í s s i m o s sortido de excelentes louças domésticas q u e vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
^ . - r . T i í ' ^ ~ " f i e i r a s , E t c * 

1 1 1 1 U ^ 1 

M W M S K a » 

Carr&iras regáarts moosals enlre o Mslíopole, Esiso Venls, Mvè, Aspis g Ispi&ips 
Magnificas acomo&cções para passageiros ót 

toóas as classes. 

P i i i g f i s la Earrcira 18 Mu 
Ott "J Z2t 
y * " i?' 

le Lisboa a 10 tle Abril, r ecebendo 
c a r g a c pa s sage i ro s p a r a : Funchal , S. Vicente, 
Boi arar e Bissau. 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 3 000 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Arnboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem e-_c.larrcime.ntos os "gentes de passagens 
e os rsrrilórios da Ccmpenhio. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mouóir.ho da Silveira, 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

mOBBSSÊKSmBSSSi s 

t I l l i l I ifi-
F 

U u i l 

fj OjíillíiO 88 
Uma casa com 48 d i vi iões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo peio sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dcpcndencias, para-
raios, água c um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois ch-.lels, tipo portu-
guês, cadí um com nove di-
visõss e respectiva cave. Ins-
talação electrica, á jua . tanque 
píirn l^v-ir roupa, jardim e 
quintal. Um ôcles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque pora lav=ir rou-
pa, jardim e quintcl. Um de-
les desocupado. 

Garage que comporta f-eis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água par? 
lavaqens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma isente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agii-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

Vendem-se prédios iúiti-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra f. na freguesia c!a Ano-
bra. concelho de CondcijM-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

fi'ata-'-e frn Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2o, ou na Figuei-
ra du Foz, lua Candido des 
Reis. 143. X 

àifciyj Vi M -
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
r n v í . 

M f f l l t f a 
Vendem 2 5S6 destas ar-

vores no Quinta do Rol e pro-
ximidades, estando os mais 
distantes a 10 quilometros da 
e s k ç ã o de Coimbra 3. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ria-Ca itanhsde. 

Qoem pretender c jnminar 
os pinhei.os, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
oir-sss ao fsiter da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais cu per escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires —Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de A b i l cor-
rente. 

i-éim ítíí i «2 
Todas as despesas, cisa e : Vende se um «Clevlan 

escritura, por conta dos ven- ! 6 cilindros, quasi novo e urna 
dedores. ! maquina de escrever «Ramin-

Paia informações, Miguel í gton». 
da Costa Neves, rua V,scon- j Para tratar, na rua da So 
de da Luz, 59. ' fia n.o 56 —1A 

• »s wíf« * srs ph ir* ai pí lMnmi 

33000$00. ?m? essiarecimentos s £01!e 

íTfcíPMI íí® í «Çft lãMâê. 

L 
P I l í 123LI m j b j m . 

(toresBotiesle. BAZDLIS XAVIER DS M R N I Sucessor 
Rua Corpo dé Deus. 40 

t a l a s « M u d a s » 
103, Fraca Us Comercia. 104 

Aproj<imando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das * Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará urn variado e com-
pleto sertido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

l i emprego è tapltsl 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO íAOPRE!!! / 

FORMIGAS / 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
T O D O S 0 5 OUTROS 

N S E C T 0 5 k 
OS^ti 

UMSil l l i t í 
Oferece-se, tem 55 anos, 

bondosa e bem conservada, 
para serviços leves em casa 
de senhora, colégios, cases 
de caridade, etc., desejando 
apenas comida e se for pos-
sível quarto smn mobília, por-
que tem mobília e roupas 

Resposta a esta redacção 
a J. H. 1 

ia 8 afinares 
Arrer.dom-se uma esplen-

dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
t~erreira Borges. 

E' no local mais chic, cer-
Iral e comerciei da cidade. 

Trata se na Praça do Co-
mercio' 59 3.o. 14 

MQIOO! li* «jiijWiis F í ! 
S é d e e m c o i m D r a 

RUA DA SOFIA, N.« 70 3.» 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto apiova-

cb pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
desDacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrondo-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sexos, em qual-
quer ponto do pai/ . 

Mediante o pagamento de unia quota mental de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de el-
liuni sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a csc. 

uinneiro: pare colocar 
10:000$G0, mediante letre. 
40:000$00, hipotéca. 
60:000$00 hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, rio escri-
tóiio do advogado dr. Anió 
nio Leitão, Rua da Sofia, 22. 
Telefone, 422. 9 

C a i d o habitação 
Compra se us a nos bil-

ros de Santa Ciuz, Penado 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as inicieis A. C.. indi-
cando o numero de divisões, 
prrço etc. 2 

mmm-nlM 
Oferece-se, ssbendo bem 

francês, muita prát.ca e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de José Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

i mwMtt 
Recvb^-sc em casa parti-

cular da mrjeima seriedade, 
casrl ou senhoras. Local bos-
tanl<^ sr udavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia. Banco Pinto Soutío 
Mayor. 

De todo a respeitabilidade, 
cferece se, para gov-rnanta 
Í. u dama de compaiihi«. Não 
se emporta de ir para fora da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

OS NOVOS SUCESSOS OÂ MARCA 
a 

95 
no Observa to i io de Neuchatel, 
colocam-na no pr imeiro lugar 
da cronometr ia su issa . 

ganha pela sét ima vez conse-
cutiva O PRIMEIRO PREMIO 
DE SERIE ENTRE FABRI-
CANTES nos se is melhores 
cronometros de bordo e de 
bolso l .a c lasse . 

P e l a sejíta vez em sete anos, O PRIMEIRO 
D O S P R I M E I R O S P R É M I O S D O S CRONOME-
TROS DE BORDO, mais 9 p imeiros prémios. 

Pe la oitava vez em 9 anos O PRIMEIRO D O S 
P R I M E I R O S P R É M I O S P A R A CRONOMETROS 
DE B O L S O (45 mm) e mais 2 pr imei ros prémios. 

Pe l a qua r t a vez consecutiva o PRIMEIRO 
P R E M I O a o s CONSTRUTORES DE PÊNDULAS 
mais os qua t ro r e s t an tes p r imei ros prémios . 

Na Expos ição de Barce lona de 1930, conquista 
o prémio de honra — (&eÍ3C. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1.500:000$0o 

M o i t i i e i í f l P. capitai Goni fundo de ressrua, mais de 1 8 . 0 0 0 : 0 0 de mercas ouro, equivalente a mais tis ÉSO. 8G.QQG.0íia$00 
A Companh ia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
g a l a n t e em absoluto todas as obr igações , 
podando to rna r f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA MOSO & C.8. Síicrs.: CASA BAVAKEZA 
S M i l 8HMÍÊ21 Cõilliii, LSa & íiBricg mais iss3poptan!8 e asrediteda ae CoíiSir-a 

Rua da Manu«Cítcão Militar, 3. — Coimbra. 

Esiifiefaa: lnifas: \mmi: úi es Mmli 
Exportação p a r a o Pais, U l t ramar 

i ZZIIZZZ e Es t ranje i ro 

í f. 

V E 

b ^ s a a w y U i s ' 

Mara somonle e n o i s s i i o O E : 
Ji&TZMGMxtewwn «Ic cesrecmis 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 e 18 

yp i io i 
FIDELIDADE . 3 4 4 : 0 9 0 $ 

!fÉ È reserva: 

XVWUADA S » 1038 
V S é d e e m L i s b o a 

tintipsudiali ta (gis)n: 

ti.l 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, ioma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BtólllO MU ífilSIlflE, SQHESSar P . r é d í o s ' m o v i a s , estabele-
„ cimentos e risco marítimos. 

Rua do Corpo da C í u i , 40 
C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

Azfileiio âaralo 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mnin, L.dn rim <ln Mnf^n 

Â O T t e - S Ê 
Restaurante e hospedaria, 

rom mobília, situada perto da 
Estacão NuVci. 

Trata-se na Transforma-
dora, na uia da Nogueira. 

Peiil! 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

recue 

•n r/c com 8 divisSes, casa 
1"»" de banho, loja e terraço, ... .. 

na Vila Uniãr , f rente á Estrada da J--
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado, j< 

tlrrnnril pn 0 andar do cas^ n,v» 
Ki i e l i i lOC 80 ila rim da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-3 o. X 

SirPIlflS-ÍO amP'° ar"10""1 quo »er^ 
itbilaU Bu ve para garage, ofíclni 

ou outro qualquer ramo, na rua dá 
Alearia, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. jf 
Itrrnnrta t n n o t ' e Santa Ciam, 
KlIbUuu cii rez d9-chao. com 4 divi-
sões e agua canalizada, por 100$C0 
mensais. 

Sitio saudavel e l indas vistas, 
Trata-se com José Corieia Ama-

do. Penedo da Saudade . Coimbra. $ 

6ííS0ll3"SSUll>a c a 3 a con i "owe 

Perdeu-se no domingo des-
de ^a rua Dr. Pedro Rcj<a até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o enire-
gar nesta redacção. 

101 
- Rua A d e l i n o v e i g a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modemisada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o mnjdmo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do reposto. 

José M. Aloés 

A mollíor somsila sara enleado 

CHGPEUS PARA SEHHOM 
Gracilda Machado Feli 

ciano & Ca comunica a to-
das as Ej<.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34 2.o, 
onde continua a reccber as 

! suas estimadas ordens. 

Vende-se ou trespassa-se' 
• perto de Coimbra. 
I Nesta redacção se diz. X 

! Motor ile Vh li. P. 
í Vende-se, em es'ado nove. 
í Informa Silva, L.da, rua do 

Cego, 1 a 7. X 

Cosiiileira 
Precisa-'e, para casa de 

negocio. N -sta redacção se 
diz. X 

M I E I 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
storh que temos em arrnazem de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39- X 

Ejíecuta-se aé Ejiccaaejno- ou em poucas horas , 
qua lquer recei ta vios e spec i a l i s t a s na 

m o n a A u g u s i a d e S o u s a B r i t o 
Mudou nara a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 ( defronte 
da Farmácia da Misericórdia) 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Fatos do Homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). 

Boas lojas com armação 
de lujco, escritorio, utensilios, 
cofre, telefone, em sitio d* 
passagem, em condiçõ-s pa 
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimbra. 

iria Comerciai 
«j Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comerei o - C m m ^ ^ ^ 

. u u u r r a i i i i i písí 
Os melhores para a tosse, catar*os e bronquite. 
Livres de essencias artificiais « p c r isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casai . 
Depositários em Coimbra 

r ® a l l u c i l i -
c a © i c i i i © 
vendem-se na 
Rua Figueira 
d a F o z , 1 5 8 . 

n.o 95. 
visões na rua da Sofia. 

ges. 79. l .o. 

precisa-se na Alfafatt iriç. 
Almeida, Rua Ferreira B o r ^ S r ^ -

2 X . 
independente, 3 dívteSts, »or 

LUÍÍl 130500. na baijta. Informe. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. h 

[asa Vende-se ou arrenda-^e bara 
rata. na rua das Parreiras. 27 

(Santa Clara). Trata-se na roa João 
Machado. A. 3 

f j p j a atrendam-fce. u m d e \ divi-
LQiflí Í0pc, p o r 130$00, outra de 6, 
por 1TO$00. I n f j rm i - s e , Relojoari» 
Contente — Santa Clara. - « J l ^ . 

verdern-se de rendimento ac 
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X-a 

[mi Carmo, com 2 andara* e lotj*; 
está vaga. E outra na Lsdeira de 
Santa Justa, com 3 andares e lofa. 

Trata -se na rua do Carmo, n.o 
38. com Joaquim da Costa. X 

f a m n pequena e m 2.a r o S o . preci-
LQHIÎ Q sa-se na tua Sargento Môr. 
Albano Matos Ala. X 

-w 
50 contos sobre 1 a 
h'pot»ca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto Mijcimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l o . X 

Marrann com alguma prática de fa-
111011,31111 zendns, precisa se na Ca-
sa do Povo. p r r f^ r r - se de fóra, para 
interno e de id^de de 13 a 15 anos. 

jjfarrar.n c o m prátira de fazendas 
iiGHuísU de r lgod5o. p rec i sa - se . 

Ii.formn-se nesta rrdacç2o. X 

[ | | n r f n arrenda-se na rua da Flguet-
yilullU ra da Foz. Tratar r a mesma. 
n.o 153. v 

Danai com prática de mercearia, pre-
iiuptí., cisa Eduardo Gomes, Rua <)a 
Mced?. X 

com capital de 10 a 15 u<il es-
cudos. para desenvolvimento 

dfí industria de lucros garantidos, 
c f e r e c e s e . 

Nesta redacção se diz. 1 

inglesa, com muita prátípt 
de ensino, leciona inglts, 

francês, italiano e alemão. 
Habili t i nes tas linguas para 03 

Liceus. Lições noturnaif. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 2 

dá liçSes de renda de bil-
ros, de Veneza, de filt e de 

Macramé, em casa 'das alunas ou na 
sua residencia, na rua Fernandes To-
maz. 72. por preços módicos. 3 

Tnjhn portuguesa uzada, a 10)000 
biíiQ c a d i cento. Informa tefefei e 

n.o 6W. 1 

Tnrronn n n Fstrada da Beira, an tes 
IblIbuU da paragem do electrica, ao 
Calhabé. vende-se com edificeç&es 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos pi.ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

O l i v a i s . X 

Hf 73Ti1 v e n t ' u - s e , instalação com ? 
SgiLaiU condiciros. Tratar na Casa 
Pais — Celas. 

l i s 
C ^ P l 0 B a l n o 

Rua d o a m p a r e , 51 . 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Seipis Surtes M e : 

aGi 
vende-se em Lisboa na 
T a h s c s r i a E s t r e i a d o O r i e n t e 

í i arpr loa Frazão 
que durante anos exerceu a 
ma profissão na Figueira do 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriente^ 
de Montarroio, n.° 2 » 

Preços sem competencia e 
f jícelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 



GAZETA DE COIMBRA, d e 5 tí® A b r i l de 1930 

Fazem anos hoje : 
A menina Maria Tereza, filha do 

sr. Francisco de Almeida Cruz 
D. Desohnia Correia dos San tos 

e Silva 
Isabel de Barros Carneiro 
Dr. José Joaquim de Oliveira Gui-

marães . 

A 'manhã : 
D.Jul ie ta Morais Pires Rodrigues 

da Conceição 
D. Maria do Conceição Perei ra 

Mart ins 
Carlos Alves de Oliveira Peça. 

Segunda-feira : 
Joaquim de Abreu Couceiro. 

Pelo p v e r o a É r civil 
PELO governador civil 

foram aprovados os 
estatutos do Club Recreat vo 
do^Bordalo. 

— Varias camaras muni-
cipais teem representado ao 
governo civil de Coimbra no 
sentido de serem novamente 
postas em vigor as disposi-
ções do Regulamento do Re-
crutamento e as do Regula-
mento Geral dos Serviços do 

.Exercito, afim de evitar que 
os reservistas e recenseados 
nos diversos concelhos sejam 
obrigados a deslocar-se á sé-
de do distrito. 

D u a s m u a r e s e n v e n e n a d a s 
c o m e s i r i s n i n o 

;OB a direcção do che-
fe Mota e com o au-

xilio do agente Alejandre, da 
Policia de Investigação está-
se esclarecendo aquele caso 
de selvageria praticado pelo 
carroceiro Joaquim da Silva, 
ao serviço da firma Loureiro 
fy C.a, que tendo sido despe-
dido, espalhou veneno no pas-
to do que resultou a morte de 
uma muar. 

Uma outra muar morreu 
por ter comido do mesmo 
pasto e assim se suspeitou de 
um acto de selvageria. 

A policia averiguou que 
no pasto havia sido espalhada 
estricnina e que esta havia 
sido cedida ao Silva por um 
criado de uma drogaria desta 
cidade — António Bento Jú-
nior, natural de Valada, con-
celho de Condeixa, que já foi 
preso também. 

Uma das muares foi auto-
psiada e as vísceras recolhi-
das para lhes ser feito o res-
pectivo ejeame. 

hmkli i s serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor 6/ Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238; 

Farmacia Adr iana P. Mamede, 
P raça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, San ta 
Clara. 

Hoje e ámanha»domingo 

Com a e a á n e n t e ar t is ta í ^ s e ^ â í á e 3£<ilszn 
E e o f i lme por tuguês A L F A M A 

S e g u n d a e Terça fe i ra duas ún icas ex ib ições do 
g rand ioso p r o g r a m a 

mm m m Mi fe c g i ê õ é s ) 
o filme de maior s u c e s s o da íF4S»?álS3a<2H3asaá. 

M o t s r e z s i e A m o r 
por Ado lph Menjou 

1 2 , o g k l w s " j T á s ô © ® ! 

f t CIACULO 
j 

Programas óe hoje: 

Jívzmiéisã 
Tarakanoua, em 12 par-

tes, por Edith Jehanne, num 
duplo papel, Olaf Fjord e 
Kleinn-Rogge, considerada a 
melhor produção francesa de 
1929 _ 

A'ma;ihã, o mesmo pro-
grama. 

íTiv&li 
Manórágora, em 9 partes, 

pela insinuante artista alemã 
Brsgitte Helme, e o fdme por-
tuguês Alfama. 

A'manhã, o mesmo pro-
grama. 

Segunda-feira, Pilotos óa 
Morte ou A Leva óos Con-
óenaóos. 

Brevemente ejeibem o im-
portante documentário — Lis-
boa. 

i a m e i â (Sa cadeia 
CAMARA, na sua ul-

tima sesão, mandou 
proceder ao novo alinhamen-
to da alameda da Cadeia de 
Santa Cruz, trabalho que de 
ha muito era reclamado, aten-
dendo ao grande movimento 
que tem a rua Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes. 

Jiiota fitnlI OiilniD 
A< COMISSÃO Adminis-

trativa adjudicou, ao 
sr. Caetano da Cruz Rocha, a 
instalação da luz electrica na 
Escola Aqricola de Semide; 
á Sociedade Ibérica do Cen-
tro, L da a instalação no Hos-
pital de Tuberculosos, em Ce-
las, de luz electrica, campai-
nhas e sinais luminosos, e á 
casa João Feli,x da Silva Ca-
pucho, o aquecimento no mes-
mo hospital. 

!Í!K» 
i n. 

M a l i 
Sprí-iínH-a 

REALISA-SE a m a n h ã 
um sensacional desa-

fio entre as equipes do Sport-
União. 

O jogo está despertando 
um interesse enorme, pois há 
certa anciedade ern assistir á 
fjeibição da nova linha do 
Sp~>i t. 

0 jogo refíli?a-se ás 16 
horas no Arnacto. 

iS sócios do Sport e 
União, nesse dia, 

teem um abatimento d 2 50 °|o 
nas entradas. 

i a s W a l l 
zm-m AM A N H A , ÁS 14 HORAS. 

realisa-se a inaugu-
ração do campo de Bishstt 
do Santa Clara Fooíball Club, 
com um jogo entre aquele 
club e o Vitória. 

— A' mesma hora, tam-
bém jogam no campci do Ar-
na do, as equipes db Sport e 
União. 

etscn io-
ne e rasarias CO N S T A - N O S que a 

classe de Emprega-
dos de Escritorios c. Bancarios 
desta cidade, vai fundar uma 
associação de classe, para o 
que projecta para muito bre-
ve uma reunião preparatória 
com o fim de iniciar a neces-
sária propaganda. Dee>a ini-
ciativa que não é exclusiva de 
um grup.'., mas de todos os 
empregados em geral porque 
é a sua aspiração, resultarão 
sem duvida benefícios a que 
teem direito os laboriosos 
empregados de carteira. 

jiilgainsnifis susiorios 

FOI julgado sumariamen-
te na Poliria de I v 

vestigação Criminal pelo Juís 
Director sr.-dr. Bíça de Ara-
gão, o réu João Dias, solteiro, 
de 20 anos, dizendo-se cava-
dor de enchada e vendedor 
ambulante, sob a acusação de 
vadiaqern, sendo condenado 
em 10 dias de prisão, ficando 
em seguida á disposição do 
Governo p i ra ser internado 
numa Co'ó 'ia Penal Ag-ice!a. 

Por suspeitas 

NO Terreiro da Erva, foi 
preso por suspeita--, 

Caetano Henriques Graça, re-
sidenie em Agueda. 

r u g i d o SOS p a i s 
"01 preso nepía cidade, 

á porta do Tivoli, Joa-
quim Monteiro, de 14 anos, 
natural e residente em Castro 
Daire, que declarou ter fugi-
do de casa dos pai?. 

E m i s r í â o i r ê s POR embriaguês e ter 
dado escandalo pu-

blico, foi presa Aurora Mes-
quita, residente no Beco das 
Canivetes. 
(j]f>íHi! 

N' 

E: 

'A Ponte de Santa Cla-
ra, urna galera per-

tencente a Américo Esquina 
chocou com a camioneta n.° 
8936' pertencente a Anselmo 
dos Santos, ficando esta da-
nificada e os prejuízos pagos 
por *quele. 

n o e f i a i Q 
'STA noite manifestou-

se incêndio no esta-
belecimento de merceria e vi-
nhos, na rua do Padrão, per-
tencente ao sr. Joaquim An-
tur de Sousa. 

A lapidez dos socorros 
dos bombeiros evitou que o 
fogo tomasse maiores propor-
ções, o qual causou ainda 
grandes prejuisos 

O prédio ê propriedade do 
sr. João Pereira de Almeida, 
tambsm comerciante na rua 
do Pndrão. 

O estabelecimento está se-
guro no Ta]us em 1^:000 es-
cudos. 

' N C O N T R A - S E na nos-
sa tipografia um mo-

lhe de chaves, achado na 
quinta-feira, ao Arco de Al-
medina. 

'OI superiomente deter-
minado que em todas 

as unidades e estabelecimen-
tos militares seja içada a ban-
deira nacional, com as honras 
devidas, no dia 9 de Abril, 
pelas 8 horas. 

A's 16 horas deve haver 
2 minutos de silencio iniciado 
por um tiro de p;ç». 

F ^ u t s i S C i â - S - 3 

no 19; 

terças, q u i n t a s 

m m , § o e A u m u e l e s o 

Jissimaiuvas 
Ano . . . 3õ$00 
Es t ran je i rce 

Africa Oricnt. 6?S00 
Africa Ocid. >i7$00 
Ccbrança pelo correio 
mais 1$03. 

IM O 2476 c 

g* OVI a aprojòisr.çSo di Páscoa, a 
Gazeta óe Coimbra mais uma 

vez apeia para a car idade nunca des-
mentida dos nossos generosos leito-
res, a favor dos pobresinhos, a quem 
devemos proporcionar um pouco de 
bem ebtar nessa quadra festiva. Que 
as suas esmolas levem um pouco ds 
conforto a esses lares onde a miséria 
impera com todos os seus horrores, é 
o que confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas cclunas a 
subscrição para socorrer os pobresi-
nhos. 

« 9 9 

CONSTITUÍRAM duas agradaveis 
noites di arte, os recitais de 

piano, reaiisados esta semana , no 
salão da Associação dos Art is tas , 
pela sr.a D. Beatriz de Maga lhães 
Correia, i luitre directora da A c i d e -
mia de Musica. O primeiro sa rau , 
para audicção dos seus alunos, reve-
lcu-nos alguns temperamentos que o 
estudo e a perseverança hão-áe for-
tificar. No segundo recital, a sr.a D. 
Beatriz de Magalhães Correia, inter-
pretou com notável expressão e pri-
morosa técnica, diversos e g randes 
compositores. 

9 9 9 
' E R C A di mil e duzentos gregos 

acabam de de i t a r a América e 
dirigirem-se á sua Pátria, onde vão 
assistir aos festejos comemarat ivos 
da Indeper.dancia. Se iscentos des-
ses homens, no desejo patiióiico de 
casarem apenas com mulheres da 
sua nacionalidade, receberam, antes 
da partida, uma grande quant idade 
de fotografias, de modo a fazerem 
a escolha, — durante a viagem. 

9 9 8 TEMOS presente um exemplar da 
minuta de apelação interposta 

junto do Tribunal d* Relação de Coim-
bra por Manuel da Silva, o Mantas, 
acusado de, ha dois anos ter morto, 
no Arnal, concelho de Pombal, o tra-
balhador Milagreiro, ocorrência que 
toda a imprensa registou largamente . 
O Mantas foi em Janeiro passado 
condenado a pena maior, sendo seu 
advogado de defesa, o brilhante cau-
sidico desta cidade, sr. dr. Fe rnandes 
Martins. A minuta, que é um notável 
trabalho jurídico, revela-nos mais uma 
vez. o scintilante valor e a vasta cul-
tura do ilustre advogado. 

9 9 9 

C O M I S S Ã O Administrativa da 
Camara enviou um telegrama 

de feliciteçSes ao sr. Ministro das 
Finanças, pelo bom Cftito que obteve 
o empréstimo dest inado aos portos. 

9 9 9 

T"JELO Ministério do Comercie e 
das Comunicações foi manda-

do observar á Comera Municipal de 
Coimbra o disposto no n.o 8 do arti-
go 95, do Decreto n.o de 15 
de Fevereiro de 1926, segundo o 
qual nenhuma constração, demol iç lo 
ou instalação de ca iac ter temporár io 
ou provisório se pode fazer sem au-
torisação superior numa zona de 50 
mttros, em tonro de qualquer monu-
mento nacional. 

$2*3 £ k í » í 3 2 s ? B < s 3 £ < e i ? s a es o sr. «Sar. 

— i « 2 < s â a a g i a e e e r a í i s c e 

' O D O S os jornalistas de 
Coimbra, novos e ve-

lhos, se juntam ámanhã, em 
Va*a de Canas. 

Leva os lá dois fins—qual 
dêles o mais simpático: ho-
menagear o sr. dr. Manuel 
Braga e confraternizar duran-
te algumas horas. 

A homenagem ao sr. dr. 
Manuel Braga é justíssima. 
Coimbra deve-!he muito. Mais 
tarde, todos os conimbricen-
ses lhe prestarão a hemena-
gem que o seu esforço — todo 
gasto no aformoseamento e 
na propaganda da cidade — 
merece e merece bem, sem 
hesitações 

Todos os jornalistas teem 
nele, também, um camarada 
leal, sincero — e, sobretudo, 
um grande amigo. Por isso 
o vamos homenagear, áma-
nhã — duma fó:ma simples, 
mas elevada, homenagem que 
timbra pelo seu cunho de sin-
ceridade. 

E a pcpó í i t o dos jorna-
listas, permitam que eu levan-
t e — cu antes: que eu reviva 
uma ideia. 

Nó~, todos os jornalistas 
de Coimbra, precisamos de 
nos unir, como já devíamos 
ter feito ha muito, para o nos-
so prestigio e para o nosso 
aperfeiçoamento. 

Temos vivido sempre desu-
nidos, quási nern nos conhe-
cemos uns aos outros. Resul-
tado? E' o que se vê: a iodo 
o momento n o s procuram 
amarfanhar, em toda a parte 
nos desprestigiam. 

Soou a hora, em todo o 
mundo, da organisação sindi-
cal da Imprensa. Portugal 
possui já três associações: 
Lisboa, Porto e Braga. 

E nós, jornalistas de Coim-
bra, d e v e m o s contiuar ao 
« Deus-dará >», confiados nas 
vontades alheias, sem uma 
opinião colectiva que nos de-
fenda e nos imponha? 

E' necessário unirmo-nos 
— mas unirmo-nos sem de-
mora. 

A desorganissção em que 
vivemos — pioveniente da nos-
sa falta de ecção — coarta 
os nossos desejos, inibe-nos 
dum sem-número de rega-
lias' 

As organissçõís sindicais 
— os factos o demonstram — 
dignificam a imprensa, num 
trebilho de cooperação devé-
ras notável, defendendo os 
interesses da profissão. 

Se estivessemos unidas, 
se depois uníssemos todos cs 
sindicatos do país — todos 
rós, jornalistas portugueses, 
entraríamos na época dos 
nossos plenos direitos. 

O que nós desejamos — 
equiparar as nossas regalias 
às regalias dos jornalistas es-
tranjeiros — seria um facto. 
E a Imprensa, assim, só se 
dignificaria, abatendo óàios 
mesquinhos e tendo um fim 
comum: o cumprimento exac-
to, sem fergivergencias, do fim 
social que lhe é destinado. 

Que a reunião de ámenhã 
seja o ponto de partida para 
uma série de realtseções — 
realíseções oportunas e devé-
ras importantes. Da confra-
ternisação de ámanhã pode 
e deve sair uma comissão en-
carregada de estudar o as-
sunto e redigir os estatu-
tos. 

Completando a merecida 
homenagem que ámanhã lhe 
vai ser tributada, proponho 
para presidente de honra des-
sa comissão organisadora o 
sr. dr. Manuel Braga. 

Fica aqui o primeiro grito. 
Amanhã, m r u s camaradas, 
discuti estas pobres e despre-
tenciosas palavras — na cer-
tesa que, de toda a discussão, 
algo deve sair de importante 
para a fundação do Sindicato 
dos Jornalistas de Coimbra. 

António Cruz. 

^OMINGO passado, como oportu-
namente noticiamos, visitou es-

ta cidade o grupo íní&iios, d i Porto. 
Os seus colegas desta c idade recebe-
ram-nos galhardamente . Todos 09 
números dn programa foram rigoro^-
samente cumprid JS. E \ t ra -programa, 
os Inéóitos, do Porto e Cnimbra vi-
s i taram Penacova, acompanhados pe-
los srs. Drs. Virg lio Correia e Pro-
videncia e Costa, lentes da Faculdi-
<le de Letras, voltando de lá encan-
tados. Lamentamos não poder rela-
tar mais desenvolvimento, devido á 
falta da espaço com que lutamos, es-
ta interessante fes ta de confraterni-

s r ç ã o académica . 

© # • A P R I M A V E R A este a ro , tal co* 
mo se tem apresentado, peca 

pelas muitas var iantes do seu íôs-
to . . . Até hoje, a inda ninguém se 
decidiu a pendurar os sobretudos e 
o s coletes . . . As psucas andor inhas 
que surgiram, volitando em torno dos 
campanários, descansam nas corni-
jas juntinhas — adormecidas numa 
tristesa da cô- das sua« penas . Ami-
go Boróa ó'Agua, companheiro in-
separável dos nossos d i a s : afinal, 
q u a n d j principia a Pr imavera — 
aquela Primavera a v i le r , como nós, 
ha multo, a desej-imos ? 

3 « @ 

E M O S no Diário óc Lisboa es-
te periodo de Fortunai S í rowsh i : 

« U m outro p s i i g i a m e e ç i a nossa 
civilisação : após ua^a sociedade será 
piedade, temos uma literatura sem 
humanidade» . Concordamos. Hoje— 
ai daquele que falar em amor e pro-
cure exprimir o que s e n t e ! E' pie-
gas . . . E ' fictício . . . E não se lem-
bram os escrevinhadores que tal di-
z e m — que o dizem porque estão 
obsecados por sórdidos material ismos 
— não se lembram que se deve res-
peitar a dôr alheia — quando mais 
não sej3, pelo espirito de l iberdade 
que deve caracterisar tedos os ho-
mens do nesso século. 

9 9 9 

SA B E M O S que vai ser a tendida 
a reclameção que de ha muito 

vimos fozendo na Gazeta óe Coim-
bra, no sentido das carreiras de Mon-
te s Claros serem feitas por mais um 
carro electrico. Ayr. ídecemos á CL-
niara ter nos atendido e felicitamos 
os moradores daquele bairro por den-
tro em breve vêrem satisfeito o seu 
justo desejo . 

S 9 flf 

\ 7AI ser publicado um diploma au-
torisando os alunos das Es-

colas Normais, que tenham ficado 
reprovados numa só disciplina, a re-
petirem no ano imediato o mes no 
ejíame sem obrigação da nova fre-
quência. Quando, p n é m , a discipli-
na em que tenham ficado reprovados 
constitua precedente de outras podem 
matricular-se nestas, c o n dispensà 
de nova frequencia da disciplina em 
que estão, mas só no caso de terem 
o b t i d j na frequencia anterior ao ejta-
me nessa disciplina a classificação, 
pelo menos, de suficiente, f icando su-
jeitos a novas provas de ejeames. 

1 
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y 
Mortos — a pé! 
Passou a hora óos sacri-

fícios. Quantos esforços dis-
pendidos nas selvas africa-
nas e nos lameiros óa Flan-
dres!... Venha a hora óa. 
expiação óe todos os males, 
venha a hora óa regenera-
ção. 

Os mortos mandam — não 
pedem. Abatam se as ban-
deiras. Respeito á memó 
ria sagrada óos que morre-
ram pela Pátria, óos que 
tombaram óe olhos fit-ss no 
bem estar óa humanióaós. 

Colegas meus— e muitos 
foram eles!—caíram, des-
pedaçados pela metralha 
dos óéspotas, nos campos 
óa luta. Partiram sorriden-
tes — um rôv deles, quasi to-
dos voluntariamente. Avan-
çaram sempre com nome 
nos lábios: Portugal! 

... E muitos por lá fica' 
ram. São cies que man' 
dam: defendam a Pátria-

Temos que obedecer. Os 
mortos mandam / 

Perpetuemos a memória 
desses heróis. Relembran-
do-os, apenas existe uma 
pequena lápide, colocada na 
via-Latina óa nossa Univer-
sidade. 

Estudantes de Coimbra• 
o esforço óos nossos cole-
gas merece uma consagra-
ção superi' r. 

Uncmo • nos. Traba!!, e: 
1 mos toóos. 

E depois — pouco custj, 
havendo a boa vontade — 
levantemos-lhe um monu-
mento, simples como nós 
somos, no centro óo Pátio 
óa Universidade. 

Aqui fica o alvitre. 
António Cruz. 

II comissão 8e Turismo 

l!i belo soQsts iaiiio i-
I É ii 

[A dias, um dos noiscs 
redactores teve ne-

cessidade de procurar em sua 
casa um distinto professor do 
Liceu «José Falcão» desta ci-
dade; e, enquanto esperava 
na saia de visitas, passou o 
tempo de espera folheando 
álbuns de fotografias e ilus-
trações. 

Ora, entre os folhas dum 
elbum encontrou o nosso re-
dactor um pedaço do papel, 
com um soneto, de letra e as-
sinatura do dono da case?. 

Lê-lo, foi ser indiscreto; 
copia-lo, mais indiscreto ain-
da ; mas, essa incorrecção, des-
culpa-a a gravidade do facto 
que vimos dar a conhecer 
aos nossos leitores. 

Esse soneto, uma mimosa 
poesia de altos conceitos, sau-
dosista e melancolicamente lí-
rico, é o dedicado ao Penedo 
da Saudade. 

Como a benemérita Comis-
são de Turismo anda tratan-
do de valorisar aquele magni-
fico e tradicional recinto, ins-
culpindo em blocos de rocha 
poesias dimanadas da inçpi 
ração do Penedo, entendemos 
ser nosso dever morei tornar 
publica a encantadora poesia 
do professor referido, po rque 
caso a julguem digna de tal, 
n incluam no numero das que 
a Comissão de Turismo de-
seja colocar no Penedo da 
Saudade. 

Não deitará de o :.êr, es-
tamos convictos disso, porque 
não só a sua perfeição técni-
ca, como a sublimidade do 
£>cu motivo lhe outorgam um 
lugar proeminente entre es 
idênticas produções consagra-
das ao Penedo. 

Ei-la: 

Poesia (ias imagens 
Penedo óa Saudade 

Quando o sol descia no poente, 
Alóm do rio, longe, sôbre o mar, 
Vinha junto de ti, pura soi .nir 
O sonho puro da inirih'i cima ardente. 

Acjui ouvi cantar, ern voz fremente, 
A Tricana, passando a recordar, 
Os sonhos lindos dum perdido lar. 
Num ritmo estranho de canção dolente. 

Sonhei contigo cs senhos dc outra 
idade, 

Nesse sonhar de fogo que não cansa, 
Nesse sonhar de o mor c dc esperança. 

Lembro contigo o senho da s a u d a d e : 
O mesmo senho que sorria ainda, 
Na vez dolente da tricana linda. 

Posto isto, publicado este 
formoso soneto, só nos resta 
indicar o seu autor. 

Perdôe-se-nos a indiscri-
ção; é o sr. dr. Manuel Serras 
Pereira, a quem cumprimen-
temos. 

Raul fie Campos 
RE C E B E M O S ONTEM A 

visita deste distinto 
artista, deferencia, que muito 
agradecemos. Pediu-nos este 
nosso amigo, para em seu no-
me, apresentarmos cumpri-
mentos aos seus amigos, que 
não visitou por falta de tempo. 

MADEMOISELLE Mar-
te Oulie, realisou 

ontem, ás 21 horas, na Asso-
ei? çõo Académica, uma con-
fetencia subordinada ao tema 
Un éqjipagc femenin au pays 
o' Homère. 

A MANHA cu depois é 
esperado nesta cida-

de, onde vem fazer uma con-
ferencia, o notável professor 
de Ginecologia e Obstetrícia 
da Faculdade ue Medicina do 
Rio de Janeiro, sr. Dr. Fer-
nando dc Megalhães. 

C O N F E R E N C I A d e 
ámanhã na Uviver-

sidade Livre, jserá feita pelo 
sr. Dr. Msjqmino Correia, ver-
sando sobre a missão scien-
tifica a Angele. 

mmm mm t&íá* 

liiliié 
01 or.tem despa^h^do 

para a Agencia Ge-
ral das Colónias, com destino 
á exposição colonial de An-
tuérpia, o material com que a 
ela concorrem os museus ae 
Zoologia e de Mineralogia e 
Geologia da nossa Universi-
dade. 

O primeiro, além duma 
coleccão dos seus valiosos 
trabalhos Memórias e Estu-
dos e de catálogos de con-
chas eróticas, mamíferos etc., 
envia uma bsla série de ft.to-
grafias das principais salas 
e de ejcemplares interessantes 
da faúna de As-.gcla — antílo-
pes, zebro, etc. 

O segunda expõe um re 
levo da ilha de S. Tomé, em 
grande escala, acompanhado 
por amostras das rochas mais 
características daquela ilha; 
numa vitrine adequada, um 
diamante das minas da Lun-
da e exemplares dos mir.erais 
que o acompanham naqueles 
jazigos; e ainda a colecção 
dos trabalhos publicado-; peio 
museu e polo Instituto Geofí-
sico. 

Foi também enviado um 
esplendido retrato do Dr. Ju-
lio Henriques, o insigne natu-
ralista que com tento entu-
siásmo pugnou pelo estudo 
scif.r.tifíco das nossas coló-
nias, publicando nos oitenta 
anos o seu notável relatório 
sobre a exploração bote,nica 
da ilha de S. Tomé. E deve 
recordar-se também o papel, 
que por sua iniciativa o Jar-
dim Botânico, que agora tem 
o seu nome, desempenh u na 
introdução nas colónias por-
tuguesas de certas culturas, 
corno a das quinas e da b m-
nillia. O retrato é um traba-
lho primoroso do sr. Dr. Ro-
chs B-ito. 

A exposição do Mussu de 
História Natural terá a mar-
car o seu lugar um belíssimo 
quadro - cartaz, pintado em 
guache pelo ilustre pintor de 
Coimbra, Fausto Gonçalves. 

P r e c i s a - s e p a r a a a d m i n i s -
t r a ç ã o d e s t e j o r n a l . 
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S jornalistas de Coim-
bra e cs represen-

tantes dos diários de Lisboa 
e Porto reuniram-se unte-on-
tem na Pensão-Altitude, d3 
formosa Meta de Yale de 
Canas, para oferecerem ao 
sr. dr. Manuel Braga, ilustre 
membro da Comissão de 
Turismo, um r l . rcço de ho-
menagem, que se começou ás 
13 horas. 

O homenageado ocupave 
o lugar de honra da meza 
tendo á suo esquerda, o co- < 
ronel sr. João de Brito Pimenta ; 
de Almeida, que veiu expres-
samente de Lisboa, c á direit?, 
o nosso director, sr. Jcão Ri-
beiro Arrobas. 

A série de brindes foi ini-
ciada pelo sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes, de quem partiu 
a iniciativa do banquete. 

O orador saudou o sr. dr. 
ManuT Br-sgn, dizendo-lhe 
que a imprensa de Coimbra, i 
como a cidade inteira, manti-
nham pela sua notável obra 
uma verdadeira e profunda 
admiração. 

Levantou-se o sr. dr. Ma-
nuel Braga que começou por 
agradecer, comovidamente, a 
festa, afirmando que ela lhe : 

trazia certas responsabilida-
des, poi-s que cia o leva a ter 
egora de desenvolver uma 
maior soma de esforços e 
energiíjs. 

Expõe largamente a-- rea-
lizações da Comissão de l u -
rismo e termina por levantar 
um vivo á Imprensa ern quem j 
semeie tem encontrado um 
d< 
radores. 

O sr. Ernesto Donato, di-
rector de O Despertar iê em 
seguida um brilhante discur-) 
so, focando as qualidades de | 
inteligência e perseverança do f 
homenageado. 

Entra ra sala o sr. dr. 
Carlos Dias, conrul do Bra-
sil, que é recebido por toda 
a assistência com uma quente 
salva cie palmas. 

Usa em seguida da p--Ja-
vra o nosso camarada as re-
dacção sr. Hermano Arrobas, 
que leva ao sr. dr. Manuel 
Braga, as saudações da Ga-
zeta de Coimbra e da Gazeta 
óos Sports e cumprimenta o 
coronel sr. João de Brito, na 
pessoa do qu.-d saúda o Exér-
cito da Republica. 

Falo depois o nosso cole-
ga sr. Antonio C-uz que cipós i 
ter dirigido ao ilustre home- • 
nageado cs protestos da sua : 
admiração, diz que cesta reu- , 
nião de jornalistas deva sair o 1 

] sHe gorsaaiastas 
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>s seus mais valiosos coope-

bom amigo dr. Manuel B:af|a. Só 
este motivo me faria dei tar de com-
parecer, irias, não indo, não quero 
de i ta r todavia de me associar de 
uma maneira bem sincera ás mani-
festações do epreço, considerações 
Í: carinho que heje lhe vão ser tribu-
tadas e portanto, meu caro capitão 
peço-lhe o favor de níío só me 
representar, e ó Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra nes-
SQ entamecedora festa em que estou 
c cs flcoc.penho em eí-pirito, mas 
também de seudar o nosso dr. Ma-
nuel Br,-g:i efusivámeníe, dizendo-lhe 
bem claramente, que todos rque les 
que qcerem b e n a Coimbra estão 
ccm cie em coração e espirito neste 
momento. 

E quem é qvie, bem intencionado, 
não verá ro dr. Manuel Braga o 
mais desinteressado e assiduo tra-
balhador da colossalissima obra de 
sncderniseçSo de Coimbra ? 

A cia devemos já tanto, que só 
o^que está feito lhe daria juz a que 
o seu nome ficasse para sempre es-
culpido em letras de oiro ao lado 
dos bem poucos, que por e s t i linda 
cidade, alguma coisa da util e de 
grande teern feito. 

Mas o seu plano de obras de 
moderni^eção é ião vasto que esta-
mos ainda no prologo. Bebamos ho-
je pela sua preciosa saúde, (e 
eu dsqui com todo o coração, os 
acompanho) , fezendo volos para 
que se vejam realizados todos os 
seus grandiosos projectos de embe-
lesamento da cidade e arredores, e 
que, esse rapaz de c ibe los brancos, 
como há dias alguern muito bem lhe 
chamou, com a jnesnva energia ad-
mirável e gigantesca prossiga na 
obra que encelc-j, certo que tedos 
os portugueses que íhe a conhecem 
(e poucos devem ser cs que a igno-
rem). a admiram, a aplaudem e agra-
d e c e i . 

Psço lhe mais meu cara capitão, 
que sr.ude lambem por mim a Im-
prensa, onde conto tantos e tão de-

raseis D9S POBRES 
flOM a aproximação 
^ da Pascoa, a Gaze-

ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a caridade nun-
ca desmentida óos nossos 
generosos leitores, a favor 
õos pobrezinhos, a quem de-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
dra iesti.va. Que as cuas es-
molas levem um pouco de 
conforto a esses lares onde 
a miséria impera com toóos 
os seus horrores, é o que 
confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição porá 
socorrer os pobre&inhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja oferta já noticiamos . 200$00 

M. R. 10S00 
Manuel Salgueiro. Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior dest? • 
jornal . . . . . . . 200$00 

Dinheiro echado pelo sr. 
Greugés 50$00 

ideio da fundação de um gr6- í 
mio dos trabalhadores da im-
prensa e Homens de Let;a" 
de Coimbra. 

O sr. Rasteiro Fontes er- : 
gue-££ para elvit.'ar a escolha i 
da comissão organisedora que } 
ficou assim constUaids : srr .} 
dr. Manuel Brsga, c- pitão j 
Brandão de Melo, tenente j 
Nuno Bej Ernesto Donato e j 
Antonio Cruz. j 

A ideia teve entre os as- í 
sistentes, o melhor acolhi- j 
mento. 

Recomeçados os b l indes , ' 
fazem uso da palavra o cepi-
tão sr. Sêco, que cumprimenta 
o Presidente cia Gomis?ão cie 
Turismo e lê uma caria do 
sr. Conde de Felgueiras que 
passamos a transcrever: 

Meu cato çapitão Sêco — O 
meu estado de saúde priva me do 
grande prazer que sentiria em assis- j 
tir á festa de^homenf gem ao nosso ' 

J i i i i i i p i i [ l i f i m 
AT UM óos próximos nu-

— ^ meros publicaremos 
o artigo que o jornalista bel-
ga Qjp.vens dedica a Coim-
bra, detheed stad van Portu-
gal, a doce ciòaóe de Por-
tugal no jornal. Gazet van 
Antuerpen. Como o artigo 
está es cr iio em Vlaem Sch, 
valão ou flamengo, o sua 
tradução óemeza um pouco 
mais do que as óo francês. 

Qaerens ó o pseudónimo 
óo jornalista sr. Karel Libs-
rcti. um óos belgas que nos 
visitou. 

E?iacííi sã vasss corres-posdeasla o selo Âiiti-Tosier-mm. 

dicados amigos, que tão criteriosa e 
inteligentemente tem contribuído pa-
ra a valorisação da obra gigantesca 
do nosso homenageado, porque sem 
o auxilio dela seria por muitos igno-
rada, e a opini jo publica por vezes 
dei tar ia no olvido o que é necessá-
rio que seja lembrado e conhecido. 

A todos, num abraço, a minha so-
iariedade e a minha consideração e 
creia-me meu caro cepitão, seu ami-
go certo e muito e muito grato, C. 
óe Felgueiras. 

Discursa em seguida o sr. 
dr. Fa i cã o Machado, precedi-
do pelo coronel sr. João de 
Brito que elogia as primoro-
sas qualidades do homena-
geado. 

Segue-se-lhe o sr. Caste-
lao de Almeida, director de 
o Ponney, que faia em nome 
da imprensa académica e d3 
Academia, saudando ainda o 
coronel sr. João de Brito e 
dr. Carlos Dias. 

O capitão sr, Brandão ce 
Melo, dirige ao sr. dr. Manuel 
Braga es suas saudações e 
as dos nossos camaresdas do 
S. P. I. L. srs. Cristóvão Ai-
res e Gustavo de Matos Se-
queira, que ali representa. 

O sr. dr. Tarquinio Betten-
court. fala com entusiasmo 
da obra do ilustre memb"o 
da Comissão de Turismo, cuj % 
acção eslá perpetuada em 
grandiosas realisfções, estra-
nhando c>ne á margem do es-
forço e da tenacidade do sr. 
dr. Manuel Braga ainda, por 
vezes, que faça «b lague» . 

Prosseguem os brindes. 
O sr. Vasconcelos Noguei-

ra afirma também a sua ad-
miração pelo homem de ini-
ciativa que é o distinto home-
nageado. 

O sr. Carlos Craveiro diz 
que vem publicamente peni-
tenciar-se de uma vez ter dis-
cordado da orientação do sr. 
dr. Manuel Braga, a quem re-
conhece altas e múltiplas qua-
lidades de espirito rererma-
dor e novo. 

Por fim, o sr. Joaquim Ven-
tura, que representa também 
o sr. dr. Herculano de Carva-
lho, director de O Correio óe 
Coimbra, endereça-lhe igual-
mente as suas veementes sau-
dações. 

O banquete terminou cerca 
das 18 horas. 

Damos em seguida a lista 
completa dos assistentes : srs. 
coronal João de Brito Pimen-
tel de Almeida, capiíão Sêco, 
drs. Carlos Dias, Humberto 
de Areujo, Tarquinio Betten-
court, Tito Bettencourt; pela 
Gazeta óe Coimbra, os srs. 
João Ribeiro Arrobas, Anto-
nio Cruz, Hermano Ribeiro 
Arrobas, que r e p r e s e n t a v a 
também A Gazeta óos Sporls, 
O Comercio óo Perto e Diá-
rio Popular e Adriano Pei-
xoto, também pilo Diário óe 
Lisboa; pelo Despertar, os 
srs. Ernesto Donato, Joaquim 
Rasteiro Fontes e Mário Hen-
riques; pelo O Correio <5s 
Coimbra, o sr. Joaquim Ven-
tura; o Ponney, pelo sr. Cas-
telao de Almeida, O Szculo, 
pelo capitão s r . Brandão de 
Melo; O Primtiro óe Janeiro, 
pelo sr. Arma ido Correia Um-
belino; peles Novidades, o 
sr. Mendes cios San tos ; e cs 
srs. Carlos Luís Cra »eiro, Vas-
concelos Nogueira, tenente 
Nuno Beja e AUredo Lou-
reiro. 

O elmoço fei primorosa-
mente servido pela Leitaria 
Conimbricense, da rua Vis-
conde da Luz. 

C r ó n i c a s m u s i c a i s 
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f Z A S P A R Cessado, o 
admire vil violcnce-

lista que tivemos o grande 
prazer espiritual de ouvir no 
concerto de sábado passado, 
é um artista máximo do vio-
loncelo, h o j e na categoria 
dos violoncelistss cclcbies do 
mundo. 

Cassado 

M a r a v i l h o s o e quasi rli • i 
vi no na interpretação, todos 
os espíritos que estiveram 
preso.» a:) encantamento d« 
alma do artista, tiveram nesta 
noite de pura arfe algumas 
horas plenas de êxtase su-
bi ! ITie. 

Não e fácil encontrar pa 
lavras que traduzam a impres-
são estética ou emoção dei-
xadas na alma dos que ouvi-
ram o violoncelista. O vio-
loncelo, nas mãos de Caseado, 
ao contacto dos seus dedos 
predestinados para o ritual 
elevado dos sons, é qualquer 
coisa de imponderável e má-
gico, mixto de humano e di-
vino, ternura amorosa em idí-
lio entre duas almas de elei-
ção e vitória alada do pensa-
mento na alegria louca dos 
voos da inteligência esclare-
cida. 

O artista tem uma figura 
estranha. E quando interpreta, 
embalado na suavidade de 
um adagio ou ria mel.odin ro-
mantica de uma serenata, 
transfígura-se e, então, dir-
se-hia que a £ua alma eflora 
nas cordas do seu violoncelo 
e nos inunda todos da tritesa 
ou alegria, sofrimento ru al-
voroço dos trechos interpreta-
dos. 

Com Gaspar Cassado,veio 
também uma aitísta de alta 
estirpe: M.me Emile H-hhing. 
Esta ilustre pianista, primeiro 
prémio do Conservatório de 
Paris, é a melhor acompanha-
dora que o célebre violonce-
lista podia conseguir. E para 
acompanhar um artista d* ca-
tegoria de Gaspar Cassado é 
necessário ser artista de su-
perior talento. 

O programa do concerto 
de sábado, teve na l.a pnrte, 
a Sonata em fá ma<or, Op. 
5 ri.o 1, de Beethoven. Gas-
par Cassado preparou os au-
ditores para as restantes pe-
ças do programa. Nesta So-
nata marcou com grande re-
levo o seu valor a ilustre ar-
tista M.me Emile Hehhing. E' 
uma grande pianista. 

A Sonata em lá menor, 
de Cassado, na '2 a parte, deu-
nos logo a grande virtuosi-
dade do violoncelista. Gas-
par Cassado que é também 
um compositor notável, tem 
nesta obra, feita nos moldes 
da escola moderna, a evoca-
ção da Er-panha. E o extraor-

dinário artista avultou logo, 
admirável na expressão e na 
técnica. 

Na 3 a parte ouvimos a 
Sonata em sol, de Bréval. O 
maravilhoso violoncelista, no 
rondó desta sonata, arrancou 
urn bravo unisono dos audi-
tores. E a seguir, ex*ri pro-
grama, interpretou o Noctur-
no, de Chopin, dando-nps a 
todos que o ouvimos num re-
colhimento devoto n poder 
sortilego do romântico com-
positor polaco. 

A zí.a parte foi iniciada 
com uma Meloóia, de Tschai-
howshy. O violoncelista ma-
gnifico, depois desta célebre 
melodia, deu-nos O vôo óo 
moscardo, curiosa e difícil 
peça imitativa de Rimshy Kor-
sahow, para em seguida nos 
encantar com uma Serenatá 
napolitana, de Sgnmbati e 
comum Capricho húngaro, 
de Dur hler. 

A fechar o programa, e 
depois de uma entusiástica 
ovação, Gaspar Cassadó to-
cou uma Mazur ha, de Pop-
per, difícil peça de técnica, 
em que mais uma vez, nesta 
noite inolvidável, o grande 
violoncelista nos deu o podêr 
maravilhoso i'"a sua Arte. 

Gssnír Cassadó e M.me 
Emile Hehhing tiveram, no fi-
nal, uma grandiosa ovação. 

Com este esplendido con-
certo foi encerrada a série de 
concertos de assinatura desta 
época. 

Não podemos deixar de 
prestar homenagem á Direc-
ção da Sociedade de Concer-
tos de Coimbra. A sua tão 
bela iniciativa, a todos os tí-
tulos digna da maior admira-
ção de todos os que se inte-
ressam pela bôa musica, não 
teve infelizmente a merecida 
comoensação. 

O esforço admiravel feito 
pila Sociedade de Concertos, 
trazendo a Coimbra artistas 
de categoria dos que nos teem 
visitado, era bem justo que 
fosse retribuído pelo publico. 
Não aconteceu assim. Veriíi-
cou-se, mais uma vez, que a 
nossa cidade não se interessa 
pelas altas manifestações ar-
tísticas. 

Lamentamos, sinceramen-
te. Elogiamos, no entanto, as 
pessoas que souberam com-
preender a iniciativa da So-
ciedade de Concertos. 

E á Direcção da Socieda-
de de Concertos de Coimbra, 
apresentamos as nossas sin-
ceras felícituções pelo bri-
lhante êxito artístico obtido. 

L. C. 

De Lisboa 
EM contra a minha von-

tade afastei-me ha 
bastante tempo da colabora-
ção nets colunas deste jornal, 
não tendo feito referencia a 
alguns concertos que se reeli-
sararn em Lisboa neste perío-
do de tempo. 

Agora já é tarde para os 
criticarmos, e heje falarei dos 
últimos da semana, e mesmo 
por terem despertado algum 
interesse. 

Lisboa atravessa agora, em 
matéria musical, a época mais 
anti-nrtistica, pois ternos que 
aturar a enorme série de con-
ceitos de alunos dos diversos 
professore?, de canto e de 
piano, heras ern que sofremos 
bastante por não podermos 
dizer toda a verdade. 

O 7.0 concerto de assina-
tura extraordinária r.o S .láo 

Tivoli, não Jteve números de 
orquestra, pois apenas tomou 
parte a cantora alemã Elisa-
bette Schumann, que ao lado 
da Schóen e Lehnsann, for-
mam um triduo, de cantoras 
de lied. 

E' pena que o publico da 
nossa capital tenha a triste 
sorte de ouvir cantoras cele-
bres do estrangeiro, quando 
elas já são ruinas, restos de 
bons qualidad 2S o rtísticas, úl-
timos lampejos do que pode-
ríamos gosar1 

0-< jornais de Lisboa, de-
pois de ouvirem cantar Elísa-
bette Schumann, entenderam 
elogiá-la ao exagero, tendo 
pena que certos nomes aliás 
de pessoas inteligentes, assi-
nem encómios que a cantora 
agora não merecei 

Não é novo para Lisboa a 

pequena, própria 
a noivos ou casal de tra-

oto, cm lugar muito sau-
davel, passa - se a quem com-
p r a r o recheio, tudo em es-

de novo. Nesta reda-1 a 

cção se informa. x 
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Ei I Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria da Anunciação Ribeiro 
D. Mar ia Augusta Duarte Silva 
D. S á r a Lopes do Vale. 

{oão Duarte Pedro 
,uís Manuel da Costa Dias 

D. Macário da Silva 
A ' m a n h 3 : 
D. Isabel Raposo 
A menina Maria Se r rado 
Coronel Sever ino Joaquim Gordo 

critica, quando trata de artis-
tas estrangeiros, bajular e per-
der toda a linha da justiça e 
da verdade. 

Quais são as qualidades 
de Elisabette Schumann ? 

Quais são os seus defeitos? 
Toda a pessoa que saiba 

o que seja bom canto e que o 
conheça com consciência, ha-
via de conhecer imediatamen-
te o valor da Schumann. 

Passarei ás respostas. 
E' uma cantora de voz de 

timbre agradável, epresenta-
ção modesta, sabe muita bem 
cantar. Tem tanta confiança 
na sua arte que foge linda-
mente das dificuldades que as 
obras lhe apresentam. 

Mas . . . a voz está já fati-
gada, os agudos sem brilho, 
os médios fracos. 

E' uma cantora intensa-
mente germanica, fria, sem 
emoção. Não consegue comu-
nicar ao publico aquele se-
gredo do sentimento que o 
arrebata. 

Começou por cantar Bach, 
e quando passou para Mo-
zart, este saiu lhe sem leveza, 
sem graça, e mesmo na aria 
Non só piu, das Boóas óe 
Fígaro, arranjou um ritmo a 
seu belo prazer, porque a voz 
já não dava o perfume da 
página do grande Mozart! 

Pelo Schubert, foi regular-
mente. 

No Schumann, o Luar foi 
bastante mal, mas onde foi 
pior, onde não parece arcar 
com as dificuldades, foi na 
Cecília de Strauss. 

Esta obra, é toda de amor 
ardente, sensual e Elisabette 
Schumann não teve forças 
para traduzir o intensidade 
musical. 

Seu marido Karl Alwin, 
no piano, mantem-se admiiá-
velmente. 

O programa nas notas bio 
gráficas de Schumann, diz que 
foi discípula da celebre San 
tag (III); ora esta morreu em 
1854! 

Que idade teria Elisabette 
Schumann ? I 

Este programa foi uma ri-
sota para muitos ouvintes. 
Outros leram e não souberam 
vêr . . . 

Passa-se isto em Lisboa 
no ano de 1930! 

Paulo Manso, o distint. 
violinista que em Lisboa tem 
um lugar de destaque, reali 
sou no Teatro da Trindade c 
seu recital que teve um legi 
timo excito. 

Deu-nos Tartini, Schubert 
Friedberg, Chaussou, Holffter-
Mauro, Mendelsohn-Achran 
Paganini - Kreisler e Falia-
Kreisler. 

Em todas estas páginas 
Paulo Manso, mantém um po 
der evocativo, digno de note 

Sentindo bem as obras que 
toca, faz vibrar a musica, ia, 
uma equilibrada técnica e sua 
ve sonoridade. 

Foi muito aplaudido, tendo 
que tocar fóra do programa, 
uma meloóia de Glach Kreis-
ler e uma Dança de Brahms. 

No piano. Madame Manso, 
mantem-se uma pianista dis-
tinta, pois acompanha de for-
ma a nunca abandonar o re-
levo do violino. 

Viu-se bem as suas quali-
dades pianisticas, sobretudo 
no celebre Po eme de Chaus-
sou. 

Piano «Rechístein» da casa 
Oliveira. 

Espera-se outra vez no Ti-
voli a grande Suggia, fim da 
época dos concertos sinfó-
nicos. 

A 19, grande companhia 
de ópera no Coliseu, durante 
um mês. 

Abril. 

Alf redo Pinto (Socavem) 
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Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazsta óe Coimbra. 

Palavras dum 
Soldado de 

Portugal 
(Continuado óa primeira página ) 

des e comodismos, na renun-
cia absoluta e sincera de to-
dos os direitos — a começar 
pelo de viver! 

Só assim a Pátria pode 
ser grande e bela. Que afi-
nal ela ha de ser sempre o 
que nós quizermos que seja, 
o que r.ós formos: espelho 
em que se refletem todas as 
nossas elmas, espelho em que, 
naturalmente ampliados, nós 
vemos os nossos defeitos e 
as .nossas qualidades, tudo o 
que faz a álma da Pátria. • • • 

Mas, afinal, o que foi o «9 
de Abril», o que foi esta data 
que hoje se comemora em 
Portugal, num culto e nuir.a 
homenagem ? 

Uma vilória ? 
Uma derrota? 
Sim, uma derrota militar 

que foi urr.a grande vitória 
mora'. E'-ta é a verdade que 
deve ser dita, que é preciso 
dizer a Portugal. 

Fomos vencidos pelos ale-
mães em 9 de Abril de 1918. 
E' verdade. Mas digamos a 
verdade toóa, a verdade que 
nos devemos a rós próprios, 
a verdade que devemos aos 
mortos gloriosos que lá fica-
ram, a verdade que devemos 
á História. 

O Corpo Expedicionário 
Português, usado por um largo 
período de cêrca de um ano 
de linhas, desfalcado ros seus 
efectivos, reduzido a uma in-
completa Divisão, sofreu o 
embate de seis divisões ale-
mãs, seis divisões completas, 
de tropas frescas, vindas das 
divisões em reserva proposi-
tadamente para o ataque. 

O efectivo da Divisão por-
tuguesa— segundo um mapa 
do livro do sr. General Gomes 
da Cesta — era de 20.3*10 
praças e 721 oficiais. Total: 
21 .061 combatentes. E os 
alemães? O General Luden-
doiff cncarrega-se de satis-
fazer a nossa natural curió 
sidade: 110000 homens era o 
efectivo das dues colunes do 
ataque que entestaram com o 
sector português naquela ne-
voenta madrugada de 9 de 
Abril de 1918. 

E foi isto o combate: uma 
luta de 21.000 portugueses 
contra 110.000 alemães. Um 
contra cinco! 

E apesar desta despropor-
ção. ainda r.o dia seguinte á 
tarde tropas portuguesas com 
batiam e resistiam, cercadas 
em Lacouture. Eram os glo 
riosos restos dos batalhões de 
Infantaria 13 e 15. 

E' preciso nct&r. fizer no-
tar, que ao Corpo Fjcpedicio-
nário Português tinha sido 
entregue uma posição peri-
gosa na Irente dos aliados: o 
fundo dum saliente alemão, 
numa zona baijia e pantano-
sa, dominada pelos vistas dos 
inimigos. 

Eis o que a tal respeito 
diz o General Gomes da Cos-
ta, no seu livro já ciíadc: 
«Entalado entre os canais de 
Merville-EsSaires ao nerte e o 
La Bessée ao sul, que se reu-
niam no Oise, a situação do 
Corpo Português, num caso 
de retirada, estava sériamente 
comprometida, sobretudo por-
que nesse espaço restrito te-
riam que se mover todos os 
transportes para a evacuação 
dos depósitos de material, sub-
sistências e hospitais a cu mu -
lados demasiado á frer.te e 
sob a barragem eficaz da arti-
lharia inimign, que tinha per-
feitamente referenciadas todas 
as estradas, crusnmentos e 
pontes. 

O terreno que o Corpo 
Português cobria era plano, 
argiloso, com um lençol dc 
agua, alguns centímetros abji-
jío da supcificie, o que obri-
gava n construir iodos es 
entrincheiramcntus cm rele-
vo, com sacos cheios dc terra 
e de areia; descia sunvernen-
te, coifada em todas ES di-
recções por inúmeros drenos, 
que se dirigiam á ribeira de 
Lawe, af luente de Ia Lys». 

Nestas condições e subido 
isto, haverá ainda em Portu-
gal quem fale no óssasSce de 
9 de Abril e persista em vêr ' 
na Batalha do Lys uma der- • 
rutu inglória do C. E. P. ? * 

Expostas assim, num rápi-
do e sucinto apontando, as 
circunstancias em que se deu 
a Batalha do Lys, dizei-me 
pois se esta data de 9 de 
Abril não merece a nossa ho-
menagem como merece um lo-
gar na memoria e no coração 
de todos os portugueses! 

Comemoramo-la hoje, co-
memoremo-la, sempre, recor-
demos sempre com orgulho e 
com saudade os heróis vivos 
e os mortes gloriosos. 

Elevemos nos nossos co-
rações— enquanto, por Por-
tugal além, se não traduzem 
e materialisam essas home-
nagens — elevemos nos nos-
sos corações um monumento 
nos Mortos da Grande Guer-
ra, sos peitos que aguentaram 
o formidável e m b a l e alemão 
na triste madrugada de 9 de 
Abril. 

Corações ao alto! Eleve-
mes as nossas almas acima 
dos egoísmos e das fraquesas 
do nosso tempo e da nossa 
vida ! Honremo-nos, honrando 
os nossos mortos e os nossos 
vivos gloriosos : os que vivem 
na nossa saudade e os que 
admiramos, vivos, todos os 
que morreram por uma Patria 
digna do sonho da nossa Ra-
ç?. de heroicos sonhadores e 
todos os que para ela vivem, 
sonhando o mesmo sonho. 

E, guardando o exemplo e 
a lição de mortos, sejamos 
dignos da sua memorie, di-
gnos de usarmos o nome que 
nas legaram, dignos do Pas 
sedo desta Ditosa Patria mi-
nha amaóa curações ao alto! 
Tão alto — como disse um be-
lo espirito patriotico da nossa 
terra, aquele homem honesto, 
e por isso sacrificado, que se 
chamou Antonio Granjo — 
ião alto que Deus não tenha 
que se abaixar para lhe tocar 
com as suas sagradas mãos! 

João Brandão. 

l i l f t EfSilÉI l i l l ! -
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STA corporcção reúne 
hoje, em assembleia 

geral extraordinária, pelas 21 
horas, afim de tomar resolu-
ções sebre a aplicação de 
multas a vários dos seus só-
cios, consideradas injustas. 

Segundo informações que 
temos, parece, realmente, que 
ha injustiças a reparer. 

— ...jMtBu»— 
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RE G R E S S O U DE LISBOA, 

o ilustre chefe do dis-
trito, onde tratou, entre outros, 
dos seguintes assuntos: 

Da precária situação da 
Maternidade; do qu?.dro do 
pessoal das Misericórdias do 
distrito; da dotação do Insti-
lutc» Anti-rábico; do Manicó-
mio Sena; da tranfferencia 
imediata dos serviços telegrá-
ficos para o cdificio das Obras 
Publicas; de subsidio* para a 
Escola Industric.1 da Figueira 
da Foz; conclusão de edifí-
cios escolares do distrito. 

— O sr. Governador Civil 
propoz ao Conselho Nacicnal 
de Turismo a seguinte classi 
ficação de zonas de jogo — 
praias e astancias de turismo 
e de altitude: Figueira da Foz, 
jogo; Figueira da Foz (Buar-
cos) praia; Vale de Canas, 
altitude; Lousan, Penacova, 
repouse; Coimbra, Figueira 
da Foz, Arganil, recreio. JwottaxSEÊí- ©̂«Se-̂SCSBWWJi 
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ELA Inspecção Geral 

dos Espectáculos foi 
determinado que o Tivoli não 
possa funcionar com teatro, e 
com variedades, apenas com 
dois artistas e no praso de 
180 dias deve ter concluídas 
íiSguntas modficfções para po-
der continuar a funcionar com 
o cinema. 

O Coliseu de Coimbra tem 
de fazer algumas obras, sem 
as quais já. na p-ójeima épo-
ca, não pode dar corridas de 
touros, não podendo também 
der espectáculos cinematográ-
ficos sem ser drvklumente 
adaptado. 

O Teatro O/.auem também 
não pode funcionar sem que 
ali r-e realisem obras muito 
importantes. 

Tuna k á m m 
POR motivo de força 

maior, absolutamente 
independentes da sua vonta-
de, a Tuna Académica da 
Universidade de Coimbra não 
pode realisar a sua projectada 
viagem ás Ilhas, no próximo 
dia 22, tendo tido adiada pera 
Julho. 

Por tal motivo vão ser 
convidados ainda outros ele-
mentos que devem acompa-
nhar a Tuna para fezerem 
conferencias, pois è intenção 
da direcção desta colectivi' 
dade académica imprimir o 
maior cunho intelectual ao 
projectado passeio. 

f ? l l lMl ÍMÍ 
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0 União vence o Sprí per 2 
a 1 n u m i o r 

i r a g a L e i t e 
ADVOGADA 

E s c r s t í r i o , r o a s a s o í i a , 3 7 - 1 . 
COlifIBRA 

Apesar óo óia óe óomingo 
permanecer sob uma chuva 
miuóinha, impertinente, o 
ground óo Arnaóo registou 
uma boa assistência. 

O jogo União-Sport é 
sempre um jogo óe sensa-
ção. O óe ontem, porém, ti-
nha como capital interesse 
a primeira exibição óe Joa-
quim José, o novo méóio 
centro óo Sport. 

As équipes apresentaram-
se óesfalcaóas. 

No Sport, a ausência óe 
Fernanóo Alves, Rato e Pio. 
ho União faltou o trio avan-
çado e Luizito. 

As équipes alinharam as-
sim : 

Sport—Joaquim; Reis e 
Duarte; Robles, Joaquim José 
e Raul; Santos, Barata, Cru-
zinha, J. Silva e Lua. 

União—Gonçalves, Nardo 
e Oliveira; Ferreira, José da 
Silva e Frutuoso; Pompeu, 
Manecas, Matos, Chico Cor-
reia e Pcrc. 

Arbitro Acácio Leio. 
O jogo não tem muito que 

dizer; não nos deu margem i 
que possamos fazer uma. longa 
resenha. 

As équipes com uma cons-
tituição heterogenea, ftagmen-
tsram-se e nada produziram 
que se assemelhasse a foot-
bali. 

O estado escorregadio r'o 
campo, originou que a maior 
parte dos jogadores não se 
aguentasse sobre o terreno. 

O publico riu, por vezes, 
francamente, tal a serie inter-
minável de quedas e de atitu-
des que alguns jogadores fo-
ram obrigados a assumir. 

Ha apenas a citar a boa 
exibição de José da Silves, nos 
azuis. A eua maneira cie jo-
gar, adaptando-se perfeita-
mente ao terreno, distribuindo 
e cooperando com o ataque e 
com a defesa, inteligentemen-
te, foi a nota mais frisante do 
encontro. 

O team do Sport desfal-
cado de 3 dos melhores titu-
lares, foi superior ao adversá-
rio no compartimento do ata-
que. Os seus avançados fo-
ram mais ligados, jogaram 
mais entre si. 

Na defesa o União foi me-
lhor, foi mais homogéneo e 
mais cuidado. 

A vilória está certa, foi 
merecida, pois de uma ma-
neira gerei os azuis foram 
superiores. 

Os goals do União foram 
feitos por José da Silva, itrn 
de frec e o outro com um 
grande shoot, fóra da área. 

O gocl de honra do Sport 
foi de J, Silve. com um tiro 
fulminante á boca da rede. 

No União elém dr J:; -^ t>n 
S i 1 v a, merecem refereoci-j G o t» 
çalvee, que continua o «.fsrmar-
se um bem heeper; frutuoso, 
Na-do e Perr . 

No Sport, Jooquim José 
não f?z tuna boa pstreiã. Al-
guns passes bani leitos <•. limas 
cabeças oportunas. Espera-
mos uma outra cjobição, para 
ajuizar bem cio seu valor. Ni-
nito e?íibiu-.«;e bem a d t less . 
O heeper bem. Cruzirhi me-
lhor do que no primeim j [;o. 

A arbitragem r'e Arácio 
Leio com algum;:---. deí:;*icn-
cias, mas imparcial. 

taMM 
Foi ante-ontem inaugurado 

oficialmente mais um campa de 
jogos, p.;tencer.it. oo Club de 

alem-rio — o Santa Clara — 
com um jogo entre as primei-
ros desta colectividade e do 
Vitória. 

O jogo decorreu com leal-
dade e energia, tendo saído 
vencedor o Santa Clara pel« 
mínima diferença de um pon-
to. Depois do jego foi servi-
do um Porto de Honra no sé 
de do Santa Clara, tendo esta 
festa decorrido com muita 
animação, aehendo-se repre-
sentadas vários colectivida-
des desportivas assim como 
a A. B. C. 

E' muito louvável o esfor-
ço deste club que contribui 
assim para o desenvolvimen-
to do bashet. 

Desejamos-lhe muitas pros-
peridades. 

Campeonato 
No carr.po da A. C. E. efectua-

ram-se ontem os jogos mais equili-
brados da segunda volta, Nacional-
Sport e A. Cristã-A. Académico. 

No primeiro jogo o Sporí viu-se 
cm sérios apuros para conter a von-
tade e energia do Nacional, sobretu-
do na primeira parte em que este 
grupo dominou. 

O segur.do jogo era de todas o 
mais esperado. O grupo negro não 
conformado com a derrota da primei-
ra volta pretendia a todo o t ranse ti-
rar desforra, o que afinal assim su-
cedeu. 

A assistência bastante numerosa 
ejícedcu-se por vezes, insultando al-
guns jogadores da A. Cristã, proce-
dimento tanto mais censurável quan-
to é certo que esses insultos partiram 
de criaturas que pela sua condição 
deviam ser educadas. 

Sport, 27 — Nacional, 12 
A primeira parte deste jogo per-

tenceu ao Nacional que, só pela im-
perfeição dos lançamentos r.ão poude 
acumular mais pontos. Devia, pelo 
domínio que exerceu, ter terminado 
a primeira parte com vantagem. 

Na segunda parte deu-se o inver-
so. O Sport dominou e soube sem-
pre com felicidade aproveitar as opor-
tunidades de lançamento. 

Do grupo vencido tedos foram re-
gulares. 

Do Sport os -defesas e Maiiano, 
talvez devido ao estado do terreno, 
estiveram muito incertos. A arbitra-
gem quási bôa. 

Académica, .23 — Cristã, 8 
De tedos os jogos era este sem 

dúvida, o mais importante. Se a Aca-
démica saisse derrotada, teria de pôr 
de parte a ambição do título de cam-
peã, que iria novamente para a A. 
Cristã, mas com a vitórii de ontem, 
pode alimentar novamente esperan-
ças de alcançar o almejado titulo; 
contudo não pode confiar muito. 

Este jogo, decorreu sempre com 
vantagem da Académica, vantagem 
essa que se acentuou na segunda 
parte. 

A A. Cristã, fez o seu pior jogo 
desta época. A duresa com que foi 
disputado este desafio, prejudicou 
imenso os jogadores e no conjunto o 
jogo foi detestável dc seguir. 

Apesar das vantagens da Acadé-
mica, a sua exibição foi muito imper-
feita. a tendendo ao estado do terre-
no. Por completarem es 'í faltas pes-
soais, foram desclassificados os joga-
dores Rosa e Costa, da A. C. E , e 
Devczas, da A. A. 

José Picão o capitão da A. A. foi 
dum3 incorrecção a teda a prova, 
dando um triste exemplo aos seus 
jogadores. Perante a impassibilidade 
do árbitro, agrediu com um sôco pio-
sitade o jogador J. Costa, da Cristã 
e sempre que disputou a bela com 
este jogador fê-lo com manifesta 
deslealdade 

E' muito lamentável que do capi 
Ião dum grvpo, com a agravante de 
ser membro do conselho técnico da 
A B. C., ps i tem destes gestos que 
desprestigiam o desporto e sobretudo 
a colectividade oue representa. 

Da A. C. E , Horácio foi o melhor 
jogador; Costa, abaixo do seu normal; 
Bettencourt, a avançado, não dá o 
rendimento que dá na defesa, e Ro-
sa, iraquissimo. 

Na Académica, distinguiram-sc 
Devezas, Leça e Julio, sobretudo este 
que tem melhorado imenso desde o 
principio da época. 

A arbitragem de A. Matos, foi 
f rancamente bôa, na primeira par te ; 
na segor.da, compartilhando do ner-
vosismo dos jogadores, fez uma arbi-
tragem detestável, péssima, deijeardo 
que o jogo, de duro, se tornasse vio 
lento. 

Com esta vitória a A. A. ficou em 
igualdade dc pontos com a A. C. E. 

Sport, 11 — União, 7 
No campo do Amado , jogaram 

antes do encontro de football, os cinco 
do Sport e União. 

A vitória coube ao Sport por 11 a 7 
O jogo foi animado, éncrgico, que 

o publico seguiu com interesse, aplau-
dindo com entusiasmo. 

l i I I ! 
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M n ô 
tão qtiasi sempre a conAequencia dc uma lesa» 

, teumática, que, sem ser tratadafde forma apro-
p r i a d a , fácilmente se torna ctónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodo». Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering. 
Este i o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido lírico. Os comprimidos Je Ato» 
phan- Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
origina!: Tubos de 20 comprimido: dc '/> gr. 

Esta revisi1» publica no pro^imo mês u n numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas pagir.as de honra são as 
seguintes *. 

O significado da v i ^ t a do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes o - E» ado e respectivos autograios. 
A land » da* Cinco Quin, á. _ 
D. Afonso Henriques, fundador do Nacionalidade Por tuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal , Espanha , Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. . _ 
Pedi Ses régios — Escurial D. Filipe If, Mafra D. João V 
Poemas de pedra — Catedrais dj Burgos', Compostela, lo ledo . Je ro -

nimos, Batalha e Alcobaça. , , c . 
Castelos F o r m o s o s - L e i r i a , Almourol, g u - i m a r ã e s e Vila da Feira. 
Termas Galantes - Mondariz. Pedras S a V d w . , . C u r i a e Vidago. 
Or.dines elegantes - S. Sebast ian, San tander , l - °s ta do boi , f i -

gueira e Espinho. n 
Edens de Maravilha - Aranjuez, Alcazer, G r a r j a , iPsna, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pere las do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. _ 
Todos os pedidos de esclarecimentos dev^m st 'r diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 3?i-2.°. ^^^ 

Não esqueçam V. Ejcas 
que a única casa em Coimbra 
onde se fazem com a májdma 
perfeição,'Cortes de cabelos a 
Senhoras, Ondulações. Ma-
nucure, Lavagens, Massagens, 
Decolurações e Pintura dos 
cabelos, por senhora da má-
xima respeitabilidade e pelos 
preços mais baixos da con-
corrência, é no ^ Í S l á i í D 
' d g i s t í n l , situado na rua da 
Sofia, 56, 3°, por cima do 
Banco Espirito Santo. 

Brevemente se á admitida 
ao serviço deste Salão, mais 
uma eximia cabeleireira e on-
duladorn de Lisboa, e n come-
çar em 1 de Maio, p f., todas 
as Ej<.mas Clientes deste Sa-
lão, ficam habilitadas a rece-
ber dois grandiosos e artísti-
cos prémios, que dentro em 
breve se encontram em expo-
sição na sala rle espera do 
JWScs© C r i s t a l . 

Não se receia confronto 
na perfeição dos cortes de 
cabelo feitos neste Salão, por-
que se trata de senhora devi-
damente habilitada, apesar ds 
alguns concorrentes propala-
rem o contrário. 

Trabalhos perfeitos e pre-
çns mais baijeos. só no á?ca~ 
I ã o C r s s í r a r i . 2 

D e s p i 
Manuel Rodrigues ausen-

tando-se novamente para m 
América do Norte, vem por 
este meio apresentar as suas 
despedidas a todos os seus 
bons amigos, de quevn leva 
gratas recordações. 

Coimbra, 6 de Abril de 
1930. 

íavGieíEi ci doenças de es-

Venda 

A Taboleta Feliz, bateu o 
recoró, dos prémios, pois en-
tre outros menores, vendeu 
os seguintes números certos : 

311, 320$00; 2811, 2815, 
2816, 2817. 2819,2820 400$00; 
1152, 3313, 3314. 3981, 5811. 
4019. 4020, 4050, premiados 
com 320$00. 

Habilitai-vos, nesta Feliz 
Taboleta, é ter esperança e.in 
apanharem dinheiro!! . .. 

Pedidos c : 

í ; í ! ion i0 R o í i r i g u e s « a r e i o 
lei. 865 — Coimbra 

Papelaria, Bijouteriar, Pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e Lotaries. 

Magazines e jornais óe 
modus. 2 

Vende-se uma casa no 
dia 13 de Abril das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo PO Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto da Costa. 3 

P r o d u t o s p i -

r a a l i m c i i a -

ç a o d e g a d o 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a ru i da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296 2 c 

Para efectuar o seu ininterrupto 
t abalho da digestão dos alimenta», 
tanto o estomago como os diferente» 
orgãos digestivo?, s ã j obrigados a-
recolher de modo constante BOS mais 
ricos elementos do sangue. Por isso 
mesmo, pode íifirmar se, sem receio 
dtf errar, [que em todas as pessoas 
sefrendo do estomago, o sangue nãa 
s i encontra nem tão rico nem tã« 
)iu'0 como devia estar. Em s e m e -
lhante caso, pois, o melhor e mais-
rápid.) meio de cura o doente con-
siste em lhe enriquecer e fortalecer 
o sangue por meio do tratamento d a s 
Pilulass Pink. Queira exper imenta i 
este método de tratamento e não t a r -
dará a reconhecer que, s o i a in-
f luencia de tão excelentes pílulas, es 
quais dão sangue puro em cada dose, 
todo o seu organismo sofre uma es-
pecie de regeneração, a qual m a i s 
s íns ive l re torne ainda nos orgãos 
enfermos. 

Avg menta o apeti te, as diges-
tões s í o muito mais faccis, e o doen-
çi haure de cavadez novas forças*, 
dos alimentos perfeitamente assimi-
lados. São já sem conto as vezes em 
que lemos visto doentes, sofrendo 
havia muitos anos, t u ra i - se em curto 
espaço de tempo, graças ao trata-
mento das Pílulas Pin!?. 

As Pílulas Pink purificam c enri-
quecem o sangue e tonificam o s is -
tema nervoso. Por isso, dão sempre 
felizes resultados nas doençãs pro-
venientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do Mstema ner-
voso, como são : anemia, chlorose, 
fraqueza geral, (laenças e dores de 
estomago, ej:lenupção neivosa, neu-
rasthenia, rheumatismo. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 

C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

M a r i l 
Tressassa-se 

Tratar, nas F é i s T í ê s 

Manuel Cosia 
( Médico doS Hospitais da Uni-

vers idade ) 

E s i o f n a o o , i n l e s t i s o s e í i g o á o 
CLINICA GERAL 

Consul tas d a s 13 ás 15 horas 
Praça 8 de Maio, 25,1 o 

I H I 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Abril de 1930 

I I J g P BB V/cente I L.da 
Rua da Sota ( e d i f í c i o p r ó p r i o ) — C O I M B R A — Telefone 4 5 3 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e c a f é . 

P r a t o s , T e r r i n a s , T r a v e s s a s , C h á v e n a s , Tijelas, Molheiras, Etc. 

fflssoclaçio È Socorres Mutues 
S<É5c2e esnn Coimbra 

R U 4 DA SOFIA, N.o 70 3* 
Esta instituição de Presidência, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 1 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois se^cs, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante pana quando do falecimento de al-
gum sócio, «joncede uir. subsidio que pode elevasse a esc. 
33.000$Q0. 

p e f i i r e s c i n r e c í f i i e s i i o s a S é d e 

1 'tmmoÊoSM. BAZlLlf! mm OS tmmi S u c e s s o r 
R u a Ç » O r p o d e D o n s . '40 

i a l i s M a 
L u s e f a s o u O c a l c s 

xi?:ecuta-se av. á^síÊní*» ou em poucas horas , 
q u a l q u e r rece i ta dos; espec ia l i s tas na 

S R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. .. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C e . p ã t a S 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

i: 
S2J3IÍ2S 08iH f u n d o n e r e s e r u a , l u s i s d e 1 8 . 0 0 3 : 0 9 

m b a r c o s o u r o , e q u i u s i e n í e a m g í s 
CtS ESC. 8 3 . 0 0 0 . 0 0 0 1 0 0 

A C o r i p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
por cont rac to com a MANNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto todas as obr igações , 
podt>' «ío to rnar f i rme e a prémios sem com-
peten da todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

V i R D Q S O & C.a. S o c r s . : S â S A H A V A M A 

A t ã M i a ! s i s i s p g r i e n i e s a c r e d í i o d a d s m m m 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

E i f a H s : U s : \mm : e t m Terracsía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

i I e Esí ranje i ro _ 

Bat 
P a r a s e m e n t e e n u m 

V E N D E : 
â l f @ K E O M i U 

j S v i m a & e m . s & e c c f f e c s i s 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 1T c 18 

Capitai: um. 
i l ! 

Esta Companhia, a mais 
em iQM antiga e mais poderosa de 

«ide «m uiboa Portugal, toma seguros con-
(irtiípcoíiíle ta Cilntrit tra o risco de fogo, sobre 

BftSRIQ XAVIER umm, M H » P. r é d i o
t
s ' mobilias/estabele-

, „ „ „ cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo do Dauí, 40 
C O I M B R A SEGUROS DE VIDA 

Não comprem sem consultar os preços do qrande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

" i e a í É i í P i i r ã i l f l l r . í i i i i i s 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres dc essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A* venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

$ e e o « w K € o m p -C.ÍJsf 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMOFRE!» 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U 

K I N S E C T 

8 8 1 I I III] É [§liíll 
Quinta, em magnifico lo-

ca), medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p i ra 
culturas agrícolas ou para 
construçõss, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Ml il p i i o s lis § 
i a « t i l situados 
oo i l i tal U Es-
Í Í É i O S É - H 

C a s a i l a s « M o d a s » 
1 0 3 , P r a ç a d o GarnsFClo, 1B5 

Aprojcimando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Arrendam-se uma esplen-
dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59-3.°. 13 

MMm p j i i to 12 o/e 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada p<*r seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação elcctrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintf.l pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada urn com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Urn òeles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um de-
les desocupado. 

Garóge que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno pfira constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um ejetenso terreno agri-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

3rreiS»©a?á*sraíe 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz. 59. 

C a s a d e t a l i t a g ã o 
Compra-se uma nos bai-

ros de Santa Cruz. Penedo 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as iniciais A. C, indi-
cando o numero de divisões, 
preço etc. 1 

Vende-se um «Clevland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para t r a t a r , na rua da So-
fia n.o .E6 — 1°. 

Recebs-se em casa parti-
cular da majíima seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante saudavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutío 
Mayor. 

Vendem ss prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condcijca-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

e l r o s 
Vendem-se 2.596 destas ar-

vores no Quinta do Rol e pro-
ximidade?, estando os mais 
distantes a 10 quilcmelros da 
estação de Coimbra B. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ria-Cantanhede. 

Quem pretender examinar 
os pinheiros, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
gir-se ao feitor da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais ou por escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires — Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de Abril cor-
rente. 

f 

k 
Empresta-se esta 'quantia 

por hipoteco sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 5 4 1 ° . X 

Pape l 
Caijcas de papel reclame 

o que há de melhor desde 4 
escudos. Linho especial a 6 
escudos! 

Só na Tbboleta Feliz. 2 

!S 
Antiga discípula do Mes-

re Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Daciopío 
Com bistante pratica, ofe-

rec<» se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Maio — Mercearia Costa. 2 

iohelre: para colocar 
10;000$00. mediante letra. 
40:000S00 hipotéca. 
60:000$00 hipolécr. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no esesi-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua dj Soba, 22. 
Telefone. 422. 8 

Boas lojas com armação 
de lu^o, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d? 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

E e t i m a i i s m o ? G o t a ? 
Então, toma, 

c o m p r i m i d o s d e 

s p í r i n & 
na embalagem original, com a cinta azul 
e branco, c alem disso fricciona com o 

acrcdiíado 

E s p i r © ! 
a fricção penetrante, e sentirás 

G M 0 8 I S S E M A 
Gracilda Malhado Feli 

ciano & C.a, comunica a to-
dos as Ejc.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34 2.° 
onde continua a receber as: 
sues estimadas ordens. 

. f s n a c u 
Vende-se ou trespassa-se' 

perto de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. X 

I . P . 
Vende-se, em estado novo. 

Informa S ;lva, L.da, rua do 
Cego, l a ? . X 

C o s i 
Preciss-^e, para casa de 

negocio. Nesta redacção s« 
diz. X 

A tneli iOF 0O3i3!l<! B a r o c o i ç a i l Q 

- Rua A d e l i n o u e l o a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e moderniseda pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o mejdmo aceío 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alues 

quí durante anos exerceu a 
,-ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
cie modista na rua Oriental 
de Montarrcio, n.° 2. 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

— DE — 

M Lcpss È F m m (Ligo) 
Largo de S. João 

Defior.tc ao Muceu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e de c s U e l o — I3SOO 

NA CASA DE 

J u l i o l l [ l i a P i Ê i H o 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l i s o f s s e f r a c ç õ e s v e n d a a 
P0F9 O S 4 0 0 COOtOS 

a 1 0 d o Abr i l 

e n f i e 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazado?. 
Prsça do Comercio, n.° 

36-1.o. X 

Perdeu-se no domingo des-
de a rua Dr. Pedro Rcjca até 
ao Cclégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

Vende Francisco Ferreira 

Restaurante e hospedaria, 
com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

A ra Q u i n t a da M a c í s a s l a , 
s i í r t n a E n t r a d a d e L i s í i o a , 
c o m c o s a B í i ra h s f í i í â c ã ! ) , v á -
r l a s ú s p i n i l c n c i ã s . o l i v a i s e 
t e r r a 0 0 s o r n s a S t i r s . 

M I s l e U í s r r e o o p a r a 
c e u s í r o ç ã » . c o m a s o D e r l l c f e 
d o 6 2 2 m e l r o s g i i o j l r a d o s , s i -
l i i a H o á ÍYÍÍZ d e C o l o s . 

T r s ? a o s H v s p a t í o A s d r o -
M C a i i s í o , M V í s s s a s l e i !o 
8,112, M 

" T r e s p i s s i - s e 
Estabelecimento corn ar-

rumação coínpleta e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

i r r i í 
O'plimo para armazéns, 

garage ou oficina, ccm 100 
metrosquadrados desupeificie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrendo, José dos Santos 
Casa do Sal, Coimbra. X 

A c í i f f l , c o e i u r â t i c a f i e B a l -
c ã o c v l ã f i s s a , e í e r e c e - s e . D á 
r e f e r e n c i a s . 

i f i l s r m a - s e n a r o a S a r g e n - 1 
(o M f i í , 0 a 18. 1 1 

No melhor ponto da hai^.a, 
projcímo da r .t^ção e cais do 
caminho de ferro, •'•rrr-ndís-se 
ou trespassa-se. Informa ss 
r.esta redacção. X 

flrroada so r/c c o m 8 d iv i s5es> C 8 S 1 

HllBtllla~SlS de banho, loja e terraço . 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 
•n o l .o andar da casa n.o 

"5K 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.° 19-3o. X 

Rrronf l s^o a m P ' ° armazém que ser-
r.libilUflaC ve para garage, oticina 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. $ 
no Alto de Santa Clara, 
rez-do-chão, com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 1COJOO 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do, Penedo da Saudade . Coimbra, ji 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

n.o 95. z 

j* precisa-se na Alfaiataria 
lí Almeida, Rua Ferreira Bor-

ges, 79, l .o. 1 

fr i .n independente. 3 divisões, por 
Laifl 130$00, na baijfa. Informo. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. 3 

TSfS Vende-se ou arrenda-se bara-
iQífl rata, na rua dás Parreiras. 27 
(Santa Clara). Trota-sc na rua Joãn 
Machado, A. 2 

fj»?3 Vende-se cu arrenda-se, com 
Lusu quir tnl ecav - , l .o andar e aguas 
furtedas com 9 divisões. Rez-do-chão 
com 5 divisões. Trata se em Monte** 
Claros, com José Garcia. 5 

fst3í arrendam-se. uma de 4 divi-
IflSCí £Õer, por 130$00, outra -de 6, 
por 140500. Informa-se, Relojoaria 
Contente — Santg Clara. 3 

f S f S t v endem-se , uma na rua do 
IdídS Carmo, com 2 andaras e lojs; 
está v?ga. E outra na Ladeira dc 
Ssnta Jusia, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.° 
38 com Joaquim da Costa. X 

r , r . n r a pequena em 2.a mão. preci-
l u i l l l Q sa-se na rua Sargento Mór. 
Albano Matos Ala. X 

ipfSS ^t?::^ 
cem o notário dr. Angnsto Majiimo 
de Fipueiredj . Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 i . l o. X 

cotn^ prática de fazendas 
de algodão, p rec i sa - se . 

It.forma-se nesta redacção. X 
Harlev Davidson, 3 5 H. P., com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 

«fnr electrico compra-se de 16 a 
«lul 20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Café- , Rua d; João Cabreí-
ra, 17. X 

í l n i r f l arrenda-se na rua dl Figuei-
fcUdlIiJ ra da Fez. Tratar na mesma, 
n.o 153. ?t 

{iJiílfíl a r r e n ^ a " s e u m P o r 50$00 , vlidllU com pendão em conta. Rua 
Quebra Costas, 11-2 o. 

rij C0'« prática ce mercearie, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Mceda. X 
ir.glesa, com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Hibilit.i nestas linguas para os 

Liccus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 1 

dá lições de renda de bil-
ros, de Veneza, dc filt e d 

M^cramé, cm cosa das alunas ou.na 
sua residencia, na run Fernandes To-
mai, 72. por preços módicos. 2 

portuguesa uzada, a 10$000 
tUU cada cento. Informa telefone 

n.o 6'i9. 3 

T c f R I f l n a Beira, ante ti 
! ClICilfl da paragem do electrico; ao 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 
TsiTCBflí baratos psra pequenas c o p -
Esllsi i í l í truções, vendem-se na Còn-
eh,ida e nos Olivais. 

Para (rctar, com António Maia. 
Olivais. X 

ÍZOfi vende-se, instalação com 2 
:andieiros. Tratar na Casa 

Pais — Celas. X 

Emprestam se. Rua da 
Sofia, 55. Coimbra. 3 10 0:0u 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gcrencia de um esta 
belscimento de pessoa de fa-
milip. Para tratar, com Al 
bano de Ma*os Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Rua da I 
passa-ue. 

1 P t*., Vu 

ota, n.o 23, tres-
X 

Esplendido pera carvão, 
pdlha, aceite, etc, leivindo 
ian bam para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
nc superfície 

Arrenda, Joté «los Santos, 
Casa do Sai . Coii,}, a X 

i 
| Sofia Guedes 

Consultor, sobre Qfavidê.?. 
j R. Antero Quental. 9 4.<', Lis-
' boa. 3 
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TRIBUNAIS | 

•jS§ t® 

S e s s ã o d e 5 - IV-1930 

J U L G A M E N T O S 
Oliveira de Frades — Manuel Fer-

reira Martins Júnior, contra o M. P. 
— Provido. 

Agueda — Manuel Ribeiro da S l-
va, contra Augusto Ribeiro da Si lva 
Rocha. — Negado provimento. 

Vizeu — Antonio Fernandes e es-
posa, contra D. Maria Adelaide Es-
teves Gomes. — Negado provimento 
ao agravo e confirmado o despacho 
recorrido menos na parte em que 
mandou passar guias a cada um dos 
recorrentes pela totalidade das custas. 

Anadia — Manuel Francisco dos 
Reis, contra o M. P. — Provido. 

Castro Daire — 0 M. P„ contra 
Antonio José de Almeida. — Confir-
mado o acordam. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 12-IV-1930. 

Sabugal — 0 M. P., contra João 
Maria Gomes. — Re!., juizdr. Ponces. 

Anadia — Manuel Joaquim Rosa, 
contra a Fazenda Nacional. — Rei., 
juiz dr. Borges de Oliveira. 

Sabuga l — O M. P„ contra Ma-
nuel Joaquim Martin» More i ra .— 
Re!., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Vizeu — Domingos Rodrigues do 
Outeiro c mulher, contra Manuel 
Moreira e mulher. — Rei., juiz dr. 
Borges de Oliveira. 

Cível e Comercio! 
Distribuição óo óia 7 

1.a V a r a 
l .o oficio : 
Acção s u m á r i a — A Companhia 

Industrial Portuguesa, contra a firma 
comercial Manuel Gaspar , Viuva.— 
Solic. Avelino Paredes . 

2.o oficio : 
Execuções de l e t ra—José Correia 

Amado, Sue. L.da, contra Francisco 
da Conceição Verdial.— Solic. Ave-
lino Paredes . 

José Correia Amado, Sues . L.da, 
contra José da Costa Coelho e mu-
lher .—Solic . Avelino Paredes . 

Acção de Investigação — Augusto 
Carvalho, contra Antonio Carvalho 
Júnior.— Adv. dr. Antonio Leitão. 

3 o oficio: 
Execução de letra — Manuel Fer-

reira Mateus, contra a Competidora 
de Coimbra, L.da.— Adv. dr. Carva-
lho Lucas. 

2 .a V a r a 

4 o oficio: 
Execuções de letra — José Cor-

reia Amado, Sues . L.da, contra Fran-
cisco da Conceição Verdial.— Solic. 
Avelino F aredes . 

A mesma firma, contra Francisco 
Tuta e mulher.— Solic. Avelino Pa -
redes . 

5 o oficio: 
Acção sumária —José Maria dos 

Santos ty C.a, L.da, contra José Abran-
tes e José Tavares.— Solic. Avelino 
Paredes . 

Execuções de letra — Francisco 
dos Reis Pessoa Denis, contra Anto-
nio Ferreira Machado e mulher. — 
Adv. dr. Sanches da Gama. 

José Simões Duarte, contra Gui-
lherme Augusto Fernandes da Si l -
veira e mulher.— Adv. dr. Fe rnandes 
Martins. 

6.o oficio: 
Execução de letra — Manuel Fer-

reira Mateus, contra a Competidora 
de Coimbra, L da .— Adv. dr. Carva-
lho Lucas. 

A u ã l l o r l a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de rec lamações: 

Da comarca de Anadia — Manuel 
dos San tos Figueiredo, negociante, 
contra a Camara Municipal e José 
Duarte Vtcente das Neves, dos Ar-
cos; Horácio Neto da Costa, empre-
gado no comércio, contra a C. M., e 
o M. P., contra a C. M. 

JDa comarca de Tomar : Dr. Alva-

Vendern-se fotografias desta engraçada partida dos Estu-
dantes, focando admiravelmente os WK&ÍW&3 a uma das janelas 
da Pastelaria Central na 

C A S A H A V A N E S A 
Satisfazem-se rodos os pedidos para * província. 
Preços: — 13X13, 5$030 — 9 X 12, 1$50. — Formato pos-

tal. 2$00 e mais 40 centavos oara o correio. 

varo Manuel Pinto B ;sto. contra a 
C. M. ds Ferreira do Zêzere. 

Da comarca de S e i a : Augmtn do 
Almeida Melo e S e m . funcionário 
aposentado; dr. Alfiedo José Rastei-
ro de Campes, dr. Joaquim de Moura 
Relvas, e dr. Antonio da Cunha ST 

• raiva de Oliveire Baptista, tocios con-
tra a C. M. daquela viia, 

Da comarca de Mangua lde : Ma-
nuel de Almaida Angelo, e - rpregado 
comercial, contra a mesma C. M. 

i i i i j mmm 
Ja!y 'mentos 

No dia 4. r<-.ponderam Alb-.vtina 
da Conceiçã < dí 22 anos. de Val Ho 
Figuei ras ; Maria Isabel Caleira, d ; 
51 anos. de Coselhas ; Maria di Con-
ceição Fortunati , de 31 anos, de Val 
de Figueiras, e Emilia di Conceição 
Fortunata, d-- 23 anos. de Vil de Fi-
gueiras, acusadas d í : a p-imeira Al-
bertina da Conceiçã), ler agredido 
voluntária e corporalmente, L:n;li.a 
For tunata ; e. ns tiê? res tantes di 
ofenderem voluntária e corporalmen-
te Maria da Conceição Ferreira, dí 
Cose lhas ; os rés M>>na da C. Fo-t-i-
n.ita e Emilia di C. Fortunata. ab;:»l 
vidas, quanío ao crime particular. 

A ré Albertina da Conceição, co-
mo parte acusadora, Maria da Con-
ceição Ferreira c Gabriel dos Santos, 
pelo crime de injurias, ern 400503 
de imposto de justiça cada. 

A ré Albertina da Conceição, pe-
lo crime de ofensas corporois, em 25 
dias de multa a 10$00 por d;a, sen-
do 21 dias. e.n substituição de prisão; 
a Maria da Conceição Fortunata, ern 
20 dias de multa a 10$00 por dia, 
sendo 16 dias em substituição di 
pr isão; a Emilia Fortunata em 15 
dias de multa a 10$00 por dia, sen-
do 12 dias em substituição dé prisco, 
e cada uma em 200$Q0 de imposto 
de justiça e cada ein certas indenio-
nisações. 

Maria Pardala, casada, de Vi 
anos. da Meãs do Campo, pelo cri-
me de ameaças , absolvida. 

Pelo crime ds ofensas corporais 
do que resultou cegueira na pessoa 
de Antonio Gaspar júnior, de S. João 
da Campo, responderam ontem em 
tribunal colectivo. Manuel Herculano 
e Joaquim Landrim, daquela localida-
de, que foram condenados em 18 
meses de prisão correciona!. um ano 
de multa a 1$00 por dia e 4.000$00 
cada um de indemenisação ao ofen-
dido e mais 1:000 e s c u d j s de imposto 
de justiça. 

Foram advogados de defesa os 
srs. drs. Octaviano de Sá e Rui San-
ches da Gama, e de acusação o sr. 
dr. Manuel Sardinha. 

Directoria U Poliria de laves-
Na Directoria da Policia de Inves-

tigação Crimina!, foi julgado, suma-
riamente, Manuel Domingos de Oli-
veira, casado, alfaiate, di Viana do 
Castelo, por embriaguês com escan-
dalo publico e desobediencia á poli-
cia, condenado em 180$00 de multa, 
que não pagou pelo que recolheu á 
cadeia. 

Bolsa figricola 
FORAM demitidos os se-

guintes funcionários 
da Bolsa Agrícola de Coim-
bra: Francisco Alfena, Firmi-
no Pais, Antonio Cordeiro 
Candeias. 

p A L E C E U nesta cidade, 
A a sr.a D. Eugenia Ail-

latid d-* Sdv j Monteiro, irmã 
do antiga ministro s d r . Lucia-
no Pereira Monteiro, cunhado 
do advogado sr. dr. Antonio 
Mari.i de Sousa Bastos e tia 
Po nosso presado amigo sr. 
Jo?o Bastos, rtntigo tesoureiro 
dn C*mora Municipal desta 
ci-Ja le. 

Díijtou testamento, legan-
do todos os seus bsns ao sr. 
João Bastos. 

— Gm Chovas, fedeceu a 
estremo?n mãe do ilustre pro-
fessor d« Faculdade He Me-
dicina dc Coimbra, sr. Dr. An-
tonio Luís de Morais Sar -
mento. 

A'.s familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— Em SanN Clara, fale-
ceu a sr.a 13. Palmira Antu-
nes, fiihi do sr. David An-
tunes. 

mm incei! 
NÀ ma 1-uqada de se-

gunda-feira manifes" 
tou-se um violento incêndio 
nuns estábulos, na Povoa do 
Pinheiro, freguesia de Antu-
zeda. propriedade dosr.Eduar-
do Pinto Queiroz Montenegro. 

Quando deram pelo incên-
dio já os estábulos eram pas-
to das chamas, tendo ficado 
carbonisado um boi, gue per-
tencia a um dos arrendatários 
daqueles. 

Os bombeiros que ali com-
pareceram com o respectivo 
material, limitaram-se a pro-
ceder ao rescaldo. 

O automovel em que se-
guia o comandante dos Bom-
beiros Municipais, foi de en-
contro ás qrades do passo ui-
vei aos Fornos, ficando ava-
riado. 

U É a electrica 
ESTA' sendo assinada 

uma representação a 
dirigir á Camara Municipal, 
no sentido de ser feito o pro-
longamento da linha electrica 
pela rua Sá de Miranda. Arco 
do Bispo e rua Abilio Roque, 
a ligar com a Avenida Sá da 
Bandeira, projecto que já ha-
via sido aprovado e iniciado 
pela Camara do dr. Mário de 
Almeida. E' um melhoramen-
to que está naturalmente indi-
cado e de grande utilidade 
perante a qual a Camara não 
deve ter hesitações. 

m u o s c a n i i a s o a 
| ) O R abuso de confiança, 

foi preso José da Sil-
va Oliveira, trabalhador, do 
Outeiro de Moinhos, conce-
lho de Miranda do Corvo. 

A 

p < 

PPisão 
REQUISIÇÃO da po-

licia de Aveiro, foi 
preso nesta cidade, o cigano 
José Fonseca Maia, negocian-
te de fazendas. 

D ã n i l o i í e l â a p p s s n ã i s í a 
jOR o seu proprietário 

não possuir o respec-
tivo livrete, foi apreendida 
nesta cidade, ao sr. Joaquim 
Tomar. Pinto, de Castanheira 
de Pera, a camioneta S. 21.248. 

A i p s p s í a n i e i i i a 
NA Sota, foi ontem atro-

pelado por uma bici-
cleta, Joaquim da Silva, de 15 
anos, de Pé de Cão, que deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura do 
terço médio da tíbia esquerda. 

í M & a í i i e n i Q 
IA noite domingo para 

segunda-feira, os ga-
tunos arrombaram a porta do 
alfarrabista sr. José Mesquita, 
no Largo da Sé Velha, don-
de, porém, nada roubaram. 

! « i i a S i i i a M o 
ii? Filas tau i EoiÉia 

DE regresso do Porto, 
onde vai dar um sa-

rau, deva efectuar-se breve-
mente nesta cidade no Teatro 
Avenida e a convite da Aca-
demia de Música uma notá-
vel audição, a considerada 
Orquestra Sinfónica Pedro de 
Freitas Branco, da capital. 

Dado o valor do famoso 
conjunto, é de esperar farta 
concorrência. 

N' 

J182 [fl 
&NTEM á noite, num 

quarto da antiga es-
talagem Donato, na rua Bor-
dalo Pinhíiró, foi, por alguns 
agentes da Policia de Inves-
tigação Criminal, feita uma 
importante apreensão de se-
das e outros artigos, que cons-
tituíam contrabando. Foram 
feitas três prisões, contando-
se entre os presos Maria José, 
dos Quadrasais, concelho do 
Sabugal. 

O 

Assistência 
ILUSTRE chefe do dis-

trito está vivamente 
empenhado em aujcilíar as ca-
sas de beneficencii de Coim-
bra, para as quais vai promo-
ver várias festas. 

Para esse fim realisa-se 
uma reunião depois de áma-
nhã, pelas 21 horas, no Go-
verno Civil. 

- i 

I ti» 

as «a 
A n o 1 9 . C 

JSssinatartM» 
Ano . . . 36$00 
Es t ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 
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COMO marcos á beira 
duma estrada, ha 

n~< história da nacionalida-
de dates que definem uma 
época, que marcam uma 
hora histótica: datas pa-
drões. 

O « 9 de Abril» é uma 
dessas datas. 

Se não é permitido eo 
individuo nimiamente culto 
a ignorancia das que assi-
nalam a conquista deste 
palmo de terra e a funda-
ção da nacionalidade, o 
estabelecimento e a ressur-
reição da Pátria com o 
Mestre de Aviz e 16^0, 
igualmente r não deva ser 
o significado moral desta 
data. 

Porque esta data mar-
ca, define uma orientação 
moral, nova e fecunda, alc-
vantada e dignificante, na 
alma portuguesa, nas al-
mas dos portugueses que 
foram por algum tempo os 
detentores da alma nacio-
nal. Uma nova orientação 
para um novo-velho fim: o 
engrandecimento da Pátria. 

Eu bem sei — dolorosa-
mente o sei—que três quar-
tas partes dos portugueses 
ignoram, desconhecem (in-
voluntária ou acintemente, 
por preguiça ou por politi-
ca ) a significação moral, 
a grande e bela significa-
ção moral desta data. 

E é preciso dízê lo, gri-
tá-lo a Portugal, ás almas 
portuguesas que, por cobar-
dia ou tibiesa, por falsa ou 
falseada orientação moral, não 
tenham visto, persistam em 
não vêr o que tem de belo, o 
que tem de grande, o que tem 
de digno esta data histórica 
que todos os portugueses de-
vem soletrar no coração, que 
deva ser ensinada ás mulhe-
res e ás crianças da nossa 
terra: ás mulheres que serão 
as mães e ás crianças que 
serão os soldados de Portu-
gal — ámanhã! 

A Grande Guerra foi algu-
ma coisa mais do que um 
assunto — para cronistas ané-
micos, empoados ou emproa-
dos: foi «qualquer coisa» que 
sentira-n no seu sangue, na 
sua carne, nos seus nervos — 
na su í alma — os que foram, 
na Africa e na Flandres, os 
« ultimas lusiadas ». 

No* seus livros, nos livros 

dos que fizeram a guerra.nes-
sas páginas escritas, tarttas 
delas, com sangue, quasi to-
das com as alma, nessas pá-
ginas escrit as á luz dos «very-
lights» ou dos rebentamentos 
das granadas alemãs, aí é 
que Portugal deve ir procurar 
a verdade, na sincera e ho-
nesta confissão das òuas ba-
talhas: a luta com o inimigo 
e a outra, bem mais terrível e 
difícil, contra as forças tumul-
tuarias e tumultuosas da nos-
sa alma imperfeita, contra as 
solicitações miseráveis da nos-
sa carne fraca e miserável. 

Aí está a verdade, a ver-
dade sobre a Guerra, toda a 
verdade sobre o «9 de Abril», 
esta data que uns querem de 
luto e outros de esquecimento 
(e Deus sabe as razões das 
suas conveniências.. .) , esta 
data que eu queria comemo-
rada nas almas portuguesas 
como a ressurreição — que o 

fo i—das ancestrais qualida-
des da Raça, como a revivis-
cencia afirmada duma bravura 
e dum heroísmo que alguns 
julgavam mortos, que eu sem-
pre quiz vêr apenas adorme-
cidos no letargo pernicioso 
duma paz sem belesa e sem 
finalidade. 

Porque é preciso dizer que 
a Paz é uma Dálila sedutora 
e perigosa. Sansão é ainda 
uma vez e sempre um sím-
bolo. Quando o Sansão mo-
ral que ejeiste dentro de cada 
farda adormecer nos braços 
duma paz, sempre tentadora 
mas òesmobilisante de ener-
gias, mal nos vai e ma! vai á 
Pátria que se confia á nossa 
guarda, ao nosso esforço e ao 
nosso sacrifício. Ide arrancar 
duma suave cama de penas, 
por altas horas da madruga-
da, um homem de quem espa-
rais um acto de energia sal-
vadora. Podeis esperar . . . 

Assim nós, cuja missão 
(é preciso nunca o esque-
cer) nós, cuja missão é 
fazer a guerra quando Os 
interesses materiais ou mo-
rais da Pátria assim o eri-
girem, nunca devemos es-
quecer, não temos o direito 
de esquecer que a Guerra 
é o nosso fim, a nossa ra-
zão de ser. Que as horas 
calmas da Paz se não trans-
formem em horas molenga 
de sésta. A Paz deve ser 
para nós, não uma finali-
dade a atingir, mas sim e 
apenas um período de trei-
no, de estudo, de prepara-
ção para a Guerra. 

Nunca uma guerra (com 
todos os seus males e cala-
midades) foi tão pernicio-
sa, causou os desastrosos 
efeitos morais dum longo 
período de paz. Deitai fa-
lar os palavrosos tribunos 
que com os lindos pala-
vrões dí paz, de amore de 
fraternidade universal mas-
caram, uns a sua cobardia, 
outros o seu anti-patrio-
tismo. 

Enquanto o mundo fôr 
mundo e enquanto á super-
fície desta imperfeição (que 
nem sequer é uma esfera 
perfeita) viver o homem, 
nosso irmão e nosso seme-
lhante, a guerra ha de ser 
um meio ou um fim. 

Ai daqueles, ingénuos 
ou preguiçosos, tolos ou 

cegos, que confiam a sua sorte 
a dois ou três palavrões sono-
ros, quando provado está que 
própria palavra escrita das 
nações não passa dum far-
rapo ôe papel... 

E' bom que cada um se 
baste a si próprio. Eis uma 
verdade que tanto o é para o 
individuo como para a colecti-
vidade. para a nação. 

Que cada um se baste a 
si próprio 1 Grande aspiração, ^ 
soberbo óesióeratum, bela fi-
nalidade a atingir! Mas para 
i s s o . . . 

Para isso é preciso que 
cada um de nós, célula deste 
organismo que se chama a 
Nação, compreenda e execute 
integralmente o seu trabalho 
e cumpra a sua missão. 

A nossa é servir lealmente 
a Pátria, darmo-nos a ela, to-
dos, no sacrifício completo e 
integral das nossas comodi-

(Segue na seganòa pagina) 

s H i B a 
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sora D. Beatriz de Magalhães 
Correia, lala i l s ze fa de 

ra. 
R[ 

)FALIZOU-SE no pas-
sado dia 2, r a Asso-

ciação dos Artistas um reci-
tal de piano. promovido e 
executado pela distinta pia-
nista sr.a D. Beatriz de Ma-
galhães Correia. 

Discípula do grande mes-
tre Viana da Mota e diplo-
mada pelo Cops^rvatorio de 
Leipzig e de Lisboa, onde ob-
teve o l.o prémio, possuidora 
de uma grande sensibilidade 
artistica, dirige actufilmente a 
Académia de Música desta 
cidade. 

Ouvimos com satisfação 
todo o seu programa que já 
anteviramos dedicado a Cho-
pin, pois era este o autor pre-
dominante. 

Deu-nos 12 estudos onde 
nos mostrou seus faitos re-
cursos. 

Música de execução defi-
cil e de interpretação senti-
mental. 

Procurámos falar á ilustre 
artista num dos intervalos, o 
que conseguimos graças á 
gentiza dum amigo que nos 
levou a surprender a distinta 
pianista, num recanto da sala, 
fugindo assim ás manifesta-
ções de simpatia com que 
pretendiam distingui-la algu-
mas pessoas que bem senti-
ram a sua a-rte. 

Depois de apresentados, 
declarou-nos que não passa-
ria de simple? conversação o 
que nós pretendíamos trans-
formar em entrevista. 

Achamos interessante fi-
jcar alguns períodos da sua 
elegante coversação, que tan-
to apreciámos, como ouvir as 
suas interpretações musicais. 

— V. e x a está satisfeita 
com os resultados dos seus 
alunos? 

— Depois da apresentação 
que fiz na Associação dos 
Artistas, em 31 do mez pas-
sado, verifico com satisfação 
que nesta linda cidada ha 
grande interesse por boa mú 
sica, o que serve s.utóniatica-
mente de estímulo aos meus 
alunos, estudando como a 
maioria o tem feito. 

— Quer então V. Ex-a di-
zer que tem muitos que não 
es tudam. . . 

— Não é bem isso; sabe 
que ha alguns e algumas alu-
nas, que teem outros traba-
lhos a que dedicar a sua 
atenção. 

— Qual é o melhor de 
todos? 

— Carlos Augusto Gersão 
Ventura — disse com entusias-
mo— virá a ser um grande 
artista, estou certa. 

— Não é o mais adiantado 
porque cónta apenas 13 ano5* 
de idade. Mas foi o meu pri-
meiro aluno em Coimbra e 
devido ao seu talento musiral 
e invulgar intelígencia e ás 
suâs excepcionais faculdades 
de trabalho, excelente método 
de èstudô, é o que mais tem 
progredido desde que estuda 
sob a minha orientação. Se 
assim continuar, será dentro 
em poucos anos iím artista 
notável. De resto todos os 
outros alunos, possuem uma 
vocação especial para pianis-
tas, desde os dois mais novos 
que contam apenas 7 anos. 
Com factores desta natureza, 
fácil foi portanto, conseguir o 
sucesso do dia 31. 

— E qual é o pior? arris-
cámos. 

— Compreende que não é 
simpático nem elegante da 
minha parte, cometer tal in-
confidência. 

Todavia, disse-nos em se-
gredo alguns nomes de alu-
nas que embora com grandes 
aptidões, não estudam. Pro-
metemos não divulgar essa 
qualidade tão abundante em 
Coimbra, (não estudar), e 
cumprimos. Segredo. 

— Qual é o autor que V. 
E x a prefere? 

— Todos — disse de tal 
jorma arrastada — que previ-

mos ter também, o que é vul-
gar e humano, uma simpatia 
especial. 

— Mas V- E?(,? organisou 
este programa Còm o preuv, 
minio de Chcpií. ? 1 

— Sim, eu lhe digo. Inte-
ressam- me especialmente Cho-
pin e Schurrtanp, como clás-
sicos românticos. Deste ulti-
mo, gosto francamente de al 
gumas das suas produções; 
e daquele, gosto de todas. 
E' o que mais está de acordo 
com a minha sensibilidade, 
o que mais sinto. 

— Gosta de Coimbra? 
— Evidentemente. Da ci 

dade que é encantadora e dos 
seus gentis Habitantes que me 
teem cumulado de inejteedi-
veis atenções. Pretendo divul-
gar a música, fazer uma es-
cola, interessando mais o 
público pela boa música, que 
tão arredada pretende andar. 

— Ficou síitisfeita com o 
acolhimento que lhe fez o 
público de Coimbra? 

Excedeu a minha pre-
visão. Disse-me um dia o 
querido mestre Viana da Mo-
ta, que a Coimbra, viria sem-
pre com reportórios seguros. 
Considerava-a uma das pla-
teias mais exigente?. 

íamos fazer nova pergun 
ta, quando um simpático mas 
rabugento velhote veiu inter-
romper, para lembrar a conti-
nuarão do programa. 

Despedimo-nos sensibili-
sados pelas boas palavras e 
elogiosas referencias ao )ú 
blico de Coimbra, que rtiblí-
nhou no final da Ia parte 
com lindos bovquets de flo-
res e um rico e elçgante es-
tojo de toihtte, oferecido pe-
los seus alunos. 

Vimos entre todos um lin-
do raminho de botões de rosa, 
reunidos por lindas mãos de 
fada. 

Na sala, repleta, viam-se 
as mais lindas carinhas da 
mocidade feminina da nossa 
melhor sociedade. 

Zé Mar ia . 

SALÍIS ( V i l ã e s ) 
A KLLISR d a s á p a s ÍHÍRS-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

9 dc Abril 
APOLICIA, para come-

morar a data da ba-
talha de La Lys, em que tão 
exuberantemente o soldado 
português mostrou o seu va-
lor e o seu heroísmo, teve 
uma formatura, fazendo uma 
alocução alusiva a esta pa-
triótica data, o l.o comandante 
capitão sr. Marques da Costa. 

A's 16 horas, teve lugar o 
silencio de 2 minutos, anun-
ciado por uni tiro de peça. 

Em todos os quartéis da 
guarnição houve discursos alu-
sivos á data de 9 de Abril. 

Bi. f i o de M b 
o e m i n e n t e p r o f e s s o r b r a z i i e i r o 

t a z t i c je u m a c o n i e r e n c i a 
n a u n i u e r s l d a ú e 

YjOJE, ás 15 horas, rca-
iT lisa uma conferencia, 

na Sala dos Capelos, o notá 
vel professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
sr. Dr. Fernando de Maga-
lhães, a qual versará sobre 
As operações ampliadoras 
ôa bacia 

O sr. Dr. Fernando de Ma-
galhães que é uma verdadeira 
sumidade scientifica, fez tam-
bém uma conferencia em Lis-
boa, cuja Faculdade de Medi-
cina lhe concedeu o grau de 
doutor em honoris causa, ten-
do sido recebido, solenemente 
na Academia das Sciencia^ 
de Lisboa, de que é sócio. O 
ilustre professor foi Presidente 
da Academia Brazileira de 
Letras. 

Após a sua conferencia, o 
sr. Dr. Fernando de Maga-
lhães seguirá para o Bussaco. 

li inorosidadíe dos ser-
viços m estação postal 

F E C U N D A N D O as re-
~ões que a Ga-

c l a m o v . f - T e n d o 
zeta óe Coimbra vem 
ha tempo no sentido de ser 
melhorado o serviço de regis-
tos na esteção postal de Coim-
bra, que continua a ser feito 
com o prejuiso do publico, a 
Direcção da Sociedade de 
De fesa e Propaganda de Coim-
bra deliberou oficiar ao sr. 
Director dos Correios. 

Esta resolução merece o 
nosso mais vivo aplauso por-
qne, puiçedendo assim, a So-
cieda e de Defesa demons 
trou mais uma vez interessar 
se pflas causas justas como 
aquela por que a Gazeta óe 
Coimbra, vein pugnando e 
de tão fácil solução se da 
parte daquele funcionário hou-
vesse a boa vontade de bsrn 
servir o publico. 

Br. M m Barreis 
EM mis-.ão de estudo par 

tiu anie-oníem p-ra 
França, visitando também al-
gumas cidades da Bélgica, 
Suiça e Alemanha, u ilustre 
professor da Faculdade: de 
Medicina, sr. Dr. Bi-ssai-i Bar-
reto. 

Dr. iitosio Jose I 
A siíMcso para o m mo-

B B i c e n t o 

C»ONTINUA aberta nas 
t colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monnmento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas nuais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscução nas suas colunas. 

Listas e importancií s já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Ccirr.bra p^ra 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 2.617$90 

tist-> n o 1 — Reitor e ecrpo do-
eente d . Universidade de Coimbra : 
Reitor da Universidade (Fezas Vital), 
50$00 ; Angelo Rodrigues da Fonse-
ca. 500$00 ; João Duarte de Oliveira, 
100$00 ; Luís dos Santos Viegas. 
80S00 ; Francisco Duaite d? Almeida 
Ribeiro. 50S00 ; Luís Wittnich Car-
riço. 501500 ; Cassiano Guimarães, 
30$00; João Marques dos Santos, 
4C$00; Maximino Correia, 100$00; 
A. da Rí«~ha B.ito, 100$0.>; Egídio 
Aires, 30$00; Lucio da Rocha. Í0$00; 
Alvaro de Matos. 50$00 ; Vieira de 
Campos, 80$00 , A. Novais e Sousa, 
50$00 ; João Porto, 30$00 , Geraldino 
de Brites. 50$00; José Alberto dos 
Reis, servindo de Dire.ctoi da Facul-
dade de Direito, 50$00. 

Lista n.o 2 — José Belesa dos San-
tos, 50$00; Adriano Vaz Seira,;50$00; 
Mendes dos Remédios, 20$00 ^Ma-
nuel Domingos de Andrade. 30$00 ; 
Joaquim de Carvalho. 50$00 ; Virgi-
lio Correia, 50$00 ; Carlos Simões, 
50$00 ; A. de Amorim. 50$00 ; J da 
Providencia e Costa, 30$00, Dirgo 
Pacheco Amorim. 30$00; J. ao 
Pereira Dias, 305500; José Vicente 
Gonçalves 30$00; Francisco Miranda 
da Costa Lobo. 30$00; J. sí Cipriano 
Rodrigues, 100$00; Manuel Fernan-
des Costa, 80S00; Vítor Mora, 50$00; 
António de Jesus Pita, 25S00 ; Alcí-
sio José de Carvalho, 25$00. 

Lista n.o 3 — J o s é [-'amos Ban-
deira. 25$00. Soma, 2 235300. To-
tal, h 902$90. 

Lota enli - foliei 
F'OI o seguinte o movi-

menu;., no mês de. 
Maiço, no Dispensário nnti-
tuberculoso dos Hospitais da 
Universidade: 

Primeira consulta: IS ho-
mens, 45 mulheres e 10 crian-
ças; total, 71. Consultas re-
petidas: homens, 652; mulhe-
res, 1289; crianças, 417; total 
de doentes inscrito^: 2.358. 

Pneumotorejc, 29; ouí> e; 
operações, 2; injecções, 157. 

At álises requisitadas: 
pectoreção, 21; de sangue, 7. 

E^^mes radiologicos, 113 
Fórmulas de medicamentos, 
375. 

I l i i c i i l i 

7I7"A Italia, passou-se, 
I ~"ora, a aóotar um 

ocnóo rse 
novo cumprimenta,^ ns 
parte o aperto óe mão 
homens e o beijo nas senho 
vas, estenóenóo o bre çn numa 
sauóação toòa romana e 
cheia òe elegancia. 

Não ó'z a noticia que li, 
se o beijo também era con 
óenaóo nos coloquios Ínti-
mos, ponóo óe parte uma 
coisa extremamente interes-
sante e que óeu já mot'vo a 
q'ie eu escrevesse uma cró 
nica que várias cavalheiras 
copiaram e óecorar im. 

Lá com os beijos não 
quero eu paroóios. com esse 
rcçar óe lábios que, qual 
ascensor nos leva a um vi 
géssimo anóar, gaaróa uvan-
çaòa óvm exército óe óispa-
rates e asneiras, mas tão 
expressivo, tão cgraóóvel 
que, ás vezes, sabe nos a 
pouco. 

Por um beijo, ôá se a vióa. 
Já lá óizia o outro que 

valia mais um gosto que qua 
tco vinténs, numa sob- òeria 
que tem passaóo óe pais a 
filhos e que passará para os 
ninóouros, pois não haverá 
forças humanas capazes óe 
condenar uma coisa que tan-
to apreciamos. 

Que se termine esse bei-
jocar óas senhoras quando 
re encontram, ainóa vá. 

Rec Imente, não faz sen-
tióo que óuas óamas quanòo 
se encontram na rua, afive-
lem o seu melhor sorriso e 
traz, traz, um beijo em caóa 
face, o que. além óe ser um 
tanto ou quanto reclamativo, 
nos faz crescer água na 
boca. 

Que se acabe com o aper-
to de bacalhau óos homens, 
lambem se compreende, prin-
cipalmente, no verão, quando 
toda a gerte súa e pouquís-
simas pessoas teem o hábito 
òe lavar as mãos todos os 
sabaòos e, para isso, vou 
propôr uma série de cumpri-
mentos para serem disewi-
dos e adotedos, se lhes acha-
rem algum préstimo. 

Eu explico: 
Os cumprimentos divi-

dam-se, principalmente, em 
duos categorias òislintas e 
ombas el "is verdadeiras : 

De cerimónia e familia-
res. 

Q iando se encontrar uma 

pessoa óe respeito, leva-se 
a mão ao chapéu, faz-se um 
passo á Luís XV e cospe-se 
para o chão, gesto que re-

"senla o desejai mos ser o 
onde a sauóaóe 

pavtmertL^ 
põe os pés. a m u 

Ao passar per ««,. , ^ 
lher inf ressante, faZ-sB 
inclinas • com a cabeça e b 
pi*ca se / olho, o que quer ' 
dizer (;•• • erante tanta be-
lesa até u Li-Ja se torna em-
baciada. 

Ao crv.scr corn um senho-
rio ou com u:n credor, faz se 
uma saudação com os bra-
ços, com mais ou menos ener-
gia, á vontade do freguês. 

Nas p-ssoas cvjas rela-
ções são familiares, p< de se 
ir desde um « Como estás tu, 
ó c.oiso», até ao «Adeus ó 
trouxa», fraseologia terna e 
atraente, com um caldinho 
no pescoço ou uma pisadela 
de calos, uma chulipa ou uma 
rasteira leve e sem preteri-
ções. Ignoro se alguém tem 
alvitres rnais adequados á 
solução do assunto. Eu, por 
mim, apresento os sem levar 
direitos de ciutnr, pedindo só 
que deixam ficar o beijo, já 
o nosso poeta dizia que na 
«fjce pede se e dá-se». Deus 
que nos deu lábios, lá tinha 
as suas razões. 

Pois pode se compreen-
der o amor sem um beijo? 

Acabem, então, também 
com o amor, o que será 
mais acertado. 

E depois, e depois, o que 
nos fica? 

Os teatros, os anima to-
grafos, os bailes, as reuniões, 
as entrevistas ? 

O' filhos, vão-se matar! 
O que será isso sem amor. 
sem um simples beijo, esse 
preludio, esse intermeso da 
Cavalaria Rusticana, esse 
mote divino de glosas que 
nem sempre rimam, esse 
abrir de janelas na própria 
alma para que o sol entre á 
vontade, para que se ouçam 
cantar os passarinhos e se 
recolha o espirito num claus-
tro que ás vezes não é do 
silencio. 

Acabem com os cumpri-
mentos, mas conservem o 
beijo. 

E' a única coisa que, ain-
da, nos distingue dos ani-
mais. 

Eduardo de Faria . 

C A S A pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es~ 
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 

iaí6 se »a j o Concurso 
B Propaganda de Coimbra 

& & £ § & dai C í S 3 S 2 

1 M l © 

JfM&slsss 

a ffàzm «Se asSagaflirssí ess ssSUsssess fiíí-
vieitRtiíes para es £ãtaç£2S9 e&e Uesão 

C£ 
OM a aproximação 

da Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a caridade nun-
ca desmentida óos nossos 
generosos leitores, a favor 
dos pobresinhos. a quem de-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
dra festiva. Que as suas es-
molas Isvem um pouco óe 
conforto a esses lares onóe 
a miséria impera com todos 
os seus horrores, é o que 
confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja eferta já noticiamos 200$00 

M. R 10$00 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal . . . . . . 200$00 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés 50$00 

T. S 10SC0 

ilíkmà í iS í j 
O NOSSO editorial de 

terça feira Palavras 
dum solóaóo português saiu, 
por engano, com a assinatura 
de João Brandão; rectificando 
tal erro, pedimos tamb?m mil 
desculpas ao seu autor, o 
nosso amigo e distinto oficial 
de artilharia, capitão sr. José 
Brandão e Melo. 

Pela i m p r e n s a 

M i m F l l CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
o651. — Coimbra. 

"Ciarlo ns Lisiioa,, 

ENTROU nos?u io . ° ano 

de publicação o nos-
so presado colega da capital 
Diário óe Lisboa, interes-
sante e moderno jornal da 
tarde que honra, sobrema-
neira, a imprensa portuguesa. 

Cumprimentamo-lo afec-
tuosamente, desejando-llie vi-
da longa. ---.-í-xir, - «i t l . - i - •• 

Aclive, cons prilisa Ele M-
cio 8 vi mm, tfere£o-se. U rsísrenciâs. 

l!ii8i»se sia roa Sargen-
to Mor, 8 a 10. s 1 

Bessaa tis d is 6 

FOI lida a acta da ses-
são extraordinária refi-

lisada no dia 2 do corrente, 
convocada para prestar ho-
menagem ao falecido capitão 
Cesar de Morais, irmão do 
membro da Direcção desta 
Sociedade, sr. Antonio Au-
gusto de Morais. 

— Tratou largamente da 
fórma Como os serviços > os 
correios, telegrafes e telefóni-
cos estão sendo feitos o que 
muito tem p (j'idicado o pu-
blico, resolven -o consultar a 
Camara Municipal e Associa-
ção Comerei-1 e Industrial a 
fim de se «ssfntar no cami-
nho a seguir em face deste 
estado de coisas, algumas de-
ks já ventiladas na impren-
sa loefd. 

— Tomou conhecimento de 
vário expediente a que deu 
andamento. 

<S3KÇJ.> 

hmm Protsetora dos Diabéti-
cos Pobres (Filial de Coimbra) 

ARA a exposição que 
esta Filial realisa em 

Maio, concorrem com traba-
lhos manuais, mais as seguin-
tes sr.as: D. Ocíavia Barreto, 
D. Alejandra Barreto, D Ma-
ria Amélia Bsrreto (de Pena-
cova). D. Maiia Rodrigues 
Caivalho. D. Ermelinda Ro-
drigues Eloi, D. Isaura Velo-
so, D Gracinda Hernarides de 
Sousa, D. Maria Augusta Tei-
xeira, D. Lucilia Dias Ferrei-
ra, D. Maria da Luz Henri-
ques, D. Branca Campos, D. 
Carlota Ferreira dos Santos 
Gameiro, D. Berta Ferreira 
dos Santos, D. Isabel Ferreira 
dos Santos, I). Judit Gomes, 
D. Dioguina Teixeira Lopes, 
D. Fernanda Alvarez, D. Au-
rélia Correia dos Santos, D. 
Julia Miranda, D. Maria da 
Conceição R-ooso, D. Isabel 
Raposo, D Idalina Rapoto, 
D. Maria Fernandes Freitas 
D. Branca Castelo Branco Ca-
bral, D. Ilda Nogueira Seco, 
D. Amélia da Fonseca Lobo, 
D. Mariq de Lourdes Leandro, 
D. Natalia Leandro, D. Mar-
gaiida da Costa Leite, D. Ma-
ria Luísa Ferreira da Silva, 
D. Maria Fonseca, D. Felis-
mina Miranda, D. Alda Ma-
tias de Carvalho, D. Alzira 
Matias de Carvalho, D. Au-
zenda de Oliveira, D. Maria 
José Rama, D. Maria Ferranda 
de Castro Pita, D. Beatriz 
Guedes e Silva, D. Fernanda 
M ?rques, D. Deolinda Mar-
ques, D. Ceu Crisostomo San-
tos, D. Maria Adelaide de 
Sousa Ferreira, D. Laura Fer-
rão, D. Ameba Teixeira, D. 
Raquel Alexandrina Teixeira, 
D. Maria Lourdes Rodrigues 
Duarte, D. Maria Ofélia Ro-
drigues Duarte, D. Aida Gui-
marães, D. Alice Gonçalves, 
D. Elvira Paulo, D. J uiia Pau-
lo, D. Rosa Afluas, D. Delfina 
Baptista. D. Emilia Eduarda 
Tomás Gomes, D. Celeste Te-
les, D. Alice Dias, D. Maria 
Luísa de Albuquerque, D. Ade-
laide Gouveia Rocha, Mada-
me Melo. 

Donativos, recebeu-se vinte 
escudos do sr. António das 
Neves (de Soure). 

Inscreveram-se como só-
cios, mais os srs. tenente Vas-
co Ramos de Figueiredo, ca-
pitão Manuel de Oliveira Leite, 
Constantino Ferreira da Nati-
vidade (da Carvoeira ), João 
Madeira, Adelino Simões Pe-
dro, Francisco Antonio Va-
randas, Manuel Antonio Con-
de ( Soure ). 

> S!'-

R e a l i s o - s e n o ^ a g i p o d e santa 
C r u z 

AASSOCIAÇAO Aca-
démica numa atitu-

de dignificadora e alt uista, 
acaba de oficiar á redacção 
do nosso colega Jornal óos 
Bombeiros, de Lisboa, comw 
riicando-lhe que fazia a ce^ 
dencia do seu campo de fo-
gos de Santa Cruz para ali 
se realisar o Concurso Na-
cional de Bombeiros, que te-» 
lá lugar nos princípios do 
proximo mês de Maio. ^ > 

O gésto da Associação 
Académica merece a 'maior 
simpatia, atendendo-se que o 
Concurso, além* de se desti-
nar a estimular os homens a 
dedicarem as suas ihoras de 
ócio ao estudo de salva* o» 
haveres e vidas do-sem seme» 
ihante, tem para a nossa fei-
ra o seu lado util, visto que 
o seu produto se destina ás 
suas casas de beneficencra. 

Por estes dias oomeç«rá 
a ser construída no campo 
de Santa Cruz a Torre de 4 
andares e 18 metros de altu-
ra destinada ao emocionante 
espectáculo, que constitue um 
Goncurso de Bombeiros a que 
a população de Coimbra, irá 
assistir pela primeira vez. 

Alem de várias corpora-
ções aderentes ao congresso, 
aderiam com uma équipe pa-
ra o Concurso, os Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, se-
guindo assim o exemplo da 
Corporação Guilherme Gomes 
Fernandes, da mesma cidade. 

A redacção do Jornal áos 
Bombeiros resolveu qiie a 
laça a oferecer pela Cama-
ra Municipal de Coimbra, se-
ja. em homenagem á nossa 
qidade, para a corporação 
classificada em 1.° lugar. 

NO proximo domingo é 
inaugurada a nova es-

tação de incêndios dos Bom-
beiros Voluntários, no bairro 
alto e nos baixos do Obser-
vatório Astronómico, que á 
mesma corporação foram ce-
didos pela Universidade. ... 

NO fim do corrente mês 
os Bombeiros Muni-

cipais já devem possuir o seu 
primeiro pronto socorro e a 
auto-maca, ultimamente ad-> 
quiridos. 

O chassis distinado ao 
seu segundo pronto socorro 
deve seguir hoje para o Por-
to, afim de ser devidamente 
adaptado. 

«Esíe? wttams€twí> f&t vi~ 
s**«3o f t e l c n " C o m i s -
s ã o d e C e n s u r a r . 

NUM gesto simpático que 
merecia ser imitado 

por todas as grandes empre-
sas, a conceituada Fábrica 
Triunfo, com séde nesta cida-
de, afixou no Café Santa 
Cruz um cartaz de grandes 
dimensões, feito unicamente 
com exemplares do sêlo anti-
tuberculoso. 

E' um trabalho curiosís-
simo. 

Líaba electnta úo bairro alta 
FOI ontem entregue na 

Camara Municipal o 
representação assinada por 
bastantes pessoas de todas as 
categorias sociais do bairro, 
alto, pedindo o prolongamen-
to d fi linha electrica pela rua 
Sá de Miranda a ligar com a 
Avenida Sá da Bandeira, de-. 
monstrando os signatarios a 
vantagem dessa linha que in-
teressa a uma grande zona 
daquele bairro, facilitando 
tombem a circulação dos elé-
ctricos entre a alta e a baixa. 
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Aniversários 
Fazem anos ho je : 
D. Isabel de Carvalho 
D. Mavilia Clementina Ferreira 

Peixoto 
Sertorio Gomes 
José Maria de Almeida. 
A 'manhã: 
D. Amélia Orçai Novais 
D. Camila da Silva Carvalho Ca-

nais Seco 
D. Izilda Pereira da Costa Peça 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Maria Albertina Rodrigues 
José da Silva Euzebio. 

T R I B U N A I S 

O COMITÉ desta cida-
de, já começou a 

distribuir as circulares refe-
rente^ a este Congresso, que, 
como por vezes temos noti-
ciado, é inaugurado em Coim-
bra no dia 21 de Setembro 
próximo. 

Do corhité de organisação 
fazem parte os srs. drs. José 
Leite de Vasconcelos, presi-
dente; Alberto Pessoa, secre-
tário geral; Antonio Temido, 
tesoureiro. 

Comité dè Coimbra: — 
Drs. Eusébio B. Tamagnini 
M. Encarnação, presidente; 
João G. Barros e Cunha, vice-
presidente; Eduardo Maria 
dos Santos e Mário Simões 
Trincãò. secretários; Vergilio 
Correia P. Fonseca e Maxi-
mino J. Morais Correia, mem-
bros. 

1.a secção — Antropolo 
gia morfologica e funcional, 
Etnologia, — Etnogénia. Pre-
sidénte, Dr. Joaquim Alberto 
Pires de Lima. 

2.a secção — Palentologia 
humana—Arqueologia pre-
histórica. P r e s i d e n t e . Dr. 
Aristides de Amorim Girão. 

3.a secção — Hereditarie-
dade Eugenica. — Grupos 
sanguíneos, Psico Sociolo-
gia.— Criminologia.— Cri mi 
nalistica. Presidente, Dr. José 
Belesa dos Santos. 

4.a secção — Etnografia. 
—Folklore.—Linguistica. Re-
ligiões.— Geografia humana. 
Presidente, Dr. Francisco X. 
Silva Teles. 

R E L A T O 
S e s s ã o de 9-IV-1930 

JULGAMENTOS 
Trancoso — Maria Teresa Caeta-

no contra Maria da Purificação — 
Anulado o processo desde a senten-
ça inclusivé. 

Castelo Branco — A Aliança Se-
guradora contra Joaquim Marques — 
Provado o agravo e assim anulado o 
processo desde folhas 24. 

Albergaria-a-Velha João Pereira 
Necho contra o M. P.—Revogada a 
sentença. 

Albergaria-a-Velha Antonio Mar-
ques de Oliveira contra o M. P. — 
Negado provimento. 

Leiria — O M. P. contra Abilio 
Quadros — Negado provimento. 

Idanha-a-Nova—Jaime Pires An-
tunes e mulher contra o Curador Ge-
ral dos iOifãos — Negado provimen-
to. 

Covilhã — Matias Brancons e ou-
tra contra Albino Rosaria e mulher 
— Negado provimento. 

Cantanhede — Josée Maria Men-
des da Cruz contra Augusto Ferreira 
Castelo Branco — adiado. 

Ancião — O Curarador Geral dos 
Órfãos contra José Freitas Gonçalves 
e mulher —Negado provimento. 

Covilhã — Matias Brancons e ou-
tra contra José Dias Baptista e mu-
lher e outros — Negado provimento. 

Mangualde — Manuel de Amaral. 
e mulher, contra Joaquim Lopes Fur-
tado — Confirmada a sentença ape-
lada. 

Fundão—Luis Geraldes Cane-
Ihas e mulher contra José Pedro 
e Mulher — Confirmada a sentença. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 23IV-1930. 

Ancião — O Curador dos Órfãos, 
contra a herança de"Maria da Con-
ceição. — Rei., Juiz dr. Albuquerque. 

Oliveira do Hospital — O M. P. 
contra Jo;é Mendes Catraia — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Gouveia— D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida e marido, contra D. 
Rita Beja Corte Real e marido — 
Rei., juiz dr. Pires Soares. 

Sertã — O M. P. contra Augusto 
Gonçalves e outro — Rei., juiz dr. 
Magrassó. 

D i r e c t o r i a d a P o i M a f l s i n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, foi julgado, sumá-
riamente, Antonio Lourenço Branco, 
solteiro, de 27 anos, 'empregado 
café, da Galisa, por ofens^ s â m n r a i 
foi, condenado na ir u ' ; t a de 210$00, 
que pagou. 

Comarca He Coimbra 
1.a VARA 

Dáo sempre uma 
nota moderna mmt 
Bar —Café ou 
Restaurant , e 
respondem a todas 
as exígencias higié-
nicas e artísticas. 

A qualidade 
garantida» 

(l.a publicação) 

Depositários em Coimbra 

Hcto d£ selvageria 
ante-ontem enviado 

ao poder judicial, 
carr oceiro Joaquim Baptista, 
de IPé de Cão, que envenenou 
du as muares, como, pormeno-
rizadamente, aqui temos iefe 
rido. 

O feriado da Drogaria Vi 
laça, Antonio Bento Júnior, 
que aquele acusava de lhe 
ter fornecido a estricnina, foi 
posto em liberdade, pois veri 
ficou-se a sua inculpabilidade, 
apurando-se também que foi 
o Baptista quem furtou o re 
ferido veneno, pois várias ve-
zes ia àquela drogaria em 
serviço. 

A Cruz de Celas 
O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia não 
tomou conhecimento da re-
presentação que, por intermé-
dio da Comissão de Turismo, 
lhe foi dirigida pedindo a con 
servação da Cruz de Celas, 
visto esta não ter valor histó-
rico, artístico ou arqueológico 

Atelier Foiegrafico 
A B R E hoje ao público 

us suas portas, o 
atelier fotográfico do sr. Da-
niel da Silva, o conhecido e 
hábil artista que em Coimbra 
gosa de gerais simpatias. 

O seu stuóio, que fica na 
rua do Quebra-Costas, está 
rigoroso emodernamente mon-
tado; impõe-se indubitavel-
mente como um dos nossos 
melhores estabelecimentos do 
género. 

íil. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 9 '1 930 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo. . ". 16$00 
Milho brancb . . . . . . T2$00 

» amarelo 11 $50 
Aveia 7$00 
Favas , . . . . . . ] 2$00 
Gr ío de bico 29$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 25$00 

avinhado 26$0Q 
» carracinho . . . . 2'.>$00 
» branco <!7$00 
» mistura 22$00 
* pateta . . . . . . 22$00 
» ' f r ade 18$00 

Batatas 10$00 
Tremoços (20.1) 20$00 
Galinhas ]2$00 
Frangos 7$00 
Pa tos . . . . . . . . . ]0$00 
Ovos o cento 28$00 

es 
POR motivo de doença, 

já não vem hoje a 
Coimbra fazer a sua anuncia-
da conferencia, o sr. Dr. Fer-
nando de Magalhães, como 
noutro lugar dizemos. 

[ D i , , 

n E C E B E M O S o numero 
^ referente a este ano 

das Efemérides Astronómi-
cas, calculadas no Observa-
tóiio Astronómico da nossa 
Universidade. 

Trata-se dum trabalho va-
lio sissimo, repleto de dados e 
informações para todos aque-
les que se dedicam ao estudo 
da Astronomia. 

Muito gratos pelo exem-
plar que nos foi enviado. 

No dia 4 de Maio projd-
mo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Coimbra, situa 
do no Palacio da Justiça, na 
rua da Sofia, se hão-de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados no acto 
da praça, o direito e acção 
que o falido Abilio Pereiro 
da Costa Gaito tem nos rna-
quinismos existentes na fa-
brica que foi de Antonio No-
gueira, no sitio das Medas, li-
mite da Venda Nova, conce-
lho de Poiares, freguesia de 
São Miguel, comarca da Lou-
san, arrolada sob n.°s 1 a 65, 
inclusivé, sendo depositário 

, desse direito e acção Jaime 
LACíD© YICEUITE & C.\ L 0 4 Augusto Henriques Simões, 

solteiro, maior, proprietário, 
morador nos Moinhos de 
Poiares. 

No mesmo dia, horas e 
local, se ha-de proceder á 
arrematação da q u o t a de 
245.196$90, pertencente eo 
mtsmo falido, na sociedade 
denominada Construtora de 
Casas Desmontáveis, Limita-
da, com séde em Coimbra na 
rua Ferreira Borges, n.° 175 
2° andar, de cuja sociedade 
fazem também parte os sócios 
José Henriques Simões, re-
sidente nos Moinhos, de Poia-
res e Fernando Inácio Posa, 
morador em Coimbra. 

Esta quota vai á praça 
Sêm valor. 

( Tanto os maquinismos aci-
ma referidos, proprios para 
serração de madeira e dife-
rentes utensílios pata cons-
trução de casas desmontáveis, 
assim como a referida quota 
social do falido, fazem parte 
dos bens arrolados no proces-
so de falência, requerida con-
tra o mencionado Abilio Pe-
reira da Costa Gaito, que es-
teve estabelecido em Coim-
bra. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
referidos maquinismos e á 
mencionada quota social, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara, J. Miranda. 

Faz-se público que está 
aberto concurso pelo prazo 
de 15 dias para a construção 
de uma escada de caracol em 
ferro fundido. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente na secre-
taria da Faculdade de Letras, 
onde pode ser examinado to-
dos os dias úteis, das 10 ás 
15 horas. 

As propostas re : e 'Dem-se 
e m carta f - n a d a a í é á s 1 5 
h o r a s - ao dia 24, 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O Director da Faculdade 
ds Letras, Doutor Joaquim 
Mendes dos Remédios. 

Cessa rapidamente com 
"Vi&orina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Retrozaria Viriato 
A BRIU ha poucos diss, 

na rua da Sofia, o 
seu estabelecimento de retro-
zaria o nosso amigo e dis-
tinto sportman Viriato Ribei-
ro, rapaz empreendedor que 
conta as melhores simpatias 
nas camadas desportivas. 

Cumprimentando a q u e l e 
nosso amigo, desejamos-lhe 
muitas felicidades. 

Foco de infecção 
jCM Entre-muros, em vir-

tude da rotura de um 
cano de esgoto do Hospital 
da Universidade, torna-se im-
possível passar, tal é o cheiro 
horroroso que ali se nota. 

Para este assunto chama-
mos a atenção da entidade 
competente. 

S . Â . R . L. 
Encontra-se a pagamento 

o dividendo de 1929 de Esc. 
10$00 por acça"i da l.a emis-
são e de Esc. 6$00 por acção 
da 2.a emissão, livre de im-
porto de aplicação de capi-
tais. 

Esse pagamento efectua-
se em Coimbra na Séde da 
Companhia e no Banco Pinto 
&/ Sotto Mayor, em Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Na Séd? da Companhia 
procede-se á substituição dos 
títulos provisórios da 2.a emis-
são pelos tílulos definitivos. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1930. 

Comarca He Coimbra 
l.a VARA 

t FALECIMENTOS f 
CALECEU, num quarto 
*• particular do Hospital 

da U niversidade, a sr.a D. 
sa de Jesus Dias, esposa do 
sr. Manuel de Jesus Dias, de 
Mira. 

CHAPÉUS ?m SENHORA 
Gracilda Machado Feli 

ciano ty C.a. comunica a to-
das as Ex .mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34-2.o, 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

Não esqueçam V. E x a s 

que a única casa em Coimbra 
onde se fazem com a máxima 
perfeição, "Cottes de cabelos a 
Senhoras, Ondulações, Ma-
nucure, Lavagens, Massagens, 
Decolureções e Pintura dos 
cabelos, por senhora da má-
xima respeitabilidade e pelos 
preços mais baixos da con-
corrência, é no ^ffeslSÍ O 
f ? K Í s t a l , situado na rua da 
Sofia, 56, 3 o, por cima do 
Banco Espirito Santo. 

Brevemente se>á admitida 
ao serviço dest-? Salão, mais 
uma eximia cabf leireira e on-
duladora de Lisboa, ea come-
çar em 1 de Mau , p {., todas 
as Ex.mas Cliente? deste Sa-
lão, ficam habilit v.1 s «i rete 
ber dois grandiosos « ; rtisti-
cos prémios, que ri< iro em 
breve se encontrem c expo-
sicão na s^la de espera do 
tfáaSã® TCristai. 

Não se recetn confronto 
nn perfeição dos coitei de 
cabelo feitos neste Salão, por-
que se trata de senhora devi-
damente habilitada, apesar de 
alguns concorrentes propala-
rem o contrário. 

Trabalhos perfeitos e pre-
ços mai s baixos, só no i f f f -
I « o t f f r i s f a l . 1 

(l.a Publicação) 

No dia 4 de Maio proxi 
mo, p^las doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Sofia, 
se hão de arrematar em haMa 
pública, pelo maior preço ofe-
recido, acima do valor indi-
cado, os bens moveis e um 
removente, penhorados aos 
executados Mário Temido, D. 
Maria Conceição Figueiíedo 
Temido, José de Sousa Fe-
teira e mulher D. Maria Au-
gusta de Carvalho Feteira, 
estes moradores em Coimbra 
e o primeiro residente na 
Quinta de Dom João, á Ar-
regaça, a requerimento do 
exequente dr. Dilegado do 
Procurador da Republica, jun-
to da primeira vara. 

Os referidos bens acham-
se em poder dos depositários 
Alfredo Pereira Baptista, re-
sidente na Quinta de Dorn 
João e Fernando Adf lino Ser-
ra, industrial, morador em 
Coimbra, na rua Corpo de 
Deus, os quais ficam obriga-
dos a mostrar os mesmos 
bens a quem pretender exa-
minados, e no dia designado 
para a praça farão conduzir 
us mesmos bens para o local 
onde se efectua a arremata-
ção. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
•-e julguem com direito aos 
ditos bens. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O jui* de direito da l.a 

vara, 1. Miranda. 

Comarca de Coimbra 
l . a V A . t A 

í r rw íK i i 
(l.a Publicação) 

No dia 2? do corrente 
mês de Abril, pelas dose ho-
ras, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, situado 
no Palacio de Justiça na rua 
da Sofia, se hão de arrema-
tar em hasta pública pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação os 
bens infra designados, des-
critos no inventário orfanoló-
gico por óbito de José Joa-
quim da Silva Pereira, que 
foi morador em Coimbra e 
em que é cabeça de casal 
Dona Custódia Pereira Ma-
chado Mendes, desta cidade, 
a saber: 

l . o 

Um prédio urbano, situa-
do no Beco da Amoreira com 
o n.o 6 de policia, na fregue-
sia de Almedina, descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial sob n.o 21.301 do livro 
B 54, o qual vai á praça, 
em 25:000$00. 

2.o 

Oulro prédio urbano, com 
o n.o 2 de policia, situado no 
Beco da Bôa União, na fre-
guesia de São Bartolomeu, 
des ta cidade, descrito na Con-
servatória do registo predial 
desta comarca, sob n 0 9.204 
do livro B.-24, cujo prédio 
constitue com mais dois pré-
dios um praso foreiro anual-
mente em 50 escudos, com 
laudémio de dezena ao ba-
charel José Soares Pinto de 
Mascarenhas, m o r a d o r em 
Coimbra, com vencimento pe-
lo São João e vai á praça, 
no valor de 30.000$00. 

3.o 

Uira terra de semeadura, 
sita em Pereira do Campo, 
na dita freguesia, concelho 
de Montemór-o-Velho. a qual 
vai á praça em 4.000$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a cargo dos arierna-
tantes. 

Pelo presente, são Cita-
dos quaisquer crédores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas que se julguem com di-
reito aos mesmos bens para 
virem deduzir seus direitos, 
centro do prazo legõJ. 

Ficam a cargo dos arre-
matantes quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito da Ia 

vara, J. Miranda. 

Tubo. it 20 comprimido» 

será preciso servir-se 
de um medicamento de 

eficácia verdadeiramente 
comprovada. Se V. E»! t;ui-

zer defender-se contra um tigre, 
não se servirá de uma navalha, m?^ 

sim de uma arma forte e valiosa. Igualmente 
&erá equivoco pretender prevenir-se contra en-
fermidades infecciosas com. mezinhas, chás-e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cousa será" 
que em todo o mundo consideram os médicos 
;omo o mais eficaz desinfectante interno geral 

(rins. bexiga, fiçado) os 

Comprimidos Schering de 

Palacio di Mica 
Rccebem-se, até ao dia 21 

de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. : 

(l.a Publicação) 

Pelas 12 horas do dia 4 
de Maio próximo, á porta da 
irma comerciei «Silva fy Lou-

reiro», á Rua do Corvo, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que contra es-
ta firma requereu Joaquim da 
Silva Henriques, casado, co-
merciante, desta cidade, vão 
á praça, para serem arrema-
tados e. entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação, diversos re-
talhos e peças de fazendas 
para fatos He homem e para 
fates de mulher, lenços, meias, 
e outros artigos de comercio, 
uma instalação eléctrica e o 
direito ao arrendamento que 
a firma executada tem na lo-
ja onde está instalado o seu 
estabelecimento. 

Dos ebjectos a arrematar 
é depositário Mário Soares 
de Campos, morador na Rua 
do Cotvo. 

Os preços constam do 
processo, que pode ser exa-
minado no cartório dentro 
das horas regulamentares dos 
dias úteis. 

Por este meio se citam 
quaisquer ciéd.nes incei tos, 
nos termos e para os Lns da 
lei. 

Coimbra, 5 de Abril de 
1930. 

O escrivão do 6.° Oficio. 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juís de Direito, Luis 

Osório. 

TERRAS DC PORTUGAL 
Esta revista publica no prox nio mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas pagirias de honra são as 
seguintes! T _ 

0 significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend.i das Cinco Quinas. 
D Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. _ , 
Padrões régios - Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, toledo, Jeró-

nimos, Batalha e Alcobaça. , _ . . . . c . 
Castelos Formosos - Leiria, Almourol, Gu.marSes e Vila da Feira. 
Termas G a l a n t e s - Mondariz. Pedras Salgadas Curia e Vidago. 
Ondinas, elegantes - S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, f i -

gueira ^ P ^ M a r a v j ) h a _ A r a n j u e z , Alcazer, Granja, Pena, Monser-
rate e Queluz. 

Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M»r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano — Madeira, La» Palmas e Açores. _ ; 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser dm-

pidos á Redacção, em Lisboa, ma do Loreto. 34 2.o. 

(l.a publicação) 
No dia 4 de Maio proxi* 

mo, pelos 12 horas, no estabe-
lecimento comercial de firma 
executada S Iva fy Loureiro, 
Limitado, sito na Rua do Cor-
vo, lesta cidade de Coimbra, 
vão á praça para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação, vários bens moveis 
constantes dé chailes de lã e 
sêda, peças de fazenda de lã 
e algodão, vários retalhos, co-
bertas, cobertores e outros ar-
tigos, bem como o direito e 
acção que a firma executada 
tem ao arrendamento da loja 
onde se encontra instalado o 
estabelecimento acima referi-
do, tudo penhorado no exe-
cução sumaria de letra movi-
da pelo exequente Joaquim 
da Silva Henriques, casado, 
comerciante, de Coimbra, con-
tra a referida firma executa-
da Silva fy Loureiro, Limita-
da, sociedade por quotas, com 
séde na rua do Corvo, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incerto». 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais da 
Cunha Mamede. 

Veiifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vaia, Luis Osório. 

ATELIER DE MODISTA 
Ab'iu esta semana na rua 

do Arnado, no H8. Ultimes 
modelos. Vestidos de sei hora 
e criança, com a máxima per-
feição, a pteços módicos. 

P r o d n t o s p a 
r a a l i m e n t a -
ç ã o d c n a d o 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

FIGUEIRA DA FOZ 
T r e s p a s s e d o g r a n d e Horer 

u n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel» 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges, 132 — Coimbra. X 

Trespassa-se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. _ X 

Podaria 
Trespassa-se 

Tratar, nas Fabricas Triunfo 
Armazém 

Explendido para carvão, 
palha, a?eite, etc, servindo 
também para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de s.< perfície. 

Ai renda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coimbra X 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 ds Abril de 1930 
/ 

Vicente & u.a, 
Rua da Sota (edifício próprio) — COIMBRA — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
Vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijclas, Molheiras, 

Rendimento garantido de 12 o/o 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, pera-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paôo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintr.1. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com caãa para casei-
ro. vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

ymy>ortante 
Todas as despesas, cisa t 

escritura, por conta dos ven 
dedores 

Para informações, Migue 
da Cosia Neves, rua Viscon-
de da Lu z. 59. 

Automóvel 
Vende-se um «Clevland 

f) cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So 
fia n.o 56 l.o. 

n u 
Vendem-se prédios rústi 

«cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim 
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 " X 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e?<periencia ser a melhor 
cal do País. 

P T C Ç O S especiais para va-
gous. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

fl 
Boas lojas com armação 

de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d* 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb-a. 

Loja e andares 
Arrendam-se um« rjípl^n-

dida loja e alguns dos and t-
res do novo prédio da ma 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59 3°. 12 

í f Capital: 
r ' r n i m A O E - « k 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER MflBUDE. JDHHIOI prédios, mobílias, estabele-
Rui do Corpo d. Deu», 40 c , m e n t o s e r i s c ° marítimos. 

COIMBRÃ SEGUROS DE VIDA 

3TVX723.A.O.A. E M t O M 
Séde cm Lliboa 

CintitooliDli ia (tintai: 

A IndDstrial Decorativa de Coim&t d. Lda 
f í l ã D r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manuienção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: Imagem : et em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
m U Z Z e Estranjeiro " 

C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e ESC. 8 1 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 8 

A Companhia de Seguro- A COLONIAL, 
por contracto com * ivlANNHEIMER V. G., 
galante em ^.^soluto todas as obrigações, 
portando tornar firme e a prémios sem com-
pet.Crncia todos os seguros. 

I 
jManuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
1 o direito. 

Residencia Calcada, 20fi2o 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S a c r s . : CASA HAVANEZA 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejeecuta-se Oc ifl^siifiiib ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. J 
Batata Holandesa 

Para semente e consumo 
V E N D E : 

T O N X O 
Jirmazem de ceveais 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

SEGUROS DE VID, 
3123b O o m p a i M a de 

S e g u r o s F I B S l i I B A B I 
C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S i i r e s s o r 

R u o C o r p o di» O Í H S . 

rooneíáriss 
Não Comprem sem consultar os preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marsellu, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço d a Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

l ê i í ã i õ s Peitorais d e Gr. Cêntãzzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

[Associação de Socorros Mm 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.° 
Esta instituição de Previdencia, corn estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará r'e 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejfos, em qual 
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s ã s e d e 

Q u a t r o i n s n a s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 6 7 aguilbadas, p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l o -
t e s de 5 . 0 0 0 m e t r o s Quadra-
d o s . T r a t a o a d v n q a d o A s d r n -
t fa l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

40:000$00 
Empresta-se esta Jquantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 54-1.0. X 

Papel 
Caijcas de papel reclame 

o que há de melhor desde 4 
escudos. Linho especial a 6 
escudos! 

Só na Taboleta Feliz. 1 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

re Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura, 

Informa-se, rua Alexandre 
Herculano, 17-2.0. X 

I & K i T . para colocar 
10:000$00, mediante letra. 
40:000$00 hipotéca. 
60;000$0Q hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 7 

Dactilografo 
Com bastante pratica, ofe-

rece se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Ma o — Mercearia Costa. 1 

Em Coimbra 
Recebe-se em casa parti-

cular da majfima seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante seudavel. • 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor. 

Venda de casa 
Vende-se uma casa no 

dia 13 de Afcnl das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo ao Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto óa Costa. 2 

Casa das « M o d a s » 
103. eraca no Comercio, im 

Aprojíimando-se as festas 
da Páscoa, a Cas i das «Mu 
das» lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

reao n m 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 
K53Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Pile H! Noto 
- Rua A d e l i n o v e i g a -
Já não é o que fui duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modeinisadtj pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o u>,'-;;imo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José Aí. Alves 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I N S E C T O S 

l i l l i R l H I 
A Tt boleta Fejiz, bateu o 

recoró, dos prémios, pois en-
tre outros menores, vendeu 
os seguintes nlirtiêfrõs cêríos i 

311, 320$00; 2811, 2813, 
2815 2816, 2817, 2819, 2820, 
400$Q0j 1152,5313. â3U. 3981, 
èSll . 4019, 4020, 4050, pre-
miados com 320$00. 

Habilltar-vos, nesta Feliz 
Taboleta, é ter esperança em 
Spanharem dinheiro!! . . . 

Pedidos a: 

A n t o n i o R o d r i g u e s G a r c i a 
lei. 865 — Coimbra 

Papelaria, B jouteria?, Pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e Lotarias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 1 

F a m a c i a 
Vende-se ou trespassa-se' 

perto de Coimbra. 
Nesta redaccão se diz. X 

Motor de Vh H. P. 
Vende-se, em esta lo novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

Cssiniieira 
Precisa-se. para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

t & T f 
A m e l i i o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

Venôe-se 
A m Q u i n t a da M a c h a d a , 

s i t u a d a n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l u i f e i í a c ã o . v á -
r i a s d s p e n d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e m e a d o r a . 

Um l o t e de t e r r e n o D a r a 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u n e r f i c i e 
d e 6 2 2 metros Quadrados, s i -
t u a d o ã Cruz de C e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 l . o . X-a 

Âzsieijo Daraio 
Vende Francisco Ferreira 

^ NIFLI, T_ M apri a 

Arrenda-se 
Restaurante e hospedaria, 

com mobília, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora. nn tua da Nogueira. 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-1 .0. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
^ua profissão na F gueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Pastora de Coimbra 
Rua da So*a, n.o 23, tres-

passa se. X 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus filhos, um futuro seio privações 

F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

s . A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Sedo: R. Arco da Bandeira, 22 — L i s b o a 
Capita l e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 -
s i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 U 6 1 . 1 5 7 $ 8 5 . 5 ' 

f s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez—lelet . C. 1982 e 1.1490 
S e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a t e m » 

N. B. — Lembre se que lhe poóc ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
eiênas óe contos. . . 

Conòuit Delage. vende-
se muito barata, em per-

feito estado de conservação e bas-
tante económica. Informa, G. finoco-
Largo das Ameias. 10. í IR" 

r/c com 8 divisões, casa 
de banfid, loH e terraço, 

na Vila Uniãr>, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. ? 
( . o l .o andar da casa n.o 

. . . . f i C 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bord lo Pinheiro, 
n.o 19-3o. X 

Airanih ÇQ amplo armazém que ser-
Kllcliua'«c ve para garage. oticina 
oii ótítro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.OS 10. 19. H e 16 

Trata-se na mesmS. Jí 

f n f t errendam-se, «ma com se i s 
lãJ0fl d . v s S e s e uma loia. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, ga." a9 c- jardim, 
água e electricidade. * T 

Pará vêr e tratar, no Alme£ u ® o u 

telefone 331, José dos Sanfos 
chado. t-q-X 

Oferece-se. Dá 
boas referencias. 

Travessa da rua da3 Covas; n.o S-

casa, 
cias. 
j o r n a l 

Wde 38 anos, sabendo de ci>-
sinha e outros serviços de 

oferecesse. Dá boas -refeten-
Dirigir á administração deste 

S e t t l i f ? 
• a no Alto Cl(; .-líliitn ' Mn | 
"̂íB rez do-chão. com 4 Húm-

sões e agua canalizodj , po^ 100$00 
mensais. -1 

Sitio sandavel e l i n d j s visfoi, 
Trata-se com José Coriein Ama-

do, Penedo da Ss t idadí . Coimbrn. t<. 

•n uma casa com nove di-
!ÍIUfl*Sc visões na rua da Sofia, 

n.o 95. ? 

Tnan indeoendente. 3 divisões, por 
Ldid 130$00. na bai;<a. Informo. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. 2 

fnen Vende-se ou arrenda se bara-
l u l d rata. na rua das Parreiras. 27 
(Santa Clara). Trata-se na rua João 
Machado, A. 1 
t n t n Vende-se ou arrenda-se, com 
l u i u quintal ecave, 1 o andar e aguf s 
filrísdn^ cotíi í) divisões. Rez-do-chão ' 
com 5 divisões. Trata-se em Montes 
Claros, com José Garcia. 4 
1*299 compra-se. nesta cid ide ou arre-
l d i d dores, até 160;000$00. Dirigir, 
ao Largo da Sota. -n o I 2 

dá lições de renda de bil-
os, de Veneza, de filt e de 

Macrarné, em casa das alunas ou na 
ma residencia. na run Fernaades To-
ma/, 72 por preços módicos. 1 

portuguesa uzada, a 10$000 
cada cento. Informa tefefone 

n.o 2 

TsrfOltfl na Estrada da Beira, antes 
m l c i f U da paragem do electrico, ao 
Calhabé. vende-se com edificaçQes 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos p.«ra pequenas cons-
truções, vendem-se. na Çon-

chada e nos Olivais. " ' 
Para tratar, com António Mala, 

Olivais. á n r" X 

-SB 

P f t í j com 3 divisões, sotao e pateo, 
lOud arrenda-se no Casnl d i Ferrão 
(Estacão Velh i ) por 60$00 Trata-se, 
com G egorio rua do Carmo, Õ1!. 3 

arrenda-se barata, com 4 divi-
da se 

Rua da Sofia, 
2 

[asa: 
pgua e èlectricidade. 
56 3.o. 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X-n 

pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

habitação, por falta de saudè da sua 
proprietária. Bom local." Garahte-se 
um regular, movimento. IrtfOrBía-se, 
na Estrada da Beira, n.o 6. - 3 

tUÍT3fli se> instalação com 2 
n l í a l u candieiros. Tratar na Casa 
Pais — Celas.„ k • • - X 

IDOiOOOSQO Emprestam-se; Rua da 
Sofia. 55 Coimbra. 2 

BARBEARIA 

arrendam-se. uma de 4 livi- j 
Caies í-ões, 
por 140J00. 
Contente — Santa Clara. 

por 130$00. outra ue Õ, 
Informa-se, Relojoaria 

Empresfam-ss 

r 3 . n . vendem-se, uma na rua <!o i 
luaCí Garmo.^ com 2 andaras c lej•«{ | 
e.itá Vaga. ií outra na Ladíira da 
Santa Justa, com 3 andares c loja. 

Trata-se na HM do Carmo, n.o 
38 com Joaquim <1 \ Co«ta. X 

PlMlMIMilft com IVTÍ-.- -1 de mercea-
tmpreOaOQ na Informa, 
A n e s Meudt-s Fieit^s f j C n, rua do 
Corvo. X 

50 comos sobre l a 
h o t >ca. Para tratar, 

com o notário H.. N-ic|uslo M»)iimo 
de Figueiredo. Pr.-çs 8 de Maio, nu-
mero 21, 1 o. X 

Éfpnnn com prálira de fazendas 
IVflliU de f lgodSo. p rec i sa - se . 
Idforrua-se nesta redacção. X 

i la t ley Davldson, 3,5 H. P„ com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Infórma-se nesta 
reddcçâo. X 

electrico compra-se de 16 a 
20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra. 17. X 

D m r t n arrenda-se na rua da Figuei-
yllOlIU ra da Foz. ~ 
n.o 158. 

- DE — 

M Lopes lia Fonseca (ífégo) 
Largo óe S. João '.. 

D e f o n t e ao Museu Machado Cast ro 

Gabinete de senhoras 
Corte do ca&eln — 3S00 

Parteira ; 
ofia Quedes Q 

Tratar na mesma, 
?t 

aluga-se, mobilado e com rou-
pas de cama. em cisa de ca-

da irájtima respeitabilidade, para 
senhora oir senhoras, poique se po-
d^m armar dufts camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
56, 3.o. " 2 

àrrenda-se niri por 50$00, 
com pensão em rc.nta. Rua 

Quebra Costas. 11 2 o-, ' 

cO'n prôtira de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Moeda. X 

D j n j T para praticar num rarlório ju-
ItC Pui dicial. preciâa-ae. Diz se nesta 
redacção. 

Consultas sobre gravides. 
R. A itero Quental, 9 4.°, Lis-
boa. 2 

Tresgassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
fif-pguesado, na rua Sargento 
Mó", por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
mília. Pata tratar, com Al-
bano de Ma'os" Ala, no mes-
mo estabelecimento. X,. 

Loia 
No melhor ponto da baijea, 

projíimo da estação e cais do 
caminho de „ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redaccão. X 

Barracão 
0'ptimo para armazéns, 

garage r u oficina, com 100 
metros quadrados de superfície 
e entradas próprias para gran-
des, Ciâiiò4se>-iap. » 

Árren.ir, [o'1 é SafttO'5 
Casa do. Sr>l, Coin b 'a . ' X 

a Gszêfa de lo imBrã 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estr ita do Oriente 



GAZETA DE COIMBRA, de tO de Abril de 1930 

«aaaajaíU 

J a q u i n f a - l e i r a 

c a i v a r i d d e i o d a s a s j a r d e s 
Toôas as tacões, hnóa.a 

azáfama óa reóacção, eu e 
0 meu camacaóa Peixoto, 
subimos o nosso calvário: 
Quebra- Costas, Sé Velha, 
R. óas Covas — Alta. 

Toóas as taróes, na mes-
ma caóência, sotucnamente, 
arrastamonos através a 
rampa Íngreme óo nosso 
calvário, vergaóo pelo ma-
óeiro pesaóo óumas horas 
óe trabalho. Eptenuaóos, 
quási se torna inóiferente 
aos nossos olhos tuóo quan-
to nos cerca, as pessoas 
que encontcamos ... 

Mjs um olhar e um cor-
po óe ânfora — esses nunca 
óeipçmos óe os contemplar! 

Passamos—e sempre uns 
iolhos linóos, muito negros, 
jnos fitam óo alto óuma ja-
: nela — óois olhos óe amên-
óoa, encastpaóos numa face 

llinóa, assimetcaóos com uma 
boquinha óe morango... Ccu-
zam-se os nossos olhares 
•com esse olhar tão linóo, 
capióamente, toóos os óias 
— e toóos os óias, inespeca-
>óamente, surge perante nós 
•a Sé-Velha... E aquela ho-
ira, corpo esguio como a es-
guia ânfora em que recolhe a 
[água óa fonte — lá encon-
tramos uma tricana que è 
um encanto, uma óas ulti-
pias tcicanas óe Coimbra. 

E esses .olhos linóos óa 
janela óo Quebra-Costas e 
b tricana óa Sé Vélha ame-
hisam as agruras óo nosso-
calvário óe toóas as tacóes... 
Benóitos olhos, benóita tri-
cana— única consolação óe, 
alguém que passa o óia a . 
escrever, a queimar o c e r e - , 
bro — para os outros, ,mui-
tas vezes, os olharem com ia;T 
diferença, com óespçesoaté! 
4 
; Logo, á taróinha. eu e o 
\neu camacaóa Peixoto, vol-
támos a subir o nosso cal-
bário óe sempre... Uns 
çlhos nos contemplarão — 
ç uma tricana óe corpito óe 
ânfoca está á nossa especa 
íunto óa fonte óa Sé Velha.., 

Clauid io Aranha. 

j Para juizo 
j T7ORAM onfem enviados 
1 ao poder judicial, An-
tonio José Naves Durão> ,sua 
ijhulhar Maria da G a ç a , e 
èeu filho José Joaquim N?ves 
Durão, dos Quadrasais, Sabu-
gal, a quem a policia de. inv. 
yestigação apreendeu um çori-tabando de sêJa?. 

Os primeiros nomes que 
deram na policia não corres- , 
jondiam á,verdade. 

— Tambem foi enviado pa-
juuço, Manuel dç Oliveira,,, 

Cardoso, de Travassos, con- . 
lelho da Mealhada, por abu- , 
ao de confiança. 

Cfiaby Piniieire 
F e r r a V e l l i o « 

nofilme 

Lisboa 

mmmm® Tomaz Vieire 
0 H o m e m â e s g e m a d a s 

n o f i l m e 

Lisboa 
Ultima exibição óo magnifico programa 

0 i â f c d o s S c i c P e c a d o s 
Com a eminente actista óa U. F. A. — Bcigitt Helm 

A N N Y M O N T P A R N A S S E 
Com a consagcaóa e genial actista — Anny Onóca 

Ãmaniia, s e n t a f e i r a , o f i l m e 

no saloio que vem ás sor-
tes — no g-andioso filme 

Xisb&m 

IMiaJo" Fernandes e 
ESÍOI Mi nhora no nu-
tomovei no fdme LISBOA. 

itli.riíll idlti 

Fsoiball 

O ' 

i to j o g o d e o n t e m , n o A r n a d o , 
o S p o r t i n g oatsu a a c a d é -
m i c a p o r 6 - 2 . 

iNTEM, no Amado, 
' - num jogo em bene-

ficio dos Sanatório dos Sar-
gentos Tuberculosos, e que 
foi presenciado por uma nu-
merosa assistência, o Spor-
ting, de Lisboa, venceu a As-
sociação Académica por 6 2. 

O encontro vinha sendo 
aguardado com interesse. A 
chuva, porem, diminuiu as 
possibilidades do team esco-
lar, em virtude do seu menor 
peso. 

Os grupos apresentaram 
as seguintes contituições: 

Sporting—Cipriano, Fer-
nando e Ferreira, Simões, Va-
rela, Fdipe dos Santos, Ma-
tias, Mourão, Abrantes Man-
des, Rogério, Abelhinha e 
Morais. 

Acaóémica — Barata, Pa-
trício e Monteiro, Corte Real, 
Albano e Guerra, Sousa. Isa-
belinha, Rui, Castro e Fa ia. 

A Académica faz o seu 
primeiro ponto a um escasso 
minuto do inicio. Rui desce 
pela meia-direita, passa a 
Sousa, que por sua vez diri-
ge a Isabelinha e este com 
um pontapé b^m colocado, a 
cair sobre o canto direito do 
goal, bafe Cipriano. 

0 quarto de hora a seguir 
pertence" aos escolares, que 
ejcercem ligeira pressão. 

A primeira bola dos leões 
surgç aos 20 minutos, quand^ 
estes começam a reagir. E' 
marcada,por Rogério. 

Castro, perde inexplicavel-
mente. uma excelente oportu-
nidade de desfazer ç emoate. 
Pouco cjlepois Abrantes Men-
des. obtém o, segundo ponto 
do Sporting*. 

Um /reei próximo da gran-
de át;ea,,apontado por Vare- -
la; eleva o marcador dos vi-
sitantes. . 

I In canto contra a Aca-
démica, dá ensejo a que Fili-
pe dos Sontos faça o quarto 
goal do seu club—com um re-
mate que é justamente ova-
cionado. 

A primeira parte termina. 
O segundo tempo prolonga-
sse a 'é aos 31 minutos com 
vantagem dos verdes-bran-
cos. que conquistam a sua 
quinta bola, por intermédio 
de Abrantes. 

A Académica lança-se ao 
ataqus e demora se np campo 
adversário, obrigando a defe-
sa spartinguiãta a empregar-
se. Cipriano tem uma grande 
defesa, a utn shoot ra?o. Rui, 
momentos volvidos, dispara 
forte e rasteiro, e marca o se-
gundo goal, dos escolares. 

O Sporting desce e Abran-
tes Mendes, faz a sejeta e úl-
tima bola. 

Do Sporting, o melhor ho-
mem foi Varela, que produziu 
um bom serviço de destrui-
ção, alimentando e fornecen-
do constantemente os dian-
teiros. No ataque, distinguiu-
se Abrantes Mandes.de quem 
partiram todas as iniciativas. 

Na defesa. Ferreira, foi o 
mais notável. Cipriano, ápar-
ta o mergulho adiantado com 
que se estirou para a segun-
da bola que sofreu, seguro. 
O ataque, desencontrado. 

Da Acadé nica, ha que sa-
lientar Izabílinha, voluntario-
so, esforçada e rápido, Alba-
no, com um bom primeiro 
half-tims, Monteiro e Rui. 
Barata, que se estreiou ém 
primeiras categorias, revela 
habilidade. 

Os enteemos fracos. Cas-
tro, de uma morosidade e de 
um receio enervantes. 

Pouco depois do começo 
da segunda parte foi substi-
tuído por G abriel, trabalhador. 

O jogo raramente desper-
tou interesse. O Sporting, 
mais pesada*, aguaníou-se me-
lhor, no terrçno completamen-
te alagado e escorregadio. 
D epois, qualquer dos tea/ns 
abusou do passe rasteiro, ao 

contrario do que das condi-
ções do campo indicavam. 

Arb.tro Lucio do Vale Lo-
pes, com ligeiras deficiências 
que no entanta, não prejudi-
caram a marcha do encontra 

A jogo, que foi abrilhan-
tado pela banda de Caçado-
res 9, assistiu comandante da 
região militar. 

L e i x õ e s c o n t r a o u n i ã o 

NO próximo domingo jo-
ga na Arregaça, com 

o União, a l.a categoria do 
Leixões Sport Club. 

O team que nos visita, é 
o 3 ° classificado do campeo-
nato do Norte, e esta época, 
apresentou-se com outsióec 
perigoso. 

O match deva ser interes-
sante dada a igualdade das 
duas equipes. 

i n v e s t i g a ç õ e s c r i m i n a i s 

POR compromisso ante-
riormente tomado pe-

la Director da Policia de In-
vestigação Criminal, seguiram 
para Mantemor e Pombal, 
respectivamente os agentes. 
Adelino Duarte e Augusto 
Nunes, a afim de procederem 
a investigações por crimes co-
metidos daqueles concelhos. 

A mesma D rectoria, em 
v'rt" le da f t h 1 de agentes, 
co:;. que está luta ido, teve de 
recusar agentes ás autorida-
des dos concelhos de Anadia 
e Miranda do Corvo. 

P o r s u s p e i t a s 

FOI presa por suspeitas 
na noite de terça fei-

ra, no Palacio de Justiça, Lui-
sa da Conceição, de 49 a íos, 
natu-al ,de Chaves. 

A c h a d o s 

N.1 TA "nossa redacção en-
coqtra-se um 'molho 

de chaves, que foi achado no 
Choupal e se çntrega ao seu 
dono. 

PubSica-se ás terças, quintas e sabados 

Ano 1 9 . ° Q u i n í a í e l f g , 1 Q d c Ai ir i l d e 1 9 3 0 N . O 

Jíastnattaraa 
' Ano . . . 36100 

Es t ran je i roe 
Afiica Oíient. 67$00 
Africa Ocid. 4T$00 
Cobrai ça pelo correio 
mais 1$06. 

COM o titulo de «A pro-
paganda de uns cer-

tos . . . » traz a Gazeta óe 
Coimbca. de 1 do corrente, 
um pequeno ar igo, simples-
mente assinado por G, em 
que levemente é censurada a 
acintosa opinião dum critico 
com relação á cidade de 
Coimbra. 

Não tendo nascido em 
Coimbra, vivendo longe deia, 
e não tendo recebido procura-
ção, nem pedido, nem paga, 
para a defender, muito desa-
paixonadamente e unicamen-
te impelido pela vontade a 
que a Verdade obriga, seja-
me permitido, sobre o assun-
to, dizer tambem duas pala-
vras. 

Não conheço o critico nem 
lhe sei o nome; como porém 
pelo dedo se conhece o gi-
gante. quero bem crer que 
ou ele conhece muito su-
perficialmente a cidade, que 
sem razão ataca, ou é então 
flagrantemente verdadeiro o 
que a Gazeta óe Coimbra, 
num pequeno suelto afirma: 
que ele deve ser uríoiscamp 
óe passage que passou por 
Coimbra, batendo as azas pe-
las altas regiões da cábula. 

Mais deitemos o homem 
e vamos ao feito que, eviden-
temente, não pode passar sem 
reparos. O contrário seria 
concordar, o que sendo muito 
cómodo, não seria, contudo, 
plausivel nem rasoavel. 

Analisando a critica con-
tra Coimbra, que a cada mo-
mento progride, sem grande 
esfo rço resalta logo a inten-
cionada má vontade a que o 
artigo injusto obedeceu. E' 
ela acuzada de atrazada e 
reácionaria, como se as res-
tantes cidades de Portugal se 
entregassem já. completamen-
te e em absoluto, nos braços 
do preciso e ambicionado 
Progresso. 

Tudo avança, tudo cami-
nha, tudo progride, e só ela 
fica de rosário na mão, a 
marcar passo. E no entanto 
é ela que espiritual e mate-
rialmente atrài e é ela, enfim, 
que a cada momento recebe 
provas, quer de deferencia 
pelos estranjeiros cultos, quer 
de admiração por todos aque-
les que a visitam. Haverá 
nesta má vontade lambem um 
bocado de inveja? . . . Talvez. 

E como a inveja inventa, 
deturpa, malsina, vá de atii 
r a r lhe á cara com a inven-
ção, deturpante, de que ela 
ainda põe os olhos, chorosa, 
no longínquo Passado. E no 
entanto ela, sem regeitar a 
corrente moderna e que o 
bom Progresso ejeige, só re-
corda o que todos os portu-
gueses bem intencionados re-
cordam: tpdo aquilo que de 
mais digtt^ e de mais glorio-

so decorreu em Portugal, an-
quele tempo em que, p las 
suas arriscadas aventuras e 
gentil cavalheirismo, se tor-
nou bem conhecido e muito 
considerado no mundo. 

Crer Coimbra ainda favo-
ravelmente arreigada á idêa 
dos autos de fé e de milha-
res de vidas queimadas, re-
presentaria uma injustiça tão 
deplorável, que não teria acei-
tação nem justificação pos-
sível. 

Tambem o « judicioso» 
critico acusa Coimbra de ser 
uma cidade tradicional. E é 
realmenle tradicional, sr. cri-
tico; mas não para seguir a 
rotina no que ela tem de peor, 
mas sim orgulhosa pelas suas 
tradições e que são tantas e 
tão honrosas que a História 
lh'as poderá mostrar, se ain-
da as não leu. 

Mas o maior crime, o mais 
negro e mais nefando, para o 
sr. critico, é aquele s«bôr e 
atracção que Coimbra "em por 
tudo quanto cheira a poesia 
e a saudade. Ora esta acusa-
ção, com que se pretende de-
negrir Coimbra, ainda mais a 
engrandece. E' que ela, des-
pretenciosa, não obriga nem 

fórça ninguém á poesia e á 
saudade. 

Só naturalmente as des-
perta pela belesa própria; 
atraente, que a pródiga e fe-
cunda Naturesa lhe deu. 

Matar a poesia e a sau-
dade para que Portugal, dei-
jce de ser um país de melan-
cólicos, de pessimistas e de-
cadentes, eis a afirmação do 
sr. critico. 

Isto faria rir, se não se 
avaliasse, claramente, aquilo 
que o sr. critico fantasiosa-
mente antevê: um país de ma-
terialões, com o coração in-
sensível á Dôr e ao Belo, e 
unicamente com dentes para 
triturar e estômago para di-
gerir; 

Que, desprendidos de sen-
timentos afectivos—como pra-
ga ruim e perniciosa — en-
trem todos afoitamente, com 
os sentidos bem aguçados pela 
sensualidade e pelo egoísmo, 
no caminho do « trata de ti e 
gosa materialmente o mais 
que pudéres » eis o verdadei-
ro e o melhor fim da vida. 
Uma sociedade nova, mais 
péssima do que a que, em 
grçmde parte, a c t u a l m e n t e 
existe, eis o futuro. Pensar e 

R evoqaçâe S © J a e x t r a t e r r i l o r i e J a J i 
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Shangai (Abril). — O Go-
verno chinês decretou, em l 
de Janeiro deste ano, a revo-
gação da lei da ejetraterrito-
riedade; e, agora, surge o pri-
meiro caso — um estrangeiro 
em conflito com esse decreto 
— caso esse a que as autori-
dades chinesas ligam a máxi-
ma importancia, consideran-
do-o um caso-modelo para a 
interpretaçiãp de tal medida. 

MacBride é o primeiro es" 
traijgeiro que comparece ante 
os j lízes da China. O alcaide 
da Hanhau, Linwentao, fez um 
rel i to do ocorrido, que é de 
importancia fundamental. Diz 
O alcaide: 

« Em 23 de Janeiro um ofi-
cial da marinha inglesa, cha-
mado M a c B r i d e , atropelou 
com o seu automovel. no cais 
da Hanhau. um estudante. 
Imediatamente foi detido péla 
policia chinesa e entregue á 
Direcção- de Segurança. 

Naquelâ mesma noite,, o 
Conselheiro de Estado de Han-

hau oferecia um banquete de 
honra á colónia estrangeira. 
Durante o banquete, o cônsul 
geral britânico pediu-me que 
désse a liberdade a MacBride; 
eu, porém, considerei que o 
acidente não podia terminar 
com tanta facilidade, depois 
de ser promulgado o decreto 
da supressão da ejetraterrito-
riedade. 

Apresentei ao cônsul ge-
ral britânico duas condições : 

1) MacBride devia apre-
sentar-se perante os tribunais 
chineses, após a citação: 

2) MacBrid não sairia de 
Hanhau sem os tribunais se 
pronunciarem sobre o caso. 

Pedi ao cônsul para ficar 
por fiador de MacBride. A 
seguir, oficiei á Direcção de 
Segurança para que Mac-
Bride fosse julgado no praso 
de 24 horas ou ser posto em 
liberdade. Estes casos não 
devem resolver-se com sor-
risos ou palavras amenas...— 
(Uniteô Press). 

proceder livremente, á matro-
ca, á vontade, sem educação 
nem moral estabelecida e que 
indiquem aos homens os de-
veres de uns para com os ou-
tros, eis o ambicionado ca-
minho. E se os próprios tri-
bunais acabassem? .. . 

E' que com eles o homem 
não é tão livre, como os ultra-
futuristas desejam. Ora numa 
sociedade assim concebida e 
desejada, para que serão real-
mente precisas a poesia e 
a s a u d a d e ? . . . Futilidades, 
inúteis futi l idades. . . O ho-
mem do Futuro valerá mais 
pelo que coma, pelo que vista 
e pelos prazeres que mate-
rialmente experimente do que 
pelas qualidades de afecto e 
de humanidade que tenha, 
ou mesmo p e l a s lágrimas 
q u e generosamente p o s s a 
vertêr. 

A poesia e a s audade . . . 
que grandes males!... E quem 
sabe... talvez que o sr. critico 
tenha razão. Coimbra para 
se mostrar avançada e para 
abrir bem os braços do Futu-
ro «risonho» e que os mate-
rialistas, a seu modo e se-
gundo as suas conveniências, 
ardentemente desejam, preci-
sa mudar de vida. Em vez 
do Mondego de agua insípida, 
antes um rio onde o cham-
pagne louro, espumoso, corra 
á farta e deliciosamente em-
briague; em vez da quietação 
da alma na contemplação da 
paizagem amena, através da 
vibração do luar, antes as 
noites de orgia, com mulheres 
de amor livre, e a acabarem 
de madrugada com ruidosos 
bacanais; em vez dos roujd-
nois nos amieiros, antes pe-
rus recheados em largas e 

•vistosas travessas; em vez 
da pungente saudade por ente 
querido que morra, antes as 
delicias dum jazz-banó no 
próprio dia do enterro; e, fi-
nalmente, em vez da sensibi-
lidade moral, despertada pelo 
cruel sofrimento dós outros, 
antes a vil preocupação, des-
pertada pelo egoismo, de que 
se amontoaram só tantos cuôn-
tos... quando se podiam ter 
juntado mais. 

E tudo isto para que a 
outros — a grande maioria — 
seja mais dura a sorte e mais 
pesada a vida. 

Para um modernismo as-
sim, tem razão o sr. critico: 
é uma banalidade a poesia e 
uma pieguice a saudade. 

Felizes, porém aqueles que, 
cantando o fado, com os olhos 
marejados d*í lágrimas, não 
chega-n a colher os frutos do 
Futuro desejado por muitos, 
com uma tal civ.lisação. £' 
que então o fado será mais 
triste, o tédio mais intenso, e 
o choro mais abundante. 

P a i s M a m e d e . 

U f a 
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COMO noticiamos no 
nosso ultirro nume-

ro, a Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, secundando a ati-
tude da Gazeta óe Coimbra 
na sua campanha a favor de 
um melhor serviço do correio 
e telefonico, resolveu oficiar 
á Camara Municipal e Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
para, conjuntamente, tratarem 
deste importante assunto que 
tanto está prejudicando o pu-
blico, com a indiferença de 
quem tinha o dever de aten-
der esta justíssima reclama 
ção. 

A interferencia destas im 
portantes entidades não se 
deve fazer esperar e a sua 
acção deve convergir para a 
Administração Geral dos Cor-
reios visto na estação postal 
de Coimbra não haver quem 
se interesse por uma questão 
que ao público acarreta gra-
ver prejuizos, especialmente 
ao comercio e á industria. 

O serviço telefonico, devi-
do á falta de pessoel conti 
nua uma lastima. As recla-
mações sucedem-se aqui, na 
nossa redacção. 

Haja quem dê providen-
cias. O publico, que pega por 
bom preço tais serviços, deve 
ser tratado com outra consi 
deração. 

o WKaawMtaeaiett-s 

tia de Porta! 
N ' 

Ho Penedo da Saudade 
A " G a l e r i a d o s P o e t a s , , 

NO Penedo da Saudade, 
como se sabe, só se-

rão insculpidas as produções 
de poetas de nome feito, ou 
que, no tempo em que passe 
ram pelos bancos da liniver 
sidade, se tenham brilhante 
mente destacado pelos seus 
merecimentos literários e re 
ferido ao Penedo nos seus 
trabalhos. 

Para o fim em vista, aca 
bam de ser amavelmente ofe-
recidos á Comissão de Turis 
mo, pelos srs. drs. Manuel df 
Silva Gaio e Carlos de Le 
mos, lindas e inéditas poesias 
que a seu tempo publicaremos 
como as de muitos outros 
..distintos poetas 

Hoje, apraz-nos dar publi 
cidade a duas encantadoras 
quadras que muito merecida 
mente vão figurar na «Galeria 
dos Poetas» do Penedo d< 
Saudade : 

Ao Penedo da Saudade 
Todos se svão recordar: 
Todos dizem «bem me lembro»! 
Qantos voltam a chorar... 

Coimbra tem trez P e n e d o s : 
E' um da Meditação 
O segundo da Saudade 
Terceiro — o teu coração 

TOY 
(Antonio Homem óe Melo) 

_ -^ass— 

ia linda a (ri inalitt 
É in í i i as prisões e s i 

p i vasias 
Dublin, Abril. —Ha Irlan-

da a criminalidade diminui 
dia a dia. Hoje raramente se 
verifica um delito. 

Ejtistiam, na Irlanda, cêrCF 
de 38 cadeias municipais; 15 

Írisões policiais e 4 presídios. 
!oje restam apenas 2 presi 

dios, 1 cadeias e a Priíãt 
correcional de Comuel. 

Os car.ceres extintos foran 
transforma J o s em fabricas, ar 
mazens, etc. 

Segundo &5 estatísticas 
Éstão actualmente cump'índ< 
pena, TO indivíduos. Ha de2 
dnos esse numero a t i n g i c 
dobro. 340 pessoas foram h 
pouco condenadas a prisão dV 
Seis meses e dois anos, quan-
do em 1920 esse numero ere 
de 4r60 pessoas. As penas de 
seis ou menos meses, sofre 
ram neste espaço de tempo 
uma enorm.«redução. De 16 000 
individuos p.assou para 1.300. 

Tomando em consideração 
todas as categcrias de delitos, 
pode dizer-se que de 100.000 
cidadãos que constituem o 
Estado livre da Irlanda, só 25 
8e encontram presos. 

A Iilanda pode pois, desi 
gnar-se muito bem, como um 
povo altamente pacifico. — 
Uniteó Pcess. 

A passsada segunda-
feira realisou-se na 

A. M. C. P. a segunda das 
sessões scientificas deste ano. 

Composta a mesa pelos 
srs. Dr. Maximino Correia, 
presidente; drs. Correia Soa-
res e Carlos Dias, secretárins, 
foi dada a palavra ao sr. Dr. 
Lucio de Almeida, que leu a 
sua comunicação subordinada 
ao titulo Um caso óe sinóro-
ma aóóisoniano sifilitico. 

Tratava-se de um doente 
addisoniano com um passado 
muito provável de sífilis e 
onde a terapeutica especifica 
aliada á adrenalina, conse-
guiram curar, mnntendo-se o 
doente curado vários anos sem 
qualquer medicação. 

S. ejca alargou se em im-
portantes considerações sobre 
o significado da n.elanoder-
mia e do valor da pele como 
centro de defesas organicas. 

Sobre esta comunicação 
falaram os srs. Dr. Augusto 
Vaz Serra, que ch«mou a aten-
ção, para a astenia como fre-
quente sintoma do inicio dos 
estados addisoníanos e por 
vezes o sintoma único apa-
rente em doenças de Addison 
oligosintomáticas, e Dr. Cor-
reia de Oliveira que salientou 
o papel da hipoglicemia e aci-
dose como complicações dei-
tes estados, poi vezes con-
fundíveis com a neurastenia. 

Falou em seguida o sr. Dr. 
Mário Trincão sobre um caso 
interessantíssimo de associa 
ção de reumatismo, alcoolismo 
e sifilis num rapazjde 12 anos, 
com assistolia e anasarca que 
se prestava a curiosas duvi-
das de diagnostico, etiologia 
e patogenia, e por fim o sr. 
Dr. Manuel Joaquim Costa leu 
a sua comunicação sobre um 
caso de sifilis febril, em que im 
portantes foram as dificulda 
des de diagnóstico no inicio 
e durante o periodo do estado 
em que, finalmente, o apare-
cimento de duas gomas ósseas 
e o ejdto da.terapeutica espe 
cifica cortaram as duvidas. 

Estas duas comunicações 
foram discutidas pelos srs. 
Drs. Vaz Serra, Lucio de Al 
tneida c Mário Trincão que 
salientaram o seu valor e im-
poitancia práticas. 

Peça uma audi-
ção desta afa-
mada marca na 

caso Amado 
na Ferreira S i w s , f , M i r a 

lomteeiros municipais 
O SR. dr. Santos Jacob 

presidente da Co-
nissão administrativa do mu-
úcipio, acaba de ordenar as 
aecessárias providencias para 
que os dois autos-prontos-so-
corros e o auto-maca, desti-
nados ao corpo de bombeiros 
municipais, desta cidade, que 
estão sendo construídos no 
Porto, estejam em Coimbra no 
piójjimo dia 2 de Maio, data 
m que se realisa o Congres-
o-concurso dos bombeiros 

portugueses. 
E' uma resolução acerta-

díssima porque sendo nessa 
lata a nossa terra visitada 
jor numerosas delegacias de 
bombeiros, vindas de todos 
>s pontos do país, justo é que 
is nossas corporações se en-
contrem providas de bom ma-
terial. 

Chamamos a atenção da 
Camara Municipal, para aque-
les imundos barracões que se 
encontram na parada da Ins-
pecção de Incêndios, que tanto 
desfeiam uma das mais lindas 
artérias da nossa cidade. 

SEMflHfl SAHIA 
D o m i n g o d e R a m o s 

Sé Cateóral. — Benção dos 
Ramo?, ás 10 e meia horas 

Sé Velha. — Benção dos 
Ramos e missa paroquia), ás 
12 horas. 

5. Bartolomeu. — Benção 
dos Ramos, ás 10 e meia ho-
ras. 

Santa Cruz.—Benção dos 
Ramos, ás 9 e meia horas. 

Santo António óos Oli-
vais. — Benção e procissão 
dos Ramos, ás 10,45 horas; 
Missa paroquial, ás 11,45 ho-
ras; Exposição do Santíssi-
mo, ás 16 horas; Benção e 
Reposição, ás 17 horas. 

i i íesterro f t T M h i i 
Tokio. Abril. — Tshang-

Tshung-Tthang o famoso cau-
dilho de Shantung. que se 
encontra desterrado, s e g u e 
atentamente a marcha dos 
acontecimentos chineses, e r.ão 
perdeu ainda a esperança de 
regressar á sua pátria. 

Desde que em Maio pas-
sado, foi obrigado a deijear a 
China jTshang Tshung-Tsh^ng 
habita a ilha de Kiuschu, sen-
do muito visitado pelos seus 
partidários, que lhe juram fi-
delidade e apoio. Tsharig tem 
feito declarações que não são, 
positivamente, cativantes para 
o governo de Nar.hng. A 
Tshang Kai Sheh, ch->ma, por 
exemplo, usurpador. 

Tshang-Tshung vive em 
Cottage, no jardim de Schor-
va, no alto da colina de Tsu-
rumiga — com vinte e cinco 
mulheres. 

Tem três favoritas. Uma 
de 19 anos, outra de 20 e 
outra de 18, que é sua esposa, 
ha já algumas semanas. Sua 
mãe habita também o palácio. 
Ha dias esteve com ela em 
Saga para mostrar-lhe como 
os japoneses pescam as pé-
rolas. 

Tshang veste á europeia e 
a sua côrte compõe-se de 50 
pessoas, entre os quais os 
seus antigos criados e seu 
cosinheiro que o acompanhou 
em muitas campanhas. Tem 
ao seu serviço dois conselhei-
ros militares e políticos. 

Tshang encontra-se sebre 
uma rigorosa vigilanr : o da 
policia japonesa. Toda. .a se 
quizesse ir até á China não 
Ihi seria difícil. Mas nunca 
mais poderia voltar ao Japão. 

Uniteó Press. 

Dr. M o d e l a g a i e 
POR motivo de doença, 

e como noticiámos no 
nosso ultimo numero, o sr. 
Dr. Fernando de Magalhães, 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei-
ro, não veio fazer a esta cidade 
a sua anunciada conferencia, 
nem ao Porto. 

No entanto, a Faculdade 
de Medicina de Coimbra, pres-
tando homenagem eo grande 
Professor, verdadeira sumida 
de médica que muito honra a 
Pátria Brasileira,resolveu con-
"erir-lhe o grau de doutor ho-
noris causa. 

'ASCOA DOS POi 
/^iOM a aproximação 
^ óa Pascoa, a Gaze-

ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a cafrióaóe nun-
ca óesmenfióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas l~vçm um pouco óe 
conforto a t;sstts lates onôs 
a miséria impera corri toóos 

ASSOCÍSCÔO PnlKtBía M 
cos Pobres (Filial de (oitira) 

ECEBERAM-SEos se-
guintes trabalhos ma-

nuais, para a ejcpDsição que 
esta Filial realiza ern Maio 
projeimo, oferecidos pelas se-
nhoras : 

D. Berta Bacelar, umas 
capas pintadas para livro; D. 
Ambrosina da Costa Sanches 
urn quadro com uma foíomi 
nietura; D. Maria Manuela 
de Lemos Pessoa, uma almo 
f ida em setim pintada; D. 
Adelina de Sousa Cnsto, uma 
almofada bordadr; Mar a Au 
flust.i Meira, uma almofada 
bordada; D. Bela Ro^a Jar-
dim de Carva h<\ um encschc 
em croch°t; D. Laura de Aze-
vedo Arcanjo Maita, um jéte 
de table e dois naperons, pin-
tados; D. Maria Isabel Paula 
Mendonça, uma toalha para 
chá, em linho, bordada; D. 
Guilhermina dos Santos Lu-
cas. um jéte de table bordado; 
D. Bemvinda de Oliveira Car-
valho' Brandão, um jéte de 
table bordado; D. Ana Leal 
Gonçalves, uma tapa bule ern 
linho bordado; D. Berta Ilde-
fonso do Vale, um quadro 
com uma paisf-gem a carvão; 
D. Leopoldina S a n t r s um ca-
lendário pintado; D. Mari* de 
Lourdes da S'lva Gordilho, 
urna topa bule bordada a Ri-
rhelieu; D. Auzenda de Oli 
veiro, uma rd mo fadada agua-
relade; D. Olinda Marques da 
Cruz uma caijea pirogravada; 
D Ermelinda Eloi unia almo-
fada boídada a Rich^lieu; D. 
M. A. de Vasconcelos, um 
quadro pintado. 

Donativos recebidos: D. 
Felecídade de Vasconcelos, 
20$00; D. Maria d» C. Ma-
galhães Mejc a, 30$00; D. Ma-
ria de Lourdes M. M chado 
Mejfia, 30S00; dr. Manuel 
Bróga, p.-esid^oí-3 ria Comis-
são de Turismo, 40$00; 15$40 
de m dicainentc s do sr. Ma-
nuel Rodrigues Pavia. 

Inscreveram-se ccmo só-
cios, mais os srs.: 

Joaquim Freire, Joaquim 
Guerra Pereira Júnior, Joa-
quim Marques Leal, Antonio 
Barbosa de Campos, Manuel 
Gonçalves Conde, Manuel 
Marques Leal, Antonio dos 
Santos Pereira (de Vila Nova 
de Anços). 

m Colmlira 
l̂ itíDiína iwMbluiU 

Liíiiio electrica 
A COMISSÃO Admi-

nistrativa da Cama-
ra Municipal, em virtude da 
representação que lhe foi di-
rigida solicitando o prolonga-
mento da linha electrica pela 
rua Sá de Miranda, Arco do 
Bispo e rua Abdio Roque, 
aprovou essa solicitação, ofi-
ciando nesse sentido aos Ser-
viços Municipalisados. 

C o m o já dissemos, era 
u m a o b r a que se impunha e 
bem andou a Camara Muni-
cipal a D r o v a n d o esse ^eíí.o-
r a m e n t o , 

'úm imnoríanie renniao ne 
Gouerno Civil 

ILUSTRE Governador 
Civil cie Coimbra 

vivamente empenhado em ate 
miar quranto possível a precá-
ria situação em que se encon-
tram o; diversos estabeleci-
mentos de assistência de Coim 
bra, convocou par?) uma reu-
nião. no Governo Civil, os di 
rigenh . ' ssas casas de cari-
dade. q ali compareceram 
em grt-i- '•• ntmero, e a quem 
o capitão -. Augusto Mon 
teiro ejepôs o interesse que o 
aniirit-v i ii. ; !guma coi-n de 
ut'l sp f-=tzcr em prol desses* 
estabelecimentos, cuja situa-
ção é bastante aflitiva. 

O sr. dr. A- 'ónio da Costa 
Rodrigues, ejípô.j o que tem 
sido a assistência em Coimbra 
e noutras cidades, e alvitrou 
que fevsse crindo um nGVD or-
ganismo que rubstitua n Co 
missão Distrital de Ass-is*-
tenc a que tão bons serviços 
prestou, por outro çue lhe equi-
valesse, defend n i<> » ideia, 
e.l̂ á-, muito louvável, qi e ao 
distrito rie Coimbra perten-
cesse tudo quanto p.ig-i para 
a assistência, e í-lvitrcii a fe-
deração d as casns d-í benefi-
cenría de Coimbra. 

O sr. Dj. Angelo da For-
secp, eypôs as condições de. 
ma -ir-sta inferioridadeerr que 
se encontra o Hospital da Uni-
versidade d ti Coimbra, qu"-nto 
a recursos financeiros, perante 
outros estõbei cimentos hos-
pital -res. 

O sr. Dr. Rocha Brito, em 
non-e da Sociedade Filantró 
pico Académica e d* Obra da 
Tuberculose de Coimbra, feii 
;itc u o sr. Governador Civil 
pela sua louvável inxiativa, 
e a propósito ex sltou a acção 
j-quela Obr;\ lembrando que 
foi da Faculdade de Medici-
na, por intermédio do sr. D ./ 
Adelino Vieira ríe Campos, 
qu>' partiu a iniciativa do luta 
contra a lubercuie.se em Coim-
bra, que estava dando os me-
hores resultados, referindo 

se elogiosamente aoí serviços 
prestados no seu Dispensário 
por alguns assistentes da Fa-
culdade e pessoal de enfer-
magem, tendo também pala-
vras de louvor para o sr. Dr. 
Anp--!o d 1 Fonseca. 

C sr. Dr. Rocha Brito apro-
veitou .'í ocasião para mais 
uma vez S' iíar o sen grito de 
alarme contra a leprei e que, 
se lhe fo—e permitido quebrar 
o segredo prcfiss:o!iiJ, diria 
coisa; qu : etevrorisaiia!ii os 
presei ti s. 

O i r. Governador Civil 
prometeu tratar nesie impcir-
tante assunto junto do go-
ve r>o, 

O :s'". João da Ponscca Ba 
rata cji}..Ô3 as precárias con-
dições e:n que se encontra o 
Asilo da Mendicidade. 

Pi r vitimo, o >r. Dr. Ehsio 
de Moura, profôí que Ce.-ía 
reunião s- ís^e urna comissão 

àics>«,ãs<53? 

E' > SEMPRE bom lem-
' brar algumeis fal-

tas que muito conviria que 
fossem sanadas em Coimbra. 

Está neste caso, por exem-
plo, a limpesa da cidade, pelo 
modo como cá é feita. 

E' preciso evitar que á 
noite se juntem montes de 
lijeo em diversos l. cris aié 
que a carroça os vá buscar. 

E um espectáculo depri 
mente ver es ruas percas e 
mal cheirosas as ía todas por 
cães e gatos q ie logo correm 
ali á procura de fdimento. 

O Largo da Sé V lha e & 
Rua do Colégio Novo, jvie.to 
da Ruh do (_orpo d.; Deus, 

o locais apresados per e sít 
deprimente spectáculc. 

O ; terrenos onde faz 
despejo de lijco, nas Ruas Ale-
jandre Herculano e de Cas-
tro M-.toso terrem .- que ha 
bons 30 á:h)S esperam qual-
quer construçã . precisam ter 

piicf ção. Quem não 

i i i s i s n o 
À CONHECIDA e acre-

ditada revista 7er* 
ras óe Portugal, de que é 
director o nosso velho amigo 
ar. Gomes Barbosa, acaba de 
pôr a circular o seu n.° 24 
dedicado a Coimbra, Arganil, 
Gois e Pampilhosa da Serra. 

A parterespeitante a Coim-
bra, vem muito interessante, 
tanto na p.-rte literária como 
gráfica, 

Ornada de excelentes e 
eí;ida?. fotografias Terras óe 
Portugal, revista que ha seis 
anos vem contribuindo de uma 
fórma brilhante para a pro-

.;ga'-<da do nosso país vem , » mantendo o programa a que 

...tu 
quizf u a e , c o n s t r u i r , t e m 
> recurso de vender para qu< 

ro i fies Ct; d e s t i n o m a i s 
acertado e rlê ..tihor aspecto 
á cidade. 

A casa 'o sr. dr. Garcia 
e Antír; d-;, no Largo ?<sí 

;juel Bombfir n. o ponto p ir,-
cipal de Coimbra, !á perma-
rece no estado vergonhoso 
de se s th r fó*: do alinha-
mento, á esfera que o c -o 

resolva a bem da estética 
cidade, 
Deve haver lei que regule 

este essurií/:, m^s se não lie, 
que se consiga obtè la. 

Nout a qticlquer terra o 
assunto estai ir, já resolvido. 

Quando íc 1 . i.e- ; cs - de 
ins stir pela substituição d . 
carris de ferro do linha da 

san, á entrada desta ti Lo i 
da le V o 

Of Mm I-Kô [lo liliiiojilj) i"»we«í isláti Uv illili&ÍLU 

A sataiçãe para o ssa raa-
fliisesío 

I^ONTÍMUA aberta nas 
ct.lu IÔS da Gazeta 

óe Coimbra, n subscrição 
pi5ro o monumento a erigir 
ao grande português qr,e foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
p&ís foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

oesde o seu inicio se propôs 
e f e c t u a i : Pelo Turismo. 

Enconti a-se a mesma re-
viria recomendado pelas en-
íidades tficinis, piémio que 
muito deve desvanecer o sr. 
Gomes Barbosa. 

Sabemos que a Comissão 
de Turismo de Coimbra sub-
- idiou generosamente esta pu-
blicação cujas págir.as em 
eparata constitucrn a parte 

relativa a Coimbra no 3.o nu-
mero cio grande álbum de 
Turismo, YJortugal Ilustraóo, 
de é director também o 
sr. Gomes Barbosa 

A revista tem nos prélos 
•-! sair no próximo mês de 
Maio. um grande número de 
homenagem á Espanha, cuja 
capa, que nos faz relembrar 
a epepeia marítima portugue-
sa, é uma feliz aguarela do 
cor.hecido e ilustre aguare-
lista Alberto de Sousa. — O 
sumário dêsse grande número 
em que a nossa cidade se co-
loca e.o lado de S a l a m a n c a 
como cidade Universitária, é 
o sequinte: 

Retratos dos Chefes de Es tada e 
respectivos autógrafos. — A lenda 
das Cinco Quinas. — D. Afonso Hen-
riques, fundador da Nacionalidade 
Portuguesa. — Fotografias e ar t igos 
dc Portugal e Espanha, Madrid, Lis-
boa, Barcelona, Porto, Sevilha, Coim-
bra e Salamanca. — Padrões régios 
— Escurial D. Filipe II, Mafra D. 
João V. — Poemas de pedra — Ca-
tediais de Burgos, Compostela, To~ 
lodo Jeronimos. Batalha e Alcobaça. 
— Castelos Formosos — Leiria. At-
inomel, Guimarães e Vila da Felr'a. 
— Termas Galantes — Mondanx, V e -
dras Salgadas, Curia e Vidag ' 0 i • i . í» ^ • Jiitlinas — 
Santand 

V. B. . 

A' f A L' 

Transporte. 105S00 
50300 

ne ('em 
zeta 6e Coimbra, 

is tiuais-
quer importanci- a para o mo 
nuniento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas coluaas. 

Isiiliis ia ílsiiíirsiiale 
Pos«Jacao eataa 

11 
v l o v i m e s i í o d - d o e n t e s no 

encarregada de estudar o pro-
blema da assiste;.cia em Coim-
bra, conforme os de-ejos do 
sr. Governador Civil comis» 
são que íicou composta dos 
srs. Drs. Rocha Brito, Costa 
Rodrigues e Costa Mota. 

Esta reunião já ontem ini ' 
ciou os seus trabalhas 

..•_ 

mês de Março de 1630: 
Hospilali^i-jôo.-,: hr.t-aram 

372, sôír.-.m 385 ejeistentes i 
no ultimo di n:êj. 503. Exis-
tência diário, májíima, 534 • 
média, 5u8 12 -- tni. ime. 5>'i 

Consultas exte" , 
Banco: D O e e' ' ' ' \ 
oao v ' - , ; í i inscritos 

,.ero ,"-• traí urer1 ' . s 
tí consultas. 3 989. 

Serviço operatório: Toíai 
de operações, 170. 

Ondinas elegantes — S. Se lv .s t ign , 
Santander, Costa do Sol, Fip ueira e 
Espinho. — Edens de M a r a v i l h a — 
Aranjuf z, Alcozer, Gra ' . , j a , Pena , 
Monserrate e Que luz .— Vilas riden-
ies de Portugal — Vnusã, Arganil , 
Cintra, Vouzela. — - Ter ras da Beira 
Mar — Aveiro, V- eneza Portuguesa. 
— As Pérolas Oceano — Madei-
ra, Las Paliçvrs e Açores. 

.Pelo o que fica exposto 
os no;-sos leitores ajuizarão 
da grandiosidade de tal pu-
blicação, publiceção essa que 
sem querermos desprimorar 
as congéneres é n primeira e 
melhor que se publica no 
nosso país. 

O n.o 24 agora posto a. 
circular e vendido ao preçt> 
de esc. 3$00. está á venda 
em todas as livrarias e taba-
carias de Coimbra, poden jo 
também ser adquiridas na 
redecção em Lisboa, Pj- i a do 
Loiêto, 34 2.o. 

Ao nosso antigo Sr. Go-
mes Barbos? e ao sr. Nasci-
mento e j ousa , dtle&ado da 
nie 'cr.ia e que se encontra en-
\ re nós, as nossas felicitações. 

h rnelUsr nas águos ite-
rais e Hiealciiiâis 

Peçam esta agua em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

os seus horrores, t n nue 

confiadamente esperamos, e j P í > l f\ í m Tl ' ' í > n Q Pí 
assim abrimos nas nossas | ^ i p ^ U S á 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 

Comissão de Turismo, cu-
ja oferta já noticiamos 200$00 

M.TR. . . , . , ; . 10$00 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal 200$00 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés . . . . . 50$00 

5. T - . . . . . » , 10$00 

COM este titulo iniciou 
a sua publiceção, nes-

ta cidade, um quinzenário de 
propaqanda do Laboratório 
Minerva, e que tem como di-
rectora a sr.a D. Maria Qua-
dros. 

Minerva apresenta-se bem 
redigido e com bom aspecto 
gráfico, 

ápntoe n n 
líí̂ alS 

l'firl̂ -7 arHcfiwi 
iiul lai. ui ihiianti 

r»FM « gradado muito o 
cortar, nrtistico que a 

Comissão de turismo ofere-
ceu á Tuna e ao Orfeão Aca-
démicos e que se coco tra 
em exposição c a uni.a t as 
montras do. G.a ides Anna-
zína do Chiado. 

i í i Gtial I DisiÈ 
ft JUNTA Geral adjudi-

cou ao sr. Jorge Au-
gusto Raposo, a construção 
de um troço de estrada a Se-
mide, numa extensão de 436 
metros, por 30,000 escudos. 

leva cadeia 
C A M A R A resolveu 

anunciar a emprei-
tada de construção de pare-
des em eKenaria ordinária 
para a nova cadeia comarcã, 
na importancia de 100 contos, 

X CAMARA op.ovou o 
£ prcjíct"» di alarga-

mento da rua Olímpio Nico* j 
lau Rui Fernandes, que f cará | 
com mais 2R1,60 e duas fajeas 
de rolagem, urr a asce dente 
e outra descerdente. 

—ACurnura resolveu agra-
decer ao sr. Director da Es-
cola Nacional de Agricultura 
n eedencia da pedra parti 
melhorar o pavimento de al 
gumas ruas da cidade. 

f * A Q A 
£ \ O ir\ f > te, i 

para noivos ou 
quena, própria 

casal de tra-
nento, em lugar muito sau-

avel, pa.s.sa-se a 
D l a i 

r i f ri f f lOS-

o x ecneio, .K. 
[tiem com-

em es-i n u ; 

itíuo ae novo. Nesta reda-
r ao ÍÍÍ; iriiorma. 
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Quacaiiomica mas.. 
gosto óo que é fino. Como percebeste logo. pelo per-
fume que epala, é CHA HORNIMAN. E no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quantióaòe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para fazer um bule. 
Tenho o sempre em casa para a c nó ir ás inóisposiçoes. 
Nunca mais ôesejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

C HÃ" H O R NIM A N " 
Palavras do analista e Pro-

fessor Charles Lepierre: 

«0 Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plontas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica. de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agen tes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira , L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.0. 

f i o P O R T O : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Usado universalmente em 

toda a escala social. Todos 

os chás se assemelham : mas 

o H O R N I M A N é inconfun-

dível. Macio, saboroso. 

O chá q u e t e m maior con-

sumo em Portugal usado nas 

casas mais chics de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 

14, 50, 125 e 250 gramas. 

l i s a sii l i é é 
D. Maria cio Carmo Le-

mos de Lucena e sua sobri-
nha D. Maria Jorge de Luce-
na, convidam as pessoas das 
sus relações e amizade a as-
sistirem á missa do 2.° ani-
versário, que na próxima se-
gunda feira, 14 do corrente, 
pelas 8 horas na igreja do 
Carmo, mandam celebrar su-
fragando a alma de seu que-
rido e sempre chorado mari-
do e tio 

lorooils Lucena 
e desde já agradecem ás pes-
soas que com a sua presen-
ça horarern este piedoso acto. 

Coimbra, 10 de Abril de 
1930. 

Convocação la As-
sembleia Geral 
Por ordem do Ex.m0 Sr. 

Presidente, e de acordo com 
o art.° 20 dos nossos Estatu-
los, é esta convocada para 
reunir na séde do Club, pela^ 
20 horas e meia do dia 26 
do corrente, afim de tomar 
conhecimento do Relatório e 
Contas, apresentados pela Di-
recção, do parecer da Comis-
são Revisora de contas, e re-
solver sobre as conclusões 
desses documentos. 

Se não houver numero le-
gal de sócios, á hora indica-
da, funcionará a Assembleia, 
uma hora depois da fixada 
para a primeira convocação, 
de acordo com o art.o 21 dos 
nossos Estatutos, deliberando 
então com qualquer numero. 

Lisboa, 10 de Abril de 

O 1.° Secretário da Mesa, 
Francisco Salles. 

Faz-se público que está 
aberto concurso pelo prazo 
de 15 dias para a construção 
de uma escada dc caracol em 
ferro fundido. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente na secre-
taria da Faculdade de Letras, 
onde pode ser examinado to-
dos os dias úteis, das 10 ás 
15 horas. 

As propostas recebem-se 
em carta fechada até ás 15 
horas do dia 24. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O Director da Faculdade 
ds Letras, Doutor Joaquim 
Menóes óos Reméóios. 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marca. 

O Pulverizador Hipolsto é 
munido da Agulheta de Bo-
ião Hipólito, que dá uma eco-
nomia de 30 o na saída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilhas Auli-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-

aos revendedo-mco..~ 
DescontC 

res. 
Pedidos á Industria!,-

Antonio Hipcl i ío—Torres Ve-
dras. X - s q 

Me 
ff». á u i i 

Trespassa-se, por motivo 
de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á f r e n t e dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesada e 
no melhor local de-jta cidade. 

Informa-se na Casa do Po-
vo, rua do Visconde da Luz. 2 

Agradecimeiiie 
Antónia do Nascimento, 

na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradece muito 
reconhecida a todas as pes-
soas que se dignaram encor-
porar no funeral do séV 
doso marido 

l o a Q u i m F o r t u n a t o do Sousa 
Coimbra, 10 de Abril de 

1930. 

Dinheiro: p a r a colocar 
100.000$00, a lOo/o com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 1 2 o|o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 

MODISTAS 
Participam ás suas E?omas 

freguesas que acabam de ad-
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos ullimos mo-
delos, onde poderão ser esco-
lhidos os mais chics e ele-
gantes v s t idos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.°. (Por cima da Reirozaria 
Leão de Ouro). 12 

Cessa rápidamente com 
" V i g o r i n a , remédio supre-

j. Vende-se nas farmácias. imo. 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

mm 
Preeine-se toda a gente, 

que todas as vendas feitas 
por Joaquim dí Silva e Ade-
lina Abranches, de Vilarinho 
de Cima (Brasfemes), do ; bens 
que pertenceram ao falecido 
Jayme Sá Esteves Abranches, 
são nulas de pleno direito, 
desde que nelas nao interve-
nha o filho do falecido, Má-
rio de Campos. 

Coimbra, em 13 de Abril 
de 1930. 

areáveis, soía es d lcea-
â s 187 agnlltiafós, p -

M s a vesãa S8í feita e m lo-
tes 0 0 5.000 i ; m s QHSiifS-
iios. Fraía o z m m M ÃsSra-
M Calisto, roa t m M £ Ha 
L o z 8 5 . 

«kâSCSSí «&3Í4wC9 

Vende 
;ua da Louça, no 
servir o publico em 
qualidade. 

&M5U16Í1ÍS 

>o 

l .a VARA 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio proxi-
mo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Coimbra, situa-
do no Palacio da Justiça, na 
rua da :Sofsa, se hão-de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados no acto 
da praça, o direito e acção 
que o falido Abílio Pereira 
da Costa Gaito tem nos ma-
quinismos existentes na fa-
brica que foi de Antonio No-
gueira, no sitio das Medes, li-
mite da Venda Nova, conce-
lho de Poiares, freguesia de 
São Miguel, comarca da Lou-
san, arrolada sob n.os 1 a 65, 
inclusivé, sendo depositário 
desse direito e acção Jaime 
Augusto Henriques Simões, 
solteiro, maior, proprietário, 
morador nos Moinhos de 
Poiares. 

No mesmo dia, horas e 
local, se ha-de proceder á 
arrematação da q u o t a de 
245.196$90, pertencente no 
mesmo falido, na sociedade 
denominada Construtora de 
Casas Desmontáveis, Limita-
da, com séde em Coimbra na 
rua Ferreira Borges, n.o 175, 
2° andar, de cuja sociedade 
fazem lambem parte os sócios 
José Henriques Simões, re-
sidente nos Moinhos, de Poia-
res e Fernando Inácio Rosa, 
morador em Coimbra. 

Esta quota vai á praça 
sem valor. 

Tanto os maquinismos aci-
ma referidos, proprios para 
serração de madeira e dife-
rentes uíensilios para cons-
trução da casas desmontáveis, 
assim como a referida quota 
social do falido, fazem parte 
dos bens arrolados no proces-
so de falência, requerida con-
tra o mencionado Abilio Pe-
reira da Costa Gaito, que es-
teve estabelecido em Coim-
ora. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem coin direito aos 
referidos maquinismos e á 
mencionada quota social, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da 1 a 

Vara, J. Miranda. 

l.a VARA 

t 
M 

cu i a r, 
i , bem 
preço e 

4 

Precisa-se maior, solteira 
que Sí.iba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
i n i c i a i s J . S . 6 -a 

Comarca de CelmUra 

1 . a V A k ^ A 

(2.a Publicação) 

No dia 27 do corrente 
mês de Abril, pelas dôie ho-
ras, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, situado 
no Palacio de Justiça na rua 
da Sofia, se hão de arrema-
tar em hasta pública pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação os 
bens infra designados, des-
critos no inventário orfanoló-
gico por óbito de José Joa-
ouirn da Sdvn Pereira, que 
foi morador em Coimbra e 
em que é cabeça de casal 
Dona Custódia Pereira Ma-
chado Mendes, desta cidade, 
a saber : 

l . o 

Ur. prédio urbano, situa-
do no Beco da Amoreira com 
o n.o 6 de policia, na fregue-
sia de Almedina, descrito na 
Conservatória do registo pre-
dial sob n.o 21.301 do livro 
B 54, o cual vai á praça, 
em 25:000$00. 

2.o 

Outro prédio urbano, com 
o n.o 2 de policia, situado no 
Beco da Bôa União, na fre-
guesia de São Bartolomeu, 
desta cidade, descrito- na Con-
servatória do registo predial 
desta comarca, sob n.o 9.904 
do livro B.-24, cujo prédio 
constitue com mais dois pré-
dios um praso foreiro anual-
mente em 50 escudo?, com 
laudémio de dezena ao ba-
charel José Soares Pinto de 
Mascarenhas, m o r a d o r em 
Coimbra, com vencimento pe-
lo São João e vai á praça, 
no valor de 30.000$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura, 
sita em Pereira do Campo, 
na dita freguesia, concelho 
de Monte.mór-o-Velho, a qual 
vai á praça em 4.000$00. 

A cont r ibu ição de regis to 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a Cc-rgo dos ervema-
t an ics . 

Pelo presente, são cita-
dos quaisquer ciédores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas que se julguem com di-
reito aos mesmos bens para 
virem deduzir seus direitos, 
deflí o do praio legal. 

Ficam a cargo dos arre-
matantes quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo òa 
Cesta Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito da l.a 

vara, J. Miranda. 

(2.a Publicação) 

No dia 4 de Maio p r tx ' 
mo, p°las doze horas, á posta 
do Tribunal Judi.ial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Soba. 
se hão de arrematar em hasta 
pública, pelo maior preço ofe-
reci dc, acima do vah;r indi-
cado, os bens moveis e um 
removente, penhorados ar, s 
executados Mário Temido, D. 
Maria Conceição Figueiredo 
Temido, José de Sousa Fe-
teira e mulher D. Ma ria Au-
gusta de Carvalho Feteira, 
estes moradores ern Coimbra 
e o primeiro residente na 
Quinta de Dom João, á Ar-
regaça, a requerimento do 
exequente dr. Delegado do 
Procurador da Rt publica, jun-
to da primeira vara. 

Os referidos bens acharn-
se em poder dos depositários 
Alfredo Pereira Baptista, re-
sidente na Quinta de Dom 
João e Fernando Adelino Ser-
ra, industrial, morador em 
Coimbra, na rua Corpo de 
Deus, os quais ficam obriga-
dos a mostrar os mesmos 
ber.s a quem pretender c o -
minados. e no dia designado 
para a praça farão conduzir 
os mesmos bens para o local 
o>ide se efectua a arremata-
ção. 

Pelo presente seo citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
ditos bens. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfredo òa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito da l . a 

vara, /. Miranda. 

nocivos 
Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais difícil do que limpar 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. E*.' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe,, 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliáres, sempre os 
Comprimidos 
Scherina de 

Tuhot 4( 20 compb 

MISSA 
Maria Veigi Dias, 0 ' ivia 

Dias da Costa Nobre e Anto 
nio R. Dias Nobre, residen-
tes na Africa Ocidental, par-
ticipam a todas as pessoas 
das suas relações que no 
próximo dia 15 de Abril pe-
las oito horas da manhã será \ 
resada na Igreja de Santa í 
Cruz, desta cidade, uma mis-
sa por alma de seu sempre 
chorado marido, pai e so-
gro, o sr. 

J o a q u i m B i a s d o c o s t a 
que foi um conceituado in-
dustrial de^ta cidade, sufra-
gando o 7.o aniversário do 
seu falecimento, agradecendo 
desde já a todas as pessoas 
que queiram honrar as suas 
cinsas, comparecendo a tão 
reliuioso acto. 

Em Africa, numa das Mis-
sões Católicas, é, no mesmo 
dia ehora resada outra missa. 

Prodntos pa-
r a i l i l i C I l i " 
ci@ Í € t i l © 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio prejd-
mo, pelas 12 horas, no estabe-
lecimento comercial de firma 
executada Silva fy Loureiro, 
Limitada, sito na Rua do Cor-
vo, desta cidade de Coimbra, 
vão á praça para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação, vários bens moveis 
constantes de chailes de lã e 
5êda, peças de fazenda de lã 
e algodão, vários retalhos, co-
bertas, cobertores e outros ar-
tigos, bem como o direito e 
acção que a firma executada 
tem ao arrendamento da loja 
onde se encontra instalado o 
estabelecimento acima referi-
do, tudo penhorado na exe-
cução sumaria de letra movi-
da pelo exequente Joaquim 
da Silva Henriques, casado, 
comerciante, de Coimbra, con-
tra a ieferida firma executa-
da Silva fy Loureiro, Limita-
da, sociedade por quotas, com 
séde na rua do Corvo, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luis Osório. 

T r e s p a s s o d o g r a n d e Hotel 

(2.a Publicação) 

Pelas 12 horas do dia 4 
de Maio piójcimo, á porta da 
f.rma comerciei «Silva tfy Lou-
reiro», á Rua do Corvo, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que contra es-
ta firma requereu Joaquim da 
Silva Henriques, casado, co-
merciante, desta cidade, vão 
á praça, para serem arrema-
tados e entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação, diversos re-
talhos e peças de fazendas 
para ratos de homem e para 
fatos de mulher, lenços, meias, 
e outros a tigos de comercio, 
uma instalação eléctrica e o 
direito ao arrendamento que 
a firma executada tem na lo-
ja onde está instalado o seu 
estabelecimento. 

Dos f.bjectos a arrematar 
é depositário Mário Soeres 
de Carr.pos, morador ra Rqa 
do Corvo. 

Os preços constam do 
processo, que pode ser exa-
minado no car!ó'io dentro 
das horas regulamentares dos 
dias úteis. 

Por este meio se citam 
quaisquer crédores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 5 de Abri] de 
19.30, 

O esc r ivão do 6.o Oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juís de Direito, Luis 

Osório. 

A proprietária deste hotel, 
um dos melhores da Figueira 
da Fuz, pretende fazer o tres-
piia-e com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Fncarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borqps. 132—Coimbra. X 

I I l l BB MODISTA 
Abriu esta semana na rua 

do Arnado. n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preços módicos. 

Tresin-se 
í j f e nas f a t o s Triunfo 

âriizeim 
Esplendido p a r a c a r v ã o , 

p. lha, azeite, e tc , s e r v i n d o 
lar, b2m par,, g i roge c u of ic i -
na, com 170 metros q u a d r a d o s 
de superfície 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal. Coimbra X 

íÍ0ÍS2-Se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já c l i e n t e l a c r i a -
da, p o d e n d o servi r p a r a qual-
quer ramo de negócio. N e s t a 
redacção se diz. X 

Recebem-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretar ia da 
Relação, propostas em cartai 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser. 
feitas em conjunto cm em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1930 

d a S o t a ( c d i f i c l o p r ó p r i o ) — C O i F I B i ^ S — T e l e f o n e 4 5 3 
Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 

Alegre, Lda, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas q u e vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
P r a t o s , T e r r i n a s , T r a v e s s a s , C h á v e n a s , T i f e l a s , Molheiras, Etc. 

Tem lugar amanhã, 1 3 , pe-
las 2 ho ras da tarde, na rua 
Corpo de Deus, 50 e 52. 

Consta de bom mobilário 
novo e usado. 

Leia-se a descrição nos 
prós petos em distribuição. 

ffiãsr» 

C a r r e i r a s r e g e l a r e s m s n s s l s e n t r e a M e í r o p e i e , 
Calso V e r d e , OIIIRÓ, A n g o l a 8 M o ç a m b i Q u e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

p e l e s Mrica 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M Q F . R E M 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

tN5E'CT0S 

MU fi§ prédios k § 
1 0 
oa i 
\È 

« 
183, Praça do comercio, m 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.o. X 

Veada fio mu 
Vende-se uma casa no 

dia 13 de Abril das 12 ás 13 
horas, com três andares e lo-
ja, sita no Bêco de Santa Ma-
ria, próximo no Terreiro de 
Mendonça n.° 2, podendo ser 
retirada da praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto óa Costa. 1 

66 
99 w t w w a * 

S a i r á de Lisboa a 10 de Abril, r ecebendo 
c a r g a e p a s s a g e i r o s p a r a : Funchal , S . Vicente, 
Bolamr e Bissau. 

Mouzinho 
* Colonial 

João Belo 
Cassequel 
(auiné 
Amboim 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira. 18 2.°. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

para calcado 
! ! i t 

— DE — 

hm úa Fooseca (Trégo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Corte ds canela - 3S09 

8 500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
7.160 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Mira is mantido je 12 o/o 
Uma casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água. tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paóo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
.água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
car,ros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um ejetenso terreno agri-
cuitado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

3ímv*c$Ttamte 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
,da Costa Neves, rua Viscon-
de da Lux, 59. 

nT&mprogo do caplíãi 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
hra. concellv» de Condeijca-a-
Nova, tambem na íeferida co-
jnarca. 

Trata-s>e em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 

143. X 

pli ii Ml 
L u n e t a s o u Ó c u l o s 

Ejcecuta-se Gt »±i:&jii<siiu> ou em poucas horas , 
qualquer recei ta d a j e T ^ c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercia l 

Parteira 
Sofia Guedes 

Consultas sobre gravides. 
R. A'itero Quental. 9-4.o-D.to, 
Lisboa. 1 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tretm. com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Pera semente e consumo 

No melhor ponto da baijea, 
prcjdmo da estt.ção e cais do 
caminho de ferro, «rrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Cote á Prova l j § 
Cssa í c f f l i r i a É i 

nua sa da Bandeira. 9 2 , r o a i o 
Primeiros febriconles em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijía Gerei 
de Depó sitos e dos Correios 

e Telégrafos. 
Construtores da casa forte 
des sr«. Borges fy Irmão, 
Pi mo fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telefone 475 — Porto. Telegramas COFRES 

ífteiPvesenissntc em d o i r a s f ò r o 

Gonçalves Martins C.a, L.<*a 

Capita!: 
1 . 3 4 4 : 8 6 B $ Q Q 

Fundo de reserva: 
!0$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, móbil ias, estabele- BfiSSLIQ XAVIER ÍJMDBADE. HOifflr 
cimentos e risco marítimos. _ . „ Rui do Corpo de Dau». 40 

SEGUROS DE VIDA 

S é d o e m L i s b o a 
tinc;sedisti to (gictit: 

C O I M B R A 

V E ^ D E : 

SM 

Vende se um «Clevland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n o 56 — 1.°. 

li emprego Is [apita! 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 
ISSNesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experienda ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

JãazziiMzevra. de etszensiis 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

ssec iepe d e Socorros M o s 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.» 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto pprova-
do pelo Gcverrio. por alvará re 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encoritrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
uum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

0'ptirno para armazéns, 
gar&ge ou oficina, com 100 
metros quadrados de superfície 
e entradas próprias para gran-
des cariosserias. 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coirr>b"a. X 

ra» 
Vende Francisco Ferreira 

Restaurante e hospedaria, 
rom mobdia. situada perto da 
Estação N )va. 

Trata-se na Transforma-
dora nu iua da Nogueira. 

Vende-se cu trespassa-se, 
perto de Coimbra. 

N<-ffí ic-r\i ccão se diz. X 

l o t e r i e r / 2 H . 
Vende-se. ern f s fado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

Cosiiitieir 

Bjltnmn-Jfií Conôuit Delage. ver.de-
Huíulliu í t l se rnuito barata, e^n per- j 
feito estado de conservaçrvi e bas-
tante económica. Irforma, G Tinoco-
Larpo das Ameias. 10. 3 

10 divisões, quitai com água 
e luz. arrenda-se. Trata se 

no Largo da Sé Velha, 1 a 3 3 
uma mannifica casa com 
r fz do Chão e dois an-

dares e quintal na Coui fça de Lis-
boa n.o 42. 

Tem vistas esplendidas. Para tra-
tar na rua dos Gatos n.o 10. 2 

- a 

3 r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", frenle á Estrada da 
Beir.% casa A. M. 

Tratar na< obras ao lado. ji 

.Irrsnrta ?n 0 1 0 a n d a r d " c n < ! R n " i 
ítilctlSidfil! 80 da rua d* Moeda. | 
Parp tratar na rua Bordólo Pinheiro. ! 
n o 19 3 o. X ; 

• a amplo armazém que ser-
"uK ve para garage. oficina 

ou outro qualquer ramo, ua rua da 
Aleoria. n.os 10. 12. U e 16. 

Trata-se na mesma. $ 

fírrorrf" ' o u m a c a s a c o m n o u e 
h l Ic íUu Ú6 visões na rua da Sofia, 
n.o 95 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
sfoch que t e m o s em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas d e G r e z de Oiive.ira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. ^ 

Depó ito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

Boas loj?s com armação 
de Iu j í o , esciitorio, utensdics, 
cofre, telefone, em sitio d?» 

Recebe-se em casa parti-
cular da mrjeima seriedflde, 
c tsal ou senhoras. Local bas 
tant*; saudavíd. 

Dá informações, J. Gou-
vftia. Banco Pinto Souíto 
M a y a r . 

passagem, etn condições pa-
ra poder trabalhar imediata 
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. C H m l r a . 

Loja e andares 
Arrendam se uma esplen-

dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
Ferreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se aa Praça do Co-
mercio' 59 3.o. 11 

Soli(i!3i! encerrado 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residençja Calçada, 296 2 o 

o I r . Ceuta»! 
p a r a a t o s s e , catarros e bronquite. 

múm p p ! 

Os melhore- t _ . 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositarmos em Coimbra 

Precisa-se, para casa de 
negocio. Nasta redacção se 
di!-. X 

Peatiores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Priça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

gq ir'd«-oendente. 3 divisões, por 
130500. na baixa. Informa. 

Francisco Martins, rua Moreno, 35. 1 

Vende-se ou arrenda-se, com 
quintal e cave, l .o andar e aguas 

furtadas com 9 divisões. Rez do-chão 
com 5 divisões. Trata-se em Monte= 
Claros, com José Garcia. 3 

Cr «a compra-se, nesta c 'dade ou rre-
(lía dores, alé 60:000$00. D i r i g i r 

ao Largo da Sota. n o 1 1 

fn.n com 3 divi-ões. si-tã^ <• n-N-o, ! 
GuU arrenda-se no Casf l di FeirSo j 

(Estacão Velha). por60$00 Trata se, ! 
com G fgorio rua do Carmo, 64. 2 

Tnan arrenda-se barata, com 4 di"i- i 
Ld«U ;,ões. cosinh", W. C. e dá-cr i 
pgua e electricidade. Rua da Sofia, j 

• íaíín c o r n P rática de mercea" 
ria, oferece-se. Informa' 

A n e s M e n d r s Freitas ^ C.a, rua do 
Corvo. X 

com prática de fazendas 
de r lgodão. p rec i sa - se . 

Ii.forma-se nesta redacção. X 

Harlev Davidson, 3.5 H. P., com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
iedacç3o. X 

electrico compra-se de 16 a 
l«l 20 II. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

arrenda se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. 

I W r f n aluga se, mobilado e com rou-
l|tl(lllU pas de cama em casa de ca-
sal da máxima respeitabilidade, para 
senhora ou senhoras, porque se po-
d?m armar duas camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
5*, 3.o. 1 

l«ítn arrenda-se um por 50$00, 
com pensão em conta. Rua 

Quebra Costas. 1 1 2 o. 
com prática de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

Moeda. X 

Djnn<i para praticar num cartóiio ju-
H0|]Uh dicial, precisa-se. Diz se nesta 
redacção 

ian de 38 anos. sabendo de cu-
ilu sir.ha e outros serviços de 

casa. r ferece-se. Dá boas referen-
cias. Dirigir á administração deste 
jornal. X 

n i h j portuguesa uzada, a 10$000 
tCíliu cada cento. Informa tefefone 
n.o 6!l9. 1 

ÍCrrPnn na Beira, antes 
I KilCíiU da paragem do electrico, ao 
Ccilhrtbé vende-se com edificações 
e p.*va edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

56 3.o. 1 

n a n s a 

iSiiú. íulíul í O í i i i s M i i a i a w í 
f i f â u n s a m u l i r n i o n a n t s e w m m s e z m m - > J 

Rua da Manu>e<ição Militar, 3. — Coimbra 

fâHelai: Mu : \mm : et m ímk 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Esfrarijeiro 

que durante anos exerceu a 
^ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Mor.tanoio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excedente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

:otn rez dr i e l .o andar, 
renda-ser .a Ar nhage de Va-

le de Meão. á Cruz <!e Celas, a 2 mi-
nutos do eléctrico, informações na 
própria quieta. Xm 

de 4 divi- I 
!0$00. outra de 6, 

p o r H 0 $ 0 0 . Info ip - se Re lo joa r i a ! 
Contente — Santa ("Iara. 1 i 

C2S3 arr 

f íCSt a r r e ' 1 d i "v - s IdèUS fÕ» = , por 

II 
baratos pura pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Oliveis X 

Trcspassa-ss 

STGUROS DEVIDA 
um* Q^mpaMhm» â,® 

ím^m&Ma, EÂZILIO mim DE imm, S a c e s s a r 
Rua Corpo de Deus, 40 

p u a i o s f i s m t o i í i í 
Rua da Sota, n.o 23. tres-

passa-se. X 

" F i í õ i l o t e i O i i T 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Capa dí> Penhores). s 

Tn.»* «rrendam-se, uma com seis 
Luá-i d'v sões e uma loja. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te d ivi íõ ís e uma loja, garage, jardim, 
águ* e electricidade. 

P.ira vêr e tratar, no Almegue ou 
tplcf-.ine 331, José das Santos Ma-
chado. t-q-X 

»9 verdem-se de le rd imento ac-
tu-ílisado, bem situadas, den-

tro d a cidsde. 
Tralar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Viscofd ; di Luz 65. X-a 

Ts?1'? v e n d f f i n - s e , uma na rua do 
LSkQí Carmo com 2 andaras e loja; 
está vaqa. E outra na Lnd^ira de 
Santa Justa, com 3 nndares e loja. 

Treta-se na rua do Carrr.o, n° 
38 com Joaquim da Cosia, X 

Criada d s dentro boas referencias. 
Travessa da rua das Covas, n.o 9. 

f i taria a u g u s t a de S o u s a Brito s Emprestain-SB 
Mudou para a rua dos ! 

Continhos. 26 e 34 ( defronte | 
da Farmácia da Misericórdia), j 

Chamadas -< qualquer ho- j 
ra. Telefone 786. s 1 

50 contos sobre l .a 
hipoteca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto M.^imo 
de Figueiredo. Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 1 . 1 o X 

ou cosinheira, aos dias, 
oferece se. Ne-^q te* 

dacção se difc, 

pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

habitação, por folia de saúde da sua 
propr etária. Bom local. Garante-se 
um regular movimento. Informa-se. 
na Estrada da Beira, n.o 6. 2 

vende-se, instalação com 2 
candieiros. Tratar na Casa 
Celas. X Pais 

1(1 a n d a r n a r u a Sofia, n o 49 
OHUul para escritórios, com se i s 

d.visões, arrenda-se. 
Trata-se na mesma. 2 

100:000500 í n n Emprestam-se. Rua da 
Sofia 55. Coimbra. 1 

Grecilda Machado Feli-
ciano fy C a. c jmunica a to-
das as clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferrrira Borges, 
onde continua a receber 
suas estim idas ordens. 

as 

a Gazela k C-elBkm 
vende-se em Lisboa na 

T a ú a c m E i f r l l ê H o O r i e n t e 



GAZETA DE COIMBRA, DE 12 d e Abril de 1930 

Aniversários 
Fazem anos Ir-je : 
Dr. Gumersindo da Costa Lobo. 
Dr. João Baptista Loureiro. 
Antonio Augusto Neves . 
Joaquim Correia de Frias. 

A m a n h ã : 

A menina Maria José Guitart 
Pinto, filha do tenente sr . Tadeu 
Pinto. 

Padre Adelino da Costa Gaito. 
Capitão Olimpio ds Melo. 

Segunda-feira : 

D. Maria do Ceu Mendes Ginja 
Brandão dos Santos Viegas. 

D. Antónia Alice Pessoa Eliseu 
Ferre i ra . 

Armando de Matos. 
José Ferreira Monteiro. 
Lucio do Vale Lopes. 

Doentes 
Na Clinica Dr. Daniel de Matos, 

sofreu uma melindrosa operação, a 
es t remosa esposa do ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 

A operação que decorreu com a 
maior felicidade, foi feita pelo dis-
tinto cirurgião e professor da mesma 
Faculdade, sr. Dr. Novais e Sousa . 

Fazemos ardentes votos pelas 
melhoras de ilustre enferma. 

Partidas e chegadas 
Chegou a es*a cidade de S. Mar-

tinho do Porto, a sr.a D. Silveria 
Dias Rodrigues Martins Pereira , on-
de vem passar a Páscoa com sua 
familia. 

Football 

A( 
UiliãO-GãliíGS 

O contrário do que in-
formámos já não é 

o Leixões Football Club que 
joga ámanhã com o União. 

Aquele team não poude, 
á ultima hora, conseguir a 
SU3 deslocação a esta cidade. 

Assim o União organisou 
de momento um jogo com os 
Galitos, de Aveiro. 

Como é o único a realisar 
ámanhã, é de esperar que seja 
largamente conconido. 

O jogo realisa-se na Arre-
gaça, ás 16 horas. 

Os sócios do União em 
dia teem entrada livre. 

BAILEIS 

20 

NO popular club da rua 
da Ilha realisa-se ho-

je um baile, pelas 22 horas, 
que promete grande animação. 

musical ssífjaiiM 

O BAILE da Páscoa nes-
ta colectividade rea-

lisa-se este £no no dia 19. pe-
las 21 horas. 

E' de esperar uma farta 
concorrência, como acontece 
em todas as festas promovi-
das por esta agremiação ar-
tística. 

Agradecemos a gentileza 
dos convites. 

r 
, HOJE : sábado 

I V O l l A M A N H A : domingo 
UITIIMIS EXIBIÇÕES 00 MAGNIFICO FILME P0RT0SUES 

Lisboa 
S e g u n d a í e i r a , E s t r e i a : " F a l s a C o c o t e , , 8 " C o r a ç õ e s 

Irlandeses „ 

T e r ç a í s i r a , E s t r e i a : " C a b e l o s d e F o g o , , p a r Clara B o w 
Q u i n t a e S e x í a - í e i r a S a n t a - CHRIBTUS 

TRIBUNAIS 
Cive l e C o m e r c i a i 

Distribuição óo óia 10 
l . a V a r a 

l .o oficio : 
Execução de letra — Centrais Ar-

mazéns de Novidades. L.da, do Por-
to, contra Amândio da Costa Neves , 
de Coimbra. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas, 

Emancipsção — Adelaide Augus-
ta, contra Antonio Rodrigues Seco. 
Advogado, dr. Octaviano de Sá . 

3.o ofício: 
Execução de letra — Centrias Ar-

mazéns de Novidades, L da, do Por-
to, contra Amândio da Costa Neves, 
de Coimbra. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

Acções comerciais — Alfredo Nu-
nes Junqueira, de Oliveira de Aze-
meis, contra Elisa Pinto, de Coimbra. 
Adv., dr. Fernando Lopes. 

Antonio Pinto de Oliveira, de Oli-
veira de Azsmeis, contra Elisa Pinto, 
de Coimbra. Adv., dr. Fernando Lo-
pes . 

2.a V a r a 

4 o oficio : 
Acção de divorcio — Beatriz Julia, 

de Coimbra, contra José Mendes Cla-
ro. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Acção Comercial — Lu-a Atenas 
L.da, contra a Competidora de Coim-
bra L.da. Adv., dr. Campos Melo. 

6 o oficio: 
Suplemento de consentimento pa-

ra casamento. Reqne ien t ' , Maria do 
Carmo Melo a favor de sua filha Ma-
ria das Dores, das Means. 

Acção de letra — Francisco dos 
Santos Lopes, de Coimbra, contra 
José dos Santos Machado e esposa, 
de Coimbia. Adv., dr. Asdubral Ca-
isto. 

f FALEEIMENTI 4» í 
COM 78 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Is-
menia Ermelinda Macedo Do-
nato, estremosa mãe dos nos-
sos presados amigo-, srs. An-
to rio Augusto Marques Do-
nato, Joié Ernesto Donato, 
director do posso colega O 
Despertar e da sr.a D. Maria 
Isabel Ferreira Donato, esposa 
do nosso amigo sr. Diamanti-
no Denis Ferreira. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

r» 
HWftl 

T A iíiiiní 

>;-tin|g|t«cscn 

JJ ili' j l 

F u r t o s 

FOI presa Maria Rita, 
de 19 anos. de Seia, 

criada de servir, por ter fur-
tado vários objectos numa ca-
sa no Bairro de Sousa Pinto, 
os quais lhe foram apreendi-
dos. 

— Foi presa na Figueira 
da For, e conduzida para es-
ta cidade, op.de furtou 4 ga-
linhas e roupas ao sr. Esa-
belino Garcia, Besaltina Pis-
caia, também conhecida por 
Cesaltina Casapi^- 36 

N 
anos, natural daquela cidade. 

0 v e n t r e tia c i M 
fO mês findo foram aba-

lidos no Matadouro 
Municipal, 106 bois, 128 vite-
las, 3.606 carneiros e 309 por-
cos, com o pêso de90 0')0 qui-
los, mais 9715 quilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

-tt-fo-O-i; » 

Camara I f a i c p l 
&OR o sr. dr. M ario Bar-

ros e Cunha ter pe-
did<. a sua demissão de mem-
bro da Comissão Administra-
tiva da Camara, foi nomeado 
pira o substituir o sr. José 
Vitorino Bsptista dos Santos, 
que já tomou parte nos traba-
lhos da ultima sessão, ficando 
a seu cargo os serviços do 
Matadouro e Impostos. 

— Afim de tratar de as-
suntos que interessam ao Mu-
nicípio, seguiu para o Porto, 
o sr. dr. João dos Santos 
Jacob, presidente da Comis-
são Executiva di Camara. 

fllBCHS 
STAO 

serviço 
servsço na 

próxima semana, as 
seguintes iarmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
&/ C.a, rua Ferreira B j r g e s . 

San tos Viegas, rua da Sofia . 
Farmacia Pere i ra , rua Candido 

dos Reis . 

Cruz He Celas 
FOI chamada a atenção 

do Conselho de Arte 
e Arqueologia para a Cruz de 
Celas supondo que ela tenha 
valor histó'ico ou artístico. 

0 Conselho referido re-
solveu desinteressar-se do as-
sunto por não julgar essa 
cruz com qualquer mereci-
mento que a levasse a ter 
guarida no Museu Machado 
de Castro. 

O3 que teem cabêlos bran-
cos e se lembram dessa cruz 
quando eram creançís devem 
recordar-se que durante mui-
tos anos se fez convencer as 
crianças e os papalvos que, 
encostando a cabeça àquela 
cruz se ouviam distintamente 
os sinos de Mafra. 

Pela romaria do Espirito 
Santo não faltavam ah cabe-
çadas dadas pelos que desco-
nheciam a partida. 

1 amb:m fui uma das viti-
mas, quando a i ida principia-
va a frequentar a escola. E 
tão arreliado fiquei com a 
partida, que nunca ali passo 
que não recorde com arrelia 
a cabeçada que dei. 

Eis o valor histórico e ar-
queológico que tem a Cruz de 
Celas. Já os nossos avosi-
nhos lembravam aos netos os 
sinos de Mafra ali ouviòos 
com a cabeça bsm chegedinha 
á Cruz. 

c . 

Vida associativa 
A s s o s t a c a o d e c i a s s e d o s C h a u f -

tai iPo d o G s n i r o d e P o r t u g a l 
'ORAM eleitos os corpos 

gerentes p^ra o trié-
nio de 1930 1932, os seguin-
tes srs : 

Assembleia Geral — Presidente, 
Fduardo Nogueira Lobo ; Vice-Presi-
dente, Joaquim da Moita; Secretá-
rios, Antonio Sousa Carvalho e Al-
varo Pra tas . 

Direcção — P r e s i d j n t - , A l e j a n -
dre José da Costa ; Vice-Presid^nte, 
José Ventura ; Secretários, Manuel 
Lobo e João Gomes Pais ; Tesoureiro, 
José Leal Fernandes . 

Conselho Técnico — David Bar-
ros, José Maria da Conceição e Car-
los Arinto. 

Conselho Jucíóico—José Perei-
ra, Joaquim Malheiro Amaral , José 
Lopes -e Antonio Rodrigues Serôdio. 

Conselho revisor óe contas — 
Remigio Rodrigues, Antonio Peneda 
e Mário F i l i p e . 
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H M 1 
7 H • 

Pilia 3 hl E9Ê, 12-2.9 
AUGUSTO VAZ SEBB1 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás H horas. 

LIICIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. D^s l'-í ás 16. 

MARÍO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

P u b i i c a - i 

Ano 19.e 

t e r ç a s , quintas e sabados 

S a i n d o , 12 di* A b r i l de 1 9 3 9 

A n o , , ; 3 6 Í 0 0 
fcstranjeiroe 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

P M . O 2 4 7 9 

F E S T A S A C A D É M I C A S 

R ( >OLAM os anos, pas-
sam as gerações, 

veem outras — e a tradição 
permanece. Chegados a esta 
época do ano, os nossos es-
tudantes, dando largas á sua 
alegria, esquecendo as cóli-
cas dos actos que se aproxi-
mam, promovem festas e ré-
citas, pretextos para unias 
horas bem passadas . . . 

Entre todas essas festas, 
urna ha que se destaca, to-
dos os anos, pela sua meges-
tosidade e pelo número de 
pessoas que atrái a esta ci-
dade: os festejos tradicionais 
da Queima óas Fitas. 

Este ano, graças aos es-
forços da Comissão Central, 
as festas da Queima óas Fi-
tas — três dias de movimen-
to e de côr, com as ruas pe-
jadas e os rostos sorridentes 
— ultrapassando as dos anos 
anteriores, devem chamar a 
esta cidade um elevedo nú-
mero de forasteiros. 

Dumo entrevista que um 
membro da Comissão Central, 
o distinto quartanista de di-
reito sr. José Gomes Bento, 
concedeu a um nosso reda-
ctor, pode-se depreender o 
que vão ser essas festas e a 
imponência de que se vão re-
vestir. 

Começamos a entrevista 
por perguntar quantos eram 
os dias de fasta. 

— Tsês dias — respondeu 
prontamente o nosso entre-
vistado. Os dias 25, 25 e 27 
de Maio. 

— Quem as promove? 
— A Comissão Central — 

sem a interferencia de qual-
quer outra entidade. Aujci-
liam-na, no entanto, algumas 
agremiações académicas. 

— O programa . . . 
— No dia 25, de manhã, 

salva de 21 tiros — inicio 
dos festejos. Uma banda de 
música percorrerá as princi-
pais ruas da cidade. A' ta r je , 
no Coliseu de Santa Clara, 
grandiosa g a r r a i a d a — em 
que tomam parte as conheci-
das republicas Ribatejana e 
Grilos. Para a escolha dos 
garraios, será convidado o 
sr. Nunes de Vizeu — que 
tão hábil se mostrou na es-
colha de noiva . . . 

— A' noite . .. 
— Grande festival no Jar-

dim Botânico, com o valioso 
auxilio da Tuna e Orfeão 
Académicos. Durante a noite, 

2 3 , 2 6 e 27 de M a i o — t r ê s dias de testa; 
Bsio e s t e i s í i ; o programa dos grandiosos 

l e s í e jos ; m Illiae de propegaada 
dois nÚTteros de grande efei-
to, que ainda não podemos 
revelar, gentilmente ofereci-
dos pela Comissão Je Tu-
rismo. 

— Dizia-se que os festi-
vais seriam no Parque . . , 

— Pensamos em os o: ga-
nisar nesse aprasivel local. 
Alguns inconvenientes, porém, 
obrigaram-nos a desistir de 
tal intento. Mas é de esperar 
também uma grande concor-
rência ao Jardim Botânico, 
uma vez que a receita é dis-
tribuída pelas casas de bene-
ficencia. 

— Haja em vista a con-
corrência do ano passado — 
concluímos. E na segunda-
feira, 26? 

— De manhã, as mesmas 
manifestações. A' tarde, no 
campo de Santa Cruz, provas 
de atletismo e um encontro 
de football enl e os grupos 
das Faculdades de Direito e 
Medicina. Ao fechar da noite, 
terá lugar a hilariante caval-
gada dos veteranos que, co-
mo nos anos anteriores, fica 
a cargo dos mesmos. Parece-
me que este ano aparecerão 
bons ejcímplares.. . 

— Os jornais noticiaram 
um sarau, no dia 26, á noite... 

— E' possível que seja le-
vado a efeito tal projecto, 
Quem o promove, contudo, 
não somos nói — mas a co-
missão encarregada da co-
memoração d a s bô la s -de -
prata do enterro óo grau, 
com a coadjuvação da Tuna 
e O f?ão. A convite da Co-
missão de Turismo, dará tam-
bém um concerto no Parque, 
na sc-gunda-feira á noite, uma 
afamada banda, que vem ex-

pressamente a Coimbra para 
esse fim. 

— E' um programa gran-
dioso — comentamos. 

— Mas ainda ha mais, no 
principal dia das festas, o dia 
27. De madrugada, os gru-
pos dos tradicionais gaiteiros 
acordarão toda a gente. Da 
original, ha uma gaita-de-
foles . . . de quatro assobios 
— coisa nunca vista na ci-
dade. As tfês bandas que se 
encorporam no cortejo, per-
correrão, durante a manhã, 
toda a cidade. 

— E o cortejo? 
— Sairá pelas 13 horas 

do Pátio da Universidade. 
Além dos carros dos quarta-
nistas, que estão sendo pre-
parados a capricho, toma tam-
bém parte nele um camião 
ornamentado, alusivo ao en-
têrro-óo-grau. Durante o des-
file, evoluções de alguns apa-
relhos da nossa g l o r i o s a 
Aviação. 

— Tencionam estabelecer 
prémios para os melhores 
carros? 

— Tencionamos, p o r q u e 
além de ser um bom incenti-
vo, é um número interessante. 
Para fazerem parte do júri 
de classificação, vamos con-
vidar algumas senhoras e al-
gumas figuras de destaque 
no nosso meio. 

— Como « fim-de-festa »... 
— Um brilhantíssimo fes-

tival noturno no Jardim Botâ-
nico, com números novos e 
um vistoso fogo de artificio 
do afamado pirotécnico José 
de Castro, de Viana do Cas-
telo. 

— Ouvimos falar num fil-
me . . . 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

— De facto entabolámos 
negociações com a Coimbra-
Films, ofe-ecendo-lhe todo o 
nosso auxilio, para a filma-
gem das festas e de alguns 
costumes académicos — bom 
e interessante réclame de 
Coimbra, quando ejdbido lá 
fóra. Ainda nada ha de de-
finitivo. t ' no entanto, uma 
ideia que, a meu ver, não de-
ve ser despressda, pois além 
de ser uma boa ocasião para 
esta importante empresa cine-
matográfica prestar um gran-
de serviço a Coimbra, é uma 
das melhores formas de se 
fazer propaganda desta cida-
de no que tem de mais ca-
racterístico. Este projecto de-
ve interessar particularmente 
as entidades, cuja missão es-
pecial é mostrar e elevar bem 
alto a linda e encantadora 
cidade, do Mondego. Aqui 
deitamos o aviso e mais não 
podemos fazer. 

— Pelo que ouvimos, as 
festas dêste ano revestem-se 
dum brilhantismo desusado. 

— Assim o desejamos e 
assim o esperamos. Para isso 
muito concorre o entusiasmo 
que se nota em todos os meus 
colegas e, a boa vontade de 
que está animada a Comis-
são Central de que sou o 
mais modesto membro. Creio 
que a cidade de tão longas 
e nobres tradições que cos-
tuma dar todo o apoio ás 
nossas festas não o recusará 
êste ano, antes acorrerá em 
massa, emprestando-lhes as-
sim grande animação e en-
tusiasmo. As senhoras de 
Coimbra, tão gentis e fidal-
gas não deitarão, por certo, 
de embelesar com a sua ex-
traordinária graça as janelas 
da bai?o, enga!anando-as com 
magnificas e ricas colgadu-
ras. Terminára a entrevista. 
Nada mais ha que acrescen-
tar. O que se disse é o su-
ficiente para se avaliar as 
festas de êste ano — que ul-
trapassam as de todos os 
anos anteriores. E, na des-
pedida, o nosso entrevistado 
solicita-nos: 

— Lembre também que es-
tamos muito gratos a toda a 
imprensa desta cidade e em 
especial á Gazeta óe Coim-
bra, pelo valioso cbncurso 
que nos tem prestado, do 
qual depende uma grande 
parte do bom êjeito de todas 
as nossas festas. 

I & 
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muito moro$ 

D( ^0 sr. director da esta-
ção postal de Coim-

bra, recebemos a seguinte 
carta: 

.. . Sr. Director óa Ga-
zeta de Coimbra — Sem vis-
lumbre óe ressentimento pe 
las reclamações que o sen 
Jornal vem fazenóo pelo 
que respeita aos serviços 
postais e telefonicos óe 
Coimbra e porque só ás es-
tações minhas superiores 
cabe informar ou manóar 
informar a Imprensa, não 
tem sióo esta informoóa óo 
muito que a bem óe alguns 
óos serviços em referencia 
e óe muitos outros, já se 
tem conseguióo—o que con-
certesa V. ignora visto con-
tinuar a peóir o que em 
parte já está feito. 

E assim não posso eu, 
embora sem o informar visto 
que tal me é veóaóo, óeipar 
óe peóir a sua esclarecióa 
atenção para a injustiça que 
involuntariamente pratica ao 
afirmar que para os óirigen-
tes óestes serviços as «suas 
reclamações estão consti-
tuinóo uma questão secun-
óária, não lhe liganóo aque-
le interesse próprio » etc., o 
que efectivamente não cor-
responóe á veróaóe, como to-
óas as pessoas óe Coimbra 
e as estações minhas supe-
riores muito bem sabem pois 
ha muitos anos que óirijo 
estes Serviços e naóa me 
tem mevecióo nem poóe me-

" tecer maior interesse po-
óenóo eu asseverar a V. 
sem receio óe funóamenta-
óo óesmentióo, que nenhu-
ma reclamação e felizmente 
bem poucas têm sióo elas, 
óeipou óe ter o seu óevióo 
anóamento e que tuóo quan-
to ainóa não foi óeferióo se 
encontra afecto a quem óe 
ó ir eito. 

Poóe pois V. se assim o 
tiver por conveniente conti-
nuar reclamanóo, mas sem 
atribuir culpas se na veróa-
óe, como creio, quer ser jus-
to, aos óirigentes locais. 

Terminanóo e porque 
sempre tive e tenho por V., 
pelos serviços a meu cargo, 

9 por quem os executa e por 
quem óeles precisa utilisar 
se, a máxima consióeração, 
ouso esperar óa leclóaóe 
óe V. que faça publicar es-
tas ' linhas com o mesmo 
óestaque com que no seu 
importante Jornal têm sióo 
piiblicaòas aquelas recla-
mações e que me sejam en-
viaóas para estuóo e óevióo 
anóamento quaisquer recla-
mações óe que relativas aos 
serviços a meu cargo, V. 
tenha conhecimento. 

Aproveito o ensejo para 
apresentar a V. os protes-
tos óa minha mais elevaóa 
consióeração óesejanóo-lhe 
a melhor sauóe e prosperi-
óaóes o óe V. etc., Francis-
co Alves Ribeiro, inspector 
chefe óos Serviços óos Cor-
reios, Telegrafos e Telefo-
nes óo óistnto óe Coimbra. 
— Coimbra, 13 óe Abril óe 
1930. 

A Gazeta óe Coimbra tem 
vindo fazendo duas reclama-
ções, uma sobre a feita de 
pessoal paTa o serviço do re-
gisto das correspondências e 
outra sobre a falta de telefo-
nistas. 

Com referencia á segunda 
destas reclamações, somos in-
formados de que foi dada uma 
ajudante á chefe da estação 
telefónica, que estava excessi-
vamente sobrecarregada com 
serviço. 

A falta está sanada neste 

ponto, mas não com referen-
cia ás telefonistas, que não 
são suficientes para darem 
fácil expediente ao grande nu-
mero de chamadas que se fa-
zem constantemente. 

Quanto á morosidade no 
registo das correspondências 
é devida á falta do pessoal e 
esta feita continua, sem re-
médio alpum. 

Vêmos portanto o grande 
desgosto de continuar a no-
tar esta falta, que obriga o 
público a demorar-se na es-
tação dos correios 1 hora, 
hora e meia e até duas horas 
á e?pera de ser servido. 

Eis o que temos a dizer 
para salientar o nosso des-
gosto por falta das providen-
cias por nós tantas vezes re-
clamadas. 

Registamos porém, a pro-
messa do sr. inspector chefe 
dos serviços do melhor de-
sejo de atender as reclama-
ções do publico, que são tam-
bém as nossas. 

Atelier Noticio 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

( P O R CIMA BA CASA IOÀO M E N D E S ) 

ir M nosso leitor enviou-
nos o seguinte pos-

tal pedindo a satisfação de 
uma justa reclamnção á qual 
nos referimos em tempo sem 
que até hoje fosse atendida: 

... Sr. Director óa Ga-
zeta de Coimbra — Apoian-
óo sinceramente a campa 
nha óe V. contra a morosi-
óaóe havióa na repartição 
postal, venho lembrar a V. 
a pouca consióeração óe 
não sei quem para com os 
habitantes óa parte Alta óa 
cióaóe, pois a ultima tira-
gem óa corresponóencia é 
ás 8 e meia óa taróe, quan-
óo óantes se efectuava nu-
ma caipa óo Castelo ás 10 
horas óa noite. 

Havia uma caipa numa 
óas carreiras óos eléctri-
cos, mas agora nem isso. 

Lembro a V. como habi-
tante óa Alta, a finesa óe 
fazer valer os óireitos óos 
que pagam. 

De v. etc., um leitor óa 
Gazeta de Coimbra. 

{ P a r t i c i p a á s s u a s £ x . v n a s 
s a s « j iae a & c e a £ s t a ç ã o d e " V e r ã o n a 
p r ó x i m a Í X n i n t a - f f e i T a , c o m a s m a i s t e -
c e s s í c s y Z o v i d a d e s d e C f t a p e u s d íe 
ntizora e ttiança. 

Pela imprensa 
« O s B i d í c n l o s » 

COMPLETOU 25 anos 

de ejc'stencia o nos-
so colega da capital Os Ri-
Óiculos dirigido pelo brilhan-
te humorista sr. Cruz Morei-
ra (Carecoles). 

Jornal largamer-te concei-
tuado entre o puciico, conti-
nua a manter, vive, saltitante 
o seu chiste e o bem humor. 

Os nossos efusivos cum-
primentos. 

Dr. l o t e i M is Almeida 
A s u b s c r i t o p r a o m i s -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português qoe foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a meis 
viva simpatia. 

V. B. 
Transporte. 105S00 

50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

ESTANC 
d e V a l e d c 

NOS ARRABALDES DE COIMBRA 

P e n i a o - R e ^ a g i r a n l e 
com serviço e s m e r a o o e 

permanente 
JÍOS d o m i n g o s , carreiras de camio-

netas desde o meio dia. a partir dos Olivais. 
Preço: ida. 2$50; volta. 2$00; 'da e volta, 4$00. 

S e r v i ç o d e a u t o m o v e l todos os 
dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, 
19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço 
da camioneta. (Fóra d e s t a s Ékoras, 
custa 24$00 o automovel. com 6 lugares, dando 
direito á volta a qualquer hora, sem outro en-

= cargo. Para os Tovins, preços reduzido?. 
H 111 IIIH 

PASCOfl 0 0 S POBRES 
COM a aproximação 

óa Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a carióaóe nun-
ca óesmentióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas levem um pouco óe 
conforto a esses lares onóe 
a miséria impera com toóos 
os seus horrores, é o que 
confiaóamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 
Comissão de Turismo, cu-

ja oferta já noticiamos 
M. R 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal . . . . . . 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés 

S. T 
Anonimo, sufragando as 

almas de sua Mãe e de 
sua Esposa . . . . 

A. M 

200$00 
10$00 

200$00 

50$00 
10$00 

20$00 
10$00 

(ViElOOO) 
A m e i i i o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

I Comemoraram no domingo 
o 41.o aniversário da 

j sua fundação 

GLORIOSA corpora-
ção dos Bombeiros 

Voluntários de Coimbra, que 
tão relevantes serv{çcs tem 
prestado a esta cidade, co-
memorou no ultimo domingo 
o 41° aniveríá rio da sua fun-
dação, realizando na sua séde, 
uma sessão comemorativa, a 
que presidiu o sr. Albsrto 
Duarte Areosa, secretariado 
pelos srs. José de Melo Bran-
dão e Mário Henriques. 

Nessa sessão foram entre-
ques ws bombeiros com 5. 
25 e 40 anos de serviço as 
insígnias correspondentes ao 
seu elistamento e serviços 
prestados á corporação. 

O comandante, sr. Simões 
Pai--, que recebeu o distintivo 
de 40 anos de serviço e duas 
estrelas de ouro, foi muito 
felicitado. 

Uzararn da palavra, 0$ srs. 
Alberto Duarte Areosa, que 
enalteceu os serviços presta-
dos á cidade pela corporação 
dos Bombeiros Voluntários, e 
cepitão José Brandão de Me-
lo que, como oficial da Gran-
de Guerra saudou os solda-
dos da Paz, tendo palavras 
de justo louvor para a corpo-
ração dos Bombeiros Volun-
tários. 

Também uzou da palavra 
o sr. Antonio de Magalhães. 

Em seguida foi servido um 
ccpo de água, trocando-se 
afectuosos brindes. 

A' noite rcalizcu-se um 
jantar de confreternizeção no 
Hotel Bragança. 

Pelas 15 horas foi inaugu-
rada a nova estação de in-
cêndios na rua José Falcão, 
nos ba'j<os do Obseivatório 
Astronómico. 

A direcção dos Bombeiros 
Voluntários foi ontem pes-
«r-elmente entregar ao sr. José 
Henriques de Sousa Sêco, 
digno chefe da l.a Repartição 
da Universidede, o diploma 
de socio honorário, manifes-
tendo-lhe assim o seu reco-
nhecimento, pelos bons ser-
viços que tem prestado àque-
la corporação. 

O SR. Domingos da Sil-
va, residente no Bair-

ro Operário, encontrou no do-
mingo, em Coselhas, um pom-
bo correio, que traz urna ani-
lha com estes dizeres: Fi-
gueira Gaia — 789 F. C. P. 

S i á - E x p r e s s 
p( OR motivo da altera 

ção da h c a legal, 
em França, foi modificado o 
horário de alguns comboios. 

O suó, por esse facto, par-
te agora da Estação Velha ás 
14 horas e 37 minutos. 

FOI ante-ontem entregue 
á direcção da C. P., 

firmada por grande numero de 
pessoas da maior representa-
ção e pelos representantes 
das forças vivas de Coimbra 
uma representação em que se 
pede o estabelecimento diário 
de dois comboios rápidos en-
tre Coimbra, e Figueira duran-
te a época balnear, melhora-
mento este que de ha muito 
se impõe pela aproximação de 
interesses que ligam as duas 
cidades. 

Cam vista á Camara 
A COMPANHIA Por-

tuguesa, sem o me-
nor respeito pela estética da 
cidade mandou colocar na 
Avenida Navarro uns postes 
de ferro para o telefone da 
linha da Lousan, feitos de an-
tigos raits. 

Numa artéria, como aque-
la, que é frequentada por mi-
lhares de pessoas não se po-
dem admitir t?.;s postes. 

| Chamamos a atenção da 
i Camara e da Comissão de 
I Turismo, para este caso. 

S E M A N A S A N T A 
A IGREJA comemora na 

presente semana a 
Sagrada Morte e Paijcão de 
Jesus Cristo, o luminoso es-
pirito que brilhou pela sua 
onipotencia, dando ansina-
mentos de grande amor pela 
humanidade j ao seu bom con -
selho na prática do Bem. 

Soube sofrer e morrer pe-
rante a injustiça do.-> homens. 

Eis a nota das solenidades 
que devem realisar-se nos di-
versos templos da cidade: 

Sé >Tova — Quarta feira 
Santa: . a t inas ás 4 horas. 

Qaint• f"ira Santa — S a 
greçáo d., óantos Olios, ás 
8 e tsêá quci tos. Lava pedes, 
Sermão e M oinas, ás 4 horas. 

Septo feira Santa — Mis-
sa, Sermão e Adoração da 
Cruz, ás 8 e três quartos; 
Matinas ás 5 horas. 

Sáòaóo óe Aleluia—Ben-
ção do Lume Novo e Missa 
Pascal, ás 7 horas. 

Domingo óe Páscoa — 
Pontifical e no fim Benção 
Papal, ás 11 e um quarto; — 
O sermão de Leva pedes é 
prégado pelo rev. cónego sr. 
dr. Manuel Antonio Ramalho 
e o Sermão da Paixão pelo 
rev. cónego sr. dr. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

Sé Velha — Quinta feira 
Santa — Missa resada, co-
munhão p a s c a l , exposição, 
desnudação dos eltares ás 9 
e meia horas. Adoração por 
turnos eté ás 19 horas. 

Sépia feira Santa—Ado-
ração da C r u i . e missa de 
presantificados, resado, ás 9 
horas. 

Sábaóo óe Aleluia—Ben-
ção do lume novo, do incenso, 
do cirio pascal e pia baptis-
mal, ás 8 e meia horas. Missa 
resada e comunhão, ás 9 e 
meia horas. 

Domingo óe Páscoa — 
Missa paroquiei ás 12 horas. 

S. Bar tolomeu — Quinta 
Santa — Missa ás 11 horas, 
procissão e exposição até á 
noite. 

Septa feira Santa— Mis-
sa dos Presantificados ás 8 
horas e adoração da Cruz. 

Sábaóo óe Aleluia — 
Benção • do Lume Novo, do 
Cirio Pascal, da pia baptis-
mal. Ladainha dos Santos, 
missa e toque das «aleluias». 

Capela da Misericórdia 
— Quinta feira Santa—Mis-
sa soléne, ás 12 e meia horas. 
Exposição e desnudação dos 
altares. 

Septa feira Santa — Pai-
xão, adoração da Cruz e Mis-
sa dos Presantificados, ás 12 
e meia horas. 

Santa Cruz —- Quinta-
feira Santa — Missa solene 
ás 12 horas. 

Seyta-feira Santa—Pai-
jcão e Missa de Presantifica-
dos. 

Sabaóo óe Aleluia— Co-
meçam as cerimonias ás 7 e 
meia horas. 

Santa Justa — Por um 
Breve do Santo Padre, váli-
do por 5 anos, está a Irman-
dade do Senhor Jesus de Santa 
Justa desta cidade, com auto-
risação de fazer o Triduo da 
Semana Santa, segundo o 
memorial Breve de Bento XIII, 
e por isso começa este ano a 
fazer-se nesta igreja as refe-
ridas solenidades com o ho-
rário seguinte: 

Quinta feira Santa — So-
lenidades ás 11 horas. 

Seyta-feira Santa—Sole-
nidades ás 8 horas. 

Santo Antonio dos Oli-
vais— Quintafeira Santa — 
A's 13 e meia horas Missa, 
procissão e exposição no Se-
pulcro, Desnudação dos alta-
res. Durante a tarde: Adora-
ção por turnos. 

Durente a noite: Adora-
ção por turnos pelos Confra-
des de S. Vicente de Paulo, 
Scouts, e outros fieis do sejío 
masculino. 

Septa feira Santa — Mis-
sa dos Presantificados, Des-
nudação e adoração da Cruz, 
ás 8 horas; Via Sacra sole-
ne, ás 16 horas. 

Sábaóo óe Aleluia—Ben-
ção do Lume, do Cirio, da 
Pia Baptismal, seguindo-se a 
Missa, ás 8 horas, 

Domingo óe Páscoa — 
Procissão Eucarística, ás 6 e 
meia horas; Missa paroquial, 
ás 7 hora;.; Saída da Cruz 
para a visita Pascal, ás 8 
horas. 

PARIS 
SANTOS l DIAS, L U „ U J . . 
§ua Ex.ma Clientela, que já se-
guiu para aquela capital, o §eu 
iócio, II». José Luís Jos Santos, 
que será o portaJor das mais 
a t r a e n t e * NOVIDADES e ÚLTIMOS 
MODELOS para a Llaçao Je 
V -ferao. 
LIVROS 
& REVISTAS 
FATIMA m i m m , n o v e l a p o r M&o Lop 

R1 

N' 

INO Lupo, o conhecido 
realis-idor da pelícu-

la cinematográfica Fátima Mi-
lagrosa, ecaba de pubilicar 
o argumento que serviu de 
titulo àquele filme. 

Estilo despreocupado mas 
sugestivo. 

O autor dedica a novela 
ào nosso peís, com palavras 
repassadas de simpatia. 

A edição, bem apresenta-
da pertence á Casa Imacula-
da Conceição, do Porto. 

Agradecemos os exempla-
res enviados. 

PORTUGAL FEMININO 

INICIOU a sua publica-
ção, em Lisboa, uma 

interessante revista feminina, 
colaborada pelos melhores ele-
mentos femininos das nossas 
letras. 

Dirige-a a sr.a D. Maria 
Amélia Teixeira, a quem cum-
primentamos por tão arrojada 
iniciativa. 

T i l Â S OS-MONTES 
A sua qualidade de 

presidente do Gré-
mio de Trás-os-Montes reali-
$ou em Lisboa na Sociedade 
de Geografia, em 25 de Ja-
neiro do ano corrente, uma 
conferencia o sr. dr. Domin-
gos Ferreira Deusdado. A 
imprensa iefeferiu-se-lhe ime-
diatamente com muito justo 
louvor. E que esse louvor 
era justo e era merecido re-
conhecemos nós agora lendo 
essa conferencia magnifica. 
A historia, a etnografia, as 
riquezas da região (tantas, 
mas não valorisadas como o 
deveriam ser), as industrias 
domesticas (em que se con-
tam algumas que, convenien-
temente propagandeadas, con-
seguiram uma melhoria de 
situação para a provincia) de 
Trás-os Montes, são descritas 
em linguagem elegante na 
instrutiva conferencia levada 
a cabo por um transmontano 
ilustre, desejoso de tornar 
conhecida a sua provincia e 
de conseguir estreita ligação 
entre os vários elementos da 
colonia trasmontana existen-
tes em Lisboa. 

Lê-sa com agrado e com 
deleite. Há nela bastante que 
aprender e a sua leitura faz-
nos criar simpatia e admira-
ção pela gente trasmontana, 
espalhada por todo o país e 
que, mesmo no estrangeiro, 
como emigrante, se tem es-
palhado extraordinariamente 
sendo Trás-os-Montes uma 
das províncias que mais de 
seus naturais fornece á cor-
rente emigratoria. 

Se acertadamente proce-

de o Grémio de Trás-os-Mon-
tes em propagandear a sua 
provincia, entendemos que 
muito acertadamente proce-
deu, também, o sr. dr. Ferrei-
ra Deusdado. herdeiro dum 
nome de trasmontanos ilus-
tres, em fazer a publicação 
da sua bela conferencia que, 
gráficamente, s e apresentou 
no volume que temos'presen-
te muito bem e na capa com 
uma gravura interessantíssi-
ma representando curiosos e 
típicos costumes trasmonta-
nos. 

Ao ilustre autor da con-
ferencia muito gratos iicamos 
pelo oferecimento gentil do 
seu muito apreciavel trabalho. 

Feitas da Siaoa l a 
M a 

POR m0i;vo das gran-
des festividades da 

Semana Santa e Feú*a Fran-
ca em Sevilha, que se reali-
zam, respectivamente, de 13 
a 20 e de 22 a 25 de Abril, a 
Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
ses, de combinação Com al-
gumas companhias espanho-
las, estabelece, nessa altura, 
um serviço especial de com-
boios para aquela cldadci* a 
preços reduzidos. 

Assim os preços de ida e 
volta partindo desta cidade,' 
via Badajoz, são os seguin-
tes : 

Percurso português — l.a 
classe. 137$40; 2.a classe, 
96$20; 3a classe, 62$60. 

Percurso espanhol'—1,® 
classe, 60 pesetas; 2.» classe, 
45,80 pesetas; 3.a classe, 24,75 
pesetas. 

A grande redução de pre-
I ços oferece uma boa oportu-
! nidade para se visitar Se-

vilha. 

Atropelamentos 
OAUTOMOVEL S 6622, 

pertencente ao sr. 
José Alves Barreto, desta ci-
dade, atropelou no lugar do 
Sargento-Mór, onde residia, 
José da Costa Ferreira, tra-
balhador, de 43 anos, que veio 
receber tratamento ao Banco 
do Hospital de várias esco-
riações pelo corpo; depois de 
pensado recolheu a casa. 

— Deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Maria 
da Conceição Cardoso, de 5 
anos, do Moinho das Moitas, 
concelho de Ancião, onde foi 
atropelada, por um automovel 
sofrendo fractura da base do 
craneo e do fémur direito. 

— Nesta cidade foi atro-
pelada por uma camioneta, 
sofrendo um grave ferimento 
num pé do qual foi pensado 
no Banco do Hospital, Gui-
lhermina Ferreira, de 47 anos, 
do Valongo, freguesia de An-
tanhol. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 



A vinte e três quilometros a oes- \ 
íe ôe Lisboa, á beira óo Atlântico,] 
a óèníio óa mpgèstosa baía que óa 
ponta óe fiaria se estenóe ao faro-
lim óe Santa Marta, óesóobram-se 
pelas suavçs encostas óas colinas 
que sobem na óirecção óo norte, 
óuas óas mais formosas e moóer-
nas estâncias óe prazer e óe tu-
rismo óe Portugal — o Estoril e o 
Monte Estoril — estancias a par, 
sem preciso limite óiuisorio, em que 
o csforço- - humano, sobreponóo-se 
aò óa Natureza conseguiu trans-
formar a rústica paisagem óaque-
ies densos e virióentes pinheirais 
que apenas ali existiam há cinquen-
ta anos. 

Visto óo mar largo, por entre 
aquele mossiçò óe veróura, óuma 
extensa gama óe veróes, óesóe o 
veróe carregaóOi óos ceóros ao 
veróe amarelaóo óas acácias em 
floração, toóo aquele conjunto óe 
granóes manchas óe voriegaóas 
tintas óas elegantes e graciosas 
construções moóernas, óesperta 
uma tal impressão óe encanto e óe 
beleza que não mais se esquece, 
dificilmente se apaga óa retina. 

A perspectiva óo quaóro anima-
óo pela luz incomparável, forte, 
óeslumbraóora óuma atmosfera lim-
pinóissima, o equilíbrio óe toóo 
aquele conjunto óe cottages, óe pa-
lacetes, óe casas portuguesas, es-
tilisaóas, brancas óe reinas veróes 
ou azuis, prenóem óesóe o primei-
ro momento como uma visão óe 
sonho, èespertanóo óesóe logo o 
óesejo óe o vêr mais óe perto. 

E toóo aqule panorama se vai 
óesóobranóo, por toóa a Costa óo 
Sol, numa sequencia óe moóernas 
e graciosas estancias para um e 
outro laóo, até Cascais e até á Pa-
reóe, como que constituinóo uma t 
sumptuosa óecoração óe antecâ-
mara á entraóa óa barra e óêsse 
não menos granóioso panorama 
óa cióaóe <óe Lisboat vista óo Tejo. 

O mar, largo e tranquilo, com 
tonalióaóes óe safira, faz ressaltar 
mais ainóa tdòa a beleza óo qua-
óro, num contraste óe côr e vibra-
ção, por entre manchas escuras 
óas rochas recortadas sobre a or-
la óe areia fina óas praias. 

Há uns bons trinta anos um cro-
uhta em voga, óas elegancias mun-
danas. óenominava estas instan-
cias pôr "Enseaóa Azul», prova-
velmente influenciaóo pelo sugesti-
vo nome óe elegante Cote d' Azur, 
óo Mediterrâneo. Esqueceu óe to-
óo, como' talvez o cronista, a En 
seaÓa Azul e hoje está oficialmen 
te lançaóa e registaóa a óesigna-
ção óe « Costa óo Solnome que 
na veróaôe muito bem se aóapta á 
intensióaóe luminósa óa sua atmos-
fera. 

horas óo sol, óias óe chuva, etc., 
pernoitem afirmar que a Costa óo 
Sol possui um clima temperaóo, ói-
ferente e superior ao óe Lisboa, óe 
que apenas óista vinte e três qui-
lómetros. 

Dum estuóo publicaóo em 1906 
e 1908 pelo Dr. D. 6. Dalgaóo, óa 
Acaóemia òe Sciencias óe Lisboa, 
que aqui vinha hibernar toóos os 
anos, sobre os climas comparaóos 
óe Lisboa, óo Monte Esioril, óe 
Bíarritz, óe Nice e óe Catania, es-
tancia óe Sicilia que tem a mesma 
latituóe óe Lisboa, estuóo feito com 
os óaóos estatísticos oficiais óos 
observatórios respectivos, conclui-
se a incontestável superiorióaóe 
óo clima óa Costa óo Sol, óurante 
o inverno, a primavera e o outono, 
facto óe resto, bem conhecióo pela 
maioria óos méóicos óo país. 

A C o s t a d o s o l , e s t a n c i a Hidro-
l ú g i c a 

A c o s t a d o S o l , e s t a n c i a c l i m a 
t e r i e s , h i d r o i o g i c a e d e t u r i s m o 

A Costa óo Sol, que c uma boa 
estação climatérica aóequaóa pe 
'las suas características a uma es-
tancia tonico-seóativa, possui já 
hoje tambçm muitas óas conóições 
óe atracção óe uma estancia óe 
práter parei o grande turismo. 

As conóições especiais óa sua 
situação • a óentro óa baía, com a 
sua exposição Óominante ao sul e 
ao poente, a influencia manifesta 
que a corrente óó Gulf-Stream tem 
no equilíbrio óas suas temperatu 
ras, a secura relativa óa sua atmos 
fera, a protecção pelo laóo óo nor-
te óo massiço óa serra óe Sintra 
que serve óe conóensaóor a gran-
óe parte óa humióaóe vinóa óo 
norte, proporcionam á Costa óo 
Sol coracteristicas climáticas ói-
gnas óe serçpj postas em relevo. 

Não cabe óecerto nas propor-
ções óeste artigo fazer um estuóo 
pormenorisaóó óo clima interes-
sante óa Costa óo Sol, nem in-
felizmente esta região possui ain-
óa os elementos óe observação 
mateorologica necessários para ele 
se poóer fazer com precisão. To-
davia alguns óaóos comparativos 
óas temperaturas ma^imas e míni-
mas, óo seu grau óe humióaóe, óas 

A CosU'A óo Sol possui também 
uma importante estancia hióromi-
netal, — Estoril Termas— com uma 
nascente óe água mineromedicinal, 
termal, hipersalina, cloretada sódica, 
magnesiana, sulfatada e bicarbonata-
da colcica e litinica conforme a sua 
classificação e ultima analise ofi-
cial feita pelo Prof. Charles Le-
pictre em 1921. 

Conhecióa e aproveitaóa no tra-
tamento óe muitas óoenças óesóe 
o século XVIII, óela fez uso tera-
pêutico na sua moléstia óa pele — 
um eczema — o rei D. José I, que 
ao Estoril vinha óe Oeiras, onóe 
estava hospeóe óo seu primeiro mi 
nistro, o Marquês óe Pombal. 

A Socieóaóe Estoril-Plage, 
' actual concessionária óa nascente 

termal fez construir no proprio lo-
cal onóe ela se encontra captaóa 
e óentro óum vasto Parque, moóer 
no e óe estilo inglês, um granóio-
so balneário para o aproveitamen-
to terapeutico óa nascente termal. 
E' um eóificio elegante, planeaóo 
com granóeza e conforto, o qual 
apesar óe não e s ta r ainóa comple 
tamente terminaóo é já hoje um 
óos mais importantes óo país. E 
muito interessante o seu vasto Hall 
óe entraóa, Òe linhas sóbrias e ele 
gant.es e óuma óecoração leve e 
harmoniosa. Alem óas instalações 
óestinaóas propriamente ás aplica-
ções hióroterapicas, possui este es-
tabelecimento um granóe numero 
óe aparelhos óestinaóos ao uso te-
rapeutico óos agente físicos — Ca 
lor, Luz, Electriciòaóo, Maçagem-
Ginástica. Esgrima, etc. A sua ins-
talação óe Mecanoterapia é com, 
pletissima e única em termas portu-
guesas. 

Muitas óoenças encontram al 
o seu tratamento com seguro e^ito 
— os reumatismos, a góta, óoenças 
óe circulação óo sangue, óoenças 
óe senhoras, óoenças óa pele, óoen 
ças óo aparelho gastrointestinal, 
nevralgias, sciatica, linfantismo, ra-
quitismo infantil, etc. De há ali 
guns anos para cá tem vinóo a fa-
zerse a sua especialisação nas 
óoenças óe aparelho circulatório, 
pelos banhos carbo-gasosos com re-
sultaóos interessantes similares aos 
obtióos em termas estrangeiras, 
como Royat e Neuheim. 

No mesmo eóificio acaba óe 
instalar-se um confortável hotel 
Hotel óo Parque— óestinaóo mais 
particularmente ás pessoas que vão 
fazer a sua cura termal ou óe re 
pouso. 

A granóe piscina óe natação 
óo Estabelecimento Termal, cuja 
lutuosa óecoração acaba óe ser 
terminaóa, é uma óas atrações 
mais apreciaóas óos óesportistas. 
Nela vão certamente continuar as 
brilhantíssimas festas munóanas e 
óesportivas que ali se teem realisa 
óo já, sempre com uma granóe ani-
mação e brilhante epito. 

Recomenóamos pois aos nossos 
leitores uma visita a esta encanta-
óora Estancia, certamente a me-
lhor neste genero, em Portugal, ri-
valisanóo com as melhores episten 
tes no Estrangeiro 

Lutuosa dos Profes-
sores Primários 
SOB a presidericia da 

sr.a D. Celeste Teles, 
tendo a secretaria-la os srs. 
professores D. Maria José Pi-
menta e Carlos Alberto, reu-
nirarr-se na passada quinta-
feira, na sala da Associação 
dos Artistas, os Sodos desta 
instituição de previdencia do 
nuclec de Coimbra. 

Depois do sr. David Car-
valheira, na qualidade de se-
cretário da Lutuosa neste con-
celho, ter exposto os fins da 
reunião, foi ventilada a fusão 
da Lutuosa com o Montepio 
oficial do Professorado Pri-
mário. 

Pela fusão é a grande 
maioria do professorado pri-
mário, visto ter, obrigatórias, 
as instituições da previdencia 
Montepio Oficial do Profes-
sorado Primário, Cai;xa de 
Previdencia do Ministério da 
Instrução e Montepio Oficial, 
não lhe permitindo os seus 
minguados vencimentos man-
ter mais èstà, que criou e tem 
acalentado, e acalenta, com 
acrisolado carinho, mas á 
qual antevê uma morte certa 
por falta dé flbVos sócios 
atendendo ás despesas que 
lhe acarretam as instituições 
obrigatórias. 

Pela Lutuosa como tem vi-
vido até agora manilestam-se 
apenas os professores Pom-
peu Faria de Castro e David 
Carvalheira. 

Usaram da palavra defen-
dendo a fusão os professo-
res Carlos Alberto, José Ma-
ria da Cunha, Albuquerque 
Matos e José Maria dos San-
tos. 

Como a discussão se fosse 
alongando o professor Albu-
querque Matos requer á pre-
sidência que a matéria fosse 
dada por discutida e apresen-
ta uma proposta no sentido 
de o delegado, ou delegados, 
a enviar á assembleia geral 
da Lutuosa, a realisar na ci-
dade do Porto, no dia 24 do 
corrente, aceite e defenda a 
fusão da Lutuosa com o Mon-
tepio Oficial do Professorado 
Primário. 

Esta proposta foi aprova-
da por todos os sócios pre 
sentes á excepção dos pro-
fessores Pompeu e Carva-
lheira. 

Para delegados á A. G. 
do Porto foram escolhidos os 
seguintes sócios: D. Arminda 
da Conceição Pinto, profes-
sora de Taveiro; Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, profes-
sor de Santa Clara; M. de 
Albuquerque Matos, profes-
sor de Eiras, e M. Mendes 
dos Santos, professor de S. 
Bartolomeu. 

O presidente do Grémio 
dos Professores do concelho, 
sr. Octávio de Moura, apre-
senta á essembleia uma carta 
dum professor de Lisboa que 
se encontra tuberculoso e tem 
já a familia tuberculisada, vi-
vendo a braços com a misé-
ria, na qual pede a solidarie-
dade dos colegas. 

A professora sr.a D. Ce-
leste Teles, talvez inspirada 
por esta carta, fala comovida-
mente da conveniência da Lu-
tuosa ser transformada numa 
instituição de assistência e 
encerra a sessão. A. 

Peça uma audi-
ção desta afa-
mada marca na 

Casa Amado 
Rua Fenelra Boroas, 115, Coimbra 

Agradecimento 
Manuel Teijceira Júnior» 

restabelecido da doença grave 
que o acometeu, vem por este 
meio tornar publico o seu 
eterno reconhecimento ao dis-
tinto e abalisado clinico sr. 
dr. Rego Costa, pela profi-
ciência, carinho e dedicada 
assiduidade com que o tratou. 

Agradece também muito 
reconhecido a todas as pes-
soas que o visitaram e se in-
teressaram pelo seu est->do 
de saudei 

i 
Boas lojas com armação 

de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata 
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb-a. 

Relogio 

Van si 

Petdeu se na Avenida Na 
varro, no ultimo sabado, um 
relcgio. Pede-se á pessoa que 
o achou & fineza de o entre 
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n o 60 3.0. 

Farmacia 
A anemia é a mais prefida das 

doenças. Manifesta-se de modos mui 
diversos, para se instalar no nosso 
organismo e iludir assim o diagnos-
tico. Se não fôra a palidpí da cútis, 
frequentes seriam os erros Palpita-
ções, opressSo, vertigens, digestões 
dolorosas, prisão de ventre teimosa, 
tais são os sinais que certos indiví-
duos apresentam. Noutros então, sã<> 

! :— b 6 f o r a ( j a s 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tres-
pa«-sa-se, a farrnscip PUI Sou 
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. d 
A n t ó n i o Simões da Silva. X 

frequentes as insónias, llt^UV,!,.. 
rie calor que ruborisam de súbito as 
faces, dores de cabaça etc., etc. 

Todos esses sintomas têem uma 
uma mesma origem : — o empobre-
cimento do sangue, provocado por 
diferentes causas ; mas lodos eles 
têem, em suma, o seu antidoto 
certo e seguro nas Pilulos Pinh, ás 
quais não resiste a anemia a mais 
pronuciad.a. As curas numerosas, 
diariamente obtidas nos casos, ainda 
os mais graves, de anethid, clorose, 
neurastenia, traquesa geral, provam 
as virtudes eminentemente reconsti 
tuintes e tónicas destas pipilulas que 
têem a influencia mais eficaz 
activa e mais duradoura, 
sangue e sob re os nervos. 

Estão á venda em todas as 
macias, pelo preço de Esc. 1'2$00 a 
cai;<a e Esc 69$00 as 6 caijeas De 
pósito geral : J P. Bastos fy C.a, L da, 
8. rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

O AÍnguCv /na* jrfupvétaA 
distingue os productos legítimo» ,,Schering " 
Repare neste sinal ao adquirir o Atophan - ® 
ter-lhe-ha entregue um remedio das mais altat* 
qualidades que cura rapidamente o reumatisme» 
e a gota, atacando o mal na sua própria 
raiz. Elimina o ácido úrico, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e as dores. Consulte 
o seu médico que lhe confirmará que não ha 
nada melhor. Emb a lagem or ig ina l : T u b o d© 

20 comprimidos de '!»fir. 

Terrenos para cons-
truções 

Junto á Quinta da Rainha 
pre^eimo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vendfm-se bara-
tos. Trata Campos Silva, Ban-
co de Portugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 4 

mais 
sobre o 

as far-

SORTES GRANDES 
V i g é s s i m o s a 9 $ 9 0 

C a u t e l a s a 
Pelo correio, mais 
Pedidos a 

Joaquim Rodrigues Gil 
Oeste — PATAIAS — Gare 

sé 
dé 

Lições 

De viagem 
REGRESSOU ONTEM DE 

uma demorada via-
gem pelo norte do nosso país 
e Sevilha, o nosso amigo e 
ilustre conterrâneo sr. Anto-
nio Duarte Areosa. 

— Partiu para uma longa 
viagem pela França e Brasil, 
o sr. Aarão de Morais de Al-
meida e sua familia. 

Desastre mortal 
NO sábado, na fabrica 

- Porcelana, á Arrega-
ça, foi ' cólhido pelo veio de 
uma máquina, Mário Ventura, 
de 13 anos* filho de António 
Ventura, residente na Portela 
do Mondego. 

A infeliz criança, que so-
freu graves lesões internas, 
morreu ao chegar ao Banco 
do Hospital. 

O seu funeral realisou-se 
ontem. 

Mm de [lasse dos Oficiais 
Barbeiros e Cabeleireiros ile 

ESTA Asssociação reú-
ne hoje pelas 20 e 

meia horas em assembleia 
magna, na séde do Nacional, 
Largo da Freiria, em segunda 
convocação, afim de discutir 
e aprovar o regulamento da 
caijca de auxilio aos seus as-
sociados quando doentes ou 
desempregados. 

Pede-se á pessoa que no 
sabado achou uma carteira 
com dinheiro e documentos, 
para os lados da Este ção Ve-
lha, o favor de a dirigir ao 
individuo indicado num b lhe-
te de identidade que estava 
dentro da referida carteira, 
podendo ficer com o dinheiro. 

Dinheiro!!! 
Dinheiro!!! 

E' o que a TABOLETA 
FELIZ ha duas lotarias está 
a distribuir pelos seus fre-
gueses, pois ainda na lotaria 
passada vendeu imensos pré-
mios, já nesta repete, sendo 
alguns de valor: 

2509 certo, mil escudos. 
4090 certo, dois mil es-

cudos. 
305,1753, 2061.2813, 2816. 

2819. 4020. 4021, 4026, certos 
com 320 escudos. 

3311.3312.3313.3314.3315. 
3319, 3320 certos com 400 
escudos. 3317, com 480$00. 

O recoró dos recorôs na 
venda de prémios. 

Quereis uma Páscoa fe-
liz? Jogai na TABOLELA 
FELIZ. Pedidos a António 
R. Garcia. Telefo o 865. 

Papelaria, bijtuWiiss, pu-
blicações nacionais estran-
geiras. Tabacos e U.i rias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 2 

Pastora de Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X 

Agradecimento 
A firma Martins fy Quei 

roz, com talho no Largo do 
Castelo, tendo sido vitima de 
uma calúnia por aí propalada, 
de ter vendido no seu estabe 
lecimento carne de suíno ata-
cado de triquinose, que a as-
fixia matou piójcimo da Por-
tela, de onde foi transportado 
para Vale de Colmeins, caso 
verificado pela Policia de In 
vestigação Criminal, que ah 
foi por esse motivo, vem tor-
nar público que a calúnia st 
encontra desfeita em face da 
análise á referida carne rea 
lisada no Laboratório de Hi 
giene, desta cidade, que t 
deu como própria para ser 
consumida, visto não possuir 
a mais ligeira indiceçãn d<? 
doença que pudésse prejudi 
car a seúde de quem a utili 
zasse para alimentação. 

Profundamente p e n h o r a -
da, vem também a firma Mar-
tins fy Queiroz, tornar público 
o seu agradecimento aos seus 
estimados fregueses da Alt«, 
que, crentes na sua serieda-
de. não déram crédito á ca-
lúnia, continuando a consu-
mir do seu estabelecimento 
e dizer àqueles que por essa 
fórma tentaram prejudica-la, 
de que continua a negociar 
com toda a lealdade e com o 
desejo de bem servir o públi-
co, porque o Snl quanóo nas 
ce é para toóos. 

Coimbra, 14 de Abril de 
1930. 

Martins Queiroz. 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejcandie 
Herculano, 17-2.o. X 

Pendores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Pr fça do Comercio, n.° 

36 l.o. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
-ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Aziíei io barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Main. Ldft. nu dn Moo-!» 

Loia 
No melhor ponto da baijea 

projãmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Achando-se vago o car-
go de professor de higiéne 
humana e clinico deste Esta-
belecimento, por virtude dá , 
aposentação do respectivo 
professor, deseja a Escola 
contratar — por um ano — 
pessoa idónea para o desem-
penho das respectivas fun-
ções. 

Os diplomados que 
acharem em condições 
poderem ser contratados nos 
termos do artigo 168 do de-
creto n.° 5.62T, podem fazer 
a sua declaração em papel 
selado na secretaria da Es-
cola, até ao dia 30 do cor-
rente mês, todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

A declaração podem, os 
pretendentes, juntar os docu-
mentos que julgarem conve-
nientes para a sua valorisa-
ção (na escolha a fazer pe-
lo Conselho) e ainda todos 
os que se tornam necessá-
rios para exercer funções 
publicas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, em 12 
de Abril de 1930. 

O Director, AntOUlO Au-
gusto Garcia de Andrade, 

TERRAS DE P0RTII6M 
Esta revista publica no projdmo mês um numero Se-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 

40:009100 
Empresta-se esta [quantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 54-l.o. X 

f 'SC 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 
andares e loja, no beco de 
Santa Mari?, n.o 2. próximo 
do Teireiro do Mendonça, 
podendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O proprietário, José Au-
gusta Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das Pa-
deiras, 25. 

Q u a t r o i n s u a s e m S . I n ã o 
d o C a m d e b o m r e n d i m e n t o 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n 
s õ e s d e 1 6 7 a g u i l h a d a s , p o 
d e n d o a v e n d a s e r f e i t a e m l o 
i e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

Parteira 
Sofia Guedes 

Consultas sobre qravidês. 
R. A ttero Quental. 9-4.°-D.to, 

lLisboa. 1 

seguintes . 
O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend.» das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto. Sevilha e Coimbra. 
Padrões regios— Escurial D. Filipe II. Mafra D. João V. 
Poemés de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos. Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondnriz, Pedras Salgadas, Curia e Vidago. 
Ondinns elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M«r— Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pe.-clas do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

g i d o s á Redacção, e m LÍEbr\a. rua rio Loreto. 34 -2 . ° . 

i i ) fle tão 
Quinta, cm magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 

c u l t u r a s agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. i 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 



GAZETA" DE^COIMBRA. de 15 ds Abril de 1930 

Plácido Vicente <& 
Rua da Sota (edifício próprio) — C O I M B R A — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos , Terrinas, Travessas, Chávenas, Tljclas, Molheiras, Etc. 

DARDEARIA ~~ 

Recebem-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 

iílitíkíitii 

Afpargatas com piso 
borracha 

o r í a b i í c o nacional 
No seu preprio interesse nenhum comerciante 
de i-e fazer as suas compras sem consultar os 
pi eços de 

4L6ERI0 DA FONSECA l FILHOS 
animes. — \£oinzÍPva 

REPRESENTANTES - DEPOSITÁRIOS lie 
Repenicado & Bengsla, L d a 

A M a i o r F á h r i c a d o P a i z 

L u n e t a s o a Ó c u l o s 
Ejcecuia ou em poucas horas, 

qualquer receita das especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sonsa. Prara do Comercio-Coimbra. 

associação de Socorros Mutuos 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o TO 3° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum FÓCÍO, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s ã s e d e 

II Inâostria! Oe[Gm!lya de Coinilikd. L.da 
A l á b r i c a m a i s i m p e m e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esta tue tas : S u s t o s : \rnmi: e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
HZHII e Estranjeiro ZZZZZZ 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

l i i i ç i e s Peitorais d í D r . M a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

< : crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

« S C o a s a p . 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MC q REI! !y 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O ^ 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS O U T R O S 

I N S E C T O S 

Eia Colmara 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
'um estabelecimento de fazen-
das brar.cus e artigos de no-
vidade, bem afreguesada e 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na Casa do Po-
vo, rua do Visconde da Luz. 1 

ISSO DS [8111 
Vendem-se prédios íústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijc-va-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Prointos pa-
ra alimenta 
(fio de gado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Padaria 
liitii. w Falias Triunfo 

FIGUEIRA DA FOZ 
T r e s p a s s e d o g r a n d e Hoíe l 

U n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges. 132 — Coimbra. X 

ATELIER DE MODISTA 
Abriu esta semana na rua 

do Arnado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preços módicos. 

Cessa rápidamente com 
Ui&OTinãM, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tebficaria Pátria, Coimbra. 

liado! eecsrladQ 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rrsidencia Calcada. 296 -2 o 

Casa das « M u d a s » 
1 0 3 . P r a ç a d o c o m e r c i o , l o t 

Aproximando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das « Mu-
das v- lembra uma visita eo 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

— DE — 

Joié Lopes da Fonseca (Trégo) 
Largo óe S.João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Corte d o c a b e l o - 3 $ 0 Q 

Vende-se 
À M t o i â d a M a c h a d a , 

m m n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a h a b i t a ç ã o , v á -
r i a s d e o d o d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e f f i s a M . 

I I IR l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u g e r i i c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s Q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â Cruz d e C e i a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C r i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . x - a 

A Z E I T E 
Vende, adega particular, 

rua da Louça, n.° 30. a bem 
servir o publico em preço e 
qualidade. 3 

Ãríiiazem 
Explendido para carvão, 

palha, azeite, etc, servindo 
lambam para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de superfície. 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coimbra X 

Trs 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

Dinheiro: para colscar 
100:000$00, a 10 o/o com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a U ' j x 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 . sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 , mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua da Sofá , 22. 
Telefone, 422. 5 

• • Ml) • 

iiaiiHo 
— E — 

Hnioa h Oliveira 
MODISTAS 

Participam ás suas Ex.,nas 

freguesas que acebam de ad 
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde podt rão ser esco-
lhidos os mais chias e ele-
gantes vestidos I- casacos. 

Rua Ferreira Bnrges, 42-
2.o. (Por cima da Retrozr.pp 
Leão de Ouro). 5 

T r e s p a s s a s 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
Fifreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono íer de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de frt-
milia. Para trat-M, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Barraca; 
0'pti mo psra 

garage ou oficina, com 100 
metros quadrados ds supm ficie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrenda, Jo'-é dos Santos. 
Ca=>a do Sal. Coimbra. X 

CesiÉs i ra 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nísfa redacção se 
diz. X 

sovei 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 - - 1 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o rfiais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos òs tamanhos, armaçOes fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, e!c„ etc, 

C b a i a m a Q u a l q u e r H o r a p a r a o t e l e l . W 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

Dão alegria, donfórto e 
bem-estar a Quar tos 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitario dò pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários em Coimbra; PLÁCIDO VJCEIÍÍTE & C.\ L M 

BâíâtS Holandês 8 
Para semente e 

V E N D E : 
A l f ^ i ? ® W3I© m ^ A ^ 

LDIZ R0SET1E 
MEDICQ. , 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r t o s . C i r i f r s i a . 

C l í n i c a S e r ò l 

RUA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao LárgO Mi-

guel Bombarda) 

J t r m a z e v n d e c e r e a i s 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO. 17 e 18 

t l 

O preferido da mamã e o favorito da casa. 
Sempre alegre, sempie engraçado, sempre 
emavel para com todos. Só as vezes ele toma 
um copo demais e volta para casa ao romper 
de dia, mais bem disposto do que o preciso 
Mas depois, ao acordar, ele está com dôres 
de cabeça, cansaço e enjoos. Nao faz mal! 
Contra isso ha 

C o m p r i m i d o s d e 

Aspirina 
Dois comprimidos, um copo de agua, e passa 
fodo o mau estar. Não ha mais fadiga, nem 
dôres de cabeça, nem abatimento» nada. O favo-
rito apresenta-se, como de costume, alegre e 
contente. E assim é Sambem quando o papá 
ou a mamã ou os meninos da casa teem 
dôres de cabeça ou se encontram cheios de 
fadiga depois do baile. Alguns comprimidos 
cie Aspirina levantam as forças e restituem o i j ím estar. 

Íííítor 10 divisões HÍÍSllll e luz. arrt 
i o Largo da Só Vellia. 

([iiitôl com ãgua 
1rata-se 

3. 2 

ífolfólltP de.,.fMmáJiB- 4 ano,s <]e 
rj.lilJlilti pratica, oterece-se, dando 
referencias. 

Rua Figueira da Foz. 55-1 o. 

Tb«5 Vcí.d--se Otl r riflnl( 
lOsu quintal o r.avi-, I a n d a r c aguas 
furteda-.-i com !) i! ivões. l-iez-do-cluio 
com 5 divisões. ; ! i-se em Montez 
Claros, com José Garcia. 2 

Prrnnrll Pfi u m a rnaanificn casa corn 
HllíiSllSfl-íl! rt l do Chão e dois fin-
dares e quintal na Coureça de Lis-
boa n.o 42. 

Tem vistas esplendidas. Para tra-
inr na rua rios Gatos n.o 10. 1 

("««f» com 3 divisões, sotão e pateo, 
lQ«u errenda-se no Casal do Ferrão 
(L-t .-,o Velha), por 60$00. Trata-se, 
com (vetiorio iu,'i do Carmo,T)2!. 1 

U r/c com 8 divisões, casa 
B de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras no lado. j< 
o 1 o andar da ca^fj n.o 

80 da ma da Moeda. 
Para tratar na rua I5oi d tio Pinheiro, 
n.o 19-3 o. X 

2 o pndar na R. Azeitei-
ran, 'i0. Tinta-se na Far-

macia Nazarret, Calçod J. X 
amplo armazém que ser-
ve para garoge. olicina 

ou outro qualquer ranio, na rua da 
Alegria, n.os 10,12, e 16. 

Trata-se na mesma. x 

-H 

Sn uma casa com nove di-
b visões na tua da Sofia, 

n.o 95. 

horò, com carrosseria 
para carga, vende-se ne 

Rua do Corvo, 61 a 65. X 

PriM com quintal, independente, de-
1 Bí;i socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
fflSS arrenda-se barata, com 4 divi-
LuJSl sões. cosinha, W. C. e dá se 
agua e electricidade. Rua da Sofia. 
56 3 o. X 

Casas arrendam-se, uma com seis 
divisões e uma loja, terreço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Pain vêr c tratar, no Almegue ou 
telefone 331. José dos Santos Ma-
chado, t-q-X 

fasas do 
Carmo com 2 andnias e loja; 

está vaga. E outra na Ladíira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.n 
38. com Joaquim da Costa. X 

Ê f f l P f K Í a f f l - S Í l ? P o " c t S p a E r ° a b n a , a " 
com o notário dl. Ai)(l"sto Máximo 
de Figueiíedo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l.o. X 

[ f i a d a d e dentro « s ^ c f i 
Travessa da rua das Covas, n.o 9. 

com prática de merceE-
, _ ria, oferece-se. Inforara, 

®iires Mendes Freitas C.a, rua do 
Corvo. X 

r.ril^.^lintl o u cosinheira, aos dias, álíiiiSflDía oferece-se. 
dacção se diz. 

Nesta 

Jfljl aluga-se barata, na rua dos 
LUJJ Estudos, com bastante pé di-
re t i , com de vidraça, própria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na Farmacia Pereira rua 
Cand do dos Reis, 5. 

Telef. 368. 1 

tarroio, 55. 

de harbearia. aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mor-

ÍC 

r 

Harlev Davidson, 3,5 H. P„ com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
edarção. X 

electiico compra-se de 16 a 
20 II. P. Trata-se com Lou-

reiro d«s Ctléí , Rua de João Cabrri-
ra. 17. X 

IllSFÍn arrenda-se na rua da Figuei-
11151IU ra da Foz. Tratar na mesma, 
n.g 158.- ff : y 

arrenda-se um por 50$00, 
com pensão em conta. Rua 

Quebra Costas. 11 2 o. 

flnartn "a parte baî ca ou 
yUQilU sem mabilia. até 3C 
35$00 com janela precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

na alta 

flnurtn a ' u o a s e ' m o ' ' ' a e c o m r o u * 
yi iJ lU pas [de cama, eia casa de ca-
sal da májíiina respeitabilidade, para 
senhora ou senhor?s porque sc po-
dem armar duas camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
56 3.0. X 

M K É l a ! u 0 a s e - a R u a A n 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

•hnda e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais X 

8 pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

hab tação, por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom local. Garante-se 
um regular movimento. Jnforma-sr, 
na Estrpd ) da Beirf, n.o 6. 1 

1IÍI73Ffl vtndo--»c, instalação com 2 
ItflLulU candieiros. Iratai na Casa 
Pais — Celas. X 

1 (1 3niÍ3T na r u a ( ' a Sofia, n.o 'j9 
I ." úllUíll para escritórios, com seis 
divisões, nrrenda-so. 

Trata-se na mesma. 1 

Rua A d e l i n o v e i g a 
Já nãn é c que foi durante 

50 snf'3 Ãgora foi melhora-
da f rnodernisada pelo seu 
novo prr-p ietáiio. 

Impera o máximo asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-sc o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

/. M. Alves 

1 
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Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Dr. Lucio de Almeida 
A r m a n d } Paixão Pereira 
Manuel Correia Pimenta. 

Dr. Antonio do Amaral Pere i ra 
Dr. Antonio Lopes Guimarães P e -

drosa 
Capitão Manuel Miranda 
Antonio de Freitas Campes . 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu p f r a o Carregal do Sal, o 

sr. Manuel Julio da Silva. 
— Para a Anadia, o capitão sr. 

Sant iago. 
— Para a Lcusã, a sr.a D. Maria 

José Sacadura . 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Joaquim da Costa. 
— Para Lagos da Beira, o sr. dr. 

Anibal do Amaral Cabral. 
— Para o Alentejo, a sr.a D. Ma-

ria Rosa Azevedo. 
— Para Ancião, o sr. Manuel da 

Silva. 
— Para Trofa, o sr. Antonio Cruz, 

nosso camarada de redacção. 

•MllííkiítlAitllmii liiííli 

D 
r r e s a r a t r a n s i t o 

i A cadeia de Santa Cruz 
seguiu rntem para 

Tondela, onde vai responder 
pelo crime de ocultação de 
um menor, José Gomes, tra-
balhador, do Cabouco. 

m l o o o o 

FOI preso Manuel de Je-
sus Alves, trabalha-

dor, residente em Santa Cla-
ra, por dar indícios de alie-
nação mental. 

P o r s u s p e i t a s 

POR suspeitas, foi preso 
nesta cidade, Manuel 

José Ferreira, de 37 anos, de 
Aguas Santas, Porto. 

Furto 

PELO crime de furto foi 
preso em Eiras e con-

duzido para a policia pelo 
respectivo regedor, Carlos Fer-
reira, de 23 anos, de Lamego. 

Para juízo 
FOI ontem enviado para 

|uizo, Maria Rita, de 
Valezim, concelho de Seia, 
que, como noticiámos, prati-
cou o furto de vários objectos 
na casa em que estava a 
servir. 

Verificou se que a Rita 
fugira ha um ano da prisão 
do Hospital da Universidade, 
pois tinha sido julgada e posta 
á disposição do governo. 

— Seguiu ontem para a 
Figueira da Fez, afim de ali 
responder pelo crime de far-
to, Cesaltina Piscaia, que em 
Coimbra, como noticiámos, 
também fez alguns furtos. 

A Piscaia conseguira ha 
tempo evadir-se do posto po-
licia! daquela cidade. 

I 
e amân 

—BEBE I IH ' 83 1 BB—MM 
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Pela consagrada e distinta 
artista CLARA B OW 

\ l e i d o s F e r i e s 
Por THOMAZ MELGHAN e MARIE PREVOST. 

Quinto e s e u i r a s a n t a , o s F i l m e s R e l i g i o s o s 
Q i t t i ! . Mart ír ios d e S a n t o Estevão e O s d o i s M e n i n o s J e s u s 

Musica Sacra — a órgão 

mu, 9 P B I [IIlitlíE, por Eni Mm 

S e s s ã o d e 12-IV-1930 

JULGAMENTOS 

Sabugal —O M. P. contra João 
Maria Gomes—Confirmado o respe-
ctivo acordão. 

Sebugal—O M. P. contra Manuel 
Joaquim Martins More i r a—Conf i r -
mada. 

Anadia —Manuel Joaquim Rosa 
contra a Fazenda Nacional—Decla-
rada a Relação incompetente para 
conhecer do recurso. 

Vizeu —Domingos Rodrigues de 
Outeiro e mulher contra Manuel Mo-
reira e mulher—Adiado. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 26 IV-1930. 

Aveiro—JUÍZO Criminal—José da 
Cruz contra Antonio José dos San tos 
—Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Figueiró dos Vinhos —O M. P. 
contra Antonio Antunes Júnior — 
Rei., juiz dr. Fonseca Vaz 

Aveiro—Juízo Criminal — 0 M. P. 
contra Rita de Jesus e outro—Rei., 
juiz dr. Fonseca Vaz. 

Sabugal—Francisco Rocha contra 
O M. P.—Rei , dr. Fonseca Vaz. 

Louzan — Anibal Marques de 
Sousa contra o M. P. —Rei., juiz dr. 
Arau jo e Gama. 

Ser tã—O M. P. contra José Fer-
reira da Luz—Rei., juiz Araujo e 
Gama. 

Auditoria Administrativa 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação: 

Oliveira do Hospital — Manuel 
de Morais Pequeno, tesoureiro da 
Camara Municipil, contra a mesma 
Camara . 

Pombal — A firma Simões Ba-
ptista fy C.a, contra a mesma Camara . 

IHIZQ CRIMINAL 
Julgamentos 

No sahado terminou o julgamento 
do chauffeur Manuel Maria, da Ri-
beira de f r a d e s , que há tempos, no 
Calhabé. atropelou Candido Ramos 
Pires, provocando-lhe a morte. Foi con-
denado em 12 mêses de multa a 10$ 
por dia. sendo seis mêses em substi-
tuição de prisão. 1 500$00 de impos-
to de justiça; 12.500$00 para a v iu /a 
e 12 500$Q0 para os filhos da vitima 
e 100$00 por transgressão. 

— Em processo correcional, r e s -
pondeu Antonio Simões Carlos, sol-
teiro, de 23 anos, trabalhador, resi-

dente ao Orelhudo, Cernache, acusa-
do de na noite de 13 para 14 de Ju-
lho de 1929, furtar da casa de Joa-
quim Ferreira Baptista, uma bicicleta 
partencenle a Luiz Teixeira Baptista, 
no valor de 503$00 ; foi condenado 
em 8 meses de prisão correcional, 2 
meres de multa a 2$00 por dia, 
500$00 de imposto de justiça, c o m ' 
os acrecimos legais e 300$00 de in-
demenisc.ção ao queixoso. 

A 

f FEBEIMESTBS f 
FALECEU nesta cidade, 

a sr.a D. Julieta da 
Silva Marques. 

— Também ie f>nou o tne-
dino Roldão Aoq. l i Noguei-
ra, filho querido do nosso 
amigo sr. Carolino J j s é No-
gueira, a quem acompanha-
mos na sua dô<\ 

— Em S. Martinho do Bis-
po, faleceu o sr. António do 
Vale, que foi empregado na 
repartição de contabilidade da 
Universidade de Coimbra. 

liosi Moía iis Milagros 
VILA de Cernache, 

seguindo o costume 
dos anos anteriores, festeja 
Nossa Senhora dos Mdagres, 
nos projeimos dias 27, 28 e 
29. 

A comissão encarregada 
dos festejos trabalha afanosa-
mente para que eles não des-
mereçam da fama alcançada 
nos outros anos, atraindo sem-
pre um grande numero de fo-
rasteiros. 

Abrinhatará a festa a co-
nhecida banda de Pombal. 

A parte religiosa constará 
de missa cantada, sermão pe-
lo conhecido orador sacro, 
rev.o Pombalinho e grandiosa 
procissão, na qual se encor-
poram muitos anjos e alguns 
andores. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d o S o l l a , 3 7 - 1 . 0 
CO i (YIB RA 

Confraria &í 
Santa Iseb 

OFERTAS lançadas nas 
caibas do templo da 

Rainha Santa, nos meses de 
Janeiro, Fevereiro e Março 
de 1930: 

Janeiro — Dinheiro corrente, esc. 
1.582$00. O u r o : 1 moeda de 5 dó-
lares ; 1 fio-pulseira; 1 anel de crian-
ça; 1 medalha ( t r e v o de 4 fo lhas ) . 
P r a t a : 1 moeda dí 1 escudo; 11 de 
50 centavo:. ; 2 de 500 re is ; 6 de 100 
re i s ; 1 de xelim (furada). 

Fevereiro — Dinheiro correnle, 
esc, 1.757$95. Ouro : 2 l ibras; 1 anel; 
1 par de brincos-botões; 1 fio; 1 fio 
de contas com um pequeno relicário 
pendente (objecto antigo). Prata : 2 
moedas de 500 réis; 1 de 50 çentá-
vos ; 1 pequena medalha da Rainha 
S a n t a ; l pequeno Menino-Jesus. 

Março — Dinheiro corrente, esc, 
1.498$75. Ouro: 3 libras; 1 anel 
com pedra falsa; 1 anel com 2 pe-
dras falsas, fatiando uma terce i ra ; 
1 anel antigo esmaltado (partido); 1 
medalha com cruz esmal tada ; 1 fio-
pulseira. P r a t a : 1 moeda de500 réts; 
1 dè 50 centavos; 1 pequena moeda 
inutilisada; 1 medalha de Nossa Se -
nhora da Conceição; 1 cruz com pe-
dras finas. 

Uma nota de 2$50. incluidi no 
dinheiro corrente, t r iz a pteso u n pa-
pel. que dizia : — Coimbra, 9 3 930. 
—Milagre que a bôa Rainha Santa 
fez. Tinha óesejo em óar melhora-
óo mas não é possível nesta oca-
sião, por ter muitos compromissos. 
Aguaróo para óepois. — Uma óe-
vota. 

Soma o dinheiro corrente, ofere-
cido duiante o trimestre, 4 838$70. 

A Mesa da Confraria da Rainha 
Santa Isabel saiu na passada quinta-
feira, 10 do corrente, a distribuir pe-
las casas de caridade e beneficen ia 
de Coimbra a qi antia de 8 50,)$u0 
verba destinada este ano a benefi-
cencia por ocasião da Páscoa ; esta 
impjr tancia someda com a dí 10 300$ 
dishibuidos pelo N-ta!, e mais 333$12 
de esmolas duimite o ano, perfaz a 
soma de 19 138$12 que no presente 
ano foi consignada a este efáito. 

C i m o é sabido, por disposição do 
estatuto desta corporação, aprovado 
por unanimidade em assembleia ge-
ral dos confrades a 14 Julho de 1 9 8 , 
de todas as receitas havidas, quer 
ordinárias quer estraordinárias, me-
tade é destinada exclusivamente á 
beneficencia, e só da outra metade é 
que pode dispor-se para a manuten-
ção regular dj culto, p3ra a conser-
vação, limpeza e adorno dos ed Lcios 
e para o pagamento ao pessoal. As-
sim a Confraria, nesta actual fase, 
vai continuando, na sua pequenesa 
muito modesta, a at ção benéfica da 
grande Santa , que tomou para sua 
Protectora, cuja vidi activa e opero-
sa se repartia por obras de caridade 
e de piedade, em grau heróico. 

Os devotos da Rainha Santa Isa-
bel aprovam e sancionam eloquente-
mente esta aplicação dada ás suas 
of<;:tas, p ' i s teem abundantemente 
ocorrido com socorros, de forma que 
hoje se está fazendo desafogadamen-
te, • /mbora com tiy.irosa adininistra-
çã ; só C; n metb.le dos icndimentos, 
o que ai . íet iormeiue mal podia reali-
zar-se com a totalidade. tendo nesses 
tempos passados as Mesas respecti-
vas de recorrer a cada passo a subs-
crições particulares, para custear 
despesas necessar ias e ordinárias. 

Assim, a Mesa que geriu no ano 
económico de 1928 1929 pôde dis-
pender em beneficencia 19 034$37, e 
a actual, no corrente ano de 1929 
1930 dispende 19 138$12, o que so-
ma no biénio a importante quantia 
de 38.172$49 escudos. 

Os pobrezinhos socorridos dão 
graças a Deus e á Rainha Santa Iza-
bel por esta' generosidade dos s eus 
devotos. 

fsíc numero foi vi-
sado peta Comis-
são de Censuro. 

n o 

terçaSj quintas @ sabados 

Terceira, 15 âe ÂUrii He 1030 

J s s i n n í u r a s 
Ano . . . 3ô$0Q 
Est ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N.o 2480 

COMO temos noticiado, 
o eminente Prof. da 

Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, sr. Dr. Fer-
nando de Magalhães foi, em 
Lisboa, alvo de grandes ma-
nifestações de simpatia por 
parte dos seus colegas, nas 
quais tomou parte, como re-
presentante da Faculdade de 
Medicina de Coimbra o seu 
ilustre Prof. sr. Dr. Alvaro da 
•Matos, que brilhantemente se 
desempenhou dessa missão. 

No banquete realisado, no 
Avenida-Paltíce, em honra do 
ilustre professor, o sr. Dr. Al-
varo de Matos, fez o seguinte 
brinde: 

Ex mo Sr. Embaixador do Brasil, 
Ex mo Prof. Monteiro de Barros, ilus-
tre representante de s. ejí.a o sr. Mi-
nistro de Instrução ; Ejf.mo Prof. Quei-
rós Veloso, ilustre Vice Reitor da 
Universidade de Lisboa ; Eft.mo Sr . 
Dr. Silva Carvalho, ilustre Pres idente 
da Sociedade das Sciencias Médi-
cas, prezados colegas : 

Farçado a usar da palavra, por 
ter que cumprir uma honrosa missão, 
que me foi confiada pelo sr. director 
da minha Faculdade, peço desculpa 
por vir roubar es tes minutos aos co-
legas que aguardam — com ansieda-
de — o prazer intelectual que lhes 
vai ser proparcionadopelo encan todas 
palavras do mestre insigne que é o 
sr. prof. Fernando de Magalhães. 

Começo por agradecer, muito re-
conhecido, os convites dos meus que-
ridos "mestres e amigos pref. Egas 
Monís e prof. Custodio Cabeça, e do 
meu amigo prof. Carlos de Melo, no 
sentido de eu me inscrever para es ta 
festa de homenagem ao sr. prof. Fer-
nando de Magalhães. 

Do homenageado nada encontro 
para dizer, de novo, pois. que 3 prín-
cipes da palavra portuguesa esgota-
ram completamente o a s sun to : na 
Faculdade de Mídicina os srs. profs. 
Egas Monis e Moreira Júnior ; na 
Academia das Sciencias, o sr. dr. 
Julio Dantas. Farei apenas o comen-
tário sintético de que o sr. prof. Ma-
galhães versou, magistralmente, sob 
dois aspectos diversos, o tema que, 
ha 3 anos, usa, nos domínios da es-
pecialidade. o titulo de « A nova or-
ganização da obstetrícia », da qual, 
porém, o sr. prof. Magalhães foi, de 
facto, o precursor, com muitos anos 
de precedencia, embora s. ex a não 
perfilhe inteiramente os extremismos 
de ideias da nova Escola, tais como 
as concebe o seu leaóer Hirsch, o 
ejíimio especialista de Berlim. 

Sabem, com efeito, os colegas 
que na Alemanha se fere, ha 3 anos, 
uma guerra civii nos campos da es-
pecialidade, sendo o eminente prof. 
Winter o marechal das hostes con-
trárias a Hirsch e aos seus — cada 
vez mais numerosos — adeptos. 

Farei, finalmente, a nota segu in te : 
Julguei ter ouvido ao sr. prof. Maga-
l h ã e s — na sua primeira conferencia 
— que as estatistica^íÉBo a fanfar ra 
que precede os cortejos, nem sempre 
imponentes, ficando apenas na memó-
ria os sons da fanfarra, de muito rui-

A r e p r e i e n f a ç â o l a L e u I J a J e J e 
M e J l e i n a J e E o l m L r a n a § L o m e -

n a q e i s i q i s e E l i e foram p r e i f a J 
e m L b L o a 

a § 

do, mas de pouca signiticação real. 
Nem sempre assim sucede, pois que 
tal fanfarra nem sempre é um jazz 
agressivo dos bons sentimentos artís-
ticos e da verdade dos factos que 
simbolisa, sem qualquer significado 
concludente. Quando os números tra -
duzem a brilhante estatística por ce -
sa reanas do sr. prof. Fernando de 
Magalhães , ouvimos a maicha triun-
fal duma justa apoteose ao salvador 
de tantas mães e de tantas crianças 1 
Quando, pelo contrário, lemos em re-
centes publicações do prof. Winter , 
números carregados indicando uma 
mortalidade global elevada por cesa-
reanas , referida a toda a Alemanha 
e a um longo periodo de anos, ouvi-
mos, na imagem do sr. prof. Maga-
lhães, a marcha fúnebre simbólica de 
tantas t ragédias , cuja critica não é 
para este lugar festivo. Limito-me a 
ponderar que, dizendo os números 
do pref. Winter que 53,6 o/o de todas 
as operadas que morreram, tiveram 
na infecção a sua causa de morte, 
são muito dignas de estuda duas das 
directrizes preconisadas por H i r sch : 
uma em que se propõe o internato 
oportuno e aseptico dos casos com 
anomalias fisicas ou do tempo, outra 
em que reclama o diagnostico precoce 
dos casos patológicos óurante a ges-
tação e subsequente internato. Qaan -
da várias estatísticas recentes, ab ran-
gendo períodos mais modernos, e 
apenas os respectivos serviços clíni-
cos, referem uma mortalidade por 
cesa reanas igual ou inferior a 1 ojo 
—atingindo Nevinny o ideal de 0 o/o — 
tornamos a ouvir, com alegria, que a 
fanfarra toca marchas triunfais, que 
registam os magnificos resul tados dos 
aperfeiçoamentos técnicos e da me-
lhor organisação da assis tência. Quan-
do, finalmente, se publicam, como re-
centemente da Clinica Municipal de 
Essen, novos, ainda que poucos, ca-
sos de ruptura do útero determinada 
pela gestação em consequência de 
cesareanas anteriores, a fanfarra, cor-
responde então a uma campainha 
óe alarme e logo se verifica — pelo 
estudo destas recentes observações — 
a causa do acidente : o que, na minha 
opinião, apenas consiste num erro 
fundamental de técnica operatória — 
— ha muito evitado pelos especialis-
tas nes t a s intervenções — e que já 
não há, pois o direito de invocar co-
mo argumento contra a cesareana, a 

bela operação que tem no sr. prof. 
Magalhães um dos seus mais perfei-
tos real izadores. 

Passo a enunciar a comunicação 
que ha pouco apenas indiquei como 
determidante das minhas palavras : 
O Conselho da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, reuniu, ha dias , 
para se ocupar da recepção a fa-
zer no eminente prof. Fernando de 
Magalhães, como muito bem diziam 
os convites do sr. Reitor da Univer-
sidade mas que infelizmente, por mo-
tivo de doença, nos privou da honra 
e do prazer de ouvirmos a douta pa-
lavra de s. ex.a na Sa la dos Capelos. 
A principal resolução, que o s r . Di-
rector da minha Faculdade me encar-
regou de transmitir, é a constante do 
seguinte documento : 

«Ejimo.o Sr . Doutor Fernando de 
Magalhães, muito i lustre p ro fessor 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro : 

Tenho a honra de comunicar a V . 
Ejt.a <5ue a Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra, reuni-
da em 10 do corrente mês de Abril, 
em sessão do Conselho expressa-
mente convocada para tratar da visi-
ta de V. Ex.a a Coimbra, resolveu 
por unanimidade que a V. Ex.a fôsse 
conferido o áitulo de Doutor «honoris 
cassa» pela Faculdade de Medicina 
de Coimbra, conforme proposta dos 
E^m.os Professores Doutor Alvaro 
de Almeida Matos, catedratico de 
Ginecologia, e Doutor Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa, catedrati-
co de Clinica obstétr ica. 

Com os protestos da mais eleva-
da consideração apresento a V. Ex.a 
os s inceros votos de — S a ú d e e Fra-
ternidade. — Coimbra 11 de Abril de 
1 9 3 0 . — O Director da Facu ldade : 
(a) João Duarte de" Oliveira.» 

Vou te rminar . 
Sr . prof. Fernando de Magalhães : 

O sr. prof. Egas Monis teve a feliz 
ideia de convidar V. Ejc.a a voltar a 
Portugal para continuar na Faculda-
de de Medicina de Lisboa o curso da 
sua especial idade tão bri lhantemente 
iniciado. Eu tenho a honra de convidar 
V. Ejí.a a abrir então um curso igual 
na Faculdade de Medicina de Coim-
bra — depois de receber do sr. Rei-
tor da Uajvers idade de Coimbra a 
imposição solene do seu capelo ama-
relo, como doutor «honoris causa» da 

ve ' ha — m a s sempre rejuvenescida — 
Univers idade de Coimbra. 

A s s i m o determina o Estatuto Uni-
vers i tár io , nas suas disposições le -
gais e ass im o determinam os seus nu -
merosos admiradores por tugueses in-
vocamdo o Codigo da Amizade, com 
a legitima esperança de serem aten-
didos como é de just iça . 

O padrindo do capelo, exigido pe . 
>lc protocolo universitário, es tá natu-
r a l m e n t e escolhido, e a minha es-
• colha mereceu á entus iás t ica apro-
vação <k> sr. p ro fessor Maga lhães , 
quando ha pouco con re r samos sobr-; 
o assu svto:: s e rá o emiaen te prof. Egas 
Monís, uma das mais altas mentali-
dades 'da nas sa Pa t r ia , um dos mais 
queridos amigos do prof . Maga lhães 
e também doutor pela Univers idade 
de Coimbra, como o nosso eminente 
homenageada de hoje sr. prof. Fer-
nando d e Mí.galhães: 

Se i pelo meu amigo, sr. prof. 
Monjardino, que a Ex.ma filha de V. 
Ejí.a sr.a D. Lúcia de Magalhães, 
herdeira dos talentos de seu pai e de 
seu avô materno, o eminea t e prof. 
no Rio de j ane i ro que se chamou 
Nuno de Andrade, exerce, com legi-
t imo orgulha, as funções de secreta-
ria de V. Ex a. Foi por esse motivo 
que , ha pouco, pedi a V. Ex.a para 
lhe entregar o original do oficio do 
sr . Director do Faculdade de Medi-
c ina de Coimbra, que li por copia, 
af im de que—na primeira ocasião— 
a sua querida filha interceda junto 
de V. Ex.a no sentido da sua primei-
ra visita a Coimbra e -da sua, tão soli-
citada, volta a Lisboa. 

Levanto a minha taça preciosa 
saud.e de V. Ex.a e da sua distinta 
família. 

O sr. Dr. Fernando de Ma-
galhães agradeceu a todos os 
oradores, especialmente ao sr. 
Dr. A! varo de Matos, repre-
sentante da Faculdade de 
M e d i c ina de Coimbra, a 
quem disse que lhe dera dois 
grandes prazeres com as suas 
palavras: a noticia do hon-
roso titulo de doutor honoris 
causa pela Faculdade de Me-
dicina de Coimbra e a escolha 
do seu padrinho de capelo na 
pessoa do seu querido amigo 
sr. Dr. Egas Monis. O ho-
menageado declarou também 
« que jámais se esqueceria de 
tantas provas de deferencia e 
carinho com que o haviam 
distinguido os seus colegas 
portugueses, sendo eterna a 
sua gratidão para com a Uni-
versidade de Coimbra». 

O sr. Prof. Fernando de 
Migalhães, o grande amigo 
de Portugal, tenciona voltará 
Europa daqui a dois anos, ou 
talvez antes. 

No seu abraço de despe-
dida, e já a bordo do Anôa-
luçia, pediu ao sr. ProL Al-
varo de Matos que transmi-
tisse as suas mais afectuosas 
saudações aos seus colegas 
de Coimbra. 

u 
p 
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romper 
Jetusalem, Abril.— Fjdiíi-

guem-sé, debilmente, lenta-
mente, ao longojdas ruas si-
lenciosas e pobres, as ultimas 
luzes de Jerusalem. 

São quatro da madrugada 
— e a cidade desperta. 

Ouvem-se os primeiros ruí-
dos e o vozear, arrastado e 
sonolento, dos homens que 
farejam as valetas de Jerusa-
lem, em cata de farrapos, pa-
peis, restes de fruta, etc. que 
depois recolhem em alforjes, 
transportados por pacientes 
jumentos. 

Vem em seguida, o pregão 
vivo do Doar Hajam, o jor-
nal mais importante da Pales-
tina e os gritos dos vendedo-
res de fazendas, misturando-
se com o dos condutores de 
camelos e dos rapazes que 
incitam, caracteristicamente, 
os seus cavalos liliputianos e 
ágeis, a acelararem a marcha. 

A's cinco horas, surgem 
grupos de mulheres, cami-
nhando sem pressa balançan-
do-se sob cestos carregados 
de hortaliças. Veem dos ar-
redores. 

A r r a n c a n d o rnsguadas 
plangencias ás suas frautas 
de cana, chegam os pasto-
res. Seus rebanhos nunca vão 
além de seis a sete cabeças. 
Toda a gente os cumprimenta. 
Eles, porém, apenas retribuem 
a saudação com um sorriso. 

Aqui e além fazem parar 
os rebanhos, escondem as 
frautas nas pregas dos seus 
mantos e ordenham as cabras. 
Se, por acaso, algumas delas 
se tresmalha, o pastor parte 
na sua peugada, chamando-a, 
lastimando-se e fazendo jura-
mentos. Na — Yow — Ná á 
aaa, berra ele. E o animal 
volve. 

Surgem tambem os velhos 
b a r b e i r o s ambulantes. Eles 
próprios se denominam bar-
beiros americanos, e narram 
vervosos e trapalhões, num 
inglês deturpado, a iua arte 
e os segredos da sua scien-
cia. 

Todavia, não param, não 
deixam de trabalhar. Con-
versam, preguntam, interro-
gam a freguesia, os transeun-
tes : 

— Que tfil vai a neta da 
tua cunhada ? 

— Oh! Allf h é miseri 
cordioso! 

E o dialogo mudi de ru-
mo — para divagarem sobre 
politica, acontecimentos lo-
cais. etc. 

E agora veem dois a dois, 
três a três. os chaniòes, nos 
seus largos mantos brancos 
da oração. 

Dirigem-se aos templos e 
avançam tão rápidos, quanto 
lhe permitem as suas pernos 
magras e alquebradas. 

Isto obedece a determina-
do preceito: alcançar depres-
sa, a distancia, entre a igreja 
e a habitação, para demons-
trar a actividade de cada um. 

Envolto em capas de rico 
pano, tão compridas que ar-
rastam pelas calçadas, pas-
sa um padre greco-ortodojío 
que vai celebrar os ofícios 
da manhã. 

Atraz dêste, aparece Al-
dul Umhssin Sulch, o carni-
ceiro, mais gordo e robusto 
do que os animais que vende. 

Sobre a porta do seu ta-
lho, lêem-se estes dizeres, mu-
notonos como as poesias ára-
bes: 
Chamo-me Abóul e venóo carne 
Que é boa para comer. 
Chamo-me Abóul e sou bonóoso, 
Tambem não o óeveis esquecer, 

Benóito seja Allah, nosso Senhor. 

E' manhã. O nascente tin-
ge-se de cores delicadas e 
suaves. 

Abdul abriu o seu estabe-
lecimento. Cinco da manhã, 
precisas, Abdul é certo e ma-
temático como um cronome-
tro. 

As figuras da madrugada, 
desfilaram. 

E o dia vai começar. 

Apontamentos breves óe 

Jacques Simon. 

Crónico 
O S M £ § 

IVTAO arregalem os 
-L V olhos numa admi-

ração sem fim, nem julguem 
estar escrevendo com óu 
pl > sentióo, querenóo me re-
ferir a esses anões pigmeus 
que nos colocam cascas óe 
laranja pelo caminho que 
habitualmente trilhámos, ou 
se põem ern bicos óe pés 
para chegar á craveira vul-
gar óos que não são asnos 
nem águias. 

Falo óos anões óe ver-
dad. óuns cavalheiros e ca-
valheiras que teem traba 
lhaóo no Coliseu e que, 
quanóo saem á rua, o pago-
de fórma monte em volta a 
aómirarem, óe borla o fe-
nómeno. 

Escritores vários teem 
escrito novelas óe toóos os 
géneros e feitios; óevassa-
òo casos que mais valia 
conservar ignoraóos; óes-
secaóo almas que se apre-
sentam cheias óe pás e re-
pelentes; óramatisaòo bi-
nais casos óe aóultério; in-
censaóo histerismos que en-
vereóam em óemonstroções 
esquesitas, e ninguém pen-
sou, ainóa, em dedicar umas 
páginas de análise a essas 
pequeninas figuras com me-
nos de um metro, relatar o 
ódio concentrado que, de-
certo, nos óirigem quanóo 
passámos laóo a lado com 
eles, muito cheios óa nossa 
importancia, com um arsi 
nho óesóenhoso óe elefante 
para um animal mais pe-
queno. 

Como sofrerão essas al-
mas aprisionaóas num cor-
po tão reóuzióo, enlimoei-
raóas nesses palmos óe ar-
caboiço, sentinóo o coração 
bater ao ritmo óuma mulher 
que passa, aómiranóo a ele 
gancia que se estenóeia 
por essas tuas\á hora chio. 
sem um olhar a não ser òe 
curiosió lóe, sem uma espe-
rança, um afecto, um amor 
enfim, míseros que parecem 
formar uma socieóaóe á 
parte, sem forças para se ós-
fenóerem, sem físico para se 
imporem a qualquer agres-
são. 

Homens pequenos que 
n;nguem toma a sério; ses-
senta centímetros que não 
aumentam mais; ironias óa 
Naturesa que, as vezes, pa-
rece brincar comnosco, apre-

sentanóo proóvtos anormais, 
votados ao riso óa turba 
que não pensa, que não 
oóvinha a que se òesenro-
lará nesses cérebros que 
ninguém compreenóe. 

E passam em magote na 
hora em que não ha espec-
táculo; muito sérios, muito 
concentrados, os olhos cheios 
óe tristesa, os movimentos 
lasses, sentindo se óesloca 
óos no meio óa gente cres 
cida. sentindo-se apoucados 
em frente do olhar curioso 
das mulheres, apontados a 
dedo pelos petis.- s que cho-
ram e bcitr:m o pé, pedindo 
á mãe que lhe compre um 
anão para brincar em casa. 

Ha, tambem, mulheres na 
troupe; mulheres que olham 
as montras e ai miram os 
figurinos; que cubiçam es-
sas futilidades encantaóoras 
óa presente Primavera, que 
cocam os homens normais 
como querenóo os metei pe-
los olhos óentro, rias que 
não òespertarn um óesejo, 
que se tornam caricatas no 
seu chapelinho com um pai 
mo óe diâmetro, cu rio seu 
casaco que, talvez, nem che 
gasse para me fazerem um 
coutiengorge. 

De noite, no circo, so-
bresainóo óo carmesin óo 
tapete óe veluóo, ilumina-
óas em cheio pelos projec-
tores, então, sim. 

E' uma nota óe ineditis-
mo no meio óo habitual to 
óos os óias; é uma fauna 
que se apresenta aos olhos 
óos espectadores em núme-
ros vistosos que arrancam 
aplausos, como se esque 
cessem a insignificância me 
trica óos epibióos. Vejo-os, 
então, olhar de soslaio para 
o publico; agradecer, numa 
careta que pretendem ser 
agradavel. as palmas e os 
bis, refreando a vontade de 
insultar toda a gente, óe. 
cuspir na face de quem está 
mais próximo, òe mordei 
essas mulheres que os tor-
nam por animais amestra 
óos, eles que sentem o co-
ração beter numa ansi>/ sem 
fim e que não encontram 
nunca uns lábios que os 
beije, ou uma mão que os 
acarinhe. 

E d u a r d o d c Feria. 
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CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cçao se informa. X 

AI sublime a Primave-
ra nesta região, re-

cortada pelas margens do Tejo 
que se alarga, num suntuoso 
estuário, antes de se confun-
dir, voluptuosamente, rom as 
águas peregrinas do Atlânti-
co. 0 sol rebrilha no alto do 
azul. reflectindo fulgurancias 
de fogo nas águas tranquilas 
do tio. 

São radiações de luz que 
envolvem a terra num clarão 
divino, que purificam as al-
mas mordidas pelo sefrimen 
to, que iluminam a vida, fa-
zendo a realçar em toda o 
sua belesa, em toda a sua 
virilidade. 

O espirito não sente a 
morbidez do estio, enleva-se 
na contemplarão da naturesa 
e eleva-se, chrio de energia 
e de ansiedade, chsio de vida 
e de entusiasmo, a cantar a 
epopeia de liberdade suprema. 

A luz é a megia poderosa 
que ta» aviventar a naturesa 
inteira. A terra enflora se e 
as aves cantam, escondidas 
dos r^mos, dando a impres-
são de que é a própria terra 
que murmura uma prece mis 
tica para o azul que a inebria. 

A luz para a libertação 
das almas é como o pão para 
a fome. Pi r isso as elmas li-
bram se e pairam acima de 
todas as ideias obscuras que 
as torturam, confu'»dindo-se 
com o azul numa absorpção 
do paraíso que as religiões 
lhts pretendem vedar. 

Q _e importa, neste mo-
mento, a fome que tortura os 
desgraçados ? 

Miséria, tu não tens pão? 
Embriega-te ra luz e sentirás 
assim que a própria luz é um 
poderoso alimento. A terra 
está coberta de pão, é uma 
verdade; mas esse pão, que 
tu «gas t e com o teu suor, 
não te pertence. 

Ã terra não é de todos; 
porém, o so l . . . ninguém tu 
poderá roubar. E!e desenhou, 
com a sua mão de mestre, 
com a sua habilidade de pin-
tor virtuoso, uma corôa de 
ylória tôbre a tua fronte. 

E's tu, Miséria, tu que re-
volveste e cultivaste a terra 
para que o sol heje a possa 
cobrir de gloria, a ú tica rai-
nha, a única deusa que eu 
coloco íôbre o altar da pai-
sagem maravilhosa, regada 
com lágrimas e atapetada de 
flores. 

Eu quero que caminhes 
para a luz, mas que caminhes 
í.óbre essas flores que te hão-
de be ;jar os pés o n d e os es-
pinhos os cobriram de cha-
gas. 

A Primavera só poderá 
ser um paraíso no dia em 
oue eu pudér c a n t a r , á tua 
alma arrebatada, as sinfonias 
líricas que palpitam dentro 
de mim. Porque tu és a mi-
nha irmã gémea, á face de 
toda a naturesa. 

Foi ela que nos produziu 
e nos lançou, simultaneamen-
te, no delírio intenso da vida. 
Eu não quero porém um só 
palmo de terra: a terra é para 
ti porque ró tu conheces os 
seus segredes. 

Eu quero apenas nesse 
dia que me deitas cantar co-
mo as cigarras, sem a preo-
cupação do pão, que me dei-
t e s centar, até enrouquecer, 
as canções voluptuosas da 
vida, as canções sublimes do 
amôr e do trabalho, com a 
alma inebriada pela luz, com 
o pensamento a voar, pela 
amplidão do azul, nas azas 
do lirismo que hoje vibra apai-
xonadamente dentro do meu 
coração. 

Joaquim Se r ra . 

Pela imprensa 
« 0 l o r o a i d e E s f ê r r e j a » 

COMPLETOU o seu 43° 

anivesário, o nosso 
presado colega O Jornal óe 
Estarreja que, sob a profi-
ciente direcção do nosso bom 
amigo sr. Carlos Alberto da 
Costa, vê a luz. da publicida-
de na linda vila do distrito 
de Aveiro. 

Seudamcs sfectuosamente 
o importante e antigo sema-
nário, enviando ao seu dire-
ctor os nossos cumprimentos. 

PflSCOa DOS P O B R E 
10M a aproximação 

^ óa Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a carióaóe nun 
ca óesmentióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas l:vem um pouco óe 
con foi to a esses lares onóe 
a miséria impera com toóos 
o.s seu5 horrores, é o que 
confiaó rnente esperamos, e 
assim i. ;.mos nas nossas 
colunas • subscrição para 

bvesinhos. • ocorrcr poc 
l rmsporte 

Por deternnu. ção do fa-
lecido J. A. B 

De um suírayando 
a s lma de seu querido e 
saudoso f.lho 

Para os pobresinhos . 
DuiDa caridosa anóni-

ma, um masso d-; tabaco e 

500$C0 

100$00 

50S00 
20$00 

50$Ci0 

?20$>00 

A JUNTA de freguesia 
de Almedina, aca-

ba de distribuir os seguintes 
donativos por virtude das fes-
tas da Pascoa: 

Aos pobres da freguesia, 
400$00; Asilo da Infanda 
Disvalida. 150$; Associação 
das Cré hes, 100$; J jvdim-
EscoK 150$; Hospital da Or-
dem Terceira, 100$; e cada 
um dos Dispensários, 200$00 

mm m âVlIIik 
A moliior das ápss mlns-

r a i s o 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Uifi VISITA Honra 

0 [onsel&o Nononal de T U F Í S S I I O 

À CONVITE da Comis-
são dc Iniciativa de 

Turismo, chega no projdmo 
dia 26 a esta cidade, o Con-
selho Nacional de Turismo, 
que é presidido pelo coronel 
sr. Silveira e Castro que, cc-
mo se sabe, foi o comisiário 
do governo na exposição de 
Sevilha e é um dos oficiais 
mais distintos do nosso exér-
cito. 

A Comissão de Turismo 
mostrará ao Conselho as im-
portantes ebras que já efec-
tuou e as que traz em execu-
ção, e esclarecerá o Conselno 
das que tem projectadas. 

Esta visita é muito hon-
rosa para a Comissão de Tu-
rismo e para esta cidade, 
pcis é primeira que o Conse-
lho oficialmente faz, sabendo 
nós que, realizar,do-e, quer o 
Conselho Nacional de Turis-
mo significar o muito apreço 
em que tem a inteligente e 
acertada acção da Comissão 
de Turismo de Coimbra, que, 
na opinião do mesmo Conse-
lho, é a que mais tem produ-
zido e a que mais sensata e 
exemplarmente administra as 
suas receitas. 

A Comissão de Turismo 
oferecer-lhe ha um passeio pe-
las estrades do Triangulo de 
Turismo, Coimbra Penacova-
Bussaco, no dia 27, sendo os 
ilustres visitantes acompanha-
dos pelo sr. engenheiro chefe 
da Divisão das Estradas do 
Distrito 

Nesse dia ser-lhes-ha ser-
Ihes-ha servido um pequeno 
almoço no lindo mirante de 
Penacova. 

O Nova sociefeu. 
POR comum acordo foi 

dissolvida a firma 
desta cid«df\ Duarte R Ih^ fy 
Fonseca L.d-, e constituída 
outra denominada Albarto da 
Fonseca ^ Filhos, cujo co-
mercio é de comissões e con-
signações, tendo o seu esta-
belecimento na rua ròbnl. 

A sociedade é constituída 
pelo sr. Alberto da Fonseca e 
seus filhos João e Alípio da 
Fonseca, nomes sobejamente 
conhecidas em Coimbra pela 
sua conduta irrepreensível, 
gosando por isso uma situa-
ção privilegiada nos meios 
comercial e industrial. 

Desejamos lhes um futuro 
muito próipero, como é de 
esperar. 

Rua Ferreira Borges, 24-2.° 
(POR CIMA DA CASA JOÃO M E N D E S ) 
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I-X2?vicleztS.$:3 tffóajpeais file Genitora e 
C a r É C í f f i ç e a . 

mm d C 1 9 3 0 
Berlim, 31 de Março. — 

Como se fosse pouco ser uma 
das mais formosas cidades al-
lemãs — os bavaros, natural-
mente; «firmam que é a mais 
formosa e, de resto, pode ser 
que não se enganem —Munich 
tem além disso, a sorte de pos-
suir um Inrgome-tre qnc se 
propez convence-- o mundo in-
teiro de que é muito e bem o 
que tem Munkh, capital dn 
Baviera, cidn :!e de grandes 
museus, bou musica eex c e l e n" 
te cerveja. Ao Dr. Scharnagl, 
burgome-tre de Munich, pa-
receu-lh;; — e muito acertada-
mente— que as prox'mas re-
presentaçõss da Peixão em 
Oberemrnergou. ás quais se 
p p^ra irão assistir mais de 
300.000 forasteiros em grande 
parte estrangeiros de todas as 
nacionalidades, c o n s t i t u í a m 
urna oportunidade propicia co 
mo poucas pare: f.-ivorecer po-
pularidade universal da sua 
cidade. Apenas du3s horas de 
automovel ou de caminho de 
ferro separam Munich dc Obe-
rammergau e é natural — é. 
aié certo ponto, inevitável — 
que dos 300.000 espectadores 
d^ Paixão passe e se detenha 
em Munich um numero con-
sideravel. 

Não menos natural é por-
tanto que um homem solicito 
camo o Dr. Scharnagl queira 
acrescentar aos fttrsstivos na-
turais e permanentes de Mu-
nich, outras atracções circuns-
tancias devidas á sua inicia-
tiva. E para txpor ao publico 
alemão e estrangeiro o pro-
grama de festejos que a capi-
tal da Baviera tem organiza-
do para o prex'mo verão, o 
Dr. Scharnagl fez recentemen-
te o sacrifício de vir a Berlim 
e reunir, em volta de bons co-
pos de cerveja bavara, umas 
quantas dezenas de jornalis-
tas berlinezes e corresponden-
tes estrangeiros. Sacrifício 
dissemos e agora acrescenta-
mos que sacrifício grande. 
Nove horas dc exP r e s s o> 
mente, dista a capital da Ba-
viera. da capital da Alemanhs; 
porém, para um 'oavaro dos 
quatro costados com o Dr. 
Scharnagl, t r a s l a d a r - s e á 
Prússia representa sempre um 
sacrifício. 

O Dr. Sch arnaql falou e 
disse . . . Disse muitas coisas. 

Disse que Munich inaugu-
raria a sua temporada de fes-
tas no dia 16 de Maio com 
um concerto da Orquestra Fi-
larmónica de Nova Yorh diri-
gida pelo maestro Toscanini. 
Disse que o festival este verão 
tem rnais brilho que nunca, e 
que para inaugural-o tinham 
sido escolhidos Os Mestres 
Cantores, de Wc gner. no oia 
21 de Julho, e As Bodas óe 
Figaro, de Mozart, no dia 22 
do mesm~ mês. Disse que al-
gumas das obras de Mozart, 
seriam regidas por Richard 
Strauss, o qual dirigirá tam-
bém duas representações da 
opera O Cavaleiro óa Rosa 
de gue ele preprio é o autor. 

Hans Pfitzner — um dos 
maiores músicos alemães mo-
dernos e menos conhecido no 
estrangeiro, do que a seu mé-
rito corresponde—dirigirá a 
sua opera Palestino; e as 
suas informações de caracter ! 
musical, completou as o Dr. j 
Scharnagl dizendo que Edwin | 
Fischer, o virtuoso incompara- ! 
vel, interpretaria todos os con- ' 
certos de Bach para orques-
tra e piano. 

E' já milito, mas einda ha 
mais. De 20 de Junho a 2 de 
Setembro—seguiu dizendo o 
Dr. Scharnagl — representar-

se-ha na Sala de Exposições, 
apta a dar logar a 1600 espe-
ctadores, o poema coreográ-
fico O Desfile óos Mortos 
obra do poeta suisso Albérto 
Talhoff, consagrada a todas 
as vitimas da guerra, sem dis-
tinção de nacionalidade nem 
de raça. 

Maiy Wigman, a eminen-
te artista coreográfica, secun-
dada pelos alunos da sua es-
cola. encarregou-se de inter-
pretaresta ex t r a o r dinár ia obra. 
No Palacio de Cristal terá lo-
gar a Exposição Anual Ale-
mã de Pintura e Escultura e 
nas salas do antigo Palacio 
Real, decoradas com uma co-
lecção de tapetes que coloca-
des a seguir cobririam uma 
dibtancia de dois h-lometros, 
realizar-se ha uira exposição 
de arte religiosa. 

Em outra ordem de atra-
cções, referiu o Dr. Scharnagl, 
certames de aviação, capeo-
natos internacionais de golf e 
regatas de vela e remo no 
Lago de Stamberg. Tudo sem 
aumento de preço. 

Queremos dizer que se to-
maram as medidas necessá-
rias—assegurou o Dr. Schar-
nagl — para que nos hotéis e 
demais logares frequentados 
por forasteiros os preços não 
sejam superiores aos do cos-
tume. 
1;j Exposto pelo Dr. Scharnagl 

com o tipico bom humor ba-
varo, e rechiado com boa cer-
veja b^vara, o programa das 
festas de Munich pareçeu-nos 
excelente. Porém, sendo certo 
que a cerveja bavara em ne-
nhuma parte do mundo sabe 
tão bem como em Munich. 
tambem é possível que os fes-
tivais de Munich sejam ainda 
mais interessantes em reali-
dade do que no discurso de 
burgomestre. 

Car los Schwarz . 

(Continuaóo óa primeira pagina) 
seus, é, heje, a melhor de to-
das as religiões, e uma das 
maiores As perseguições dos 
judeus fizeram-na aumentar; 
as de Roma, engrandeceram-
na. De cada heresia, saiu 
mais forte. 

E estes factos levam-nos 
s u p ô r , dado o exemplo que 
ao Mundo o Cristianismo deu, 
conhecida a sua alta missão, 
civilisadora e social, que Je-
sus de Nazaré era, em verda-
de, filho de Deus, era, em 
verdade, de origem divina. 

Não ha obra que tanto 
perdure. 

A igreja celebra, todos os 
anos, a tragédia memorável 
do Calvário. 

Desde a última ceia, até 
á Ressurreição, todos os fac-
tos da vida de Cristo se re-
petem, no ritual eclesiástico. 

E, os mais célebres músi-
cos e cantores, con pozerarn 
as suas melhores obias para 
acompanharem estas festas 
simbólicas da Igreja. 

- ' 1 

S E M A N A S A N T A 
Iqreja do Carmo—Quin-

ta feira, ás 11 e meia, missa 
cantada, procissão, exPns'ç5r> 
do SS. e desnudação dos al-
tares. 

Sfxta fsirp, ás 7 horas, 
Missa dos Presantifícados, 
Paixão e adoração da Cruz. 
A's 18 horas, Via-Sacra. 
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TÍVOLI íTelefone 

O 

A pedido 

José JoTelLaJ 
, 2 6 : D o m i n g o , 2 7 

fla 
Aniversário» 

Fazem anos h o j e : 
D. Isabel Lúcia Duque 
D. Maria Luisa Arnaut de Al-

meida 
Arlindo José de Carvalho Pimenta 
Francisco de Oliveira Caetano 
João Rocha Santos . 

A ' m a n h ã : 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
António 'Augusto Marques Donato 
Herculano Duarte de Oliveira 
João Luís da Silva 
Joaquim Correia Mendes Perei ra 
Luís Manuel Ferreira Brandão. 

S a b a d o : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Raquel de Azambuja Jardim 
António Augusto Rodrigues de 

Campos 
Manuel de Jesus Abreu 
Manuel Matos Cabo. 

Domingo t 
Inácio Luís Ferreira 
Joaquim Miranda 
José Cesar Lopes. 

Segunda feira : 
D. Augusta Maria Figueiredo 

Costa 
D. Mar ia Isabel Tavares de Mo-

rais Pinto 
Dr. Luís Clemente Pais Seque i ra 
António Alves da Capela e Silva. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Amieira, concelho de 

Niza, onde vai exercer a clinica como 
médico municipal, o nosso presado 
amigo sr. dr. António Marques Do-
nato. 

Mui.itas felicidades. 

i) gigantesca aeronave foi on-
tem \)ista de coimDra 

0« Conde de Zepplin » 
o monstro de alu-

mínio que ontem atravessou 
o nosso país, foi visto por al-
gumas pessoas desta cidade, 
pelas alturas dos campos do 
Ameal, ás 8 horas e 25 mi-
nutos. 

A g i g a n t e s c a aeronave 
despertou grande admiração, 
tendo passado sobre Aveiro 
e Figueira da Foz. 

Recl amaçoe» 

H* longos mezes, a ul-
tima Camara Muni-

cipal, resolveu edificar á rua 
do Cego, umas retretes e uri-
nóis, obrigando ao despejo a 
locataria que se viu em afli-
ções, por causa da fórma co-
mo foi obrigada a sair. 

Até aqui está tudo sabido. 
Após o despejo, foi a casa 

ocupada com materiais de 
construção da mesma Cama-
ra. Agora apareceu a casa 
despejada e de porta aberta 
de dia e de noite. 

Será para servir de mon-
tureira ? 

Não nos parece local apro-
priado e chamam para o caso 
a nossa atenção. 

Aí fica a reclamação na 
certeza de sermos atendidos. 

§ r a s R e l i g i o s a s 
RE A U S A - S E no próxi-

mo dia 21, na igreja 
do Carmo, a tradicional festa 
a S. Bento, a qual constará 
de missa soléne a grande ins-
trumental, pelas 11 horas, e 
exposição do SS. 

A's 18 horas, le Deum, 
sermão por um distinto ora-
dor sagrado e benção do SS. 

A s o t i s c r i c ã o p a r a o s o u m o -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

O ILUSTRE cl inico sr. 
dr. Miguel Marceli-

no inspecionou, no passado 
domingo, 25 creancinhas que 
são as actualmente subsidia-
das pelas Créches. 

Vão agora ser admitidas 
mais 8 e eliminadas 3. Esta 
benemérita instituição, por in-
termédio do seu lactario, fica 
a distribuir cêrca de 30 litros 
de leite diariamente. 

Fogo posto 
MARIA. Simões, resi-

dente» no Casal No-
vo, Means do Campo, quei-
jcou-se á policia contra seu 
genro Bernardino Ferreira de 
Moura, proprietário, residente 
na mesma localidade, acusan-
do-o de lhe ter entrado em 
casa por meio de arromba-
mente, deitando-lhe em segui-
da o fogo. 

O incêndio foi extinto pelo 
povo. 

Policia expulso 
p O I expulso da Policia 
* de Segurança, o guar-

da n.o 132, José Maria Rodri-
gues Guedes, acusado de um 
crime repugnante de que foi 
vitima uma criança de h anos. 

O pocesso está afecto á 
Policia de Investigação, ten-
do o Guedes desertado. 

Furto importante 
P1 ELA Policia de Inves-

tigação foi preso na 
sua residencia em Nabais, 
concelho de Gouveia, e con-
duzido para esta cidade, Abí-
lio Ferreira, que foi empre-
gado da firma Silva. Lda. 
desta cidade tendo praticado 
um importante furto de di-
nheiro e géneros avaliado em 
10.000 escudos. 

Todas as senhoras se podem pre-
caver contra as enfermidades, que 
tão cruelmente ferem o sejío frágil, 
tomando as Pílulas Pinh, logo que 
notem que a sua saúde deijia a de-
sejar . Às Pilulas Pinh dão sangue 
e tonificam o sistema nervoso, e qua-
si todas as doenças de que uma mu-
lher sofre teem por causa a pubreza 
do sangue, ou a debilidade do siste-
ma nervoso. 

A uma menina dão as Pilulas 
Pinh as forças de que o seu orga-
nismo em via de desenvolvimento 
necessita, e fortalecendo-a, preser-
vam-na de todas as indisposições, 
que tanto torturam as crianças doen-
tes e entezadas. 

Na idade em que a joven se con-
verte em mulher, na ocasião do que 
se costuma chamar a formação, as 
Pilulas Pinh serão extremamente fa-
veraveis a esse erganismo que se 
transforma, protegendo-o contra a 
clorose e contra a anemia, que nes-
se difícil momento o ameaçam, e que 
se chegam a arraigar-se, serão a cau-
sa lamentavel de uma vida cheia de 
sofrimentos. 

Na mulher feita, es Pilules Pinh 
regularisam o funcionamento de to 
dos os orgãos, fortalecem-na, dão-lhe 
apetite, tonificam lhe ,'o sistema ner-
voso, dão a devida regularidade ás 
épocas, e conservam-lhe a cútis cla-
ra e fresca, o olhar vivo e brilhante, 
esse lindo aspecto de juventude, que 
só pode provir de um sangue rico e 
puro e de uma saúde perfeita. 

Por ultimo, na idade da meno-
pausa, as Pílulas Pinh protegem a 
mulher contra as indisposições e de-
sarranjos giaves, proprios desse pe-
ríodo. 

AS PÍLULAS PIK 

constituem o mais poderoso regene-
rador do sangue e o melhor tónico 
dos nervos. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de Esc. 12$00 a 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral : J. P. Bastos C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

m ou 
ç / 3 M n o 

eua da fiem 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

ÂHíoievel 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — l.o. 

D ã o sempre uma 
nota moderna num 
f â a r — C a í a o u 
Isíasletíraat, e 
respondem a Içxjag 
as exígencias higié-
nicas e. 
ti A qualidade 
jj é garantida. 
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Depositários em Coimbra 
'E & €.*, L.DA 

A n U i K l O 

(l.a publicação) 
No dia 4 de Maio, proxi-

mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comar-
ca, no Palacio da Justiça, si-
to á rua da Sofia, desta cida-
de de Coimbra, vão á praça 
sem valor, para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido, os seguintes bens imó-
veis penhorados na execução 
de sentença da acção comer-
cial de letra, em que é exe-
quente Pedro Abel Ferreira, 
viuvo, comerciante, de Coirn 
bra, e executado, Francisco 
da Cruz Wenceslau, casado, 
comerciante, da Casa das 
Meadas, freguesia de Anta-
nhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura, 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limite 
da Palheira, freguesia de As-
safarge. 

2.o 

Um pinhal no sitio de São 
Domingos, limite e freguesia 
de Antanhol. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de Assafarge. 

4 o 

Urna terra de semeadura 
com oliveiras, tanchoeiras e 
outras arvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
farge. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Curha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra raz saber que âtê ao 
dia 29 de Abril corrente, recebe 
propostas em Crrta fechada 
para a empreitada de oons-
iruçâo das paredes do § o an-
dar (ala dos homens) da Na-
va Cadeia Civil, medindo 
aproximadamente 39Q<1>3. 

As propostas serão êníre-
gues na Secretaria da Cama-
ra até ás 16 horas do dia aci-
ma indicado, acompanhadas 
de documentos comprovativo 
de ter sido depositada na Se-
crataria da Camara, a quan-
tia de 1.590$00, importancia 
que constitui o deposito pro-
Vióôriõ; 

As condições gerais e ca-
derno de encargos, acham-se 
patentes nesta Secretaria, em 
todos os dias utei«, das 11 ás 
1? horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 10 de Abril de 1930. 

O Presidente, Santos Ia 
cob. 

A Junta de Higiéne do 
Concelho de Coimbra delibe-
rou propor á Camara Munici-
pal a adopção de mais de um 
modêlo de cantaros para a 
venda ambulante de leite den-
tro da área da cidade, afim 
de evitar os inconvenientes 
do modêlo único com patente 
e exclusivo. 

Faz publico, pois, que du-
rante 30 dias aceita para es-
tudo novo modêlos de canta-
ros que deverão ser entregues 
na séde da Junta de Higiene, 
no Pátio da Inquisição, todos 
os dias úteis das 11 e meia 
ás 15 horas. 

Coimbra, 16 de Abril de 
1930. 

O Presidente da Junta de 
Hiptiéne, Santos Jacob. 

Acção l e divorcio 
Na acção de divórcio liti-

gioso requerida por Luiz Fili-
pe Ponce de Leão Sequei-
ra de Azevedo, residente em 
Coimbra, conto- Dona Aida 
Augusta Carvalho Sequeira 
Azevedo, também conhecida 
por Aida August í Dias de 
Carvalho, ausenta em parte 
incerta, por sentença de 25 
de Julho ultimo, que fez tran-
sito em julgado, M decretado 
e autorizado o d n ó cio entre 
os cônjuges, com u tundameu-
to no n.o 4 do nu >o 4.° do 
Decreto de 3 de I» membro 
de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 4.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1929. 

O escrivão do 1." oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a Vara, J. Mi-

r anóa. 

O Conselheiro Doutor. José 
Maria Pereira Forjaz óe 
Sampaio, Proveóor óa 
Santa Casa óa Miseri 
coróia óe Coimbra. 
Faço saber que por deli-

beração da Mesa Administra-
tiva desta Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data 
deste edital para o provimen-
to de três lugares de pensio-
nistas do legado Luz Soriano 
e de um lugar de pensionista 
do legado Miranda Pio. 

Os concorrentes deverão 
entregar na Secretaria da 
Santa Casa os requeiimentos 
com os documentos compro-
vativos da Faculdade que fre-
quentam na Universidade de 
Coimbra, e da sua capacida-
de, talento e bom comporta-
mento moral e civil, bem co-
mo de aproveitamento que 
tenham tido nos seus estudos. 

Os concorrentes que forem 
providos nos lugares de pen-
sionistas do legado Luz So-
riano tpm direito á mezad<a 
de 15 $00. 

O concorrente a pensio-
nista do legado Miranda Pio, 
que fôr provido, rec^bprá o 
subsidio mensal de 16$00, só 
podendo concorrer a este lu-
gar alunos da Faculdade de 
Medicina. 

Uns e outros ficam obri-
gados a provar anualmente á 
Mesa o seu bom comporta-
mento e aproveitamento nos 
estudos, bem como a apre-
sentar as certidões de inscri-
ção que ela exija. 

Secretaria da Santa Casa 
da Miseri' órdia de Coimbra, 
14 d* Abril de 1930. 

O Prove do , (a) José Ma-
ria Pjreira Forjaz óe Sam 
paio. 

A n o v a Q i i l n í a d a M a c t i a d a , 
s i M n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l i a f i i t s ç ã o . v á -
r i a s d ^ n i M a s , o l i v a i s o terra se semeadora. Um lote' ds terreno para 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u s e r f l c t e 
d o 6 2 2 m e t r o s u u a M o s , s i -
t u a d o á C r o z d o C e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d a A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . X - a 

l[fl 1IHI 
Ml 

Faz-se publico que no dia 
30 do corrente mês, pelas 15. 
horas, ha-de proceder-se á 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada, para 
construções. 

Base de licitação 18$00. 
As condiçSes estão paten-

tes neste serviço (Instituto de 
Patologia Geral, edifício do 
Museu) todos os dias úteis 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril cê 
1930. 

O Director interino, San-
tos Viegas. 2 tí 

99 A Conimbricense 
Encarrega-se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

vende-se 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 an-
dares e loj'», no beco de San-
ta Maria, n.o 2, proximo do 
Terreiro de Mendonça, po-
dendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O prepriétario, José Au-
gusto Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das Pa-
deiras. 25. 

Viajante 
Precisa-se. Rua do Cor-

vo. 73 — Coimbra. 3 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compta e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.o 

Sobre l . a Hipoteca 
De valor muito superior. 

Precisam se de 15 a 20 con-
tos, ao juro de. 12 cjo. 

Resposta á Gazeta òe 
Coimbra ao n.° 75. 1 

Aoradecímento 
Artonio Garcia Regencio 

(Salta Valados) e Ameba Re-
qercio Alves, veem agrade-
cer aos E x m o s Srs. Dr. Ar-
mando L^al Gonçalves e Dr. 
Octávio Rego Cesta, o in-
teresse e carinho com que 
trataram seu saudoso genro 
e marido 

Francisco Alves 
a quem tributam todo o seu 
reconhecimento. 

Neste agradecimento não 
esquecem t a m b é m os servi-
ços que lh<í foram prestados 
p e l o s distintos enfermeiros 
srs. Paulo e Ferraz, a quem 
manifestam também o seu re-
conhecimento. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

FIGUBIR4 DA FOZ 
T r e s p a s s e do g r a n d e Hotel 

U n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o ti es-
pasme com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ftrreira 
Borqe<5. 1 32—Coimbra . X 

V â 

t. -i 

Tuboí áâ B « H 

Se n â o rf Seherinrf é 
Não é Urotropina 

Os substitutos não lhe Aio rtenhuma garantia 
4e obter um produto de uma pureza qiíímica 
e acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V E..' cuidadoso quando se trata do mair 
importante: a saude. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças írifcciosai gerais, das vias unnáms (rins e 
bexiga) e dos condutos biliares. Protc,a-se a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riodicamente o seu organtínw por meio da 

UrOtr«pina Schering. Peça í«npre: , 

Comprimidos 
Scherina de 

m m d í p o r t o m 
Esta revista publica no proximo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas & honra sao as 
S e 0 U Í n o e s Í 0 n i f i c « d o da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 

Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autógrafos. 
À lend.i das Cinco Quinas. 
D Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha. Madrid. Lisboa, BaSCC 

l 0 n a ' ^0p!Td'5es'regios^-—Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V 
Poenfas de pedra —• Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo. Jero-

n Í m ° S ' C a s t l L 6 Formosos -Le ir ia , Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras S a l g a d a s Curia e Vidago. 
Ondjnas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, F,-

gueira e s p i n h o . ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ G r a n j a > P e n a . Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira Mar - Aveiro Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano - Madeira, Las Palmas e Açores. ^ , 
T o d o s o s p e d i d o s d e e s c l a r e c i m e n t o s d e v e m s e r d i r i -

g i d o s á P » d * r r « o . e m L u b ™ , r u a d o L o r e t o . 3 4 - l . o . 

&íéueiira da @h>z 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá-
rio e gerente, ao sr. Augusto 
Alves da Silva, ficando só 
com o seu Granóe Hotel 
Portugal, de que também é 
proprietário e gerente. 

Este hotel continuará aber-
to todo o ano, aceita comen-
sais e também fornece almo 
ços e jantares ao domicilio. 

Fiqueira da Foz, 7 de Abril 
de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. 3 

Agradecimento 
Perpetua de Melo, sócia 

da Associação do Sexo Fe" 
minino Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, restabelecida da 
grave doe.içà que a acometeu, 
vem por este meio tornar pu-
blico o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico sr. 
dr. Manuel Dias, seu médico 
assistente, pelo carinho e zê-
lo com que a tratou, não de-
vendo esquecer também o no-
me do também distinto clini-
co sr. dr. Aureliano Viegas, 
pela prontidão com que se 
prestou a tomar parte na con-
ferencia que me foi feita. 

Chaoiieor 
Oferece-se, de toda a con-

fiança, efectivo ou saídas. 
Rua do Correio, no 96 2 

Mm rai 
NA CASA DE 

A V E N I D A N A V A R R O 

B i l t i e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a ã 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 1 9 d e Abri l 

Pombos correios 
Vendem-se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-
rectamente da Inglaterra e 
Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

Comp. P. dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónimn 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
SEDE — Calçada do Duque, 20 — 

LISBOA. 

Pagamento óo cupão óas obriga-
ções óe 7 3j't ojo (Minho e Dou-
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3 / t 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu p n g a i ento, pela importan 
cia de 3$87 (5), terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês de Abril. 

O pagamentu etectua-se em Lis-
boa, na séde di Companhia, e no 
Poito, na Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. B e n t o / todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad 

j ministração, Ruy Ennes Uhich 4 a 

Rua Adelino ueiga 
Já não é c que foi durante 

50 anos. Agora foi melhora-
da e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Impera o maxi™° asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alues 

A m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 
Trespassa-se 

Um estabelecimento de 
mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tratar, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Trespassa-se 
Tratar, nas Fabfkas Trillo 

Barracão 
Óptimo para armazéns, 

garege ou oficina, com 100 
metros quadrados de super ficie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrenda, Jo-é dos Santos. 
Casa do Sal, Coimbra. X 

Cessá rápidamente coín Ui&OXÍna, remédio supre-
mo. Veride-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Casa das « M o d a s » 
103, r raca lo comercio, 104 

Aproximando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Emprêgadã 
Precisa-se maior, solteira 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais J. S. Ò a 

l a t o s d e homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). x s 

PARTEIRA 
Maria Augusta de Sousa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 



GAZETÂ DE COIMBRA, de 17 de Abril de 1 9 3 0 

& 
Rua cia Soía (edifício próprio) — C O I M B R A — Telefone 455 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijelas, Molheiras, Etc. 

Paq Sjj 2ÍS 

sa'rá no íVt& 28 do corrente, recebendo carga 
e passageiros para 

L e a n d ; , p e n o mm, n o v o mmm, LODSIO e B e n g u e i 3 -

U a @ l > 3 i 
sairá em 10 de Maio prójeimo, recebendo car-
ga para 

s . T o m e , C a b i n d a , s a n i o A n t o n i o d o Z a i r e , A m u r i z , 
L o a n d a , P o r t o A m D o í m , n o u o R e d o n d o , Lobl to , B e n -
g u e l a e m o s s a m e d e s . 

Pede-se aos Srs. Carregadores, no seu 
próprio interesse e afim de que os serviços de 
embarque se. façam convenientemente, que a 
carga fique, no nosso Cais o mais cedo possí-
vel, até á. ante-véspera da saida do vapor. 

€ r a t a - s e n e s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n h i a : 
LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 

C, rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 
•PORTO — Rua Mouzinho da Silveira, 18 2.°. Te-

lefone: 2342. . 

Q u a t r o i n s u a s e m S . J o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s f l i n t e n 
s o e s d e 1 6 7 a o u i l i i a t i a s , p o -
i l e n d o a v e n d a s e r f e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s ú r u -
M C a l i s t o , r o a V i s c o n d e d a 
L o z 6 5 . 

SORTES GRANDES 
V i Q é s s i m o s i 

C a u t e l a s a 5 $ 0 0 
Pelo corieio, mais $80. 
Pedidos a 

Oeste — PATAIAS — Gore 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Relogio 
Perdeu se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n o 60, 3.o. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende se ou tres-
passa-se, a farmacia em Scu-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Terrenos para cons-
truções 

Junto á Quinta da Rainha, 
pu ,ximo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-te bara-
tos. Trata Campos Silva, Ban-
co de Portugnl ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 3 

Q R E Í D Q S INSECTICIDAS 
T U D O M O F R E 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

N S E C T 0 5 

i m w m . 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
sua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizeo 
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Lnjn 
No melhor ponto da baijea, 

projdmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Boas lojas com armeção 
de lujío, escritorio, utens lios, 
cofre, telefone, em sitio ri» 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABR1-
CAS TRIUNFO. Coimb a. 

Azuieíio t a r a i s 
V«»nde Francisc» Ferreira 

t y M a i a } L d a , r u a d a M n e d a . 

Trespassa-se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

Pastora fie Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X imm 
Empresta se esta [quantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, tua da 
Sofia, 54 1.0. X 

Dinheiro!!! 
Dinheiro!!! 

E' o que a TABOLETA 
FELIZ ha duas lotarias está 
a distribuir pelos seus fre-
gueses. pois ainda na lotaria 
passada vendeu imensos pré-
mios, já nesta repete, sendo 
alguns de valor: 

2509 certo, mil escudos. 
4090 Cerlo, dois mil es-

cudos. 
305,1753,2061.2813 2816. 

2819. 4020. 4021, 4026, certos 
com 320 p-sendos. 

3311.3312.3313,3314,3315. 
3319, 3320 certos com 400 
escudos. 3317, com 480$00. 

O recorè dos récoiôs na 
venda de prémios. 

Quereis uma Páscoa fe-
liz? logai na TABOLELA 
FELIZ. Pedidos a António 
R. Garcia. Telefone 865. 

Papelaria, bijouterias, pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e lotarias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 1 

Dinheiro: para colocar 
100:000$00, a 10 ojo com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 c/o 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com : o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 4 

f i o u m m i e [apitai 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Arisõzsm 
Esplendido para carvão, 

palha, azeite, etc, Lervindo 
também p=tra garage cu ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de superfície. 

Arrenda, José dos Santos. 
Casa do Sfll. Coinr bra X 

Vende, adega particular, 
rua da Louça, n.° 30, a bem 
*t;í vlr o publico em preço e 
qualidade. 2 

K îa Alire de Oliveira Ribeiro 
• l i 

MODISTAS 
Participam ás suas Ejf.mas 

freguesas que ectbnm de ad 
quinr uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde podeiãr> ser esco-
lhidos os mais chics e ele-
gantes vs t idos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.°. (Por cima da Retrozaria 
Leã ode Ouro ). 4 

Produtos 
ra alimenta-
ção de gado 
vendem-se n a s 
FA B R I C A S 
T R I U N F O . 

C a r r e i r a s r e g a l a r e s m e n s a i s e n t r e a M e t r o p n l e , 
C a t a ( e r d e , G n i n é , A n g o l a a M o ç a m b i q u e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquetes da Carreira de Airica 
" Loanda „ 1 9 1 0 T. 

Sairá em 28 de Abril, recebendo cârgá é j)as» 
sageiros para: S. Tomé, Cabinda, Santo Antó-
nio do Zaire* Ambriz, Loanda, Porto Amboim, 
NoVo Reddndoj Lobito» Benguela e Mossamede.®. 

Mouzinho 8 500 f. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Cassequel 7160 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2 o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Recebern-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 

Alpargatas mm piso 
:ha 

0 melhor IoDiícg nacional 
No seu p oprio interesse nenhum comerciante 
deve fazer as suas compras sern consultar os 
preços de 

ALBERTO DD FONSECA & FILHOS 
S k i S r i l — £ o i n r 6 r a 

REPRESENTANTES - DEPOSITÁRIOS de 

Repenicado & B e a p l a , Lda 
A M a i o r F á & r l c a d o P a i z 

I i f É i i ! t e a l i l i t t k i l 
A t â&r ica m a i s i n w r t ó i M e a M i t a d a u Eo intBra 

Rua da Manu»e..cno Militar, 3. — Coimbra 

M e l a s : M n : I m a g e n s : etc., e m Terracota. 
Exoortação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano 
bra. concelho de Condeijía-a 
Nova, também na referida co-
marca. 

Trí-fa-sp «m Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido do-
Reis, 143. X 

Batata Holandesa 
Para semente e consumo 

V E N D E : 

JÍEsmtsssevm «9e c e r c a i s 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

10 divisSes, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se 

no Largo da Sé Velha. 1 a 3. 1 

de farmácia, 4 anos de 
prática, oferece-se, dando 

referencias. 
Rua Figueira da Foz. 55-1.0. 

r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa' A. M. 

Tratar nas obras ao lado. $ 
o 1 o andar da casa n.o 

80 da rua di Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro 
n.o 19 3 o. X 

f l r r e n d a - s ê t . andar na R. Azeitei 
AO. Tintasse na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

flrroníia fO a r n P ' ° armazém que ser-
fiil8llUu'í5 Vfi para garage. oficina 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alearia. n.os 10, 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. ? 

n.o 95. 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

Amílcar, de 4-5 lugares, 
em bom estado de con-

servação. vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário dos 
Santos. x 

f 9 M P r pcisa-se de 2 a 3 divisões, até 
Lflid 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

Vende-se ou arrenda-se, com 
quintal ecave, 1 .o andar e aguas 

furtadas Com 9 divisões. Rez-do ch3o 
com 5 divisões. Trata-se em Montes 
Claros, com José Garcia. 1 

arrenda-se na rua da Sofia, pri-
meiro andar, novo, com ej<plen-

d das divisões. Trata-se na rua da 
S o f á . 35-2 o. v 

fUífl c o m T ' i n í a ' - independente, de-
4-Uu3 socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esla 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição situeção e preç*>. X 

arrend i-sc barata, Cf>m 4 divi-
sõ .s , cosinlia. W. C. e dá se 

agua e electricidade. Rua da Sofia, 
56 3 . 0 . X 

f 9 M arrenda-se oti v^nd^-se ao ci-
l u i 3 mo d3 Avenida Sá da Bandei 
ra, com ceve, l .o e 2.o an:lar e águas 
f u r l f d i s 

Para trntar, Avenida Sá da Ban-
deira. n.o 115. 3 a 

Empregado com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires M e n d e s Freire fy C.a, rua d i 
Corvo. X 

com o notário dr. Augusto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, 1 o. X 

ou cosinheira, aos dias, 
oferece-se. Nesta re-

dacção se diz. 

1(113 B ' u Q a ' s e barata, na rua dos 
LUJQ Eítudo?, com bastante pé di-
reito, com de vidrsça, pre pria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na 1'orniacia Pereira, rua 
Cand do dns Re s, 5. 

Telef. 368. 3 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

de vestidos ofcrece-se para1 

trabalhar em casas particu-
Ladeira do Semitiá io, 8. 

Harlev Davidson, 3 5 H. P„ com 
instalação electrica. em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesia 
redacção. X 

f electrico compra se de 16 a 
í 20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Çeféí , Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

arrendam se. uma com seis 
divisões e uma loja. terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage. jardim 
água"e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Sant.gs Ma-
chado. t-q-X 

f l M P vendem-se de rendimento ac 
IGJOò tualisado, bem situadas, den-
tro da cidflde. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X-6 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e loja; 

está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38 com Joaquim da Costa. X 

tevô, com carrosserie 
ilICIu parf. carga, vende-se na 

Rua do Corvo 61 a 65. X 

p ecisa-se. de meia ida-
MiEiltl ds, ou mulher a dias pa-

ra cosinhar. 
Nesta redacção se diz. k 

f í K t l i r o i m e a P , e r , d i z a s . precisam-
lUMUIcíiQò se na rua Oriental de 
Montarroio, 2. 

Criada de dentro 
1 ravessa da rua das Covcis, n o 9 

IJ(1. ír.ctivo de retirada, vende-se 
rUI uma propriedade tom boa casn 
de habitação. 

Nesta redacção se diz 
ndependenle, espaçoso e com 
duas janelas grandes pa ra a 

rua. sitio limpo e socegado, na bai^a r 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Almoxarife), n.o 29, 2.o andar, d a s 
12 ás 15 horas, todos os d ; as . 6 

ar renda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. j< i 

! W r f n arrenda-se um por 50$00, 
UUuilu com pensão em conta. Rua 
Quebra Costas. 11-2 o. 

HlISrln a ' u 9 a _ s e ' mobilado e com rou-
Uu I lu pas de cama, em casa de ca-
sal da májíima respeitabilidade, para 
senhora ou senhores, porque se po-
d»nl armar duas camas. Tem luz 
í-leclricfl e telefone. Rua da Sofia, 
56 3 o. X 

a parte bni?ía ou na alta 
sem mobilia, a té 30$00 a 

35$00 com janela precisa-se. 
Carta a esta redacção. 2 

Qoarto s
n: 

para voltas de escritório, pre-
cisa o solicitpdor Matta e Si l -

va, rua da Sofia, 35 2.o. y 
iZ 

MMÈ 
39. 

5fl aluga-se na Rua An-
tero de Quental, n.o 

X 
! „ . . . „ „ . baratos p-^ra pequenas cons-
IBlIclIUS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Maia . 
Olivais. * X 

no Calhabé. uma loja 
com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar,fcom Adelino Fernan-

des, Calhabé, n.o 174. ; X 

i r o r n a u p CD u a l S r a n < i e armazém de 
IICÍ|illiiG"dí! carvão, bem af regues^-

1 do, que serve para qualquer outro 
I ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei* 
teiras, n.os 67-69. 6 

Wizard v e n j ® . s e ' i nL , a ' ac ã° c ° m 2 
Pais — Celas. 

Tratar na Casa 
X 

| fl jnrfaf arrenda-sc na rua do Cor-
1.» ttUliíl vo, n.o 6, servindo para 
esc r i t ó r io s ou a r m a z e m . 

Para tratar. Avenida Sá da Ban-
deira, 115. ~ *»»> > 3 a 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ff*erusa-se ds. ííí^jmstittx, ou em poucas horas, 

qualquer rfcei ta dos e«o<ícialistas na 

Relojoaria Comercial 
AdoK n P i n t o de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

« C O L O M m í 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.SOO:OOOi$Oo 

Mannheioier V. P. 
C a p i t a l c o m t u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a i e n i s a m a i s 
d e E s c . 8 4 . o o o . o o o $ o o 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
galante em absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguro,?. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S t i c r s . : CASA ÍJÂVANEZA 

e b i i c a i s Peitorais Us i r . i i i f a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

« ; crianças. 
A' venda em todas as bosa cases. 
Depositários cm Coimbra 

íecoi S, 
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K o j s e U m a o l i ã 
S E M À M s i m 

Exibição óo incomparável 
filme religioso realizaóo por 
o Conôe Baltazar Negrom 

A única reprodução óo Nascimento, Vi-
óa, Morte e Ressurreição óe Nosso Se-

nhor lesus Cristo. 

P a r a c o m p i e m s n l G so p r o g r a m a o s 2 í i l m e s 

Mm fle S i l o Es 
tavão i Os Dais Meai 

i 

Sã o ao o de Aleluia 
e Domingo de páscoa 
S E n s â C i o n a L e s t r e i a 

0 Piioops Estudante 
Por Ramon l iouarro 

D 8 norma Si íearer . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
E i r a s , 9 

S e r v i ç o s u r g e n t e s — Continua 
ainda em ruina a parede da igreja 
do Espiri to-Santo. 

Não sabemos se é da competên-
cia da Junta se da Confraria do S. S. 
a sua reparação, o que ê certo é que 
aquilo não pode continuar assim não 
só por o seu desabamento acarretar 
prejuízos para a igreja e para a casa 
das sessões da Junta, como ainda por 
os desas t res pessoais que pode cau-
sar . 

A' autoridade competente pedi-
mos providencias no sentido de man-
dar reparar ou demolir an tes que 
alguma fatal idade se dê. Passa ali 
muita gente e é até, junto á igreja, 
um dos lugares mais preferidos pelas 
cr ianças para as suas brincadeiras. 

— Encontram-se também partidas 
a lgumas telhas no telhado da igreja 
matriz que motivaram já prejuízos no 
estuque. A chamada sacristia nova 
está em tal estedo que, se lhe não 
acodem com urgência, cai. 

A conservação destas casas está 
a cargo da Confraria do S. S. cuja 
mesa deve convocar uma reunião dos 
irmãos para a autorizarem a adquirir 
verba para tais r-eparpções. 

Luz e l e c t r i c a . — A comissão avis-
tou-se já com a C. A. dos Serviços 
Municipal isedas que se mostrou in-
te ressada etu estender a l inh i a té 
Blasfemes , afirmando-lhe até o pre-
sidente, sr. dr. Santos Jacob, que 
está na disposição de levar a luz 
electrica a todas as f eguesias do 
concelho. 

Vários indivíduos de E ' ras e Lor-
demão estão anciosos pela energia 
afim de fazerem instalações de moto-
res para t i ra/em a agua dos poços. 
Em Bra i femes , logo que ali chegue a 
energia, vai montar-se uma fabrica 
de serração! 

N o v o vigário . — O nosso conter-
râneo padre Joaquim Maria Ferreira, 
abade de S. Paulo, que desde o fale-
cimento do saudoso padre Teles tem 
paroquiado a nossa freguesia, deijtou 
de aqui fazer serviço por se ter apre-

sentado o rovo vigário que de Cer-
nache, deste concelho, veio transfe-
rido para paroquiar as f regues ias de 
Eiras e Brasfemes. 

Sua Reverendíssima fi^ou resi-
dência em Brasfemes. 

E s t r a d a d a C a r r e i r a d e T i ro . 
— O govçrno vai contribuir com 
357m3,700 de brita para a estrada da 
Carreira de Tiro, a estrada que ha já 
tantos anos se encontra intransitável 
e que tanto espaço tem ocupado já á 
Gazeta óe Coimbra. 

Não é ainda desta vez que a es-
t r ad i se conclui, m a s . . . migalhas 
também são pão. 

Ao sr. Moura Marques, digníssi-
mo vereador do pelouro lembramos 
u,tr a visita a esta e s t r ada .— C. 

Teve lugar no ultimo domingo a 
inauguração do campo de football da 
A. L. O., com um jogo entre os Gali-
tos, de Aveiro e um grupo desta vila. 
Este campo, fica no coração da vila, 
tendo para a sua efectivação muito 
contribuído um varino muito dedicado 
ao jogo do poátapé na bola. 

Dizem-nos que embora o campo 
tenha as dimansões regulamentares , 
etc, a bola anda amiudadas vezes a 
passear pelos quintais, com prejuízo 
do jogo. 

Fica no entanto, Ovar dotado com 
mais um campo de football. 

A propósito, consta-nos que o 
Grupa Estrela, anda em negociações 
para a aquisição de terreno para um 
c a m p i de jogos, que a fazer-se, onde 
está pojec tado , fica um magnifico 
campo sob todos, os pontos de vista, 
optimamente situado e susceptível de 
adaptação a diferentes ra nos.de sport. 
Não deve ficar a dever em nada ao 
campo inaugurado. O principal está 
em os rapazes da América não desa-
nimarem. O primeiro campo "é mais 
para a élite e o segundo será mais 
para as classes populares. 

* — A comissão dos moradores do 
bairro de S. Miguel já fez seguir ao 
seu destino as petições para a aber« 

tura de um apeadeiro junto da pas-
sagem de nivei ao n o 299. E' justo 
que sej i atendido um tal pedido pelos 
benef cios que traz a milhares de 
pessoas. 

— H i coisas sobre instrução muito 
eng-aç d-s . Uma criança de 8 anos 
que e:-íi i s habilitada a ter passagem 
para a 3 a classe não o pode fazer 
porque não tem a idade. Só aos 9 
anos o pode fazer. 

Ora isto não nos parece razoavel, 
pois se ha alunos que não alcançam 
por vários motivos, outros vão, preju-
dicando-os no futuro. 

Não, isto não poder ser, e se tal 
disposição existe, em beneficio da 
instrução deve ser revogada. Que se 
não admita uma criança antes dos 7 
ano? está bem, mas que uma vez 
pdmitida se não deijíe caminhar, con-
forme o seu intelecto não é razoavel. 
Se assim n f o é, pelo menos cá no 
burgo o inspector da região assim o 
entende e faz cumprir com prejuízo 
da criança, da instrução e má vontade 
dos pais. — C. 

M o r í a g a a , 0 
A sementeira das bata tas encon-

tra-se muito adiantada . 
— O tempo que vai correndo pre-

judica a agricultura. 
— Informam-nos que no novo ho-

rário vamos ter tramways todos os 
dias, porque a omnipotente C. B. 
assim o entende e não porque os ro-
gos ou clamores das reg 'ões prejudi-
cadas pela supressão de tal comboio 
em certos dias da semana, tivesse 
algum peso em s. ejí a que assim 
mesmo, julga muito bem servir o seu 
publico. E' pena a F. do G. não ter 
obrigado a C. a fazer aquilo que ela 
agora vai fazer por seu mutuo pró-
prio. Assim venceu a C. e o publico 
ficou derrotado. 

Pena é não haver, muitas, muitas 
camionetas para uma boa lição, desde 
passageiros a mercadorias. 

Em dia de feira, es te já tão famoso 
comboio, entre as estações do Luso e 
Mortagua tem um enorme movimen-
to. Ora seria bom que a D. C. pro-
videnciasse de forma que o tramway 
conduzisse as car ruagens necessár ias 
para esse movimento. 

Dias ha, em que o publico vai 
como sardinha em canast ras , não ha-
vendo respeito de c lasses efe. 

Enfim melhor q ie nÓ5, só os habi- . 
tantes servidos pela linha de Pena-
fiel á Lijca. 

— Temos no p 0^'mo domingo 
uma poule*de tiro na nossa carreira, 
a 100 m. Fez uma linda sessão de 
tiro a 200 m ( 90 pon to s ) o atirador, 
nosso amigo, sr. Benjamim Cró. 

Tem lugar em 27 a prova da Pas-
coa para a disputa da taça Albano 
Lobo. 

— Desejamos ráp idas melhorai 
ao nosso amigo José Pereira Matos. 

— Tem lugar no p ó^imo domingo 
a exposição de bordados de um curso 
de bordados levado a efeito pela Com-
panhia Singer . 

Agradecemos a gentilesa do con-
vite feito pelo representante da Com-
panhia. S? lá pudermos ir diremos 
depois da nossa justiça. — C. 

S a n t o V a r ã o , 1 4 
Realizam se nesta localidad?, nos 

próximos dias 21 e 22, os festejos 
tradicionais a Nossa Senhora do Am-
paro, que constam de missa soléne e 
arraial no Monte, onde está s i tuada a 
capela da referida i m a g e m ^ — C . 

T a v e i r o , 1 5 
Uma comissão constituída pelos 

srs. Manuel Carvalho, António Fer-
nandes e Manuel Gramacbo, levam 
a efeito na noite de sábado, entra 
esta localidade e Ribeira de Frades, 
uma festa burlesca, denominada O 
enterro óo bacalhau, a qual está 
despertando grande interesse. 

Para que esta parodia revista bri-
lhantismo não se tem aquela comis-
são poupado a esforços, e dales cer-
tamente ha de resultar a lguma coisa 
que marque .na pacata vida destas 
localidades. — C. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

F&LIÍ:! 
Faleceu ante-ontem o sr, Raimun-

do Fernandes , preparador do Insti-
tuto de Med cina Legal de Coimbra, 
onde era muito considerado, st.ndo 
um té:nico distinto. 

As nossas condolências. 
— Também se finou o sr Joaquim 

Pedro de Jesus, industrial de alfaia-
te. muito conhecido e estimado nesta 
cidade, Era pai da esposa do tenente 
sr. Amdcar Ferreira . 

— Em Lisboa, faleceu a sr.a D. 
Berta San tana Fonseca, estremosa 
e querida esposa do nosso presado 
amigo e conterrâneo sr. dr. Eduardo 
Fonseca, major do quadro de S a ú d e 
do Ultramar. 

A morte da saudosa senhora foi 
muito sentida por todas as pessoas 
que com ela conviviam e apreciavam 
as suas g randes virtudes. 

A ' s famílias enlutadas as nossas 
sent idas condolências. 

— Faleceu no Hospital Militar de 
Coimbra, João José Fene i ra , solddda 
de infantaria 19. em Aveiro. Eia na-
tural de Oliveira de Azemeis. 

Santo Varão, 1*í. — Faleceu on-
tem, repent inamente , em Alfarelos, o 
sr. José Ramos, dedicado enfermeiro 
da C. P. 

— Nesta localidade faleceu o sr. 
João Tinoco, empregado na mesma 
Companhia. — C 

Cavaleiros, 10. — Com 85 anos, 
faleceu o sr. Antonio Rodrigues Fer-
reira, que aqui era muito estimado. 
A' família enlutada as minhas con-
dolências. — C. 

Football 
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o união em ouar 
ESLOCA-SE a Ovar, 

no p:ój<!mo domin-
go, o primeiro t&om do lluião, 
desta cidade, que ali vai fa-
zer um j >go com a Associa-
ção Desportiva de Oliveira 
de Azemeis. 

Este club venceu ha dias 
por 6-1, um grupo constituído 
por elementos da C. P., refor-
çado rom alguns jogadores 
de Lisbjf», e entre este o fa-
moso d e f e s a internacional 
Carlos Alves. 

0 g r n p o f e m i n i n o ú a Lapa e n -
t r e n o s 

COMO por diversas ve-
zes temos noticiado, 

é já no domingo que, em be-
neficio da Associação Femi-
nina de S icorros de Coim-
b-fi. v""i a este cidade o 
Grupo Feminino da Lapa, dis-
putando um encontro com um 
te r i m;jcto 

Dad i a n vidade do jogo 
e o fim a que se destina, é 
de esperar grande concorrên-
cia. O jogo tem lugar no 
campo do Arnado, pelas 16 
horas. 

Atletismo 
u n i ã o F o o f D a i t c o i m b r ã GluB 

COMUNICA-SE a lodos-
os sócios que quei-

ram praticar atletismo, que a 
inscrição está aberta no cam-
po da Arregaça, e que os 
treinos teem lugar ás quintas 
feiras e domingos ás 7 horas 
da manhã. , ,, 

P 
m 

Pubiica-se ás terças, quintas @ 
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^ s s i n a t o f l » 
Ano . . . 
Es t ran je i roe 

Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$00. 

E M . o 2 4 8 1 

3ô$0Q 

67 $00 
« $ 0 0 

17 STA'-SE tratand a da organisação 
' nesta cidade de um estabeleci-

mento bancário de caracter regional. 
Dele Í3zem parte individualidades 
muito conhecidas em Coimbra que 
constituem uma garantia certa para 
o futuro propero deste novo estabele-
cimento. que se propôs favorecer 
quanto possível o comércio, a indus-
tria e a agricultura. O seu capital 
inicial será da 5.000 contos. Embora 
a noticia fosse já de nós conhecida 
ha tempo, entendemos devê la dar 
só hoje, porque só agora a organisa-
ção desse estabelecimento bancario 
está definitivamente assente , não es-
tando ainda determinada a sua desi-
gnação. A criação deste organismo 
é inais uma afirmação do progresso 

e vitalidade de Coimbra. 

• • • 

NÃO é decente, nem próprio duma 
cidade como Coimbra,, a utili-

zação deste primitivo itteio de tirar o 
lijío das ruas : a canastra. Pois con-
tinua a usar-se a canastra para esse 
fim. E' vêr o que sucede, todos os 
dias, na parte alta da cidade. Foram 
obrigados os habitantes a servir-se 
dum mais decente meio de condução 
do lijio, mas entendemos que tam-
bém a entidade que a isso obrigou 
deve reparar por que os seus servi-
ços não continuem como dantes, com 
aspecto sujo e lamentável. 

• • • 

ORGANISOU-SE nesta cidade a 
Sociedade C o l u m b o f i l a d e 

Coimbra, simpática instituição que, 
como da sua designação se depreen-
de, se propõe proteger os pombos 
colocando-os ao abrigo de barbarida-
des de que muitas vezes são vítimas 
quer por parte de caçadores quer por 
parle de muitos indivíduos que, pondo 
de lado os sentimentos de piedade, 
maltratam esses animais dignos de 
caridade e da nossa admiração, os 
quais prestam relevantes"serviços e 
de tal sorte que na Grande Guerra 
algumas dessas aves foram condeco-
coradas. Esta iniciativa que merece 
o nosso mais vivo aplauso deve se 
aos srs. dr. Mário Borges de Olivei-
ra, Vasconcelos Nogueira, dr. Ricardo 
Augusto Ferreira Lopes, Carlos de 

Moura Marques e J. A. Moura Júnior. 
• • • 

EOS Olivais lá continuam no mes-
mo vergonhoso estado de aban-

dono. Quando se olhará para ali ? 
Quando se reparará que aquele lindo 
sitio precisa da atenção da Camara 
Municipal ? Como agora se encontra 
só mostra um abandono injustificável 
e criminoso. Não terãq os habitantes 
de Santo António o direito de serem 
ouvidos na3 suas reclamações, que 
aqui temos formulado tanta vez ? 

• • « 

A S ruas da cidade continuam a 
* * ir.ostrar-se com muitas covas 
dificultando o transito que hoje, como 
se sabe, já é bastante. Uma rua da 
cidade, das mais concorridas, a rua 
da Sofia, precisa de urgente e ime-
diata reparação. Chamamos a aten-
ção da entidade competente para es te 
facto, que não deve esquecer. 

A SEMANA SANTA 
E 

Rc >OMA dominava, então, 
o antigo reino da Ju-

deia, onde o povo vivia sob a 
opressão da classe sacerdo-
tal. 

Os israelitas, dominados 
por um profundo sentimento 
religioso, tinham tido em Moi-
sés o legislador do fas, do 
mos e do jus, com o Decá-
logo ou seja os princípios 
basilares duma religião, duma 
moral e duma norma social-
juridica dum povo. 

Mas, o psedominio da cas-
ta sacerdotal, dos fariseus, a 
breve ponto era a origem do 
enfraquecimento moral do po-
vo judaico, e imperava a cor-
rupção, que Roma aplaudia, 
já porque a sua moral, nesse 
começar do baij<o império 
(baijeo sob todos os pontos 
de vista) nenhuma era, já 
porque recearia, talvez, uma 
união e uma sublevação do 
povo judaico, de carácter mes-
siânico. 

Surgiu na Galileia um pro-
feta novo. Os seus ensina-
mentos eram um dulçor, uma 
suave correcção, para uma 
maior assistência e cordeali-
dade entre os homens, ame-
nizando, humanizando o De-
cálogo. 

Condenava os excessos e 
as ejcacções; chamava aos 
fariseus, sepulcros caiados; 
uma piedade dô:e irradiava 
de si, do novo profeta que se 
cercava dos pobres, pescado-
res e publicanos, dos que so-
friam e tinham fome e que 
guerreava a venialidade, a ido-
latria dos que esquecendo a lei 
de Deus, a sub itituiram pela lei 
dos homens, traficando e mer-
cadejando com esse mesmo 
Deu=. 

A multidão, cançada e 
desiludida, com os preceitos 
formais e vãos da doutrina 
israelita, encontrava na dou-
trina nova um lenitivo aos 
seus sofrimentos, um fim á 
sua esperança, um apoio á 
sufí fé. E começou a segui-lo. 

Este prestigio alarmou os 
sacerdotes do judaísmo. As 
suas baijeesas eram aponta-
das, os seus vicios denuncia-
dos. 

E como o novo profeta se 
dissesse de orig.-m divina — 
Filho de Deus, Messias, Cris-
to, vá de persegui-lo, ao po-
bre Jesus de Nazaré. 

Julga-o o povo Romano: 
e Poncio Pilatos, solicitado 
pelos judeus, embora lhe não 
encontre crime, não o põe 
em liberdade: entregado aos 
hebreus. Os hebreus come-
çam de julga-lo por sua jus-
tiça bárbara. 

Explodia a sua vingança, 
o seu óJío, abafado em três 
anos de peregrinação e pre-
gação de Jesus. 

Rindo-se dos remorsos do 
discípulo que o vendera—Ju-
das Escariote, que assim cum-
piia a escritura ou a deter-
minação divina revelada — 
elegem-no ao Cristo, rei dos 
judeus, escarram-no, escarne-
cem dele; dão-lhe uma coiôa 
de espinhos e um scetro de 
cana; e sçoitam-no com vio-
lência. Tudo sofria Jesus, re-
signado. 

Mas, te-lo sempre preso e 
torturado) não bastava ao 
ódio judaico. Urgia mata-lo, 
e pedem no a Poncio Pilatos. 
Este hesita entre o Profeta e 
um bandido, Barrabas, e dá 
ao povo a escolher. Os ju-
deus, dominados pelo sacer-
dócio, escolhem Cristo. 

E Cristo é levado ao Cal-
vário, — a morte infamante 
de então. 

Encontra no caminho quem 
se compadeça de si: Simão 
Cireneu, que o ajuda a levar 
a cruz; Maria Verónica, que 
o limpa do sangue que suava. 

Mas a maior dôr, essa foi 
a q j e sentiu sua Mãe, Maria 
de Nazaré, ao ve-lo, cruz ás 
costas, a caminho da morte. 

O seu coração contraiu-
se, dorido; o seu filho que-
rido ia morrer, ele que não 
fizera mal a ninguém! . .. 

Ah! Como é triste a dôr 
duma Mãe. 

E, angustiada, chorando, 
a pobre exclamou; — Olhai 
se ha dôr maior igual á mi-
nha dôr. 

Jesus foi crucificado. A 
sua p a i x ã o consumava-se. 
Nem na cruz, entre dois la-
drões, deijeou de ser martiri-
zado. Dão lhe vinagre e fel 
a beber, espetam no com lan-
ças, para lhe acelerar a morte. 

A seus pés, chorava sua 
Mãe, algumas mulheres das 
que seguiam a sua doutrina 
e um apóstolo, o discípulo 
querido, João. 

E, ao morrer, ainda Jesus, 
que tudo sofrera, sem um 
queijíum»», resignadamente, er-
gue os olhos ao céu e mur-
mura: Perdoai-lhes, Pai, que 
não sabem o que fazem. 

E morreu . .. 
Turba se o céu, o sol es-

curece e sôbre a Judeia cai a 
tempestade; morreu um Justo. 

Foi isto ha mais de 20 sé-
culos. A doutrina que ensi-
nava o perseguido dos fari-

(Segue na página imediata ) 

PORTUGAL honra- íe com a visita 
que lhe está fazendo o grande 

fdosofo alemão. Conde de Keyserl ing 
e que na Sociedade de Geografia de 
Lisboa real isará três conferencias. O 
eminente pensador foi recebido na 
Academia das Sciencias, tendo feito 
ali a sua apresentação o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras de 
Coimbra, sr. Dr. Joaquim de Carva-
lho, que proferiu uma brilhante ora-
ção. 

e • 9 

/CORIZA ESPASMODICO, é o 
titulo de mais um valioso tra-

balho do distinto assistente da Insti-
tuto de Farmacologia da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, sr . dr. Vi-
cente Henrique Gouveia, e constitue 
a continuação dos trabalhos sobre o 
coriza espasmódico, pelo seu autor 
iniciados ha 5 anos e que serviram 
para a sua tése de doutoramento na-
quela Faculdade. Os estudos do sr. 
Vicente Henr iques de Gouveia vale-
rem-Ihe já as maiores referencias na 
Presse Méóicale c o g rande luminar 
da sciencia médica francesa, E mile 
Sergen t a ele se referiu também em 
termos muito elogiosos pa ra o seu 
autor, os quais também foram referi-
dos por outros não menos ilustres 
médicos f ranceses como Pasteur Val-
lery Radot, Pierre Blamoutier e Be-
sançou. Agradecemos ao autor a ofer-
ta do seu trabalho, saído das oficinas 
da Atlant ida. 

9 9 9 

A M O R R E U ha dias em Londres 
-1-''*- um individuo que pred isse 
a Grande Guerra contra a Alema-
nha, o ano e o mês em que princi-
piaria e a data do armistício. Pre-
disse também os tremores de terra 
em 1927. Uma sua filha possui car-
tas de personal idades importantes 
consultando-a sôbre varias coisas e 
diz que o pai atinou também com a 
data da sua morte. E não atinou 
com o numero da sorte grande ? Se 
nunca pensou em tal o profeta, pro-
vará que foi tolo. Podia ter legado 
uma boa fatia aos filhos e netos. 

• • • 
A 7AI ser determinado e a exemplo 

* do que se tem feito e tendo em 
atenção os interesses dos alunos que 
f requentam a Faculdade de Farma-
cia de Coimbra, que ela funcione 
ainda e até 31 de Julho de 1931 com 
exclusiva frequencia dos dois últimos 
anos . 

• • • 
C O N T I N U A M com grande activi-

dade os trabalhos da construção 
da nova estação do caminho de fer-
ro, tendo sido aumentado o n-jmero 
do pessoal operário que ali t rabalha. 

• • • 

Como nos oeos an-
teriores, a GAZETA DE 
COIMBRA não se publi-
ca no próximo sabado. 
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Crónica dc Berlim 
CAMINHOS 0E FERRO E GASTRONOMIA 

ia 
os 

Berlim, 15. — Muitos são 
os que não ignoram que 
Caminhos de Ferro Ale-

mães. com o seu f^ercito de 
700 000 funcionários, empre-
gadosje operários, são hoje a 
empresa maior do mundo. 
Não estranhará a ninguém, 
portanto, que os Caminhos de 
Ferro Alemães sejam, ao mes-
mo tempo, a empresa gastro-
nómica ma:s importante da 
Europa. 

Viajar ab e o apetite, se 
não a todos os passageiros 
(ha-os até que enjoam), pelo 
menos á imensa maioria de-
les. Uma viagem ein caminho 
de ferro é o mais eficaz dos 
aperitivos. 

Comer é, por sua vez uma 
das maneiras mais agradáveis 
de passar o tempo, e durante 
as viagens costuma-se a dis-
por de tempo, quando mais 
não seja, para comer. Come-
se nos restaurantes das esta-
ções enquanto se espera a 
partida do comboio ou duran-
te o intervalo que medeia en-
tre a chegada de um comboio 
e a partida de outro, e come-
se nas carruagens-restauran-
tes durante a viagem. 

Ha até um comboio — o 
expresso de luxo Rheingoló 
composto exclusivamente de 
carruagens-restaurantes, nas 
quais, por assim dizer, o pas-
sageiro tem constantemente a 
mesa posta. 

A's vezes, tambem se des-
ce do comboio, durante uma 
passagem para comer alguma 
coisa. A questão é comer. 
Come-se sempre e sob qual-
quer protesto. Nestas circuns-
tancias, é compreensível que 
os 3.000 restaurantes instala-
dos na rede ferroviaria alemã 
trazem á Direcção dos Cami-
nhos de Ferro o respeitável 
ingresso bruto anual de 15 mi-
lhões de marcos por arrenda-
mentos e concessões. 

O primeiro restaurante de 
estação criado na Alemanha 
foi o de Althen, na linha de 
Leipzig a Dresde, a primeira 
das grandes linhas alemãs. 
O mais importante dos servi-
ços de restaurante actualmen-
te é o da Estação Central de 
Leipzig, onde nas épocas da 
Feir'« se tem chegado a ser-
vir 40 000 clientes num só dia. 
O consumo semanal médio do 
restaurante da dita estação de 
Leipzig orça par 144 000 pães, 
60.000 pares de salchichas, 

32.000 ovos, uma tonelada d1» 
café, outra de manteiga e do-
ze toneladas de batatas. O 
consumo dos demais comes-
tíveis e bebidas está em pro-
porção com as cifras indica-
das para os principais. Natu-
ralmente que nos d e m a i s 
2.999 restaurantes de estação 
que na Almanha, por serem 
de menor importancia, o con-
sumo em cada um deles não 
atinge cifras tão colossais. 

Os concessionários dos 
restiurantas de ett^ção teem 
de submeter-se a certas re-
gras ditadas pela Direcção 
Ferroviaria em benefício do 
publico: os seus preços, por 
exemplo, não devem ser su-
periores aos correntes na po-
voação, e teem de cosinhar 
todos os dias um menu espe-
cial, composto de sopa e um 
prato quente, para os passa-
geiros que dispõem de pou-
cos recursos. O preço de este 
menú na maioria das demais 
grandes cidades é inferior a 
uni marco. Nos restaurantes 
das estacões de Berlim, Dres-
de e Hamburgo preparam-se 
pratos especiais para vegeta-
rianos e na estação «Anhalter 
Bahnhof» de Berlim o requin-
te vai até a cosinhar menus 
proprios para passageiros dia-
béticos. 

São muitos os restaurantes 
de estação afamados pelas 
suas especialidades. As es-
pecialidades de Leipzig são 
as sopas de rabo de canguru 
e de barbatanas de tubarão 
(não se trata de nenhuma mis-
tificação: os rados de cangu-
ru são de canguru verdadeiro 
e as barbatanas de tubarão 
são absolutamente genuínas) 
animais qu? na Saxónia são 
um tanto exóticos. Nas outras 
cidades as especialidades cos-
tumam a ser de caracter lo-
cal: assim, em Koenigsberg 
as almôndegas e o toucinho da 
Prússia Oriental, em Lubbenau 
(Spreewald) os pepinos em 
salmoura, em W<ttenberg (no 
trajecto de Hamburgo a Ber-
lim) as salchichas, e em Han-
nover as bolachas Leibniz.. . 

Nãs sabemos em que es-
tado se encontrará o estoma-
go do leitor ao chegar a esta 
ponto da enumeração. Por 
nossa parte consideramos que 
chegou o momento de deixar 
a pena para empunhar o gar-
fo. 

Car los Schwarz . 

V I I I 

AMEMORIA daquele q 

quem o falecido es-
critor espanhol Blasco Ibanez, 
de vizita á Itália, ha anos, 
chamou o « poeta do socialis-
mo», vai ser relembrada, den-
tro de curtos dias, na sua 
P a t r i a . „ .. , 

A pátria do autor ilustre 
dei II Cuore vai inaugurar 
urna estátua em homenagem 
ao' seu espirito gentilbsimo, 
anaoravel, delicado. 

Ele não foi um desconhe-
cido para nós, nem deve ser 
desconhecido para os homens 
,-íe hoje; alguns dos seus livros 
fortim vertidos para a nossa 
lingua. Um nome de valor 
nas n o s s a s letras. Manuel Pi-
nheiro Chagas, traduziu o seu 
livro Marrocos. Constanti-
nopla e Sôbce o Oceano, li-
vros que em outras línguas, 
•como na espanhola e n a fran-
cesa, obtiveram tambem apre-
ciadas e Iuxuo.mjs edições, 

t«lições indicativas do mérito 
d'essas obras. 

II Cuore conta, que e.u 
sui.ba, duas traduções portu-
g u e s a s : tenho aqui ao meu 
lado a tradução devida ao 
escrit or e jornalista brasileiro 
Valentim de Magalhães ( S . 
Paulo, 1891) e outra apareceu 
(com fi ' a c a apresentação grá-
fica), em Lisboa, em 1918, sem 
designação " o m e d o t r a _ 

dutôr, t a l q malmente como su-
cedeu a u ma edição do ano 
de 1882 do s admiráveis Re-
tratos Littei -arios. em que o 
autor focou . 7 figuras litera-
tas de Vítor t^ugo, Zola, Dau-

det, Emilio Augier e Alexan-
dre Dumas, filho. Outros li-
vros devidos á pena do ilus-
tre italiano, toram traduzidos 
para a nossa lingua, como a 
Holanôa (versão livre de Fer-
reira Martins). 

j}e
f"G'nie ao nome cele-

brado 'do e r r i * a r ; w * ta™-
bem foi poeta, t u . 7 ? " ^ 0 fe 
Amícis, um dos escritores ita-
lianos, de quem maior numero 
de traduções ha em lingua 
portuguesa. 

Li, mais uma vez, ainda 
ha pouco, varias passagens 
do seu livro Coração, que 
sendo especialmente destina-
do á juventude, não deixa de 
encantar quem quer que s e ja 
que o leia, pela sinceridade, 
pela belesa, pelo sentimento 
transpirante das suas pági-
nas, como pelo seu rasgado e 
dôce patriotismo. 

E eu que não li na oca-
sião própria, na quadra em 
que bem do coração se pode 
apreciar e sentir o suave De 
Amícis, lembrei-me agora do 
escritor a quem a Italia vai 
prestar homenagem — grande 
escritor, poeta, carácter de 
primôr e grande cidadão. 

á Comissão 
de Turismo 

RECEBEMOS o postal 
que em seguida pu-

blicamos. Nele se encontra 
um trecho duma poesia Sau-
óaòes a Coimbra, cujo au-
tor não o indica o signatário 
do postal, mas que cremos 
ser Tomaz Ribeiro. 

A poesia é dedicada ao 
Penedo da Saudade e, como 
diz o autôr do postal, ficará 
bem se ali o gravarem. 

Podemos afirmar que são 
essas as intenções da bene-
mérita Comissão de Turismo, 
que tendo encarregado os 
nossos amigos e colaborado-
res, srs. tenente Nuno Beja e 
dr Falcão Machado, de com-
pilarem versos dos poetas das 
antigas gerações referentes 
ao Penedo, os possui no seu 
arquivo, entre muitas outras 
produções. 

Entretanto, bom será que 
nos s*jam enviadas as poe-
sias que os nos ic ; prezados 
leitores conheçam, referentes 
ao Penedo da Saudade, pois 
gostosamente as publicare-
mos, crentes de que colabo-
r a e m e s n a o r g a m s a ç ã o d o 
arquiv.) poético do Penedo 
da Saudade, com o que muito 
foi games. 

saifuooes a coimara 

Não vê a terra alumiada 
Dos astros óo firmamento, 
Quem leva a mente abrasada 
Nas chammas óum pensamento. 
Dormia inteira a cióaóe. 
Ao Penedo da Saudade 
Levou-me o óestino meu; 
Tuóo era melancholia 
Vali' /1 — perfumes / — harmonia ! 
Aves, penas, praóo, e Céu. 

Olhei esse Eóen para mim peróióo, 
Jaróim florióo óe sauóaóe e amor ! 
Era a sahióa óo paiz óo encanto11 
Não tive pranto que afogasse a óôrff 

Em caóa roble, que povoa omonte. 
Na flôr, na fonte, no luar, no Céu, 
Reli as folhas óe truncaóa história, 
Triste memoria óo que já foi meu. 

Aóeus, ó templo óe perennes 
prantos, 

Que tens por canto lacrimosos ais, 
Vim tantas vezes suspirar comtigo!'.. 
Ai vali' amigo l — para nunca mais! 

Sumiu-se o astro raóinnte, 
Eis morta óe vióa a Ror! 
Como é curto, é naóa o instante 
Do rir, que preceóe a óâr ! 

Estes versos f cam bem se os gra-
varem no Penedo da Saudad". O 
seu autôr foi um do5 mais insignes 
poetas portugueses tcdivia a nova 
gerfçSo não o c.nhece, o que não 
aconteceria se a sua lira tangesse 
como a de alguns da sua epoc-.. 

O nome do poeta . . . v. ejc.as o 
dirão, mas ignorandoos a benemérita 
Comissão de Turismo pode informar-
se com o dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro, bibliofdo notável en-
tre os notáveis, que o declinará pron-
tamente. — Coimbra, 11 - IV 930. — 
Um curioso. 

Ill Coagi essa e II Concurso 
• - - — - -

Da redacção do Jornal 
óos Bombeiros, recebemos o 
seguinte comunicado, cuja pu 
blicaçãs nos é pedida. 

Por motivos imprevistos da ulti-
mo hora, não se realisa no dia 2. 3 e 
't do mfes proximo em Coimbra, o 
III Congresso e II Concurso Nacio-
nal dos Bombeiros e como se havia 
determinado, devendo realisar se nos 
dias 16. 17 e 18 de Agosto do cor-
rente ano, |»or serem os dias come-
morativos do 30-O aniversario do 
Campeonato, ginho por Gilherme 
(iomes Fernandes, é conjuntamente 
o Dia do BomLejra, que é p-eciso 
solenizarem-se com o mejti^p 
lhantismo possível.—Julio Silva, Or-
ganizador do Concurso. 

Nr B. 

J ' A' deram entrada no Mu-
seu Machado de Cas-

tro, as louças indianas que 
lhe foram legadas por Camilo 
Pessanha e qu^ figuraram na 

i exposição de Sevilha. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 

l i m a f t o r a p n i 

Os estudantes tis Leto», com a 
coadjuvação da Academia, vão 
Homenagear o consagrado Poeta 

António Correia de Oliveira 
CONFORME ha tempos 

noticiámos, a Asso-
ciação dos Estudantes de Le-
tras vai, com a coadjuvação 
da Academia de Coimbra, 
homenagear o grande poeta 
Antonio Correia de Oliveira. 

As festas estão marcadas 
para os fins de Março próxi-
mo, devendo possivelmente 
começar no dia 24. 

O programa; brilhantemen-
te organizado, é constituído 
por uma sessão s« léne, que 
terá lugar no salão nobre da-
quela Associação e na qual 
será entregue ao eminente 
homem de letras, uma pasta 
com as fitas daquela Facul-
dade e uma cepa de estu-
dante; um banquete de ho-
menagem que deve efectuar-
se no Hotel Aslória; e um 
sarau, para o qual contam 
desde já com o concurso da 
Academia de Musica de Coim-
bra. 

A inscrição para o ban-
quete i bre brevemente na As-
sociação dos Estudantes de 
Letras. 

Brevemente publicaremos 
uma entrevista com os acadé-
micos srs. Catarino Nunes e 
Herculano Rebordão sobre es-
ta festa de homenagem. 

O 
Seneficencia 

SR. Dr. Rocha B:ito 
comunicou-nos que 

recebeu da comissão de estu-
dantes que levou á scena a 
revista Ao queimar óas fitas, 
a quantia de 500$00 para a 
Sociedade Filantrópico-Aca-
démica. 

Da familia do Dr. Guilher-
me Moreira foi lhe entregue 
a quantia de 260$00 para os 
leprosos internados no Hos-
pital dos Lazaros. 

N1 EM sempre, quando se 
procede a qualquer 

solenidade em que aparece a 
bandeira nacional, ou em que 
o hino nacional se faz ouvir, 
se presta a rstes símbolos a 
devida consideração. 

Em sitios ende estão se-
nhoras sucede, com frequên-
cia, que estas fingem não re 
parar no facto, como se prati-
car ncção de pessoa bem edu-
cada fosse de somenos impor-
tância. I-so demonstra urna 
lastimável falta de educação, 
assim como o nosso indiscutí-
vel atraso em assuntos de 
educação oívica. 

Outro caso, que lembra ao 
falar r.este: no dia 9 passava 
defronte dum quaitel desta 
cidade uma senhora, pelas 16 
horas, hora a que, ao troar do 
canhão, havia os dois minu-
tos de silencio. Pode dizer-se 
que toda a gente parou e 
muita se descobriu. Entre es-
sas pessoas algumas que não 
mostravam, pelo aspecto, nem 
pelo trajar, serem possuidoras 
duma muito grande educação. 
Pois essas pessoas pararam, 
na sua homenagem aos mor-
tos, aos que se bateram, àque-
les que foram grandes pelo 
sacrifício dispensado á sua e 
nossa terra. 

Pois essa senhora, bem 
vestidti, certamente com algu-
ma educação, ou aparentando 
tê la — embora as aparências 
iludam íantissimas vezes — 
parece ter sido a única pes-
soa, que conti iuou impertur-
bável o seu caminho, talvez 
lembrando-se dalgum art'go 
da ultima moda, enquanto por 
todo o mundo, àquela hora, 
tania e íania geníe se lem-
brava çomovidamente dos sa-
crificados, dos mártires dum 
dever, daqueles que a essa 
senhora, que nós vimos, não 
Wèrpceu i!irm pequenina lem-
brança põí ceria,' uma recor-
dação, uma prece. 

Será fa ta d" educação? 
Crenu s bem que sim. 
Falta de educação e preva 

dum torpe e hediondo egoís-
mo, 

iiola a i i f a a Coimbra 
dos iailistas Helps 
PUBLICAMOS, em se 

guida a crónica que, 
sobre Coimbra, no Diário óe 
Antuérpia escreveu o jorna-
lista belga, sr. Keratí Liberens: 

De Lisboa seguimos para Coim-
bra. Esta é uma cídadesinha que 
se ergue docemente nas margens do 
rio Mondego, no qual se reflete. Co-
roa-a, nn cimo dum monte, o gran-
dioso ediício da sua Universidade, 
celebre, desde o século XIII, e for-
mando lhe fundo panoramas verde-
jantes e t ncantadores. 

Alnu --mos, jornalistas belgas e 
portugufc , com as autoridades ofi-
ciais da ci-.t ide, num dos hotéis des-
te Marquei" português que é Ale-
jandre de / i neida. E' um autenti-
co pòlacio, g iidioso e belo, o Hotel 
Astoria de Coimbra, e serve muito 
bem. Ao Chíinpagne, a delegação 
de turismo de Coimbra apresenta-nos 
as boas virdas. 

Oferecem nos automoveis. que se-
guem vertiginos? mente pelas ruas 
da cidade, onde se movimentam mui-
tas pessoas: algamas mulheres do 
campo usam vistosos trajes regio-
nais e carregam á cabeça enormes 
pilhas de merced-jrias. 

i Coimbra tem muitos jardins e 
muita arborisação. Alcançamos uma 
colina próxima da cidade, com uma 
larga esplanada. Nas encostas, uma 
mata enorme. A paisagem é des-
lumbrante, sobre a planície do Mon-
dego. 

Os encarregados do turismo da 
região contam fazer aqui uma obro 
de vulto, para fins de turismo. E' 
a floresta do Vaie de Canas. 

Voltamos á cidade: os autos atin-
gem a velha Universidade, que é 
uma série de ed ficics dos mais va-
riados estilos ertislicos que teem sal-
picado o país. Aqui uma porta ba-
toco, alem da ordem cclossal. mais 
alem, manuelina; acolá romanica ou 
gótica, etc. Urn grande jardim no 
meio. 

No salão principal, os monarcas 
de Portugal; noutro, os retratos dos 
Reitores Magníficos, desde o século 
XV, que foi quando a pintura se de-
senvolve em Portugal, graças á in-
fluencia flamenga de Van Eych e ou-
tros. São velhos frades ou jezuitas, 
ministros ou professores. Estes usam 
uma ligeira capa de sêda de côr da 
Faculdade sobre o seu velho traje 
eclasiástico. 

Recebeu-nos o Reitor-Magnifico, 
que nos saudou. Visitamos a valio-
sa e rica biblioteca e não tivemos 
tempo de subir á sua magnifica torre. 

Alguns estudantes, envoltos em 
largas capas sacerdotais (a Univer-
sidade é laica), restos do século XVI, 
acompanham-nos, exibindo pastas 
com fitas da côr do curso ou Facul-
dade que estudam. Em Coimbra o 
estudo é clássico, como é próprio 
duma velha Universidade religiosa. 
Não se ensina, nem Engenharia, nem 
Agronomia, nem Comercio, n-;m Be-
las-Artes. Tambem não há, como 
entre nós, Faculdadt-S de Teologia, 
quer católica, quer protestante, ou 
mesmo judaica, embora esta e a pri-
meira religiões sejam as predominan-
tes. \ Republica substituiu a anti-
ga Faculdade de Teologia Católica 
por uma Faculdade de Letras. 

Visitamos o Museu Machaóo óe 
Castro amplo repositório de variada 
e selecta documentação artística e 
folclórica. Desde os azulejos árabes 
(e eles legaram a industria aos por-
tugueses), até ás delicadíssimas obras 
de ourivesaria, tudo ali se encontra: 
ceramica, escultura, tapeçaria, esta-
tuaria em madeira, e pintura, haven-
do alguns quadros influenciados pe-
los flamengos no tempo em que se 
realizava um grande comércio eco-
nomico e intelectual entre a Flan-
dres e o Portugal. 

Vimos ainda a velha catedral: 
um edifício românico, de forte estru-
tura, coroado de ameias; é uma au-
tentica fortaleza, tendo na carte su-
perior uma pequena torre de sinos, 
como que torre de menagem e que. 
pelo recorte que faz nn monotonia 
da sua cim?.lha, lhe dá um aspe-
cto gracil e elegante. Uma outra 
porta, a Epaciosa, foi-lhe acrescen-
tada pela Renascença. No interior, 
arcarias de basílica, estatuas jacenr 
tes de bispos e senhores feudais, um 
magnifico e elegantíssimo retábulo 
de madeira, em gótico flamejante, 
de>'ido a João de Ypres e Oliveiros 
de Grand, dois artistas flamengos 
que trabalharam em Coimbra sob os 
auspícios dum bispo faustoso. 

Coimbra tem muito mais tjue vêr; 
dizem-nos que c a cidade mais linda 
de Portugal, pelas suas paisagens e 
pelos seyá imensos monumentos, de 
que vimos o conjunto da varanda da 
Universidade, 

A eada passo se encontram casas 
velhas ou edifícios artísticos de pe-
dras tisnadas pelo decorrer do tem^o. 

As mulheres de Coimbra, são be-
las e elegantes , e os estudantes fa-
zem-lhe serenatas. 

Mas. não tivemos "tempos de vêr 
mais nada . nem monumentos, nem 
museus, nem jardins, nem mulheres, 
nem estudantes, nem escutar serena-
tas, nem ouvir lendas ou referencias 
da história de Coimbra, que desem 
penhou um papel importante na vida 
social da Nação. 

Alejandre de Almiida çispcrava-
nps ^om p nosso ultimo jantar na fa-
mosa mata do Buçaco, para onde se-
guimos nessa mesma tarde . . . 

!l!lll!llll!!l 

ESTANCIA 
$c vale dc canas 

JXos ama fraldes de 'Coimbra 

A e i e i l i o r d a s á g u a s m i n e -
! M É l S l S 

Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIM&MA. 

P e n s O o - R e s f a u r a n t e c o m s e r v i ç o e s m e r a d o 
e 

^ JÍOS domingos, carreiras de camio- § | | 
Hl netas desde o meio dia, a partir dos Olivais. IH 
§U Preço: ida. 2$50; volta. 2$00; ida e volta, 4$00. m 
pi f e i T Í ç o de automovel todos os m 
HH dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, 
H§i 19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço |{i 
|H da camioneta. I f Ó r f l destas thOtaSig 
§§| custa 24$00 o automovel. com 6 lugares, dando Hi 
^^ direito á volta a qualquer hoia, sem outro en- == 

cargo. Para os Tovins, preços reduzidos. 

E S T R A E E I R O 
D' EZ milhões de litros 

de água termal bro-
tam diariamente da chamada 
«Fonte do Jordão», ultima das 
nascentes descobertas em Bad 
Oeynhausen, a célebre estan-
cia balnear alemã, conhecide 
tambem por «Die Stadt ohne 
Stufen » (a cidade sem de-
graus), porque nela as esca-
das foram substituídas por 
declives e rampas, para maior 
comodidade dos enfermos e 
fácil transporte das cadeiras 
de entrevados. 

Bad Oeynhausen — o no-
me é um pouco rebelde ás 
exigências da fonética latina 
— possui portanto a nascente 
térmica de maior caudal do 
mundo (é verdade que em 
Altheide da Siiesia regam as 
ruas com água minero-medici-
nal, mas as águas de Atheide 
não são termais) e a água 
carbogazosa das suas seis 
diversas nascentes brota á 
superfície a temperaturas que 
variam entre 24 a 35 graus, 
o que permite a sua utilização 
imediata e directa para fins 
terapêuticos sem adicionais 
de espécie alguma, que en-
fraqueçam o seu teor carbo-
gazoso. 

Em Bad Oeynhausen aca-
ba de ser construída uma no-
va «Kurhaus» (que aqui man-
tém o seu significado etimo-
logico de «casa de cura», 
que não de casino de diver-
sões como geralmente se usa) 
com as mais modernas insta-
lações para o tratamento de 
afecções cardíacas, doenças 
nervosas, artritismo, reuma-
tismo e sciática. Esta nova 
Kurhaus dispõe de 300 quar-
tos de banho. 

Mas não é provável que 
por isso a agua se exgote, 
pois só a Fonte de Jordão 
permite encher uma banheira 
por segundo ! 

p O S I M A ; a mais ilustre 
^ das filhas de Franz 

Liszt, a esposa, companheira 
e inspiradora de Richard Wa-
flner, e cuja recente morte aos 
92 anos de idade, foi sentida-
mente chorada pela imprensa 
de todos os paizes, vivia há 
56 anos na « Vila Wahnfried » 
mandada construir pelo ge-
nial compositor, dez anos an-
tes de morrer. 

A pouca distancia da ca-
sa, cujo vestíbulo está deco-
rado com frisos doados pelo 
rei Luiz II da Baviera, encon-
tra-se o Teatro Wagneriano 
de Bayreuth, construído tam-
bem graças á munificência 
real, e no qual nunca se re-
p r e s e n t a r a m outras obras 
alem dos dramas musicais de 
Wagner. Cósima Wagner vi-
veu quasi durante meio sécu-
lo inteiramente consagrada 
ao culto de Wagner e da sua 
obra, e teye intervenção de-
çísiua na direcção dos festi-
vais wagnerianos que costu-
mavam c e l e b r a r - s e anual-
mente em Bayreuth, antes 
guerra. 

Ao serçç^ ceoryanísados 
os iestivais de Bayreuth há 
alguns anos, após a longa in-
terrupção motivada pela con- j 
flagração europeia, Cósima 1 
Wogner, quasí nonagen^àa,! 
continuou a oçvjp.ap-se deles I 
cor« ç»a«dç. trúeresse e ' 
assistindo com frequenci^. aos 
ensmq^ ç âando indicações 

que eram executadas com 
respeito e rigorosamente se-
guidas pelos interpretes e di-
rectores da orquestra. 

O CONGRESSO Mun-
dial de Electricida-

de, que se realiza em Berlim 
durante o mês de Junho atrai-
rá á capital da Alemanha um 
grande numero de scientistas 
de renome universal. 

Impossibilitado de assistir 
por causa da sua idade, }â 
bastante avançada, o céleb e 
inventor americano Edison 
editou, com destino ao Con-
gresso, um filme falado que 
ilustrará as suas experiências 
para a descoberta da lampa-
da de incandescência. 

O delegado da França, 
Professor Serruys, exporá no 
Congresso os aspectos do 
problema da racionalização 
nos diversos países. A In-
glaterra será representada por 
Mr. D. N. Dunlop, organisa-
dor da primeira Conferencia 
Mundial de Electricidade em. 
1924. e pelo Professor Alfred 
Eddington. 

O grande sábio Albert 
Einstein figurará entre os de-
legados alemães e apresen-
tará uma memória sobre o 
problema físico do espaço e 
do éter. 

Outro dos delegados ale-
mães, o Dr. Oscar Oliven. ex-
porá um projecto de rede in-
ternacional europeia para a 
transmissão de energia. 

A este Congresso assisti-
rão representaçqés de Espa-
nha, Brasil, Argentino. Chile 
e outras republicas da Améri-
ca Latina. 

Em total elevar-se-h<\ g 54 
o numero de países represen-
tados. 

A' NDAM na índia mos-
O1'.'tos por cordas: o 

D r- G<''idhi, fundador da Uni-
v e r s idade de Ashram, organi-
sou um movimento de revolta 
contra o domínio inglês, que 
tem estado de braços cruza-
dos, ou quasi cruzados, ante 
os rebeldes que violam, impu-
nemente, as leis. 

A razão destes braços cru-
zados é que o sr. Macdonald, 
chefe do governo, é soei-dista 
e, como tal, não deve reprimir 
o movimento; mas como chefe 
do governo, deve zelar pelos 
interesses ingleses. 

E como os ingleses não 
costumam descurar os seus 
interesses, prevemos, para bre-
ve, a mudança de ministério 
em Londres. 

Instrução 
RECENTEMENTE, tem 

estado na baila a 
questão do ensino. No Pri-
meiro óe Janeiro publicou o 
sr. Dr. Vicente Gonçalves, da 
nossa Universidade, um artigo 
devéras notável, sobre s ne-
cessidade da selecção rigoro-
sa do elemento professoral,, 
para que nãa.continue apre-
sentando o estado plectórico 
que hoje apresenta, o nosso 
ensino superior. 

Congratulamo-nós por ve-
rificar todç esta uncia de re-
novação e reforma dos males 
da nossa terra. 

íulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clfnic*. 
Avenida, Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

Ú 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 
R f f p 88 paisagem 

A<js raiosr4'oiro do sol, 
Tuáp campo reluz, 
Começam p'lo", arrebol 
Ai sinfonias dá luz. 

Como são belos os longes 

Sa meiga tonalidade 
asas francas como monges, 

Monges d'árnor è saudade. 

Á andorinha sag.ada, 
Fa; rio^,beirais o seu ninho, 
Elegante, perfumada, 
D'olecrim e rosmaninho. 

Verdes de frescura sã, 
Malmequeres a florir. 
Rubras, logo de manhã, 
As papoulas a sorrir, 

Ha arômas pela estrada, 
A provocarem desejos, 
E a poeirinha,dourada. 
Da brisa recebe beijos. 

O camponez, sem canceira, 
O gado vai conduzindo 
E canta p'ra companheira, 
Que perto,'lhe «ai-sortindo. 

Silencio: Avé-Marias; 
Lábios só para rezar, 
P'lo pão de todos os dias 
E forças p'ra trabalhar. 

Depois, risos de cristál, 
Gracêjoâ das raparigas, 
Ecôam p'ra além do vai, 
Bem como as suas cantigas. 

Arde o sol, álém nos montes, 
Cái a tarde na agonia. 
Ha beijos por traz das fontes, 
Na canção do fim do dia. 

Desdobra a noite o seu manto. 
Com magia sobre a serra, 
E o luar, risonho e branco 
Vem depois beijar a terra. 

Henr ique Serra . 

Do livro em preparação, Restos 
duma vontade. 

Caminhos de Ferro 
Bilhetes ile ida e volta a 

preços reduzidos para o 
mercado de Barcelos. 

Na intenção de facilitar a concor-
rência ao mercado que se efectua ás 
quintas-feiras na cidade de Barcelos, 
a Companhia dos Caminhos de Fer-
rò Pprtugueses vai estabelecer, breve 
mente >na zôna que abrange a região 
que vai desde Porto, Braga e Viana do 
Castelo até Barcelos, bilhetes espe-
ciais de ida e volta a preços muito 
reduzidos, que serão válidos durante 
o dia da venda, para todos os com-
boios que façam serviço das três 
classes, no trajecto do bilhete de que 
o passageiro for portador. 

Até aviso em contrário estes bi-
lhetes para Barcelos e volta estarão 
g ..yenda todas as quintas feiras: e 
etrçbor* 8 C n 3 ° v e n d a bilhetes, desta 
espécie, a "IS'0 PreÇ°. Para crianças 
a Companhia pt^niite que com um só 
destes bilhetes possam viajar duss 
crianças, cuja idade não v£ além de 
10 anos, desde que viajem em com-
panhia adulta. 

A C. P. concede ainda, aos por-
tadôres destes bilhetes especiais, o 
transporte gratuito de volumes que 
possam ser acomodados debaixo dos 
bancos ou sobre as redes das carrua-
gens, no espaço correspondente ao 
lugar ocupado pelo passageiro. 

Finalmente, a completar estas van-
tagens, a C. Pi vai também determi-
nar a paragem às quintas-feiras em 
todos os apeadeiros do percurso, 
dos comboios que na zona onde vão 
ser, estabelecidos os bilhetes espe-
ciais antes referidos e que possam 
ser utilizados para ida e regresso do 
mercado de Barcelos. 

PASC0I1 DOS POBRES 
Transporte 

Liz( Porto) 
Anónima M. L. C. S. S. 
D. E. T. (Pombal ) , . . 
Anónimo 

Soma. . 

720Í00 
10$00 

5$00 
5$00 
5$00 

745$00 

A Junta de S. Bartolomeu, distri-
buiu pelos pobres da freguesia a 
quantia de 400$00. 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e o m o -
n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B. : 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem „ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas sua<? colunas. 

na 
te de Melo [abra 

eu-
Jigradecinzento 
José Augusto de Melo Ca-

bral e sua esposa Gabriela 
Candida Valente da Cruz de 
Melo Cabral, veem por este 
meio e para evitar qualquer 
lapso, agradecer a todas as 
pessoas que os honraram com 
a sua amizade, quer durante 
a doença da sua muito que-
rida filhinha quer pela sua 
comparência ao funeral. 

Agradecimento 
Carolino José Nogueira e 

sua esposa Maria Ermelinda 
Nogueira, agradecem reconhe-
cidamente, a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado do seu queiido filhi-
nho, 

R o l d ã o A n g e l o n o g u e i r a 
cujo funeral teve lugar no 
dia 12 do corrente, pelas 16 
horas, e que, apesar de não 
terem feito convites afluíram 
á sua casa muitas pessoas 
que provaram serem amigas 
íntimas, e, atesta-lo, está a 
quantidade de flores de que 
o nosso querido filhinho foi 
rodeado. 

Para todos vai o seu eter-
no-reconhecimento. 

E' um dever sagrado, dei-
t a r também aqui consignado 
o seu maior reconhecimento, 
ao Ejcm0 Senhor Professor 
Dr. João Porto, um dos maio-
res amigos do nosso Roldão-
sinho, que durante dois anos 
consecutivos o tratou como 
se fósse uma pessoa de fami-
lia, levando o seu interesse 
até ao ponto de lhe oferecer 
especialidades farmacêuticas. 
Tal era a vontade que Sua 
Ex-a tinha em salvar um már-
tir, que apesar de tudo,con-
seguiu resistir a várias doen-
ças. 

O relatório procurando as 
causas de tantos sofrimentos 
e os meios de os atenuar, de-
ve ser enorme. 

Foram dois cursos de fitas 
largas, que debaixo de uma 
direcção inteligente e sábia, 
estudaram a maneira de se-
rem úteis á humanidade. 

Abençoado Roldão! 
Sofreste muito. 
Por isso deitaste este mun-

do de ilusão para ires gosar 
o céu a que todes como tu, 
teem direito. 

Os teus pais, pedem-te que 
peças a Deus que abençoe 
todos os médicos, bastando 
para que possas ser atendido 
evocar a pessoa ilustre do 
teu dedicado assistente. 

A gratidão é um dever sa-
grado, e o Ej ím° Senhor Dou-
tor João Porto ha de perdoar-
nos. 

Coimbra, 14 de Abril de 
1930. 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio, prejd-
mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comar-
ca, no Palacio da Justiça, si-
to á rua da Sofia, desta cida-
de de Coimbra, vão á praça 
sem valor, para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido, os seguintes bens imó-
veis penhorados na execução 
de sentença da acção comer-
cial de letra, em que é exe-
quente Pedro Abel Ferreira, 
viuvo, comerciante, de Coim 
bra, e executado, Francisco 
da Cruz Wenceslau, casado, 
comerciante, da Casa das 
Meadas, freguesia de Anta-
nhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura» 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limite 
da Palheira, freguesia de As-
safarge. 

2.o 

Um pinhal no sitio de São 
Domingos, limite e freguesia 
de Antanhol. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de Assafarge. 

4 o 
Uma terra de semeadura 

com oliveiras, tanchoeiras e 
outras arvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
íarge. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

Semco Aflli rábica e Va-
tiio íe Coimbra 

Faz-se publico que no dia 
30 do corrente mês, pelas 15 
horas, ha-de proceder-se á 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada, para 
construções. 

Base de licitação 18$00. 
As condições estão paten-

tes neste serviço (Instituto de 
Patologia Geral, edifício do 
Museu) todos os dias úteis 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1930. 

O Director interino, San 
tos Viegas. 1 

BE 3 

LUIZ ROSEITE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s , c i r u r g i a . 

f í í n i c f f l S e r a l 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta-
ção d'uma Sala de 
&ilhar, devido a sa-
tisfazer, pelos seus 
desenhos artísticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra: P2.ÁCIB© VíCEiíTE & C.\ LB* 

C i G p l i l a dos M u s lis F m 

vende-sc 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 an 
dares e loja, no beco de San 
ta Maria, n.o 2, proximo do 
Terreiro de Mendonça, po-
dendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O propriétario, José Au-
gusto Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das P> 
deiras, 25. 

Mana e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com qa 
rantia e em boas condições; 
Compra e venda dc proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.o 

Trespassa-se 
Tratai, nas Falirá I I Í B É 

99 
Encarrega se da colocação 

de pessoal ern todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

Boas lojas com armação 
de luxo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

Grande Rot 

T r e s p a s s e d o g r a n d e l i o í e i 
u n i v e r s a l 

A proprietária deste hotel, 
um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu iccheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Fncarn<-ção Alves 
de Sousa Vieira, run Ferreira 
Borges. 132 — Coimbra. X 

Scciedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico—Bilhetes espe 
ciais óe ióa e volta a preços 
reóuzióos para a cióaòe óe Bar 
celos, para viagens ás quintas 
feiras. 

A partir de 24 de Abril de 1930 
para facilitar a concorrência ac mer 
cado semanal que se efectua em 
Barcelos ás quintas leiras são esta 
belecidos bilhetes especiais de ida 
vclta a preços reduzidos das estações 
e apeadeiros abaixo indicados para 
aquela cidade e volta: 

Preços dos Bilhetes (com todos 
os encargos que oneram as tarifas) 
Das esicçSes e apeadeiros a Barce 
celos e volta : 

Porto. 2 a classe, 18$95; 3.a r1*« 
se, 11$15; Ç in .panhã e Contnmil. 2 
classe, 18$15; 3.a clesse. 10$70; R.o 
Tin'o e Aguas Santas , 2 a classe 
16$40; 3 a classe. 9$70; Ermezinde 
Travagem, Leandro e S. Frutuoso, 
2.a classe, 15$C0; 3.a classe. 8$ 
S. Romão, Portela e Mosteiro, 2.a 
classe, 12155; 3.a classe, 7$40; Tro-
fa, Louzado, Pizão e Barrimpu, 2.a 
classe, 10$05; 3.a classe, 5$95; Fa-
malicão. 2.a ciasse, 6$85; 3.a classe, 
4$10; Gavião e Louro. 2 a classe, 
5$75; 3.a classe 3$'i5; Nine e Cnr 
reira. 2 a classe. 4$30; 3.a classe 
2$55; Midões, 2.a classe, 2$20; 3.« 
ciasse 1$35; Silva e Carapeços 2.* 
classe 2$>55; 3 a classe, 1$55; T ime ' 
2 a classe, 3$65; 3 a c lasse 2$10, 
Unrrães. 2.a classe, 5$40; 3 a classe. 
3$20; Barmzelas, 2.a classe, 6$50; 
3 a classe 3$85; A l v r ã e s . 2.a classe, 
7$95; 3 a classe 4$65; Darque, l a 
clasre 9$70; 3.a classe, 5$75; Viana 
do Castelo. 2.a closse, 11 $45: 3.a 
classe, 6$75; Couto de Cambezes e 
Arenlirr , 2 a classe, 6$05; 3.a classe, 
3$65; Ruilhe o Tadim, 2.a classe, 
7$15; 3.n classe, 4$20; Aveleda. 2.a 
classe. 7$95; 3.a classe, 4$65': Maza-
gão. Ferrei!ose Braga, 2.a classe' 
9.1)70; 3 a classe, 5$55. 

Condições: — Dias de venda — 
Estes bilhetes e s t a r fo á venda uni-
camente ás quintas feiras. Nos 
apeadeiros onde não haja «enda de 
bilhetes as cobranças seião feitas 
em transito. 

Prazo de validade — Estes bilhe-
tes são válidos e penas no dia da 
verda . Não ; ão permitidas amplia-
ções de prazs de validade. 

Comboios — Estes bilhetes são 
válidos para todos os comboios que 

três c! 
de que-

d a s s e s no 
passa-

fòÇím serviço das 
trajecto do bilhete 
geiro seja portedor. 

Abandono de percurso—Estes bi-
lhetes são validos para desembar-
que á ida óu pêra o embarque, 

olta, em qualquer estação ou apea-
deiro intermédio do percurso designa-
do no Bilhete, entendendo-se poiém 
que. em tal caso, o passageiro desis-
te de efectuar o percurso que assim 

band; r.a de sua livre vontade, sem 
que por este motivo lhe assista o di-
reito a indemnização alguma. 

Linda v i v e o i 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivsis. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Matas 

Q u a t r o i n s a a s e m S . I o d o 
d o C a m p o , d e Dora r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e o -
s o e s d e 1 6 7 a g u i i f i a d a s , p o -
d e n d o a v e n d a s e r i e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s Q u a d r a -
d o s . f r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L o z 6 5 . 

Azuieijo harato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda. rua da Moeda. 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões fôrem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 6 

&iézxeÊiria «Sai 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá 
rio e gerente, ao sr. Augusto J „„ „ 
Alves d a Silva, ficando s ó V e n C l e O l - S e 1 1 3 3 
com o seu Granóe Hotel 
Portugal, de que também é 
Proprietário e gerente. T R I U N F O 

hste hotel continuara aber- A A í 4 -11-
to todo o ano, aceita comen-
sais e também fornece almo-
ços e jantares ao domicilio. 

Figueira da Foz, 7 de Abril 
de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. 2 

F A B R I C A S 

de classe e ejteesso de 
passageiro que viajar 

Realisa-se no proximo do-
mingo. No proximo numero 
nomear-se-há o local. ^ ^ 

O leiloeiro, Freitas. 

sol d o t u f a 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desa-
fecte o seu organismo — rias, 
bexiga e fígado — e previn; se 
contra as graves complicztçces 
cjU2 as doenças destes orgãos tra-

i zem comsigo, tomando os 

Comprimidos f TT0*íf"! íí 
: - o h e r i P O d e f 4 J m « À 

Tuboi de 20 Ccmg$ 
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Jota M í É t i i i i ie Ei-
S i t i l P 
S e i i i i É 

Venda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edifício 
do Liceu Dr. Julio Henriques. 

As propostas devem ser 
entregues em carta fechada, 
até ao din 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, 
Candido dos iríeis. 

Junto á Quinta da Rainha, 
proximo do electiico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-se bara-
tos. Trfita t ampos Silva, Ban-
co de Poríugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 2 

rua 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do Pais, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Danie! 
Nogueira Seco. Casal, Pçoc-
c o v n . 

Mudança 
percurso—O 
em classe superior á indicada no seu 
bilhete ou que for além do peicurso 
no mesmo indicfdo papará, por cada 
viagem (ida e volta), c custo de um 
bilhete de Tr-.nfa Geral da classe que 
ccnper. desde a estação em que co-
i; eçou a viagem r.té r.quela em que 
a terminar, levand:)-se-lhe. poiém, 
em conta meiede do preço do bilhe-
te especial de que for munido. 

Crianças—Não se vendem bilhe-
tes a meio preço. Permite se no en-
tanto. que, com uni ÍÓ bilhete possam 
viajar dues crianças de idade não 
superior a 10 anos, serrpre que via-
gem em comparhia de pessoa edulta, 
esta ultima munida, é claro, do com-
petente bilhete individual, 

Cada duas crianças assim trans-
portadas não teião o direito a ocu-
par no compartimento mais que o lu-
gar correspondente a um passageiro 
edulio, nem poderão embarcar ou de-
sembarcar em outras estações que 
não sejam as de procedencia ou des-
tino das pessoas adultas que as 
acompar.ham. 

Bagagens—Os portadores destes 
bilhetes não tem direito ao transpor-
te oratliilo ue bagagerr. registeda. 

Permite-se, no er lai to, o trans-
poite gratuito de volún-.es que pos-
sam ser acomodados (ir ha yo dos 
bancos ou sobre as redec. no espaço 
correspondente ao lugar Gvupcdo pe-
' p a s s a g e i ' 0 : 

Disposição geral —Em iudo que 
r'3a seja contrario ás corni ções do 
presente Lo t t i era vigor as uispcjl-
ções d t - : f i ger.-1, reserva: do-se 
esta tomper.h 'a a f-icu!d'de de sus- . n 

pender a ve,-d i destes bilhetes, , | PagamentoJ>o cupao das obriga-
será f. vinciada com uma ante 

Esta revista publica no prcximo mês um numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend i das Cinco Quinas . 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Por tuguesa . 
Fotografias e artigos de Portugt l , Espanha , Madrid, Lisboa, Barce-

ona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Pad iões r é g i o s — E s c u r i a l D. Filipe II, Mafra D . J o ã o V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos—Leir ia , Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Sa lgadas , Curia e Vidago. 
Or.dinas e legantes — S. Seb.istian, San tander , Costa do Soil, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranj lez, Alcazer, Granjo, Pena , M.oriser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira iví^r — Aveirn, Veneza Por tuguesa . 
As Pérolas do Oceano— Madeira, Las Pa lmas e Açores. 

Todos os pedidos de e sclarecimentos devem ser diri-
gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34-2.o. 

de Louro para serviço de passageiros. 
A partir da mesma data as mar-

chas dos comboios n.os 674 e 683 
são modificadas como a seguir se 
indica : 

Estações e apeadeiros, 674, Mijíto, 
l .a , 2.a e 3.a classes. 

Braga, P. 8 55 : Ferreiros (ap.), P. 

S ^ ^ r â i ^ ^ f S : « « a » R * a » 
(ap ), P. (a) ; Arentim. P. 9 20; Cou- Doenças óe Estomago, 
r HrT™a rbeztS (ap)' P{- (a)-: ; Intestinos e Fia aóo. Clinica C. 9 29. Comboio em l igaçao: n.o n . p « v . . 

Geral. Uas 12 ás 1 4 h o r a s . 
Estações e apeadeiros, 683. Mijíto, 

1 a, 2.a e 3 a classes. 
Nine, P. 18-12; Couto de Cambezes 

(an ). P. ( a ) ; Aréntim, P. 18-23 ; Rui-
lhe ( a p ) . P. (a ) ; Tadim. P. 18 31; 
Aveleda (ap.) P. 18-36; Mazagao 
( a p ) , P. (a ) ; Ferreiros (ap.), P. (a ) ; 
Braga, C. 18-46. Comboio em liga-
ção ; n.o 606. 

(a) A's quintas-fairas tem 1/2 mi-
nuto de p i r agem nestes apeadeiros 
para serviço de passageiro». 

Lisboa, 16 de Abri! de 1930. 
O Directcjr Geral da Companhia, 

Ferreira èe Mesquita. 

'as 12 ás 14 horas. 

L u c i o s e m i m 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAR10 TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 1«8. 

i i i s i f f l l o 

O Preside 
Dr. Eusébio lamagnini 

igio 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 

M A d e l i n o í l • i 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alexandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Já não é o que foi durente 
50 anos Agora foi melhora-
da e moderniseda polo seu 
novo proprietário. 

Impera o rneximo asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para vê-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alves 

Dois oficiais e duf»s cos-
tureiras n- Alfaiataria Portu-
g-'d, rtici Ferreira Boroes, n.o 
174-1". 3 

NA CASA DE 

Jills U Cila Pin!í 
A V E N I D A N A V A R R O 

BilMeselra» i pra os 480 contos 
a % de Aferi! 

qual 
cedencia nãy ir feiior a oito dias. 

Lisboa, 18 de Abril de 1930. 
O Direcuir Geial d j Companhia, 

Ferreira de Mesquita, 

Horário dos Comboios—W hótta-
mento ao Caitaz horario D 188 
(9) — Linhas óo Sado e Sul. 
A partir de 20 do corrente são 

suprim dos os comboios n.os 831, 
832 833 e 836, conforme a seguir se 
indica: 

Comboio n.o 831 em todo o traje-
clo; comboio n o 832 entre Olhão e 
Faro; comboio n.o 833 ent e Faro e j 
Vila Real de Santo Antonio; comboio ! 
n.o 836 entre Vila Real de Santo , 
Antonio e Faro. 

Lishor; 15 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia, ! 

Ferreira de Mesquita. 

ções de 7 3/2í o/o (Minho e Dou 
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre de 1930. 

S ã o avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3/4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu pagamento, pela importân-
cia de 3$87 (5). terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês de Abril, 

O pagamente eíectua-se em Lis-
boa, na séde di Companhia, e no 
Porto, na Tesmrmid da Companhia 
(Estfcção de S. Bentoj . todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horac. 

Lisboa. 12 de Abril d.: 1930. 
O Piesidente do Con*e'ho de Ad 

ir.inistrr.ção, Rup Ennes Ulrich. 3 a 

de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Miguel RsHiigues 
telefone n.o 609. fi 

"li 

i õ S o m e s m i:osí3, com 
; c o l i g i ' de é s S i S i d o r i a m ru: i 
i F o g l r a B o r o e s . o . o 1 7 4 . m -Hcip ges s iíis d i» pe 

wãfrr<\ a m a l s S I s r w ú a 
r n o f e r p n d e s T « n » z . R . o 11 , 

corrente o s ^ f j g g ^ g ^ C G O t t e í 8 FBC0-
ccrrtboios n.os 601 e 606 teem para- L „ „ . . „ „ nyjírtjso 
gem ás quintas-feiras no apeadeiro IJBl Ud úUUO UiiíCUd. 

Horário dos comboios — 2 o Adita-
mento ao Cartaz-horário D. 196 
— Linha do Minho. 
A partir de 24 dr 

Um anel. na tarde de sa-
bado passado, com 7 brilhan-
tes. Gratifica~se bem quem 
o entregar nesta Tedacção- 2 

í b í b s c o r r e l i s 
Vendem-se borrachos, f i-

lhos de casais importados di-
rectamente. > o Inglaterra e 
Bélgica. Para informações. 
Livraria Moura Marques —• 
CoÉÍTib-». X-a 

Costa 
( Médico dos Hospitais àa U n i -

vers idade ) 

E s í o s i s g s , intestinos, ílgãdo 
CLINICA GEF.AL 

Consulta.*» d a s 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Mai Q, 25, l.o 
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ímmm-® 
com o notário dr. Augusto Mnjdmo 
de Figueiredo. Praça 8 de Mtiio, nu-
mero 2 1 , 1 o X 
r.flWOW.Pt'" o u cosinheira, aos dias, 
U U S i í i y i i b i f e i ece se. Nesta re-
dicção se diz. 

aluga-se barata, na rua dos 
LUJU E-lu;lo?, com bastante pé di-
reito, com de vidraça, própria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na Far "acia Peieira, rua 
Cand do dr>= Reis, 5. 

Telef. 363. 2 

M Ê m ° 80° dT^ua ddaCMoeda 
Para tr»tar na rua Bordj lo Pinheiro 
n.o 19 3 o. X 

macia Nazarét, Calçada MPANflíA DF SEGUROS 
Ílrronífo ca amplo armazém que ser 
KilK!luâ"cS ve para garage. olicir.f 
ou outro qualquer ramo, na rua de 
Alenria, n.os 10. 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. "< i m i m u s s i i u c i i B . 

c z p n s i osm fundo se r e s s o a , moís do 10.000:00 
de m a r c o s ouro , equivalente a mais 

de ESC. 8Q.000 .G!0$00 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
galante em absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
Detencia todos os seguros. 

f t r r n n r l a i n u m a ' 0 | a e m b o m , o c & l 

HilcliUfiflC na baijía, servindo para 
armazém ou para qualquer outro ra-
mo comercial. 

Informa, rua Martins de Carve-
lho, 42. 2 

de barbearia, aluga-se ba 
' a ta . Rua Oriental de Mon 

tarroio, 55, Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar 
3 de vestidos òfereee-se para 

-trabalhar em casas particu-
Ledeira do S e m i n á i o , 8. 

Pi i i l i í Decorativa it M\ i lia / ( S 
A f ã n r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a de Cointâra c 

Rua da Manuieução Militar, 3. — Coimbra. 

uma casa com nove 
visões na rua da So 

Intnmnuoi A m i , c a r • d e '«aares, 
KUIUIliUlCI em bom estado de con-
servação, vende-se. Trata se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário des 
Santos. jc 

ASÍOriiQVSl ÍOOO'escudos'fu "cTonan-
do muito bem e em muito bom esta 
do. Francisco Gomes de Morais -
Pampilhosa do Botão. 3 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C J , S f i c r s . : SASA B M j j E Z A 

{tanrffi independente, espaçoso e com 
IjUuliU duas janelas grandes para a 
rua. sitio limpo e socegado, na baiya, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Alirojtarife), n.o 29, 2.o andar, das 
12 ás 15 horas, todos os dias. 5 

Ejcportação para o Paiz, Ultramar 
m m Z Z e Estranjeiro 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S / / 
T U D O M O F R E M T i . 

F O R M I G A S / M ' 
B A R A T A S i j i 

P E R C E V E J O S M 
P U L G A S F v 

T R A Ç A S p 
E T O D O S O S O U T R O S | | 
A 1 M S E C T 0 5 p 

precisa-se d e z ao divií 
70$00. Resposta á rua 

reio, 

arrenda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

Situviiaziem aEe cerems 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 

n>j7i»|n arrenda-se um por i 
•juGilU com pensão em conta. 
Quebra Costas, 11-2.0. 

piiqrjnn arrendam-se, com ou sem •jilallUi mobília e luz electrica. Cou-
reça de Lisboa, no 95. 1 

^ D E seGi 

f H J E U D A D E 
•*«« alugam-se, baratos. Teem luz 
III!» electrica e água. Rua da 
a. 56-3 o. X 

na parte baij<a ou na alta 
11 ii ; em mobília, até 30$00 a 
00 com janela precisa-se. 
Carta a esta redacção. 1 

[•>«• vende >e ou arrend r s e barata 
t u i d na lua das Parreiras, n.o 27 — 
Santa Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado. A. t 

f S í l í arrendam-se, uma ccm seis 
Ic íuu divisões e uma loja. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garege, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 
f«B« vende-se nos arrabalde, nova, 
luoil para pequena família; g ra rde 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Preça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 
f " í 3 t v e n d e m - s e , uma nâ rua do 
LShQí Carmo com 2 andaram e loja; 
está vaga. E outra ;iíi Ladaira de 
Sí.nta Justa, com 3 andares e Icja. 

Trata se na rua do Carrr.o, n o 
38. com Joaquim da Costa. X 

para voltas de escritório, pre-
cisa o solicitador Matta e Sil 
da Sof i a , 35-2:0. , 

aluga-se na Rua An-
tero de Quental, ti.o 

Tor?enní t , a r a , o s P â r a pequenas cons-
! 61 i CliUâ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mala, 
Olivais X 

Tfnrnoçpa tn n o Calhabé, uma loje 
l l«Pf lJ lQ"íC com ' Tnercearia"e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernnn 
des. Calhabé, n.o 174. > 

Abriu esta semana na rua 
do Amado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição. a preços módicos. 

Quir-ta, em rnagnitico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros qundrados, 
pode:> lo ser explorada p-ira 
culiuiPã agrícolas ou para 
c o n s t r u ç õ e s , pois que é servi-
•J-i pela linha do electrico dos 
0 I ; V Í I Í S , vende-se a quem maior 
lenço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

T f o t n s w a t o u m 9 r a i , d e armazém de 
llEi|iQi«(ratS carvão, bem afreguesa-
do, que serve para • qualquer outra 
ramo de negocio, 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras, n.os 67-69. 5 

lorô, com carros crie 
para carga, vende-se na 

Rua do Corvo, 61 a 65, 

cirthoira p f e c i s a - s e ' d e ™ i a l d a ' 
SlilUblIQ de, ou mulher a dias pa 
cosinhar. Nesta redacção se diz. c 

vende-se, instalação com 2 
candieiros. Tratar na Casa 
Ceie?. X 

100:000$00, a 1U o/o com 
hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipoteca 
a 12 o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos pm qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Anló-
"io Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone, 422. 3 

Cessa rápidamente com 
Viéowina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farrná .ias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Ccimbré. 

Q .ai ti mais Idade a gente tem. tento menos 
e : p i - (ia vida. Para a avóztnha, o1 centro do 
Interesse são os nctinhos, o serrnòo c o ponto 
dc r íeis. Jó trabalhou bastante na sua vidai 
Mas c ; iÍ2dinhs! nem para a igreja pode Ir, 
devido eos tormentos do reumatismo. Até 
mane ja r os alfinetes lhe custa ás vezes. Este 
maldi to reumatismo é incalculável. O medico 
ria femilia aconselha 

Comprimidos de 

que durante a n o ^ exerceu a 
*ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2. 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Oferece-se, de toda a con 
iça, efectivo ou saídos 
Rua do Correio, n.o 96 1 

viBianfc n° meih°r pont°da baiíía' 
i I U " U prcjíimo da estação e cais do 

Precisa-se. Rua do Cor- caminho de ferro, arrenda-se 
vo, 73 — Coimbra. 2 ou trespassa-se. Informa-se 

í « ( . . . . . , « 1 nesta redacção. X 
corno sendo o remedio Infalltvel e perfeita-
mente inofensivo. E c o m o se sente bem a 
velhinha! Livre de dôres, cheia de elasticidade 
juvenil, e bem disposto, graças ao esotendido 
remedio. 

Clevland Vende se um « 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». , Q 

Para tratar, na rua cta So-
fia n.o 56 — 1.o. 

Estabelecimento com ar-
rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nestn 
redacção se di?. X 

Precísa-se, para casa de 
negocio. Nesta redacção 
di/. ± 

Vende, adega particular, 
rua da Louça, n.o 30. a bem 
s-ervir o publico em preço e 
qualidade. 1 

Correspondente , BAZ1LIQ XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R u a C o r p o d e D e u s , 

Continua-se a recebe 
ra$ de penhores atrazedi 

Preça do Comercio, 
36-l.o. 
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Ecos fia S a d i a 
Aniversário» 

Fazem anos hoje : 
A menina Maria Manuela Fer-

reira Miranda 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sá VlirAida 
Di. Alberto de Barros Lopes 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra 
José da Fonseca Travassos 
Manuel Correia Santos e Silva. 
A manhã: 
D. Felismina da Conceição Car-

doso 
D. Julia Maria Gonde Mejíia Ai-

res de Campos Barros 
D. Maria Vitória de Sousa Al-

meida 
D. Zulmira Marques Ralha 
Eduardo Alberto Gouveia da Costa 

Partidas e chegadas 
Estiveram nesta cidade, as sr.as 

D. Emilia da Silva Teixeira e sua so-
brinha D. Emilia Maria Silva. 

Para a sua casa da Ruvina, na 
Beira, seguiu o nosso amigo, sr. dr. 
Vítor dos Santos Pinto e sua esposa. 

A 
Revista de inspecção 

REVISTA de inspec-
ção ás praças licen-

ceadas e reservistas do con-
celho de Coimbra efectua-se 
nos seguintes dias: 

18 de Maio: Ameal, Alma-
layuês, Antanhol, Antuzede, 
Arzila, Almedina, Assafarge, 
Botão. 

Dia 25: Castelo Viegas, 
Ceira, Eiras, S. Bartolomeu, 
Santa Clara. 

1 de Junho: Santo António 
dos Olivais, Cernache. 

Dia 8: S. Martinho de Ar-
vore, S. Martinho do Bispo, 
Souzelas, Taveiro, Trouxemil. 

Dia 1-5: Santa Cruz, Torre 
de Vilela, Sé Nova. 

Dia 22: Brasfemes, S. Sil-
vestre, Vil de Matos, S. João 
do Campo, S. Paulo de Fra-
des. Ribeira de Frades, Lama-
rosa. 

Excursão 
Nc [O dia 2 do próximo mês 

de Maio é esperada 
nesta cidade uma excursão 
dos alunos da Escola Comer-
cial de Lisboa, Veiga Beirão. 
O seu director sr. Raul Lou-
renço esteve nesta cidade a 
conferenciar com o Jsr. Silva 
Pinto, director da Escola Bro-
tero, sobre aquela visita. 

O kS srs. Conde de Fel-
gueiras, dr. Gilberto 

Veloso da Costa e Ernesto 
Silva Pereira, foram eleitos 
respectivamente, presidente, 
secretário e tesoureiro da Co-
missão da Turismo da Cir-
cunscriçã~> do Centro do Au-
tomovel Club de Portugal. 

f FALEE1M88T9S f 
COM 76 anos de idade 

faleceu a sr.a D. Vir-
gínia Augusta da Cruz, mãe 
do falecido estudante de Me-
dicina Babo Teles, que foi 
muito conhecido em Coimbra. 

N* 

N' 

R o u b o 
[UMA das ultimas noi-

tes, os gatunos assal-
taram a Elite, na rua Ferreira 
Boraes, donde roubaram esc. 
180$00. 

u m a l o u c a 
Avenida Dr. Julio 

Henriques foi presa 
Maria Virgínia, do Cabril, con-
celho da Pampilhosa da Ser-
ra, por dar indícios de loucura. 

m u l h e r q u e i m a d a 
[O Banco do Hospital 

recebeu tratamento 
Maria Felicidade Vieira, de 
41 anos. de Braga e residente 
nesta cidade, que se queimou 
com agua a ferver no rosto e 
num braço. 

D e s a s t r e s 

N* 

N' [A rua de Montarroio 
caiu da janela de um 

primeiro andar á rua, Maria 
Manuela, de 4 anos, que deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura do 
craneo. A criança foi trans-
portada ao Hospital no auto-
tourelle dos Serviços Muni-
cipalisados cujo pessoal es-
pontaneamente, se prestou a 
fazer esse serviço. 

— Em virtude de desastre 
no trabalho tambem ali deu 
entrada Francisco dos Santos 
Azenha de 77 anos, pedreiro, 
do Vale de Azenha, com uma 
perna e um braço fracturados. 

F u r i o 

PELO crime de Furto, foi 
presa nesta cidade, 

Maria do Carmo, de Aveiro. 

r m í B U N A i s j 
IUIZ0 C M í L 

J u l g a m e n t o s 
No dia 28 do corrente respondem, 

cm tribunal colectivo, Antonio Joa-
quim Branco, da província de Mo-
çambique, por ter roubado uma junta 
de vacas em Mortede, e Manuel Ma-
deira, de Sezes, pelo crime de furto. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e l a v e s -

Na Directoria da Policra de In-
vestigação Criminal, foram julgados: 

Augusto de Matos, solteiro, de 
50 anos. pedreiro, do Chão do Bispo, 
por embriaguês e desobediencia á 
policia, condenado em 150$00 de 
multa, que pagou; Alfredo Monteiro, 
casado, de 35 anos, comerciante e 
mestre de obras, natural de S. Mar-
tinho do Bispo e residente em Coim-
bra, por ofensas corporais em duas 
pessoas, sendo já reincidente, tendo 
sido condenado em 1.200$00 de mul-
ta, que pagou ; Manuel Nunes, sol-
teiro, de 23 anos. fundidor, natural 
de Vela Nova de Gaia, por vadiagem, 
tendo sido condenado em 200$00 de 
multa, sendo substituída por 20 dias 
de prisão e em seguida pofto á dis-
posição do Governo. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

0 serviço dos Correios 
Recebamos o seguinte pos-

tal : 
. . . Sr. — Peço a concurso do jor-

nal de V. para que sejam regu-
larizados os serviços de distribui-
ção do correio na zona do Calhabé, 
onde é frequente o distribuidor não 
aparecer dois dias seguidos,— o que 
é ao mesmo tempo uma violação do 
regulamento interno dos correios e 
Telegrafos e do Direito que todos 
teem de ser razoávelmente servidos. 

Não houve por exemplo, aqui dis-
tribuição ontem e hoje (17 e 18 do 
corrente), havendo seguramente car-
tas para distribuir. 

V. Ejc.a imagina facilmente os 
prejuizos que resultam para todos 
(especialmente para os comerciantes) 
deste intolerável estado de coisas! 
Agradecendo o apêlo que V. irá 
fazer ao Sr. Director dos correios, 
sou com toda a consideração.—Lei-
tor assióuo. 

í 
CH A M A M O S a aten-

ção dêste ilustre or-
ganismo, que tantos serviços 
tem prestado a Coimbra, para 
as obras da nova Estação do 
Caminho de Ferro. 

O primitivo projecto que 
era de muito bom efeito e 
digno da nossa Coimbra, so-
freu ultimamente nova muti-
lação, que lhe tira toda a ele-
gância. 

Os dois torreões que se 
encontram no edifício eram, 
no projecto, encimados por 
cúpulas; pois vão ficar sem 
elas, tal como se vê no que 
fica do lado do Mondego, e 
isto, ao que nos informam, 
porque uma instancia oficial 
não permitiu que fô •?em cons-
truídos em cimento armado. 

Então não haverá meio 
de resolver o problema, sem 
mais uma vez prejudicar, e 
agora gravemente, a estética 
do edifício? 

Estamos por isso certos 
de que as ilustres comissões 
que teem a seu cargo os in-
teresses da cidade não deita-
rão de providenciar com a 
urgência que o caso requer 
para evitar mais um atentado 
ao bom gosto. 

W [A Exposição Interna-
cional de Antuérpia, 

a nossa Universidade vai fa-
zer-se representar, não tão 
bem como desejaríamos, mas 
melhor do que se contava: 
um cartograma da sua orga-
nização, devido ao sr. Dr. Luís 
Carriço. De facto, o sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho 
faz representar o Museu de 
Mineralogia e Geologia-com 
um mapa em relevo de S. 
Tomé e uma ampla colecção 
de amostras geológicas das 
nossas colónias, e o sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini envia vá-
rias fotografias e amostras 
dos objectos de etnografia 
colonial portuguesa do Insti-
tuto de Antropologia. 

N( 

M a l i 
0 u m a o v e n c e u a A s s o c i a ç ã o 

D e s p o r i l u a o v a r e n s e p o r 9 - 2 
[C jogo de ante-ontem 

efectuado em Ovar, 
com a Associação Desportiva 
Ovarense, o União desta cida-
de saiu vencedor por 9-2. 

O jogo foi arbitrado pelo 
jogador da A. A. Rui Cunha. 

A ejiib ção do União cau-
sou em Ovar, excelente im-
pressão. 

Os goals foram marcados 
por Matos (4), Carlos (4) a 
Antonio (1). 

O dominio pertenceu sem-
pre aç team azul, que actuou 
sempre com bom entendi-
mento. 

Caixa Geral ii Depósitos 
CONSTA.-NOS que vai 

ser suprimida a dele-
gação do Bairro Alto da Cai-
jca Geral de Depositos (Se-
cção da Cai^a Economica), 
ficando porem, a Caijca de 
Crédito Popular. 

Mas, a secção economica 
daquela delegação tem uma 
incontestável utilidade, não 
só pelos serviços relevantes 
que presta á população den-
sa daquele bairro, como tam-
bem pela vantagem que traz 
no descongestionamento dos 
serviços da Caijea da Baijo, 
evitando as demoras, sempre 
prejudiciais. 

São duas vantagens que 
o publico beneficia; e como 
os serviços pub-icos devem 
servir o publico, e não preju-
dica-lo, parece nos eontra-pro-
ducente a sua supressão. 

Esperamos que, quem de 
direito, refletindo sobre o as-
sunto, não leve ávante tal me-
dida. 

Agressão 
D' |E Condeixa vieram pre-

sos para esta cidade, 
como supostos autores da 
agressão de que ali foi viti-
ma João Duarte Caridade, de 
Alcabideque, Antonio e Julio 
Rodrigues, da mesma locali-
dade. 

TãiDjura 
'STA noite desenvolveu-

se um fortíssimo ven-
daval que originou o deste-
lhamento de algumas casas e 
muitos vidros partidos. Há 
muitas arvores arrancadas. 

E 

matança grande 
A M A T A N Ç A grande 

c fectuada no Mata-
douro de Coimb ra, na ultima 
sej<ta-íeira, foi de 11 bois, 14 
vitelas, 25 porcos e 322 car-
neiros, com o pêso total de 
8.487 quilos. 

I H 

JtssinatmuMê 

Ano 19. 
P u b i i c a - s e á s terças, quintas e sabados 
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36$00 Ano . . , 
Estranjeiroe 

Afiica Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

67$00 
47$ 00 

O N O S S O brilhante colega local 
A Voz óos Combatentes, te-

ferindo-se á iniciativa do nosso cole-
ga de redacção Antonio Cruz, es-
creve : 

« O nosso presado colega Gazeta 
òe Coimbra, no numero publicado 
em 9 de Abril, pela pena do seu co-
laborador sr. Antonio Cruz inseria 
um artigo com o qual estamos abso-
lutamente do acordo. Trata-se de 
conseguir que a briosa Academia de 
Coimbra se pronuncie quanto á ini-
ciativa de ser inaugurado no Pátio 
da Universidade um padrão de ho-
menagem aos Estudantes mortos na 
Grande Guerra em defesa da Pátria. 
Felicitamos sinceramente A n t o n i o 
Cruz pelo seu sugestivo e patriótico 
alvitre bem digno de ser ouvido e 
realizado. Como Combatentes que 
somos, como componentes da Gran-
de Legião que se abrazou na forna-
lna, compete-nos dar todo o nosso 
apoio leal e sincero á nobre ideia ex-
pend da. E esperamos que a briosa 
Academia, de tão nobres e honrosas 
tradições de brio e patriotismo, não 
deijte cair no olvido a ideia alvitrada. 
Os mortos mandam que os vivos obe-
deçam. E os vivos, se não querem 
que os mortos, os amaldiçoem do fun-
do dos seus algidos sepulcros, teem 
que cumpiir forçosamente o seu im-
perativo solene e implacavel. Está 
no cumprimento desse dever o brio 
e a dignidade do nome querido da 
Pátria que os Mortos tanto e tanto 
souberam honrar d mdo lhe em ho-
locausto a sua vida e o seu sangue 
rubro e generoso». 

• 0 • 

EM beneficio do Sanatório dos 
Sargentos Tuberculosos, de Ter-

ra e Mar, realisa-se hoje, pelas 16 
e meia horas, um desafio de football 
entre as équipes militares de Lisboa 
e Coimbra. 

• 0 0 

OS tempos mudim. Durante sé-
culos, foram as aguias encar-

niçadas, ferozmente perseguidas pe-
los habitantes de todas as regiões 
da Europa, que viam nelas um peri-
go para os seus rebanhos. A eguia 
era considerada um animal daninho 
— capaz mesmo de, acossado pela 
fome, atacar o homem — e a que 
portanto era licito dar caça até ao 
ejíterminio. Hoje, ao contrario, quan-
do a ejítinção das eguias aparece co-
mo iminente, quando apenas restam, 
refugiados nos mais abruptos pínca-
ros da Europa septentrional e dos 
Alpes, raros ejcemplares de essas 
aves esplendidas, orgulho do ceu eu-
ropeu, luta-se com afinco para evitar 
a sua desaparição definitiva, e para 
esse fim organizam se campanhas de 
protecção e defesa. Na Baviera, a 
Sociedade Protectora dos Animais 
solicitou ao governç que proíba a 
venda de penas de águia, hoje fre-
quentemente empregadas como ador-
no para os chapéus típicos da região, 
e, segundo parece, o governo acha-
se disposto a deferir a referida peti-
ção, afim de evitar o extermínio com-
pleto das aguias. 

Aaricola 
O PROFESSOR sr. Xa-

vier da Fonseca, 
publicou num dos últimos nú-
meros dum diário da capital 
um artigo sobre a necessida-
de de reformar o ensino agrí-
cola. E apelava para o actual 
ministro da Instrução, sr. dr. 
Gustavo Cordeiro Ramos, pa-
ra que levasse á efectividade 
uma reforma daquele ensino 
que deve ser o de maior in-
teresse para nós. 

Não se explica que um 
país como o nosso, onde 80 °|o 
da população vive da terra, e 
em que as condições físicas 
da terra nos levam para a 
vida agrícola, não se ejcplica, 
repetimos, que haja um ensi-
no agrícola deficiente e mal 
organisado. 

Deficiente, porquanto, é 
reduzidíssimo o número de es-
colas agrícolas de todos os 
graus; porque não ha, essas 
escolas em quantidade sufi-
ciente para servirem as re-
giões agrárias do país, tanto 
quanto bastasse para forma-
rem um núcleo de actividades 
mais conformes ás necessida-
des estruturais do solo, e co-
nhecedores de melhor técnica 
e de melhor sciencia. 

Mal organizado, porque 
não ha entre essas escolas 
as devidas relações de corre-
lação e sequencia de molde 
a permitir o avanço do aluno 
da mais elementar á mais su-
perior. 

Mal organizado porque o 
diplomado pelas escolas ele-
mentares e médias não en-
contra, em mercê do seu di-
ploma, uma compensação jus-
ta do seu trab lho; e mal or-
ganizado porque o diplomado 
pelas escolas superiores, em 
Viftudi da preparação que 
lhes < xigem, p^epd ração sem 
conheci mentor técnicos e agrá-
rios. f j z do diploma um meio 
de ingressar no professorado 
cu na burocracia, mais do 
que um meio de ganhar a sua 
vida labutando a massa tebú-
rica do país. 

Raros são os que assim 
fazem; raros são aqueles que 
á terra dedicam o seu esfor-
ço, sempre compensado pelos 
benesses da terra, quando esta 
é tratada e o tratador é per-
severante. Este estado de coi-
sas é lamentável. 

Nós, um país agrário, pre-
cizamos de ensino agrícola 
sério e bastante, ensino que 
corresponda ás necessidades 
reais que o país tem de avan-
çar, de progredir na sua acti-
vidade principal e dominante. 
Precizamos dum ensino agrí-
cola bastantemente difundido, 
por todos os compartimentos 
teburicos, por todas as regiões 
diferenciadas do nosso país. 
que muitas faces apresenta, 
sob esse ponto de vista. 

Ensino elementar e aces-
sível á grande massa que da 
terra e para a terra vive. para 
que a labore com melhores 
atenções e mais rendosos pro-
ventos do que hoje. 

Depois do ensino mais am-
plo, mais fácil em carreira, 
facultando o ingresso dos di-
plomados em escolas inferio-
res, nas dos graus imediatos, 
dando-se uma sequencia de 
ensino que, aproveitando aos 
melhores entre o escol adrede 
preparado para a terra, afas-
tava da sua frequencia os 
sem preparação técnica, fli-
busteiros que procuram deter 
uma situação burocrática com 
um diploma de trabalho hon-
roso, particular e activamente 
económico. 

A' frente do ministério da 
Instrução está um homem in-
teligente, conhecedor dos ma-
les do nosso ensino e das 
necessidades correspondentes. 

Esse homem vai reformar 
o ensino: esperamos que volva 
os seus olhos sobre o ensino 
agrícola, o fomento e desen-
volva, mostrando que foi, mui-
to justamente, que as escolas 
técnicas saíram dos ministé-
rios em que se dispersavam 
e se congregavam no da Ins-
trução. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

SERVIÇO de registos na esta-
ção postal de Coimbra conti-

nua com uma morosidade irritante 
devido á falta de pessoal. Apesar 
das reclamações que a cidade tem 
feito por intermedio da Gazeta óe 
Coimbra, ainda não houve por ela 
aquela consideração que lhe era de-
vida. O serviço telefónico continua 
a ser o pior, tambem por falta de 
pessoal . Porque razão não se aten-
dem ás reclamações de uma cidade ? 

• • • 

O DIÁRIO óe Noticias de New 
Bedford, (U . S. A.) , orgão da 

colonia portuguesa da América, no 
seu numero de 29 de Março chama 
a atenção para um problema da oca-
sião, epigiofando o artigo em que o 
faz, da seguinte maneira : Prepara-
se novo assalto ás Colonias Portu-
guesas. Baseia-se o Diário óe No-
ticias numa entrevista cedida pelo 
coronel Hovse, que foi o braço direi-
to de Wilson, e na qual se diz : «A 
redistribuição dos territórios colo-
niais, atendendo ás necessidades de 
todas as nações, é inevitável. Não 
há razão para que o problema não 
possa ser resolvido pacificamente. 
A posse física, de por si, não cons-
titui um titulo (definitivo) dos terri-
tórios». Vai sem comentários. Lêr 
e meditar. 

e 9 0 
O M O S informados que as justas 

reclamações dos habitantes de 
Santo Antonio dos Olivais que, por 
intermedio da Gazeta óe Coimbra 
teem sido feitas no sentido de se 
acabar com o estado vergonhoso em 
que se encontra a sua rua principal, 
vão ser atendidas. Brevemente come-
çarão ali as respectivas obras. 

® 9 © 
7V SEMANA Santa decorreu com 

* a habitual solenidade, segun-
do o ritual eclesiástico. Na quinta-
feira de Endoenças foram as igrejas 
muito visitadas. De verdade, uma 
ancia espiritual domina os povos, e 
estes voltam-se para o comovente 
episodio do Gólgota, procurando ne-
le uma explicação dos grandes pro-
blemas da duvida que atormentam o 
Homem. 

• • 0 
GRANDE filosofo alemão, Con-

~ de de Keyserling, tambem vi-
sitou a cidade de Coimbra e a sua 
Universidade, tendo chegado aqui na 
ultima sej<ta-feira. Na sua visita á 
Universidade, que muito admirou, foi 
acompanhado pelos srs. Drs. Joaquim 
de Carvalho, Fezas Vital e Cabral 
Moncada. 

O 0 0 
V T O A B C , d e Madrid, o jorna-

lista Juan Pujol publicou um 
artigo, ácêrca do problema da União 
Ibérica, em que o analisando conclue 
que é fantasia pretender unir dois 
corpos autónomos e separados por 
uma fronteira intransponível, formada 
por preconceitos e interesses criados. 
Folgamos em registar esta opinião. 

0 0 0 
t ^ M serviço d e inspecção, chega 

ámanhã a Coimbra, o director 
dos S. A. M. sr. Alberto Branquinho. 

N 
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Et DIGNO de nota o in-
cremento que nos 

últimos ano» se tem verifi-
cado nesta Praça. Coimbra 
de hoje não é já a cidade que 
vivia quasi ejcclusivamente da 
sua vetusta e gloriosa Uni-
versidade : é um centro comer-
cial e industrial dos mais im-
portantes do País, cujos pro-
gressos se têm assinalado bri-
lhantemente. Como prova do 
que afirmámos, basta apontar 
o desenvolvimento que as tran-
sacções bancários têm tomado 
em Coimbra desde 1914. 

Até essa data, além duma 
ou outra casa particular, com 
restritas funções bancarias, só 
havia a Agencia do Banco de 
Portugal. Foram mais tarde 
surgindo as filiais do Banco 
Nacional Ultramarino, José 
Henriques Totta, L.da, B^nco 
Pinto fy Sotto Mayír, Banco 
do Comércio e do Ultramar e 
Banco Espirito Santo — para 
só falarmos dos que ainda 
ejíistem ou aqui mantêm as 
suas delegações. 

Era natural que, em face 
da concorrência de tão im-
portantes estabelecimentos de 
crédito, a Agencia do Banco 
de Portugal visse declinar as 
suae transacções. Se porém 
consultarmos cs relatórios da-
quele Banco, notamos que 
esse facto se deu apenas du-
rante um curto período, pois 
em breve a mesma Agencia 
retomou a sua marcha pro-
gressiva. Sabemos também 
que os restantes Bancos al-
cançaram com relativa facili-
dade clientela numerosa e se-
lecta, tendo eles contribuído 
eficazmente (seja- lhes feita 
justiça) para os progressos 
de Coimbra e do distrito. 

A' falta doutros elementos 
(esCasseiam-nos infelizmente 
os dados estatísticos) recor-
ramos aos Relatórios do B*n-
co de Portugal, e examinemos 
os números que passamos a 
reproduzir, oí5 quais se refe-
rem ás transacções efectua-
das desde 1914 até 1929 (des-
contos a prazo, sobre a pró-
pria Praça) em milhares de 

Í D q u i n f a - f e i r a 

Leitor amigo.1 Venho pe-
nitenciar-me óuma falta que 
tu, decerto, nem notaste... 
A minha Crónica de quintn-

j feira, na última semana, fi 
> cou no meio óa papelaóa 
j que eu ariecaóo com um 
j carinho infantil, para rever 
! passados meses e sentir 
j saudades óos momentos em 
i que lanço ao papel óuas resultados o movimento pro 

vável dos restantes Bancos, j confissões 
concluiremos sem dificuldade, | Falava, nessa 
e sein recorrer a artifícios, ! da Páscoa florióa 
que o volume <ir t r ansac to í s 
sobre n Pivça de Coimbra 
em 1929 f:>i 4 ou 5 vezes su-

crónica, 
- que eu 

soube gosar no recanto óo 
Alinho q ;e me serviu dc ber 
ço. Hoje, vem á baila uma 

perior ao de 1914 — tendo taròe óeliciosa, uma àoque 
sempre em viita a deprecia- las tc.róes que ficr.m a óe 

marcar a nossa vida — mar-
cos eternos ôe momentos 
que jamais te etp •ecem. 

chamo i ine uma 
• n/ue o foi. 

ção da moedii. 
Poderá alegar-se que o 

custo das mercadorias nem 
sempre se ajusta á desvalori- } Podia 
seção monetária, pois artigos j taróe óe crie, p 
ha que subiram 25, 30 e 40 ; óe f do. 
vezes, dando origem a um j Ouvir um pioro terL. ò 
maior movimento de numeiá ' por uns óedos cgi.io*. Ce | 
rio. Mas, ainda que em mé-1 oa&telãsecuíovintêsca.óuma í 
dia se atribua a essas merca- rapai iga que sabe apreciar j 
dorias um vólor, em escudos, e compreenóer as criações j 
30 vezes superior ao de 1914, 
nem por isso os nossos cál-
culos sofrem alteração sen-
sível. 

Nota interessante: 
O movimento geral dos 

descontos sobre a Praça rea-
lisados pelo Banco Emissor 
f-m 1929 (séde e delegações) 
foi entre 21 a 22 vezes supe-
rior ao de 1914. Fazendo-se 
idêntico confronto com res-
peito á sua agencia em Coim-
bra, resulta que esse aumento 
foi de 35 vezes, epre l imada-
mente. 

Isto significa que a agen-
cia não só actualisou o seu 
movimento, como o excedeu, 
apesar do aparecimento dos 
Bancos já mencionados, o que 
por sua vez depõe em favor 
da nossa tése, quanto ao no-
tável desenvolvimento alcan-
çado pelo comércio e indus-
tria de Coimbra, principal-
mente nos ultia.os 10 a 12 
anos. 

óe hcj:; no silencio dum Itn 
óo palacete cercaóo óe pi-
nheirais gemebundos — é, 
óe facto, rpreciar uma crie, 
uma óas iwinas artes. 

Dtpois ouvir uma voz 
que se eleva, que nos faz 
sentir a rjstalgia desta. lin-
ó a Co.mbr.i. interpretando 
os nossos faóos — poóe lá 
existir maior prazer espiri 
tualf 

Mas rem só o meu espi-
rito se recreou. Uns bolos 
finos, soí)os óas mãos óe 
marfim que tão bem sabiam 
interpretar a alma óalguns 
artistas, vieram óe/iciar o 
meu corpo. E não faltou 
um cálice óe velho Porto, 
para complemento óas óeli-
cias. . . 

Já vês que foi uma taróe 
bem passaóa. E óesculpa, 
meu querióo leitor, vir para 
aqui com estas ninharias. .. 

Que quere*? São coisas 
óo meu ccroção . . 

escudos: 

Em 1914, 658 contos, 
Em 1915, 720 » 

Em 1916, 776 » 

Em 1917. 795 
Em 1918, 1251 » 

Em 1919, 1.081 » 

Em 1920, 2.381 » 

Em 1921, 4.160 » 

Em 1922. 5 898 » 

Em 1923, 6.834 » 

Em 1924, 6.459 » 

Em 1925, 9.142 » 

Em 1926, 11.410 » 

Em 1927. 19.792 » 

Em 1928. 21602 » 

Em 1929, 22 958 

ma&a&amtagaisaaBtrBSsu&iisxsK1 

«S file JUIaio, IS-l.o 

A sua proprietária participa ás suas Exce-
lentíssimas Freguesas que ir.u ^gurà a Estação 
óe Verão no «Sâ«a clss ec&vvemte, com 
um sortióo óe Chapéus Moóelos para Senhora 

e Criança. 

Í E ^ E E 

U m g r a n d e 
I C I M S i f í 

Tsm assolada a paiz fazendo senllí 
e n f f i t i i r i r á É l t o i M s i É i a 

Estes números são uma 
eloquente prova d? que Coim-
bra ocupa hoje um lugar de 
releve na economia da nação, 
como terra laboriosa e pro-
gressiva e das que mais bri-
lhantemente se afirmaram du-
rante o periodo a que t-*>is 
números dizem respeito. Te-
mos de. contar, é certo, com a 
desvalorisação da moeda. Não 
se invoque porém essa des-
valorisação como argumento, 
porquantò o numero de epa-
rações subiu considerávelmen • 
te, correspondendo a um gran-
de alargamento de clientela, 
embora esta se tenha dividido 
pelos diversos Bancos. 

Em 1914 a Agencia do 
Banco de Portugal efectuou 
2 242 operações sobre a Pra-
ça, no total de 658 contos 
(números redondos) — e a 
esse tempp quasi não tinha 
competdores. 

Em 1929 descontou 8 346 
letras, no montante de 22.958 
contos, não obstante a con-
corrência d'as delegações ban-
cárias a que aludimos. 

Se adicionarmos a estes 

i dias, no Instituto Geofísico de 
i Coimbra, foi na terça-feira das 
' 8 psra ás 9 horas, em que 

atingiu a velocidade de 75 
quilómetros á hora. 

Ontem choveu torrencial-
mente e caiu bastante graniso. 

A's 13 horas ouviu-se o ri-
bombar do trovão. 

Em P e r e i r o do campo 
Formoselha, 23 ( Pelo te-

lefone)— O temporal tem aqui 
originado importantes prejuí-
z o s principalmente na r 
cultura, encontrando-se os fd-

E m P e r e i r a d o c a m p o p a s s o u 
u m t u t a o 

A dias que o país tem 
estado sob um grande 

temporal, cujos efeitos se teem 
feito sentir em Coimbra, onde ; vais derrotados, 
são grandes os prejuizos oca- | Hoje, pelas 3 horas da 
sionados pelo vento. Nas po- ! madrugada, cm Pereira, pas-
voações lurais esses efeitos j sou um tufão, que em heu de 
são desoladores, especialmen-; pavor os habitantes desta lo-
te na agricultura. 

Nesta cidade ha muitos 
beirais caídos e algumas ca-
sas destelhadas, especialmen-
te nos pontos elevados, como 
Montes Claros, Santo Antó-
nio dos Olivais, etc. As vidra-
ças de muitas janelas ficaram j tentes prejuizos. 
estilheçadas. 

calidadf-, pois rara foi a cas* 
que não sofreu prejuízos e é 
elevado o numero daquelas 
que ficaram completamente 
destelhadas. 

A casa do sr. dr. Abílio 
Mejíia sofreu, também impor-

Erri Santo António dos Oli-
vais. no estabelecimento do 
sr. Vitorino Areosa, o vento 
derrubou uma estante com vi-
nhos do Porto, ficando as 
garrafas esmigalhadas. 

No Arnado. Francisco Vaz 
Loureiro, de 22 anos, de Lor-
demão, f'ii atingido com uma 
telha, sofrendo um ferimento 
na cabeça que foi suturado 
com 3 pontos naturais. 

Ha entras pessoas feridas. 
A maior velocidade do 

vento registada nos últimos 

E' desolador o es ladc da 
agricultura, pois tudo se en-
contra derrotado. 

A marquise do apeadeiro 
do caminho de ferro foi levada 
pelo vento. 

Os habitantes dc Pereire 
viveram momentos de pavor, 
tendo muitos vindo para a 
rua em alta gtitari?. 

Felizmente que não houve 
desastres pessoais, mas os 
prejuizos materiais í.So muito 
importantes, v i n d o agravar 
mais a situação desta pobre 
gente. — C. 

C U N D A D O em 1605 pelo lan-
dagrave Mauricio o Sábio, o 

« Hoftheeter » (Teatro da Corte) de 
Cassei, cidade de arte que foi nos 
tempos de Napoleão capital do efé-
mero reino da Westphalia, é o mais 
antigo dos teatros cficiais da Ale-
manha e celebra este ano o seu 325.0 
aniversário. 

0 edificio primitivo do teatro, 
chamado « Oitoneum », foi destruído 
em 1787 e de ele se conservam só 
alguns restos no Museu da Cidade. 
As crónicas da mes"-a, porém, eluci-
dam-nos exactamente sobre o cara-
cter d í s primeiras obras representa-
das r.o Teatro da Corte de Cassei. 

Foram, em primeiro lugar, a co-
média satírica latina e a tragédia 
grega, representadas nos id;omas 
originais, e mais tarde os dramas dos 
auctores ingleses, entre eles clgumas 
obras de Shahespeare. Em 1765 ou-
tro príncipe amigo das belas artes, 
o landsgrave Frederico II, mandou 
c t - f r u i r um teatro de ópera e desde 
rs'ii.1 até á desaparição do «Otto-
nru n » a cidade de Cassei possuiu 
dois tealros cficiais — um lujto que 
hoje se permite a meia dúzia de 
grardes capitais eurripeifis. Suces-
sor dc>'es dois. o íxíimI Teatro Na-
cinrv',1 d-: Cassei, é nm dos teatros 
li xo-diamaticus inais importantes da 
Alemaíih'). 

Os « Hoftheater» ou Teatros da 
Côite, convertidos hr je em Teatros 
Nacionais, prestaram ao fomento da 
arte scénica na Alemanha assinala-
dos «erviços, graças á generosidade 
com q>ie eram dotados pelos antigos 
soberanos e ao gosto pessoal de 
muitos destes pelas coisas de teatro. 

Assim, na revolução em 1918, 
poude dar-se o caso de que um dos 
príncipes até então reinantes — o de 
Reuss — ao entregar a sua acta de 
abdicação ao comité revolucionário, 
solicitou autorisação, que não houve 
inconveniente em lha conceder, para 
conservar a direcção do Teatro de 
Gera. Os governos dos Estados Fe-
derados e os Municípios das cidades 
importantes cumprem hoje na Ale-
manha, com idêntica munificência, o 
que antes foi missão dos príncipes. 

B E S A» FORÇA de investigar até 
aos seus mais reconditos 

escanos ou fenómenos económicos, a 
nossa época descobre a importância 
de muitas coisas ás quais antes não 
se concedia, embora tendo-a. impor-
tância alguma. Concebe-se um chefe 
de governo de ha meio século — até 
mesmo de ha um quarto de século— 
inaugurando uma Exposição Indus-
trial de Bonecas ? 

Dificilmente. O presidente do mi-
nistério da Baviera. Dr. Held, não 
viu poiém inconveniente algum em 
declarar se disposto a inaugurar no 
dia 11 de Maio projiimo a Exposição 
de Bonecas de Neust.^dt. A fabrica-
ção de bonecas e de brinquedos em 
gerpi, que são ejípoitados para todas 
as paites do mundo, é a principal 
industria da dita cidade bávara e re-
gião circunvisinha, e quando se t"a-
ta dos interesses económicos dos 
seus administrados um chefe de go-
verno moderno não pode estabelecer 
diferenças: as bonecas podem ter 
tanta importância como a metalurgia 
ou a agricultura. 

\ T O dia 11 de Abril inaugurou-
^ * se em Oberammergau a 

época de representações da Paixão 
que se prolongará até meados de Se-
tembro, e para muitas das represen-
tações, apesar de o teatro ter lota-
ção paia 5 000 espectadores, já se 
ncha vendida a maior parte dos lu-
gares. Personagens eminentes de 
todos os países anunciaram já com 
caracter oficial o seu propósito de 
assistir a uma das representações do 
grandioso espectáculo, entre eles 
Mac Donald. Primeiro Ministro da 
Gran Bretanha, Lloyd George, o Car-
denal-arcebispo de Westminster, o 
bispo de Liverpool, o Príncipe Ma-
vrocordato, o celebre banqueiro de 
Nova Yorh James Speyer, o embai-
xador dos Estados Unidos na Ale-
manha Mr. Sachett e diversos mem-
bros do corpo diplomático acreditado 
em Berlim. 

Até á data há ainda bilhetes para 

A s u b s c r i ç ã o n o r a o s e u m o -
nuoíicnfo 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande porluguês que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, HMoativ» que em todo o 
país íoi acolhida com a mnis 
viva .'-impatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' G zrta óe Coimbra, 
po-l«ií« tu enviadas quais-
quer impoft ncias para o mo-
numento, vit.«.> já ter aberto a 
subscrição t..-» suas colunas. 

l e a A l l g ç t n f t a 
P r o g r a m a s 

I Jíli!Íi3 
O NOSSO ilustre con-

terrâneo. sr. dr. An-
tonio do Amoral Pereira, me-
ritissimo juiz da Relação de 
Coimbra, deu, por promoção, 
acesso no Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Felicitamos o distinto ma-
gistrado. 

TTMA noite (peróôem-
U me se já conhecem 

a história) óois bébaóos se-
guiam rua fóra, aos boróos 
e embirrando com os can-
óietros. 

Iam, a conversar, naque-
la vnz pastosa e entarame-
Inóa óos que sacrificam a 
Baco, óissertanóo um deles 
sobre um programa óe rara 
trctnscenóencio, por entre os 
apciaóos do companheiro. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Guerra, óizia um, man-
dava acabar com toda a 
tropa, mandando os rapa-
zes tratar da vida ... 

— Apoiadissimo !, regou-
gava o colega na caróina. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Marinha, manóava ven-
der toóos os navios e óistri-
buir a massa pelos cióaóãos 
hómildi-s. 

— <5e eu fôsse ministro 
óas Finanç JS, pegava no ói-
nheiro em cofre e promovia 
uma festa ao ar livre, onde 
se comesse á larga e be-
besse á óiscrição. 

án l" 
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H A N C I A 
í i l e f l e C a n a s 

I n 

Jt&s avsss f r a l d e s d e € o i m 5 r a 

P e n s ã e - R e s í g u r s n t e c o i s e r v i ç o e s m e r a d o • 
e i m a n e n t e m 

JÍOS d o m i n ^ e p s , carreiras de camio- / : 
netas desde o meio dia. a partir dos Olivais. Hl 
Preço: ida. 2$50; volta, 2$00; ida e volta, 4$00. |j 

^erviço de cmtomnovel todos os | | 
dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, g 
19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço |H 
da camioneta. destas ítOVaS, 
custa 24$00 o automovcl. com 6 lugares, dando B 
direito á volta a qualquer hoia, sem outro en- JH? 

cargo. Para os Tovins, preços reduzidos. 
5Í1 

todas as representações principais — 
33 em numero — e para as chamadas 
repetições das mesmas, mas é muito 
frequente que durante os meses de 
Julho 'e Agosto os bilhetes se esgo-
tem com vários dias e até semanas 
de antecedencia. A tempo.ada mais 
vantajosa para não se estar exposto 
a este inconveniente, é a de Maio e 
Junho, meses em que a paisagem 
dos A'pes, floridos os prados e co-
roadas ainda de neve as verdejantes 
montanhas, se mostra também ao tu-
rista no seu mais encantador aspecto. 

Tanto desde Berlim como desde 
os grandes portos de desembarque — 
Hamburgo e Bremen—a viagem a 
Oberammergau, durante a época de 
representações, pode fazer se em um 
só dia. De Munich a viagem a Obe-
rammergau em automovel dura ape-
nas duas horas escassas e a róta é 
ejítraordináriamente interessante. 

mundo tem 22 metros de 
altura e está instalado na grande 
torre do «Deutsches Museum » de 
Munch. Indica — como todos os ter-
mómitros — a temperatura do mo-
mento e, além dessa, as temperatu-
ras máxima e mínima do dia ante-
rior. O seu funcionamenlo é regula-
do por um termómetro de dimensões 
normais, cujas indicações são trans-
mitidas ao supertermómetro por meio 
de um motor electrico. 

S cupulas maiores da Euro-
pa são as do novo Merca-

do Municipal de Leipzig. Este mo-
derno e grandioso edificio recente-
mente inaugurado possui, com efei-
to, duas cupulas geminadas de 5 000 
metros quadrados cada uma, que es-
tabelecem um novo record europeu 
neste genero de construções. 

la estação de Alfarelos 
u m u a e ã o e n t a l o u u m f e r r o v i á -
r i o c o n t r a a g a r e , d e í x a n ú o - o 

e m e s t a d o m e l i n d r o s o 

ONTEM ao principio da 
noite, na estação de 

Alfarelos, quando um com-
boio de mercadorias andava 
em manobras, um vagão en-
talou contra a gare o fo-
gueiro da C. P. José de Jesus 
Serrano, casado, daquela lo-
calidade, que sofreu graves 
lesões internas. 

Tendo-lhe sido prestados 
os primeiros socorros naquela 
estação, o infeliz lerroviáno 
foi conduzido a Coimbra, re-
colhendo á enfermaria P. C. 
H. do Hospital da Universi-
dade. 

O seu estado é deveras 
melindroso. 

C A S A pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito san-
daveí, passa - se a quem com-
p r a r o recheio, todo em es-
tado de novo. Nes ta r eda -
cção se informa. X 

SALUS (Vidago) 
A m e i i i o r ( i a s a n u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

— Apoiaóo! berrava o 
outro cheio óe alégtiá. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Agricultura, manóava ar-
rancar todas as árvores e 
plantar vi -ha, a única coisa 
que óá o puro sumó óa tiva, 
fonte Óé alegria, tónico óe 
tristesas... 

— Apoiaóo!gritava o ou-
tro etilisaóo atiranóo o cha-
péu ao ar no auge óo entu-
siasmo 

O companheiro é que já 
não poóia mais. Calou-se a 
olhar paia um gato qUe pas-
sava e, bumba, estateloií-se 
ao comprióo. . — 

— Bonito!, óisse eritão o 
homemsínho num gestoJóes-
gostoso. 

Lá caiu o ministério! 

Isto quer óizer, em lin-
guagem chã e sem cabelos 
á garçonne, que caóa cabeça 
caóa sentença, havenóo pro-
gramas em baróa, óe exe-
cução mínima, seminima, 
colcheia e semicolcheia. 

E vulgar ouvir-se pavor 
aí criticar o que houve, o 
que ha, o que haóe vir, co-
mo se o facto óe ser censôr 
equivalesse a consirutor, co-
mo se o País fosse uma 
casa pequena com marióo, 
mulher e um gaio, regenóo-
se pelos mesmos processos, 
orientanóo-se pelos mesmís-
simos princípios. 

Devem convir que Por-
tugal é um pouco maior óo 
que uma casa nas Averii-
óas Novas; que é necessá-
rio ter bases sólióas para 
ser um ministro óe verdad; 
que estaóistas não se im-
provisam óo pé para a mão, 
ou que basta uma certa for-
ça de vontaóe para suprir a 
ausência óe certos preóica-
óos e sujeitos. 

O verbo «governar» é 
um óos mais óifteeis que eu 
conheço; toóos o querem 
empregar na primeira pes-
soa óo inóicativo, esquecen-
óo que ha vários adjectivos 
e substantivos a trotar lhe 
as voltas, mesmo que se 
cante o verbo « querer» na 
sobreóita pessoa. 

Esta abençoada ferirá 
portuguesa é rica óe sólo; 
o sol beija-nos numa cari-
cia quási permanente; a 
gente é boa por [nóole, e o 
estranjeiro começa a saber 
que existimos, afastanóo-
nos óaquele misturanço ibé-
rico em que, por ignorancia, 
nos colocava. 

Porque não havemos to-
óos, mas toóos óe fazer con-
vergir os nossos esforços 
num ióeal comum, creanóo, 
não um Portugal maior, mas 
um Portugal melhor, esque-
cendo ódios, olvidando con-
tendas, sendo irmãos uni-
dos num abraço, óepois óo 
óestino nos trasér ás turras 
tanto tempo... 

Ha uma tarefa a exe-
cutar; trabalho imenso para 
um só; trabalho que, ajuóa-
óo por toóos, poóe ter êpito. 

Que façam penitencia os 
que pecaram. Que. se ele-
vem os olhos para esse aó• 
miravel céu que nos cobre; 
que se bailem, em seguióa, 
os braços para a terra, co-
meçando a semeá la em 
afágos óe filho amantíssi-
mo; essa terra onóe repou-

MARIA TERRA & LAUREANA 

0 £ A i c 
úfèwa ferreira fôorges. 91 - l.o 

Teem a honra óe participar ás suas Exce-
lentíssimos Clientes, que realizam no seu 
Salão, a partir óe hoje, a abertura óa Estação 
óe Verão, com um escolhióo sortióo óe 

c f i Í I p « s i s m o d e l o s 

recebióos directamente de Paris, e com mui-
tos outros confeccionados nos seus Ateliers. 

Este u m foi visada pela Comissão d e Censura 



nossa 

sam os nossos maiores, pe-
nhores óa nossa sincerióa-
óe, testemunhos óa 
óeóiccrção... 

Trabalhai, não! Traba 
Ihêmos!... 

E tuòo o mais é paisa 
gem. 

GAZETA DE COIMBRA, de 24 de A b r i l dê !?30 

Eduardo de Farià. 

Ecos ila Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pin-

to Sarmento Pimentel 
D. Maria de Pàíva Santos. 
A'manhã: 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
D. Idalina Augusta Correia 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Casamentos 
No ultimo sabado realisou-se o 

consócio do nosso presado amigo, sr. 
Arnaldo Alves dos Santos, filho do 
tamberÁ nosso amigo sr. José Alves 
dos Santos, chefe da escola de com-
posição da Imprensa da Universida-
de, com a sr.a D. Felicidade Joaqui-
na Paulos. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Qanilho Mendes e o sr. Eduardo 
Ferreira Arnaldo, e por parte do noi-
vo, o sr. Joaquim da Silva Ferreira e 
sua esposa, a sr.a D. Carmelina Au-
gusta Dias Ferreira. 

Os noivos que são dignos das 
maiores felicidades e a quem deseja-
mos uma prolongada lua de mel, se-
guiram para o norte do país. 

— Realisou-se ontem o enlace ma-
trimonial da sr.a D. Maria Helena 
de Oliveira, filha da sr.a D. Branca 
de Oliveira e do sr. Joaquim Ansel-
mo de Oliveira, já falecido, com o 
sr. João Alvaro Lopes de Figueiredo, 
filho da sr.a D. Quitéria Rita de Fi-
gueiredo e do sr. Alfredo Lopes de 
Figueiredo. 

Á' cerimoniía que foi revestida da 
mayima simplicidade apenas assis-
tiram pessoas de familia. 

Aos noivos que seguiram para o 
Norte em viagem de núpcias e em 
seguida para Lisboa, aonde vão fijtar 
residencia, enviamos as nossas feli-
citações. 

Doentes 
Estão doentes o sr. dr. Tavares 

Festas e a sr.a D, Preciosa da Cunha 
Pinto. 

Ifónelicencia 
r> OS leprosos internados 

' no Hospital dos La 
zarrjs, recebemos a seguinte 
c a r t a : 

Coimbra, 22 de Abril de 1930 -
1 . Sr. Director da Gazeta óe Coim 

tra—Os doentes «lazaros», inter 
nados no Hospital da Universidade, 
veem por e s temeio rogar V. a eleva-
da finesa, de. por intermedio do seu 
couceituado jornal, patentear o seu 
eterno agradecimento á viuva do 
Ejt.mo Sr. Dr. Guilherme Moreira 
o,ue, pelo Ejt.mo Sr. Dr. Rocha Brito 
i h e s enviou o valioso óbulo de Esc. 
270$00, sufraganda a alma de seu 
ilustre marido. 

Com os protestos da sua maior 
gratidão, subscrevem-se com a maior 
consideração, De V., etc. — Os Le 
prosos. 

T 

M a l i 
« O s M m & r i c e n s e s » e N a c i o 
n a l e m p a t a r a m p o r 2 - 2 - 0 

t e a m d a L a p a 

EM beneficio da Asso-
ciação de Socorros 

Mutuos do Sexo Feminino, 
realisaram-se no passado do 
mingo no campo do Amado 
dois encontros de footbell en-
tre «Os Conimbricenses» e o 
Nacional e um team mijdo de 
categorias inferiores Sport e 
União e o Club Feminino da 
Lapa, Porto. 

A assistência numerosa, 
atraída pela exibição do gru 
po visitante. 

O primeiro encontro ter-
minou com um empate de 2-2. 
Péssimo football. 

O segundo jogo, não vale 
uma referencia. Apenas um 
comentário. E' preciso evitar, 
para bom nome do desporto 
e do football, que se apresen-
tem ao publico teams como 
o da Lapa que, lembrando um 
numero de carnaval barato, 
apenas provocou ridículo — e 
piedade. 

A s e l e c ç ã o m i l i t a r d e L i s b o a 
b a t e » a d e C o i m b r a p o r 4 - 1 

EM beneficio do Sana-
tório dos Sargentos 

Tuberculosos, teve ante-ontem 
lugar, no campo do Amado, 
o anunciado encontro entre 
as selecções militares de Lis-
boa e : Coimbra, do qual saiu 
vencedora a primeira por 4 1. 

Lisboa foi a primeira a 
marcar por intermédio de Fei-
tor. O primeiro t*;mpo ter-
minou com 1-0 a favor da 
capital. 

Américo Antunes fez, lo-
go no começo do tempo final, 
a segunda bola. Pouco de-
pois Feitor voltava a marcar. 

Aos 20 minutos Faria ob-
tém o ponto de honra para 

i í é . í 
tf?eresi#e — Torna o cimento absoluta-

mente impremiavel. 
Jtsbestiic — Ardósias artificiais em 

todos os tipos. 
" C c r c s i t o l — Produto incolor, que evita 

a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, padra, cimento, etc. 

3». &3ie1mam. f u c i . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN-WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í P I O C O S I A 
d a f o t o . S . 

A entrada de um TEA-
TRO m CINEMA é o 
primeiro ponio ae conlâ^ 
eto entre, a empreza e o 
público. Á súá decoração 
deve apresentar utií as-

pec to convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
?e consegue em-

pregando 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE & C.\ 

Batalhão de mefra-
O Conselho Administrati 

vo faz publico que no dia 5 
de Maio [proximo, por 14 ho-
ras, se procedei á á venda de 
5 solipedes julgados incapa-
zes para o serviço ds ej<erci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Março de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo-
sé òe Campos Rego. — te-
nente. 2 

Grapo Excursionista 
7 de unho 

Este grupo reunido em as 
sembleia geral, deliberou en 
tre outros assuntos, que c 
passeio a realisar em Agosto 
t!o corrente ano, fôíse p ek 
Algarve saindo de Coimbra 
Seitil - Vendas Novas - C«sa 
Branca- Evora-Beja Fero-Vila 
Reel de Santo Antonio-Lagos 
Sagres-Tunes-Setubal Lisboa 
e Coimbra. 

Reina grande entusiasmo 
nos componentes deste grupo 

A Direcção. 

Coimbra. Quasi a lindar Amé-
rico Antunes faz o quarto e 
ultimo ponto de Lisboa. 

A primeira parte foi equi-
librada. A segunda perten-
ceu ligeiramente aos visi-
tantes. 

D» Lisboa, Liberto e Jorge 
Teixeira foram os melhores. 
O ataque, pouco ligado. Pe-
pe tentou muitas vezes a re-
de, com remates longos. Tra-
vassos melhor do que Carlos 
Rodrigues. 

De Coimbra Robles foi o 
melhor, desmanchando quasi 
todo o trabalho de Pepe e 
Soares — a aza mais ligada, 
seguiu-se-lhe Pinto, da Naval 
da Figueira. 

Alves, com culpas em dois 
goals. Boas blocagens. 

Guerra, fraco, a extremo. 
A interior, esforçado, mas 
com pouco domínio de bola. 
Faria, d e s p e r d i ç a n d o duas 
oportunidades e os passes 
longos. Mourinha, magilado 
logo a um quarto de hora do 
inicio, pelo que teve de aban-
donar o terreno foi, durante 
esse tempo, a nota viva e ani-
mada do ataque. 

Oliveira, que o substituiu, 
bem. Monteiro, abaixo do seu 
habitual. 

Pio, fraco. Joaquim José 
com bons passes curtos. Fa-
lhou, porem, nos pontapés 
cumpridos. C r u z i n h a , apa-
gado. 

As équipes apresentaram 
estas Constituições: 

Lisboa—José Luís (Bele-
nense), Carlos Fernandes (Ca-
sa-Pia)e Jorge Te ixeira (Bem-
fica), Travassos, cap. (Bemfi-
Ca), L ibe r to dos S a n t o s 
(União) e Carlos Rodrigues 
(Belenenses), A m é r i c o A. 
(Bemfica), Feitor (Casa-Pia), 
Pepe (Belenenses). Abelinha 
(Sporting) e B. Soares (Be-
lenenses). 

Coimbra — Alves (Sport), 
Pinto (Naval), e Monteiro, 
cap. (Académica), Robles, J. 
José e Pio (Sport), Guerra 
(Académica), Mourinha (Na-
val), Cruzinha e J. da Silva 
(Sport) e Faria (Académica). 

Arbitragem do sr. Arman-
do Sampaio, com deficiências. 

Asilo Maneia Desvalida 
Coimbra 

P R É D I O DE REN-
D I M E N T O 

V e n d e - s e c o m o s n o m e r o s 
6 , 8 , 1 0 , 1 2 . 1 4 e 1 6 n a r a a 
d o C o r v o . 

P a r a t r a t a r , A v e n i d a S ã d a 
B a n d e i r a , 1 1 5 . 3 - a - t 

Mercados 
Montemór-o-Velho.23 930 

Medida de 14, 1 63. 

Trigo 19$00 
Milho branco 12$00 

amarelo 12$00 1 Adosinde 
Grão de bico 26$00 ! Baptista. Fernando Pascoal, José de 

Aos Ex m o s subscritores em 
seguida mencionados, apre-
sento pela Direcção do Asilo 
e em meu nome os maiores 
agradecimentos pelo auxilio 
que mensalmente, e a meu 
TÔgo, vêem prestando a esta 
instituição de beneficencia. 

A todos muito desejo Pás-
coas felizes. 

Alice Sanóe. 

Subscritores — Armazéns do 
Chiado, Joaquim Pessoa, D. Emília 
Barreto, Alvaro Lacerda, Anton'o 
Ferreira, Antonio Brinca, Pessoa fy 
Sil va, Antonio Francisco de Brito, 
Santos ty Dias, D. Elisa Pires, D. 
Inês de Barros e Cunha; D> Isaura 
Lima Duque, Di Maria da Piedade 
Tavãrés Fernandes. D. Eulalia For-
jaz, D. Adélia Fonseca, D. Maria db 
Carmo Bi?arr'o, D. Carmen Fonseca 
Madeira, D. Lucilia Gonçalves, D. 
Alice Gordo, D. Rufina Reinas, D. 
Augusta Girão, Dr. Mendonça, D. 
Julia Maria Barata de Tovar, D. Ma-
ria Adelaide Leitáo, Albertino de 
Matos, D. Corina Ferrão, D. Maria 
da Gloria Simões, D. ^íqria Hermí-
nia Simêefc, Cbndèssa de Felgueiras, 
Silva, L.da, D. Palmira Pereira da 
Silva, Paz Filhos, D. S a r a Mota, 
Artur de Sousa Godinho, João Ma-
teus Feonandes, Arlindo Simões, 
D. Mercêdes Beirão, D. Caetana Lo-
pes, 'D. Adelaide GaZio, Inácio José 
Pereira, Caetano da Crtiz Roctia, 
Amilcat Lança, D. Sofia Soares , 
José Gomes dos Santos , Dr. Carlos 
Simões Dias de Figueiredo, Dr. Ca 
mara Leite, Campos de Figueiredo. 
Alberto da Silva, Carlos Leite da 
Fonseca, João Jardim Ferreira, Car-
los Piedade de Oliveira Fernandes, 
D. Maria Golegã, D. Maria dos Pra-
zeres Fonseca Barata, João Carlos 
Barata Gordo, Fernando Pereira de 
Miranda, Manuel Arrobas, Humberto 
Pedroso de Lima, Augusto dos San-
tos e Silva, Luís Costa, Antonio Fer-
reira de Castro. João de Sousa, José 
Dias, José Maio, Antonio Golegã, 
Alberto Lopes, Jorge Nunes, José 
Simões, H. Costa, Antonio Frias, 
Mário S. Xavier, Alfredo Henriques 
Lucas, Manuel Matias, D. Maria Joa-
na de Melo Osório, Manuel Dias 
Amado, Miguel A le j and re Correia, 
Mínuel Nunes Ferreira, D. Concei-
ção de Oliveira e Sá , D. Manuela 
Soares Botelho da Costa, D. Maria 
José Teijteira Botelho, D. Emilia de 
Oliveira, Alvaro Pereira de Gouveia, 
D. Candida Quadros, D. Joaquina 
Robles, D. Maria Rita da Fonseca, 
Nicolau da Fonseca, Antonio Gon-
çalves Serodio, Jorge Salazar Antu-
nes, Julio Xavier de Azevedo, Artur 
A. Co3ta, L. Baltar Cabral Antonio 
M. Beless, Artur Neves da Gama, 
Francisco Frutuoso F<daigo. Antonio 
de Campos Silva, Fausto E. Cruz, 
Francisco Feio Soares de Azevedo, 
Manuel Simões, Carlos Nascimento 
Lousada, lorge Merdes . Turihio de 
Matos, Alfredo Pereira, D. Berta La-
cerda, Antonio Fernandes, João S. 
da Fonseca Barata, D. Eugenia Re-
foios, Julio Saraiva Júnior, Fernando 
Mário de Carvalho, Alvaro Ferreira 
Gonçalves, Bernardo de Sousa Fi-
gueiredo, Antonio Pessoa de Sousa 
Dias, Antonio Augusto Lourenço, 
Alberto Mendes Simões de Castro, 
Alfredo Gomes Soa re s da Silva, An-
tonio Augusto de Oliveira, José da 
Fonseca Travassos, Joaquim Portu-
gal, Daniel Lucas, João Côrte Real, 
Alvaro Frazão. Alberto Xavier, An-
tonio João Franco, D. Maria de Jesus 
Chaves, D. Ana Cordeiro, Armando 
Correia Teles, D. Carlota, Matias de 
Sousa, João Mendes, Mário dos San-
tos, Amadeu Rodrigues, D. Maria 

de Almeida, Henrique 

Paquete 

L O A 
sairá no dia 28 do corrente, recebendo carga 
e passageiros para 

L o a n d a , P o r t o A m u o i m , t i o u o R e d o n d o , l o b i t o e B e n g u e l a . 

Vapor 

âàírá em 10 de Maio próximo, recebendo car-
ga para 

s . T o m e , C a b i n d a , S a n t o A n t ó n i o d o Z a i r e , A m b r i z , 
L o a n d a , P o r t o A m b o i m , w m R e d o n d o , L o b i t o , B e n -
g u e l a e M o s s a m e d e s . 

Pede-se aos Srs. Carregadores, no seu 
próprio interesse e afim de que os serviços de 
êmbarqiie se façam convenientemente, que a 
carga fique no nosso Cais o mais cedo possí-
vel, até á ante-véspera da saida do vapor. 

T r a t a s e n o s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n h i a : 
LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 

(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 
PORTO ~ Rua Mouzinho da Silveira, 18-2.o. Te-

lefone: 2342. 

trial de Portugal e Colonias. Planas 
fy C.a. Humberto Carlos Baptista 
João Esteves, Pedro Augusto dos 
Santos, Faustino Pessoa, Antonio 
Raul Teixeira, D. Crisalida Natércia 
Pereira Rocha, D. Adélia Simões da 
Costa. 

Chicharos 
Feijão mocho . . 

avinhado . 
carracinho 
branco . . 
mistura. . 
pateta . . 
frade . . 

Batatas . . . . 
Tremoçoi (20.1) 

16$00 I Albuquerque, José Rodrigues, Alva-
24$00 I ro dos Santos e Silva. Manuel da 
26$00 ' Costa, José Maria da Gama. D Do-
21$00 | micilia Ferreira, D Adelaide Dias, 
27$00 1 D- Guilhermina Dia^ Cardoso, Ber-
21S00 nardino Anjos de Carvalho. Joaquim 
21 $00 Dias Rocha. Eugénio Antunes 
16$00 Ramos. Augusto da ' unha Juivor, 
10S00 Bráulio da Cunhs M i " , . . s $ Lopes. 
20$00 ' ourenço, José Estevão <:c Oliveira 

Galinhas 12$00 Hermínio Bernardo L o u r t " Fene i ra 
Frangos 7$00 ! Pereira & Neves, Cai los ões dos 
Patos 10$00 i Reis. Mon?. Antonio Joaquim Mber-
Ovos o cento 27$00 ' l o ' Adelino Loureiro. João Martins 

I Fsteves, José Maria Simões, Pessoal 
dos Correios, Fausto Henr iqufs Cor-
reia Galião, D. Adelina Almeida, 
D. Ale jandr ina Pratas. D. Maria 
Delfina, D. Olívia Nadais, D. Beatriz 
Lobo. D. Lidia Ladeira. D. Maria 
Branca da Cruz. D. Luisa Fonseca, 
Américo Ribeiro,José Rodrigues Gas-
par, Joaquim da Conceição de Oli-
veira e Sousa , D. Maria dos Mila-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o m a p , i n t e s t i n o s i 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

C i a e i e a j e a o r a 
Um record de duração 

No seu ultimo numero, a 
esplendida revista scientifica 
«La Science et la Vie» con-
sagra (a pag. 339) um admi-
ravel artigo á «vida» dum dis-
co fonográfico—e aponta o 
fecto notabilissimo dum disco 
«Columbia» ter sido retirado 
da cabine dum cinema—onde 
sincronizava um film—depois 
de tocado mais de mil e cem 
vezes, o que constitui um re-
cord de dursção. Mais uma 
vez se prova que o disco 
«Columbia», além de ser o 
mais suave, o mais pesado e 
o mais bem construído é o 
mais duradoiro. O disco «Co-
lumbia» para acompanhanhar 

A p l Ê C i i e n l o 
Maria do Cf u Pedro de 

Jesus Ferreira, Isabel Maria 
Pedro, Joaquim Pedro de Je-
sus Júnior, Domingos Pedro 
de Jesus, Valentina de Sousa 
Pedro e Amílcar de Sousa 
Ferreira e sua farr ilia, agra-
decem muito penhorados a 
todas as pesso.s das suas 
relações e amisade que se 
dignaram erco' p->rr:r-se no 
funeral do seu falecido e cho-
rado pai e sogro 

J o a q u i m P e d r o f à J e s u s 
ou que por qualquer forma 
se interessaram pel- sua lon-
ga e pertinaz doe"c*, ou lhe 
manifestarem o seu pes«r. 

A todos, por esta forma, 
e porque não lhes é possível 
fazê-lo pessoalmente, expres-
sam o seu mais profundo re-
conhecimento, pedi Ho des' 

filmes é rigorosamente o mes- c u ! P a de qualquer Llta que, 
mo disco » Columbia >> das 
g r a f o n o l a s . 

Alfredo Monteiro, comer-
ciante e proprietário, m o r a d o , 
na rua da Matematica e o m 
estabelecimento no Largo da 
Matematica, vem declarar pa-
ra todos os efeitos legais que 
se não responsabilisa por 
quaisquer dividas, sejam de 
que natureza forem, contraí-
das por sua mulher Maria 
dos Anjos. 

Coimbra, 22 de Abril de 
1930. 2 

Alfreóo Monteiro 

rnvoiuntáriamente, e devido ao 
estado de consternação em 
que se encontram, tenham co-
m<- tido. 

Coiti br a, 15 de Abril de 
1930. 

gres. D. Ma ia do Ceu Doria, D. Ma-
rão Castel-Bianco, 
Companhia Indus-

j ria Delfina Ferrão Castel-Bianco, 
i Pinto da Costa 

Propriedade 
Vende se em Vale de Fi-

gueiras, Coselhas, que se 
compõe de c.asa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
dura e arvores de fruto. 

Para tratar no Largo dn 
Freiria, 12. 3 

I z õ i f i l j õ f t a r a t e 
Vende Francisco Ferreira , 

fy Mni», L da. ruo d?* Moedn. 

E i p n p f i o S e Praça 
Precisa-se que cor heça 

muito bem o ramo de Malhas 
e Miudezas, e^igindo-se as 
melhores referencias. 

Carta indicando onde es-
teve empregado, ^ redacção 
da Gazela, ao n.° 10 3 

3 5 0 C09t0S 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversa*. 
Trata o solicitador eiic«r-

tsdo Matta e Silva, rua da 
Sofia. 35 2.o. 

u m m 

Uma acçao segura e 
rapida 

Devemos exigir, a um medica-
mento que nós devolva o que 
piais ímportancia tem para nos: 
a saúde. Se V. E*' compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamenta. 
Nunca esqueça que jiada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 

8 X I » ' U R O T R O P I K 2 \ 
Tubo* de 2*0 compr. 

I m p o r t a m 
Realisa-se no domingo, 

2T, pelas 14 horas da tarde, 
na rua Adelino Veiga, na 
Hospedaria Morais. 

O leiloeiro, Freitas. 
ALFAIATARIA P 1 I A I 

Sob a direcção do hábil 
tailleur Augusto Marifl dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.o 
174-1.° (esquina do Largo Mi-
guel Bombarda). 

Especialista em obras de 
senhora. 3 

Produtos pa-
ra alimenta-
ção de gado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 

Clientes que mudo» a sua 
Oficina de ReparacS^ de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(proximo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej{.as. 10-t-q 

Prédio 
V e n d e - s e o u a i u g a - s e n a 

r n a d e 0 ! v e i r a M a t o s , l e t r a A . 
Para t r a t a r , Avenida Sã d a 

B a n d e i r a , 1 1 5 . 3 q - 1 

IH Hl! [ 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

lei esperança apezar de in 
Nunca se deve desesperar, mes-

mo quando tudo parece perdido. Não 
ejíiste na verdade uma doença mais 
temível do que a anemia, a qua! é 
sempre tenaz e se considera muitas 
veze» incurável, porque resiste a to-
dos os medicamentos sem melhoras 
sensíveis. Toda a gente sabe quais, 
são os simptomas da anemia. O ape-
tite desaparece, as forçfls diminuemi 
a pouco e pouco, o sono é agitado,, 
as dôres de cabeça, as más digesr-
tões são frequentes e o mal e.star g e -
ral. E mister combater o null sem 
perda de tempo, e não dei;<ar-se ven-
cer pelo desalento. 

Para combater e vencer a ane-
mia nãs ha outro meio senão rest i -
tuir ao sangue, que se tornou dema--
s i s d o pobre, a sua riqueza em globu--
] o s vermelhos e as suas qualidades; 
nutritivas. E para se obter este r e -
sultado nâe ha remedio comparavell 
ás Pilulas Pinh 

As Pilulas Pinh são o mais po-
deroso regenerador do sangue e to-
nico dos nervos. Curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraque-
cimento do sistema nervoso. Logo 
que o doente faz uso delas melhora 
o seu estado, renascei.*! as SUJ>S 'o r" 
ças, e a pouco e pouco tf saúde res-
taura-se por completo. 

AS PÍLULAS PINk<-
Estâo á venda em todas 

macias, pelo preço de Esc. lAvOO; 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas, d e -
pósito geral: J. P. Bastos ty C.a. L.A ^ 
8, rua Instituto Virgilio Machado — -
Lisboa. 

Declaração 
O pessoal da Sapataria 

«Elite» declara que nada tem 
com o roubo que no dia 19 
ali foi praticado, sendo o seu 
autor José Dias dos Santos 
Pereira, ao tempo aprendii 
de sapateiro nas oficinas da 
referida casa. 

T r e s p a ^ a - s e 
Tratar, nas Fabrica; T in to 

Sulfato 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Mionei Rodrigoes 
telefone n.o 609. 5 

ChaBíieurs 
Admitem-se dois que dcem 

boas referencias Julio dos 
Santos, Filhos fy C.a — Oli 
veira do Hospital. 3 

TERRAS DE PORTUGAL 
E>ta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend i da<s Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Pad iões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria. Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Sa lgadas , Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes -- S. Sebast ian, Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
l idens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja , Pena , Monser-

rate e Q ieluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras dn Bi i ra M i r — Aveiro. Veneza Portuguesa. 
As Pe .o las do O c e a n o — Madeira, Las Palmas e Açores, 
lodos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

Q|do« á Redacção, em l.i«b">i. rua do Loreto 34 2.o. 

o c a n o s Pei torais ao Or. Ceotazzl 
Os melhoies paro a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de essend^s artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todfís as boas casas 
Depositário? em Coimbra 

•*«?«?•#'»* «•* «Pmnwjwjj» tf" «Ma 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de AbriPde 1930 

Plácido Vicente & a 9 
Rua da Sota (cdificio próprio) — C O I M B R A —ITcIcfonc 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana <Aa Vista 
Alegre, L.da, um variadissimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijeias, Molheiras, Etc. 

D e p ó s i t o d e M a t e r i a i s 'de c o n s t r u ç ã o 

e [rélÉ taias 
JfMadeiras nacionais e e s -

trangeir.^s vara todas 
« s a p l i c a ç õ e s 

R. da Nogueira, 22/2'i 
TELEFONE 2 3 9 

H | P 

0 
R 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marr-

O Pulveri 
munido 

ILyJ 
jirnimiiiimii 

H 
0 

^ 0 

p>n 

líhmiii Iiiuiij 

Grande Hotel 
Portugal 

âTiéuciro d a £foz. 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu, Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá-
rio e gerente, ao sr. Augusto 
Alv.ro da Silv*, ficando só 
cof.1 O seu Granóe Hotel 
P< trtugal, de que tambem é 
P' oprietário e gerente. 

Este hotel continuará aber-
to todo o ano, aceita comen-
:sfsis <» tambem fornece almo-
ços e jantares ao domicilio. 

Figueira da Foz, T de Abril 
•de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. ] 

i l i i i i i l i l 
préstimo m o Ensino 
s n t e 

OREIDOSINSECTíCIDASy 
T U D O f A 0 q R £ ! 3 í 

FORMIGAS / 
BARAT£\5 

PERCEVEJOb 
P U L G A S 

| TRAÇAS 
[E T O J O S 05 OUTROS 

I M 5 E C T 0 S 

Ci! garda em pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
cjualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cct\?n 

resg w c 

V^nda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edilicio 
do Liceu Dr. Julio He-.riques. 

As propostas dev<,m ser 
entregues em carta fechada, 
até ao dia 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, rua 
Candido dos Reis, 

O Presidente, 
(a) Dr. Eusébio lamagntni. 

Rua Ade l ino u e i g a 
Já não é c que foi durante 

50 anes Agora foi melhora-
da e inodernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Impera o máximo asseio 
ali,»do á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para vê-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alues 

Boas lojas com armação 
de lujco, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

BARBEARIA 
— DE — 

M Lopes da Fonseca (Trégo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e d e c a b e l o - % m 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijta-o-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143. X 

Q u a t r o i n s u s s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 6 7 a o u i l í i a t i o s , p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l a -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s Q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 0 5 . 

Cessa rápidamente com 
V i & o v i m a . remédio supre-
mo. Veude-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria. Coimbra. 

M O I N H O S S I L E N C I O S O S 
c o m m O s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 12 882 

Os que se teem 
feito até agora m a i j 
perfeitos em Portu-
gal. São os maiseco-
nomicos pgis teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os toma silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s ã SERRALIHRIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J l a (Rua d o Jtrnado, 155. "Coimbra 

II 
Associação de Socorros Mutues 
Sêde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejíos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum FÓCÍO, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

pedir esclarecimentos a sede 

Batata Holandesa 
consumo Para semente 

V E N D E : 
A H T O K 

Jtvmazevn d e cereais 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

A l f a i a t a r i a 
l o ã o G o m e s ú n C o s i a , c o m 

a t e l i e r d e a l í a i a t s r i a m r a a 
F e r r e i r a B o r p s . n . o 1 7 4 . w -
t i c i p a a o s s ^ i i s c l i e n t e s q u e 
m u d o u o m a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T w n a z . n . o 1 1 . 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

or Hipólito ê 
Aaulheto de Bo-tão 

..•tspeAitô. ique dá uma eco-
nomia de 30 o/o na saída da 
Calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilh.as Auri-
ta. peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
Antonio Hipolito—Torres Ve-
dras- X-s q 

ATELIER DE MQDISTAI pgrdeu-se 
Abriu esta semana na rua j 

do Arnado. n.o 148. U l H ^ s 
modelos. V ^ f i í o s de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preçoa ínódicos. 

«inovei r « a i 
Vende se um «ClevUnd» 

6 cilindros, altas! ftôVô e uma 
máquina de escrever «Remjri-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — 1,0,. 

' i l i i l S i T , 
Encarrega-se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos Os pedidos deVem 
ser dirigidos provisoriamente 
por .carta À Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

CosiaEieira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

Farinada 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Au&usto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaqu ;m Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se. rua Alejandre 
Herculano, 17-2 o X 

Lois 
No melhor ponto da baij<% 

projdmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
i u a profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2. 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Maias 
Vendem-se diversas e im-

portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda- situada* n dis-
tancias inferiores a 4 quilo 
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões forem. 

Quem pretender dirtja se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu. que 
dará todas as informações e 
os' esclarecimentos necessa-
r os para poderem ser vis 
ias. 5 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Prpçn do Comercio, n.° 

36-l.o. x 

Pastara de Coimbra 
Rua da Sota, n.° 23, tres-

llm anel. na tarde de sá-
bado passado, com 7 brilhan-
tes. GratitiCa-se bem quem 
o entreciar nesta redacção. 1 

Precisam se 
Dois oficiais e duas cos-

tureiras na Alfaiataria Portu-
a^l, rua Ferreira Borges, n o 
174 l.o. 2 

passa - se . 

i! 
$e»deU-5ê nà Avenida Na-

varro. no ultimo sábado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 

(ripes 
Junto á Quinta da Rainha, 

projíimo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-se bara-
tos. Trata Campos S i l v a , Ban-
co de Portugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 1 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e faiinhns muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Paia tratai, com Al-
bano de Ma*os Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Viajante 
Precisa-se. Rua do Cor-

vo, 73 — Coimbra. 1 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com ga-
rantia ~e cm boas condições; 
Compia e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35-2.C 

Dinheiro: paro colocar 
100:000$00, a 10 ' lo com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 cja. 

50:000$00. sobre prédios 
rusti<~o« »»"> qu-ilquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor. Alves Valente, rio escri-
tóno do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone . 'i22. 2 

Mark Alies do Oliveira Ribeiro 
— E — 

M M i i i i ile Oliveira 
MODISTAS 

Participam ás suas E*.mas 

freguesas que scfibim de ad-
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde poderão ser esco-
lhido» os mais chics e ele 
gantes vestidos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42 
2.o. (Por cima da Retrozaria 
L^ã ode Ouro ). 2 

i m i P. âos Caminhos de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SEDE — Calçada do Duque, 20 — 
LISBOA. 

Pagamento óo cupão óas obriga-
ções óe 7 3/"t o/o (Minho e Dou-
ro e Sul e Suerte), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrig?çõ?s de 7 3/4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu pagamento, pela importan-
cia de 3$87 (5), terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês dc Abril. 

O pagamente etectua-se em Lis-
boa, na séde da Companhia, e no 
Porto, ha Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. Bento^, todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad 

ministroção, Rui) Ennes Uiiich 3 a 

i Se obras e 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marseih i, Tijolo e 
Manilha» de Grez de Oliveira dc Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depóáito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

l .o andar:: arrenda-se na rua do Cor-

<>scritórios ou armazdffl. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban-

deira, 115. 2 a 
10 divisões quintal com água 
e íuz, ar r índa-sc . Trata-se no 

Larao da Sé Velha. 1 a 3. X 

f l i n r i a n t o f í , r m á , : i a ' 1 1 a n o s d e 

HjUUullllS prática, cferece-se, dando 
referenclgí, 

Rua Fitjuélro da f « * S.S-1.C. 
árronda ffl r / c c o m 8 d l v i s õ e s ' c s s a 

kIíCiIuuSg de banho, loja e terraço, 
na Vda U n i ã \ frente á Estrada da 
Beira, c»sn A. M. 

Tratar rta-- obras ao lado. ;< 
o I o andar da casa n.u 

í® àn rua Illa Moeda. 
Para tr»tar na rua Sord í lo Pinheiro, 
n.o 19-3 <3. * 

Arrenda-se ras, 40. Tiata-se na Far-
mácia Na^arét, Calçada. X 

n amplo afííioíem que ser-
B ve fiara garage. oficina 

ou oiiírtí «*'!a1<iu<»r ramo, na rua da 
Alearia, n.òs Í0, 12, « 10. 

Trata-se na mesma. 

flrranrla to u m a '° 'a e m ^ c r n ' o c a ' ' 
nllbUUQsb na baijta. servindo para 
armazém ou para qualquer outro ra-
mo comercial. 

Informa, rUa Martins de Carvn-
Iho, 42. 1 

j i. uma casa com nove di-
tiUaJC vis?5es na rua da Sofia, 

n.o 95. x 

IAmi/car, de 4-5 lugares, 
em bom e^tí do de con-

servação, vende-se. Trata se na Flo-
resta dfe Coiítlbrp, com Mário dos 
Santos; ?< 

ilntnmnunl vende->e um por 
MUlUtllU ¥ «TI 3 000 escudos, funcionan-
do muito bem e em muito bnm esta-
do. Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Bo'ãn 2 

precisa-se de 2 a 3 <1|vi-õ :s. até 
70$00. Resposta á rua do Cor-

reio, 96. 
rasa 

com 3 divisões, solã'-. <• piteo, 
arrenda-se no Ca«rl j., i , - . rão 

(Estação Vclh») por 60$00 
Trata-se na ma do Cam o 64. 2 

[asa arrenda-se na rua da S >fia pri-
meiro andar, novo, com t jcplen-

d d i s divisões. Trata-se na rua da 
S o f i a . 3 5 - 2 o . 

com quintal, independente, de-
LQvU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

f j M vende-se o u arrend i-se barata 
lUÒu na rua das Parreiras, n.o 27 — 
S i n t a Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado. A. 3 

[asa arrenda-se ou vende-se ao ci-
mo la Avenida Sá da Bandei-

ra, com cave, l .o e 2.o andar e águas 
furtadas. 

Para tralar, Avenida Sá do Ban-
deira, n.o 115. 2 a 

[asa vende-se nos arrabalde nova. 
para pequena familia; qrijnde 

terreno arvorisado e água nativa. 
Ii.forma se, Pr fça 8 de Ma-o 19 

com o sr. Alberto. X 

rnatnrnÍMft e aprendizas, precisoir-
LOilUfílldí se Jia rua Oriental de 
Montarroio, 1. 

com prática de mercea' 
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire ty C.a, rua do-
Corvo. 

Emprastam-se 
com o potário dr. Augusto Majtimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, no-
iP.ero 21, 1 o. X 

aluga se barata, ne rua dos 
Estudos; C"m bastfíqte pe d.-

reito, com dc vidraça, prop^i? para 
qualquer ramo dô /isgocio. 

Trata-se na Fa rnac ia Pereira, ruff 
Cand do dos Reis, 5. 

Telef. 368. 1 

de barbearia, aluga-se ba.-
i]IU -ata. Rua Oriental de Mon--

tarroio, â5. ^ 

de vestidos «jferece se para 
trfcbalhar em essas particu.-

Ladeira do Seminário, 

Harlev Davidson, 3;5 H. P., cofrn 
„ „ . _ instalação electrica, em bosn 
estado, yende-se. Informa-se nesta 
redacção. 21 

Éi , , f e íé í i l ico compra-se de 16 o 
lUl 20 H. P. Trata-se com l o u -

reiro dos Café?, de João Cabre.-
ra, 17. i 

I U . n-OtiVO de ret . raJa- vende-se 
KUi uma prt ipi iedide coO b o á c a s a 

de habitação. 
Nesta redacção se â>z. 

flnsrin independente, espaçoso e cci»? 
P U l i a duas janelas grandes para a 
rua. sitio íirflpc e socegado, na baijta, 
arrendo se baraftí. 

Para ver e tratar. i«J3 Anfonid 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
AlniO^arife), n.o 29. 2.0 andar, das 
12 ás 15 horas, todos os dias. 4 

arrenda-se na rua da Figuei-f r t 
• l.o 158. 

lírios 
alugam-se, baratos. Teem luz 
clectiica e água. Rua da 

Sofia, 56-3.0. X 

ó(i)f}]>{ alugam-se em conta com ou 
^(lulíui sem mobilia. Aceita-se ca-
sal ou cavalheiros. Tambem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, 112. X 

R̂z dfl-ctsãoalU9a se Rua An" 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

Torroitílf b a r a l o s P a r a pequenas cons-
Ibli&sliJitruções, vendjm-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Maia; 
Olivais X 

Treipassa-se no Calh^bé, uma loja 

ími tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Cnlis-
to, rua Visconde da Luz, 65 X-a 

•se 

arrendam-se, uma com se.s 
divisões e uma loja, terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 

[asas C a r m o com 2 a n d a r a s e loja; 
está vaga. E outra na Ladíira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata se nn rua do Carr.io, no 
38. rom Joaquim <la Costa. X 

p er.isa-se. de meia ida-
de. cu mulher a dias pa-

ra • osinhar. 
Nesta redacção se liz. 2 

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé. n.o 174. X 

um grande armazém de 
carvão, bem afreguesa-

do, que serve para quâlcpie? outro 
ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras. n.os 67-69. 4: 

afreguesada casa de 
, p a s t o , de Francisco 

Mendes num dos melhores pontos 
da Casa tio Sal. .0 motiv.o do tres-
passe é pelo seu proprietário ter de 
retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. 1 

TrDiniK?J (D u m a Merceario muito 
llG£|J(Hli(ric central, bôa clientela, 
devido o seu dono ter de tretar de 
outros negócios. Nesta redacção se 
dz_ X 
T r n f n m a t o a 0 n l , y d c a s a Augusto 
1 IcJpjdulT uC Lopes, bem afreguesa-
do, do Rocio dc Santa Clara, ou ar-
renda se o an t ig i restaurante e hos-
pedaria, Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

1jl nnHjf arrenda-se rom 5 boas di-
utlllul visões, na l e t rada da Bei-

ra, por cima da Men earia ROJÍO, ao 
fund > di Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

v IMiM S í e o í é i í ÉEoi i i j , L.da 
A laurioi isnpurisnie e acretsuadã de coimara 

Rua da Manutenção Miliiair, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Sestas: Imagens: et em Ma. 
Exporta ção para o Pai?., Ultramar 

e Estranjeiro ZHHZZ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1. SOO: OOOSOo 

Mannheimer V. I 
C a p i t a i c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 10.000:00 

d e m a r c o s O u r o , e q u l u a i e m e a m a i s 
d e ESC, 8 4 . 0 0 0 . 0 0 0 S Q 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante cm absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
pctencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, SnCííí.: CASA HAVAI® 



GAZETA DE COIMBRA, de da Abril de 1930 

N 
D e s a s t r e 

TAS obras do Palacio 
de Justiça, foi atin-

gido p<~>r uma pedia, o pe-
dreiro Má io Torres, de 17 
anos, do Casal da Mizarela, 
que sofreu várias contusões 
na região frontal e na perna 
esquerda. 

Foi pensado no Banco do 
Hospital depois do que reco-
lheu a casa. 

O 
Furto 

ACADÉMICO sr. An-
tónio Gonçalves Afon-

so Romão, residente na rua 
de Tomar, queijeou-se á Poli-
cia de Investigação de que 
lhe furtaram algumas peças 
de roupa e um par de sapatos. 

P o l i c i o d s M i g a ç ã o 
PELO Juís Director da 

Policia de Investiga-
ção Criminal, foram na ordem 
de serviço de ontem, louva-
dos os chefe Américo Mota 
e agentes Santos Júnior, Ale-
jandre Rodrigues da Silva e 
Adelino Duarte, pelo bom êjd-
to das investigações que fize-
ram, respectivamente, em Cas-
tanheira de Pera, Cantanhe-
de, Figueira da Foz e Monte-
mór-o-Velho, e das elogiosas 
referencias que lhes foram 
feitas pelas autoridades re-
quisitantes. 

Também foi louvado o 
agente auxiliar Mdnuel de 
Oliveira, por ter descoberto, 
habilmente, o autor do furto 
dum valioso anel pertencente 
ao estudante Manuel Correia 
Simões, de Vila Nova de Fa-
malicão. 

R' 
Banco do Hospital 

kECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
José Alves de Lemos, de 

7 anos, de Coimbra, mordido 
por um cão na região ajeilar 
direita; Alberto Lima, de 5 
anos, do Chão do Bispo, tam-
bém mordido por um cão na 
face e na região frontal; Ma-
ria Teresa, dí 10 meses, de 
Coimbra, com extensas quei-
maduras nos membros infe-
riores, produzidas por agua a 
ferver. 

D o e n ç a s u D i i a 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
o mendigo José dos Santos 
Estopa, deste concelho que, 
em Vendas de Ceira, foi aco-
metido de doença súbita e ha 
dois dias se encontrava num 
palheiro dali. 

— No Choupal também foi 
encontrado prostrado, Arman-
do Henriques, de 2 2 «nos, pe-
dreiro. que foi conduzi Jo ao 
Hospital. 

• i i • U O ' 

Campanha È Triga 
N TO Governo Civil reali-

sa-se ámanhã, pelas 
15 horas, uma reunião conjun-
ta das comissões „ da Campa-
nha do Trigo. 

I S D E S | r-iiriíiíi! B I 11 1 
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llE 1 
3 ele/os-se ÃMANHÃ 

PARIS A' M I A NOITE 
Desempenhada pelo célebre actor russo 

— — — N I C O L A S RIMISKY = Z 

Sá&oHo e D o m i n g o , a p e U i d a , o F í l i s P o r t o g a ê s 
J O S E ' D O T E L H A D O 
No domingo, na matinée e á noite, é passada a 2.a 

parte do filme Concurso óe Artistas Mascaraóos, 
da Metro Goldwyn M^yer. 

[TRIBUNAIS | 
~ JUÍZO C B I M I l l l l 

J u l g a m e n t o s 

Gouveia — D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida, contra D. Rita Beja 
Goite Real e marid 1—Adiado. 

Ser tão—O M. P. contra Augustq 
Gonçalves e outro—Adiado. 

Coimbra (2 a vara)—Dr. Armando 
Macedo e outro, contra Maria Bosa 
de Almeida —Adiado. 

Pombal—O M. P. contra Manuel 
da Silva e outro—Adiado. 

Oliveira dc H o s p i t a l - O M. P. 
contta José Mendis Catraia—Dimi-
nuída a pena. 

Ancião —O Curador dos Órfãos, 
contra a heiança de Maria da Con-
ceição—Negado provimento. 

Cantanhede—José Maria Mendes 
da Cruz. contra Augusto Ferreira 
Castelo Mendes-da Cruz—Confirma-
da a sentença. 

Ponte de Sor — Manuel N u n e s 
Adegas, contra o M. P.— Revogada 
a sentença. 

Causas que se hão óe iulgar em 
sessão óe 30 IV-1930 

Anadia—Soares Gomes Filhos 
C.a L.da, contra a Companhia dos 
Caminhos de Ferro - R e i , juiz dr. 
Abílio de Andrade. 

Aveiro—Antonio Figueiredo do 
Nascimento Veiga, contra o M. P. 
— Rei., ju ;z dr. Abilio de Andrade . 

Covilhan — D. Maria Benevides 
Ser ra Copeiro Granado, contra Aní-
bal Ferreira Copeiro.—Rei., juiz dr. 
Albuquerque. 

Anadia— Adelino Fernandes Car-
doso e outro, contra o M. P.—Rei. , 
juiz dr. Pires S j a r e s . 

Aaíitflíia Administrativa 
Na Auditoria Administrativa de-

rem entrada os seguintes : 
Aurelio Figueiredo Nunes da Si l -

va, oficial do exercito,presidente em 
Coimbra, contra a Cama-a Municipal 
e União E!ectri'~a Por tuguesa , com 
séde no Porto. 

Sociedade d i Tecidos, L .d i , de 
Tomar, contra a respectiva Camara 
Municipal. 

D i r e c t o r i a d a P o l i c i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de Irr-
vestig ição Criminal, foram ju lgados : 

Luiz M?ndes Martinho, casado, 
cabeleireiro de senhoras, natural de 
Chaves, e residente nesta cidade, por 
intiomisso no ;serv 'ço di Policia e 
ameaças , foi condenado em 600$00 
de multa, que pagou. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r a s -
p n n d e n c i a o s O l o A n t i - T a t i e r -
c u l o s o . 

Dr. Traiano Vieira M. Lima 
PARTIU para Paris e 

Strasbourg. a espe-
cialisar-se na secção de Pe-
diastria o sr. Dr, Trajano Viei-
ra Mendes Lima, tencionando 
demorar-se longo tempo. 

Is Camaras Municipais 
PELO Governo Civil fo-

ram dirigidas circu-
lares ás Camaras Municipais 
deste distrito para que enviem 
ao Ministério do Interior os 
elementos necessários afim 
de serem f i a d a s , mediante 
parecer da secção de heráldi-
ca da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses, os mo-
delos de sêlos, arm-is e estan-
dartes dos municípios. 

Desastre mortal 
ONTEM á tarde, á Cruz 

de Celas, caiu de um 
camion da Camara Munici-
pal, o trabalhador Augusto 
Henriques, casado, das Casas 
Novas, que batendo com a 
cabeça no rail do electrico, 
fracturou a base do craneo, 
tendo tido morte instantanea. 

Foi ainda conduzido para 
o Banco do Hospital, donde 
seguiu para a morgue. 

Agressão 
COMO já informámos, 

foram presos em Al-
cabideque e conduzidos para 
esta cidade, os supostos au-
tores da bárbara agressão 
de que ali foi vítima João 
Duarte Caridade. 

Os presos confessaram 
agora na Policia de Investi-
gação terem sido os autores 
desse crime. 

M o d g Parto a C o i i i a 
E» ESPERADA na pró-

xima semana, nesta 
cidade, uma ejícursão promo-
vida pela Associação dos Li-
tografas, do Porto, p^ra a 
qual se nota grande entusias-
mo atendendo ao elevado nu-
mero das pessoas inscritas. 

0 O I A - A -
F > E 
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L O R Aís 

p i &ROXIMO de Vila Es-
tiadas, ardeu uma 

barraca ende estavam Joa-
quim Braz, 3 filhos e 2 .i ;íos. 
sofrendo alguns graves quei-
maduras. 

EM Vila Nova de Mil-
fontes, fei agred.do 

com 5 facadas, Henrique Fran-
cisco, que ficou em estado 
grave. 

EM S. João de Loures, 
voltou-se uma batei-

ra que atravessava o rio Vuu-
ga, morrendo afogadas Maria 
Passos e Maria Fidalga. 

EM Boavista, Rio Tinto, 
Julia Martins foi bar-

baramente agredida por seu 
marido, que a deitou em es-
tado bastante gra^e. 

EM Gondomar, apareceu 
morto em sua casa o 

lavrador Zeferino Teixeira. 
Supõe-se que se trata dum 
suicidio. 

'VADIRAM-SE da ca-
deia coinarcíi d e Vila 

do Conde alguns presos, con-
denados a penas maiores. 

É 

Quarta-feira, 23. 

POR noticias recebidas 
no Porto sabe-se que 

um vapor francês salvou a 
tripulação do iáte português 
«Famalicão 3.°», de Viana do 
Castelo, encontrado em peri-
go no alto mar. 

8 

FOI remodelada a comis-
são administrativa da 

Junta da freguesia da Can-
dosa, concelho de Tabua. sen-
do nomeados vogais efectivos, 
José Nunes Alves e José de 
Oliveira Rainha, e substitutos, 
Joaquim Castanh-.ira Boto, An-
tónio Jorge e Mário Pimenta. 

Também foram nomeados 
vogais efectivos da comissão 
administrativa da lunta de 
freguesin de Midões, do mes-
mo concelho Jo-é Amado da 
C n ' h Veiga I h rco, A n t ó n i o 
R jeiro e Manuel Marques 
da Fonseca. 

t"F&LECIMESTOS f 
EM Formoselha, onde re-

sidia, faleceu a sr.a 
D. Alejandrina de Almeida e 
Vasconcelos Gois, esposa do 
sr. Francisco Henriques Gois. 
O seu ca 1 íver foi trasladado 
para Trancoso. 

— Faleceu a sr.a D. Ade-
laide do Nascimento Duque, 
irmã do sr. José Gomes Du-
que e tia do sr. dr. Márip Duque. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. • 

n o 1 9 . 

Ŝ utsisccfc-se ás terças, quintas e sabados 

G a i n t a - í e i r a , 2 4 f l e AUril d e 1 9 3 0 

^ s s i n o í a i a s 
. 36$00 Ano . . . 

Es t r an je i roe 
Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1 $00. 

N . o 2 4 3 3 

67$00 
47$00 

A FONSO Rasteiro, o notável fo-
tógrafo que pela sua hábil 

perícia, muito honra a cidade de 
Coimbra, oferece t -nos uma magni-
fica colecção de vinte e cinco esplen-
didas fotografias de aspectos artísti-
cos, monumentais e panoramicos 
de Coimbra, o que muito agradece-
mos. Aquela excelente série de fo-
tografias de Raste i ro , primorosas 
obras da arte. são outros tantos va-
liosos elementos de propaganda da 
nossa cidade, que pela sua r iquesa 
artística, é considerada, muito justa-
mente, a mais importante do país. 
Vamos espô las na sala da nossa 
Redacção que assim, ficará valiosa-
mente enriquecida, procurando, pres-
tar, por este meio, o tes temunho do 
nosso reconhecimento pela amavel 
gentilesa de Afonso Rasteiro. 

• O • 

OP Â C T 0 naval é uma combina-
ção feita entre cinco países, 

Estados Unidos, Japão, Inglaterra, 
França e Italia, que resolveram de-
ter o domínio dos mares mas que, 
para se não prejudicarem, resolve-
ram possuir esquadras em proporção. 
Os três primeiros, combinação feita, 
assinaram o pacto: a França devia 
ter a esquadra imediatamente a se-
guir, em número, mas a Italia quere 
pariedade quanto á França. O argu-
mento f rancês : extensão colonial, 
desenvolvimento ^de costas maríti-
mas, não obteve resposta da Italia 
que quere uma armada igual, por 
querer, talvez, obter o desenvolvi-
mento e a extensão colonial da Fran-
ça. E destas querenças é bom pre-
caver. 

• • • 

D J O S É de Bragança, arqueólo-
• go ilustre, publicou no últi-

mo número da revista f rancesa Ilus-
tration. um artigo sobre a arte es-
cultural de Uduarte em Coimbra, ar-
tigo cheio de documentação erudita 
e com cinco fotogravuras da obra 
que hoje se encontra no Museu M a . 
chado de Castro : a Ceia óos Apos-
tolos. Essas fotogiafias, esplendi-
das, falam, são um bom elemento de 

propaganda do Museu e de Coimbra. 

• • • 
Y V 7 E G E N E R . sábio a lemão que 

apresentou a hipótese da li-
gação de todos os cont inentes , em 
antigos períodos geológicos, conti-
nentes que depois se desligaram, 
partiu para a Gronelanda. onde vai 
estudar alguns detalhes da sua tão 
sedutora e discutida teoria. Nos jor-
nais que o noticiam lê-se também 
que a corrente do Gulf-Stream se 
desvia da sua direcção banhando 
mais larga extensão do litoral ame-
r icaro Esse facto, em nosso enten-
der, vem confirmar a hipótese de 
Wegener , pois que o desvio da cor-
rente deve s^r devido a uma deslo-
cação di posição do continente ame-
ricano, pela qual o ponto de incidên-
cia da corrente na América Central 
se tenha mudado de tal sorte que o 
angulo de incidência da corrente te-
nha aumentado e, consequtn temente , 
tenha dado maior amplitude ao an* 
guio de reflexão. 

A propósito de 
iiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiii iiuiiiiiiiiíiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiî  
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V 'AI celeb rar se o cente-
nário :do falecimento 

de Santo António, em 1931. 
E grande celeuma se tem 

travado ácêrca deste facto, 
discutindo-se se o santo se 
deve apelidar de Lisboa ou 
de Pádua. 

Em Lisboa nasceu o San-
to, chamado, então, Fernando 
de Bulhões; depois, veio para 
Coimbra, talvez por 1212, vi-
vendo, primeiro no convento 
de Santa Cruz e. mais tarde, 
no convento dos franciscanos 
nos Olivais. E transferiu-se 
para este convento porque, 
insp rado pelas torturas dos 
Mártires de Marrocos, dese-
jou consagrar o sacrifício da 
sua vida á peregrinação e 
doutrinação dos infiéis, o que 
só na ordem dos irmãos de 
S. Francisco lhe era fácil fa-
zer. 

Em Dezembro de 1220 se-
guiu para Marrocos, donde, 
mercê duma tempestade numa 
viagem, passou para a Itália, 
entrando em Pádua sete anos 
depois, em 1227. 

Em Pádua ejcerce o Santo 
a sua acção de traumaturgo, 
e aí se celebrisou. 

Ha, portanto, duas épocas 
notáveis na vida da Santo 
António.. . de Lisboa: A que 
decorre desde que veio para 
Coimbra, com 17 anos, e a 
que começa com a sua saída 
de Portugal, iniciando uma 
nova atitude de vida, a de 
traumaturgo. 

De modo que a parte lis-
boeta do Santo, não ejrste: 
Fernando de Bulhões não teve 
nenhuma actividade sacerdo-
tal em Lisboa: a sua acção 
clerical e^erceu-se em Coim-
b a e na Itália, sobretudo em 
Pádua: mas, que diferentes 
personalidades o Santo tem 
nessas duas fases da sua vi-
da ! . . . 

Teria sido Santo António 
mi 'aj iei to em Coimbra? Pou-
co cu nada se s*be, mas é de 
c ê i que sim. Mas esses mi-
lagres, se os fez, de Portugal, 
não lhe dão Lina; e, de certo, 
não teria sido proclamado 
Santo se em Portugal conti-
nuasse. A sua fama, a sua 
celebridade, veio-lhe da vida 
que, em Pádua. teve. 

Portanto, Santo António 
de Pádua . . . E, com mais ra-
zão de que de Lisbos, feria 
Santo António de Coimbra. 

A propósito, conta Quim 
Martins uma lenda popular 

de Coimbra sobre Santo An-
tónio e que vamos referir: 

O conceito popular supu-
nha Santo António um Santo 
alegre e corado, brincalhão, 
folgazão e S. Francisco de 
Assis um Santo triste, mace-
rado, pensativo e agónico. 
Supo-los, a ambos, frades 
ccntemporaneos no seu tempo 
de vida em Coimbra, S. Fran-
cisco, no seu convento da 
Ponte, Santo António, no con-
vento da Estrela. 

Eram ambos santos, mas 
ninguém o sabia; e ninpuem 
tomava a sério os milagres 
de Santo António, milagres 
que ele fazia nas fontes, quan-
do, para arreliar os moças, 
lhes ia partir as bilhas, que, 
depois, c o n c e r t a v a gentil-
mente. 

Era simpático e estimado 
o Santo, sobretudo pelas mo-
ças, habituadas a verem-no 
nas fontes, nestas muitas fon-
tes de Coimbra, folgando e 
rindo. 

Ora uma vez, 
Saíra Santo António óo convento, 
A óar o seu passeio costumaóo, 
pelos arredores de Coimbra, 
na sua visita ás fontes, a fa-
zer o seu conhecidíssimo mi-
lagre ( tão repetido que todos 
o amavam por naturel) do 
concerto das bilhas que que-
brava. 

Acompanhava-o um frade 
amigo; e avistaram, lá ao 
longe, ao dobrar uma esqui-
na, o macilento e triste S. 
Francisco. 

Saíu-se Santo António pa-
ra o companheiro: 

— Muito feio é Frei Fran-
cisco. 

— Lá isso é — respondeu 
o companheiro, e seguiram 
em frente. Daí a pouco cru-
zavam-se com S. Francisco. 

— Boas tardes, Frei Fran-
cisco I 

— Boas tardes, Frei An-
tónio! E cada qual é como 
Deus o fez . .. retorquiu o 
Povorello. 

Calcule-se como não ficou 
aborrecido Santo António. 

— Ora logo me havia de 
acontecer isto com Frei Fran-
cisco, de quem sou tão amigo 
— lamentava-se Santo Antó-
nio. E durante muito tempo 
andou o Santo preocupado 
com o assunto. 

Mas as graças das rapa-
rigas suas amigas, que iam á 
fonte buscar agua, lhe fizeram 
passar os seus cuidado». 

O SR. Governador Civil, a quem 
as colónias marítimas estão 

despertando particular interesse, vai 
convocar para uma reunião os presi-
dentes das juntas d i f reguesia afim 
de se tratar da sua organisáçâD no 
presente ano. 

• ® • 
f \ S jornais d a capital teem pedi-

' do ao governo que isente dos 
direitos de t ransmissão os herdei ros 
de José Relvas, essa figura notável 
de republicano e artista que legou 
grande parte do recheio da sua for-
tuna valiosa, constituído por obras 
de Arte, ao Museu de Alpiarça e 
parte a casas de caridade. 

• • • 
\ 7 E M O S , algures, um reparo que 
* não deijea de ter cabimento. 

Fala •se no próximo centenário de 
San to António — em 10 de. Junho 
de 1931. Esquecerr -se , porém, ge-
ralmente aqueles que falam no santo 
que ele era de Lisboa, e não de 
Pádua . E até altas autoridades ecle-
siást icas parece esquecerem o facto 
— ou fingirem dele esquecer-se. De-
vemos reivindicar para nó? a nacio-
nalidade de Fernando de Bulhões ? 
Não é preciso. Toda a gente que 
tem estudado a sua vida — vida ad-
mirável — sabe que ele é português. 
E', porém, bom que se lembre o fac-
to, que Santo António foi de Lisboa, 
um português nascido na capital do 
seu pais, um português que estudou 
em Portugal (e Coimbra não esquece 
este facto), um português que honra 

a sua e nossa pátr ia . 

• • • 
A - A S S O C I A Ç Ã O dos Jornalis-

tas e Homens de Letras » do 
Porto, parece ter entrado numa fase 
muito simpática de re juvenescimento. 
Dentro cm pouco mais uma confe-
rencia nelá se irá realisar : conferen-
cia do sr. dr. Sousa Costa, sob o te-
ma : Quadros vivos óe Trás-os-
-Montes. E lembra-nos es te facto, 
que também convém assinalar : Os 
trasmontanos, muito simpáticamente, 
procuram tornar conhecida a s u a 
provincia. O que nem sempre sucede 
com os naturais de outras províncias, 
igualmente merecedoras de serem co-
nhecidas, apreciadas e vizitadas. 

• • • 

/ ^ O M U N I C A - N O S a Uniteó Press 
que o professor S. S tewar t , o 

astrofísico da Universidade de Prin-
centon, tratou numa das suas confe-
rencias, no Instituto de Sciencias e 
Ar tes de Broohlyn dos processos até 
agora propostos para se poder che-
gar á lua, af i rmando que. dentro de 
cem anos, se poderá ir á lua com 
o a u x i l i o do métoóo óe irradia-
ção. Uma esfera-volante seria lan-
çada na direcção da lua com uma 
velocidade de 89:000 quilómetros por 
hora e a terra e a lua ficariam tam-
bém l igadas por comunicação radio-
telefónica Stewar t idealisn u m a 
grande bola de metal com um diâ-
metro de 33 metros e com um p e s i 
de 70:000 toneladas na qual poderão 
a lbcrgsr-se 60 pessoas e mais uma 
dezena de sábios. O regresso á ter-
ra fazer-se-ia por lançamento. 



Para evitar a febre 
fifaide deverão desinfec-

tar-se as casas com 
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Coimbra t o 
maisbe locen-
tro dc turis-
mo português 

D IZ a tradição popular 
que quem não viu 

Coimbra, não viu coisa linda 
Na verdade Coimbra é e 

cidade da lenda, cheia de be 
lesa e de arte e o mais atraen-
te centro de turismo de Por-
tugal. 

Poetas e escritores e as 
mais altas individualidades 
nacionais e estrarijeiras não 
têm escondido os seus louvo-
res, a sua admiração perante 
as maravilhosas obras de arte 
que enriquecem esta ciJade 
tão prodigamente contempla-
da pela Natureza. 

Augusto Gil, o saudoso 
lírico português que tão en-
tranhado amôr consagrou a 
Coimbra, diz-nos desta ado-
rável terra de sonho e de 
poesia: 

Não conheço; nem ha no reino in-
teiro, cidade mais c«r»cteristica e 
mais linda. Santa Cruz, «toda de 

Í>edra mármore », com os seus tumu-
os de antigos reis combatentes, com 

o seu delicioso púlpito em que a pe-
dra tem nos lavrados delicadesas de 
ourivesaria; a Sé Velha, que duas 
grandes e límpidas almas de artistas, 
Augusto Gonçalves e Teixeira de 
Carvalho, restauraram e estudaram 
com amoroso cuidado, com estreme-
cida solicitude; a casa de Maria Te-
les; o Paço das Escolas com a sua 
tôrre esbelta, a sua Via latina, os 
seus Gerais, a Sala dos Capêlos, a 
biblioteca; erguem-se de entre ela 
dando-lhe a poesia tranquila do pas-
sado . . . 

Uma passagem excepcional e úni-
ca, pela dôce melancolia dos tons, 
pela brandura harmoniosa dos con-
tornos, envolve-a, engast.va, perfu-
ma-a; em bai;<o, os laranjais do rio, 
o Choupal, a Fonte dos Amores; da 
outra banda, o Penedo da Saudade, 
o da Meditação, Santo Antonio dos 
Olivais, nomes, já de si evocativos e 
rithmicos, que afagam os ouvidos, an-
tes mesmo de acariciarem os olhoi... 

Coimbra a formosa terra 
que o poético Mondego ba-
nha, a encantadora cidade 
universitária tem uma fisio-
nomia própria, muito diferente 
de todas as outras terras. 

A sua paisagem variega-
da e luxuriante. o parque de 
Santa Cruz, o belo Jardim 
Botânico, o aprazível Vale de 
Canas, a Quinta das Lágri-
mas que a his'ó> ia liga aos 
amores de D. Inês de Castro 
e D. Pedro, o encantador Par-
que da Cidade, de que o in-
signe mestre Malhoa diz ser 
um dos mais lindos de Por-
tugal, o poética Choupal aque-
le melancólico Choupal de 
que Coelho Carvalho dizia 
ser feito de aprumados tron-
cos côr de preta enramados 
de pequeninas folhíts claras, 
que palpitam, rasmslhando ao 
ciciar da aragem, como mi-
lhões de azas leves de pas-
sarinhos que, enleados, ten-
tassem em vão soltar o vôo 
para o céu, que está povoado 
de lendas de amôr; todos es-
tes recantos maravilhosos, ba-
nhados de luz e de belesa co-
locam Coimbra numa situa-
ção previlegiada. 

0 esforço constante dis-
pendido pela Comissão de 
Iniciativa de Turismo, em pró! 
da modernisação e embelesa-
mento desta cidade certamen-
te será apreciado pelos mem-
bros do Conselho Nacional 
do Turismo, que na sua pró-
xima visita no corrente mês, 
vão ter ocasião de admirar 
os progressos reaijsados por 
aquela Comissão, que tão de-
dicada e patrióticamente tem 
trabalhado para fazer desía 
lerra adoravel o mais belo 
Centro de turismo português. 

Coimbra trabalha e pro-
gride, bem merecendo que o 
Estado ihe dispense o seu 
aujrilio material para que, ela, 
possa activar os seus gran-
des melhoramentos, trabalhos 
indispensáveis, impostos pe-
jas exigências do turismo. 

Os membros do Conselho 
de Turismo, vão ter ensejo 
de verificar a cbra gigantesca 
pela Comissão de Turismo, e 
a boa impressão recebida na 
sua visita, não deijcará de se 
manifestar favoravelmente em 
prol de Coimbra, a terra ad-
miravel que encanta e deleita 
0 turista mais .exigente. i 

J o r g e JLarcher. 

0$ alunos da Escola 
Veiga Beirão, de Lis-
boa, dão um espectá-
culo em Coimbra a fa-
vor dos tuberculosos 

desta cidade 
CONFORME noticiamos 

já, os alunos da Es-
cola Comercial Veiga Btirãn. 
de Lisboa, em numero de 60, 
acompanhados por 6 dos seus 
professores, visitam esta cida-
dade no prtjcimo dia 2 de 
Maio. 

Num gesto de benemeren-
cia que ió os nobilite, os rIu-
nos e slunf.s, estas talvez 
umas 20 da Escola Veiga 
Beirão resolveram levar a 
efeito, no Teatro Avenida, 
uma récita dedicada a Coim-
bra, cujo produto liquido se-
rá distribuído pelos dois Dis-
pensários desta cidade. 

Subirá á scena um vau-
óeville de autoria do sr. Can-
dido Carvalho, professor da-
quela escola, musicada pelo 
professor do Cons ,rvatório 
de Lisboa, sr. Antonio Eduar-
do da Costa Ferreira. Com-
pletará o espectáculo um acto 
de variedades, com fados, gui-
tarradas, recitativos, etc. 

E' de esperar que o povo 
de Coimbra saiba correspon-
der á nobre atitude que os 
alunos e alunas da Escola 
Veiga Beirão tiveram para 
com os tuberculosos da cida-
de, acorrendo nesse dia ás 
bilheteiras do Avenida. 

Nem outra coisa é de es-
perar da alma generosa dos 
conimbricenses. 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -
n u R i e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o mom;mento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas Quais-
quer importâncias para o mo 
numerito, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

0 PASaUEDÂ CíOÀDE 
POR circunstancias im-

previstas e de força 
maior, c-ó no p ó,xi,r o mês de 
Maio th.»g;írão n ^sta cidade 
os treze grandes v <-.rtiâ-
ticos encomendadas p -̂la Co 
missão de Tunstro tara 
entrada do Parque Ja (. it. . | 
Assim o acaba d» cc ir.inv-c i 
á Comissão de Turismo a fá-
brica a quem foi entregue n 
sua e^scução, no Porto. 

A mesma entidade conta 
poder dar começo ainda este 
ano á construção do coreto 
do mesmo recinto, que seiá 
de cimento armado e terá a 
forma de concha, servindo pa-
ra concertos de banda de mu 
sica, pequi nas representações 
teatrais, • Ic. para o quc-1 terá 
dois camarins. Será um ver-
dadeiro tchlrinho ccrMo, que 
virá traz<-r ao Parque novos 
e interessa: tes atractivos. 

DA m u i HOBRE, LEAL E ItiUICTA CIDADE 

COÍSÍ 

Cá 

is & Loisas 
í F i e â r n f i u I o d a p r a x e 

óa leal e Invicta cióaóe 
ô'onòe teve origem, como e fama, 
o nome eterno óe Portugal 

Sauóo, 
ao iniciar me nas colunas óa Gazeta de Coimbra como 
magro rabiscaóor òe lérias tripeirinhas, a óonoirosa óama 
óo Monóego, Coimbra — a lenóária amorosa óa «Sauóa-
òe». «óas Lágrimas» e óo «Choupa/ .. Coimbra — corpo 
òe Inês e alma òe Santa Isabel. 

De joeiho, ante o altar òa tua gr a; alma óo Porto 
em reverencia sen'iòa — ch! Coimbra >as copas negras 
e óas tricanas óe contos óe faóas — m l <_ uma noitescosf... 

A RAINHA DOS ATE- daquele nosso relega, á porta do 
LIERES DO PORTOl — A s ' qual se improvisam verdadeiros comi-

3Ê3BE 

SAIÃO MODERNO 
íFraça S de JKaio. 1S-1.& 

A sua proprietária participa ás suns^ Exce-
lentíssimas Freguesas que inaugura a Estação 
óe Verão no dia 23 do c o r i r e i a í c , com 
um sortióo óe Chapéus Moóelos para Senhora 

e Criança. 

m 

nós... 
O NOSSO estimado co-

lega A Voz óa 1us-
tiça, mais uma vez vem pôr 
os pontos nos ii na célebre 
questão da Companhia In-
dustrial e Mineira de Portu-
gal (Cabo Mondego). 

Podendo ser uma empresa 
florescente e de lucros avul 
tadissimos, pelo contrario tem 
sido uma enorme carrapata, 
tendo chegado a despedir pes-
soal, e a não pagar ao pouco 
que a serve. 

E isto sem querer falar 
nos pesados encargos que 
cada vez mais pesam sobre 
a Companhia. 

O Século que tanto falou 
sobre es prosperidades da 
empresa, a g o r a emudeceu. 
Nem uma pplavro. Silencip 
em toda a linha! 

Os poucos que não que-
riam dar-nos rezão estarão 
finalmente convencidos de 
que a Camara de Coimbra 
na célebre questão do forne-
cimento da energia electrica 
não tinha outro caminho a 
seguir. 

Que grandíssima fatalida-
de para Coimbra pe tal con-
trato tivesse sido feito com o 
Cabo Mondego. 

SALUS (Vidago) 
À M o r d a s á g u a s m i n s -

r a i s e B r t j p i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentas òe COIMBRA. 

(0BSÍ9 lijMl k IÉ1 

EM virtude do mau tem-
po, não se realisa 

ámanhã a visita do Conselho 
Nacional de Tu isrno a esta 
cidade, tendo sido adiada pa-
ra o piójomo irêi de Maio, 
em dia que se'á p éviamente 
indicado á Comissão de Tu-
rismo local. 

Na ocasião do passeio etia-
vez das lindas estradas do 
formoso triangulo Coimbra-
-Penacova-Bussaco, sebemos 
que a Camara de Penacova 
receberá ali distintamente os 
nossos ilustres visitantes, que 
serão convidados a irem á 
magestosa « Livraria do Mon-
dego*,!em Entre-Penedos, jun-
to ao Rio Mondego na inte-
ressantíssima estrada da Rai-
ya, que corre entre as duas 
partes, a do Mondego e g do 
Alva, de onde se diífruta 
uma paisagem com todo o 
punho e encanto suissc. 

O Conselho Nacional deve 
demorar se nesta cidade dois 
dias, sendo muito de cter que 
a sua vinda coincida com as 
fcstas da Queima das Fitas. 

festas no Palácio; a prefe-
rióa pelo juri 

Já aí chegou, por certo, a noticia 
da ele ção da Rainha das Costureiras 
cá do burgo, solenidade ocorrida no 
pi Situo domingo de Ramos, no Pa-
lacio òe Cristal, sob a presidencia da 
insigne actriz Adelina Abranches 
que, com os g-andes artistas, Tei-
xeira Lcpes, Artur Loureiro. Joaquim 
Lopes, Sousa Caldas, Aura Abran-
ches e Carvalho Barbosa, constituía 
o |uri do popular concurso. 

Quinze mil pessoas, se juntaram 
na grande nave central do Palácio 
para presencear o original. . . diver-
timento— o primeiro qut', no género, 
se realizava por cá — o qual tomou 
foros de acontecimento sensacional. 

Uas candidatas á suprema rragis-
Irntura do Reino da Agulha e do De-
dal, de trinta e tal inscritas, só apa-
receram catorze, representando casas 
de medas, umas, outras, concorrendo 
individualmente. 

Pelo estrado, em fo. ma de ring 
— lutava-se, afinal, por um b o m . . . 
trofeu — desfilaram as linôezas — 
magras e altas, bai las e gordas, lin-
das e . . . feias ( ? ) — sob a metralha 
dos disparadores das máquinas dum 
regimento de fotografos profissionais 
e amadores, dos risos do publico 
dos seus aplausos, agora, logo, da 
sua pateada — e dos olhares atentos 
insistentes, dos componentes do juri 

Das catorze — ficam em campo 
três Marias, á volta das quais se tra-
vou a mais renhida luta de que ha 
memória: A Maria Lilaz. a Maria 
Azul e a Maria Salmão. 

A Azul, tinha por si, uma boa 
parte da assistência. A Lilaz, idem, 
na mesma data. 

Só a Salmão,—uma salmãozita 
que não custava cear — apesar de 
ter, também, uma forte corrente de 
opiniro a seu favor, estava, contudo, 
em inferioridade de simpatia. 

No juri, ha divergências, — quere 
dizer . . . paladares. 

O tempo vôa e a decisão demora 
motivando protestos. 

Urge, portanto, resolver rápida-
mente a q írstão, o que Adelina 
Abranches fez, subindo ao estrado e 
p-oclamando Rainha dos Atelieres do 
Porto, a menina Maria Augusta da 
Si lva ,—a Lilaz — e para suas da-
mas de honor as outras duas Marias 
—a Azul e a Salmão — coroando-as, 
como manda a .. . praj<e — perante os 
quentes aplausos duma parte do pu-
blico, e protestos fortes, doutra parte.. 

FORAM nomeados íei-
tor e vice-reitor do 

Liceu José Falcão, respectiva-
mente, £>5 srg. drs. Anibal Ca-
bral e Antonio Torrè. 

Isso, deu-se, como ficou dito, no 
passado doniingo de Ramos. Porém, 
o Jornal óo Noticias interpretando 
o sentir duma boa meia dúzia de mi-
lhares de pessoas, resolveu realizar 
uma espécie de plesbicito, de lorma 

pelo resultado, se saber, positiva-
mente, qual a preferida do publico : 
a Azul, ou a Lilaz, que foi eleita ? 

E. o Jornal óe Noticias, se bc;n 
yensou, melhor o fez, iniciando 

nas suas colunas, com o aplauso du-
ma grande parte da população, a pro-
paganda necessária ao bom ejtito da 
sua iniciativa ejctra-concurso. 

Toma, então, desde as primeiras 
horas, propor^ees gigantescas, a Hia 
entre os partidários da Azul e ç|a 
Ltlaz. Milhares e milhares de votos 
das mais diversas procedências; cen-
tenas de cartas e dezenas de comis-
sões - costureiras, estudantes, mili-

i iare«, etc, ete — invadem a redacção 

cios, alguns dos quais, só por mila-
gre. não deran, g rossa pancadaria. 

A propaganda eleitoral é duma 
intens ;dade que provoca a admiração 
de todos e — como em toóas as 
propaganóas eleitorais... — a luta 
caracterisa-se pela galopinagem par-
tidária dos que pretendem impôr á 
força, e não a geito, a sua preferida. 

Compram -se votos em ambos os 
campos da luta, e forjam-se eleitores 
com uma sem-cerimónia que pasma. 
Comete-se a maior casta de tropelias, 
— de que não vale a pena falar — 
muitas das quais, bradavam aos Ceus I 

— A Azul ou a Lilaz ? 
Um facto curioso: começa de ha-

ver dissidentes nos campos da Azul 
e da Lilaz em proveito da Salmão 
que começa a ganhar terreno, e hora 
a hora se torna wma corrente peri-
gosa. 

Na sejita-feira, é o ullimo dia em 
que se recebem votos, e no domin-
g o . . . — no domingo, é que vão ser 
elas. 

Informarei. 

^ SAM ANA SANTA -
Concertos espirituais, pelo 
Orfeão Luzitano 

O Orfeão Luzitano, que Coimbra 
já conhece e, por certo, admira, rea-
lizou, no Salão Jardim da Trindade, 
três concertos espirituais, que agra-
daram plenamente, graças á sua pri-
morosa organização e alto relevo de 
execução. 

Afonso Valentim — o professor 
competentíssimo e artista de indis-
cutíveis predicados de talen o — pode 
sentir-se satisfeito pelo ejíito obtido 
pela massa coral que tão inteligente-
mente dirige, motivo pelo qual, sin-
ceramente o abraçamos. 

Ao Orfeão Luzitano, que cada 
vez mais se afirma o mais forte es-
teio da arte coral portuguesa, os 
nossos sinceros cumprimentos, tam-
bém. 

O CONDE ZEPPEL1N 
— voou sobre o Porto 

Voou sobre o Porto o «Conde 
Zeppelin», essa gingantesca aerona-
ve que anda a passear o Infinito com 
um à-vontade que impressiona e uma 
liberdade que apetece... tragar... 

Inesperadamente — madrugada 
em aleluia do sol — ei-lo, que surge, 
dos lados do mar, a roncar os seus 
poderosos motores, tal qual bolido 
de prata que a bocarra do sol vomi-
tasse para gritar-nos: acordai, oh! 
preguiçosos... 

A passagem do tubarão aereo — 
escamas a dar a dar entre ondas es-
pumantes de nuvens — causou natu-
ral sensação, chegando até, a cons-
tituir grande motivo de susto para 
certos rabestanas, que para aí an-
dam a visionar o fim do mundo... 
dos pardais, por certo.,, 

A RAINHA DOS ATE-
LIERES— A eleição pnpu 
lar; a sua "clnmação na 
Avenióa óos Aliaóos 

pairando alto, toma proporções dra-
maticas de louca inquietação ! 

— Qual vencera? Vinte, trinta 
mil preguntas, carregam o ambiente 
duma anciedade de tragédia! 

* & * 

Quatro horas da tarde. 
O Arauto do Noticias — Fran-

cisco Seara, para vos servir — que 
comanda a guarda de honra de S. 
M. e de SS . AA., manda içar no 
mastro da fachada, pela seguinte or-
dem, três bardeiras das cores : Azul, 
Salmão e Lilaz. 

— O público delira, enquanto lá 
dentro, no aconchego duma salinh», 
o champagne jorra, em abundando, 
bebendo-se em homenagem á Rainha 
que o povo quizera — a Azul. a loi-
ra, Nossa Senhora óa Alegria e 
detentora dum sorriso muito mais 1 
espirituoso que o champagne que 
cantava nas taças. 

— S. M. D. Maria Augusta Mar 
tins de Sousa, ao fundo da mesa, ao 
lado de S. A. Real, D. Maria da Con 
ceição Raimundo — a Salmão, cias 
sificeda em segundo lugar, e rodea 
da das restantes concorrentes, em 
bebeda-se da alegria que paira á sua 
volta. 

Ha brindes quentes: Francisco 
Seara, Juliano Ribeiro — que quan 
do fala, canta, resa, por vezes — Ca 
pitão Tito Lívio Carneira, pelos Bom 
beiros Voluntários do Porto, entidade 
promotora do primeiro Concurso 
o do Palacio, etc. 

Resultado em números redondos 
Azul, 19 mil votos; Salmão, 15 mil 
e Lilaz, 11 mil. 

Para terminar. 
A Azul— S. M. D. Maria 

Segunda, sóbe á varanda, — o publi 
co reclamava-a — e, aí, vinte, tiinta 
mil pessoas, em unisono, aclamaram 
na com delírio. 

A Rainha agradece : Viva o Jor-
nal óe Noticias. 

Até outro dia. 

Nascimento Sousa. 

o$ 

20. Domingo çje so) 

Missão de estudo 
O SR. Dr. Diogo Pache-

co de Amorim, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Sciencias de CoimJjra foi au-
Jorisado a realisar uma 
sâo de estudo á França. Bél-
gica, Holanda, Suiça e Itália. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção s e i n f o r m a ? 

Porto. 
pota .̂ 

Na Avenida dos Aliados, vinte, 
trinta mil pessoas. Toma foros de 
sensacional a eleição, e;<tra-concur-
so, da rainha dos Atelieres do Por'fi, 

Nos últimos ^ia j . a tuta havia 
sitio ierot. 

— A Azul, a Lilaz — ou a Sal-
mão ? 

Legiões da Atufado:t , legiões 
cie . . . de Salmões, enfrentam cora-
josa e denodadamente as indómitas 
legiões da Rainha, — da Lilaz, pelo 
que o resultado se torna, no Infinito, 
das Previsões, um grapáe., urn for-
midável ponto de interrogação 1 

Vinte, trinta mil pessoas — e al-
guns eavalos da Guarda Republica-
na, com alguns cavaleiros rigorosa-
mente, beheamente — uniformizados 
— aguardam, com rubra annietja^ç a 
resultado da i^ei^qç. 

— Quem vencera? E a pregunta, 

EJlfieBO J 
Correio* 

HA quási quatro anos e 
meio que foi devora-

do por um grande incêndio o 
edifício dos correios. 

E tanto tempo decorrido 
ainda não logramos ter a es 
perança sequer de ver Coim-
bra dotada com um novo edi-
ficio onde se vejam de novo 
reunidos os serviços postais, 
telegráficos e telefónicos. 

Então Coimbra ha-de eter-
namente ter estes serviços tão 
mal instalados e sem conve-
niência de especie alguma 
para eles, para os emprega-
dos e para o publico? 

A Camara insta peia sala 
que cedeu por emprestimo 
para o serviço telegráfico, que 
vai passar para o salão por 
cima da Associação dos Ar-
tistas. 

Alem de tudo isto, conti-
nua em estado vergonhoso 
de tuina o Jardim da Manga, 
que não pode ser adaptado 
para mercado de flores! 

Pobre Coimbra! 

I 
Sob a direcção dc hábil 

tailleur Augusto Maria dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.o 
174-1.° (esquina tio Largo Mi-
guel Bombarda ). 

E>pecialista em obras de 
senhora. 2 

Msnuei Cardoso 
COM DESTINO ao mo-

numento aos Mortos 
da Grande Guetra, a erigir 
em Seia, modelou o estimado 
artista conimbricense, ar. Ma-
nuel Cardoso, uma aicantes-
ca aqyia «sem O 'envergadura 
de 4,^80- que os entendidos 
reputam um trabalho do mais 
alto merecimento. 

A referida aguia, que vai 
ser fundida em bronze, poisa 
sobre um rochedo, ostentando 
no bico um ramo de louro, 
simbolo da gloria. 

E' i\m trabalho de muito 
merecimento e que vem con-
firmar as aptidões do estima-
do artista sr. Manuel Cardo-
so, cuja competencia tantas 
vezes tem demonstrada em 
muitos e valorosas trabalhos 
qm» IV t à o confiados e nos 
quais se distingue sempre pe-
los primores do seu delicado 
cinzel. 

No Penedo da 
Saudade 

E m d e i e s a m e m o s - u m c a n o 
i n o e s e i â u e i -

p O M E Ç O U t&ça-feira o 
assentamento da ca-

nalisação das regas da parte 
ajardinada do Penedo da Sau-
dade, devt ulo seguir-se-lhe a 
da agua para a taça e para a 
cascala. 

Assegurada assim a rega 
das plantações daquele local, 
visto a Cemara ter deferido 
amávelmente o pedido feito 
pela Comissão de Turismo, 
vai agora esta entidace pro-
ceder á plantação imediata 
da gramínea, ficando assim 
completo o ajardinamento da 
parte nova dos terrenos con-
tíguos e superiores á rocha e 
rampa do Penedo. 

Chamamos a atenção da 
Camara para o cano que, 
vindo da casa que está encos-
tada á cêrca do quartel da 
Companhia de Saúde, em San-
ta Teresa, despeja sobre a 
rampa do Penedo, que a Co-
missão de Turismo anda a 
alindar, agua suja e mal chei-
rosa, que conspurca tão lindo 
recinto e que, por isso mes-
mo, ejdge prontas providen-
cias da Camara. O cano a 
que nos referimos, é bem. visi-
vel da parte inferior da ram-
pa, sendo urgents que a Ca-
mara o mande retirar dali, 
evitando assim aspecto tão 
desagradável e nauseabundo, 
como é o produzido pelas es-
correncias que dele saem e 
que, descendo a rampa, se in-
filtram no rusticado agora feito 
para se espalharem pelo leito 
do arruamento antigo do Pe-
nedo. agora limpo e alindado. 

Esperamos que a Camara 
tome providencies, como con-
vém á própria higiene do 
local. 

A OBRA que a Comis-
são de Iniciativa e 

Turismo vem realisando no 
Penedo da Saudade tem da-
do ocasião, como os nossos 
leitores sabem, a relembrar-
se aquele sitio tão previlegia-
damente dotado pela natu-
resa. 

Algumas poesias sobre ele 
aqui temos publicado. Hoje 
nas nossas páginas deitamos 
arquivadas umas linhas sebre 
o Penedo, que se devem ao 
falecido e erudito investiga-
dor Dr. Teixeira de Carvalho, 
arrancadas a «ma de suas 
obras. 

E i l a s : 
Um dia, um estudante namorado 

saiu pela porta do Castelo e foi an-
dando para um monte que, por muito 
coberto de malmequeres amarelos, 
as raparigas de Coimbra chamavam 
então o Monte e. em que parecia 
correr sempre o hálito perfumado da 
primavera. 

Perto, havia outro monte, sempre 
batido pelo vento, que o povo cha-
mava Peóra Ventosa, para onde 
ninguém ia, e para onde ele se dei-
tou levar pelo dôce alheamento de 
amôr em que andava. 

Mal chegou, ficou maravilhado 
com a belesa daquele dilatado vate, 
que as folhai das oliveiras batidas 
pelo st l . polvilhavam de prata. 

Foi-se chamar os outros para vi-
rem ver aquele encantado e desco-
nhecido sitio. 

E desde então se lhe ficou cha-
mando o Peneóo óa Sauóaóe. 

l e r r i a 

m 
Emilio IIMo. dos t o p 
gerentes ta F. P.F1 — 
M n tas m f. L 
ta Parta - Mmmi e ta 
11 toimto - fíiEii. E t 



GAZETA DE C O I M B R A , de 22 de Abril ds 1930 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Maria da Fonseca Lou-

sada 
D. Estrela Correia dos Santos 
Q. Ermelinda da Conceição Costa 

Carolino 
António Alves Vilas 
Manuel* Rodrigues de Almeida. 

A'manhã: 
D. Leprçpr <̂ e Serpa Pimentel 
D. Ólivia Delgado e Silva 
Dr,.Octávi(^.Rego Costa 
Luís de Lemos Nápoles Manoel 

Soares Albergaria. 

Seguqda-feira : 
Dr. Mário José dos Santos 
Albertino Marques 
António Arsène Antunes 
Luís Belo. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Esteve ontem em Coimbra o sr. 

dr. Novais e Sousa, cónego da Sé de 
Braga, que veio de visita ao seu ir-
mão, o ilustre professor da nossa 
Universidade sr. Dr. Novais e Sousa, 
director da Clinica Dr. Daniel de 
Matos. 

Camara Municipal 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara resolveu: 

Que da Comissão de Es-
tética, fizesse parte o director 
da Divisão de Estradas do 
Distrito de Coimbra. 

— Oficiar ao Comando da 
Policia, pedindo o policiamen-
to da Alameda Camões. 

— Expropriar 233 metros 
quadrados de terreno na Ave-
nida D. Afonso Henriques, 
pertencehtéfs ao sr. dr. Acácio 
da Silvà Ribeiro. 

— Aprovar o projecto para 
a construção de umas retrétes 
no Cemitério da Conchada. 

— Pagar as despesas do 
funeral dò operário do muni-
cipio. Augusto Henriques, ví-
tima de um desastre no tra-
balho. 

— Demitir por indisciplina 
e abandono do lugar, o cria-
do do Matadouro, José Bar-
reira. 

— Atender o pedido da 
Comissão de Turismo referen-
te á mudança da central elec-
trica da Escola Brotero, do 
Jardim da Manga, para a 
nova cerca da mesma Escola. 

— Pedir á Junta Autóno-
ma das Estradas e Junta Ge-
ral do Distrito para que se-
jam consideradas estradas na-
cionais o ramal da estrada 
n.° 40, de Santo Antonio dos 
Olivais do Porto, e o ramal 
da estrada do Picoto á estra-
da n.o torneando Vale de 
Canas. 

— Arrematou os terrenos 
da rua da Boa Vista aos srs. 
capitão José Matans e major 
Martinho da Fonseca. 

— Atendeu o pedido da 
Junta de Freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais p a r a 
mandar, limpar a entrada do 
cemitério daquela freguesia! 

Abusos de coniiança 

FOI preso nesta cidade, 
o cigano Francisco 

4ntónio, de 55 anos, de Ga-
melas, concelho do Sabugal, 
a quem o comerciante do Por-
to, Lucio Simões Saraiva con-
fiou fazendas no valor de 
7.500$00, não lhe tendo pres-
tado contas. 

— Também foi preso o pa-
deiro António Loureiro, de 30 
anos, de Canas de Senhorim 
que estando ao serviço do sr. 
Manoel dos Santos, com pa-
daria na Arregaça, se ausen-
tou com um cabaz de pão. 

Queda 
MENOR de 9 anos, 

Serafim Coelho, re-
sidente na Conchada, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital? de fractura da extremi-
dade inferior do rádio direito, 
em virtude de queda. 

Airopeiameoto 

ARMINDO Tomaz, atro-
pelou com uma bici-

cleta, Isabel de Jesus Betten-
court, que sofreu uns ligeiros 
ferimentos. 

O 

Peixe podre 
PE S S O A que nos me-

rece a maior respei-
tabilidade veio queijiar-se-nos 
de que, no mercado, vende-
ram a uma sua criada menor, 
dois p e i d e s podres, que a mes-
ma vendedeira depois lhe tro-
cou. 

Pede-nos que para o caso 
chamemos a atenção do sr. 
inspector de saúde. 

itenti 

COMO já informámos, 
foi presa Maria da 

Conceição, a Morena, de Avei-
ro, que é autora de uma larga 
série de roubos praticados em 
Coimbra. A Policia de Inves-
tigação apreendeu nas suas 
residencias na rua da Sofia e 
em Santa Clara, porque ela 
tinha duas casas uma peça 
de cada roubo, que ultima-
mente tinha praticado em nu-
mero de cinco, os quais já 
confessou ontem. 

A Morena confessou já 
ter furtado roupas brancas 
aos srs. Tristão Ribeiro, estu-
dante, morador aos Arcos do 
Jardim; Antonio A. de Vas-
concelos Vilas-Boas e Alvim, 
estudante, da republica dos 
Grilos; Miguel Baptista, em-
pregado comercial, da rua da 
Matemática; António Augus-
to Girão, empregado comer-
cial, da rua da Matemática e 
Herculano da Silva Paulo, es-
tudante, da rua do Guedes. 

A policia continna as suas 
investigações ácêrca doutros 
roubos, que se presume terem 
sido praticados pela Morena. 

Nova alfaiataria 
O SR. António Maria 

Ramos de Moura 
Portugal abre, na próxima se-
gunda-leira, uma nova alfaia-
taria, na rua Ferreira Borges, 
montada com todos os requi-
sitos modernos. Está encar-
regado da parte técnica do 
m o d e l a r estabelecimento o 
contra-mestre sr. Augusto Ma-
ria dos Santos, antigo director 
do atelier da Casa Londres. 

Cumprimentando o nosso 
amigo sr. António Portugal 
pela sua arrojada iniciativa, 
desejamos-lhe as m a i o r e s 
prosperidades. 

LOGO que do edifício 
dos Paços do Conce-

lho sejam retirados os servi-
ços judiciais que ainda ali 
funcionam, a Camara cederá 
uma dependencia para a ins-
talação da Agencia da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Trasladação 
PELO Governo Civil foi 

autorisada a trasla-
dação do cemitério da Con-
chada para o. do Prado do 
Repouso, no Porto, dos restos 
mortais do rev.° José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
pároco da freguesia de Alme-
dina e professor da Escola 
Normal Primária. 

0 prédio do Largo l i 
i i 

À COMISSÃO de Es-
tética consultada so-

bre a eterna questão do pré-
dio do Largo Miguel Bom-
barda, onde está o Café Mon-
tanha é de parecer que a sua 
conclusão é necessária e ur-
gente. 

Também nós somes de pa-
recer que se deve acabar com 
aquela vergonha quanto antes. 

Turismo 
O CONSELHO Nacio-

nal de Turismo está 
interessado na organisação 
da industria hoteleira no país, 
tendo para esse efeito pedido 
ao Governo Civil de Coimbra 
que fôsse organisado o ca-
dastro de todos os hotéis, res-
taurantes e casas de pasto. 

Cãe raivoso? 
N( O Rôj<o, foi mordido 

por um cão que se 
presume estivesse atacado de 
raiva, o menor de 11 anos, 
José Maria, filho de José Reis. 

Sem assistência 
DEU entrada na morgue 

o cadaver do mendi-
go Maneei Serrano, deste 
concelho, que morreu sem 
assistência médica. 

Paris 
Partiu para Peris acom-

panhada de mfdemoisele Ber-
ta Mota de Moura e Sá a 
modista desta cidade D. Pal-
mira Garcia. 

Casialieira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

t FALEC1M1ST1 
NA sua Quinta de Vale 

de Azenha, faleceu a 
sr.a D. Josefina Antonieta Fer-
raz da Cruz Amante, estre-
mosa esposa do distinto cli-
nico e nosso velho amigo sr. 
dr. Francisco António da Cruz 
Amante, e mãe da esposa do 
aluno da Faculdade de Direito 
e nosso amigo sr. António 
Abrantes Gouveia. 

A morte da veneranda se-
nhora causou a maior cons-
ternação não só nas pessoas 
que com ela conviviam e apre-
ciaram as suas grandes virtu-
des, como no povo do Vale 
de Azenha e Torres de quem 
era uma desvelada protectora, 
socorrendo os mais humildes 
e a todos estimava. 

Foi uma esposa modelar 
e mãe amantíssima, impondo-
se também pela bondade da 
sua alma. 

O funeral da ilustre se-
nhora foi uma grande home-
nagem de pesar e de sauda-
de, tendo-se nele encorporado 
não só o povo daquelas loca-
lidades, como muitas pessoas 
de Coimbra de todas as clas-
ses sociais. 

O cadaver ficou depositado 
no cemitério das Torres. 

— Faleceu, hoje de madru-
gada, o sr. Guilherme Teles 
de Menezes, funcionário pu-
blico aposentado. 

A's famílias enlutadas os 
nossos pesames. 

— — 

não podem nem que-
rem concorrer em pre-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Pode V. Ex.a adquirir 

CALÇADO 
PORTUGAL 

n o v a l o r d e 

Correspondências 
P e r e i r a d o C a m p o , 2 2 

Esta localidade, antiga séde de 
concelho, sendo uma das mais popu-
losas f reguesias do concelho de Mon-
temór-o-Velho, está completamente 
votada ao abandono. 

Jà diversas vezes, se tem pugna-
do na imprensa, pelas justas aspira-
ções da grei pereirense, mas, tudo... 
em vão. 

No inverno, as ruas são verda-
deiros lamasais. O abastecimento 
de águas deve ser bem encarado, 
pois é detestável e anti-higiénico. 

E' feito do Mondego, mas, quando 
veem as enchentes, tem-se que be-
ber água impregnada de imundícies. 
Urge para a solução deste problema, 
bastante grave, a construção duma 
fonte. 

Outra grande lacuna é a ialta do 
relógio. Desde há muito tempo que 
o povo perei rense não sente o som 
sonoro das horas. 

Para preencher estas omissões, 
bastante prejudiciais, urgia a con-
gregação de forças homogeneas, aliás, 
bastante dissidentes pela politica de 
uns e a inércia de outros mas, tudo 
em prejuízo dos pereirenses. — C. 

O v a r , 2 3 
Este ano o inicio da safra da sar-

dinha tem maus começos, com pre-
juízo para todo o Ovar. Nada ou 
quasi nada se tem pescado por o mar 
não de i ta r . 

— Vai ser aposentado o faculta-
tivo municipal sr. dr. Amaral. 

— As festas da Semana San ta e 
Páscoa decorreram sem o menor in-
cidente. 

— Teve lugar na ultima segunda-
feira, na visinha povoação de Arada, 
a festa da Senhora do Desterro, uma 
das primeiras da época. 

— O nosso «Estre la», no futuro 
uma das melhores associações des-
portivas de Ovar, continua trabalhan-
do para o seu progresso. A entra-
da de novos sócios é constante, não 
devendo demorar muito que o seu 
numero não atinja a linda cifra de 
500, o que é deveras importante. 
Nesta altura, amigo professor Patrí-
cio, f.lma desta simpática associeção 
esfrega as mãos de contente, por ver 
coroados de ejíito tantos esforços e 
canseiras. 

— Um grupo de footbal da A. D. 
O. jogou no ultimo domingo com o 
União dessa cidade, tendo perdido 
por 9-2. O grupo visitante deiyou-
nos boa in pressão. 

— Já foram adjudicadas as obras 
da Escola de S. Miguel, devendo co-
meçar muito em breve. Feitas que 
sejam deve ficar um bom edifício de 
modo a satisfazer os mais exigentes. 
Como estava não estava bem. 

— Encontra-se de cama, devido a 
uma queda, a dest int issura professo-
ra do seyo feminino de S. Miguel, 
sr.a D. Alzira Maia. P onto resta-
belecimento é o que lhe desejamos. 

— Visitamos há dias o magnifico 
palacete, em construção, do sr. Ma-
nuel Marques, que uma vez concluí-
do, deve ficar uma das melhores ha-
bitações locais. Todo feito em ci-
mento armado ê uma honra da ar-
quitetura nExional. Muito e muito 
obiigado àquele nosso amigo e rico 
prop r i e t á r i o pe la g e n t i l e s a do s e u 
convite, fazendo votos para que o 
gose em boa paz por muitos e mui-
tos a r o s . 

— Todos os habitantes que vão 
ser servidos pelo futuro apeadeiro 
de S. Miguel, estão ansiosos por ve-
rem começar as obics de tão impor-
tante melhoran ento. Que elas se 
não façam esperar são os nossos de-
sejos. — C. 

i r e c i i 
Joequim Ribero da Cunha, 

morador no O s . 1 dí» Senta 
Maria, em Parei;»- f Director 
da Companhia d' Sepuros 
« A Mundial », vem aclarar 
que nada tem de cr muni com 
uma pessoa que, por ve.ies, 
aparece usando do mesmo 
nome e epelidos, pois esse 
senhor, en boro seu parente, 
ebusivamente usa do apelido 
Ribeiro da Cunha que, de di-
reito lhe não pertence. 

L'sboa, 18 de Abril de 
1930. 1 

J. Ribeiro óa Canha. 

Depositários cm Coimbra 
& C. \ L D l 

M A c i í e i i f e 
Ludovina da Silva Rocha 

Fernandes, Alzira Fernandes 
Miranda, António Fernandes 
Ramalho e Maria Isabel da 
Cunha Mfichado Fernandes 
Ramalho, veem por este meio, 
por o não pudeietn fezer pes-
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas das suas relações 
e amisade que se ercorpora-
rem no luneral do seu falecido 
e saudoso Marido, Pai e So-
gro 

Jose Fernandes Ramalho 
manifestando lhes o seu pro-
fundo reconhecimento, de que 
ficam eternamente gratos, e 
bem essim a todas as pessoas 
que por qualquer outra forma 
patentearam o seu pesar. 

i m p r e g n e He praça 
Precisa-se activo e bem 

relacionado, para trabalhar 
com artigos á comissão. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, 
Largo das Ameias. 2 

Eia t i i m l r a 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesado o 
no melhor local desta cidede. 

I n f o r m a - s e na casa do 
Povo, Rua do Visconde d« 
Luz. 4 

de 
P A U L BRESLAU 

Hoje, Baile no salão do 
S p o r t Club Conimbricense 
( pelas 21 horas). 

Convites encontram-se até 
ás 9 horas no Spoit e nc 
Restaurant «A Floresta». 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprenoizes com prática. 
Certa a este jornal, com 

es iniciais M. C. 

Encora-se depositadas 
nos escritórios m s e r m o s 
I f iURÍCiP^M, Sigo0123 SOitl-
oriniias de setiliora e ouiros 
oDiecios encontrados nos cer-
ros de tracção eieoirlCu r ; i : 
serão entregues a quem ÍÍ,-G-
uar periencer-liie. 1 

M c a i l o r 
Antigo professor do Liceu 

e oficiei do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para ejeames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia, 
35, 2.o. 6 

Vende-se, tendo perto de 
500 telhas matselha. Caldei-
ra para fabrico de sabão, mol-
des, tanque de ferro de 1.000 
litros e outros utensílios, por 
motivo de retirada. 

Trata-se. Estrada de Lis 
bca — Santa Clara. 2 

com bónus 
ÍO DEPOSITO 00 CtLÇftDO PORTUGAL 

^ ^ ^ s, 

Itír S i l 

Seria excessivo pecai á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando sc lhe junte 
ao temor d uma liçío mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. T ã o grave com-
plicação resolve-se com o 

Veramon-Sdiermg 
que calma rápidamente a 
idôr de dentes mais intensa 

.' í e m produzir cansaço ou 
sensação de calôr e que se 
dist ingue por não atacar o 
coração. 

JS 
Rua Sá da Bandeira, 82, FuPJO 

Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofi es á pi ova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijo Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr«. Borges fy Irmão, 
Fin;o fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telefone 475 - Porto. Telegramas COFRES 

í í 2 e p r e s e f f a á i c r s é « ? e m H o i m b v a 

Gonçalves Martins fy C.a, L.^ 

í M r a s r e g e l a r e s m e n s a i s e n t r e a M e i r o p o l e , 
EeHíi n m , a * A n g o l a e M o ç a m b i q u e 

g^ificas acomodações para passageiros óe }JT, 
toóos as classes. 

da Carreira de AIrica 

Professara 
Precisa-sa com a maior 

urgência, para local não lon-
ge de Coimbra servido por 
vários comboios, para com-
pletar a habilitação a ejeame 
a duas {dunas, uma do 1.° e 
outra do 2 o ano dos liceus. 

Referencias e propostas 
ás iniciais M. J. S. para a 
rua Loureço de Azevedo, h. 1 

Prédie, veade- se 
Projrimo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35 2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 6 

Trespassa-
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de «aude d.i rua 
proprietária. B.jmlocfl. G<i-
rante-se um regular movi-
mento. 

Informa se, na Estrada da 
Beira, n.o 6. 3 

PARTEIRA 
Maria âygusta de sonsa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 3'í (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas qualquer ho-
ra. 1 elefone 786. s 

Vcnôê-sc 
Â \\m Q u i n t a í la M a c h a d a , 

s l iPda na Estrada d e L i s b o a , 
cem c a s a porá !r»ção. v á -
r i a s t i s iknMas , o l i v a i s e 
í o r r a d e s e m e a d o r a . 

U m l o t e t í e t e r r e n o p a r a ccusíroção, com a superfície 
d e 6 2 2 m e l r o s a o a d r a d o s , s i -
t o a i l o d Ciuz d e C e l a s . 

T r a t a o advspi ta A s f l r u -
M C a l i s t o , Ht ia V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . 

P s í s D s s correios 
Vendem se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-
ectamente t<a Inglaterra e 

Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

E i p r c g a d a 
Precisa-se maior, solteira 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais J. S. 4-a 

m pa-enla-
g a d o 

vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

im 5.910 I. 
S a i r á em 28 de Abril, r ecebendo ca rga e pas-
s age i ro s p a r a : S . Tomé, Cabinda, S a n t o Antó-
nio do Zaire, Ainb iz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito, Benguela e Mossamedes . 

Mouzinho 8 500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Ccssequel 7160 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e iiutaleções c!e 3 a classe com as mais 

modernos comodidades, 
Fornecem esclarecimentos o» «gentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, H. 
PORTO — Rua Mousinho da S'lveira, 18 2.o 

Enóereço telegráfico: NAU1ICOS 

\ m e l i i o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

FIBUBIR4 D A FOZ 
Trespasse do grande Hotel 

Uniuersal 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a fun ionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges, 132 — Coimbra. X 

Dinheiro: pare colocar 
50:000$00, a 10o/ e c o m 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 o/o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

| 3:000$00, mediante letra. 
! A tratar com o procura-
' dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 1 

Pâdarl 
i p e s s n e 

Tui. I® \àm Triunfa 
Gapr tga lo He Prosa 

- r ec i sa - se que conheça 
mi it > bem o ramo de Melhas 
e M<ud<z»,s, ejíigindo-i,e as 
m< lh >res referencias. 

La ta indicando onde es-
tev«* "ir,pregado, á redacção 

| da Gizeta, ao n.o 10. 2 
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O m a i o r d e p o s i t o d e de construção ao Centro de Paiz 

Telef. 453 C o i m b r a 
( e d i f í c i o próprio) 

E' o automovel america-
no mais barato, lutuoso e 
confortável, que na sua ca-
tegoria oferece o maior nu-
mero óe vantagens. 

A mais perfeita harmo-
nia óe linhas e óe uma su-

prema elegancia e óistinção, 
sô comparaóa a .carros óe 
alto preço. Motores óe 6 e 
8 cilinótos, com lubrificação 
absolutamente automática. 

Travões e amorteceóores 
hióraultcos. 

l&ava 5. 10, 15, 20, 30, %» e 50 pe&s&as > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

f E C Í UMA BEÍÍiBtSSTRflCfiQ 10 AGENTE MIS DISTRITOS DE CBimfiHíS E IWEISO •%r>r "is^ 

G. TINOCO—Escritorio, Largo das Ameias, 

§ Camaras Municipais para em@ limM â r e d e 
im esgotos. 

Cessa rápidamente com 
"EJilHOVima, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Automovel 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — 1.°. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Pastoro i Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X 

Boas U jas com armação 
de lojeo, escritório, u»ensilios, 
cofre, telefone, em sitio d-̂  
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespns«am FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

Lola 
No melhor ponto da baijea, 

proximo da estacão e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespisso-se. Iuforma-se 
nesta redacção. X 

Alfredo Monteiro, comer-
ciante e proprietário, morador 
na rua da Matematica e com 
estr b leciment » no Largo da 
Matema t i ca , vem declarar pa-
ra todos os efeitos legais que 
se não responsabilisa por 
quaisquer dividas, sejam 
que natureza 
d . s por sua 
dos Anjos. 

Coimbra, 22 de Abril de 
1930. 1 

Alfreóo Monteiro 

rlO divisões, quintal com água ; njjlftn 
e luz, arrenda-se. Truta-se no j rlullli 

go da Sé Velha, 1 a 3. X 

de 
forem contraí-
mulher Maria 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marca. 

O Pulverisador Hipolito é 
munido da Agulheta <'íe Bo-
tão Hipolito. que dá urna eco-
nomia de 30 o/o na soída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilhas Auri-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
Antonio Hipolito — Torres Ve-
d a i . X-s q 

Depósito úe Materials de Construção 

iíP i Carpintaria Mim 
J f S t a c l « s â r a < 3 m a c i & m a i s e c s -

t v a m & e i v a s para ÍGt&as 
a s a p l i c a r d e s 

R. da Nogueira, 22/24 
TELEFÕS1E 239 

nata Ãalúnoaa fle Entradas 

A N U N C I O 
C o n c u r s o p u i i i l c o s a r a a s r r c m a í e c ã o d s e s i p r e i í s f l a d e r e v » s -

t i m e i i i o a e m u l s ã o i i e t o í n i n o s a d a E . N . n . o 5 1 - 2 . 3 , t r o -
c o e n t r e G e r i a e C a M e i l e . 
Faz-se publico que no dia 14 de Maio de 1930 peles 

16 horas, na séde da Junia Autónoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.° 291.°, Lisboa, perante a comis-
são para esse fim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos ebaijco indicado®. 

d* f^rrná''ia, -í anos de 
prática, oferece se, dando 

referencias. 
Rua Figueira d» Frz 55-1 ° 

Eesisíiscãíi. naluresa s situação úos j j 8 S 8 de ]|Citacso 

l i Jll 'J!Í!| 
hiiiií! 

3 5 0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca v nt fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M^tta e Silva, rua da 
S o f i a . 35-2.0. 

P.gvesíli8íito a eiírdbãe Mtaf i t i e s s sla 
P. K. n.o 51-2.a wà e x i m o íte 18.003! 
metros 

m m m 

Um record de duração 
No seu ultimo numero, a 

esplendida revista scientifica 
«La Science et la Vie» con-
sagra (a pag. 339) um edmi-
ravel artigo á «vida» dum dis-
co fonográfico—e aponta o 
facio notabilissimo dum disco 
«Columbia» ter sido retirado 
da cabine dum cinema—onde 
sincronizava um film—depois 
de tocado mais de mil e cem 
vezes, o que constitui um re-
cord de dursção. Mais uma 
vez se prova que o disco 
«Columbia», além de ser o 
mais suave, o mais pesado e 
o mais bem construído é o 
mais duradoiro. O dt-co «Co-
lumbia» para acompanhanhar 
filmes é rigorosamente o mes-
mo disco »Columbia » das 
grafonolas. 

Realisa-se amanhã pelas 
14 horas da tarde, na Hospe-
daria Morais, rua Adelino 
Veiga (antiga rua das Solas), 
constando de: 

Várias mobílias, camas, 
mesas, espelhos, quadros, be" 
la maquina de alfaiate, apa-
rador, guarda vestidos, insta-
lação electrica, candieiros, 
colunas, cadeiras, secretaria 
para maquina, binóculo, mui-
tas louças, comoda, cadeira 
de viagem, banheiras, etc. . 

O leiloeiro, Freitas. 
TERRAS M P O R M M 

/ 

Esti revista publica no proximo mês um numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas pagir.as de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autogratos. 
A lenda das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid. Lisboa, Barce-

ona, Porto. Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos. Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vda da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Salgadas , Curia e Vidago. 
Ond nas elegantes — S. Sebast ian, San tander , Costa do Sc 

na 
provisório 

preço da ac 

Pc-ra ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
Tesouraria d* Junta Autóuoma de Estradas o depósito 

de 9 232$00 em qualquer di i util das 11 ás 17 
horas e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 > do 
judicação. 

O p egrama do concurso, caderno de encargos, medi 
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 na séde da Junta Autónoma de Ejt iadus e em Coim-
bra na 3.a Secção da J. A E. Lisboa, 23 de Abril de 1930 

O Engenheiro Director dos Serviços de Construção 
Jorge Moreira. 

«•«xwviiimnrmGKíti 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m i s d e p c -

barato para estudo, rua 
Militnres. n o i l . 

dos 
3 

\ M M d e bani 
8 divisSttS. casa i Sofia. 56 3.O. 

h i loj • i" terraço, i 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lnd >. j< 

ílllSrtn a r r e l , c ) a ' s e n a r u a Figuei-
yU3i!U ra da Foz. Tratar na mesma, 
n.o 158. 

I nstQfffta alugam-se, baratos. Teem luz 
! llU iluS electrica e água. Rua da 

X 

2o i - r d " >:< R. Az-^ei-
ras , '(0. T a t a - s e na Far-

macia Naza ré t , C a l ç a d a . X 
M-tt 

M-MÍt ien 
39. 

ga-se na Rua An-
tero de Quental, n» 

X 

A r m d a - s e amplo armazém q'ie ser-
ve para garpge. oticina 

ou oulio qualquer ramo, na rua da 
Mearia , n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. j< 

n.o 95. 

• n uma casa com nove di-
Bu visões na rua da Sofia. 

3 000 escudos, funcionan-
do muito bern e em muito bom esta-
do. Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 1 

Tjifjnnna baratos para pequenas cons-
iCifPUUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

fij?U precisa-se de 2 a 3 divisSes. até 
l a i a 70$00 Resposta ã rua do Cor-
reio, 96. 

com 3 divisões, sotão e pateo, 
arrenda-se no Casal do Ferrão 

(Estação Velha), por 60$00. 
Trata-se na rua do Carrro 64. 1 

no Calhabé, uma loja 
com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des. Calhabé. n.o 171. X 

Troto??'<?-?()um 9 r a n ^ e a r m a z e m ^ e 

I !Cii|iu}du"iC carvão, bem afreguesa-
do, que serve para qualquer outro 
raino de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras, n.os 67-69. 3 

«n uma Merceario muito 
«8 central, bôa clientela, 

j devido o seu dono ter de tretar de 
outros negócios. Nesta redacção se 
dz . X 

Casa arrenda-se m rua da Sofia, pri-
meiro andar, novo com ejjplen-

d das d visões. Trata se na rua da 
Scf.a 35-2-0, ? 

Cari com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cid.ide. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida-a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fn«n vende-se ou arrenda-se barata 
IQaQ na rua das Parreiras, n.o 27 — 
Santa Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado, A. 2 

T r s s p a s s a s e a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou -er-
renda-se o antigo restaurante e hos. 
pedaria. Casa Ventura, na ruô Aden 
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora* f u a 
da Nogueira, X 

1 I) a n d a r arrenda-se com 5 boas di-
I.» UUIIQI visões, na Eltrada da Bei-
ra, por cima da Me-,cearia Rojco, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

Vende-se em Vale de Fi-
gueiras, Coselhas, que se 
compõe de casa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
du a e aivores de truto. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 12. 2 

[asa vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena familia; g r a r d í 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Pr--ça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alb"rto. X 

n 
rx-^f-

d r a p r a m o e r 
c a í é , c e r e a i s e 

e s p e c e s r l í i s 
Potente óe inven-

ção n.o 12 882 

O; que se teem 
feilo ftté tgora n.ai_> 
perfeitos e.m Poitu-
gel São os maiseco-
nomicc.s pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e g3stam pou-
ca força ivotiiz. 

P e d i d o s ã S E 8 R A L 1 P M MECÂNICA, o í i c i n a â o m i n -
v e n t o r 

í o s é D o 
Jles &$8ici sla> 

r n i n g o s B a p t i s t a 
I z s 1 5 5 . 

rsaotwsamrnrMmum'*"" '..•ttVQKxwtmaBsxiutWBKsatrarsr l 

Casas vendem-se, urna na ma do 
Carmo com 2 andara* e t> j i j 

e=tá vaga. E outra na Ladiira de 
S^nta Justa, eom 3 andares e U j i . j 

f ratn se na r"a do Carr. o, ti o 
38 com Jopquim d í Costa, X 

COli íÉÍÍÈ p e c i s i i - s e . de meia ida-
d^, ou n Iher a dias pa-

ra cosinliar. 
Nesta rederção "c. diz. 1 

Miimi: 
Monlarroio 

e pp;ei 
se n.i 

; 7.As precsJirr-
m Uiierital de 

Éco.n i i d? mercea-
ria, ' f e i « c F-H-. Informa, 

Aires Mendes Frei e fy C.a, rua do 
Corvo. X 

Emprestam-ss 

hi 

Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha Aranjuez, Alcazer, Granja , Pena , Mcnser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Bi-ira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano— Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.°. 

a b a d e i Peitorais l a Sr. Ceatazii 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

es crianças. 
A' venda em todas ns boas casas. 
Dep Miiterios em[.-Coimbra 

« « • c a » £ ft&rsmv*. 

i I V i 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselhi, Tijôjo e 
Mar ilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

50 contos sobre l . a 
h poteca. Para tratar, 

com o notário dr. Auguâto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-
mero 21, 1 o. X 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Lfjdeira do Seminário, 8. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO ;V\CQRE! 

F O R M I G A S 
BARATÀS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 3 O U T R O S 

M I N S E C T O S 

Kl! III 

f i n f a Hailev Davidson, 3.5 H. P., com 
iiiulu instalação electrica, em bom 
estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 

lISnfit* electiico compra-se 
nllíluí 20 H. P. Trata-se com 

16 a 
Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

independente, espaçoso e com 
duas janelas grandes para a 

rua. sitio limpo e socegado, na baijfa, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Ahr.ojiirife), n.o 29. 2.o andar, das 
12 ás 15 horac. t rdos os d^as. 3 

f t n f f n r alugam-se em conta cem ou 
^UullUs sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal nu cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

Miram 8 Mia 
MODISTAS 

Participam ás suas E j í . m a s 

freguesas que ECtbam de ad-
quirir urna grande colecção 
de figurinos dos últimos mo-
delos, onde poderão ser esco-
lhidos os rnais chics e ele-
gantes vestidos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.o. (Por cima da Retrozaria 
Leã ode Ouro). 1 

KOlSOiB 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou t> fineza de o entre-
gar na Avenida Ernidio Na-
varro, n.o 60, 3.°. 

% y 
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o 
o d o m i n g o d a s p o r i i u o d a " u o z 

o e s p o r i i u a „ 
NOSSO presado co-

lega A Voz Des-
portiva, realisa amanhã, no 
campo do Amado um inte-
ressante festival sportivo, que 
consta de um torneio relam-
pago de football (teams re-
servas) e de um torneio re-
lampago de bashet bali. 

Os prémios que o nosso 
colega institui para estes dois 
torneios, constituem homena-
gem sentida á memória de 
dois desportistas valorosos: 
Manoel Outeiro e Alvaro Pe-
reira, que a morte arrebatou 
em plena mocidade. 

Clubs inscritos — Associa-
ção Académica, União Foot-
ball Coimbra Club, Sport Club 
Conimbricense, Sporting Na-
cional e Triunfo Atlético Foot-
ball Coimbra. 

Orôem óos encontros — 
l.as , ás 13 horas, União-Triun-
fo; árbitro, dr. Mário Santos 
(A. A.). 

2 as, ás 14 horas, Sporl-
Nacional; árbitro. Lúcio Vale 
Lopes (U. F. C. C.). 

3.as, ás 15 horas, Acadé-
mica-Venc^dor do encontro 
n.° 1; árbitro, Alvaro Santos 
(S. C. C.) 

4 a s , ás 17 horas. Vence-
dor do encontro n.° 2, com o 
do n.o 3 (Final). 

Clubs inscritos — A. Cris-
tã Estudantes, 2 équipes; San-
ta Clara F. Club, 2 équipes; 
União F. Coimbra Club; Sport 
Club Conimbricense; Asso-
ciação Académica; Triunfo 
Atlético F. Coimbra; Sporting 
Nacional; V i t ó r i a Football 
Club. 

Oróem óos encontros — 
l.as, ás 13 heras, Académica-
Equipe B do Santa Clara; 
árbitro, Antonio Matos (S. 
C. C.). 

2.as, ás 13 e meias horas, 
Nacional-Triunfo; árbitro, João 
Costa (A. C. E). 

3.as, ás 14 horas, Equipe 
A Santa Clara-Equipe A da 
A. Cristã; árbitro, Antonio 
Baptista (T. A. F. C) . 

4.as, ás 14 e meia horas, 
Vitória-União; árbitro, Carlos 
Leça (A. A.). 

5.as, ás 15 horas, Sport-
Equipe B da A. C. E ; árbi-
tro, João Ferreira (S. N ) 

6.as. ás 15 e meia horas, 
(Meia linal) Vencedor do en-
contro n.o 2 com o do n.o 3. 

7.as, ás 16 horas, (Meia 
final) Vencedor do encontro 
n.° 5 com o do n.o 6. 

9 as, ás 17 e meia horas. 
(Final) Vencedor do encon-
tro n.o 7 com o do n.° 8. 

Football 
.21 E m U i z e u , e n s o n i r a m ò j 

nlsa a s s 8 l 3 G € Q 8 3 n a q u e l a c i d a n s 
e c o i m a r a 

A*MANHA no campo 
do Fontelo, de Vi-

zeu, disputa-se o II inter-cida-
des, Coimbra-Vizeu. 

ur v s i r 
Ikiiiiílílll luillSIlllll! 

íTelefone ÁMANHÃ 
O FILME POR1UGUEZ 

J o s é d o T e l h a d o 
No domingo, na matinée e á noite, é passada a 2.a 

parte do filme Concurso òe Artistas Mascaraóos, 
da Metro Qoldwyn Mayer. 

SEGUNDA-FEIRA — ESTREIAS: 
J I Í C I S ^Comandante, por Jackie Coogan e 
Larz Hanson; ^Depois da meia noite, 
por Norma Shearer e Lawrence Gray. 

E' extraordinário o inte-
resse criado na capital da 
Beira Alta, á volta deste jogo. 

A A. F. C. convocou os 
seguintes jogadores: 

F. Alves, A. Pinto, Reis, 
J. Nunes, Baptista, Cruzinha 
e J. Silva, do Sport; Leonardo, 
Simões. José da Silva, C. 
Sousa. Julio e Pera, do União; 
José Pedrosa, dos Conimbri-
censes, e E. Cruz, do Santa 
Clara. 

Acompanham o team os 
directores daquela entidade 
srs. Amadeu Rodrigues e Ma-
noel Pinto Bastos. 

I TRIBUNAIS 
CM 9 Comercial 

Distribuição óo óia 2Í 

1.a V a r a 
lo Oficio: 
Acção comercial —Sociedade Poia-

rense , L.da, de Coimbra, contra An-
tonio Rosa Frias e mulher, de S. 
Martinho da Cortiça. Adv., dr. P in-
to da Costa. 

2.0 Oficio: 
Divorcio — Maria Gomes da Sil-

va, do Casal N c o , contra seu mari-
do Bernardino Ferreira de Moura, 
do mesmo lugar. Adv., dr. Abrosio 
Neto. 

Execução sumaria — Manuel Fer-
reira Mateus de Coimbra, contra a 
Competidora d t Coimbra, L.da. Adv., 
dr. Carvalho Lucas. 

3.o Oficio: 
Acção comercial especial — Alva-

ro Esteves Castanheira, de Coimbra, 
contra Antonio Gonçalves Dias, de 
Lisbia . Adv., dr. Antonio Bourbon. 

Execução sumaria — Manuel Fer -
reira Mateus, de Coimb ra. contra a 
Competidora dí Coimbia L.da. Adv. , 
dr. Carvalho Lucas. -

Acção comercial sumaria — S d v a , 
L d a , de Coimbra, contra Antonio 
Fernandes J ú n i o r , da Mealhada. 
Adv., dr. Pinto da Costa. 

Acção executiva — Cirilo dos S a n -
tos Paiva, di Guarda, contra Fran-
cisco dos Santos, da Conraria. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

2 .a V a r a 
4.0 Oficio: 
Execução sumaria — Domingos 

Gom<"s Ferreira, do Porto, contra An-
tonio Augusto Rodrigues, de Coim-
bra. Adv., dr. B j rge s de Oliveira. 

Acção de despejo — D. Guilher-
mina Cerveira, d; Coimbra, contra 
Silva, Loureiro, L.da., dt. Coimbra, 
Adv.. dr. Pinto da Costa. 

Ejtecução hipotecaria — Compa-
nhia das Fabricas Ceramica Lusita-

na, contra Ceramica, L.da, de Coim" 
bra. So'., Rocha Ferreira. 

5.0 Oficio: 
Execução de letra — A Socieda-

de de Mercearias e Fabril, de Coim-
bra, contra Abel Maga lhães Castela. 
Adv., dr. Borg»s de Oliveira. 

Inventario de maiores — Antonio 
dos Santo?, da C o n r a m , contra Ma-
ria José Sampaio, do mesmo lugar. 
Adv., dr. S imões Pere i ra . 

Acção de despejo — Antonio Nu-
nes Correia, de Coimbra, contra José 
Fernandes. Adv., dr. Pinto Loureiro. 

Ejtecução hipotecária — Alipio 
Maria, de Fenacova, contra Henri-
que de Assunção e mulher. Adv., 
dr. Daniel da Silva. 

6.o Oficio: 
Acção sumaria — União, L da, de 

Coimbra, contra a Competidora de 
Coimbra, L da. Adv,, dr. Campos 
Melo. 

D i r e c t o r i a U P s l l l a d a I n v é s -ligação 
Antonio Amado, casado, trabalha-

dor, da Silvã, concelho da Pampilho-
sa do Botão, acusado de embriaguês 
e ameaças, condenado na multa de 
100$00. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação : 

Duarte Ferreira fy Filhos, d j 
Tramagal, contra a Camara Munici-
pal de Abrantes . 

Dr. Lobo da Costa, contra a Ca-
mara Municipaal de Coimbra. 

Um suicide? 
QUEIXOU-SE ontem na 

Policia da Investiga-
ção Criminal, Joaquim Car-
doso Martinho, fuoileiro, de 
Malhou, freguesia de Alcane-
na. de que seu pai, Francisco 
Martinho, de 50 anos. feitor 
da Quinta de S. Silvestre, 
freguesia de Pernes, concelho 
de Santarém, desapareceu de 
casa na ultima terça-feira, 
tendo vindo para Coimbra, 
donde escreveu duas cartas á 
familia numa das quais dizia 
que ia pôr termo á e^istencia 

FOI exonerado o vogal 
efectivo da Comissão 

Administrativa da Camara de 
Miranda do Corvo, o sr. Ma-
nuel Baeta de Campos, e no-
meado para o substituir o sr. 
Darlindo Ferreira Mateus. 

0 DI A-A-DIA 
1 1 ! I I I ! III! l l l l l ! » 

P E L O P A Í S 

Seyta-feira, 25. 

EM Santarém, numa pro-
priedade daslnumiais, 

houve uma grave desordem 
da qual resultou um morto e 
um ferido. Os agressores fo-
ram presos. 

CHEGOU a Lisboa o 

comandante, sr. Fi-
lomeno da Camara, antigo 
Alto Comissário de Angola. 

EM Maia (Vila da Rua) 
travou-se uma gran-

de desordem havendo alguns 
feridos, sendo um gravemente. 

Est range i ro 
5. Sebastian. — As for-

ças vivas pediram ao gover-
no autorisação para o jogo 
de azar. 

Lonóres. — Ha grande 
consternação em toda a ín-
dia, causada pelos aconteci-
mentos de Peshawar, devendo 
ser elevado o numero de ví-
timas. 

Barcelona. — Encalnou o 
paquete Lfano, tendo avarias 
importantes. 

Paris. — Segundo as es-
tatísticas, a França é a de-
tentora da maior reserva do 
ouro mundial, depois dos Es-
tados Unidos. 

A reserva-ouro do Banco 
de França, ultrapassou as de 
Inglaterra, Alemanha e Italia, 
juntas. 

De$a§tre í 
. - I ] viário 

erro-
ma 

Setúbal, 26 — Hoj>, pelas 
5 horas, um comboio carrega-
do de minério para a C. A. 
T. C. descarrilou á entrada 
da linha particular daquela 
companhia, ficando completa-
mente inutilisadas as vagine-
tas. O m^quinis-a Balbino 
M a r t i n s , o condutor Luiz da 
Cruz Barreto e o fogueiro 
Daa*io BMr-'h í1 c.->rm ilesos. 

O g.. a.-d a • fe io Manuel 
Caetano teve rnorte repentina, 
ficando num estado horroro-
so; o seu companheiro José 
Barreto recolheu ao H >spital 
em estado gravíssimo. 

AFIRMA Martins, Fi-
lhos fy Carvalho, 

apresentou queima na Policia 
de Investigação, contra Amé-
rico Fernandes, de Risca Sil-
va, concelho de Poiares, por 
este lhe ter fornecido cera 
falsificada. 

h r a 
n o 19.( 

Pu&Sica-se ás terças, quintas e sabados 

S á b a d o , 2 0 ú z ADril d o 1 9 3 9 N.o 2434 

Jiv&inzsjipzixs. 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

V T Ã O sabemos se alguém se lem-
brou já, que nes te ano passa o 

l .o centenário do. 'nascimento dum 
escritor de nome ass ina lado na nossa 
literatura. 

Referimo-nos ao escritor — tam-
bém lente da Faculdade de Medicina 
da Universidade — o Dr. António 
da Silva Gaio, autor do Mário — 
episódio das lutas liberais. Cremos 
não ser desacertado lembrar este no-
me. E a Associação dos Estudantes 
de Letras poceria prestar homena-
gem á memoria do escritor numa das 
suas habituais s e s jões . 

A F A Ç A N H A de Brito Pais e 
* Sarmento Beires — o glorioso 

raió Lisboa índia Portuguesa — vai 
ser repet ida ' por a ' gnns oficiais da 
nossa aviação. [Em Se tembro ou Ou-
tubro iniciará uma nova viagem uma 
patrulha sob o comando do sr. Major 
Durval, Portugal, composta pelos ca-
pitães aviadores jSérgio da Silva e 
Fernandes Tártaro, util izando.aviões 
Poter, que estão sendo construídos 
no Parque de Material de Aeronáu-
tica. Num 'avião Junkers Júnior, 
real isarãoa mesma 'v iagem o capitão 
sr. Manuel Moreira Cardoso e tenen-
te sr. Pimentel. 

0 9 9 

T " \ E P O I S de múltiplas discussões 
e mil e um projectos, ficou de-

finitivamente assente, ha meses, que 
o monumento a perpetuar a memória 
dos conimbricenses mortes na Gran-
de Guerra, fosse erigido na Avenida 
Sá da Bandeira. Os alicerces do no-
vo monumento ficaram concluídos ha 
dias, indo proceder-se agora ao lan-
çamento da primeira pedra. A inau-
guração deve efectuar-se ainda por 
todo este ano. 

• t a 
SR. Governador Civil de Coim-

bra reforçou o ped.do da Ca-
mara Municipal de Goes, no sentido 
de ser estudada uina nova variante 
no traçado da linha férrea de Coim-
bra a Arganil e Gouveia. Informam-
nos que o governo vai deferir esse 
pedido. 

• • • 

COM um aspecto gráfico modelar, 
apareceu ante ontem o «nume-

ro-specimen» do Diário óe Coimbra, 
órgão regionalista^ das Beiras, que 
iniciará a sua publicação definitiva 
no dia 5 de Maio próximo. E' seu re-
dactor principal o sr. dr. Jo sé da Sil-
va Varela. Cumprimentamos o novo 
colega, apetecendo-lhe as maiores 
prosperidades. 

• • • 

O C A S A M E N T O do Nunes de 
Ranhados, Viseu, que o nos-

so jornal relatou desenvolvidamente 
na devida altura, ficará na história 
da Academia folgasã com uma das 
suas facécias mais hi lar iantes. O sr. 
dr. Augusto Morna, aproveitou agora 
o tema para uma' in teressante peça 
teatral em 3 actos, intitulada O Nu-
nes quere casar, que será levada á 
scena no próyimo mês de Maio. 

0 PROCRAMA DAS FESTAS 

que o§ esluJanle* Je L(ra§ vao 
L promover em Liiomenaqem ao 

Poela António Correia Je Dl íveira 
í Y x o n m n m n n n 

Cmvindo os directores da Ji. dos £. de £. 
srs. J i u l i o f a í o r i í i o JIunes e 

JCerculano (ftebordão 

A GAZETA óe Coim-
bra, que deu em 

primeira mão a noticia dos 
festejos que em Maio próxi-
mo, os estudantes de Letras 
de Coimbra, coadjuvados pela 
Academia, vão promover em 
honra do eminente Poeta An-
tonio Correia de Oliveira, tem 
acompanhado com viva sim-
patia a interessante iniciativa. 

Trata-se de um nome con-
sagrado da nossa poesia e 
não podemos, portanto, dei-
t a r de manifestar aos promo-
tores desta homenagem os 
nossos sinceros aplausos. 

Antonio Correia de Oli-
veira é sobejamente conheci-
do de todos nós os que le-
mos e nos interessamos por 
questões de literatura. 

Autor do Verbo Ser e 
Verbo Amar, o imortal poema 
filosófico que ficará na Lite-
ratura Portuguesa como um 
dos seus livros de oiro e da 
inspirada colecção de folhetos 
volantes subordinada ao titulo 
A Nossa Terra, onde per-
passa toda a alma heróica da 
nacionalidade, a par da sua 
graça, da sua ternura e da 
sua policromia como no fas-
cículo Lenço óe Cantigas; 
joalheiro do Auto óas Qua-
tro Estações, com rimas de 
surpreendente magia e des-
critivo; e o pintor de génio 
desse outró poema, ha pouco 
aparecido, Santa Terezinha, 
toda a sua vasta obra se afir-
ma pelo sentimento profundo 
de lusíada apaixonado e de 
artista superior. 

H iviamos prometido, num 
dos nossos ú timos números, 
uma entrevista com os direc-
tores da A-sociação dos Es-
tudantes de Letras, srs Julio 
Catarino Nunes e. Herculano 
Rebordão que, áparte terem 
lançado a ideie, desta consa-
gração, muitos e muitos es-
forços hão empregado para 

que ela resulte o mais bri-
lhantemente possível. 

A conversa, travada um 
dia destes, começou por esta 
afirmação entusiástica do sr. 
Catarino Nurfes: 

— Tudo se prepara e tudo 
se conjuga para que os feste-
jos sejam coroados do me-
lhor êjdto. 

— E estão marcados . . . 
— Para 25, 26 e possivel-

mente, 27 do próximo mês. 
No primeiro dia terá lu-

gar a sessão solene, no salão 
da Associação dos Estudan-
tes de Letras. 

Fará o elogio literário de 
Antonio Correia de Oliveira 
o Grande Poeta sr. Dr. Eu-
génio de Castro, que acedeu 
amavelmente ao nosso convite. 

O sarau, cujo local ainda 
não lhe sei dizer eo certo — 
pois está pendente de óémar-
ches que vamos encetar, é 
constituído por números lite-
rários e musicais e no qual 
toma parte activa, a Acade-
mia de Musica e os poetas 
srs. drs. Manuel da Silva 
Gaio e Afonso Duarte. 

Armando Gois, fará ouvir 
os seus lindos fados, estreian-
do-se nessa noite o novel can-
tor académico Antonio Cruz. 

Fala agora o sr. Herculano 
Rebordão: 

— ND dia 26. efectua-se o 
banquete no Hotel Astória. 
As inscrições estão abertas 
na A. E. L. e nas livrarias 
França Amado, que fará uma 
exposição das obras do ilus-
tre homenageado, Moura Mar-
ques e Atlantida. 

—• Fazem representar-se... 
— A Academia das Scien-

cias e o sr. ministro da Ins-
trução, a quem já oficiamos 
nesse sentido, pedindo simul-
taneamente para nessa oca-
sião fôsse entregue uma con-
decoração a Antonio Correia 
de Oliveira. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

V T A S C I M E N T O Sousa — n o s s o 
* presado camarada de impren-

sa, jornalista sobe jamente conhecido 
em todo o Norte pela sua prosa ori-
ginal e co lo r ida—inic ia hoje a sua 
colaboração nas colunas do nosso 
jornal. Semana lmente , a Gazeta óe 
Coimbra inserirá nas suas colunas 
uma crónica do nosso presado cola-
borador, que será a repor tagem dos 
fait-óivers da semana tripeira. 

0 0 0 
/ " " O N T I N U A M a ser muito procura-

dos cs novos fosforos Os Com-
batentes, que a Companhia Lusitana 
lançou no mercado no passado dia 9. 
Como é sabido, do produto da venda 
desses fosforos reverte uma percen-
tagem a favor da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra , motivo por-
que todos os devem preferir . 

• • • 
A ' M A N H Ã será lançada a pri-

meira pedra do r ronumento a 
erigir na praça do Chile, Lisboa, ao 
grande navegador português Fernão 
de Magalhães . 

0 • O 
A GAZETA DOS SPORTS saí-

rá na próxima segunda-feira, 
ás primeiras horas da manhã, com 
u m a sensacional entrevista com 
Emilio Viterbo, figura preponde-
rante dos dir igentes do football na-
cional; relatos dos jogos Footbal Club 
do Poi to-Belenenses, no Porto; Coim-
bra-Vizeu, em Vizeu, etc. Inser i rá , 
também, entre variada colaboração, 
um oportuno art ;go do sr. dr. Karel 
Pott. 

0 « « 
Ç \ DISTINTO pintor José Campas 

está em Coimbra a pintar o 
retrato de D. Denis, servindo-lhe de 
modelo a tela existente na Universi-
dade, o qual se destina á Universi-
dade de Lisboa. 

0 0 9 
J \ N I M A D O e m beneficiar quanto 

* possível as c a s a s de benefi-
cencia de Coimbra, e por iniciativa do 
sr. Governador Civil vão realizar-se 
em Coimbra várias festas , para a efec-
tivação das quais s. e^.a teve ante-
ontem uma reunião com várias enti-
dades . 

0 0 0 
A C A M A R A deu plenos poderes 

* ao seu presidente, sr. dr. João 
dos Santos Jacob para tratar da re-
cepção a fazer, por parte do municí-
pio, aos membros do Congresso In-
ternacional de Antropologia, o qual 
tem logar em Setembro do corrente 
i n o 

0 0 0 

FOI enviado para o Diário óo Go-
verno o despacho que nomeia 

Pres idente do Tribunal da Relação 
de Coimbra, o nosso ilustre conter-
râneo e distinto magistrado, o sr. 
Conselheiro D.-. António Augusto do 
Amaral do Pereira , a quem felicita-
mos pelo alto cargo em que foi in-
vestido. ' 

C o l o c a i na v o s s a c o r r e s -
p o Q d s o c i a o s ê i o A n t i - T a i í e r -
CIllQSO. 
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e s t a c i o n a m e n t o ú e uefculis d e 
p a s s a g e i r o s e d e carga 

D' ^E dia para dia se re-
conhece mais a ne-

cessidade de a Camara pro-
videnciar para que seja des-
tinado ao estacionamento de 
veículos de carga e da pis-
sígeiros um recinto espeçoso 
e central, por fórm^ que o 
grande ajuntamento daqueles 
não estorve o transito público, 
como por vezes acontece nas 
Ameias. 

E s t a s providencias s ã o 
tanto mais necessarias e ur-
gentes quanto parece certo 
que para a Avenida N-ivsrro, 
junto ás Ameias, vai ser mu-
dada a gare dos electricos, 
que presentemente se encon-
tra na Praça 8 de Maio, o 
que mais contribuiiá para 
que as Ameias se torne, a 
certas horas do dia. ainda 
maior Babel, oferecendo ás 
pessoas que nos visitam, um 
desagradável espectáculo. 

Os camions de carga de-
vem ser obrigados a estacio-
nar junto dos armazéns da 
pequena velocidade dos Ca-
minhos de Ferro, e não nas 
Ameias como não poucas ve-
zes se veem, misturados com 
os veículos de passageiros. 

De resto, na Avenida Na-
varro impõem-i e hoje? modifi-
cações no velho jardim do 
caes, de maneira que pos-
sam estacionar, mais á von-
tade e com ordem, os auto-
móveis de praça e as camio-
nettes de carreiras. 

O jardim parece que de-
saparecerá por completo ou 
em grande parte, visto reco-
nhecer-se a graríde necessi-
dade de destinar aos rc feri-
dos veículos um espaçoso re-
cinto dé estacionamento. 

t i ! de Coimbra 
A 

0 Orfeão Scalabita-
no dá um espectá-
culo em Coimbra no 

dia B He Maio 
O NOTÁVEL conjunto 

artístico que é o Or-
feão Scalabitano, sob a com-
petente direcção do maestro 
Luis Silveira, virá dar um es-
pectáculo a esta cidade no 
projrimo dia 8 de Meio. 

Ainda há pouco no Coli 
seu dos Recreios, o Orfeão 
Scalabitano alcançou um as-
sinalado ejeito, pela harmonia 
das suas vozes, disciplina do 
grupo, seguro equilíbrio vocal 
e o vigor da sonoridade. 

Coimbra vai ter o prazer 
de ouvir tão brilhante con-
junto. As audições do Or-
feão Scalabitano são autenti-
cas manifesteções de arte. 
Por isso nós prevemos uma 
vitória retumbante do magni-
fico corpo coral, no nosso 
meio que é devéras exigente. 

Damos a seguir o progra-
ma do espectáculo: 

PRIMEIRA PARTE 
Pe lo Orfeão : 
Hino ao Sol — Luís Silveira. 
Saragaço — Luís Silveira. 
Sauóaóes, rapsódia de cantos po-

pulares— Luís Silveira. 
Cantigas óo arraial — Luís Sil-

veira. 
Oóe ao solóaóo óesconhccióo— 

Luís Sdveira. 

SEGUNDA PARTE 
Representação da peça de costu-

mes ribatejanos, em 1 acto A Sesta. 

TERCEIRA PARTE 
Corais extraídos das cantatas de 

J. S. Bach e Amen, da célebre ora-
tória «0 Messias», de Haeudel. 

Instituto da relve 
O JORNAL La Época, 

grande diário de Bue-
nos Aires, trazia no numero 
de 10 de Marça um extenso 
artigo do Prof. Vitório Del-
fino, catedrático da Faculda-
de de Medicina, sobre os tra-
balhos publicados pelo sr. 
Prof. Marques dos Santos e 
aconselhando o emprego na 
Argentina d.is medidas pro-
filáticas centra a raiva indi-
cadas nas conclusões daquele 
|us t re Professor. 

FIRMA de Sousa $ 
Vieira com séde em 

Cale Zabala 1567 — Monte-
video, deseja relacionar - se 
com comerciantes exportado-
res de quaisquer produtos, 

— A Repartição do Fo-
menío Comerc i a l pretende 
conhecer, por intermedio des-
ta colectividade, endereços de 
exportadores estabelecidos ou 
representados nesta região, 
que exportem directamente 
para o estrangeiro ou coló-
nias portuguesas e qual a na-
turesa das mercadorias ex-
portadas. 

— A Associação Comer-
cial e Industria) de Évora pe-
diu e foi-lhe enviada uma no-
ta das firmas dos comercian-
tes de azeite, desta praça. 
Com vista aos interessados. 

— Esta Associação previ-
ne os industriais de padaria 
e especialmente os seus asso-
ciados deste ramo que foi pu-
blicado no Diário òo Gover-
no de 14 do corrente, o de-
creto 18.209 que contem dis-
posições sobre modificações 
a intraduzir nas padarias, as 
quais devem ficar concluídas 
dentro de 18 meses. 

— Ficaram assim consti-
tuídos os corpos gerentes da 
Associação Comercial e In-
dustrial, para o triénio de 
1930-1933: 

Assembleia Geral—Fru-
tuoso Veiga da Silva Gomes, 
presidente; Antonio de Bar-
ros Taveira Júnior, l.o secre-
tário; Rodolfo Pimenta, 2.° 
secretário. 

Direcção — Francisco Vi-
laça da Fonseca, presidente; 
João Mateus Fernandes, vice-
presidente; Antonio Silveira, 
l.o secretário; Luís Lucas, 2.° 
s e c r e t á r i o ; Alfredo Lopes 
Xisto, tesoureiro. 

Conselho Fiscal — Binco 
Pinto ty Soto M a i o r , Henri-
aue Mendes. José Henriques 
Tota, Limitada. 

Hospede ilustre 
A1 COMPANHADO pela 

sua gentilissin.a fi-
lha, a sr.a D. Maria Manuela 
de Almeida Ferraz de Carva-
lho, passou alguns dias em 
Coimbra o distinto oficial da 
nossa marinha de guerra ra-
pitão-tenentè sr. Alberto de 
Carvalho. 

Aquele nosso respeitável 
amigo visitou os monumen-
tos .e os arredores da cidade 
na companhia do nosso dire-
ctor sr. João Ribeiro Arrobas, 
retirando para Lishoa «encan-
tado com as nossps ticas pai-
sagens, para ele, segundo con-
fessou, muito acima das de 
alguns países que tem visita-
do, tendo-nos exposto, em pa-
lavras bastante elogiosas, a 
sua admiração pelo progres-
so da cidade e pelo recheio e 
beleza dos nossos monumen-
tos e dos nossos museus. 

O ilustre oficial capitão-
t«»nente sr. Albeito de Carva-
lho teve a amabilidade de 
nos enviar um cartão de des-
pedida,gentilesa que nósagra-
decemos muito penhorados, 
fazendo votos para que s. ejc.a, 
sempre que possa, nos dê inol-
vidáveis horas da sua honrosa 
companhia. 

erlura «ia Llaçâo Je Verão 

lima notável rtnia 
NO dia 1 ás ,15 horas, 

na sala das aulas 
dos Hospitais da Universida-
de, realiza uma conferencia o 
ilustre clinico francês sr. dr. 
Emile Feuillié, subordinada 
ao tema Uma nova terapeu-
tica autofilática — Sua té-
cnica, seus resultados e suas 
bases scientifícas 

0 voa das aves 
COMUNICA-NOS o ca-

pitão de artilharia 4, 
sr. Joaquim Duarte Alves, de 
Leiria, que no respectivo quar-
tel foi encontrado um pombo 
correio, que entregará ao seu 
dono, o qual tem uma anilha 
le alumínio com as letras M. 

P. S. M. V. H. e na aza es-
querda tem um carimbo onde 
se lê Coimbra. 

i m o f i g u r i n o 
€onvM<i a sua £x.ma diewstelm 
a visitar a ex&o&içi&o de JfSíodel&L -"Se 
vestidos e e â a p s u s , smodas e novúén.:-
des de (Paris, q u e inaugura nm %®&é>xí. -
ma eguinia-feira. 1, ás IO íi&ress 

mmmm m ^ s m a m s e a s s 

II isríe ile Ssloi Ferreira 
i!e Lis 

A PROPOS1TO da mor-
te, numa i n* do Rio 

de Janeiro e quaud.» vi h-> d>-
regresso a Portugal do > •>:-•> 
infeliz patrício Antos io Fer-
reira de Lime, Iranscrt vemos 
da Revista Brasileira óe Con 
tabiliòaóe, daquela cidade, o 
seguinte: 

N o b r e gesto. - 0 guarda livros 
Antonio F tne i . a de Lima exercia a 
sua profissão em S. Paulo. Natural 
de Coinibrf , um dia aziago lembra se 
de voltar t:o velho Portugal. Sauda-
des ? D > de rever os pais ? De-
sejo de rever o rosto de alguma pes-
soa querid > ? Não se sabe. Vindo 
de São Poulo aqui chegou no dia 12 
de Fevereiro último — e no dia se-
guinte o teu cadáver estava no ne-
crotério sob e o bistorí dos médicos 
legistas. 

0 cônsulJÓO português, avisado 
óo ocorrióo, esquivou-se óe cuióar 
óo anterro (o sublinhado é nosso), 
O infeliz ía ser sepultado como indi-
gente quando algum se lembrou de 
comunicar o facto a Classe óos Con-
tabilistas Brasileiros, á Av. Rio 
Branco 47-3.0 andar. Imediatamente 
a classe mandou ao necroterio — 
providenciar de modo que o desdi-
toso guarda-livros, embora não ins-
crito entre os seus sócios, fosse le-
vado á ultima moiada como membro 
da grande familia dos profissionais 
da contabilidade e não como des-
dito. 

Nobre gesto. 

O gesto ria Classe óos 
Contabilistas Br stleiros, é 
realmente de tal nebresa que 
não podemos á e ^ >r de o re-
gistar com o na or relevo, 
pondo o em dís a^ue o em 
contraste com a atiiude do 
cônsul português no Rio de 
Janeiro. 

Neste caso não é só o as-
pecto deshumar».- que reveste 
o desinteresse daquele repre-
sentante consular, mas tam-
bém a falta de cumprimento 
de um dever clic'»!. 

O desditoso Ai.tonio Fer-
reira Lima, não er; um indi-
gente. A próp ia noticia pu-
blicada num numero do Jor-
nal óo Brasil de 12 de Fe-
vereiro, referia-se á importân-
cia de 157:000 em dinheiro 
brasileiro e um cheque de 
7:444$00 escudos sobre o Ban-
co Nacional Ultramarino en-
contrados no bolso do desdi-
toso rapás. 

Para custear as despesas 
do funeral estes importâncias 
garantiam bem. E o infeliz 
Antonio Ferreira Lima. muito 
longe da Pátria e da familia. 
teria como derradeira morada 
a vala comum se não fossem 
os seus CDlegas brasileiros, 

Lamentamos sinceramente 
que o representante do nosso 
peís numa terra estrarj í i ra 
não dispense aos seus patrí-
cios a assistência que eles 
merecem. 

E para este facto chama-
rmos a atenção das entidades 
respectivas. 

i (f 0 qoe todos devem 
sÉer de cancro,, 

COMISSÃO Directora 
| do Instituto Portu-
j guês para o Estudo do Can-

cro (Instituto Português de 
Oatologia), resolveu fazer a 
divulgação dos conhecimen-
tos actuais sobre o cancro, 
pela publicfção de livros e 
folhetos de propaganda, dis-
tribuindo-os em todo o país, 
prestando assim um bom ser-
viço aos que se interessam 
pilo tratamento das neopla-
sias. 

O primeiro desses folhetos, 
sob o titulo O que toóos óe-
vem saber óe cancro, apre-
senta, em linguagem facil-
mente compreensível por qual-
quer leitor, os factos essen-
ciais ácerca do cancro: a sua 
frequencia, condições que pre-
dispõem para o seu apareci-
mento e sintomas; os méto-
dos scientificos modernos do 
seu tratamento; e, o que é 
mais importante, as precau-
ções que devem ser tomadas 
por todas as pessoas que o 
queiram evitar. 

Agradecemos os ejcempla-
que nos foram enviados. 

k m m Protectora dos Diabéti-
cos Polires (Filial ie Coimbra) 

A Filial de Coimbra 
da Associação Pro-

tectora dos Diabéticos Pobres, 
receberam-se os seguintes tra-
balhos para a exposição a 
realizar em Maio próximo, 
pelas senhoras: 
A, Professoras e alunas do 
Colégio da Lousan, uma al-
mofada bordada em filet, uma 
almofada bordada a Riche-
lieu, uma almr fada de setim 
branco desenhada, uma al-
mofada pintada a oleo, um 
jéte de table em linho borda-
do a Rechelieu; quatro lenços 
com bondados diferentes; D. 
Maria da Conceição Fonseca, 
um jéte de tabls bordado em 
linho; D. Maria de Biito Cos-
ta, uma almofada bordada a 
Rechelieu; D. Isaura Brito 
Costa, um neperon bordado; 
D. Maria da Conceição Brito 
Costa, uma almofada bordada 
a Richelieu; D. Maria Isabel 
de Figueiredo Costa, um jéte 
de table bordado; D. Alice de 
Figueiredo Costa, um nape-
ron err organdi bordado. 

Donativos receberam-se do 
Dr. Ernesto Roma. seis fras-
cos de Trypsogen; da sede da 
Associação Protectora dos 
Diabéticos Pobres, dois fras-
cos do mesmo medicamento. 

Inscreveram-se como so-
cios, os seguintes srs. capitão 
Eduardo de Albuquerque, Jo-
sé Idães, João Madureira Mo-
rais de Cestro, José Simões, 
Afonso Teixeira da Mota (os 
tres últimos d~ Soure). 

Missa 8 .o dia 
Dr. Francisco António da 

Cruz Amante e família, par-
ticipa que manda rezar na 
próxima quarta-feira dia 30 
pelòs 10 horas, nas Torres do 
Mondego, urna missa por 
ma de sua saudosa esposa. 

-aSirçgjíís.— 

LIÉDÍ9 JOSÉ È M i l 
p a r a o s e n m o -

n u m e n t o 
C»ONTINUA fiberta nas 

f colunas da Gazeta 
óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em iodo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

EM Tribunal colectivo, 
respondeu ontem o 

rêu Manuel Simões, de Rio-
-de-Vide, Miranda do Corvo, 
acusado de passagem de no-
tas falsas. 

O Tribunal estava repleto. 
Na teia, muitos estudantes. 

Feita a chamada das tes-
timunhas, o réu confessou o 
crime de qu« era acusado: 
Antonio Caldeira, de Bustos. 
Vagos, chamou o um dia a 
sua casa, para « fazerem uns 
negó:;ios ». 

Levou-o para a adega, en-
traram de comer e bebericar 
e, por fim, o Caldeira ejcpoz 
ao Simões os tais «negócios«. 

— Tu já estiveste preso 
por passador de notas falsas, 
na Lou^ã. E's um parvo! Po-
dias passar quantas notas 
quizesses, ganhavas um& for-
tuna e ninguém te prendia! 

O Simões tentou-se. Com-
prou 900$00 das tais notes 
— todas cie 10$00 — por . . . 
450$001 Um negocianão! E 
tóca de vir para a terra, pas-
sadas .. . 

Algumas not?;s dos depoi-
mentos das testimmihas: 

Segunda testirnunlri—Au-
gusto Cabral, que diz: 

— Comprou-me uma ca-
brn por 60 escudos — tão 
falsos como ele . .. 

— E a cabra? — pergunta 
o advogado defensor. 

— Fiquei com ela . . . 
— Um ótimo negócio, não 

ha dúvida 1 
Joaquim de Matos, a ter-

ceira testimunha, tem respos-
tas que provocam o riso. 

— Uma, ao acaso : 
— Que é a sua profissão? 
— E' trabalhar .. . 
Depois, no depoimento: 
— Comprou-me dois ca-

britos por 60$00. 
Pergunta do advogado de-

fensor : 
— Os cabritos valiam os 

60$00? 
— Não sei. Ele deu nos... 
— Ah! São os tais ne-

gócios de mão cheia . . . 

O Manuel Simões foi con-
denado a 3 anos de prisão 
maior celular, ou na alterna-
tiva de 4 e meio anos de de-
gredo em possessão de l.a 
classe e 800$00 de imposto 
de justiça. 

Por crimes de furto, res-
ponderam : 

Ismael Madeira, de Mi-
dões de Sazes, Penacova, 
.acusado de ter gasto em seu 
proveito a quantia de 400$00, 
da venda de azeite do seu 
antigo patrão, condenado a 2 
anos de prisão maior celular 
ou na alternativa de 3 anos 
de degredo, em possessão de 
l.a classe. 800$00 de impowto 
de justiçá e 3(29$00, ap-snas 
de indemnissção ao queixoso, 
em virtude do restante, que 
foi apreendido ao réu, estar 
depositado no tribunal. 

— Artur Branco, de Mo-
çambique, residente em Mur-
tede, Cantanhede, pelo roubo 
duma junta de bois, condena-
do a 3 anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 
4 «nos e meio de degredo e 
800$00 de imposto de justiça. 

LIVROS 
fy REVISTAS 

O 

S. FRANCISCO D ÃSSIS E OS LU-
SÍADAS, por A i O e r t o M a r t i n s 
de carvalho 

ESTUDIOSO advoga-
do sr. dr. Alberto 

Mertins de Carvalho, autor já 
de outros írabilhos interes-
santes, aceba de publicar um 
novo livro a que deu este ti-
tulo : 5. Francisco ó'Assis e 
os Lusiaóas. 

No mencionado trabalho— 
denotador de estudo e de be-
neditina paciência na procura 
de elementos confirmativos da 
sua tése — procura o sr. dr. 
Martins de Carvalho provar 
que ao grande autor dos Lu-
siaóas não era estranha a 
figura do santo de Assis, nem 
a sua doutrina, muito embora 
não citasse, senão raramente, 
o nome do santo. A propósito 
do estudo feito sobre S. Fran-
cisco é lembrado o nome de 
Santo António e são conta-
dos episódios da sua vide, o 
que pode permitir oue este 
livro faça parle da. já abun-
dante, bibliografia antoriana. 

Ainda no livro que temos 
presente, o autor comenta a 
portaria 6.259 e o decreto 
17.372, que tem relação es-
treita com a chamada Lei da 
Separação do Estado da Igreja. 

Agradecemos a visita do 
recente trabalho do incansá-
vel e trabalhador advogado 
sr. dr, Martins de Carvalho. 

ORFEU 

CONTINUA Orfeu, o es-
plendido mensário or-

gão do Orfeon Lusitano, do 
Porto, — que, seja dito de pas-
sagem, prepara para breve os 
seus passeios artísticos de 
alto valor para a nossa cul-
tura artística e educativa — a 
vir dizer-nos, pontualmente, 
como o orfeonismo se vai de-
senvolvendo no nosso país. 
No n.° 30, de 15 do mês cor-
rente, relata a viagem do Or-
feon Académico ao norte do 
país, referindo-se com pila-
vras amáveis a essa organi-
zação orfeonica superiormente 
dirigida pelo sr. Dr. Elias de 
Aguiar. Além destas noticias 
aborda assuntos de palpitante 
interesse para a vida orfeo-
nica portuguesa e apresenta 
desenvolvido relato do que se 
vai consecutivamente passan-
do no meio artístico portu-
guês. 

Agradecido pela remessa 
da esplendida publicação. 

UNIYERSIDAD 
E* ESTE o titulo duma 

publicação, de no-
vos, recentemente saída em 
Madrid. Intitula-se ela Re-
vista universitária inóepen-
óente. 

Como o titulo indica abor-
da esta revista — que ostenta 
magnifico e moderno aspecto 
gráfico — assuntos de inte-
resse cultural, defesa dos di-
reitos de universitários e as-
suntos curiosos de sociologia. 

Ao acasO destacaremos, 
de entre outros artigos valio-
sos, que encontramos em Uni-
versióaó os que têm os títu-
los La mujer politica o apo-
lítica, e Lucha óe genera-
ciones. 

Nu ma sua página literária 
Universióaó publica varias 
produções poéticas, em que 
se afirma o esplendor da ju-
ventude espanhola. 

N. B. 

A GUERRA 
N.o 46 da revista A 

Guerra, orgão da 
Liga óos Combaientes óa 
Granóe Guerra, insere cola-
boração interessante do te-

O 

A A i a ile Vale de [« 
7V PESAR do dia não ter 

estado muito convi-
dativo, foram bastante as pes-
soas que no domingo de Pas-
coa estiveram em Vale de 
Canas, sendo elevado o nu-
mero de automóveis que,esti-
veram na ampla e linda espla-
nada do planalto, «m cujos 
bancos, durante algumas ho-* 
ras da tarde, se viram senta-
das muitas pessoas de distin-
ção, que muito admiraram a 
grandesa e belesa de tão im-
portante empreendimento. 

A invernia impiópria deste 
tempo muito tem prejudicado 
a concorrência diaria de tão 
linda estancia; sabemps, po-
rém, de boa fopte, que logo 
que o tempo melhore e.tenha-
mos a bafejar-nos o lindo sol 
de Maio, vária? ,e ruidosas 
festas amigas se realisarão 
no Restaurante de Altitude 
da Pensão, prpmovi4as pçr 
pessoas de distinção, festas 
que muito contribuirão para 
animar tão aprasivel e afa-
mado local. 

Alé m dessas festas, haverá 
uma em que tomarão só pa,rte 
senhoras, que, na Mata, reali-
sarão um distinto pic-ntc* 

O N O S S O presado co-
lega do Pòrto/or-

na/ óe Noticias, transcreveu 
no seu numero de sabado, o 
nosso relato do jogo entre as 
selecções militares de Coim-
bra e Lisboa, realísado ha 8 
dias. 

Os nossos agradecimentos. 

Sob a direcção do hábil 
tailleur Augusto Maria dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.° 
174-1.° (esquina do Largo,Mi-
guel Bombarda ), o sr. Anto-
nio Maria, de Barros de Mou-
ra Portugal. , s 

Especialista em obras de 
senhora. 2 

Praça 8 de l i , íH.o 
AUGUSTO VAZ S E M I 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÃO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral Das 16 ás 18. 

NO ultimo domingo, ás 
12 horas, faleceu n« 

sua quinta á Conraria, e após 
prolongado sofrimento, o sr. 
dr. Joaquim Tavares Festas, 
que foi um grande influente 
polijico no extinto regimen. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

£sie mimtmero f o i vi-
sado p e l a "Comis-
são de Censura. 

nente sr. Assis5 Gonçalves, 
Eduardo de Faria, Jorge Lar-
cher, etc. e continua com o 
seu inquérito respondendo a 
ele, neste numero, os srs. co-
mandante Pereira da Silva e 
capitão Pais Ramos. 

Além de várias ilustrações 
publ ica ainda desenvolvido 
relatório sobre o 10.° Con-
gresso da Fidac em Belgrado. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
dável, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

^TRIBUNAIS! 
S e s s ã o d e 26-1V-1930 

JULGAMENTOS 
Certa—O M. P. contra José Fer-

reira da Luz—Provido. 
Lousan — Anibal Marques de 

Sousa contra o M. P.—Adiado. 
Aveiro—O M. P. contra Rita de 

Jesus e outro—Concedido em parte e 
em parte negado provimento, sendo 
a Rita de Jesus pronunciada pelos 
crimes dos art.os 424 e 421 n.o 4 do 
Codigo Penal e o Palo Pereira Boia 
ccmo correu pelo crime do art.o 421 
n.o 4 do mesmo Codigo. 

Vizeu—Domingos Rodrigues do 
Outeiro e mulher cor.tra Manuel Mo-
reira—Confirmada a sentença. 

Figueiró dos Vinhos—O M. P. 
contra Aníonia Antunes Júnior — 
Confirmada a sentença. 

Aveiro—José da Craz contra An-
tonio José dos Sautos—Revogada a 
sentença ajyelada. 

Sabugal—Francisco Rocha e o 
M. P. contra o& mesmos—Confirma-
da a sentença mas apelada quanto 
ao imposto de Justiça e acréscimos 
legais. 

Se^ta—O M. P. contra Teresa 
Julia Fernandes Fe outros—Concedi-
dos provimento por ser ejjrempora-
neo o despacho recorrido. 

Agueda—O M. P. ccntra a firma 
Silva, Alves, Carvalho e Companhia 
L . d a — N e g a d o provimento. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 2-V-1930 

Coimbra—(2.a Vara) — Adelaide 
da Conceição Pereira contra Arman-
do Paixão Pereira — Rei., juiz dr. 
Araujo e Gama. 

Para une sofrer por mais tem-
po? As Pintas 

t o m 
Não se devem descurar as doen-

ças de estoipago, não só porque es-
sas doença& fazem sofrer imenso, 
mas áinda porque podem abrir a por-
ta a muitíssimas outras doenças. 
Quando se digere mal, o organismo 
não tira dos alimentos o proveito, 
que devia tirâr; >e tini organismo mal 
nutrido, viáto não poder evidentemen-
te reparar as s o a s perdas, pronta-
mente se enfraquece. Ha muitas 
pessoas que sofrem do estomago, e 
que poderiam melhorar rapida e fe-
lizmente o seu estado de saúde, se 
t i ves sem'a boa inspiração de tomar 
as Pilulas Pinh 1 Escusado é sofrer 
durante semanas e mezes inteiros, 
«ntes de procurar um bom e infalível 
aneiò de cúra : logo que se sentirem 
mal dispostos, abatidos, sem apetite, 
nSo hesitem em tomar as Pilulas 
Pinh; que são um poderoso regene 
rador do sangue com excelente toni 
co dos nervos. Estas pilulas não 
tardarSá a dar-lhes forças e a melho 
rar o funcionamento de todos os or 
gãos, a começar pelo estomagò. 

As Pilulaa Pinh dão sempre ey 
celentes resultados, nas doenças que 
tiverem por causa a pobreza do san 
gue, ou a ejdenuação do sistema ner 
voso, tais como: anemia, clorose das 
jovetos, enxaquecas, doenças nervo 
sas, doenças e dôres do estomago e 
reumatismo. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

-macias, pelo preço de Esc. 12$00 . 
caiya e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-

ipósito geral: J. P. Bastos fy C.a. L.da 
À\ rua Instituto Virgilio Machado 
£,isboa. j 

A Comissão Administrati 
va da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que a épo-
ca normal da aferição de pê-
sos e medidas começa no dia 
l.o do projdmo mês da Maio, 
devendo, por isso, todas as 
pessoas que possuam pêsos 
e medidas em uso para ven-
da ao publico, apresenta-los 
na Repartição competente -
instalada no Pátio da Inqu. 
sição, até 31 de Julho, sob 
pena de multa estabelecida 
na Lei. 

Pára constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afifados nos 
lugares públicos e do costume. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 23 de Abril de 1930 

O Presidente, /. Santos 
Jacob. 

M I O I É Í I 
1.a Vara 

Arrematação 
(l a publicação) 

No dia 4 de Maio projei-
mo, pelas 13 horas, se ha-de 
continuar com a arrematação 
dos bens dó falido João Casi-
miro da Cunha Coelho, á por-
ta do Tribunal Judicial da l.a 
Vara, 'deèta comarca, no Pa-
lacio de Justiça, na rua da 
Sotia. 

A falência corre pelo car-
tório do escrivão do l.o ofi-
cio, sr. Almeiòa Campos. 

€ c i e s i í c — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbcstilc — Ardósias artificiais cm 
todos os tipos. 

tfetUCSitoi — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Jtttosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J f . ã S i e l m o n . £ * u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WlINNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues, vem 

publicamente patentear o seu 
reconhecimento ao Ejí.mo Sr. 
Dr. Augusto Vaz Serra, di-
gníssimo médico nesta cida-
de, pelo zelo e carinho, profi-
ciência, com que tratou sua 
mulher Ermelinda da Concei-
ção Rodrigues, da grave doen; 
ça que a acometeu, pelo que 
se lhe confessa eternamente 
grato. 

Mais agradece a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo seu estado. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

Podaria 
Trespassa-se 

Traiu. óas Fabricas Trioofo 

Sexta-lelra anda a 
roda 

Para o projdmo dia 2 de 
Maio estão á venda os 

400 contos 
na casa de Julio da Cunha 
Pinto ty Filho, Avenida Na-
varro. 

Agradecimento 
Manuel Cesar da Silva 

Vale, Fernanda Cesar da Sil-
va Vale e Maria Tereza Ce-
sar veem por este meio agra-
decer reconhecidamente a to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanhar até á ultima 
morada sua mãe 

i n l i a d a C o n c e i ç ã o C e s a r 
assim como ás pessoas que os 
acompanharam na sua gran-
de dôr. 

Trespassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrão, 72 e 76— 
Estação Velha. 3 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

Boas lojas com armação 
de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb a. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
Dualidade neste género, dizen-

o a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Q u a t r o i n s u a s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 3 7 a e a í l H a t e , p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

Ione ii 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijo-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se ^m Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Cbaoiíeors 
Admitem-se dois que dêem 

boas referencias. Julio dos 
Santos, Filhos fy C.a — Oli-
veira do Hospital. 2 

Junta D i i o i s t r a t i i a do Em-
préstimo para o Ensino 
SccuBdaria 

Venda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edilicio 
do Liceu Dr. Julio Henriques. 

As propostas devem ser 
entregues em carta fechada, 
até ao dia 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, rua 
Candido dos Reis. 

O Presidente, 
(a) Dr. Eusébio lamagnini. 

Matta e Silva 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forense?; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e ern boas condições; 
Compra e vsnda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofía. 352.o 

Vcnôc-sc 
A n o v a Q u i n t a d a M a c h a d a , 

s i t u a d a n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a H a b i t a ç ã o , v á -
r i a s d e p e n d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e m e a d u r a . 

U m l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o u s t r u c ã o , c o m a s u p e r f i c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s Q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â C r u z d e C e i a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a i i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L o z , 6 5 - 1 . 0 . x - a 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Preça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

Explicador 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para fjeames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia, 
35, 2.o. 5 

Linda mm 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Cctnpõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto terra de se-
meadura e depó••!"•> de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode sei .istd das 
13 ás 17, e trata-se cun o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15. e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Pode V. Ex.a adquirir 

talçado 
Portugal 

no va lor de 

0 $ 0 0 
IWSCÍÍIMÍ BOJE msno 
venJai a prestações com Lónus 
HO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
Rua VnronJe Ja Lu, 79-C oimora 

D e p ó s i t o d e M a t e r i a i s d e C o n s t r u ç ã o 

km 8 Carpintaria lutas 
J f f t a d e i r a s nadomais c e s -

tvanéeinas p a r a iodlas 
as aplicaf&es 

0 R. da Nogueira, 22/24 
TELEFONE 2 3 9 

0 tu u jp»H 
!i!l 

IhMil , i ) i i mjjHn lumii 

liiiii 
i 

jxOUU! 
r 

0 
0 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tratar, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Propriedade 
Vende-se em Vale de Fi-

gueiras, Coselhas, que se 
compõe de casa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
dura e arvores de iruto. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 12. 1 

Helooio 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 
<i A Conimbricense 99 

Encarrega-se da colocação 
de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense, 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

Fariacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou ties-
passa-se, a farmrcia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmecia da 
Misericórdia, com o sr. dí. 
António Simões da Silvi. X 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na treguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda* situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da esteção de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto cu muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem prda totalidade das 
arvores sej m dí- que nature-
sa e dimensões fô-em. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 4 

Empregado de praça 
Precisa-se activo e bem 

relacionado, para trabalhar 
com artigos á comissão. 

Dirigir a G:ib'iil Tinoco, 
Largo das Ameias. I 

Em co imará 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá 
rio que rião lhe permite estar 
á frente dos seus wegocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade. bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

I n f o r m a - s e na casa do 
Povo, Rua do Visconde d* 
Luz. 3 

Bi 

Precisam-se 
Dois oficiais e duas cos-

tureiras na Alfaiataria Portu-
gal, rua Ferreira Borges, n.o 
174-l.o. 1 

ATELIER DE MDDISTA 
Abriu esta semana na tua 

do Arnado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição. a preços módicos. 

a , c o m 
a t e l i e r d e a l i s t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s um clientes n u e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p i s r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Aziíieíio M i m 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 

i t p d o d e Praça 
Piecisa-se que conheça 

muito bem o ramo de Malhas 
e Miudeza ejdgindo-se as 
mt-Ihores referencias. 

Carta indicando onde es-
teve empregedo, á redacção 
da Gazeta, ao n.° 10. 1 

ra 
C i O flC 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Prédio, vende-se 
Prcjdmo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35-2.0, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 5 

OFERECEMOS GRATUITAMENTE 
um b r i n d e de Raris 

á escolha do premiado 

a titulo de propaganda aos 
rril primeiros leitores da 

« G a z e t a d e C o i m b r a » 
que tenham encontrado a solução exacta 
do enigma abaixo e que se conformem 
com hs nossas condições. 

E' preciso sub-tituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

Enviar este anuncio preenchido aos 

E s t a b e l e c i m e n t o s EMYPHONS 
17, Rue Sedaine, P A R I S ( F r a n ç a ) 

Seruiço n.o 2. 29. A. 

Juntar na caria, um envolope muito Icgivelmente 
o seu nome e moraáâ. 

N O T A - N a c o r r e s p o n d ê n c i a para o estrangeiro 
ôr um sêlo de 1$60 escudos. 

TERRAS DT P O R T O M 
Esta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra sao as 
S e 9 U i n O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 

Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autogratos. 
A lendn das Cinco Quinas. . . . . , . , , n . 
D. Afonso Henriques, fundador d a Nac.onal,dade Portuguesa , 
Fotografia» « artigos de Portugal, Espanha, Madr.d, Lisboa, Barce* 

ona. Porto, Sevilha e Coimbra. n t ~ v ' ; 
Padrões régios - Escuria! D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Lompostela. Toledo. Jero-» 

nimos, Batalha e Alcobaça. _ «. Vila da Feira 
Castelos Formosos -Le ir ia , A l m o u r o l G u i m a r a e s e V i l a d a t r e i r a , 
Termas Galantes - Mondaríz Pedras Salgadas Cuna e Vidago 
Ondinas elegantes - S. Sebastian, Santander, Costa do boi, ti 

gueira e s p i n h o . ^ ^ ^ ^ A l c a z e r , Granja. Pena. Monser-

rate e Queluz. 
Ma» Vilas ridentes de Portugal. 
m Terras da Beira Mar — Aveiro. Veneza Portuguesa. 
3 As Perdas do Oceano - Mad< ira, Las Palmas e Açores. . 

Todos os pedidos de e»clarecimentos devoro ser diri-
gidos á Redacção, em Lisboa, ma do Loreto. 34-2.Q. 
-J"1"1 — — T ^suZií^ 

tf» 

& menino 
confirma o efeitocalraãS|to 
seguro e rápido d» dôtej 
peloVerapron-Schering. 6 
indispensável submetêi • 
tempo qualquer doença ai 
um tratamento «acto peb 
médico. Porém-será sempre 
de grande valôr poder cal. 
mai rapidamente, p. exíHa 
dór aguda douvidos coro 
um remedio inofensivo e e> 
f icáz como o # 
Yeramon -Scherin^ 
que pôde ser administra^ 
em doses reduzidas para cri-
anças (2 vezes jjor dia % a t 
comprimido). 

R e l a t a d a s Peitorais do Dr. centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Use 

A m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 
Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejcandie 
Herculano, 17-2.o. V 

P r e v e n ç ã o 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s E^.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agricdas peta 
n rud do Carmo, 70, 72 e 74 
(prcj<'mo da Av?nida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej<.as. 9 t-q 

EompaoÉ dos cníiln de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso 
Em substituição das actuais dis-

posições entrará em vigor no projji-
mo dia 1 de Maio o nova tarifa es-
pecial n.o 19 de grande volocidade 
de bilhetes òe ióentióaòe para 
aquisição óe bithe óe passagem a 
meio preço óa tarife geral. • 

Para mais esclarecimentos podom 
os interessados consultar a tarifa ou 
obtê-la por compra nas estações desta 
Companha 

Lisboa. 19 de Abril de 1930. 
O Dire ctor Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Prédio 
\ M - s e o u a l u g a - s e n a 

rua «e 8i veira Maios, l e fra A. 
Para tratar, Aven i da Sá da 

B a n » , 1 1 5 . 2 J H 

a d i e i epiaM 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.oJi 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 
O deseparecimento imediato de todos os sofri-

mentos e outros incomodos derivados d&s 3 K c t ~ 
m i a s A deminuição progressiva, 
por volumosas e antigas que sejam; são os resulta-
dos que se obteem com o novo método de 

Ur. B l e f y Jr. 

Este Sr, receberá das 9 ás 13 em: 
M r a n t e s ; Terça-feira 29 de Abril, HOTEL COMERCIAL 
£Tomar; Quarta-feira 30 de Abril, HOTEL UNION COMERCIAL 
V . J l . d e C u r e m ; Quinta-feira 1 de Maio, PENSÃO OURIENSE 
( T i é u e i r a d a Soz.; Se^ta-feira 2 de Maio, HOTEL ALIANÇA 
"Coim&ra; Sábado 3 de Maio, HOTEL ASTORIA. 
V i v e u ; Domingo 4 de Maio, GRANDE HOTEL PORTUGAL 
(Torto ; Segunda feira 5 de Maio, GRANDE HOTEL DO PORTO 
J i v e i r o ; Te ça-feira 6 de Maio, HOTEL CENTRAL. 
JCis&oa; nos dias 7, 8, 9 e 10 de Maio ma Í U £ U I S « I 

P A R A P O R T U G A L , R U p , 1 5 r f c B . I l l 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a de-
molição da Ala Nascente do 
antigo Palacio Ameal, sito á 
rua da Sofia. 

Base de licitação, esc. 
29.000$00. 

Deposito provisório esc. 
1.450$00. 

As condições e caderno 
de encargos estão patentes 
na Secretaria do Tribunal da 
Relação, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

As propostas serão en-
tregues em carta fechada até 
ao dia 10 de Maio pro^imo. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O Desembargador ser-
vindo de Presidente da Co-
missão, Araujo e Gama. 

A lo tais s (iiiiati 
Inata A n i l i n a de Estratos 

A N U N C I O 
C o n c u r s o p u d i c o p a r a a a r r e m a t a ç ã o d a e m p r e i t a d a d a e m -

p r e i t a d a d e c o n s t r u ç ã o E . N . n . o 5 2 - 2 . 0 , l a n ç o d e Al-
v o o c o d a s V a r z e a s a V i d e . 

, Faz-se publico que no dia 12 de Maio de 1930, pelas 
15 horas, na séde da Junta Autónoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.o 29-l.o, Lisboa, perante a comis-
são para esse fim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos abaijco indicados. 

D e s i g n a ç ã o , o a t a r e s a e s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s B a s e d e l i c i t a ç ã o 

C o n s t r u ç ã o d e t e r r a p l a n a g e n s , o b r a s f l e 
a r t e e a c e s s ó r i a s d a n . N . n . o 5 2 - 2 . a 
e n t r e p e r f i s 2 1 8 e 3 0 3 5 7 e 1 6 1 , l a n -
ç o d e A l v o u c o d a s V a r z e a s a V i d e . 

2 6 2 . 5 0 8 $ 0 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
na Tesouraria da Junta Autónoma de Estradas o depósito 
provisório de 6563$00 em qualquer dia util das 11 ás 17 
horas e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 o do preço da ad-
judiceção. 

O programa do concurso, caderno de encirgos, medi-
ções e orçamentos èstão patentes todos os dias úteis dat 11 
horas ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em 
Coimbra na 3,a Secção da J. A. E. 

Lisboa, 23 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director dos Serviços de Construção, 

Jorge Moreira. 

IS I o i í l i l Gelatina í í M Ê I U J 
A t â t t r i c a m a i s i m p o r i s m e e a c r e d i t a d a d s c m m 

Rua da Manu'eução Militar, 3. — Coimbra. 

f i s i a M i : Eitos: \mm : ett., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

II 
Hssocseção de Socorros Mutues 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70 3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvnrá Ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M C P R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

Batalhão de l e t r a -
U o r a s n.o 2 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no dia 5 
de Maio iprojfimo, por 14 ho-
ras, se procederá á venda de 
5 solipedes julgados incapa-
zes para o serviço ds exerci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Março de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo-
sé óe Campos Rego. — te-
nente.. 1 

Grupa Excursionista 
7 de iunho 

Este grupo reunido em as-
sembleia geral, deliberou en-
tre outros assuntos, que o 
passeio a realisar em Agosto 
do corrente ano, fôsse pelo 
Algarve saindo de Coimbra-
Seitil • Vendas Novas - C*sa 
Branca - Évora -Beja Faro Vila 
Real de Santo Antonio Lagos-
Sagres-Tunes-Setubal Liiboa 
e Coimbra. 

Reina grande entusiasmo 
nos componentes deste grupo. 

A Direcção. 

Barracão ds l a d e i r a 
Vende-se, tendo perto de 

500 telhas inerselha. Celdei 
ra pai a fabrico de sabão, mol 
des, tanque de ferro de 1.000 
litros e outros utensílios, por 
motivo de retirada. 

Trata se, Estrada de Lis 
boa — Santa Clara. 1 

Bom i p i i i capilal 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
con^tri.ções, pois que é servi-
da pelíi íinha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Cessa rápidamente com 
' V i £ o r Í n a , remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Teb^cnria Pátria. Coimbra. 

Aufomovel 
Vende se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.° 56 — l.o. 

Declaração 
O pessoal da Sapataria 

«Elite» declara que nada tem 
com o roubo que no dia 19 
ali foi praticado, sendo o se» 
autor José Dias dos Santos 
Pereira, ao tempo aprendiz 
de sapateiro nas oficinas de 
referida casa. 

ulfaío 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Miguel Rodrigues 
telefone n.o 609. 4 

350 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.o. 

7,4;.4' • 

Vicente 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 u a d a V B V V V B w a 
(edifício próprio) 

Coimbra 

( ( T a r a 5 . f l © , 15, HO, 3 0 , 4 0 e 5 0 p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
&/ MARBLE QUARRIE5, Co, Limited 

MonseMas pelas Camaras Municipais para 
os prélios pc ia® cslâo ligatios á rede 

gerai âos esgotos. 
terral aproveitamento Jo* Jejecío§ para o a J u L m 

a§ 

Pastore de Coimiira 
Rua da Sota, n.° 23, tres-

passa-se. X 

' E ilL jf̂  i 
- DE — 

M Lopes da Fonseca ( T Í B O O ) 
Largo òe S. João 

Defronte ao Museu Maihado Castro 
Gabinete de senhoras 
Corte fin csltelo - 3$QD 

i a r p r i s a Frazão 
que durriiite anos «jeerceu a 
•ua profissão na Fgueira da 
Foz, acfiba de montar atelier 
de modista na rua Oiier.íal 
de Montarroio, n.° 2 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Trespassa-se 
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom locel. Ga-
rante-se um regular movi-
mento. 
^ Informa se, na Estrada da 
Beira, n.° 6. 2 

• 

Aqui temos es consequências! Outrora, na 
mocidade, um grande „papo seco", depois; 
na idade madura, as inclinações para jantares 
exquiíibs com vinhos fortes e cigarros de 
Haveria I Sim, senhor, lumbago e três ataques 
de gota por dia não são brincadeira! Dois 

C o m p r i m i d o s i i e 

s p i n n u 
e um copo de agua elemlnam as dôres da 
gota. O velho senhor revive como numa se-
gunda mocidade, toma comfortavelmente o 
seu copo de vinho e acende o seu bom 
diaruto. Deve ser verdade que a Aspirina é 
um taiisman. f 

- B 
IBAYEF 

„ CesiBheira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta iedarção se 
diz. X 

10 divisões, quintel com água 
e luz, arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
ds farmácia, 4 anos de 

iliniílB prática, oferece-se, dando 
referencias. 

Rua Figueira da Foz 55-1 .o. 
r/c com 8 divisões, casa 
de banho loja e terraço, 

na Vila Uniã-i, frente Á Estrada d J 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. 
i m 2.o andir na R. Aze'te.i-

itÈtiiifllJ ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét. Calçada. X" 

-SB 

fnnn com quintal, independente, de-
luvU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esto 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vende-se ou arrenda-se barata 
na ru3 das Parreiras, n o 27 — 

Sir.ta Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado, A. 1 

fijan precisa-se de 2 a 3 diviiões, até 
(tíSíl 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

Costureiras e a p r e n d i z a s ^ p t e c i s i m -
s e n a l u a Or i en t e i d e 

Montarroio, 2. 

i III 
precisa-se rom alguma pra-
tica d - miud -zas. Rua Per-

92. 1 reira B O' p 
||jjnh;,j. de barbeai -i. filuga-se ba-
!'illlJ !i3 --ata. Rua Oriental de Mon-
tarroio. 55. X 

firren^S-f0 a m P ' ° armazém q ie ser-
Hliuntiu ti vf. para garage. idicina 
ou outro qualquer ramo na rua da 
Alearia, n.os 10. 12. 14 e 16 

Trata-se na mesma. £ 

Êrn^fls-wuma cas* c o m
J

n o^e
r
d i-hlltviíu liú visões ria rua da Sofia, 

n.o Q5. y 

RrrsnHs ío ° ^ ° a n d a r e chão 
HllKilud. ÚC do prédio n.o 56 na Ave-
nida Navarro. 

Para tratar no mesmo prédio 2 . o 
andar. X 

nK(! j j_«n l l r n P'édio no Largo das 
Zíitiu ttS Olarias, n.o 9 servindo 

para casa de habitação ou pensão. 
Trata-se no mesmo, das l'J ás 19 

horas. 2 
1*315 arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
LOÍQ so, n.o 7-A. 
r««ni srrenda-se na rua da Scfia, pri-
luíil meiro andar, novo, com esplen-
didas divisões. Trata se na rua da 
Sofia, 35-2.0 X 

r 5 Ç - vende-se nós arrabalde, nova. 
líiiU para pequena família; grar.de 
terreno arvorisado e óqua nativa. 

Informa se, Piíça 8 de Maio, 19. 
rom o sr. Alberto. X 

[asas c Carmo com 2 andaras e 

Casas 

está vaga. E outra na Ladjira de 
Santa Justa, com 3 findares e lojn. 

Trata-se na rua do CarriiO, r» n 
38 com Joaquim da Costa. X 

arrendam-se, uma ccm seis 
divisões e uma loj i. terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 

vendem-se de rend.mento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde di Luz 65 X-a 
50 cantos sobre l.a 
h pot ca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto M^jiimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-
mero 21. l o . X 

PmnFnnilin c o m prática de mercea-
LíliPiEydUU ria, oferece-se. Informa, 
Aires Mendes Freire C.a, rua do 
Corvo. X 

Emprestam-se 

de ve-t d->s 
trabalhar f[ 

Ladeira do " 

orerece-se para 
i casas particu-
r"iná io. 8 

Mnfn Harlev Davidson,3 5 H. P., coin 
lilUIU instalação eléctrica, em bom 
estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 
Mnfer p 'ertrico compra-se de 16 a 
lllUlli! 20 H. P. Trata-se com Lou-
reiro dos Ccfé?, Rua de João Cabreí-
ra, 17. X 

0p"p}n independente, espsçoso e com 
IfUOliU duas janelas grandes para a 
rua, sitio limpo e socegado, na baij<a, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Almoxarife), n.o 29. 2.o andar, das 
12 ás 15 hora*, todos os d :as. 2 

PlHttflí alugam-se em conta com ou 
Vlluiliid sem mobilia. Areita-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

Onjftnç ° l l , 9 a m ' s e . baratos. Teem loz 
l'U"l!lli electrica e água 
Sofia, 56 3.o. 

Rua da 
X 

RSZ-íiO-EilãO tero ds Quental, n o 
39. 

An-
c 
X 

no Calhobé, uma loja 
í l E . P y a - j 8 com mercearia e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé, n.o 174. X 

Trotns?» ca »"iorandearniazemde 

llta{lQwQ*)C carvão bem afreguesa-
d:>. que serve para qualquer outro 
ramo de negocio. C -'-J 

Trata-se no mesm.>, rua das Azei-
teiras, n.os 67 {9 ~ 2 

i m uma Merceario muito 
r«u central. b3* clientela, 

devido o seu dono ter de tretar de 
outros negó;;os Nesta redacção se 
dz. X 

iç Mn a antiga casa Augusto 
lÍTiO Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
rendvse o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventu a, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

Voniio ffl em Coimbra linda vivenda 
• CHUCBC com jardins, de grande 
rendirr ento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir caita á redacão, L. M. 3 

nnrjjr arrerd i-se com 5 boas di-
úliliut vitões, na Estrada da Bei-

ra, por cima da Mercearia Ro;<o, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

Unnijn* arrenda-se na rua do Cor 

DíiUÚI vo, n.o 6, servindo para 
escritórios ou armazém. 

Para tratar, Avenida Sá da Ban-
deira, 115. 1-a 

barato para estudo, rua dos 
M.Liares! n.o i l . 2 

| P r t 0 arrenda se r>n rua da Figuei-

n.o 158. 
ra da Fez. Tratar na mesma, 

ÍSrrSB!!? ' ' a f a l o s P ' r a pequenas cons-
I btlcuuf truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trater, com Antônio Maia, 
Olivais V 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Abril de 1930 

Ecos I te 
Aniversario» 

Fazem anos hoje : 
D. Csleslina de Moura, esposa do 

sr. Dr. Elísio de Moura 
D. Erimlu di Baptista 
D. Guilhermina Pilar Melirh 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Monsenhor dr. José dos Santos 

Mauricio 
Manuel Bartolo. 

A'manhã; 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coe-

lho 
D. Julia Amado Ferreira 
D. Margarida Branco Neves 
D. Maria Helena de Ataíde Fon-

seca 
Dr. Henrique Miranda Mertins de 

Carvalho. 
Jorge da Silva Ferreira. 

SE G U N D O noticiaram 
ontem os jornais de 

Lisboa, a Comissão de Turis-
mo de Faro, encarregou um 
um dos seus mais categori-
sados membros de vir a Coim-
bra estudar o funcionamento 
e orientação seguida pela 
Comissão desta cidade, bem 
assim t o m a r conhecimento 
das suas obras e iniciativas. 

No próximo mês de Maio, 
também virá à esta cidade, 
para o mesmo fim o secretá-
rio geral do governo civil de 
Castelo Branco. 

O Diário óos Açores, 
dedica á Comissãe de Turis-
mo desta cidade, grandes elo-
gios e incita a de Ponta Del-
gada, capital daquele Arqui-
pélago, a éeguir-lhe o ejcem-
plo. 

Princípios de incêndio 
HOUVE Começos de in-

cêndio no prédio n ° 
33 da rua Fe,rnándes Tomaz, 
e na Mesura do Bordalo, no 
estabelecimento do sr. Anto-
nio Correia. Os bombeiros 
compareceram com o respe-
ctivo material, que não foi 
utilisado. 

N ' JA noite de domingo, 
no Largo do Romal, 

atiroy-se da janela do l.o an-
daV da sua residencia para a 
rua, devido a um acesso de 
loucura, António Ferreira, de 
29 anos, que recolheu ao Hos-
pital da Universidade, com 
vários ferimentos e uma perna 
fracturada. 

P a q u e t e « M o a s i n l i a » 

SAIU no dia 23 de Loan-
da, com destino a Lis-

boa, o paquete Mousinho, da 
Còmpanhia Colonial de Nave-
gação, completamente cheio de 
carga e passageiros. 

F ( 
P a r a j u i z o 

' 0 1 enviado ao poder ju-
dicial José Maria Bar-

roco, mendigo, de Ribeira de 
Frades, acusado de intromis-
são na casa alheia, com o 
intuito de roubar. 

— Também para ali foi 
enviado um processo contra 
Manoe l dos San tos , pedrei ro , 
do Casal da Eira, Calhabé, 
por ter achado um anel com 
um brilhante, em Setembro do 
ano findo, não o restituindo 
ao seu dono. 

N1  

P o l i c i a d a i n v e s t i g a ç ã o 
PELO Juiz Director da 

Policia de Investiga-
ção Criminal, foram em ordem 
de serviço, louvados os chefe 
Américo Mota, e agentes San-
tos Júnior. Rodrigues da Sil-
va e Adelino Duarte, respec-
tivamente pelas investigações 
que fizeram em Castanheira 
de Pera. Cantanhede e Mon-
temór-o-Velho, em virtude do 
bom ej^.to das investigações e 
das elogiosas referencias que 
lhes foram feitas pelas auto-
ridades requisitantes. 

Também foi louvado o agen-
te eujciliar Manoel de Olivei-
ra, por ter descoberto, habil-
mente. o autor do furto de um 
valioso anel pertencente ao 
estudante Manoel Correia Si-
mões, de Vila Nova de Fama-
licão. 

A g r e s s ã o a l a c a d a 
[A Policia de Segurança 

foi apresentada quei-
ma contra Antonio da Costa, 
de 15 anos, sapateiro, do Ca-
sal do Lobo, acusando o de 
ter vibrado uma facada numa 
perna a Luís Francisco de 
Carvalho, de 16 anos, do mes-
mo lugar, fazendo lhe um feri-
mento que foi suturado, no 
Banco do Hospital, com 10 
agrafes. 

E m b r i a g u e s 
FORAM presos, nesta ci-

dade, por embriaguês, 
José de Melo, Joaquim dos 
Reis Larangeira e Joaquim da 
Costa, das Means do Campo. 

E i s c i r i c o i n c e n d i a d o 
^NTEM, pelas 22 horas, 

manifestou-se um in-
cêndio no carro electrico n.o 2 
que fazia a carreira para a 
estação velha. 

Crime de homicídio 
PELA Policia de Investi-

gação Criminal foram 
enviadas a juizo as conclusões 
do processo contra António 
José, do Loureiro, Cernache, 
que é acusado de ter assassi-
nado no mesmo lugar José 
Vicente, crime a que nos refe-
rimos pormenorisadamente. 

Aquelas conclusões de-
monstram que o António José, 
que se encontra na cadeia de 
Santa Cruz, foi o autor do 
crime. 

O ' 

R E I - O 
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P A l ã 

Septa-feira, 29. 

Foz óo Aneóo, 28— Des-
penhou-se uma camionete de 
passageiros, havendo mortos 
e muitos feridos. 

Est range i ro 
Lonótes—O vice-rei da 

índia estabeleceu a censura 
aos jornais indígenas da ín-
dia. 

Atenas — Com toda a so-
lenidade, realizaram-se as fes-
tas comemorativas da inde-
pendência helénica. 

Roma — Alem das cerimó-
nias fascistas ontem realiza-
das, foram também lançados 
á água mais 5 navios <Je 

guerra. 
Carachi—Começou uma 

boycotage aos tecidos es-
t rangeiros . S e t e mil p e s s o a s 
atravessaram a cidade com 
carroças carregadas dêsses 
tecidos, aos quais largaram 
fogo em segu ida . 

Lafayette—Caiu um avião 
scbre a multidão causando 
7 mortes e 20 fer idos, a lguns 
dos quais em estado grave. 

C a i i p É â do Trigo 
SOB a presidencia do 

sr. governador civil, 
reuniram em sessão conjunta 
as comissões Ca Campanha 
do Trigo, que, entre outros 
assuntos, trataram da insta-
lação de um parque de mate-
rial e do fornecimento de 
adubos. 

M i [ a s a i a l i n i i a 

FOI nomeado reitor do 
Colégio dos Órfãos, 

da Santa Casa da Misericór-
dia, o rev.0 Ramalheira, de 
Ílhavo, e professor o rev .o 
Bento Pereira de Sousa. 

Na capela da Misericórdia 
celebra-se a devoção do Mês 
de Maria, ás 18 e meia horas. 

OPROXIMO congresso 
dos Combatentes da 

Grande Guerra deve, ao que 
nos consta, realisar-se nesta 
cidade, em meados de Julho. 

O numero de congressis-
tas promete, também ao qae 
nos informam, ser elevada. 

Coimbra qxe, como quasi 
toda a terra portuguesa, sen-
tiu a grande conflagração, vai 
pois ter oportunidade de re-
ceber carinhosamente, os que 
em defesa da Pátria andaram 
pelas regiões frias e nevadas 
da Flandres e das plagas ar-
dentes da i^frica. 

Football 

O 

o 

Eni V i z e u a s e i e ç ã o de C o i m b r a 
l o l u e n c i d a p o r 4 - 0 

ANUNCIADO encon-
tro entre as selec-

ções de Vizeu e Coimbra, rea-
lizado ante-ontem, no campo 
do Fontelo, da primeira cida-
de, teve como resultado 4 0 
a seu favor. 

O resultado, com qnanto a 
vitória tivesse sido justa, foi 
excessivamente pesado para 
a nossa équipe, que apenas 
conseguiu e n t e n d e r - s e no 
quarto de hora da segunda 
parte. 

Os vizienses marcaram o 
seu primeiro ponto a um mi-
nuto do inicio do jogo, fazen-
do mais dois pontes. 

A quarta bola foi obtida 
na segunda parte. 

Vizeu jogou com entusias-
mo e rapidez. A aibitragem 
deficiente. 

C a m p e o n a t o d e P o r t u g a l 
COMITÉ'ejcec itivo do 

campeonato de Por-
tugal, resolveu na sua sessão 
de ontem que os jogos de de-
sempate, se realisem em Coim-
bra o Leça-Espinho e o Vitó-
ria-Sporting ; e o Belenenses-
Porto em Santarém. 

Os dois jogos que se rea-
lisam em Coimbra, teem lugar 
no campo do Arnado e serão 
possivelmente arbitrados por 
juizes de Coimbra. 

O s p a r t o s d e f i n a l 
O SORTEIO ontem rea-

lisado em Lisboa, 
deu o seguinte resultado: 

União-Lisboa com o ven-
cedor do Vitória-Sporting. 

Barreirense com o vence-
dor do Leça-Espinho. 

Bemfica com o vencedor 
do Chrcavelinhos-Lusitano e 
Marítimo, do Funchal com o 
vencedor Belenense->-Porto. 

— 

Caminhos de lerro 
B i i n e f e s de ida e v o l t a a p r e ç o s 
r e d u z i d o s p a r a o m e r c a d o d e 

B a r c e l o s 

NO T I C I A M O S H^ POUCO 

que a C. P. na inten-
ção de faci! t- r a concorrên-
cia 10 mercad > anual de Bar-
c îv?s i * Kstub *!ecer, na zona 
que ab a íge a região desde 
Porto, Braga e Viana do Cas-
telo até Barcelos, bilhetes es-
peciais de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos que serão 
vendidos ás quintas feiras, 
por ser neste dia que se efec-
tua o mercado daquela cidade. 

Efectivamente a venda dos 
bilhetes a que nos referimos 
começou no dia 2í do corren-
te, o que produziu a melhor 
impressão entre o publico que 
acorre àquele importante mer-
cado, dada a grande redução 
que aqueles bilhetes teem em 
relação aos preços da tarifa 
geral. , 

Ru&IIca-j 

A n o 1 9 , 

w? 

Q 8ERVIÇ01D0S CORREIOS 

P O 
n ã o a t e n d e m 

AS BECLAMÃÇQES? 
O 

I 

CORREIO de ontem 
t rou j se -nos o se-

guinte posta': 
... Sr. Director. — Então V. nada 

diz sobre a p-ijecto dos nossos cor-
reios, que pretendem instalar no an-
tigo edificio das Obras Públicas, ao 
cimo de uma escada de 56 degraus, 
o guichet de venda de selos, instala-
do no edifício da Cardara ? 

Para comprar um postal ou uma 
estampilha, uma criança, um velho 
— seja quem fôr! — terá que subir 
e descer nada menos de 112 de-
graus ! 

Isto só nesta infeliz Coimbra ! — 
Um Conimbricense. 

Mas que havemos nós de 
dizer, caro correspondente? 
Com respeito aos corieios — 
de nada valem as nossas re-
clamações, pelo que vemos. 

Temos sustentado nas nos-
sas colunas uma aturada cam-
panha contra a falta de pes-
soal que. de ha muito, se faz 
sentir na estação dos correios 
de Coimbra. 

Até hoje — ninguém deu 
qualquer satisfação ás nossas 
reclamações. 

A-i próprias forças vivas, 
presado correspondente, pa-
rece não ligarem importancia 
ao caso. Continuam na apa-
tia de sempre, perante um 
problema tão importante. 

No e ttanto, aqui ao nosso 
lado, alguém nos diz que hoje, 
por volta das onze horas, ha-
via duas enormes « b chas » 
em frente a dois guichets — 
e só lá estava um empregado 
para fazer todo esse serviço. 

Quanto á pretendida mu-
dança do guichet instalado 
no edifício da Camara, nem 
vale a pena falar. Seria uma 
voz a clamar no deserto! 

H( [OUVE tempo em que 
os carros eleçtricos 

conduziam uma caijca do cor-
reio, serviço que beneficiava 
muito, especialmente, os habi-
tantes dos bairros excêntricos 
da cidade, onde as tiragens 
dos respectivos marcos se fa-
zem muito cedo. 

Não poderia restabelecer-
se este serviço de tão grandes 
vantagens ? 

Estamos certos que os,srs. 
presidente da Camara e direc-
tor dos correios não deitarão 
de remover quaisquer dificul-
dades que porventura tives-
sem surgido para que as cai-
bas deitassem de seguir nos 
carros electricos. 

á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a c â o s 
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REGIONALISTA 
l l l l i e i l l l l I l G l l l l l B N I I ! » 

0 a l i o - J k l r i t o J e C o i m b r a 

q u e r a s o a e l e c l r i t i c a ç a o 

O 
*l ALTO distrito de Coim-

bra movimenta-se e 
agita-se. E' que uma ancia 
enorme de progresso se apos-
sou dele, dando-nos uma pro-
va interessante e fecunda da 
sua vitalidade. 

A Gazeta óe Coimbra, 
jornal que ao regionalismo 
tem dedicado o melhor do 
seu esforço, não podia ficar 
indiferente ao que lá se passa, 
sobretudo nos concelhos de 
Tábua e Oliveira do Hospital. 

Porisso o nosso enviado 
tudo percorria, investigando, 
vendo e ouvindo para bem 
informarmos os nossos leito-
res. 

A Provincia ha acordado 
e lançou se numa tarefa de re-
construção que muito de bom 
tem produzido. 

A's vezes as obras que a 
ejcecucão dessa tarefa impõe 
não são, cremos crê-, orien-
tadas com o devido cuidado 
e precedidas do necessário 
estudo. 

Cometem-se assim erros 
imperdoáveis e que tristes 
consequências podem vir a 
ter na vida e nos erários dos 
municípios, se bem que cor-
respondam a esplendidas in-
tenções. 

As catnaras de Tábua e 
Oliveira do Hospital certa-
mente no bom desejo de ser-
vir os interesses dos povos 
cujos destinos lhe foram en-
tregues, encontram se a bra-
ços com o problema da elec-
trificação dos respectivos con-
celhos. 

Não querendo fazer do as-
sunto questão fechada, tanto 
uma como outra convocaram 
reuniões públicas para que 
os interessados, futuros con-
sumidores e actuais contri-
buintes, viessem discuti-lo. 

Essas reuniões foram con-
corridissimss e por diversas 
vezes-agitadas. Possivelmen-
te, mesmo, chegou a desapa-
recer aquela «Jevação que de-
ve caracterisar sessões desta 
naturesa e convocadas para 
um fim de tanta monta. 

Julgamos, no entanlo, que 

as divergências, mais cedo 
ou mais tarde, desaparecerão 
pois que todos anceiam por 
tão grande melhoramento. As 
não concordâncias manifes-
tam-se, apenas, no seu modo 
de execução, o que de resto 
é útil, visto permitirem e até 
determinarem um melhor es-
tudo do problema. 

Em Tábua três pessoas se 
distinguiram na discussão que 
o assunto levantou, pois que 
o trataram de conhecê lo. Fo-
ram os srs. dr. Antonio Cas-
tanheira de Figueiredo, ilus-
tre presidente da Comissão 
Administrativa do Município, 
a quem cabem as honras de 
ser o primeiro a pensar na 
solução do momentoso pro-
blema; o dr. Amândio Rocha, 
distinto advogado e inteligên-
cia previlegiada; capitão Al-
fredo Correia Nobre, presi-
dente da direcção da Liga 
Regional T a b u e n s e , grande 
agremiação de Lisboa e que 
contam alguns milhares de 
filiados. 

Prometemos ouvi-los a to-
dos e tudo dizer, no desejo de 
bem servir e bem informar os 
nossos leitores, concorrendo 
assim com a nossa parte, para 
a melhor solução do assunto. 

Iniciaremos por Tábua a 
n o s s a cruzada regionalista 
para depois irmos a Oliveira 
do Hospital. 

Tanto nesse concelho co-
mo no outro, ao lado das pes-
soas que mais sobresairam 
no estudo e discussão que o 
problema determinou, também 
não deitaremos de auscultar 
a opinião do povo humilde e 
rude que nas f j ínas agríco-
las dispende a sua energia e 
gasta a sua vida. 

Esses não pensam, nem 
estudam a questão. Institiva-
mente, porém, fazem os seus 
juízos sobre ela e naturalmen-
te estão dispostos a emiti los. 

Não foi em vão que o Bra-
ga deitou e sovela e foi de 
largada até Tábua, ouvir os 
actuais mentores do concelho. 

X. 

J& ssinezÉur a s 
Ano . . . 3'5$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. C 7 $ 0 0 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 
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UMA IflTERROC&O&O 

Q I I A N B 
se concluirá 

0 MMIC0M10 S E M ? 
PARECE que, no norte 

do país, vai criar-se 
um novo hospital de alie-
nados. 

Pelo menos é o que dizem 
noticias de jornais do Porto, 
relatando uma visita feita, ha 
poucos dias, a Braga pelo sr. 
Director Geral da Assistência 
Publica. 

Esse hospital parece que 
deverá ser construído em In-
fias e o estudo para ele vai 
começar. 

E nesta cidade é o que se 
vê. Ha anos—tantos anos, 
que a té já lhe pe rde rmos a 
conta certa — principiou-se a 
cons t rução dum hospi tal com 
fim idêntico àquele. 

E que vê V 
Uns pavilhões para ali, 

sem que se possa augurar 
quando pode principiar a fun-
cionar, embora se torne duma 
grande, duma imprescindível 
necessidade, para se evitar 
o espectáculo indecoroso a 
que, tantas e tantas vezes, se 
assiste, do se reterem pessoas 
sofrendo de alienação mental 
nos calabouços das esqua-
dres. 

O actual Governador Civil 
já mostrou desejos de cuidar 
da assistência publica. 

Lembramos a s. ej<.a este 
facto: a morosidade com que 
caminham as obras do Mani-
cómio Sena desta cidade. Ao 
chefe do distrito não deve 
passar despercebido este as-
sunto, que é de importancia 
capital para esta cidade. 

Era preciso que as verbas 
que lhe são destinadas fossem 
reforçadas para assim se po-
der dar maior incremento a 
essas importantes obras. 

Bem de desejar é que, á 
semelhança do que se faz no 
norte do país, também nesta 
cidede se procure olhar com 
atenção para um assunto que 
no esquecimento não pode 
ficar. 

i S S O M Ç Â O DOS I 0 R N J L I S T 4 S 
D' &EVE reunir-se áma-

nhã, 30, a comissão 
organisadora da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra, 
que é constituída pelos srs. 
dr. Manuel Braga, capitão 
Brandão de Melo. tenente Nu-
no Beja, Ernesto Donato e 
Antonio Cruz. 
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PARECE que, fmcl 
mente, os restos òe 

Fialho òe Almeiòa vão óes 
cançar, ao mesmo tempo que 
uma justa consagração se 
prepara ao insigne autor òa 
Cidade do Virio ? 

Data óe ha muitos anos 
a minha aómiração por Fia-
lho; eu que me òeleitava 
nas suas criticas aceraóas 
a tantos tiòiculos, formanóo 
ao mesmo tempo o espirito 
numa análise que o mestre 
nos seus livros me ensinava, 
começanóo a enóireitar a 
espinha perante os outros, 
ao vêr a inóepenóencia com 
que ele tratava óos assuntos 

Da sua obra óispersa, 
ha muito que aproveitar, 
prosa rica sobresainóo óe 
tanto nervosismo, algumas 
páginas aómiráveis e óignas 
óe figurarem em qualquer 
antologia. 

Doente, óuma óoença que 
se refletira nos seus escri-
tos, algumas vezes era se-
vero em óemasia com os 
seus contemporâneo*, pes-
pegando uma gargalhaóa na 
efígie óe qualquer preten-
cioso, castigando os parve-
nus que se apresentavam a 
gastar as solas no Chiaóo, 
crianóo inimisaóes, arran-
jando inimigos, alguns óos 
quais ainóa sentem á flôr òa 
pele as noóoas negras feitas 
pelo seu sarcasmo. 

E' que Fialho envereóou 
pelo pior caminho qie poóia 
escolher na vióa. 

Poóia ter aproveitaóo as 
suas raras aptióõr.s e pô las 
ao serviço de quem mais 
óésse; descrever festas em 
qualquer palacete óe ricaço 
bacalhoeiro enaltecenòo as 
qualióaóes óo óono òa casa 
e sua Èp.ma Esposa, senho-
ra óe peregrinos óotes óe 
formosura, apesar óe, real-
mente, ser um granóississi-
mo estafermo; criticar, com 
lunetas ver óes óa côr óa es-
perança, os quaóros expos-
tos em qualquer certame òe 
pseuóas belas artes; óeóicar 
páginas vernáculas quanóo 
qualquer trunfo òo seu tempo 
se lembrasse óa bannliòaòe 
òe fazer anos ou, fi nalmente, 
subir as escadas alcatifadas 
óos ministérios a louvar, a 
incençar, a prosternor-se pe- ; 
tante o mando da autori j 
òaóe. \ 

Nada óisso quiz fazer!. 
Continuou livre, dispersando j 
o seu talento por folhas que ' 

o vento di< per sova mas que, 
apesar de tudo, chegavam 
ainda frescus e viçosas ao 
nosso tempo, escrevendo ane 
òotas e artigos profundos no 
mesmo jacto de inspiração, 
blagueando na Vida Irónica, 
dando-nos a seguir a sua 
novela A Madona do Campo 
Santo. 

Ao esquecimento em que 
o valioso escritor se achava 
mergulhado, esforços since-
ros de amigos e discípulos 
desinteressados consegui-
ram fazer o milagre, prepa-
rando para breve a trasla-
dação dos seus ossos para 
lugar definitivo, ao mesmo 
tempo que recoróarão a sua 
obra genuinamente portu-
guesa. 

Mas é mister que essa 
consagração seja bem óigna 
óe Fialho. Naóa óe apoteo-
ses talhoòas pelo figurino 
habitual óe todas as outras, 
com o mesmo cerimonial, 
com o mesmo fungágá das 
filarmónicas, os mesmos fo-
guetes e os mesmos discur-
sos duns senhores bem fa-
lantes e com o chapéu de 
côco dos momentos solenes. 

Nada de coisas vistas e 
sabidas, velhas e relhas, 
puídas á força de uso e que 
já não conseguem óespertar 
um pouco óe atenção. 

Não lhe peço um monu-
mento. Para quê? 

Tantos escritores, e bem 
óignos, não o teem ainóa ; o 
mármore não se ergue em 
qualquer praça pública, a 
perpetuar\um esforço, a enal-
tecer uma obra, a marcar 
uma série óe atituóes ... 

E para quê ?, repito. 
Ensinem, primeiro, o pa-

goóe a lêr; facu't*mlhe. óe-
pois, livros que estejam ao 
alcance óe toóos, crianóo 
uma casta mental, a com-
pensar-nos óa outra casta 
com caspa, que crróta ccmo 
brutos, que cospe para o 
chão, que olha estupióamen 
te para essa coisa que se 
chama fosforo, casta, classe 
ou recua — como quizerem, 
mas que ainóa óá leis e vota 
oo esquecimento quem lhe 
óesagraóa. 

E justa a consagração a 
Fialho óe Almeiòa. E jus-
tíssima. 

Mas não realisem uma 
coisa que faria sorrir o mes-
tre, se ele ainóa existisse. 

Eduardo de Faria. 

O NUMERO de segun-
da-feira da nossa 

edição semanal Gazeta óos 
Sports constituiu mais um 
grande ejcito, não só para 
aquela publicação, como para 
a Gazeta óe Coimbra, e que 
nós registamos desvanecida-
mente. 

Posta a circular ás pri-
meiras horas da manhã, com 
reportagens desenvolvidas e 
circunstanciadas, dos jogos 
sensacionais do domingo, co-
mo fossem o Porto Belenen-
ses e o II Coimbra-Vizeu. e 
inserindo valiosa e rica cola-
boração, a Gazeta óos Sports 
cbteve como sempre o melhor 
acolhimento por parte do pu-
blico, que soube assim com-
pensar os nossos esforços dis 
pendidos na factura daquela 
edição, a primeira a noticiar 
largamente, em Coimbra, a 
marcha dos referidos encon-
tros. 

Foi também por intermé-
dio da Gazeta óos Sports 
que o nosso publico teve co-
nhecimento do resultado do 
match Vizeu-Coimbra. 

0 exlto da " G a z e t a f l s s S p o r t s „ ; Dr. Bissaia Barreto 
EGRESSOU do estran-

geiro, onde foi em 
missão de estudo, o ilustre 
professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Bissaia Bar-
reto. 

0 serviço dos correios 
A REFORÇAR as nossas 

reclampjções acerca 
da morosidade do serviço de 
registos na estação postal 
desta cidalc, originada pela 
falta de pessoal, e que tantos 
prejuízos cau^a ao publico, 
veio o nosso presado co ega 
O Minerva, orgão dos far-
macêuticos de Coimbra, que 
a esses serviços se refere nos 
seguintes termos: 

Há uns tempos a esta parte que 
o nosso colega Gazeta óe Coimbra 
vem reclamando sobre a forma mo-
rosa cemo são feitos os registos das 
correspondências e ligações telefóni-
cas. 

O nosso colega tem razão. Pega-
mos para ser bem servidos, não sen-
do aceitavel que uma casa comercial 
se veja na necessidade de ter dois 
empregados, um para os registos e 
outro para chamadas telefónicas. 

Cá por casa, chegamos a mandar 
ás 16 horas o empregado fazer uma 
dúzia de registos, e acontece epare-
recer sem os mesmos feitos. 

Com respeito aos telefones, temos 
momentos que nos dá vontade pedir 
a quem de direito que mande buscar 
o nosso, porque, enviando muitas das 
vezes portadores, somos mais rapi-
damente informados do que necessi 
tainos saber. 

Dizem que as reclamações são 
poucas; pois se o são, não é por falta 
de vontade do publico, mas porque 
nem tedos estão dispostos a perder o 
seu rico tempo. 

SALUS ( V i d a n ) 
A nieilisr Oas á p a s mine-

rais e mealEinals 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos de COIMBRA. 

<W> 

Quem quizer vestir elegantemente, quem quizer 
encontrar chalés bordados em sêda, malas e car-
teiras da ultima moda e outras mais novidades 

visite «m £3cj&69síçõí& Jílemã 
que abre hoje. até ao dia 15. na Pensão-Universal, 

Rua Ferreira Borges, 132. 2.o. 
Um vestido de lã pura com barras prateadas 60$00 
Carteiras da Moda, em bom cabedal, 40$00 
Meias de sêda enimal, da tnarca Sublime, 20$00 

e mais pechinchas que só 
uma visita á exposição 

poderá demonstrar. 
£wttrada livre. 

r o s e a 1 o n f f e c i o s i i m o r e i 

O VENDAVAL DERRUBOU UMA 
DAS TESTEMUNHAS DAS SCENAS 
DE AMOR DE D. PEDRO E D INÊS 

PAIROU sobre Coim-
bra. violento, o ven-

daval. Oj meteorologistas ex 
plicaram o facto dizendo que 
um centro ciclónico, de grande 
declive, o de milibános de 
pressão, se deslocou com ru-
mo de sueste; que nos impor-
ta o facto, se não podemos 
deter a mercha da tempes-
tade? 

E pena é que se não pos-
sa faze-lo. Porque esse vento 
rude, agreste, esse mistral 
que passou por Coimbra veio 
causar um prejuízo maierial 
em todo o país. 

Mas, alem desse prejuizo, 
aqui, em Coimbra, outro de 
mór valia foi ct-usado. 

Q u e r e m o - n o s referir ao 
derrubamento, pelo tufão, de 
um dos cédros famosos da 
Quinta das Lágrimas. 

Erem belos cs cédros. Al-
tos, copados, erectos, avatares 
altivos da vivend i aristocrata, 
dav''m gr^çn natiml ao local. 

Dizia o pevo, com esta in-
tuição interior com esta 
convicção ds crença que oca-
racterisa, qu^ h viam dado 
sombra á I.iês ditosa. 

Sob a sua sombra, D. Inês 
de Castro ouvira es juras de 
inflamado amor c'e D. Pedre; 
sob a sua sombra haviam 
brincado os f.lhos deste casei 
feliz, vigiados pe];i mãe, a do 
Colo de garça; e através os 
seus ramos, verde j intes, per-
passaram os clamores lacri-
mosos dos rogos de D. Inês 
ao rei D. Afonso IV', e a seu 
ultimo grito, de morte, lanci-
nante e comovente, que ecoou 
muito ao longe, n*s quebra-
das do Monte da E s p e r a n ç a . 

Assistiram ainda, á r^iva-
de-an or do apaixonado prín-
cipe... 

E o tempo passa. Mais 
tarde, é também outro apai-
xonado que prccura a sua 
sorrbra secular. E' estudan-
te e, como D. Pedro, também 
é principe. M^s é-o dos Poe 
tas. Chama-se Luís de Ca-
mões. E foi ali, á sombra 
verdejante dos puja ites ce-
dros, que compôs algumas 
das sues poesias mais deli-
cada?. 

Mais tarde, quando a ema-
ranhada meada do destino o 
levou pnra lor.ges terras, o 
seu pensamento, r e c o r d o u , 
saudoso, tão apmzivel lugar, 
e comemora a sua história na 
imortal Bíblia da Pátria — os 
Lusíadas. 

A dobadora de Cronos 
vai dobando o tempo, agoro, 
são as novos gerações de 
bardos que vem cantar o lo-
cal onde a lenda coloca a vi-
da de Inês de Cestro. A' 
sombra suave dos cédros, na 
lassidão dôce da encantado-
ra quinta, insp^ram-te os poe-
tas românticos. E todos eles 
legam á posteridade, memória 
pertinaz da Fonte dos Amo-
res, em belas cançõss, hnrmó 
niras como é o morrrúrio dar-
crist^linas águas da fonte. 

Entre as várias poesias 
dedicadas a tão mimoso re-
cinto, reproduzimos o Seguin-
te soneto, cujo autor se des-
conhece. 

Debaijio d'aitos cedros enlaçados, 
Que em vão de penetrar o sol poifia, 
Rebentando de tosca penedia, 
A quem vivente musgo adorna os 

lados; 

Puros cristais se escoam apressados 
Por leilo de grosseira cantaria, 
Vesto lago os recebe, e na sombria 
Linfa, tremem os cedros debutados. 

Não se ouve, das manadas o balido, 
Mal sôa ali a frauta dos pastores, 
E mui pouco, dos rafeiros, o latido. 

Da malfadada Inês só os clamores 
Se imprimem n'alma, sem ferir o 

ouvido, 
Eis a cópia da Fonte dos Amores. 

Pois um de=tes cedros tão 
famosos; destes cedros a que 
andam ligadas as tradições 

dum notável facto histórico 
e a vida de muitos, se não 
de todos os poetas que. por 
Coimbra, passaram—um des-
ses dois cedros, derrubou-o o 
furacão. 

Caiu o gigante arbóreo. 
Mantinha o de pé a tradição 
respeitosa e os carinhos do 
actual proprietário da Quinta 
das Lágrimas — D. Miguel de 
Alarcão. Porem, o roer do 
tempo, havia caicomido o in-
terior do lenho, havia devora-
do a cerne do cedro. E, ao 
tocar o terra, aquela terra pi-
sada pela inditosa Inês, pelo 
inditoso Carrões, pelo indito-
so Antonio Nobre — o cedro 
desft z-se em pó, s< ndo impos-
sível aproveitar-lhe a minima 
parcela como recordação. As-
sim morreu o gigante. 

Mas viverá na memória 
de todos, viverá na tradição 
das lendas desta cidade de 
Coimbra, tão tradicional, tão 
lendária, tão encantadora. Vi-
verá no nosso coração — c 
melhor túmulo que podia ter. 

DA m u i tiQBRE, LEAL E IflVICTA CIDADE 

as & Loisas 
A n e t a d e C a m i l o na miséria. 

&'s a l m a s D o a s d e C o i m D r a 

6 UEDES de Amorim, 
publicista moderno 

que poucas vezes leio e — pa-
ra ser sincero — raras vezes 
admiro, anda empenhado, nas 
colunas do nosso presado co-
lega desta cidade Jornal óe 
Noticias, em lev=sr a bom ca-
bo uma campanha tão gene-
rosa como justa a favor da 
inditosa neta d« Camilo, cam-
panha já exaltada por nomes 
como os de Campos Montei-
ro, Antero de Figueiredo, etc. 

D. Raquel Castelo Branco, 
na sua voluntária clausura de 
S. Miguel de Seide, — supre-
ma afronta á memória de seu 
avô o genial desgraçado do 
Amor óe Peróição!—vai 
consumindo a vida, lentamen-
te, Sob a ameeiça da mais 
aviltante miséria, miséria que 
se vai já revelando no desa-
brigo duma essa sem telhas 
e nos primeiros passos da fo-
me que se aproxima, apressa-
damente. 

Triste, e abandonada de 
todos, quasi, — sobretudo da-
queles que, á frente dos des-
tinos dum povo, devem, em 
todas as contingências da vida 
nacional, honrar a memória 
dos que, de qualquer modo, 
ergueram o nome da sua Pá-
tria ao nivel duma admiração 
que rasga fronteiras entrando 
vitoriosamente, nos domínios 
do bom conceito universal — 
triste e abandonada, dizia,— 
que será da infeliz Senhora 
se lhe não vai valer o nosso 
carinho, e a não vai estimular 
com a nossa generosidade? 

Na, minha recente passa-

gem por Seide, fui testemu-
nha pessoal da dolorosa elo-
quência das verdades que aí 
ficam, — dessas vergonhosas 
verdades tão atentóriaá dos 
nossos rácicos sentimentos de 
gratidão e de generosidade — 
para não aludir a outras espé-
cies de vergonhas... mais 
vergonhosas! 

Camilo, o Camilo das Noi-
tes óe Insónia, da Doida óo 
Caudal, da Vióa óttm rapaz 
Rico, do Amor óe Salvação 
e de tantas outras maravilhas 
da nossa literatura dp século 
passado, Camilo — oqvi — lá 
do Outro Mundo, infinitamen-
te triste, que dirá, que pensará 
desse criminoso abandonQ a 
que foi votada, naquela casita 
solitária de $eidg, a sua neta 
querida — o sangue do seu 
sangue, pedaço de alma vivo 
— da sua amargurada alma? 

Netas de Camilo I Que sau-
dade não tereis daqueles tem-
pos idos, em que uma de vós, 
trajada de vendedeira de fei-
ra. palmilhava, a pé, alguns 
quilometros de caminho e ia, 
peito arfante de amor, á porta 
daquela quinta duma aldeia 
préjdma saber se, de facto, 
Ele era o filho do seu rico 
dpno I 

— E do tempo em que Ele 
a procurava, a visitava, na-
quela carruagem tirada p,or 
linda parelha branca de es-
timados cava los fogosíssi-
mos ! ? . . . 

Oh! Coimbra, Coimbra de 
Santa Isabel! 

Está na miséria, a neta de 
Camilo! 

Oh! Coimbra 1 Não pode-
rás tu, uma vez ainda, trans-
formar as rosas da tua carj-

tano ?? 

o ue v a i e o i m p o r í a ii t e g r u p o I • o r t e o m e o 

A DIRECÇÃO DO « ORFEÃO SCALABITANO » 

FOI recebida com o má-
ximo agrado, como 

era de prevêr, a noticia do 
nosso ultimo numero sobre a 
vinda a esta cidade no pro-
jeimo dia 8 — dia de feriado 
municipal — do « Oifeão Scn-
labitano ». 

Dizemos que era de pre-
vêr ser bem recebida esta no-
ticia, porque o excelente gru-
po orfeónico goza duma bela 
reputação que merece pelo 
quanto ele vale no campo da 
Arte. 

Em todas as suas excur-
sões ele tem sido louvado, 
prezado e acarinhado: isso é 
uma evidente demonstração 
do seu vaioí*, que ninguetr 
contesta. 

Mas, para que os nossos 
leitores vejam como não so-
mos só nó? que assim fala-
mos, é nos grato arquivar nas 
nossas colurvas algumas pa-
lavras, que açfcseu mérito teem 
sido dirigictafe 

O m ^ j p o Hermínio do 
NascimánwT referindo-se aos 
concertos ká um ano reeliza-
dos no Cc#?eu dos Recreios, 
em Lisboa, escreveu entre ou-
tras, estas dignifícativas pa-
lavras : 

«O importante núcleo ar-

tístico causou entusiasmo e 
admiração pela segurança do 
ritmo, boa sonoridade e colo-
rido com que executou o seu 
programa. Alem das quali-
dades já apontadas, as quais 
só por si dignificam o Orfeão 
Scalabitano, tornando-o cré-
dor do nosso aplauso, há uma 
que muito nos foi dado apre-
ciar e que vem a ser a exce-
lente direcção. Com efeito, é 
dificil conceber-se, neste sen-
tido, maior perfeição do que 
aquela que ont°m mostrou o 
Orfeão de Santarém no seu 
concerto que bem pode con-
siderar se notável. 

«Alem disso, possui os di-
versos naipes muito bem equi-
librados, fazendo que haja 
uma fusão absoluta de vozes, 
qualidades estas indispensá-
veis a um bom coral. Embo-
ra todas as obras tivessem 
uma execução perfeita e níti-
da, justo é acentuar a manei-
ra como foram executadas as 
«Cantigas d° arraial», «Hi-
no do Sol», « Saragaco », e, 
principalmente, a empolgante 
partitura «Ode ao Soldado 
Desconhecido », da autoria de 
Luís Silveira, a que o nume-
roso publico pediu bis no 
meio do maior entusiasmo». 

E' evidente que se não ti-
vesse o mérito que lhe apon-
tamos não teria uma pes-
soa das responsabilidades do 
maestro Hermínio do Nasci-
mento escrito as palavras, 
que gostosamente deixamos 
transcritas. 

Também a sr.a D. Francine 
Benoit, em critica feita no 
Diário óe Lisboa, se lhe 
referiu em termos, como os 
seguintes, que mostram exu-
berantemente quanto repre-
senta o brilhante coipo coral 
que nos vem visitar breve-
mente : 

«Tudo a que o «Orfeão 
Scalabitano» chegou, artisti-
camente, se devá ao seu di-
rector Luís Silveira, que é um 
devotado impulsionador artis-
ticO: um ensaiador experiente, 
e um compositor de obras co-
rais em que mostra de mais 
uma maneira o seu conheci-
mento de assunto e discipli-
na nos cantores é digna de 
reparo; obdecem não só mu-
sicalmente mas tarnbem ex' 
pres::iv2mente á regencia de 
seu maestro Luís Silveira, 
sem pieguices nem arrasta-
dos deslocados ». 

Palavras de aplauso diri-
giu também na A Voz, de 

Lisboa, D. Luise da Cunhe 
Menezes, tendo escrito: 

«Como já disse, p coro , 
está bem disciplinado, de qug 
resulia uma unidade pe.rfeita 
e segura de ritmo ». 

Bastarão estas palayras 
para que quem não conheça 
o «Orfeão Scalabitano» faça 
o seu juizo. 

Mas a Gazeia òe Coim-
bra— a quem não são inde-
ferentes as mamfestaçães cul-
turais seja quql for o campo 
em que se manifestem, não 
quiz limitar-se a dizer aos 
seus leitores o qu<» sabe do 
Oifeão que vai ser nosso hos-
pede. 

A Gazeta óe Çoimbra 
entrevistou, em Santarém, o 
seu distinto regente, o maes-
tro Luís Silveira. 

O grande artista — que o 
é, sem favôr — vai dizer-nos 
no proximo numero algumas 
palavras sobre o « Orfeão Sca-
labitano » — ele que foi, como 
hoje s?- uza di/.er, o séu como 
que teelizador. 

O concerto realisa-se no 
dia 8 de Maio, pelas 21 ho-
ras. no Teatro Avenida. 

Já se marcam bilhetes. 
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dadç .emipão para a inditosa 
Senhora, socorrendo-a com o 
teu óbulo, dando dessa forma, 
mais uma vez, uma prova dos 
teus tradicionais sentimentos 
de gratidão —e de humani-
dade? 

o " M e zeppelin,, 
" ^ A primeira próxima via-

gem do Conóe Zep-
pçlin á 'América do Sul, de-
vem viajar a bordo do grande 
conquistador dos ares, dois 

Jornal is tas portugueses, do 
Porto e Lisboa. 

Damos a noticia em pri-
meira mão, podendo, no en-
tanto, surgir qualquer impre-
visto que a desminta. 1 

-Garantimos, potém, que fo-
Taiír iniciadas as primeiras 
negociações no sentido de dar 
viabilidade ao projecto a que 
não são estranhas as conhe-
cidas entidades: Casa Bur-
mester, do Porto, e Embaixa-
dor da Alemanha, em Lisboa. 

f l s F e s t a s d a c i d a d e d o P o r t o 
d e u e m r e a i i s a r - s e e s t e a n o 

EM primeira mão, tam-
bém, anunciamos que, 

em Julho, possivelmente, de-
vem realisar-se as Festas da 
Cidade do Porto, promovidas 
por uma grande comissão de 
comerciantes, em organisação. 

As festas projectadas, se-
gundo nos afirmam, serão 
grandiosas, tudo nos levando 
a crer que de todo o país e 
do estrangeiro, virão ao Porto 
milhçres de forasteiros. 

A 
fls bruxas 

» SEMELHANÇA do 
que se fez na ca-

pital, está • organisada uma 
brigada de policia com a en-
graçada missão de dar caça 
ás inurheras mulheres de vir 
tude que alaparam pelos qua-
tro cantos da cidade. 

A primeira, julgada no Tri-
bunal dos pequenos delitos, 
foi condenada na multa dé 
quatro contos e''Quinhentos, 
que pagou imediatamente; ' 

Qualquer dia.#?*etá Coim 
bra não ha bhijías, pois não? 

Porto, Abril. 
•••: •• ri r- ,-< . •. • . v 

Nasc imento$pusa . 

Iniciativas de Turismo 
i. r \ E S T I N A D A á Secção 

U Zoologica que a Co-
missão de Turismo procura 
organisar em Vale de Canas, 
aguarda em M o s s a m e d e s , ' 
despacho párã~ Coimbra, uma 
lindíssima e corpulenta zebra, 
oferecida àquela entidade pa 
ra este fim. "X-

A Comissão de Turismo 
está-se empenhando para que 
a Companhia Nacional de Na-
vegação faça to seu transporte 
em condições muito económi-
cas, bem como dos outros 
animais qup espera lhe sejam 
oferecidos com o mesmo fim, 
de contrário desistirá do seu 
propósito, j 

A organisação da Secção 
Zoologica em Va}ç de Canas, 
se fôr levada á prática, virá 
a instituir um dos grandes 
atractivos daquela linda Es-
tancia. 

Gesto nobre 
O CONDUTOR dos elé-

ctricos n.° 9, sr. An-
tonio Ramos, encontrou na 
Preça da Republica, terça-
feira, pelas 22 horas e meia, 
tima mala de senhora conten-
do bastante dinheiro e uma 
caixa com jóias de grande 
valor. Imediatamente chamou 
dois indivíduos para assisti-
rem á abertura da mala e tes-
temunharam o seu recheio. 

Pelo cartão de identidade 
que vinha dentro, soube quem 
era a sua possuidora, telefo-
nando-lhe imediatamente, ten-
do-lhe entregado a mala e o 
seu valioso recheio ontem de 
manhã. 

Registamos com o maior 
prazer um acto de tamanha 
nobreza de caracter, lembran-
do aos Serviços Municipali-
sados que seja louvado tão 
honrado condutor. 

Falta de policiamento 
AS S I N A D O POR UMA 

Leitora assiôuu, re-
cebemos ontem um postal, 
protestando pela falta de poli-
ciamento do Terreiro do Mar-
meleiro, onde os garotos im-
provisam campos de foot bali 
e treinam as su«s mãos na 
aite ,4e atirar pedras, partindo 
vidros e dirigindo palavras e 

a quem os 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Augusta Aguas Fer-

reira. 
D Aurora de Campos. 
Dr. Vergilio de Abreu Pessoa. 
Adelino Pessoa. 
A'manhS: 
Menina Maria Correia Navega. 
D. Angela Easach Melich. 
D.'Elvira Pereira da Melo. 
O menino Antonio da Silva Peça. 
Dr. Aureliano Anibal dos Santos 

Viegas. 
Genésio Henrique Melich. 

Casamentos 
Na sua cesa da rua Dr. João Ja-

cinto, realisou-se, no passado dia 26, 
o enlace matrimonial da sr.a D. Ma-
ria Gracinda Guedes de Sá Mendon-
ça filha da sr.a D. Maria da Concei-
ção Guedes de Sá e do capitão sr. 
José Maria de Mendonça, com o sr. 
dr. José Nunes de Figueiredo,, filho 
da sr.a D. Maria da Glória Nunes 
de Oliveira e do sr. Joaquim Nunes. 

Paraninfaram o acto religioso, que, 
com a maior intimidade, se realisou 
em casa dos noivos em capela arma 
da para esse fim, pelo noivo, seus 
pais, pela noiva, seus tios srs. Nor 
berto Guedes de Sá e sua esposa 
sr.a D. Engénia Oliveira Guedes de 
Sá. A cocbeille apresentava se ar 
mada de ricas e valiosas prendas. 

Aos noivos que partiram para 
Sintra, apetecemos muitas felicida-
des. 

Grandes Armazéns do 
Chiado 

FEZ vinte anos no pas-
sado dia 25 que foi 

inaugurada em Coimbra a su-
cursal do Grandes Armazéns 
do Chiado; e esse facto teve, 
na vida comercial de Coim-
bra uma alta e funda impres-
são pois que revelava bem o 
inicio duma nova faze econó-
mica. Ia começar o interco-
mércio da capital com a Lusa-
Atenas; e o comércio local, 
até aí quasi que confinada 
ás vetustas muralhas da ci-
dade, vivendo, até então, qua-
si exclusivamente da acade-
mia, ía, desde esse momento, 
solicitado pele concorrência 
do novo estabelecimento, en-
cetar um novo rumo de vida. 

Foi esse facto da vida co-
mercial, acrescido, um ano 
depois, com o da criação das 
Universidades de Lisboa e 
Porto e, mais tarde, com o 
da tranformação resultante 
da Grande Guerra, foi esse 
facto um dos que vieram dár 
á cidade uma nova estructura, 
emancipando-a duma tutela 
que, embora lhe fosse dire-
ctamente util, entravava, no 
entanto, o seu progresso. 

Não quiz o vendaval per-
mitir a inauguração da esta-
ção de verão dos Grandes 
Armazéns do Chiado no dia 
exacto do seu aniversário; e 
resolveu o gerente daquele 
estabelecimento, um dos mais 
importantes de Coimbra tras-
ferir essa inauguração e a 
comemoração do facto para 
o dia 5 de Maio. 

Procedeu acertadamente o 
sr. Julio Eloy, digno gerente 
do Chiado, que é, desde a 
fundação, empregado da casa. 
E, para comemorar dignamen-
te a passagem do 20.° aniver-
sário da inauguração do Chia-
do resolveu oferecer aos seus 
fregueses apreciados brindes, 
recordações dessa data, como 
lapiseiras, sabonetes, copos, 
cinzeiros, etc., dos quais teve 
a amavel gentileza de nos 
enviar specimens. 

Felicitando, na pessoa do 
nosso amigo, sr. Julio Eloy, 
os Grandes Armazéns do 
Chiado, pelo seu 2.° aniversá-
rio, a Gazeta óe Coimbra 
faz votos pelas suas prospe-
ridades. 

N O S OLIVAIS 

II romaria ilo Espirito S i t o 
ÀNOVA J unta de Fre-

guesia dos Olivais, 
está nas disposições de em-
pregar os seus melhores es-
forços para que a próxima 
romaria do Espirito Santo 
saia este ano de aspecto ana-
crónico è primitivo com que 
todos a conhecemos, ha muito 
tempo, tornando-a mais bri-
lhante e atraente em tudo di-
gna do progresso da cidade. 

A Junta esforçar-se-ha pa-
ra que as barracas da feira 
sejam mais decentes e airo-
rosas e estimulará a realisa-
ção de divertimentos popula-
res no terraço em volta da 
igreja, e tambem promoverá 
um arraiei no largo pórtico e 
nos terrenos próximos, com 
musica, iluminação e fogo. 

Pelo menos, são estes os 
seus l o u v á v e i s propósitos, 
contando que aqueles que 
mais lucram com a romaria 
a auxiliem, 

Caminhos de ferro 

Liceu José Falcão 
ANTE-ONTEM toma-

ram posse, de reitor 
e vice-reitor do Liceu José Fal-
cão, respectivamente, os srs. 
drs. Anibal Cabral e Antonio 
Tomé, cujo acto foi muito con-
corrido, tendo usado da pala-
vra vários professores que 
enalteceram as qualidades dos 
empossados, congratulando-se 
ao mesmo tempo pela acerta-
da nomeação dos dois distin-
tos professores para aqueles 
cargos. 

de ida e uo i ta a p r e ç o s 
r e d u z i d o s p a r a o m e r c a d o d e 

B a r c e l o s 
VrÕTICIAMOS ha pouco 

» que a C. P. na inten-
ção de facilitar a concorrên-
cia ao mercado anual de Bar-
celos ia estabelecer, na zona 
que abrange a região desde 
Porto, Braga e Viana do Cas-
telo até Barcelos, bilhetes es-
peciais de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos que serão 
vendidos ás quintas - feiras, 
por ser neste dia que se efec-
tua o mercado daquela cidade. 

Efectivamente a venda dos 
bilhetes a que nos referimos 
começou no dia 24 do corren-
te, o que produziu a melhor 
impressão entre o publico que 
acorre àquele importante mer-
cado, dada a grande redução 
que aqueles bilhetes teem em 
relação aos preços da tarifa 
geral. 

Di. Antonio José de Almeida 
A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -

n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra; a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

Listas e importâncias já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 4.902$90 
Lista n.o 110— Alberto de Cam-

pos Lobo, 2$5C ; Cassiano Fernandes 
Carranca, 2$50; Eduardo José, 2$50; 
Anibal Roque dos Reis, 2$50 ; Joté 
de Matos, 2$50; Mário da Costa 
Murilhas, 2$50; Manuel Alves de 
Sousa, 2$50. 

Lista n.o 232 — Henrique Fernan-
des Maia, 10$00; José Vieira de 
Campos. 10$00; José Fernandes da 
Cunha, 10J00; Eduardo Belo Fer-
raz, 10$00 ; Cassiano Denis, 10$00 ; 
João Gonçalves, 8$00; Inácio Luís 
Ferreira, 5$00 ; Abel Saraiva, 5$00 ; 
José Ferreira Ramos, 5$00; Aníbal 
Simões, 5$00 ; Antonio da Costa No-
gueira.£2$50 ; José da Costa Noguei-
ra, 2$50 ; Henrique Feio Saraiva, 
2$50; José Pedro d* Silva, 2$50; 
António Pereira, 1$00, José Maria 
de Olivtira, 1$00; Ricardo da Costa 
Pimenta, 5$ i0 ; Luís dos Santos, 
5$00. Soma, 117$50. Total, esc. 
5.020$Í0. 

t FALECIMENTOS t 

gestos obscenos 
repreender. 

Chamamos a 
sr. . Comandante 
para êste caso. 

atenção do 
da Policia 

por 
TENDO algumas Cama-

ras do distrito pedido, 
intermédio do Governo 

Civil, a proibição temporária 
da importação de batata e 
azeite espannol, [foi comuni-
cado que este pedido havia 
sido indeferido pelo Ministé-
rio das Finanças, em virtude 
da convenção sobre proibi-
ções e restrições. 

FALECEU a sr.a D. Ma-
ria Clementina dos 

Santos e Silva, estremosa mãe 
da sr.a D. Berti dos Santos 
e Silva e dos er genheiros An-
tonio e Miguel des Santos e 
Silva. 

A saudosa extinta, era 
viuva do comerciante sr. Mi-
guel dos Santos e Silva, e 
um modelo de viitudes, cau-
sando a fua morte verdadeiro 
sentimento entie as pessoas 
que a conheciam. 

— Em Lisboa, fa lecfu o nos-
so conterrâneo sr. J^sé da 
Cunha, industrial de --apata-
ria, que tambem esteve esta-
belecido nesta cidade. Era tio 
do nosso í mifio sr. Adr iano 
do N^scim» nto. 

-- Em Matosinhos, onde 
residi», íalecfu or.tem a sr.a 
D. Aiminda Bandeira, tia do 
nosso presedo cclaboiador, 
sr. Basílio Barros. 

A's familits enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Caixa M de Depositas 
FOI desde ontem supri-

mida no Bairro Alto, 
a sucursal da Caixa Gerai de 
Depositos, cuja existência re-
presentava para a respectiva 
população um aujíilio muito 
apreciavel pela facilidade e 
prontidão com que eram feitas 
as operações de deposito e 
levantamento de capitais. 

Extinta ela, vai certamente 
dificultar-se ao publico da ci-
dade o serviço da única Cai-
Xa que fica existindo, obri-
gando-o a demoras que se 
não compadecem com as ne-
cessidades da vida presente 
e que se reflectem numa ma-
nifesta perda de tempo bas-
tante prejudicial para os in-
teresses públicos. Na Alta fi-
ca apenas o serviço de pe-
nhores. 

E' pena que se acabasse 
com a referida caixa, onde no 
curto praso de seis meses se 
registou um movimento apro-
ximado a mil contos. 

JA' aigiiéffi faloU no de-
saparecimento do Jar-

dim do Cais, hipótese contra 
a qual não podemos deitar 
de nos insurgir, fiomo repre-
sentando um vandalismo, Sem 
justificação possível; o que 
se impõe é a modernização 
desse Jatdim que, pela sua 
situação junto á principal es-
tação do Caminho de Ferro e 
dos principais hotéis da ci-
dade, se torna naturalmente 
frequentado pelos turistas. 

Opinião contraria só po-
derão ter os inimigos das ar-
vores e das flores e, felis-
mente, esses já vão desapa-
recendo no nosso meio. 

Cremos bem que esse cri-
me de lesa estetica faria le-
vantar as pedras das calça-
das, n ã o sendo crivei tal 
monstruosidade nem tal atoar-
da.— B. 

Excursão 
ÀT U N A Académica 

projecta uma excur-
são, no dia h do corrente, ás 
Caldas da Rainha, Santarém 
e Castelo Branco. 

Almoço de homenagem 
UM grupo de amigos e 

admiradores do snr. 
Manoel Afonso de Sousa, que 
presidiu ás Direcções do Ate-
neu Comercial em 1926, 1927 
e 1928, leva a efeito no pró-
ximo domingo, h de Maio, em 
Vale de Canas, um almoço 
de homenagem àquele senhor. 
A inscrição encontra-se aber-
ta nos srs. Mendes fy C.a, da 
rua do Corvo, encerrando-se 
no sabado á noite. 

Estradas 
ACAMARA Municipal 

de Mira solicitou do 
Governo Civil, a concessão 
da verba necessária para a 
conclusão da estrada de Mira 
á Praia. 

Missa lo 7 .° Hia 
0 , 

D. Albertina de Almeida 
Festas e filhos, participam 
que mandam rezar no pió 
Ximo sabado, dia 3, pelas 10 
e meia horas, na capela na 
Quinta da Conraria, uma mis-
sa por alma do seu saudoso 
marido e pai. 

Aziíeije Bar i le 
Vertde Francisco Ferreira 

pa-
ra alimenta-
ção de 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Ultimo 
C O I M B R A 

QUlNIA-rciRA, 1 — abertura Ha Esta-
cão dc Verão e Exposição das mais 
LINDAS NOVIDADES DE PARIS 

S ê J a J e a l í a m o J a 
r r p a r a c a s a c o * e v e s -r a m a g a ;.j( IOS. 

o i n 
I 

J e l o J a * a s c o r e s 
e m v o g a . 

J e c o L 
0 * m a i s l i n J o s p a d r õ e s . 

I C r a n d e c o l e c ç ã o , 
f f l i t í O I L m i l i s l i n J n f t n a j 

Moirés, Crepes Satin, Crepes da China, Georgetes, Foulards 
Sortida c o m p l e t o e m lindíssimos p a d r õ e s exclusivos. 

— em todas as cores da moda : 

Raposas, (arteiras. Cintos 
P E R F U M E S : Caron, D'0rsay, Bourjois, Heobigant, Etc. 

são quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma a p r o 
priada, íácilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E ; . de sofrer tais incomodoi. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o -
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
original: T u b o s de 20 comprimidos de '/» gr. 

Sniiãi 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, verde 

Miguel D e d r i s e e s 
telefone n.o 609. 3 

Maita e S i l v a -
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenser; Colocação e em-
préstimo óe capitais com ga-
rantia e em boas condicões; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35-2.0 

n fí 
1.a Vara 

Exuiicafler 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do f^ército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas es disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prppara para fj tames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Scfie, 
35, 2.o. h 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e e p r e " d i 7 e s c o m prát ica . 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Arrematação 
( 2.a publicação) 

No dia 4 de Maio proxi-
mo, pelas 13 horas, se ha-de 
continuar com a arrematação 
dos bens do falido João Casi-
miro da Cunha Coelho, á por-
ta do Tribunal Judicial da l.a 
Vara, desta comarca, no Pa-
lacio de Justiça, na rua da 
Sofia. 

A falência corre pelo car-
tório do escrivão do l.o ofi-
cio, sr. Almeióa Campos. 

no 
Trespassa -se 

Tratar, oas F a l a s Triunfo 

Concurso 
Recebem sz propostas, até 

ao dia 8 de Maio, para o for-
necimento do seguinte unifor-
me para 4 empregados meno-
res : 

Boné de pano azul, com 
pala de polimento e a parte 
inferior circundada por urra 
galão de sêda preía da largu-
ra de 0 m35, tendo na frente, 
em bordadura a fio de ouro, 
o emblema da República Por-
tugre .a entre duas palmas.-

Jaquetão de pano azul,, 
com dues abotuaduras para-
lelas 'de quatro botões cada 
uma na frente, dois botões na 
parte inferior de cada manga 
e a costura das costas fecha-
da até abaixo. 

Os botões serão de mefal 
dourado, tendo cm relevo cin-
co quinas circundadas por 
palmas, devendo os das man-
gas ter dimensões inierioies 
aos da frente. 

Como distintivo usarão, em 
cada um dos lades da gola, 
bordadas a fio de ouro: o 
chefe do pessoal menor, duas 
estrelas, e os contínuos, uma. 

Colete de p ino azul, sem 
gola, com uma abotuadura de 
cinco botões, iguais aos das 
mangas do jaquetão. 

Calça de pano azul, di-
reita. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José óe Sou-
sa Vieira. 

Cessa rápidamente com 
W i é & t i n a , remédio supre-
mo. Vende se nas fain ácias, 
drogarias, peifumarias e na 
Tabacaria Pátiia, Coimbra. 

I 
Manuel da Silva -Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório pera a rua da Sofia, 37-
] o direito. 

Rcsidencia Calcada. 996 2 o 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida bá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

OREI DOSIWSEC 
TUDO MC Q r 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
( E T O 0 0 5 0 5 OUTROS 

INSECTOS 

\ m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

«A á 



GAZETA DE COIMBRA, ds 1 tíe Maio d3 1930 

j â k i 

I I A PUBLICO 
H-v no Mito de pôr a §m mim social de acordo com os soas 
actividades comerciais cm Portugal, sancionttuio de resto uma s ignat fo Hoje corrente no pais 

p$§a, desde este i i f i a âcmmiitar-si 

L i s b o a 

Coimbra 

e m 

Una do Crncifiio, 49 
Rea flonslnho da Silveira, 240 
Rua ferreira Borges 
Avenida da Republica, 106 



GAZETA DE COIMBRA, de t ds Maio ds 1930 
O desaparecimento imediato de todos os sofri-

mentos e outros incomodos derivados das 3r£er-
nias i&iotunas). A deminuição progressiva, 
por volumosas e antigas que sejam; são os resulta-
dos que se obteem com o novo método de 

Ur. D i c t i Jr. 
FORTUCKÂ.Zt, E P Á D A S PICOAS, 15 r fc 

Este Sr. receberá das 9 ás 13 em: 
Abrantes; Terça-feira 29 de Abril. HOTEL COMERCIAL 
(Tomar; Quarta-feira 30 de Abril. HOTEL UNION COMERCIAL 
T f . J l . de C u r e m , ' Quinta feira 1 de Maio, PENSÃO OURIENSE 
&iúueira da (Fox; Seyta feira 2 de Maio, HOTEL ALIANÇA 
C o i m b r a ; Sábado 3 de Maio. HOTEL ASTORIA. 
"Vizeu; Domingo 4 de Maio, GRANDE HOTEL PORTUGAL 
&OrtO; Segunda-feira 5 de Maio. GRANDE HOTEL DO PORTO 
Jlveiro: Terça-feira 6 de Maio. HOTEL CENTRAL. 
J C i s b o a ; nos dias 7, 8, 9 e 10 de Maio na fucuiSOl 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a de-
molição da Ala Nascente do 
antigo Palacio Ameal, sito á 
rua da Sofia. 

Base de licitação, esc. 
29.000$00. 

Deposito provisório esc. 
1.450S00. 

As condições e caderno 
de encargos estão patentes 
na Secretaria do Tribunal da 
Relação, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

As propostas serão en-
trègties em carta fechada até 
aê dia 10 de Maio pro^imo. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

.O Desembargador ser-
vindo de Presidente da Co-
missão, Araujo e Gama. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m n ó s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

- á SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tpsé Domingos Baptista 
JlOàâ (Rua do Amado. 155. Coimbra 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a i c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 18.000:00 

d e M a r c o s o u r o , e q u l v a i e m e a m a i s 
d e ESC. 8 4 . 0 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 

A Companhia de Seguras A COLONIAL, 
pòr contracto com a MÀNNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar {irme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S u c r s . : CASA HAVANEZA 

; Associação de Socorros Muloos 
S â d e e m C o i m b r a 

.:' • Ma DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
desparbo de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em. plena actividade, admite sócios dus dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de 

uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc 
33.000$00. P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a sene 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stock que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a \ quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo prójcimo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões forem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
joão de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 3 

Em Coimbra 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na casa do 
Povo, Rua do Visconde dá' 
Luz. 2 
ii A Conimbricense »» 

Encarrega-se da colocação 
de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense, 
na Rua Candido dos Reis T 
e 9. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas/que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Penhores 
Continua-se a receber ju 

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

3 6 - 1 . 0 . X 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pude ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
«Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito» 

Chaufíenrs 
Admitem-se dois que dêem 

hoaS referencias. Julio dos 
Santos. Filhos fy C.*>— Oli-
veira do Hospital. 1 

Pré l io , vende-se 
Projcimo ó rua da Sofia 

com andar v<ig,\ Rendimen-
to 10 o/o. Ti a t a r , na rua da 
Sofia. 35-2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 4 

Prevenção 
Antonio l"erreira Galinha, 

participa aos seus E .̂mos 
Clientes que mudou o sua 
Oficina de Reparações de 
Automovrij o de Maquinas 
Industrieis e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 
(prrjdmo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer ns ordens de 
V. Eji.as. 8 t-q 

T r e s p m - s e 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrá !, 72 e 76— 
Estacão Wllia. 2 

Cadeiras 
Vendem-se propilas pa-

ra salão de barbear. 
Nesta to :Wçã'i' se diz. X 

Prédio 
V e n d e - s e o » a l u g a - s e n a 

r u a d e Oliveira M a i a s , i e t r a A. 
Pfíra Mm, Avenida Sá da 

Bandfiira, 115. 1-i-t 

nova serêô de anúncios 
\mf&i"ey. Exâ verá que 

para 
los rap 

e 
fàpariçasjv 

enrrmi para a —*** 
f s r . í i i í a f e d a , o s m e l h o r e s a d j u v a d e s s ã o c s 

C o m p r i m i d o s d c 

Aspirina 
pois eliminam as 

dôres de eabeça, de dentes, de ouvidos e 
das articulações, 

fazem pronto cfeiio nos 
resfriamentos, grippe, influenza, lumb&so, 

conclipaçao e caíarroá, 
mitigam as 

dôres r.as nevralgias, migraine, sciatica, 
goto e menstruações dolorosas. 

Nunca aceite comprimidos soiíos, mas peça 
sempre a embalagem original com e cruz ..'Hayai" 
c a cinta azul e branca. 

C a r r e i r a s r e g u l a r e s m e n s a i s e o í r e a M e t r o p o i e , 
C a b o V e r d e , G u i n é , A n g o l a e M o c a m b i a u e 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
ioôas as classes. 

P a p e i e s da Carreira de Africa 
'Benguela» ™ 

Recebe carga no Rio Douro em fragatas de 2 
a 5 de Maio, e em Leijcões no dia 6, directa-
mente para S» Tomét Cabinda, Santo Antonio 
do Éairê, Ambrte, Loandat Porto Amboim, Novo 
Redondo, Lobito, Benguela e Mossamedés. 

Mouzinho 8 500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Cassequel 7160 T. 
Loanòa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. I H . 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

C o m s m f e n f e . BAZILiO XAVIER D E AND11A0E, U m m 
R u a C o r o o d e D e u s . Í O 

0 
0 

D e p o s i t o d e M a t e r i a i s i t e S o n s t r a c ã o 

Mm i tiiéi Mecanicas 
Jfâtadeirsts raaeionaim e «s-

iramg£e.ia.ms p«sarm úaslas 
cs SÍ 

R. da Nogueira, 22/24 
TEIME 339 

HL! ( (III, 
III1" | |liinii| 1 "' l Í l P III 1 HiSjEm "i' | Hl! ii I.M. KIMII I ! 

Batata Holandesa 
Para semente e consoas 

V E N D E : 
__ W visto «SiaMi 01 Wtftií 

Jlrmaxem de cereais 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

1 C e r e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jtsbestiíe —• Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitosiio — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3». (giielman, f u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

(Rua da Sota, 8. 

I IoÉliial Dmlífa li toiiid, Lia 
A f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Pua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

et m Terracota. Estatuetas: Bastos: Imagens 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZZZU e Estranjeiro 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

S D E U D Í O E ' 

Esta Companhia, a mais 
antiga ts P13^ poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele ffiSRIO XAVIER Ú'ft!IBBfiBf. SIKCEnOf 
cimentos e risco marítimos. R|J1 dB Corpo íe 40 r 

SEGUROS DE VIDA CO.MBH» 

W 1 T S A O A E3A « a s e 
86de em Ulboa r 

(tnisptndioti IB (lintrB 

S e m e a d a s Peitorais dn Dr. centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositai ios em Coimbra 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejtecuta-se afe ísraanaiíi^ 011 em poucas horas, 

qualquer receita das especialistas na 
ftélojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

Podo V. Ex.a adquirir 

& OWÉMÉal 
110 va lor de 

iN$cRPii-s£ mu msfio 
venJa$ a preilaçoe§ com Lónu§ 

NO DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
V tia mcofiiiie J a L u z , 7 9 - C o i m L 

Pombos correios 
Vendem-se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-

rectamente da Inglaterra e 
Bélgica. Para informaçíee. 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 



GAZETA DE COIMBRA, ds 1 tíe Maio d3 1930 

I m p o r t a n t e 
Terá lugar no próximo do-

mingo, 4 de Maio, pela l1/? 
horas da tarde, na Avenida 
Navarro, 50 e 52, em frente 
ao Parque da Cidade, pela 
retirada duma familia para o 
estrangeiro, vendendo-se todo 
o importante recheio, que 
consta de muitos moveis an-
tigos e modernos a saber: 

6 magnificas cadeiras es-
tilo Shipender, 6 ditas com 
assento de sola, bela cama 
Império em pau preto, rica 
cama D. João V, dita Luis 
XVI, com embutidos, tapete 
de Arraiolos, comoda D. João 
V, sumptuosa inobilia de 
quarto com espelhos ovais, 
algumas louças chinesas, mo-
bília de sala de mesa, secre-
tária para senhora, um auto-
movei Citroen de 5 cavalos, 
para duas pessoas e muitos 
outros artigos que estarão 
pater des no acto do leilão. 

lintrada livre sem car-
tão 

O leiloeiro, Freitas. 
importante leilão 

próximo domingo, 4 è Maio e 
sêfl i iasa-fáira, 5, à l e meia fia tarda, 
«a Bairro de s. j s s é , peia relirada para 
o estrangeiro do EX.W SR. LUIZ DE ASSIS 
TEIXEIRA (FELGUEIRAS), por i o i m ç ã o 
l io antigo a g e s e Antônio de Freitas. 

Será vendido iodo o rico recheio, o qual consta de 
mobiliário antigo (autêntico), faianças, louças, adornos, etc, 
etc., corno sejam, camas, cómodas, mezas, contadores, có 
moda-secretá.ia, cadeiras espalda?, armários, guarda-cristeis, 
misulas, estantes, espelhos, sendo estes móveis em diferen-
tes eâtilos, colecção de gravuras de Pio VI. grande piano 
de fabrico alemão, quarto ;Ve banho completo, livros, trem 
de cozinha e muitos ntais objactos. 

Cscaxt&es pff lra entrada gratuita 
n e s t e X e i l ã o encontram-se em distri-
bui c o o n o estabelecimento ((falais d e 

>. Jtrco de Jilmedina, 25. 
_ agente encarregado deste 

^á da bandeira, n.o 199-1.o 
e 2.o. (IWurjy. (Telefone, IS51. 

\ C a n e t a s t i e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
' 2 0 $ 0 0 í venda na Havaneza Central 

R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Fsta casa tem presentemente o maior f toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores des'a marca. 

O Pulverizador Hipohto é 
munido da Agulhete de Bo-
tão Hipolito. que dá uma eco-
nomia de 30 ojo na saída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpiihas Auri-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
£ n ' o n i o Hipolito—Torres Ve-
d>as. X-s q 

3 5 0 contos ~ 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M-itta e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços espaciais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-

Bom emprego k tapi 
Vendem-se prédios lústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeixa-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Treta-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
R-is. 143. X 

Cosioheira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nasta redacção 
diz. X 

E D S T A L 
Fernando Chaves óe Olivei-

ra Sarmento. Engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Inóustrial. 
Faço saber que Antonio 

Simões requereu licença para 
instalar um forno de coser 
pão, incluído na 3.a classe 
com os inconvenientes de fu-
mo e perigo de incêndio, em 
Santo Varão, freguesia de 
Santo Varão, concelho de 
Montemór-o-Velho, distiito de 
Coimbra. 

Nos termos do regulamen-
to das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tó 
jcicas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação deste edital, po-
dendo todas as pessoas inte-
ressadas apresentar reclama-
ções por escrito contra a con-
cessão da licença requerida 
e examinar o respectivo pro-
cesso, nesta Circunscrição, 
com séde em Coimbra, Ave-
nida Navarro, n.o 41. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial 
em 15 de Abril de 1930. 

O Engenheiro-Chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Saimento. 

E D I T A L 
Fernanóo Chaves óe Olivei-

ra Sarmento Engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Industrial. 
Faço Saber que José Fer-

nandes Patrão Rosete preten-
de licença para instalar uma 
fabrica de descasque e bran-
queamento de arroz no local 
do Seij<o de 'Gatões, fregue-
sia de SeisVo de Gatões, con-
celho de Montemor o-Velho, 
distrito de Coimbra, 

u. como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
Compreendido na classe 3.a 
da tabela 1 a anejja ao regu-
lamento d*s indústrias insa-
lubre», incomodas, perigosas 
Ou tónicas, aorovado pelo de-
creto n o 8 364, de 25 de Agos-
to de 1922, com os inconve-
nientes de barulho e poeira 
são, por isso e em conformi-
dade com âs disposições do 
m e s m o decreto, convidadas 
todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2 a Circunscrição Indus-
trial com séde em Coimbra, 
na Avenida Navarro, n.o 41, 
as reclamações que julguem 
dever fazer contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados 
da d«ta deste edital, podendo 
na mesma Repartição ser exa-
minados os documentos jun-
tos ao processo n.o 4261. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industriei, 
l de Abril de 1930. 

O Enqenheiro-Chf-f-í Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

IR 08II 
Quinta, em magnifico lo 

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais,vende-seaquem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

BARBEARIA 
- DE — 

M L t p s da Fonssca (Trsgo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e d e c a f i e í i i - 3 S 0 0 

Trespassa-se 
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom local. G.i-
rante-se um regular movi-
mento. 

Informa-se, na Estrada da 
Beira, n.o 6. 1 

Alfaiatar ia 
i o ã o G o m e s d a C o s t a , c o s a 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a - B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s £ u s c l i e n t e s q u e 
m u d s o o s e n a t e i i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s n r t í s j i s . 

Estabe lec imento 
Boas lojas com armação 

de lujco, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d^ 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimbra. 

' /-' Ir .' " \ 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 .ua d 
(edificio próprio) 

Coimbra 

{ ( f a v a 5, IO, 15, HO, 3O, %© e 50 p e s s o a s } 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras llunlclpais para 
os prédios que não estão ligados ã 

geras dos esgotos. 
Integral aproveitamento Jo§ Jejeetos para 

Ja§ terra*. 
o aJwL o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças d s s e n h o r a s . 
Partos . Cirurgia . 

"Clinica Geral 
ROA DOS GATOS, 12 

(Em frente ao Largo Mi-
guel Bombarda) 

Dão alegria, conforto e 
beffi-eslar a Q u a r t o s 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitario do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários cm Coimbra; PLÁCIDO VICENTE & C . \ l. 

Academia Se dsnea 
Aproximando se a época 

calmosa, e portanto de ir pas 
sar algum tempo ás praias, e 
sendo a dança e nateção dois 
predicados indispensáveis pa-
ra melhor se passar o tempo; 
aconselhamos os curses que 
einda se encontram abertos 
até ao dia 10 de Maio, do 
distinto professor sr. Paul 
Breslau — na Avenida Na-
vairo — Sport Club Conim-
bricense. 

Paia o curso de natação, 
este distinto professor possui 
todos os acessórios para o 
ensino tanto em água como 
fóra. 

Preços 
Os preços dos cursos de 

dança, são os estabelecidos 
desde o principio desta Aca-
demia. 

O curso de nateção. são 
esc. 125$00. 

Para estudantes e ró:ios 
do Sport Club Conimbricen-
se, são esc. 100$00. 

J l O Í í * 
Como estes dois curscs 

fasem parte da educeção mo-
derna, e este professor em 
breve se retira desta cidade, 
aconselhamos a aproveitarem 
esta única ocasião insereven-
do-se nestes cursos até ao 
d i a 1 0 d e M a i o . = 

I 

M - i e 

10 divisões, quintal com água 
e lu?„ arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha. 1 X 

de farmácia, 4 anos de 
prática, oferéce-sc, dando 

referencias. 
Rua Figueira d» Foz 55-1 o. 

boa essa com 8 divisões 
e electr icidad' , junto á 

Universidade. Trata-se. rua dos Mi 
litares, 8. Telefone 806. q-s-X 

Srronrta-cor/c con?8 /v*15,0**-rasa 
HlICtlUU 4E de b»nn<-i loj» e terraç". 
na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao ladr». >t 
•2 o a n d " na R. Aze-tei-
ras. !l0. T> ata se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 

8 amplo armazém que ser-
ve pa r a garage, oficina 

ou outro qualquer ramo. na rua da 
Alenria, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. jt 

n.o 95 

• » uma casa com nove di-
Su visões na rua da Sofia. 

flfrnndi t o 0 ^ ° an<^ar r c'° chão 
Kil l ! l Ja" íu do prédio n o 56 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
d i Cidade) 

Para tratar no mesmo prédio 2 ° 
andar. X 

Bum prédio fio Largo das 
Olarias, n.o 2 servindo 

para casa de habitação ou pensão. 
Trata-se no mesmo, das 14 ás 19 

horas. 1 

o Grupo 

A N U N C I O 
O Conselho Eventual d<>s-

te G-ttpo faz publico que no 
dia 14 do premuno mê . de 
Maio, pelas 14 horf>s, no ^«u 
quartel de Sant.-i f! ir?>, oro-
cederá á arrematação em has-
ta publica dos estrumes pro-
duzidos pelos stlipcdes do 
mesmo grupo e adidos, des-
de 1 de Julho do corrente ano 
até 30 de Junho de 1931. 

O caderno de encargos 
que regula a arrematação 
acna-se patente na Secreta-
ria do mesmo Conselho, onde 
pode ser consultado todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Abril de 1930. 

O Secretário do Conselho, 
(3) Antonio Alves óa Cruz, 
tenente. 1 

Ami/car, de 4-t> lugares, 
em bom estado de con-

servação, vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário dos 
Santos. q 

em bom es t fdo . inglesa, 
vende-se. Rua Figueira 

da Fez 3 

quartos com electricidade junto 
á Universidade, arrendatn-se 

por 50 a 80 escudos. Trata-se. rua 
dos Militares, 8. Telef. 806. q-s-X 

C J J « J I com 3 divisões, sotão e Dateo, 
tu íQ arrenda-se no Ca=al do Ferrão 
(Estação Velha), por 50$00 

Trata-se, rua do Carmo. 64 3 

flJÍS particular, de respeitabilidade. 
LuaU na rua Abilio Roque, n o 6' 
aceita meninos ou men i ras do Lireu. 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7- A. 

PJIBJJ arrenda-se na rua da Sofia, pri-
I C j J meiro andar, novo com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.o X 

Emprestam-se 
fcOrti O notário dr. Augusto Majíitno 
de Figueiredo, Praça S de Maio nu-
mero 21, l .o. X 

fmnfnn i r l f l c o r n nrática de mercea-
EilipielldUU lia oferece-se. I n f o r m a . 

Aires fvíendefl Freire fy C.a, rua do 
Corvo. * 

M m l m s e n a rua Oriental d e 
Montarroio. 2. 

,1 dc barbearia, aluga-se bà-
lUUUld rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

nrijr.fl de vestidos oferece-se pata 
VumU trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário. 8 

n*« motivo d: retirad*. vende-se 
ril l uma p-opr iedadí com boa casa 
de habitação. 

Nesta redacção se diz. q ^ 

quarto mobilado com OU 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia, 78-1.o. X 

Precisa-se 

OnSrtO ' "dependente , espaçoso e com 
Ijllul IU duas janelas grandes para a 
rua, sitio limpo e socegado, na bai^a, 
a r r end i se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augus t ) dos Santos (antiga rua do 
Alr-ox-- M. n.0 29, 2.0 andar, das 
12 á< 1') " nas , todos os dias. 1 

RllSft.lí a l u g a m " s e em conta com ou 
y l ld l tu l sem mobília. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se rtá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

f lnartnc a ' u 8 a m " s e . baratos. Teem I z 
UU MU» electrica e água. Rua da 
Sofia. 56 3 o. x 

ar renda-se na rua da Fignei'-
ra da FoZ. Tratar na mesma.-

n.o 158. 

Tsf í f l f l f ^ a r a ! o s P'ra pe ^«.''«tias cons-
IBitSUtll truções, wendem-sá Coa-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia , 
Olivais X 

Sn n n n ^ n n emPrestam'se sobr« pri-
U.UUUiDUU meira hipoteca. Nesta 

redacção se diz. 3 

CoiDpaoliIa dos Camlnliss ds Feria 
Saciedade Anónima 

Estatutos ds 30 de Novembro de 1894 

Aviso 

Rsz-do-ciião tero de Quental, n o 
39. 

11 CapCIJ-Ju > w con- rnciçeaiia e vi-
nhos, com habit e > 

Para tretar. com deiinri Fernan-
des, Calhabé n.o 174. X 

Imww-tt 

rnnra com quintal, independente, de-
luuQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

PJBB precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
luaQ 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

fn«n vende-se nos arrabalde, nova, 
lOÒfl para pequena família ; grande 
terreno arvorisaiio e água nritiva. 

Informa-se, preço 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo, com 2 andaras e loja; 

está vaga. E outra na Ledeira de 
San ta Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n ° 
38, com Joaquim da Costa. X 

ums Mercearia muito 
central, boa clientela, 

devido o seu dono ter d? tratar de 
outros negócios. Nesta redacção se 

( diz. 3 

T r o t i m m o u f n f l r a m ' e n r r T , a z e n i de 
í 1 ll!ij(Jfli)u_JK carvão, bem afreguesa-

do. que serve para qualquer outro 
ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras. n.os 67-C9. 1 

a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
rendi -se o antig.-> restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

o prédio da rua Visconde 
da Luz. n.o 16, onde está 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borqes, n o 61. 6 

tíOnflO-CD e m C° ' m l> r a linda vivenda 
ICLuC"ÍC com jardins, de grande 
rendimento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir carta á redacão, L. M. 2 

barato para estudo, rua dos 
Militares, n.o i l . \ 

-se: 

Em substituição das actuais dis-
posições entrará em vigor no projíi-
mo dia 1 de Maio o nova tarifa es -
pecial n.o 19 dc grande volocidade 
de bilhetes óe ióentióaóe para 
aqrtiição óe bithe óe passagem a 
meio preço óa tarife geral. 

Para mais esclarecimentos podom 
o= interessados consultar a tarifa ou 
nbtê-la por comptn nas estações desta 
Companhia. 

.Lisboa, 19 de Abri) de 1930 
O Director Geral d* Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

0 • s 

Pagamento óo cupão óas obriga* 
ções óe 7 3'U ojo (Minho e Dou-
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3 |4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sues te ) 
que o seu pagamento, pela importân-
cia de 3$87 (5), terá lug í r a partir 
de 15 do corrente mês de Abril. 

O pagãmente efectua-se em Lis-
boa, na séde da Companhia, e no 
Porto, na Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. Bento.), tedos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad-

ministração, Ruy Ennes Ulrich. 

Rua Go untuaro, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Series Qrandes 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 14r. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gizcta dr Coimbra. 

Manuel Costa 
( Médico d.>s Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o g o , i o i s s l i n o j e f i g s t i o 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 

Praça 8 Ó.1 Maio. 25, l.o 



<3A2ETA DE COIM8RA, de 1 de Maio de 1930 

Footbafl 

A' 
o s d e s a f i o s d e j i a i e 

» HORA a que a Ga-
zeta ós Coimbra 

circular aí pelas ruas da cida-
de, já se encontram entre nós, 
os componentes das equipes 
do Leça, do Porto; Sporting, 
de Espinho; Leões, de Lis-
boa, e Vitória de Setúbal, que 
no campo do Arnado, vão 
hoje disputar os quartos da 
final do campeonato de Por-
tugal. 

A' G<^eta óe Coimbra 
cumpre, Mi nome da cidade, 
saudar os valorosos despor-
tistas que, representando as 
diversas terras em luta leal e 
franca, como é a da causa 
que os traz até nós, bater-se-ão 
pelo almejado primeiro lugar 
na escala de classificação do 
foolball nacional. 

E fá-lo com intenso entu-
siasmo. 

Embora esta oportunidade, 
nos proporcione consideraçõss 
de ordem vária, como seja a 
da falta de um staóium com 
que as forças vivas e demais 
entidades deviam dotar Coim-
bra, de modo a fazar-se dispu-
tar aqui todos os jogos de 
desempate desta competição, 
não só de um largo alcance 
material como também de um 
vasto alcance moral já pe-
las condições geográficas de 
Coimbra, como pelo que de be-
néfico traz para o desporto lo-
cal, esses encontros resulta-
riam não queremos, como Ía-
mos dizendo, alargar-nos em 
detalhes, pois que esta hora é 
apenas de saudações dirigi-
das aos clubs que, por deter-
minação da Federação aceite 
imediata e agradávelmente por 
aqueles, irão daqui a pouco 
defrontar-se com rivalidade 
sim, mas sem faciosismo ce-
go, e levando comsigo esta 
máxima: Esforcemo-nos pelo 
triunfo, mas que vença o 
melhor. 

A A c a d é m i c a na F i g u e i r a 
[M dos números das 

festas do 37 o ani-
versário da Associação Na-
val, da Figueira, é um match 
com a sua I a categoria e o 
te,am de honra da Associa-
ção Académica. 

O jogo realisa-se naquela 
praia no próximo domingo no 
campo da Mata. 

I T 

ADELEGAÇAO da U. 

V. P. em Coimbra, 
na sua sessão de 28 do cor-
rente deliberou: 

Continuarem nos seus lugares to-
dos os membros do Comité Diri-
gente ; 

— Declarar aberta a época ciclista 
desde o dia 1 do corrente ; 

— Manter a deliberação da época 
transacta para que a filiação de cor-
redores se faça mediante a apresen-
tação de atestado médico e duas foto-
grafias ; 

— Comuntcar por este meio aos 
clubs e outras entidades que está em 
organisação o calendário regional, 
devendo aqueles que desejarem pro-
mover qu\isquer corridas comuni-
ca lo a esta Delegação. 

B e s k e f f i a l l 
A A. B. C. marcou ontem 

para o próximo domingo, os 
seguintes desafios: 

Campo òa A. A. 
A's 9 horas, l .as categorias—A. 

A.-Nacional; árbitro, Luiz Monteiro 
da Cunha, do Sport. 

A's 10 hiras, l .as categorias — 
Santa Clara-T. iunfo; árbitro, Alberto 
Ferreira, da A. A. 

A's 11 horas, l .as categorias — 
A. A.-Nacional , árbitro, Manuel 
Quintas, do Santa Clara. 

Campo óa A. C. E. 
A s 9 hores, 2.as categorias — 

União-Victoria; árbitro, Albano Ro-
drigues, da A. C. E. 

A's 10 horas, 2 as categorias — 
Sport A. C. E!; árbitro, António Ba-
ptista Duarte, do União. 

A's 11 horas, l .as categorias — 
União-Victoria; árbitro, Arlindo Ma-
riano, do Sport 

A's 12 horas, l .as categorias — 
Sport A. C E; árbitro, Adrião Pi-
menta, do União. 

A's 13 horas, 1 as categorias — 
Sport A. C. E.; Anibal dos Santos, 
do Victoria. 
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[ E S P E C T Á C U L O S ] 
Jlvevtidlíi 

( * CARTAZ desta ele-
gante sala de es-

pectáculos, anuncia-nos para 
hoje ámanhã e sábado: 

Hoje—Looping the Loop, 
com Werner Krauss e Jenny 
Jugo. 

Amanhã — Espectáculo de 
beneficencia pelos alunos da 
Escola Veiga Beirão, de Lis-
boa. 

Sábado — Uma Noite em 
Lonóres, por Lilian Harvey e 
a formidável produção Aqie-
óa Casa Usher, etn 5 partes, 
reôlisação de Jean Epstein, 
argumento extraído da novela 
de Edgard Poé. 

íTivoli 
[OJE serão projectados 

a elegante boite 
da Avenida Navarro os filmes 
de grande nomeada: 

Dias óe Tortura, realisa-
ção de G. R chelli. pela insi-
gne actriz Maria Jacobini e 
Sargento Glenister, realisa-
ção de Harry Riamond. 

H( 

PEDEM qu°. chamemos 
a atenção de quem 

de direito para o estado de 
absoluta falta de limpeza que 
se nnta no pátio da Senhora 
da Vitoria, á rua Pedro Car-
doso. Fazem-nos ainda sa-
ber que uma das casas sitas, 
ali, não tem esgotos, de modo 
qus os despejos são feitos na 
sargeta. 

Verifica se também na-
quele local falta de luz. 

Aí lica a reclamação, cer-
tos de que seremos atendidos. 

m-

TRIBUNAIS 
S E L A M » 

S e s s ã o de 30-IV-1930 
JULGAMENTOS 

Anadia—Adelino Fernandes Car-
doso e outros contra o M. P.—Con-
firmada a sentença, substituindo o 
tempo de prisão correcional ao recor-
rido Jose Nunes Miguel por multa á 
razão de 10$00 por dia. 

Covilhã —- D Maria Benevides 
Serra Copeiro Granado e inaridii, 
contra Anibal Ferreira Copeiro — 
Provido. 

Anadia—A firma Soares Gomes 
e Filhos contra a Companhia de Ca-
minhos de Ferro Portugueses—Ne-
gado provimento. 

Aveiro—Antonio de Figueiredo 
dj Nascimento Veiga contra o M. P. 
—Confirmada a sentença 

Causas que se hão óe julgai em 
sessão óe 7 V-1930 

Gouveia—D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida e marido contra D. 
Rita Beja Corte Real e marido—Rei., 
juiz dr Pires Soares. 

Figueira da Foz -O M. P. contra 
José di Silva Níto—Rei., juiz dr. Al-
buquerque. 

Fundão—José Damião contra o 
M. P. — Rei . juis dr. Albuquerque. 

Pombal—O M. P. contra Manuel 
da Silva e Manuel da Silva Novo 
«Os Mantas»—Rei., juiz dr. Ma-
grassó' 

Certã—O M. P. contra Augunto 
Gonçalves e outro - Rei , juiz dr. Ma-
grassó. 

Coimbra—2.a V a r a - D . Arman-
do de Macedo e outro contra Maria 
Rosa de Almeida e filhos e nora.— 
Rei., juiz dr. Magrasso. 

i l i i z o C Í H M L m 
Julgamentos 

Em audiência de policia correc-
cional responderam pelo crime de 
injurias, Jo.~é St'zano e José Mendes 
Deniz, casados, p oprietários di Ta-
veiro, que for^n condenados, o 0'i-
meiro, em 2'i d as de multa a 10$90, 
e cada um em 200$00 de Impostora 
Justiça. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação: 

Manuel Ferreira Cristina, de Ana-
dia. contra a respetiva Camara Mu-
nicipal. 

D i r e c t o r i a d a P o l i l a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foram julgados: 

José de Melo e Joaquim dos Reis 
Larangeira. das Means do Campo, 
por embriaguês e escândalo publico, 
sendo o p-imeiro condenado em 93$ 
e o segundo em 60$ 

Joaquim Si r õ i s de Melo, de Ou-
rem, pelo crime de ofensas corpo-
rais, que foi condenado, deuido á 
reincidência, em 900$ de multa, que 
não pagou, pelo que recolheu á ca-
deia. 

Francisco Pereira, moço de fretes, 
por ofensas corporais, e Augusto de 
Oliveira, engra^ador, ambos desta 
cidade, pelo mesmo crime, condena-
dos em 60$ cada um, que não paga, 
rarr, pelo que recolheram á cadeia. 

Joaquim Artur de Sousa, desta ci-
dsde, por ter esbofeteado um agente 
da autoridade e desobedecido ao mes-
mo, condenado em 530$, que pagou. 

R 
l i 

>EUNIU-SE, ontem á 
noite, a comissão or-

ganisadora da Associação dos 
Jornalista?. 

Procedeu-sc á elaboração 
dos estatutos que serão sub-
metidos a uma Assembleia 
Geral, a realisar-se breve-
mente. 

0 H M - P I A 
R E L. O P A I s 

t i 

D e s o r d e m 
Santa Comba óe Vilari-

ça, 30. — Envolveram-se em 
desordem vários indivíduos, 
riõma taberna. José Ferreira 
foi esfaqueado por Artur Sil-
va. O seu estado é gravíssi-
mo. 

Estrangeiro 
C h a l u p a a t u o » - 7 m o r t o s 

Corunha, 30. — Afundou-
se uma chslupa de pesca, 
morrendo 7 dos seus tripu-
lantes. 

o l . o d e m a i s 
Paris, 30. — Toda a im-

prensa é de opinião qus as 
comemorações do l.o de Maio 
decorrerão calmas. As auto-
ridades tomaram providen-
cias, p a r a evitar possiveis 
acidentes. 

T e l e f o n e i n o i a t e r r a - A u s t r a i i a 
Lonóres, 30. — Foi inau-

gurado o serviço telefónico 
Inglaterra-Austrália. 

n a c i o n a l i s m o i n d i a n o 
Lonóres, 30. — Revoltou-

se um batalhão de infantaria 
hioder-garhawal. A revolto 
foi prontamente sufocada. 

u m a m m d e g a t a n i i o t o s 
Bucarest, 30. — Uma enor-

me nuvem de gafanhotos des-
truiu as vinhas numa exten-
são de 200 hectares. 

Os insectos estão entor-
pecidos pelo frio. Organisou-
se uma campanha para a sua 
destruição. 

•̂ i-rnírŝ --
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D' 

P r i s õ e s 
iOR se terem envolvido 

em desordem, foram 
presos Francisco Pereira, mo-
ço de fretes, e Agostinho de 
Oliveira, engrejíador. 

— Por agressão, também 
foi preso Joaquim Simões de 
Melo, moço de fretes. 

D e s a s t r e 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
M • oe! Campos Povoa, de 
Ct.-iiaih U^ 2^ anos, que, 
quando '•e di^giaem bicicleta 
pai a esta cidade, ao Vale do 
Inferno, caiu, sofrendo fractura 
dos ossos do naris e vá ios 
ferimentos no rosto. 

p o l i c i a d e i n u e s t i g a ç e o 
A REQUISIÇÃO do Ad-

* * ministrador d a Ana-
dia. foi preso pela Policia de 
Investigação Criminal, Rogé-
rio Pimentel Calisto, desta ci-
de, seguindo imediatamente 
para aquela localidade. 

— Também seguiu para a 
Figueira da Foz, para proce-
der a uota captura, o agente 
auxiliar José Augusto. \ 

R í-̂ WÍ̂ ÍSÍ.'. ' 
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P u i i i i c a 

A n o 1 9 » ° 

ás terças, quintas e sabados 

T e r ç a - M r a , 1 d e M a i o d e 1 8 3 9 ' IM.O 

Jissin S3ÉUK&9 

. 36$00 Ano . . . 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$00. 

67$00 « $ 0 0 
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ALAC JUSTIÇA 
PROJECTO DO PALACIO D}í JUSTIÇA DE COIMBRA 

COIMBRA vai possuir 
d e n t r o em breve, 

um dos mais suntuosos e vas-
tos edifícios do nosso país — 
o Palácio de Justiça. 

Erigem esse espaço da 
tempo, impossível de reduzir, 
as grandes ob ras de adapta-
ção porque está passando o 
velho solar Ameal, ali ao ca-
bo da Sofia, se bem que os 
trabalhos prossigam activa-
mente, com um interesse, di-
gno das melhores ieferencias. 
por parte de todo o pessoal. 

A sua grandiosidade co-
meça, porém, a revelar-se, in-
teriormente,— nos salõss, nas 
secretarias, nas suas depen-
dencias, no seu mobiliário, 
em suma, 

A sala das sessões, ou 
melhor, o salão nobre é, sem 
dúvida, notável. 

Vrde por si só. um deta-
lhe circunstanciado. 

O Palacio de Justiça fica-
rá. incontestavelmente, como 
um dos mais importantes me-
lhoramentos da cidade, e uma 
obra a atestar o nosso valor 
nccional. 

Proposta em 1926. a verba 
para a sua construção, esta-
belecida pelo Imposto de Jus-
tiça, pelo antigo ministro e 
Professor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Manuel Ro 
drigues, iniciaram-se imedia-
tamente os trabalhos prelimi-
nares e as obras principia-
ram dois anos depois, ou seja 
em 1928. 

C?bí aqui citar, como ho-
menagem merecida e justa 
ao seu esforço e disvelo, em 
favor da maravilhosa realisa-
ção que vai o magestoso edi-
fício, o nome do sr. dr. Rosa 
Falcão, ao tempo secretário 
do Tribunal da Relação, chefe 
do gabinete do sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues e hoje sub-
director do Supremo Tribunal 
de Justiça, 

-
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Outra citação que nos com-
pete fazer — a da actual Co-
missão Administrativa d a s 
Obras, composta peles srs. 
dr. Antonio Augusto do Ama-
ral, presidente do Tribunal da 
Relação, dr. Alfredo Monteiro 
de Carvalho, Procurador da 
República, dr. João Bernardo 
de Miranda, juís da 1 a Vara, 
dr, Vítor Monteiro Simões, 
secretário da Procuradoria e 
o sr. Presidente da Camara, 
cuja direcção se tem feito no-
tar, pelo seu zelo e pela sua 
proficiência. 

Não podemos deij{ ,r de 
citarmos, neste parágrafo 
de referencios ás entidades e 
pessoas que teem contribuído 
de maneira marcante para a 
construção do Palacio da Jus-
tiça, aos antigos presidentes 
da C. A. O. conselheiros srs. 
drs José Maria Pereira Forjaz 
de Sampaio e José Maria Ci-
priano Pereira da Silva. 

Também os artistas conim-
bricenses deijeam no Palacio 
de Justiça, vincada, exuberan-

temente, a sua arte sentida e 
pessoal. 

Manuel de Abreu Castelo 
Branco tem, na planta da fa-
chada, uma obra que ligara o 
seu nome á arquitectura por-
tuguesa. 

João Machado Júnior, la-
vrou a pedra com requintes 
de joalheiro. 

Lourenço de Almeida, Al-
bertino Marques, Antonio Ma-
ria da Conceição (Rato), Da-
niel Rodrigues e José Domin-
gos Baptista, a cargo de quem 
estão os gradeamentos de 
ferro, mais uma vez revelam 
os seus dotes de artistas re-
putados. Parte do mobiliário 
será executado sob desenhos 
do hábil entalhador Alvaro 
Ferreira. 

Nomes brilhantes firmados 
atravez de muitas obras es-
palhadas por esse país fóra, 
vsem eles, pois, emprestar 
mais realce a essa constru-
ção magestosa que será den-
tro em breve o Palacio da 
Justiça — um dos mais sun-
tuosos e vastos edifícios do 
nosso país. 

1° de aio 
JJlSTA óata que toóos 

os operários fica-
ram recorda lhes as suas 
amarguras, o desprezo a 
que estão votúóos,— a ques-
tão social, enfim, por resol-
ver ! 

O operário português, óe-
pois óa implantação óa Re-
publica viu satisfeitas algu-
mas óas suas aspirações-
Mas essas reivinóicações 
operárias, infelizmente, nun-
ca passaram óo papel! 

A lei óas 8 horas óe tra-
balho, a assistência aos tra-

balhaóores, a protecção na 
óoença — tuóo isso, a bem 
óizer, é uma blague. 

O povo é inteiramente 
esquecióo pelos governan-
tes. O povo fez a Repu-
blica, o povo sustenta a Re-
publica — e o povo naóa 
óeve ã Republica. 

Que esta óata óo 1.° óe 
Maio venha lembrar aos 
governantes e ao opera-
riaóo: a questão social pre-
cisa óuma rápióa e cabal 
resolução ! 

E isto para bem óe toóos. 

Associação Comercia! 
e Industrial de Coimbra 

NA REUNIÃO da Dire-
cção desta colectivi-

dade, realisada no dia 25 do 
corrente, foram tomadas, en-
tre outras, as seguintes im-
portantes resoluções: 

Entrar imediatamente na 
liquideção da divida contraí-
da para a construção do edi-
fício séde da Associação. 

—Adquirir mobiliário pa-
ra o salão nobre e proceder 
á sua melhor ornamentação, 
bem como mobiliar um gabi-
nete para recepção. 

—Fazer as ultimas instan-
cias, juntos de quem de direi-
to, sobre a momentosa ques-
tão da via larga do caminho 
de ferro das Beiras. 

— Dirigir-se á direcção da 
Aeronautica Militar, de Lis-
boa, pedindo para que seja 
estudada por técnicos a pos-
sibilidade da construção de 
um campo de aterragem aé-
rea no planalto, proximo da 
Lomba da Arregaça, a mon-
tante e ao sul do Calhabé. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial do 

ministério do Comercio foi 
comunicado a esta Associa-
ção : 

Que no corrente ano, des-
de Maio a Setembro, deve 
realizar-se em Estocolmo, Sué-
cia, uma exposição de artes 
industrias, artes aplicadas e 
industrias caseiras. 

Esta exposição é realiza-
da naquele país de 30 em 30 
anos e permite avaliar, prati-
camente, os progressos reali-
zados nestas industrias, mere-
cendo, por isso, um largo in-
teresse internacional. 

Igualmente foi comunica-
do pela mesma Repartição o 
pedido de introdução de nova 
industria para:—«Fabrico e 
acabamen'0 de peles para lu-
vas, conhecido no mercado 
pelo nome de Nappa ou Ta-
nuaée«. 

—A Direcção da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra dá conhecimento aos 
seus associados da publica-
ção no Diário óo Governo 
do Decretro n.o 18222 que fi-
jca, para fins colectáveis, as 
novas tajeas dos diferentes ra-
mos do Comercio e da In-
dustria. 

O citado Decreto pode ser 
compulsado na Séde, todas 
as noites, das 21 ás 23 horas. 

Este noniero foi visado 
pela 

Comissão de Censure 

j 
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CRUZADA 

R E G I O N A L I S T A 
Cm Tábua 
o GRANDE problema, o 

que preocupa todos 
os tabuenses, os apptj neste 
momento é o da electrifica-
ção do seu concelho. 

Na dia 23 de Março pas-
sado, a convite do sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, ilus-
tre presidente d<i Comissão 
Administrativa do Município, 
reuniram-se na sala das ses-
sões da Camara, os melho-
res elementos do concelho 
afim de juntos discutirem os 
convenientes e os incon ve-

Assistência 
Pública 

lima ésmg*ortante 
reunião no gover-

no civil 

ÀASSISTÊNCIA publi-
ca em Coimbra. — 

sabemo lo todos — constitui 
um dos mais graves pri ble-
mas da nossa terra. 

A desgraça que vai por 
aí em muitos lares, a fome e 
a tuberculose que os invadiu, 
merecem, na verdade, a me-
lhor atenção de quem. pela 
sua bondade, queira combate-
los com inergia e decisão. 

Assim o compreendeu o 
ilustre Governador Civil deste 
distrito, capitã") sr. Antóaio 
Augusto Monteiro, que se en 

& DIAS, L da 
R. Ferreira Borges, 49-51 

"Vem iluscislesí1 ei 
que inauguresrsa 

sua Excelentíssima Clientela, de 
na prúxima segunda-feira, 5, ás 

C o n l e r e n c i a * 

Exposição e Jã&evtura da Estação de Verão, apre-
sentando um primoroso sortido em " JftlodeloS,. 
e demais artigos |de reconhecida J€ CV IS S> Ji !D E 

MODAS E CONFECÇÕES 

nientes que o problema acar- contra disposto a fazer quanto 
reta. 

Grande e selecta a afluen 
cia, toda desejando que bem 
cedo se transforme em facto, 
a iniciativa arrojada do sr. dr. 
Castanheira de Figueiredo. 

A Liga Regional Tabuen-
se, grande agremiação de Lis-
boa, enviou expressamente o 
presidente da sua direcção, 
capitão Correia Nobre. 

Viam-se vultos de todas 
as cores politicas e todas as 

lhe seja possível para comb3 
ter, sem tréguas, tão grande 
flagelo, atenuando assim tanta 
miséria que por bí se encontra. 

E foi para se intentar essa 
campanha que, na ultima quin-
ta-feira, pelas 16 horas, se 
reuniram as Senhoras da me 
lhor sociedade conimbricense, 
nos salões do Governo Civd, 
dando lhe um movimento de 
susado. 

Aberta a sessão o sr. Go-
freguesias do concelho. Ani- vernador Civil, faz o mais 
mação, entusiasmo, certesa e sentido agradecimento á sr.a 
esperança de um futuro me- Condessa do Ameal por in 
Jhor. termédio de quem a reunião 

0 engenheiro de Coimbra, se havia convocado, afirman-
sr. Agostinho Tavares, txpõe do que s. ex-a fôra sempre a 
a proposta da firma Padilha, mãe carinhosa dos pobres de 
Rebelo ty C.a, L.da, da Lousan Coimbra, e que, nessa mesma 
e o relatório que apresentára hora, o estava ainda demons-
Á Camara. trando, pois reunia em volta 

O presidente da Comissão de si aquela grande comissão 
Administrativa, por sua vez, de senhoras, todas apostadas 
diz das vantagens que ha em em favorecer com o seu es 
aceitar a proposta da firma forço a sorte dos infelizes de 
da Lousan, afirmando que é Coimbra, 
necessário que os dois con- Expoz, a seguir, o seu obje-
celhos — Tábua e Oliveira ctivo para o fim em vista e 
do Hospital — se liguem am- confiou, plenamente no ejíito 
bos para a realisação de ião da cruzada a iniciar, 
esplendido projecto. A sr.a Condessa do Ametl 

A pedido do sr. dr. Aman- rjjradeceu as palavras do sr. 

lia Rocha Brito. D J J lan a Lo- j Jjf 
bo Portugal Raposo. D. Josef i JHi 
Lobo. D. Maria Luísa Oi rio, 3 
D. Vitória Lopes da Costa, D. 
M a r i a Augusta Vieira de 
Campos, D. Ilda Miranda de 
Vasconcelos. D. Irene Osorio, 

e IMS-

D. Emília Af jnso cie Sou^a, 
D. Elvira MonteiT, I). Joana 
Seix is Assis Te'x ítí 

dio Rocha, o capitão Correia 
Nobre, o sr. dr. Castanheira 
de Figueiredo, convocou uma 
nova reunião para o dia 13 
de Abril. 

Esta reunião, a que a im-
prensa já se referiu, decorreu 
um jponco tumultuosamente, 
pelo qoe teve de ser encerra-
da, nadk se discutindo e a 
nenhuma resolução se che-
gando. 

O incidente foi oiiginado 
por um mal entendido susci-
tado entre os srs. dr. Casta-
nheira de Figueiredo e dr. 
Amândio Rocha, com reper-
cussões na assembloia que se 
dividiu em duas partes. 

No dia 17 do mês passa-
do, em sessão ordinária da 
•Comissão Administrativa, foi 
motada a electrificação do con-
celho e a realização de um 

Governador Civil e a assis 
tencia de todas as senhoras 
que tinham acorrido ao seu 
apelo, af.rmando que todas 
trabalhaiiam para que os po-
bres d e s i a cidade vissem 
quanto possível, as suas pri 
vações atenuadas. 

Trocaram-se depois im-
pressões sobre a melhor ma-
neira de se actuar imediata-
mente, e foi resolvido realisar 
no pióximo dia 11, domingo, 
um grande chá em local 
que, oportunamente, será in-
dicado pela imprensa e por 
placarás, cuja receita rever-
terá para o fim aludido. 

Todas as senhoras a quem 
a sr.a Condessa do Ameal 
enviou convites para a reu-
nião e que nSo poderam assis-
tir devem considerar-se convi-
dadas para o mesmo chá, v « - í— " 1 1 r 1 

empréstimo de q u i n h e n t o s podendo fazer-se acompanhar 
.contos, destinados a custear 
as despesas a fazer com o 
cabo de condução da energia 
e respectiva rêde. 

Segundo informações que 
temos, a Camara conta em 
breve dotar o concelho com 
tão grande melhcí.ramento. 

H», porém, quem discorde 
da maneira como se vai re-
solver o assunto e há quem 
cite números e aponte factos. 

Uns e outros ficarão para 
o próximo dia, pois que fa-
zendo jornalismo imparcial, 
sem parfipris, a Gazeta òe 
Coimbra é o único jornal 
que pode defender os interes-
ses dos concelhos de Tábua 
e Oliveira do Hospital. 

Foi esta a razão que de-
terminou a nossa cruzada de 
acção regional. Não nos pou-
pando a trabalhos e a cancei-
ras estamos certos que me-
lhor que nenhum outro jornsi, 
informaremos os nossos lei-
tores, especislisando os do 
alto distrito, de tudo quanto 
lhouver sobre o assunto, 

X. 

Tábua, 1. — Podemos dí-
zar aos nossos leitores que 
vão ser publicadas as minu-
tas do contracto do forneci-
mento da energia electrica e 
mais documentos e que em 
breve se vai reaíisar lima no-
va reunião para que to.do o 
concelho conheça o que se 
vai fazer. — X-

dfi pessoas de sua familia ou 
das suas relações, visto que 
assim foi resolvido pela gran-
de comissão de senhoras que 
tomou, com p sr, Governador 
Civil, o grande eneargo desta 
campanha. 

Ao terminar a reunião a 
que nos referimos, o sr. Go-
vernador Ciyil agradeceu no-
vamente á sr." Condessa do 
Ameal e a todas as senhoras 
presentes o valiosíssimo con-
curso que lhe haviam dado e 
disse ficar convencido do bom 
resultado desta iniciativa. 

Oxalá assim sej í — dize-
mos nós agora — pois bem 
conhecemos, infelizmente, o 
grande calvário que aflige 
íanto infeliz chefe de familia 
que por aí arrasta a sua exís-
tencía. 

Entre a numerosa e selecta 
assistência lembra-nee í e r f P 0 S 

visto as sr.as Condessa do 
Ameal, Condessa de Felguei 
ras, Condessa de Fijó. D. 
Amélia Bapt«sfa, D- Cristina 
Aires, D. Ema jaeofo, Q f m a 
JSarros e Cunha, D. Luciana 
Sei jas , D. Eduarda Ivens, D. 
Maria da Çeji Tavares, D. 
Àl.ice Sande, D. Marja Men-
des, D, Brigida Alarcão, jt). 
Constança tíe Castro, D. Ma-
ria Emiiia de Albuquerque, 
D. Maria das Dores Seco. D-
AdiHn Matos, D. Hipoltía So-
bral. D. Maria Luísa Sobral 
Madame Bessa Aragão, D. 
Idalina Tavares da Costa. D. 
£uge,çia Refois, D. Maria Emi-1 

de fim 
A DATA òe 3 òe Maio 

Si- lembra a òescober 
ta óo Brasil. Esta òata — 
embora contestaòa no seu 
significaòo por alguns, — foi 
consiòeraòa como aquela em 
que Peòro Aluares Cabral 
teve, pela primeira vez, con 
tactc• com esse novo conti-
nente, prospero e rico, imen-
so, enorme, e tão granòe, 
tão eptraoróináriamente 
granòe, que, a bem òizer, 
ainòa hoje suficientemente 
conheciòo não é nas suas 
granòes riquesas, nos seus 
abunòantes proóutos 

E' êste, pois. òia óe re-
gosijo para o Brasil, e òia 
que Portugal não poòe es-
quece r . pelo que êle repre-
senta notavelmente na nos-
sa História, e porque em 
terras brasileiras vivem, la-
butam, mourejam, muitos e 
muitos portugueses. 

E ainòa mais: porque lá 
longe, nesse Brasil imenso, 
se fala — e se falará, crê-
mos — uma língua que é a 
nossa lingua, lingua bela e 
expressiva, lingua falaóa 
por alguns, bastantes, mi-
lhões óe homens. 

N. B. 

SALUS (Vidago) 
A memar dos â p a s mine-

rais 8 medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

'li 
A DIRECCAO desta co-

lectividade, na sua 
ráunião de 1 do corrente, to-
mou conhecimento de um pe-
dido de vários sócios para se-
cundar as suas reclamações 
contra a execução da porta-
ria n.° 6055, pela qual se jul 
gam agravados, e resolveu: 

Solicitar providencias do 
sr. Director dos Correios des-
ta cidade, providencias no sen-
tido de maiores facilidades e 
rapidez destes serviços, espe-
cialmente no expediente de 
registos. 

Ocupar-se, junto da Dire-
cção Geral dos Correios e 
Telegrafos, de Lisboa, a pro-
posito da construção do res-
pectivo edifício desta cidade. 

Instar junto do sr. Minis-
tro do Interior para a imedia-
ta criação, nesta cidade, de 
um laboratório para análise 
das produtos alimentícios, ja 
prometido por s. ex-a á comis-
são desta colectividade, quan-
do ha pouco se avistou com 
s. ex-a, em Lisboa. 

Palacio de Justiça 
NO nosso editoriíl de 

quinta-feira, sobre o 
Palacio de Justiça, omitimos, 
por lapso, na referencia espe-
cial ao notável salão nobre 
do magestoso Palacin, o nome 
da lirma que adjudicou essa 
obra. E' ela a conhecida casa 
Ferreira de Araujo, com es-
critório e oficinas na rua dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra. Os seus operários são 
credores de^ elogiosas pala-
vras, pelo seu excelente tra-
balho. E porque assim é, eí fi-
cam expressas, com verda-
deira satisfação nossa. 

Coimbra, centro de turismo 
ES T E V E nesta cidade, 

na ultima quarta fei-a quarta fei 
ra, o sr. Manuel Araujo, se-
cretário da Liga de Defesa de 
Braga e Distrito, que amavel-
mente cumprimentou em nome 
desta a Comissão de Iniciati-
va de Turismo, com quem 
trocou impressões sobre as-
suntos vários. 

O presidente da Liga é o 
coronel de engenharia sr. dr. 
Teixeira da Silva, individua-
lidade de grande prestigia na-
quela cidade. 

O sr. Manuel Araujo co-
lheu vários dados sobre o 
funcionamento, acção e orien-
tação da Comissão de Turismo. 

Com a mesma entida-
se deve brevemente conferen-
ciar um membro da Comissão 
de Turismo de Santarém, que 
na próxima semana virá a 
esta cidade. 

— O sr. Alexandre de Al-
meida manifestou á Comissão 
de Turismo o desejo de que 
o Conselho Nacional de Tu-

| rismo visite o Bussaco e a 
| Curia na sua próxima vinda 
a esta cidade, e na ocasião 
em que se realise o passeio 
através das lindas estradas 
do triangulo, Coimbra-Pena-
cova-Bussaco. 

O grande hoteleiro propõe-
se obsequiar as duas entida-
des com um distinto serviço 
de chá no Bussaco. 

— Um grupo de professo-
res da Faculdade de Direito 
de Lisboa realisará breve-
mente em Vale de Canas um 
almoço intimo, para o qual 
serão convidados alguns pro-
sores de Direito da nossa 
Universidade. 

Entre aqueles, consta-nos 
que virão os srs. drs. Abran-
ches Ferrão, Rocha Saraiva, 
Manuel Rodrigues e outros. 

Na mesma estancia de al-
titude, sabemos que se efec-
tuarão brevemente vários pic-
nics organizados por senho-
ras da nossa melhor socie-
dade. 

NUMA das salas dos 
Hospitais da Urtiver-

sidade, e sob a presidência 
do sr. Dr. Luís Carriço, vice-
reitor da Universidade, o dis-
tinto clinico francês, Mr. Emilè 
Feuillé, realisou ante-ontem a 
sua conferencia sobre tfma 
nova terapeutica autofíláti-
ca. — Sua técnica, os seus 
resultaóos e as suas bóSéS 
scientificas. 

Fez a apresentação do 
conferente o sr. Dr. Francisco 
da Costa Lobo, tendo tambem 
usado da palavra, congratu-
lando se pela visita de >Mr. 
Feuillé á Universidade e á 
Faculdade de Medicina, os 
srs. Dr. Luís Carriço e Dr, 
João Duarte de Oliveira. 

A conferencia de Mr. Feuil-
lé foi coroada rom unia gran-
de salva de palmas. 

O ILUSTRE reitor hono-
rário da Universi-

dade do Porto, sr. Dr. Gomes 
Teixeira, realisa ámanhã, no 
C. A. D. C., pelas 14 e meia 
horas, uma conferencia subor-
dinada ao tema: Pio XI; óos 
Alpes ao Vaticano. 

PROMOVIDA pelo Ins-
tituto de Coimbra, 

tambem o sr. Dr. Gomes Tei-
xeira faz hoje uma conferen-
cia, pelas 21 e meia horas, na 
Sala dos Capelos, subordina-
da ao tema: Um órama óa 
história óa matemática. 

APROXIMA conferen-
cia na Universidade 

Livre, será feita pelo acadé-
mico, sr. Belmiro Pereira, a 
qual versará sobre Factos e 
fenomenos pessoais. A ques-
tão social. 
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GOVERNO B íy„ f a i -
se representar no 

Congresso Internacional de 
Antropologia, a realisar nesta 
cidade e no Porto, cm Setem-
bro do corrente ano, pt.ío jjrrv 
fessor da Universidade de 
Liège, Dr. Fraipont. 

A Companhia dos Carri-
nhos de Feiro da Beira Alta 
cofiírgd^ 50 °jo de desconto 
aos congreâsísía». 

Us íssíss i i i m n i i n aó 
Paeta i [ c i r i k Oliveira 

A ASSOCIAÇÃO dos 

Estudantes de Letras 
pedem-nos que publiquemos 
a seguinte local: 

«As festas de homenagem 
a.o Poeta Antonio Correia de 
Oliveira faem oualquer 
caracter politico, mW apeuaa 
e < , x c l u s ' v a m e n t e caracter li-
terário.» 

[ o i w p a i i i t i a t i v a s 
FOI remodelada a comis-

são administraíiyi da 

Junta de Freguesia de S. João 
do Campo, para a quai furam 
nomeados ; Guilherme Augus-
to da Silva Melo, José Mar-
ques Pimentfl, efectivos; Luís 
Rodrigues Freire e José da 
Costa Martins, substitutos. 

cão s 
A GAZETA óe Coim-

bra, não podia fi-
car indiferente á realização 
de j igos de footbill da im-
portancia dos que em Coim-
bra, tiveram lugar ante-o item. 

Na verdade, um Leça-Spor-
ting. de Espinho e sobretudo 
um Sporting Vitória, a inte-
ressar vivamente o psís in-
teiro, eram dois encontros 
sensacionais, cujo resultado 
o publico aguardava anciosa-
mente. 

£ o nosso jornal, avalian-
do dessa importaneja e do 
interesse criado á volta dos 
referidos jogos, resolveu pu-
blicar um numero extraordi-
nário da sua edição semanal 
Gazeta óos Sports. 

Duas horas depois do úl-
timo encontro, o jornal estava 
r<a rua, e a kreye trecho os 
nossos vendedores voltavam 
á casa da venda,levando no-
va remessa que daí a pouco 
igualmente se encontrava es-
gotada, 

Este êxito, que nos des-
vanece sobremaneira, não só 
peío seu êxito de venda, co-
;r.o principalmente nelo facto 
a bazeta'Óos Sports ter apa-
recido pouco depois dos cita-
dos matchs, o que entre nós 
constituiu iim ^efdadpíro fe-
corò. 

A par de uma colabora-
ção varjada e escolhida, pu-
blicámos ainda o relato do 
jogo Porto Belenenses, efec-
tuado em Santarém e outros 
noticiários. 

es 

Atenção 
Quem quizer vestir elegantemente, quem quizer 
encontrar chalés bordados em sêda, malas e car-
teiras da ultima moda e outras mais novidades 

visite a Exposição Alemã 
que abre hoje. até ao dia 15, na Pensão-Universal, 

Rua Ferreira Borges, 132, 2.o. 
Um vestido de lã pura com barras prateadas, 60$00 
Carteiras da Moda, em bom cabedal, 40$00 
Meias de sêda animal, da marca Sublime, 20$00 

e mais pechinchas que só 
uma visita á exposição 

poderá demonstrar. 
Entrada livre. 

O) 

o 
S 
5? 

* O) 

0 nosso amigo Damião de 
Almeida, que sempre primou 
em apresentar a moda em arti-
gos de seu comercio, acaba de 
expor nas montras do seu es-
tabelecimento, uma novidade 
pratica e enconomica, que pe-
la sua simplecidade e enge-
nho, tem causado sensação. 

E' um colarinho de tela, 
que tem adaptada uma palhe-
ta, a qual. segurando a gra-
vata Papillon forma um laço 
perfeito. 

Cada colarinho com duas 
gravatas de seda, custa 10$00. 

Cheque de aofomoveis 
EM Condeixa, na ultima 

quinta feira, chocaram 
dojs automóveis, um dos quais 
ao serviço de praça desta ci-
dade, guiado pelo chauffeur 
Anibal dos Santos Viegas. 

No outro automovel, ç;om 
J ^ t i n p ao hospital desta ci-
dade. para hcar internado, vi-
nha o sr. Manuel Larangeira 
Guerra, da Marinha Gran^ç 
que sofreu lineirps ^enrmfptos 

Interesses municipais 
O SR. dr. João dos San-

tos Jacob represen-
tará o município de Coimbra 
na reunião das Camaras do 
país, que ámanhã se realisa 
em Lisboa, por iniciativa da 
Camara Municipal de Setú-
bal, na qual serão tratados 
assuntos que á mesma inte-
ressam. 

Emigração 
NO mês findo foram con-

feridos no Governo 
Civil, 99 passaportes, menos 
303 do que em igual mês do 
ano anterior ; isto é, a emigra-
ção do nosso distrito vai di-
minuindo acentuadamente. 

ESCOLA VEIGA BEIRÃO 
A s u a u i s l t a a e s t a c i d a d e ; e s -

p e c t á c u l o d e b e n e l i c e n c i a 
A COMPANHADOSpor 

- t » alguns dos seus pro-
fessores, chegaram on*t;m a 
esta cidade os abanos da Es-
cola Veiga Beirão, de Lisboa. 

Depois de terem visitado 
a Escola Brotera e Associa-
ção A^cadémiea, onde lhe fo-
tawt dadas as boas-vindas 
pelas respectivas direcções, 
os estudantes lisboetas, em 
numero elevado e de ambos 
QS| sexos» espalharam-se pela 
cidade. 

A' noite, no Teatro Ave-
nida, deram um sarau de be-
neficência a favor das casas 
de caridade e dispensários, 
tendo representado a peça O 
sr. Barão, de autoria do sr. 
Candido Carvalho, professor 
da Escola, musicada pelo sr. 
Antonio Eduardo da Co,s\a 
Feireira, professor dí» Con-
servatório. 

A peça, duma maneira ge 

ral, agradou> sendo bisadas 
algumas das lindas partituras 
que a ornavam. ; 

Extra programa e a pedi-
do do Orfeão Académico de 
Coimbra, a linda voz do sr. 
dr. Miguel de Almeida, anti-
go orfeonista do Orfeão Aca-
démico de Lisboa e pròfèssor 
da Escola Veiga Beirão, in-
terpretou admiravelmenteduas 
canções brasileiras e um fado 
que foram demorada e calo-
rosamente aplaudidos. 

Os alunos da Escola Vei-
ga Beirão visitam hoje os 
monumentos; e arredores da 
cidade, retirando-se a seguir 
para Lisboa. 

Excursão 
EM comboio especial che-

gou na quinta-feira a 
esta cidade uma excursão do 
Porto, promovida pelos lito-
grafos daquela cidade, sendo 
cêrca de 500 o numero de 
excursionistas, que se espa-
lharam pela cidade e arrabal-
des, tendo admirado muito os 
nossos museus e monumentos. 

Um dos promoteres da ex-
cursão, o sr. ,Francisco da 
Silva Pereira, revisor tipográ-
fico da Ilustração Moóerna. 
veio apresentar-nos os seus 
cumprimentos, que agradece-
mos. 

Os excursionistas, que de-
ram uma nota alegre á cida-
de, retirarem ás 22 horas para 
a capital do Norte. . • 

Este numero foi vi-' 
sado pela C o m i s -
s ã o de Censuro, 
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Lounqr 
POR zelosç? serviços ul-

tímaqienfe prestados 
pelo chefe Augusto Costa, foi 
este louvado^ em ordêm do 
dia, pêlo Director da P. I. C., 
desta cidade. 

R' 
e u m * 

fcEGRESSOU de Vila 
Nova de Ourem, o 

cgente-aujdliar da P. I. C. Jo-
sé Augusto, que, a requisição 
do admíhisftafldf do concelho 
da Figueira da Foz, ali foi 
proceder a um importante 
serviço policial, que habilmen-
te levou a cabo.' 

Trata-se dá prisão de Ma-
nuel Inácio, daquela localida-
de, que, nà Figueira da Foz, 
praticou um crime de burla. 

O preso veio para esta ci-
dade. 

incêndio 
ANTE-ONTEM, pelas 21 

horas, houve começo 
de (incêndio, na chaminé do 
prédio dosr. Dr. Rocha Brito, 
onde compareceram os bom-
beiros com o respectivo mate-
rial, que não chegou a ser uti-
lisado. 

Colhida por um eiecinco 

ESTA manhã, na estrada 
da Bfeira, foi colhida 

por um carro electrico, Ariíe-
lià de Jesus, de 40 anos, de 
Vendas da Sèrrá, concelho de 
Miranda do Corvo, que deu 
entrada no Hospital com vá-
rias contusões pelo corpo e 
feridas cbntusas nô coiro ca-
beludo. 

lima representação 
A' NTE-ONTEM foi apre-

seintada á Comissão 
Administrativa da Camara 
Municipal, pela comissão no-
meada na Associação Comer-
cial dos vendedores de vinhos 
e seus, derivados, que; ali reu-
niram, a seguinte exposição: 

, Ep mo sr. Presió.ente óa Comis-
são Aóministrativa óa Camara 
Municipal óe Coimbra. — A Comis-
sãó Administrativa da presidência 
dè v. èjt.a, èstápóndo "em execução 
a- portaria n.o 6065. Permitam v. ejt as-
que discordemos, porquanto a nós 
não se refere, mas sim àqueles que 
de novo se estabeleçam a este paré-
ce-nos ser o espirito da lei no seu 
artigo Neste sentido pedimos 
seja anulada a ameaça de multas, 
até se esclarecer o assunto com o 
governo. a.quem nos vamos também 
diriyir por intermédio do ejí.mo go-
vernador Civil. 

Os comissionados que fo-
rem recebidos Com toda a ama-
bilidade «pela Comissão Ad^ 
ministrativa, aguardam egora 
a resposta da Direcção Geral 
da Saude^com quem se deve 
avistar io sr. dr. Santos Jacob, 
que hoje deve partir para Lis-
boa, pondo assim de parte a 
comissão dirigir-.ee a outra 
entidade,yisto vêr a boa von-
tade expressa pela Comissão 
Administrativa da Camara de 
Coimbra. 

Mortagua, 30. •— Faleceu no ulti-
mo domingo a sr.a D. Constancia de 
Oliveira, tia do nosso amigo sr. dr. 
Lopes dé Oliveira, distinto professor 
do Liceu Passos Manuel, de Lisboa. 
O seu funeral que foi civil e tivera 
lugar ,'ao outro dia, foi bem uma sen-
tida homenagem á saudosa extinta. 

A' familia enlutada os nossos pe-
sames. — C. 

Mortagua, 3 0 
A assistir ao funeral do malogra-

do dr, Joaquim Festas, que na ultimo 
domingo falecera nessa cidade, Con-
raria, foram daqui bastantes pessoas, 
tanto de familia como amigos pes-
soais. 

A sua morte foi muito sentida, 
tendo a Camara posto a bandeira a 
meia haste. 

— Teve lngar no ultimo dia 27, a 
disputa da taça de tiro Albano Mo-
rais Lobo, teftdo sido ganha pelo 
atirador sr. José Ferreira Gonçalves, 
que conseguira totalisar 130 pontos 
com 15 tiros. O segundo prémio, uma 
medalha de cobre, foi ganho pelo 
atirador, sr. Urbano Duaite, Com 127 
pontos. 

— A estrada distrital de Viseu foi 
dotada cem 1.400$00. 

— Já retiraram para essa cidade 
todos os nossos estudantes que se 
encontravam no goso de feries. 

— Com sua esposa, regressou de 
Lisboa, onde fora passar as festas da 
Paschoa, o nosso amigo capitão da 
6. N. R. sr. João Henrique de Al-
meida. 

— Encontra-se doente o filhinho 
mais novo do nosso presádo amigo 
sr. António José Gonçs lves. Rápidas 
melhoras são os nossos desejos. 

— Por ocasião da vista pascal 
houve [ém algumas freguesias do 
concelho incidentes de pequena im-
portancia. 

— Vai indo melhor o nosso amigo 
e ilustre comandante dos Bombeiros 
Voluntários, sr. Alfredo de Sousa 
Castanheira. 

— Assumiu o comando dos Bom-

OFERECEMOS GRATUITAMENTE 
um brinde de Paris 

á escolha do premiado 

a titulo de propaganda aos 
tril primeiros leitores da 

G a z e t a d e C o i m b r a > 
que tenham encontrado a solução ejcacta 
do enigma abaixo e que se conformem 
com as nossas condições. 

E' preciso substituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

Enviar este anuncio preenchido aos 

E s t a b e l e c i m e n t o s E M Y P H 0 1 
17, Rue Sedaine, PARIS (França) 

Serviço n.o 2. 29. A. 

Juntar na carta, um envolope muito legivelmente 
o seu nome e morada. 

NOTA — Na correspondência para o estrangeiío 
pôr um sêlo de 1$60 escudos. 

beiros, durante o impedimento do 
respectivo comandante, o sr. António 
Pereira de Matos. 

— Reabriu na Caniveta o seu es-
tabelecimento comercial, o nosso ami-
go sr. João de Almeida Santos. 

— Deitou já ha tempos a gerên-
cia da Companhia Agrícola da Gan-
dara, o sr. Figueiredo e Silva. 

— Mudou a sua residencia da 
freguesia de Espinho, para Santa 
Comba Dão, o distinto advogado e 
nosso amigo sr. dr. Mário Gomes da 
Silva. — C. 

Convite 

D. Maria Clementina 
dos Santos e Silva 

Missa do 7.o dia 
Berta dos Santos e Silva, 

Antonio dos Santos e Silva 
e Mipuel dos Santos e Silva 
participam a; todas as pes-
soas das suas relações e ami-
zade, que na próxima terça-
feira, 6 do corrente, pelas 8 
horas, se realiza na igreja de 
Santa Cruz, a missa do 7.° 
dia, sufragando a alma de 
de sua saudosa mãe e agra-
decem a todas as pessoas 
que honrarem com a sua pre-
sença este piedoso acto. 

Por sentença de 22 de 
Abril, deste ano, foi decreta-
da em divórcio a acção de 
separação de pessoas e bens 
requerida por Nazaré Rama 
Carapeta, também conhecida 
por Nazaré Rama Clara, do-
méstica, moradora no lugar 
de Pinheiro, contra seu mari-
do José Mendes Cavaleiro, 
proprietário, morador no lu-
gar dos Loureiros, ambos da 
freguesia de Means. , 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

Declaração 
Antonio Agostinho, resi-

dente no Tovim de Baijco fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivaiá, declara para todos 
os efeitos legais, que se não 
responsabilisa por quaisquer 
dividas, contraídas por sua 
mulher Rita da Conceição, 
também residente no mesmo 
logar. 2 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

Antonio Agostinho 
tt 

A U i i s i M c e n s 
Encarrega se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Condido dos Reis 7 
e 9. 

Produtos pa-
ro alimenta-
ção de nado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

No dia 5 do corrente pe-
las 9 e meia horas, deve rea-
lizar-se na Capela do Colé-
gio dos Órfãos missa de su-
frágio do primeiro aniversá 
rio do falecimento do saúdo 
so eje-reitor do Colégio, man 
dada celebrar por um grupo 
de amiqos seus. 

O Cartorário, Tosê Maria 
Menóes. 

1 E M I N G T O N 1 0 
Em bom estado, vende se. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges. 115, 1.°. q-s 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 di vi-
sões e quintal. 3 

Trata-se com José Bíti^ta 
Lopes na rua do Padrão. 11 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou 
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Em coimbrã 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade. bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na casa do 
Povo, Rua do Visconde da 
Luz. 1 

M a i a s 
Vend em-se diversas e im-

portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas p r estradas que 
lhe passam junto cu muitíssi-
mo pi ójeimo. 

Vendem-se em gkbo ou 
cad- uma em separado. Só 
se vencem pela toíaiidóde das 
arvores sejam d* que riature-
sa e dimensões íô em. 

Quem preíc ndsr dinj -i se 
por certa ou pe« -• ; Iir.ente, e 
João de Figueií . Cabral, 
Rua do Comercio, V zeu, que 
dará todas as inft,,. . ções e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis 
tas. 2 

Pemi 
Vendem-se borracho*, f--

Ihos de casais importados di-
rectamente i:a Inglaterra e 
Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m s p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 a venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 0 — T e l e f o n e 
Esta casa tem presentemente o maior »toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

ft gota pode apresentar-se subitamente, sobre-
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E « ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pe le i 
médicos de todo o mundo como o medicamenta 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de efeites secundários 
desagradáveis. Insista na e m b a l s e m origina!: 

9 Tubos de 20 comprimidos d 
mm 

Importante 
N a p r ó x i m o i e i i i i g e , 4 H e M a i o e 

s t g o a ã a - l e i r a , 5 . à l e m m i a t a r d e , 
n e Bairro i e S . fasé, min retirada p a r a 
o e s t r a n g e i r a i s I I P i i . L l i i Z 1 E A S S I S 
TEIXEIRA C F E L G U E I R A S ) , p f i n t e r v e n ç ã o 
d o a n l i p a i n t e A n t ó n i o i s F r e i t a s . 

Será vendido todo o rico recheio, o qual consta de 
mobiliário antigo (autêntico), faianças, louças, adornos, etc., 
etc., como sejam, camas, cómodas, mezas, contadores, có-
moda secretária, cade ras espaldar, armários guarda-c.istah;, 
misulas, estantes, espelhos, sendo estes móveis ern diferen-
tes estilos, colecção de gravuras de Pio VI, grande piano 
de fabrico alemão, quarto de banho completo, livros, trem 
de cozinha e muitos mais objectos. 

T o d o o r e c h e i o e s t á e m e x p o s i ç ã o p r a s e r m i a d o 
e e x a m i n a d o d o s 9 l i a r a s d a m a s s M d n ú m h m 4 , o l é a o 
c o m e ç o d o L e i l ã o . 

0S C«HWÉÉSES FSMSM. ESA IR<FÃER<M ÊFREETRNIÉRN 
vnesie JKeél^o «eaac^ar iram-se essa «ãésivi-
ú>e£íí:&ss9 n o e s f a i t e i e d n i e n t o Câ fas i sa i s d e 
_€*a J H Í o d e J í k c o d e J S l m e d i ^ , 2 5 . 

á?é«2e de» etgemie: ca r 22 cl 3 dêste 
j£<eilão, ( R . d a !S3am «Seiva. m.o lQ@-H.o 
e ( f e í e f ^ n e . 1751. 

C e v e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

J i s b e s t i t e — Ardósias artificiais r-m 
todos os tipos. 

" C e w e s i t & l — Produto incolor, que eviM 
a penetração da água em todos us 
materiais porosos. 

-Ci t fOSÍSo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3. áÊIielffíEíSffE, — Importa-
dor ejtfbi-iivo h<i 20 «nos do--, produtos Ha 
casa WUNNER'.-che BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o m W t i k a : 

A L Í R I O 
Sfima1 <ãa ' S o t a , 8 . 

Em confortáveis camionetes da Emp. ensa José Maria 
dos San tos fy C.", L.da, marcam sf lupsres. 

Escritório Central, Reis ^ Simões, L.da, Rua da So-
fia, 77 — Telefone n.o 147. X 

" I l l i s f í É ! 
J I H J C p i y p S I á i l i I l l j 

Não comprem sem consultar o* preços do grande 
s?o<h que temos em armazém de Telha Marselha. Tijôio e 
Manilhes de Grez de Oliveira do B jirro que vender/ios ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Concurso 
Recebem-se propostas, até 

ao dia 8 de Maio, pa>a o for-
necimento do seguinte unifor-
me para \ empregados meno-
res : 

Boné de pano azul, com 
pala de pulimento e a parte 
inferior circundada por um 
galão de seda prets®da largu 
ra de 0^35, tendo na frente, 
em bordadura a fio de ouro, 
o emblema da República Por-
tuguesa entre duas palmes. 

Jaquetão de Lpano azu), 
com dues abotuaduras para-
lelas de quatro botões cada 
uma na frente, dois botões na 
pai te inferior de cada manga 
e a costura das costas fecha-
da até abaixo. 

Os botões serão de metal 
dourado, tendo em relevo cin-
co quinas circundadas por 
palmas, devendo os d>s man-
gas ter dimensões inferioies 
aos da frente. 

Como distintivo usarão, em 
cada um dos lades da gola, 
bordadas a fio de ouro: o 
chefe do pessoel menor, dues 
estrelas, e os contínuos, uma. 

Colete de p.-.no azul, sem 
gola, com uma rbotuadura de 
cinco botões, iguais aos das 
mangas do jaquetão. 

Calça de pano azul, di-
reita. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José óe Sou 
sa Vieira. 

Unis È!É9 1 
I s g a i no 

R u a do empara, 5 1 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

l i H e m\ 

Linda vivei 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bombi de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata se com o seu 
porptietario Jcaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

m i p c luiul 
| Náo espereis que a doença venha 

a pfostrarvss, p.-ira pensar em vos 
tratar. Não hesiteis ern combater 
enei gicamente tudo quanto vos fòz 
presupor a suo aproximação. 

Toda a pessoa, se fizer uma certa 
atenção, e por pouco que se conheça 
a si própria, pode dar conta de que 
a doença chega. Nota-se ein pri-
meiro logar um afroijiair.ento. uma 
especie de perguiça das funçõss or-
ganica», e em^seguida incomodos a 
principio leves e benignos mas que 
pouco a pouco vão aumentado. 

Sente-se ,as dores de cabeça, di-
gere-se mal, ha falta de sono, e ej£- -
perimenta se frequentemente uma 
sensrção de grande cançiso. 

Que ninguém se iluda ácerca do 
ceracter de semelhantes sintomas. 
Constituem eles até certo ponto os 
trabalhos de 'aproximação da molés-
tia. Tratai de os dissipar, enquanto 
é tempo, e para esse fim, recorrei 
qua-itos ente.s ás Pílulas Pií.h. A 
pelai para elas, e vereis que não tar-
dam a atijiiliar-vos poderosamente. 
Restituído no sangue a sua riqueza 
e pureza í ltereidas, tonificando-vos o 
sistema nervoso, esiitnulando-vos as 
funções orgânicas, as Pílulas Pinh 
fa 'ão desaparecer rapidamente os in-
comodos de que estais atacados e 
restabelecerão o vosso equilíbrio fí-
sico. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo prpç-> de Esc. 12$00, 
caijfa e Esc 6Q$00 as 6 caijjas. De-
pósito geral : J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Prédin, vende-se 
Projcimo á rua da Sofia 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35-2°, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 3 

Trespassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrão, 72 e 7 6 -
Estação Velha. 1 

Cadeiras 
V-' > d m-se 4, prep i i s pa-

Ta salão de barbsar. 
Ne-^ta redacção diz. X 

Fetos de is 
Em bo n estado e limpos, 

conipi am-se. 
Pi aça do Comercio, 36 

(Caf-a de Penhores). ^ s 

PARTEIRA 
M a r i a Augusta de Sousa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra Telefone 786. s 

3 5 0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M«tta e Silva, rua da 
Sofia. 35 2.0. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-

Vendèm-se prédios lústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e ria freguesia da Ano-
bra. concelh > de Condeij<a-a-
Nova, também na referida co-
mero.1. 

Trí-ta-se em Coimbra, rua 
da Soiia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, ru'i Candido dos 
Reis, 143. X 

íolio Machado 
Doença dos olhos 

Rttomcu a sua clínica. 
Avenida ^á da Bandeira, 

93 — Coimb; a. 

Aproximando se a época 
calmosa, e portanto de ir pas-
sar algum tempo ás práiss, e 
sendo » dança e natação dois 
predicados indispensáveis paw 

ra melhor se passar o tempe; 
aconselhamos os cursos que 
ainda se encontram abertcw 
até ao dia 10 de Maio, do 
distinto professor sr. Paul 
Breslau — na Avenida Na-
vatro — Sport Club Conim-
bricense. 

Pa:a o curso de natação, 
este distinto professor possui 
todos os fcesf-órios para o 
ensino tanto em água como 
fóra. 

Preços 
Os preços dos cursos de 

da nça, ião os estabelecidos 
desde o principio desta Aca-
demia. 

O curso de natação, São 
csc. 125$00. 

Pe.ra estudantes e só:ios 
do Sport Club Conimbricen-
se, são esc. 100$00. 

Como estes dois cursos 
fasem parte da educação mo-
derna, e este professor em 
breve se retira desta cidade, 
aconselhamos a aproveitarem 
esta única ocasião inscreven-
do-se nestes cursos até ao 
di=i 10 de Maio. t-s 

Us© 

p a r a c a l c a d o 

aria 
Trespassa-se 

Tratar, m Fabricas Triunfa 
Explicador 

Antigo professor do Liceu 
e foficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso, geral dos Liceus. 

Prepara para exames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia; 
35, 2.o. 3 

Boas loj ts com armação 
de lnjco, escritorio, utens lios 
cofre, telefone, em sitio de 
piss t gem, em condições pa-
ra poier trabalhar imediata-
mente tresoaseam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimbra. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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T e l e f o n e 3 9 5 
M F e r r e i r a B o r g e s 

S p M i a , 5 I s i i o • rura 

T e l e f o n e 305 
M F e r r e i r a B o r g e s 

SÈ-ÍÉ3,5 È Maio 
fzvamSi&sa. £xsp&síçíso dlass JSiíimsus 'Jí&widagíes 

$ovtido Síesiumbvesmie e m i&d&s &s « a r # ã g o s d<a J T Í í í d f í g íaarsa T e s s a o . 

1911 - 1 9 $ ® - n g c s s l m o i i i f c r s i r t o i 
Brindes—para comemorar esta data gSorios^—Brindes 

.©sardEnate iodei m s&zmamsi irias cásssaprors sm^ígvíoties es d s z escsweSos 

escudos de compras fei-
tas por uma ou mais vezes 

J f t m ^ i l i t f i s n i&d&s GS coisBEB&ísd&xtBG e a « 5 vn&ss& se~ns«a£i&masl (Kíâmãss. 
' > 0 g s r é r t z i o s om Ê s E á s a c i e s e s i s a p a e S c í s a c & z B É & m s p l a r 2 2 . / r e ^ u e s c s . 

prémio, 10 
Tudo inte iramente de g r a ç a s e m d i spênd io de um centavo . 

i s m i r a s . T iSa aa is ísiníis. Mim os 

i.o prémio, 4 contos 

destino ulterior, desde que previa-
mente avise o revisor. 

Neste caso mantem-se a conces-
são de transporte gratuito estabeleci-
da no artigo 23.o, e quando haja pe-
so excedente será êste pago no novo 
percurso ao preço correspondente 
pela base 4.a. acrescido de 5 o/o. 

Lisboa, 16 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 

n 
t i i João Mn Cardoso 

Rua s a da B a n s e i p a , 0 2 , PDBTÕ 

Primeiros feb- ican tes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Cons t rução &óiida e iso-
lamento garant ido. 

Fornecedores da Caijca Gerr-1 
de Depósi tos e dos Correios 

e Telégrafos . 
Cons t ru tores da casa forte 
dos sr*. Borges ^ Irmão, 
Pin;o fy So to Maior, Crédit 

F ranco Portugais . 

Telefone 475 — Porto. Te l eg ramas C O F R E S 

(?íz:Z9xezs<£sutaã-3it<e e m C o á s í s ô r a 
Gonçalves Martins C.a, L. a 

Terá lugar no próximo 
mingo, 4 de Maio, pela l1 

horas da tarde, na A v e n i d a 
Navarro, 50 e 52, em frente 
aò Parque da Cidade, pela 
retirada, d urna familia para o 
estrangeiro, vendendo-se t o d o 
o importante recheio , que 
consta de muitos moveis an-
tigos e modernos a saber : 

6 magnificas cadeiras es-
tilo Shipender, 6 ditas com 
assento de sola, bela cama 
Império em pau preto, rica 
cama D. João V, dita Luis 
XVÍ, com embutidos, tape 
de Arraiolos, comoda D. João 
V, sumptuosa mobiliei de 
quarto com espelhos ovais, 
algumas louças chinesas, mo-
bília de selo de mesa, secre-
tária para senhora, um auto-
ra ovei Citroen de 5 cavalos, 
para duas pessoas e muitos 
outros artigos que estarão 
patentes no acto do leilão. 

Entrada livre sem car-
tão. 

mm sa iões . 

Sílv 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os a ssun tos 
forenses ; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições ; 
Compia e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.0 

Sií 
V c 

u â i E E l 
Francisco i"erre.ira 

ptia A s» 

de cobre nacional, o 
e mais barato, vende 

M i p s ! i o l r i i 
telefone n.o 609. 

rnelh or 

Tipógrafos 
Precisfiin-se meios oficiais 

e e p r e d i z e s com prática. 
Ce i ta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Cessa ráp idamente com 
l , remédio supre-

Vende se nas farmácias , 
igarias, pe r fumar ias e na 

f - b a c a r i a P á t r i a , C o i m b r a . 

O leiloeiro, Freitas. 
I l e l i p i a s Pellarals lo Sr. Ceat 

Os melhores pa ra a tosse, ca t a r ros e bronqui te . 
Livres de e s senc ia s ar t i f iciais e por isso inofensivos par 

ES c r ianças . 
A' venda em toe'--! - ns bons casas . 
Deposi tár ios em Ccimbra 

3 
Quinta, etn magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados , 
p o d e n d o ' s e r explorada para 
cul turas agr ícolas otr para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Ol iva i s .vende-seaquem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os pscl^reri-nentos. X 

a t e l i e r úv. a l i i i i a í e r l a m r u a i 
f m m B o r g e s , b o 1 7 4 . p r - ! 
S l c i p m s5os c l f e i s l s s n a s ; 
c i s m o u 0 s e o s l s l l s r o m i a ! 
r o o F e r n a n d e s Toniiiz, a.o 11,1 
o n d e esssra s o n l i n o s r a r e c e - j 
Der a s s o a s o r d e n s . 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 
Clientes que mudou a f u a 
O f c i n a c!e Reparações de 
Au tomcve i i e de Maqu inas 
Industr iais e Agr ícolas p i r a 
a rua d o Car mo, 70 , 7 2 e 7 4 
( p r r je imo d a A v e n i d a d a M a -
d a l e n a ) , a o n d e e s p e r a c o n t i -
nuar o mérecer as ordens He 
V. Ejc.as. 7 t q 

[ o i í p l dos Caninhos de Ferra 
M 

Saciedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico—Armazenagem 
òe vinhos nacionais óe qualquer 
espécie na estação óe Vila No-
va óe Gaia. 

A partir de 1 de Maio de 1930 o 
prazo de armazenagem gratuita con-
ced do- pelo Ait o 82 da Tarifo Geral 
para as remessas de pequena velo-
cidade nas estações de destino, é 

ved í a 5 dias na estação de Vila 
Nova de Gaia para as remessas de 
;inhos nacionais de qualquer espé-
cie transportado em vasilhame sim-
ples de madeira ou de ferro, quando 
procedentes das es tações si tuadas 
ao noite do rio Douro. 

O presente anula e substitui o 
Aviso ao Publico A n.o 170 de 26 
de Junho de 1928, ficando, porem em 
vigor as condições da Tarifa Geral e 
da Tarifa de Despezas Acessóiias 
em tudo que não seja contrário ao 
que no presente se estioula. 

Lisboa, 25 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
8.o Aòitamento á 7 a ri ia Geral 

A partir de 1 de Maio de 1930 é 
modificado cemo a regnir se indica 
o Artigo 24.0 da Tarifa Gera l : 

Artigo 24 o — O custo d ) trans-
porte do peso excedente aos 30 ou 
15 quilogramas a que se refere o ar-
tigo 93 é pago no acto do despacho 
feito á vista do bilhete de passagem 
e para o ponto de destino neste de 
signado. Em troca dos volumes des 
p ichados recehe o passageiro uma 
senha, que será por ele restituída na 
estação de destino em troca dos di-
tos volumes. 

§ único— O passageiro que, ao 
ab-igo do dinposto no a i t g o 7 o, fô-
alem do ponto do destino marcad.' 
no seu bilhete, tem a faculdade de 
fazer seguir a sua bagagem até o 

Material e Tracção - Serviço óe 
armazéns — Fornecimento óe 
5.000 quilos óe estanho em lin-
gotes óe l.a qualióaóe. 

No dia 10 de Maio p'o f.o. pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20, Lisboa, perante á Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 5 000 quilos de es-
tanho em lingotes de 1 a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Materi»l e Tracção 
(edificio da estação de Santa Apolo-
nia) tod^s os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitida a li-
citar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relógio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 2% de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia. 

(a) Ferreira óe Mesquita. 4 

& 
Coiiipaiia Portuguesa para C m -
t n p e Exploração t e faminiioi 

de Ferro 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

8.o Aòitamento á Tarifa Geral. 

E' modificado como a seguir se 
indica o Artigo 24.o da Tarifa Gera l : 

Aitigo 24.o — O custo do trans-
porte do peso ejteedente nos 30 ou 15 
quilogramas a que se refere o artigo 
23.0 é pago no acto do despacho, 
feito á vista do bilhete de pa isagem 
e para e ponto de destino neste de-
signado. Em troca dos volumes des-
pachados recebe o passageiro uma 
senha, que será por ele restituída na 
estação de destino em troca dos di-
tos volumes. 

§ único — O passageiro que, no 
abrigo do disposto no artigo 7.o fôr 
alem do ponto de destino marcado 
no seu bilhete tem n facu ldad ; de 
fazer seguir a sua bagagem até o 
destino ulterior, pagando o ejícesso 
de percurso ao p^-eço da base 'l.a, 
nas condições eMabelecid is no Capi-
tulo II desta tarifa. 

Espinho, 10 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, berreira òe Almeiòa. 2 

15.o Aòitamento á classificação 
geral em vigor nas linhas ep-
ploraóas por esta Companhia — 
Pequena velociòaóe. 

A partir de 10 de Abril de 1930 a 
carga minima de vagão completo ou 
pagando como tal, indicada na Clas-
sificação Geral para o transporte em 
pequena velocidade de mercadorias, 
animais e veículos que vigora nas 
linhas desta Companhia desde Janei-
ro de 1923. correspondente ás rubri-
cas abaixo indicadas, é modificada 
como segue : 

Aparas de cortiça acondicionadas 
não prensadas, 5 toneladas; Aparas 
de cortiça prensadas, 7 tone ladas ; 
Desperdícios de co't 'Çi acondiciona-
dos não prensados. 5 toneladas ; Des-
perdícios de cortíçr prensados, 7 to-
nclad -is. 

Espinho. 3 de Abril de 1930. 
O Engengeiro Diserto- da Explo-

ração, Ferreira òe Almeiòa 2 

Horário óos comboios — 2.o Aòi 
t rruento ao c irtaz horário óe 
15 óe Janeiro óe 1930. 
A partir de 1 de Maio de 1930 o 

horário em vigor desde 15 de Janei-

ro do corrente ano, sofrerá as se^ 
guintes alterações : 

Comboio n o 52 — Começará a 
ter meio minuto de estacionamento 
na estação de Bodiosa pelas 8 21. 

Comboio n.o 6 —Começará a ter 
meio minuto de estacionamento na 
paragem de Vila Chã, pelas 18 38. 

Em tudo que não seja contrário 
ao que no presente se estipula, fica 
em vigor o cartaz horário d s 1 5 d e 
Janeiro do ano corrente e seu l .o 
Aditamento. 

E«rvnho, 20 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeiòa. 2 

rlO divisões quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha. 1 * 3 . X 

2 boa casa com 8 divisões 
e electricidade, junto á 

Universidade. Trata-se, rua dos Mi 
litares, 8. Telefone 806. s -X 

•n r/c com 8 divisões, casa 
Ou de banho, loja e terraço 

na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

T r a t a r n a s o b r a s n o l a d o . x 

2 o and.ir na R. Azeitei 
ras, 40. Tiata-se na Far 

nacia Nazarét. Calçada. X 
•se 

amplo armazém que ser 
ve para garage, oticinn 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. x 

n.o 95. 

«n uma casa com nove di-
"òu visões na rua da Sofia 

X 

2 o l .o andar ié« do chão 
do prédio n o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
d i Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

Amílcar, de 4-!) lugares 
em bom estado de con-

servação. vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário do? 
Santos. q 

em bom estado, inglesa, 
vende-se. Rua Figueir» 

da Foz. 2 
quartos com electr icidade junto 
á Uoivers id 'de , »rrendam-sf 

por 50 a 80 escudos. T'-ota-se rua 
dos Militares, j?. Telef. 806. a•« Y 

toa arrenda-se na rua d < Carmo. 
9 e 11, primeiro e segundo an-

da--. com 6 divisões. Anim e electrí-
^d^de . Trata-se com losé Correia 
Amado. P e n t d o di S»"d 'de. x 

arrenda-se ou vende-?? com 11 
divisões, e 2 depositos para 

r gua. que levam 1:000 pipas, em San-
to Antonio dos Olivais, rua do Tele-
"rafo. onde se trata, com Joaquim 
Pessoa, 6 s 

r««n com 3 divisões, sótão e nateo, 
'.Uíffl arrenda-se no Cne.-O do Ferrão 
(Estação Velh >)• 60$00. 

Trata =e, "-na do Carmo. 64 9 

fn«n particular, de respei tabi l idade 
lUaU na rua Abílio Roque -n o 6' 
aceita meninos ou n i fn i -nc do Licet*. 

r««5 arrenda-s 
Idíf l <o, n.o 7 

Casa arrenda - se na rua da So f ia , pri-
e iro andar , n o v o co-ti e x p l e n -

d dis d "ísões. Trata-se na rua da 
S o f i a , 3 5 - 2 o X 

com qmntal, indep ndente. de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

precisa-se de 2 a 3 divitões. até 
70$00. Resposta á rua do Co:-

reio, 96. 

Casas vendem-se, uma na rua do 
Carmo, com 2 andaras e loja-

está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja 

Trata-se na rua do Carn: 
38, com Joaquim da Costa. 

Coitnrelras 
Montarroio, 2. 

n.o 
_ X 

e aprendizas, precisarr-
se na rua Oriental de 

Emprestam-se 
com o notário d 

eiredi 
mero 21. l .o . 

50 contos sobre l . a 
hipoteca. Para tratar, 

, r- , Augusto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-

X 
com prática de mercea-

a - x, />a . oferece-se. Informa, 
Aires Mendes Freire $ C.a, rua do 
Corvo. -jç 

l í s n s í l l P r a ,=3 ' oferece-se, sa -
JiCyOUil bendo de mercearias ou 

cereais. Deseja pouco ordenado e co-
missão. Nesla redacção se d'Z. 3 

Sjjjl precisa-se para vinhos e 
_2UU mercearias, que d i í m -

de 2:000 escudos, para tomar •'»>-
balanço. Nesta redacção se diz. 

InnfSa de cosir.h-, vende-se ni 
trada da Bei-a. 86. 

3 

3 
M«h'. |h d0 barbearia, aluga-se ba-
IHUUIlia r„ t a . Rua Oriental de M o r -
tarroio, 55. x 

de v e a d o s oferece-se para 
trabalhar em casas partícu-

Ladiira do Seminário, 8. 
mu 
l a r e s 

PKdffíí 
paiticular, 

Respos 
f.«. 78 l . o . 

qua:to mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

sem wiiiis hospedes. 
t-3 ao Soares, Rua da So-

X 

íllljsfjfia alug-im-se em conta com ou 
^ElQllld sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se ríá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 1], 
2 o andar. X 

Oíiurtn? a ' u 8 : , r n ' â e - baratos. Teem h z 
UU l l u i electrica e água. Rua Sofia. 56 3 o. 

da 
X 

J i j i f j f i n j a dias, cferece se. Informa 
lapa l l f jd nesta -redacção 3 

39. 

aluga se 
tero de 

na Rua An-
Quental, n o 

X 

Call i -bè. uma loja T r e s p a s s a - s e ; ; ; 
n h o s com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des. Calhabé. n.o 174. X 

ma iVterotónria mui.o 
central, boa clientela, 

devido o seu dono ter dí tratar de 
outros negócios. Nesta redacção s« 
diz. 2 

Trespassais r r 

Vende-se 

Casa 
vende-se nos arrabalde, nova 
para pequena familia; g r a tde 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio. 19 

com o sr. Alberto. X 

f j i p n j vendem-se de rendimento ac 
lu£3a tualisado, bem situadas, den-
tro d i cidade. 

Tratar com dr. Diamar t í -o Calis 
to, rua Visconde di Luz 65 X-a 

da Serra da 
com 6 mêses. 

E-.t ela 

9.ÍQ " " " ' ' f l 1 casa Augusto 
U dC Lopes, liem afreguesa-

da, do Rocio de S a n U Clara, ou ai-
renda-se o antigo res!aurante e hos-
ped iria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

T 'a ta-se na Transformadora, rua 
d ' Nogueira. X 

Hgnfjn pn o prédio da rua Visconde 
DCliUCilS da Luz, n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções rua Ferreira Borges, n.o 61. 5 

em Coimbra linda vivenda 
com jardins, de grande 

rendimento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir carta á redacão, L. M. 1 

arrenda-se na rua di Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. x 

Tn?rna|)« baratos para pequenas cons-
!cl i6Í!uJt iuções, vendem-se na Con-
. hada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

CR n n f l f f i n emprestam-se sobre pri-
Ji. ' .uUljiUu meira hipoteca. Nesta 
redacção se d>z. • 2 

" M i . 
Manuel da Si lva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sof ia , 37-
1 o d.reito. 

Rosidertcia Calçada, 296-2.Ò 

9 maior deposita de maieriais de obstrução no Centro do Paiz 

Telef. 453 ta 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

T m 

t f F a v a 5 . IO, 15, 2 0 . 3®, e 5 © p e s s o a s ) 
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Aniversário» 
Fazem anos hc je : 

D. Alz;ra Guitart 
D. Guilhermina Guitart Pinto. 

À'manhã : 
D. Leonor Fernandes Coelho Leal 

Pinto 
Augusto Ferreira de Carvalho 
José Maria Madeira dos Santos 
Manuel dos Santo Abreu. 
Segunda fe i r a : 
D. Maria Amélia Gragera de 

Abreu 
Antonio das Neves Rodrigues 
José Afonso D,as 
Luiz Serra. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso dando á 

luz uma robusta criança do sejto fe-
minino a sr. D. Maria Angelina da 
Rocho Santos, estremosa esposa do 
distinto clinico, sr. dr. Pedro da Ro-
cha Santos. 

As nossas felicitações. 

Par t idas e chegadas 
Acompanhado da sua dedicada 

esposa sr.a D. Benúncia Teixeira 
Claro, vindo de Pelotas, Brazil, en-
contra-se nesta cidade o nosso dis-
tinto conterrâneo sr. João Morais 
Claro. 

Este nosso amigo, criatura muito 
conceituada nas terras de Santa 
Cruz, conta passar uma temporada 
em Coimbra, havendo tido a gentile-
za de nos vir comprimentar. 

— De Porto Alejandre, Africa 
Ocidtntal, regressou o nosso estima-
do conterrâneo sr. Etisio Gomes, en-
fermeiro de l .a classe. 

Agradecemos a sua visita. 

Excursão a Tomar 
A' MANHA, pelas 5 ho-

ras, vai de abalada 
até Tomar, o grupo excurs>°" 
nista desta cidade, Bcaço óe 
Ferro. 

Este grupo, constituído ha 
21 anos na sua quasi totali-
dade por tipografos, não es-
quece que a melhor propa-
ganda da nossa terra é a im-
prensa. E para isso editou 
lindas poesias sobre Coimbra, 
de D. Amélia Jany e um arti-
go transcrito da Coimbra Ale-
gre, da autoria do falecido 
Dr. Qaim Martins, em que se 
exaltam as belesas naturais 
desta cidade. 

Para juizo 
FOI enviado ao poder 

judicial Maria da Con-
ceição, a Morena, natural de 
Aveiro, que, como temos noti-
ciado, praticou em Coimbra, 
uma larga série de roubos. 

As respectivas investiga-
ções estiveram a cargo do 
hab.l agente Reis. 

Farmácia de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.0 turno— Farmacia Ernesto M i 
randa, Praça do Comercio, telef. VI1 

Farmacia Almeida fy Figueiredo 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira 

Tivoli 
íTelefone 

e s t r e l a s 

um a Super-
Produção 

de grande » x to Ji {fto-
ílfiS 6%£3 Wdíla. Magni-
: : : fico programa : : : 
SEGUNDA-FEIRA — A 
superprodução de suces-
so Jínnie J£aurie, 
pela célebre artista Lilian 
Gish, e a comédia por 

Karl Dare, George Arthur e Louise Lourraine — 
€ f s u r « de filisas ; QU ARTA-FEIRA. uma 
única ex<b;çáo do ex ! r a o rdinário programa — © 
111© do Cutro, filme russo, comovente drama 
duma realização estupenda em que se resolve um dos 
mais melindrosos problemas da vida social. Jí 
na é í ? t a c a , por foséf Rovenok e Apnés Pe-
terso Mosjoukine. QUINTA FEIRA, C JKavio 
de ' C r i s t a 1 , habilmente desempenhado peio nos-
so compatriota ARTUR DUARTE. 

J 
ITRIBUNAIS 

4 
REUMS 

S e s s ã o de 2-V-1930 

JULGAMENTOS 
Coimbra—2.a vara - D. Adeilaide 

da Conceição Pereira contra Arman-
do Paijíão Pereira — Confirmada a 
sentença. 

Lousan—Anibal Marques de Sou-
sa contra o M. P. — Revogado o 
acordão. 

Lousan—A F. N. contra Ana dos 
Santos, Antonio Baptista e seus fi-
lhos e outros—Confirmada a senten-
ça. 

Causas que se hão òe julqar em 
sessão òe 10V-1930 

Lousan - Joaquim Franciseo Trota 
contra a Industrial de Foz de Arou-
ue —Rei., juiz Dr. Fonseca Vaz. 

Tomar—O Curador dos Órfãos 
contra os juizes de Direito das co-
marcas de Tomar e Certã —Rei., juiz 
Dr. Ponces. 

C o i m b r a - l . a vara—Fausto Ma-
nuel da Cunha Pereira e mulher 
contra Henrique Ferreira Lopes e ou-
tro — Rei., juiz Dr. Ponces. 

Aveiro—Cível — Lu za Nunes de 
Oliveira e outros contra José Fran-
cisco Corujo e outros—Rei., juiz Dr. 
Ponces. 

Figueira da Foz—Delfim Botana 
Soares da Silva e mulher contra Al-
Pereira dos Santos — Rei., juiz Dr. 
F. Vaz. 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Dist r ibuição da l .a e 2.a V a r a 

1V-930 
1 o Oficio : 
Acção de letra — Dr. Fausto de 

Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Manuel Maria Rigueiro 
Bacalhau, de Taveiro. Adtf., dr. F. 
Lopes. 

Acção Civel de processos ordiná-
r ios— Joaquim da Silva Henriques 
e esposa contra Miguel da Costa e 
Neves e esposa, de Coimbra. 

2.0 Oficio: 
Acção de letra — Paraizo Pereira 

fy C a , de Coimbra, contra Gabriel 
de Oliveira, de Lisboa. Adv., dr. 
F. Lopes. 

Acção de "letra — Dr Fausto de 
Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Joaquim Maria Simões 
Rigueiro. Aelv , dr. F. Lopes. 

Eyecução de letra — Anibal Viei-
ra, de Coimba , contra Anibal dos 
Santos Nicolau, do Espinhal. Soli-
citador, Guedes. 

3o- Oficio : 
Acção de letra — Carreio, B;la fy 

C.a, de Coimbra, contra João Simões 
Pinho, de Coimbra. Adv., dr. Car-
valho Lucas. 

H.o Oficio: 
Accão de letra • Florinda Ferrei-

ra, de Coimbra, contra Antonio Gon-
çalo e mulher. 

Acção Civel de processo ordiná-
rio — Vitalina Maia e sua ir.nã Elda 
Maia, de Coimbra, contra Manuel 
Maia. 

Acção sumária — Minnel dos 
Santos, de Ardezube , contra Manuel 
Maria de Seiça, de Ardezubre. Proc., 
Abreu. 

Acção de letra — Carlos Augusto 
Louzada, de Coimbra, contra João 
Soares e rrulher e José Soares de 
Oliveira e mulher, da Cantanhede. 
Adv., dr F. Lopes. 

5.Ò Oficio : 
Acção de letra — Dr. Fausto de 

Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Manuel Simões Torres 
Bacalhau e mulher, Joaquim Maria 
Simões Rigueiro e Manuel Rigueiro 
Bacalhau, de Taveiro. Adv., dr. Pin-
to da Costa. 

Acção de despejo — D. Elisa Mar-
ques Ribeiro. A igosto Eduardo Ri-
beiro e esposa e dr. Raul Eduardo 
Ribeiro, de C o i m b i contra a firma 
Alves Diniz fy C.a, d-: Lisboa. Adv., 
dr. F. Lopes. 

Acção Civel de processo ordiná-
rio— D. Adelaide Lauriana Simões 
de Carvalho, contra Eduardo de Go-
mes, de Coimbra. Sol ic , Avelino 
Paredes. 

6.o Oficio : 
Acção de processo sumario — 

Silva, L.da, contra Eduardo dos Reis 
Azevedo e mulher. Adv., dr. Pinto 
da Costa. 

D i r e c t o r i a d a P a l i l a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente josé Maria Simões, ca-
sado, trabalhador, da LagÔa, fregue-
sia de Ceira, por e m b . i a g u ^ com 
eseandalo publico, sendo condenaJo 
êm 40$00 de multo. 

Camara Municipal 
N' [A sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara tomou as 
seguintes resoluções: 

Oficiar á Comissão do Mo-
numento aos Mortos da Guer-
ra, comunicando-lhe estarem 
já concluídas os alicerces pa-
ra o monumento, a erigir na 
A »eni la Sá da Bindeira. 

— Mandar proceder á nu-
meraç io das rui? das Bair-
ros da Montas Claros. S. João 
e Penedo da Sau l ide. 

— Tomou conhecimento do 
subsidio de 2.993$00 dado 
pela Junta Geral para a Bi-
blioteca Municipal, resolvendo 
agradecer. 

0 DIA-A-DIA 
P E L O P A I s 

m o i F i e r c a m o n i s a d a 
Valaòa óe Fraóes, 2. — Morreu 

carbo nisada, em consequência de ter 
ciado sobre a lareira, quando acen-
dia o lume, uma pobre velha de no-
me Perpétua, mais conhecida pelo 
sobriquet a « Caçadora ». 

A n i l o ( r a n c e s 
Sintra, 2. — Chegou hoje, ao 

campo de aterrissagem da Granja 
Marguer, um avião francês de so-
corro, que vai partir para Madagas-
car, afim de reparar um outro avião 
que lá está empanado. 

E s t r a n g e i r o 

U m a M u ç a o n a A r g e n t i n a ? 
Buenos- Aires, 2.- Perto de Prin-

cesa de S. Paulo, os rebeldes mata 
ram 50 policias. 

M i n i s t r o c o n d e n a d o 
Teheram, 2. — O antigo minis-

tro, príncipe Sirooz, foi condenado 
por corrupção, a k meses de prisão 
e 1 100 libras de multa. 

p r e s i d e m e o o u m e r g u e 
Paris, 2. — Partiu hoje, ás 5 ho-

ras da tarde, para Algéria, o Presi-
dente Doumergue. 

l i o u a l e i s o b r e m i n a s d e c a r u e o 
Lonóres, 2 — A Camara dos 

Lords aprovou, depois da leitura, o 
projecto da nova lei sobre minas de 

A s i t u a ç ã o p o l í t i c a e m E s p a n h a 
Maórió, 2 — Chegou esta noite 

a esta cidade, vindo de Salamanca, 
o professor Miguel Unamúno. A' 
chegada do comboio houve grandes 
manifestações feitas pelos estudantes, 
os quais a policia dispersou, esva-
siando a gare e ruas circunvisinhas. 

o l . o de maio 
Lonóres, 2.— O dia l .o de Maio, 

nesta cidade e em Atenas, Oslo e 
Revol, decorreu com absoluta nor-
malidade. 

Paris, 2. — O l .o de Maio de-
correu calmo. A policia mantém 70 
das prisões efectuadas. Foram pos-
tos na fronteira alguns estrangeiros. 

Football 

A 
C a s a P i a - S D o r i 
CONVITE do Sport e 

União joga ámanhã 
em Coimbra o team de honra 
do Casa-Pia, da Lisboa, cn-n 
o S^ort C. Conimbricense. O 
gr. po lisboei» alinha comple-
to, com rs famosos players 
Roqueíe e Gustavo: 

O jogo tem lugar no cam-
po do Arnado, pelas 16 horas. 

Pelos clubes 

O 

& 

u n i ã o F o o t a a i ! c o i m a r a C i o u 
CONSELHO técnico 

deste Club avisa os 
seus jogadores que o horário 
dos treinos, para amanhã é 
o seguinte: 

A's 9 e meia — 3.as cate-
gorias. A's l i e meia — re-
servas e ás horas, team 
infantil. 

Ano 19/ 

Publica-se ás tenças, quintas e saòawioS 

S f i b a i h , 3 ÍN M J I O d e 1 S 3 0 

Jtssinatur taa 
Ano . j , 36$00 

, .E s t r í i t} |eiroe 
MÍíica Õiient. 67$0Ô 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
piais 1$C0. 

N.o 2487 
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I 
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LUIS Silveira, o distinto 
regente do Orfeão 

Scalabitano, é uma alma de 
artista que, em Santarém, está 
realizando uma obra admirá-
vel, verdadeiramente prodi-
giosa. de^cultura musical. 

A's noites no salão do 
Teatro Taborda, daquela ci-
dade, — nome evocativo e 
grande no Teatro Português, 
o nome do velho Taborda! 
— Luís Silveira — com pa-
ciência prodigiosa, com be-
neditina paciência, ensina a 
crianças os primeiros rudi-
mentos d i sua Arte. 

Num destes cíias assisti-
mos a uma dessas lições: a 
lição do segundo ano. Não 
dirêmos que nos causou ad-
miração o que representa em 
carinho e em arrô" a organi-
sação daqueles cursos — cur-
sos para toda a casta d"5 pe-
tisada, rica e pobre, mais bem 
vestida e quasi andrajosa. 

Não nos causou admira-
ção, não, porque nos causou 
um certo encantamento, e uma 
enorme simpatia nos fez criar 
por aquela obra magnifica, 
que é obra de cultura, de alta 
cultura, porque aquelas crian-
ças, aqueles rapazinhos de 
olhar vivo, que ali vimos, hão-
de vir a ser no futuro, num 
futuro não muito longínquo 
— porque o tempo passa ver-
tiginosamente — os novos or-
feonistas, os novos cantores 
portugueses. 

Simpática e benemérita ta-
refa essa que Luís Silveira se 
impoz com uma abnegação e 
com uma tenacidade bem pou-
co próprias do nosso tempe-
ramento indolente, em que 
tanto se reflete, especialmente 
no sul do país, a influencia 
árabe. 

Foi nesse dia — no dia 
em que assistimos a uma de 
suas lições — que interrogá-
mos em Santarém, o.maestro 
Luís Silveira, sob re essa obra 
notável, que é o 0;feão Sca-
labitano. 

E logo o artista em res-
posta á pergunta nossa sobre 
a organisação do orfeão nos 
elucidou: 

— O Orfeão Scalabita-
no, tem umas 130 figuras, e 
dele fazem parte 40 senhora?, 
sem contar com os 43 execu-
tantes da orquestra, todos de 
Santarém. 

— E sobre os números do 
programa que Coimbra vai 
ouvir ? 

— Creio que não podem 
deitar de agradar. Um meio 
musical como é já hoje o de 
Coimbra não pode deitar de 
compreender e de apreciar os 
números que ali levamos. 

A Oóe ao Solòaóo Des-
conhecido, por exemplo, e 
que foi escrita para ser can-

Jí " Qaszeta de „ ouve, em Canta-
rem, o regente do "Críeão Scalabitano 
o maestro sr. £uis Silveira, interessantes 
palavras do JSrtista sobre o seu Orfeão e 

sobre o Críeão Jtcadémico 

— — 

1 ; ^ f | I 

tada na Batalha, junto ao 
Tumulo do Soldado Desco-
nhecido, tem sempre agrada-
do imensamente. 

— E a letra . . . 
,— A letra é minha e é 

acompanhada e s t a compo-
sição, além do côro, pela or-
questra sinfónica. 

— Tem sido exibida . . . 
— Lembro-me que foi can-

tada em Lisboa, na Avenida 
da Liberdade, junto ao local 
do monumento aos combaten-
tes da Grande Guerra, no 
átrio da Câmara Municipal 
de Lisboa quando da conde-
coração da Cruz Vermelha, 
e, ainda, no cemitério do Alto 
de S. João, no recinto desti-
nado a serem sepultados os 
mortos da Gueria. Era meu 
intuito, nssta próxima vizita a 
Coimbra, car>tar-se esta 0<3e 
no local onde existisse o mo-
numento. 

— Impossível, infelizmen-
te. H í pouco é que se prin-

cipiaram os fundamentos da 
construção, não tendo mesmo 
chegado a ser lançada a pri-
meira pedra para oy monu-
mento. 

— Tambem eu lastimo o 
facto. O Orfeão Scalabitano 
sentir-se-ia satisfeito em po-
der prestar homenagem ao 
soldado português. 

— E a Oòe ? 
— A Oóe tem os hinos 

de todas as nações aliadas, 
sem que seja uma rapsódia 
de hinos, mas estilisados de 
fórma a serem lembradas es-
sas nações. 

— E sobre o Amen do 
Messias ? 

— E' peça de grande difi-
culdade e de extraordinário 
brilho. 

— E tem sido compreen-
dido o quanto vale o traba-
lho levado a cabo para tornar 
conhecido esse e outros tre-
chos musicais de valôr? 

— Felizmente, assim tem 

E R E P R I M E S D 9 I I P I E Í I I I D E « 1 E D E FORA 
D' ,A COMISSÃO orga-

nisadora do projdmo 
Congresso dos Combatentes 
da Grande Guerra fazem par-
te, como p esidente, o sr. co-
mandante Fernando Pereira 
da Silva; como vice presiden-
te, o sr. dr. Mac-Bride, e co-
mo vogais, os srs. cap tão 
Bastos dos Reis e terentes 
Campos R"go e Eduardo Fa-
ria, que é secretário geral do 
mesmo Congresso. 

Hoje chegou a esta cida-
de o t-.nente sr. Eduardo Fa-
ria que vem tratar de assun-
tos respeitantes ao mesmo 
Congresso. 

Pe^e-.ios este nosso ami-
go que convidemos os dire-
torcs de jornais locais e cor-
respondentes dos jornais de 
fóra, para uma reunião que 
terá lugar na nossa redacção, 
pelas 14 horas de amanhã, 
domingo, 4. 

sido. O noaso trabalho tem 
sido apreciado, e apreciado 
por quem, com consciência e 
conhecimentos, o pode fazer. 

E o jornalista: 
— Falou-se logo ao tratar 

da organisação do Orfeão 
Scalabitano, em executan-
tes da orquestra, em numero 
de 43. 

— Sim. De facto, a nossa 
organisação orfeónica é um 
tanto diferente dum orfeão 
em geral. O tipo caracteri-
sado do orfeão pode encon-
trar-se no Orfeão Acaóémico, 
de Coimbra. 

— E qual é a impressão 
que tem V. Ejc.a do Orfeão 
Acaóémico ? 

— A melhor. O Orfeão 
Acaóémico é uma bela orga-
nização educativa, honra a 
Academia, honra Coimbra e 
honra Portugal. Não são pa-
lavras banais as que >he di-
go: digo-o porque sinto sêr 
uma verdade. E é grato, para 
mim fazer esta afirmação. 

— Ainda sobre o Orfeão 
Scalabitano ... 

— A sua é uma organi-
sação clássica, com um côro 
mijdo. Creio que, por uonse-
quencia, não deve admitir-se 
paralelo entre este e outros 
agrupamentos congéneres. 

— E sobre a sua consti-
tuição ? 

— Em geral liga-se a ideia 
académica, ou escolar, á pa-
lavra orfeão. E' um erro. 
Num orfeão deve haver de 
tudo, como sucede no nosso, 
pessoas de todas as idades, 
de todas as profissões, de to-
das as categorias.. . 

— O Orfeão óe Conóei-
pa, por exemplo, da direcção 
do dr. João Antunes, inter-
rompe o jornalista. 

— Exactamente. 
— E. mais uma pregunta: 

a Comissão de Iniciativa e 
Turismo de Santarém e a Ca-
mara Municipal tem-se inte-
ressado pelo orfeão ? 

— Sem dúvida. Tanto a 
uma, como a outra entidade 
sô;nos devedores de atenções 
e até, ultimamente nos foram 
concedidossubsidios.que mos-
tram como foi considerado e 
apreciado o nosso esforço. 

— Que é deveras notável 
e digno de registo, disse o 
jornalista. 

Estava terminada a entre-
vista Deixámos o maestro 
Luís Silveira entregue aos 
seus alunos, á sua Arte, á 
sua tarefa — gloriosa, bela, 
de alto alcance. E aos nos-
sos leitores quizemos contar 
o que o grande Artista nos 
disse, esse Artista quea Coim-
bra vem trazer, no próximo 
dia 8, uma bela organisação 
orfeónica, que honra a Arte 
Nacional. 

m 
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Os M o r e s propagas-
distas são os Que com-
p a r a m a eficácia dos 
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d l d a s 

Vfio ser atcia-
a§ re-

clamações da 
" G a z e i a i e 

Coimbra,, 
r \ 0 Inspector Chefe dos 

Serviços da Estação 
Telegrafo-Postal de Coimbra 
recebemos o seguinte oficio 
no qual nos comunica terem 
sido atendidas as nossas re-
clamações no sentido de ser 
melhorado o serviço de regis-
tos, cuja morosidade estava 
prejudicando o publico. 

Congratulamo-nos com o 
facto e fazemos votos para 
que as medidas que se anun-
ciam sejam tomadas com a 
possível urgência. 

Ao sr. Inspector Chefe dos 
Serviços agradecemos a con-
sideração que dispensou ás 
nossas reclamações. 

Segue o oficio: 
Confirmando a minha cir ta de 13 

de Abri l ultimo, carta cuja publica-
ção veio esclarecer que na verdade, 
se e ra justo reclamar-se, não era 
justo que se atribuísse como se atri-
buía, a dirigentes dos serviços nesta 
c idade um desinteresse que, como é 
bem patente , nunca manifestaram e 
a inda porque no seu jornai se recla-
mava ul t imamente contra deficiên-
cias que não existiam, de pessoal te-
lefónico, visto que desde há muitos 
meses estão supridas, precisamente 
po rque por es tes Serviços foi opor-
tunamente proposto e aceite supe-
r iormente , por justo e necessário, o 
indispensável aumento df-sse pessoal 
cu jo quadro antigo para 720 assinan-
tes era de 12 telefonistas sendo já 
h o j e de 21 com uma auxiliar para a 
chefe da estação, cabe-me comunicar 
isto a V. e p e n a s para conveniente 
i lucidação de V. e dos seus leitores, 
agora com a necessária permissão 
superior concedida por despacho de 
s. eji.a o Administrador Geral Adjun-
to de 2 do corrente e bem assim que 
pelo mesmo despacho foi aceite uma 
proposta formulada por esta Secre-
taria e já por estes Serviços conve-
nientemente defendida e bem infor-
mada em Agosto de 1929 quando das 
reclamações a esse tempo formula-
das a s. e^.a o Administrador Geral 
pela Associação Comercial de Coim-
b r a e pelo Banco Nacional Ultrama-
r ino desta cidade, para abertura de 
.mais um guiché é correspondente 
aun^Cnto de mais uma unidade das 
15 ás 18 horas, guiché esse que de-
verá abTir por estes dias ficando as-
sim a tendida» aquelas reclamações e 
melhorado o serv ço de registos de 
modo a poderem ser servidas todas 
as pessoas que para isso se apre-
sentem pelo menos até ás 17 3C, mui-
to convindo portanto que a Imprensa 
chame a a tenção do publico para que, 
em seu proprio interesse, não ise re-
serve para a ultima hora pois os gui-
chés encerrarão ás 18 horas preci-
s a s como es té determinado, por ha-
ver leis e despacnos superiores a 
respeitar. 

Foi também dotado ultimamente 
com mais duas unidades, por prr». 
posta desta Secretaria, o serviço da 
en t rega de telegrama» na area gra-
tuita desta cidade e outras propostas 
de melhoramentos; formuladas por 
e s t e s Serviços como de aumento de 
pessoal telegráfico, telefónico e pos-
tal se encontram pendentes de estu-
do e resolução da eje ma Administra-
ção Geral das Correios e Telegr t fos 
que s empre tem estudado com o 
maior in teresse e deferido na medi-
da do possível as propostas desta 
Secre tar ia no sentido do desenvolvi-
mento dos serviço» e de bem servir 
o publico que deles tem de se utili-
sar, não sendo porem possível aten-
der prontamente tudo quanto se pe . 
ide, por as circunstancias o não per-
mit irem embora muito se tenha teito 
e se esteja fazendo pelo que respei-
ta aos importantes e complicados 
se rv iços a cargo daquela Administra-
ção Ger^li como é do conhecimento 

de todos. 
Folgando por poder comunicar a 

V. estes informes, aproveita O ense-

ees 

i r MBERTO Cruz, distin-
to oficial da nossa 

Aeronautica, ventilou, numa 
série de artigos publicados 
neste jornal, um problema im-
portante para Coimbra — para 
Coimbra cidade-modema, pa-
ra a Coimbra de hoje: a cons-
trução dum campo de aterris-
sagem. 

A Associação Comercial 
atentando bem na campanha 
da Gazeta óe Coimbra, re-
conhecendo que, de facto, 
Coimbra necessita dum aero-
dromo, oficiou á Direcção da 
Aeronautica afim de serem 
enviados dois técnicos a esta 
cidade, para a escolha do ter-
reno onde esse aerodromo 
deve ser conslruido. 

Já atraz o dissémos: uma 
cidade modeina necessita, evi-
dentemente, dum campo de 
aviação. 

Não faz sentido que algu 
mas vilas possuam o,seu cam 
po de aterrissagem e Coimbra 
permaneça na sua costumada 
apatia — na modorra em que 
se deixa quasi sempre fica 
perante as grandes conquis 
tas do progresso. 

Será desta vez construído 
o campo de aviação? 

Assim o esperamos. 
Prrmitam-nos, no entanto 

uma lembrança. 
A Associação Comercial 

^ó-inha, nada poderá fazer 
Se a cidade está modernisa-
da, essa modernisação deve 
se á Comissão de Tutismo 
E é a essa Comissão que nos 
queremos dirigir, pedindo lhe 
para auxiliar, adentro das 
suas posses, a pretensão da 
Associação Comercial, pondo 
assim um bom termo á nossa 
campanha — bom termo que 
Coimbra, cidade-modema, ha 
muito ambiciona. 

- « - O H 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s d o n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es*absleci-

ôe COIMBRA. 
os 

mentos 

. ' A n t o n i o J o s é i i A l u d a 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e n m o -
n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia, 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

Listas e importâncias já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 5 
Lista n.o 66 — Custodio de Mo-

rais, 10$00 ; Octávio Augusto de Li-
ma, 10$00 ; J. M. M. Correia Cardo-
so. 10$00; Antero da Fonseca Car-
riço, lf)$00. 

Lisia n O ^ —João Rangel de Li-
ma, í>0$00; Jos r Guilherme dos S. 
Jr.. 10S00 ; José Maria Baptista, 
5$00 ; Francisco Simões ^achada, 
10$Q0; Julio Mari», 10$00; Ernesto 
Manuel, 10$00; Mário Gouveia 10$; 
Cristóvam de Sousa Soares, 5$00 ; 

. Augusto José L. Guimarães, 5$00 ; 
jo para apresentar a V. os protdStC.s j f o a q u j m Rodrigues. 5$00 ; José Pe-
da minha mais elevada consideração, 
desejando- lhe — S a ú d e Fraternidade 
— O Inspector Chefe dos Serviços 
Alves Ribeiro. 

f ( 

0 M i n e r v a „ 

RE F E R I N D O - N O S HA 

dias ao nosso colega 
local — O Minerva — dissé-
mos que ele era orgão da 
classe dos farmacêuticos de 
Coimbra, o que não sucede, 
como nos comunicam os srs. 
Joaquim Dias António, do 
Centro Comercial de Drogas, 
casa proprietária do referido 
jornal, e o sr. dr. Barros e 
Cunha, presidente da Direc-
ção da Associação dos i ar-
maceuticos do Centro de Por-
tugal. 

„ ,„ . . . 5 $ 0 0 ; Joaquim de 
Castro, 10100; Antonio Silva, 10$00; 
Matias Auguste (Je Carvalho, 10$00; 
João Nnnes da Silva Prga, 10$00; 
Lujs Meira, 5$00 ; Horácio Moníeí.6-
gro Ferrão, 10$00; Inácio Espirito 
Santo Cunha. {C$00 ; Mário da Sil-
va Ramalho, J0$0G; Âypjino Olivei-
ra. 10$00; João Loureiro. l í j í O p ; 
Alberto Lopes. 10$00; Pedro Rocha 
Correia, 20$0U; Nuno Pedio do Ro-
sario, ; Manuel Leal 5$00 ; 
Abel de Olive/r* Cardoso. 2$50. 

Lista n.o 85 — ífríSjtSo de Araujo 
Bacelar, 3 0 $ 0 0 ; Agnelo Nunes C o -
reia, ,6.500; José Augusto Monteiro, 
5 $ 0 0 ; Ju/lO .dp Brito e Castro, 5$00; 
José Augusto da 10$00 ; Pom-
peu Ferreira Leite, UJ$0<)f j^nfonio 
de Oliveira, 10$00. " 

Lista n.o 109 — Alfredo Augusto 
Cardoso, 20$00 ; Luís Antonio Ra-
poso, 25$00 ; Modesto, 20$00 ; An-
toni» Augusto S. Mendes, 20$00; 
Maximiano fiibpiro Saraiva, 15$00 ; 
Artur Simões. 203609. Manuel Si-
mões Tejo, 2 0 $ l 0 ; Mário toirn£es 
Ramos, 20S00 ; Aureliano A."Santos 
Viegas, 20$0Ér. 

PELAS 9 horas da pró-
xima quinta-feira che-

ga a esta cidade o Orfeão 
Scalabitano. 

Interpretando o sentir ge-
ral de Coimbra, dirigimos aos 
scalabitanos — aos orfeonis-
tas e aos que os acompa-
nham — a nossa saudação: 

Sêóe Benvinóos á Terra 
linóa óe Coimbra! 

Não é dificil augurar que 
a visita do Orfeon Scalabita-
no a esta cidade deverá ficar 
assinalada como um facto de 
relevo, ao mesmo passo que 
será um como que aconteci-
mento de Arte. 

A aura de que gosa aquele 
belo organismo, confirmada 
pela opinião de con.petencias, 
que o teem ouvido, a sua va-
lia demonstrada p»las pala-
vras que o seu d;S'into re-
gente o maestro sr. Luís Sil-
veira nos conced-u e que, 
embora sóbrias, demonstram 
o que vale aquele Orfeão, a 
simpatia que se criou á volta 
da noticia da sua próxima 
vinda, isto tudo demonstra 
exuberantemente, como a vi-
sita <!os scalabitanos vai ser 
acolhida, não dizemos que 
com galh irdia simplesmente, 
mas também com carinho e 
com curiosidade, assaz justi-
ficaria. 

E que em Santarém lavra 
exuberante entusiasmo pela 
visita demonstraram-no clara-
mente as palavras que, no 
nosso colega Correio óa E^í-
tremaóura, daquela cidade, 
escreveu em seu ultimo nu-
mero o sr. Faustino da Rosa 
Mendes, de entre as quais 
destacaremos as seguintes pa-
lavras : 

Com o Orfeão da nessa terra vai 
a alma de todos os scalabitanos, des-
ses mesmos que entusiasticamente 
vibram quando o nome de Santarém 
é exalçado. 

E logo a seguir: 
Coimbra, que viu nascer, acalen-

tou e tornou gente o primeiro orfeão 
que Portug-1 teve — Coimbra terra 
de doutores — ciosa de seus perga-
minhos — sobretudo artísticos — vi-
vendo preconceitos de ordem rrental 
e intelectual, centro de cultura dande 
irradia luz para o país inteiro, Coim-
bra vai ouoir, com ouvidos de ouvir, 
o nosso oifeão. 

a r 
e a 

Impõem uma visita á 
abertura óa Estação 
de 17e*ã6» que se 
realizará brevemente na 
casa óe 

Ioão M e n i s , L.úa 

Rtta F e r r e i r a Bsrps, 22. 

Exclusivos d e s e n s a ç ã o 

banal a vinda a esta cidade t 
do Orfeão, que é acompanha- j 
do por muitas pessoas da- í 
quela cidade. E como não j 
sendo banal o ha-de reconhe- j 
cer Coimbra recebendo ami- | 
gávelmente os nosso 
ticos hospedes. 

m 

simpá- ' 

Assim vai suceder, de fa-
cto: Coimbra vai ouvir com 
ouvidos de ouvir o Orfeão 
Scalabitanr; Coimbravai pres-
tar a sua hon^iiagem — disse 
estamos certos e absoluta-
mente convencidos — ao tra-
balhe aturado, á competencia, 
ao mérito, desse grupo que, 
numa como que peregrinação 
artística, nos virá deliciar na 
noite da próxima quinta feira, 
no Teatro Avenida. 

Que o programa que nos 
apresenta é digno de apreço 
não é preciso dizer, nem te-
cer-lhe encómios. A ah- "dlia 
do seu regente, o di í ^n i i imo 
maestro . t . Luís Silveira, vai 
afirmar-se na primeira parte 
do programa do espectáculo 
de quinta-feira, de que faz 
parte, a par de composições 
magistrais, a apreciadíssima 
e patriótica Oòe ao Solòaóo 
Desconhecióo, cheia de vi-
brações, de entusiasmo pa-
triótico, de sentimento carac-
terisadamente pottuguês. 

A segunda p?rte do espi-
ctaculo, preenchida com um 
quadro nitidamente ribateja-
no, certamente agradará ao 
mesmo tempo que nos lem-
brará utn pedaço da exube-
rante, quente, larga paisagem 
do Ribatejo, 

Escusado seiá encarecer 
terceira parte do espectá-

culo. O nome de Bach, o 
grande Gowi^o^iter alemão, 
duma familia privilegiada de 
artistas, é suficientemente co 
nhecido para que sejam pre-
cisos quaisquer elogios sobre 
as suas afamadas cantatas. 
E para fecho do espectáculo 
p§se admirável Amen — que 
Coimbra conhece «mito l<em, 
mas que sempre recebe com 
apreço — da obra Messias, 
do imortal Haendel, o Milton 
faa Musica, £Of,;o i|>e chamam 
0§ jngleses, e que é ofjra-pri-
me, que desde e sha primeira 
exibição, ern \TÚ, teve enor-
me voga e fei altamente apre-
ciada. 

é um acontecimento 

Sabemos que os acadé-
micos ribatejano? preparam 
entusiástica recepção ao Or-
feão Sr .1 ,b;tdno, e s t a n d o 
guclmente a Associação Aca-

démica. a Tuna e o Orfeon 
Aca íémico na d sposição d^ 
receber condignamente os nos-
sos hospedes. 

C o m o f i m de o u v i r <> O r -
feão Scalabitano vem a Coim-. 
b ra , propositadamente, na 
quinta-feira, o nosso distinto 
camarada da imprensa do 
Porto, sr. Hugo Rocha. 

A banda dos Bombeiros Vo-
luniáiios de Santarém, acom-
panha os nossos hóspedes. 

o n t e r e n e i â i 

FORAM muito concorri-
das as conferencias 

que o ilustre sábio sr. Dr. 
Gomes Te i^ i r a realisou na 
Sala dos Capelos e no C. A. 
D. C., a primeira sobre Um 
órama histórico óa matemá-
tica, e a segunda subordina-
da ao tema Pio XI; óos Al-
pes ao Vaticano. 

A's conferencias p esidiu 
o sr. Dr. Fezas Vital, reitor 
da Universidade, sendo a 
apresentação do ilustre ho-
mem de sciencia feita pelo 
sr. Dr. Costa Lobo. 

O sr. Dr. Gomes Teixeira 
recebeu muitos aplausos. 

O ILUSTRE escritor sr. 
dr. Sousa Costa, 

realisou orilem ã noite, na 
Associação Académica, uma 
brilhante conferencia, subor-
dinada ao tema Quaóros Vi-
vos óe Traz os-Montes. 

A CONFERENCIA de 
ámanhã na Univer-

sidade Livre, será feita pelo 
distinto académico, sr. Belmiro 
Pereira, que continuaiá a sua 
série de lições sobre Factos 
e fenomenos sociais, versan-
do naquele dia a Questão so-
cial. 

OS moradores do bair-
ro de Santa Clara, e 

não só estes mas os que re-
sidem nas povoações próxi-
mas daquele lado da cidade, 
nndam ha muito bastante con-
trariados pelo péssimo esta-
do em que se encontra a es-
trada alem da ponte, em obras 
de reforma do pavimento ha 
muito tempo. 

Quando chove transforma-
se num grande lamaçal e 
grandes poças de água. Es-
te estado agrava-se muito mais 
desde que andam a abrir a 
nova canalisação para a água. 

Os passeios estão cheios 
de montes de terra e com o 
terreno aberto para a coloca-
cão des novos canos. Não 
há por onde se faça o transi-
to publico. 

Então isto ha-de permane-
cer assim eternamente? 

Temos recebido muitas re-
clamações nestç sentido «a 
teem carradas de razão. 

CONTINUA interessan-
do vivamente todo o 

concelho, assim como o de 
Oliveira do Hospital o pro-
bh.ma da electriihceção que a 
actual cominsão administra-
tiva, do município, pretende 
resolver, 

O sr. dr. Castanheira de 
Figueiredo, ilustre presidente 
da Camara, partiu na passa-
da quinta-feira para Coimbra 
e daí para Lisboa, afim de, 
junto das entidades competen-
tes tratar de assuntos refe-
rentes á electrificação do con-
celho de Tábja . 

t 
A Liga Regionalista Ta-

buense, importante agremia-
ção regionalista de Lisboa, 
continua a dedicar o iná^imo 
interesse á solução da ques-
tão. 

O presidente da sua di-
recção, capitão Correia No-
bre, avistou-se com o sr. Go-
vernador Civil de Coimbra, 
com quem conferenciou, ten 
do em seguida partido para 
casa de sua familia, em Can 
dosa, do concelho de Tábua 

Num dos seus próximos 
números a Gazeta óe Coim 
bra, publicará um artigo do 
nosso amigo António Gar-
cez. ventilando o momentoso 
assunto e iniciaremos, tam 
bem. uma térie de entrevistas 
sr bre ( h». 

Parecendo-nos que se de-
ve tratar sobretudo de acal-
mar e não de irritar, como 
tantos, determinados por mo-
tivos que aqui não queremos 
relatar, achamos oportuna a 
publicação dêsse artigo, que, 
não vindo óeitar água na 
fervura, é no entanto anima-
do por um excelente espirito 
de conciliação e contempori-
sação. 

O momento é de uma certa 
gravidade e o assunto, na sua 
magnitude e transcendência, 
requere atitudes de inteligên-
cia, serenidade e isenção que 
nem todos conseguem ter. 

Nada de especulações po-
liticas por parte de certos ele-
mentos, mais ou menos sus-
peitos. 

Ao lado daqueles que com 
sinceridade e devoção, estu-
darem o problema para cons-
cientemente o conhecerem, es-
tudarem e discutirem, outros 
ha movidos por ódios, inve-
jas e despeitos. . . 

Só comprometem aqueles 
a quem vão oferecer o seu 
óesinteressaóo apoio. 

Continuaremos. 
X. 

• o m 
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HA muito que no nosso 
jornal se fazia sentir 

a falta de noticias Je Lisboa, 
não duma fórina abstracta e 
sintéticá, mas com comentá-
rios oportunos, pondo os lei-
tores ao facto dos sucessos 
principais da capital e, con-
sequentemente. dando-lhe ele-
mentos para fazerem um juí-
so desapaixonado. 

No intuito de correspon-
dermos á crescente simpatia 
dos nossos presados amigos 
e leitores, convidámos o nosso 
assíduo e dedicado colabora-
dor Erluardo de Faria, o au-
tor das apre iades Crónicas 
alfacinhas, para elóborar es-
sas notas todos os sábados, 
o que fará, a principiar 
próxima semana. 

t a p i t a í 
• 

Esperámos que todos com-
preendam esta nossa inicia-
tiva. tendente a desenvolver 
mais ainda a Gazeta óe Coim-
bra e que, apesar dos encar-
gos que acarreta, não vacila 
mos para trasêrmos os nos-
sos leitore- ao corrente de to-
dos os sucessos da semana. 

na 

,>i ; 

N o p r d x i m o s á b a d o : 

. . . d a C a p i t a l 
Jloticias comenta-

das por I d u o r d o 
de &aria. 

Salão Moderno 
Praça 8 de Maio, I8-I.0 
mauév&sowM a £stação de Verão com 

um sortimento de chapéus modelos 
para fentkoras e Crianças. 

d s F e r r o , , 

DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

vai realizar-se brevemente em Coimbra 
disse-nos 

o s e u s e c r e t a r i o g e r a l e n o s s o c o l a b o r a d o r E d o a r d o d e F a r i a 

O TENENTE sr. Eduar-
do de Faria, nosso 

colaborador ha longos anos, 
redactor principal da revista 
A Guerra, antigo combatente, 
veio expiessamente a Coim-
bra para tratar de assuntos 
que se prendem com o con-
gresso dos combatentes, o se-
gundo, e que está destinado 

— Diz-se que virá a Coim-
bra o Presidente da F. I. O 
A. C.? 

— Será ele que abrirá os 
trabalhos, em nome de oito 
milhões de criaturas que lu-
taram ao nosso lada 

O coronel Fred Abolt é 
um gentleman na nerdadeira 
acepção da palavra, chefe 

a despertar um grande movi-j cheio de prestigio como o é 
mento de simpatia e^ gratidão I Achilles Recodorff, o presi 

amigo 

ESTE grupo e x c u r s ' o n ' s " 
ta de Coimbra, que 

no domingo ultimo foi a To-
mar, enviou-nos dali um rá-
óio, saudando na Gazeta óe 
Coimbra, a imprensa local. 

Os nossos agtadecimentos 
e os votos sinceros pelas pros-
peridade dp simpático grupo, 
no qual contamos bons ami-
gos. 

Peregrinação a Fátima 
.ãuto - ^ÍSBMÍÃUS " Jft£iwn<erva „ de X u x o 

P a r t e em 15á do cor rente ás 8 ho ra s da manhã 
p a r a Fátima, r eg re s sando no dia 13. 

P reço do bilhete de ida e volta £sc. 5&&00. 
Reservam-se lugares no «Stand Gouvêa fy C.a», , 

Largo Miguel Bombarda, 10 a H, 

pelos homens que fiseram a 
guerra e se bateram na Fran-
ça, Africa, no Mar e no Ar. 

Ouvimo-lo, pois, era uma 
necessidade afim de informar-
mos os nossos leitores e, após 
a reunião de directores de 
jornais e jornalistas que se 
realisou na nossa redacção, 
imediatamente se pôz ao nos-
so dispor, respondendo clara-
mente ás nossas preguntas. 

Corria o boato que o pró-
ximo Congresso se realisaria 
em Coimbra. 

O nosso quertdo 
confirmou-o, dizendo: 

— Estava naturalmente in-
dicado. Coimbra, além da sua 
situação previlegiada, é a ci-
dade mais importante do cen-
tro do país; terra cheia de en-
cantos e belesas naturais, po-
dendo proporcionar aos con-
gressistas uma série de visi-
tas no intervalo dos trabalhos. 
Junta, como nenhuma, o útil 
ao agradavel. 

Contamos com uma série 
de facilidades, não só dos 
Caminhos de Ferro, como da 
Sociedade de Turismo, Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, Academia e hoteleiros.^ 

E' uma centena (senão 
mais) de homens oriundos de 
todas as partes do país que 
traremos a Coimbra ; homens 
que amanhã irão^enaltecer as 
suas belesas e a sua hospita-
lidade, criando assim mais 
uma corrente simpática em 
direcção da cidade que tanto 
amo e admiro, onde rçs<?rvo j 
inúmeras amisadés, e onde 
(não o esqueço) fiz a minha 
estreia como jornalista. 

— E como ficou o assunto 
tratado na reunião que se 
efectuou ?, inquirimos, 

— Fiquçi positivamente en-
cantado, todos os jornais es-
tão dispostos a prestar o seu 
auxilio nesta campanha que 
empreendemos, luta sem tré-
guas e sem descanço ató ^iie 
justiça st j i fei ta «os ex sol-
dados, qye hoje são uns tan-
tos milhares, reunidos sob a 
mesma bandeira. 

r -
dente cessante que Lisboa, o 
ano passado, recebeu de bra-
ços abertos. 

Será no estranjeiro um fu-
turo embaixador da nossa 
terra. 

— Quais os pontos em que 
versará o congresso? ' 

— Estudar mais demora-
damente as conclusões e vo-
tos do I congresso, estudar a 
reforma dos estatutos, legis-
lar sobie o ingresso dos an-
tigos combatentes das cam-
panhas coloniais na nossa 
Liga, mitigar muita miséria 
que não tem hoje um arrimo,/ 
a não ser o rtosso, dar, mais ' 
uma vez, uma prova catégó-
rica da nossa vitalidade e 
dos nossos pontos de vi?/ta. 

— Espera que . . . 
— Espero que Coimbra 

saiba receber os combatentes 
da Grande Guerra e compre-
ender os nossos intuitos.1 

Que todos nós ajudem 
nesta crusada bemfaseja, que 
todos trabalhem para o mes-
mo fim. 

Teremos assim, dado uma 
prova do nosso patriotismo, 
teremos assim dado uma prova 
de solidariedade para aqueles 
que gemem hoje no negro, 
abandono a que a ingratidão 
os votou, teremos cooperado 
numa obra que cada vez se 
afirma mais poderosa, ten-
dente a elevar as virtudes da 
Raça e criar novas forças re-
generadoras e puras. 

FORAM exonerados. 03 
membros da cottús-

são administrativa da Junta 
de Freguesia de Vilarinho, 
concelho da Lousan, e nomea-
do" para os substituir os ci-
dadãos : Abílio Fernandes Ba-
rata, António Gonçalves e 
António Simões Correia, efe-
ctivos ; António de Jesus Ce-
sar, Manuel Pedroso de Lima 
e Pedro da Costa, substitua 
tos. 



GAZETA DE OOIMBRÂ, de 6 da fVfaio de 1930 

A l u o d e M m m 
A ' NTE-ONTEM—um do-

mingo assolheirado, 
tépido — fora.os tambem de 
abalada até Vale de Canas-
essa linda estancia de altitude 
que ha>de ser, dentro em bre-
ve, segundo cremos, uma es-
tancia de repouso preferida 
por todos os que necessitam 
de absorver o ar puro, a gran-
des lufadas. 

Um convite amável inti-
mava-nos a tomar lugar numa 
Camioneta, serpentear a es-
trada que nos conduz á Mata 
4o Rei, passante os Tovins — 
não contando, é claro, com o 
contratempo dum furo... que 
mais veio abrir o apetite — e, 
depois, associar-nos á justís-
sima homenagem prestada ao 
caracter probo e á inteligên-
cia lúcida do sr. Afonso de 
Sousa, antigo presidente do 
Ateneu Comercial, por um 
grupo de seus amigos. 

E nós lá fomos, emparcei-
rando côtn esse grupo de ex-
celentes rapazes — mociôaôe 
irreverente que sabe encarar 
a vida comme il faut: sem-
pre ;o rjr, a rir... porque ela, 
afinal — são dois diasl 

O almoço decorreu no 
meio da maior animação, es-
plendidamente servido pelo 
nosso hom amigo Godinho, 
sempre atencioso, sempre amá-
vel. 

Chegado o momento dos 
brindes, usaram da palavra, 
ehãltècendo ás qualidades do 
homenageado e realçando a 
justiça que lhe foi feita na sin-
dicância motivada por acusa-
ções que lhe foram feitas e 
destituídas de fundamento, os 
srs. João Baptista, da comis-
são organisadora do almoço, 
que teve amáveis palavras 
para a imprensa ali represen-
tada, dr. Falcão Machado, Lu-
cio Mariano, etc. 

Em nomé da imprensa, fa-
lou o nosso camarada de re-
dacção, António Cruz. 

Nesta altura entram na sa-
la o nosso director, sr. Joãó 
Ribeiro Arrobas, o tenente sr. 
Eduardo Faria, nosso brilhan-
te colaborador, o tenente sr. 
Nuno Beja, tambem nosso 
distinto Colaborador, o tenente 
sr. Campos Rego é o aspirante 
sr. Simões Alberto. 

Todos os presentes levan-
tam calorosos vivas ao nosso 
director, ao nosso jornal, aos 
combatentes da Grande Guer-
ra, á revista A Guerra, ao 
jornal Voz óos Combaten-
tes, ètc.—uma verdadeira ma-
nifestação de apreço e cari-
nho. E, a seguir, o tenente 
sr. Eduardo de Faria refere-se 
ao alto significado da festa, 
fazendo algumas considera-
ções sobre a mocidade de 
hoje. 

Chegou a hora da abalada 
— a hora da despedida, a 
hora em que todos se retira-
ram devéras satisfeitos com 
tão brilhante festa e devéras 
tristes... por ela se não po-
der prolongar. 

T e a t r o A v e n i d a 
0 publico de Coimbra, que ainde 

ri5o conhece o genero teatral ame-
ricano que, nas grandes cidades da 
Europa está constituindo o maior éjíi-
to das suas principais casas de es-
pectáculo vai, esta semana, ter ocasião 
assistir á representação de uma des-
sas obras O Processo óe Mary Du-
gan, pela grande e brilhante Compa-
nhia Ester Leãd-Alejcandre de Aze-
vedo, que no Teatro Avenida levam 
ainda a scena A Ameaça e O Outro 
Anóré. 

As récitas estão marcadas para 
9, 10 e l í . ' 

Ester Leão, a mais moderna das 
Artistas do Teatro Português, é uma 
actriz de nervos, que empresta á in-
terpretação da famosa peça O Pro-
cesso óe Mary Dugan, uma verdadt 
e uma emoção que a ciitica classi-
ficou de formidável. 

Em A Ameaça, de ambiente en-
tranho e misterioso, Ester Leão e 
Alejandre de Azevedo marcam no-
tavelmente os seus desempenhos 

O Outro Anóré é uma comédia 
de situações graciosíssimas, que man-
tém ti publico em constante garga-
lhada. 

Os-espectáculos estão assim mar-
cados : dia 9 A Ameaça. 1 1 0 Pro-
cosso óe Mary Dugan e 12, O Ou-
tro Anóré. 

0 Avenida vai certamente, dado 
o interesse criado á volta destas ré-
citas, registar. trez verdadeiras en-
chentes. 

U s e 

A melhor pomada para calcado 
i encar 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l .o direito. 

Residencia Çalçada, 296-2.0 

Canetas de tinta permanente com aparo de ouro 
2 0 $ 0 0 á venda n a H i V S I i e z a CgJitral 
Rna Visconde da Loz, 2 a 6 - Telefone 440. 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

i».. 
íiiimi 

F o o l b a l l 
c a s a p i a - s p o r f 

Foi domingo o dia em que a 
aficion local conseguiu satis-
fazer a curiosidade que man-
tinha, aguardando a visita 
dos negros lisboetas, várias 
vezes anunciada. 

Hemos de confessar que 
essa espectativa foi desiludi-
da, pois o grupo do Casa Pia 
forneceu uma exibição muito 
áquem do que era devido es-
perar, em face do reclame 
que a imprensa da capital lhe 
tece. 

Em seguida vão as notas 
principais tiradas durante o 
encontro. 

O primeiro grupo a entrar 
foi o team lisboeta que é re-
cebido com simpatia pela as-
saz razoável assistência. 

Antes do inicio do encon-
tro, Roquete, o guarda-redes 
nacional, faz-se palmear por 
ter proporcionado uma série 
de vistosas defesas da sua 
marca. 

Luís Lucas chama os gru-
pos, que alinham. 

No primeiro auarto de ho-
r a — O Sport saía. Na avan-
çada, Douga faz canto, que 
proporciona uma saída errada 
de Roquete, mas Gustavo sal-
va. A despeito de boa avan-
çada dos lisboetas, Roquete é 
o primeiro porteiro a entrar 
em acção. O seu pontapé de 
saída provoca admiração no 
publico, pois a bola foi a muito 
mais de meio campo. Alves 
logo em seguida é chamado 
duas vezes a cooperar no jo-
go. Pinto comete falta perto 
da grande area do Sport, mas 
o perigo passa. Gustavo tem 
boa recarga, que vai sobre a 
trave. Barata faz com que 
Roquete entre em acção. J. 
Silva, que tem estado muito 
activo, atira ás redes, passan-
do o esférico a rasar a trave. 
Roquete tem boa defesa a 
shoot de Lopes. 

Segundo quarto — Donga 
falha e Barata não tem nos 
seus companheiros quem o 
ajude na finalidade de boa 
avançada. Alves defende bom 
pontapé de Feitor. Um canto 
contra Casa Pia não resulta. 
Sport avança bem pela es-
querda e Cruzinha tem bom 
remate que passa junto ao 
angulo direito da babsa. Em 
avançada do Casa Pia, Pité 
manda fóra. A castigar falta 
de Pio, Feitor Iremata forte, 
dando a ilusão de goal. Ro-
quete sai a uma fuga de Ba-
rata e mergulha, cobrindo a 
b j la ccm o corpo. 

Terceiro quarto — Barata, 
remata mal de cabeça, junto 
ás trave^. Em avançada pela 
esquerda, o Sport provoca pâ-
nico nas fileiras cesapianas, 
mas a bola quando ia a en-
trar encontra o médio esquer-
do negro sobre a linha de 
goal. J. Silva atira ás redes, 
mas Roquete evita bem uma 
cabeça de Barata. Aos 38 
minutos Rato é batido pela 
asa direita e Pité abre o acti-
vo. Gustavo passa esplendi-
damente ao seu ponta direita, 
e Ninito salva. Pinto faz canto 
que, apesar de belamente mar-
cado, não produz. 

Segue-se o descanço, em 
que Roquete nos delicia com 
boas defesas, as quais entu-
siasmam a assistência que 
palmeia demoradamente. 

Primeiro* 15 minutos — 
Direita casf piana centra, Sa-
raiva remata e Alves f«z can-
to. Pio salva remate de Pité 
dentro da área. Jogadores do 
Sport acorrem á defesa. Se-
gue-se canto contra os lisboe-
tas que J. Silvfi remata mal. 
Aos 5 minutos Feitor escapa-
se á saída de Alves e eleva 
o marcador. Gustavo propor-
ciona ao guarda-redes conim-
bricense boa defese. A es-
querda do Sport perde a bola 
duma abertura de J. Silva. 
Roquete tira com a maior na-
turalidade a b^la de sobre a 
cabeça dum sportista. Defe-
sas do Casa Pia colocam-se 
a meio do camno. 

Senundos 15 minutos — 
Casa Pia «martela», mas en-

contra Alves pela frente. J. 
Silva escapa-se pela esquer-
da, mas a trave evita ponto a 
bom -remate. O jogo equili-
bra-se. Roquete defende novo 
remate do seu e^-equiper. 
Robles faz-se aplaudir a boas 
entradas. J. Silva tem novo 
remate á trave. Aos 26 mi-
nutos o ex-casapiano bate 
Roquete a despeito de bom 
mergulho deste. 0 jogo anima. 

Terceiros 15 minutos — 
Roquete defende novamente. 
Gustavo «lança» belamente a 
aza direita donde sai bom 
centro sem resultado. Barata 
provoca detesa de acaso a 
Roquete. O público reclama 
penalty mas Lucas fez bem 
não dar ouvidos, pois a bola 
tinha batido casualmente no 
braço do defesa direito do 
casapiano. Alves bloca no ar 
um canto da esquerda. Em se-
guida o guarda-redes nacio-
nal tem a sua melhor defesa 
a um plangeon, demorada-
mente aplaudido. Sport con-
duz boas avançadas, com jogo 
largo e agradavel de seguir. 
Quasi no fim, Barata remata, 
passando o esférico junto ao 
poste esquerdo. 

Pela leitura do nosso re-
lato se avalia quanto fez o 
team local, que merecia um 
empate nada injusto. O Casa 
Pia, como já dissémos acima, 
desiludiu, já por não nos mos-
trar nada de novo, já pelo 
football que desenvolveu. Não 
tem comparação o jogo que 
executou, com aquele que o 
Bemfica, o União Lisboa, o 
Barreirense, etc., teem feito 
neeta cidade. 

Os melhores dos visitan-
tes, foram Gustavo, muito alem 
dos seus companheiros, Fei-
tor, Dionísio, Donga. Roquete 
não se destacou demasiado, 
pelos remates que lhe envia-
ram serem de qualidade de 
fácil defesa. 

Dos locais: J. Silva, o seu 
melhor jogo, naturalmente por 
se encontrar á vista dos seus 
antigos companheiros; rema-
tou muito e marcou alfim o 
almejado ponto. Robles, Al-
ves, Ninito e Barata, pela or-
dem que vão. Raul, estreiante 
na categoria de honra, nulo 
naquele lugar. Acousf-Jhava-
se a sua mudança. 

Luís Lucas, arbitrou a con-
tento. 

Os grupos alinharam: 
Casa Pia — Roquete; Fer-

nandes e Donga; Coimbra, 
Gustavo e Justiniano; Dioní-
sio, Feitor, Pité.. Saiaiva e 
Soares. 

Sport Club — Alves; Ni-
nito e Pinto; Robles, Joaquim 
José e Pio; Oliveira. Barata, 
Cruzinha, J. Silva e Raul. 

Acaoemica-M 
A Associação Académica, 

vence na Figueira da Foz, a 
Associação N *val, por 4 a 0. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio. n.° 5-2.9 

i i n d i f t i i o 1 
jsgai no 

Rua d o A m p a r o , 51 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Senp Sortes Us 

DOMINGOS LARA 
MEDICO 

Vias « r i a s e Siíilis 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

l. a publicação 

Pelas 12 horas do dia 25 
de Maio proximo, na rua da 
Sofia desta cidade e á porta 
do estabelecimento da socie-
dade comercial «Competido-
ra de Coimbra, Limitada», vão 
á praça para serem vendidos 
em hasta publica, diversos 
moveis, direito e acção que a 
mesma firma tem ao arrenda-
mento da loja onde tem o seu 
estabelecimento e armazém, 
cujos valores constam do pro-
cesso de execução de letra 
que contra a mesma socieda-
de requereu Manuel Ferreira 
Mateus, casado, proprietário, 
de Coimbra, por onde os mes-
mos moveis e direitos forem 
penhorados. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor 
reia Morais òe Carvalho. 

Veriíiquei. 
0 Juiz de Direito, Luis Oso-
rio. 

iiiteii mm 
l . a V A R A 

uífi&S ! IH I e 3 l 
* * 

l .a publicação 

V e i i i t t K s 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grende Guerra A. C. 3 

Costeira 
De alfaiate, habilitada, pse-

cisa Bemerdo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus. 1, 1°. X 

Ni- te juizo e cartorio do 
3.° oficio, e nos autos de car-
11 precatória para penhora 
vi ida da comarca da Louzã e 
extraída da execução por cus-
tas e selos que. naquela co-
marca o Miriisierir» Publico 
move contra Manuel Martins, 
casaco, lesider.te no lugar do 
Cabouco, freguesia de Ceira, 
desta comarca, correm éditos 
de 30 dias citando Bernardi-
no Martins, casado, ausente 
em parte incerta d<». França, 
para usar, querendo, do direi-
to de pieiereocia que a lei 
lhe confere na qualidade de 
comproprietaria de uma sexta 
parte de uma morada de ca-
sas de habitação, sita no lu-
gar de S. Frutuoso, fregue-
sia de Ceira, que vai á preça 
no dia 6 de Julho proximo, 
pelas 12 horas, a porta deste 
tribunal. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa 

Vtrifquei a exactidão,./. 
Miranóa. 

spai 
Fugiu, '.levando uma cor 

rente presa a urna perna. Pe-
de-se a quem souber do seu 
paradeiro, participar na Pani-
ficação de Coimbra, L.da, qu<» 
será g>at'ficedo. 2 

A' no^sa E x m a freguesia 
pedimos para vir-itarem a A 
Casa óo Povo, -:ue até 30 
do corrente fa/. ; t a liquida-
ção de toda a su , -xÍLíencia 
de fazendas a pr< (, í redu-
zidos. 

Rua Vi conde d s Luz, 90 
e 92 — Com bn-. k 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, roo so seíia, 37-1.0 
C 01 m 0 RA 

3 
I i i J UAL MBlilIL 

« d a £2» 
« ? * • r 

«CíJ 

l.a pubiiCf ção 
No pr x mo dia seis de 

Julho, pelss 12 horas, á porta 
deste tribunal, >. ão á praça e 
serão cr emetados pelo maior 
lanço oferecido ecima do seu 
valor cs seguintes bens: 

N.o 1 
Unia sexta parts de uma 

morada de ca?fts de habita-
ção com sobredo e lt j*s, pita 
no lugar de S. Frutuoso. Foi 
essa s^xta parte avaliada em 
esc. 300$00. 

N.o 2 
Uma terra de semeadura 

no sitio do «Pousio», limite 

de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 500$00. 

N.o 3 
Uma terra com uma oli-

veira, mato, e p nheiros, no 
sitio da «Terra Velha», limite 
de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 170$00. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma-
nuel Martins, casado, resi-
dente no lugar do Cabouco, 
da mesma f.eguesia de Ceira, 
na execução por custas e se-
los que, na comarca da Lou-
zã, lhe move o Ministeiio Pu-
blic^. 
HfF icam citadoe Piedade Fa-
chada, viuva, domestica, resi-
dente no lugar do Cabouco, e 
José Martins, solteiro, proprie-
tário, residente no lugar de 
S. Frutuoso na qualidade de 
ccmpioprietarios do pvedio 
descrito seb o n.° 1 para usa-
rem. querendo, do direito de 
preferencia que a lei lhes con-
fere. 

Fisam citados t a m b e m 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

l i H i l l 
l . a Vara 

A r r e a a t a c ã a 
l.a publicação 

No dia 25 de Maio próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia se ha 
de arrematar em hnsta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção. o prédio infra designado, 
inscrito no inventário orfano-
lógico por ób to de António 
Pt-.pcas, que foi morador em 
Tavfjro, a s^ber: 

Uma pequena casa de ha-
bitação, ccm um pçqueno oli-
val, »(. -j'iiu du Vaie de Reve-
lei, I i yuctia de Taveiro, a 
qual vai á \ raça em 1.050$00. 

A contribuição de registo 
oneroso fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer c.édores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem corn direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos. 

Coimbra, 28 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alíreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a ex í c l i dão . 
O Juiz de Direitd da l.a 

V a r a . / . Miranóa. 

I n i c i a l l . a I T í v r a . 
iliTCiiilaci© 

l.a publicaçao 
No proximo dia 25 do cor-

rente, pelas 12 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pelo 
maior lanço cf: recido acima 
do seu valor os seguintes 
bens: 

N.o 1 
Uma terra de semeadura 

no sitio dos Selõss ou Rama-
Ihão, freguesia do Ameal. E' 
o seu valor de esc. 2.151$60 

N.o 2 
Uma terra de semeadura 

no sitio das Salgut innhas ou 
Dadas, Fipguesia cio Aineal. 
E' o seu valor de esc. 1.808$40 

N.o 3 
Um olival no sitio das 

Malhadas ou Vfllc Barreiro, 
freguesia do Ames!. E' o seu 
valor de esc. 1.914$00. 

N.o 4 
Um pinhal no sitio do 

Paúl, f raquesia de A^zda. E' 
o seu valor de esc. 836$00. 

Todos estes prédios foram 
penhorados a José Gamboa, 
casado, au-ente em parte in-
certa, na execução hipoteca-
ria que, ne^te juizo. lhe move 
Feliciano Lopes Ribeiro, ne 
gociante, residente actualmen-
te em Santos Bresil. 

Ficam citados qiurisquer 
credores incertos. 

O Ajudante do 3 o Oficio. 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

NA C A S A DE 

J Í É to DLI Pioli 5 la 
A V E N I D A N A V A Í i P O 

e fracções vestia á paro m 400 comos 
a 10 de Maio 

bC* 
emna™1 íúíív 

Qua tristes podem ser as suas conse-
quências: agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, c'x. Lemhre-se a 
tempo do Atophan-ScKsrlng que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuízo 
algum sobre o coração e os rins, pois esta 
livre dos efeitos desagradáveis dos saúciia-

Tubos de 20 comprimidos d.; l / 2 gr. 

• "iíkir, .te.- V 

1 Ex.a adquirir 

n o v a l o r d e 

§ o f o o 
I N S t M f M f H O J E M E S M O 

veritiiâs a pre§4«3ç5e§ cose Lónu§ 
NO DEPOSITO 00 CALCADO PORTUGAL 
f l & I â Y i s £ @ í ! J e J U L u z , l-loinibra L . 

COMPANHIA DF. SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

M a n e h e i í e r 1 1 
C a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r u a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d s m a r c o s o u r o , e q u i v a i e n i s a m a i s 
d e ESC. 0 4 . 0 0 0 . 0 5 0 ^ 0 0 

A Comoanhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, Sncrs . : íkU HAYAjjjjZA 

pi lis barata 
Liineíss osi Ocalos 

n Executa-se de -taia.mta-.i\* ou em poucas horas , 
Já qua lquer recei ta doa e^r-^-jialistas na 

J Reiojoaria Comercial 
M Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

s r ^ a : 3 

Capif 
1 . 

Fundo de reserve: 
2 . 

0 $ O ! ^ nDEUDAOT 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele BASILIO XAVIER fl'ítlDEHD[, SQtlEHD! 
cimentos e risco marítimos _ . „ ' 

R u a do Corpo de Deu». 40 
SEGUROS DE VIDA COIMBRÃ 

a»Tr»Trt^.r>A SIM i s a e 
S t d e e m L i s b o a 

tmiipoDtiDti 10 CoisJti: 

ieiiifjf!» Peitorais lo Br. Cenlazzi" 
Oá melhores para a tosse, ratarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas cs boe s casas. 
Depositertcs em Coimbra 

F I l l E I a S » , 
tospoBtofs, EÁM mm m mmi Sucessor 

Pu» Corpo de Deus, 



G A Z E T A D E COIMBRA, de 6 de Maio de 1930 

s 

O maior depósito de isateriais de construção no Centro è 

Telef. 453 u 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

kl 1101 
%(?eâra 5, O. 15, 2 ® , 3 ® , hO e 5® p e s s o a s > 

nos a representada: THE VALLONQO SLATE 
6 MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

m i r a s pfsiitcfpats para 
> es íao l ibados ã rCdc 
)% esgotos. 

Jo$ Jejecl©§ para o aJuLo 

' l i l i i w f e ^ 

&:; h \ s 
lltlííí ewcns. aBDtosscSÊ&L* «_ \ Pi 

r j p J ^ - 1 | | g 5 1 

G R E Í S S Í N S C T Í C I D Ã S / h 
TUDOMCPREI!! ' & 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S F | 
E T C D C S 0 5 OUTROS s f É 

^ I N S E C T O S 

l o i o G o m e s t ia C o s t a , c o t o 
a t e l i e r d e a l i s t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s á u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e n o f e l í e r a 
r u a F e r n a n d e s T c m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i ^ a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e m 

€effCSits — Torna o cimento absoluta-
mente impremievel. 

J l S & C S Í i l e — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

C e r e s i í o l — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

j C í t o s á f o — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3>. (Mi&lwJUíim, — Importa-
dor ejHnsivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche B I T U M E N WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA í. W. — ALEMANHA. 

i l s s n l e e B e p o & i í a r f o m C o l m D r s : 

SIA 

leoa Is caol 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
larço oferecer. 

Mesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e pprev»dizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Perigrinacãa a 13 de Maio 
Em confortáveis camionetes da Err.piensa José Maria 

dos Santos fy C.s, L.da, m a r c a m se lugares. 
Escritório Central. Reis fy Simões, L.da, Rua da So-

fia, 77—Telefone n.o 147. X 
r • 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Cessa rápidamente com 
'UéfèWVimCM, remédio supre-
mo. Vende se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
1\-ib.:>caria Pátria. Coimbra. 

A i i e i l ã r ã i 
Vende Francisco Ferreira 

fy f.-Uni», T /Is» rim An Mr>->'5» 

0 
d • cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

" «Tl 

1 telefone n.° 609. 

Pelo falecimento do seu 
ptrew^tário, vende-se ou tres-
pa" ; a-se, a f-innacia em Sou-
w las. que fQÍ d e J o s é Augusto 
Dlf>- Pereira . _ 

Trat ã-se na barmaci.'» da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. A 

Hsseciação de Socorros Mutues 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-?e 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejios, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum F Ó C Í O , concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33 000$00. 

P e d i r e s c i a r s c i m e n i o s a s e d e 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda® situadas a dis-
tancies inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Ttivei-
io, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo prójcimo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em sepnrado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões fôrem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 1 

Declaração 
Antonio Agostinho, resi-

dente no Tr>vmi He Baij<o fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, declara para todo? 
os efeitos legais, que se não 
responsabilisa por quaisquer 
dividas, contraídas por sua 
mulher Rita da Conceição, 
também residente no mesmo 
logar. 1 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

Antonio Agostinho 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejcmos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(projíimo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej{.as. 6 t-q 

leãQStnsl Decorativa ds Coieibid, Lda ^ 
& l a n n c a m a i s i m p o r t a n t e e a o r o s s i t e s a n o e s i » 

Rua da Manu»eução Militar, 3. — Coimbra. 

: l i s t e s : l u p a s : e!L, m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, U l t r amar 

e Estranjeiro ZUZZZ N / S S 1 i 

Linda vivendo 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o s u 
porptietario Joaquim O'aio, 
que retira para abrir urra 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Prédio, v e n d e i 
Projcimo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na ru=i da 
Sofia. 35 2 o, Maita e Silva, 
solicitador encaitado. 2 

iidõr 
Antigo professor do Liceu 

e oficiei do ijíército com os 
cursos de S..iencias e Letras, 
replica to d * s ís disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para t rames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofis; 
35, 2.O. 2 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de sennoras. 
Fartos, cirurgia. 

Clinica © c r a l 

ROA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guet Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta, 
ção d uma Sala de 
Bilhar, devido a sa-
tisfazer, pelos seus 
desenhos arlisticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra. P L Á C I D O VICENTE & C . \ L* 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

l i 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Julio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 divi-
sões e quintal. 2 

Trata-se com José Batista 
Lopes na rua do Padrão. 11 

330 coalos 
Emprestam-se sobre hipo 

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar 

tado Matta e Silva, rua de 
Sofia, 35 2.o. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. -
R. da Conceição, 147. Lisboa 

Recebe anun.rios para f 
Gazeta tSe Coimbra 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com qa 
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Pua óa Sofia. 35 2.o 

Silvio Pi 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo ds 

Albuquerque, n o 93 — Coimbra. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m n t d s d e p « -
d m p a r a m o e r 

c e r c e i s e 
e s p e c e a r i a s 

Patente óe inten-
ção n.o 13 882 

Os que se teem 
feito até agora r r a i j 
perfpitos em Pmtu-
gal São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i í l n s á SERRALHARIA MECÂNICA, o i l c i n a d o s e n i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
3ta (Rua da Jirnado, 155. CairnStres 

Reparai no soldado da lata 
^ aniarelá com faixa preta. 

r 10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

L^rgo da Sé Velha, 1 a 3. X 

firrnnd') r n u m a c a s a c o r n á 8 " a , luz 
HIIb'£iliu~ic eléctrica, salão, 6 divi-
sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se na mesma rua com An-
tonio Maria dos Santo. X 

duas casas com 4 e 5 di-
visões em Santo Anto-

nio dos Olivais (S. Sebastião). 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela. X 

flffnnrjq «n boa casa coín 8 divisões 
Hllellua~ac e rlectricid-d», junto á 
Universidade. Trata-se. rua dos Mi-
litares, 8. Telefone 806. q-s-X 

ílrronrifl-to c o m ® divisões, casa 
HllcllUQ st! de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na< obras ao lado. j< 

Rrrnnifa tn 2o anda>- na R. Azeitei-
HIIcHIkrSB ras, 40. Tiata se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

- r 
amplo armazém que ser-
ve para garflge, oticina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Aleuria. n.os 10, 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. ji 

(IrrflPfll etl uma casa com nove di-
A m a - s e vis. 
n.o 95. 

vi íões na rua da Sofia, 

o l .o andar tés do chão 
do prédio n o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar . X 

em bom estado, inglesa, 
vende-se. Rua Figueira 

1 da Foz. 

T í tS arrenda-se na rua dn Carmo, 
IQuU 9 e 11, primeiro e segundo an-
dar, com 6 divisões. Antin e electri-
e dade. Trata-se com José Correia 
Amado P e n r d o da Saudade. ^ 

coni 3 divi ões, sotão e patec, 
arrenda-se no Casal do Ferrão 

j (Estação Velha), por 60$00 
Trata-se, rua do Carmo, 64. 1 

Casa 

TSÍU P a r ' ' c u ' a r . de respeitabilidade 
lu*Q na rua Abilio Roque, rr.o 6 
aceita meninos ou m e n i r a s do Liceu 

fSíU c o m r e z c ^ a o e ' l ' ° andar , 
IQòQ arrenda-se na Azinhage de Va-
le de Meão, á Cruz de Celas, a ' 2 mi-
nutos do electrico. Informações ria 
própria quinta. Xn' 
1*213 a r r e n d a - s e . 
Idííl fo, n.o 7-A. 

Rua Pedro Cardi • 

f s f j i arrends-se na rua da Sofia, pr -
LuJu meiro andar, novo.com e^pler -
d das d visões. Trata-se na rua da 
íof ia , 35-2.o X 

f 3 M c o m independente, de-
1.UJQ socupada e não longe do cent-o 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. >. 

rris-Tse da 2 a 3 divisões. at«-
70S00 Resposta á rua do Coi-

reio, 96. 
Casa rn 
fSÍU v e n t l e se nos arrabalde, novi , 
lueU para pequena famitfa; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa se, Przça 8 de Maio, IP, 
com o sr. Alberto. X 

1 
rjjn da Serra da Estrela, vende s 
IflU com 6 mêses. 

fUÍIJÍ v e n d e m - s e , uma na rua dn 
lOICS Carmo, com 2 andaras e loj ; 
está vaqa E outra na Ladeira do 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na ma do Carmo, no 
38 com Joaquim di Costa. X 

f j i ayn encontrou-se no domingo de 
t u Q l í manhã na Floresta u na cha-
ve que parece s t r dum cofre. 

Entrega-se a quem provar perten-
cer-lhe. ' 1 

importante e conhecida 
Companhia dé Seguro 

amo de fogo e vida, procura etripre-
gado activo e honesto para angar i t r 
seguros. Boa renoa e-àção. 

Carta a este jornal a I. R. S. 1 

com o notário dr. Auausto Mnjtimo 
de Figueiredo, P r a ç i 8 de Mato nu-
mero 21, l .o. X 

com prát 'ca de mercea-
ria ofereoe-se. Informa, 

Aires Metídes Freire ff C.a, rua do 
Corvo. X 

de praça, oferece-se, s a -
. _ bendo de mercearias ou 

-ereais. Deseja pouco ordenado e co-
nissão. Nesla redacção se diz. 2 

Fmnronarln p r e c i s a ' s e p a r a vinhos e 
LlIipicyOOU mercearias, que dispo-
nha de 2:000 escudos, para tomar por 
balanço. Nesta redacção se diz. 2 
Pnnãn cosinl13. vende-se na Es-
Iligau trada da Beira, 86. ^ 2 

Ferramenta f u n i ' e i r o ' vende-se, 
I í l iUillullQ uma maquina de rebor-
l^r e várias peças de ferramenta. 

T-ata-se com Carlos de Almeida 
°m Eiras-Coimbra. 2 

..... de barbearia, aluga-se ba-
" l f l -«ta. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. _ X 
de vertidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeirn do Seminário, 8. 

de malhas, cferece-se estan-
llíCílIB do ainda empregado, dando 
boas informaçoes. 

Resposta- a Jatme Arrtâtlv rua da 
Arnado, 116 3 

DfífiWMD c ' u a i t o mobilado com ou 
ritlliu aC em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares , Rua da S o -
fia, 78 l .o. t X 

(InartlM a ' u 0 a m " s e e , n conta com ou 
yUQl Illa sem mobília. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o nndar. X 

Hs?rt33 barato=- T-eem ,uz 
Sofia, 56 3.o. 

e agua. Rua da 
X 

Luu 
a dias, cferece se. Informa 
nesta redacção. 2 

ãd aluga se na Rua An-
tero de Quental, n.o 

X 39. 

Trespassa-se no Calhabé. uma loja 

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé. n.o 174. X 

Trncnuffs ?fl u m a Mercearia muito 
I Ic i | lQí i2 dt! central, boa clientela, 
devido o seu dono ter de tratar de 
outros negóáios. Nesta redacção se 
diz. 1 

T r n r n j r n rn a antiga casa Augusto 
11Cd|jSddS"iC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

UoíIIÍB fG 0 d'1 r «a Visconde 
Ic l lue ul da Luz. n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borge?, n.o 61. 4 

arrenda-sé ra rua da Figuei-
ra da Fcz„ Tratãr na mesma, 

n.o 158. j; 

Tprrnnftf baratos p.tra pequénas cons-
l í l ICUui truçoes, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

emprestam-se sobre prj-
meira hipoteca. Nesta 

redacção se diz. 1 

3 SE 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tiatar, no Escritcrio 

de Represertflções de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q . s 
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Ei U Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Julia Rebelo. 
João Maranha das Neves . 

A ' m a n h ã : 
D. Mari3 de S a n d e Aires de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal) . 
Dr. Alvaro Fernando Novais e 

Sousa . 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo 

Faria, 
João Bizarro. 
Quinta-feira : 
D. Adelaide Emilia Teixeira de 

Azevede. 
D. Deolinda Correia da Gama. 
D. Maria Luisa Jaime de Sá Via-

na Feitor. 
Alfredo Loureiro. 
Carlos Ribeiro Sara iva . 
José Pedro Lemos. 
Tenente Tadeu Pinto. 

Sejíta-feira : 
A menina Antónia de Sousa Gou-

veia. 
D. Emilia Morais. 
D. Ismenia Gomes Rodrigues. 
D. Margarida Ribeiro. 
Dr. Alberto Dias Costa. 
Alberto Ferreira Monteiro. 
Alcides Silva Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do se^o 

masculino, a sr.a D. Georgina Lopes 
Craveiro, esposa do nosso amigo sr. 
Amilcar Craveiro. 

Incêndios 

NO sabado, pelas 20 ho-
ras, manifastou-se in-

cêndio, na rua Nova, no pe-
queno armazém da mercearia 
do sr. Miguel Fernandes Bra-
ga, o qual se comunicou ao 
primeiro andar. 

A comparência rápida dos 
bombeiros evitou que o fogo 
tomasse ^maiores proporções, 
sendo uttíisadas duas agulhe-
tas para o extinguir. 

ESTA noite declarou-se 
um violento incêndio 

na Mesura do Bordalo, Alto 
de Santa Clara, num prédio 
pertencente ao sr. Joaquim 
Carriço, guarda-noturno di 
Praça do Comércio. 

O fogo devorou todo o 
prédio, tendo a esposa do seu 
proprietário salvo quatro fi-
lhos por entre as chamas, num 
rasgo de heroicidade inimi-
tável. 

Os bombsiros quasi se li-
mitaram a trabalhar no res-
caldo, pois quando ali-chega-
ram já o prédio estava total-
mente destruído. 

N( [O Bordalo, onde, resi-
dia, foi agredido por 

dois indivíduos dali que se 
evadiram, Fernando Costa, sa-
pateiro, que ficou com vários 
ferimentos na cabeça. 

Embate He a m o r a i s 
ONTEVl,;ás 16 horas, aos 

Arcos do Jardim, 
chocaram-se os automoveis 
S. 18.885, do Sr. Fernando 
Garcez, e C. 113, do sr. José 
Ferreira Maria, ambos desta 
cidade. 

R - r i b u n a i s j 

C í v e l e C n s r c i a l 
Distr ibuição da l .a e 2.a Vara 

5-V-930 

l.o Oficio: 
Acção especial da l e t r a — J o s é 

Torres da Veiga Leal, de Taveiro, 
contra Joaquim Simões Rigueiro e 
mulher e Manuel Maria Rigueiro 
Calhau, de Taveiro. Adv., dr. Pinto 
da Costa. 

2.o Oficio : 
Acção de letra — Silva, L.da, de 

Coimbra, contra Antonio Marques 
Gregorio Júnior e mulher, de Coim-
bra. Adv., dr. Castro Pinta. 

3o- Oficio : 
Acção de processo sumario — 

Abilio Augusto Vieira, de Coimbra, 
contra Jorge Augusto Raposo, de 
Coimbra. Adv., dr. Pinto da Costa. 

A u d i t a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação : 

Adriano Rodrigues Cancela, de 
Arcos, contra a Camara Municipal 
de Anadia. 

Dr. Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, médico, contra a Camara Mu-
nicipal de Anadia e dr. Fernando de 
Melo Coita . 

Luís Pinto de Miranda, da Mea-
lhada, contra a respectiva Camara 
Municipal. 

Antonio Agusto Cainé, de Mira, 
contra a respectiva Camara Muni-
cipal. 

Dl. Jolii 
(OD 
5 

A' P R O V E I T A N D O a 
passagem d^ aniver-

sário do falecimento do sábio 
professor Dr. Julio Henriques, 
o pessoal do Jardim Botânico 
da nossa Universidade, vai 
a Aveiro, ámanhã, depor junto 
do feretro do saudoso Mes-
tre, uma palma em bronze, 
testemunhando dessa forma a 
sua eterna gratidão ao que 
foi seu ilustre e querido di-
rector. 

Acompanha o referido pes-
soal o seu actual director, 
professor Dr. Luís Carriço, 
que recebeu com alvoroço tal 
iniciativa. 

isasires 
D ! KERAM entrada no Hos-

pital da Universidade: 
Antonio Alves Frutuoso, 

de 50 anos, tanoeiro, de An-
çã, que caiu de uma camione-
ta, fracturando as costelas no 
hemitorajc esquerdo; Joaquim 
Dias, de 35 anos, carpinteiro, 
de Lavos, com um ferimento 
na face dorsal da mão direi-
ta, com secção dos tendõss 
esternos, em virtude de desas-
tre no trabalho; Saul Simõas 
Correia, de 20 anos, pintor, 
desta cidade, com fractura do 
terço inferior da tibia esquer-
da, decido a um empurrão. 

— Também deu entrada no 
Hospital, com queimaduras 
nos membros inferiores, Bjr-
bara Rita de Albuquerque, 
mendiga, da Quinta da Mota, 
Mangualde. 

O |S Serviços Municipa-
l i i idos continuam a 

«gír sem mais nem porquê, 
sem qualquer consideração 
pela nossa saúde e pelo nos-
so bem-estar. 

Já aqui focámos a péssi-
ma maneira como sãa feitos 
os serviços de limpeza da ci-
dade. Registamos o apoio 
do jornal Minerva ao nosso 
protesto. 

Agora vimos protestar con-
tra o facto de se pintarem os 
postes de iluminação e se não 
colocarem quaisquer avisos, 
enquanto a tinta não séca. 
Resultado — o que temos ve-
rificado, por várias vezes: 
quem passa nos passeios e 
não sabe que os postes foram 
pintados há pouco, mancha o 
fato. 

Quando terminará esta sé-
rie de abusos inconcebíveis? 

II mi! is ni Ferreira 
k Lima 

NO N O S S O numero de 
terça feira passada 

registamos o qesto nobre da 
Classe óos Contabilistas 
Brasileiros, que se encarre-
gou do funeral do nosso pa-
trício Antonio Ferreira de Li-
ma, que teve morte repentina 
numa rua do Rio de Janeiro, 
quando se preparava para re-
gressar a Portugal. 

Agradecendo tal gesto,que, 
de facto, é credor dos maio-
res reconhecimentos, péla sua 
grandesa, foram e n v i a d o s 
àquela agremiação uma ar-
tística mensagem encerrada 
numa rica pasta de veludo, 
ofícios do Ateneu Comercial 
e Sport Club Conimbricense, 
de que o falecido era sócio, e 
duas cartas da sua familia. 

Uni tresloucado 
N ( [O sitio da Varzea Gran_ 

de, o porto de Mon_ 
tessão, foi encontrado o cadá 
ver de Francisco Martinho' 
de 50 anos, aquele individuo 
de Santarém que fugiu á fa-
milia, conforme aqui nos re-
ferimos. O cadáver deu en-
trada no necrotério. 

Acto de loucura 
FA L E C E U NO HOSPITAL 

da Universidade, An-
tónio Ferreira, de 28 anos, 
desta cidade, residente no Ro-
mal, que, ha dias, como noti-
ciamos, acometido de um aces-
so de loucura, se atirou da 
janela á rua. 

Reunião de um curso 
fO dia 25 do corrente 
L reunem-se em Coim-

bra os bacharéis em Diteito 
que concluíram a sua forma-
tura ha 40 anos. 

N l 
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P E L O P A I s 
muinsr comida peto comboio 

Pombal, 5. — Perto do qui lóme-
tro 160 da linha Porto-Lisboa, ent re 
Albergaria dos 12 e Pombal, foi co-
lhida. pelo comboio 5%, Joaquina de 
Jesus , c a s a d a com o guarda-freio de 
2.a c lasse José Pereira , a qual teve 
morte ins tantanea. 

Atropelamento — morte 
Figueira óa Foz. — Pelas 10 ho-

ras, uma cam;oneta per tencente ao 
industrial sr. Francisco I^o e guiada 
pelo chauffeur Joaquim M a r q u e s , 
atropelou Maria Catarina, de 60 anos, 
que teve uma morte horrorosa. 

O chauffeur entregou-se á prisão. 

E s t r a n g e i r o 

Auiacao - Records batipos 
Paris, 5. — Aterrou em Le Bour-

get o avião de Lena Berustein, de-
pois dum vôo de trinta e se i s horas. 

Lena Berustein bsteu o recoró 
feminino de duração de vôd e o de 
duração dum piloto só, a bordo, que 
estava na posse de Lindbery, desde 
o seu vôo transatlântico. 

Boumergue chegou a Arge l 
Paris, 5. — Chegou a Argel, on-

de foi assistir ás fes tas comemorati-
vas do primeiro centenário da con-
quista da Argélia, o presidente da 
República fraecesa. Acompanham 
mon. Doumergue o ministro da Ma-
rinha, o presidente da Comissão de 
Aeronautica militar, o marechal Frau-
chet d 'Esperey e outras personal ida-
des oficiais. 

Os indígenas, em sinal de apreço, 
ofereceram a Doumereue um cavalo 
branco. 

0 mouimento nacionalista indo 
Bombaim, 5. — Gandhi encon-

tra-se pieso em Jenoula. O governo 
inglês comunica o seu encarcera-
mento, que será por tempo indeter-
minado. Foram tomadas a s p r o v i d e u -
cias necessárias para o seu conforto 
e saúde. Após a prisão, Gaudhi de-
clarou, para todos os nacionalistas, 
luto hoje e ámanhã . 

os leitos dos comunistas 
Lonóres, 5 — Informam de Chan-

gai que os comunistas capturaram 
dois padres espanhóis, ignorando-se 
o local do presidio onde se encon-
tram. Também foi feito pres ioneiro 
comunista o padre Herrera , que con-
seguiu evadir-se. 

Grupo Excorslonlsfã "Os l u t e i 
A DIRECÇÃO deste g-u -

•» » po, numa das tuas 
ultimas S C S S Õ J S maicou para 
30 de Agosto próximo, a p r-
tida da sua excursão anual, 
que tem o seguinte itenerário: 
Leiria, Batalha, Alcobaça, Na-
zaré, Caldas da Rainha, Cas-
cais, Lisboa e Setúbal. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

vers idade ) 

E s t o i o a a o , i n t e s t i n o s e ligado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

*v.-. ns!? > .--yv 
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A S G R A N D E S P O R T A S D O S O L D A C O N C H A D A 

Sr. Redactor da Gazeta 
óe Coimbra. — Permita-me 
que, por intermédio do seu 
jornal, venhi solicitar do sr. 
Presidente da Comissão Ad-
ministrativa Municipal, para 
que suspenda — até fins de 
Maio, pelo menos — a ideia 
de alargar a área do cemité-
rio, assim como a da constru-
ção do bairro operário, por-
que são obras que vão fazer 
malograr, por completo, a 
grandiosa modernisação das 
futuras grandes « Portas do 
Sol da Conchada », nome ge-
nérico, que lhe dou num tra-
balho, que fiz e me compro-
meto a mandar-lhe, já que o 
não posso fazer agora, por 
falta de saúde. 

E quero crêr que, depois 
de serem postos em prática 
todos os melhoramentos, que 
apresento no meu trabalho, 
como dos mais indispensá-
veis e necessários, para da-
rem importancia e brilho ao 
local, a Conchada, até hoje 
inútil e despresada pelo tu-
rismo e pela população, virá 
a ser a mais formosa e pro-
curada de todas as belesas 
naturais, que rodeiam Coim-
bra e entre elas ficará sendo 
a májcima maravilha orna-
mental da cidade, pela sua 
grande atracção turística, no-
tabilisada pelo brilho do seu 
valor estético. 

Lisboa, 12-4-930. 
J. A. 

Em aditamento. 
Parece-nos que este pedi-

do, por aceitavel, pôde e deve 
ser atendido, tanto mais que 
se trata da transformação ra-
dical daquele alto ponto da 
cidade, tão despresivel e aban-
donado, que ficará com uma 
feição estética imponente e 
sui generis de uma autentica 
maravilha, sem par, que vai 
transformar a pobresita da 
Conchada numa estancia de 
lu?<o, para recreio e repouso, 
de grande atracção turística 
e de rendimento de notável 
valor para Coimbra, para que 
tal pedido mereça ser atendi-
do e não recusado. 

Mais tenho a lembrar que 
o futuro bairro pede ser cons-
truído num ponto admiravel 
da vertente ocidental do In-
gote, por meio de um largo 
arruamento moderno, que po-
nha em ligação a estrada de 
Eiras com o pequeno planalto 
do monte, ficando assim com 
duas ligações com a cidade. 

Este ponto excelente — 

muito aproveitável, m e s m o 
para edificações importantes 
— depois d; percorrida a par-
te superior, mais alta, do In-
gote, encontra-se situado á 
esquerda de uma grande cur-
va, que o caminho ali descre-
ve, descendo pelo terreno de 
um olival, em declive suave, 
formado por uma ligeira que-
brada de um valesinho, onde 
existe apenas uma velha ca-
sita de vidraças e ligando-se, 
na sua parte inferior, com a 
estrada de Eiras, justamente 
onde foram construídas, ha 
poucos anos, duas casas que 
não deviam ser permitidas, 
sem o prévio alargamento da 
via pública, o que se impu-
nha, como medida geral, para 
todas as estradas convergen-
tes. 

Esta terrível falta de uma 
lei que ríprima tais constru-
ções, á beira das estradas, 
até uma certa óistancia, a 
óeterminar para caóa uma, 
é um caso grave, indesculpá-
vel, que, ha muito, devia cha-
mar e prender a atenção do 
Município sobre a necessida-
de de urna legislação apro-
priada, que desse ás munici-
palidades plenos poderes de 
regulamentarem, nos seus có-
digos de posturas, o direito 
de regular a construção de 
casas nas estradas conver-
gentes, para que óesapare-
cesse um óos principais en-
traves á expansão moóerni-
zaóora óas cióaóes, que nes-
sa liberdade de construir a 
torto e a direito, elas encon-
tram uma óas causas que 
mais afecta a moóernização 
òe caóa uma; mas mais gra-
ve e indesculpável, para pior, 
é a culpa de não haver uma 
outra lei que obrigasse o Es-
tado a pedido das respectivas 
Camaras Municipais, a pro-
ceder ao alargamento dessas 
estralas , na parte corres-
pondente ás mais instantes 
necessióaóes, d e p e n d e n d o 
isso sempre de um estudo 
prévio do chefe distrital das 
obras públicas, cuja informa-
ção -.erviria de base ao go-

verno para fazer ou nao o 
alargamento pedido de qual-
quer trecho de estrada. 

Por esta iórma, ficava ad-
miravelmente r e g u l a r i s a d a , 
sem atritos nem dificuldades, 
a expansão normal da cida-
d e , s e m o f e n d e r a s u a b o a 
modernisação e não era óifi-
cil prever, por antecipação, 
quais as estraóas ou os seus 
trechos, que primeiro eri-
gissem a preferencia óa es-
colha, para serem moderni-
sados, porque tal necessidade 
manif ista-se, bem claramente, 
por diferentes formas. 

Coimbra perdeu, pois, um 
grande numero de esplendi-
das avenidas e com elas a 
sua melhor modernização e 
mais rápida expansão da sua 
área e população, que bem po-
diam e deviam ser hoje, muito 
maiores, se os seus morosos 
progressos estivessem, nos úl-
timos quarenta a n o s , nàs 
mãos hábeis óa competên-
cia e não entregues ás inhá-
beis, que deitaram atraz de 
si os destroços formidáveis 
da tempestade da asneira, 
bem assinalados na sua óe-
plorável passagem óestrui-
óora, por toóa a parte, mas 
mais vincada, com maiores 
prejuisos, em Montes Claros, 
no Penedo da Saudade e na 
Cumeada, como se fosse um 
terrível furacão em fúria, que 
devasta, arrasa, destrói, ani-
quila e põe em ruinas, como 
elas puzeram, com os desa-
gradaveis ventos ponteiros da 
vaidade e da incompetência, 
que são justamente os mais 
brutais, violentos e daninhos 
do quadrante da ignorancia, 
com que Minerva nos fustiga 
e desalenta desabridamente 
com a sua má-vontade ou in-
consciência, que nunca per-
doa, a quem põe em dúvida o 
seu grande valor. 

Não será, pois, por falta 
de locais .para um, dois, três, 
dez ou vinte bairros, que os 
operários dei tarão de ter o 
seu, se houver dinheiro para 
isso: em volta de Coimbra e 
a diferentes distancias, ha 

Por ser o dia do Feriado 
da cidade, nao se publica 
na quinía-ieira a " GAZETA 

DE COIMBRA » 

muitos terreno?, em diversos 
pontos, que são magníficos 
para esse fim; o que não ha 
é quem os saiba procurar e 
muito menos quem os saiba 
escolher e pior ainda quem 
os saiba traçar no terreno, 
sem veòar aos olhos as be-
lesas próximas e óistantes, 
como geralmente se faz, sem 
a preocupação consciente 
óe as respeitar. 

Coimbra está hoje na si-
tuação de não poder trans-
formar em avenidas amplas 
e em condições económicas 
— como seria antes da guer-
ra — as suas estradas con-
vergentes pslasgranóes des-
pesas a fazer com muitas 
expropriações óe eóificios, 
como já sucede, ha muito, 
com a Estrada da Beira, per-
óióa para a sua moóerntsa-
ção, em granóe parte e o 
mesmo suceóerá com toóas 
as outras, por se haver óei-
yaóo passar a oportunióaóe 
óe um largo períoóo óe tan-
tos anos e com este óesleipo 
óa apatia óa ignorancia, 
que tem em vista que não vê 
e miolos que não raciocinam, 
Coimbra vê-se já na triste 
contingência de contemplar 
algumas das suas estradas 
convergentes, de braços cru-
zados, sem poder fazer delas 
granóes elementos óa sua 
melhor expansão e moóer-
nisação sem as poder apro-
veitar, sem as poder conver-
ter em avenidas, por falta de 
recursos necessários ás nu-
merosas e dispendiosas ex-
propriações do casario, o que 
representa uma situação cri-
tica, óesesperaóa, para a 
cióaóe, que vê os seus pro-
gressos tolhióos, completa-
mente encravaóos, se quizer 
alargar a sua área, pela bôa 
modernisação das suas estra-
das convergentes: nem se po-
dem modernisar, nem se po-
dem fazer novas avenidas pa-
ralelas, que as substituam, 
porque elas foram traçadas, 
justamente, p e l o s melhores 
pontos de acésso, por onde 
possam, para que seja fácil 
substitui las por outras, com 
iguais vantagens. 

E', pois, esta, corno se vê, 
a situação que os pseudo-
modernizadores criaram á fu-
tura modernização da cidade, 
com a pujança do sabar das 
suas tradicionais e grandes 
aptidões para tudo!! 

Lisboa, 134-930. 
J, A. 

m 
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0 notável agrupamento artísti-

co Orfeão ScalaLitano,, visitou 

CoimLra e Jeu um es pectaculo 

no Teatro ÂveniJa 
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c t á c u l o — N o t a s d e r e p o r t a g e m . 

ECOMECEMOS a re-
portagem por um ve-

lho lugar-comum: um verda-
deiro dia de Maio — como se 
a natureza se revestisse das 
suas melhores galas para re-
ceber os ilustres hospedes... 

Na estação, centenas, mi-
lhares de pessoas — o povo 
de Coimbra, beneficiado pelo 
dia — feriado da cidade — e 
estudantes, com tôda a sua 
alegria, com as sues capas 
negras, com as suas fitas e 
com as bandeiras de duas 
«republicas»: Ribatejana e Ge-
rybitzman. O comboio demo-
ra... E, entretanto, Condorcet 
óelicia-nos c®m o seu harmo-
nio. 

Castelao de Almeida, or-
ganizador da recepção, orde 
na á Banda de Taveiro que 
se ponha a postos. E o velho 
Belmiro Pereira, presidente 
do Supremo Tribunal da Pra-
jte, como aditamento ao edi-
edital que publicamos noutro 
lugar, decreta,empoleirado nu-
ma pedra, a suspenção da 
prajce, em honra do Oifeão 
Scalabitano, podendo «as fi-
las e grelos laurear». 

Chegam estandartes. Or-
feão, Tuna, Liceu José Falcão 
e Liceu Feminino. Acompa-
nham-os as respectivas dire-
cções. 

Sobem foguetes ao ar. A 
banda ataca um «ordinário». 
Chega o comboio — e, das 
janelas das carruagens, asso-
mam lindos rostos de mulhe-
res, das irmãs da Joaninha 
dos olhos verdes.. . 

Os estudantes estendem 
as suas capas, para as da-
mas passarem, 

Ha «vivas», ha cumpri-
mentos, juntaram-se os estan-
dartes— de Santarém veein 
os dos Bombeiros e do Orfeão 
— e O cortejo põe-se em mar-
cha, para a 

C a m a r a J l í u n i -
c i p a l 

Alguns membros da Co-
missão Adníínfbtrativa rece-
bem os orfeonistas. 

O sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, vice-presidei?*e 

em função, apresenta as bôas-
vindas em nome da cidade. 

Fala a seguir o sr. dr. Ar-
tur Duarte, presidente do Or-
feão Scalabitano. Agradece 
em nome da colectividade a 
que preside e em nome de 
Santarém — cuja vitalidade ali 
está altamente representada, 
quer pelos oifeonistas, saí-
dos de todas as camadas, 
quer pelas forças vivas — pois 
acompanham os o presidente 
da Camara, o presidente da 
Comissão de Turismo, major 
sr. Egidio de Sousa e um re-
presentante da Imprensa, o 
nosso camarada sr. João Arru-
da, director do Correio óa 
E^tremaóura. 

Refere-se a Coimbra com 
palavras de carinho, enalte-
cendo o seu progresso — que 
se acentua, dia a dia, através 
das diferentes manifestações 
de vitalidade duma cidade 
moderna. 

«Coimbra—diz — ali* EO 
espírito scientifico o espírito 
prático. Coimbra marca pe-
las suas actividades». 

Evoca depois.com os maio-
res elogios, os professores 
Drs. Marnoco e Sousa e Dias 
da Sdva que se esforçaram 
pelo progresso da cidade, dei-
tando uma obra notável. 

Terminou levantando um 
viva a Coimbra, ao qual se 
seguiram grandes manifesta-
ções da parte dos acedémi-
cos e do povo que enchia « 
sala do Tribunal. 

No átrio da Camara, to-
cou a banda dos Bombeiros 

Voluntários de Santarém, que 
acompanhou o orfeão. 

yia Jiss&ciação 
Académica 

Os nossos ilustres visitan-
tes foram recebidos pela Aca-
demia no salão nobre da sua 
Associação. 

Sala repleta. Sempre amá-
vel, o quartanista de direito 
sr. Belmiro Pereira oferece 
aos representantes da impren-
sa uma mesa. Sousa Perei-
ra, presidente da Associação 
Académica, vai chamando, pa-
ra a mesa da presidencia: 
dr. Artur Duarte, Guilherme 
de Vasconcelos, presidente do 
Orfeão Académico, Lsurério 
Tavares, presidente da Tuna, 
Luís Silveira, regente do Or-
feão Scalabitano e um repre-
sentante da imprensa. 

E iniciam-se os discur-
sos da «prajce». Fala pri-
meiro Sousa Pereira, saúda 
os hospedes e apresenta-lhe 
cumprimentos em nome dos 
estudantes. A seguir, o dr. 
Raposo Marques cumprimen-
ta o Orfeão Scalabitano em 
nome do Orfeão Académico 
e do seu hábil regente, sr. dr. 
Elias de Aguiar. Castelão 
de Almeida, pela imprensa 
académica, improvisa meia 
dúzia de palavras. Para fin-
dar, como sempre, levanta-se 
a voz de beitão do sr. dr. Ar-
tur Duarte, para confessar 
que não é sem a maior emo-
ção que êle, irmão mais ve-
lho dos estudantes de Coim-
bra, transpõe os umbrais da 
Associação Académica — on-
de viveu os melhores dias da 
sua mocidade. Não estranha 
a recepção dos académicos. 
Ele, que também foi estudan-
te de Coimbra, sabe bem co-
mo aqui se costuma receber 
aqueles que nos trazem qual-
quer manifestação de arte. 

Termina com um «viva» á 
Academia. Na sala repetem-
se as manifestações de rego-
sijo. E OS orfeonistas saem, 
vão almoçar, passgjjJlP algu-
mas horas pela cidade e arre-
dores e, pelas 16 horas, vol-
tam ó casa dos estudanles, 
assistir ao porto de honrp q»e 
a Associação, Tuna e 0>faão 
académicos lhes ofereceram, 
também no salão nobre. 

Em duas palavras, diga-
mos de passagem: a Sfd.a 
apresentava um lindo aspe-
cto. Ao centro, duas gran-
des mesas, em T, cobertas de 
bolos, bonbons, etc. 

A todo o comprimento da 
mesa principal, as palavras 
Viva Santarém, feitas com 
bonbons e rebuçados. 

Iniciam-se os brindes. 
Falam Sousa Pereira, dr. 

Raposo Marques, o nosso ca-
marada dr. Falcão Machado, 
pela imprensa, e — nem podia 
deijcar de ser! — o sr. dr. Ar-
tur Duarte. Das palavras do 
ilustre presidente do Orfeão 
Scalabitano, seja-nos permiti-
do destacar aquelas que teve 
a gentileza de dirigir á im-
prensa desta cidade, colocan-
do o Orfeão a que preside — e, 
portanto, a cidade de Santa-
rém, á disposição dos jorna-
listas de Coimbra, 

Vem outra visita oficial 
— a ctosa da Madrinha do 
Orfeão, a sr.a D. Maria de S. 
Jcsé Corte Real (Fijê). que 
o« recebeu com as maiores 
gentilezas e com a mais re-
quintada amabijdade. 

E, depois, chegou 3 hora 
do espectáculo.., 

C e s p e c t á c u l o 

O Serão-de-Arte do Or-
feão Scalabitano realisou-se, 
consoante noticiámos, no Tea-

tro Avenida, pelas 21 3/4 ho-
ras de quinta-feira. 

Os bilhetes esgotaram-se. 
A vasta sala do Avenida en-
contrava-se l i t era lmente á 
cunha, sem lugares vagos. 

Pelos camarotes, pelo bal-
cão, pela plateia, brilhavam 
as jóias que inúmeras senho-
ras ostentavam, nos seus tra-
jos de gala. 

Dos camarotes pendiam 
capas de estudantes e as ban-
deiras do Ateneu Comercial 
e das várias republicas de 
estudantes de Coimbra. 

O Orfeão Scalabitano foi 
apresentado, num magistral 
discurso, pelo sr. Dr. Maxi-
mino Correia, professor da 
Faculdade de Medicina, que 
proferiu uma brilhante alo-
cução, coroada ds palmas. 
Acabada ela, a Madrinha do 
Orfeão, a sr.a D. Maria de S. 
José Corte Real (Fijô). foi 
colocar, entre aplausos, um 
laço de seda branca no estan-
darte do grupo visitante, se-
gutndo-se-lhe, na mesma ceri 
mónia, os representantes da 
Tuna e do Orfeão Académico 
e do Ateneu Comercial de 
Coimbra, 

0 sr. Castelão de A!.. ei 
da, em nome da R^ul Repu 
blica Ribatejana e do Pon-
ney, saud< u num enyr.-çado 
discurso o Orfeão d e S a n t a -
rém, oferecendo lhe um ja r ro 
artístico, obra da industria lo 
cal, entie aplausos e pa-ra-
lhadas. 

Restabelecido o s len ~io. o 
sr. dr. Artur Duarte, ilustre 
Presidente da Direrçao do 
Orfeão S alabitano, em pala-
vras cheias de e.i.iu u s i n o e 
de comoção, saudou á cidade 
e a Academia dd Coimbra, 
felicitando-se pelós atenções 
e deferencias havidas para 
com o O.feão a que preside, 
o que equivale a ain doutora-
mento, tendo em vista que 
Coimbra é o núcleo de ori-
gem dos Orftões Poiiugueses. 

Começa a dar-se cumpri-
mento ao programa. O Or-
feão de Santarém, sob n pio-
ficiente regencia do maestro 
sr. Luís Silveira, entoa, ma-
gistralmente,os trechos do pro-
grama, delirantemente eplau-
didos, bisando o numero inti-
tulado Cantigas óo Arraial 
Terminou a primeira parte 
com a Oòe ao Solóaóo Des-
conheçióo, a grande orques-
tra e cõro. 

A segunda parte consis-
tiu na representação da peça 
de costumes ribatejanos A' 
Sésta, de Faustino dos Reis 
e Sousa, que foi também mui-
to aplaudida. 

Na terceira parte, o Or-
feão de Santarém, e a or-
questra que o acompanha, 
interpretou, com maestria, al-
guns corais das Cantatas óe 
Bach, e o Amen, de Hoendel, 
tendg colhido fartos aplau-
sos da numerosa assistência. 

Quanto á apreciação téc-
nica da fórma artística do Or-
feão de §antf3rem, diremos; 

0uma maneu« t.c.r.1, o 
Oifeão egradou, prlu maneira 
como soube i n t e r p r e t a r e dar 
vida aos trechos cantados. 

£,rrt ngssp entender, o co-
ral Sauèoòeà, repudia Je 
canios populares, em primei-
ra audição, fji interpretado 
com fioleiyel maestria e num 
conjunto admirável d« 
O crescenóo da Oóe ao Sol-
óaÒQ Desconhecióo, na or-
questrarão, §pregpnfott verda-
deiras rajadas wagnerianas, 
e mesmo a sua marcha final, 
ao ritmo da Marselhesa, foi 
deveras empolgante. 

Dos córos de Bach, dire-
mos que embora por vezes 
fôssem cobertos pela instru-
mental, foram bem interpre-
tados. O Amen, de Hoendel 
não teve, para nós, a mesma 
entoação harmónica que tive-
ram aqueles coros.. 

E' certo que num ou nou-
tro ponto, houve, embora li-
geira, uma quebra do ritmo 
da melodia; mas, atendendo-
se a» gansaço dos orfeonis-
tas, deve passar-^e por alto 
§obre esses pequenos deta-
lhes, desejando, contudo, que 
a sua fórma se aperfeiçoe e 
melhore até obstar uma vir-
tuosidade impecável. 

A Sestg, pochaóe regio-
nal, founterprètada habilmen-
te, gpbres^indo a descrição 
da tourada pelo abeggo An-
tónio (Joaquim Alhandra). 
Ppr vezes, um pouco froijcos 

PRATAS & ARAUJO, L.J« 

R U A V I S C O N D E D Ã L U Z . 8 5 e 3 7 
Informa a sua Excelentíssima Clientela que apresentam o 
maior SORTIDO em LANIFÍCIOS para a presente £sta-
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colecção óos Jirti&os de f a n t a t iara, a preços 
fóra òe qualquer confronto. FORNECESSE AMOSTRAS 

no momento em que assistem 
á pega de Martinho. Este 
episódio devia ter provocado 
nos assistentes uma emoção 
e uma ansiedade maiores do 
que aquela que mostraram. 
São os únicos reparos que 
e itíndemos dever fazer. 

Em conjunto, pois. o Or-
feão Scalabitano soube agra-
dar, arrancando á ej< gente 
plateia de Coimbra fartos 
aplausos. 

O que 1 ímeritames é que 
no decnri r do espectáculo, 
algumas pessoas, desconhe-
cedrvfís da consideração que 
os o u t r o s devem merecer e 
ir.esino do respeito que a 
si próprias devem, pois que 
habitam uma cidade civibsa-
da, tenham praticado f e t i s e 
bto frazes m voz alta, que 
podiam perturbar o seu bom 
andamento. 

Jlotas fànais 
Juntamente com o Orfeão, 

vieram de visita a Coimbra 
muitas famílias de Santarém, 
•ornando a caravana ds ex-
cursionistas maior e mais in-
teressante. 

Todos se retiraram devé-
ras encantados com a cidade, 
não regateando elogios aos 
melhoramentos que ultima-
mente Coimbra tem sofrido. 

Tiveram a gentileza de nos 
vir cumprimentar, debando os 
seus cartões na nossa redac-
ção, os srs. Comandante dos 
B o m b e i r o s Voluntários de 
Santarém, Leonel Duarte Fer-
ieir.", l.o sargento musico da 
G. N. R., Mário Branro Ma-
deira, etc. 

T- irb*m nos deu o pra?er 
da sua visit. o nosso querido 
amigo sr. An:ó >io I.iácio da 
S.Iva, correspondente em San-
tarém dos nossos respeitáveis 
colegas Diário òe Noticias e 
Comércio óo Porto.] 

Acompanhavam-no sua de-
dicada esposa si,a D. Adelai-
de Silva e outras ierihoras 
daquela cidade. 

Como enviado especial do 
Orfeu, orgão dos orfeonistas 
portugueses, esteve nesta ci-
dade o distinto jornalista sr. 
Hugo Rocha, redactor de O 
Cojnércio óo Porto, que nos 
deu o prazer da sua visita, 

® © - da "Capitai 

o 

o i m o a m e n i o tia a m e s m s R e i s 
No antigo palácio de Santa Clara 

e onde os oaiquezes do Lavradio 
tiveram a sua casa, a dois palmos 
de distancia da feira da Ladra, au-
tentico museu que tem um irmão 
gémeo no Rastro de Madrid, prin-
cipiou o julgamento dos implica-
dos no caso do Banco Angola e Me-
tropole. 

Os setenta e oito volumes que 
servem de processo transitaram, en-
fim, para o tribunal fazendo luz, se 
luz se pode fazer num caso tão nu-
bloso, desenrolando uma série de 
episódios que apaixonaram a opinião 
pública e que deram fartas achegas 
aos jornais. 

Alves dos Reis vai mais uma vez 
falar. 

O que dirá ele ? 
Coisas novas a acrescentar ás já 

sabidas? Coisas velhas e que já não 
conseguem atirar poeira aos olhos 
dos incautos ? 

Movimentam-se influencias para 
conseguir um lugarsinho no tribunal 
militar. 

Escolheram bem a ocasiãs: ópera 
no Colizeu dos Recreios e ópera em 
Santa Clara. 

Lá em baijro, uma audição de no-
tas musicais, as mais puras possíveis. 

Cá em cima, uma exposição de 
notas falsas, manejadas e analisadas 
por hábeis advogados que serão, 
neste caso, os tenores de sensação. 

Trará surprezas o julgamento ? O 
futuro o dirá, esse futuro que tão 
peito se apresenta, que começa no 
minuto em que uma voz nasalada ex-
clamou : 

— Meus senhores, está aberta a 
a u d i ê n c i a . 

G c i n e m a s o n o r o 

SÃLUS (V idaoo) 
A m e l h o r d o s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta agua em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

AGRADECIMENTO 
A familia Dias Pereira, 

para evitar qualquer falta in-
voluntária no seu agradeci-
mento ás pessoas que a acom-
panharam no seu luto, pelo 
falecimento do Senhor 

nosso saudoso Amigo, pede-
nos que neste jornal se con-
signe a sua gratidão a todos 
por esse facto, especializando 
as diversas colectividades re-
presentadas no funeral, a po-
pulação de §ouzejas e po-
voações próximas, e tornan-
do público também o seu vivo 
reconhecimento ao ilustre clí-
nico sr. dr. Armando Gonçal-
ves, pela carinhosa assistên-
cia que dispensou àquele rigs-
so saudoso Ámigt!. 

Na peugada do Salão Royai, um 
cinema chic que inaugurou na Graça 
as fitas sonóras. outros salões se se-
guiram, como o Politeama que não 
apresentou coisa de espantar e, fi-
nalmente o Condes que conseguiu 
bater o recoró com a sua Meloóia 
óo Amor. 

Sonoristas e modistas tomem po-
sições para começar um combate que 
irá até não sei aonde; empresários 
gastam os olhos da carn para conse-
guirem um aparelho que ejciba coi-
sas v(ue bata os adversários; só o 
publico, o grande juij, segue iirpavi-
do e serenp a discussão sem, no en-
tanto, firmar ainda a sua preferencia. 

O sistema vitafor.e dá muito, mas 
parece, talvez por deficiências, não 
conseguir integrar o som na altura 
própria das imagens, ao contrário do 
mpvieton«i que sendo impresso na 
própria fita, ajusta-se perfeitamente. 

Mas. objetam-me que o sonóro 
tem mais de teatro que de cinema; 
que s;e <]espresam, ás vezes, aqueles 
efeitos de ângulos e planos que no 
mudo era uma atração, que apresen-
tam sempre a preocupação de alon-
gar as sççRas em que as canções 
estáo metidas, como se uma palavra 
valesse mais do que um gesto, como 
se uma frase podesse suplantar u m a 
atitude, 

certo ijue a oitava arte ( já 
lhe chamam ass im) está nos seus 
passos de inicio. 

Que se poderá esperar ? Muito ? 
Pouco ? O público o dirá quando lhe 
apresentarem obra definitiva ou se 
enfastiar de vêr e ouvir 9 tempo. 

No entanto, o sonoro vale como 
uma afirmação de espirito inventivo 
do homem, neste século das luzes 
que será, para os que viverem, o sé-
culo das grandes surprezas. 

receram ricas, para adquirirem e dar 
nas vistas; mundanas para dar o 
tom ; atrises para escolherem toile-
les; modistas, para copiarem vesti-
dos e até jornalistas, escritores e 
mirones lá se apresentaram, não para 
ver os trapos, mas sim para reverem 
as cáras delas. 

Foi uma demonstração de belesa 
e que íó mereceu aplausos. Assim 
está ceito: livros novos, nas livra-
rias; as andorinhas que já regressa-
ram , flores, á venda em todas as es-
quinas e, a mulher, preparando-se e 
ataviando-se para nos tentar, não 
com uma maçã como no paraíso, mas 
sim com a graça dos seus atrativos 
que um bom vestido consegue valo-
risar. 

A morte da mendiga 
D''z um jornal que apareceu morta 

uma mendiga, sendo-lhe encontreda 
uma porção elevadíssima de dinheiro. 

Bordavam considerações sobre o 
assnnto e, em dada altura falavam 
na vida de alguns pobres diabos. 

Sempre ganhamos alguma coisa 
com o assunto. Ficámos sabendo 
que, também, existem diabos ricos. 

Eduardo de Far ia . 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

A r c s i s i a i 

cia passiva 
A velha Inóia óos mitos estra-

nhos e maravilhosos, com lendas 
eptraoróinárias na sua óecaôencia 
óe fim óe roça. alteia-se em laba-
reóas rubras óe revolta num res-
surgir inesperado que pasma o 
munóo. habituaóo óe ha muito, a 
vê-la ensonolentaóa óe inércias. 

Principiaram os motins e tumul-
tos e já na arena óas suas cióhóes 
óe maravilha e mistério tetn corrido 
sangue alvoraçado óe paUiotas, 
que querem berrar em consciência 
que « a Inóia é para os indianos 

Agitou o lábaro a figura ascé-
tica óe Mahatma Gandhi, huma-
níssimo nos seus propósitos de pas-
sividade, e mais humaníssimo ainda 
naquela interminável chama que 
lhe rebentou no peito, como laba-
redas em fogueira, de dar intacto o 
seu cerebro e a sua vida á reden-
ção libertadora da sua pátria. 

A «resistencia passiva», o ume-
lhor a « revolta da não resistên-
cia - foi obra sua. 

E Gandhi, conhecendo bem a 
psicologia humana em seus frémi-
tos solidários de justiça,e piedade, 
soube impor ao munóo- a belesa 
dum evangelho patriotico de rebel-
dia coróata, que mais óo que lutas 
e violências, afirmou a sua fé 
nacionalista e o desejo inatacável 
da independençia. 

Já por toda a índia fim protesto', 
se óerrotam as leis pesadas óa Grã 
Bretanha, e um nacionalismo aper-
tado. que se não escapa por ne-
nhuma malha, mostra a força dum 
querer cheio de fé na vitória. • • 

+ + + 1 -

A Grã Bretanha, vigilante e se-
vera, sentindo-se ameaçada em seu 
domínio, movimentou-st. Não es-
caparam por certo, aos seus olhos 
sagazes, a óerrota que se lhe avi-
sinhava, pela complacência apie-
óaóa óo munóo para com a v'elha 
Índia óas bondades de Gandhi. E 
resolveu agir. 

— O Gandhi foi preso / 
E esta frase, desmantelando em 

C A R T A D E V E R Ã O 

Na sejita-feira passada, os gran-
des Armazéns do Chiado fizeram 
uma passagem de modelos, tia hora 
chic. na hora smart, no momento, 
preciso em que gv.ifiwíivttii de luyo 
pír^ulavam pela cidade e mulheres 
elegantes compravam as primeiras 
rosas deste mês de Maio. 

Teve lóios da acontecimento sen-
sacional a passagem citada; compa-» 

"Caríssima Jttira » 
S~\UANDO me apresentaram, naquela noite óe bai-

le. aos teus olhos fascinaòores óe bacante, 
jurei a mim mesmo nunca mais abanòonar,a lembrança 
óos teus encantos. E hoje confesso te que essa lembran-
ça está òe tal forma espevitaóa no meu cérebro que até 
mesmo nos momentos mais frescos óas taróinhas, os' teus 
olhos me aparecem cheios óe calor e óe pecaóo. E tú. 
melhor que ninguém, sabes que o pecaóo tem uma ar-
óencia feroz que calcina tuóo o que óe bom existe em 
nós... Naquela noite convióei te para óançares um tango 
comigo. Tu óanças na veróaóe, bem — mas eu proposi-
tadamente fugia óessa certeza artística para te 'óecorar 
o carmim feito óe beijos óa tua bôca ciganita. Que va-
lem linóos passos óe óança, que vale um tango primoro-
so cheio óe queixume e óe tristesa — se mais que isso 
valem os teus òeòos afiaóos óe italiana, os teus olhos 
feitos óe penuge pecaóora e os teus óentes escarninhos 
óe malóaóe ? Enquanto óançamos, óisseste-me que te 
sentias entenebrecióa óum óesgosto óe amôr. E òepois, 
com a conhecióa e viva inóiscreção óe toóas as mulhe-
res, contaste-me o teu romance. 

Se eu não soubesse que a vióa é um crivo onóe 
se peneira tuóo o que óe mau se fazi teria pena de ti, 
muita pena mesmo. Mas... o que te suceóewtem suce-
óióo a muitas raparigas. Amaste um homem que te óes-, 
pregou. Que tem óe mais a tua história que não-as mui-
tas lágrimas que verteste? As mulheres, querióa Mira, 
são como as arvores: teem forçosamente que óár flôr... 

A propósito ó sabes que o B. se vai casar ? O B. 
foi teu amante, eu sei — mas um amante que naneb te 
amou. As raparigas tuas amigas enamoraram-no mais 
que tu e tuóo porque lhes óizias que ele era o amigo óa 
tua alma e não o óono óo teu corpo. Afinal nem com a 
tua alma se quiz importar... Abanóonou te e levou com 
ele as tuas pulseiras mais caras... 

Ouve. Mira: lu és uma mulher formosa. As tuas 
palavras veem molhaóas óa pétala macia òa tuá bôca 
escarlate e nelas treme a tua alma caprichosa óe crian-
ça. Pois bem, a tua formosura tem sióo o teu mal. An-
tes óe mais, fiizeste-te vaióosa. Depois quizeste amar e 
acabaste na vióa cara óe champagne que entretens. Afi-
nal a melhor vióa para ti talvez que seja essa — a oióá 
óe esquecimento, mas já vários rapazes se queipam ôò 
teu amôr... . 

Aóeus. Mira. Sê feliz. Quizera muitas flores, para 
manóar te mas o Maio ainóa mas não trouxe com. far-
tura,.. Saiióaóes. 

Manuel Anselmo 

Peregrinação a Fátima 
Jtuto - Cmnibus " JfíCinerva „ de Xu jc& 

Parte em 12 do corrente ás 8 horas da r i tanhS 
para Fátima, regressando no dia 13. 

Preço do bilhete de ida e volta £se. r j 0 $ 0 0 . 
Reservam-se lugares no «Stand Gouv'èa fy C.a», 

Largo Miguel Bombarda, 10 a 14. 



GAZETA DE GOIMBRA. de 10 d© Maio de 1930 
cóleras suróas o coro nacionalista 
hinóu, óesmanchaóos seus propósi-
tos óe branóura, vem-nos óar a *t r. / . ! . • • 

certeza óa astúcia britanica. 
Assim a Grã Bretanha já tem 

com quem lutar. 
E a luta, senóo a afirmação óe 

óuas potencias que se batem, é 
também a certeza para os especta-
dores óa existência óiim vencióo. 
A pieóaóe pelos homens incertos e 
aniquilaóos em suas atituóes passi-
vas, óesmorona-se com os primei-
ros laivos óe sangue que a prisão 
óe Ganóhi fez correr. 

A Grã Bretenha, acha-se hoje 
numa situação óe facto, que as 
violências óo aóversário lhe cria-
ram. 

E Ganóhi, por certo, nas gra-
óes óa prisão que lhe tolhem os 
horizontes visuais, ha-óe lamentar 
amargamente, o óesespero san-
grento • óos setis aóeptOs, venóo 
naufragaóa a sua obta granóiosa 
òe resistencia passiva, porque, num 
momento óe desvairo e sangue, 
óistanciatam por alguns anos a 
iam ãmbictonaóa libertação. 

,.Enqiiànio a Grã Brétanha, 
astuciosa e esfingica, sorri. 

Bazilio Barros 

Relação de Coimbra 
PERANTE o sr. Minis-

tra dá Justiça e dos 
Cultos, tomou, no passado 
dia' 5, posse do elevado car-
go de Presidente da Relação 
de Coimbra o sr. dr. Antonio 
Augusto do Amaral Pereira, 
què ha poucos dias tinha si-
do promovido a Juiz-Cònse-
Iheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Este acto de verdadeira 
justiça, foi sem duvida algu-
ma) uma muito justa recom-
pensa ao esforço que s. ejf.a 

vem' dispendendo ãtravéz da 
Suá brilhante carreira na ma-
gistratura portuguesa, e ao 
íhesmo tempo um galardão 
ás suas " bèlas qualidades de 
Caracter è proficiência pro-
fissional; 
1 Já sua. ej<.a, sé encontra 
no ejcercicio das suas altás 
fúnçõèá de presidente da Re-
lação, onde foi recebido com 
as riiaiores demonstrações de 
carinho e elevada considera-
ção, não sé por parte dos 
magistrados daquela tribunal, 
como também pelo pessoal 
da secretaria daquela presi-
dência, que tem em s. e^.aum 
verdadeiro amigo. 

Conferencia 
NA próxima segunda-fei-

ra, ás 21 horas, na 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, o sr. dr. 
Alberto Xupertino Pessoa fa-
lá uma conferencia sobre His-
tória óos ffòspitais óa Uni-
versióaóe óé Còimbra, que 
continuará na quinta-feira. 

A conferencia será acom-
panhada de projecções. 

Beneficencia 
SUFRAGANDO a alma 

M da sua querida mãe, 
um generoso anonimo enviou-
nos 200$00, pára serem dis-
tribuídos pelos pobres do nos-
so jornal. Bem haja quem tem 
um gesto de tão rasgada be-
nemerência 1 

—: Do grupo excursionista 
« Braço ,de Ferro sufragan-
do a alma do seu antigo só-
cio Antonio Ferreira, recebe-
mos também, com igual des-
tino, a «quantia de 50$00. 

Eni nome dos contempla-
dos muito agradecidos. 

No Adro de Baijco, e de-
vido a uma arrojada iniciati-
va, encontra-se montado, com 
tudo o que ha de melhor, um 
estabelecimento de moveis de 
que é proprietário o nosso 
amigo sr. Manuel de Sousa 
Freitas, que ha pouco aqui 
fiyou residencia. 

Mas não é só ao comércio 
de moveis que o sr. Freitas 
dedica a sua atenção. 

A industria de leilões, pa-
ra que tem uma inegualável 
competencia. e que está ej<er-
cendo com toda a seriedade, 
veio preencher uma lacuna 
que ha muito se fazia sentir 
em Coimbra, não havendo já 
necessidade de chamar lei-
lpeiròs de fóra, como até ainda 
ha pouco vinha acontecendo. 

Felicitando o sr. Sousa 
Freitas pela sua iniciativa, fa-
demos votos para que ela, co-
mo é de prever, possa continuar 
progredindo, pois com isso só 
teem a lucrar os indivíduos, 
que, por circunstancias, diver-
sas tenham de desfazer-se dos 
seus haveres. 

Alfacinha 
0 mes das mentiras 

C' OM um friosinho cor-
tante, chuva, e o 

barometro a óescer até aos 
quintos óo inferno, acabou 
Abril, o mês que começou 
na mentira óo óia 1, e que 
acabou na alóabrice óuma 
primavera que não chegava 
nunca. 

Debalóe tenho investi-
gaóo as causas óe tal mu-
óança, eu que me lembro 
ainóa óa inauguração óos 
palhinhas no óomingo óe 
Pascoa e óos casacos leves 
óas senhoras no sabaóo óe 
Aleluia no espectáculo óa 
Aida no Coliseu óos Re-
creios; eu que recoróo os 
tempos em que se ia para 
as hortas comer pei$e frito 
e salaóa, com óescantes ao 
faóo, nos bons tempos em 
que os retiros não tinham a 
alcunha òe restaurantes, em 
que o peiye espaóa não vi-
nha óisfarçaóo em mayonese 
e o faóuncho não era trinaóo 
por uns cultivadores óa can-
ção nacional com efeitos óe 
voz a imitar opera e camisa 
óe seóa vegetal toóa papo-
seco. 

Na época em que era 
menino e moço, o mês óe 
Abril tinha um programa 
sempre certo e que não era 
alteraóo por qualquer motivo 
imprevisto, começanòo no 
óia primeiro em que se tinha 
avença para mentir á óes-
caraóa ; [aparecenóo óepois 
as ultimas anóovinhas, pois 
a guaróa avançaóa ha muito 
que tinha chegaóo; com a 
semana santa, rigióa e óe-
vota, até cair na inaugura-
ção óos espectáculos liricos 
com óecotes e mangas pelos 
sovacos, ou nos touros, no 
óomingo, com sol, moscas e 
muita animação. 

Este ano, não se mentiu 
quasi mais naóa óo que o 
costume, ligeiras pêtas que 
não faziam mal a ninguém, 
e a própria semana santa, 
foi postiça, epibinóo um luto 
convencional, só no fato, 
pois as nossas elegantes tra-
ziam os olhos, as faces, as 
sobrancelhas, os lábios, tuóo 
o que se via e se não via, 
pintaóos óas côres mais va-
riaóas. 

A propósito óe terem ha 

muitos anos morto o nosso 
Senhor, e em sinal óe pro-
testo, as confeitarias e mer-
cearias venóeram óôces ás 
tonelaóas, não senóo raro 
vêr qualquer òevota sainóo 
óuma igreja a ruminar amen-
óoas, como se o munóo esti-
vesse a óar o triste pio. 

Eu por mim confesso que 
não percebo a analogia que 
existe entre algumas festas 
religiosas, isto é, entre o 
culto óa alma e a satisfação 
óo estomago, não venóo que 
precisão ha em comer peru 
como uma besta quanóo nu-
mas palhinhas óe Belem 
nasce o menino Jesus; mas-
tigar fatias sobre fatias á 
procura óo brinóe no bolo óe 
rei no óia óos óitos; apa 
nhar uma caróina até anóar 
óe gatas, no óia óe S. Mar-
tinho; peróer noites numa 
rapioca sem fim no Santo 
António, S. João e S. Pe-
óro; ou chupar amenóoas 
francesas ou mastigar por 
tuguesas no momento em 
que Cristo sóbe ao calvário. 

• + «• 

Estive ante ontem quasi 
para ser um homicióa; em 
óar meia volta e ir a casa 
buscar a minha rica espin-
garda óe óois canos, para 
matar o maroto óum homem 
que passou na minha rua 
levanóo um chapéu óe pa-
lha á cabeça e o peito óes-
coberto, sem colete. 

Saíra eu óe gabaróine, 
camisola óe lã e nariz en-
carnaóo pelo vento que se-
guia sem biombo, óanóo á 
caróaóa o óiabo que me fa-
zia ir aturar uma visita 
quanóo me apetecia perma-
necer nos três palmos óo 
meu gabinete, com uma rosa 
a espreguiçor-se numa jarra 
óo Rato, ou o urso que me 
serve óe mascotte a ser mal-
trataóo pelo meu gato. 

Pois o homensinho lá ia 
muito feliz óa sua vióa, ves-
tióo á verão, aóinnhanóo o 
verão, peóinóo um balóe óe 
agua pela cabeça abaixo, 
ou um pouco encharcaóo 
para lhe tirar o colar, nes-
sa noite em que o termóme-
tro óa Primavera mal subia. 

Eduardo de Faria. 

Associatão Comercial e Indus-
trial de Coimbra 

PELO Inspector Chefe 
dos Serviços dos 

Correios, Telegrafes e Telefo-
nes do Distrito de Coimbra, 
foi enviado a esta Associa-
ção o seguinte oficio: 

Efc.mo sr. Presidente da Associa-
ção Comercial e.Industrial de Coim-
bra.—Sobre o assunto da reclama-
ção feita por V. Eje.a em oficio n.o 
705 de 13 de Agosto ultimo, e por 
serviços d o i d a m e n t e informada, ca-
be-me subida honra de lhe comuni-
car que por despacho de S. Ejt.a o 
Administrador Geral Adjunto, de 2 
do corrente foi aprovada uma pro-
posta desta Secretaria para abertura 
de um 4.0 guiché das 15 ás 18 horas 
destinado a auxiliar o serviço de re-
gistos e outros, guiché que deve co-
meçar a funcionar por estes dias, 
muito convindo que essa Associação 
faça ver ao comercio seu associado 
a conveniência de não reservar tudo 
para a ultima hora pois só poderá 
Servir-se quem estiver presente até 
ás 17,30 salvo se houver tempo de 
servir mais alguém até ás 18 visto 
que os guichés encerrarão ás 18 ho-
ras precisas como está determinado, 
por haver leis e determinações supe-
riores a respeitar.—O Inspector Che-
fe óos Serviços. 

A Direcção da Associa-
ção Comerciei e Industrial cha-
ma a atenção dos interessa-
dos para o conteúdo do ofi-
cio acima, que vem satistfsfa-
zer uma reclamação ha muito 
feita, sendo de facto muito 
judicioso o pedido de que 
ninguém guarde os s-eus le-
gistas para a ultima hora, evi-
tando a agloirf-ração de ser-
viços que poder determinar 
reclamações evitáveis. 

O 

Uma u p a p d a interessante 
GOVERNO do Prin-

c ipado de Liechtens-
tein resolveu fazer aparecer 
uma série de postais com 
gravuras deste magnifico país 
com tejetos elucidativos. Co-
mo novidade pode vêr-se, que 
o tejeto será em língua alemã 
le em esperanto; ebta ultima 
é para provocar o interesse 
dos turistas em todo o mun-
do pelo país. 

A sua situação entre a 
Suisia e a Áustria, muito 
chegada a uma via interna-
cional frequentadissima, faci-
lita enormemente a visita. 

P e l s UniversifSoie 
E x e r c í c i o s p r á t i c o s U F a c a i -

M u ílí? D i r e i t o 

FORAM marcados para 
os dias a seguir de-

signados, os exercidos pjáti-
cos da Faculdade de Direito: 

1.° ano: 
Direito Romano: 12 e 26 

de Maio. 
Direito Português: 6 e 20 

de Maio. 
Direito Civil: 9 e 23 de 

Maio. 
Direito Constitucional: 10 

e 24 de Maio. 
2.o ano: 
Direito Civil: 10 e 24 de 

Maio. 
Direito Politico: 7 e 22 de 

Maio. 
Direito Administrativo: 9 

e 23 de Maio. 
Direito Internacional Pu-

blico: 12 e 26 de Maio. 
Economia Social: 12 e 26 

de Maio. 
3.° ano: 
Direito Civil: 10 e 29 de 

Maio. 
Finanças: 1 e 22 de Maio. 
Direito Fiscal: 9 e 24 de 
io . 

Ma4.° ano: 
Direito Reais: 12 e 26 de 

Maio. 
Direito Comercial: 6 e 20 

de Maio. 
Processo ordinário: 13 e 

98 de Maio. 
Legislação Civil e Compa-

rada: 15 e 30 de Maio. 
5 o ano: 
Processos especiais: 9 e 

23 de Maio. 
Direito Penal: 10 e 29 de 

Maio. 
' Processo Penal: 10 e 29 
Maio. 

Direito Intern-cional Pri-
vado: 6 e 20 de M -io. 

Pombo c e n J o 
SR. Alberto Rodri-
gues, fogueiro da C. 

P., residente em S. Martinho 
do Bispo, tem em seu poder 
um pombo correio que traz 
numa das azas os seguintes 
dizeres : 

« Lisboa-Poi to, n.o 5, c las-
sificado em 1.° lugar — Coirn-
bra-Aveiro. 

D I . [Aotosio JOSÉ fio filmeida: Curso J o i o aã 1 1 - 1 9 1 1 
A s s b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -

o i i m e a i o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . -. 105$00 
V. B 50$00 

t a r d i o i o C e l s 
SR. Director — Leio na 

Gazeta óe Coimbra, 
no seu numero de 1 de Maio, 
um protesto de alguém que te 
assina com a inicial B, contra 
a ideia de dar cabo do jar-
dim do Cais, onde está o co-
rêto, para praça das camio-
netas e automoveis que ali se 
juntam. 

Contra esta ideia eu lavro 
também o meu protesto. 

Não faltava mais nada do 
que vêr tudo aquilo arrasado, 
para vêr aquele local reduzi-
do a um montão de veículos, 
mais ou menos de aspecto 
desagradável. 

E' notável o que se está 
vendo em Coimbra na guerra 
aberta contra a arborisação 1 

O meu protesto repetir-se 
ha tantas vezes quantas fo-
rem precisas. 

Que pedissem que se olhe 
para o estado desgraçado em 
que se acha a estrada da 
ponte; a falta do edificio dos 
correios; que se substitua a 
linha da Lousan até ao porto 
dos Bentos; que se acabe o 
mercado; que se acuda á mi-
séria em que se encontra o 
Amado, está muito bem, mas 
fazer desaparecer um jardim 
que nada envergonha a cida-
de, antes é um ponto de re-
creio agradavel, logo á saida 
da estação, isto só cá no bur-
go podia surgir... 

Não, não e não! — P. 

Boletim da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de CoiíÉra 
S e s s ã o d o d i e 7 d e m a i o 
Tomou conhecimento de 

vario expediente a que deu 
andamento. 

— Resolveu oficiar ao sr. 
dr. Reitor do Liceu José Fal-
cão, agradecendo a comuni-
cação da posse de s. eje.a na-
quele cargo. 

—Tomou também conhe-
cimento corri grande satisfa-
ção, da comunicação, t rrlvra 
particular ainda, de que Jui 
deíerido o pedido, erri que es-
ta Sociedade tem tido uma 
já longa interferencia, acerca 
da organização dum comboio 
rápido je ;>trt: Coimbra e Fi-
gueira Foz. e vice versa, par-
tindo o primeiro d<5 manhã da 
Figueira e regressando é tar-
de, a horas que setisfará por 
completo a população de 
Coimbra, não motivando n or-
ganisação deste comboio o 
desaparecimento de qualquer 
dos existentes. 

N( OS dias 4 e 5 do pro 
jrimo mês de Julho, 

reune-se em Coimbra o Curso 
Teológico Jurídico que teve a 
sua matricula no primeiro ano 
da Universidade no ano lecti-
vo de 1910-1911. 

A adesão a esta festa de-
ve ser dada para a rua da 
Sofia, n.o 70 l.o-E., para o con-
discípulo dr. Tarquinio Be-
tencourt. 

«Princ ip io» 
D1 IRIGIDA pelos srs. Ca-

sais Monteiro, Alva-
ro Ribeiro e Maia Pinto, ini-
cia brevemente a sua publi-
cação no Poito, a revista de 
arte e politica Principio — 
que vem preencher uma la-
cuna da imprensa e preparar 
os espíritos dos novos, aden-
tro dos ideais artísticos e de-
mocráticos do nosso século. 

ihnf t faleci t a 
À S E C R E T A R I A dos 

Negocios Estrangei-
ros comunicou no Comando 
da Policia de Coimbra ter fa-
lecido no Hospital de St. John, 
Queens, N. Y., o cidadão Jo-
sé Ferreira, que, embora por-
tuguês de origem, estava na-
turalisado americano. 

Não tendo deitado testa-
mento, são herdeiros seus 
pais, José Duarte Ferreira e 
Tereza Ferreira, residentes em 
Coin bra. O espolio deitado 
pelo falecido é de $1.380:00 
dólares que, presentemente, 
se encontram arrecadados pe-
lo administrador do condado 
de Queens. 

lutorameiila 
jOS premimos di?.s 26, 

28 e 31, de Maio, e 
2 de Junho, presta £is suas 
provas para o acto de douto-
ramento, na Faculdade de Di-
reito, o hcenceado Fernando 
Pires de Lima. 

O rua Olímpio Fernan-
des contribuiu imenso peru o 
descongestionamento da bai-
pa. E' um melhoramento devé-
res importante.^ Mal parecia, 
porém, que a frontaria da ca-
deia coi tinuasse com o as-
pecto detestável que lha dava 
a pintura amarela. E assim 
a Camara mandou calear fis 
paredes do presidio, CPO 
I Ó:Í aqui lembramos num dos 
passados minuetos. 

. . . E, de hojs em iíi?,c,}<». « 
costumada Mne^ç?* -vfir. pi-
rar á C2's"t amareia» teiá que 
ser modificada — e passará a 
ser «vais per ar á ca sa . . . 
branca». 

Excursão 
COMO noticiamos, rea-

lisou-se no domingo, 
a Tomar, a excursão do Gru-
po Braço òe Ferro, que ali 
recebeu de surpresa, a visita 
dos representantes da Asso-
ciação Comercial e os cum-
primentos da excelente filar-
mónica local/ Gualdim Pais. 

Findos os cumprimentos, 
os excursionistas visitaram 
os monumentos, tendo demo-
radamente estado no conven-
to de Cristo, para alguns dos 
presentes desconhecido reti-
íando de lá encetados. 

No Restaurante - Leitaria-
( 'nic, nas margens do rio Na-
bão, foi• lhes srryido o almo-
ço, que decorr»u animado, 

•c;parecendo ro horizonte, ao 
tTT.mar, dois aeroplanos, que 
vonrain muito baijej sobre o 
pai que ende *e estava reali-
zando o alrrc-ço. 

Todos os ' x c u r s i ° r , ' s t a s 
se levantar? m, saudando o? 
aviadores qti^ depois de da-
»'eui 3 vr}{-is ao Parque, se-
guiram o rurno sul. 

í s o s B r e s s e e 
P £ >OR t j<src«rem ilegal-

i .ente a industria de 
pirotrcr-cp, vão se r niov dos 
piocess' s contra Francisco 
cos Anjos Salvador e seu fi-
lho, residentes em Arazede. 

«i o o • — — 

m ria 

E s si. i i p i e ! è S i i 
jA rua paralela a Mon 

tes Claros e que con-
duzfao Matadt uro, ejõste, jun 
to a uma pedreira, um panta-
no donde se evolatn milhões 
de meigas que invadem as 
habitações daquele bairro. 

Chamamos a atenção do 
sr. Inspector de Saúde para 
o ca>o, podendo afirmar-se a 
s. ej<a q1-16 e r a u r n grande 
serviço que prestava, provi-
denoiando no sentido de se 
acabar com aquela fóco de 
de infecção. 

SR. Antonio Gorçal-
ves acaba de abrir 

na rua Sá de Miranda, n.o 
60 urn estabelecimento tíe pa-
pt-.l e livraria. 

E' de e-perar um futuro 
pró-pero i-.tcndendo á simpa-
tia que gosa o sr. Anto-
nio Goiíçiives e aos vastos 
conhecimentos que possui da-
quele ramo de comércio. 

Corresponderás 
O l i v e i r a i l o B a i r r o , 5 

Realisou-se ontem, ne^ta vila, a 
inauguração da luz electiice, impor-
tante melhoramento devido á opção 
por parte da Camara de Coimbrs do 
sr. dr. Mário de Almeida pela Com-
panhia do Lindoso, que. com a pas-
sagem dos seus cabos condutores de 
energia, muito veio beneficiar esta 
região. 

Abrilhantaram o acto as bandas 
desta vila, do Troviscal e infantil de 
Aveiro. 

Houve vima sessão solene nos 
Paços do Concelho, presidida pelo 
sr. Governador Civil de Aveiro, vi 
sita ás cbias do Hospital, bsnquete 
do ad inistrador do concelho sr. Ta-
vares de Castro e um animado baile, 
que se prolongou pela madrugada 
fóra. — C. 

V •' .'•.; : 

é c o n h e c i d o o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza 
qu ímica e ef icacia curativa. Repare V. E«.'neste 
distintivo aoadquirir os produtosScher ing . Entre 
e l e s , d e v e conhecer o Atophan, parque em 

qualquer momento p o d e V. E*? cor vítima de~ 
um ataque reumático ou go toso , contra o qual 

é o Atophan o remedio sern rival. A sua 
a c ç ã o curativa é rápida e segura. Elimina o 
^ácido úrico e não produz efe i tos desagra-

dáveis ou nocivos. Emba la gem original: 
Tubos c o m 20 comprimidos do 0 , 5 gr. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Alzira Teixeira. 
D. Adelaide Emerciana de Casti-

lho e Albuquerque. 
D. Hermínia de Macedo. 
D. Maria Carolina Ribeiro. 
D. Maria da Conceição Oliveira. 
D. Maria Teresa Luísa Seco. 
D. Emilia da Silva Alves. 

A 'manhã : 
D. Gilia Lourdes Fontoura. 
D. Manuera de Nápoles. 
D. Maria Antonieta Saraiva Nu-

nes de Campos. 
0 menino Carlos Agostinho Fer-

reira. 
Dr. António Vaz Serra . 
Conde do Ameal. 

Segur.da-feira: 
D. Estér Maria Marcelo Ventura. 
D. Verginia Sousa Dias Duque. 
Alfredo da Silva. 
Cailos da Silva Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma interessante crian-

ça do se;<o feminino, a sr.a D. Lau-
rinda Rodrigues Silva, estremosa es-
posa do nosso amigo sr. Francisco 
Silva. 

tamil 

FoofbaH 
D e s a f i e s m a r c a d a s t i a r a á m a -
n h ã p e l a A . F . C . p a r a o c a m -

p e o n a t o M C o i m U r a 
Campo óe Santa Cruz — 

A's 9 horas. Académica-ban-
ta Clara (3 as categorias) ; ár-
bitro, A. Caetano (União). 

A's 11 horas. Àcadémica-
Santa Cl-ira (2 as categorias); 
árbitro, M. Ol iveira (União). 

Campo óa Arregaça — 
A's 9 horas, União Nacional 
( 3 a s categorias-); á'bitro, Ma-
nuel Santos (Spori). 

A's 11 horas, U iião Na-
cional (2.as categoria-); árbi-
tro, Acácio Lílo (Académica). 

A's 14 e meif=t horas, Aco-
déiTi'ca-Santa Cl-ira (l.as ca-
tegoria?); árbitro Antonio Mi-
sarela (União). Juizes de li-
nha, J.jsé Rodrigues (Conim-
bricenses) e Baptista Duarte 
(Sport). 

A's 16 horas, União-Na-
cic;!ííl ( l . a s categorias); árbi-
tro. Alvaro Santos (Sport). 
Juizes de linh-4, ] sé Ventura 
e Jo?é Eky (3.11 ti Clare-). 

O Spoit marca pontos em 
todas as categorias por elimi-
nação de «Os Cotiimbricen 
»es >». 

D e s a f i o s m a r c a s p a r a â i a -
n h ã p e i a A . B . C . p a r a o c a m -

p e o n a t o d e C o i s t ò r d 
Campo óa A. C. E. — 

A's 9 horas," A. Cristã Nacio-
nal (3.as categorias) ; arbitro, 
Luis Monteiro (Sport). 

A's 10 horas, Academica-
Spo t (3.as categorias); arbi-
tro, Albano Rodrigues (A. 
Cristã) 

A's 11 horas, A. Cristã-
Nacional (2.as categorias); 
arbitro, Manuel da Costa 
(Sport). ' ; 

A's 12 horas. Academici-
Sport (2.as pategoria?) ; ai bi-
lro. Adrião "Pimenta (União). 

Campo óo Amaóo~í\!s 
11 horas, Académica-A. Cris-
tã ( l . a s categorias) — Final; 
arbitro, da A. B. Lisboa. 

A's 12 hora?;, União-V.to-
ria (1 as categorias)—Final; 
a r b i t r o , A n t o n i o M a t o s 
(Sport). 

Mm tio M È 5.0 io k 
licifla È1919-1920 

CONFORME foi com-
binado, este curso 

deve reunir-se em Coimbra, 
nos dias 23, 24 e 25 de Junho 
próximo, para comemorar o 
10.o aniversario da súa for-
matura. 

As adesões devem ser en-
viadas ao sr. dr. Pedro da 
Rocha Santos, ruá Guerra 
Junqueiro — Coimbra. 

Colectividades locais 
POR lapso, deitámos de 

nos referir ás festas 
promovidas pelo Club Operá-
rio e Associação dos Empre-
gados de Barbeiro, comemo-
rando os seus adversários, 
no domingo passado. 

Na séde do primeiro hou-
ve uma sessão soléne e um 
animado baile que se prolon-
gou até ás primeiras horas da 
madrugada. 

A Associação dos Empre-
gados de Barbeiro promoveu 
um espectáculo no salão do 
Gmpo Musical, representan-
do-se duas peças e fazendo-
se ouvir nas suas primorosas 
guitarradas o trio Flávio Ro-
drigues, Abilio Madeira e José 
Santos. 

A's duas preçtimaças co-
lectividades, os nossos cum-
primentos. 

t i e c i a m a ç o e s 

PEDEM-NOS que cha-
memos a atenção da 

Camara, para o facto de, no 
Penedo de Saudade, ás por-
tas não terem numero. 

FALECEU na quinta-fei-
ra ultima, a sr.a D. 

Maria d^ Jesus Marques Pe-
reira Ribeiro e Matos, estre-
mosa esp i'-, do nosso presado 
amigo, sr Francisco da Cunha 
Matos, chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Coim-
bra. 

Senhora muito virtuosa, foi 
também uma esposa modelar, 
sendo dotada das mais belas 
qualidades de coração, que 
eram nobilitadas pelos actos 
de caridade que praticava lar-
gamente. 

O seu funeral que se rea-
lisou ontem r'e tarde foi eje-
traordináriamente concorrido, 
no qual se viam representa-
das todas as classes sociais 
e muitas senhoras, conduzin-
do lindos ramos de flores. 
Foi uma grande manifestação 
de pesar e uma homenagem 
prestada ao nosso amigo sr. 
Francisco da Cunha Matos, a 
cuja dôr nos associamos. 

A chave da urna foi con-
duzida pelo sr. dr. João dos 
Santos Jacob, presidente da 
Camara. 

Por determinação da fa-
milia da extinta não foram 
organisados turnos. 

O féretro ficou coberto de 
flores naturais e coroas. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais, faleceu o aitiao co-
merciante, sr. Daniel David, 
pai da esposa do sr. António 
Maia, construtor civil, e do 
«=r. Fernando Vasques Vieira 

í David. 
! As nossas condolências. 

I E f i i o c a i n a v o s s o c o r r e s -
i p o n t e i a c s e i o A n t i - T i i t i e r -
I c u i e s Q . 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1930 

Saldo de Retalhos 
DE LISBOA 

" 0 c a s a m e n i o , c a n s a o e o e g e -
i n e r e s c e n c i a „ 

Brito Camacho — ironista dd ta-
lento — realisou, no Salão Nobre da 
Faculdade de Engenharia, a sua anun-
ciada conferencia sob o tema que nos 
serve de epigrafe, trabalho para que 
havia sido convidado pela Liga Por-
tuguesa de Profilaxia Social. 

A conferencia do ilustre jornalista 
excedeu, como soi dizer-se, toda a 
espectativa e foi ouvida por tudo que 
o Porto conta de mais distinto em 
todos os ramos sociais e culturais, 
marcando um incontestável sucesso, 
pode afirmar-se, para o conhecido 
caudilho da Republica, sucesso, aliás, 
merecido pelo relevo que s. ejí.a im-
primiu á sua admirável palestra e, 
sobretudo, pelo admirável partido que 
soube tirar do tema em questã®. 

O conferencista, recebido com 
aplausos quentes, declara « O casa-
mento — um contrato realisado entre 
dois indivíduos de sejio diferente .._ 
por enquanto . . . — como causa òe 
óegenerescencia» é uma verdade 
banal. 

Referindo-se á familia, diz que a 
não compreende como o binário ini-
cial, binário que, biologicamente, nada 
significa. 

Fala da união livre — uma prática 
antiga — preferindo o casamento, ba-
se da familia, instituição imperfeita, 
é certo, reconhecendo, contudo, que 
nada se inventou de melhor. 

— O Parlamento, tambem tinha 
seus defeitos, e, mau grado a força 
dos que pensam contráriamente — o 
Parlamento, ainda, é a mais segura 
expressão da soberania nac ional . . . 

— O amor livre, é uma prática 
zoológica ; o casamento, uma institui-
r ã o com ej<istencia legal — e oficial. 

Continuando: 
— A Sociedade, não deve desin-

ieressar-se por um acto que, ccmo o 
casamento, é da maior necessidade 
na vida do homem — e da maior im-
portância para a vitalidade dum povo. 

O conferente passa, depois, a 
analisar o casamento como causa de 
degenerescencia : 

— Não está de acordo com Morel, 
que classifica o casamento como con-
sequência dum estado nervoso, inte-
lectual ou sentimental, dando razão, 
porém, a Magnand a quem — a de-
generescencia—como « produto dum 
•estado patológico, inferioriza o indi-
viduo para as funçtes vitais ». 

Magnand estabelece quatro for-
ças de inferiorizaçã): — tuberculose, 
sífilis, alcoolismo e neura — as cau-
sas mórbidas qutf ifflis notávelmente 
contribuem para a d í 8 e n e r e s c e n c i a ' 
causas que; contudo, & Conferencista 
não julga herança de inexorável fata-
lidade. 

— Alargando-se em considera' 
ções, o dr. Brito Camacho provoca o 
riso da assistência pela fina ironia 
dos conceitos: 

— O casamento é, para a maior 
parte dos que casam, uma loteria em 
que, por via de regra, os bilhetes 
saíem brancos! 

— A sabedoria das nações, que 
inventa remédios para todos os ma-
les, até já sancionou a leviandade 
dos jogaóotes com o velho aforismo: 
— Quem casa não pensa ; quem pen-
sa .. . — não casa ! 

— Analisa a lei do divorcio, na 
teoria e na prática, lei que, sob o ponto 
dé vista religioso, é erradamente 
classificada, tanto mais que, como se 
sabe, são precisamente os católicos 
que maior contingente dão para a 
legião dos divorciados. 

Afigura-se ao ilustre conferen-
cista que são de fácil ataque as cau-
s a s que mais contribuem para a infe-
licidade e para a destruição do lar. 

— O casamento, precisa duma 
preparação prévia por parte dos que 
pretendem realizá-lo, preparação que, 
como sucede em Portugal, não deve 
limitar-se. ao clássico lirismo do na-

n a A s s o c i a ç ã o d o s J o r n a l i s t a s . 
A c o n f e r e n c i a n o d r . S o u s a c o s i a 

Na Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, realizou 
o ilustre escritor, dr. Sousa Costa, a 
sua anunciada conferencia : Quaóros 
vivos óe Tcaz-os-Montes. a qual re-
sultou uma admiravel lição sobre a 
progressiva província que o Marão 
— Soldado gigante de granito — de-
fende e bmbelesa. 

Quaóros vivos óe Traz-os-Mon-
tes — visão panoramica de algumas 
das suas regiões mais formosas e de 
alguns traços fundamentais do ca-
rácter dos seus habitantes — foi tra-
balho francamente apreciado, não re-
gateando a selecta assistência os 
mais fartos e vibrantes aplausos ao 
seu autor. 

O sr. dr. Sousa Costa foi apre-
sentado, num magistral discurso, peio 
sr. dr. Leonardo Coimbra. 

R e c t i f i c a ç ã o 

moro. 
— E' preciso que o homem e a 

mulher se preparem pi ra a vida da 
familia — principalmente a mulher 
que, como esposa" e como mãe, tem 
um grande papp,l a desempenhar para 
o revfgoramento da raça. 

— A mulher portuguesa desco-
nhece, com poucas excepções, a poli-
tica económío» do lar, não sendo ca-
paz, por via de regra, de alimentar 
as necessidades» do ~m&mge sem ex-
ceder o seu restrito erçamento. Daí 
b causa que mais contribue para o 
fracasso do matrimónio. 

Referindo-se á alimentação dos 
filhos.* 

— As pretas, nesse capitulo, são 
t e m mais civilisadas do que as bran-
cas, alimentando os filhos, ao peito 
durante dois anos. 

— Das raras brancas que o fazem 
•um ano, algumas ha que se julgam 
heroínas dignas . . . — duma estatua. 

— Pensam as mulheres que a sua 
fcelesa se prejudica pelo facto de ali-
ihentarem os filhos. 

O conferente, convictamente, afir-
ma : 

— A belesa da mulher casada, é 
a moral : como esposa e como mãe. 

— Os filhos não roubam a belesa. 
Sustentar essa tolitie, é crime imper-
doável. 

Completando o pensamento, 
— Um organismo que não realisa 

ò seu destino biológico, é um orga-
nismo que se ínferiorisa. 

Argumentando: 
— O feto, não é um parasita, muito 

embora deva ser um comensal que, 
longe de prejudicar a mulher a bene-
ficia muitas vezes. 

Concluindo: 
— Um mais um. aritmeticameste, 

devem fazer dois. Na adição do casa-
mento devem fazer, pelo menos — 
t r ê s . . . 

Passando ao lado social da ques-
tão, o conferente refere-se a neces-
sidade de dar á familia as garantias 
de que carece e as indispensáveis 
facilidades económicas, fazendo uma 
mais justa, equitativa distribuição de 
xiquesas. 

Divaga depois, interessantemen-
te, pela politica moderna do feminis-
mo, — corrente da qual a mulher por-
tuguesa, inteligentemente se afaste 
•—terminando por louvar a obra da 
Liga de Profilaxia Social, a todos os 
títulos notável. 

A assistência, no final, tributou 
ao ilustre homem publico uma gran-
diosa homenagem de aplauso — e 
^impatia. 1 

O nosso presado amigo, Alfredo 
de Bragança pede-nos para que re-
ctifiquemos a noticia inserta na Ga-
zeta óe Coimbra, da autoria do seu 
ilustre colaborador, tenente sr. Nuno 
Beja. na parte que se refere ao no-
me do autor dum artigo sobre arqueo 
logia, publicado na revista francesa 
Ilustracion, que deve chamar-se, 
simplesmente, Dr. José de Bragança 
e não, como se lê na aludida noticia 
D. José de Bragança. 

— E' que, diz Alfredo de Bragan-
ça, irmão do distinto arqueologo —o 
Dom que procede o nome de seu 
irmão (bacharel em letras e filosofia 
pela Sorbone) cheira demasiadamen-
'e a súbdito espanhol ou, então, a 
lescendente em linha recta da extin-

ta familia real, qualidades que o Dr. 
José de Bragança dispensa clara-
mente por ser, como todos o reco-
nhecem, iminentemente português e 
patriota. 

Aí fica a rectificação pedida, com 
o devido respeito pelo distinto autor 
da noticia rectificada. 

1 e 3 de m a i o 
Passaram quasi despercebidas as 

gloriosas datas de 1 e 3 de Maio, 
comemoradas, apenas, com algumas 
sessões solénes em entidades prole-
tárias, aquela, esta com a recepção 
oficial no Consulado do Brasil e um 
almoço e um jantar comemorativo 
oferecido ao sr. dr. Ademar de Melo, 
ilustre cônsul geral da República ir-
mã nesta cidade, pelos seus compa-
triotas. 

E s t u d a n t e s d e s . T i a g o d e Com-
p o s t e l a 

Estiveram no Porto, em visita de 
estudo, alguns estudantes de S. Tia-
go de Compostela, os quais foram 
bastante acarinhados levando, no re-
gresso. as melhores impressões da 
cidade, dos seus habitantes, e sobre-
tudo, dos seus colegas e professores 
da Universidade do Porto, institui-
ção cultural que muito admiraram 
bem como outras visitadas, como o 
Hospital da Misericórdia, etc. 

n o v a p e n t e s o b r e o D o u r o 
Devem iniciar-se brevemente, tal-

vez, os trabalhos de construção da 
nova ponte sobre o Douro, empreen-
di nento de elevado alcance econó-
mico para o Norte do País e, simul-
taneamente, um novo monumento 
para admirar de entre os muitos da 
cidade. 

A nova ponte que ligará a Arra-
bida com a outra margem, além de 
interessar muito directamente ao por-
to de Leixões, ligará a cidade com o 
futuro aerodromo da Madalena e se-
rá, ainda, utilisada pelo caminho de 
ferro. 

Será, como se compreende, uma 
maravilha de engenharia e terá, pelo 
menos, o dobro do tamanho da actual 
ponte de D. Luís. 

A ponte de D, Luís vai ser. bene-
ficiada, tambem, com um elevador 
que ligará os seus dois taboleiros, 
melhoramento esse que muito inte-
ressa aos habitantes do Porto e Gaia. 

DESDE sábado de Ale-
luia que temos no 

Colizeu doa Recreios, uma 
companhia de ópera, da qual 
fazem parte alguns cantores 
de merecimento. O sr. Ricardo 
Covões juntamente com o em-
prezario italiano Billaro, ca-
pricharam em nos dar um 
elenco bem organizado, afim 
de termos desempenhos equi-
librados. como tem acontecido. 

Ne stas récitas temos tido 
colaboração portuguesa nos 
córos (que são todos nacio-
nais) e nas bailarinas. Se es-
tas teem agradado com justi-
ça, o mesmo não posso dizer, 
dos córos, que além de terem 
vozes fracas e sem escola, 
desafinam, e fazem á vontade 
a musica que o autor es-
crevesse 1 

O que me admira é a crí-
tica em geral e alguma assi-
nada por nomes que sabem 
musica, elogiarem o seu de-
sempenho com palavras, como 
se tratassem de córos bons!!! 

Ou não possuem ouvidos 
ou então impera a bsjulice, 
que deve ser condenada in-
tensamente. 

Aprovo a louvável ideia 
de termos córos portugueses, 
mas que não comprometam 
as óperas, como tem aconte-
cido até esta data. 

O amor pátrio tem limites 
sobretudo em arte. 

Por outro lado ncta-ss da 
parte estrangeira pouco caso 
pelas pobres coristas. Vão pa-
ra as récitas quasi sem en-
saios. e na scena o maestro 
não lhes dá as entradas. Em 
fim coisas de bastidores, pcis 
como dizia um escritor fran-
cês, do pano para lá até a 
poeira é venenosa. 

Como acontece quasi sem-
pre, a primeira ópera a ser 
cantada é a \ióa, de Verdi, 
partitura óptima para as ca-
madas populares, reunindo to-
das boa musica e belo apa-
rato, (apezar de algumas co-
ristas se apresentarem em 
pleno Egito com botas de 
elástico!) Mas todo o públi-
co vê sem saber protestar... 
porque não faz a menor ideia 
do que vê e ouve! 

Na Aiòa, bem devéras foi 
a protagonista a cantora Za-
wakha. Linda voz, bela fórma 
de emitir as notas e sabendo 
estar em scena. Os restantes 
cantores equilibrados. 

Depois na Carmen torna-
se digna dc ser apontada, a 
Cristofareanu, soprano lírico 
com notas graves de primeira 
ordem. Forneau, e sabendo j 
cantar. 

O tenor Tafu>-o bôa voz, 
representando bsm. excepto 
na vomanza óa flôr, no 2.° 
acto, pois as palavras que de-
vem ser ditas á Carmen, no 
meio do palco, disse-as junto 
da caijca do ponto para o pú-
blico !!! 

musica 
No Barbeiro óe Sevilha, 

foi notável o soprano ligeiro 
Pagliughás, das mais lindas 
vozes que tem vindo á nossa 
capital. 

O tenor Solari, bonita voz, 
esmorzanóo bem e afinado. 
Os restantes regularmente. 

Nos Palhaços, o tenor 
Gaviria com bôa voz e o ba-
rítono Borgiali, cantando bem 
o falso. A orquestra não to-
cou o preluóio do 2.o acto, 
porquê?! 

Ninguém deu por tal! 
Na Cavallaria, teve as 

honras da noite na Santuz-
za a cantora Campigua. No-
tous voz de soprano dramá-
tico e um artista consumado. 
Tafuro regularmente. Os ou-
tros discretos. 

Na Tosca, teve as honras 
da noite a Canepiqua. A sua 
voz, a sua fórma de dramati-
zar, conseguiu dar-nos unta 
Tosca admiravel. 

Na Scarpia, o barítono 
Borgiali, embora não fizesse 
ad iirar outros artistas neste 
p<n»el tão ingrato, ouve-se re-
gularmente. No 2.o acto tem 
passagens felizes. 

O tenor Tafuro, não foi 
mal de todo. Csntou a área 
do 3° acto, que o publico pe-
de para f is^r sempre. E-.ta 
área, etta p-ira a nossa pla-
teia, c f t i 'o o roubo da Manon, 
r La Darme mobile do Rigo 
lei c. 

São páginas sugestivas i 
pelas quais o nosso público 
sente grande predilecção. 

Ao passo que ein q-ási 
todos os teatros abunda a ter-
rível onda das revistas, estas 
récitas de ópera, limpam ts 
almas artísticas de tanta ma-
nia má. 

Agradecimento 
A direcção da Associação de So-

corros Mutuos para o Sejto Femini-
no « Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des » vem por este meio patentear o 
seu reconhecimento e agradecer aos 
Ej;.mos Srs. Comandante da Policia, 
Presidente da Comisaão Administra-
tiva do Município de Coimbra, Pie-
sidente da Comissão Administrativa 
do Campo do Amado, Presidente da 
Direcção da Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra a valio-
sa e desinteressada cooperação que 
lhe prestaram na efectivação do de-
safio de foo'-ball do dia 20 de Abril, 
a favor dos seus cofres, e duma ma-
neira geral tambem agradece aos su-
bordinados daquelas entidades, á 
imprensa t ao publico o auxilio e 
proteção que lhe dispensaram com o 
mesmo fim. 

A Direcção 

Prevenc 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s E^.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automóveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
( proximo da Avenida da Ma 
dalena) aonde espera conti 
nuar a n, ecer as ordens de 
V. Ejí.as. 5-t-q 

C 
De alfaiate, habilitada, pre 

cisa Bernardo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus. 1. Iro, X 

Vendem-se terrenos 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grande Guerra A. C. 2 

* 4: * 

Na Academia de Amado 
res, o distinto violinista Fla-
viano Rodrigues, deu-nos um 
concerto de tarde, para que 
os críticos podéssem assistir, 
em virtude de haver óperas 
todas as noites no Coliseu. 

Neste concerto tivemos vá 
rios colaboradores, o notave. 
pianista Viana da Mota, o 
tenor José Maria Rosa e a dis-
tinta harpista Cecilia Darba. 

Flaviano Rodrigues, tocou 
a solo obras de S. Sanes, 
Rico. Ordl* e Sarasate. 

Com Vi-ma da Mota a 
Sonata, de Griez, op. 45. 

O tenor Rosa, cantou duas 
composições de Flaviana Ro-
drigues. Na estraóa óo amor 
e Canção óa Neve. 

Os solos de violino, e s s e s 
foram com piano e outros com 
harpa, 

Foi uma tarde de aplôu-
sos, pois o ilustre violinista 
gosa em Listoa de muitas 
simpatias. 

Abril. 
Alfredo Pinto (Sacavém) 

Nascimento Sousa . 

A terra (reme 
o s s i s m o g r a t o s d e C o i m b r a r e -
g i s t a r a m d o i s v i o l e n t o s a b a l o s 

OS sismografos do Ins-
tituto Geofísico dè 

Coimbra registaram dois vio-
lentos abalos de terra, que 
devem, ter sido destruidores. 

Um foi registado no dia 5 
ás 3 horas, 59 minutos e 4 
segundos, a uma distancia 
aproximada de 9.120 quilóme-
tros, e o outro no diB 6, ás 22 
horas, 41 minutos e 58 segun-
dos a uma distancia provável 
de 4-420 quilómetros, 

Paquete Mouzinho 8.500 T. 
Sairá de £is£íoa no proximo dia 
IS dc JVlaio, recebendo carga e 

passageiros para: 

F u n c h a l , S . T o m é , L o a n d a , P o r i o A m b o i r n , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o A r q u e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a C b i n d c . I n t i a m b a n e , Q u e l i m a n e , 

P e b a n e , A n p c b e , P o r t o A m é l i a e I S » 

Farmacia 
Pelo falecimento do sen 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou -

zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Prédio, vende-se 
Projdmo á da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 °/o. Ti atar, na rua da 
Sofia, 35 2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 1 

C e r e s U e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

"Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCUosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

X C&ielman. Sucr. — Importa-
dor ejírt>) = ivo ha 20 anos dos produtos da 
casa \VUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
Sina da Sota. S. 

OREI DOS IM5ECTÍC 
TUDO ÍS\CQRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Fornece aos melhores .pre-
ços do mercado, e.da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser, a melhor 
cal do País. 

Preços espaciais para va-
gons.' 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Explicador 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para exames alu-
nos não matriculados. Trata-
se ne«ta cidade, rua da Sofia, 
35. 2.o. 1 

ii i r 

m 
A' nossa Ejc.ma freguesia 

pedimos para visitarem a A 
Casa óo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua ejcistencia 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92 — Coimbra. 3 

Cessa rápidamente com 
"Vigorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Vende-se ou arrenda-se, 
nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dc fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Fatos de Homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). JJ-S 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 divi- j 
soes e quintal, 1 I 

Trata-se com José R-'-

Lopes na rua A " -"»nsta 
— vjO Padrão, 11. 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Use 

Colonial 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial do 

Ministério do Comercio, foi 
comunicado á Associação Co-
mercial e Industrial de Coim-
bra que deve realisar-se no 
Rio de Janeiro, no projeimo 
mês de Junho, a 3.a feira 
de Amostras, de caracter in-
ternacional, organisada e di-
rigida pela Perfeitura do Dis-
trito Federal. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

350 contos 
| Emprestam-se sobre hipo-
teca em fracções diversas. 

Trata o solicitador encar-
tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.o. 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

VENDE-SE 

sim!!! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe artigos com 30 o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, nos 97 98-99-100, 

Máquina de escrever Ra-
mington. 

Para tratar, no Escritorio 
de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q. s 

Alfaiataria 
l o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a o a r o a 
F e r r e i r a B o r o e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s â u s c l i e n t e s u u e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

f y M a i a , L d a . n i a d a M n o r l a . 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296-2.0 

Ans empreiteiros 
construtores 

S O C I O C A P I T A L I S T A 
Precisa-se para a remon-

tagem nesta cidade duma fá-
brica de carpintaria e marce-
naria, a qual dispondo de 
bons maquinismos, ainda está. 
em laboração na província. 

Carta a J. Castel-Branco, 
Santa Comba-Dão. 

Agradecimu.. 
Tendo de retírai-mç cora 

urgência para a cidade do 
Porto, afim de tratar de asi» 
suntos comerciais que se prenr 
dem com a mipha humilde 
profissão de agente de 
l e i l d e s » e , não podendo 
agradecer a todos com quem 
lidei da perto a fórma cati-
vante como se dignaram tra-
*.ar-me, venho por meio des-
te, apresentar a V- E;c.as os 
meus respeitosos çumprimeá-
tos e agradecimentos, ofere-
cendo-lhes os meus modes-
tos serviços no. .Porto. Rua 
Sá da Bandeira, 199-l.o e 
2° e nesta cidade, .esta-
belecimento db mèu amigo 
Ejj.mo Sr., Eduardo Simões 
de Carvalho. — Arco de Al-
medina. 

Coimbra, 6 de Maio de 
1930. . 

António óe Freitas, agen-
te de leilões, com casa fun-
dada em 1890. 

1 0 01! I I 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeij<a-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

PARTEIRA 
M a r i a A u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. o 

Matta e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO , 

Trata de todos os assuntçs 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe. capitais com ga-
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35 2.c 

Armando de Carvalho 
advogado 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

f 
iã; 
.f 
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[[ lí 
l . a Vara 

A N U N C I O 
(l.a Publicação) 

No Juíso de Direito da 
Primeira Vara da comarca 
de Coimbra e cartória do es-
crivão do 2.o oficio, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e última pu-
blicação deste anuncio, citan-
do o réo António Carvalho 
Jfunior, solteiro, maior, que 
reve o seu último domicilio 
rio lugar do Balancho, fregue-
sia de Brasfemes e actual-
mente ausente em parte in-
eerta da Africa, para no pra-
so de, vinte dias, decorridos 
que sejam os trinta, contes-
tar, querendo, a acção de in-
vestigação de paternidade ile-
gítima qué lhe move Augusto 
Carvalho, casado, trabalha-
dor, residente no referido lu-
gar do Balancho, e ná qual 
o autor pretende ser julgado 
filho ilegitittiò do réu citan-
do para todos os efeitos le-
gais, com custas e procura-
doria pelo mesmo réu. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. , 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 
* Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito da l.a 

Vara, Mitanóa. 

Comarca de Coimbra 

(1.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 
2>' Vara eivei da Comarca 
de Coiriíbra e cartório do es-
crivão do 4.° oficio, nos au-
tos de execução sumária de 
letra, movida por Adelino Si-
mões das Neves, casado co-
merciante, morador no lugar 
e freguesia de Antuzede, con-
tra José Joaquim Lourenço e 
mulher Maria da Piedade 
Neves, moradores no mesmo 
ltígar de Antuzede, e Joaquim 
Lourenço, casado, morador 
riò lugar de Alcarraques, to-
dos proprietários, correm édi-
tos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Jòsi^ Joaquim Louren-
ço, que teve o seu ultimo 
domicilio no lugar e fregue-
sia de Antuzede, desta co-
marca, mas actualmente au-
sente em parté ifteerta em 
Santòs, Estados Unidos do 
Brasil, para >no praso de 
cinco dias, decorrido que se-
ja o dos éditos, pagar ao 
exequente í referido Adelino 
Simões das- Neves, a quan-
tia de quatro, mil escudos, 
proveniente da letra aceite 
pelo mesmo executado e mu-
lher e tendo como fiador o 
referido Joaquim Lourenço, 
juros de seis por cent^, as 
despesas judiciais e extra-
judiciais, incluindo honorá-
rios de advogado, ou para 
no mesmo praso nomear bens 
á penhora suficientes para 
tal pagamento, sob pena de 
esse direito se devolver ao 
exequente e a execução pros-
seguir seus termos até final. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ejcactidãó. 
O Juís de Direito da 2 a 

Vara Civel. Lufe Osório. 

E è m p a n U a M g o e s a para t o n s -

lie ferro 
Serviço óe movimento—Repartição 

òe reclamações e Leilões^-Lei-
lão. 
Em 19 dò corrents e dias seguin-

tes, ás 11 horas hk efetação desta 
C<mr>pa«hia""tírh Lisboa, Caes dos 
Soldados* e pm< virtude do aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927,. do Artigo 1 R.O da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda èm hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem ÇQÇÚ? de outros volumes 
nSo reclamados. 

AviSarti-se", portanto, es respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dir igisse ao Serviço do Movimento, 
Pepattfç&o de'recltfmaç5es e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, to 
dos os dias úteis até 17 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado no fim do mblhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa; 1 de Maio de 1930. 
O Directõr Geral da Companhia, 

ferteira\óeMesquita. 

TribnaaljBãicial 
l.a Vara 

A r r e m a t a ç ã o 
2.a publicação 

No proximo dia 25 do cor-
rente, pelas 12 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do seu valor os seguintes 
bens: 

N . o l 

Uma terra de semeadura 
no sitio dos Selões ou Rama-
lhão, freguesia do Ameal. E' 
o seu valor de esc. 2.151$60. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Salgueirinhas ou 
Dadas, Freguesia do Ameal. 
E' o seu valor de esc. 1.808$40 

N.o 3 

Um olival no sitio das 
Malhadas ou Vale Barreiro, 
freguesia do Ameal. E' o.seu 
valor de esc. 1.914$00. 

N.o ii 

Um pinhal no sitio do 
Paúl, fraquesia de Arzila. E' 
o seu valor de esc. 836$00. 

Todos estes prédios foram 
penhorados a José Gamboa, 
casado, ausente em parte in-
certa, na execução hipoteca-
ria que, neste juizo, lhe move 
Feliciano Lopes Ribeiro, ne-
gociante, residente actualmen-
te em Santos Brasil. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O Ajudante do 3° Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranóa. 

2.a publicação 

Pelas 12 horas do dia 25 
de Maio projdmo, na rua da 
Sofia desta cidade e á porta 
do estabelecimento da socie-
dade comercial «Competido-
ra de Coimbra, Limitada», vão 
á praça para serem vendidos 
em hasta publica, diversos 
moveis, direito e acção que a 
mesma firma tem ao arrenda-
mento da loja onde tem o seu 
estabelecimento e armazém, 
cujos valores constam do pro-
cesso de execução de letra 
que contra a mesma socieda-
de requereu Manuel Ferreira 
Mateus, casado, proprietário, 
de Coimbra, por onde os mes-
mos moveis e direitos foram 
penhorados. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais òe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Luis Oso-
rio. 

Tribunal^ Indiciai 
l . a VARA 

Éditos de 31 dias 
2.a publicação 

Neste juizo e cartorio do 
3.o oficio, e nos autos de Car-
ta precatória para penhora 
vinda da comarca da Louzã e 
ejítraida da ej<ecuÇão por cus-
tas e selos que, naquela co-
marca, o Munsierio Publico 
move contra Manuel Martins, 
casado, residente no lugar do 
Cabouco, freguesia de Ceira, 
desta comarca, correm éditos 
de 30 dias citando Bernardi-
no Martins, casado, ausente 
em parte incerta da França, 
para usar, querendo, do direi-
to de preferencia que a lei 
lhe confere na qualidade de 
Comproprietaria de urr a sejda 
parte de uma morada de ca-
sas de habitação, sita no lu-
gar de S, Frutuoso, fregue-
sia de Ceira, que vai á praça 
no dia 6 de Julho projdmo, 
pelas 12 horas, a porta deste 
tribunal, 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r o a d a S o f i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

l . a Vara 
A r r e m a t a ç ã o 

2.a publicação 

No dia 25 de Maio próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia se ha 
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção, o prédio infra designado, 
inscrito no inventário orfano-
lógico por óbito de António 
Pancas, que foi morador em 
Taveiro, a saber: 

Uma pequena casa de ha-
bitação, com um pequeno oli-
val, no sitio do Vale de Rever 
les, freguesia de Taveiro, a 
qual vai á praça em 1.050$00. 

A contribuição de registo 
oneroso fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos. 

Coimbra, 28 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, /. Miranóa. 

TRIBUNAL IUD1CIAL 
l.a Vara 

A r r e m a t a ç ã o 
2.a publicação 

No projíimo dia seis de 
Julho, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, vão á praça e 
serão arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do seu 
valor os seguintes bens: 

N.o 1 

Uma sejíta parte de uma 
morada de cájias de habita-
ção com sobrado e lojas, sita 
no lugar de S. Frutuoso. Foi 
essa sej<ta parte avaliada em 
esc. 300$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio do «Pousso», limite 
de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 500$00. 

N.o 3 

Uma terra com uma oli-
veira, mato, e pinheiros, no 
sitio da «Terra Velha», limite 
de S. Frutuoso. Foi av- liada 
em esc. 170$00. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma-
nuel Martins, casado, resi-
dente no lugar do Cabouco, 
da mesma freguesia de Ceira, 
na execução por custas e se-
los que, na comarca da Lou-
zã, lhe mo;e o Ministério Pu-
blico. 

Ficam citadoe Piedade Fa-
chada, viuva, domestica, resi-
dente no lugar do Cabouco, e 
José Martins, solteiro, proprie-
tário, residente no lugar de 
S. Frutuoso na qualidade de 
comprc prietarios do prédio 
descrito sob o n.° 1 para usa-
rém, querendo, do direito de 
preferencia que a lei lhes con-
fere. 

Ficam citados também 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3 o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rosa 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Precisa-se para trabalhar 
á comissão com quinquilha-
rias. máquinas de costura 
REGINA, relógios, grafono-
las e artigos diversos de fá-
cil venda. 

HENRIQUE M A R Q U E S 
Calçada de S. Francisco. 

23 l.o — Lisb™. 

Z\}f\ 
Antiga agenr de anún-

cios Bastos fy Go" -alves. — 
R. da Conceição, 1 'í 7 Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Coimbra 

F e r n a n í o L s p 

Rua da 
Coimbra. 

o i i l s l a t s p e 
ADVOGADOS 

Sota, tl r/c — 

c e n í e & t a , 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 ua dá 
(edifício próprio) 

C o i m b f a 

C < ? d S f f £ 2 5 , 1 0 , 1 5 , 2 » , 3 0 , % © e 5 © p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas peias Cantaras Nnnicipais para 
o s prédios que n a o e s t ã o l i g a d o s â r e d e 

l e r a s d o s e s g o t o s . 

I n t e g r a l a p r o v e i l a n s e n í o J o § J e j e c í o s para o a J u L o 

m t e r r a * . 

moro •«gn.tiraM.--. -;-;jiTW».wiBTmĝ aaaiai 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c c ! m ó s d e D e -
l i r a p s r a m o e r 
Cííié, c e r e a i s e 

e s n e c e a r i a s 
Patente òe inven-

ção n.o 13.882 

O-, que se teem 
feito até agora mais 
peifeitos em Portu-
gal. São os maiseco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e f i l í l o s á S E R R A L H A R I A MECANICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

losé Domingos Baptista 
Jfàa (Rua do Jirnado, 155. "Coimbra 

No Bairro de S. José pe-
la retirada do e^.mo sr. Luis 
Ãssis Teixeira (Felgueiras) 
para o estrangeiro. 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d c s a r o 
2Q$00 á venua na Havaneza Centrei 

1 m V i s c o n d e Oa L u z , 2 a 6 - T e í e í o n e 4 4 9 . 
Esta casa tem presentemente o maior s toch 
de cane tas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225&00. 

Pode V. E i a adquirir 

Calçado íFortu&al 
no v a l o r de m$oo 

I N S C R E V A - S E B 0 J I P I E S M 0 

d a s a ornlaroet c o m L i v e n d a s a prestações c o m b ó n u s 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 7 9 - C o i m o r a 

Telefone 475 

P u a s a d a B a n d e i r a , 9 2 , PORTO 
Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijía Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges fy Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Porto. Telegramas COFRES 

Não comprem =eíTi censu'tõr or. preços do grande 
síoch que temos em Armazém de Te!h Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez d.<: Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depó íto tia R u a do Moreno , n.o 39. X 

R e p r e s e n t a n t e e m " C o i m b r a 

Gonçalves Martins fy C.a, L.da 

pio lis Ma 
L u n e t a s o u O c s i o s 

t j f e c u i a - s e t i t íaua-Ba^tiu, o u e m p o u c a s h o r a s , 
q u a l q u e r r e c e i t a d a s e s p e c i a l i s t a s n a 

| Re lo joa r i a C o m e r c i a i 
il Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

1 l i i i l i a l B i E õ i i í i È t e i i i i L l a 
a t i h r i c a m a i s i m p o r t a m ^ e a c r e d i t a d a o o c o l m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3] — Coimbra. 

imm : MM : Wm : et m Tnta. 

«m m» <s«» 

t&iimm 

P e r l g r i s a ç â s a 1 3 i o M o i o 
Em confortáveis camionetes da Err.pi ensa José Maria 

dos Santos C.a, L.da, marcam-se lugares. 
Escritório Central, Reis Sin.ões, L.da, Rua da So-

fia, 77 — Telefone n,P 14?. X 
C o r r e s n o n d e n l e . BAZIL10 XAVIER l i e M H Â B E , S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 
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Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para^praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais economico e 
• prático — — — 

TOLDOS ( pana i s ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J f o ã o besteira &Ont£», com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Eje.nvis Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 7-5 930 

Medida de 14,1 63. 
Milho branco 12$25 

» a m a r e l o 1 2 $ 0 0 
Grão de bico 2't$00 
Chie ha ro 3 1 4$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 2o$00 
» car-aço V'2$00 
» carracinho . . . . 18$00 
» branco 25$00 
» mistura 13$00 
- pateta Hi$00 
- frade 17$00 

Batatas 10$00 
Tremoços (20.1) 20$00 
Galinhas !0$50 
Frangos. . . . r . . . 5$00 
Patos S$50 
Ovos o cento 23$00 

H O T K I A S R E L I G I O S A S 

F e s t a s i icssa s e n h o r a ti a Ro-
s á r i o d o F á t i m a 

HA V E R A ' no próximo 
dia 13 na igrpj» do 

Carmo, em honra de N>ssa 
Senhora de Fátima, missa 
cantadd é> 8 horas, terço com 
cânticos, larlainha prática e 
benção do S.S. ás 18 horas. 

Eu abaixo assinado, pro-
prietário da Antiquária óe 
Coimbra, sita no Largo da 
Sé Velha, desta cidade, de-
claro que o facto de eu não 
ter assistido ao Leilão, reali-
sado nos dias 4 e 5 do cor-
rente, no Bairro de S. José, 
em casa do Ejc.mo Sr. Dr. Luís 
de Assis, foi motivado pelo 
facto de não conseguir cartão 
de entrada, porque ás pessoas 
encarregadas do respectivo 
Leilão, não lhes convinha a 
minha presença ali. 

Mais dpclaro ainda que o 
Leiloeiro do Porto, vendeu 
uma cama, estilo D. João V, 
dizerido ter sido comprada na 
Çasa Ameal, a qual foi ven-
cida por 2.000$00. E' falso, 
pois, essa cama pertencia ao 
Senhor Manuei Pereira Mar-
ques e esteve em minha casa 
para ser vendida, durante 
mais de um ano e foi com-
prada pelo F^raoS-. Dr. Cou-
ceiro Martin» por 700$00 por 
letras, tr-ndo este Senhor, fei-
to no Banco todos as amor-
tisações de 10 o cada mês. 
como posso provar. 

Fica por tanto esclarecido 
que essa cama foi vendida 
pela Antiquária óe Coimbra. 

Sem a presença da minha 
pessoa estava, portanto, o dito 
Leiloeiro á vontade para po-
dêr dizer o que quizesse. 

Como ptéso muito a mi-
nha casa e os conhecimentos 
nuc durante mais de 12 anos 
tenho adquirido sôbre anti-
guidade eis a ra^ão que me 
levou a fazer esta declaração. 

Aos meus E .̂mos Freque-
ses que notaram a minha falta 
nesse Leilão, aqui fira expli-
cado o motivo: No primeiro 
dia, até ás minhas filhas foi 
recusada a entrada, e no se-
gundo dia a mais velha foi 
acompanhada pela E^.^a Se-
id;ora D. Amélia Maia. 

Devo declarar ainda que 
mais de 85 °|o dos objectos 
que adquiro, são sempre ven-
didos para fóra, contando 
nesía cidade epenas com k 
ou 5 compradores. 

Havendo no Leilão algu-
mas peças muito boas, mui-
tas haviam que eram imita-
ção do antigo, fornecidas em 
époéas várias pplo Ejí Sr. 
Dr. Barjona de Freitas e al-
gumas a este sr. por mim, 

Esta minha declaração não 
tem animosidade alguma nem 
visa os donos da casa e 
seus parentes, aliás pessoas 
a quem muito préso, pois, 
elas em nada foram culpadas 
do que aconteceu comigo. 

1930. 
(e) Saraiva Nunes. 

sms& 
p l f 

Todo esgoiado o paizir^a volla para casa. Não 
é de admirar, depois de tantos transtornos no 
escritcrio. A correspondência vexante, o ccm-
bate com os algarismos, estas infinitas massa-
das! Intoleráveis dôres de cabeça, nervosidade 
insuportável, são mais uma vez as consequen-
ciçs. - O chefe está hoje „:nau" — cochicha 
a rapaziade. „Ainda bem que temos compri-
midos de Aspirina em casa" diz a mãezinha. 
Dois comprimidos num copo de agua, e logo 
reaparece na cara do papá o habitual sorriso 
alegre. Cr?mo ele é agora amavel para com 
iodos! E oue aiegre e boa disposição em toda 
« familia á mesa, apreciando o bom jantar! 
É verdade, os 

t r i m i d o s d e , 
rs ra» 

são um verdadeiro tesouro de familia. Infalí-
veis nas dôres de cabeça, de denies e <Ia 
ouvidos, moleslias nevralgicas ou reurr.aiiecis, 
depressão nervosa, e::cc;:so de trabalho, csnisço. 

Nunca aceite comprimidos scííos, mas 
peça sempre um tubo original ,,'Bsyaii" com 
20 comprimidos. 

..^•"SSSSitãsjvxrs 

T2TS53S5SEESSSIS& Í 3 Í _ -
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COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannheimer V. P. 
Capi ta l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e ESC. 8 4 . 0 0 0 . 0 8 0 $ 0 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a , S o c r s . : CASA HAVÀNEZA 

A Gazeta òe Coimbra 
pncontra-se á venda em todos 
os quioscjjjies e tabacarias. 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus filhos, IH i o l e r o s e i o privações 

F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
r • I! 

s . A . f i . l . — F u n d a d a e m 1 9 0 7 

S é d d : R. Arco d a B a n d e i r a , 22 — Lisboa 
c a p i t a i e r e s e r u a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . i 5 5 . 8 9 i $ 0 7 
s m i s f r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 U 8 U 5 7 $ 0 5 . 5 

£screva oa telefone a 

fintoniâ G i r c e z — íeleí. C. 1 9 8 2 e 1.1490 
s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o M i n o 

íS?j'r 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante ouantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezena óe conto. 

l VIDÊNCIA 
Associação de Socorres 

10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
í 

•se uma casa com água, luz 
electrica, salão, 6 divi-

sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se na mesma rua com An-
tonio Maria dos Santo. X 

andar com 7 divisões 
cosinha. águas furtadas, 

água e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís G' n-

zagT — Olivais, na Mercearia \ ieosa . 

firmpda.fn duas casas com 4 e 5 di-
hIIEIÍuQ SC visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebastião). 
5; Trata se com Antonio Simões Mi-

zarela. p , :jtb<hfa X 

rrcnn3.ro r / c c o t T ' ® divisões, casa 
Kllcilud sC de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. c 

Tratar nas obras ao lado. j< 

• n 2 o andar na R. Azeitei-
"ÍG ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

8femplo armazém que ser-
ve para garage, oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alçaria, n.os 10. 12, 14 e 16. : 

Trata-se na mesma. ;< 

.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

Arrondu to 0 a n ( ' 0 r r é s c ' i ã o 

HlIclIIiflaC do prédio n.o 56 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

«rrenda-se na rua do Carmo, 
9 e 11, primeiro e segundo an-

dar, com 6 divisões. Aaun e electri-
cidade. Trata-se com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade. y 

TSÍJ particular, de respeitabilidade 
luau na rua Abilio Roque, n o 6 
aceita meninos ou meniras do Liceu 

Caf2 arren 
ICiu so, n. o 7-A. 

frjM arrenda-se na rua da Sofia, pri-
lugfl meiro andar, novo.com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.0 X 

f n f n com quintal, independente, de-
luufl socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

faag precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
laSa 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena familia; grande 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. X 

rn«nn vendem-se de rendimento ac-
tuada tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz. 65. X-a 

Um vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e lcj3; 

está vaga. E outra na Ladjira de 
Santa Justa, com 3 andares e leja. 

Trata-se na ma do Carmo, n o 
38. com Joaquim da Costa. X 

verde-se a embalagem 
durn piaio. Trata-se na 

rua da Manutenção, 11-A. 

de escritório, oferece-se 
com habilitações, dando 

boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 1 

com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua do 
Corvo. X 

rCffSFifi Pra<^a- oferece-se, sa-
_ IcytitlU bendo de mercearias ou 

cereais. Deseja pouco ordenado e co-
missão. Nesla redacção se d.z. 1 

precisa-se para vinhos e 
mercearias, que dispo-

nha de 2:000 escudos, para tomar por 
balanço. Nesta redacção se diz. 1 

rín de cosinha, >;ende-se na Es-
trada da Beira, 86. 1 

Forramonta ^ u n i ^ e i r o ' vende-se. 
IcllulIIblllU uma maquina de rebor-
dar e várias peças de ferramenta. 

Trata-se com Cailos de Almeida 
em Eiras-Coimbra. 1 

ID3 registadora, compra-se. Car-
IHQ ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

lates. 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminário, 8. 

de malhas, oferece-se estan-
do ainda empregado, dando 

boas informaçoes. 
Resposta a Jaime Arnau, rua do 

Arnado, 146. 2 

e m C o i m b r a 
RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 

Esta instituição de Providencia, ccm estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrsndo-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esç. 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

Oij*|n arrenda-se na rua da Ficrue 
Oliíl r a d a Foz ~ 

n.o 158. 
Tratar na mesma, 

L U I Z R O S E T T E 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
^ p a r t o s . C i r u r g i a . 

Clínica Gerai 

ROA DOS G A I O ) , 1 2 
(Em frente ao Largo Mi* 

guet Bombarda) 

a dias, cferece-sí. Ijlforma 
nesta redacção. 1 

ReZ-ÚQ-CtiãQa , U 3 a -se - R u a A n ' 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

TrOCnStO-fD no Calhabé, uma loja 
llcS|iQa0Q"Bb com mercearia e vi-
nhos, com-habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé, n.o 174. X 

TfQtnSft/l-fD a a n t i 9 a c a s a Augusto 
llbRPuiauUb Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventara, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

Voniio ÇQ ° r n a Visconde 
VciiUcab da Luz, n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções, rua Ferreira Borges, n.o 61. 3 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s f o m a s a , i n t e s t i n o s 6 í i o a d o 
CLINICA GERAL 

Consul tas d a s 13 ás 15 h o r a s 

Praça 8 Ae ~Maio. 25. l.o 

lima boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

I M M e u M Ã 
MEDICO 

¥ 1 2 3 u r i n á r i a s e S i f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

Agradecimento 
A Família do falecido An-

tonio Marques da Silva Eloy, 
receando ter-se esquecido de 
agradecer, individualmente, a 
algumas das muitas pessoas 
que lhe afirmaram o seu pe-
sar e se encorporaratn no fu-
neral, servem se deste meio 
para reparar esse folta, a to-
dos protestando o seu since-
ro reconhecimento. 

Coimbra 9 de Maio de 
1930. 

Qnf motivo de retirada, vende-se 
ru i uma propriedade com boa casa 
de habitação. 

Nesta redacção se diz. q jr 

DíSfiíJj-fO quarto mobilado co i ou 
r l t l l íU iB em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Re sposta ao Soares, Rua da So-
fia, 78 l.o. X 

alugam-se em conta cem ou 
sem mobiha. A'eita-se ca-

sal ou cavalheiros. Tambcm se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

fne alugam se dois a 40$00 c 
mais d^is independentes, ba-

ratos, teem todes luz electrica, áaua, 
e W. C. 

Rua da S>. fie, 56. 3.O. X 

>e baratos para pequenas cons-
íiSlíBtruções, vendciíi-^e rta Con-

chada e nos Olivais. 
Para tretsr, coro António Maia, 

Olivais. X 

Partida em 12 de Maio e 
regresso em 13, em camione-
ta própria para passageiros. 

Inscrição aberta no esta-
belecimento de Santiago 
Santos, Rua da Sofia, 87 93-

V i 

Uu r (ti rt Francisco Magalhães 
Casa do Sal — Vila Santos 

Executa com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas â sêco, em toda a qualidade de 
vestuário de homeui,.senhora e criança. 1 , 

Limpeza a s êco em 2 horas, ^ lavagens quí-
micas em 12 horas. O nielhor e mais perfeito 
neste genero. 

iFreço— Fatos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a sêco, 12$50. „r 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. , : 

B e l i c a á o s P e l l o r a l s do Or. Ceitazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda cm toJkj» os bons r asas. 
Deo'>sitarros et» Coimbr* 

-•** K i s s a m » . C . í l t f » 

Capi ta l : 
1 . 3 4 4 : 0 6 0 5 0 

Foodo te reserva: 
2 .700 . 000 $Q 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele 
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

O D Q O Q y O D Q Q Q 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r e ç a d o [ n i í r é r c i o . n . ° 5 - 2 . 0 
rarmam^ 

' f m a m A D E & 

8<>de em Lisboa 
toniijjííic!» II (tlskB ' 

BASILIO XfiViía fl-flHDHfiDC. n c o s u r 
Rua. do Corpo dl Deu|L'40 . 

C O I M B R A 

1 ! J S P i s k É 
m s p u r a 

3 0 1 

S i l v i o P ó l o È G í l v e l r a B i 
ADVOGADO, • 

Telefone 242 
Escritório: Rua Doutor Bernardo {Jo 

Albuquerque, n.o 93 _ Coimbra. 

O O Q O O : ! 

As Piluks Pinh s3o um p 'Jaroso 
regenerador do s m g i » n ii .1 exce-
lente tónico do ' i-teina nervoM ; é 
por esta róz^o que elas curam t. J.is 
as doenças que teem a sua ori^)<i:i 
no empobrecimento do sangue 011 
na atonia do sistema nervoso, como a 
anemia, a. clorose d :s jovens senho-
ras, a fryquezi ge al, a perda di 
apetite/ as doenças d^ estômago, en-
xaquecas. etc. Com efiit !, as Pílulas 
Pinh actuam directamente sobre o 
sangue e lhe re;tit.» i as suas quali-
dades]vivificantes aju Jãnd 1 o também 
absorver o eyigenio do ar, que é um 
elemento indispensável a toda a vida 
orgânica. O sangue reanimado desta 
innneira torna-se rico e vermelho, ali-
menta os çl ferentes orgãos e estimu-
la os na íiia actividade funcional. A 
acção benéfica das Pílulas Pink faz-se 
sentir pouco tempo depcis de se ter 
começado a usalas, e bem depressa 
a cura se apresenta de uma maneira 
definitiva, As Pílulas Pinh são o 
mais poderoso regenerador do san-
gue e o melhor tóniço dos nervos. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

mácias, pelo preço de Esc. 12$00, 
caiya e Esc. 69$00 as 6 caijcas. De-
pósito geral : J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado -r-
Lisboa. 

P i a M l i a , IRO 
AUGUSTA VAZ S E M • - : 

Doenças óe 'Estômago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14-horas. 

LUCIO M ALMEIDA 
Doe iças Pulmonares, e 

Clinica Geral, Das 14 ás 16. 

M O TRINCÃO 
_ Doenças óo Coração, e 
Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

m S5SSÍ 
Al nu L' PEBF1 r ALISTO 

A D V O G A D O 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a S o l l a , 3 7 - 1 . 0 
C O I M B R A 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Combra. 

NA CASA DE ' 

J u l i o è t i l a P i n t o s n 
— AVENIDA NAVARRO 

B l l ã e l e s e f r a c ç õ e s v e n d i ã 
p a r a o s m c o o í à 

a l ? d é M a i o 

ADVOGADO 
P.. fla S n í i a . - C o i m b r a 

í p i i W i i i i r ã 
vende-se em Lisboa na 

T a b a c a r i a E s t r e l a d o e r l e u r e 



GAZETA DE COIMBRA, de IO da Maio de 193Q 

luff lltilllfí 

AO s r . i c o m i s s a r i e de P o l i c i a 
D' kURANLE a tarde, per-

correm as principais 
ruas da ba<j<a, bandos de 
crianças lôras e sujas, esten-
dendo as mãos á caridade 
publica. 

Como é natural, os tran-
seuntes esmoleres compade-
cem-se e dão-lhe os seus óbu-
los. E essas crianças, depois, 
vão gastar essas esmolas nas 
pastelarias, comprando rebu-
çados e caramelos. 

Pedimos providencias ao 
sr. Comissário da Policia. 
Não se deve consentir tal 
abuso, que apenas serve para 
tornar ociosos todos esses 
pequenos pedintes, que ludi-
briam todos quantos passam 
nessas ruas. 

P o r c a ç a r e m s e m l i c e n ç a 

POR uma patrulha da 
G. N. R. foi preso em 

Penacova e conduzido para 
esta cidade, José de Oliveira 
Duarte, de 19 anos, de Gon-
dolim; por andar a caçar sem 
a licença de uso e porte de 
arma. Entregue á Policia de 
Investigação Criminal, foi de-
pois posto em liberdade me-
diante fiança. 

PELA C. V. R. do cen-
tro, foi dada comuni-

cação á G. N. R. de dois in-
divíduos que andavam caçan-
do patos, na área da C. V. C. 
de Montemór-o-Velho. 

Foram autuados e já pa-
garam a respectiva multa, 
de 260$00, cada um. 

o v e n t r e d a c i d a d e 
[O mês de Abriljfindo, N foram abatidos no 

Matadouro] Municipal: 104 
bois, 120 vitelas, 3.392 car-
neiros e 264 porcos, com o 
peso ^total de 79.362 quilos, 
mais 5.638 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

D e s a s t r e 

EM virtude de desastre 
no trabalho deu en-

trada no Hospital da Univer-
sidade, com 4 dedos da mão 
direita esmagados, Manuel 
dos Santos, de 32 anos, ser-
ralheiro, desta cidade. 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Joaquim Coimbra, traba-

lhador, de 24 anos, de S. P^-
dro de Alva, escoriações na 
mão esquerda; Jcão de Oli-
veira, de 6 anos, de Coimbra, 
queimaduras na perna direi-
ta; Mário Rodrigues de Fi-
gueiredo, de 15 anos, de Fer-
mentela e residente em Coim-
bra, corpo estranho no pé es-

1 querdo; José Jacinto Marques, 
de 5 anos, de Coimbra, ferida 
incisa na perna esquerda. 

N' 
c o m o c r a n e o i r a c i u r a l o 

[A Estrada da Beira, en-
volveram-se em de-

sordem os padeiros Manuel 
Fernandes, de 32 anos, de 
Vila Nova de Poiares, e Ani-
bal Fernandes, desta cidade, 
sendo aquele agredido com 
uma raspadeira, fracturando-
lhe o oianeo. 

O Anibal foi preso e a 
vítima deu entrada no Hospi-
tal da Universidade. 

P r i s õ e s 
FO R A M presos, por em-

briaguês, Augusto Pa-
trício, de 24 anos, desta ci-
dade; por falta de respeito á 
autoridade, Henrique Carva-
lho Martins, de Coimbra, e 
por ameaças de morte, Antó-
nio da Silva, trabalhador de 
Vale de Linhares. 

F u r t o 
FOI preso o menor José 

Fernandes, de 13 anos, 
por ter furtado a seu tio, Luiz 
Carrito. carroceiro, a quantia 
de 100$00. 

A c h a d o s 
NO Comissariado de Po-

licia encontram se de-
positados uma mala de senho-
ra contendo dinheiro e vários 
objectos que foi encontrada 
no Parque da Cidade e uma 
grande quantia em notas de 
banco, achada pelo estudante 
Diamantino Pereira dè Sousa, 
na rua dos Coutinhos. 

As nof as Iniciativas da Comis-
são de Turismo 

ENCONTRASE nesta 
cidade o sr. Jacinto 

de Matos, que traz em estu-
dos os projectos de aformo-
seamento dos Olivais, Penedo 
da Meditação e terrenos con-
tíguos á Avenida Julio Hen-
riques, obras estas que a Co-
missão dí Turismo pretende 
talvez começar a fazer no se-
gundo semestre do ano cor-
rente, depois de concluída a 
do Penedo da Saudade, que 
está em vias de acabamento. 

Consta-nos que qualquer 
das três novas iniciativas a 
que nos referimos, represen-
tarão interessantes novida-
des, sobretudo a dos terrenos 
junto á Avenida Julio Hen-
riques. 

A dos Clivais compreen-
derá a restauração interior e 
exterior das capelinhas. 

O sr. Jacinto de Matos, 
esteve ontem em Vale de Ca-
nas e no Penedo da Sauda-
de, dando instruções sobre o 
prosseguimento dos trabalhos 
que, como se sabe, ali andem 
em execução. 

Farmácias d e s m m 
ESTÃO de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

6 o turno. — Arménio Ferreira; 
rua Fernandes Tomás. , 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

g p g ^ j 

|TRIBIÍNAIS| 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de t - V 1930 

JULGAMENTOS 
Pinhel—O M. P., contra Antonio 

Coelho—Confirmada a sentença. 
Gouveia—D. Julia Beja Gonçal-

ves de Almeida e marido, contra D. 
Rita Beji Corte Real e mar ido -Ne-
gado provimento. 

Fundão —José Damião, contra o 
M. P.—Julgado prescrito o procedi 
mento criminal. 

Figueira da F o z - O M. P., contra 
José da Silva Neto —Confirmado o 
acordão. 

Certã—OM. F , contra Augusto 
Gonçalves e ouutro - Negado provi-
mento. 

Pombal—O M. P., contra Manuel 
da Silva e outro «Os Mantas»—Con-
firmado o acordão quanto ao Manuel 
da Silva Novo e bailada a pena 
ao Manuel da Silva. 

Coimbra —2.a V a r a - D r . Arman-
do Macedo e outro, contra Maria da 
Rosa de Almeida e filhos e nora— 
Adiado. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 17-V-1930 

Guarda—Francisco Lobo de Vas-
concelos contra, Antonio Nunes Via-
n a - R e i , juiz dr. Albuquerque. 

Aveiro —Desastre no Trabalho — 
Albino Pereira e mulher, contra Joa-
quim Ferreira de Pinho.—Rei., juiz 
dr. Albuquerque. 

C i v e l g C o m e r c i a l 
Distribuição da l.a e 2.a Vara 

9-V-930 
lo Oficio: 
Acção de letra — Dr. Frutuoso 

Veig*. de Coimbra, contia Antonio 
Dias Temido, de Coimbra. Adv., dr. 
Frutuoso Veiga. 

3.0 Oficio : 
Acção sumária — 1 usa Atenas, 

L ds de Coimbra, contra João Rafael 
de Brito, de Espariz-Taboa. Adv., 
dr. Campos de Melo. 

Acção de letra — Lusa Atenas, 
L.da., de Coimbra, contra Aurelio A. 
Pereira e mulher, de Cóta-Vizeu. 
Adv., dr. Campos de Melo. 

t o Oficio: 
Acção de divórcio —João das Ne-

ves, de Coimbra, contra Deolinda 
Emília Mendes Cardoso Pimentel, 
de Pombal. Adv., dr. F. Lopes. 

Acção sumaria — Lusa Atenas, 
L.da, de Coimbra, contra Aquio da 
Silva Pereira, de Feiteira-Anadia. 
Adv., dr. Campos de Melo. 

6.o Oficio: 
Acção de despejo—João Nunes 

Vicente, de Coimbra, contra Anfonio 
Cardoso dos Santos, de Coimbra. 
Adv., dr. Carvalho Lucas. 

D i r e c t o r i a d a P o l i ' i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foram julgados 
sumariamente : 

José Baptista, casado, sapatei-
ro, por embriaguês, condenado em 
210$00 de multa, que pagou; David 
Augusto dos Santos, casado, sapa-
teiro, por se entrometer nos serviços 
da Policia, foi absolvido per falta de 
prova; José Maria Afonso, solteiro, 
maior, pedreiro, por embriaguês, con-
denado em 60$00 de multa, que pa-
gou; Artur Ferreira, solteiro, <le 16 
anos de idade, tecelão, por ofensas 
corporais, foi absolvido; Joaquim Car-
valho. solteiro, de 18 anos, operário, 
por qtensas corporais, condenado em 
70300 de multa ; José de Sousa Car-
valho e Armando de Sousa Carvalho, 
Solteiros, maiores, pintores, e Joa-
quim José Betencourt; os dois pri-

"meiros por ofensas corporais e o ul-
timo por embejaguês, tendo sido este 
condenado em 200$00 e aqueles em 

3C0$00 de multa cada um; José Au-
gusto, solteiro, maior, serralheiro, na-
tural de Miranda do Corvo e resi-
dente nesta cidade, por embriaguês, 
condenado em 200$U0 de multa ; Joa-
quina de Jesus, solteira, maior, tra-
balhadora, por injurias na via publica, 
absolvida ; José Augusto Ribeiro, ca-
sado, pasteleiro, da Ponte da Barca, 
residente em Coimbra, por embria-
guês, condenado em 150$00 de multa. 

Ontem responderam : Antonio da 
Silva, trabalhador, de Vale de Linha-
res, por ameaças, e Augusto Patrí-
cio. trabalhador, residente em Santa 
Clara, por ultrage ao pudor. O pri-
meiro, que é reincidente, foi conde-
nado em 240$00 e. u segundo em 
900$00, visto ter sido vá.ias vezes 
preso. Como não tivessem pago re-
colheram á cadeia. 

0 0 I A - A - D 1 A 
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P E L O P A I S 

m e n o r a f o g a d o 
Azenha óo Grilo (Cas-

telo óe Neiva), 9 — Morreu 
afogado o menor de 12 anos 
Manuel Lourenço, filho do 
moleiro Joaquim Lourenço. 

H o m e m s o t e r r a d o 
Poiares, 9—António Ra-

mos, da Foz de Arouce, quan-
do trabalhava numa barreira, 
próximo desta l o c a l i d a d e , 
aquela desabou, soterrando-o. 
O seu estado é grave. 

E s t r a n g e i r o 
0 n a c i o n a l i s m o indf l 

Lonóres, 9 — Continuam 
as desordens na índia, espe-
cialmente em Jallahur. 

A v i a g e m d o p r e s i d e n t e Dou-
m e r g u e 

Bon, 9 — O presidente 
Doumergue chegou a esta ci-
dade, colocando a primeira 
pedra para a construção da 
nova estação do caminho de 
ferro, sendo aclamado por to-
da a população. 

C h o p e d e c o m b o i o s 
Jaim, 9 — Em Torre Blas-

co-Pedro, devido ao choque 
de comboios, ocorrido esta 
tarde, ficaram feridas 14 pes-
soas, 5 das quais gravemente. 

fESrECTflCOLOS] 
Jlvenida 

kEU ontem a primei, a 
lédta de pssinótò: a 

a C-mpa- !na E-/er Leão- A.c 
j<=»ndre de Azrvsdo. repres? -
tando a peça em 4 actos A 
Ameaça. 

Hoje sóbe á scen.^ e inte-
ressantíss ima p p ç t a m e c a n a 
O processo óc Mu ry Dugan 
e ámanhã a comédia em 3 
actos O outro Anóré. 

(Tivoli 
fOJE, á noite e amanhã á 

tarde e á noite, entre 
outros filmes, será projectada 
a grande produção russa A 
Mãe um dos maiores suces-
sos da cinematografia dos úl-
timos tempos. 

D' 

H( 

PubSica-se ás terças, qu intas 

A n o 1 9 . ° s á b a d o 1 0 , d c M a i o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 

N.o 2489 

Campo do aviação 

Umacarta 
da 

Associação Comercial 
A propósito do artigo Emfim . . . 

publicado na Gazeta òe Coimbra, 
n.o 248", de terça-feira última, con-
vém esclarecer o seguinte : Em Ju-
nho ultimo, quando da Comissão 
Central arganisada para se efectiva-
rem as festas da Rainha Santa, e de 
que faziam parte a Camara Munici-
pal, a Associação Comercial e Indus-
trial, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e outros membros das Co-
missões das ruas, foi arbitrado que 
se pedisse á Direcção da Aeronáu-
tica Militar de Lisboa, que esta cida-
de fosse honrada com a visita de al-
guns aviões por ocasião das mencio-
nadas festas. 

Feito o pedido, aquela entidade 
respondeu que ele não podia ser sa-
tisfeito por em Coimbra não haver 
um campo de aterragem. 

Mas, pouco depois, era mandado 
a Coimbra um técnico, capitão avia-
dor, para verificar a possibilidade 
dessa aterragem. Esse técnico, acom-
panhado pelo presidente e vice-pre-
sidente da Direcção da Associação 
Comercial e Industrial, percorreu vá-
rios pontos dos arrabaldes de Coim-
bra, não encontrando a possibilidade 
dessa aterragem em virtude dos cam-
pos marginais do Mondego, nessa 
altura do ano, estarem lodos cultiva-
dos. Ora acontecia que o presidente 
da Direcção da Associação Comer-
cial e Industrial de ha muito que ti-
nha conhecimento de um terreno ao 
nascente do planalto da Lomba da 
Arregaça, na sua maior parte perten-
cente á falecida Marquesa de Poma-
res, que era apontado como satisfa-
zendo ás condições necessárias para 
um campo de aviação; e nesse sen-
tido chegou a falar a alguns verea-
dores da Camara do sr. dr. Mário de 
Almeida, para que esta entidade to-
masse a iniciativa desse grande e 
imprescindível melhoramento para 
Coimbra. 

Aproveitando a oportunidade da 
estada em Coimbra dum técnico de 
aviação e desejando conhecer a pos-
sível adaptação do citado terreno a 
campo de aviação, e, convidado a ir 
até lá. por ele foi dito que o local 
era muito interessaete, aberto, sem 
próximos mafsissos de arvorisação 
e o que o terreno, pela sua planura 
era peifeitamente adaptavel ao fim 
desejado. 

Em 'virtude desta opinião é que 
agora a Direcção da Associação Co-
merciei e Industrial resolveujpedir á 
Direcção da Aeronautica Mil.tar, 
para, oficialmente, ser estudado esse 
terreno ou outros que nas proximida-
des de Coimbra possam servir para 
aterragem. 

Depois deste preliminar e verifi-
cada a possibilidade da construção 
do campo, é intenção da Associação 
Comercial e Industrial interessar no 
assunto o sr. Governador Civil, Co-
mando Militar, Camara Municipal, 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
Sociedade de Iniciativa e Turismo, 
etc., para num conjunto de esforços 
procurar a realisação de um melho-
ramento que reputamos da máxima 
importancia e oportunidade. 

Isto não quer dizer que a Direc-
ção da Associação Comercial e In-
dustrial não tenha no maior apreço 
e louvor a acção da Gazeta óe Coim-
bra, pela sua propaganda e luta a 
favor do campo de aterragem e para 
louvor é a continuação do seu esfor-
ço. — Pela Associação Comercial e 
Industrial. — A Direcção. 

M A E ! . . . 
H [A um ente que é a 

culminação do amôr 
porque é a sublimação da vi-
da — a Mãel E ainda ha 
bem poucos dias, ha poucas 
horas, nesta linda cidade d<; 
Coimbra, tivemos a ocasião 
de ver a grandesa e a heroi-
cidade duma mulher, no seu 
grandioso papel de Mãe. 

Foi ali na Mesura, Santa 
Clara. O fogo esse terrível 
elemento que nada poupa e 
que tudo reduz ao nada, a 
cinza que o vento leva, nos 
seus tremendos e despóticos 
caminhos engolfou e lambeu 
uma mísera choupana, abrigo 
único duma pobrç mulher e 
de quatro filhinhos. 

O fumo enegrecia os ates; 
as lambaredas pareciam que-
rer engulir o céu, e naquele 
enorme braseiro, nesse tre-
mendo e crepitante inferno, 
pereceriam as quatro crianci-
tas, se não fôra o amor e he-
roicidade da Mãe . . . 

Já ouvimos afirmar que a 
mulher mãe não tem o cora-
ção a dentro do seu peito... 
Quem o afirmou a tempo, 
num tribunal, foi um advoga-
do em defesa dum seu cons-
tituinte. 

Por paradoxal que pareça 
a afirmativa, ela é tremenda-
mente verdadeira, pois que, 
nas horas mais angustiosas 
como nas horas de maior fe-
licidade, se procurarmos bem, 
não encontraremos a dentro 
do peito da mãe o seu pró-
prio coração .. . 

Quando nascemos e sol-
tamos um vagido de dôr, a 
fronte da mãe anuvia-se, sen-
tindo nela própria a nossa dôr; 
se choramos ela chora tam-
bem; se rimos ela ri comnos-
co, e, se no decorrer da vida 
alcançamos uma corôa de gló-
ria, a mãe, a nossa mãe er-
gue, cheia de santo orgulho, 
a sua cabeça, como se sen-
tisse poisar-lhe na fronte os 
loiros de gloria que cingem 
a nossa cabeça. 

E quando morremos? 
Q inndo morremos, não 

pracureis a dentro do seu 
peito o seu coração, pro-
rur«i o sim n^s quatro táboas 
que encerram o nosso corpo, 
porque o coração da nossa 
mãe vai morar comnosco pa-
ra o cemitério. 

Assim ha dias Solima da 
Conceição Ferreira, ali na 
Mesura, vendo o seu humilde 

casebre a arder, levou as 
mãos ao peito e não sentiu 
o coração... E' que esse co-
ração estava nesse tremen-
do brazeiro que o ia desfa-
zendo cheia de sofrimento e 
dôr, porque o seu coração 
eram os quatro filhinhos que 
lá dentro estavam e que o 
fogo impiedosamente ia de-
vorar. 

E cheia de amargura, ven-
do as chamas alterosas do 
fogo, ela podia, tambem gri-
tar a todos quantos assistiam 
esse horror, aquelas doloro-
sas palavras da Mãe de Je-
sus — « Vêde se ha dôr se-
melhante á minha d ô r . . . » 

Louca de horror mas cheia 
de heroísmo, na ância de sal-
var os filhitos ou de morrer 
com eles, afoitamente atra-
vessa as chamas, duas, três, 
quatro vezes, conseguindo sal-
var os filhinhos, a sua vida, 
o seu coração! 

Rasgos destes merecem a 
admiração e o respeito dos 
homens. Merecem que a so-
ciedade galardoe tão grande 
heroísmo e aplauda e pre-
meie tão sublime amôr de 
mãe. 

Ao ilustre chefe do distri-
to, ousamos lembrar esta he-
roína. 

No seu peito de mulher, 
bem junto ao seu coração de 
Mãe, fica bem a medalha que 
premeia estes actos de he-
roísmo e de despreso pela 
vida. 

A's ilustres e gentilissi-
mas senhoras de Coimbra, 
lembramos esta mulher que 
é e soube ser mãe, ejjpondo-
se a uma morte certa, quási 
inevitável para salvar das 
garras do fogo os seus fi-
lhitos ! . . . 

E se ao Estado represen-
tado pelo ilustre Governador 
Civil lembramos a heroína, 
as mulheres de Coimbra, com-
passivas, generosas e boas. 
pedimos para esta mulher que 
é Mãe, e que o fogo deitou 
na miséria, pedimos que a 
auxiliem com o seu óbulo, 
porque a pobresinha, hoje 
mais do que nunca na mi-
séria não tem ab:igo nem 
pão. 

tV E ante a grandesa do seu 
heroísmo, do seu amôr, se 
confirma que na verdade ha 
um ente que é a culminação 
do amor porque é a sublima-
ção da vida — a Mãe. 

Uma data histórica 

rf entrada 
9 d o s 

liberais em Coimbra 
8 de Maio de 1834. 
Nem uma nuvem. Sol a jorros, o 

ridente sol da Liberdade chispando 
nas paredes caleadas do casario da 
cidade. E os liberais, escondidos nas 
caves, sujos, esfarrapados, sentiram-
se reconfortadas com tanta luz. Se-
ria possível ? 

Esperavam, ha tanto já, o alme-
jado dia da redenção!. .. Mas não 
surgiriam novas dificuldades ? 

Não viriam os caceteiros passar 
buscas àquelas lojas infectas, para 
os enforcar ? 

Espectáculo de todos os dias : de 
manhã, as ruas pejadas de tropa . . . 
Depois, buscas . . . Era assim que 
se dizimavam cs liberais! 

Soam clarins, para os lados de 
Sansão. Todos se reanimam. Será 
possível ? 

Entreolham-se, estarrecidos. Eles 
sabiam o que se passava, cá por fo-
ra : as cadeiras da verdade, transfor-
madas em cadeiras da mentira — 
serviam para iludir os espíritos do 
povo analfabeto, fazendo-o acreditar 
na santidade de D. Miguel, o rei-
augusto, como diziam os que se ser-
viam dessas cadeiías. 

E. por isso mesmo, todos quan-
tos — havia já anos! — viviam em 
antros sem luz, retirados da vida pa-
ra terem direito á vida, ao ouvir soar 
os clarins — os clarins da redenção ! 
— pensavam no maior pasmo: seria 
possível ? 

E era possível. E era certo. 
Comandado pelo duque da Ter-

ceira, entrava em Coimbra o exército 
liberal. Caíam as algemas dos bra-
ços dos liberais de Coimbra. 

Raiava, de novo, a Liberdade! 
E vélhos, de cabelos prematura-

mente encanecidos, saíam dos es-
conderijos — onde haviam perma-
necido durante seis anos. 

Estava a cidade liberta dos seus 
cruéis perseguidores! 

. . . Parece que ainda estamos 
a ouvir o velho Martins de Carva-
lho, o saudoso e nunca esquecido 
jornalista, relatar-nos todos estes 
episódios, com o brilho das suas pa-
lavras, o colorido das suas frases. 

E» AMANHA, pelas 16 
horas, que tem lu-

gar no Tiro e Sport, o chá 
promovido por um grupo de 
senhoras e pelo ilustre chefe 
do distrito, cujo produto se 
des t ina á beneficencia de 
Coimbra. 

Para ele devem conside-
rar-se convidadas as senho-
ras a quem a sr.a Condessa 
do Ameal se diiigiu em cir-
cular, as quais se poderão fa-
zer acompanhar das pessoas 
de sua familia e Telações. Da 
mesma maneira poderão nele 
tomar parte os sócios do Tiro 
e Sport que da mesma forma 
se poderão fazer acompanhar 
das pessoas das suas relações 
e familia. 
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As mfiscas são moitas 
vezes portadoras doner-
me da tuberculose, toffl-
flater, por isso os nfa-

cas com os 
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U M A V E L H A A S P I R A Ç Ã O 

D 1 kE novo se volta a falar 
na organisação da 

casa dos jornalistas de Coim-
bra, e agora, creio eu, com o 
firme propósito de dar reali-
sação prática a esta simpáti-
ca ideia, que constitue uma 
legitima e justa aspiração dos 
jornalistas da velha cidade 
Universitária. 

Já em tempos quando se 
tratou da organisação do Con-
gresso Nacional da Imprensa, 
que não chegou a realisar-se, 
por motivos que ignoramos, 
como delegado deste jornal 
apresentei duas téses, em que 
defendia os jornalistas da 
província reclamando, para 
eles, as regalias a que teem 
incontestáveis direitos. 

Ninguém ignora que entre 
os jornalistas provincianos há 
elementos de grande valor in-
telectual que se consagram 
inteiramente ás lides jornalís-
ticas e que a acção dos jornais 
se manifesta duma flagrante 
Utilidade, desempenhandouma 
missão altamente educativa e 
informadora e de largos ob-
jectivos patrioticos. 

A ideia em marcha deve 
ser secundada e auxiliada por 
todos aqueles que se entre-
gam ao jornalismo em Coim-
bra, para que, num praso re-
lativamente curto, possam go-

sar as regalias que usufruem 
os seus camaradas das outras 
casas de jornalistas em idên-
ticas circunstancias. 

Estou certo que as empre-
sas ferroviárias os hotéis, os 
teatros e cinemas, etc., não 
deitarão de conceder certas 
facilidades aos jornais de 
Coimbra, porque não esque-
cerão os bons serviços que 
eles lhes prestaram nesta re-
gião, que é o mais belo cen-
tro de turismo português. 

Não deve ser motivo de 
desanimo a natural falta de 
recursos materiais com que 
devem lutar nos primeiros 
anos os organisadores da ca-
sa dos jornalistas, mas essas 
falias a pouco e pouco serão 
supridas com as receitas pro-
venientes das quotas e das 
festas que se possam organi-
sar, utilisando os valiosos ele-
mentos locais. 

Estamos convencidos que 
a boa vontade dos jornalistas 
de Coimbra, não deitará de 
pôr em prática esta simpáti-
ca ideia que vem satisfazer 
velhas aspirações e colocar 
os jornalistas deste grande 
centro "í.itelectual no lugar 
que justamente lhe compete. 

Jorge Larcher. 

LEMBRANDO O P A S S A D O 

I reuni 
juri 

N< 

t o r s o t e o l ó g i c o -

[O próximo Sabado reu-
ne-se nesta cidade o 

curso teológico-juridico de 
1894-1895. que aqui vm fes-
tejar o 35.° aniversário da 
sua formatura. 

A este curso pertenciam 
òs drs. Francisco José Fer-
nandes Costa, Francisco Joa-
quim Fernandes, José Ferreira 
Marnoco e Sousa, e dele fa-
zem parte os srs. drs. Alvaro 
Machado da Costa Vilela, 
Guilhermino de Barros. José 
Ramos Preto, António Tomé, 
António Maria Frutuoso da 
Silva, cónego da Sé de Vi-
seu ; José Teixeira de Quei-
roz, José. Marques Rito e 
Cunha, cónego da Sé de Vi-
seu. 

O curso de Direito era de 
66 alunos e o de Teologia, 
de 9. _ 

TAMBÉM se reúne no 
próximo dia 25, nesta 

cidade, o curso teológico-juri-
dicô de 1884-1890, que reali-
zará úm passeio a Vale de 
Canas, resolução que comu" 
nicou á Comissão de Turismo-

Da comissão organizadora 
cte sua reunião em Coimbra, 
fazem parte os srs. drs. con-
sèlheiro José Maria Cipriano 
Pereira da Silva. Manuel Ma-
ria de Mates e Henrique Vez 
Ferreirá. 

f i n e i l o i o p i s o s a o -

íto 
FOI organisada uma Co-

• missão constituída pe-
los srs. drs. Manuel da Silva 
Gaio, Eugénio Sanches da 
Gama, Costa Rodrigues e 
Conde de Felgueiras, antigos 
orfeonistas do primeiro Or-
feão Académico de Coimbra, 
regido por António Arroio 
em 1880, no centenário Ca-
moneano, Comissão essa que 
se propõe festejar em 1930, 
ou, não podendo ser. no pró-
ximo ano. as bodas de prata 
daquele Orfeão, homenagean-
do em conjunto as três figu-
ras dos seus regentes. Anló-
nio Arroio. António Joyce e 
Elias de Aguiar, que se reu-
nirão em Coimbra. 

Juramento de Bandeira 
A CERIMONIA de rec-

tificação do jura-
mento de Bandeira dos actuais 
recrutas deve realisar-sc no 
dia 1 do próximo mês de Ju-
nho. 

Us tradicionais lestas 
da «queima das fitas» 
promovidas pelos nos-

sos estudantes 
ÀCOMISSÃO Central 

das Festas da Quei-
ma óas Fitas, que os quarta-
nistas da nossa Universidade 
promovem nos próximos dias 
25, 26 e 27. tem-se avistado 
com o sr. Governador Civil e 
com outras entidades, entre 
elas a Comissão de Turismo, 
para a organisação definitiva 
do programa dos festejos que, 
como jé dissémos, devem ser 
brilhantíssimos. 

Está assente a realisação 
duma garraiada no Coliseu 
de Coimbra, no dia 25, cujo 
produto se destina a um fim 
beneficente. Os festivais noc-
turnos, no domingo, 25, e na 
terça-feira, 27, ao contrário do 
que se noticiou, serão no Par 
que da Cidade, visto terem 
sido removidas algumas difi-
culdades que surgiram no ini-
cio dos trabalhos. 

A Comissão de Turismo 
foi duma estrema amabilidade 
para com os quartanistas, ce-
dendo-lhes aquele aprasivel 
local, visto tratar-se dum fim 
altruísta, como seja auxiliar e 
proteger as nossas cases de 
beneficencia, tantas vezes des-
prezadas e esquecidas, distri-
buindo por elas a receita li-
quida das entradas no recinto. 
A Comissão de Turismo ofe-
rece também, pare maior bri-
lho dos festejos, uma exce-
lente banda, que dará um con-
certo no primeiro dia, e um 
vistoso numero de fogo de 
artificio, confecionado pelo há-
bil pirotécnico José de Castro, 
de Viana do Castelo, o qual 
será queimado no festival do 
dia 27. 

As provas desportivas do 
dia 26 constarão duma parada 
dos atletas da A. A., que des-
filarão perante os seus anti-
gos jogadores, seguindo-se um 
encontro de football entre 
aqueles e o grupo de honra 
dos nossos académicos. 

l i . A n t o n i n J o s é i i A l m e i d a 

A subscrição para o sen mo-

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B. . , 50$00 

0 m o v l m e n f o iafernacioDal 

P i r a o n i c v a i 

a E s p a n h a ? . . . 

Tuóo levava a c r e r que óerru-
baòa sem violências a óitaóura óo 
malograóo Primo óe Rivera, a Es-
panha conseguisse entrar num ci-
clo pacífico óe harmonia e traba-
lho, toóos acalmaóos na vontaóe 
peróuravel óuma melhoria gover-
namental. 

Assim não suceóe, porém: e na 
Espanha começam-se levantanóo 
fumos iníquos óuma labareda que 
promete alastrar, purificaóora, em 
seus princípios, mas ameaçaóora 
óe violência e óestruição. 

A quanóo óa renuncia forçaóa 
òe Primo óe Rivera, o patriota 
cheio òe nobres intenções, ainóa 
que por vezes um tanto óeformaòas 
pelas violências óuma vontaóe fér-
rea em seus óesejos óe acertar; a 
quanóo óa sua retiraóa para o exí-
lio, retiraòa que foi o ultimo e 
granóe acto heroico óa sua fé na-
cionalista; a quanóo óa sua morte 
caióa óe imprevisto como um nar-
cótico em meio óo esbracejar vito-
rioso óos seus aóversários; nesses 
momentos puòera-se profetisar que 
aquela granóe lição óe óisciplina 
rígióa, levaóa por vezes até um ri-
gorismo cruel, òaria seus reòento-
res frutos óe acalmia e que o país 
visinho singraria óe aí cm óeante 
com exclusivas preocupações óe 
progresso, amolentoóas e liquefei-
tas as arestas óo óesvairamento 
politiqueiro. 

Não custava, certo, afiançar que 
a lição òura e rigorista, frutificaria 
em benesses, porque os òetentores 
óo manóo, olhanóo os erros óo 
passaóo, curariam óe evitá-los no 
futuro. 

Mas enganaram-se, num engano 
a que a lógica conduziu, os que 
assim pensaram. 

E o facto é que nos horizontes 
obumbraóos óa politica espanhola, 
começam a surgir as primeiras 
ameaças óuma tempestaóe violen-
ta cujos re&ultaóos são fáceis óe 
prevêr. 

Desmembram-se os partidos po-
líticos-, a rivalidade surge entre as 
figuras óe destaque; e enquanto 
uns olham o passado saiióosamen 
te, outros seguem a óirectriz tra-
çaóa no futuro com a tinta verme-
lha óas grandes rebeliões. 

Principiam brilhando leves pon-
tos rubros de revolta, como o so-
prar óe brazas num rescalóo, com 
pronuncios pérfióos e agourentos. 

E a Espanha que trabalha, que 
afirma em coro o seu activo poten-
cial óinámico em meio óas na-
ções civilizadas, a Espanha que 
vibra em frémitos progressivos, 
queda se em expectativa anciosa, 
olhanóo sem perceber aquela luta 
óos gigantes óa politica. E como 
fantasma corporisaóo em som, a 
pregunta agonisaóa óe dúvida, sur-
ge em toóos os cérebros: 

— Para onós vai a Espanha?... 
O futuro o dirá. 

Bazi l io B a r r o s . 

S Ã L U S ( V i d a g o ) 
A n i e i l t o r d o s á g u a s mine-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

ESTRADA DE TURISMO 
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SECUNDANDO o pedi-
do da Comissão de 

Surismo, a Junta Geral do 
Distrito e a Camara reclama-
ram para que a estrada que 
liga esta cidade a Vale de 
Canas seja considerada Na-
cional, e para que seja dota-
do o ramal para ligar Vale 
de Canas com a estrada de 
Penacova, aos Tovins, será 
dentro de um praso mais ou 
menos breve um facto. 

Presentemente, anda-se a 
fazer o alargamento das cur-
vas mais apertadas e perigo-
sas daquela estrada, tendo a 
Comissão de Turismo feito a 
expropriação de terrenos ne-
cessários para esse fim. 

A circulação de automó-
veis na estrada a que nos es-
tamos referindo tem sido mui-
to grande nestes últimos dias. 

Abílio È Mendanha 
EM Mogy das Cruzes, es-

tado de S. Paulo, Bra-
sil, faleceu no passado dia 9 
de Abril o nosso presado 
amigo sr. Abílio Augusto de 
Goes Mendanha Reposo, far-
macêutico pela Universidade 
de Coimbra e antigo colabo-
rador do nosso jornal e da 
Voz óa fustiça. 

O saudoso extinto, pô.;to 
que natural d? Montemór-o-
Velho, era muito dedicado a 
Coimbra, onde esteve em 1997 
e considerava esta terra como 
se fosse a sua, nela pensando 
morrer. 

Assim nos disse na nossa 
redacção quando, naquele 
ano, pretendia f?jíar residên-
cia nesta cidade. 

A doença qu - sefria não 
lho permitiu t por conselho 
médico teve de voltar para o 
Brasil, onde faleceu em 9 do 
mês findo, prodigalisado dos 
carinhos de sua estremosa 
esposa, a sr.a D. Alzira Men-
danha. 

O saudoso extinto, que vi-
veu em Coimbra durante mui-
tos anos, foi um dedicado á 
causa da Democracia, traba-
lhando activamente na pro-
paganda do Partido Repu-
blicano. 

Era um caligrafo muito 
distinto e como tal Jecionou 
em vários colégios e concor-
reu a várias exposições onde 
os seu5 tre.balhos conquista-
ram as mais altas recompen-
sas. 

A sua morte causou a 
maior consternação na terra 
onàe vivia e onde era repu-
tadisMmo. 

A' sua esposa, a expres-
são do nosso pesar. 

lulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

E n e r g i a e l e c t r i c a 

EM sessão evtraordiná-
ria realisada r.o ulti-

mo sabado, a comissão admi-
nistrativa da Camara resol-
veu não conceder autorisação 
á firma Padilha, Rebelo fy 
C.a, da Lousan. para fornecer 
energia da União Electrica 
Portuguesa á fabrica de lani-
fícios de Santa Clara, de 
Coirnbía. 

xcursão do Colégio 
de S. Pedro 

A DIRECÇÃO do Colé-
gio de S. Pedro, des-

ta cidade, com o honrável in-
tuito de ministrar ao grande 
numero dos seus alunos um 
ensino adentro dos moldes 
da moderna pedagogia, pro-
move, todos os anos, excur" 
sões e visitas de estudo aos 
pontos principais do país, no-
táveis pelos seus monumen-
tos históricos ou pela sua 
actividade comercial e indus-
trial. 

A excursão dêste ano rea-
lisou se na passada quinta-
f-ira, visitando os alunos Lor-
vão Penacova e Bussaco. 

Partiram de manhã, em ca-
mionetas, acompanhados pe-
los seus directores, que du-
rante o trajecto os foram elu-
ctdando sobre a hislória lo-
cal, os estilos arquitectónicos 
dos monumentos visitados, 
etc.; o almoço teve lugar na 
mata do Bussaco, onde os 
alunos passaram a tarde. 

E' para louvar devéras a 
iniciativa tomada pelo Colé-
gio de S. Pedro, completando, 
assim, o ensino teórico minis-
trado aos alunos, durante o 
ano. 

Agradecemos o convi te 
que nos foi feito para um dos 
nossos redactores acompa-
nhar a excursão e pedimos 
desculpa de o não termos po-
dido aceitar, o que foi integ-
ramente devido a inúmeros 
afazeres profissionais que nes-
se dia nos retiveram na ci-
dade. 

tente 
ACOMISSÃO Organi-

sadora do II Con-
gresso dos Combatentes, na 
sua ultima reunião, tendo apre-
ciado os resultados das òé-
marches do seu secretário 
geral, marcou o congresso em 
Coimbra, para meados de Ju-
lho, não só por ser esta cidade 
o centro do país e onde de-
certo acorrerá maior numero 
de congressistas, como tam-
bém por ser um previlegiado 
lugar de turismo. 

Coimbra receberá, decer-
to, os seus visitantes duma 
fórma galharda, preparando-
Ihes um ambiente acolhedor 
e proporciona:ido lh-°.s visitas 
a vários locais, para o que já 
se conta, como não podia dei-
xar de ser, com a adesão e 
auxilio da Sociedade de De-
fesa e Propaganda e Comis-
são de Turismo. 

Na próxima quinta feira, 
15 do corrente, pelas 10 ho-
ras, na Sé Catedral, é resada 
missa do 7.° dia, sufragando 
a alma da Ex.ma Senhora 

D. Maríe Í E J b i b s lo tos 
esposa do sr. Francisco da 
Cunha Matos, Chefe da Se-
cretaria da Camara Municipal. 

C o o t r i l i o i ç ! 

EM harmonia com o dis-
posto no ait. 51.° do 

decreto n.° 16.731, de 13 de 
Abril de 1929, começou a fun-
cionar na repartição de Fi-
nanças deste concelho a Co-
missão que ha de fjear o 
quantitativo dos negocios de 
cada contribuinte para servir 
de base ao lançamento e li-
quidação da contribuição in-
dustrial do Grupo C, para o 
ano economico de 1930-1931. 

Os contribuintes desteGru-
po podem reclamar no praso 
dc 10 dias a contar d a d a t a 
da f ixação dos édi tos , que 
oportunamente vão ser afixa-
dos. 

Visitam brevemente esta t i -
ne o ministra U agfaterrs 
em Lisboa, o tolho Haclo-
ooi ite Turismo e os Jornalis-

tas Ho Porto 
VISITA brevemente esta 

cidade o sr. Ministro 
da Inglaterra em Lisboa. 

Sua ex-° vem propositada-
mente a Coimbra para conhe-
cer as nossas belesas natu-
rais e os ricos recheios dos 
nossos museus e monumen-
tos históricos. 

Demorar-se-há entre nós 
algnmas horas, almoçando na 
Estancia de [Vale de Canas. 

TAMBÉM na sua próxi-
ma visita a Coimbra' 

que ainda se reelisa este mês, 
irão almoçar á linda estancia 
de Vale de Canas os mem-
bros do Conselho Nacional 
de Turismo, que nessa altura 
apreciarão as grandes obras 
que a nossa Comissão de Tu-
rismo, debaixo da competente 
direcção do grande amigo de 
Coimbra, sr. dr. Manuel Bra-
ga, aí tem realisado. 

COM a maior reserva, 
podemos noticiar aos 

nossos leitores que os jorna-
listas do Perto tencionam vi-
sitar esta cidade, numa ex-
cursão de estudo, dentro de 
pouco tempo. 

Ciso sc não consiga levar 
ávai ta tal empreendimento, 
visitam Coimbra, pelo menos, 
todos os redactores de O Co-
mércio óo Porto. 

• • da Invicta 
c o n t r a s t e s 

Coimbra, que não soube — ou não 
poude ? — receber, como devia, o 
Orfeão Lusitano, do Porto, aguar-
dou, na passada qu in ta fe i ra , impo-
nente e entusiasticamente, o famoso 
grupo coral de Santarém. 

Pelo relato dos jornais, — infeliz-
mente, deveres profissionais inadiá-
veis, não me permitiram a realização 
do grande desejo, que alimentára, de 
ouvir o Scalabitano — pelo relato 
dos jornais, dizia, soube da grandeza 
da forma como Coimbra recebeu os 
legitimo» representantes da Arte San-
tarena, facto, aliás, que muito me 
satisfez, pela justiça que represen-
tou, — embora, duma maneira estron-
dosa, viesse agravar a ferida aberta 
na alma generosa do Porto — do 
Porto que, convenham. — e isto sem 
pretender ferir a tradicional digni-
dade da histórica cidade ribatejana — 
não admite confronto», de qualquer 
espécie, com a antiga e nobre San-
tarém. 

O Oifeão Lusitano, — perdoem o 
atrevimento da afirmativa, feita sem 
o intuito, que seria aviltante, de ferir 
susceptibilidades — o Orfeão Lusita-
no, que ainda consideramos a mais 
artística e vital afirmação óa Arte 
Coral Portuguesa, ( f aç o, aliás, que 
muitos reconhecem, como ha pouco, 
ainda, o grande artista Rui Coelho, 
que confessava, lealmente, o seu 
assombro, depcis de ouvir um ensaio 
do brilhante agrupamento ar t í s t ico) 
foi encontrar uma Coimbra de gelo, 
indiferente, tão gelada qiií- Ihí pelou, 
tristemente, as primeira • horas nela 
passadas, — mau grado o calor do 
seu sol sem par, da sua luz sein 
cópia. 

— E o Orfeão Lusitano levava a 
Coimbra o abraço leal, emocinanle, 
de irmão que, após dorida e prolon-
gada ausência — em Arte e em Be-
lesa — a procurasse com afectuosas 
promessas de ternura ! 

— Mas, o Orfeão Lusitano — legi-
timo representante, como era, da 
segunóa cidade óe Portugal — foi 
recebido em Coimbra — como Coim-
bra sabe. 

-— Porquê ? 
E o Scalabitano ? R e c e b ç u - o 

Coimbra, com tanta galhardia que, 
como soi dizer-se, excedeu toda a 
espectativa o aspecto da recepção — 
que, repito, honrando as tradições da 
visitada, foi digna, muito digna, dos 
visitantes. 

Para fechar. 
Ao alinhavar as magras lérias 

que aí ficam não nos moveu, creiam, 
qualquer despeito, ou má fé. 

Animou-nos, sómente, ao tracejá-
las, o desejo de recordar a ingratidão 
( houve algumas, claro, honrosas ex-
cepções ) de que foram vítimas — 
oh I Coimbra I — duzentas almas, que 
iam para Ti com a mesma ancia de 
quem busca — um fruto proibido . .. 

" A V i r g e m d o B r i s t o l G i u n , . 
Da autoria do nosso presado ami-

go e brilhante jornalista Reinaldo 
Ferreira (Repórter X), foi posto á 
venda o livro A Virgem óo Bristol 
Club, ao qual está reservado o mais 
justo ejtito de livraria. 

A edição, de primorosa factura, 
pertence ao nosso colega O Primeiro 
óe Janeiro. 

Aviso a o s . . . i n c a u t o s 
Do Jornal de Noticias : 

Foi preso, recolhendo ao aljube, 
o alfarrabista Joaquim Ferreira dos 
Santos, óa rua óa Fabrica, que é 
acusado de ter á venda livros por-
nográficos, cuja edição foi-lhe 
apreendida. 

O livreiro Santos, já negociava 
ha muitos anos, clandestinamente, no 
rendoso artigo, para a venda do qual 
havia conseguido uma razoável per-
centagem de compradores amaneira-
dos e de c o m p r a d o r a s . . . de ho-
nestíssima reputação . . . 

" As c o l ó n i a s no c o m e r c i o na -
c i o n a l , , 

Sob o tema que nos serve de 
epigrafe, realisou o ilustre colonia-
lista, sr. dr. Francisco Veloso, recen-
temente: chegado de Lourenço Mar-
ques, uma brilhante conferencia, no 
salão do Centro Comercial do Porto. 

O trabalho do sr. dr. Francisco 
Veloso foi muito apreciado, pelo que 
a assistência, numerosíssima, lhe não 
regateou os mais calorosos aplausos. 

que é de esperar-Ihe um futuro riso-
n h o — em qualquer barraca de feirai' 
ou no papo de qualquer Pantagrué-
lico . .. Peru. 

Segundo informações fidedignas, 
mãe e filho encontram-se bem — e 
recomendam-se. 

F e s t a d a t i o r 
Rendeu o melhor de cem contos, 

a Festa da flor, aqui leal isada, a fa-
vor da Cruz Vermelha. 

Registamos Q facto, sómente para, 
mais ui ra vez, nós congratularmos 
com mais uma admirável prova de 
generosidade tripeira — é não para 
concordarmos com essa, tantas vezes 
repetida, comédia da caridade da 
certaá senhoras da nossa sociedade 
e l e g a n t e . . . 

Dr. Uir ia to G o n ç a l v e s 
Ingressou no profissionalismo da 

imprensa, como redactor de O Co-
mércio óo Porto, o nosso p resado 
amigo, dr. Viriato Gonçalves, director 
do quinzenário republiçapo, .Liber-
dade, e, já, conhecido publicista. 

Ao novo jornalista endereçámos 
cs nossos cordiais cumprimentos de 
leal amisade e sólida solidariedade. 

i i s u n i a o a c a d é m i c a 
Reuniram os alunos d« Faculdade 

de Sciencias p.iro,(ratar,de assuntos 
que se prendem com a segunda época 
de ejeamss.' " ' 

Na reunião, bastante concorrida, 
foi resclvido enviar uma representa-
ção ao s f . j f inis t ro di Instrução e dar 
conhecimento das resoluções toma-
(!-)s, ao Reitor da Universidade do 
Porto L . . 

Foi aprovada, tarrtk°m, uma pro-
posta pedindo o apoio Úe todas as 
Faculdades do país. 

Antón io C o u t i n h o 
António Coutinho, eafitor d ; es -

cola vastamente conhecido cm Por-
tugal, realisa, brevemente, no Teatro 
de S. João, um grandioso concerto 
clássico, com o colaboração do nosso 
querido amigo e musicista distinto, 
sr. dr. Bertino Daciano e do laureado 
professor do nosso Conservatório, sr. 
J . Cassagne. 

Antó nio Coutinho — barítono cujos 
méritos, a t ravessando fronteiras, se 
consagraram em Iíália e no Brasil, 
recentemente — vai ter. por certo, no 
próximo concerto no S. João, mais 
uma prova de quanto é admirado e 
querido do escol das plateias por-
tuenses. 

n o v a e n f e r m a r i a 
Inaugurou-se, hoje, a enfermaria 

destinada ass sócios da benemérita 
Caij<a de Pensões , Socorros e Re-
formas do Pessoal Assalariado da 
Camara Municipal do Porto, inaugu-
rando-se. ainda, as suas novas insta-
lações dest inadas aos Serviços Clí-
nicos do Posto de Socorros e a ban-
deira desta instituição .de previdên-
cia, solenidade que revestiu desusado 
brilhantismo. 

I I 5 930. 

N a s c i m e n t o S o u s a . 

L e i l ã o d e l i v r o s 
Começa hoje, pelas 20 ho-

ra*, no átiio da Biblioteca 
Municipal. 

Compreende para mais de 
2.000 volumes de autores na-
cionais e estrangeiros, que 
podem ser vistos durante o 
dia, no local do leilão.. 

o c i á v i o S e r g i o 
Abriu, hoje, domingo, a exposição 

de caricaturas e desenhos de Octávio 
Sergio, artista de méritos consagra-
dos que, ainda ha pouco, no Brasil, 
honrava, duma forma brilhante, a 
actual geração artística portuguesa. 

m u s i c a d e c a n t a r a 
Realisou-se ontem, sabado, o 5.o 

concerto do Trio Portuense, no sa-
ão do Centro Musical que, como os 

anteriores, se caracterisou como pura 
manifestação de arte. 

Os componentes do trio, M.me 
Freitas Gonçalves, pianista ; Luís 
Antunes, violoncelista. e Lamy Reis, 
violinista, bem mereceram os francos 
aplausos da distinta assistência pelo 
relevo que imprimiram aos números 
do dificil pregrama. 

u m D i p e d e . . . q u a d r u p s d e 
Em Labruge, em casa do chefe da 

estação de Louzado, uma respeitável 
perua, esposa dedicadíssima dum ca-
tegorisado peru, deu á luz um inte-
ressante perusinho que, para arrelia 
da saborosa espécie, resolveu nascer 
com quatro pernas. 

O fenómeno ínvulgaríssimo, tem 
sido. murto visitado e apreciado pelo 

O 

Faculdade dR Direito 
J ú r i s d e e x a m e s - r e p r e s e n -
t a ç ã o n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a -

c i o n a l d e B r u x e l a s 
CONSELHO da Fa-

culdade de Direito 
resolveu propor ao governo, 
por intermédio do sr. Reitor 
da Universidade, a nomeação 
dos seguintes juizes, pare fa-
zerem parte dos júris de exa-
mes, na próxima época de 
Junho: 

Conselheiros drs. José Ma-
ria Pereira Forjaz de Sampaio 
Bernardo Botelho da Costa, 
Alexandre Alvares Pereira de 
Aragão, Alfredo Monteiro de 
Carvalho* e Desembargador 
dr. José Maria de Albuquer-
que da Costa Brandão. 

O MESMO Conselho en-
carregou o sr. Dr. 

João Pinto da Costa Leite 
(Lumbrales) de representar 
aquela Faculdade na conferen-
cia internacional a realizar se 
em Bruxelas, no proximo mês 
de Setembro. 

numero 
p e i a 

Comissão de Censura 
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y em Tentúgal, 
foi inaugurada uma 

cabina telefónica 
íentugal, 11 — Esta ri-

sonha vila, uma das mais 
progressivas do concelho de 
Montemór-o-Velho, esteve ho-
je em festa, devido á inaugu-
ração da linho telefónica. 

E' um importante melho-
ramento que vem beneficiar 
sobremaneira esta importan-
te região. 

Assistiu ás festas da inau-
guração o capitão sr. Anto-
nio Augusto Monteiro, gover-
nador civil de Coimbra, que 
era esperado, á entrada da 
vila, pelos srs. administrador 
do concelho, presidente da 
camara, director dos Correios 
de Coimbra, dr. Armando 
Gonçalves; secretário da Esco-
la Brotero, João dos Santos 
Júnior,. dr. Soares Couceiro, 
José Maria Afonso, presiden-
te da Junta de Freguesia, pa-
dre Rodrigues Gouveia, pro-
fessor Joaquim Maria Delga-
do, a filarmónica, que antes 
percorreu as ruas principais, 
e muito povo. 

Organisou-se um cortejo 
em direcção á Misericórdia, 
onde se realisou uma sessão 
solene e foram dadas as boas 
vindas ao sr. governador civil. 

Procedeu-se, a seguir, á 
inauguração da linha telefó-
nica. 

Ao fim da tarde foi ofe-
recido um cálice de vinho do 
Porto aos convidados, seguin-
do-se um animado baile. — C. 

N. da R. — O capitão sr. Au-
gusto Monteiro, ilustre Governa-
dor Civil óo óistrito, ao inaugu-
rar a nova linha telefónica óe 
Tentúgal teve a amabilióaóe óe 
nos telefonar, sauóanóo o nosso 
jornal. 

Basketball 
Terminou domingo-, o campeonato 

de Coimbra, çx>m alguns joges de 
categorias inferiores — jogos atra-
zados — no campo da A. C. E , e 
os jogo'j de desempate em primeiras 
categor ias no campo do Arnado. 

No campo da A. C. E. os vence-
dores foram a A. A. e a A. C. E. 

Na campo do Arnado. a A. A., 
marcou pontos por falta de compa-
rência da A. Cristã e o União, ven-
ceu o Vitória. 

Com es tas vitórias ficaram apu-
rados campeões da primeira e da se-
gunda divisão respectivamente a A, 
Académica e o União err. primeiras 
categorias . 

No jogo União-Vitória novas sce-
» s s se deram, que só prejudicam o 
basket t e depõem contra os clubes 
visados. 

Um jogador do Vitória depois de 
ter entrado com excessiva violência, 
agred iu ou tentou ainda agredir um 
sdversário, sendo por isso expulso 
do rectângulo, O Vitória, deu-nos a 
impressão de não saber encarar a 
derrota . 

Saber perder é uma das maiores 
virtudes dos bons desportistas. 

O publico pouco numeroso, mas 
muito entusiasta. 

u m a o , 20 - v i t o r i o . 3 
Este jogo teve o seu inicio um 

pouco depois do meio dia. Jogo defi-
nitivo, de interesse, por defender a 
posse do titulo de campeão, interesse 
e s se que prejudicou um pouco a qua-
lidade do bashett. 

Contudo não de i tou de ser bom 
por vezes o jogo desenvolvido. 

Na primeira parte o domínio per-
tenceu sempre ao União que conse-
guiu chegar ao fim com o marcador 
a 9-1. < 

Nesta parte tudo correu normal-
mente, o mesmo não sucedendo na 
segunda . 

A Vitória ao vêr continuamente 
aumentar o marcador, lançoti-se niti-
damente no carninjio da violência, 
discordando e discutindo todas ou 
quási tod&s as decisões do árbitro. 

Cinco minutos depois o inicio da 
segunda parte, é expulso um jogador 
do Vitória. 

Nesta altura apesar de jogar só 
h elementos o Vitória tem um asso-
mo dc energia e conseguiu manter o 
jogo no campo do udvers>ário emboia 
por pouco tempo. 

• «. O União continua a acumular pon-
tos. 

Pouco depois é ejtpulso outro jo-
gador do Vilória, terminando o desa-
fio por este não querer jogar com 3 
homens. 

Na UniSo, todos bem. 
No Vitória, só Raul eonseguiu 

salvar-se fazendo uma boa exibição. 
A arbitragem de A. Matos, em-

bora não isenta de erros foi boa. sen-
do inergica não conseguiu evitar cer-
tas violências. 

Football 
Recomeçou no domingo o 

campeonato local. Depois de 
um interregno de quasi um 
mês, voltamos aos jogos para 
a disputa do titulo de cam-
peão local. 

Os jogos de ontem eram 
de pouco interesse. Acadé-
mica-Santa Clara e União-
Nacional, são destes matchs, 
que pela ordem natuial das 
coisas, se conhece de antemão 
quais os vencedores. A assis-
tência foi fraca. O football 

feito pelos 4 teams foi pobre. 
Um horror. Se fosse possivel, 
todos os 4 deviam deitar o 
campo, derrotados. 

Nos jogos de ontem não 
devia haver vencedores. Jo-
garam tão pouco, que o pu-
blico deu o tempo por mal 
empregue. 

A étape, da tarde de on-
tem, é daquelas que não dei-
jcam saudades. Quem nunca 
tivesse visto jogar em Coim-
bra e assistisse ás partidas, 
na Arregaça, ficaria, decerto, 
a supor que realmente não 
jogamos, uma lasquinha de 
football. 

O primeiro jogo realisou-
se entre a Académica e Santa 
Clara. 

Dominio absoluto da Aca-
démica em todo o jogo. O 
Santa Clara limitou-se a uma 
defesa ejetrema, só indo de 
quando em quando até ao 
campo do adversário. O team 
escolar faz 8 bolas, não se 
tendo empregue a fundo. 

Jogou á vontade, sem in-
teresse, não procurando os 
seus elementos ligar entre si. 

Assistiu-se por isso, a um 
jogo insipido, monotono. 

O Santa Clara fez o que 
as suas possibilidades lhe per-
mitiram. 

Marcaram um goal quan-
do já perdiam por 7 a 0. Me-
rece apenas referencia a sua 
combatividade o seu apego á 
luta. 

Os goals foram marcados, 
o l.o, 4.o e 8.o por Rui; o 2 o 
por Albano; o 3.o e 7.° por 
Izabelinha e o 5° e 6.o por 
Corte Real. 

O do Santa Clara foi obti-
do por Ernesto Cruz. 

Jogadores em evidencia: 
Na Académica só se salvaram 
Izabelinha e Barata em duos 
defesas. 

No Santa Clara só os dois 
interiores, Necas e Ernesto 
Cruz. 

Os teams: Académica — 
Barata, Curado e Monteiro; 
Sampaio, Albano e Guerra; 
Sousa, Isabelinha, Rui, Corte 
Real a José Julio. 

Santa Clara — Correia, Te-
bar e Barreira; Gabriel, Aure-
lio e Rocha; Coelhe, Necas II, 
Abrantes, Necas I e Barreto. 

Arbitrou Antonio Mizare-
la, tendo a sua arbitragem si-
do feita a contento, apesar de 
algumas deficiências. 

O segundo jogo da tarde 
foi disputado entre o União 
e Nacional. 

Como a partida anterior, 
foi monotona, fraca, sem lan-
ces, sem interesse. 

Descreve-se em duas pe-
nadas. O Nacional fez o seu 
goal aos primeiros minutos. 
Um canto que entrou directa-
mente. 

O União entrou de domi-
nar alcançando o empate pas-
sado algum tempo. 

Os azuis desenvolvendo 
um jogo que já se não usa e 
o Nacional a defender-se, ati-
rando a bola para a frente, 
eis a toada. 

No segundo tempo ainda 
foi pior. Os teams nada pro-
duziram de bom. Andaram 
para ali a martirisar a bola, 
de um campo para o outro, 
sem nos darem um lance que 
compensasse tanta sensabo-
ria. 

Alem disto ha ainda e con-
duta das duas équipes, sob o 
ponto de educação desportiva. 
Os jogadores passaram todo 
o match a discutir, gesticu-
lando incorrectamente, de uma 
fórma QUP nada abona a fa-
vor de qi em quer qu<» seja. 

A's direcções dos clubs 
impõe se o dever de olhar pa-
ra estes casos, que tão desa-
gradavcl impressão produzem. 

Os goals foram marcados 
por Pera e Carlitos, do União, 
e por Artur, do Nacional. 

O União foi castigado com 
um penalty, por uma falta 
que não existiu e que, marca-
do, foi de encontro á trave. 

Dos jogadores a salientar 
só temos o bom trabalho do 
guarda redes do Nacional e 
de Luizito, no União. 

A arbitragem, a cargo do 
sr. Mário Santos, um pouco 
incerta. Jogou-se, por vezes, 
com uma duresa excessiva, 
sem que o tivesse reprimido. 

O penalty devia ter sido 
um erro de visão. 

Os teams: União — Gon-
çalves, Nardo e Luizito; Car-
los Frutuoso, José da Silva e 
Mizarela ; Pompeu, Julio, Da-
niel, Carlitos e Pera. 

Nacional — Fernando Car-

\ TABAQUEIRA 
20-20-20 

2 0 C I G A R R O S . . . . E s c . 2 $ 0 0 

0$ melhores e os preteridos por todos os tomadores 
valho, Elisio o Carlos; Fer-
nandes, Ladeira e Ningre; Ju-
lio, Formiga, Artur, Ataide e 
Sebastião. 

R e s u l t a d o s d a s c a t e g o r i a s i n -
í e r i o r e s 

2.as categorias: Acadé-
mica, 19, Santa Clara, 0; 
União, 8, Nacional, 0. 

3.as categorias: Acadé-
mica, 7, Santa Clara, 0; União, 
6, Nacional, 0. 

O Sport marcou pontos 
nas três categorias por os 
Conimbricenses terem s ido 
eliminados do campeonato. 

Em Aveiro 
Deslocou-se,no domingo, a 

Aveiro a categoria de honra do 
Sport Club Conimbricense, 
que ali realisou Um jogo com 
os Galitos. 

0 Sport perdeu por 4 a 3, 
num jogo, em que foi supe-
rior ao adversário. O team 
de Coimbra, que foi prejudi-
cadissimo por a arbitragem, 
não foi tratado com aquela 
correcção, que os aveirenses 
costumam ser recebidos nesta 
cidade. Alguns dos jogado-
res de Coimbra vieram ma-
goados, devido á violência 
com que os Galitos fizeram a 
partida. 

Pelos clubes 
S p o r t Club C o n i m b r i c e n s e 

FORAM eleitos os no-
vos corpos gerentes 

do Sport Club Conimbricense, 
que ficaram assim constituí-
dos: 

Assembleia geral — Presidente, 
Amâncio Velez Corado; vice-presi-
dente, dr. David dos Santos ; secre-
tários, Arlindo Mariano e Lucio Ma-
riano. 

Direcção — Presidente, dr. Fer-
nando Lopes ; vice-presidente, Vito-
rino Cesar Dór ia ; tesoureiro, Pedro 
Cesta Alemão : secretários, Lívio Mo-
rais e Luís da Costa Miguel ; vogais, 
Amadeu da Paz Olímpio e Herculano 
de Moura. 

Conselho fiscal — Henrique Fer-
reira Lopes, António Pereira da Cos-
ta Peça e dr. Joaquim Raul Monteiro 
de Carvalho. 

Q n e i e i s d l n & e i r o 1 
ç ^ y l o g a i n o 

Rua n o A m p a r o , 51 . 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

VENDE-SE 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q-s 

Fatos de homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

PARTEIRA 
m a r l a a u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 5'4, COIMBRA 

Batam a boa porta! 
S e o leitor tiver precisão de re-

correr a qualquer dos serviços da 
administração do Estado, precisa de 
se informar primeiro com cuidado a 
que porta deve ir bater, senão terá 
de andar de repartição em repartição, 
perdendo tempo e cançatldo a pa-
ciência. Pois o mesmo se dá, no 
que respeita á sua saúde : economi-
saró muito tempo e muito dinheiro, 
se não dér passos ésciisades e sou-
ber esfiolher loQo de vfei o fêmédio 
que convém ao seu estado. Por ês-
te motivo, bem persuadidos estamos 
de lhe dár um bom conselho, dizen-
do>lhe que, no saso At sofrer de uma 
das numerosas doenças cáusadãs tle-
la pobresa do sangue ou pelo enfra-
quecimento do sistema nervoso, é as 
Pílulas Pinh que se deve dirigir, 
pois essê ê O remédio que precisa. 

As Pílulas Pinh fortificão: dão 
apetiie e proporcionão boas digestões; 
tornificao os nervos; restaurão os or-
ganismos os mais debilitados; aujii-
1 ião e activão a convalescença das 
doenças agudes; combatem victorio-
íômente todas as formas de enfra-
quecimento fios homens e nas mu-
lheres de todas as idades. 

São as Pílulas Pinh soberanas 
contra anemia, clorose, frequeza ge-
ral, dôres de estomago, enxaquecas, 
nevralgias, dôres. irregularidades, 
ej í 'enuação nervosa. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

macias, pelo preço de Esc. 12$00, 
cai;<a e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral ; J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Goarda-iivros 
Com muita prática de es-

crita comercial e industrial, 
casado, com 28 anos, aceita 
colocação em qualquer terra 
terra da província. Dá infor-
mações ou fiador. Dirigir car-
ta a esta redacção, ás iniciais 
M. A. S. 2 

Prédio de nova cons-
trução 

V e n d e - s e , e n c o n t r a n d o - s e 
d e s a b i t a d o , d e r e z d o c h ã o , 
s o t a m e c a v e , c o m p a t e o , c o m 
d i v i s õ e s , n a R u a O l i v e i r a M a -
t o s , i e t r a A , j u n t o á P r a ç a d a 
R e p u b l i c a . P a r a t r a t a r : A v e -
n i d a S á d a B a n d e i r a , 1 1 5 -
C o i m b r a . 3 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

CorapanHa Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Camlntios 

de Ferro 
Serviço óe movimento—Repartição 

óe reclamações e Leilões - Lei-
lão. 
Em 19 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados e em virtude do aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de cutros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço do Movimento, 
Repartição de reclamações e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, to 
dos os dias úteis ale 17 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado no fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lishoa, com ser-
ventia pela porta ejíistente na rampa 
da Calçada de San ta Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 1 de Maio de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r a ç a d o C o n M o , n . ° 5 - 2 . o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r t o s . C i r u r g i a . 

i f l í n i c c S c e a l 

RUA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

% 
( 

Tornam uma Coskiha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nodoas gordurosa». 

Depositários em Coimbra: P L Á C I D O VICEiTE & C.A, L.** 

Comarca de Coimbra 

Paqoete Mouzinho 8.500 T. 
Sairá de JEisboa no proxiwno dia 
18 de Jilaio, recebendo carga e 

passageiros paro: 

F a n c h a l , S . T o m é , L o a n d a , P o r t o A m b o i m , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o M a r q o e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a C b i n d e , I n h a m b a n e , Q u e i i m a n e , 

P e b a n e , A n g o c b e , P o r t o A m é l i a e I b o 
Colonial 
João Belo 
Loanòa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Vitorioso sai da 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não cora pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-
ís zem comsigo, tomando os 

Comprimidos lj 
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C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 â venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 1 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e i8.ooo:oo 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
tte E s c . 8 4 . 0 0 0 . 0 0 Q $ 0 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as olbrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S n c r s . : CASA HAVANEZA 

r sim!!! 

lí 
(2.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 
2.a Vara eivei da Comarca 
de Coimbra e cartório do es-
crivão do oficio, nos au-
tos de execução sumária de 
letra, movida por Adelino Si-
mões das Neves, casado co-
merciante, morador no lugar 
e freguesia de Antuzede, con-
tra José Joaquim Lourenço e 
mulher Maria da Piedade 
Neves, moradores no mesmo 
lugar de Antuzede, e Joaquim 
Lourenço, casado, morador 
no lugar de Alcarraques, to-
dos proprietários, correm édi-
tos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação» 
deste anuncio, citando o epe^ 
cutado José Joaquim Louren-
ço, que teve o seu ultimo» 
domicilio no lugar e fregue-
sia de Antuzede, desta co--
marca, mas actualmente au-
sente em parte incerta em. 
Santos, Estados Unidos do< 
Brasil, para no praso de: 
cinco dias, decorrido* quê se -
ja o dos éditos, pagar ao» 
exequente referido Adelino» 
Simões das Neves, a quan-
tia de quatro mil escudos* 
proveniente da letra aceite 
pelo mesmo executado e mu-
lher e tendo como fiactar o» 
referido Joaquim Lourenço,, 
juros de seis por centr, asi 
despesas judiciais e extra-
judiciais, incluindo honorá-
rios de advogado, oú para 
no mesmo praso nomear bens 
á penhora suficientes para 
tal pagamento, sob pena de 
esse direito se devolver a o 
exequente e a execução pros-
seguir seus termos até final. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da 2 A 

Vara Civel. Luís Osório. 

Wí 
l.a Vara 

Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 
para Verão a preços sem competencia desde o« boils a 
Ii$00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artigos com 30 °/o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n°s 97-98-99-100. 

A N U N C I O 
{2.a Publicação) 

No Juíso de Direito da 
Primeira Vara da comarca 
de Coimbra e cartória do es-
crivão do 2.o oficio, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e última pu-
blicação deste anuncio, citan-
do o réo António Carvalho 
Júnior, solteiro, maior, que 
teve o seu último domicilio 
no lugar do Balancho, fregue-
sia de Brasfemes e actual-
mente ausente em parte in-
certa da Africa, para no pra3 
so de vinte dias, decorridos 
que sejam os trinta, contes-
tar, querendo, a acção de in-
vestigação de paternidade ile-
gítima que lhe move Augusto 
Carvalho, casado, trabalha-
dor, residente no referido lu-
gar do Balancho, e na qual 
o autor pretende ser julgado 
filho ilegítimo do réu citan-
do para todos os efeitos le-
gais, com custas e procura-
doria pelo mesmo réu. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Aloés óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o m a g o , i n t e s t i n o s e f í g a d o 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 5 h o r a s 

Praça 8 óe. Kl aio, 25, l.o 

F e n d o Lopes 
Antonio Baíodoe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r / c — 

Coimbra. 
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Plácido Vicente & C.„, 
O maior depósito de materiais de constroçãa na Centro do Paiz 

Telef. 453 Bua da Bota 
(edif ício própr io ) 

Coimbra 

(Para 5, IO. 15. 2 © , 3O. HO E 5 © P E S S O A S ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Planlcipais para 
os prédios que não estão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
I n t e g r a l a p r o v e i t a m e n ^ d o o J e j e c f o * p a r a o a J u L o 

J a § t e r r a * . 

Bom empreso de capital 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
01» vais, vende-se a quem maior 
la nço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
lodos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

M i 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho i- comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
No va, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 °, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de. fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Vendem-se terrenos 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grande Guerra A. C. 1 

Deferzdei-vos das 
imitações. 

lata amarela com 
faixa preta. 

frandsco flagalhdes 
C a s a do Sa l — Vi la S a n t o s 

Ejcecuta com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a sèco, em toda a qualidade dc 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor c mais perfeito 
neste genero. 

í F r e ç o — Fetos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a seco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicílio. 

3S0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s Ej:.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
( proximo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. E?<.as. 5 t - q 

A l f a i a t a r i a 
l o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a n a r a o 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s e u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o l l , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

i [ ( 
A' nossa Ejí.ma freguesia 

pedimos para visitarem a A 
Casa òo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua existenda 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92— Coimbra. 2 

Papagaio 
Fugiu, levando uma cor-

rente presa a uma perna. Pe-
de-se a quem souber do seu 
paradeiro, participar na Pani-
ficação de Coimbra, L.da, que 
será qratificado. 1 

Cadeiras 
; Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

Associação de Socorros Mútuos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA. N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33000$00. 

r e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s a n e 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Gre? de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Rênucados Peiíõrãis i l o l r . Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

él, t r o a v a s » , j C . f f l i o 

NA CASA DE 

ifllio i i Ha Pinto & Fio 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a d 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 1 7 d e M a i o 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em San-
zalas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Matta e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo òe capitais com ga-
rantia e em h o m condições ; 
Compra e 

d a d e s . 
Rua òa Sofia, 35-2.0 

v e n d a d e p r o p r i e -

icitador 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rebidencia Calçada, 296-2.0 

TOLDOS ( p a n a i s ) pafa estabelecimentos, janelas, TERRAÇOS E jardins, em TECIDOS 
próprios. João P E N E I R A Somes, C O M fábrica na R U A V A L E D E O A N I O J* -
tónio, 59 —Lisboa, estará em Coimbra brevemente P A R A receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-SE directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de SER procuram». 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m ó s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mai-s 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen 
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

o f i c i n a d o s e u i n -P e d i d o s d SERRALHARIA MECÂNICA, 
v e n í o r 

losé Domingos Baptista 
Jia íftua do Amado, 155. "Coimbra 

' C e r e s i t c — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Asbestiie — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Ccresitol — Piodulo incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J. fâielman, Suer. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos di 
casa WUNNERVche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e B e p o s i t a r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
íflua da Sota. S. 

B I i â D i l i i ã ! Decorativa deCoim&iJ. Lda 
t r a u n c a m a i s I m p a r i a m e s c r e a i i a n a o e c o i m a r a 

Rua da Manu>enção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: I m a o e e s : etc., m tanta. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZHHIZ. e Estranjeiro ZZZUZ 

10 divisões, quintal com água 
e luz, arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
r 

f l r r enda-se s " ma casa com agua. luz 
electrica, salão, 6 divi-

sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se no mesma rua com An-
tonio Maria dos Santos . X 

-se andar com 7 divisões, 
cosinha. águas fur tadas, 

àgtifi e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís Gon-
i— Olivais, na Mercearia Areosa. 

duas casas com '1 e 5 di-
visões em Santo Anto-

nio dos Olivais (S. Sebastião). 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

Z.Vel.l. X 

Er^Hfta ÍD < :° i n ® divisões, casa 
MítJniiQflL de banlio, loja « terraço, 
na Vila União, Irente á Estrada tia 
Bei>v, casu A. M. 

Tratar nas obras ao lado. x 

B2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia N»zarét, Calçada. X 

-se amplo armazém que ser-
ve para garage, olicina 

ou outro qualquer ramo, no ma da 
Alegria, n.oa 10. 1'.'. 11 c 10. 

f ra ta -se na mesma. x 

uma casa com nove di-
viíTif'-, na rua da -Sofia, 

n.o 90. 

n o l .o andar rés do chão 
í do prédio n.o íífi na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar . X 

Fn«n particular, de respeitabilidade, 
bUvu na rua Abilio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i ras do Liceu. 

r 3 . . arrenda-se. Rua Pedro Caido-
lÚid so, n.o 7-A. 

C8 t3 -Trenda-se na rua dn Carmo, 
Uau 9 e 11, primeiro e segundo an-

dar, com 6 divisões. Anua e electri-
cidade. Trata-se com José Correia 
Amado, Pent do da Saudade. , x 

r , ç a arrenda-se n:.' rua da Sofia, pri-
LfiuG meiro andar, novo, corn eyplen-
d das divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.o X 

tarrolo, 55, 

r 9 . 3 com quintal, independente, de-
lUiO socupatla e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. 5., indicando 
condição, situação c preço. X 

prpeisa-se de 2 a 3 diviiõcs, até 
70$00. Resposta á rua do Cor-

reio, 96. 

vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena lamilia ; g raede 

terreno arvorisado i* água nativa. 
Intorma-se, Pieça 8 de Maio, 19 

com o sr. Alhfi to , X 

Ccsforeiras preciso-se nu Alfaiataria 
Maia. X 

vende-se a embalagem 
dum piano. Trata-se na 

rua da Manutenção, 11-A. 

com pi.itica de mercea-
ria. ofeiecc-sK. Iitlottna, 

Aires Mcndeó Freire (f C a , tua do 
Corvo. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas liabilita-

.- ..>••• e prática, dando boas referen-
cias. í les ta redaccão se diz. X 

laics. 

de vestidos o í e r e c e s c pa ra 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminár io , 8-
Mntfrn de malhas, tferece-s-J estan-
m m d o ainda empregado, . W o 
boas informaçoes. 

Resposta a Jaime Arnau, rua d>r 
Arnado, 146. 

1 

Darlfl c a s o ' arrenda-se. Nirst^ 
RUÍ IH redacção se diz. 1 

quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So; 

fia, 78-1.0. x 

com mobilia, roupa di cama 
e arrumação, precisa-sc na 

baijja. Nesta redacção se diz. 
arrenda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesmo. 

n.o 158. 

alugam-se em conta com ou 
sem mobilia. Aceita-se cs--

cavalheiros. Tambem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 andar. X 

sal 

elugam-se dois a S0J09 v 
mais dois independentes, ba 

rat^s teem todes luz electrica, água 
e W . C . 

Rua da Sofia, 56. 3 ó. X 

T . . r n n n . baratos para pequenas cons-
IclicUUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Rez-Mão tero de Quental , n ó 
39. v X 

•g no Calhabé, uma loja 
'lC com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé, n.o 174. X 

Ba antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

o prédio dn rua Visconde 
da Luz, n.o 16, onde está 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borges, n.o 61 ° 

OREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETQD-OS 0 5 0 U T R Q 5 

L M 5 E C T 0 S 

Cessa rapidamente com 
" V i g o r i n a , remédio*supre-
mo. Vende-se'nas farmácia? , 
drogarias, perfumarias e tvi 
Tpb=ic»ria Pátria, Coimbra. 

com prática de mercea-
ria e que dè boa-~, refe-

rencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X 

L(li!2(1 do livros vários e curiosos. 
CILQU Maiíi dc 2 000 volumes. Co-

meça hoje, 13, no átrio da Biblioteca 
Municipal. 1 

registadoijg, compra-.se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

í y M w o , 1 . f U . / ' t o M n w r r 

tons 
Praça 8 de Maio. 4Z-2.0 

AUGUSTO VAZ SGUUA 
Doenças óe Estornado, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12. ás 1*1 huta.. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças òo Coração 

Clinica Geral, D a s I f t . á s 18 . 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa nà 

T a b a c a r i a E s t r ê l a ú o O r i e n t a 
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M da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Guilhermina Lopes dos Santos 
Dr. Maximino Correia 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões 
Julio Sampaio Martins. 

A'manhã: 
D. Maria Tereza Soores Ferreira 

Baptista. 
D. Maria AdoziDda de Almeida 
Dr. José Crespo 
Albano de Matos Ala. 

Pedido de casamento 
Pelo nosso amigo sr. Manuel Men-

des Pimentel, escrivão do Tribunal 
da Relação, e sua esposa, foi pedida 
em casamento para seu filho, o sr. 
António José Pimentel, tenente de 
engenharia, a sr.a D. Marieta Casti-
lho Martins, filha gentil e muito pren-
dada do importante proprietário e in-
dustrial desta cidade, sr. José Fernan-
des Martins e da sr.a D. Benedita 
Castilho Martins. 

i i l a v o r d a m a l i s a M e 
Apelar para a carióaóe óo po-

vo óe Coimbra é ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro óe óonalivos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponóer aos apelos lança-
óos nas colunas óo nosso jornal. 
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrar, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fca aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lim;i, falecido 
no Brasil 20$00 

Do anónimo T. S. . . . 10$00 

i o s í i l o I Estudos Livres 
IA' foi oficialmente reco-

nhecido o Instituto de 
Estudos Livres, há pouco for-
mado nesta cidade e que 
se destina á propagação de 
ideias republicanas e liberais, 
quer por meio da conferencia, 
quer por meio do livro. 

A comissão fundadora é 
constituída pelos srs. dr. Ma-
nuel Esparteiro, Tomaz da 
honseca, dr. Pinto Loureiro, 
dr. Raul Miranda, dr. Mar-
ques Abranches, Antonio Mar-
ques, professor .Viana de Le-
mos, Alberto Lopes, Francis-
co Correia, Manuel de Figuei-
redo, dr. Geraldino Brites, dr. 
Adriano Vaz Serra, dr. José 
de Oliveira Neyes, Vitorino 
Nemésio, dr. Silvio de Lima, 
dr. Carlos Simões Ventura, 
dr. Miguel Marcelino, dr. Abi-
lio Martins Fernandes, Joa-
quim da Cruz, Alberto Xa-
vier de Carvalho Rodrigues e 
dr. Mário Cal Brandão. 

Conferencia 
A CONFERENCIA de 

- ámanhã na Univer? 
sidade Livre será feita .pelo 
tenente sr. dr. Alfredo-Gomes, 
que falará sobre Meteclinck 
á face óo espiritismo. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
Nc [O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

João Francisco Esgueira, 
estudante, de Vila Franca, 
contusão no olho esquerdo; 
Maria da Assunção Rosado, 
de 17 anos, fragmento de 
agulha no joelho esquerdo; 
Vítor Alves, de 6 anos, de 
Coimbra, ferida contusa na 
região frontal; Maria da Con-
ceição Rasteiro, de 18 anos, 
de Coimbra, queimaduras nos 
pés; Maria José de Vascon-
celos, de 58 anos, da Figuei-
ra da Foz, fractura maleolar 
esquerda; Rui dos Santos, de 
3 ancs, de Coimbra, ferida 
contusa na região fronta!; 
Helena da Conceição, de 4 
anos, de Coimbra, ferida con-
tusa na região trontal; Anto-
nio Candeias, carraceiro, de 
S. Martinho do Bispo, contu-
são na hemi-face esquerda; 
Serafim Dias, de anos, de 
Santo Antonio dos Olivais, 
ferida contusa na região fron-
tal; Alfredo dos Santos, de 
49 anos, de Coimbra, ferida 
contusa no coiro cabeludo. 

m a r c o s l o n t e n a r i o s 

TRISTE é dize-lo: Coim-
bra não possui um 

marco fontenário, lacuna que 
deve desaparecer e de fácil 
reparação — mandar colocar 
torneiras em alguns que há 
muito deitaram de funcionar 
e que possuem as respectivas 
canalisaçõas. 

Por ocasião da passagem 
dos peregrinos para Fátima, 
vimos nós alguns á procura 
de marcos fontenários, onde 
porem, não havia água. 

m o t o c i c l e t a a p r e e n d i d a 
T)ELA Policia de Transi-
*T to foi apreendida a 

motocicleta S. 1103, por o 
seu proprietário, Manuel Lo-
pes Verdasca, de Vila Nova 
de Ourem, não possuir o res-
pectivo livrete de circulação. 

[TRIBUNAIS 
C i t e i o C o m e r c i a l 

Distr ibuição da l .a e 2.a V a r a 

12-V-930 
3.o Oficio: 
Acção de pequenas dividas — 

Antonio Gomes Tenente, de Serna-
che, contra Manuel Palrinha e mu-
lher, do lugar da Palheira. Adv., 
dr. Quaresma. 

6.o Oficia: 
Acção de pequenas dividas — 

Antonio de Oliveira Torres da Costa, 
de Reveles, contra Manuel Maria 
Rigueiro Balhau e mulher e Joaquim 
Maria Simões Rigueiro, de Taveiro. 
Adv., dr. José Porçdes. 

Acção especial de letra — Gonça-
lo Cristovão de Maireles, de Coim-
bra» contra Zeferino França Amado, 
de Coimbra ç José Gonçalves Casta-
nheira JuniQ.r, de Alfarelos. Adv., 
dr. Octaviano de Sá. 

f F I L S S Í M E N T S S t 

N' [A Rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra, 

faleceu a sr.a £). Maria Simões 
Maia, saudosa esposa do sr. 
José Simões e irmã do nosso 
amigo, sr. António Maia, cons-
trutor civil. 

— Também se finou a sr.a 
D. Rosária de Jesus Palhinha, 
estremosa mãe dos nossos 
amigos srs. João, Joaquin, 
António e Augusto de Oli-
veira Palhinha e da esposa do 
comerciante desta cidade, sr. 
Luís Manuel da Costa Dias. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

1 M 3 P P õ i t l l l 

Af FACULDADE de Me-
dicina de Coimbra 

faz-se representar Delo seu 
ilustre professor sr. Dr. Maxi-
mino Correia, na homenagem 
que vai ser prestada, em Co-
lares, á memória do grande 
homem de sciencia, que foi o 
Dr. Carlos da França. 

A CAMARA Municipal 
intimou o sr. dr. 

Garcia de Andrade a concluir 
o prédio que possui no Largo 
Migue! Bombarda, dando as-
sim execução á planta apro-
vada pela mesma Camara. 

R! 
M dancan! 
(EALISA SE, hoje, pe-

las 21 horas e meia, 
em beneficio da Assistência 
Publica de Coimbra, um chá 
dançante no Tiro e Sport. 

A entrada é de cinco es-
cudos para qualquer pessoa, 
seja ou não sócio desta co-
lectividade. 

A seu respeito daremos 
uma referencia mais longa no 
prejeimo numero, assim como 
do realisado no mesmo club 
com igual fim no ultimo do-
mingo. 

A d e de 
i a 

P o p u l a ç ã o e a l e r m a 
Movimento óos óoentes no 

mês óe Abril óe 1930: 

Hospitalisaóos — Entra-
ram, 309; saíram, 305; existen-
tes no dia 30, 507; ejòstencia 
diáriar májcima, 507; minima, 
459; média 487,53. 

Consultas externas — 
Doentes inscritos, 262; nume-
ro de tratamentos e consul-
tas, 3,680. 

Serviço operatório — To-
tal das operaçõis, 100. 

0 DIÂ-Â-D9A 
l l l l l i l l i l H i l l l l l i l l l l!!i!i l l l l l! l l l l i l l l l! í l l! l 
P E L O P A I S 

H o m e m a g r e d i d o 
Chão óe Maçãs, 12 — Na noite 

passada, quando regressava a casa. 
foi violentamente agredido, no local 
denominado Carrpgueiro, o sr. Nar-
ciso Martins. 

Os seus agressores foram os ir-
mãos José e Jaime Games. O ferido 
recolheu, em estado grave, ao Hospi-
tal de Tomar. —' C. 

E s t r a n g e i r o 
. C r 

AS l u t a s NE G u i n a — g r a n d e mm 
Lonóres, 12. — Depois duma ba-

talha travada entre os nacionalistas e 
os no;d'stas. em que ficaram vence-
dores os últimos, verificou-se uma 
baiya de 10 000 homens nos regi-
mentos dos nacionalistas, ficando ain-
da 15.000 prisioneiros. 

D e s a s t r e n u m a c o r r i d a d e a u -
l o m o v e i s 

Algéria, 12 — Na corrida de auto-
móveis para a disputa do grande pré-
mio da Algéria, a Baronesa de Etiern, 
devido á poeira levantada durante o 
trajecto, foi contra um poste telegrá-
fico, tendo morte instantaneae fican-
do o seu carro completamente des-
pedaçado. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 12— Foram presos, esta 

manhã, alguns nacionalistas, rio mo-
mento em que projectavam assaltar o 
depósito de sal. Entre os pre?oscon-
tam-;e Chaie Alboe, Fyalj e 59 volun-
tários. 

p r e s i d e n t e H i n d e n D e r g 
Berlim, 12 — O presidente Hín-

denberg, ao findar o seu mandato 
presidencial, em 1932, tenciona reti-
rar-se para Necue, Prússia Oriental. 

E m p o u c a s l i n í i a s 
Jena, afamada cidade alemã, ce-

lébra este ano o sétimo aniversário 
da sua fundação. A propósito, cita-
mos alguns dos nomes ilustres que 
passaram pela sua Universidade: 
Schiller, Haechel, Euchen. etc. 

O plano do seu jardim botânico, 
foi delineado por Goethe. Nasceram 
também em Jena o mecânico Carl 
Zeiss, o quimico Otto Shett e o ma-
temático Ernest Abbe. 

— Oberammergau é uma aldeia 
alemã de 2.500 habitantes, todos san-
teiros e actores dum só drama : A 
Paixão e Morte óe N. S. Jesus 
Cristo. Representam-o, de dez em 
dez anos, durante todo o verão. O 
teatro abriga 5.000 espectadores — 
edificio bastante notável para uma 
aldeia que tem apenas 2.500 habi-
tantes. 

— A imperatriz japonesa, Madre 
Sadaho, é, sem duvida, uma das pou-
cas mulheres sem superstições. A 
mãe do imperador Hirclito mandou 
construir um palácio nos arredores 
de Tóhio, para lá viver. E. com o 
pasmo de todos os seus súbditos, es-
colheu o dia de hoje, 13 de Maio. 
para entrar na sua nova vivenda. 

Viagem de estudo 
kEPOIS do dia 21 do 

mês corrente, devem 
chegar á Lousan, em viagem 

estudo, alguns professores 
do curso de Estado Maior, 
essim cotttp oficiais alunos 
do iresm® curso. 

D' 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0Q. 

COM a passagem dos peregrinos 
para Fátima, Coimbra tem vivi-

do algumas horas dum intenso movi-
mento e, nas suas ruas, deslisam todas 
as províncias do Norte, com a enor-
me diversidade das suas maneiras de 
falar, dos seus costumes, dos objec-
tos empregados para o transporte de 
farnéis. Ontem, ali na Calçada, ha-
via as sacas multicolores do Minho, 
os cestos fartos, barrigudos, das Bei-
ras. E passam por Coimbra todos os 
modelos de transportes mecânicos : 
automoveis caros e camionetas que, 
nos outros dias, se empregam única 
e exclusivamente no transporte de 
pedra... Com a passagem dos pere-
grinos para Fátima, Coimbra vive al-
gumas das suas horas mais caracte-
rísticas, mais interessantes. 

SOL de Maio — o mais lindo 
sol de todo o ano — esprei-

tou a medo por entre as cortinas das 
nuvens densas e, finalmente, resol-
veu visitar-nos. Andou por aí a la-
var es ruas e a lavar as almas. Aca-
lentou corpos nús e fez reviver mui-
tos sonhos perdidos . . . E as coiti-
nas cerraram-se, de novo . . . Vive-
mos imersos numa névoa cinsenta 
tépida. E isto faz-nos recordar uma 
quadra que, um dia, lemos algures: 

Sol óe Maio — és óo amor 
Espelho que mete inveja : 
De manhã — temos calor . . . 
A' taróe, chove e troveia ! 

\ SOCIEDADE de Defesa e Propaganda que, tão 
extraordinários e relevantíssimos serviços tem 

prestado a esta cidade, que mercê dos esforços e dedicação 
dos seus dirigentes, entre os quais avulta o nome do nosso 
distinto amigo sr. Conde de Felgueiras, conseguiu um novo e 
importante melhoramento que muito contribuirá para o desen-
volvimento e amistosas relações das duas importantes e 
telas cidades do distrito — Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se de conseguir da Companhia dos Caminhos 
de Ferro, o estabelecimento de comboios rápidos entre as 
duas cidades. 

A Gazeta óe Coimbra, que orgulhosamente se ufana 
de dar o seu apoio, embora modesto, em tudo quanto diga 
iespeito ao progresso da cidade e da região, não pode dei-
xar de aplaudir a iniciativa da benemérita Sociedade de 
Defesa e Propaganda que, mais uma vez demonstrou o seu 
interesse e dedicação por tudo quanto representa beneficio 
para a nossa linda terra e estreitamento de relações com a 
Figueira da Foz que possui a mais linda praia de Portugal. 

A iniciativa da Sociedade de Defesa e Propaganda 
não pode deixar de ser apoiada por toda a imprensa; por 
todas as corporações económicas das duas cidades e res-
pectivas Camaras Municipais. 

Ni nguem desconhece que durante a época balnear a 
Figueira da Foz, tem uma enorme frequencia de banhistas 
portugueses e hespanhois, como também ninguém ignora 
que o transito ferroviário entre Figueira da Foz e Coimbra 
é muito moroso, dificultando, sem beneficio para ninguém, 
as boas relaçSes entre as duas cidades. 

Quem esteja na Figueira da Foz careça de vir a 
esta cidade, passa largo tempo nas cs-. Magens dos comboios, 
gastando no percurso mais de daas tiaras, sujeito a todas 
as contingências do caminho, como são as longas e enfado-
nhas paragens nas estações do percurso. 

A vida é toda feita de velocidade. As extraordiná-
rias delongas de um longo trajecto é prejudicial á vida eco-
nómica dos povos. Urge andar depressa. A velocidade é 
indispensável ao desenvolvimento dos interesses económicos 
dos povos e das nações. 

Assim o entendeu também a Companhia Portuguesa 
que resolveu estabelecer dois comboios rápidos entre as duas 
cidades, cujo percurso será feito em 55 minutos. 

Merece todo o nosso louvor a iniciativa da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Coimbra e Figueira da Foz, teem o direito de exigi-
rem tudo quanto seja necessário ao seu desenvolvimento 
económico. 

Não podemos deixar de louvar também a Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de Ferro por ter atendido tão jus-
ta aspiração das c'uas cidades. 

/ " " H E G A D A a Primavera — quan-
do ela se regula pelos calen-

dários . . . — vem a época d?s toura-
das .. . Surgem nas esquinas altos e 
sugestivos cartazes, berrantes nas 
suas parangonas e nas suas cores. 
Fica bem. neste ponto — sem nos 
querermos armar em defensores de 
espectáculos . . . mais ou menos bár-
baros, segundo a maneira como fo-
rem encarados — fica bem a opinião, 
sôbre as corridas de touros, do Dr. 
Berthold Laufer, director da secção 
de Antropologia do Museu de Histó-
ria Natural de Field: 

« As corridas de touros, que hoje 
se celebram em Espanha, México, 
Portugal e outros países, como sim-
ples desporto e distração, eram, an-
tigamente, acontecimentos frequen-
tes em muitas partes do mundo e, 
nas épocas mais remotas, tinham um 
significado religioso. Porque as ha-
vemos, então, de condenar ? » 

SABADO passado, tomaram pos-
se dos cargos de Desembar-

gadores do Tribunal da Relação, os 
srs. drs. António Dias, António de 
Almeida Matos e José Maria de Al-
buquerque da Costa Brandão. 

Ç A B E R quais são as sete maravi-
lhas de Nova-Yorh — eis o te-

ma dum originalíssimo concurso ame-
ricano, realizado ha dias. Choveram 
respostas de todos os lados. Rimas 
e rimas de cartas e milhares de tele-
fonemas. Procedeu-se á contagem e 
á classificação: havia respostas quá-
si absurdas e outras ejtcentricas, fir-
madas por criaturas de todas as ca-
tegorias. Uns citavam parques, ou-
tros edifícios e, principalmente os 
estrangeiros, alguns bairros típicos 
da cidades Um professor maravilha-
va-se do imenso bosque de antenas 
de rádio, no bairro dos negros. Uma 
menina-manequim apontava a enor-
me quantidade de sombrinhas das 
mais variegadas cores, que enla-
meiam o bairro comercial, ao meio-
dia, quando sai todo o pessoal dos 
escritórios. Um milionário cosmopo-
lita citava a quantidade de bairros 
coloridos e diferentes, verdadeiras 
colónias com uma feição própria, ha-
bitados peios estrangeiros. E havia 
air.da quem afirmasse que as sete 
maravilhas de Nova-Yorh eram os 
sistemas de ensino das escolas pri-
márias, a emaranhada rêde dos au-
tomoveis que pejam as ruas centrais, 
ás seis da tarde, e... a enorme quan-
tidade de prospectos de todas as 
cores que se distribuem nas estações 
do caminho de ferro e do metropoli-
tano. 

•RECENTEMENTE, o sr. Dr. Gus-
tavo Cordeiro Ramos, ilustre 

Ministro da Instrução, publicou um 
decreto enTque acertadamente proí-
be o uso de línguas estrangeiras, em 
reclames, cartazes, taboletas. etc. 

Merece o sr. dr. Cordeiro Ramos 
a nossa admiração e o nosso aplauso 
por essa medida benemérita em prol 
da língua portuguesa. Mas, como 
curiosidade, diremos que ha um ano, 
o sr. Dr. Amadeu Ferraz de Carva-
lho, digno vereador da nossa Cama-
ra e ilustre professor, apresentou, 
para as posturas municipais a se-
guinte proposta para aditamento de 
um parágrafo ao art ;go 152.0 : 

«§ único — Nos dizeres destes ob-
jectos, deve empregar-se exclusiva-
mente a lingua^portuguesa, na orto-
grafia oficial, admitindo-se apenas o 
uso de qualquer outra lingua na tra-
dução desses dizeres, ou em firmas, 
denominações e marcas industriais 
ou comerciais devidamente regista-
das. » 

E' curioso registar que as postu-
ras de Coimbra, se anteciparam 
cêrca dum ano á lei, graças aos es-
forços do sr. Dr. Amadeu Forjaz de 
Carvalho em prol da lingua portugue-
sa, talqualmente o sr. dr. Gustavo 
Ramos; e mais que a publicação 
duquele decreto, tornando obrigató-
ria para todo o país, tal medida, veio 
satisfazer as aspirações da massa 
culta da nação. 

O CONSELHO Superior de Via-
ção, por intermédio do seu 

corpo de policia especial, continua 
exercendo, em tedas as estradas do 
país, a maior fiscalisação contra, os 
abusos de velocidade, falta de do-
cumentos, etc. E' digna de todo o 
apoio tal medida. Isso serve apenas 
para garantir a vida de todos aque-
les que são obrigados a transitar 
por essas estradas. Mas em Coim-
bra, dentro das ruas da cidade, tam-
bém se cometem tais abusos. Ha 
por aí quem se vanglorie de andar a 
60 á hora em plena Calçada. E as 
leis fizeram-se para se r cumpridas... 

« Do mal, o menos! » óiz o povo ás vezes. 
Eu, antes quero óo mal não ter naóaf 
Mas se êsse mal é o óe muito Amar, 
Eu quero muito, e muito ser amaóa 1... 

Quero o Amôr, inteiro, imenso e bom, 
Dêsse teu peito que é, eu sei, sincero. 
Embora seja mal amar-te assim . .. 
Mas óèsse mal, só muito e muito eu quero / 

Setúbal. 
M A R I A D E L T A . 
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BaiS 
VílIM século em que tan-
L » tas figuras, verdadei-

ramente notáveis e marcantes, 
surgiram — figuras que a Pos-
teridade ha-de reverenciar com 
ufania e enaltecer desdfe que 
a justiça não desapareça da 
face da terra —- Simão Bolí-
var foi um muito alto nome, 
uma dessas figuras de epo-
peia, de heroicidade, de valor 
incontestável e jámais contes-
tado, que ha-de encher as pá-
ginas, já notáveis da vida da 
América Latina. 

A sua tigura lembra uma 
dessas notáveis criações do 
génio de povos idealistas. 

Homem do século XIX, 
Bolívar tinha dentro de si, la-
tente, afogueadôra, a alma 
sentimental, vibratil, dum ho-
mem de outras eras, de épo-
cas de cavalheirismo — j que 
cavalheirismo há, sem som-
bra de duvida, na sua anciã 
de subtrair a um domínio, que 
se lhe afigurava menos legiti-
mo, os povos americanos, que 
hoje constituem novos e pros-
peros estados! 

Um idealismo simpático 
envolveu a sua alma — j idea-
lismo, sim, que ambições ter-
renas não se fomentaram já-
mais naquela alma de grande 
cavaleiro do Ideal, libertador 
de oprimidos!... 

Não pode jámais ser es-
quecido Simão Bolivar, que 
deve ser colocado a par dos 
grandes homens, que teem 
ocupado logar de relevo na 
história de todos os povos: a 
sua obra é obra de assombro, 
de clarividência, obra notável 
de politico e de condutor de 
povos. 

E sob uma outra fccêta eu 
entendo que ele deve ser con-
siderado, pelo lado do desin-
teresse. Esse homem, que tu-
do podia ser quanto quizesse, 
ou que a sua ambição sonhas-
se, não quiz ser senão uma 
utilidade para a América La-
tina; mais nada quiz ser. 

j Que diferença entre este 
proceder alto e o proceder de 
tantos vaidosos que se julgam 
sempre mercedores de todas 
as honras e de todos os ga-
lardões ! 

Simão Bolivar quiz ser li-
bertador de povos, nunca seu 
senhor, nunca seu tirano, nun-
ca déspota embriagado pelo 
mando. 

jQue páginas admiraveis 

escreveu Bolivar na libertação 
emancipadora de povos I 

i Que Beleza canta em nos-
sos espíritos, com doçura in-
definível. quando nos lembra-
mos da ancia dessè grande 
espirito de libertar aqueles 
que, sem ele, talvez muito tar-
diamente conseguissem esse 
sonhado óesiôeratum ! 

i Como nos consola estu-
dar esta grande figura de 
epopeia, analiza-la, apreender 
os seus simpáticos abjectivos 
tendentes sempre a etingir um 
ideal de suma beleza; o con-
seguimento da maioridade po-
litica para povos desejosos 
duma vida feliz, prospera, in-
dependente ! 

A vida de Bolivar é, pi-
ra mim, uma das viadas que, 
quanto mais estudada for, 
mais ensinamentos nos traz. 
Há outras que, vistas em cer-
tos pormenores, algo perdem 
do seu mérito. Com Bolivar 
estou convencido que o con-
trário sucede: quanto mais 
fôr estudada esta figura, mais 
deve ser presada e admiiada. 

Não é Simão Bolivar dos 
nomes mais conhecidos na 
nossa velha Europa. Digo-o 
com sentimento. Conhecer 
Bolivar deve constituir dever 
de todos que se interessem 
pela cultura latina, especial-
mente pela cultura ibero-ame-
ricana. 

6 Ao lado dos nomes dos 
grandes condutores de ho-
mens, como Cesar, como Na-
poleão, como Alejandre, co-
mo Aníbal — a que alguns, 
modernamente, querem acres-
centar o nome de Poch — por-
que não inscrever o nome de 
Simão Bolivar? 

è Seria menos simpático o 
objectivo deste patriota? Não. 
Bolivar, alma idealista — e os 
idealistas muitas vezes gover-
nam melhores os povos — se 
tçm lugar de destaque como 
guerreiro, também deve ser 
considerado como impresio-
rçador de novas ideias, como 
espirito de rasgadas vistas, 
como libertador de povos. 

E este titulo, o de Liber-
tador, era aquele de que mais 
se gloriava o ilustre militar e 
politico, cujo nome é este ano 
lembrado com admiração e 
com entusiasmo em toda a 
América Latina. 

Nuno Beja 

CARTAS DO BRASIL 
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PARAÍSO DAS MULHERES 
ÁVIDA é curta e. só 

por isso, merece 
bem ser vivida, principalmen-
te quando povoada por essas 
figurinhas deliciosas cuia pre-
sença só por si nos faz es-
quecer os negrumes da exis-
tência. Aqui porém, o culto 
pela Mulher igua-la e por 
vezes excede o culto pela di-
vindade dos vários crédos re-
ligiosos. 

E não se suponha que isto 
é um exagero meu: —Os ho-
mens descobrem-se sempre 
quando está presente uma se-
nhora, seja qual fôr o lugar 
em que ela se encontre ou 
apareça, com um respeito tão 
religioso como o que mani-
festam num templo, e de tal 
modo este culto é exagerado, 
que se não chega a distin-
guir uma senhora respeitável 
merecedora des sa homena-
gem, de outra que pela sua 
posição equivoca na socie-
da de, menos digna é desse 
culto' 

Entra uma senhora qual-
quer num escritório por exem-
plo, e todos os homens se le-
vantam, interrompendo os ne-
gócios que estão tratando, 
mantendo-se assim, respeito-
sos e mudos, até que a se-
nhora diga e obtenha o que 
deseja e só depois de ela 
sair elas se sentam e reco-
mecem. 

Estão falando em grupos 
vários homens, aprexirra-se 
ciesse grupo uma melindrosa 
qualquer e o s . . . «machos» 
sentem-se na obrigação de 
proceder do mesmo modo, 
descobrindo-se re spe i to sa -
mente, e cobrindo-se somente 
quando a melindrosa se vai 

A da 
ao p é l a Correia de Oliveira 

A PEDIDO da comissão 
dos estudantes da 

Faculdade de Letras, promo-
tora desta homenagem, a Co-
missão de Turismo cfereceu 
gentilmente os cartazes anun-
ciadores destas festas, que se 
efectuam nesta cidade nos 
próximos dias 23 e 24, com 
o que a referida comissão fi-
cou muito reconhecida. 
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A lavor dona corajosa mãe 
Apelar para a cariòaóe óo po-

vo óe Coimbra é ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro òe óonatioos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponóer aos apelos lança-
ÓQS^nas colunas óo noçsç jornal-
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrar, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fica aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lima, falecido 
no Brasil 20$00 

Do anónimo T. S. . . . 10$00 
Anónima M. L. C. S. S . 20&00 

S E I ! ( V i d i t O ) 
A melhor fias a g u a s mine-

rais e m e a i c i n a l s 
Peçam e$ta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Luta e n t l - f u b e r c u S e s a 

FOI o seguinte o movi-
mento do Dispensá-

rio dos Hospitais da Univer-
sidade, no mês de Abril findo: 

Primeira consulte: homens. 
18; mulheres, 42; crianças, 7. 
Total, 67. 

Pneumotor^x- 34; injec-
ções, 184; análises: de expec-
toração, 28; de urinas, 1; do 
saugue,'23. Radioscopias, 107. 
Consultas repetidas, 135. For-
mulas de medicamentos, 360. 

COIMBRA, TIIISMO 
D 

A próxima visita do 
Conselho Nacional 

de Turismo, alguns melhora-
mentos poderão resultar para 
Coimbra como cidade moder-
na e centro dia para dia mais 
animado e distinto de turis-
mo. Pelo menos, ha muito 
fundamentadas esperanças de 
que tal suceda, o que nos re-
gosija bastante por sabermos 
que se empregam preciosos 
esforços para fazer progredir 
a nossa cidade sob tão apre-
ciado e interessante aspecto. 

Vale de Canas está cada 
vez mais em fóco. Em sua 
volta adejam pretensões e 
empreendimentos, que uma 
vez tornados realidades, cons-
tituirão factores importantís-
simos do engrandecimento da 
cidade. 

Alguns problemas se agi-
tam em volta da linda Estan-
cia e que é preciso resolver 
com inteligência e de pronto 
para que não se percam as 
energias e boas vorftades que 
pela sua solução dedicada-
mente se mostram empenha-
dos. 

Esses problemas são prin-
cipalmente três na hora pre-
sente, o que não quer dizer 
que outros se não apresen-
tem também importantes. 

São eles o de um hotel 
moderno de altitude; — o da 
elevação da agua dos poços 
e minas da parte baixa e 
média da Estancia para o 
plc>ri<nlto; — e o da ilumina-
ção electrica da Estancia. 

O da viação electrica tam-
bém é muito importante, mas 
temos razões para crer que 
resolvidos os tiêi primeiros 
problemas que atraz deixa-

mos indicados, resolvido rá-
pidnmente será o quarto. 

Hoje, está muito em voga 
no estrangeiro a viação elec-
trica só com troley, sem ca-
lhas e o auto-bus, e a Cama-

'ra tem no seu programa, co-
mo se sabe, estes sistemas 
que custam um terço do hoje 
adotado nas ruas da cidade. 

Depois, ha hoje o recurso 
das camionetas, que em car-
reiras bem organisadas, pro-
porcionarão um serviço có-
modo e económico ao públi-
co, e este serviço sabemos 
que, sendo preciso, será esta-
belecido com todas as condi-
ções de êxito por urna grande 
empresa de transportes. 

Em suma, estes grandes 
melhoramentos estão ern gran-
de parte dependentes da pró-
xima visita do Conselho Na-
cional de Turismo para cujo 
feliz ex i t o a Comissão de Tu-
rismo local, trabalha com ver-
dadeira fé e entusiasmo. 

Sabendo isto, fazemos sin-
ceros e ardentes votos para 
que a referida entidade, a 
quem Coimbra já hoje deve 
tantos e tão relevantes servi-
ços, veja mais uma vez bem 
coroados os seus esforços. 

Excursões do Porto a Coimbra 
Nc O próximo domingo, 

vern a esta cidade 
uma pianue excursão do Por-
to. Os e jícuriionistas, que 
são ein grande número, fazem 
a viattem nos modernos auto-
omnibus Bussing, visitando 
também a Curia. 

ou quando se deslocam e ela 
os acompanha . . . 

Quando marido e mulher 
se enriquecem com mais um 
« pimpolho >», logo que apare-
çam na rua, é o marido que 
leva a « trouxa » com as fral-
das e . . . os « riscos » respec-
tivos, enquanto a mulher gira 
livre e á vontade, fazendo de 
quando em quando recomen-
dações ao marido sobre os 
cuidados a ter com o bébé.. . 
Em casa, quem passeia e faz 
calar a criança quando ela 
chora, é ainda o homem. 

O leite ou o café com leite 
de manhã, é o homem que o 
faz, enquanto a mulher fica 
na cama, onde o marido lh'o 
vai solicitamente levar, e só 
depois disso vai aos seus afa-
zeres. 

O almoço, o jantar?. . . 
O marido vem do escritório 
por exemplo, e é frequente 
não ter nada teito e, se qui-
zer manda vir a comida de 
fóra ou vão todos comer ao 
restaurante. 

Continuo a não exagerar... 
Isto que em Poríugal seria 
uma verdadeira calamidade, 
é aqui uma coisa tão natural 
que nem dá motivo a reparos 
Ha na verdade excepções, 
mas essas contam-se exclusi-
vamente entre as familias que 
vêm da Europa. 

Por isto e por muito mais 
que poderia diz<T, se vê que 
a mulher é aqui — apenas... 
mulher, fêmea ou ídolo, a 
quem tudo é devido somente 
para embelezar com o seu 
corpo e com o seu espirito, 
mas especialmente com o seu 
corpo, a existencia do homem 
que se agita e luta, por vezes 
desesperadamente, com o fim 
quási exclusivo de proporcio-
nar á mulher todos os con-
fortos e todas as felicidades; 
sendo tido quási como sacri-
légio o facto de o homem não 
dar, porque não pode ou não 
sabe, á mulher, esse bem-es-
tar que é para ela um di-
reito incontestável e incon-
testado. 

São rara? as mulheres 
aqui que servem. Não ha 
criadas nem amas nem ser-
ventes senão em casas im-
portantes, pagas a peso de 
dinheiro, e com as honras de-
vidas ao feliz sex°--- Eu en-
contrei aqui urna mulhersi-
nha que conheci em Portugal, 
mulher humilde e boçal, que, 
vivendo em dificuldades de 
momento se « entertinha en-
quanto se lhe não deparava 
outra coisa melhor, a lavar 
alguma roupa em casa. Pois 
essa mulhersinha dá pelo no-
me d e . . . Dona Elisa! — 
Todas as mulheres, até as 
pretas, têm Dom! 

Estou ouvindo as leitoras 
gentíi da Gazeta óe Coim-
bra a exclamar: — « Mas isso 
lá é um Paraíso! . . . » 

De facto, o Brasil é, como 
o título desta carta o indica, 
o Paraíso . .. óas mulheres, 
e não se pode dizer cotn ver-
dade rigorosa que seja pre-
cisamente o inferno dos ho-
mens . . . porque se sentem 
muito bem os que procedem 
do modo como acima descre-
vo e melhor se sentem ainda 
aqueles que praticam de mo-
do um pcuco diferente, esqui-
vando-se a criar situações 
que os coloquem na obriga-
ção de seguirem o costume 
que é lei. 

Entretanto, não posso dei-
xar de fazer sentir, de passa-
gem, a todos os rapazes ca-
sadoiros que tenham a vaga 
previsão de virem casar eo 
Brasil, e o grande perigo que 
correm firmando-se demasia-
damente nessa hipótese. 

Casar no Brasil, principal-
mente para um português, é 
qualquer coisa de muito trans-
cendente... sobretudo se ca-
sar com uma brasileira, por 
que, nesse caso, o sacrifício 
não tem atenuantes. — E' o 
Direito Brasileiro que se im-
põe com todos os seus rigo-
res ! 

A mulher, essa sim! — A 
emigração portuguesa deve-
ria ser toda de mulheres, sem 
preocupação de educação ou 
escala social, porque é o 

« Paraiso das Mulheres >•, não 
só para educadas e destintas, 
mas para as da mais baixa 
escala social, não havendo 
para elas, aqui, a menor som-
bra de dificuldades, nem de 
dinheiro e de bem-estar, nem 
de qualquer outra naturesa, 
se não vierem ligadas, sobre-
tudo a deveres conjugais, ou 
de familia; mesmo assim po-
rém aproveitam grandes be-
nefícios de ambientes brasi-
leiros. 

Uma criadinha ladina que 
ambicione lazer fortuna, pode 
vir com a certesa absoluta de 
que a fará e em pouco tempo: 
Emprega-se logo que chegue, 
muito facilmente, em casa de 
familia rica, ganhando 100 ou 
200 mil réis brasileiros, e que 
equivale a 300 ou 500 escu-
dos por mês, com comida, 
gorgetas, etc. Joga no bicho, 
que é um jogo muito genera-
lisado no Brasil e em pouco 
tempo está « milionária » ., . 
Pode comprar prop:iedades 
na terra, mandar fazer casas, 
etc. e quando regressar já 
não óesce mais: Tem aqui 
Dom e lá será, pelos seus 
haveres, a senhora Dona Fu-
lana. 

— Isto é um prognostico 
de uma segurança rigorosa; 
mas o que sucede quas-i sem-
pre é ficarem e casarem por 
cá, porque se apercebem e 
sentem bem que isto é o «Pa-
raíso das Mulheres... e. não 
poucas vezes, o inferno dos 
homens, para quem elas são 
verdadeiros demónicos. 

20-4-1930. 

David Agria. 

II propósito de om torsecl-
r o e a l o de energia electrica 
AINDA com referencia 

ao fjrnecimento de 
energia electrica a uma fòbrica 
de Coimbra pela firma Padi-
lha, Rebelo fy C.a, da Louzan, 
parece que esta vrú proces-
sar a Camara Municipal de 
Coimbra pela falta de cum-
primento ao contrato exis-
tente entre asduas entida-
des. 

inema 
EM Portugal ainda não 

utilisamos em larga 
escala o cinema, a não ser 
sob o ponto de vista educa-
tivo e contudo os homens cul-
tos deste país decerto não 
ignoram as muitas aplicações 
do cinema no campo cultural 
e a influencia decisiva que 
ele exerce sobre os meios 
competentes de quási todos 
os p*íses. 

No campo da higiene e 
da previdencia social presta 
ele, excelentes serviços, que 
altamente beneficiam a hu-
manidade, quando inteligen-
temente aproveitados. 

Pelos elementos forneci-
dos pela Sociedade das Na-
ções nós podemos verificar a 
proveitosa seção desenvolvi-
da em prol da higiene e á 
propaganda útil que se exer 
ce entre os diferentes povos 
por intermédio do cinema. 

Em França, por exemplo, 
existe no Ministério do Tra-
balho, da Higiene, da Assis 
tencia e da Previdência So 
ciai, uma Comissão Geral de 
Propaganda, provida duma 
importante secção cinemato 
gráfica, que reúne os fil» es 
do Ministério, da Repartição 
Nacional de Higiene e das 
grandes associações de hi-
giene. 

Creio que, ainda hoje, não 
e x i s t e nenhuma disposição 
legislativa regendo esta for-
ma de propaganda, que se 
efectuou depois dum plano 
metódico concebido e realisa-
do pelo Ministério do Traba-
lho e pela Repartição Nacio-
nal de Higiene, de acordo 
com as grandes associações 
nacionais e com os organis-
mos departamentais. 

A propaganda pelo filme 
é organisada quer directa-
mente pela Comissão Geral 
de Propaganda, que dispõe 
de cinemas ambulantes, quer 
pelos organismos departa-
mentais e pelas associações 
t e n d o um fim de educação 
social. 

As projecções sãò geral-
mente precedidas de conferen-
cias apropriadas, sendo igual-
mente feitas no decorrer das 
sessões habituais dos esta-
belecimentos públicos cioe-
çnatogrfificos, praças a um 
aiôido com a Federação dos 
directo:cs de salas de espec-
táculos cinematográficos. 

O ensino popular de hi-
giene e de previdencia social 
figura no programa dos estu-
dos primários e secundários. 

Existe um grande numero 
de empresas industriais e co-
merciais utilisando o filme 
para a educação higiénica e 
Social do seu pessoal. 

Independente da censura 
que existe de ordem geral 
para todos os filmes, a Co-
missão Geral de Propaganda 
da Repartição Nacional de 
Higiene, desempenha o pa-
pel de comissão de censura 
para os filmes interessando a 
saúde pública. 

A Comissão Geral de Pro-
paganda produz ela mesmo a 
maior parte dos filmes de hi-
giene com o concurso de ór-
ganisações técnicas, havendo 
um catálogo completo e dèta-
lhado dos filmes de higiene 
publicados pela referida co-
missão. no qual estão indica-
das as condições em qiié sé 
pijdem obter 

Na Suiça a propaganda 
de higiene e de previdência 
social não é nem cenírallsa-
da num serviço unfeo, flétri 
regida por disposições legis-
lativas especiais. 

Contudo esta propaganda 
é ferfa com sucesso por orga-
msações privadas que se 
ocupam não £Ó da produção," 
er mo também da dtãffibniçSo 
racional dos filmes necessá-
rios. > -

Associações tendo por fim 
saciai a medicina preventiva 
e a previdencia orgatrisaitt 
sessões populares onde as 
projecções e conferencias se 
c o m pl e ta m reciprocamente. 
Os filmes de naturesa a vul-
garisar os princípios de hi" 
giene e de previdência são 
igualmente projectados regu-' 
larmente nas salas publicas 
de espectáculos cinematográ-
ficos. > 

Entre os organismos que 
'se ocupam da produção e dis-
tribuição dos filmes de Higie-
ne é de pVevidencia, figuram 
em primeiro lugar: «Q ; cine-
matógrafo suíço para- a- es -
cola e para o povo », «A Cruz 
Vermelha suíça », e a «Go» 
missão central suiça- paríi a 
preservação de s a ú d e pú-
blica ». 

( Continua). 

Jorge Larcher. 

ESTÃO quasi entrando 
na ultima étape de 

execução as obras de eformo-
se a mento do Penedo da Sau-
dade, que, durante o decorrer 
do segundo semestre do ano 
corrente, devem ficar concluí-
das, salvo se surgirem circuns-
tancias imprevistas que ve-
nham demorar o seu acaba-
mento. 

Todavia, o que está ainda 
por fazer é bastante impor-
tante por se tratar de traba-
lhos que darão ao Penedo 
da Saudade e terrenos con-
tíguos extraordinário realce e 
embelezamento. 

Os antigos cabeços da par-
te rochosa, isto e, a coiôa do 
Penedo, vai ser descoberta 
numa extensão de cêrca de 
cento e vinte metros de frente 
e uns vinte de fundo, de forma 
que aqueles fiquem bem visí-
veis aos olhos de toda a gen-
te, porque até aqui, como se 
sabe, o Penedo tem jazido 
sepultado debaixo de toda a 
ordem de imundícies e de en-
tulhos, que sobre ele foram 
barbaramente despejados atra-
vés de muitos anos de crimi-
noso despreso pelas belesas e 
tradições que tão especial-

REAPARECE hoje em 
Lisboa o diário A 

Republica, fundada pe lo 
grande democrata dr. Anto-
nio losé de Almeida. 

E seu director o di&tinto 
jornalista e antigo deputado 
sr. Ribeiro de Carvalho. 

mente o recomendam á admi-
ração do publico. 

Uma vez desenterrada e 
liberto por completo cias por-
carias e terras que o cons-
purcaram durante tantos anos, 
proceder-se-ha em frente da 
Rotunda, á sua conveniente 
decoração e relevo alpestres, 
como já se fez nas partes 
média e baixa. 

Per sua vez, nos terrenos 
contíguos, da parte do Penedo 
considerada moderna, terrenos 
que já se encontram ajardi-
nados, serão executados al-
guns trabalhos interessantes 
e muito vistosos em mosaico, 
aproveitando-se para esse fim 
os lindos seixos miudinhos 
do rio Mondego, brancos e 
negros. Far-se-hão com esses 
s e i x o s parquettes, plintos, 
bancos, mesas, etc, tudo den-
tro da referida parte moderna 
e já ajardinada, que assim 
ficará originalmente decorada. 

A cascata deve começar a 
ser feita na próxima semana, 
aproveitando-se para esse efei-
to algumas pequenas furnas 
naturais que existem na parte 
rochosa do Penedo. 

Em suma, estamos con-
vencidos que a obra do Pe-
nedo da Saudade vai constii 
tuir para a Comissão de Turis-
mo mais um brilhante triunfo, 
ai juntar »o muito querela já 
têm feito em prol da cidade, 
fázendo de Coimbra, como vá-
rias vezes se tem comprovado, 
um grande centro de turismo. 

A cidade terá brevemente 
ocasião de a apreciar e fazer 
mais uma vez justiça a quem 
tão denodadamente se esforça 
pelo seu progresso e engran-
decimento. 

PARA propaganda e dé-
feza do colombofilis-

mo, interessantíssimo despor-
to a que está reservado, num 
futuro proximo, um importan-
te papel, foi fundada nesta- ci-
dade e com titulo que nos 
serve de epigrafe, uma socie-
dade de todos os cultores.de 
tão util desporto, já conheci-
da oficialmente. 

Para exercer o sei* man-
dato no ano 1930-31, fòi elei-
ta a seguinte direccão: 

Conselho óe aóminislra• 
ção — Presidente, dr. Ricardo 
Lopes; Vice-presidente, dr. Fru-
tuoso Veiga; Secretários, Vas-
concelos Nogueira e Alípio 
Fonseca; Tesoureiro, Carlos 
Moura Marques; Vogais Luís 
de Moura e José Vieira Can-
tante. 

Conselho Técnico — Dr. 
Manuel Borges de Oliveira, 
José Maria da Silva Raposo 
e José A. Moura Júnior. 

Assembleia Geral — Pre-
sidente, Luís dos Santos Lu-
cas; Vice-presidente, Luís Cos-
ta; Secretários, João Mendes 
Ferreira e Antonio Mendes 
Gomes. 

is, Lda 
Veem comunicar 

á sua Ur Clientela 
de pe o aDêriara 
d a B i a ® d o M o , s e 
lealisa na próxima 
seoonda-ieira, 19. 
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Vale de Canas 
Tflll quizera que me ta-

passem os olhos na 
Praça 8 óe Maio; que me 
levassem sem ôizer até aon-
de, sem palavras que me 
indicassem o caminho, sem 
uma simples indicação, e me 
desvendassem em pleno pla-
nalto óe Vale óe Canas. 

um grito óe aómiva-
ção que se solta fzo chegar 
a 'esse lugar pievilegiaóo 
quê' a mão óe Deus encheu 
de munificencias e a mão 
dos homens alinóou, obra 
gigantesca saiòa óa inergia 
óe algans amigos óe Coim-
bra, entre os quais é justo 
destacar o ór.Manuel Braga. 

Em óaóa altura, é ele 
quê steeronisa, apontando 
as maravilhas como um pai 
mosíed aè graças dum filho 
querióo, rindo-se óas suas 
traqúinièes, idianóó projec-
tos pára o futuro, revenóo-
se niima còhtinuióade que 
enobrece e nos põe a par 
daqueles povos que sô teem 
o dinheiro a mais óo que 
nós. 

Vale, Se Canas é bem o 
fecho da abobaóa óas bele-
sas conimbricenses; pedras 
óe incalculável valor bri-
lhando no óiqóêma óa rai-
nha eleita pela minha sim-
patia e admiração, lugar 
onde, num futuro próximo, 
todos devem ir admirar os 
horisontes e lavar a alma 
num scenário óe magia. 

Voltemos as costas a es-
sa casinha branca de cal, 
linda e limpa, com uma sala 
acolhedora e onde o sol 
brilha nas rosas dos solitá-
rios. 

A' esquerda, fica-nos o 
Mondego, o tio que vem cor-
rendo pata a cidade trazendo 
no Seu caudal ainóa a sau-
dade impregnada de lirismo, 

A, estrada de Penacova 
serpenteia por entre vege-
tação luxuriante; fita bran-
quinha pela poeira, toucaóa 
e perfumada pelos laranjais 
que ficam no caminho, avan-
çando levemente para a 
margem onóe as minas óe 
Misatela, põem uma nota 
rústica na <aparencia óo seu 
castelinho, óerruióo, estraóa 
que, a breve espaço, desa-
parece na volta mais pro-
nunciada do traçado. 

A' direita é a cidade. Os 
meus olhos miopes divisam 
o casario em anfiteatro, a 
torre da Universidade, Mon-
tes Claros,: a Penitenciaria, 
asfrontarias multicolores das 
prédios, como se tivessem 

posto a estender uma série 
ininterrupta óe lenços varie-
gaóos, a chamarem-nos, a 
acenarem-nos óe longe. 

No circulo óo horisonte 
só encontramos o veróe car-
regaóo óa vegetação. 

Afirma-se a vista num lo-
cal e, logo outro sitio nos 
leva os olhos para eis, não 
sabenóo o que mais elogiar, 
não sabenóo o que mais 
enaltecer, se a Naturesa quç 
tão próóiga foi em maravi-
lhas, ou a mão artista de 
magos que souberam esco-
lher e aproveitar tão belo 
sitio. Gosei em Vale óe Ca-
nas o primeiro óia óa veróa-
ÓaóeiraPrimavera óesteano. 

Na pensão elevava-se um 
grito òe mocidade no final 
dum almoço. 

Cá fóra, era o Ôuculismo 
cheio de unção, alongando 
os olhos por esse horisonte 
quasi sem fim, arejando a 
alma, poeirando os senti-
mentos, nesse planalto area-
do que me pareceu as por-
tas óo Paraiso. 

Falei ontem á Marqui-
nhas, óo Pateo óa Inquisi-
ção, uma mulher que muito 
tem sofrióo pela óoença e, 
não obstante, tem os olhos 
cheios óe luz e óoçura. 

Os seus sessenta e três 
anos apresentam-se lúcidos 
e raciocinaóos, não amalói-
çoanóo o óestino que a chum-
bou á sua caóeira óe entre-
vaóa, recoróanóo os antigos 
amos ou óesfazenóo-se em 
ternura para os seus meni-
nos que já são uns homens 
feitos. 

E a Marquinhas minha 
leitora ha tantos anos, pe-
óinóo o jornal para lêr as 
minhas pobres crónicas, co-
mentanóo-as, aóubanóo-as 
com o seu espirito, sentindo 
nascer em si a curiosióaóe 
óe me conhecer e falar, co-
mo se eu fosse algum pro-
óuto especial e óiferente óa 
banalióaóe óas mais pessoas. 
Como te agraóeço, Marqui-
nhas, as tuas boas palavras 
e, no entanto, sinto que para 
o futuro já não estarei li-
berto óum pensamento: o 
temer escrever qualquer coi-
sa que lhe óesagraóe, que 
ponha uma sombra óe tris-
tesa ou censura nesses olhos 
cheios óe luz onóe eu vi re 
flectir-se a minha próprir 
alma• 

eduardo de Faria. 

A e l e c t r i f i c a ç ã o J o a l i o J i * f r i t o 

J e C o i m b r a 
VTAO chegou a realisar-
" se, como parece que 

mais ou menos estava combi-
nado, uma conferenciei éntie 
os srs. Governador Civil de 
Coimbra, dr. Castanheira de 
Figueiredo, presidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
maffcT de Tábua è capitão 
Corfèia Nobre, presidente da 
dirêcçêfó da Liga Regional 
Tabueríse.' ' v 

rqiie nós consta foi s. 
eje.a o 'ér. Governador Ciyil 
qué létnbitôti a realiáíação des-
sa conferência, nó louvável 
intuito de se desfazerem mui-
tos mal-entendidos qúe exis-
tem entre a C. A. e a L. R. T. 

No domingo passado devia 
também reunir-se, sob a pre-
sidência do sr. Dr.José Caeiro 
da Mala, ilustre reitor da Uni-
versidade de Lis.boa, a Assem-
bleia Geral da Liga Regional 
Tabuense, para continuar o 
estudo da electrificação do 
concelho de Tebuá. 

Como não houvesse — ou 
não estivesse nas devidas 
condições —a precisa 'autori-
sação para essa reunião, foi 
ela proibida por ordem do sr. 
Governador Civil de Lisboa. 

A sessão estava marcada 
para as horas e só quasi 
á noite é que foi conseguida 
essa autorisação, pelo que foi 
impossível tratar de qualquer 
assunto, visto que a maior 
parte dos aóciòs da Liga se 
tinham ido embora. 

Ficou, por esse motivo, 
transferida para o prójcimo 
domingo essa reunião, da qual 
publicaremos um desenvolvido 
relato. 

Causou sensação em Lis-
boa um artigo do sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, publi-
cado numa folha de Arganil. 

Afirma-se que nenhum dos 

- „ ,£*• «Út 

directores da L. R. T. fez a 
afirmação que o sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo lhe 
atribue. Por outro lado, o sr. 
Oliveira e Costa, cremos que 
nessa mesma folha, repudia 
também o que o sr. presidente 
da Camara igualmente lhe 
atribue. 

O que daqui concluímos é 
que, em vez de se pretender 
acalmar, ha EÓ quem irrite as 
questões, dc porte a parte. 

Em vez dum poucochinho 
de transigência, que a todos 
fica bem. vemos ao lado de 
atitudes demasiadamente du-
ras, determinados elementos 
a ejeplorar. 

De alguém sabemos nós 
— o sr. A. M. Simões Fer-
reira — que junto do sr. dr. 
Castanheira não perde o en-
sejo de atiça-lo (perdoe-nos 
o ilustre presidente da Cama-
ra, a expressão) contra a Liga 
e certamente contra o sr. dr. 
Amândio Rocha, que, pode-
mos afirma-lo, com uma no-
bre isenção estudou o as-
sunto. 

Pois o sr. A. M. Simões 
Ferreira não perde a oportu-
nidade de garantir que o sr. 
dr. Castanheira foi para a 
reunião do dia 13, com o úni-
co fito de imitar! 

A verdade é que se não 
fossem os muitos Simões Fer-
reiras que abundam no con-
celho de Tábua, nada teria 
havido, decorrendo tudo na 
melhor ordem, como teríamos 
o legitimo direito de esperar. 

Infelizmente a intriga é 
arma de certas pessoas, que 
alterando factos, datas e per-
sonagens procuram uma vin-
gançasinha... 

O caso atribuído ao sr. 
Oliveira Costa bem o prova. 

Em Oliveira da Hospital 
pensou-se em se instalar uma 

g W U U U U U U U U U U ^ ^ 

TRADE 
ROYAI TYPEWHITER 

MARK 
COMPANV.INCr 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 
5 _ EXposicão E Venda Na Agencia De Coimbra: 

Havaneza Central, R. Visconde da Luz, 2 6. Telef. 440 ̂  
V m m m m y m m m m y m y m m m y m y 

central técnica, o que foi pos-
to de parte por se julgar de 
uma quasi completa invia-
bilidade, pensando-se agora 
em novamente consultar di-
versas empresas, entre elas a 
da Serra da Estrela, a ver se 
encontram habilitadas a for-
necer a energia a todo o con-
celho. 

Aniversários 
Fizeram anos, no dia 10, o sr. An-

tónio José de Oliveira e ontem, o sr. 
Albano Mendes Faria da Cunha. 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Josefina de Magalhães 

Girão. 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira. 
Padre António da Silva Pratas. 
Fausto Henriques Correia. 
Manuel Santos. 
Alberto de Lemos Leal Pedreira . 
Mário Barros e Cunha. 
A 'manhã: 
A menina Maria Adalgize dos 

Santos Rodrigues. 
Abel Bernardes. 
Antonio da Cruz e Silva. 
Humberto Ribeiro da Cruz. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial foi 

informada esta Associação do 
pedido de introdução de no-
vas industrias para fabrico 
de extintores de incêndio e 
fabrico mecânico de sacos de 
papel. 

— A firma Alejo deTcgo-
res, de Madrid, apartado de 
-Orreios XÍ%, representante de 
casas frenúeSas e belgas, de-
seja relacionar-se com firmas 
desta praça que importem pa-
peis pintados. 

lia 
SEGUNDO nos consta 

a Comissão de Tu-
rismo realisaiá no dia 23 de 
Setembro um brilhante festi-
val no Parque da Cidade em 
honra dos congressistas na-
cionais e estrangeiros que 
veem assistir ao Congresso 
de Antropologia que nesta ci-
dade se efectua no referido 
mês. 

Os congressistas que se 
esperam sao mais de 300, 
sendo muitos sábios das gran-
des Universidades da Europa 
e da América. 

Sobre o programa a orga-
nisar, conferenciou terça-feira 
com a Comissão de Turismo 
o sr. dr. Cupertino Pessoa, 
professor auxiliar da Faculda-
de de Medicina e secretário 
geral do Congresso. 

Pela Universidade 
AS aulas na Faculdade 

de Medicina termi-
nam no dia 6 do prójcimo mês 
de Junho, iniciando-se os actos 
no dia 9. 

REUNE-SE hoje o Sena-
do Universitário para 

tratar, entre outros assun-
tos, da homenagem que os 
estudantes da Faculdade de 
Letras, vão prestar brevemen-
te, ao distinto poéta, sr. An-
tónio Correia de Oliveira. 

[ o i p o i a p administrativas 
FOI exonerada a comis-

são administrativa da 
junta de freguesia da Arrifa-
na, concelho de Poiares e no-
meada outra para a substi-
tuir, composta dos srs.: 

Augusto Henriques Gou-
veia, Anibal Henriques Pe-
drosa e João Henriques, efec-
tivos ; José Henriques dos 
Santos, Joaquim Fernandes 
Peixoto e Francisco Lurps 
Fernandes, substitutos. 

ttào podem nem que-
rem concorrer em p r o 
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico è contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Depositários em Coimbra 
P L Á C I D O V I C E N T E & C . \ L " A 

C. A. D. C. 

II 
REALISA-SE no próxi-

mo domingo, 18, a 
Festá CòmèmoratiVa do 7.o 
aniversário da fundação desta 
instituição de caridade, com 
o seguinte programa: 

A's 9,30 horas — Missa 
na igreja da Sé Velha e Co-
munhão geral. 

A's 15 horas — Sessão 
soléne, no salão ginásio do 
C. A. D. C., á qual presidirá 
o sr. Dr. Novais e Sousa, ilus-
tre professor da Faculdade 
de Medicina. 

Nesta sessão será lido o 
relatório do presidente do 
Lactário, e falam o assistente 
eclesiástico sr. dr. Lopes de 
Melo e o cónego sr. Martins 
Pontes, da Sé de Lisboa. 

A's 18 horas — Na Sé 
Velha, haverá sermão pelo 
referido cónego sr. Martins 
Pontes, Té-Deum e Bênção. 

Concurso 
A Direcção da Liga das 

Associações de Socorros Mu-
tuos de Coimbra, faz publico 
que se acha aberto concurso 
por espaço de 15 dias a par-
tir de 15 do corrente pare o 
lugar de farmacêutico da mes-
ma Liga com o vencimento 
mensal de ejcc. 800$00, resi-
dencia, agua e luz devendo 
os concorrentes apresentar os 
seguintes documentos: 

a) Publica-forma da sua 
carta de curso. 

b) Documento comprova-
tivo da sua competencia té-
cnica. 

c) Atestado de bom com-
portamento moral e civil. 

ó) Documento comprova-
tivo da sua inscricão na Di-
recção Geral de sáude nos 
termos do Decreto n.o 13.470. 

e) Declaração de não es-
tar dirigindo outra farmacia 
ou laboratorio de produtos 
farmacêuticos. 

t) No documento solici-
tando a sua admissão ao 
concurso, deverão os interes-
sados mencionar a sua idade. 

Coimbra, 13 de Maio de 
1930. 

Pela Direcção da Liga — 
O presidente, (a) Luis Quin-
tino Magro. 

L-SB a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se tia Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

S o n d o t o o u h á b i t o z e l a r o s I n l e r e s s e s u n e , d e Q f l a f n s e r 
n a t o r e s a , m e s ã o c o n f i a d o s , i m p l i c i t a m e n t e s e c o n c l o l d a d e -
c l a r a ç ã o d o s r . S a r a i v a N u n e s n n e e u t i n b a r a z a o e m n e g a r -
i b e e n t r a d a n o l e i l ã o d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r L u i z A s s i s 
T e i x e i r a ( F e l g u e i r a s ) . M 

S e m p r e t e n d e r a n a l i s a r a s c o n s i d e r a c o e s f e i t a s n a r e -
f e r i d a d e c l a r a ç ã o , d e v o a f i r m a r q n e a v e r d a d e e d e l i c a d e z a 
d e s e n t i m e n t o s , a n d a m d e s d e s e m p r e a r r e d a d a s d o e s p i r i t o 
d a o n e l e s e n b o r , q u e s e r i a m e n t e s e s e n t i u c h o c a d o c o m a r e -
c u s a f o r m a i d a f a m i l i a d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r A s s i s T e i -
x e i r a e m l h e e n f r w o r e c h e i o d a s u a c a s a , p o r d e t e r m i n a -
d a Quantia o f e r e c i d a . 

C o i m b r a , 1 3 d e M a i o d e 1 9 3 0 . 
EDUARDO SIMOES DE CARVALHO 

X TABAQUEIRA 
20-20-20 

Vintes) 
20 CIGARROS.... Esc. 2 $ 0 0 

Os melhores e os preferidos por 
todos os tomadores 

Fazer desaparecer 
o s microbios nocivos 

Fazer desaparecer os microbio* 
nocivos do organismo e uma ta--
refa mais dificil do que limpar 
um jardim de hervas nociva». 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. E«." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe» 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliares, sempre os 

i S S X UROTROPINA 
Talxa * 

Dinheiro perdido 
No dia 13 do corrente, pé-

las 12 horas, perdeu-se des-
de a Casa Tota até ás esca-
das de S. Tiago um envelope 
com dinheiro. 

Encarecidamente pede-se 
a entrega, devido ao facto do 
dinheiro não pertencer á pes-
soa que o pprdeu. 2 

Despedida 
O advogado Antonio Ba-

toque e sua familia, mudando 
definitivamente a sua residen-
cia para Pombal, na impossi-
bilidade de apresentarem os 
seus cumprimentos de despe-
dida a todos os seus amigos 
e ainda aos clientes do pri-
meiro signatário. f* f'm de 
não ferirem susceptibilidades, 
apresentam-os por este meio 
e oferecem os seus préstimos 
e sua casa naquela localidade. 

Coimbra, 14 de Maio de 
1930. 

Antonio Batoque e fa-
milia. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão do dia 24 de Abril 
findo, resolveu que ao § 1.® 
do artigo 8.o do Código de 
Posturas Municipais, se acres-
centam as seguintes palavras? 
e tenha a sua resióencia 
óentro óo Concelho. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 12 de Maio de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Anuncio 
Guarda N a c W l R e -

Batalhão n.o 5 
CONSELHO ADIYIMISTRATlltò * 

O referido Concelho faz " 
publico que no dia 31 do cor-
rente, pelas 14 horas, se proce-
derá á arrematação dos es-
trumes produzidos pelos solí-
pedes da 3.a Companhia,Apre-
sentes em Coimbra e a ela 
adidos, durante o período que 
vai de 1 de Julho projeitho ai 
30 de Junho de 1931. 

O caderno de encargo» 
encontra-se patente no mes-
mo Conselho onde poderát 
ser consultado todos os diasT 
úteis das ll ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Maio de 1930. 

O secretario, Tito Anto-
nio Goóinho. — Sargento aju-
dante. 

Cooperativa de Pdir 
«A Conimbricense» 

AVISO 
Avisam-se os sócios des-

ta Cooperativa de que está 
em pagamento o dividendo 
relativo ao ano de 1929. 

O dividendo não reclama-
do até 30 de Novembro do 
ano corrente, considerar-se-
há abandonado e reverterá a 
Fundo de Reserva, conforme 
preceitua o artigo 35.° dos 
Estatutos. 

Coimbra, 14 de Maio de 
1930. 

A Direcção 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 a venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 0 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Prédio de nona w t m t ã o 
Vende-se. encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

A' nossa Ejí.ma freguesia 
pedimos para visitarem a A 
Casa óo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua existencia 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92 — Coimbra. 1 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(projdmo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ey.as. 4 t-q 

Prédio de nova cons-
íniçSo 

V e n d e - s e , e n c o n t r a n d o - s e 
d e s a b i t a d o , d e r e z d o c h ã o , 
l . o a n d a r , s o l a m e c a v e , c o m 
p a t e o , c o m 1 2 d i v i s õ e s , n a r u a 
O l i v e i r a M a t o s , l e t r a A , j u n t o 
á P r a ç a d a R e p u b l i c a . P a r u 
t r a t a r : A v e n i d a S ã d a B a a d e i -
r a , 1 1 5 - C o i m b r a . 2 

Alfaiataria 
I o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a u a r u a 
F e r r e i r a D o r s e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s e u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o l i , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 
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Plácido Vicente & a 

O maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 Rua da Sota 
(edi f íc io p rópr io ) 

Coimbra 

{Para 5. IO, 15, 20, 3O, UO e 50 pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Municipais para 
©$ prédios que não estão ligados a rede 

geral dos esgotos. 
I n t e g r a l a p r o v e i t a m e n t o J o » J e j e c l o * p a r a o a J u L o 

J a i t e r r a » . 

KEATING 
0 R E I D Q S I N S E C T I C I D A S / 

TUDO MOPREIIl 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 05 OUTROS 
A I N S E C T O S 

m 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

•de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Guards-livros 
Com muita prática de es-

crita comercial e industrial, 
casado, com 28 anos, aceita 
colocação em qualquer terra 
terra da província. Dá infor-
mações ou fiador. Dirigir car-
ta a esta redacção, ás iniciais 
M. A. S. 1 

importante 
Realisa-se no próximo do-

mingo, 18 do corrente, pelas 
14 horas, na Avenida Navar-
ro, 50 e 52 em frente ao Par-
que da cidade, um importante 
leilão do recheio de uma ca-
sa, seguindo os moveis para 
aquele local, para se dispo-
rem mais á vontade. No pró-
ximo numero descriminar-
se-ha, com detalhe. 

O leiloeiro, Freitas. 

Francisco Piagaltiãcs 
C a s a do S a l — Vi la S a n t o s 

Ejcecuta com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a seco, em toda a qualidade de 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor e mais perfeito 
neste genero. 

(Fteço— Fatos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a sêco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. 

119 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e ria freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeij<a-a-
Nova, tambeni na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143. X 

V E N D E - S E 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115. l.o. q-s 

Cessa rápidamente com 
Vigorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbrn. 

3 5 0 c o n t o s 
Empcestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sóf ia , 35-2.0. 

I t ó i t t l M m f r n M i i i d , Lda 
A f á b r i c a m a i s l o i p o r t e n t e e a c r e d i t a d o o e c o m 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e t a s : B u s t o s : \ m m : e t e m t a l a . 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjciro ~~ 

II PREV1DEEIC1A PIMIHSi 
Associação de Socorros Mutuos 

S é d e e m C o i m b r a 
RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrarido-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sctxos, ern qual-
quer ponto do pais. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum «ócio, concede um subsidio que pode eleva -se n esc 
33000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s a n e 

Rebuçais Peitorais do Dr. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

£EC«R»FF S , HPANRWIP. C . < I O 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

M o t t a e S i l v a 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia c ern boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35-2.C 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296 2 o 

Farmacia 
Pelo falecimento do ŝ ri 

proprietário, vende-se ou t r e s -
passa-se, a farmneia ern Sou-
selas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Â z u i e i l o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

f y M n i n , I . 11» d » M n » » ! » 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 
T a b a c a r i a E s t r ê t a d o O r i e n t e 

0 que há de mais económico e 
i» prático ' 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecido» 
próprios. João í f e r r e i r a Somes, c o m f á b r i c a na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente oa 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira d i 

Foz, 14 3 

K» sentimentos iMlS $Mme» do qtie os do 
dia do casamento? Que .níxfO de alegria e 
de tristeza para todos os interessados! E acpei* 
a atmosfera do Incenso na igreja e a quanti-
dade de flôres na cosa e afinal a entrada e 
Sòido do» convidados! O» sons sonoros da 
musica, a mèsa decorada, e todos a brindar 
com „champagne" espumante! Ma» que des-
graça! De repente a noiva é atacada por 
violentes dôres de cabeça e uma nervosldadí 
cfUclahte! Que se pode fazer? Graças a Deus, 
o remedio é SIMPLES. Dois 

Comprimidos dc Aspirina 
num copo de agua, alguns momento» de 
repouso, e como por encanto, temos novamente 
entre nós a noiva radiante com o *eu 
sorriso de felicidade. 

"Ceresite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

JSsbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

"Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCUosiio — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

X ! 3 i e l m a n , ^ u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER-sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S I A 
ínua da fota, 8. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m d s d e p e -
d r a n o r a m o e r 
e s f ê , c e r e a i s e 

e s p e c e o r i s s 
Patente òe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora m a i j 
pc i f r i t j » em Portu-
jjot. Siio os mais eco-
nómicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ra força motriz. 

P e d i d o s á SERRALHARIA MSCANICA, o í i c i n a d o s e o i n -
v e n t o r 

íosé Domingos Baptista 
JIa íftua do Jírnado, 155. Coimbra 

10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. I r a t a - se no 

l a rgo da Sé Velha, 1 a 3. X 

andar com t divisões, 
cosinha. águas fur tadas, 

água e instalação electrica-
Trata-se na ruacapi lão Luís Gon-

zaga— Olivais, na Mercearia Areosa. 

í l r ronr ia -n c * u a s c a s a s c o m ^ ® 5 di-
NTLBLLUU BC visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebast ião). 

Trata-se com Antonio S imões Mi-
zarela. X 
flrrnnda ffl 2 ° andar na R. Azeitei-
Ht lCi lUOe ras, 40. T>ata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

uma casa com nove di-
visões ng rua da Sofia, 

n.o 95. 

Br/c com 8 divisões, cosa 
de banho, loja n terrado, 

na Vila Uni,:-, frente a Lstruda da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na* obras ao lado. jc 

-se amplo armazém que ser-
ve para garage, oticina 

ou oulro qualquer ramo, na rua da 
Alearia, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. >í 

o I .o andar ré<-. do chão 
do prédio n.o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.0 
andar . X 

P a „ particular, d e respeitabilidade, 
lU»Q na rua Abílio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i ras do Liceu. 

ffllfl nova, c o m l indas vistas e 3 dr-
LdStt visões, com bom ar, luz e agua. 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 5 

f O t í P a r a h ab ' t aCão, por motivo da 
Ldid retirada aluga-se uma indepen-
dente e nova. Vende-se alguma mo-
bilia. 

Trata, Santos, Quinta Moura e 
Sá , Montes Claros. 1 

rez do chão, 10 divisões, insta-
j5 id lação electrica, marquise envi-
draçada, quinta!, capoeira, tanqup 
para lavar, casa para lenha, paraaem 
do electrico á po ' ta . Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Clivais. — -- q-X 
r . . . arrenda-se na rua do Carmo, 
LdSd 9 er I I , primeiro e segundo a;>-
dar, com 6 divisões. Aaua c electri-
cidade. Trata-se com José Correi i 
Amado. Penedo da Saudada . 

fnan arrenda-se na rua da Sofia, pn -
LdSd meiro andar, noVo.com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua dn 
Sofia, 35-2.Q X 

r . » com quintal, independente, de-LflSu «ocupada e não longe do centro 
da c idade , ,Compra-se . Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
r . . . arrenda-se; Rua Pedro Carcio-
Idi f t 50, n.o 7-A. 

precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
70$00. Resposta á rua do Cot-

reio, 96. 

C a s a v e n d e s e nos arrabalde, nova, 
para pequena família;, grande 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 

com o sr. Alberlo. X 
r , M Í vendem-se d e rendimento ac-
LúSdS tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-; 
to, rua Visconde da Luz, 65 X 

Ilinlinirn empresta-se 20 a 30 contos. Ulinigltll Nesta redacção se diz. 1 

Embalagem dum pía io . Trata-se na 
rua da Manutenção, 1 K A 

com prática de mercea-
_ ria, oferecs-se. Informa,. 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua d » 
Corvo. ^ 

de escritório, oferece »«r 
com algumas habilita-

ções e prática; dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

com prática de mc»cen-
ria e que dè boas refe-

rencias, admité-se. 
Nesta redacção se diz. X 

f a t í l desapareceu, da rua dos Eslu-
UdlU dos, n.o 29, um gato com ma-
lhas cinzentas e brancas, e branco na 
barriga. 

Gratifica-se quem o entregar na 
morada acima indicada. 1 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

Mnrtlcta c ' e v e 9 " d ° s oferece-se para 
mUUIsld trabalhar ern casas particu-
lares. Ladeira,3o Seminário, 8. 

DSirtO S C i Nesta rflllK rédacçãa, se dií.. 1 
de retirada, vende->e 

uma propr iedade ' com boa casa 
de habiteção.' " 

Neslà redacção se diz, 8 « f| Jt 
nfanfi vertical, barato. Rua dos M> piano i , t 6 , e , . i r , , :> 

JNN registadora, de 9 j j & v í l 3 " • 
.111(1 vende-sp e facilita-se o pa-

gamento; Vêr e tratar, no Largo da-; 
Ameias, 5, Coimbra. ' 2 • - • • - • 

quarto' mobilado com ou 
cm sem pefisão ;em cab>j 

particular, sem mais hospedés 
Resposta ao Soares . Rua da Si -

fw, (8 l.o. * -I- 7 i- ' • 

PQf n o t i v o 

-se 

com mobília, roupa de cama-
yuL.nu c arrumação, preci ía-se na 
baijta. Ncsla redacção diz. 

arrenda-se na rua d i Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, • 

n.o 158. 

alugam-sé em conta com ou 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiro!». Támbem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n o 11, > 
2.0 andar. X 

tlnurtflt a ' u 8 ° m " s e dois a 4o$oo c 
yuul lUi mais dois independentes b i -
ralos, teem Iodes luz electrica, águí-, c W. C. . 

Rua da Solla 56. 3 õ " X 

Torronnt ^ a r a , o s P a t a pequenas o n , . • 
IKIICHUÍ t rceõe; , verderr.-^e na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Ma1», 
Olivais. ~ X 

39. 

aluga-se na An-
tero de Quental, r-. ' 

X 

TrOtnatM.fD n o f - a ' hab r . : uma l i i i 
lici[fUaSQ'íC com merceaiia e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé. n.o 174. X 

Vende-se o prédio da rua Visconct". 
da Luz, n.o 16, onde esta 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções, rua Ferreira Borges, n.o 61. 1 
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TRIBUNAIS 
HE1ACA0 

S e s s ã o d e W-V-1930 
JULGAMENTOS 

. §Pf Aveiro - Desastre no trabalho — 
Albino Pereira e mulher, contra Joa-
quim Ferreira de Pinho. — Confir-
mada a sentença. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra Antonio Nunes Via-
na e esposa. 

Meda — Lusitano Augusto Roque, 
contra Amélia da Conceição Saraiva 
como representante de sua filha me-
nor.— Revogada a sentença na par-
te em que condenou o réu a pagar á 
autora, sua fdha a quantia de 250$00 
mensais . 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 21-V-1930 

G u a r d a — J o ã o Gomes e outro, 
contra Manuel Joaquim ou Manuel 
da Costa e mulher. — R e i , juiz dr. 
Abílio de Andrade. 

Coimbra (2.a Vara) — Dr. Arman-
do de Macedo e outro, contra Maria 
Rosa de Almeida, filhos e nora .— 
Rei., juiz d J . Magrassó. 

A n c i ã o — O M. P., contra Manuel 
Gomes «o Co;<o ». Rei., juiz dr. Abi-
lio de Andrade. 

Sabugal — Bernardino Marques e 
José Segurado, contra Frederico Pi-
nheirando e outros. Rei., juiz dr. 
Albuquerque. 

IUIZ0 CRIMINAL 
Julgamentos 

Em processo de Policia Correccio-
nal, responderam ante-ontem: Erme-
linda Taborda e sua filha Julia Ta-
borda, ambas solteiras, do Espirito 
Santo das Tourégas, pelo crime de 
furto, condenadas cada uma em 20 
dias de multa a 10$00 por dia e em 
100$00 de imposto de justiça, e Ma-
nuel Amado, por ofensas corporais, 
absolvido. 

Em processo de transgressão, res-
ponderam : Dr. Antonio Branquinho, 
médico de Souzelas. por transgres-
são do Código das Estradas, absol-
vido e Jorge Martins, solteiro, môço 
de fretes, de Coimbra, por transgres-
são do Código das Estradas, conde-
nado em 30S>00 de multa e em 100$00 
de imposto de justiça, com os acrés-
cimos legais. 

Anditor ia Administrativa 
Reassumiu as suas funções de 

juiz da Auditoria Administrativa de 
Coimbra, o sr. dr. Joaquim Martins da 
Cunha, que regressou de Vila de Sa-
fam, onde esteve a proceder a uma 
sindicancia. 

Pelo distrito 
AC A M A R A MUNICIPAL 

de Mira foi autori-
sada a contratar um guarda 
florestal. 

ARTES MANUAIS 

Exposição em Coimbra 
A SENHORA Condessa 

do Ameal, presiden-
te da Comissão Directora 
desta Exposição a favor da 
Filial óe Coimbra óa Asso-
ciação Protectora óos Dia-
béticos Pobres, convida to-
das as senhoras, comercian-
tes e industriais, que desejem 
concorrer com trabalhos e 
pequenos mostruários para 
esta exposição de beneficên-
cia, o favor de os enviarem 
com urgência, á Rua Fernan-
des Tomás, 46-1.°, Coimbra». 

AMANHA — C Momem da J I Í « -
nivda, pelo engraçaóo artista BUSTER 

KEATON (Pamplinas). 

Q n a r t a - í e i r a , 2 1 , o Q n i n t a - í e i r a , 2 2 ^ 
O filme óe maior sucesso óa actualióaóe 

0 Anjo fls Roa 
O filme ANJO DA RUA, que foi suspenso eia Lisboa po r 

motivos que a Ii.specção Geral dos Espectáculos removeu-
reapareceu no S. Luís, completo e com toda a sua beleza 
pictoral e emctiva, apenas com duas legendes substituídas, 
de fórma a que nenhuma cidade do mundo se possa quei-
mar de vêr retratadas as suas vielas e a sua vida humilde, 

tendo ali obtido um extraordinário sucessos. 

3í 
0 DIA-A-DIA 
P E L O P A I S 

o c a s o d a h e r a n ç a d o d r . s o a -
r e s P in to 

Ovar, li — O tribunal de Lon-
dres revogou a sentença proferida 
em primeira instancia, a favor da 
Misericórdia desta vila, sobre o caso 
da herança do dr. Soares Pinto, dan-
do assí n provimento ao recurso dos 
franciscanos. 

A consternação é geral. — C. 

D e b a i x o d u m c a r r o 
Ourique, l i . — Ontem, de tarde, 

ao regressar da feira de Garvào, fi-
cou debaijío das rodas dum carro o 
sr. José Bartolomeu Silva, fracturando 
a perna direita, pelo que teve de re-
colher a um hospital de Lisboa. 

c a m i o n e t a q u e s e v o l t a 
Avintes, li — Por excesso de ve-

locidade, voltou-se esta madrugada a 
camioneta do sr. Manuel Francisco 
da Silva, da Gandara, ficando bas-
tante maltratados o condutor e o aju-
dante. 

E s t r a n g e i r o 

A u i a g e m d o p r e s i d e n t e o o u -
n t e r g u e 

Paris, li — Regressou da sua 
viagem ao norte de Africa o presi-
dente Doumergue. 

A s a ú d e d o m a r e c h a l J o t t r e 
Paris, H —Joffre, ao contrário 

do que noticiam, encontra-se em ex-
celente estado de saúde. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d o 
Bombaim, li — Foi condenado a 

6 meses de prisão o sucessor de 
Gandhi, Abbas Tyalji. 

Sholapur, li — Foi proclamada 
a lei marcial. 

— Ocuparam esta cidade as tro-
pas britanicas, sob o comando do 
coronel Page . 

Calcutá, li — Acusados de as-
saltos, assassinatos e motins, foram 
presos 80 partidários de Gandhi. 

Bombaim, li — Comandados por 
Manibal, filho de Gandhi, partiu de 
Navsaro um batalhão de"nacionalis-
tas; convenientemente equipados, pa-
ra assal tarem o depósito de sal de 
Duarsana . 

Sir Ròbjért Casseis, ajudante do 

exercito indiano, foi vítima dum mis-
terioso atentado. 

0 m o m e n t o p o l i t i c o d a E s p a n h a 
Maórió, H — E' um facto o Par-

tido Republicano Social ter-se ligado 
á Aliança Republicana, dirigindo um 
convite ao Partido Sacialista-União 
Geral do Trabalho, para todos forma-
rem um bloco anti-monarquico. 

E m p o u c a s l i n h a s 
O general Masataro Fuhuda, o 

homem óos punhos óe ferro, que 
governou em Tohio durante os dias 
de terror dos últimos terramotos e 
incêndios, foi nomeado recentemente 
membro do Conselho Secreto, uma 
das corporações mais influentes no 
Império. Masataro Fuhuda, uma vez 
nomeado governador de Tohio, na 
sua qualidade de membro do Conse-
lho de Guerra, proclamou o estado 
de sitio na cidade, conseguindo man-
ter a ordem. 

— Sobre o actual momeiíto poli-
tico da Espanha, arquivamos algu-
mas afirmações de dois dos mais 
notáveis políticos do país visinho : o 
chefe do governo e Marcelino Do-
mingo. 

Berenguer, numa entrevista con-
cedida a alguns jornalistas, declarou: 

O governo pensa ir ao Parla-
mento e óeseja que óas Cortes 
saiam os partióos que formarão 
base para uma nova constituição 
politica. 

Sobre a questão do regimen : 

A maioria óo pais é monárqui-
co 1... A propósito óe Republica, 
afirmo que em Espanha só é viável 
uma Republica óitatorial, militar ou 
soviética. 

Por sua vez, Marcelino Domingo 
diz: 

Os republicanos poóem ofere-
cer em qualióaóe e quantióaóe óe 
figuras representativas, em óisCi-
plina politica, em garantia ie or-
óem, em solução óos problemas óo 
momento — uma garantia que, nem 
juntos nem separaóos, oferecem os 
partióos monárquicos. 

— Segundo comunicações recebi-
das dé Varsóvia, tem-se notado gran-
de movimento de tropas soviéticas ao 
longo da fronteira polaco-russa. 

— Em Londres, faleceu o antigo 
comandante da esquadra inglesa al-
mirante Garden, que teve uma acção 
notável no combate naval de Darda-
nelos, por ocasião da Grande Guerra. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r e s -
o s ê l o A n i i - T u D e r -

c n l o s e . 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Joaquim Ferreira, de 

anos, polidor, de Eiras, ferida 
contusa na região frontal e 
escoriações várias; José dos 
Santos, de 38 anos, de Trou-
jfemil, ferida contusa na perna 
esquerda. 

A g r e s s ã o 
N' [A Policia de Investiga-

ção Crin in ! fji apre-
sentada queima per Joequim 
de Almeida Chuva?, s&p.it<íi-
ro, dest'i edade, contra o estu-
dante Mauricio de Vasccnce^ 
los, acusando-o de o ter agre-
dido, fazendo-lhe um ferimento 
no coiro cabeludo, df" qual foi 
pensado no Banco do Hos-
pital. 

E m b r i a g u e s 
p ( >OR embriaguês, foi pre-

sa Nascelina da'Con-
ceição, de 17 anos, ce Canas 
de Senhorim. 

esfera, i i fies p i l -
ões desastres 

D o i s h o m e n s e m p e r i g o d e u i d a 
r e c o l h e m a o s H o s p i t a i s d a u n i -

v e r s i d a d e 

PERTO de Leiria, o sr. 

Mário Rodrigues Ta-
vares, de 25 anos, comercian-
te, do lugar de Samuel, Ana-
dia, quando seguia de moto 
para àquela cidade, chocou 
com um automovel, ficando 
ferido na região perinial e 
com grandes contusões no 
toraji. 

Ò seu estado é gravíssimo. 

AM A D E U CAÇÃO, DE 20 

anos, natural de Can-
tanhede e quando seguia de 
bicichta próximo daquela lo-
calidade, foi de encontro a 
um poste telegráfico, sofren-
do fractura da coluna verte-
bral. Encontra-se em estado 
comatoso. 

Aulomoveis Citroen 
A MARCA Citroen to-

mou parte na corri-
da bem conhecida, da « Ccppa 
delle 1.000 Miglia », em Itelia, 
com duas équipes compostas 
de "três carros C 4 de série, 
cada uma, tendo ganho o pri-
meiro prémio da classificação 
geral das équipes de carros 
economicosV e o tefcéiíò e 
quarto lugares na classifica-
ção geral imediatamente a se-
guir ás duas équipes di mar-
ca Alfa-Romeo, cuja catego-
ria é absolutamente diferente 
da dos carros Citroen. 

O pèrcurso total foi de 
1.640 quilometros que os car-
ros Citroen percorreram a 
uma média de 65 quilometros 
á hora. 

í 
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7V LFREDO Pinto (Sacavém), dis-
tinto crítico musical e nosso 

presado colaborador, teve a gentileza 
de nos oferecer, com amaveis dedi-
catórias, as suas duas obras Música 
Moóerna Portuguesa, estudo crítico 
e biográfico dos nossos compositores 
modernos que — diga-se de passa-
gem — já hoje marcam tendencias, 
obrigando-nos, por isso, a estudar 
com consciência a evolução dí mú-
sica mode rm portuguesa, e o folheto 
Giuseppina Grassini, estudo crítico 
da notável cantora, escrito proposi-
tadamente para comemorar o cente-
nário de Marcos Poitugal. Agrade-
cemos as valiosas ofertas. 

• • • 
" C N T R O U no 29.o ano de publica-

ção o nosso prezado colega da 
Figueira da Foz A Voz óa Justiça, 
um dos melhores jornais que se pu-
blicam na província, inserindo sem-
pre nas suas colunas profusa e opor-
tuna informação e uma colaboração 
escolhida. Cumprimentando todo o 
pessoal da redacção daquele nosso 
colega e. especialmente, o seu direc-
tor e nosso prezado amigo Manuel 
Jorge da Cruz, apetecemos-lhe, pelo 
menos, as prosperidades e simpatias 
que tem conquistado até hoje. 

• • • 

TV FOLHA oficial já publicou a 
* reforma do ensino médico nas 

três universidades do país. Na sua 
ultima sessão, o Conselho da Facul-
dade de Medicina exarou na acta um 
voto de louvor ao seu ilustre profes-
sor, sr. Dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro, pelos relevantes ser ,'iços que 
prestou, como delegado da mesma 
Faculdade, na organização da referi-
da l t i . 

• • • 
N O S S O colega local Agua-
Forte, jornal humurístico aca-

démico, vai promover um sarau de 
arte a favor da Sociedade Filantró-
pica Académica. Esse sarau rea-
lizar-se-ha no salão nobre da Facul-
dade de Letras, para o que a direc-
ção daquela sociedade académica de 
beneficencia já pediu a necessária 
autorização ao sr. Dr. Mendes dos 
Remédios, que gentilmente foi cedida. 

• • • 

T ) F R T O de Moura, Alentejo, quan-
do alguns trabalhadores rurais 

procediam ao córte dc algumas árvo-
res, encontraram debaixo da raiz de 
uma delas, um verdadeiro tesoiro, 
composto de primorosos objectos de 
ouro cravejados de pedras preciosas, 
entre os quais um diedema que peza 
dois quilos 1 

. . . Islo até parece um conto das 
mil e-uma-noites... 

• • • 
AVIADOR Mermez, num hidro ' 

avião, acaba de bater o recorò 
mundial da distancia, cobrindo o per^ 
curso S. Luís do Senega l — Natal 
( Brasil) , em 20 horas. Por esse mo-
tivo, o correio de Toulouse para a 
America do Sul, que ele transportou 
comsigo, levou dois dias a chegar ao 
Brasil —a mais rápida ligação postal 
a té hoje realisada. 

Da liberdade 
de Imprensa 

TTA cincoenta anos, Meurice Bloch perguntava se 
a liberdade da imprensa era um bem ou um 

mal . .. Esta pergunta tem hoje, mais do que nunca, toda 
a oportunidade. 

E para responder a ela, indispensável é fechar o 
coreção a todas as paixões e despirmo-nos de todos os 
interesses. 

A imprensa, dizem, é a alavanca do progresso, porém, 
para o ser, carece da májcíma liberdade aliada á májeima 
responsabilidade. Para isso, aqueles que se dedicam ao 
rude e ingrato labôr da imprensa, devem considerar o seu 
exercido como um verdadeiro, um autentico sacerdócio.. . 

A liberdade da imprensa pode ser um bem e pode 
ser um tremendo mal. A liberdade da imprensa, quando 
guiada por um espirito recto, livre do mercantilismo, livre 
de facciosismo. severamente justa, é um bem, prestando 
relevantes serviços ao estado e ao povo. 

A mesma pena que censura pode e deve elogiar. Na 
imprensa, na verdadeira imprensa, não pode nem deve haver 
outra paijeão que não seja a Verdade, outro interesse que 
não seja a Justiça, e outro fim que não seja o bem publico. 

Orientadora dos estados e dos povos, a Imprensa, 
cônscia do seu verdadeiro papel, sem receios nem subiilezas, 
deve apenas confirmar-se a verdade. 

Os homens erram ou prevaricam e a Imprensa sere-
namente, sem paixões, aponta-lhes os seus erros ou os seus 
crimes, ou os louva e enaltece se as suas obras merecem 
louvores ou enaltecimentos. 

E tudo isto, sem paixões, sem outra preocupação que 
não seja a Verdade e a Justiça. Quando a Imprensa assim 
procede, conquista c direito á liberdade e esta liberdade é 
um bem 1 

Desvirtuar a verdade, mentir contra os adversários 
ou em prol dos correligionários e amigos, viver eivada de 
facciosismos, atacar ou elogiar segundo as conveniências 
dos coteries a que pertence ou dos interesses que defende, 
sem verdadte, sem justiça, sem razão é um crime, e então a 
liberdade de que gosa, que lhe outorgam, constitue um crime 
e é um mal prejudicial aos estados e aos povos. 

« A Imprensa poderá (ratar de todos os assuntos que 
não ofendam as constituições nem provoquem a rebelião 
desde que, no praso de 24 horas, justifiquem perante quem 
de direito a verdade das suas afirmações ». 

Nestas poucas linhas ficará compendiada toda a 
liberdade da Imprensa, com as maiores garantias e respon-
sabilidades perante o Estado e o povo. 

Nem mais era preciso. As campanhas movidas pelo 
ódio, pelo facciosismo, p^la intolerância teriam nessas pou-
cas linhas o seu fim, como nelas ficava garantida a liber-
dade do pensamento, o respeito mútuo, a Verdade e a 
Justiça, 

em toda a vossa 
correspondência o 

Aníi-Tubcrculoso 

CRUZ! Moreira, o blaguer distinto-
e correcto que durante anos 

fez ric tanta gente, reprimiu tantos 
abusas e tunto defendeu o povo . . . 
sempre a rir, sempre com graça, teve 
ontem o 9 tu fim, vitima de uma con-
gestão. ISfe Rióiculos, o jornal que 
ele fundou, dirigiu e escreveu duran-
te 26 anos, ha de sentir devéras a 
falta do 'Caracoles , leal e completo 
jornalista, um companheiro sincero 
de iodas as horas. E nós, ao registar 
o prematuro passamento de Cruz Mo-
reira, enviamos á sua esposa e a to-
dos quantos trabalham naquele jor-
nal, a expressão sincera do nosso pe-
sar . 

• • • 
A DIRECÇÃO da Associação dos 

^ Méd icos do Centro de Pcr tu . 
gal, na sua ultima sessão, exarou um 
voto de sentimento pela morte da 
saudosa mãe do sr. Dr. Antonio Luís 
de Morais Sarmento, ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina. 

• • • 

T S T O , numa novela futurista, teria 
-*- que levar a epigrafe: Um homem 
que mata a mulher porque ha mu-
lheres a mais no munóo. novela eí 
para cinco capítulos e uma tiragem 
de cinco mil exempla res—com um 
reclame bem feito nos ateliers. 

Em duas l inhas : um homem de 
32 anos, uma mulher de 22. Casados 
havia apenas 15 dias. E o homem 
matou a mulher e fugiu, de i tando es-
crito, ao lado do cadáver: «Deus diz-
me que mate minha mulher porque 
ha mulheres a mais no mundo». 

Afinal, veio a averiguar-se que 
matara a mulher pelo facto de se sen-
tir humilhado perante ela... E' que a 
esposa conseguira emprego numa fá-
brica, e a ele... ninguém o queria ! 

. . . Claro está que esta vem da 
América. 

• me 
T ) A R A estudarem a construção de 
A novos poços de captação das 
águas do Mondego, chegaram ontem 
a Coimbra, no rápido da noite, três 
membros da Direcção Geral de Saúde . 

• • • 
\ T A N K I N G é uma cidade cerimo-

niosamente silenciosa. As di-
versões e a frivolidade repugnam ao 
espirito dos chineses, e, por isso, os 
habitantes de Nanhing deitam-se... 
com as galinhas. Depois do jantar 
em conjunto, cada um vai para a sua 
casa, enveredando por ruas escuras 
e solitárias. A vióa óa noite não 
ejtiste. Citam-se, cotr.o uma frivoli-
dade exagerada, alguns estabeleci-
mentos de chá, abertos até ás dez 
horas da noite, onde lindas e minús-
culas chinesas recitam passagens de 
dramas. O único recreio mundano 
compreende os teatros de variedades 
e cinco cinemas, que começaram, ha 
pouco ainda, a projectar fitas de Dou-
glas Fairbanhs. Os cabarets são 
proibidos. E assim todos são morais 
— porque os pais da cidade e os pais 
da pátria o querem... 

Este numera foi vi-
sado peia 1€omis-

^Censura. 
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• 9 C a p i t e 
0 caso do fíngoia e meiropose 

UIIM;! 

A 
PESAR da publicida 

de que teem dado 
os jornais a este assunto, re 
conhece-se bem que já não 
logra sacudir a opinião pu 
blica como nos primeiros tem 
pos em que uma onda de sus 
peição poisava sobre pessoas 
honestas e que estavam 
mercê das acusações de A 
ves dos Reis. 

A assistência não tem si 
do por aí alem. Há dias mes 
mo em que ficam «bilhetes 
na casa», decorrendo o jul 
gamento quasi sem surpre 
zas, inexorável, como uma 
coisa que tem que se levar 
até ao fim, sem grandes Ian 
ces, antes num ambiente des 
pido daquela solenidade com 
que espíritos ávidos de sen 
sações costumam enrôpar 
justiça. 

Do meu cantinho vou fil 
mando com o pensamento as 
scenas que se desenrolam á 
minha frente; assistindo ao 
desembobinar desse filme se 
mi-corrido, sem empregar 
telo-objectiva por desnecessá-
ria, pois os protagonistas es-
tão quasi a um metro de dis-
tancia, trabalhando em gran 
de plano, em gestos comedi-
dos, como peados, receosos 
de incomodarem as pessoas 
que estão perto 

Pendem reposteiros das 
portas amplas; uns repostei-
ros vermelhos que iriam bem 
no portico duma igreja; repos-
teiros de lauspecene ; pano 
de fundo que não dá relevo 
ás figuras, que as acachapa, 
que as anonimisa 

Alves dos Reis falou; de-
clarou-se o único culpado; ej< 
plicou as falsificações das as-
sinaturas dos contractos, mas 
as suas palavras não gilva 
nisaram a assistência, como 
se fosse coisa que todos espe-
rassem, cadeia de factos de 
que todos já tinha tirado a 
conclusão. 

De uma janela divisa-se o 
Tejo; a margem de lá cheia 
de contornos verdejantes; a 
margem de cá com o traba-
lho da estiva nos barcos atra 
cados e, mesmo nos muros 
do tribunal, a uns passos do 
jardinsinho florido e viçoso, 
estende-se a feira da Ladra 
com mulheres vendendo povi-
des e amendoim em tabolei 
ros encardidos, enquanto ma-
rujos compram camarão cosi-
do para fazerem bôca a vinho. 

Lá dentro, o acusado ouve 
com atenção e toma notas, 
como se não se tratasse dum 
caso capital da sua vide, e 
fosse um jornalista modesto 
a fazer a reportagem para o 
seu jornal. 

Tem gestos de assentimen-
to ou de negativa. Manda 
bilhetinhos ao seu advoga'.'o, 
não perdendo, ainda, aquei.j 
mania de dirigir; olha- fina-
mente e sem estremecimentos 
para as pessoas que o cercam, 
remetendo numa pasta de 
couro que será, talvez, uma 
caixinha de surpresas donde 
saltará um polichinelo endo-
minpado. 

Hennies não apareceu. E' 
uma sombra que não se cor-
porisa. 

Marang já foi julgado em 
Haia. 

Os cúmplices que estive-
ram com Alves dos Reis no 
Banco de Angola e Metropo-
le e se sentam heje a seu la-
do no Banco dos Reus, tor-
nam-se amorfos, sem vincos 
salientes, como .se não tives-
sem sido ricos, como se fos-
sem sempre uns pobres dia-
bos. 

Só Alves dos Reis ocupa 
O primeiro plano. E' cie o 
eijíO, o enredo, o argumento 
enfim dessa grande fita, sem 
«gago» sem «ticeles»», qtte te 
desenrola quac.i em famili?, 
como se estivéssemos a assis-
tir á passagem duma fuá no 
salão dum distribuidor, so-
mente para lhe cnh cártr?'s 
as legendas. 

A scena mudou, agora. 
Cairam os espectadores de 
novo, farjando escandalo, es-
perando que a coisa dé*se j 
de si; irrompendo pelo tribu-

com aquele ar intimo em que 
se respirava á vontade. 

Ficaram, no entando, lo 
grados. Falaram os espíritos 
fazendo gouglage com nume 
ros, atirando cifras e cifrões 
que descreviam uma trajetoria 
e iam cair na cabeça do acu 
sado, obrigando-me a desis-
tir de tomar notas nesse jul 
gamento de notas falsas, co-
mo um europeu sujeito ao 
suplicio chinês da gôia de 
água a cair pinga-pinga no 
mesmo sitio do copo do con-
denado. 

O dr. Crispiniano da Fon-
seca falou e foi claro; duas ca-
racterísticas difíceis de en-
contrar, narrando as suas de-
ligencias em Haia, descreven-
do as dernarches em cáta de 
Marang e dos contratos fal-
sificados, invocando o passa-
do de Antonio Bandeira que 
chora agora no banco dos 
réus, não sei se de remorsos, 
de vergonha, ou de saudade. 

Passam sombras no tri-
bunal, nessa hora em que to 
dos olham não sei para onde, 
e os réus olham para dentro 
de si proprios. 

Um grande ponto de in-
terrogação paira no ambiente; 
um ponto que não é fotoge 
nico nem fonogénico, um pon-
to que se assemelha a esses 
«pontos» que á falta de di-
nheiro atiram com a liberda-
de para o pano verde, jogan-
do-a a vêr o que dará... 

O dr. Azevedo Neves fa-
lou com a experiencia que 
lhe dá os inúmeros anos de 
prática. Os acusados olham 
e sonham, a assistência espe 
ra, Alves dos Reis toma ain-
da notas. 

Cerrêmos a objectiva após 
depoimento do inteligente 

director do Instituto de Medi-
cina Legal. Foquêmos a sua 
igura num close-up. 

Sempre é uma nota de 
impesa no meio de tanta su-

jidade. 

0 sequestro da criança 

Retrozaria 
"Com as ultimas novidades adquiridas, tema i<á 

esta importante casa o seu sortido completo poea 
a presente estação. 

São verdadeiramente atraentes «ss ssãazs ctsslcsz-
( õ e s de tecidos de seda. lã <z algodao, ds&ÉeBetazselo-se, 
de ewztze (sl<ns, um esplendido sortido de "iseides,, o 
tecida» sm^ísis ctkic da actualidade. 

€/.s pregos mais vantajosos jpííiMgEse ssís? v&mdid&s 
os r e f e r i d o s artigos, a par da sua a>ssti.'Êeág«z$I© e cvit<s~ 
riosa escolâka, colocam este estaS* cisssem-Bzwgmem 
situação de destaque j u s t i f s c a n d o ea >j?vefei?e.m sim egsãe 
certamente vão dispensar-ííke t&dízs eis p e s s & s z s d ? e 
bom gosto. 

que criasse raíses bem fun-
das com a mãe-pátria. 

Torna-se simpática em es-
tremo a ideia que presidiu á 
organisação do Congresso. 

Ojolá que o futuro se 
apresente mais risonho, afas-
tando aquelas sombras ne-
gras e cobiçosas que pairam 
quási permanentemente sôbre 
as nossas colónias. 

0 saião dos independentes 

ESTA' destinado a um 
grande êjdto o Salão 

dos Independentes que ha 
pouco abriu, alinhando uma 
série infinda de demonstra-
ções artísticas assinadas com 
nomes conhecidos ou que pre-
tendem chamar a atenção. 

Logo que tenha tempo, lá 
irei e informarei então o lei-
tor do que houver, marcando 
já e antecipadamente a mi-
nha simpatia por essa i mpo-
sição onde a mocidade grita 
e canta em casa palmo de 
produção artística. 

0 monumento ao iiiamues de 

EM Alcochete, a urn pal-
mo de Lisboa, apare-

ceu uma criança que ha tiês 
anos estava sequestrada pe-
os pais, vivendo num buraco 

sem conforto, comendo o pão 
que lhe atiravam quási por 
esmo-a, num estado de de-
mencia que causava piedrde. 

E ousam volta e meia fa-
ar-me em civilisação, em sé 

culo das luzes e outras chi 
nesices, esquecendo que a 
sciencia não conseguiu ainda 
melhorar as criaturas huma-
nas, elevando-as um pouco 
acima da craveira dos irra-
cionais 

Em Alcochete, a um pal-
mo de Lisboa, apareceu nma 
criança que ha três anos es-
tava sequestrada pelos páis. 

Pelos páis, diz me a noti 
cia do meu informador, como 
se fôsse lógico e humano dar 
esse nome a gente que, em-
bora tendo a mesma configu-
ração física, não usam, no 
entanto, aquela víscera ino-
portuda e inestética que se 
hama coração. 

Pombal 

ERGUE-SE na Rotúda o 
monumento a Sebas-

tião José de Carvalho e Melo. 
primeiro ministro de D. José I 
e que foi o delr.éador .•« ci-
dade baijía após o terramoto 
pe 1755. 

Efectuaram-se as visitas 
oficiais que foram unanimes 
em apreciar o avanço das 
obras, recordando, também, 
nessa hora o escultor Fran-
cisco dos Santos que laleceu 
recentemente. 

Q u a n d o assh-.íi>ê nos á 
nauginação oficial do monu-

mento? 
Quando deij<aiêmos de 

vêr aquele tapume inestético 
que lembra um « carrousel », 
ou aquele casinhoto á recta-
gu&rda que faz pensar num 
chalet das necessidades? 

Eduardo de Faria. 

ARTISTAS DE COIMBRA 

hllo do distinto aitísta 
ÍS 

u a h d o s mm 
lio ft PGítlil 

uma conferencia e uma home-
nagem 

O SR. Dr. Alberto Cuper 
tino Pessoa, distinto 

professor auxiliar da Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, realizou ante ontem, na 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, a sua se-
gunda conferencia sobre a 
História óos Hospitais óa 
Universióaóe, assunto que 
tratou com brilho e que foi 
ouvido coin interesse pela as 
sistencia. 

Um grupo de médicos ofe-
receu a s. ejc.a as insígnias 
do Grau de Oficial de S. Tia-
go, com que foi agraciado, 
em 1926, pelo governo da Re-
publica e, assim, aproveitou 
aquele ensejo para lhe serem 
conferidas essas insígnias. 

O si. Dr. Maximino Cor-
reia que presidiu á conferen-
cia, fez um caloroso elogio do 
sr. dr. Cupertino Pessoa, pon-
do em evidencia cs relevan-
tes serviços por s. e;*.a pres-
tados á classe médica na A. 
M. C. P. de cujas direcções 
fez parte, quer nas reuniões 
de inter-cambio das associa-
ções médicas do país. Em 
seguida fez a colocação das 
insígnias, ecto que a assis-
tência coroou com uma estre-
pitosa salva de palmas. 

Esta homenagem calou ber 
fundo no espiíito do sr. d 
Cupertino Pessoa que, visivel-
mente comovido, a agradeceu 

A favor im s i i i si Sr" 
Apelar para a catióaòe òo po-

vo óe Coimbra c ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro óe óonatioos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponòer aos apelos lança-
óos nas colunas óo nosso jornal, 
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrer, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fica aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lirr..i, falecido 
no Bresil 

Do anónimo T. S. . . . 
Anónima M. L. C. S. S . 

20$00 
10$00 
20$00 

De um anónimo e com igual fim 
recebemos dois cobertores de lã. 

I (Vidooo) 
Â nelf ior das ásnas mine-

r a i s e m e ã l c l n o l s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

í li D » 

Congresso colonial 

TEM corrido com gran-
de elevação e brilho 

este Congresso tendo apre-
sentado téses categorisadas 

guras do nosso meio, ali-
ando para a discussão com 

assuntos que se prendem 
grandemente com o nosso 
podêr ultramarino. 

Agora que se fala num 
possível ressurgimento colo-
nial, tais manifestações pa-
triótica* fão sempre oportu-
nas, não e squec ido que so-
mos ur»>a potencia com lugar 
na escala e emito ha a fazer 
em matéria de bem geyernar 
e com acerto. 

Temos empíipaçado coní 
o nosso sangue tanto palmo 
desse terreno longínquo; ci-
mentado á nos«a soberania' 

nal em alvoroço, acabando I o nosso eiforço colonisador, 

fçyado a bindeira das qui-
nas até aos pontos mais ina-
ce:siveis ao branco, ma§ não 
soubemos ou não quisemos 
fazer uma obra contínua e 
que marcasse, que atestasse 

DESTINADO ao jazigo 
do Médico que, víti-

ma da sua nobre profissão, 
morreu em Loriga, aquando 
da óltima epidemia que se 
manitestou naquela Joçajida-
de, e encomendado pelo sr, 
António Liz (filho), de Seia, 
acaba de executar mais um 
valioso trabalho, o nosso ami-
go sr. Albertinp Marques. 

Treta-se duma elegante p 
bem delineada jamppda em 
ferro forjado, obedecendo me-
ticulosamente ás regras do 
estilo gótico e mostrando nas 
quatro faces os brasões de 
Portugal, Coimbra, Seja p a 
Cru?, de Aviz. 

O Interessante !rej}al|io, 
que esteve, durante dias, em 
exposição, mereceu de todo 
o pybbço os meis rasgados 
elogios — o íjíue não é df ad-
mirar, çonheçidp e pornpro-
vada eoiiio á s ajta çorrpe-
tenciet do sr. Albertino Mar-
ques, artista que iá erfdeira 
na plejade dos grandes mes- j 
tres da H«ssa (erra; 

Leite B r a g a 
ADVOGADA 

Escritório, rua da Soiía, â M . o 
G 0 1 m B RA 

A DIRECÇÃO Central 
da Liga dos Comba-

tentes da Grande Guerra na 
sua ultima sessão, nomeou 
uma comissão destinada a 
orgenisar o II Congresso dos 
Combatentes Portugueses, que 
terá lugar, talvez no centro 
do país afim de se assegurar 
a comparência de todos os 
homens aos quais o mesmo 
Congresso é destinado. 

Fazem parte da comissão 
os srs. comandante Fernando 
Augusto Pereira da Silva, co-
mo presidente; dr. Alberto 
Mac-Bride, corno vice-presi-
dente; tenente Eduardo de 
Faria, como secretário geral; 
dr. José Pontes, tenente Cam-
pos Rego, capitão Artur Bas-
tos dos Reis, como vogais; 
sendo tesouieiro o sr. Fer-
nando Afonso de Barros. 

O futuro Congresso, cuja 
finalidade é inútil encarecer, 
pois todos connecem quão 
dignos de atenções e assis-
fenpja fornafôfp ps homens 
que pela Pá^ia se bateram e 
sacrificaram 11a Grande Guer-
ra, deverá ter o eito patrocí-
nio d È S. ej{ A o Presidente da 
Republica çj»e vaj ãçç convi-
dado, bem còmo dos Minis-
tros por cujas pastas correm 
os essjintos dos ÇpnihaíertSgs. 

O coronei =r. Fredd Abott, 
presidente da Fédération I'"1-
teralliée dos Ancieris Combat-
tants. yirá a Portugal abrir os 
trabalhos, 4 semelhança do 
que sucedeu no nno passado 
com Mr. Achille Re sdo<ff que 
se tornou no estrangeiro um 
íios mâiorès propagandistas 
das belezas da nossa terra. 

"fodp a correspondençia 
sobre este assunto deverá ser 
dirigida ao secretário gersl 
tenente Eduardo dp farip. 
Ca'çada dos Ceet^nos, 18. 
Lisboa (séde da L. C. G. G.). 

novos l Õ l i V O S 
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N OS cdtos f o- tes da ilu-
minação cio Parque 

da Cidade, vão ser colocadas 
artísticas corbeilles de ferro 
para suspensão de vasos com 
flores. 

E'ites elegantes e vistosos 
mo t ivos decorativos estão 
muito em vega na França e 
na Italia, ser.do inteirei neví-
dade no nosco país. 

Está a fazê las. por encar-
go da Comissão de Turismo, 
o sr. Lourenço d>: Almeida, 
distinto serraljifciiy frtistico. 

— A mesma entidade tam-
bém recebeu comunicação dç 
que os lindos vasos artísti-
cos para a entrada do Par-
que ficam prontos na próxima 
terça-feira, devendo ser reme-
tidos para esta çjdaç$§ antes 
do dia -Ih do corrente mês. 

São 13 grandes vosos de 
lujeo, em cimento e azulejos, 
em relevo, e de modelo d» 
inteira novidade. 

Os vas^s 1'oram feitos nas 
oficinas do prr fr-ssor da Es-
cola Industrial Infante D,í|en-
rifjiie, do Povio, sr. Er.es Ba-
ganha, e os azulejos na Fa-
brica Carvalhinho, de Gaia. 

Â Camara Municipal 
vaiei reoar á Comis-
são de Turismo 
conservação e obras 
do Parque de Sania 

Cruz 
SEGUNDO nos consta, 

parece que a Cama-
ra pensa em pedir á Comis 
são de Turismo que se en-
carregue da conservação e 
administração do Parque de 
Santd Cruz, como aliás já 
fez com os outros parques e 
jardins da cidade, o que re-
presenta unia merecida de-
monstração do muito apreço 
em que a Camara tem os re-
evantes serviços que a Co-

missão tem prestado ao Mu 
nicipio, e o reconhecimento 
do seu exemplar tino admi-
nistrativo. 

Vem a propósito informar 
que a Comissão de Turismo 
tem um largo plano de res-
tauração e ^elon«acão do 
Parque de Santa Cruz, que, 
se não estamos em erro, 
ejdste na repartição de Obras 
do Município e foi elaborado 
pelos srs. Jacinto de M^tos e 
engenheiro Manuel Castelo 
B i a n c o , e m 1927. 

Nesse plano desaparecem 
o Cempo de Jogos e o ectunl 
viveiro do Pai que, que seriam 
transferidos para locais em 
muito melhores condições, de 
acordo com a Caruare. 

Os terrenos do Can p<> de 
Jogos e do viveiro se;iam 
aproveitados para vários e 
iriieressantissimos fins de tu-
rismo, e os dois torre Õ2s da 
entrada do Parque, para ex-
posições permanentes de fo-
tografias com a^ptetos de 
Coimbra e região e para bu-
reaup de informações. 

A parte antiga do Parque 
seria conservada religiosa-
mente, sendo lhe restituídas 
todas as características his-
tóricas e artísticas, com todo 
o sabor fradesco. 

A ("nmara presidida pelo 
sr. dr. Mário de Almeida, du-
rante cujn gerencia se fez o 
projecto a que nos estamos 
referindo, tair b.-.m teve o pro-
pOsito de entregar a conser-
vaçã de tão lindo re.iiito á 
Coni íS i io de Turismo, que, 
por c o t o cuidari» dele com 
a d e d i c a ç ã o e e i r ô r c o m q u e 
vem tratando os outros recin-
tos fi sen ca ryo. 

Ora. tendo a Camara já 
cedido á Comissão de Turis-
mo o jardim da Mdnga para 
ser adaptado a um eleg^; te 
Mercado de F.'ô es, ceriai i»l-
mente lógico que 0$ 
do MUIIÍCÍDÍO F 

da 

Cruz dc Celas 
TEMOS O maior respeito 

e o maior carinho por 
tudo quanto represente o pas-
sado, por essas páginas vivas 
que atestam o patriotismo e a 
fé daqueles que a morte levou 
e que na belesa e grandiosi-
dade dos seus corações dei-
taram bem firmados os seus 
sentimentos. 

E assim, todas as vezes 
que passamos ali por Celas, 
o nosso coração comove-se 
ao contemplar aquela modesta 
Cruz, monumento sincjelo de 
piedade erigido em 1623, pelo 
povo local que erguendo-a 
julgaram erigir ali um monu-
mento demonstrativo da sua 
fé, da sua crença, do valor 
dos seus carinhos e das suas 
afeições . . . 

Alrjondre Herculano, o 
espirito mais liberal do século 
passado, endereçou á Cruz 
tosca mas bela das aldeias, o 
mais belo e harmonioso dos 
seus cânticos, compendiando 
neles toda & fé, x<ninho e 
amor dos portugueses. 

Diz se que a Cruz da Ce" 
p.s vai ser derruída? Para 

quê e porquê ? 
Porque o ej<'ge a civílisa-

ção e a belesa do local ? Igno-
ram, por acaso, que a Cruz é. 
e foi sempre o estandaite da 
civil.s^ção ? Que conservar 
ah aquele singelo monumento 
da piedade dos nossos maio-
res, é conservar e guardar a 
poesia singela que aqueia 
tosca, mas graciosa Cruz en-
cerra ? 

Não! A Cruz de Celas 
deve manter-se respeitando 
x tradição e a fé daqueles 
que ah a implantaram, porque 
a Cruz não destoa com a ci-
vilisação, 

Oiniieiro perdido 
No dia 13 do corrente, pe-

las 12 horas, perdeu-se des-
de a Cas.1 Tota até ás esca-
das de S. Tiago um envelope 
com dinheiro. 

Encarecidamente pede-se 
a entrega, devido e>o facto do 
dinheiro não pertencer á pes-
soa que o perdeu. 1 

v i v e i r o s 
pio f í C f s s e m car-

go da m e s m a e n t i d a d e para 
a-s e x p l o r a r c o m o m c l l v r en-
t e n d e s s e , e c o m o s e u , e n d i -
m e n t o p u d e s s e prover á s d e s 
peí<is a fazer c o m a rest .ni-

damentos sucessivos dos jar-
dins e do Patque da Cidade, 
já ficam á Comissão-de Tu-
rismo dispendiosos de mais, 
para que esta se queira de boa-
mente vêr agravados, esses 
encargos, sem qualquer com-
pensação. 

Não, quer nes parecer que 
a Comissão de Turismo está 
nas disposições de fazer no-
vris e importantes obras, mas 
para as fazer precisa de re-
cu.sos que não pode con&u-

! mir levianamente na conser-
j v< ção de coisas que não fez 
; e cujos encargos sempre per-
l tenceram á Caim . . . : a mamara, que é a 

r .cao e os ahndairentos do sua dona e possuidora. 
£ T r 5 i m " a d p P ! e H T o d«via, é para acreditar ao J-roun tia Manga. > 

Isto, porém, não impedi-
ria^que a Camara entregasse 
á • ~ . . 

que a Comissão não se furte 
?• Sacrifícios, pelo bom nome 
e progressos da cidade, e , „ ~ K-^a* 

Lonn.ssão toda a veiba que j portanto não tenha dúvida de 
tem inscrita no orçamento I entrar ou num entendimento 

com a Camara, desde que 
desse entendimento não lhe 
resultassem novos e incom-
portáveis dispêndios, que lhe 
tolhessem a sua acção futura 
em prol do sempre crescente 
engrandecimento de Coimbra. 

E' o que nos parece e e 
esta a nossa opinião. 

para 
ilCfíJ 
a inda 
ra 

5 referida conservação, 
a seu cargo, e talvez 
rnaij alguma coisa, pa-

que a efera projectada se 
podesve íaser rapidamente. 

De outra fórma, parece-
nos que não será viável o 
propó-ito da Camara, porque 
a actual conservação e alin-

'•rm •• - ••:•: -

nda feiwm, 19 
, L i m i l â J â 

as 

tendes 
31ra<zzhsí»uraiR<ã a £stação de "Perão, esperando 

deferexteiess da &zset estimada Clientela, para a igual 

r<sservssovi&ades-surprezas. como JflKousselines 

e 3'ãns9rémé@, íft.amin&uettes, Seda». 

ÍPointiUé, '€sépe, &enómen«s e muitos outros artigos 

vszEiarlás peséiKonaéem e de grande sensações1. 

í ! i kz a*. 
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G A Z E T A D E COIMBRA, tJ e 17 de Junho de 1930 

E s t r a d a s — m a i a d o c o r r e i o 
Vila Nova óe Poiares. 15—Pros-

seguem activamente os trabalhos de 
reparação da estrada da Beira, em 
S. Pedro. Vai ser tambem reparada 
a estrada de Gois, que se encontra 
intransitável. 

— A camioneta que conduz a mala 
do correio paia Coimbra passará, de 
oravante. nesta localidade, ás 16 ho-
ras, vindo facilitar assim o envio da 
correspondência. — C. 

Ljitita l e r r e a j e j u e i r p a c a n -
Canlanheóe, 15 — Já está con-

cluído o traçado definitivo do cami-
nho de ferro de Aveiro a Cantanhede, 
por Vagos e Mira. cuja construção 
é financiada pelo Estado. 

Até que e n f i r o caminho de ferro 
do Vale do Vouga vai ser um facto. - C. 

C a m p o d e a v i a ç ã o d e A r g a n i l 
Arganil, 15 — Esteve nesta vila, 

afim de escolher o terreno para o 
campo de aviação, superiormente so-
licitado pela Camara Municipal, o 
tenente-aviador sr. José Maria Soa-
res de Melo Rodrigues. — C. 

n o v a p o n t e s o n r e o M o n d e g o 
Azere, 16 — Foi entregue ao sr r 

ministro do Comércio uma represen-
tação da junta de freguesia, pedindo 
a construção duma ponte entre Pi-
nheiro de Azere e a estação de Santa 
Comba Dão, sobre o rio Mondego. 

Esta nova ponte, caso venha a 
ser construída, beneficia muitíssimo 
os povos desta região. — C. 

A l u z e l e c t r i c a e m c o j a 
Coja, 16 — A inauguração da luz 

electrica nesta vila deve efectuar-se 
brevemente, para o que se trabalha 
com grande actividade. 

No dia da inauguração da ilumi-
nação publica será tambem acesa 
algum? iluminação particular, para o 
que já estão preparadas as respecti-
vas instalações. 

A Camara de Arganil abonou o 
subsidio de 8.0C0$00 para o custea-
mento das primeiras despesas, ins-
crevendo nos orçamentos a verba 
anual de 1.200$00 a entregar á Junta 
de freguesia de Coja, para ajuda das 
despesas da iluminação publica.— C. 

Correspondências 
1 , 1 0 

Pela Inspecção do Comércio Ban-
cário foram inspeccionadas as escri-
tas dos srs. F. Castanheira Denis e 
A. M. Simões Ferreira, correspon-
dentes de vários bancos A escritu-
ração do primeiro foi encontrada es-
plendidamente montada, recebendo 
os sócios da casa os louvores da 
Inspecção. O mesmo não aconteceu 
ao sr. A. M. Simões Ferreira, que 
não possuía escrita alguma, confes-
sando ainda que aceitava depó; ius 
sem que para isso estivesse devida-
mente habilitado. 

Parece que lhe vai ser aplicada 
uma multa de 15 000$00. 

— Em Midões procede-se com 
grande actividade á angariação de 
fundos para a construção duma es- ( 
cola central. A subscrição já atinge i leitores deste jorna 
uma soma elevada. — E. 

P e r e i r a d o C a m p o , 1 0 
Mais uma vez, por intermédio da 

Gazeia óe Coimbra se chama a 
atenção para quem de direito, para 
o modo detestável como está sendo 
feito o abastecimento de águas nesta 
localidade. E' incompreensível mes-
mo e chega ao absuido que uma ter-
ra com 3 000 habitantes não tenha 
uma fonte I 

Por uma nota oficiosa emanada, 
ultimamente, da Direcção Geral de 
Saúde, avalia-se a gravidade que 
resulta para a saúde pública a não 
purificação das águas. Pois Pereira 
não pode continuar exposta a este 
grande perigo. 

Outra grande lacuna a registar é 
a falta duma estação postal, o que 
constitui tambem uma justa aspira-
ção do povâ desta localidade. 

Oxalá que estas justas aspirações 
sejam atendidas. — C. 

A r g a n i l , 1 3 
Pelos distintos médicos srs d^s-

Fernando Vale e Manuel l eite da 
Silva, abalisados cirurgiões do hospi-
tal desta vila e auxiliados pelo hábil 
enfermeiro sr. Guilherme Ferreira 
Rodrigues, foram no ultimo sabado 
operados com todo o êxito, Manuel 
Gonçalves, de 39 anos, casado com 
Maria José dos Santos Gonçalves, 
das Travessas, fieguesia de Celavi-
sa, a quem foi feita a ablação de um 
enorme condrôma da região glartea ; 
Ana do Rosário, de 55 anos. casada 
com José da Costa, d •> Salão desla 
freguesia, send '-lhe feita urna ósteo 
tomia do pé direito, e Antónia de Je-
sus, de 31 anos, solteira, filha de Flo-
rência Augusta, criada do sr. Brito e 
Faro, da Quinta de S Pedro, operada 
de um fibròma da mama esquerda. 
Estes doentes, que foram operados 
sob anestesia geral, bailaram em 
seguida ás respectivas enfermarias, 
sendo o seu esU-do satisfatório. 

— No piójíimo domingo realisv 
se na povoação do Casal de S. José, 
desta freguesia, a festividade anual, j 
sendo abrilhantada pela Filam óriica 
Arganilense. 

— Partiu para Coimbra, afim de 
se sujeitar a uma melindrosa opera 
ção; a sr.a D. Beatriz Simões da 
Costa Vale, esposa do sr. dr. Fer 
nando Vale. digno facultativo muni-
cipal desta vila. 

— Esteve nesta vila o sr. dr. Pe-
dro de Meneses Parreira e sua es-
posa, de Avô. — C. 

M o r t s o u o , 1 4 
Pelo sr. Carlos Alves Pedrosa, 

residente em Évora, redactor do No-
ticias óe Évora, foram oferecidos á 
H. A. Bombeiros V. cincoenta es-
cudos. Bem haja. 

— Deu uma queda duma moto o 
nosso amigo António Pereira de Ma-
tos, ficando bastante molestado no 
rosto. 

— Encontra-se quasi restabeleci-
do o nosso amigo Alfredo de Scusa 
Castanheira, digno Comandante dos 
Bombeiros Voluntários. 

— Teve lugar r.o ultimo domingo 
uma pou/e de tiro na nossa Carreira, 
etndo-se classificado em l.o lugar o • simpatias. — C. 

atirador sr. Benjamim Cró, com 96 
pontos ; em 2.0 o sr. Alberto Ferreira 
Gonçalves, com 91. Ao l.o foi con-
feiida uma medalha de bronze dou-
rada e ao 2.o uma outra prateada. 

A poule foi muito concorrida, as-
sim como muito concorrida t-?m sido 
a Carreira, tendo se inscrito novos 
atiradores. 

— Er contra-se melhor o nosso 
querido amigo José Pereira de Ma-
tes, activo cori.erciante no Buçaco. 

— Foi louvado pela comissão ad-
ministrativa o secretário da Camara, 
sr. Antero de Amorim Girão, pela 
forma como se desempenhou de um 
serviço relativo a estradas. 

— Encontra-se já bom, o filhinho 
mais novo do nosso querido e bom 
amigo sr. António José Gonçalves, 
ilustre presidente da Sociedade de 
Tiro n.o 8. 

— A Federação de Tiro concedeu 
prémios em munições aos vencedo-
res da prova Taça Albano Lobo, 
que teve lugar no domingo de Pascoa. 

— Foi convidado a jogar em Ovar, 
pelo grupo Estrela, o grupo de fcot-
ball da Escola Livre. 

— Encontram-se doentes os srs. 
Armando Lopes de Almeida e Alvaro 
Lopes, o primeiro gravemente. Dese-
jamos-lhes rápidas melhoras. — C. 

Ovar, 14 
Tem árranhã lugar no nosso tea-

tro um espectáculo levado a efeito 
pela Companhia Ester Leão, subindo 
á scena O processo óe Maiy Dugan. 

— Causou péssima impressão o 
resultado do julgamento em Londres, 
ácêrca da herança Soares Pinto, que 
dá direito aos franciscanos a entra-
rem na posse de uma avultada quan-
tia depositada em Vigo e Londres, 
com prejuízo da Misericórdia E lem-
b r a m o s nós que o fundador da Or-
dem dos Franciscanos vendia as fa-
zendas e outras mercadorias ao pai, 
para entregar o produto aos pobres ! 
Ora pois. 

— Ha grande contentamento en-
tre os moradores de S Miguel, Vá-
lega Norte, S. Vicente, etc. por a C. 
C. F. Portugueses, ter mandado exa-
minar e medir o local onde deve ser 
construído o novo apeadeiro, melho-
ramento esse importantíssimo e que 
a Companhia, sempre pionta em bem 
servir o seu publico, não deitará de 
realisar no mais curto esp. ço de 
tempo possivel. Para o grande amigo 
e digno inspector da Companhia sr. 
Julio Augusto Lopes, a gratidão de 
todo o povo, que vai vêr reMiseda 
uma aspiração, pela qual ha ir.&is de 
30 anos vem lutando. 

— Reuniu credores o comerciante 
António de Sousa Godinho, constando 
que não chegaram a acoido ih forma 
de pagamento que aquele sr. deseja-
va fazer, por falta de garantias. C ns-
ta que o passivo é bastante ele-
vado. — C. 

S e n t o V a r ã o , 1 5 
Realisou-se ontem, no Cenho Bei-

ra Mondego, un a reunião que veis-ou 
sobre um convite que a Associação 
28 d-; Mmo, da Formoseiha teve a 
Helic idtzi de enviar ao referido C. 
B M. íifitn deste tomar pai te nos 
grpmies teslejos que ali se realisam 
no p ó^mio d a 18. 

Tróta-se d3 benção de uma car-
reta funeiáóa <• da inauguração do 
retrato de um f>1 lio querido, que foi 
daquela terra, e fócio dedicado da 
alud da A. 28 dc Muio. 

Não inteiessa. decerto, esta nar-
rativa a uma grande; parte dos leito-
res da Gazeta óe Coimbra, imas 
terá bom acolhimento no espirito dos 

em Santo Vatão 
e Formoseiha, povoações quasi que 
ligadas e que de ha muitos anos se j 
rivalisam sem sequer saberem os . 
motivos porquê ! . . . 

Saoto Varão, séde de freguesia ! 
a que pertence Formoseiha e esta, ' 
formam, em conjunto, uma In da vila, j 
situada á beira do Mondego. 

Em tempos havia simplesmente 
nesta freguesia uma associação re-
creativa em Formoseiha, que ainda 
hoje conserva o mesmo titulo e da 
qual os habitantes de Santo Varão 
eram associados, possuindo esta co-
lectividade uma esplendida tuna, com-
posta de 35 ou mais executantes que 
se exibiram por vezes, com bastantes 
aplausos, no coreto publico do Jar-
dim da Figueira da Fez, no Buçaco e 
noutras terras que não preciso bem. 

Um dia, sem saber os motivos, 
desinr.anaram-se e, em Santo Varão, 
foi fundado um club que ainda hoje 
existe, cujo titulo é Centro Beira 
Mondego, o qusl mercou algum tem-
po pela brilhante organisação de um 
grupo dramatico e pela escolha feliz 
de algumas peças que levaram á 
scena, resentindose um pouco For-
moseiha e daí a pouco o C. B. M. foi 
fundado em Santo Varão. 

Decorreram os anos e a rivalidade 
predominou até que chegaram á con-
clusão de que náo podiam viver EÓS, 
pois que a vida daquelas terras se-
guia monotonamente, surgindo agora 
a fdiz ideia da A. 28 de Maio, con-
v dando o C. B. M. a compartilhar 
um pouco das suas festas, aliás ceri-
moniais e justas. 

O C. B. M. por sua vez, convidou 
todos os sócios para uma reunião 
que se efectuou no passado dia 15, 
á qual eu tive a infelicidade de com-
parecer E' ridícula a forma como ali 
se fazem as reuniões, pois que nem 
sequer o presidente daquele club dá 
direito aos sócics de expor as suas 
razões. No entanto, eu vou relatar 
um pouco do que ali se passou para 
que o povo de Formoseiha muito ex-
clusivamente a A. 28 de Maio, não 
fiquem com a impressão de que a 
recusa ao seu convite parta do povo ! 
de Santa Varão ou de todos os sócios 1 
do C. B. M., mas sim daqueles que, i 
cheios de uma vaidade inconcebível, ! 
imprimiram, a alguns espíritos fracos, 
a impressão de que o C. B. M. não 
devia fazer-se representar em For-
moseiha. visto que a A. 28 de Maio 
queria ter mois tarde elementos p?<ra 
poder dizer que o C. B. M. se tinha 
deixado dominar. 

Ora não é bem ass ;m, conforme 
estou informado por alguém da A. 
28 de Maio, que enviou aquele con-
vite simplesmente por consideração 
eo C. B. M e para que de futuro 
aquelas agremiações se visitassem, 
o que seria, na minha opinião, bas-
tante lógico, em vez de viverem, como 
agora, independentes 

Honra seja feita á A. 28 de Maio 
e dou mil louvores ao sr. José Pereira 
Plácido, do Centro Beira Mondego, 
único que soube interpretar o convite ! 
da A. 28 de Muio. ; 

Mais uma vez ponho em relevo j 
as altas qualidades de inteligência i 
desse sr. Pereira Plácido, homem de ] 
grande evidencia em Santo Varão, e i 
que pela sua linha de conduta tem í 
conquistado nesta terra as maiores 

Vende-se na rua Guerra 
Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
tiucão. 

Facilita-se o pagamento. 
Pa-a informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. X 

til e S i l v a 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compia e venda Ge proprie-

dades, 
Rua óa Sofia, 35 2.o 

l É t í f i i y 
i 3 i;o centro 

' * " ' 'l- j Tiet;-i-se com Ma-
1 •> ' ^ <> » da S d v a Rosas . 
Bairro Silva Rosas, n.o 10. 3 

C a m p e o n a t o d e C o i M - J o g o 
p a r a â m a n l t e : 

Santa Cruz — A's 9 ho 
ras : Nacional-Santa Clara 
em terceiros categorias; ás 
horas : Nacional Santn Clara 
em segundas categorias; á 
13 horas: Acndénuca-Spo! t 
em segundes categorias. 

No Arnaóo — A'á 9 h< 
ras : Académica-Sport, em ter 
cetras categorias; ás 15 ho 
ras : N e c i o n a l - S a n t a Clare , cu 
primeiras cí tdgorias; ás 
horas: Acacémice-Spoit, 
primeiras categorias. 

17 
e m 

O jogo Académica Sport 
está despertando uni tjctracF 
diiiário interesse. 

Se o team escol cr vence 
sesá o campeão de Coin>b 

Se a vitória pertencer ao 
Sport, ficam ambos com 
mesmo numero de pontos. 

A última vitória e o em 
pate conseguido por o Spcrt 
ante a Associação Acadétri 
ca, teve o condão de lhe criar 
um certo p-estigio. 

Além <H'.so o team rubro 
preto apresenta o seu novo 
nédio centro, que traz ao 
team um certo poder. 

A Associação Académica 
irá decerto empenhada ern 
conseguir a vi'ó-ia, dorida de 
pende o título de campeão 

Porisso o encontro de áma 
nhã, tem fóros de sensacio 
nal, sendo arbitrado por um 
juís da A. F. Lisboa. 

0 JNtíííiO F u n c i i a ' , c o n í r a mm óa Celi» 
C O N V I T E do União 

Fi.cibf'1 Coimbra 
Club, joga tia pró^ma segun 
da-feira, nesta cidade a es-
plendida équipe do Maritinu 
do Funchal. 

Fazer o elogio do team 
que segunda feira se b -te com 
o União, torna-se desneces-
sário. 

Os desportistas conhecem 
o valor de homogeneidade 
de rapidez da équipe das 
ilhas, que agora nos visite. 

E para compenser esta 
arrojada iniciativa do União, 
é conveniente que o publico 
ocorra á Arregaça, onde se 
realisa o jogo. 

B a s k e M 
coiniDra-forto 

J J E A L I S A - S E 
na 

Porto, o encontro 
Porto, em baskeit. 

ámanhã, 
Co nsíitu ção, no 

Coimbra 

B Mtencourt, 
:ão Cosia. 

h 

A nossa selecção é assim 
constituída: 

Devezas. 
lio, Leça e J 

l i n i ã e - i i a c í o n a i 
MANHA á* 11 horas, 

realisa-se tio car^po 
da A. C. E., o encontro Na-
cion&l-União. respectivamente 
ultimo classificado da primei-
ra divisão e verto:.der da se-
gunda. 

O rnatch, é arbitrado por 
Antonio Camacho. 

r-au»j»a 

f T P S I 8Í !$ 

m a 
D ó -

duar-

50u: 

F 

ALECEU finte ont 
sr.a D. Maria d i í 

t i s Gon.es, ip5-2 do sr. E 
cio Gomes, ccmeiciante dei ta 
'•idade e do sr. João d»r S 
Gomes, comerciante 
gueira cia Foz. 

— Tarnbenv so finou, con-
tando 86 útics, íi sra D. Ro-
mana Sir. ões (Je Carvalho, 
cunhada cio nosso velho e 
presa do amigo sr. Adriano 
Marques, antigo p:oprietário 

Fazem anos hoje : 
D. Isabel Almeida de Oliveira 

Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
A'mai^hã : 
D. Fernanda de Brito 
D. Maria da Natividade Vaz Serra 
O menino Manuel Maria de Me-

nezes Dias 
Padre Abel Morais. 
Segunda feira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Maria Raposo 
Dr. Joaquim Felix Beirão 
João Mendes Ferreira. 

Casamentos 
Consorciarnm-re, sabedo passado, 

o sr. Américo Rodrigues, empregado 
na Repartição de Finanças, e a sr.a 
D. Maria Rodrigues de Carvalho, fi-
lha do sr. Antonio de Carvalho e de 
sua esposa sr. D. Beatriz Rodrigues 
Furtado. 

Pelo noivo, pnraninfaram o sr. 
Pedro da Costa Alemão e a sr a D. 
Rosa Rodrigues de Carvalho, irmã 
da noiva, c por esta o sr. Manuel Ri-
beiro Ofório e a sr a D. Herminia da 
Silva Furtado, filha do industrial sr. 
Alvaro Furtado. 

Aos noivos apetecemos um futuro 
risonho. 

Doentes 
Pelo ilustre Professor da Faculda-

de de Medicina e distinto cirurgião, 
sr. Dr. Novais e Sousa, auxiliado pe-
los srs Drs. Luis de Morais .Zarnith 
e Pedro da Rocha Santos, foi ontem 
operada na Clinica Dr. Daniel de 
Ms.tos, a sr. D. Maria do Carmo San-
tos Arrobas, extremosa esposa do 
nosso querido camarada de redacção 
Hermano Arrobas. 

A operação decorreu bem e a 
doente, segundo contamos, breve-
mente voltará ao seu lar. A Herma-
no Arrobas, nesta hora bem inquie-
tante para ele, a ceiteza de que os 
seus camaradas de trabalho f^zem 
votos sinceros pelo rápido restabe-
lecimento da doente. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Redondo, Alentejo, 

acompanhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. João Pinto da Silva. 

, a m > 
aístóSifei 

Professor da Facul-
dade de Direito da 

nossa Universidade, sr. Dr. 
|José Belesa dos Santos, rea-

lisa na próxima segunda-fei-
ra, pelas 21 horas, na Sala 
dos Capelos, uma conferen-
cia subcidineda ao ten a — 
A pena óe óegreóo e sua 
execução em Angola. 

O ilustre conferente fez 
parte da Missão Académica 
que em Agosto do ano findo 
visitou a Província de An-
gola, tendo realisedo por es-
sa ocasião um inquérito di-
recto e minucioso ás condi-
ções a que os deg edados es-
tão sujeitos e á forma como 
a pena de degredo lhes é 
aplicada. 

Trata-se, pois. de um tra-
balho da maior transcendên-
cia, o que c^plica o interesse 
que esta conferencia esíá des-
pertando no público. 

primeira vez um pro-
Dire.ito Penal Por-

Pel 
fessor d 
tuguês se deslocou para as 
colónias afim dc estudar iri 
loco o momentoso problema 
do degredo, e\ contudo, foi 
Portugal o primeiro país a 
estabelece lo. 

Acresce que o conferente, 
justamente considerado um 
dos maiores elementos de 
maior brilho e da maior com-
petência do ccrpo docente da 
Universidade, íeune todas et 
condições para apresentar um 

A 

Arrenda-se com grandes 
divisões e terraços proximo 
da Universidade e liceu, para 
familia, colégio ou hotel. 

Diz-se na rua 
res, 8. -s-X 

trabalho 
íuirã iragnitica lição para 
todos «queles que se inleres-
sam per tãr> momentoso as-
sunto, con o é o dàs nossas 
colónias ( do regime penal 
ali estabelecido. 

que. deceito, consti-
e.gnifica 

í e n i a t í u a t i s s u i c í d i o 
' yENTOU pôr termo a 

ejdstencia, ingerindo 
o que nã • devia, Anunciação 
Esteves, dc 20 anos, natural 
da Covilhã t moradora rio rua 
Direita, desta cidade. 

A' tresloucada foi feita, no 
Banco do Hospital, uma lava-
gem ao esiomego, recolhendo 
a sua casa. 

P e t i i d o d e c a p t u r a 
OI pedida á Policia de 

Investigação Criminal 
desta cidade, o captura de 
Manuel Reinaldo Ponce de 
Li ão Sequeir."» de Azevedo, 
que se evadiu do presidio de 
Santarém, onde se encontra-
va detido como refractario. 

Trsta-se dum individuo 
que, aii'da ha pouco tempo, 
esteve prêso nesta cidade pe-
'o crime de furto. 

síii è Méé% da Defesa 
e PíSjitiaiÈ de Coimbra 
S e s s ã o s o Ufa i a d e m e i o 

RESOLVEU ejearar ne 
acta um voto de agra 

:cimento ao sr. Dr. José Al-
berto des Reis, dignissimo 
Professor da noísa Universi-
dade pelo auxilio prestado a 
fòvor desta Sociedade, junto 
da Companhia dos Caminhos 
de Feiro Portugueses, 
organisação dos r-.-im! 
pidos entre Coin 
ra, que 

na pnsftirna época b .̂l-

para a 
)m boics rá-
a e Figuei-

devem começar a vi-

r ó s u r g e n t e s 
Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Jo^é Simões .dos Santos, 
de 22 anos, canteiro, desta 
cidade, com feridas incisas 
nas mãos; José Francisco, de 

anos, de Coimbra, feridt 
contusa na cabeça; José Go-
mes, cie 12 anos, de Ançã, fe-
rida contusa no pé esquerdo; 
António Rodrigues, de 20 

nos, chauffeur, desta cidade, 
ida contusa no narís. 

gorar 
near. 

TO M O U conhecimento 
dos ofícios recebidos 

da Comissão de. Iniciativa e 
Associação Comercial e In-
dustrial, da Figueira da Foz, 
ácerca do problema da cons-
trução dos Caminhos de Fer-
ro da Beira Central, f- do ofi-
cio do sr. Chefe dos Serviço 
dos Correios, Telégw.fos e 
Telefones, ácerca dos pos-tes 
telefónicos que se encontram 
nos Monumentos Nacionais. 

RESOLVEU agradecer á 
impr. nsa IocõI, desi-

gnadamente Gazela óe Coirn 
bra e Despertar, pelas ainá 
veis palavras dirigidas a esta 
Sociedade pela interferencia 
que teve na organisação dos 
comboios rápidos entre Coim-
bra e Figueira. 

TOMOU ainda conheci-
mento de vário expe-

diente a que deu andamento. 

U m a a c ç ã o s e ^ n 
r a p i d a 

Devemos exigir, a um medica» 
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. E*.' compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 
Comprimidos * 
Scherina de 

e 

Tuto, dt £0 , 

fmmm recreativas 
G r é m i o O p e r á r i o 

AMANHA, pelas 22 ho-
ras, h-i uma reunião 

familiar no popular club da 
rna da Ilha, que promete, co-
mo sempre, uma grande ani-
mação. 

G r u p o m u s i c a i R e c r e a t i v o 
T7ESTEJA ámanhã o 4 ° 
-8- aniversário da sua 

fundação o Grupo Musical 
Recreativo òe Coimbra. 

Para comemorar tal data, 
haverá uma sessão solene, 
pelas 21 horas, seguida dum 
grande baile. 

\ F s r r e 

1 da Casa Havanesa. 

l e i o G o m e s tia C o s t a , c o m 
í a i s i l e r f l s a l f a i a r i a n a r u a 

j B o r o s s , n o 1 7 4 , p r -
883 S OS diOilíBS pe 

a t e l i e r p t í i a 
s"ti3 F e r a a n H í í s T o m a z . í i .g l l , 
o f i t l e e s p e r a c o i t í i t t a a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Vende-se, encontrando-se 
desabitada. C( mpõe-se derés 
do chão, 1.° .Tudâr, sótão e 
cave com pó do, com 12 divi-
sões, no ma Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

1 * '**"* ' ' 

TRIBUNAIS | 
b — J 

C i v e l e C m r c i a l 
Distribuição da l.a e 2.a Vara 

15-V-930 
l.o Oficio: 
Acção de letra — Francisco Anto-

nio Chichorro Mõicão, de Coimbra, 
contra Raimundo da Silva Maia. 
Adv , dr. Asdrúbal Calisto. 

Acção especial de letra — Sera-
fim Malho, de Fieiria, Vila Nova de 
Ouiern, contra Manuel Lrp»s e mu-
lher, de Ceia. Adv., dr. Asdrúbal 
Calisto. 

2.o Oficio: 
Execução sumaria — Fonseca fy 

Cruz, L da do Pm to. contra a Socie-
dade de Licores Estrela de Ouro, 
L.da. Adv., dr. Sá Carneiro. 

3.o Oficio : 
Acção especial de letra — Anto-

nio Maia, de Coimbra, contra Fran-
cisco Mendes da Costa, de Leu.êde. 
Adv., dr. Octaviano de Sá. 

t.o Oficio: 
Acção de leira — Dr. Lopes Qua-

resma. de Conde>xp. contra Manuel 
Maria Teixeira, de Figueira de Lor-
vão. Adv.. dr. Li.p?s Quaresma. 

Acção de de-, p^.jj - Jcão Gomes 
e Maria Rosa Gori es. de Ccimbra, 
contra Jonqtnm Nii.ies Tiago, de 
Coimbra. Adv., dr. Asdiubal Calisto. 

5o Oficio: 
Acção de letra —Alíieito Duarte 

Nunes, de Coimbra, contra Alberto 

Morais, de Coimbra. Adv., dr. As-
drúbal Calisto. 

6o Oficio: 
Acção de despejo — Alberto Duar-

te Nunes, de Coimbra, contra José 
Correia, de Coimbra. Adv., dr. As-
drúbal Calisto. 

n n B í l k i M unem 
iííÊfí remédio do qie as Pilas 

Ha muitas mulheres anémicas. 
Examinem-lhes a parte interior das 
palpebras: se as virem palidas ou 
injectadas de sangue, eis um sinal 
evidente de anemia; outros sinais 
ainda são : palidez dos lábios, palides 
das gengivas, palidez do rosto, in-
digestões, falta de apetite, palpita-
ções, respiração curta, ao menor 
exercício que se faça, prostração, 
falta de energia, preguiça do espirito. 

A todas' essas pobres anémicas, 
que passam urna existencia languida; 
dolorosa, atribulada, podem as Pilu-
las Pinh fazer imenso bem. Efecti-
vamente, as Pilulas Pinh, que enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso, são, bem o podemos 
dizer, um remédio especifico da ane-
mia. leern elas operado já, em to-
dos os países do mundo, milhares 
de curas, e todos os dias novos cura-
dos nos escrevem para nos dizer que 
ás Pilulas Pinh — e só a elas — de-
vem o ver recupsrado a saúde per-
dida. "AsPilulas Pinh, são um recons-
tituinte inergico. Aetuam-se directa-
mente sobre o sangue enriquecendo-o 
de glóbulos vermelhos, e ao mesmo 
tempo, tonificam o sistema nervoso. 
Dãó aos anémicos sangue, forças e 
energia. Destroem a ebrose. tão ne-
fasta a um grande numero de lindís-
simas jovens. Restauram a resistên-
cia do estômago das pessoas que 
têem esse órgão enfraquecido. Curam 
as dôres reumaticas, a neurastenia 
em todas as suas formas, as enxa-
quecas, as nevralgias. São um re-
gulador excelente, das delieadas fun-
ções da mulher. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em tedas as far-

macias, pelo preço de Esc. 12$00; 
caixa e Esc. 69$00 as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

o c r u i U U i U d Ul» Ot í 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
l.o turno — Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia A-diiana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio 35 193C 

A TABAQUEIRA 
20-20-20 

(Três 
20 CIGARHOS.... Esc. 2$00 

Os melhores e, os preferidos por 
todos o s M o r e s 

I 

Sendo ra h á b i t o zelar o s i n t e r e s s e s u n e , d e q u a l q u e r 
natnresa, m e s ã o c o n f i a d o s , i m p l i c i t a m e n t e s e c o n c l u i d a d e -
c i a r a ç a o d o s r . S a r a i v a N u n e s q u e e u t i n h a r a z ã o e m n e g a r -
i n e e n t r a d a n o l e i l ã o d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r L u i z A s s i s 
T e i x e i r a ( F e l g u e i r a s ) . 

Sem p r e t e n d e r a n a l i s a r a s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s n a r e -
ferida d e c l a r a ç ã o , devo a f i r m a r q u e a v e r d a d e e d e l i c a d e z a 
d e sent imentos , a n d a m d e s d e s e m p r e a r r e d a d a s d o e s p i r i t o 
o a o u e l e s e n h o r , u n e s e r i a m e n t e s e s e n t i u c h o c a d o c o m a r e -
cusa formal d a f a m i l i a d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r A s s i s T e i -
xeira em l h e e n t r e g a r a r e c h e i o d a s n a c a s a , p o r d e t e r m i n a -
da Quantia o f e r e c i d a . 

C o i m b r a , 1 3 d e M a i o d e 1 9 3 0 . 
EDUARDO SIMOES DE CARVALHO 

Canetas d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 i v e n d a n a Havaneza Central 
Rua V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente 7,0 centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 c a £ a a t é 225$00 . 

Associação de Socorros Mutuos 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc 
33.000$00. 

r e d i r e s c l a r e c i m e n t o s o s e d e 

Cercsite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jtsbesiile — Ardósias artificiais em s. 
\ todos os tipos. 

T C e r e s i t o I — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitOSito t Pavimentos de madeira ar-
tificial, sèm juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

'p. f t T~. 7T -? 
3f- íãtieMman, f u c r . — Importa-

dortej^ctWsivo >lta 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER^che BITUMEN WERKE, 
G. m. UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

ALÍRIO COSTA 
( f l u a D A F O Í A , S. 

fl InOastrial Decorativa de Coimbi d. Lda 
t l a m a mais importante a acreditada da Coimbra 

Rua da Manu«eoçãa Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bastos: Imagens: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Rebuçados Peitorais do Dr. í e n t a i 
Os meftiores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p ára 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra' ... 

f t e c o í <ff € o m p . l . d a 

Encerados para vagons, barcos, ca-
inions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais económico e 
prático 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J o ã o ferreira Somes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na'CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

COMPANHIA DE SEGUROS FUNDADA EM 1907 

Sede-Rua do Alecrim, n.° 10 — 

Banqueiros BORGES & IRMÃO 
Capital e Reservas: 2 .669 .060$03 

Sinistros pagos: 6 . 9 3 7 . 3 0 0 $ 6 7 
Seguros de FOGO, AGRÍCOLAS, CRISTAIS, MARÍTIMOS, 
POSTAIS e SEGUROS DE VIDA em todas as modalidades. 

E* de vosso proprlo interesse preferir esta 
Companhia, porque ela oferece 

completo ga ran t i a 
E a todo o bom português cumpre acatar e seguir estáè 

sagradas palavras de Sua Excelencia o sr. Ministro das 
Finanças, * E' indispensável que todos se compenetrem 
de que chegou a hora de restringirem a drenagem de ouro 
para fóra do país »—« Sarvindo-se apenas do que possa ser 

produzido pela industria nacional. 

AGENTE EM COIMBRA: 

Joaquim Soares Pinto Largo do PÔÇO, n.° 3 — 2 . ° 

l i f i á 
t n u mi l I B I 
A M A I S A N T G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C h a m a d a s a q u a l q u e r f e o r a p a r a o t e l e f . 6 9 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar 

Casa João Tomaz 
Roa Sã da B a n d e i r a , 0 2 , PORTO 
Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijca Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr«. Borges fy Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES Telefone 475 — Porto. 

Representante em "Coimbra 

Gonçalves Martins ̂  C.a, L. da 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejcecuta-se àu ^twntííiío ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

E S i m ! ! ! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
OO á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe artigos com 30 °|o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n'os 97-98-99-100. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MOPRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U LG AS 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

I M S E C T O S 

c / y n o 

- S S / / / / S / 
R o a d o A m p a r o , 51 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes Grandes 
m 
V V f ^ W V i f V l «» 

I 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.0 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com m t i s d e pe-
d r a p a r a moer 
c a f é , c e r e a i s e 

Patente óe inven-
ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nómicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s d SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J t a íf?M«e d o Jãrwsado, 155. Coimbra 

Francisco Magalhães 
Casa do Sal — Vila Santos 

Executa com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a seco, em toda a qualidade de 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor e mais perfeito 
nesté género. 

(Freço — Fatos l impos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a seco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. 

^ Capital: 
1 .344 :000500 

y V N D A r A 3E»4C 103» 
Séde em Lisboa ' 

ttnnjoodiDli in (tlsdi: 

BASILIO XAVIER AMORIM, m r a a r 
Rua do Corpo de O a u i , 40 

..COIMBRA 

reserva: 
2 .700 .000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Paquete Mouzinho 8.500 T. 
f a i r á de £isb&><** n o proximo dia 
US de J t í a i o , vecebendo carga e 

passageiros para: 

F u n c h a l . S . T o m é , L o a n d a , P o r t o A m b o i m , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o M a r q u e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a « l i n d e , I u b a m b a n e , Q n e i i m a n e 

P e b a n e , A n g o c h e , P o r t o A m é l i a e I b o 
Colonial 
João Belo 
Loanôa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a ciasse com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Se pretende garantir a sna esposa e 
a seus íiinos, m futuro sem privações 

F a c a u m s e g u r o d e t i lda n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

S. f l . R. L. — F u n d a d a em 1 0 0 7 

S é d d : R. S r c o da Bandeira, 2 2 — L i s b o l 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t o 1928 — ESC. 3 . 1 5 5 . 0 0 1 $ 0 7 
s i n i s t r o s pagos a t o 1928 - ESC. 2 1 . 3 0 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Escreva ons telefone a 

M o n i e Garcez — Telef. C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r o s e m todos o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a b a l h o 

N. B. — Lembre-se que lhe poôe ser grave o 
não ler o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe òe 
óezena óe conto 

S DE VIDA 
O o m p a n h l a d e 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 
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111 l i 
Realisa-se no próximo do-

mingo, 18 do corrente, pelas 
14 horas, na Avenida Navar-
ro, 50 e 52 em frente ao Par-
que da Cidade, um importante 
leilão cio recheio de uma ca-
so e alguns moveis novos, a 
saber : 

ii rn a m a g n i íí c a m obil i a, 
estilo Henrique II, de sala de 

com assentos e costas 
em sola, compc 
ças ; uma dua em Ireíjó com 
embutidos; dita de quarto; 
comodas, c i rnas de madeira 
e ferro, cadeiras, lavatórios, 
mesas de cabeceira; secretá-
rias, filtro, candeeiros de 
electricidade; louças, um be-
lo automovel 

Em bom estado e limpos, 
compram-se. 

Praça do Comercio, 36 
(Casa de Penhores). s-j< 

M a A u g u s t a d e S o u s a Br i ta 
Mudou para a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

}WM 
Antonio Ferreira Galinha, 

paiti-ipa r o a s e u s Ecx.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis c de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 •? 74 
(projcimo da Avenid.i da Ma-
dalana), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 

"fíenauf, ii í 
„ com D lugares, pneus 

quási- novos e bataria nova. 
Um grande lote de calça-

da para rapaz e criança; um 
grande lote de livros sôbre 
matemática e outros artigos 
presentes no acto do leilão, 

O leiloeiro, Freitas 

V. Ex .as . 3 t-c 

Vende Francisco Ferreira 

11^13 boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de lujco que pede servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

[['.forma Redacção. X 

Pfgii Í I E im cons -

Ih.ú 

no va i 

Í H C f H l m 

e - s g , s ^ c s n l r a n S o s e 
^ o s s s l t í i d o , m m tia r l i ã o , 
1 o a n i l a r , SOÍEIA i? c a v e , CSFÍS 
p:-ív:0, C 3 1 1 2 diViSOCS, 0 3 \ M 
O l i v e i r a i f e l e t r a A , j u n t o 
A PFÊP FFGPADLÍCA. PURA 
í r a í s r : sa ÉI B a n c e i -

l O u l t ò F í h l r a . l i t í 
n 

' i" - - a " — — T^í3' 
Vendem-se prédios rústi-

cos nn freguesia do Ames!, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra concelhi de Cor.deij<va-
Nova, também aa referida co-
marca. 

Trata-se Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Figuei-
ra da Foz, ru,1 Candido dos 
Reis, 143. X 

OljSlSí 
ii F-SP u Osi 

i m E S F I ® 

Máquina de escrever Ra-
mir>gtor>. 

Para fretar, no Escritorio 
de Representações de Mário 
da Cru/, Ribeiro, R. Ferreira 
Borqes, 115, l.o. q-s 

i p r e s i a ç © e s e o u m © © s s n § 

HO OEFOSilQ 0 1 CALCADO POiTOGAL 
í| W. 1 1 1 m í - 1 í t o f i v a § € ® s i € a @ d a l u z , s^Ê-tmm&rp 

lypii 

P&lSS; 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cri do Pms. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Per.a-

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em arrnszem de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

1018 

maior depósito de materiais de consíiição na 
9 

do Pai 

Telef. 453 « w r a mw» Co imbra 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C (Fava 5, IO, Í 5 , 2 0 , 3(3, e 50 p e s s o a i s > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas 
prédios que nao 

geral 
os 

laras Municipais para 
esíao libados á rede 

esgotos. 
PA d e j e c t o s para o aJuL o 

J a s S e r r a s . 

O S E U F U T U R O 

mm im FavGíiflVEL 

E n v i a s r o í a i t o 
O seu futuro será lucrativo ? fe-

l.z ? Terá e^í.to nos seus desejos c. 
amb ções — nocasamento — n o a m ô - ? 
Quais são os seus amigos — os seus 
inimigos — e outras muitas cousas 
da grande importancia que só a As-
trologia poder revevar. 

0 E 3 3 a A s t r o l o g i a rolai!! 
Se V. S.a menciona t^ste jornf.l, 

a celebridade mundial, Ravma de 
Paris enviará gratuitamente um es-
boço de Analise Astrolopica da sua 
vida come os seus conselhos gratui-
tos, q.ie poder ser da maior impor-
tancia para V. S a. Só terá que en-
viar o seu noine, endereço, dia em 
que nasceu ( t u d o muito c laro) a 
Karma, folio 31-A 8, Boulevard Or-
nano, Pai is, França. Escreva iir.e-
d atarneute. Uma surp-eza o espera 
S.? es -e for o seu desejo pode juntar 
5 Escudos do seu país para cobrir as 
despezas da correspondência e do 
correio. Franquia p3ra França 1 60. 

Lloãa v i M a 
Vende-se ou anenda-se, 

nos Oliví-is. Compõí-se de 
cas i de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com b^mba dí: 
elevação. Pode ser vista das 
13 áò 17, e trata-se com o seu 
porpsietario Joaquim Oiaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tdho, á rua Direito. 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o minimo de 3 divúões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 3 

!;] i p i i [í§ E3PÍÍ 
Quinta em magnifico lo 

cal, medindo cerca de desas" 
seis mil metros quadrados, 
podendo ser i mplorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é ser-
vida pela linha do electrico 
dos Olivais, vende-se a quem 
maior lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

li i f II li! g l 

A ÍSS U N C I O 
Darante 10 dias, apoz a 

publicação deste anuncio, acei • 
tam-se propostas, por escrito, 
para a venda de objectos de 
ouro, qrata e relogios de bol-
so, que fazem parte do espo-
lio de doentes falecidos 

A base da oferta deverá 
incidir sobre o grama de ou-
ro e prata, 

Coimbra, 15 de Maio de 
1930. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

\ 10 divisões quintal com água 
e luz, arrenda se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

í t rnn i i s ro a n c ' a r c o m 7 divisSes, 
MiKlijCrJc cosinha. águas fur tadas , 
água e instalação electrica 

Trata -se ra rua cap tão Luís Gon-
zaga— Olivnis. na Mercearia Areosa. 
jNfnnrfq nn duas casas com 4 e 5 di-
Hí i c l l i l ú i c visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebast ião) . 

Trata-se com Antonio S imões Mi-
za-ela. X 

I n f i n d a Cfl ^ o andar na R. Azeítei-
H!!S5íli3fl"Je ras, 40. Ti ata-se na Far-
macia Nazarét. Calçada. X 

-i.o 95. 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

reiai r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", f ien te á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jí 

o l .o andar rés do chão 
do prédio n.o 56 na Ave-

nida Navarro, (ein f iente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio l . o 
andar . X 

nrrOIlia-ÇO l o , a e s P a Ç ° s a ' quadrada , 
niiSllllU OK com três poetas, própria 
para negócio. Informa Henrique Ro-
drigues, 3-a 

fnen particular, de respeitabilidade, 
IQiu na rua Abilio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i r a s do Liceu. 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

I AS iniciais M. C. 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pda linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lsnço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Mmm 

t i ç jy 
Emprestam-se sobre hipo-

teca cm fracções diversas. 
Traia o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da ! 
Sofia, 35-2.o. I 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tre?-
pafsa-se, a farmacia erri Si u-
zelas, que foi de Joié Augusto 
Dia^. Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

1III 
d IÉ, 4210 

Adelino Ruiz Lucas, de-
clara para todos os efeitos, 
que não se responsabilisa por 
quaisquer pedidos feitos em 
sen nome, seja qual fôr o 
pretejáo e a pessoa que os 
faça. 2 

m m m s b i b a 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAHia TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Díts 16 ás 18. 

íulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira da 

Foz, 14 2 

["««ri nova, com lindas vistas e 9 di-
IQtQ visões, com bom ar, luz e agua, 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 4 

fni r i arrenda-se na rua do Carmo, 
MLu 9 e 11, primeiro e segundo an-
dar, com 6 divisões. Anua e electri-
e d a d e . Trata-se com José Correia 
Amado. Pen* do d* Saudade . ^ 

Cesa meiro andar, novo. com ej<plen-
d das divisões. Trata-se na rua da 
bofia, 35-2 o X 

fn«B com quintal, independente, de-
luuU socupada e não longe do cent ro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida n A. S., indicando 
condição. siluaçSo e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-

M E M O R I ^ . Vende-se 
Largo da Feira, 22 

de ve-tidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

motivo de retirada, vende-se 
uma propriedade com boa casa 

de habitação. 
Nesta redacção se diz. q-j{ 

Digno vertical, barato. Rua dos Mi-
rlllllU lit6res, 11. 4 

registadora, de 9 gavetas, 
vende-se e facilita-se o pa-

gamento. Vêr e tratar, no Largo das 
Ameias, 5, Coimbra. 1 

M em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
f ia , 78 -1 .0 . X 

com mobiba, roupa dí cama 
e arrumação, precisa-se na 

baijta. Nesta redacção se diz. 

I l l lTtn a r r e n d a - s e na rua da Figuei-
yilDlIU ra da Foz. Tratar na mesrra, 
n.o 158. jj 

alugam-se em conta com ou 
sem mobilia. Areita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 1], 
2.0 andar. X 

f l iur tnf f , ' u 8 a m - s e dois a 40$00 e 
yUylíUl mais dois independentes, ba-
ratos, teem todes lyz electrica, água, 
e W. C. 

Rua da Sofia, 56. 3.o. X 

flliortnn Precisam-se dois. Comple-
yilul (Ua taraente independentes, na 
Bai jo , ou andar, cum poucas divi-
sões. Tratar na Avenida Navar-
ro, 38. 

de senhora, perdeu-se, no 
passado dia desde o cam-

po do Amado, até á rua dos Sapa-
teiros, pela Avenida Marginal e Rua 
Ferreira Forges. Pede-se a quem o 
schou, o favor de o entregar na Rua 
das Padeiras, 6, onde se dão alvíça-
ras. x 

TDrrDflfi? baratos para pequenas cons-
ICílEliU* truções, vendem-se^ia Con-
chada e nos Olivais. -

Para tratar, cóm António Maio, 
Olivais X 

r n j f j arrenda-se. 
LACA SO, N.O R-A. 

f j f l » vende-se nos arrabalde, novfi, 
ICiu para pequena familia ; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

frçpoo v endem-se de rendimento ac-
lOaPà tualisado, bem situadas, den-
tro d a cidade. 

Trc tar com dr. Diamantino Calis-
to. lua Viscondí da Luz, 65. X 

ninhnÍM empresta-se 20 a 30 contos. 
IJjli IcliU Nesta redacção se diz. 1 

Ftphalani tn vende-se a embalagem 
LlííUaltiyiJSli dum p ;ano. Trata-se na 
rua d-< Manutenção, 11 A. 

com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua do 
Corvo. X 

ds escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Ffnnrnnií in c o m prática de mercea-
LILIIJIKYDUL1 ria e que dê boas refe-
rencias, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

N e ' t a redacção se diz. X 

TrOtnafH rn a a n ' ' 9 9 casa Augusto 
IIM[I«M-M!-topes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
di Nogueira. X 
Í N l f í U í t í PU afreguesada casa d?: 
liK'4!ílila-il! pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa <2o Sal . O motivo da tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t-s-X 

l e n i a s d e Bilros 
- DE — 

'"Viia d o "Conde,. 

Vende 
Julio Gaspar das Nnves 

RUA DA SOFIA, 39 
COIMBRA 

registadora, compra-se. (...,, • 
iiiOljUlilQ ta á redacção deste jornal 
paia as iniciais J. P. X 

A viuva de Raimundo Fer-
nandes, que foi preparador da 
Morgue, vem por e.ste meio 
agradecer a todas as pessoas, 
que se interessaram péla san-
de do seu chorado marido, tí o 
acompanharam á sua ultima 
morada. 



o i í f e r e n e i a § 

A CONVITE do Centro 

Republicano Aca-
démico, realisa hoje, pelas 21 
horas, no saião nobre da As-
sociação Comercial, uma con-
ferencia subordinada ao tema 
A Nação e as Colónias. A 
nova geração perante o pro-
blema colonial, o distinto co-
lonial capitão sr. Augusto 
Casimiro. 

NO próximo mês de Ju-
lho, virá a esta ci-

dads uma excursão de 20 in-
dividualidades de Bilhão, Es-
panha, que viajarão em auto-
cars, de grande lujo. 

Acaba de fazer esta co-
municação á Comissão de 
Turismo o sr. Calvo Herma-
nos, da mesma cidade, a quem 
a referida entidade enviou as 
publicações de propaganda 
pedidas. 

O sr. Calvo Hermano faz, 
na carta que escreveu á Co-
missão de Turismo, referen-
cias muito amaveis a Coim-

A PRÓXIMA conferen-
cia semanal da Uni-

versidade Livre será feita pelo 
ilustre advogado e director 
da Tutoria de Infanda sr. Dr. 
João Bacelar, versando o te-
ma O valor óo testemunho 
em matéria penal. 

O o alunos do ano 
da Escola Normal 

Primária, realizam uma ex-
cursão de estudo, no dia 11 
do prójdmo mês de Junho, 
visitando Porto, Vila do Con-
de, Póvoa de Varzim e Braga. 

Acompanham-os a l g u n s 
dos seus professores e o ilus-
tre director da Escola Normal 
Primária, sr. dr. António Lei-
tão. 

De outros pontos de Es-
panha, e também das nossas 
Ilhas Adjacentes, sabemos 
que se estão organisando ex-
cursões para visitarem breve-
mente esta cidade. 
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3íojc — Ultima exi6i(âo 

O HOMEM DA MANIVELA 

Amanhã, Domingo, Duas Esplendidas Comédias — Jiiri-
bulesç&es à&um inventor. pelos consagrados 
artistas cómicos George Sidn^y e Charles Murray; (Fsãt 
e T a t a c f i o n Ç (Pescadores >, pelos famosos 

artistas Pat e Pataehon. 

An DííSiSirn * 0 !,lme ^ so-
itU r uUlluU • mente pode dar duas exibições em 
Coimbra — Quarta feira, 21, e Quinta-feira, 22. 

£ste numero f o i vi-
sado pela Comis-
são de Censura. 

S 4 4 

Velo de sentimento 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara exarou na 
acta um voto de sentimento 
pela morte da saudosa esposa 
do chefe da secretaria da 
mesma Camara, sr. Francisco 
da Cunha Matos. 

CO N V O C A D O S pela 
Associação dos Far-

macêuticos do Centro de Por-
tugal, reúnem ámai-hã nes 'a 
cidade, os farmacêuticos de 
todo o país. 

Esta reuuião, sugerida pe-
la que ha pouco efectuou a 
União dos Farmacêuticos de 
Braga, tem por fim congre-
gar todos os esforços para 
que a profissão seja elevada 
á altura que merece. 

REL.O P A I S 

BsscarrllanientQ 
Vizeu, 16. — Descarrilou 

o comboio rápido do Compa-
nhia Nacional, próximo da 
ponte de Mosteirinho, ao qui-
lómetro 38. 

Não houve desastres pes-
soais, ficando apenas as car-
ruagens muito avariadas. 

Est range i ro 

p e r e g r i n a ç ã o a m e r i c a n a a o s 
c a m p o s d a e s i a i i i a 

Paris, 16. — Chegou á meia-noi-
te, o comboio especial que trrnspor-
tou as mães e viuvas dos combaten-
tes americanos, morlos na Grande 
Guerra, que veem em peregrinação 
aos campos de batalha. 

A d e m i s s ã o d e H S n d e m o u r g o 
Berlim, 16. — O presidente Hin-

demburgo, doclarou que ia pedir a 
demissão. 

C a r r e g a m e n t o d e o o r o p a r a 
L o n d r e s 

Plymouth, 16. — Chegou o va-
por Nark-Unda. precedente da Aus-
trália, que trás um milhão de libras-
ouro, com destino a Londres. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d õ 
Allhaóaó, 16; — O comité exe-

cutivo do congresso PauTndú, deci-
diu continuar a desobediencia civil. 

o m o m e n t o p o l i t i c o e m E s p a n h a 
Valencia, 16. — Por ordem do 

reitor, foi encerrada a Universidade, 
devido a um conflito que ele teve 
com um grupo de estudantes. 

PERTO da esíp.ção de 
Montemor-o Velho, foi 

encontrado esta manhã por 
sua esposa, prostrado na via 
ferrea, o assentador da C. P, 
João dos Santos Marques, de 
58 anos, natural de Alfarelos. 

Conduzido aos Hospitais 
da Universidade com fractura 
do craneo. recolheu á enfer-
maria 3.a C. H., depois de lhe 
terem sido prestados os pri-
meiros socorros, encontrando-
se em estado comatoso. 

Desconhecem-se as cau-
sas do desastre, supondo-se 
que tenha sido atropelado por 
algum comboio. 

P e r t o d o e s t a c ã o d e í í i o m e m o r 
e p r o s t r a d o na u ia í e r r e a to i 
e n c o n i r a d o , h o j e d e m a n t i a . u m 
e m p r e g a d o d a c . P. , q u e r e c o -
l h e u a o s H o s p i t a i s d a U n i v e r s i -

d a d e e m p e r i g o d e u m a 

A marcha estropiada e louca 
óos factos que se vão suceóenóo 
na eterna série óiaria, obrigam-me 
muitas vezes a filosofar um pouco. 

Na minha leitura obrigatória 
óas gazetas — leitura rápiòa, óe 
canto a canto — óeparo, óe quanóo 
em quanóo, com peóaços òe prosa 
que me servem óe gauóio, por mo-
mentos. 

Umas vezes é a ignorancia e a 
tnconstancia óuns, assentanóo seus 
arraiais vistosos, ornameniaòos 
com palavrinhas melifluas e fra-
seado ôco ; outras vezes é a in-
competência òoutros que querem 
passar por sabeóores e pretenòem 
lançar os seus óitâmes a propósito 
óe qualquer banalidade, que para 
eles atinge a importancia duma 
nova sensacional. 

E' bem notória a quantiòaóe óe 
falhados aóentro óas letras e óo 
jornalismo ; muitos ha — e quantos 
são eles ! — que entram na inglória 
carreira óe rabiscaóor óe coisas e 
loisas com muita fé e óemasiaóa 
confiança nos seus altos conheci-
mentos. 

Depois, lançam se óe pés e ca-
beça para a frente, espinoteiam 
bem com toóos os inóómitos furores 
óos seus espíritos fogosos — até 
que veem a reconhecer que nada 
produzem com geito. 

Esses, ao menos, uma vez dis-
sipada a sua"ultima ilusão fagueira, 
não mais nos voltam a importunar; 
dei}iam-se cair nas teias do olvidio 
— único porto de salvamento que 
encontram — e para lá ficam ema-
ranhados, eternamente. Ao menos 
tiveram na vida uma visão lucióa e 
certa: o reconhecer que naóa va-
liam. 

Outros ha, porém — e esses su-
perabunóam — enfatuados e corri-
queiros, críticos de meia tijela, e 
esses são os mais perigosos. Não 
se desiludem — pelo contrário: nus 
erros do seu proceder, naquilo que 
escrevem, veem apenas frutos suco-
lentos que mais tarde — dizem — 
farão a sua glória. Epermanecem 
eternamente no erro f 

A imbecilidade óestes repugna, 
enjoa. Nem chega a merecer re-
paros . .. Não é preciso apontá-
los: todos os meus leitores os co-
nhecem ! 

Mas ainda se ha-de vér quem 
sai vitorioso deste prélio óe honra: 
se os sensatos, que pensam as coi-
sas como elas são ou óevem ser, 
se esses imbecis peraltas que se 
deitam arrastar por vis paixões e 
meros caprichos irritantes. 

Relfa . 

ãs terças, Quintas 
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e sabados 

Jissimaitsríjs 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 
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T " \ 0 nosso prezado amigo e dedi-
cado correspondente em Cei-

ra, Bernardino Martins, recebemos 
a seguinte carta: 

. .. Foi aqui muito apreciaóo o 
artigo epigrafaóo Mãe i . . . que be-
lamente descreve o acto heroico 
óessa pobre mãe que, para salvar 
os filhitos, arriscou a própria vióa 
Actos óestes, embora praticados 
por uma mãe, merecem ser galar-
doados. 

Muito nos desvanecem a•; pala-
vras do nosso correspondente e da-
qui lhe endereçamos os nossos cum-
piimcntos. O nosso apélo foi escuta-
do já por algumas senhoras de Coim-
bra. Muito mais carece ainda a pobre 
mãe que, hoje mais do que nunca lu-
ta e sofre. Entregm o la ao coração 
bondoso das senhoras conimbricen-
ses que, certos estamos, saberão con-
verier as lágrimas da desgraçada 
mãe, em sorrisos de reconhecimento. 
Mas, não basta o socorro material. 
E indispensável, como bem diz o 
nosso correspondente, que esse acto 
de heroísmo seja galardoado para 
que o gesto nobilíssimo e enternece-
dor dessa mãe sej3 perpectuado. E 
se ás iluutres senhoras dc Coimbra, 
pedimos o seu valioso ^.ujíilio, de no-
vo solicitamos que o ilustre Governa-
dor civil, faça chegar ao conhecimen-
to do Governo da Republica esse 
acto heroico duma mulher de Coim-
bra. 

S • 9 

E> SEMPRE com o maior prazer 
que registamos nas nossas 

colunas qualquer acto de benemeren-
cia e, muito principalmente, quando 
esse acto vai minorar a sorte dos in-
felizes. Ainda agora um generoso 
anónimo, que se oculta sob as ini-
ciais C. F. H„ ofereceu ao Asilo da 
Infancia Desvalida o importante do-
nativo de dois mil escudos. Bem 
laja ! 

0 9 
/ ^ O N F O R M E o costume dos anos 

anteriores, ámanhã, dia do ani" 
versário da l .a conferencia da Paz 
em Haia, será emitida pelo posto 
rádio-telefónico de Cardiff, Inglaterra, 
uma mensagem das crianças das es-
colas inglesas, saudando as crianças 
de todo o mundo e incitando-as a 
trabalhar pela paz universal. O pos-
to emissor de Lisboa (CTIBO) repro-
duzirá a mensagem, em português, 
ej<pedindo-a. também ámanhã, das 
12 ás 14, e das 22 ás 24 horas. Em 
Lisboa, no Porto e noutras localida-
des, em algumas escolas e associa-
ções, haverá sessões solenes e fes-
tas por motivo do aniversário da 
conferencia de Haia, sendo lida e 
explicada a mensagem das crianças 
inglesas. 

9 8 • 
T ) O R informações recebidas da sua 

redacção, só reaparece na pró-
xima segunda-feira o diário A Repu-
blica, fundado pela grande figura 
do regimen dr. Antonio José de Al-
meida. Aquele nosso colega tem as 
suas instalações na antiga casa do 
Mundo, dirigindo-o, como noticiamos, 
o antigo deputado e distinto jornalis-
ta sr. Ribeiro de Carvalho. 

w e s 
B S B 

A 

t r i u n f a s 
MISÉRIA é grande, alastra-se, fere e m a t a . . . 

Lares sem fogo, sem pão e sem esperança, 
convertem-se em abismo ugolinesco, e, da fome que traz a 
miséria resalta a depravação e o crime . .. 

Quem atentar nos bandos de crianças que enlameiam 
as ruas de Coimbra, e as analisar e segui-las, não dei tará 
de sentir u na dôr tremenda, porque, ha-de chegar á dura 
conclusão que, todas essas crianças caminham numa veloci-
dade aterradora para a perdição. 

E nesta encantadora Coimbra, nesta cidáde que se 
alevanta como um templo entre todas as cidades portugue-
sas; nesta cidade em que todos á porfia desejam maior 
e bela, cheia de encantos e cheia de flores, almas huma-
nas ha que vivem pregadas á cruz da maior miséria. 

Ha dias, ali no Parque da Cidade, um grupo de 
senhoras sentiam confranger-se o coração, vendo que as 
lindas rosas do Parque, iam emurchecendo e morrendo quei-
madas pelo sol abrasador . . . E não longe dessas rosas, 
vimos nós quatro ou cinco criancitas, tão lindas e tão belas 
como as rosas, que estendiam a mãosita pequena á caridade 
publico emurchecendo também, não queimadas pelo sol como 
os rosas do Parque, mas, queimadas sim, pela miséria dum 
lar sem fogo e sem pão! 

Acercámo-nos das criancitas e inque-imos de l a s . . . 
Não tinham pái porque a morte lh'o levácu, e a mãe, essa 
pobresita saíra de manhã para o rio a t j jnhar um bocadinho 
de pão para comerem á noi te . . . 

E, pedindo aqui, esmolando acolá, esse bando de ave-
sitas v o a v a . . . voava para a perdição. Ao abandono pelas 
ruas da cidade, botões de rosa a abrir, quando forem rosas 
perfeitas, serão rosas perdidas, emurchecidas pela miséria, 
tendo como caminho certo o prostíbulo e a cadeia! 

Porque não havemos de valer a essas e a tantas 
outras criancitas que, pelas ruas da cidade, num tremendo 
perigo moral, vivem esmolando? Porque não havemos de 
criar-lhes créches. onde elas durante o dia, estejam ao 
abrigo da devassidão que lhe estende as garras, da miséria 
que as definha, que as leva ao prostibalo e do prostíbulo 
á cadeia ! 

Será empresa difícil ou impossível? 
Não! 
Depende apenas do coração das senhoras de Coim-

bra. E' qu2, se, mui justamente, as senhoras de Coimbra, 
sentem apertar-se o seu coração ao verem que os raios dq 
sol fazem emurchecer e morrer as lindas flores do Parque, 
que elas cheias de graça e de bandade, acolham aos seus 
corações, essas criancitas, lindas flô-es deste jardim que é 
Coimbra, procurando, por todos os meios ao seu alcance, 
impedir que a miséria, a depravação façam emurchecer e 
morrer essas florzitas da rua, rosas entre os espinhos da 
vida, para que possam viver e crescer num ambiente de 
virtude e sejam hoje como ámanhã, tão lindas como as 
rosas e tão puras como os lirios . . . 

Colocai cm toda a vossa 
correspondência o SO© 

• jUiti-Tnbcrculoso 

A COMISSÃO Administrativa da 
Camara nomeou uma comis-

são composta do sr. dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho, dr. Pinto Loureiro e 
Antonio Gomes da Rocha Medail, 
para dar parecer sobre assuntos de 
heráldica municipal, dando assim sa-
tisfação á circular emanada da Di-
recção Geral de Administração Poli-
tica e Civil do Ministério do Interior. 

9 9 9 
T J O R ocasião da prcjíima romaria 

do Espirito Santo, em Santo 
Antonio dos Olivais, realisar se;há 
uma quermesse a favor do Sanatório 
dos Sargentos Tuberculosos. Promo-
ve-a a comissão organisadora de fun-
dos para a construção do sanatório, 
tendo lugar a abertura das barracas 
no dia 8. 

• • • 
TNICIA brevemente a sua publica-

ção, em Santarém, o novo jornal 
Vitimas da Guerra, orgão defensor 
dos mutilados e inválidos, ascenden-
tes, viuvas e orfãos, da Grande Guer-
ra. A sua redacção é na rua l .o de 
Dezembro, daquela cidade. 

• O • 
A VISITA de Afonso XIII a Por-

tugal deve realisar-se logo 
que a situação politica do país visi-
nho se acalme e modifique. Para 
cobrir as despezas a fazer com a vi-
sita, foi reforçado o orçamento do 
Ministério das Finanças para 1929-30. 

• 9 9 
7\ FIM de continuar as suas inves-

tigações nos arquivos oficiais, 
respeitantes ao periedo dos descobri-
mentos dos portugueses, partiu para 
o Rio de Janeiro o almirante Gago 
Coutinho. O sábio marinheiro ten-
ciona demorar-se alguns meses no 
Brasil, onde conta inúmeras amizades. 

9 0 9 
- T J E A L I Z O U - S E . c o m todo o brilho, 

nos salões do Tiro e Sport, o 
chá dançante promovido píii favor da 
assistência pública, pelo ilustre Chefe 
do Distrito, capitão sr. Antonio Au-
gusto Monteiro, tendo a ele concor-
íido as iamilias distintas da nossa 
primeira sociedade. 

A assistência, por isso, foi nume-
rosa e selecta, vendo-se nela pessoas 
de todos os créditos políticos, assim 
mostrando que nas iniciativas de 
bondade e protecção aos infelizes 
todos podem e devem encontrar-se. 

O ilustre Chefe do Distrito que 
justamente se encontra encantado 
com o resultado obtido, pede-nos que, 
por intermédio da Gazeta de Coim-
bra, agradeçamos novamente, em no-
me de s. ejí.a, a todas as ilustres se-
nhoras que se dignaram suj<ilia-lo, e 
á frente das quais se encontra a sr.a 
Condessa do Ameal desvelada pro-
tectora dos pobres de Coimbra. Da 
melhor vontade satisfazemos o desejo 
do ilustre Governador Civil a que n 
por nossa vez cumprimentamos pela 
protecção que lhe está merecendo a 
assistência publica. 

• • • 
T*^OR portaria de 1 deste mês foi 

decretada a liquidação da com-
panhia de seguros A Colonial, de 
que era agente em Coimbra a firma 
Cardoso fy C.a, L.da. 

I 

J 
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0 PUNDONOR UNIVERSITÁRIO 
Os concursos universitários 

são pouco senos 
N ( TO'S temos, em várias 

ocasiões, quando a 
Universidade de Coimbra é 
atacada, ou pelos golpes da 
política ou peio fel de alguém, 
nós temos saído á estacada, 
em sua defesa, pela simples 
razão de que consideramos 
essa atitude como um dever 
moral. 

Como um dever moral por-
que a Universidade de Coim-
bra é uma mole espiritual 
cuja sombra se projecta na 
vida da nação; porque a Uni-
versidade de Coimbra é a 
nossa Alma-máter, onde for-
mámos o nosso intelecto. 

Por essa razão, pelos ar-
tigos que como obscuro jor-
nalista, temos publicado em 
sua defensão nos jornais de 
Coimbra e, até, nos de Lis-
boa, julgamos ter uma certa 
autoridade para tratar das 
coisas que á Universidade, di-
gam respeito. 

Somos seu defensor ofi-
cioso e inábil, é certo: a Uni-
versidade tem, dentro de si, 
valores que poderiam sair a 
terre iro , e, galhardamente, 
quebrarem lanças por ela. 

Mas, — coisa curiosa! — 
é muito raro, muitíssimo raro 
vê-los aparecer a, nas colu-
nas dos jornais, orientarem a 
opinião pública, apontando as 
injustiças, os agravos, os ve-
l a m e s e ofensas praticadas 
para com a Universidade. 

Embora! A Universidade 
tem, tambem os seus defen-
sores oficiosos, no número 
dos quais, e em último lugar, 
nos contamos: e eles procura-
rão servi-la o melhor que pos-
sam, poisi todos eles trabalham 
para a melhor glória da Uni-
versidade de Coimbra. 

Mas é necessário que a 
Tlniversidade corresponda, pe-
lar sua atitude, ao gesto que 
todos nós, seus defensores 
oficiosos, praticamos, saindo 
em pugna por ela e pela .sua 
dignidade. 

Ora, ha tempo, no Primei-
ro óe Janeiro, o professor 
da Faculdade de Sciencias, 
sr. Di". Vicente Gonçalves, pu-
blicou um artigo intitulado 
Males ÓO Ensino Superior, 
ao qual a Gazeta óe Coim-
bra, fez uma larga referencia 
adrêde. Esse artigo provo-
cou celeuma nos meios inte-
lectuais; e. nós, não tencio-
návamos falar dele (porque 
entendemos ser ousadia to-
mar o passo aos catedráti-
cos) , se nele não houvesse 
uma passagem que nos feriu, 
e que vem atingir, em cheio, 
plenamente, a dignidade da 
Universidade. 

Diz o sr. Dr. Vicente Gon-
çalves que ha carência de 
ma;or seriedade nos concur-
sos, para que se evite o aces-
so ás dignidades da Univer-
sidade. dos que lá teem sido 
metidos por laços de paren-
tesco ou por amizades pes-
soais e politicas. 

Isto é gra\»e. E' muito gra-
ve até. 

Vem pôr em cheque ÍÍ ho-
norabilidade de homens que 
temos, até hoje, considerado 
íntegros e austeros; vem pôr 
em cheque a competencia se-
leccionadora dos professores 
da Universidade, quiçá acusa-
los, se não de siinouia, pelo 
menos de nepotismo; vem pôr 

" em cheque a competencia in-
telectual dos que teem ingres-
sado nos quadros universitá-
rios. 

Isto é muito grave. Isto 
fere a dignidade de muita 
gente, de homens que teem 
sido considerados e respeita-
dos, e não podemos deitar 
de estranhar que. até hoje, 
ainda nenhum deles tenha 
repudiado aqú*-l« frase depri-
mente para eles. 

Deprimente' para « 
para nós, porque se os con-
cursos não são sé:ios, não o 
são os exames e ró; qu» te-
mos feito alguns * x ime» un,-
versitários, estamos perple-
xos, não sabendo como deve-
mos encarar as classificações 
obtidas e se devemos, on não 
repetir os cursos tirados — 
porque nos custa crer termos 

sido burlados no ensino que 
nos ministraram. 

Porisso, como interessado 
no caso e como defensor da 
Universidade e seu amigo, 
como sobejas provas o con-
firmam, nós vimos aqui estra-
nhar a atitude da Universi-
dade. 

Sr. Dr. Vicente G inçelves. 
a afirmação de V. Ex a, como 
professor universitário, é mui-
to grave; não basta sófaze-
la: é necessário prova-la. 

Assim o ex ;9e o decoro e 
a dignidade daqueles que não 
são atingidos por ela. 

Srs. Professores da Uni-
versidade: ante aquela frase, 
que fazem V. Ex a s ? Curvam 
a cabeça, reconhecendo razão 
ao sr. Dr. Vicente Gonçalves 
e concordando, tácitamente— 
pela razão de que quem cala, 
consente — que teem culpas 
a morder-lhes na consciência? 

Mas, se assim não é, — 
por Deus! — venham declara-
lo, venham demonstra-lo, exu-
berantemente, sa t i s fazendo , 
assim, o desejo que todos nós, 
defensores e amigos da Uni-
versidade e a Nação inteira, 
tem de saber até que ponto 
pode crer nas afirmações do 
sr. Dr. Vicente Gonçalves. 

Falcão Machado 

H M 

O 
SECRETARIO Geral 

da Comissão Orga-
nisadora do II Congresso dos 
Combatentes Portugueses, te-
nente sr. Eduardo de Faria, 
no ultjmo domingo avistou-se 
com o sr. dr. Manuel Braga, 
a quem fez sciente dos traba-
lhos efectuados e a efectuar 
pela Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, para que 
resulte cheio de brilho a reu-
nião dos seus associados em 
Julho nesta cidade. 

Após a explicação do Se-
cretária Geral, o sr. dr. Ma-
nuel Braga prpntificou-se a 
auxiliar e patrocinar o pro 
grama de recepção, bem to 
mo organisar diferentes visi-
tas aos Museus, para as quais 
vão ser convidados ilustres 
professores par» eira breves 
palavras fazerem dissertações. 

A ideia do Congresso mar-
cha, despertando entusiasmo, 
tendo já proprietái ios dos Ho-
téis e PensSeç de Coimbra ti-
do a gentileza de fazerem 
apreciaveis d e s c o n t o s aos 
Combatentes, por ocasião des-
sa vísjfa. 

Toda a correspondência 
deve ser dirigida so Secretá-
rio Geral, tenente Eduarda 4.e 
Faria. Calçada dos Caetanos. 
18 — Lisboa ( séde da L. C. 
G. G.) 

1 3 0 U S O P i -
fa mie m ú w a sua tor 

matura em 1913 
Pr<s6í)do condiscípulo — Já lá vão 

cinco anos ( 
A «Assembleia Geral» tjo curso 

resolveu então que aqui voltasseuio» 
(ÍS novo, e nós cumprimos a seu 
«Mulato, vindo avisar-te que cstSo 
passados» Ps cinco anos. 

Nesta e í&f je universitária, tere-
mos de voltar a afrraçar-nos, e a so-
lenizar mal» esta data, 4eP8>8 que pa-
ra aqui viemos, escolares ag Jgjs, 
com um banquete e mais festa* . , . 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda o§0 deitará, certamente, de 
associaras* cew o menú ilustrado e 
ás fogueira» do S, João írpoios pres-
tar o nosso valioso concurso, home-
nageando assim a tradição. 

Ejc-abundmtis : 
Haverá a indispensável fotografia, 

f>0 Pateo da Universidade, ladeada 
por dois garbosos archeiros. 

Depois de um programa tão sor-
ridente, cá esperamos a tua ^rtíS/sft-
ça nos dias — |á agora de aniversá-
rio — 4 e 5 do proximo més de Julho, 

nos sentirmos, mais uma vez, 
#10^0$ fc estudantes. 

Amanda, jyoig, a tua adesão, para 
a rua dn V-ft fP ] ° E , p^ra o 
cond ^pulo Tarquinio fteteRgo/frt, pois 
/recisainos de cabe1" corn quem 
tamos. 

C. imbra. Maio de 1930 - A Co-
missão, Adriano Gomes, Henrique 
Videira Melo. Manuel de Oliveira e 
Santos, Mário José dos Santos, Octá-
vio Sá. Tarquinio j^afos Betencourt 
e Tito Vespasiano Betento^rJ, 

i s ^ / ^ ^ í o ^ f ô ^ 

JOÃO MENDES. L d a 

conforme anunciaram, inauguraram ontem a Esta-

ção de Verão, que marcou pelas novidades apre-

sentadas, recebidas des principais centros da moda. 

Durante toda a semana exposição permanente 

dos mais chics tecidos: 

Crépes FLAMMENGA, Petits POINTILLÉS, 

Lingerie e Georgette. S e d a s Foulards. Tafetas 

1MPRESSION SUR CHAIME e Mousselines. 

Golas de Guipur e Vidrilhos, etc., etc. 

• • Jnwicia 
m a i s u m a . . . r a i n h a 

Depois da Rainha dos Mercados 
— Bolhão, Anjo e Peixe — vieram 
as Rainhas das Costureiras, SS. MM., 
D. Maria Lilaz e D. Maria Azul, 
aquela — por graça do povo — para 
não falar nas inúmeras rainhas disto 
e daquilo, daqui e dali que pululam 
por todos os cantos da cidade. 

Temos, agora, nova rainha — a 
do Mercado da Ribeira — entroniza-
da hoje. domingo, com as indispen-
sáveis honras inherentes ao real car-
go : — festas de arromba, foguetes, 
musica — e os conrtpetentes borra-
chos pora desopilar a malta. 

A continuar assim — concordem 
— (rainhas para aqui, rainhas para 
acolá ) qualquer dia a dignidade de 
rainha, democraticamente, claro . . ., 
perde todo o interesse e passa ao 
rol das banalidades de mais desen-
freada concorrência . . . 

C o n f e r e n c i a 
No SalSo Nobre da Faculdade de 

Engenharia real zou o capitão de ca-
valaria 9, Alberto Faria de Morais, a 
convite do Centro Académico de Es-
t|jdt»c Çoloniais, colectividade re-
centemente fundada p a r a a difusão 
dos estudos que Interessam ao País 
como nação colonial — uma interes-
sante e elucidativa conferencia sob 
g tf ma ; — O problema colonial ; 
apiowaa sâffte ff Politica Social 
Moderna i Q papei <*Q up fia Por-
tugal na defesa óa Europa, Q 
Oriente Ceylão: Grandezas e De-
çaôencias; A Luta Economica-So-
tíiati Colonização Portuguesa e 
Estrangeira: Novas 4>icts.isfèp§ òa 
nossa Politica externa. 

£.a Parte: — O Inòigena con-
siòsrafyo t.oufo faptor mppal, eço-
óomtco e social; Seu valor eçoné-
mico; Sua psicologia; A Alma óo 
Negro; Contos e Máximas na mo-
fai inòigena; A nação moóerna 
nas sua* fejaç,§e$ çofn q inòigena. 

O trabalho da distinto otlcíai foi 
muito apreciado. 

f f o u o m u s e u 
Inangureu-se um «ove mu^eu na 

Ordem do Carmo, instalado numa 
dependencia do seu grandioso hospi-
tal, á Praça de Carlos Alberto. 

P$ entre as curiosidades expos-
tos no novo WHfPtf — riquíssimo pela 
sua admiravel colecção de param^u-
tas, alfaias e outros objectos do culto 
— destaca-se um manto que perten-
ceu ao sfialfafla<)q ]|ei Carlos Alberto 
da Sardenha qut, como st sabe, vi-
veu e morreu no Porto, prende a 
atenção de todos pela sua riquesa e 
invocação histórica que sugere. 

E X M f l ç i i ! f l u m p a j - s q u e d a s 
José Somes, inventor dum pára-

quedas ultima-palavra, realisará uma 
experiência no Porto, a qual, á seme-
lhança das já realisadas em Lisboa, 
(jeve fcpgsfituir nm acontecimento no-
tável pela novidade. 

Tentará, novamente, a fgçanha, 
a pára quedista Gracinda Simões que. 
da Torre dos Clérigos se despenhará 
corajosamente no Espaço. 

u i e g e m o B é l g i c a 
Já partiram para Lisboa, donde 

seguem para a Bélgica a convite do 
respectivo goveino, os jornalistas do 
Porto, nossos presados amigos, Hugo 
Rocha, pelo Comércio óo Porto, An-
tónio Abrunhosa, pelo Jornal óe 
Noticias e Mário Figueiredo, pelo 
Primeiro óe Janeiro, os quais re-
presentarão a imprensa do Norte! 

Boa viagem. 

A talhe de foice : Poi ventura ha-
verá direito — heje, em pleno século 
vinte — de localisar a Imprensa por-
tuguesa nas cidades de Lisboa e 
Porto? A restante Imprensa de Por-
tugal — e Ião boa ejdste por esse país 
fôra, constituída pelos mais inteme-
ratos e desinteressados paladinos da 
nacionòl dade — quando se fará re-
presentar em manifestações desta 
natureza ? A Imprensa de Portugal 
é. porventura — repito — um exclu-
sivo de Lisboa e Porto ? 

A ! e § i a d l P a s t a 
Na Faculdade dc Medicina reali-

sou se, com muita animação, a tradi-
cional testa da Pasta, solenidade que 
se revestiu de determinada sensação 
pela categoria dos festejados, signi-
ficado social da festa, e peia sua a(®-
gria moça e despreendida. 

Sessão solene no salão nobre da 
Faculdade de Sciencias, discursos 
calorosos, impregnados de alegria 
uns, Pfjtrgs (Jijapgrajjos (Je saydipgçí 
emotfflo, 

Copo de agua ruidoso — com bela 
pinga sem mistura — e, por fim, jan-
tar de confraternisação, entre os no-
vp§ ^nutores, na arquiepiscopal cida-
de de Brag<}. 

0 d i r g c j g r g a " n m f Q r t u -

Do mesmo autor recebemos tam-
bem o One-Step, Alegria òe Viver, 
que, como o tango referido, alcançou 
tambem o maior sucesso. 

Agradecidos pela gentilesa da de-
dicatória. 

Mají'xe de gritantes efeitos co-
reográficos. Sonho óe Caboclo — 
delírio de sons onde vibra a estra 
nha psicologia da alma brasileira — 
é a ultima composição de Arnaldo de 
Andrade com letra dum típico sabor 
regional do Dr. Licinio Prado. 

Ao Sonho óe Cabores, está des 
tinido um ê^ito igual, se não supe 
nor ao Eu sou ói lá, do mesmo es-
timado autor. 

Agraducidos p e l o s exemplares 
oferecidos. 

j Na próxima semana, pelo motivo 
da minha viagem a Lisboa, sairá esta 

' secção com um atrazo que os lei 
tores benevolamente relevargp. 

N, S, 

festis de homenagèm ao poeta Antúnio Correia de 
0 iveira l e a l i » fios próximos dias 1 1 2 3 e 24, a 
eas se assoúanto as Academias de Lisboa e 

U m a e n t r e v i s t a — o p r o g r a m a d a s t e s t a s 
- u m a c a r t a d o s e s t u d a n t e s d o P o r t o 

AAC ADEMIA de Coim-
bra, por alvitre da 

Faculdade de Letras e con-
forme temos largamente noti-
ciádo, promove, quinta e sex-
ta-feira próximas, festas de 
homenagem ao grande poeta 
Antonio Correia de Oliveira, 
cantor máximo das belezas 
da Beira, da rica e colorida 
paisagem desta nossa linda 
legião. 

Ontem, num acaso fortuito, 
encontrámos o presidente, da 
Associação dos Estudantes de 
Letras, o académico sr. Her-
culano Rebordão. 

E vá logo de aborda-lo e 
saraivado com perguntas, pa-
ilucidação dos nossos leito 
res. 

Aquele nosso presa do 
amigo não dispunha de muito 
tempo: os seus afazeres inú-
meros preparetivos dos feste 
jos, chamavam-no. E as suas 
respostas foram rápidas, ano-
tadas in mente, apenas. 

Desfia-nos, primeiro, o pro-
grama das festas: 

— No dia 22, ás 8 horas e 
40, recepção ao Poeta, que 
será acompanhado, desde o 
Porto, por uma comissão de 
estudantes desta cidade, or-
ganisando-se a seguir, uma 
marcha luminosa, em dire-
cção á Facvldade de Letras. 

— Ai... 
— Será o Poeta recebido 

por toda a Academia, apre-
sentando-lhe os cumprimen-
tos de boas vindas o aluno 
da Faculdade de Lerras, sr. 
Bettencourt e Galvão. 

— E as festas da sejeta-
feira, 23? 

—«-Serão iniciadas por uma 
sessão soléne na Sala dos 
Capelos, a que preside o sr. 
Ministro da Instrução, com-
pletando a formação da mesa 
es srg, Reitor.da Universida-
de, director da Faculdad» de 
Cetras, embaivador do Brasil, 

ingo m 
á 

N < 

Crisostomo Cruz, ilustre director 
do Patria Portuguesa, que, por ter-
ras de Santa CJruj sj ' 
como um dos mais denodados defen-
sores do nome da história e da digni-
dade da sua Patria distante, — dos 
olhos, cVaro , . , — tem sido ent»;;as-
jiGamente regebijjo jp ISorto, com fes-
tas dum parapfer essencialmente pa-
trjotico, o que com jubilo registafngs, 

Crisostomo Cruie — português hu-
milde, dum canto transmontano — 
que, por seu próprio esforço se tor-
nou o que hoje é — deve sentir-se—, 
pelo qu§ |em visto e ouvido — hoje 
mais que nunca — mais português, 
mais orgulhosamente português. 

Os nossos cumprimentos ao i]us-
oe visitante, 

n o u i d a d e s m u s i c a i s 
Da autoria do distinto compositor 

musica) e nosso guerido amigo, Joa-
quim Augusto, recebemos um lindp 
tango intitulado Mulher • Formosa, 
com dedicatória As Mulheres òe 
Portugal, composição que alcançou 
já, o mais absoluto sucesso em todos 
os teatros, cafés, hotéis e òancings 
de Lisboa e Porto. f;.* i H • 

Para Mulheres Formosas, escre-
veu uma inspirada composição o dis-
tinto poeta sr. Stzar te de Mendonça, 
Filho. 

O salão nobre da As-
sociação Comercial, 

reuniram, domingo passado, 
os farmacêuticos do centro do 
país, afim de concretisarem 
as reclamações que a elasse 
vai apresentar ao governo, 
para maior brilho e maior ga-
rantia da profissão. 

Assistiram a esta ^eynião 
4e}eqqdo,s çhs «silisipiaçaes de 
kishaa, l^orto e Braga. Da-
mos a seguir algumas notas 
de reportagem sobre o que 
nela se passou. 

Sóbe ao estrado o sr. presiqçflte 
da assembleia Çjgra] yjue depois de 
fçt: çaiÇdçicfa os farmacêuticos presen-
tes e a representação das colectivi-
dades de Lisboa. Porto e Broga qu|e j 
espontaneamente se deslocaram.ate 
esta cidade para assistirem ao desen-
rolar dos trabalhos, convida para pre-
sidir a esta sessão o sr, Djia^ 
de Tomsr, « se te?'secretariar 
peips" sísí 'Nobreça, Quialos'; 
Adriano Melo. de Ceia; Fonseca, da 
Lousan e um representante de Aveiro 
cujo nome hão chegou á bancada 
imprensa. 

Pm^stítuida a mesa foi pelo sr. 
presidente declarado que delegava no 
presidente da direcção da Associa-
ção dos FarmaçeqticQS df> Centra de 
Dariugalj o «neargo de esclarecer a 
assembleia dos problemas a tratpr ; o 
qual tomando a palavra expôs que 
convocara esta reunião pela necessi-
dade de auscultai a vontade da classe 
farmacêutica da região para qiie. b,em 
inlormacja dp as'necessidades 
Hlái§ ingentes da classe e çom o co-
nhecimento perfeito do apoio que pqr 
essa mesma gla$se teriam as rasoíu-
Ç@es gue a direcção se viu forçada a 
tomar, podessem ser encarados e so-
lucionados os problemas que concor-
rem para o mal estar geral que a 
classe sente, 

N ç s ^ ^ lyi^ i^o aproveita o estar 
po yso da palavra para declarar á 
assembleia que muitos farmacêuticos 
n | o tendo podido cotppareper, dele-
garam quer na Direcção, quer em co-
fegas presentes a sua representação, 
enviando para a mesa avultada cor-
respondência de cuja leitura a as-
sembleia prescindiu, sendo lido ape-
nas os nomes das local d^des e dos 
farmacêuticos que S£ fa_iai\j repre^ 
sg^Jar, vprijicf^dpfSp assim, que se 
fijsèram representar colegas de Vila 
Nova de Ourem. Mangualde, Ana-
dia, Goes, Coja. Fundão, Figueira da 
Foz, Febres, Oliveira de Azemeis, 
Figueiró dos Vinhos, Guarda, Avei-

ro, Covilhã, Tondela, Alfarelos, Mira, 
Alvaiázere, Caldas da Rainha. Ta-
mengos, Condeixa. Fornos de Algo-
dre, Nelas, Mortágua, Avelar. Ceira, 
Chão do Cpuee. Monte Redondo 
(Leiria), Sangalhos. Murtosa. Mea-
lhada, Cantanhede, Campo de Bes-
teiros. Campo Maior. Ançã, Carapi-
nheira do Campo. Agut<\v Castelo 
Branco. Lousan, tendo comparecido 
vários farmacêuticos de looul dades 
Varias da região central do P«ís. 

Usam em seguida d . palavra vái-
rios oredores acentuando lodor. bem 
que o maior mal que a classe sec^s 
é devido á avalanche das « Qs/teeia-
liòaóes» que diariamente vai cres-
tei do, sendo tfô desejar que o go-
verno, if\o próprio interesse da saúde 
^ublipa. limite se nâo conseguir 
extinguir totalmente — ao minimo a 
importado de tais produtos, a maior 
parta dos quais deveriam ser coleç.*-
dos na categoria de « rçrp.^ws se-
cretos » e portanto ív^i termos da 
nossa legislaçjfo impedidos absoluta-
niBnU ^e cinsttW. 

Várias outras questões foram ven-
tiladas sendo resolvido constituir \iWi3 
comissão que as estudas.§3 $ çoncre-
tisasse dando a a a ^ n h i e i a plenos 
poderes á (Ji/çcyão da Associação 
M j 5 íiiaaivcF pela forma mais conve-
niente aos interesses da classe tudo 
quanto lhe parecesse nece.sjUa? de 
resolução urgente. „ 

Na^a m«>S havendo a tratar, foi 
r«spjjida enviar telegramas a s. ex a 
o ministro do Interior, Director G.çra) 
da Saúde e Inspectores d«j Exercício 
Farmacêutico, f i c a d a a direcção da 
Associação ja^arregada de dar ejee-
cuí^q o este desejo da assembleia ; 
a assembleia, por proposta do presi-
dente da direcção, aprovou tambem 
um veto de «sudação á imprensa. 

• IM I H • • — • 

Viagem comerciei 
DQ Dorto. regressou o sr. 

João Sobral Gon es. s<!>cio-
gerente da casa João Men-
des, • L.d$, que foi àquela ci-
dade assistir ao levantamen-
to, na Alfandega, das mais 
recentes novidades recebidas 
de Paris e outras ç^dades do 
estrangeiro, $nçíe impera a 

Esta e-asa abriu ontem 
a Ifrstação óe Verão, exposi-
ção que primou pelo bom 
gosto e onde admirámos os 
mais lindos padrões que nç,a 
deijearam s implesm^^ ma-
ravilhados, 

que representa a Academia 
Brasileira de Letras, repre-
sentante da Academia de 
Sciencias, delegação do con-
celho de S. Pedro do Sul, 
terra natal de Correia de Oli-
veira, presidente da Associa-, 
ção Académica, presidente da 
Associação dós Estudantes 
de Letras e representontes das 
Academias de Lisboa e Por-
to. Abrirão a sessão usando 
da palavra, o sr. Ministro da 
Instrução. 

— Segu?m-se... 
! —•-Os srs'. Reitor da Uni-

versidade, Dr. Mepdes dos 
Remédios,.representantes das 
Açademias de Lisboa e Por-
to, presidente da Associaçãa 
Académica, presidente da As-
sociação dos EstudánAes de 
Letras. 

— E sr bre Corfeia de Oli-
vrír<i ? 

— Sobre o homenageado 
fnlará o sr. Dr. Eugénio de 
Castrei, traçaridó ó seii elegio 
literáiioj 

— Semp»e se tealisa o sa-
rau de arte? 

— Realisa-se e tambem no 
diá ?3, pelas 21/horas e 30. 

— E onde se realisa ? 
— No Tfeatra Avenida, sen-

do a plateia reservado aos es-
tudantes, com trajo obrigató-
rio de capa e botina, sendo-
Ihes os bilhetes fornecidos a 
um preço de'convife. 

— Qual o prograina do sa-
rau? 

— Em linhas gerais: dis-
curso inaugural pelo acadé-
mico Belmiro Pereira; ceri-
monia da entrega das insi-
gníáá' académicas (capa e 
pasta de quintanista) ao poe-
ta Antonio Correia de Olivei-
ra, 

— A seguir..^ 
— Um numero de canto 

per um grupo de cref nças do 
Colégio Alejcandré Hercula-
no. Executarão uma linda 
musica, com quadras inédi-
tas ao homenageado. E esta 
parte terminará com yários 
recitativos. , 5 

— Ha alguma conferencia? 
— Sim, de façto,. Antonio 

Leilão, cedendo ao convite 
que lhe fizemos, dirá O que 
Antonio Correia óe Olivei. 
iiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiniiiniBaiiwiiiiiiiHiiiiiiiiiiiniimitiiiiiiiiiiiiiiii 

Merecem registo espacial 
oq exposições ejeibidaç *no ul-
tiaio domingo por es»»a impor-
tante casa. • 

Q» tecidos que ali vimos, 
d»spostos em profusão e com 
originalidade, são realmente 
de molde a satisfazer os mais 
exigentes, não só pela belesa 
das cores e correlativa padro-
nagew, como tambem pela 
&ua surpreendente Variedade. 

Neste conceituado estabe-
lecimento teem-se ultimamen-
te operado importantes me-
lhoramentos tendentes a bem 
servira sua distinta clientela. 

O bom acolhimento que o 
publico, ante-ontem, dispen-
sou ás referidas ex posições, 
em que predominam artigos 
de autentica novidade, é por 
certo, uma. segura garantia de 
que o nosso amigo sr. José 
Carvalho vai ver fjustamente 
compensada a sua simpatica 
iniciativa. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á s o a s m i n e -

r a i s 
Pçç&m esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Leilão de Livros 
Continua hoje, no áh io^a 

Biblioteca Muhicipai a Lei-
lão de Livros kew» reuni-
do uma numeí*»j&a assistência, 
ávida de. *,<àqjuit»r livros sobre 
os ftvsite vaTindos assuntos e 
ĵ at preços nvôdicos. 

Aviso aos bibliófilos e 
m&çidade estudiosa. 

t-



GAZETA DE COIMBRA, tJe 20 de Junho de 1930 
ra hik èhèinoú. Pàtávrás óe 
grátiòao e loútíot. 

— E a terceira parte do 
iâràií? 

— Essé setá preenchida 
pela colaborarão da Acade-
jriiè de Musica, cántaqdo a 
Sr.a D. Emilíána Salgado: 

O saràii terminafá pelos 
tradicionais fados e guítarra-
das. 

— Ouvimos falar num al-
moço de homenagem... 

— Esse será no dia 24, no 
Hotel Avenida, sendo ofere-
cido ao poeta pòjr um grupo 
de amigos e admiradores. 

Terminárá a entrevista. 

A Academia do Porto as-
sociá-sé também, tomo dize-
mos acima, ás festas de ho-
menagem ao poeta Correia 
de Oliveira. Por intermédio 
da sua Faculdade de Letras, 
os estudantes do Porto en-
viaram aos seus colegas dê 
Coimbra a seguinte carta: 

Pcesaóos Camataóas; Pelo pre-
sente vimos conjunicar-lhçs que se 
encontra orçjanisada nesta cidade e 
no meio académico uma comissão, 
com representantes de todas as Fa-
culdades, Liceus e Escola Normal 
que deseja compartilqar da homena-

Pem promovida pelos estudantes da 
acuidade de Letras de Coimbra a 

Antonio Correia de Oliveira, organi-
sando também aqui na passagam dc 
grande Poeta uma entusiástica ma-
nifestação em sua honra, para o que 
já entramos em comunicação com ele. 

Devemos antes de tudo afirmar 
aos nossos presados camaradas que 
esta comissão tem um caracter abso-
lutamente apolitico, estando todos os 
seus membros de acordo com o pen-
samento que orienta as festas em 
honra do glorioso Poeta em Coim-
bra, as quais devem na verdade con-
sidera-se unicamente literárias. 

Foi este o critério que presidiu á 
organisação desta comissão, no seio 
na qual tanto ha republicanos como 
monárquicos e até estudantes sem 
cor politica. 

Um só desejo nos anima: o de 
qué a manifestação a Antonio Cor-
reia de Oliveira, de quem todos so-
mos verdadeiros admiradores, resulte 
brilhantíssima. Como nesta época 
pouco3 estudantes podem ir a Coim-
bra. não só porque estão em véspe-
Ta de exames, mas também porque a 
viagem no comboio só se obtém com 
40 o/o de abatimento e a hospeda-
gem aí durante dois ou três dias fica 
bastante cara; só irão os que pelas 
suas posses o possam fazer; mas 
esses levaram ás festas de Coimbra 
o entusiasmo e a vibração dos que 
ficam no Porto. 

Sabemos igualmente que a Aca-
demia de Lisboa se deseja também 
associar é homenagem ao lírico ad-
mirável da Minha Teria, supondo 
que muitos dos seus estudantes irão 
a ' essa cidade assistir ás festas. 

Esperando dever aos nossos pre-
sados camaradas o subido favor de 
uma pronta resposta, dirigida ao Se-
cretário da Comissão, confessamo-
nos etc. —.0 secretário, Elisio óe 
Vasconcelos. 

1 da Sociedade 
Aniversário» 

Fazem anos hoje: 
Dr. Luís Pereira da Costa. 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo 

de Meneses. 
Dr. Luís Augusto de Morais Za-

mith. 
Branco Lisboa. 
Á 'manhã: 
A menina Lizette Marilia Martins 

Adão. 
D. Maria Manuela de Bastos Leite 

Braga. Ernesto Leite Pereira járdím. 
Antonio de Barros Taveira. 
Francisco do Nascimento Maga-

lhães. » • • . , li , 

D nosso iornal e os comboios «OS Coí— 

C o n f e r ê n c i a * 

REÂLISOU ontem a.sua 
anunciada conferen-

cia, na Sala dos Capelos, o 
ilustre lente da nossa Facul-
dade de Direito, sr. Dr. José 
Belesa dos Santos. 

Presidiu o sr. Reitor da 
Universidade, vendo-se entre 
a numerosíssima assistência 
o sr. Comandante da Região 
Militar e muitas senhoras. 

A fal|a de espaço, com 
que lutámos obriga-nos a dei-
tar para o próximo número a 
publicação dum largo estrato 
dessa conferencia. 

O 

\ PROPOSITO do nos-
.RA. SO editorial de terça-

feirá passadn, recebemos a 
seguinte carta da S. D. P. C: 

Sr. Director da Gazeta òe 
Coimbra.-... Sr - Não pode a 
Direcção-da Sociedade de Detesa e 
Propaganda de Coimbra, ficar indife-
rente perante as palavras amigas que 
esse jornal lhe dirigiu no seu nume-
ro de 13 do corrente, pela interferên-
cia que teve para conseguir a orga-
nisação dos comboios rápidos erttte 
Coimbra e Figueira; no entanto, não 
queremos deitar de lembrnr a V. que 
pessoas amigas de esta Sociedade, 
tiveram um papel importantíssimo, 
pondo também o seu valimento na 
defesa desía antiga pretensão, corr o 
sejam os srs. Drs. José Alberto dos 
Reis e Cunha Vaz 

Com os. protestos da nossa muita 
considereção. apresentamos a V. os 
nossos mais sinceios agradecimentos 
e deséjamos-llie os melhores votos 
de — Saúde e fraternidade — O pre-
sidente, Antonio óe Assis Teixeira. 

A' Camara 
•\ESDE que a cabine 
J situada em frente á 

cddeiá dè Santa Cruz foi des-
truída, o Bairro de Montér-
roiO, é pessimamente ilumi-
nado. 

Aò principio, supunha-se 
que o facto de a luz ser tão 
froixa era devido á mudança 
do transformador e, portanto, 
lògo que n nova instalação 
daquele ficasse concluída a 
luz voltava á sua intensidade. 

Mas, até hoje, a luz conti-
nua na mesma. As ruas do 
bairro de Montarroio estão 
quási ás escuras. 

Quem toma providencias? 

D 1 

D I S T I N T O colonial 
capitão sr. Augusto 

Casimiro reâlísou, sábado pas-
sado, uma brilhante conferen-
cia no salão nobre da Asso-
ciação Comerciei, a convite 
do Centro Republicano Aca-
démico. 

O assunto escolhido pelo 
ilustre conferente — A Na-
ção e as Colónias, A nova 
geração perante o Probjema 
Colonial—foi proficientemen-
te tratado, sendo, no final, co-
roado por quentes e demora-
dos aplausos. 

Presidiu o sr. Dr. Luís 
Carrisso, secretariado pelos 
srs. Vilaça da Fonseca e Ce-
lestino da Costa Maia, quin-
tanista de Medicina. 

A CONVITE do Centro 
N a c i o n a l i s t a dos 

Estudantes, realisou também 
uma conferencia, no passado 
domingo, pelas 14 horas, na 
Cantina Dr. Bernardino Ma-
chado, o distinto advogado 
sr. dr. Angelo César. 

O tema escolhido foi o se-
guinte; Palavras, lòéas e 
Acção. 

C a B i p e o o a i o d s C o i m l i r a 

RESULTADOS da.8 a jor-
nada, realisada no do-

minyc : 

3 . o s c a i e o o r i s s 
Acaóémica, 1 —Sport, 1 

Santa Clara, 2 — Nacional, 1 

2.as categorias 
Santa Clara, 3—Nacional, 1 

Acaóémica, 1—Spoit, 1 

l . a s c a t e g o r i a s • 
Nacional, 1 ->-Santa Clara, 1 

Sport, 3—Acaóémica, 0 

0 venço ir 
10 a 2 

p o r 

COMO estava anuncia-
do realisou-se on-

tem, na Arregaça, o jogo Ma-
ritimo-União. 

O campo registou uma boa 
assistência. 

O jogo terminou pelo ele-
vado score de 10-2, resultado 
um pouco severo e que não 
ejeprime o que foi a luta. 

O Marítimo marcou, é cer-
to, desde o primeiro ao ultimo 
minuto uma superioridade té-
cnica a olhos vistos. Mas o 
União foi animoso, lutou com 
grande energin, criando a miu 
do fases de grande perigo 
para os ilhéus. O remate, 
porem, foi sempre fraco e mal 
dirigido. 

O team visitante deu-nps 
uma boa exibição. Conjunto, 
desmarcação, rapidez e deci-
são em frente do goal eis as 
suas características primor-
diais. O team deliniou lin-
das avançados tendo-nos de-
mostrado a sua classe clara-
mente. 

A équipe é fortemente 
constituída impressionando a 
maneira rápida como os seus 
elementos se desmarcam. 

Dos seus jogadores, desta-
cou-se acima de todos, o in-
terior esqtierdó Jánota, um jo-
gador de admiraveis recursos, 
óribleur, chutador temível e 
inteligente a servir os seus 
companheiros. 

Pruga, Camaião, Pereira 
e Melin evidenciaram-se. Os 
restantes não desmancharam. 

O União, como já disse-
mos, n^o mereceu punição tão 
severa. 

Inferior em técnica, o team 
Bguentou-se bem, ante o po-
der físico e rapidez do anta-
gonista. 

Impôs algumas vezes a 
sua maneira de jogar, insta-
lando-se por largos momen-
tos no campo do Marítimo, 

A tarde infeliz do seu 
keeper, não lhe quebrou o 
entusiasmo. 

O União conseguiu as 

suas duas boles, já quando o 
marcador atingia os 7. 

Jcsé da Silva e Nardo sa-
lientaram se dos ftu^ com-
panheiros, A seguir Luizito, 
Carlos Fructuoso e Mizarela. 
Os restantes frero?. 

Jtílito pt'»: oel, pr» judicou-
se e piejudtcou a équips. 

A arbitre gem de Armando 
Sampaio, fei isenta de erros. 
O seu trabalho foi correio e 
imparcial. 

0 grupe a l p i s t a «Her-
minios» promove uma 
excursão á Senhora 
das Preces, Serra da 
Estrela, em Junho pro-

ximo 
COM o intuito de tornar 

conhecidos a beleza 
e o encanto da Serra da Es-
trêla, realisa-se ali uma eje 
cursão, no dia 8 de Junho 
projdmo, dia da Senhora das 
Preces. 

A viagem sera feita em 
camioneta de Coimbra a Al-
deia das Dez, sendo o restan-
te percurso feito a pé em vir-
tude de ainda não haver uma 
estrada—melhoramento devé-
ra$ importante e urgente que 
tem merecido a melhor aten-
ção da Comissão de Iniciati-
va. Visitar-se há a série de 
capelinhas do pitoresco e agra-
dável local da Senhora das 
Preces, ponto donde se dis-
fruta uma vista admirável, di-
visando-se Viseu, Caramulo, 
S. Romão, Tórroselo, Chamus-
ca, Oliveira do Hospital e, 
com o auxilio dum binóculo, 
Lòrijga, Alvoco da Serra, Pio-
dam, Cruz do Souto Negro, 
Gargantas de Loriga, o mar, 
espreiando se ao longe e a 
Torre que marca a maior al-
titude de Portugal. 

Para este belo passeio, 
promovido pelo « Grupo Her-
minios », encontra-se aberta a 
inscrição, ao preço de 30$00, 
na Praça do Comércio, 97 a 
100, onde se dão também to-
dos os informes necessários. 

. r e s u m e , 
m J i t ó o p r ó x i m o , g r 
l e s l i i 3 S . J o ã o e S . 

SENDO de crêr que se 
realisem este ano em 

Vale de Canas, festejos popu-
lares por ocasião do S. João 
e do S. Pedro, já se estão or 
ganisando ... nos Olivais. To-
vins, Dianteiro, Torres e ou-
tros, lugares punimos daque-
la Estancia, ranchos, tocatas 
e danças para th irem por 
essa ocasião, fazer alguns 
arraiais an mados e diverti 
dos durante as noites dos 
dias dos referidos santos, que 
são dos mais queridos do po 
vo português. 

A realisarem-se esses fes-
tejos, como tudo nos leva p 
crêr que sim. consta-nos que 
a ampla e linda t jípianadt. 
planalto seria toda iluminada, 
havendo ali um concerto por 
uma apreciada banda de mu-
sica e fogo prêso, para o que 
valiosamente concorrerão es 
povoações visinhas, que por 
todas as formas se esforç» m 
por fazer a propaganda do 
valorisação daquela linda e 
prometedora Estancia 

Da cidade também nos 
consta que irão ali vários 
ranchos, esperando-se que a 
Vale de Canas acorra nessas 
noites um grande publico. 

Cessa rápidamente com 
" U i g O V i n a , remédio supre-
mo. Vende se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. CompÕe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 

| bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpsiétario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas 
tilho, á rua Direito, 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, roa oa Sofia, 37-1.0 
C 01 m B RA 

MARK 
CQMPANY.INC-. 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

Moderno mercio 

Exposição E Venda Na Agencia De Coimbra: 
n a v a n c z a C e n t r a i , 1 . I l s c o í 

a 
9 P» 

Companhia inglesa de seguras 
contra iogo 

Desastres de Trabalho 
Para os óevióos efeitos: 

Tendo a companhia «Allian-
ce Assurance Company Limi-
ted» representada em Portu-
gal pelos seus agentes gerais 
Hichle, Limitada, Rua do Cru-
cifico, 7, Lisboa, desistido de 
explorar o ramo de desastres 
no trabalho para que havia 
sido autorisada por pertaria 
de 8 de Junho de 1928, publi-
cado no Diário óo Governo 
n.o 134, 2.a série, de 14 do 
mesmo mês e ano, e pedido 
a transferencia do respectivo 
depósito para o depósito do 
ramo fogo nos termos do de-
creto n.o 17.555, de 5 de No-
vembro de 1929, em virtude 
de não ter usede da autorisa-
ção concedida por aquela por-
taria: manda o Governo da 
Republica Portuguesa pelo 
Ministro das Finanças, em 
harmonia com o parecer fa-
vorave! da Inspecção de Se-
guros, retirar a autorisação 
concedida á «Alliance Assu-
rance Company Limited» pa-
ra ejcplorar o ramo de desas-
tres no trabalho e tutorisar a 
transferencia do depóiito n.o 
1.094. liv. 7, de 19 de Julho 
de 1927, existente ra 
Geral de Depósitos Cié.iito 
í Previdencia, para o ramo 
de seguros contra fogo, que 
a mesma companhia continua 
explorando. 

A Mesa Administiativa da 
Santa Casa da Misericórdia 
faz publico que se acha aber-
to concurso por« aclrMssão d-.5 

oifãos no Colégio de S. Cae-
tano, a cargo desta Miseri-
cordis. 

O Concurso é por espaço 
de 30 dias, n contar de 8 do 
coriente, devendo os interes-
sados que tenham entregado 
os seus docurnei tos com data 
anterior, vir n odtficttr os teus 
requerimentos em conformi-
dade com este t ditai. 

As condições do concurso 
estão patentes riesta Secre-
ttria. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Cartorário, Tosé Maria 
Menóes. 

Pelo cartório do Escrivão 
do l.o Ofício da 1 a Vara sr. 
Almeida Campos se hão-de 
arrematar em hasta pelo maior 
preço oferecido, acima do va-
lor da avaliação, os yestantes 
bens arrolados ao falido João 
Casimiro da Cunha Coelho, 
comeiciante, estebelecido na 
rua da Sofia. A arremata-
ção tem lugar no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia, no 
dia 25 do corrente mês de 
Maio, pele treze horas. 

E i D r e s a È 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Certa 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 6 I s 

Terreno 

V I 

,1 n, 
M 

"V 
V ) 1 í 

f iwy&mMhX 
v i - r ; y-Ctí 7- IsT s 

M é 

'S W r/tâwdrp? h •-1 

será pr3.:uo ^ervir-so 
cie um medicameRio Ce 

eficacia verdadárenserite 
comprovada. Se V. L : ! qui-

zer deísr.dcr-se contra um úipi. 
não se servirá de u:nl havíílias, stó$ 

sim de uma arma forte e valiosa. Ijut!^er;íe 
será equívoco pretender prevenir-ss cor.Ira en-
fermidades infecciosas com meanhís, cnás e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cousa cera 
que em todo o mundo consideram os médicos 
:omo o mais eficaz desinfsetente interno gera! 

(rins. bexiga. í/jado1) os 

TuboJ dc 20 comprimido» 
Comprimidos S c h e r i I i C f fl 

/-tírtsrz 

fllll 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Por 
Pode V. Ex.e adquirir tfiff ad (Fovím 

n o v a l o r d e 

Magnifico locel para cons-
truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na i 
rua Dr. Pedro Rocha, n.° 1.1 

1 M I l i 

a p r @ § l a ç o e § com 

SITO 1-0 CALÇADO 
i $ c o n J e d a L u z . 

© S S S l f 

c 
O proprietério dar Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o nvêj de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro;.4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lorôs; uma jardinei'a com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em plobo, que será 
pela terça pnte do seu valor, 
é esse o pit ferido. 

A alquilaria é destinada 
a r» colha d í autornoveis. 1-t 

BILHETE CERTO 
MIL ESCUDOS 

Vendido em sociedade na 
« Taboleta Feliz » 

4018 
em cautelas, mil escudos cer-
to também, além de numero-
sos piémios de 320 escudos 
nos nnrrieros certos; 

333, 307, 314, 2811, 2819, 
etc., etc. 

A que bate o «récord >» 
dos prémios. 

Grande palpitei! 
Grande lotaria de Santo 

Antonio, a 14 de Junho. 
Piémio maior; 3:000 con-

tcs. Sociedade aberta nos 
felizes números: 

2509, 4914, 5811 e oitro 
que vai ser escolhido de gran-
de fé I! 

Entradas minimas de 10 
escudos em cada. 

Pedidos: «Taboleta Feliz» 
Praça 8 de Maio — Telefo 
ne 8Õ5. 

Faz-se público que até ás 
16 horas do dia 30 de Maio 
corrente, se recebem propos-
tas em carta fechada para a 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada. 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser exa-
minadas em qualquer diá úti! 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral (ao lado da Sé 
Nova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada, em sessão publica, 
no mesmo Instituto. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1930. 

O Director, interino. San-
tos Viegas. 

P i e i de nova construção 
Vende-se, encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotao e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

Rendas de Bilros 
- D E — 

"Vila d o C o n d e . , 

Vende 
Julio Gaspar das Nsves 

RUA DA SOFIA, 39 
COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de f^alo dB 1930 

•JW" 
Encecaóos para vagoris, barcos, ca-

mions e carroças. 
Capas óe oleaóo para homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 
O que há de mais económico 

— " prático — — — 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. 3 T O « i o 5 W é v x d r a S O M E S , com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisbpa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova 

Boi HO is tilai 
Vendem se prédios lústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. conceth i de Condeijsa-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se í»m Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 X 

Trespassa - se 
U na boa cnsa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Priraíã» 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s Ejí.mos 
Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveiá e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 
(projc;mo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as crden« de 
V. Ey.as. 2 t q 

k s i a i f l i i a 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou ' es-
passa-se, « f i rrv eia em Sou-
zelas. que . f i de José Augusto 
Dias Pei eira. 

Trata -se n i Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr.' 
António S ' inõis da Silva. X 

Prevenção 
Adelino Ruiz Lucas, de-

clara para todos oc efeitos, 
que não se responsebilisa por 
quaisquer pedidos feitos em 
seu nome, seja quil fôr o 
pretexto e a pessoa que os 
façr i . 1 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o miniino de 3 divisões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 2 .no ile tilai 

Quinta em magnifico lo-
cal, medindo cerca de desas-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construcões, pois que é ser-
vida pela linha do electrko 
dos Olivais, vende se a quem 
maior lanço-ofcrecer. 

Nesta redacção se prestam 
lodos os esclarecimentos. X 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção çe prestam 
todos és esclarecimentos. X 

ÂiBieiji larate 
Vende Francisco Ferre ra 

fy Maio, L da. rua d» Moed=i. 

K&ejrc&itc — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

JSs&esftile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

C c E e s á t f o I — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

• f f l íOSÉl© — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

JT. tfiielman, fucV. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H, UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

LÍRIO 
$?ua da Sota. S. 

C 

S I i È l i l Mmím i i í e i i i L i ^ 
f i M o a m a i s i m p o n e n t e e a c r e d i t s d a Í;O O s l m i s r a 

Rua da Manu»e*<çâo Militar, 3. — (Coimbra. 

Estafo a t a s : M a : \ m w i : z t n I s n a a l i . 
Exportação para o Paiz, Ul t ramar ^ 

. . , . ' e Estranjeiro ZZZZZI .. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
m i n ú s He p 8 -
d r a p r a m o s r 
mli farpei?? e 

e s p e c o e r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13 882 

Os que se teem 
feito até pgora rraii 
pptf-itos em Poitu-
grt. São os n aiseco-
norriros pois teem a 
vanlrgem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
c esos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e » á SERRALHARIA MaSÂNICA, o f i c l i i ú o s o a i n -
v e n t o r 

José Domingos Baptista 
(fèmm. « 2 © JS ti.:--. 

Associação É Socorras Miiíoos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.» 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 rJe Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, ercontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual 
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de UTJ.i quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de ai-
pnm só-io, concede uni subsidio que pode elevar-se a esc 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e j e 

ptita iis M 
L u n e í a s c a O c n i n s 

Eyecuta-se Ou tEiíKaa-íiiH. ou em poucas horas, 
jl qualquer receita ^«.-^ialistas na 
| Re lo joa r i a C o m e r c i a l 
j^Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

S ç ã i s Peitorais S Dr. Cesiozi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencifts artificiais e por isso inofensivos par* 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

0 maior depósito do maleriais da construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 H H S I â S L S o t S L Coimbra 
(edificio próprio) 

•O X 

t (Fava 5. S O . 15, 2 © , 3 © , c 5 © p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras flnnldpals para 
os prédios que itâo estão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
IníegsvJ a p r o v e i t a m e n t o Ã m J e j e c l o $ p a r a 

c J a § ( e r r a $ . 

o a J u L o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s . C i r u r g i a . 

^líizica S > c f f f i s 2 

S U A 0 0 S GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa ) 

Tornam uma Cosinha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nodoas gordurosas. 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO VICENTE & C.\ L.OÍ 

VI fá n o (lc'm'n8°> n o campo de 
Uír í í footbfill de Santa Cruz, uma 

caneta de tinta permanente que se 
entreH^irá ao seu dono. Dirigir á Rua 
Fabril. 3.o andar do edificio do sr. 
Fonsec.-», do Hotel Braqanç^. 1 

:T Çfl ' ° ' a espaçosa, quadrada 
Si 1 nuU~ÉC com três poetas, piópria 
pira iicgó io. Informa Henrique Ro-

iiqucs, Rua Fernandes Tomsz 2-a 

b m U n i cosinha, águas furtada?, 
ãgui e instalação electrica. 

Trats-se na rua capitão Luís Gon-
zegs> — Olivaií.na Mercearia ^reo^a. 

Arraiuta.f!) duas casas com 4 e 5 di-
hIiCIÍUÍi*it! visões em Santo Anto-
nin dos Olivais (S. Sebastião). 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
za rela. X 

rn 2.o andar na R. Azeitei-
íiiSnilírM! ras, ÍO. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

Ma-u 
n.o 95. 

í 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

?! 
tez do chão com 4 
ões e um l.o arvUi 

com 5 divisões. Trata-se com Jo é 
Jo-, Santos, á Casa do Sal, 71. Coim 
bra. ?< 

rnà-w divise 

Foz, 14. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira da 

1 
Pjjçn nova, com lindas vistas e 9 di-
luSCI visões, com bom ar, luz e agua, 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 3 

arrenda se na rua do Carmo, 
9 e 11, primeiro e segundo an-

dar; com 6 divisões. Aaun e electri-
c dade. Trata-se com José Correia 
Amado. Pemdo da Saudade. v 

Casa 

com quintal, independente, de-
! socupeda e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

liVlMIlll c o n l prática de inercea-ItgQUU ria e q u e d è b o a s r e f c . 
rencias, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

«^•comerciante, que dá as 
melhores referencias de se-

riedade e sabe escrever á maquina, 
pede colocação para amanuense, fis-
cal. encarregado, etc. Carta a esta 
redacção a J. P. M. 2 

Homem 

f V g arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
Ltlia só, n.o " 

IjfKla VIVENDA, com duas casas 

Leilão 
7- A. 

duas 
de habitação, terra de semea 

dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nes ta redacção se diz. X 

de livros raros e cur io»^. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje e dins seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

Dmrifil fO < t u a r f o rnobiladn com ou 
rlcLIdU «C em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
fia. 7&-1.Q. X 

arrenda-se na tua d < Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. x 

ÍS alugam-se dois a 40$00 e 
mais dois independentes, ba-

ratos. teem todes luz electrica, áaua, 
e W. C. 

Rua da Sofia, 56. 3.o. X 
alugam-se em conta ccm ou 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

jtPrecisanr-se dois. Comple-
„ latamente independentes, na 
Baij<a, ou andar, cum pouca* divi-
sões Tratar na Avenida Navar-
ro, 38. 

Torroilflf ' 3 a r a , o s P a r a pequenas cons-
Ibllclluí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

a antrga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hes-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. , X 

-se 

vende-se rios arrebn!de, nov«, 
para pequena família; grande 

ter. eno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. \ 

Trttfrmn "fl u m a podaria bem afre-
ll04|iQ4Ía"Ú6 guesáda, com 2 depó-
sitos. Trata-se rosn José dos Santos, 
á Casa dD Sal. 71". Coimbra. x 
M*"3fí!|ÍnT registadora, compra-se. Car-

Uiiíiltm ta á redacção deste jornal 
para as iniciais |. p. X 

Vend e-se ou arrenda-se muito 
IÍU balata, na R. das Parreiraí 

(Santa C.Iara). Trata =e no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

p vendem-se de rerdimento ac-
à tualisado, bem situadas, den-

tro di cidade. 
Tratar com d'. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

dadi 
A. R. 

ern tórôs e castanho, .em 
pranchas, vende-se quanti-

Carta a esta redacção letras 

Krr<IPÍ9.n Tlc c o n i ® divisões, rosa 
Kl!t!Ília_Se de banho, loja e terraço, 
na Vila Uniã-, frente á Estrada dl 
Beiro, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 

flrrnnfta fQ ° 1-° andar lés do chão 
íliitiliid-ig do prédio n.o 55 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

particular, de respeitabilidade. 
íiÍi na rua Abilio Roque, n ó 6 

aceitd meninos ou meniras do Liceu.cias- N;sta redacção se d z. 

sii! 
precisa-se, e pi ra mais 
serviços a dias ou inter-

na. Juforrra Taboleta Feliz. 2 
de escritório, cferece-se 
com algumas habilita-

e prática, dendo boas referen-çoes 

i rmina MEMORIA, V̂ NDE-SE -Bljuillfl L*r„o da Feira, 22. 2 

MnHiVt-1 de ve-tidos oferece-se para 
iil.UlilO trabalhar em casas partícu-
la! es Lfdeira do Seminário, 8 

otivo de retirada, vende-se 
ma propriedade com boa casa 

de habiteção. 
Nesta redacção se diz. q-j; 

veitical, barato. Rua dos Mi-
litares, 11. 3 

Por ur 

Jmmim a S e í F W i s i e 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t-s-x 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F 0 R M ! G A S ; w 
B A R f t T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Prédios de 
mento 

Vendem-sfe, 3 no centro 
cia cidade. Tráta-sécom Ma-
nuel Simões da Silva Rosa.s 
Bairro S-lva Rosas, n.o 10. 2 

rejíii 
N A C A S A D E 

Terreno 
Vende se na rua Gueria 

Junqueiro já desoterraJo o 
com pedra própria para cons-
tiucão. 

Facilita se o pagamento. 
Para informeçõís, rom Ar-
mando Carvalho, cscu)ó i ) 
Sinf l er . X 

Julio ila Ma Plaío a Fiffio 
AVENIDA NAVARRO 

B i i D e t e s e f r a c ç õ e s v e n í í a á 
p a r a o s 4 6 0 c e s t o s 

a 2 4 d e M a i o 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Maio de 193Q 

i i n n i 

A O F E C H A B 

C O M E N T Á R I O 

Vão terminar as tipóias. 
As ultimas, meia ôuzia óelas 

apenas, que toóos os óias, chuves-
se ou fizesse sol, circunòavam a 
Avenióa Navarro, em frente ao 
Astória — um paraóojto — vão s e r 
leiloaóas, vão ser substttuióas por 
ta^is. 

... E lembro-me ainóa: a pri-
meira vez que visitei Coimbra — já 
lá vão uns bons óez anos — a mi-
nha familia quiz que eu ficasse a 
conhecer toóa a cióaóe. Qual a 
maneira mais prática ? Aluganòo 
uma tipóia. 

Lá nos encafuámos como puóe-
mos, o chicote a estalar, os cava-
los a trotar, a tipóia a baloiçar, 
o cocheiro a òormir— até já pare-
ce um conto infantil... — mas isto 
apenas nas ruas planas óa baipa. 

A' menor inclinação, as pilecas, 
que estavam na estica, entravam 
óe arrastar a custo, soturnamente, 
a tipóia óerreaóa ... 

Coimbra, cióaóe moóerna e ci-
óaóe-museu, não poóe óeiyar óe 
possu i r tipóias e tajds. Aquelas são 
necessárias, imprescinóiveis, para 
para a turística visita aos monu-
mentos históricos — como são ne-
cessários os taj<is para as visitas 
aos arrabalóes. 

A. 

II visita do Embaixador 
iterra a 

N < [O domingo, ás 21 ho" 
ras, realisa-seuma reu-

nião no Governador Civil pa-
ra se tratar da próxima visita 
do sr. embaixador de Ingla-
terra a esta cidade. 

Nessa ocasião, realisa-se-
: ha uma conferencia na Sala 

dos Capelos, a que, parece, 
virá assistir o sr. presidente 
do ministério, sendo ofereci-

i do ao ilustre diplomata, no 
Hotel Astoria, pela Universi-
dade, um almoço ou jantar, e 

j um chá na esplanada do pla-
nalto de Vale de Canas, pelas 

4 1 horas da tarde. 

| ainfanta;Eu!aIia,de Es-
| panha, visita Coimbra 

VISITA hoje a nossa 
Universidade a In-

| fanta Eulalia, tia do rei de 
| Espanha, 
,t Durante a sua visita será 
S acompanhada pelo sr. Reitor 
; da Universidade. 

s o c o r r o s u r g e n t e s 

IOAO Nunes, de 15 anos, 
de Coimbra, ferida in-

cisa na face direita; Adriano 
Duarte dos Santos, de 23 
anos, desta cidade, ferida con-
tusa na região frontal; José 
Maria Ferreira, de 21 anos, 
fogueiro, de Eiras, ferida in-
cisa no pavilhão do cuvido 
direito; José Monteiro, de 48 
anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida incisa no nariz; 
Hermínio Faria de Castro, de 
25 anos, barbeiro, de Coim-
bra, ferida incisa na parte ex-
terna do pavilhão do ouvido 
direito. 

i n v e s t i g a ç õ e s p o l i c i a i s 
íEGRESSOU de Canta-

nhede o agente Alexan-
dre Rodrigues da Silva, que 
naquela localidade procedeu a 
investigações por furto e dano; 
partiu para a Figueira da 
Foz, o agente Pereira Pinto, 
e segue brevemente para Ta-
boa o agente José Maria dos 
Reis, afim de proceder a in-
vestigação por furto. 

F u r t o 

PELA Policia de Inves-
tigação Criminal, foi 

pedida para Santarém a ca-
ptura de Antonio de Almeida, 
por ser autor dum furto come-
tido recentemente nesta ri-
d a de^— 

R 1 

N ' 

A t r o p e l a m e n t o 
[A Praça do Comercio 

foi atropelada por 
um automovel, Maria Fernan-
des dos Santos, de 28 anos, 
residente na rua das Azeitei-
ras, que sofreu varias esco-
riações pelo corpo, das quais 
foi pensada no Banco do Hos-
pital, 

p r i s ã o 

PELA Policia de Segu-
rança, foi preso Eu-

génio Garcia, canteiro, resi-
dente na Estação Velha, por 
ter provocado Joaquim Si-
mões dos Reis e sua mulher. 

u m a g a t u n a 

FOI presa Esmeralda Pe-
reira da Cunha, na-

tural do Porto e residente em 
Coimbra, na rua do Norte, 
por ser surpreendida a ven-
der um córte de fazenda que 
havia roubado. A Esmeralda 
saiu ha pouco tempo da ca-
deia. onde cumpriu a pena 
de 18 mêses de prisão pelo 
crime de roubo. 

p T R I B U N A I S j 

M e C o m e r c i a l 
Distribuição da l .a e 2.a Vara 

19-V-930 
1 o Oficio: 
Acção sumária por letra — Ma-

tias fy C . a , de Nelas, contra Antonio 
Rodrigues Ferreira, de Oliveira do 
Hospital. Solicitador, Paredes. 

5.o Oficio: 
Accão de divorcio — D. Bemvinda 

dos Santos Duarte, de Coimbra, con-
tra Manwel Rodrigues Pavia Júnior. 
Adv. dr. Fernando Lopes. 

6 o Oficio: 
Acção de letra — Henrique da 

Silva, de Penacova, cont a Casimiro 
da Silva, de Penacova. Adv. Dr. Sil-
va. 

Arção especial de letra — Anto-
nio Teles Mendes de Abreu, de 
Coimbra contra Zeferino França Ama-
do. de Coimbra. Adv. D. Quaresma. 

Acção comercial sumaria — Ma-
tias, Filhos Carvalhos, contra An-
tonio de Sousa Godinho e mulher. 
Solicitador, Paredes. 

Acção de despejo — Antonio Au-
gusto Marques Donato, de Coimbra, 
contra Maria Rosa Fernandes. Adv. 
Dr. Quaresma. 

l u i z o C r i m i n a l 
Julgamentos 

Albino Vicente, casado, trabalha-
dor, da Conraria, pelo crime de ofen-
sas corporais, condenado em 15 dias 
de prisão correccional, substituídos 
por igual tempo de multa á razão de 
dez escudos por dia, e cem escudos 
de in posto de justiça e acréscimos 
legais. 

José Ferreira, solteiro, proprietá-
rio, da G'anja do II! neiro, foi con-
denado, pelo crime de ameaças, em 
h5 dias de prisão, substituídos por 
igual tempo de multa a dez escudos 
por dia, 750$00 de imposto de justi-
ça, acréscimos legais e 100$00 de 
indemnização. 

D i r e c t o r i a d a P o l i ' i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente, José Ferreira, solteiro, 
de ih anos, cabouqueiro, da Rocha 
Nova, por embriaguez, condenado 
em 90$00 de multa, que não pagou 
pelo que recolheu á cadeia. 

Em acórdão do Tribunal da Rela-
ção de Coimbra foi absolvido o sr. 
Anibal Marques de Sousa, exagen te 
de passagens e passaportes, de Lis-
boa, dum processo sobre emigrpção 
que lhe foi instaurado ha cinco anos, 
pelo qaal respondeu e fôra candena-
do, em Janeiro ultimo, na comarca 
da Louzã. 

O 

Sindicancia 
! SR. Carlos Craveiro, 

chefe da Secretaria 
da Junta Geral do Distrito, 
iniciou ontem uma sindican-
cia aos actos do director e 
secretário-economo da Escola 
Profissional Agrícola de Se-
mide. 

0 DI A-A-DIA 
P E L O P A I S 

D e s o r d e m n u m a t a i í e r n a . Ho-
m e m m o r t o a t a c a d a 

Campanhã, 19. — Dr pois duma 
breve altercação, numn laberna do 
lugar do Esteiro José Junqueira ag.e-
diu á tacada Antonio Maicehno e 
Antonio Martins. O prir. eiro, que re-
cebeu um facada num pulmão mor-
reu passados instantes, recolhendo 
o segundo ao hospital, nn estado 
grave. 

E s t r a n g e i r o 

A f e d e r a ç ã o e u r o p e i a 
Berlim, 19. — As imp-ensas in-

glesa e húngara alemã e os meios 
oficiais alemães e norte-americanos, 
comentam favoravelmente o projecto 
Briand, sobre a Federeçuo Europeia. 

u í s i t a a o s c a m p o s d a g r a n d e 
g u e r r a 

Lonóres. l(j. — No fim deste 
mês vão a Paris, Veidun e z ô n a d e s ' 
vastada 300 representantes das rvu-
nicipalidades inglesas, sob a presi-
dência do Lord Maior de Londres. 

u m v i o l e n t o f u r a c ã o s o o r e o 
e s t a d o d e f i r k a n s a s 

Little Rock, 19. — Um violento 
furaãco assolou a parte oriental do 
estado de Arhansas, registando-se, 
na cidade de Elaine, 16 mortos e 
100 feridos. 

No sudoeste ha glandes prejuí-
zos materiais, devidos ás inunda-
ções. 

Desastres 
E ' 'M Cantanhede, terra de 

sua naturalidade, pa-
ra onde foi conduzido dos 
Hospitais da Universidade, 
faleceu Amadeu Cação, de 
20 anos. que, como noticia-
mos, quando seguia em bici-
cleta, foi de encontro a um 
poste telegráfico, tendo fra-
ctutado a coluna vertebral. 

— No Hospital da Univer-
sidade, faleceu João Marques 
dos Santo, ferroviário, de Al-
farelos, que, como dissemos, 
foi encontrado prostrado junto 
á via ferrea. 

— O manipulador de pão 
da Fábrica Triunfo, Antonio 
Trindade, de 45 anos, residen-
te em Vale de Meão, foi co-
lhido pela engrenagem de 
uma máquina, sofrendo esma-
gamento do brpço direito. 
Deu entrada no Hospital. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 rl c 
Coimbra. 

1 

aze ta de Coimbra 
Ano 19.° 

PuhSica-se ás terças, qu in tas e s a b a d o s 

T e r ç a - f e i r a , 2 0 d e M a i o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

IM.o 2491 

A LVITROU-SE há tempo que o 
lançamento da primeira pedra 

pira o monumento aos Mortos da 
Grande Guerra se efectuasse por 
ocasião do Congresso dos Comba-
tentes, a realisar nesta cidade, em 
Julho proximo. Secundando esse in-
teressante alvitre, ao qual damos to-
do o apoio, podemos noticiar que se 
vai efectuar uma reunião no Quartel 
General para algo se resolver sobre 
o caso, sendo todos de parecer quê 
o lançamento da primeira pedra se 
deve, de facto, realisar em Julho. 

ACOMPANHADOS PEIO SEU 

ilustre professor sr. Dr. José 
Belesa dos Santos, juiz presidente 
da Tutoria da Infancia, os alunos do 
curso do 5.0 ano jurídico visitaram 
no ultimo domingo aquela modelar 
instituição. Brevemente o mesmo cur-
so visitará a Prisão Oficina. • • • 
" P C O A , em todo o mundo, o grito 

de emancipação. Na índia, 
Gandhi foi o primeiro, a exclamar: 
« Pátiia l ivre!». Veem agora es Fi-
lipinas. Knutson, no congresso, nor-
te-americano, realisado em Weshing-
ton. pronunciou um discurso sobre 
esse momentoso problema internacio-
nal, declarando que se não se che-

• gasse a um acoido no decorrer do 
congresso, a questão viria a consti-
tuir uma das principais plataformas 
da campanha eleitoral de 1932. O 
orador defendeu a sua p-opTta com 
a exposição de argumentos lelativos 
ao aspecto económico do p oblema. 

UM nosso amigo, que sabe bem 
de assuntos de arte, pede-nos 

q :e lembremos na Gazeta óe Coim-
bra a conveniência de mandar repa-
rar a fcnte da Madalena, que já não 
deita água ha muito tempo. Esta fon-
te, que se recomenda pela regulari-
dade das suas linhas e ornato, acha-
se há tempo detiorada, faltando lhe 
umas pirâmides e bolas de pedra. 
Tratando-se duma fonte que era das 
mais conhecidas de Coimbra pelo 
seu agradavel aspecto, muito bem 
andaria a Camara mandando a res-
taurar. Aí fica o pedido, que é justo. 

• • • 

71 CUSAMOS a recepção de mais 
um numero do Orfeu, publica-

ção da direcção do nosso brilhante ca-
marada sr. Hugo Rocha. 

Colaboração variada, mimosa, con-
tinua Orfeu na propaganda do or-
feonismo nacional, o que só merece 
louvores," e muito sinceros, da nossa 
parte. Agradecidos pela sua visita. 

COMO] noticiamos, a sessão se-
manal de ámanhã, na Univer-

sidade Livre, é preenchida com uma 
conferencia do sr. dr. João Bacelar, 
ilustre directer da Tutoria de Coim-
bra, sobre : O valor óo testemunho 
em matéria penal. Pelo interesse 
que o assunto está despertando, o 
que leva a prever grande afluência 
do publico, a conferência realisar-se- > 
há na sala do Ateneu Comercial. 

"GAZETA DE 
C O I M B R A , , 

ALHEIOS a todas as paixões e a todas as conten-
das, sem preocupações de coisas e de pessoas, 

fundámos ha vinte anos a Gazeta óe Coimbra. Filhos desta 
linda terra, amantes enternecidos desta soberba região, 
temos posto na defesa dos seus interesses toda a nossa 
alma, todo o nosso coração. 

A Gazeta óe Coimbra, é hoje o que foi ontem, o 
que será ámanhã, o que será sempre — o defensor dos 
interesses de Coimbra, o paladino dos interesses das Beiras. 

A nossa consciência vive tranquila. Os nossos 20 
anos de existencia modesta mas honrada, está para todos 
atestada nas páginas da Gazeta óe Coimbra que, se não 
são brilhantes, são profundamente dignas. 

E, todos quantos honrados e leais, de alma lavada e 
coração puro, medem a consciência dos outros pela prépria 
consciência, teem vindo junto a nós aplaudir o nosso esforço 
e retemperar as nossas forças, com encorajamentos amigos, 
demonstração evidentíssima e sincera de que o esforço da 
Gazeta óe Coimbra, tem merecido o apoio dos filhos 
das Beiras . .. 

Assim amigos nossos daqui e de fóra, nos tem inci-
tado a que, a Gazeta óe Coimbra, se converta num grande 
diário, para melhor desempenhar a missão que a si pró-
pria se impoz. 

Muitos chegaram á gentilesa de nos oferecer o seu 
auxilio material. Profundamente gratos a tamanhas defe-
rencias mas, habituados somente ao nosso esforço, preferi-
mos esperar o momento oportuno, pois, conhecedores como 
somos da vida dos jornais, com a respons-b idade do nosso 
passado, não queríamos trilhar o caminho da aventura. 

E' que um jornal diário, por modesto que seja, não 
se pode fazer de animo leve, nem estar sujeito ás contingen-
cis do acaso . . . 

Assim fomos adiando, hora a hora, dia a dia, a satis-
fação aos desejos dos nossos amigos, dos nossos pró-
prios desejos. 

Esperamos!. .. Esperamos que a Gazeta óe Coim-
bra, com as suas próprias forças podesse satisfazer as suas 
aspirações e corresponder aos desejos dos seus amigos. 

Apetrechados com o material indispensável, dispondo 
já da maior e mais moderna maquina de impressão que existe 
em Coimbra, tendo encomendedo á importantíssima casa A. 
Rodrigues fy C.a, do Porto, uma rotativa que imprime 
e dobra 6.000 jornais por hora, a Gazeta óe Coimbra, 
em breves dias passará a publicarfse como diário da 
manhã. 

E' com o mais extraordinário prazer que damos esta 
nova aos nossos presados amigos e assinantes. A Gazeta 
óe Coimbra, como diário da manhã, continuará a defender 
os interesses da cidade e das Beiras com o carinho e a 
dedicação de filhos de Coimbra e verdadeiros beirões . . . 

Realisa-se, pois, o nosso sonho de longos anos e são 
assim satisfeitos os desejos dos nossos amigos. O diário 
Gazeta óe Coimbra, cuidando dos interesses da cidade e 
das Beiras, terá larga informação do país e do estrangeiro; 
interessantes secções e uma variada colaboração. 

Será o jornal de todos quantos desejam a prosperi-
dade das Beiras, de todos quanto afanosamente se dedicam 
ao trabalho, alheio a todas as paixões e a todas as conten-
das, sem preocupações de coisas ou pessoas, continuando 
na esteira honesta dos seus vinte anos de existencia. 

Colocai cm lodo o vossa 
correspondência o Stlo 

Anti-Tubercnloso 

A ^ E R C Ê das reclamações da Ga-
zeta óe Coimbra, já se en-

contra a funcionar na estação postal 
desta cidade, mais um guichet para 
0 serviço de registos, desaparecendo 
assim os graves inconvenientes que 
apontamos e tanto prejudicaram o 
comercio, a industria e o publico em 
geral. Mais uma vez agradecemos ao 
sr. director dos Correios, os seus 
bons oficios no sentido de ser aten-
dida tão justa pretensão. 

• • • 
• p A R T I C I P A - N O S o sr. dr. Carlos 

Dias, ilustre Cônsul do Brasil 
nesta cidade, que já não se comemo-
ra, como foi anunciado, o aniversário 
dos festejos do «entêrro-do-grau ». 

• • • 

A CIDADE da Guarda promove, 
nos proximos dias 26, 27 e 28, 

uma homenagem póstuma ao grande 
lírico Augusto Gil, realizando-se um 
brilhante sarau de arte, no Coliseu 
da Beira. Colaboram nessa festa 
alguns artistas de elevada reputação, 
destinando-se o seu produto ao mo-
numento a erigir naquela cidade ao 
grande poeta. 

• • • 
P A S S A hoje, 20. a data dum facto 
•*• assinalado na nossa história: 
a data da batalha de Alfarrobeira, 
que se feriu a 20 de Maio de 1449. 
Intrigas, mesquinharias, ambições, 
deram causa aquele lamentável re-
contro, em que perdeu a vida um 
dos grandes Infantes filho de D. João 
I, o ilustre Infante D. Pedro e o Con-
de de Abranches, tipo de lealdade 
cavalheiresca. 

• • • 
T EMBRAMOS, na esperança de 

sermos atendidos, que a pavi-
mentação da Avenida Sá da Bandei-
ra em certos sitios precisa de urgen-
te reparação. Hoje esta Avenida 
ostenta um lindo jardim, está bem 
iluminada, é muito concorrida. E' 
preciso que se olhe, tambem, para a 
pavimentação, que não pode assim 
conservar-se, tão estragada Jela se 
encontra. 

• • • 
SR. Dr. João Porto, ilustre Pro-

fessor da Faculdade de Medi-
cina, foi nomeado vogal da Comis-
são Administrativa da Maternidade 
de Coimbra. 

• • • 
1 AO quintanista de Direito sr. Gui-

lherme de Vasconcelos, pre-
sidente da Direcção do Orfeão Aca-
démico, recebemos uma carta muito 
amavel, elucidando-nos sobre uma 
noticia publicada num dos nossos 
últimos números, a propósito da ho-
menagem que o Orfeão Académico 
vai prestar aos seus antigos e actual 
regentes. Devido á grande falta de 
espaço com que lutamos, só no pro-
ximo numero podemos dár publica-
ção a essa importante carta. 

O Oifeão Académico fez-se re 
presentar nos funerais do seu antigo 
regente, conselheiro João Anoio. 

£ste numero f o i vi-
sado ff ela ^Comis-
são de Censura. 
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M M CORREIA D LIVEIRA f Os membros do Conselho lia-
" de Turismo visitam 

T\TAO poòia eu, numa 
J-V hora fugitiva, es-

crever um artigo em que, óe 
relance ao menos, exprimis-
se tuóo quanto sinto e penso 
ácêrca óa Obra aómirável 
óo Poeta António Correia 
óe Oliveira. 

Assim, apenas inóicarei 
os traços gerais óo artigo 
que escreveria se óe mais 
tempo tivésse poóióo óispôr. 

Diria tratar óum Poeta, 
cuja Obra se óistingue entre 
as óe muitos poetas portuguê 
ses como reflectinóo essen 
ciais feições óa Alma nacio 
nal e, a par, impressivos as-
pecctos óa nossa terra; cuja 
Obra tem, portanto, o con-
óão óe logo nos atrair e nos 
encantar pelo quanto óe nós 
mesmos e óo torrão amaóo 
ela nos revela e nos faz 
sentir. 

Acrescentaria, porém, 
que — revelanóo-nos essen -
ciais feições óa nossa alma e 
fazenóo-nos sentir a nossa 
terra — o realiza através um 
meio óe inóivióual retracção 
e reacção, óonóe tuóo emerge 
transfigurado em revelação 
própria, animaóo óuma vióa 
nova, como que nascióo óa 
maóre, e não sómente re-
presentado; óonóe tuóo sur-
ge, pois, sob a espécie óo 
mais puro lirismo — tomaóa 
a palavra no sentióo óe in-
tima e óirecta manifestação 
pessoal. 

Diria mais que o seu li-
rismo ultrapassa êsses óo-
minios; que êste Poeta—pe-
rante o Existente e a Vióa, 
olhanóo-se e olhanóo o Mun-
óo, não só como português 
mas como homem—é sempre 
um lírico, por excelência. 

Se, naóa — óe fóra — lhe 
toca os sentióos ou lhe en-

tra na alma ; se,naóa — óe 
óentro — lhe vem aflorar no 
campo óa consciência sem 
que toóo o ser lhe estremê-
ça numa vibração plena, 
é na confissão ou na invo-
luntária manifestação óoseu 
moóo óe vêr, sentir e pen-
sar que resióe e se, nos im-
põe o melhor óa sua Obra. 

E tanto mais viva e im 
pressionante se nos torna a 
sua leitura, quanto g lingua 
em que escreve, óe maleavel 
e óúctil. parece vir calóeaóa 
ao fogo óèsse lirismo inte-
rior. 

E não teria eu óito tuóo. 
Focaóo o Poeta — em si e 
na sua Obra — faltar me hi i 
apontar o que esta repre-
senta e representará na His-
tória óa poesia nacional, o 
que ela em especial signifi-
cou nas óuas primeiras fases 
ou sob os óois primeiros as 
pectos óo movimento literá-
rio novo-lusista,—içto é:quan-
to aos seus traços regiona-
listas e sob o ponto óe vista 
óo seu caracter traóicional. 

Mas, á mingua óe tempo, 
só me foi óaóo traçar o 
breve plano óo que, noutras 
conóições, teria tentaóo ói-
zer—tuóo óemonstranóo, tu-
óo provanóo com exemplos 
tiraóos óas suas poesias. 

A' mingua óe tempo e 
também á míngua óe espaço 
— paia não abusar óa hospi 
talióaóe óa Gazeta de Coim-
bra—que me óispensará con 
tuóo mais o óumas linhas 
onóe quero óeixar lavraóo o 
protesto óa minha aómiração 
pelo granòe Poeta. 

Coimbra, 21 óe Maio óe 
1930. 

Manuel da Silva Gaio. 

H a capa d e Estudante 
Minha capa óe Estuóante, 
fitas òe Senhor Doutor, 
ganhei-as, cantanóo versos... 
Agora, seja o que fôrf 

Deu Jesus ao ruóe Apóstolo 
òivina luz, óupla vista; 
a mim, sem vir aos Esti óos, 
tambem me fez quintanista / 

Eu tinha um irmão na terra, 
outro no Céu, mais òistante; 
agora tenho-os aos mil. 
óesóe que sou Estuóante. 

Senhor Reitor, eu vos rogo, 
eu vos peço Senhor Lente, 
que me reprovem este cno... 
para voltar, novamente ! 

Negra capa que me óeram, 
anto vá crescenóo em brilho, 
— que um òia a veja. em Capelo, 
sobre os ombros òo meu filho. 

Ouvi que tenho bons versos f 
Mas não o creia ninguém. 
Jesus me òisse: «Bons versos ? 
Só os ha, se fazem bem..." 

Antonio Correia da Oliveira. 

Sexagenário assassinado bar-
baramente. m o l i o de i 

II lavor duma corajosa mãe 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Transporte 50$00 
De um grupo de despor-

tistas, por intermédio da 
nossa edição Gazeta óos 
Sports. • 17$00 

De um anónimo e com igual fim 
recebemos dois cobertores de lã. 

A I n f a n t a E n f ê l i 
E s i a i k 

9 H e 

a n o 
LOUSAN, 20. - Ante on-

tem, ao fim da tarde, no lu-
gar de Cômoros, foi barbara-
mente a ^assinado um pobre 
sexagenário, Manuel Correi?, 
trabalhador rural, natural de 
Pap anata. 

Ao entrar numa taberna, 
O Manuel Correia teve uma 
altercscão cum Eugénio Cal-
çada, que se encontrava em-
briagado, dizendo ao velhote 
«que ainda havia de matar 
um naquele dict». 

E, assim, o Calçada saiu 
mais cedo da taberna, indo 
esperar o infeliz Correia no 
caminho da sua casa, descar-
regando sobre êle, traiçoeira-
mente, um alvião de que ia 
munido. 

O bico do alvião. en'«ra»>d«> 
pelas costas do desgraçado, 
ocasionou lhe morte instantâ-
nea. O assassino foi ptêso 
na quinta do Areal, perten-
cente ao sr. dr. Abilio Mexia, 
onde se refugiáfç num pa-
lheiro.— C. 

V i s i t o u na q u i n t a - t e í r a a u n i v e r -
s i d a d e d e c o i m & r a 

COMO informámos nas 
ultimas noticias, no 

nosso numero de terça-feira, 
esteve naquele dia em Coim-
bra, acompanhada da sr.a Con-
dessa de Gonçalves Pereira, 
a Infanta Eulália, 'ia de Afon-
so XIII que í,q»ii veio para 
visitar a Universidade. 

A Infanta foi recebida na 
Universidade pelçs srs. Dr. 
Lu ís Witnich Carriço, vice-
reitor, e José Henriques de 
Sousa Seco que esíá servin-
do de secretário. 

S ja Alteza admirou muito 
a Sala dos Capelos e outras 
dependências da Universida-
de, mostrando-se, porém, en-
tusiasmada com[a grandiosi-
dade da Biblioteca. 

Ali permaneceu bsstante 
tempo inscrevendo se no livro 
dos visitantes ilustres. 

Depois da sua visita reti-
rou para o Buçaco. 

—Í sssas»-

Â tradicional romaria do Es-
itoíolonio 

ns 
PROMETEM as> umiras-

pectos nGvos as tra-
dicionais festas do Espirito 
Santo, nos Olivais, aspectos 
que tornarão a respectiva ro-
maria mais interessante e 
atrarnte. 

Haverá ilumin?ções, con-
certo por uma banda de mu-
sica, quermesse, cinema ao ar 
livre, etc. 

Nos dias da romaria ha-
verá para Vale de Canas di-
versas carreiras de camione-
tas, partindo dos Olivais. 

Coimbra nos próximos sá-
lado domingo 

CHEGA a esta cidade 
no rápido da tarde 

do proximo sabado, o Conse-
lho Nacional de Turismo, que 
é presidido \prlo coronel sr. 
Silveira e Castro, um dos ofi-
ciais mais distintos do nosso 
exercito e que. como se sabe, 
foi o Comissário do Governo 
Português na Exposição de 
Sevilha. 

Como já informámos, o 
Conselho visit.. Coimbra a 
convite da Comissão de Tu-
rismo local, afim de tomar 
conhecimento directo das suas 
obras e das que a mesma Co-
missão tem projectadas e que 
são tão ou mais importantes 
do que as já executadas ou 
que estão em via de execu-
ção. 

E' esta a primeira visita 
oficial que o Conselho realisa, 
vindo a Coimbra oito dos 
seu? metr b os, quasi a sua to-
telm.-.de, o que ri presenta uma 
subida h rua para a Comis-
são de Turismo, que é consi-
derada modelar ptlo Conse-
lho, por ser aquela que me-
lhor Um sabido cumprir a sua 
missão. 

Os ilustres visitantes, após 
a sua chegada no rápido da 
noite de sabado, irão de pas-
seio so Parque dd Cidade e, 
seguidamente, assistirão na 
sala da « Coirrb-.i-F)lrrs », no 
Largo Miguel Bombarda, á 
exibição do esplendido do-
cumentário de Coimbra, que 
aquela empresa obsequiosa-
mente fará projectar no seu 
écran. 

No domingo visitaião as 
outras obras da Comissão de 
Turismo, e farão o passeio do 
Triangulo de Turismo—Coim-
bra-Penacova - Buçaco, que o 
Conselho ainda não conhece, 
almoçando em seguida no res-
taurante de altitude d<» Vale 
de Canas, pelas 13 horas. 

Como já dissemos, ha jus-
tificadas esperanças de que da 
honrosa visita do Conselho 
Nacional de Turismo, resulte 
a efectivação de flguns im-
portantes mt lhorameTtos pa-
ra a cidade, princ p-lmente 
em Vale de Carr.•-, que é a 
obra de maior vulto da Co-
missão. 

O Conselho Nicionel é a 
mais elta entidade cficíal do 
turismo, entidade que o go-
verno recentemente criou pa-
ia orientar e liscalisar todos 
os trabalhos das organisações 
dessa naturesa no nosso pp.ís. 

Com o Conselho tambem 
veem os srs. secre ário geral 
do Ministério do I.ueiior e o 
chefe da Repartição de Jogos 
e Turismo do mesma Minis-
tério. 

o lii 

A p r i m e i r a s e m e n t e i r a d e d e -
m o n s t r a ç ã o e m C o i m b r a . — n e -
c e s s i d a d e d a c r i a ç ã o d e u m 

p o r q u e A g r í c o l a 

A 

J3erevze&a-se em condições vantajo-
s a s «a li?!® vmais c e n f r a l e mais cfkiç e a 
maior ma centro mais comercial de 
"Coim&r&n. 

£ ' p r ó p z i t f i para e x p o s i ç ã o e venda 
de automovQis ou q u a l q u e r outro esta-
belecimento comercia I. 

(Trata-se no prédio em obras da 
{flua (Ferreira d$or£es. 5 

ísilo da [omemoraião 
das íôdas-de-oiro do Or 

ira 
DO quintanista de Di-

reito sr. Guilherme 
de Vasconcelos, presidente da 
direrção do Urfeon Académi-
co. recebemos a seguinte carte: 

...sr. óirector óa Gazeta de Coim-
bra — Publicou o jornal que V. tão 
óignamente óirige — no seu numero 
óe 13 óe Maio corrente — uma no-
ticia sob o titulo «Vão serhomena-
geaóos os antigos óirectores òo Or-
feon Acaóémico^ Conheço bem — 
e conhece-o tão bem a Acaòemia 
— o interesse que, por tuóo o que 
se relacione com os estuóantes óe 
Coimbra e mais óirectamente com 
as colectivióaòes acaóémicas óe 
Coimbra, V. através óo seu interes-
sante jornal, tem manifestaóo. 

Certo é, nem poòia òeipar óe 
ser, que mais uma vez, agora, 
com esta noticia V. não fez mais 
óo que arreigar no meu espirito 
essa convicção. 

Essa noticia, porém, precisa óe 
um esclarecimento. Diz se que foi 
organizaóa uma comissão para a 
comemoração óas boòas óo Or-
feon. E' sobre isso que eu quero, 
em nome óa Direcção a que per-
tenço, esclarecer o publico óo seu 
jornal. 

A comemoração óas boóas óe 
oiro (óe oiro e não óe prata) óevia 
fazer se este ano e nisso pensou, 
com muito entusiásmo a Direcção 
actual óo Orfaon, como já nisso 
tinha pensaóo. 

No trimestre anterior ás férias 
óa Páscoa não foi possível, infe-
lizmentae, realizar essa essa come-
moração. A excursão óo Orfeon 
ao Norte òe Portugal e a Vigo 
ocupe u nos óe toóo o tempo. 

Agora não nos é tambem pos-
sível taze-lo por falta óe tempo 
pois toóo ele é pouco para os fati-
gantes trabalhos escolares que e$i-
ge a preparação para actos. 

Ainòa ha poucos óias, numa 
assemhlein geral óo Orfeon, foi 
òiscutiòo este uxsunto e se resol-
veu aóiar essa festa para o ano 
lectivo óe 1931. Tentei, no entan-
to, ainòa vêr se conseguia trazer a 
Coimbra os antigos regentes óo 
Orfeon, tenóo, para esse efeito, 
conversaóo largamente com o sr. 
òr. Sanches óa Gama que concor-
óou amigo e com toóo o Orfeon 
em se fazer essa festa só no pró-
ximo ano. 

Ficou combinaóo organizar-se 
para o ane a comissão, composta 
òe velhos orfeonistas e óa Ditec-
cão òo Orfeon que. óe açócóo, en-
tão, tratassem óe tuóo. 

Poòia julgar-se que nôs, os no-
vos, estamos óe fóra e, como vê, 
não é bem assim ... — De V, e/c., 
— Guilherme de Vasconcelos. 

21.a brigada da Cam-
panha do milho pro-

cede heje, pelas 16 horas, a 
sementeira de um campo de 
demonstração da cultura da-
quele cereal, com o emp-e-
qo do semeador de linhas 
«Rud Sach.» 

O carnpo fica situado na 
Ladeira do Baptista, ao^undo 
do Parque da Cidade, proprie-
dade do noa.-.o e,migo, sr. Da-
niel Bíptista. 

Ao acto da sementeira de-
ve assistir o sr. Governador 
Civil. 

A proposito da noticia que 
acima publicamos, ocorrem-
nos algumas considerações 
oportunas e necessárias. 

Ninguém desconhece as 
grandes vantagens que ad-
veem do empre go das moder-
nas maquinas egiicolas. As 
culturas onde se empregam 
todos os aparelhos adequados 
são extremamente superiores 
e compensadores. 

Coimbra e a sua rcg;ão, 
mais que nenhuma outra lo-
calidade, necessita qvie essas 
maquinas sejam empreendes 
na cultura dos seus campos. 

Que fazer, então? Permi-
tam-nos um alvitre — vlvitre 
que, segundo ciêmos, merece 
o t-poio de todos: porque se 
não instala nesta cidade, á se-
melhança do que acontece em 
Portalegre, Santarém, Évora, 
Tomar, etc, um Parque Agrí-
cola. ovule e x ' s ^ m todas as 
elf;iia=> agrícolas necessárias 
pura as culturas da rpgião? 

Chamamos a atenção do 
sr. Governador Civil e dos la-
vradores para este caso, cer-
tos de que será atendida esta 
nossa justa e oportuna pre-
tensão. 

Dr. Silva Teles 
FALECEU ontem, repen-

tinamente, o ex-mi-
nistro da Instrução e lente da 
Faculdade de Letras de Lis-
boa sr. dr. Silva Teles. 

Í A M O S - P 1 I 1 S I C M 
AS ULTIMAS NOVIDADES 

DIAS D E M i E D O & C . a 
A v e e i i a N a v a r r o , 4 , C o i m b r a 

l i A c a d é m i c a C o l o n ! 
A sua i n a u g u r a ç ã o d e v e 
t e r m o a r n o p r ú n i m o s a -
n a d o c o m u m a c o n f e r e n -
cia d o sr . M n d e i n a t o s 

N( O pióximo "sabado, na 
Associação Acadé-

mica, realisa-se a inauguia-
ção da patriótica Liga Aca-
démica Colonial, a cuja ses-
são presidirá o reitor Ca Uni-
versidade. O ilustre general 
sr. Norton de Matos, antigo 
Alto Comissário de Angola, 
fará uma conferencia, á qual 
se seguirão outras para o que 
a diiecção daquela Liga diri-

giu convites aos srs. Augusto 
Casimiro, Jcão de Almeida, 
Brito Camacho, Vasco Bor-
ges,^Lopes Galvão, Penha Gar-
cia, Paiva Couceiro, Gastão 
de Sousa Dias, Aires de Or-
neias e Francisco Vilaça. 

I v o administrador de Qi i iÉã 

FOI requisitado pelo mi-
nistério do Interior, 

para e x e r c e r 0 cargo de admi-
nistrador do concelho de Oli-
veira do Hospital, o major far-
macêutico reformado sr. An-
tónio Maria Ribeiro de Abreu 
e Vasconcelos. 

lima reprodução dos [lausft 
de [elas 

VTÀ ssla de epigrafia da 
Lx Faculdade de Letras, 

onde se guardam documentos 
muito preciosos, está se pro-
cedendo á montagem de uma 
reprodução, em gésso, dos 
claustros de Celas, o que 
constitue um magnifico traba-
lho do distinto artista conim-
bricense, sr. Manuel de Jesus 
Cardoso. 

Os claustros são reprodu-
zidos com toda a sua arqui-
tectura e capiteis que tanto 
os notabilisam. 

Estes claustros, segundo 
opinião eutorisada do ilustre 
arnueoloao sr. Dr. António 
Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, pertenceram primitiva-
mente ao paço real que, como 
se sabe, ex' s t 'u no loca) onde 
hoje está o edifício da Facul-
dade de Letras. 

Os a unos da Escola taiial 
0 l i r a H i n s visitam 

!t! 
O proximo domingo 

chegam a esta cidade 
60 íalunos da Escola Comer-
cial Oliveira Martins, do Por-
to, acompanhados por alguns 
professores, que veem em ex* 
cur^no de PSÍU lo e de recreio. 

Visitarão a Universidade, 
museus, monumentos, indo 
tambem a Vale de Canas. 

ónica Alfacinha 
£ Ramona 

FOLTA e meia, por 
mal óos nossos pe-

caóos, caem no óominio pu-
blico umas musicas e te-
mos que as gramar (per-
óôem me o termo) óe toóas 
as maneiras e feitios, óesóe 
o «ao natural» até com mo-
lho óe mayonese. 

Um òia, — parece-me que 
foi assim, — chegou a Po-
mona a Lisboa em musica 
óe piano. 

As meninas esgrouviaóas 
óe Gomes Freire óesunha-
ram-se a tocá la toóas as 
noites; as óamas óa Graça 
começaram a massacrá-las 
a quatro mãos e, quanóo o 
crime ficava por aí, apare-
cem então os óiscos óe gra-
fonola com o mesmo motivo 

Eu não sei &e V. Ey as 
sabem o que é uma grafo-
ncla. Se não sabem, eu 
e^pHoo : 

E' um aparelho perten-
cente á familia óos molus-
cos, por isso chato, que nas-
ce em toóas as casas ermo 
o bolor, filha óum cavalheiro 
muito zaragateiro e cum pla-
cas na garganta chumaón 
gramofone. 

O pai, antigamente, tnhj 
um ccnuóo 0c lata. 

Hoje a lata teem no os 
ouvintes que aguentam com 
o canuóo óuma auóiçâo a 
três tempos. 

Para a pôr a anAnr. a 
coisa é fácil. Pega-se mima 
manivela e moe t e a pacien 
cia óanóo coròc. 

Mete.se Óepoi= urr.o agu-
lha num buraquinho ç-r - está 
no óiafragla, òiafrcgm• ou lá 
o que é; coloca-se uma r oòa 
òe musica em conserva a 
que se chama ói-c.o e car-
reganóo numa alavanca, a 
maquineta põe'se a cantar 
como uma pessoa. 

Para parar, é que a coisa 
é mais óificil. 

Nâu ha o expeóiente óe 
meter uma almofaóa pela 
campanula abaixo. Tem que 
se òar com urn martelo até 
que o aparelho óiga basta e 
mela a viola no saco. 

Ora a « Ramona », uma 
valsa que ao principio era 
bonita, acha se agora num 
eslaòo óeplorável á força óe 
moiòa e remoióa, tornanóo-
se uma perseguição cons-
tante, atiranóo com gente 
para um mamcómio sem ape-
lo nem agravo. 

Ha óias, estava eu fe 
chaôo no meu quaito, se-
guinóo o fumo óo meu cigur 
ro e entretenóo me a quei 
mar a óobra óo lençol quan-
óo uma voz me feriu a 
atenção. 

Leoantei-me com mau mo-
óo e vi em pleno correóov a 
mulher a óias enceranóo o 
sobraóo, com o carrapito 
óesfeito pelo movimento, os 
quaóris a tremer como se 
fossem um puding gelaóo, e 
a cantar: 

Ramona 
Eu tiv<? um sonho delicioso. 

Ramona 
Julguei-me o ente mais ditoso . . . 

Não quiz ouvir mais. Ves-
ti me e sal óe casa para to-
mar um pouco òe ar, já que 
nessa manhã r>ão tinha ain-
òa tomaòo naóa. 

Na rua, respirei funÓO. 
Realmente óava gosto a vi-
òa nessa manhã perfumaóa 
óe Maio. olhanóo as mulhe-
res que passavam e v^nóo 
a minh i figura refletióa nâS 
montras elegantes óa baixa. 

Resolvi ir f . zer uma vi-
sita a uma cavalheira óas 
minhas relações. 

Subi a escaóa com cara 
] óe Pu.-,c ta. florión, apresen-
| tei lhe os meus cumprimen-
j tos òc sãuòe e fraternióaóe 
| e, em torno óuma chávena 
I óe chá fumegante, peói lhe 
) que cantasse qualquer coisa 
| bonita e moderna. 
s Não se fez rogaóa. Le-

vantou íe, chegou-se ao pia-
no e, mesmo òe cór, come-
çou : 

Rdhnona .. . 
Sonhei que partíamos para onde não 

havia ninguém 
e os lábios unidos já sem receio de 

alguém . . . 

Ergui-me apoplético. Des-
córei, córei óe novo e puz-
me encarnaóo e veròe, exm 

clamanóo: 
— Não, isso não! 
— Não, porquê? Acaso 

acha assim tão óesagraóá-
vel o programa ? 

— Mas é que eu não pos-
so ouvir essas coisas, quiz 
explicar. 

— Não gosta óe ouvir ? 
Mas óesóe quanóo é que lhe 
vem esse ataque óe santi-
óaóe? Que mosca lhe mor-
óeu? 

Olhou-me com ar irónico, 
eóesóenhosa, óisse me opon-
tanóo a porta: 

— Queira retirar-se e, 
quanóo passar poc está rua, 
faça favor óe não « assubir 

* * * 

Desóe esse òia, oóeio a 
« Ramona» com toóas as vé-
ras óa minha alma, e penso, 
não na figura óela, mas na 
yranóe figura óe urso que 
eu fiz. 

Eduardo de Faria. 

liai ser reorganizada a itise 
i l i d i a da Pamniinosa 

I 

FOI nomeada uma co-
missão composta do 

respectivo administrador do 
concelho, que será o presi-
dente ; António Carlos de Oli-
veira, Jaime Furtado Leitão, 
Eduardo Carlos, dr. Luís To-
más Barateiro e José Luís 
Nunes Júnior, para proceder 
á reorganisação dos serviços 
da Misericórdia da Pampi-
lhosa da Serra. 

B freguesia de Semi i , Lou-
san, neressila de duas estradas 

Serpins, 21 — A constru-
ção duma estrada qu" ligue a 
noss?i estação com Poiares, 
passando por Vale de Me-
deiros, um dos mais populo-
sos lugares desta freguesia, é 
de uma necessidade urgentís-
sima. O caminho que existe 
torna-se no inverno verdadei-
ramente intransitável. 

Tambem é de urgente ne-
cessidade a construção duma 
estrada que ligue esta fre-
guesia com Olho-Marinho, on-
de existem pedreiras impor-
tantes, exploradas, diariamen-
te, por mais de 40 homens.—C. 

SALUS (Vidago) 
A melhor das fignas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Pela imprensa 
A R a z ã o 

Foi ontem distribuído o n.o 15 
deste Periodico, orgão da classe dos 
ajudantes de Farmacia, 

Publica os retratos de Emilio Fra-
goso, distinto farmacêutico e Branco 
Lisboa, presidente da respectiva Co-
missão Centra), comp preito de ho-
menagem pelos serviços prestados á 
classe, por motivo de passagem dos 
seus aniversários. 

Insere tambem uma feliz carica-
tura de Branco Lisboa, dá,autoria do 
consagrada caricaturista Leonel Car-
doso, 

Figueiró óos Vinhos, 20. 
— Apareceu om cadáver n a s 
margens do Rio Zéztie. p ó-
Xir ro da freguesia da G icçj 

Pelas averigueçõeá a que 
procederam as autoridades, 
sabe-se que se trata de um 
individuo da freguesia-da Por-
tela do Fojo, concelho de 
Pampilhosa da Serra. — C. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 88 de Junho de 1930 

"O degredo c o soa eie-
mçao em Angola,, 

Iniciamos hoje a publica-
ção óa. brilhante e valiosa con-
ferencia proferióa pelo sr. Dr. 

José Belesa óos Santos, ilus-
tre lente óa Faculóaóe óe Di-
reito, na Sala óos Capelos. 

Como se trata óum traba-
lho óevéras importante, ansio-
samente aguaróaóo por toóos 
aqueles que se interessam pe-
los granóes problemas jutíói-
cos, a Gazeta de Coimbra pu-
blicá-lo-ha na íntegra, pata o 
que obteve a necessária auto-
rização óo seu sábio autor e 
e granóe criminalista, a quem, 
por êsse motivo, nós estamos 
muito gratas. 

O afastamento da metró-
pole e a fixação nas colónias 
de certos indivíduos pode ser 
ordenada pelo Estado sob re-
gimens diversos. 

As penas coloniais reves-
tem, por isso, várias modali-
dades; o degredo, pena apli-
cável a crimes graves e a re 
legação que é a eypatriação 
de criminosos habituais ou 
profissionais, de vádios, ru-
fiões e outros individuos de 
conduta imoral e perigosa. 

Nas minhas conferencias 
só me ocuparei do óegreóo e 
da relegação, que teem tan-
tos problemas comuns e que 
é preciso estudar e resolver 
em conjunto. 

Quando eu não distinguir, 
o que disser do óegreóo, apli-
ca-se igualmente á relegação. 

Em relação ao óegreóo 
observam-se duas Correntes 
opostas de opinião: a da que o 
defende e a da tjue o conde-
na, a dos optimistas e a dos 
péssimista'^, a dos que o vêem 
côr de rosa e quási só lhe 
atribuem merecimentos e a 
dos que o vêem de negro e 
só lhe apontam defeitos. 

Ouçamos os primeiros. 
O degredo é vantajoso, quer 

sob o ponto de vista penal, 
quer sob o ponto de vista co-
lonial, porque: 

1) O delinquente é afas-
tado do ambiente onde prati 
cou o crime e que, por ventu 
ra, o determinou a praticá-lo, 
e deslocado para outro meio 
onde pode regenerar-se. 

O ambiente coionial é mais 
acolhedor, tç,ierante e largo 
que o da vnetrópole; o crime 
que fez ç^patriar o degreda-
do ou se desconhece no meio 
colonial, ou mais fácilmente 
é esquecido. O seu autor não 
é aí um objecto de repulsa e 
aversão, como na metrópole. 

Por outro lado, as colónias 
precisam dé braços que nelas 
trabalhem e de colonos que 
as povoem. Daí acolherem 
mais facilmente os conde-
nados e darem-lhe melhores 
meios de vida. 

Numa palavra: afastado o 
degredado para regiões no-
vas, há de valoriza-las e ao 
mesmo tempo valorizar-se a 
si mesmo. « A terra ha de 
melhorar o homem e o homem 
ha de melhorar a terra». , 

Longe do meio que o pre-
veTteu, que o levou ao crime 
ou que pelo menos lho recor-
da, adquirindo terras, muito 
mais fáceis de obter nas co-
lónias, ou ejieicendo o comér-
cio ou a indústria, constituin-
do familia ou chamando para 
•uma vida mais próspera a 
que já tenha constituído, o 
degredado começará uma vi-
da nova, que lhe fará adqui-
rir uma nova mentalidade e 
uma moralidade sã. 

Com o degredo, dizem cs 
optimistas, « eliminamos de-
tritos e transportamos for-
ças ». 

Por outro; lado, esta pena 
deslocando o delinquente da 
mãe pátria, sobretudo quan-
do o transporta para colónias 
de vida dificil e clima duro, 
tem uma granóe fôrça inti-
mióativa. 

Ao mesmo tempo é elimi-
naóora porque desvia os maus 
elementos da metrópole onde 
podem ser mais nocivos, es-
pecialmente em centros de 
população densa, para os le-
var para lugares de popula-
ção rarefeita, onde a sua no-
cividade diminuirá e onde po-
dem ser muito mais úteis pela 
maior necessidade de mão de 
obra e de povoamento. 

Na sua apologia do de-
gredo vão tão longe alguns 
optimistas que até á acção 
do mau clima nas colónias 
inter-trópicas atribuem bené-
ficos efeitos, para a regene-
ração do delinquente. 

Falando da influencia das 
febres palustres sobre os de-
gredados, diz um antigo cri-
minalista português: 

« Muitos (degredados) de-
pois da doença, ficam tran-
quilos, resignados, com apli-
cação ao trabalho, á indús-
tria, ao comércio, fieis em 

suas transacções, económicos, 
gosando da estima pública, 
por uma série não interrom-
pida de actos de boa-fé e de 
probidade e juntando ou fa-
zendo uma fortuna que ou os 
ligam por um modo indisso-
lúvel ao pais, ou fazem re-
verter com os seus capitais 
ao reino, completamente rea-
bilitados, legal e moralmen-
te » (1). 

José Be ie sa dos Santos. 
(Continua). 

(1) Silva Ferrão, TçO'na óo Di-
reito Penal, aplicada ao Cóóigo Pe-
nal Português, vol. II, págs. 72. 

Aniversário» 
Fazem anos hoje : 
A menina Maria Adelaide de 

Morais 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
D. Ana Castelo Branco Caldeiro 
D. Maria dos Santos 
Dr. Adriano Vaz Serra 
Mário Campos S&ntarino. 

A'manliã; 
A menina Ritinha Vieira da Luz 
D. Maria do Ceu Pereira da Silva 
D. Maria Vitória Ferreira Mon-

teiro 
D. Aurora do Ceu Vieira índio 

Andrade 
Dr. Henrique Borges de Castro 

H. Abranches Soares de Albergaria 
Augusto da Costa Braga 
Manuel Cardoso dos Santos. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Maria José Abrantes 

de Aguiar Frazão e seu marido, o sr. 
Henrique Pedrosa Frazão de Aguiar, 
foi pedida em casamento nora seu 
filho, o nosso amigo, engenheiro sr. 
Antonio Fra«ão áe Aguiar, a sr.a D. 
Maria Ribeiro Simões, gentil e pren-
dada filha da sr.a D. Rosa Ribeiro 
Simões e do sr. José Maria SimSes, 
conhecido comerciante da nossa praça. 

O enlace matrimonial realisar-se-
há brevemente. 

Antevemos aos futuros nubentes 
um lar pleno das maiores prosperida-
des, como são dignos, porque a noi-
va é uma distinta senhora dotada da 
mais primorosa educação e de dotes 
do mais finoquilate, e o noivo, um 
novo, cheio de actividade e de vida, 
gosendo muitas simpatias, que teem 
sabido conquistar pelo seu caracter e 
medo de proceder, e muito estimado 
pelos seus numerosos amigos. 

Doentes 
Encontra-se completamente resta-

belecido da grave enfermidade que 
o aoometeu. o nosso velho amigo, sr. 
Al varo Esteves Castanheira, concei-
tuado comerciante da nossa praça. 

Partidas e chegadas 
Encontram-se nesta cidade, de vi. 

sita ao seu irmão, o quintanista de 
Direito sr. Almeida e Silva, os srs. 
JoSo e Lucidío de Almeida e Silva. 

Um violeoto i n t f i o destrói 
ieiíos 

Paróieiros (Arganil) 20. 
— Ante ontem, pelas 21 ho-
ras, mainfestou-ie um violen-
to incêndio num prédio per-
tencente ao sr. José Coimbra 
Frano : que, felizmente se en-
contr v.i desòbitado. 

Não se sabem as origens 
do fo jo que principiou nas 
águas furtadas. Um irmão 
do prtípiietário havia visitado 
a casa horas antes, mas não 
acendeu lá qualquer lume. O 
povo desta localidade, que 
acudui prontamente, avisado 
p<-h intensidade d?.s chamas, 
impediu que se propagasse 
aos piédios visinhos. 

Os prejuisos são avulta-
díssimos. — C. 

A ii Maitins de [uivai 
A RUA Martins de Car-

valho está transfor-
mada numa rua comercial im-
portante. Por toda a parte 
ali se teem feito lojas comer-
ciais, e como já não há onde 
fazer estabelecimentos, vão-se 
abrindo lojas nos muros dos 
quintais que ali há. Desta 
obra se tem encarregado o 
mestre sr. Antonio Correia de 
Lemos. Assim ficará aquela 
rua, que nada tinha de boa e 
comercial, uma rua de gran-
de transito e movimento. 

Feitas as obras que se 
projectam, mais aumentará o 
transito desse rua. 

Está projectado prolongar 
para o lado dessa rua o ta-
boleiro do mercado para ven-
da de cereais e dar-lhe saída 
para a rua Martins de Car-
valho, que será alargada des-
de o cimo dessa rua até en-
contrar o rua que dali segue 
para o Mercado. 

E feito tudo isto, aquele 
local ficará muito melhorado, 
como é preciso pelo seu gran-
de transito. 

io t ta i as aolorldades o Ima 
M l 

N' A administração do 
concelho de Oliveira 

do Hospitel, apareceu ante-
ontem Anunciação Estetf^s, 
natural de Lagos da Beira, 
acusando Libania Rosa Lobo, 
solteira, de 24 mos-, também 
daquela loc*V,<}acje, por ter 
pratic*a0> e m Abril passado, 
Tm crime de infanticídio. 

Uma vez presa, a Libania 
confessou o crime, dirigindo-1 

se, com as autoridades, para 
o local onde havia enterrado 
o féto, sendo-lhe, nessa altura, 
concedida autorisação para ir 
buscar uma enfada, com o 
fim de o desenterrar. 

Como demorasse, as au-
toridades foram procura-la. 
tendo sido encontrada, já 
morta, no fundo duma poço. 

As autoridades prenderam 
JoSo Canhão, comerciante, da 
S. Paio de Corro, antigo na-
moro da Libania. 

nw 
NJ A terça feira á noite, 

próximo da ponte do 
caminho de ferro sobre o 
Mondego, foi colhido pelo 
comboio rápido, o sr. dr. Ale-
jandre de Magalhãs Algares 
Pereira de Aragão Cabral, 
filho do conselheiro sr. dr. 
Alejandre de Aragão, juís 
do Supremo Tribunal de Jus-
tiça. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e á familia enlutada 
apresentamos as nossaa con-
dolências. 

lai 
ser postos a con-

^ curso as seguintes 
escolas primarias pertencen-
tes á região escolar desta ci-
dade : 

Lugares de professora : 
Pombeiras e Vinhó, concelho 
de Arganil; Carapelhos, con-
celho de Mira; Dianteiro e 
Cernache, concelho de Coim-
bra; Val de Vaz, concelho de 
Poiares; Zambujal e Furadou-
ro, concelho; de Cond^ijca; e 
Lapeosq. concelho de Olivei-
ra do Hospital. 

Lugares de professor; S. 
Bartolomeu, e Eira* concelho 
de Coimb-f; Paião, concelho 
de Figueira da Foz; Alfarelos, 
concelho de Soure, e da Séde 
do concelho de Penacova. 

Serviços teieíenices 
Está a proceder-se á confeccçã? 

da lista geral de telefones das rêdeo 
do Estado para 1931. e tendo-se ve-
rificado algumas irregulariedades na 
de 1930 seria oportuno que cada as-
sinante de qualquer das redes que 
não se encontre devidamente inscri-
to notificasse aos Serviços dos Cor-
reios de Coimbra, em carta registada, 
no praso de 15 dias, como e em que 
letra do seu nome ou apelido o de-
sejaria ser, a fim de se promover que 
quanto possível a nova lista corres-
ponda aos desejos de todos os subs-
critores. 

colos ile • • cia 
SUBIRA' brevemente á 

scena, no Teatro Ave-
nida, representada por um 
grupo de académicos, a en-
graçada peça O Nunes quer 
casar, de autoria do sr. dr. 
Augusto Morna. 

A receita liquida dos es-
pectáculos destina-se á cria-
ção dum lactário e dum dis-
pensário anti - sifilitico, em 
Santo António dos Olivais. 

na 
de Frades 

POR motivo da grande 
feira anual em Oli-

veira de Frades, que se rea-
lisa no projdmo dia 25, a 
Companhia do Vale do Vou-
ga estabelece um serviço es-
pecial de comboios, a preços 
reduzidos, para aquela locali-
dade. 

D' EVE inaugurar-se, por 
estes dias, a época 

cinematográfica no Coliseu 
de Santa Clara. 

A empresa contratou já 
uma esplendida colecção de 
filmes, para serem exibidos 
durante toda a época, abri-
lhantando as sessões a co-
nhecida orquestra-jazz Ar-
manóos Meloóy Banó. 

ençao 
Ârrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magnificos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, 700 e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 5 
t F A L E C I M E N T O S f 

FALECEU nesta cidade, 
o sr. Faustino Gon-

çalves, pai do sr. Manuel Nu-
nes Qonçalves, aluno da Fa-
culdade de Medicina. 

O seu cadaver foi trasla-
dado para o cemitério da Bar-
quinha, 

Paquete Mouzinho 
CHEGOU a Lisboa cheio 

de carga e passageiros 
o paquete «Mouzinho" da 
Companhia Colonial de Nave-
gação. 

0 preço das carnes 
O SR. presidente da Ca-

mara conferenciou 
com os marchantes para se 
obter uma baijea nos preços 
das carnes. 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

FIGUEIRA DA FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel Bombarda, n.fs 57 e 59, 
também com frente para a 
rua da Saudade, para onde 
tem os n.os 27, 29 e 31, e rua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal jadicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acima mencionado que se 
compõe de cave, rez do chão. 
l.o andar e aguas-furtadas, 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuvas, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e aguas furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez do-chão está 
habitado. Vai á praça em 
27.000$00. 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rua Garrett, n.° 17, 
2.o. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o Ejcmo Doutor Ade-
lino Mesquita, Praça Nova, 
54, 1 o. 5 

O enfraquecimento nervoso resul-
ta de se haver pedido ao sistema 
muito mais do que os seus meios de 
se recuperar lhe permitiam. Con-
corda as mais das vezes com um en-
fraquecimento de todo o organismo. 
O tratamento das Pilulas Pinh acha-
se, portanto, naturalmente indicado, 
visto que ás suas qualidades regene-
radoras do sangue, elas reúnem 
a propriedade de tonificar energica-
mente o sistema nervoso. A debili-
dade nervosa é frequentemente re-
sultado de perdas seminais, que tra-
zem consigo ao mesmo tempo uma 
grande fraqueza, uma sensibilidade 
nervosa ejítrema e um declinar pre-
maturo: por isso impõe-se a necessi-
dade de uma intervenção energica. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pink dão sempre ex-

celentes resultados contra todas as 
afecções que teem por origem o em-
pobrecimento do sangue e enfraque-
cimento do sistema nervoso: anemia, 
clorose, neurastenia, fraqueza geral, 
enxaquecas, dôres de estomago. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo p^eço dí Esc. 12$00, 
caijca e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral: J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Comp. dos Caminhos de Ferro P. 
Serviço óe Contabilióaóe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
pat-a se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Vicente Agos-
tinho, conductor principal, reformado 
n.o 1178, contribuinte n.o 4198 á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Cflipa de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia; nos termos do Regulamento 
1913, CúílfiOrfendo á sua divisão oil 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de àua filha solteira 
Bemvinda V.eira. 

Findo este praso será tomada de* 
lib&raçào, na conformidade das dis-
posições do Citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos, 

Lisboa, 16 de Maio de 1930. 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

S â ô â f i f i f i â S â f i 

ta 

Prsca & de Maio. 4Z-Z.0 
AUGUSTO VAZ S E M A 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRIEAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D«*s 16 ás 18. 

Dinheiro pa-
ra colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 o[o. 
45.000$00, a 13 o[o sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 0 0 0 $ 0 0 h ipo téca . 
40 000$00 a 12 olo sobre 

hipotéca. 
A tratnr com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão, 
Rua da Sof ia . 22-1.0. 6 

inu 

E i i i g r e M n a s t e r r a p l a n a g e n s 
c ias r u a s A e B do M a n i c â m i o 
S e n o e m c e i m b r a 
Faz-se publico que no dia 

30 do corrente mês de Maio, 
pelas 16 horas, se procederá 
á arrematação, perante esta 
Comissão Administrativa, da 
empreitada das terraplana-
gens óas ruas A e B óo 
Manicómio Sena. 

As propostas escriias se-
rão entregues, em sobrescrito 
fechado e ilacrado, na Secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Manicó-
mio Sena, no edificio do Mu-
seu, até ás 15 horas do dia 
da arrematação. 

Base da arrematação, esc. 
33.600$00. 

Depósito provisório, esc. 
840$00. 

0 caderno de encargos, 
com as condições da arrema-
tação, medições, orçamentos, 
planta geral e perfis longitu-
dinais e transversais, estão 
patentes, em todos os dias 
úteis, desde as 10 ás 17 ho-
ras, na Secretaria da Direc 
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, L. San-
tos Viegas. 2 

L E I L Ã O 
Em 1 de Julho pro^imo, 

realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos últimos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 r| c 
Coimbra. 

ÇjfL 
^ Seria excessivo pedir á po-

bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao 'temor d uma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
plicação resolve-se com o 

V e r a m o n -Schering 
que calma rápidamente a 
dôr de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço ou 
sensação de calôr e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

Tuto» I» 
rn.jo «i» 

Sucursal de Coimbra 
Anuncio 
(l.a publicação) 

Faz-se publico que até ás 
14 horas dr dia 6 do próximo 
mês de Junho, se aceitam pro 
postas para a arrematação 
em hasta publica das aguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiros do 
rancho das praças, no ano 
económico de 1930-1931. 

As condições de arrema-
tação acbam-se patentes ao 
publico todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, na secre-
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1930. 

O Tesoureiro, António 
Pais Simões, Tenente. 

Vende-se 

Viajante 
Precisa-se com muita prá-

tica de miudezas e malhas 
e que esteja muito bem rela-
cionado no Alemtejo. E;*i-
gem-se as melhores referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir-se — sendo possí-
vel pessoalmente — á Aliança 
Comercial de Miudezas, Limi-
tada. Coimbra. 3 

Azeite daregião 
Vende-se a retalho, na ade-

ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 6 Aotomoveis 

Três automoveis e uma 
camionete em magnifico es 
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni-
da Navarro, 4 — Coimbra. 

Estabelecimento 
Arrenda-se, bastante am 

pio, com armação lutuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n.os 31. 33. 35 e 37. 

Recebe propostas em carta 
fechada José Cerveira, rua do 
Corvo, 39-1.°. 3-q-t-s 

Um motor electrico 3 H„ 
P. completo e com pouco uso.. 

Uma linha de eijeo com 3"»-
e com três tambores e uma. 
chumaceira de rolamentos. 

Uma serra circular com-
0m;25 de diâmetro, montada, 
em bancada de madeira. 

Um par de cabeçotes pe-
quenos para torno, com vo-
lante. 

Para tratar, comAntónio-
Goflçalves da Silva, na Pri-
são Oficins, das 13 ás 16* 
horas. 3 

IoãodeAlar i io 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 
Consultas ás 15 horas, na 

P r a ç a 3 fle Maio, 2 5 - 1 . 0 

Dinheiro 
Empresta-se em fracções 

diversas num total de 280 
contos. 

Matta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia. 35-2.°. 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o minimo de 3 divisões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 1 

CONVITE 
Convidam-se os vendedo-

res de vinhos a retalho e seus 
derivados, a reunir na Asso-
ciação Comercial, na próxima 
segunda-feira, 26 do corrente, 
pelas 21 horas, para tomarem 
conhecimento da resposta á 
representação feita á Camara 
Municipal, sobre a portaria 
n.o 6065. 

O presidente da Assem-
bleia Geral, Eóuaróo Gomes. 

o o s o o o o s o a o 
Julio Machado 

Doença dos olhos 
Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira» 

93 — Coimbra. 

FARTOIRA P e r ( ieu-se uma carteira de 
LDLLCLIFL senhora, contendo algum 
dinheiro e documentos, desde a rua 
da Sofia até á rua das Padeiras, pe-
las ruas da Calçada, Avenida Navar-
ro e Largo das Ameias. Pede-se a 
quem a encontrou a fineza de a enviar, 
com os'documentos, a esta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro que 
ela continha. 1 

CASA 
Arrenda-se com grandes 

divisões, pro^imo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz -se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 'de MaítTde 1930 

Vinhos 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com Frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

não podem nem que-
rem concorrer em pró-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
potteo mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

C a d e i r a s regulares mensais entre a Metrópole, 
Cfibo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magni f i cas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

S O Q U E T E S D A C A N « i r a D E Jlfrica 

C O L O N I A L B . O O O T . 
Sairá de Lisboa era fins do corrente mez, rece-
bendo carga e passage iros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e em 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche , Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Benguela 
Loanòa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
6.500 T. 
5 910 I . 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas cómoda jades. 
Fornecem esclarecimentos os isentes de passagens 

e os escritórios da Coir,pe>.hia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho d* Silveira, 18 2 o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Se pretende garantir a sna esposa e 
a seus l í i e s , um tutoro sem privações 

F a ç a f i m s B s u r o f i e u i d a n a c o m p a n n i a d e s e g u r o s 

s. A. R. L. — F u n d a d a em 1907 

S e i k : R. flrco da Bandeira, 22 — Lisboa 
c a p i í a l e r e s e r v a s a l e 1 9 2 8 - E s c . 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
s i n i s t r a s p a g o s a t e 1 9 2 0 - ESC. 2 i . 3 6 i . i 5 7 $ 0 5 . 5 

o u t e l e f o n e « a 

Antonio G a r c e z — T e l e í . C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r a s e m i o d o s o s r a m o s , i n c l u a s a c i d e n t e s n o t r a n i m 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o t eu pesool seguro. A troco óuma insigni- } 
fícante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe j 
óezena óe conto. j 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
telas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do Pafs. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Peua-

Ceçsa rápidamente com 
U i ^ o r í W at°. remédio supre 
mo. cam* Use nas farmácias, 

Iff.Cjjoc.as, perfumarias e na 
Tebacaria Pátria, Coimbra. 

Ministério ds Comércio \ Iwmm 
m a t a Aatâaoaia de Estradas 

A N U N C I O 
C o n c o r s o p u b l i c o p a r a a a r r e m a t a ç ã o d a e m p r o a d a f l e r e p a -

r a ç ã o t í a E . N . n . o 5 0 - 2 . a e n t r e o o i l o m e i r o s 3 2 , 8 8 2 e 
4 2 , 0 3 6 e n t r e a E . N . n . o 9 - l . a e a C o n d e S e r p e . 
Faz-se publico que no dia 4 de Junho de 1930, pelas 

15 horas na séde da Junta Autonoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.° 29-1.°, Lisboa, perante a comis-
são para esse-íim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos abaixo indicados. 

D e s i g n a ç ã o , n a t n r e s a n s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s 

R e c o n s t i t u i ç ã o d a c a m a d a d e f u n d a ç ã o c o m 
0 , 1 8 d e e s p e s s a r a d a E . N . ã 0 - 2 . a 
t r o ç o e n t r e n n i i o m e t r o s 3 2 , 8 6 2 e 4 2 , 0 3 6 
d a a n t i g a ( E . D . n . o 7 2 ) 

B a s e d e l i c i t a ç ã o 

3 0 0 . 0 0 0 8 0 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na 
Tesouraria da Junta Autónoma de Estradas o depósito pro-
visório de 7 500$00 em qualquer dia util das 11 ás 17 horas 
e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 o do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos medi-
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em Coim-
bra na 3 a Seccão da J. A. E. 

Lisboa, 17 de Maio de 1930. 
O Engenheiro Director dos Serviços de Construção, 

Jorge Morais. 

Llaia vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercinl na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

r f u tapi 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construçõ»?, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

VENDE SE 
Máquina de escrever Ra-

minqton. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges. 115, l.o. q-s 

Manuf' 5-:!Va Rocha 
Ferreira, muuuu _ seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada. 296 2.o 

L a v o u r a ! 
0 Fosfato SOPRA t a a p u a f l o : « S . T 
gumes, batatais, vinhas, prados, hortas, olivais, arrozais, etc., etc. 

0 Fosfato SUPRA desagregado f e 2 1 / 2 3 oio t ^ t J c S z 
de cal, 1 1(2 ojo de potassa e 15 ojo de sílica, é o melhor comple-
mento da adubação com estrume de curral e impõe-se a todos os 
lavradores que desejem obter boas colheitas. 

fl Fosfato SOPRA desas regado : 
Super fosfato de cal e muitos compostos pela sua qualidade e 
pelo seu preço. 

Aceitam-se agentes nas terras onde air.da os não haja. 
Peçam impressos Com todas as instruções. 

REPRESENTANTE P A R A PORTUGAL: 

E r n e s t o F . de O l i ve i ra 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 195- l . ° -PORTO 

SEGUROS DEVIDA 
n a @ 0 m p a i h i a d e 

Depositados em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ LM 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com Drática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER D E ANDRADE, S u c e s s o r 
R u a C o r p o d p D e u s . 4 0 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m õ s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora iraiá 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s á SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e n i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J t a úHiixfâ da JSm.ada, HBS» Coimbra 

! 3 f i n , n i É i U i a 
f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a t í g C o i m b r a 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e t a s : B u s t o s : \ m w i : e t m Terracota. 
Exportação p a r a o Paiz, Ultramar 

~ e Estranjeiro 

Prédios de rendi-
« t o 

Vendem-se, 3 no centro 
da cidade. Trata-se com Ma-
nuel Simões da Silva Rosas, 
Bairro Silva Rosas, i<.o 10. 1 

biatla e STlvã 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35-2.o 

a PH 
Casa Joã3 Toma z Cardoso 

Rua s a o a B a n d e i r a , 9 2 , PORTO 

Telefone 475 

Primeiros fr-br.cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijca Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges Irmão, 
Pinio fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Porto. Telegramas COFRES 

{fâepresentanie em. Coimbra 

Gonçalves Martins Sf C.a, L.da 

Pode 1 l u aiíoairi 

W/////////////////////////M'////, 

<jFr!úção efe 
0 

__ — contra 

KGMm 
Bumbago, Dores articulares. 

A Tricção de óspirosa! completa 
eficazmente a acção benefica 
dos Comprimidos de Aspirina. 

Rebuçadas Peitorais do Dr. Ceoiazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p«r«t 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas." 
Depositários em Coimbra 

f i "í 
jRDEUDAtJE 

a r c s T E . * . O A i s n 
Séde em Mstios 

ttnnpoBliBli is (oiBlm 

BASILIO X A V I E R d ' A I S O B A D C . m m 
Ru» do Corpo ds Oaua, 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2 . ? O O . O Ô Q $ G O 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Arrenda-se andar com 7 divisões, 
cosinha. águas furtadas, 

água e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís Gon-

zaga — Olivais, na Mercearia Areosa. 

f i r íOndi l - fD ^ u a s c a s a s c o m 4 e 5 di-
HlIbUUu ic visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebastião). 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
zarela. X 

t fMni ta M ^ 0 a n d a r na R. Azeitei-
HllKttUd-ÍB ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

U r r o M i a - t o u m a c a s a c o m nove di-HiliÍHUfl Ub visões na rua da Sofia, 
n.o 95. j< 

-se um rez do chão com 4 
divisões e um l .o andar 

com 5 divisões. Trata-se com José 
dos Santos, á Casa do Sal, 71. Coim-
bra. x 

Arroniia-U) r , c c o n i ® divisões, casa 
HllKUUu*ib de banho, loja e terraço, 
na Vila Uniãc, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jí 

de volante para agua e cana. 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

Casa nova, com lindas vistas e 9 di-
visões, com bom ar, luz e agua, 

arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Monte*; 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 2 

TlUIl c o m independente, de 
Iflad socupada e não longe do centre 
da cidade. Compra-se. Carta a nsta 
redacção dirigida a A. S„ indicendo 
condição, situação e preço. X 

Hnmom e?<'coniercian,e' i u e && »s 
OUuicItl melhores referencias de se -
riedade e sabe escrever á maquina, 
pede colocação para amanuense, fis-
cal, encarregado, etc. Carta a esta 
redacção a J. P. M. 1 

linda V I V E N D A- c o m d u a s c s s n s 

Ltlllld de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
I l)Í9 a " e n d a - s e numa das r u i s 
LUjd centrais da baijea, podendo ser-
vir para qualquer ramo de negócia. 

Informa, na Preça do Comercio. 
n.o 32. 3 

Trntna tM t o u m a p ° d a r , a b e m a í r e ' 
I lb3|lUuSu Bb guesáda, com 2 depó-
sitos. Trata-se com José dos Sanlos . 
á Casa do Sal, 71. Coimbra. ?c 

registadora de 9 gavetas-
vende-se e facitita-se o pp, 

gamento. Vêr e tratar, no Largo d-is 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X q 

para as iniciais 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

P. X 

r 9 ( 3 arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
Ifl íd so, n.o 7-A. 
( • „ , rez do chão, 10 divisões insta-
L.if l lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeira, tanque 
paia lavar, casa para lenha, paraaem 
do electrico á porta. Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Olivais. q-X 

TSÍS v e n d e - s e nos arrabalde, nova, 
ICiU para pequena familia ; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

[asa Vende-se ou arrenda-se muito 
barata, na R. das Parre i ras 

( S a n t a Clara) . Trata se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

fUrU? vendem-se de rendimento ac-
luSuJ tualisado, bem situadas, den-
tro d=> cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde di Luz 65. X 

MEMORIA. Vende se -
Largo da Feira, 22: 1 

de vestidos oferece-se paru 
trabalhar em ca ías particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

SI «Super-Spcr t H O. 
. H. W. 3 49 H. P , esta-

do de nova, vende Francisco G. d« 
Morais, Pampilhosa do Botão. 3 

nínnn vertical, barato. Rua dos M'-
r ld i l lh i t a res , 11. 2 

Precisa-se quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia, 78 l.o. X 

Q o a r t o a r r e n < ^ - s e —a r u a ^ ra da Foz. Tratar na mesma. 
n.o 158. 

alugam-se em quaisquer con-
dições, na rua Pedro Car-

doso, 102 3.o. 1 

s 

no v a l o r de 

INSCBEVA-SE HOJE HESH0 
a p r e § l a ç S e § c©m Lónu$ 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
Rua Ys§con Je Ja Luz, 7 9 - C o i m l > ra 

f a f t o i r a perdeu-se na noite de quin-
iQllcllU ta para sej{ta-feirn passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 
r a r t Q 7 0 . afijtím se em todo o paiz. 
lOllliLCl Informa Mário Brito. Agen-
te da Hava?, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. q 

em toros e castanho, em 
pranchas, vende-se quanti-

dade. Carta a esta redacção letras 
A. R. 2 

liíS P r R C , s a - s e ' e P« ra mais 
•lia serv'ços a dias 

na. Informa Taboleta Feliz 

Estadantes 
i 

dos primeiros anos do 
Liceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se diz. X 

com prática de mercea-
ria e que dê boas refe-

rencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X 

ções 
cias. 

Leilão de livros raros e curiosos. 

tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal; 

alugam-se dois a 40$00 c 
mais dois independentes, ba-

ratos, teem todes luz electrica, ániio, 
e W. C. 

Rin da Sofia, 56 3.o X 

alugam-se «m conta com ou 
. sem mobilia. Aceita-se ca-
sal oú cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 and , r . - X 

IWffn .1 Precisam-se dois.. Comple-
UuClíUÍ tamente independentes, na 

ou and i r . cum poucas divi-
sões Tratar na Avenida Navar-
ro. 38. 

* baratos para pequenas con .-
iSauJtruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrGÇFl/JÇH-ÍD a 0 n t ' 8 a casa Augusto 
I l&0jJuaaU~uC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na tua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

U uma óptima lojn na 
S Avenida Sá da Bai,-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se terrenos na estrada da 
Beira ( Ladeira d« Bap-

tista ). próprios para construção, < m 
lot°s ou juntos. 

Informa, Anibal Simões Peieií.t , 
rua dos Combatentes di Graiu'^ 
Guerra, A C . 3 

ADVOGADO 

T e l e f o n e 2H2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra 
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Ha anos, numa ôas minhas pe-
rigrinações pelo Minho, conheci 
uma alma bondosa, jorrando ma-
nanciais óe amor, óe carinho, uma 
alma que, ao óesaparecer óo con-
vívio munóano, óeiyou um rasto 
óe santiòaóe: o paóre Firmino San-
tos, octogenário varão apostólico 
óas maiores virtuóes. 

Fui encontrá-lo isolaóo óo mun-
óo, óa vióa, toóo entregue a uma 
vióa óe abnegação, toóo óevotaóo 
aos seus paroquianos. No seu pas-
sal óe Betinho, uma casinha muito 
branca e muito florióa, recebeu-me 
com os requintes fióalgos que são 
o apanágio óos minhotes. 

Retirei-me, com o sol, extasiaóo 
pela bela perspectiva óo local: á 
óireita, uma serra alcantilaóa, imer-
sa àquela hora num banho óe luz: 
á esqueróa, o mar, a confundir se 
com a imensióão óo espaço, num 
azul esmeralóino ... 

Rolaram os anos. Veio uma no-
va excursão através óo meu queri-
óo Minho, por entre os seus praóos 
veróejantes. 

Ao chegar a Belinho, lembrei-
me óo bom paóre Santos. Olhei 
para o passal: as roseiras haviam 
emurchecióo, a erva crescia nos 
telhaóos. Tuóo óesprezaóo / 

... E neste comenos aparece 
uma antiga criaóa óaquele que fó-
ra um moóêlo óe cura óe almas; 
a propósito óo estaóo em que se 
encontrava o passal, puicei-lhe pe-
la lingua ... Logo a velhota me 
óesfiou toóa a biografia óo ilustre 
saceróote que, no seu óizer, já na 
vióa fazia milagres ... 

Reparei então num solar óe re-
cente construção, muito engrinal-
óaóo, muito veróe. No terreiro, um. 
banóo óe pombas ,á cata óos grãos 
óe milho que uma senhora lhe lan-
çava. 

Na larga varanóa, sentaóo, um 
inóivióuo alto, sismático, granóes 
colarinhos gomaóos. 

— Quem móra ali? — pergun-
tei á antiga criaóa óo velho paóre 
Santos. 

— E' o Poeta ... o sr. ór. Oli-

E eu que fóra a Belinho para 
encontrar a alma bonóosa óo pa-
óre Santos — encontrei a alma 
bonóosa óo granòe Poeta António 
Correia òe Oliveira. 

A. 

FORAM criadas estações 
telefono-postais em 

Avô e Galizfs, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v é s -

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente : 

Eugénio Garcia, casado, cautelei-
ro, de Taboa, por resistencia á Po-
licia, condenado em 220$00 de mul-
ta, que não pagou ; Fabiano Ramos, 
solteiro, bai beiro, da Monte mór-o-
Velho, por embriaguês, condenado 
em 9G$00 de multa, que pagou ; Ma-
nuel Antunes Castela, solteiro, traba-
lhador, de Cernache, por intromissão 
nos serviços da Policia e resistencia, 
condenado em 180$00 de multa, que 
não pagou ; Bento Marques Dias, 
casado, de 66 anos, por embriaguez, 
condenado em 60$00 de multa. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação : 

Dr. Manuel Duarte Roque e dr. 
José de Melo Ferrari, contia a Co-
missão Administrativa da Misericór-
dia de Vizeu; dr. Antonio da Costa 
Pais, conta a Comissão Administrati-
va da Camara de Vizeu; dr. Bernar-
do Ribeiro de Sousa, contra a Comis-
são Administrativa da Junta Geral de 
Vizeu; dr. Jasé Abelho Melo Mejda, 
contra a Camara Municipal de Niza. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
Jêvsnidm 

EXIBIU-SE anta-ontem 
e ontem neste teatro, 

a esplendida película A mas-
cara óe ferro, interpretada 
por Douglas Fairbanhs. 

Hoje estreia-se o magnifi-
co filme A Nossa Senhora 
óe Paris, extraída da obra 
imortal de Victor Hugo em 
que o incomparável artista da 
Metro, Lon Chaney tem um 
admirável trabalho. Este fil-
me tem sido consagrado pela 
critica. 

(Tivoli 

ESTREIOU-SE ontem e 
repete-se hoj.e o Anjo 

óa rua, magnifica produção 
em que Janet Gaynor e Char-
les Farrel nos demonstram as 
suas qualidades verdadeira-
mente artísticas. 

E' um belo filme repassa-
do de scenas lindíssimas de 
ternura e bondade. 

Visitantes ilustres 
ESTIVERAM em Coim-

bra, visitando a Uni-
versidade, o ministro dos Paí-
ses Baixos no Rio de Janeiro, 
que vinha acompanhado de 
sua esposa, e p encarregado 
dos negócios da Di.uimarca 
em Lisboa. 

N' 

C7OI preso o chauffeur 
Constantino G^ma, de 

Lisb ja e residente nesta cida-
de, pelos crimes de sbuso de 
confiança e furto de que foi 
vitima o sr. Afonso da Cm hi 
e Melo. 

A c u a d o s NA Policia Administra-
tiva encontra-se uma 

argola de ouro, que~foi acha-
da e será eritregne ao seu dono. 

FOI encontrado no dia 1 
do corrente, no Choupal 

um suino. que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe, na 
rua Figueira da Foz, n.o 53. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
[0 Banco do Hospital 

da Universidade-, fo-
ram socorridos: 

Maria Helena da Costa, 
de 6 anos, de Coimbra, quei-
maduras nos membros infe-
riores e membro superior di-
reito; Salvador Arêdo, de 69 
anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida incisa no coiro ca-
beludo. 

P o m a o c o r r e i o ENCONTRA-SE na So-
ciedade Columbofda 

de Coimbra, rua Visconde da 
Luz, 3'4-l.o o pombo correio 
com a anilh» d* Federação 
Nacional, n.o 13 5'il-Portugal-
29. A Direcção agradece á 
pessoa qne teve a gentileza 
de o entregar. 

D a s a s i r e 

EM virtude de desastre 
no trabalho, ocorrido 

nesta cidade, deu hoje entra-
da no Hospital da Universi-
dade, com um largo ferimen-
to na região frontal, António 
Bugalho, de 27 anos, pedrei-
ro, natural de Fala. 

Mercados 
Montemór-o-Velho.21-5 930 

Medida de 14,1 63. 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 22$00 

carracinho . . . . 20$00 
» branco 24$00 
» mistura 20$00 

pateta 20$00 
- frade 14$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) 21 $00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$00 
Patos 8$00 
Ovos o cento 28$00 

/ 

F » £ L . O P A S S 

B a r c o q u s s e uoira - H o m e m 
m o r t o 

5. Julião óa Barra, 21 — Na 
noite passada voltou-se uma canôi 
de pesca, ptcj<imo dj Torre, morren-
do afagado José Cação Ribeiro, na-
tural da F-gueira da Foz. 

- Conseguiu sa lvar -se , a custo, 
Francisco G -uveia. 

Estrangeiro 

o n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 21 — U m a f o r ç a c o m -

posta de 40 cficiais e 400 policias 
passou uma busca e.o edifício do 
Congresso, apreendendo todos os do-
cumentos dos nacionalistas que lá se 
encontravam. 

Dharsana, 21 — Foi presa Sara-
jini Naidu. quando vigiava a incursão 
do depósito de sal, pot 2.000 volun-
tários, que tentaram forçar a passa-
gem através do arame farpado. A 
policia carregou sobre 03 voluntários, 
ferindo 100. O filho de Gandhi, 
Mauilal, e outros voluntários foram 
tambem presos. Naidu tem desem-
penhado ^s funções de chefe dos vo-
luntários, desda a prisão do sucessor 
de Gandhi. 

AS l u t a s no c t i i n a 
Shangai, 21 —Calcula-se que as 

baijcas nas fileiras nordistas subam 
a três mil combatentes. 

e r a n d e d e s a s t r e í e r r e u i a r s a 
Moscovo, 21 — Deu-se, esta ma-

nhã, um violento choque de comboios 
na grande linha da Sibéria, do qual 
resultaram 28 mortos e 29 feridos, 
em estado grave. 

o p r o j e c t o B r i a n d 
Copenhague, 21 — Segundo cor-

re e;n todos os meios e segundo as 
informrções da imprensa, a Dina-
marca deu um parecer favorável ao 
projecto Briand, para a federação 
europeia. 

lY i snc i sras d a m s r l n i i a d e g u e r r a 
f r a n c e s a 

Toulouse, 21 — Realizaram-se ho 
je as manobras da marinha de guer 
ra, ás quais assistiu o ministro da 
Marinha. 

v a p o r a s s o l a d o p o r u m t e m -
p r a i - t r i p u l a n t e p o r t u g u ê s 

m o r t o 
Rio òe Janeiro, 21 — Arribou a 

Santos o vapor Banóeirante, assal-
•Jado no alto mar por um violento ci-

clone, morrendo o emigrante .portu-
guês José Pereira Marques, devido 
aos estragos causados pelo temporal. 

FOI adiado para o dja 5 
de Junho o concerto 

que devia realisar-se na Aca-
demia de Musica, no dia 24 
do corrente. 
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Coimbra 
A n o 1 9 . c 

á s t e r ç a s , quintas e sabados 

Q u i s t a l e i r a , 2 2 d e M a i o d e 1 9 3 0 

Jíssinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$09. 

N . o 2 4 9 4 

© R O Í C l i v e i r a 
Cítega, #>?>ie, a Coimbra o (Poeta, beirão de nascimento, que a (ESssira foi seu 

b ê r y S K e s i s uma razão para Coimbra, toda a cidade, Ibe prestar sua home-
nagem, líse render seu culto, porque JSntónio "Correia de Cíiveira aprendeu acan-
tar (Portug*si. sentindo (Portugal na 33eira — o coração de (Portugal f 

(£&emvineE& seja a esta terra de Coimbra — terra abençoada das beiras, 
^emboras de Coimbra, almas gémeas da alma de &anta Jfsabel, dòce e crrinfhosa 

da atma de Cfnès de Castro, terna e apaixonada f 
da nossa terra £Ho linda : vem ai o sublime (Poeta do Jimúr f Colocai 

colgadursss z s a s Janelas, es sua passagem f Jtançai flores sobre a cabeça daquele 
tão bem sabe c s s s r a t a r f 

C OIMBRA recebe, hoje, 
visita do grande 

Poeta António Correia de Oli-
veira a quem os estudantes 
da Faculdade de Letras, com 
o concurso do Senado Uni-
versitário, Governo da Repu-
blica e a Academia, querem 
prestar, e vão prestar, uma ho-
menagem, que, por partir da 
mocidade académica, tem fo-
ros de verdadeira consagra-
ção nacional — a consagra-
ção do Poéta que mais alto 
tem ejcaJçado e sublimado a 
Terra Portuguesa — este Por-
tugal que vive, nos versos ad-
miráveis de António Correia 
de Oliveira, suas grandesas de 
Antanho, sua hora, p r vezes 
a hora incerta, do Presente, 
e crê firmemente no Futuro... 

Ao dobrar o cabo dos cin-
coenta anos, a cabeça já bran-
queada, o autor do «Auto do 
fim do dia», do «Auto das 
quatro estações », das quadras 
formosíssimas dos «folhetos 
de cordel», que nunca fôra 
estudante de Coimbra, vem 
sentir sobre seus ombros o 
peso da capa negra do estu-
dante universitário e viver, en-
tre estudantes, a vida, embora 
breve e fugaz, mas que não 
esquece, porque a saudade a 
fará recordar eternamente — 
a vida de Coimbra... 

E, capa ao vento, a pasta 
de quintanista no braço—fitas 
a voejar, revoltas e insubmis-
sas—,vê-lo,hemos atravessar 
Coimbra, captando as próprias 
quadras que para este dia es-
creveu : 
Venóo os meus cabelos brancos, 
Olhos linóos, óôce olhar 
Dirão: — « Aquele estuóante 
Passou a noite ao luar !...» 

E, mais tarde, no remanso 
bucólico do seu solar de Be-
linho, em Espozende, a Sau-
dade a reviver na sua alma, 
quando olhar a capa vélhinha 
e negra e a pasta de quinta-
nista, o Poéta repetirá seus 
versos de agora: 
Minha capa òe estuóante, 
Fitas óe Senhor Doutor, 
Ganhei as cantanòo versos... 
Agora, seja o que fôr ! 

jUAS palavras? Pois 
bem. Oihe, meu ami-

go. desde que sou Estudante 
é esta a primeira vez que me 
sinto bem feliz, por mim, pela 
minha Faculdade e pot toda 
a Academia. A manifestação 
ao Poeta Correia de Oliveira 
e a manifestação á terra por-
tuguesa, ao seu Povo, á sua 
alma; é a manifestação aos 
troveiros da nossa Pátria — 
aos de ontem e aos de hoje, 
na continuação admirável do 
Lirismo Nacional. 

Encarregado pela Facul-
dade de Letras de convidar o 
Poeta a vir receber esta ho-
menagem, eu levei-lhe de 
Coimbra estes versos que são 
bem o nosso sentimento: 

Se encontrares o Divino 
Da Divina Teresinha, 
Tra-lo contigo nas azas, 
Da tua capa velhinha ! 

Herculano Reboróão. 

Ey SOBEJAMENTE co-
nhecida a modés-

tia do grande Poeta Correia 
de Oliveira. Isolado no silen-
cio do seu lindo solar, o Ar-
tista esquiva-=e o mais possí-
vel aos olhos do mundo, vi-
vendo apenas para os seus 
versos — para aqueles versos 
maravilhosos que ele sabe 
compor como ninguém. 

Um episódio apenas, li-
geiro e interessante, corro-
bora as nossas palavras. No 
dia 1? de Fevereiro do ano 
passado, o sr. dr. Augusto 
Morna pretendeu entrevistar 
o Poeta, p >curando-o no seu 
solar, eai Belinho. E a res-
posta de Correia de Oliveira 
á entrevista foi esta, apenas: 

. . . Sim: ao munóano tumulto 
Em borborinhos óe Feira, 
Eu prefiro o verbo oculto 
Do Silencio, a alma e o vulto 
Da Solióão companheira. c. 

o 

SAUDADES DE COUIDRA 
Mal vi Coimbra vm óia... O' terra amigai 
Para viver te ponho-me a sonhar: 
— Vejo os Choupos estáticos; o Luar; 
O Rio; a Lenóa, enamoraóa e antiga. 

Cinjo uma capa. A aragem me fustiga 
Sinto-me belo e moço! Vou cantar: 
E a Fonte óos Amores, a chorar. 
Ergue se ao Sol, a aróer numa cantiga! 

Sauóaóes óe Coimbra... Olá Rapazes! 
Dizei-me Vós a mim, se sois capazes 
De uma óoióa sauóaóe igual á minha. 

Coimbra, é a Alegria, a Mocióaóe: 
E eu não fui meço, amigos... O' Sauóaóe. 
Sonhas, e vês a luz, — e és tão céguinha! 

António Correia de Oliveira 

Soneto escrito pelo Poeta e oferecido á Tuua Académica num sarau 
em beneficio dos Estudantes Pobres em Esposende a 1-2 913. 

• • 

C a l o c ã l u m i S i S í o i õ M - I É m l n 

SR. ministro da Ins-
trução, na impossi-

bilidade de poder assistir ás 
festas de homenagem ao Pce-
ta, faz se representar pelo sr. 
Reitor da Universidade. 

—O sr. Embaixador do Bra-
sil que, pelos seus muitos afa-
zeres, tambem não pode vir a 
esta cidade, encarregou o sr. 
dr. Carlos Dias, ilustre cônsul 
daquela nação irmã em Coim-
bra, de o representar em to-
das as festas. 

— Sabemos que o sr. mi-
nistro da Instrução propôs ao 
Conselho da Ordem de Cristo 
que o homenageado seja agra-
ciado com o Grau de Oficial. 

— Por determinação do 
«Supremo Conselho de Ve-
teranos» e com a aprovação 
do «Tribunal» competente, ho-
je e ámanhã não ha «prajee», 
para que todos os «bichos» e 
«caloiros» possam incorporar-
se, hoje á noite na marcha 
luminosa e assistr, ámanhã, 
ao sarau. 

A COMISSÃO organi-
sadora das festas, 

fez distribuir hoje a seguinte 
declaração: 

Sua Ejf.a, o Senhor Ministro da 
Instrução Pública, em atenção ás 
festas de homenagem ao grande Poé-
ta de Portugal, concedeu feriado no 
dia 25, não só na Universidade, co-
mo em todas as Escolas de Coimbra. 
O significativo acto com que o Go-
verno começa por afirmar a sua ade-
são a essas festas, dá-lhes fóros de 
consagração nacional, corresponden-
do ao desejo que toda a Academia 
deve sentir de concorrer a uma ho-
menagem, de significado superior e 
puramente intelectual, ao Poeta, que, 
num nobre isolamento de todas as 
paijtões, tão alto tem cantado em 
Portugal as virtudes eternas do Po-
vo e dí Terra. 

Que as nossas almas de Estu-
dantes, acolhendo e saudando a do 
Mestre, lhe devolvam nestes dias, 
em carinho e entusiasmo, o muito 
que teem aprendido nas liçSes de 
Beleza, Amôr e Bondade da sua 
Obra e da sua Vidal 
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a t a m i t a i 

0 j u l g a m e n t o do Ango la e M e -
t r o p o i e 

PRINCIPIO peio princí-
pio. Pleonasmo ali-

cerçado na curiosidade do 
leitor que correria estas li-
nhas como um menu. á pro-
cura do prato da sua predi-
lecção. 

Olho para dentro de mim 
próprio e esqueço, proposita-
damente, o que encontro ar-
quivado; desfaço comentários 
que me saltam dos bicos da 
pena; procuro amachucar qual-
quer parti pris que apareces-
se, disposto, unicamente a ser 
um transmissor de impressões 
sem ruidos pessoais. 

Nestes dias de calor, é 
que se sente bem a força in-
visível que nos amarra a San-
ta Clara, como um forçado 
chumbado á sua grilheta, sem 
uma folga nem descanço, obri-
gando-nos a espevitar os ou-
vidos nesta modorra soalhei-
ra, levando-nos a energias 
quando os nervos estão caí-
dos como os braços articula-
dos dum polichinelo escanga-
lhado. 

Lá fóra, reina uma pacifi-
cação enorme. Cá dentro, ha 
nuvens negras; escorrem sus-
peições do teto da sala, como 
estalagtites pegajosas. 

• Nem um sopro de vento 
que nos acaricie, que nos are-
je a alma, que nos lave o es-
pirito, afastando de nós fan-
tasmas que perpassam sem 
nejco, como mayonettes mo-
vimentados pela adversidade. 

Alves dos Reis recolheu a 
bastidores, não para sempre, 
mas por momentos, como um 
actor que vai ao camarim pôr 
uma nova cabeleira para en-
ganar os espectadores; agors 
,que já confessou tudo mas 
que se espera qualquer coisa: 
vêr aparecer, ao menos, o re-
cheio da sua pasta, da sua 
misteriosa pasta que o acusa-
do leva para toda a parte. 

Toda a gente conhece aque-
la dansa dos sete véus, dansa 
lúbrica num despanêjamento 
progressivo até que o nú se 
apresenta na» su«s linhas 
mais puras e artísticas do que 
quando estava semi velado. 

Neste espectáculo, Alves 
dos Reis arrancou um dos 
véus depois de explicar cer-
tas coisas, mas aetivinha-se 
que algo ha ainda para apa-
recer, qualquer coisa que se 
sentfe e não se vê qualquer 
coisa impalpável e abstrata, 
mola oculta que leva. aind«, 
tanto espectador ao tribunal 

O primeiro depoimento do 
antigo ministro dos Estran-
geiros, dr. Vasco Boiges, fot 
longo mas cauteloso, com< 
dois esgrimistas que fa/en 
molinetes com- o sabre. 
cairem a fundo, ettudando-s-e; 
depoimento dificil porque é 
argutesa dum advogado res-
pondia a subtilisa doutro pro-
fissional de leis. 

Ejtplict u antecedentes do 
nosso ejt-representante em 
Haia; devdsscu intimidades 
fazendo, PO mesmo tempo 
uma defesa calorosa de ai 
guns hom»r.s do regimen; foi 
claro, foi,sintético urnas veze.-. 
e^ejíplanédor notitr»s, fazendo 
desfilar çela nossa frente ume 
novela dé personagens conhe-
cidos: gente da rua dos Cape-
listas, elegantes do Chiado, 
frequentadores de caibas de 
teatros, uma fauna, finalmen-
te, que todos nói sabemos 
que ejriste. 

Após uma interrupção para 
O tribunal trabalhar com o foro 
militar, voltou a depor o dr 
Vasco Borges. 

Ficaram logrados os ama-
dores de escandôlos e os co-
lecionadores de atitudes. 

Este segundo depoimento 
foi inferior ao primeiro; foi 
pausado e, consequentemente, 
menos mechido, sem tiradas 
longas, sem grandes gestos 
declamatórios, sem «nít»^"». 

Respassou, entã -, « l gu'<>. 
de Marang, não o Mcirat g 
sócio da burla de Angola e 
Metropole, mas um cavalheiro 
que foi cá recebido como o 
grande Elias, festejado, con-
decorado, admirado e entro-
tiisado da nossa consideração. 

Caricatura que me fez sor-
rir e apreciar justamente os 
meus contemporâneos: «gaú-
che» a traços fortes da nossa 
hospitalidade em exagero para 
tudo e todos que veem da 
banda de lá, deitando num 
desconhecimento absoluto ve-
getar os nossos valores inso-
fismáveis. 

Anda a palavra patriotis-
mo de boca em boca, como 
um pregão guisalhante: em 
António Bandeira que con-
dena as dificuldades em que 
vivem os nossos representan-
tes no estrangeiro, no próprio 
Alves dos Reis que quer fazer-
nos supôr um salvamento mi-
raculoso de Angola por suas 
próprias mãos, no relato de 
algumas testemunhas que pre-
sam, acima de tudo, o bom 
nome de PortugpL 

Lá fora, na rua, ouve-se o 
apito duma fábrica dando o 
sinal para terminar o trabalho. 

Adivinha-se a passagem 
de operários de mãos caleja-
das e de saquinho suspenso, 
em busca da sopa da tarde e 
do lar nem sempre bem forne-
cido. 

Aqui, continua a tarefa. 
Quasi que está gasto o depó-
sito da minha Conh!in's, e es-
crevo traços que representam 
trases, linhas quebradas que 
indicam respostas prontas, 
curvas ondulantes que são 
crises de choro nesses ho-
mens que tiveram milhões e 
que pensam agora na vida 
honesta que podiam ter dis 
frutado se não fosse o demó-
nio da tentação a acionar-lhes 
Os movimentos. 

O general sr. Norton de 
Matos foi a primeira testemu-
nha de defesa, ouvida com 
atenção, escutada após uma 
série de frases admirativas 
pelo seu trabalho em Angola 
como Alto Comissário. 

Outras testemunhas se se-
guiram ; mas a Verdade con-
tinua envolta nos seus véus, 
numa pausa de interesse pjr 
parte do publico; numa pausa 
tão pronunciada que eu apro-
veito para fechar o envelope 
destas impressões de hoje. 

j u ramento de Dandeira na ES 
c o l a d e G u e r r a 

Nc O domingo p a s s a d o 
num domingo cheio 

de sol, de sorrisos de mulhe-
res bonitas e no abrir, de par 

,em par, da porta para a vida, 
realisou se o juramento de 
bandeira dos alunos da Es-
cola de Guerra. 

Festa encantadora a que 
nada faltou para ser completa: 
toques de clerim, marcação 
nos tambores, uma invocação 
das glórias pessadas, a servir 
de norma a esses novos mili 
tares, dese josos, com certeza, 
ie se tornarem úteis á Pátria. 

Mas uma nota altamente 
simpática reservava a cere-
wónia: a condecoração dum 
aspiíante que tinha salvo unia 
criança. 

E fico então satisfeito por 
vêr ruir com estrepito essa 
opinião dogmática que afirma 
que debaixo duma. farda não 
pode bater um coração gene-
roso. 

A e x p o s i ç ã o SB JOSE D a n i e l 

H' A tempos, por acaso 
e quando procurava 

qualquer livro que me interes-
sasse, descobri numa montra 
da Livraria Ventura Abrantes, 
uns desenhitos aguarelados 
por uma criança chamada José 
Daniel. 

Faz agora a sua exposição 
no Salão Bobone, quasi á es-
quina do Chiado, desse Chia-
do papo-sêco, taful e frívolo 
que ignora o artista de qua-
torse anos que tão perto se 
instalou, não com rasgos futu-
ristas nem ultra «vançadistas, 
mas com urna técnica que 
mni'os adultos ignoram. 

Sente-se a consciência 
tranquila ao contemplar as 
aguarelas ingénuas de José 
Daniel, nome que escrevo pela 
primeira vez, mas que tenho 
fé que não ha de ter a ultima. 

Dois mortos 

COM uma pequena dife-
rença de dias, a morte 

duas pessoas á nossa admi-
ração : 

Cruz Moreira e o dr. João 
Arroio. 

O primeiro, príncipe duma 
dinastia que não tem rei nem 
roque, foi bem <j riso encar-
nado na espécie humana para 
castigar os nossos ridículos, 
foi a gargalhada oportuna e 
á flôr do rosto, seu humor, 
por que é franc ês, mas com a 
piada, a chalaça, a larajca re-
tintamente portuguesa. 

Tinha o saudoso « Caraco-
les » uma maneira muito sua 
de escrever. Não seguia qual-
quer escola, nem as pisadas 
deste ou doutro qualquer. 

Era ele, ele ̂ ó. Era «Ca-
racoles» e mais nada. 

Pouco ? Muito I Muito, 
principalmente nesta época 
em que todos vestimos o in-
telecto por um figurino que 
nos fica a matar, que copia-
mos atitudes, que fazemos es-
pirito sem saúde e sem origi-
nalidade, um espirito que chei-
ra a velas de enterro, um es-
piri o que nauseia como espi-

,ie vi inho. rito 
O segundo, o dr. João 

Arroio, foi um parlamentar 
distinto, um orador fluente, 
antigo ministro, musico de 
valor e, sebretudo. um politico 
que soube morrer para o mun-
do rif! hora própria. 

Quando tanta gente pin-
tava ris suas convicções azuis 
e brancas corn n-s lôres en-
carnado e verde; quando se 
podia fechar os olhos e dar 
um yftlto para a frente, esque-
cendo um passado que já nada 
dava, por um futuro cómodo e 
fácil, o dr. João Arroio conti-
nuou como até ali, sem mudar, 
sem camalear, sem atitudes 
dúbias, sendo o que sempre 
tinha sido; dando um ejeem-
plo de honestidade numa épo-
ca em que é chic e smart 
cada um tratar de si, esque-
cendo uma viscera alcunhada 
de coração, satisfazendo uma 
gaita de foles a que se chama 
estomago. 

Eduardo de Faria. 

LOS (mm) 
A m e i a o r d o s á p s s c i n e -

r a i s e s s 2 { } l d n s ! s 
Peçam esia água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

BEM S A I A M ! 

s u o m s n o i a s vai 
puno 3 festa è 11. i 

t i i l i i i õ o s ile iaii-
M i i e Coimbra 
MA grande comissão 

composta por senho-
ras da melhor sociedade de 
Coimbra, vai reunir brevemen-
te, afim de todas as suas com-
ponentes assentarem definiti-
vamente no dia em que se de-
ve realiser a festa da flôr, a 
favor das instituições de ca-
ridade. 

Uma iniciativa destas, com 
tão nobres e tão bemfazejos 
intuitos, merece o apoio de 
toda a cidade. Que todos 
abram as suas bolsas, sejam 
elas grandes ou pequenas, no 
momento em que os aborda-
rem as gentis senhoras dessa 
santa cruzada 1 

Bem haja quem possui tão 
caritativos corações, rão es-
quecendo nuncf os pobres e 
os. desgraçados I 

ies D Mondego 
Caneiro (Penacova), 22 

— Está quási concluída a 
grande reparação da ostrada 
das Torres do Mondego, no 
lanço que termina nesta loca-
lidade. 

Torna-se urgente continuar 
a reparação no cutro lanço, 
que ce encontro em péssimo 
este d"». — C. 

II m i l Ha 
a t a f l i i t a ao poeta Mio 

[oneia de Oliveira 
SABENDO que uma co-

missão de estudantes 
da Faculdade de Letras pro-
move, nessa cidade, uma ho-
menagem po poeta António 
Correia de Oliveira eu desejo 
aqui acompanha-la, dizendo 
do meu sentir sobre sua al-
tíssima personalidade, poeta 
entre os maiores da minha 
terra, que de ha muito admiro 
e préso. 

Correia de Oliveira, que 
a maldita doença quiz afas-
tar em 1918 da actividade do 
seu génio fecundo e criador 
escreveu-me, a propósito do 
simples oferecimento que lhe 
fiz do meu livro Auras óo 
Vouga e de tal fórma a sua 
carta me sensibilisou e en-
cheu o meu espirito de grati-
dão que desejo torná la co-
nhecida, para que todos co-
nhecam um documento que 
ejeprime a alma dum grande 
sentimentalista. Que o poeta 
me perdoe a minha cusadia 
e que os leitores me absolvam 
da minha imodéstia. Mas en-
tendo assim prestar uai gran-
de serviço ás letras e satisfa-
zer a minha imensa gratidão. 

E' uma carta cheia de ter-
nuras e generosidades. Nela 
palpita a alma dum bei?ão 
terna e dedicada, aquela mes-
ma alma que se echa impres-
sa numa r b".:. poética, grande 
e honestíssima, que perdurará 
através dns gerpções futuras 
como a ejep esião ma>s su-
blime da lira portuguesa. 

Correia de Oliveira é um 
nome consagrado. 

Tudo quanto eu pudesse 
escrever f;qu', a seu respeito, 
seria decolorido <•: sem brilho 
em confronto c m o que ou-
tros escreveram cem autori-
dade que eu não tei ho. 

Teixeira de Pasco^i®, o 
festejado autor do Sempre 
diz que « Correia de Oliveira 
é o soluço que bate as aza? 
e se ergue em canção ao no-
vo céo e que ele e mais al-
guns poetas formam a pri-
meira escola autenticamente 
portuguesa ». 

E' assim mesmo. A sua 
obra, admiravel de brilho, 
amôr e belesa, é como um 
cântico sagrado erguido ás 
alturas, por bocas de anjos 
que não pelas de humanos 
viventes sujeitos á fregilidade 
da vida comum. 

Como disse um outro seu 
crítico. «Os eeus cantares são 
orações rezadas em português 
e num português que Deus 
entende. Fala numa lingua-
gem que parece nascida dos 
lábios do Povo para ser ou-
vida pelos Anjos.» 

Eis a carte : 
Meu querido Camarada — Volto 

ò'uma larga estação óe cura e re-
pouso absoluto, com interdição mé-
dica óe toóo o esforço, a começar 
pela mais simples leitura e escrita. 
E aqui venho encontrar, agora, en-
tre uma rima óe corresponóencia 
atrczaóa, as Auras do Vouga, o seu 
artigo, as suas palavras — tuóo 
quanto a sua larga generosióaóe 
óe Artista e a sua bonóaóe óe 
Beirão, quiz óerramar, consolaóo-
ramente, como uma onóa óe sol, 
sobre as óolorosas penumbras óo 
meu espirito abatióo / 

Bem haja / Creia que me óeu 
uma hora óe infinita ternura e até 
óe orgulho — óo mais santo orgu-
lho / — ouvi a sua voz que se le-
vanta para mim òa sauóaóe e óos 
silêncios óa nossa Terra. E os seus 
versos, tão simples e enternecióos, 
tão cheios óe luz e óe frescura, óe 
paisagem e óe canto, trasboróam, 
como uma clara fonte, ó'essa óivina 
Terra óe Milagre e Belleza. 

Não/ Eu não mereço a alta 
óeóicatoria óo seu livro. Em toóo 
o caso, ela será para mim, na inti-
ma contemplação óa minha Vióa, 
um luminoso e nobre paórão óe 
caminho bem — anóaóo. Porque, 
se ha louvor que toque profunóa-
mente a minha alma e soberana-
mente me console óentro óa minha 
obra, é óizerem me um poeta Por-
tuguez; e — ainóa mais requintaóa 
e essencialmente — sentirem nos 
meus versos a Terra óo meu berço 
e óa minha sepultura, se essa fôr 
a graça e a vontaóe óe Deus. 

Ora, é justamente isto o que me 
óiz a sua affectuosissima e magna-
nima óeóicatoria: e é um Poeta 
que mo óiz, um filho óa nossa Bei-
ra, um irmão pelo mesmo sopro óe 
Espirito criaóor, óe Sonho e Aspi-
ração l Bem haja / bem hája. E 
não vae a gratióão só nestas cur-
tas palavras — mas também neste 
longo e emuóecióu abraço com que 
o aperta ao coração e á alma o 
seu camaraóa, aómiraóor e já ami-
go — António Correia de Oliveira. 

Santarém, 18 de Maio de 
1930. — /osó Osório. 

Jardim Botânico de Coimbra 
AO Instituto Botânico, 

acaba de ser ofere-
cido pelo nosso estimado ami-
go e conterrâneo sr. Antonio 
Duarte de Matos Areosa, um 
interessante e valioso manus-
crito, que muito vem elucidar 
factos sucedidos com e esco-
lha do local, aquisição dc ter-
renos, construção e fundação 
do Jardim Botânico de Coim-
bra. 

Intitula-se Breve Resumo 
óa Historia óa Funóação óo 
Jaróim Botânico óa Univer-
sióaóe óe Coimbra, ano 1812. 
e foi seu autor o Dr. António 
José das Neves Melo, lente ca-
tedrático de Botânica e Agri-
cultura, deputado á Junta de 
Fazenda da mesma Universi-
dade e Intendente das Obras 
do Jardim Botânico, es qu«is 
estiveram sob a sua direcção, 
durante os anos de 18L7 a 
1821. 

Nesse manuscrito encon-
tram-se cópias da correspon-
dência entre o Marquês de 
Pombal e D- Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Cou-
tinho, Reitor e reformador da 
nossa Universidade, que trata 
das bases a que deveria obe-
decer a construção daquele 
Jardim, além de importantes 
esclarecimentos sobre várias 
ocorrências surgidas no pe-
ríodo das mesmas obras. 

Os investigadores que des-
conhecem ainda a origem de 
alguns pontos, o^curos que 
se ligam á construção do Jar-
dim Botânico, poderão encon 
trar "^ste trabalho doDr. Ne-
ves Melo alguns subsidlios de 
valôr para esclarecer alguns 
pontos obscuros ainda ácerca 
da história desse estabeleci-
mento. 

O manuscrito, a que nos 
vimos referinda, pertenceu á 
distinta poetisa conimbricen-
se sr.a D. Matilde das Nev -̂S 
e Melo Areosa, ha poucos 
anos falecida, esposa do nosso 
amigo sr. Matos Areosa, e que 
era rieta do Dr. António José 
das Neves e Melo. 

Este 'manuscrito foi sem* 
ptr: guardado pela familia do 
falecHo com todo o cuidado 
e cfrii.ho. 

Algumas passagens desse 
manuscrito ma'* confirmam 
que o bispo reitor reformador 
da Universidade Dr. -Francis-
co de Lemos e o D . António 
Neves Melo devem ter sido 
as duas individualidades que 
msis concorreram par* essa 
monumental obra do Jirdim 
Botânico de Coimbra. 

B^m a propósito recordar 
que o Dr. Neves e Meio fazia 
parte da célebre deputação 
de lentes que, em 18 de Mar-
ço de 1828, se dirigia a Lis-
boa para felicitar D. Miguel, 
sendo assaltada por um grupo 
de estudantes, uru pouco além 
de Condeijíi, foram mortos 
os lentes Mateus de Sousa 
Coutinho e Jerónimo Joaquim 
de Figueiredo, tendo escapa-
do o Dr. Neves e Melo. 

O sr. Matos Areosa foi 
pessoalmente fazer a oferta 
ao sr. Dr. Luís Carrisso do 
referido monuscrito, que sua 
ejj.a agradeceu com o mais pe-
nhorante reconhecimento. 

U n outro manuscrito do 
próprio punho do Dr. Neves e 
Melo vai ser oferecido ao Ins-
tituto Botânico, de que é 
muito ilustre director o sr. 
Dr. Carrisso. 

U m p o e t a b e i r ã o , p e l a d a r a ç a 

As festas úí homenagem 
a Correia de Oliveira 

0E G e m o SE ATlItGE A GLORIA. — 0 DELÍRIO DOS ADMIRADORES, 
- BEM HAJAM! BEM H A J A M ! , . . — 0 P O E T A . . . ESTUDflflTE IE 

COIMBRA 
Nós temos que confessar, aqui, no 

principio: a grande falta de espaço 
com que lutamos..— e isto para o lei-
tor não estranhar que esta reporta-
gem vá reduzida a meia duz'a de no-
tas. 

Quinta feira, ás 21 horas. Em 
frente á estação nova, pela Avenida 
Navarro e nas ruas da baij<a, muito 
povo. A gare apinhada de estudan-
tes com balões. 

Chega o Potta. Palmas, muitas 
palmas. Um delírio! 

Levam-no ao colo para o automo-
vel. E a sua esposa, segurando os 
seus filhinhos, muito correctos nos 
fatinhos de verão exclama : 

— O António? Que é de Antó-
nio? 

Nós procuramos acalma-la: 
— V. Ejí.a descanse. Os estudan-

tes roubaram-no .. 
Só ouvimos palmas, vivas. E a 

mão do Poeta, aquela mão esguia que 
tão lindos versos escreve, ebre-se so-
bre aquele mar de gente. 

— Obligado! Eu não mereço iste! 
E o cortejo põe-se em n.í"i-ha. 

Santa Ciuz. O Poeta é segui.d o i s 
tal Os frequentadores do Ci fé véein 
á porta, dão uma salvo de palma? 

Tudo se move, novamente. S^U 
da Associação d:is Estudantes d« Fa-
culdade de Letras. Bo.is-vind Fa-
lam estudantes. AÍIIÓAÍO ( oirei» d>> 
Oliveira quer figrídecer. Mie como? 

Só consegue, ^ pode d zt • : 
— Bem hajam! Bem hfij.j.n ! 

Ontem de tarde, na Sala dos Ca-
pelos. O Poeta vai ser recebido ofi 
cialmente pela Univers-iiadt-

A sala ostenta g .l,is rios dias 
de grande reremónia. D is l .bunas 
pendem colchas. 

O sr. Reilor da Un ive r . - i d abre 
a sessão. ConvH» o Poe|.-< r :v.t?p=u 
o seu lugar, E C o r r e m d O l i v e i r a 
fica entre o sr. Dr . M e r . d •« d o s R e -
médios e o s r . d r . C a r l i s D .-'S q u e 
representa o e m b a i x a d o r do B r a s i l e 
a Academia B r a s i l e i r a de L e t r a s . 

O director da Faculdade de Letras 
traça o elogio do Poeta. S* gu:m-se, 

no uso da palavra, os académicos MS. 
Catarino Nunes, presidente da Asso-
ciação dos Estudantes de Letras; 
Sousa Pereira, presidente do Asso-
ciação Académica ; Albano Morgado, 
representante do Porto e o Poeta. 

Mas a comcçBo não deiya A n t ^ 
nio Correia dé Oliveira falar. Pelas 
suas faces rolam lagrimas. 

E, como sempre, ele apenas agr»* 
dece: —• • 

— Bem hajam I Bem hajairi I Bem 
hajam ! 

São lidos muitos telegramas e c á f 
tas, de escritores e artistas que ée 
associam á testa. °0' sr. ReitòV lè um 
telegrama do 'ír. ministro tia Instru-
ção. comunicando que António Cor-
reia de Oliveira hnvta siifò agraciado 
com o Grfcnde Oficialato dd Ordem 
de Santiago. " ' 

E a sessSó termifi».' De noV0i 
muitos «vivas», muitas palmas. O 
Poeta palmilhou já ócamiffho da gló-
ria ! A mocidade çòhsagrou ôj 

• I - , 
O sarau no Teatro Avenida, abriju 

pelo hir-ji scedémico, executado pela 
Tuna. O académico Aristides C»r-
rnálíA prnfe-re o d'Scjirso ^e abertura. 

O P eia sóhe a a . p i W : Herculano 
R- bordão entrega lhe a pasta de quin-
tamsta e a ca,pa,<J« ÉS&tíJâfttç.i 

Muitas p<ilmas. Muitas flores. 
António Correia de Oliveira é estu-. 
d>inte de Coitnbraí E nessa quali-
dade. lè jiw .trecho, de tino recorte li-
terário. 

Dá-se cumprimento ao programa. 
Ha números bisados. ,5; . j .. 

Acácio Leitão pronuncia palavras 
de gratidão e lotivá- sobre O que O 
António Correia óe Oliveira, me 
ensinou. 1 »•'' 

O saráu terminou 6s 2 horas da 
manhã. 

Hoje, no Hotel Avenida, tim gru-
po de amigos e admiradores do Poé-
ta ofereceu lhe um almoço. 

O sr. Reitor da Universidade, con-
cedeu hoje feriado, era virtude dás 
festas, aos alunos daquele estabele-
cimento (ie ensino. 

E s i m t t r o i f B B i i á e 
TIVEMOS conhecimento 

que os nossos amigo$ 
amigos sri. Hermann Biener, 
Lda, desta prao, fecharam 
cor.tiáto para o fornecimento 
de material e montagem de 
uma cosinha a vapor no Hos-
pital dos Marmeleiros, igual 
á q«e a me5ma firma forne-
ceu para os Hospitais da Uni-
vers'dí%de. 

E'-nos fcgradavel dar esta 
noticia, porquanto gostamos 
de ver como os nossos ami-
gos estendem 0 'tia accã \ 
levando a sua ectividade <ité 
Ilha da Madeira, vi-to qiu> o 
Hospital dos Marmeleiro-, per-
tence á Santa Casa da Mise-
ricórdia do Funchal. 

Aqueles nossos amigos, 
vencendo a concorrência do 
Porto e Lisboa, mostraram 
mais uma vez que Coimbra, 
pela sua actividade, pode com-
petir com as suas principais 
cidades do país, que até aqui 
julgavam ser as únicas para 
casos como estes. 

Pena é que, ás vezes se-
jsm os próprios estabeleci-
mentos de Coimbra a não 
querer vêr isto, indo buscar 
fóra o que cá teem, fazendo 
sair de Coimbra dinheiro que 
cá r evia ficar. 

PIANOS-MU! 
A S U L T I M A S N O V I D A D E S 

smjmsBBSBaGas 

DIAS D E F I « D 0 & £.0 
Aventâa Navarro, 4, Coimbra 

m : 0 

RECITAL DE P U I 0 NA sala Beethoven da 
Sociedade de Con-

certos, realisa a ilustre pia-
nista sr.a D. Beatriz de Má-
galhães Correia, directora tta 
Academia de Musica He Coim* 
bra, no proyimo dia 31, pétas 
21 horas, um recital dediçadtí 
aos assinantes daquela so-
ciedade. 

Para este recital, realisado 
a pedido dum grupo de amá-
dores de boa musica, que nSo 
tiveram o prazer de assistir 
ao que esta distinta profes* 
sora realisou na Associação 
dc; Artistas em 2 de Abril 
ultimo, escolheu a sr.» D. Bea* 
triz Correia um programa ma-
g.nfico. que adiante publica-
mos, como aliás são todo# os 
da sua organisação. ' 

Teremos pois o prazer de 
novamente apreciarmos os ejer 
traordinários dotes de técnica 
da grande artista. 

Ainda há poucb confírtnou 
o ilustre critico musical de 
As Novióaóes, que supomós 
ser um nosso velho amigo, 
dr. Alberto Morais, conhecè* 
dor de boa musica, como pou-
cos, o que já aqui dissemos 
da ilustre artista, referitido-se 
a urn concerto realisado no 
Royai Cine de Lisboa, em 9 
do corrente, que constituiu 
um brilhante sucesso. 

PROGRAMA 
Primeira parte — Fantasia em óá 

maior, op. 17 (óeóicaóa a Liszt), 
Schumann — a) Sempre fantástica' 
mente aó appassionatamente, (Ruí-
nas). — b) Moóerpto. Sempre inêi-
gico, (Arco óo Triunfo),— c) Lento 
e sempre piano, (Astro óa Noite). 

Segunda parte — Giga, C. Graun; 
Rapsóóia, Dohnányi; Nojturno.etrl 
mi bemol maior. Valsa em óó Stis-
tenióo menor, Escossesas e Andan-
te Spianato e Polonaise, Chopm.-

Terceira parte— Elegia, Rachma-
ninoff; Etincelles, Moszhowshi; te-
ma e Variações, Paganini - LiszfJ-
Busoni ; Serenata, Viana da Mi>ia; 
Estuóo em fórma óe volsa, Ssint-
Saens. 

Os bilhetes para este rçci* 
tal, encontram se á venda na 
Academia de Musica. 

'3mmM d e 
Diá r io d a M a n h a - Por CoimUra e nelas Beiras 

M partir? de 1 de JulAo — dia em que entra no 
ano da sua puúlicaçdo. 
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\M 
Deliberações tomadas em 

sessão óo óia 22 óe Maio 
í i*ti .-'.»!", i ' . . ' • • 

Com prévia . autorisação superior 
resolveu coptratar. para q lugar de 
engenheiro-chefe da ^Repartição de 
Otaas Municipais, o engenheiro José 
Celestino Regala. 

— Por propoeta da Junta de Fre-
guesia de Cernache, norneou os lou-
vados repartidores das éguas daque-
la freguesia, no corrente ano, 

— Tomou conhecimento de um 
oficio do sr. S u b Inspector-chefe de 
Saúde ácêrca de um fóco de infecção 
que ejciste na rua de Entre-Muros, 
proveniente dos esgotos dos Hospi-
taUj da. JLiniversidade, e bem assim 
da" resposta q u e lhe foi dada pela 
Direcção do» mesmos Húpitais em 
que infojnjp»que já J>ediu ás instan-
cias super iorês a respectiva auto,risa 
ção para dár começo ás obras, 

— Deliberou conceder 'itcença i 
Associação Humanitária dos Bombei : 

ros Voluntários de Coimbra para rea-
lisar Parque de Santa 
Crtte •( jtíflo'' da; BolaiV nas- Coites ae 
S. João e S. Pedro . Sobre este mes-
mo assunto deliberou que de futuro 
não mais conceda tais licenças, es-
pecialmente para festivais noturnos. 

JSSJT Resolveu, a pedido da Comis-
são de Iniciativa de Turismo conti-
nuar a s òéfnatches no sentido de 
sef., expropriada uma pequena p a r 
cela de teçreno, no Bairro do Pene -
do dá Saudade , pertencente a D 
Alice .Machado Chichorro. 

— Deliberou oficiar á Policia de 
Transi to pedindo que informe esta 
Camara se julga haver algum incon-
veniente em ser permitido o estacio-
namento de automóveis em frente do 
Jardim da Manga . 

. . . -TReso lveu anunciar novamente 
qvte receba propostas em carta fecha 
da,, até. ás 15 horas do dia 4 de Junho 
progeimo, para as emprei tadas se-
gu in tes : 

r , ; < < ? j l — Construção de pavimentos 
de beton armado, em par te do terra-
ço da Nova Cadeia Civil, ocupando 
u m a á r e a ap.ojdmada de 750 metros 
q u a d r a d o s ; 

b) — Construção das pardes do 
2 .0 andar (ala dos homens) , da mes-
ma Cadeia , medindo aproximadamen-
te 390 metros cúbicos. Os concor-
ren tes ficam dispensados de apre-
sentar o projecto para a construção 
do boton armado. 

— Defer iu vários requerimentos 
de in te resse particular. 

a c ç a o , n a p r o u l n c i a d a ASSO-
t i a ç a o d e s o c o r r o s i f io -
IUCFS na 

d e L i s b o a 
RSTIVERÂM nesta ci-

* " dade os srs. Mário 
Denis, Carlos Gonçalves e 
Antonio Santos, directores 
de?ta importante Associação, 
onde vieram' montar uma 
agencia que ficou instalada 
no estabelecimento comèrcial 
do 'sr." José Sebastião de Al-
meida, $ituado no Largo Mi-
guel Bombarda, 35-3?. 

, Esta agencia, como tantas 
ostras que já estão montadas 
np país, representa sem dúvi-
da, um importante beneficio 
para os sócios e ainda uma 
facilidade para os que dese-
tein aproveitar as vantagens 
dpV mutualismo, tap carinho-
samente tratado por tão prés-
timevsa instituição. 

Para que os nossos leito-
res avaliem do 'valor desta 
associação, uma no género 
no país, basta dizei que tem 
presentemente única popula-
ção dç 16000 sócios de todas 
as categorias sociais, e cerca 
de 500 pensionistas. 

Companhias de teatro 
t No principio de Junho vamos ter 

em Coimbra, onde dará algumas ré-
citas, no Teatro Avenida, a compa-
nhia de zarzuela que esteve em Lis-
bea e se encontra agora no Porto. 

E uma companhia excelente pe-
los «eus elementos e reportorio. 

Ha mu,tos anos que não vem a 
Coimbra unia companhia lirica nem 
de zarzuela. Lembra-nos de algumas 
que vieram a esta cidade e aqui dei-
t a r a m muito bom nome. 

As companhias de zarzuela de que 
era director o empresário Molina, 
e iam magnificas. 

Ha uns bons 40 anos, repetidas ve-
zes vinham a Coimbra, e delas faziam 
parte os grandes artistas Barococheia, 
Carceler, Wiliams, Dupuy, etc, etc. 

Das peças que levaram, lembram-
rtoç as seguin tes : Campanoni, Fi-
lhas òe Eva, Tempestade, Joagar 
com o fogo. Carmen, etc, etc. 

Entre o publico académico dispu-
tavam-se primasias e simpatias pe-
las artistas mais bonitas, chegando o 
caso a ser resolvido á troca de sôco. 

Naquele tempo, que não se pare-
cia com o da Coimbra de agora, es-
tes.^specfaculos davam sempre casas 
á cunha. — C. 

Basketball 

W 
i t l . João no lampo, i -
H o o É l i o das caixas 
de esmolas o os ador 

s 
5. João óo Campo, 22.— 

Ha dias uns larápios, que se 
supõe sejam fóra da terra, 
arrombaram a porta da torre 
e penetraram na igreja, rou-
bando as esmolas que os f-eis 
generosos lançaram nas vá-
rias caibas de madeira, com 
a designação do destino de 
tais esmolas. 

Roubaram também alguns 
fios de oiro e brincos do mes-
mo metal, queiadornavam al-
guns santos e santas. 

Somos contra todos os 
roubos, porque, sem ordem e 
respeito mútuo, não pode ha-
ver felicidade social. 

Mas quer-nos parecer que 
os ladrões, que roubaram os 
adornos auríferos dos ser.tos 
desta igreja, deram uma lição 
de juí«o e de moral a quem 
pretende transformar as ima-
gens de criaturas que, certa-
mente tiveram uma Vida de 
humildade e de virtude, em 
imagens de soberba e de vai-
dade. 

Julgo, pois, que os objec-
tos que constituem dádivas aos 
santos e que nao podem ter 
uma aplicação de harmonia 
com a sua santidade, deve-
riam ser vendidos e o produto 
servir para suavizar a misé-
ria dos pobres doentes, da 
mesma freguesia. 

Era esta a melhor íórma 
de honrar a memoria dos 
santos contemplados e o mi-
lagre mais retumbante que 
eles poderiam fazer. — C. 

TRIBUNAIS 

UoiaoNacion"! 
NO campo da Arregaça 

ámanhã, pelas 10 ho 
ras, realiza se o segundo en 
contro União-Nacional. Se 
União ganhar e^te jogo entra 
na l.a Divisão. 

O primeiro jogo terminou 
com a vi!ó ia do União por 
2015. 

Coimfira-Lisboa REALIZA - S E ámanhã 

no campo da Arre 
gaça, pelas 16 horas, um en 
contro entrã os cincos repre 
sentativos de Coimbra e Lis 
boa. •>. .. 

Este match tem um certo 
interesse criado á sua volta 
devido <as équipes pretende 
rem evidenciar o seu valor. 

O publico vai ter ensejo 
de assistir a um bom jogo. 

As équipes teem a seguin-
te constituição: 

Lisboa — Oliveira Martins, 
Estremoí, Mário Silva, Jaime 
Pereira e Soeiro. 

Coimbra — Devezas, Bet-
tencourt, Teixeira, Carlos Le-
ça e João Costa. 

Football 

s 
«Queima das fitas» 
Prometem atingir um brilhantismo 

d e s u s a d o os festejos da Queima óas 
fitas, des te ano, que. os quar tanis tas 
da nossa Univers idade ' promovem 
ámanhã.. . s egunda x . terçi :feira , pró 
jeimas. 

' Para a garraiada de ámanhã, em 
que toma parta. o conhecido cavaleiro 
José Casimiro,Juniçr, estão já .passa 
dos muitos bilhetes. , . . . .< 

. Os quartanis tas ultimam os traba-
lhos para o cortejo, que promete uma 
grande animação, como de resto lodos 
os números do programa, e no qual 
tomam par te uns 60 carros, ornamen-
tados a capricho. 

A comissão central não se tem 
poupado a esforços, trabalhando afa-
nosamente para- o bom ej<ito das 
festas. 

As i lummàç6és TicarSo concluídas 
lioje á tarde. A s»w> e^periencio será 
logo á noite, pe las '22 horas. 

Os fest ivais nocturnos devem tam-
bém regis tar uma grande concorren 
cia, a aval iar pelo interesse que os 
sé i i s nnmeros estão disputando. 

P a r a o espectáculo dc segunda-
f e f r i , promovido pelo Oi feão Acadé-
mico, poucos bilhetes restam. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU o sr. João da 

Cruz, de 18, anos, fi-
lho do negociante sr. Joaquim 
da Cruz. 

As nossas condolências. 

Eni Santo Varão faleceu o comer-
ciante, sr . Manuel Jorge Martinho, 
s endo o seu funeral muito concorrido. 

Em Mortagua, o comerciante, sr. 
Armando Lopes de Almeida. 

Tratou destes funnerais a agencia 
Viuva Antonio M>iriq Pinto, Herdei-
ros. ••* • -• ' 

l o i z o C r i m i n a i 
JULGAMENTOS 

José Feireira, o Barreòeira, pas-
tor, da A-íerria, por transgressão do 
art.o 302 do Regulamento dos Servi-
ços H ' ' rau l icos , ehsolvldbv 

Antonio Martinho, de 43 anoS', 
trabalhador. das Means, por tràns-
gressão do «ri o 63. n.o absolvido 

Manuel Ro<M§\ies da Cunha, pe-
d-eiío, da f.amieira, concelho de Avei-
10 e residente em Coimbra, por trans-
gressão, condenado em 250$ de mui 
ta c 50$ de imposto de justiça. 

Augusto Cesar Alves Teixeira, ih 
dustiiíjl, de Coimbra, por t ransgres 
são, i-íi:<.lvido. 

Àuyv.sto dos Santos Magarefe, de 
Cose has, por t snsgressão, absolvido» 

Manuel de Sousa, errroeeito, do 
Cabouco, por transgressão, condena' 
do em 30$ de multa, 50$ de imposto 
de justiça e 30$ para o advogado ofi-
cmso. 

Julio de Almeida Ferreira, desta 
cidade, por transgressão, condenado 
no mínimo da multa, 50$ de imposto 
dé justiça. 

Directoria da Poliria de Inves-

3.o CoimDra-lisboa REALIZA-SE ámanhã 
3.o encontro entre as 

selecções de Coimbra e Lis-
boa. 

O match deve proporcío-
nar-nos uma magnifica de-
monstração de football. 

A équipe de Lisboa vem 
na sua maior força, devendo 
por isso o jogo ser interes-
sante, 

A Associação de Football 
na sua reunião de ontem, for-
mou assim a selecção de 
Coimbra, em virtude da já 
«costumada» falta de elemen-
tos académicos» 

Fernando Alves (Sport), 
Nardo (União), Pinto (Naval), 
Joaquim José (Sport). José da 
Silva (União), Luizito (União), 
Matos (União). Barata (Sport), 
Cruzinha (Sport), José de Sil-
va (Sport) e Saltão (Operário 
da Figueira). 

Lisboa — Cipriano, Marti-
nho e Jorgf Vieirâ ( c a p); Va-
rela, Serra e Moura, Carlos 
Domingos, Abrantes Mendes, 
Carlos Anjos, Rogério, Cer-
vantes e MourãOs 

O fficilch realiza-se na Ar-
regaça, ás 17 horas. 

Ciclismo 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo 
ram ontem julgados sumar iamen te : 

Esmeraldina Pereira da Cunha, de 
29 anos, natural do Porto e residente 
nesta cidade, por injurias á Policia 
I. C. condenada em 300$ que não pa 
gou, recolhendo á cadeia. 

uso ooian 
Lorvão, 22. — A comis-

são administrativa da Junta 
de Freguesia, concedeu um 
importante donativo á Cai^a 
Escolar. 

A Junta pensa também 
criar um curso noturno das 
primeiras letras, para os adul-
tos. — C. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a S o l l a , 37-1 .0 

C O I M B R A 

88 ciclista losé Bernardo Ferreira 
UMA reunião realizada 

ontem á noite tiò 
União Football Gtfimlbra Cluk 
Foi ftoRleada a comissão de 
recepção aos ciclistas de Lis-
boa que veem prestar home-
nagem ao malogrado ciclista 
José Bernurdo Ferreira, no 
pro^imo dia 8 de Junho. 

A comissão ficou assim 
fronfetituida : 

Francisco Silva, Viriato 
Ribeiro, Lucio Vale Lopes, 
João Ribeiro e Antonio Gar-
cia, representante da Olimpi-
que, em Coimbra. 

Pelos clubes 
Coimbra Club 

t7STE club, que a causa 
desportiva tem dis-

pensado uma tenacidade enor-
me, festeja nos provimos dias 
1 e 8 de Junho o seu l i .o ani-
versário. 

A comissão das festas, 
que é composta pelos srs. 
Luís Lucas (Tio), Emidio Ma-
nuel de Oliveira, Luciano Mar-
ques dos Santos, Miguel Ne-
ves, Armando Carvalho e Luís 
Lucas (Sobrinho), elaborou o 
seguinte programa: 

Dia 1 — Desafios em to-
das as categorias de football 
e bashett com clubes a esco-
lher. 

Romagem ao cemitério, 
em homenagem ao seu valo-
roso ciclista José Bernardo 
Ferreira. 

Dia 8—Sessão solene, se-
guida de baile. 

NA assembleia geral des-
te club, realizada na 

ultima quarta-feira, foram elei-
tos os seguintes corpos ge-
rentes : 

Assembleia geral — Presidente, 
Luís Lucas (Tio); vice-presidente, Lu-
ciano Marques dos Santos ; secretá-
rios, Aurelino Santos Lima e Anto-
nio Mizarela Júnior. 

Direcção—Presidente, Abilio La-
gôas ; vice-presidente, José Augusto 
faptuoso ; tesoureiros Emilio Manuel 
d^Ol ive i ra ; secretár ios , Alberto Cor-

reia e Aurélio Costa Ferreira; vogai 
Miguel da Costa Neves e Viriato Ri 
beiro. 

Conselho Fiscal — Presidente, Jo 
sé Mendes Castanheira ; secretario, 
José Maria Crespim de Carvalho; re 
íactor, Alberto Antunes Ferreira. 

4niversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Paula Martins Pa redes 
D. Dolores Graugés Guillamot 
D. Ermelinda Eloi Rodrigues. 

A ' m a n h ã : 
D. Lizia dos Santos 
D. Maria da Luz Serrano Coireia 
Joãc Sodrigues Martins 
Antonio Ferreira Vilas. 

Segunda-teira : 
Menina Maria Manuela Gom 

Porto Vaz 
D. Lidia Amável Barata Gordo 
D. Luisa da Conceição Seco. 

Partidas e chegadas 
Êncontra-se nesta cidade, hóspe-

de fio nòâSó amigo Sr. Francisco Ca 
bral, a menina Isabel Duarte Silvei 
ra, filha do sr. dr. João Sousa Duarte 
Silveira, capitão-médico de fragata e 
sub chefe dos serviços de saúde da 
armada. 

II iesta anual dos alooos da 
i 

Á festa anual dos alunos da Es-
cola Nacional de Agricultura, reali-
sa-se ámanhã. domingo. A festa des-
portiva, que constará de ginástica, 
corridas» saltos, ginhana a cavalo, 
ètc,, principia ás 15 horas, O co-
meço do sarau está marcado para 
as 21,30 horas, seguindo-se um ani-
mado baile. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviaco. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Caçado-

res 9, dá ámanhã o 
seil concerto nó Parqlie da 
Cidade das 9 ás 11, com o 
seguinte programa: 

I PARTE 
El Ni ri o òe la Pal-

ma . . . ; . P. Fernanveri 
Sinfonia da Qp. 

Guilherme Tail Rossini 
La Divina Comé-

óia « Inferno » . Fiorenzo 
1812 Tomaóa óe 

Moscou . . . Tschaihorashy 

II PARTE 
Toscat O pera , t Puccini 

Marcha 

D ã o sempre uma-
nota moderna m:m 
B a r — C a f é o u 
R e s t a u r a n t , c 
respondem a todas 
as exigencias higié-
n icas e arlisticas. 

A qualidade 
é garantida. 

infernais 

FOt preso ontem o em-
pregado comercial 

3eúl dos Santos; morador na 
rlia da Figueira tia Foz acu-
sado de um crime repugnante. 

Como não satisfizesse a 
quantia de 80.000$00, impor-
tancia da fiança que lhe foi 
arbitrada, redolheu á cadeia 
de Santa Cruz. 

Farmácias de serviço 
ES Í Á Ô de serviçõ na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.0 turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia, 
ra rmaeta Perpira, rua Candido 

os MfelS. 

Peio distrito 
NA LOUSAN 

Foram exoneradas as comissões 
administrativas das Juntas de Fregue-
sia de Fez de Arouce, Vilarinho e 
Sernins. 

A (.'omissão edninistrat iva da 
unta de Freguesia pediu a sua exo-

neração. 
Em Foz de Arouce pensa-se cons-

truir uma escola em terrenos perten-
centes ao sr. Marquês da Graciosa. 
Uma comissão patrocinada pelos srs. 
presidente da Camara e pelo sr. ad-
ministrador di» concelho, logo que 

quele titular regresse do estrangeiro 
avistar-se-ha com s. cp a afim de pe-
dir a cedencia gratuita dos mesmos 
terrenos. 

Já foi feita a escritura da compra 
de terrenos para a construção do edi-
fício destinado á casa dos magistra-
dos, cujas obras se iniciarão breve-
mente, sendo as despesas custeadas 
pelos concelhos que fazem parte da 
comarca. 

Foi remetida ao sr. ministro da 
_ustiça a planta para a nova cadeia 
comarcã, solicitando ao mesmo tempo 
um subsidio de 50 contos para a 
construção deste edificio. 

A convite da Camara foi ali o en-
genheiro sr. Moura Coutinho, para 
introduzir a lgumas modificações no 
projecto do novo edificio para os Pa-
ços do Concelho. 

Pensa-se na construção de uma 
nova cabine electrica para alarga-
mento des serviços dc iluminação pu-
blica. 

Automoveis 
Três automoveis e uma 

camionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o pagamento. 

Ha muis carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir ,a C. S. D , Aveni-
da Navarro. 4 — Coimbra. 

«S53370] 

são originados muitas vezes por um ata-
que agudo de dôres de cabeça. E ver-
dadeiramente de alto valôr. dispôr em 
tais momentos, de um calmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause efeitos desagradáveis. A scieo-

cia farmacológica moderna creot» o 
Veramon-Schering 

que se distingue por não atacar o co-
ração nem provocar cansaço ou ardores. 
Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Depositários em Coimbra 
PLACI00 WCEBTÍ £ C. \ LD t . 

Serviços índia m 
Léques de madrepérola) imagens de marfim; práias antigas; casquinha^; louças ín-

dia avulsas, como seja: terrinas, pratos, sa'ehos leiteiros, etc,; peças de louça t).razunada; 
paramentos antigos; veludos antigos; damasco* v e r d e s antigos, gravuras color,'Ias^qua-
dros a oleoj vidros coulhaóos; minas nova ; ametistas ou outras pedras antigas 1è inte-
resse; moveis ingleses; sêdas antigas lavradas; etc., etc, - • , ^ . 

Resposta breve para Peninsular JCatél €quarto n.o 
(flua da &$andeira — ÚPorto. 

S l É s t i l Decorativa de Coimãi d. Lda 
A raurica m a i s i m p o r t a n t e e a c r e f i i i a d a tio C o l m o r a 

Rua da Manu*e«ção Militar, 3. — Coimbra, 

Melas: Btt : Imagens: et en Terracota. 
Exportação para o Paiz. Ultramar 
HHZHZ c Estranjeiro 

Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 

S é d e e m L i s b o a 
R U A D O C O M É R C I O 

C a p i t a i : ESÊ. S O . O O O . O O O $ O O 
R e s e r v a s : ESC. 6 7 . O O O , O O O $ O O 

Emissão de 564.811 4 / 9 acções do valor 
nominal de Esc. 90$00 

De 26 a 31 do corrente está aberta ao publico n subs-
crição de 370 370 acções ao preço de esc. 170$00. as 
quais fazem parte da emissão que ora se realisa de 564.811 
4/9 acções. 

As restantes 194 4'tl acções estão subscritas pelas co-
lonias e a sua í djudicação garantida nos termos da alinea 
b) do art.« 9 o do Decreto n.o 17.154 de 26 de Julho de 1929 
e alinea b) <Ja clausula 8 a do Contracto de 3 de Agosto do 
mesmo ano. 

As arções a emitar ficam, para todos os efeitos, equi-
paradas ás acções que actualmente ejeistem, mas tal como 
as 194 441 acções subscritas pelas Colonias foram por elas 
adquiridas em 1929 com direito a todo o devidendo do exer-
cício que estava correndo, ás restantes acções igual direito 
se reconhece agora com ielação ao exercício de 1930. 

Nesta conformidade, no acto do pagamento das res-
pectivas subscrições encontrar-se-ha, para o primeiro grupo 
de titulos, a importancia correspondente a sete doze avos 
(7/12) do dividendo distribuído relativamente ao ano de 
1929 e ao segundo grupo, em cada acção subscrita pelos srs. 
Accionistas, será descontada a quantia de esc. 9$90 como 
pagamento do dividendo do primeiro semestre do exercício 
corrente. 

Aos actuais accionionistss é, pelo § 1.® do art.o 13 o 
dos Estatutos do Banco, reconhecido direito preferencial de 
subscrição, para cujo exercício terão de apresentar á carim-
bagem os titulos que, presentemente, possuem. 

As acções serão nominativas ou de coupons á livre 
opção dos accionistas subscritores. 

As acções subscritas pelas colonias serão pagas nos 
termos da Lei e aquelas que os accionistas c o publico 
subscrevam serão psgas em duas prestações, a 1." de esc. 
45$00 por acção, vencível no proprio acto da subscrição, 
descontando-se nela, quando devida, a dita importancia de 
esc. 9$90, a 2.a de esc. 125$00, exigível em 30 de Junho de 
1930, podendo esta ultima prestação ser paga, acrescida dos 
respectivos juros calculados á taj<a do desconto do Banco 
ds Porhtyal, em 5 mensalidades iguais e sucessivas de esc. 
25$00 cada urna. 

As subscrições são recebidas na Séde e D' pendên-
cias do Ban o, no Anglo Portuguese Colonial §> Overseas 
Bank L.da em Londres e na Banque Franco Portuguaise 
D'Outremer, em Paris. 

Um grupo financeiro, constituído por elementos na-
cionais e estrangeiros, garante e toma firme i parte da emis-
são que os accionistas e o publico deparem de subscrever. 

Lisboa 24 de Maio de 1930. 
O Governador, /. H. Ulrich. 

BsipoiíJenJo... 
[ Causou me o maior espan-
to uma- insólita declaração 
do sr. Eduardo,t Simões dê 
Carvalho. D go insalitq por-
que eu nas considerações 
qua fiz e com firmo não belis-
quei £> cavalheiro. 

Efectivamente a vçróaóe-
e a delicadeza de sentimen-
tos ( sic ) são predicados quê 
vivem arredados óe mim. 
comforme o sr. SirXões óe 
Carvalho afirma ! 

Há muito tempo que o 
fenomeno se vereficará ? 

Não, com certeza f 
O sr. Simões óe Carvalho 

fez por certo esta óesçoberta. 
óesóe o-momento em que, O' 
meu nome deitou óe serviç 
para caucionar emprestimo> 
nos Bancos ! 

E seu hábito zelar os 
interesses que lhe são con-
fiaóos / 

Não há óuvióa 1 E com 
tal habilióaóe se ajusta nes-
se hábito, que começa ppjc 
evitar a presença óe pes-
soas que, pelo seu conheci-
mento especial óo assunto„ 
como agentes fiscalisaóores 
vêr como os tais interesses, 
são defendidos f 

Respondida fica a pri-
meira parte óa sensacional 
óeclaração. 

Quanto á segunóa pane 
óirei que nenhuma proposta 
fiz á familia óo Epmxt Sr. Dr. 
Assis Teixeira, pelo recheio> 
que foi venóióo, como poóe-
rá ser confirmaóo pela fa-
milia visaóa. , 

O resto? 
Fala o sr. Simões óe Car-

valho! 
E conhecióo e tem li-

cença... 
E eu sou Antonio Sarai-

va Nunes. 

Empregado ou em-
pregada 

Precisa-se com boa cali-
grafia e que redija bem, para 
serviço de Administração de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Argus. 
para esta redacção. 3 

Cessa rápidamente com 
Viokorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Terreno 
Vende se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 
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QUEBRADURAS= 
O d e s a p a r e c i m e n t o i m e d i a t o d e i o d o s o s s o f r i m e n t o s e o u t r o s 
i n c d m o d o s d e r i v a d o s d a s HÉRNIAS (ROTU-
RAS). A d i m i n u i ç ã o p r o g r e s s i v a , p o r v o l n m o s a s e a n -
t i g a s q u e s e j a m : s ã o o s r e s u l t a d o s q u e s e o b t é m c o m o n o v o 

m é t o d o d e M r . BLETY JR. 

jiúrantes, Sexta-feira, 23 de Maio, Hotel Comercial. 
í T o m a r , Sábado, 24 de Maio, Hotel União Comercial. 
C o i m b r a , Domingo. 25 de Maio, Hotel Astória. 
( f o r t o , Segunda-feira, 26 de Maio, Granòe Hotel óo Porto. 
JEsffinÊUO, Terçafeira, 27 de Maio, Granòe Hotel. 
JiveitO, Quarta-feira, 28 de Maio, Hotel Central. 
JCisboa, Nos dias 29. 30 e 31 do corrente na SUCURSAL 
SUCURSAL PARA PORTUGAL, R u a d a s P i c o a s , 1 5 r i c D . LISBOA. 

DE LISBOA 

Crónica musical 
COIMBRA, a risonha 

cidade do Mondego, 
hoje já urn centro musical 
apreciavel, vai ouvir no dia 
24, o jovem pianista Eurico 
Toma/; de Lima; é uma boa 
nova que tenho o imenso pra-
zer de dar aos meus leitores. 

Da nova geração artística 
que tem passado pelo nosso 
Conservatorio, é Eurico Tom az 
de Lima, quanto a mim, o que 
tem mais disposições marcan-
tes para vir a ser um pianista 
digno de conquistar lá fóra 
um lugar de destaque. 

Conheci Eurico Tomaz de 
Lima, ainda como estudante 
do Liceu. Mas a Arte de Mo-
zart sorria ao seu espirito 
e preferiu pisar antes a in-
grata senda da arte dos sons» 
O seu curso no Conservatório 
foi sempre uma constante con-
quista das mais altas classifi-
cações e, predileto discípulo 
de Rey Colaço, todas as vezes 
que tocou nas audições de 
alunos, brilhava mais que os 
outros, especialmente pela ni-
tidez da técnica, e grande cui-
dado nas interpretações dos 
grandes mestres. 

Os anos foram passan-
do, e o jovem artista cada 
vez vinha marcanóo mais a 
sua personalidade, até que na 
aula de virtuosiòaóe de Viana 
da Mota, revelou-se um pia-
nista com todas as qualida-
des de um concertista afa-
mado. 

Eurico Tomaz de Lima é 
íim artista, que estuda a obra 
em todos os seus detalhes, 
tanto na parte emotiva como 
|ia dedilhação e sonoridade. 

Desde Mosart, Beethoven, 
Chopin, Schumann, Liszt, Al-
feeniz, Falia, Debussy, Ravel, 

etc, é o pianista meticuloso, 
sério, que logo consegue im-
por-se pela sua boa escola e 
talento musical. 

Ignoro por completo quais 
as obras que irá tocar a essa 
cidade, mas sejam elas quais 
forem, o publico, verdadeiro 
amador de musica verá, ou 
melhor ouvirá, um artista sé-
rio, sem efeitos para publico, 
que geralmente só servem 
para deturparem as obras, 
nada mais! 

Eurico Tomaz de Lima tão 
novo ainda, é um artista que 
sempre amou e ama o traba-
lho, não somente na sua arte, 
mas na cultura da boa leitu-
ra, nas obras consagradas 
da literatura e da arte. 

O seu espirito é já de um 
artista culto. Nascido num 
lar musical, pois é filho do 
distinto compositor Antonio 
Tomaz de Lima, a sua alma 
sempre vibrou num ambiente 
onde Bee thowen imperava 
com o seu génio, e assim 
Eurico, começou a desabro-
char a um sentimentalismo 
em regiões de Arte séria, e 
desde rapaz tem vindo lendo 
as partituras consagradas de 
Mestres antigos e modernos, 
colhendo nelas bases neces-
sárias para a sua instrução. 

Hoje desejei consagrar es-
ta crónica a Eurico Tomaz 
de Lima. Coimbra vai em 
breve ficar conhecedora do 
seu talento, e espero que de-
pois de ter realisado o seu 
concerto, mais uma vez o no-
vel pianista subiu com talento 
e felicidade essa escada que 
conduz os bons artistas ao 
mais alto cume da Belesa! 

Alfredo Pinto (Sacavém) 

Exposição Regional e 
Nacional de Setúbal 
ACIDADE de Setúbal, 

situada nas faldas 
da Arrábida, a espelhar-se 
no Sado, em frente ao Atlân-
tico, inaugura, no próximo 
mês de Julho a rêde da ilumi-
nação electrica, servindo esse 
facto, que vem marcar uma 
nova étape na vida da capi-
tal sadina, para a realisação 
das festas da cidade, impo-
nentes festejos com que se 
comemorará o acontecimento. 

Dadas as condições pro-
gressivas e as belesas natu-
rais e artísticas da linda cidade 
de Setúbal, é de esperar que 
ás festas acorram milhares de 
forasteiros. 

Entre os atractivos desses 
fèétejos conta-se uma exposi-
ção regional e nacional, in-
dustrial, agrícola, pecuaria e 
artística, que será um certa-
men notável, sobretudo, se 
atendermos a que, quanto 
maior fôr a concorrência de 
expositores dos quatro cantos 
do país, maiores serão as re-
lações comerciais e o inter-
cambio económico a estabele-
cer entre o norte e o sul do 
país, regiões tão diferentes e 
tão caracteristic&s. 

Dessas relações advirá, in-
dubitávelmente, a abertura de 
novos mercados para os pro-
dutos regionais, mercados es-
ses onde aqueles produtos 
serão colocados em mais van-
tajosas condições. 

Nessa exposição a Camara 
Municipal de Setúbal, para 
facilitar a concorrência dos 
expositores, cederá gratuita-
mente a estes, o terreno, a ilu-
minação e a agua de que ca-
reçam, e conseguiu-lhís um 
abatimento de 50 °/o nos trans-
portes das mercadorias des-
tinadas á exposição. 

Dadas estas incontestáveis 
vantagens, é de esperar que 
a cidade de Coimbra não 
deixe de se fazer representar 
naquele importante certamen, 
jvisto ser um centro industrial, 
comercial e mesmo artístico, 
de incontestável relevo na 
vida nacional. 

Nesta ordem de ideias, 
para conseguir a ad^ ãf de 
Coimbra á exposição efe Se 
tubal, a comissão central da 
mesma, nomeou seus delega-
dos nesta cidade os srs. dr. 
António Santana Carlos, dr. 
Vítor Santana Carlos e José 
Valido Santana, os quais vão 

iniciar as óémarches neces-
sárias para aquele fim. 

Quem desejar informações, 
pode dirigir-se àqueles se-
nhores, na Avenida Dr. Mar-
noco e Sousa, em frente á 
Maternidade, no Penedo da 
Saudade. 

LIVROS 
6, REVISTAS 

R' 

« P o r t u g a l F e m i n i n o > 

ON.0 4 da bem apre-
sentada revista Per-

tugal Feminino, alem de mui-
tas e interessantes gravuras, 
insere uma selecta colabora-
ção literária e respeitante a 
assuntos femininos. 

< H i s t ó r i a d o R e g i m e n R e p u -
b l i c a n o e m P o r t u g a l » 

,ECEBEMOS o fascicu-
lo-especimín do no-

vo e valioso trabalho His-
tória òo Regimen Republi-
cano em Portugal, que ini-
ciará brevemente a sua pu-
blicação. Na grande lista dos 
seus colaboradores há nomes 
consagrados nas letras e ou-
tros qile qosam duma gran-
de reputação nos meios polí-
ticos. 

Propõe-se fazer, desinte-
ressadamente, a história da 
implantaçfiô do regimen re-
publicano e da administração 
e vida do país desde 1910» 
motivo porque recomendamos 
aos nossos leitores a sua assi-
tura. 

0 CINCHA 

Serpins, 21 — A escola 
desta freguesia encontra-se 
num péssimo estado, motivo 
porque se pensa em organi-
sar uma comissão destinada 
a angariar donativos para a 
construção dum novo edifício 
escolar. — C. 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

I I 

CONTINUANDO as mi-
nhas breves notas 

sobre as organizações exis-
tentes em alguns países, que 
tão utilmente aproveitam o 
cinema, para vulgarisar os 
princípios de higiene e de 
previdencia social, ocupar: 
me-hei hoje de outros países, 
o mais resumidamente possí-
vel, até que num futuro pró-
Xirno nos possamos tambem 
referir á obra intensa de pro-
paganda, que por este meio, 
se torna entre nós. 

Em Luxemburgo a propa-
ganda de higiene e de previ-
dencia pelo filme depende 
unicamente do Ministério da 
Higiene, o qual põe seu ma-
terial á disposição dos orga-
nismos públicos e das asso-
ciações privadas que têm por 
fim a preservação da saúde 
publica. 

Estas organisaçães asse-
guram a projeção metódica e 
publica dos filmes de higiene 
e organisam sessões popula-
res de projecções cinemato-
gráficas com conferencias. 

Sessões e s p e c i a i s são 
igualmente consagradas aos 
alunos das escolas primárias 
e secandárias. 

Os filmes utilisados para 
esta fórma de propaganda 
são todos de preveniencia es-
trangeira. 

Na Yugo-Slavia existem 
nove institutos de higiene en-
carregados da propaganda pe-
lo filme. Às associações pri-
vadas fazem especHlmente 
obra de propaganda neste do-
mio e servem-se para este elei-
to de filmes que lhes são con-
cedidos pelos institutos de hi-
giene. 

Nenhum regulamento ofi-
cial rege esta fórma de pro-
paganda que fica á iniciativa 
dos institutos e das associa-
ções em questão. 

Uma bôa parte dos filmes 
necessários a esta obra de 
vulgarisação é produzida pela 
s e c ç ã o cinematografica do 
Instituto de Zangreb, servin-
do-se tambem em larga es-
cala dos bons filmes de pro-
veniência estrangeira. 

Na Latonia as projecções 
dos filmes de higiene são 
acompanhados de conferen-
cias e teem lugar nas salas 
publicas de espectáculos ci-
nematográficos. 

Uma lei especial torna 
obrigatória, nas escolas pri-
márias e secundárias a pro-
paganda contra o alcoolismo. 

Os filmes de vulgarisação 
de higiene e de previdencia 
social são de procedencia es-
trangeira. Na Alemanha, não 
fó o governo como tambem 
os muitos institutos oficiais e 
particulares produziram uma 
obra admiravel e exemplar 
cuja descrição não cabe den-
tro de«tas breves considera-
ções. A industria cinematográ-
fica alemã pode orgulhar se, 
segundo a opinião do Dr. 
Curt Thomalla, de ter traba-
lhado dum modo notável no 
dominio da medicina, da hi-
giene e da previdencia social 
e de ter, nos primeiros tem-
pos, estimulado e servido to-
do o mundo. 

O comité do Reich para 
educação higiénica popular, 
que em 1926, organisou em 
todo o Reich, uma semana de 
propaganda de higiene, ser-
viu-se muito largagienfe de 
filmes de vulgarisação, e em 
virtude dos resultados obti-
dos, instituiu uma repartição 
pinefíiatográfica que contribui 
de uma maupita apreciavel 
para a difusão dos filmes re-
greatiyo§ dp ensino da higie-
ne, preparando gflia pequena 
série filmes comités que, 
sob o titulo ué Hiaienç ale-
gre, foram projectados como 
números acp§sorjg§ ao§ pro-
gramas do cinema eom gran-
de satisfação do publico. 

Um outro melhoramento 
importante realisado pela Ale-
manha, neste campo de pro-
paganda foi a colaboração 
entre o filme e p Jiyro, a me-
lhor prova de real valor e de 
uma incontestável utilidade 
JJO dominio do ensino. 

A Inglaterra, a Áustria, 
América do Norte etc., muitos 
outros países tem produzido 
obra notável nes{s ratpo de 
propaganda que exerce uma 
ecção benéfica em prol de 
toda a híífpanidade. 

( Continúa). 
Jorge Larcher. 

A L i g a R e g i o n a l T a L u e n t e e a 

J e c f r i f i c a ç a o J o s e u c o n c e I I . » 
N' A séde da Liga Regio-

nal Tabuense á rua 
da Fé, 23, desta cidade, reu-
niu hoje a Colónia Tabuense 
a fim de eleger mais dois 
membros para a sua Direc-
ção em cumprimento do que 
determina a lei e apreciar a 
questão da electrificação do 
concelho. 

Aberta a sessão ás 15,45 
horas, foi com geral agrado 
da assistência, indicado para 
presidir á assembleia o sr. 
dr. João da Silva Correia, 
um dos mais ilustres tabuen-
ses, que escolheu para o se-
cretbfiar os srs. João da Fon-
seca e Anibal Marques. 

O sr. Presidente, depois 
de dirigir os seus cumprimen-
tos á assembleia, expôs os 
fins desta reunião, proceden-
do-se em seguida á eleição 
dos membros que hão-de com-
pletar a actual direcção re-
caindo a escolha nos seguin-
tes srs.: João da Fonseca e 
Albertino da Costa, efectivos; 
Américo Antunes Martins e 
José Lourenço, substitutos, que 
foram eleitos por unanimi-
dade. 

Em seguida, como s. ex-a ° 
sr. Presidente da assembleia, 
teve de ausentar-se em cum-
primento dos seus deveres ofi-
ciais, foi a seu pedido substi-
tuído pelo sr. An érico Pereira 
Lopes, que na sua ausência 
foi orientando os trabalhos, 
com verdadeira imparcialida 
de até ao regresso de s. ex a 

que mais tarde voltou a reto-
mar o seu lugar. 

Em primeiro lugar, fez uso 
da palavra o Presidente da 
Direcção da Liga, capitão sr. 
Correia Nobre. qu<* fez uma 
larga exposição do que se 
passou com ele e mais repre-
sentantes da Liga que foram 
a Tábua, a convie d \ Cama-
ra, cujo fim ero assistirem á 
apreciação das ba^es do con-
curso e proposta epre-entada 
para a electrificação do con-
celho. 

Lamentando não ter a Co-
missão Administrativa, forne 
eido os documentos necessá-
rios ao perfeito estudo e dis-
cussão do assunto, fornecn-
do-lhe esses escaços elemen-
tos demasiado tarde e sem 
espaço de tempo para devi-
damente serem apreciados. 

Lamenta tambem que aque-
la reunião de 13 de Abril, não 
decorresse com a verdadeira 
harmonia que era necessária 
mas, se não decorreu com 
verdadeiro aprumo, a culpa 
não foi sua. Está plenamen-
te disso convencido. Se houve 
falta de lealdade, não foi da 
sua parte. 

Faz em seguida uso da 
palavra o sr. Salvador Pedro 
Gonçalves, que apresentou os 
seus pontos de vista sôbre 
certas alterações que a Liga 
julgava necessário traduzir 
nas bases do contrato e con-
dições propostas pela compa-
nhia concorrente. 

Alterações estas que os 
acompanharam quando foram 
a Tábua para assistir á reu-
nião de 13 de Abril para ali 
gerem apresentadas- Infeliz-
mente, não foi possivel á Co-
missão apresentar os seus 
trabalhos, como era seu de-
sejo e da Liga. 

Q sr. Ribeiro da Cunha, 
apresentou um estudo sôbre 
o assunto, pelo qual conclui 
que o contrato a ser aprova-
do tal como está, visa a dar 
um óéficit de cento e desoifo 
contos (iHOQOf00) á muni-
c ipal idade , pònsiderando-o 
portanto rpjnogo. ^eg vária 
correspondência que particu-
larmente tem trocado com a 
Hidro .rtrgàniiensè, peia qual 
§e depreende que esta com-
panhia se propõe jorneter-nos 
a luz em condições muito 
mais vantajosas que a firma 
Padilha e Rebtlo, com a van-
tagem de meter o cabo con-
dutor dentro do nosso con-
feito, sem jle§pe§a para o 
município. 

Representando esta eco-
nomia, uma verba impo^aníe, 
ajém de ouiras garantias que 
se propõe dar e que são de 
apreciavel importancia. 

Q sr, José parques dos 
Santos, (Enviou para a mesa 
a seguinte moção que é redi-
gida nos seguintes termos: 

uonsi^eraudo qu« as explicações 
prestadas pelos Delegados da Liga 

reunião realisada em Tábua, são de 
molde a prestarmos-lhes as nossas 
homenagens pela maneira como se 
houveram no desempenho da missão 
que a assembleia geral última lhes 
confiou; 

Considerando que o procedimento 
do Presiden'e da Comissão Adminis-
trativa do concelho de Tábua, foi in-
conveniente e não está de harmonia 
com o tratamento e consideração que 
se deve a pessoas convidadas ; 

Considerando que os agravos re-
cebidos de sua ejt.a atingindo os de-
legados da Liga, atingem simultanea 
mente toda a Colónia Tabuense ; 

A assembleia geral da Liga Re-
gional T«buense em sua reunião de 
hoje, resolve: 

l .o — Prestar a homenagem de* 
vida aos delegados que com sacrifí-
cio dos seus interesses, foram a Tá-
bua animados do melhor desejo de 
apreciar as replicações que lhe fos-
sem dadas, prestando-se a colabora-
rem em nome da Liga no estudo a 
fazer para que a electrificação do 
concelho se realise em condições di-
ferentes das propostas; 

2,o — Que se confiram á Direc-
ção da Liga que tão bem tem sabido 
interpretar o sentir da Colónia, todos 
os poderes para que continue a tra-
tar deste tão importante assunto para 
a vida do nosso concelho e que por 
fórma altiva e dentro das leis vigen-
tes obste a que os poderes públicos 
sancionem os termos docontiáto em-
bora, segundo conste já tenha sido 
aprovado pela Camara. 

Lisboa e Sala das Sessões da Li-
ga Regional Tabuense, aos 18 de 
Maio de 1930. — O proponente, José 
Marques óos Santos. 

Esta moção, foi admitida. 
Faz em seguida uso da 

palavra o sr. dr. Alberto de 
Pinho, que começou por apre-
sentar os seus cumprimen-
tos ao sr. dr. }oão da Silva 
Correia que nesta eltura re-
toma a presidencia. 

Considera-o padrinho da 
Liga. pois a ela se deve o seu 
nome. Faz votos para que 
bastantes vezes ali o encontre, 
pois a sua actividade dentro 
da Liga, deve trazer para ela 
excelentes resultados, dado o 
seu valor moral e intelectual. 
Sua ex a agradece lembrando 
vários assuntos de urgente 
realisação com que a Liga 
deve ocupar se. Assuntos es-
tes, de que deve tratar-se em 
uma próxima assembleia. 

Continuando, o sr. dr. Al 
btírto de Pinho, apresenta uma 
moção d« sua autoria que 
foi admitida. Esfa moção que 
rne não foi possivel trans-
crever, é conc- bida mais ou 
menos nos seguintes termos: 
prestando toda a solidarie-
dade da assembleia á Direc-
ção com que honesta e desa-
paixonadamente se tem de-
sempenhado neste es;unto da 
electrificação do conçelho e 
pedindo um inquérito rigoroso 
afim de se aparar o que ha 
de verdade sobre umas afir-
mações publicadas nos jor-
nais, em que se põem em dú-
vida o procedimento adota io 
Dor alguns dos membros da 
Liga e que a dar-se como 
certo, esses membros, visto a 
falta de lealdade com que 
porventura se tenham porta-
do, devem ser até irradiados. 

Termina por se confessar 
partidário d.a lus? eleelriea e 
no seu entender julga prefe-
rível a montagem da fábrica 
geradora de Vale de Gáiós, 
como antes se tjn^a pro-
jectado., 

fcí sr. João da Fonseca, en-
via para a mesa uma moção 
cujo fim, tra dar por discuti-
do o assunto a fim <|e aca-
bar cprçi tgejas ag incompati-
bilidades que ele tenha oca-
sionado e nomear-seum dele-
gado para fazer uma aproxi-
mação com a Caiara, para 
com 3 devida harmonia se 
tra^a? de npy.o o assynto, evi-
tando assim maj entendidos, 

Djepçia de várias assisten-
tes fazerem ligeiras conside-
raç3es sobre esta moção, o 
sr. Ribeiro da Cunha, decla-
ra-se de acordo ng í̂ aî e qye 
respeita $ aproximação indi-
cando para §e desempenhar 
dessa missão, o sr. dr. Alberto 
de Pinho. Posta á votação, 
foi regeitada por maioria. 

O sr. Deniç cia Oliveira, 
d:.ç ier-se abstido de falar 
para que se não diga que as 
suas palavras teem ç fi^i de 
contrar^f ^ assunto em dis-
cussão, quando o seu desejo 
é que em tudo se proceda com 
a máxima imparcialidade 

Referindírsá a moção do 
sr. dr. Pinho, na parte respei-
tante ao inquérito, é de opi-
nião que se delibére, só de-
pois de dada a resposja t» ío 

j P.,esí(ieine da Camara á Di-
árecção, pois lhe consta que 

esta já deliberou nesse senti-
do e pedir-lhe provas dessa 
afirmação. 

Em aparte o sr. dr. Pinho, 
diz que não retira a moção, 
apenas aceitará a sua pensão 
da última parte. 

O sr. Américo Pereira Lo 
pes, diz que a Direcção perfi 
lha todas as propostas nesse 
sentido apresentadas á as-
sembleia. 

Posta a votação a moção 
do sr. José Marques dos San-
tos, depois de vários assisten-
tes terem exposto a sua opi-
nião sobre ela, foi aprovada 
por aclamação. 

Posta em seguida á vota-
ção a moção do sr. dr. Pinho, 
foi esta tambem aprovada por 
aclamação, na primeira par 
te, ficando suspensa a èegun-
da, em face das explicações 
dadas pela Direcção que de 
clarou ter já tratado directa-
mente do assunto que nela 
se refere e depois de obter 
cs devidos esclarecimentos 
dará conta á assembleia do 
que se passar. 

O sr. Américo Lopes, elo-
gia a maneira como foi redi-
gida e aprovada a moção do 
sr. dr. Pinho, agradecendo em 
nome da Direcção o seu fran 
co e leal apoio. 

O sr. dr. Pinho termina 
apreciando uma local vinda 
a público na Comarca óe Ar-
ganil da autoria do sr. dr. 
Castanheira de Figueiredo em 
qiie f jz referencia á atitude 
por ela assumida dentro da 
Liga. 

Apresenta uma larga res-
posta que deseja dar-lhe pu 
blicamente. Como não é as-
sinante dos jornais de Arga-
nil nem de Tábua, pede para 
por int'rmédio da L;ga con-
seguir a sua publicação. 

Foi aprovado por aclama-
ção um voto de louvor e sau-
dação á imprensa 

O sr. Anibal Marques, re-
jubila pela mane-ra como de-
correu esta ts-embleia, fa-
zendo referencias ninito agra-
daveis a vários cobMorado-
res da Liga especialmente ao 
sr. dr. Pinh) pela maneira 
desassombrada como expõe 
a sua opinião no assunto em 
discussão. 

O sr. Presidente, dá por 
terminada a sessão sendo 
muito cumprimentado, pela 
maneira justa e imparcial co-
mo orientou os trabalhos. 

Lisboa, 18 de Maio de 1930. 
Peórosa Pinto. 

José U a i lendes de fi ta 
A B A R C A N D O UMA DATA 
LVl gloriosíssima pa'a 

este nosso ilustre e. querido 
Amigo, foi no dia 15 de Maio 
corrente que, no Pclario da 
Relação do PoMo, tornou pos-
se de Desembargador o juís, 
dr. Raul Teles de Abreu. 

Quiz o notávtl Magistra-
do evitar pomjiea e epara-
tos; g-,ss nada poude conse-
guir, porquê compareceram 
cm grande nÚTterò pessoas 
da méis elevada categoria 
sot-bl, tanto da magistratura 
como de outras classe^. 

Assistiram com a como-
ção, que ç fácil imaginar, o 
Pai, sr, José Maria Mendes 
de Abreu, o1 irmão, António 
Menaes de Abreu, q u e 
ao Poito de automovel na ida 
e reg es*-", 

Houve brilhantes discur-
sos, devendo, contudo, desta-
car-se o do sr. dr. Agostinho 
Rêgo, Presidente do Conselho 
Distrital da Ordem dos Ad-
vogados. 

Nobilíssima e vibrante a 
oração do novo Desembarga-
dor, dr, Raul Teles de Abreu. 

Depois, de tarde, compa-
receram em casa de Sua Ex.a 

os funcionários da 2 a Vara, 
sob cuja iuíisdicção tinham 

as unimos quatro anos, 
e a verdade é que atingiam 
uni grande número. Fôram 
de lágrimas as despedidas e 
as saudações-

Bela te i ma literária a men-
isgem em pergaminho, c^jae-
téres góticos com, artisticas 
iluminuras, encerrada numa 
riçA de veludo. 

Ofereceram tambem uma 
taça de bronze e de alabas-
tro de belo estilo, muito ori-
ginal § «teeorativa pelo seu 
tamanho, e pela sua esplen-
dente arte clássica. 

Seguiu-se v.xn Poria de 
honra com, a eleganda, a gra-
Ç-â.. â distinção, que a todos 
os actos imprime a querida e 
nobre Esposa do novo Î G-
sembargador a Ex.ma.Senhora 

I Dona Júlia Brandão de Abreu-
Biindes numerosos comove 
ram pelo respeito e pela sin-
cera amisade. Não foi es-
quecida a familia. Para to-
dos palavras de carinho, de 
afecto, de gratidão. 

Em especial o Pai, Sr. 
José Maria Mendes de Abreu, 
muito cumprimentado, e é 
certo que foi hábil e feliz nos 
brindes de agradecimento, o 
que não surpreende, pois to-
dos conhecem a sua inteli-
gência e o seu espírito. 

Passou agora pelo nosso 
Amigo, entre tantos triunfos, 
talvês o mais belo. As vitó-
rias dos Filhos! O seu De-
sembargador!! E a carreira 
brilhantíssima por tantas co-
marcas, sempre com uma au-
réola deslumbrante?? 

E a sua nobrtsa de filho 
e de marido/ de pai, de ir-
mão e de amigo?? ? 

O nosso José Maria Men-
des de Abreu, símbolo ilustre 
das virtudes ancestrais - da 
Beira, arcaboiço forte e altivo 
dum português autentico, fun-
dou em Coimbra5 uma'Goiâ-
nia, que a todos^eve desva-
necer, a todos deve fáiísar 
entusiasme. ' f?/ 

Formou se em Dir«Mto e 
está, sub a égide do Pai ini-
ciando e conduzindo oiT:«éus 
trabalhos jurídicos, com belos 
nu pícios e firmes psperartç i?,, 
irm Filhar do frOvo^Desefríbàr-
g^dor, dr. Carlos Brandão de 
Abreu. 1 ; 

Que siga no seu catniiiho 
de honra, de sciencia'e de 
bf-lesa, e que o Avó, o P â i , a 
M ãe, que teve a ventuia de 
Deus lhe dar, a grandé Se-
nhora, que é Dona Julia"Bran-
dão de Abreu, a Familia. só 
chorem lágrimas de alegria, 
de júbilo e que na vida só 
refuljam dias ridentes e sem 
duvens. i 

Acompanhou o Avô a^sua 
linda neta de 16 anos; uma 
loura formosíssima de olhos 
azuis, Dona Julia de Abreu 
Nunes de Carvalho. 

Síluio Pélico. 

Faz-se público que-até ás 
16 horas do di* 30 de Maio 
corrente, se recebem prçpos-
tas em carta fechada fféra a 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada.'"' 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser exa-
minadas em qualquer dia' útil 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral (ao lado ' da Sé 
^ova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada,1 em sessão publica, 
nó mesmo Instituto. 1 

Coimbra, 16" de Maio de 
193?. . ' 

O Director, interino. San • 
Viegas, 

M i l 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeixa-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2.°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

P i e i f i e n e v a [ o i i o p 
Vende-se, encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira. 115 —Coimbra. 

P r e v e n ç ã o 
Antonio Ferreira Galthha. 

participa aos s e u s E^mos 
Clientes quet mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícola» para 
a rua â» Carmo, 70, 72 e 74 
(pví>X'mo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V - E * a s - l t _ q . 

t a i p i I r a l a 
Vende Francisco Ferreiras 

ty Maia. Lda, rup is M^aAa, 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1930 

% • « Pianos 
usicas. 

T o d o s o s i o s ! r i ! m e n t o s g o r a B a n d a , O r o n e s l r a , 
T o n a e l a z z . 

A c e s s ó r i o s . 
C o m p l e t o S o r t i m e n t o . 

O s m e l h o r e s p r e ç o s . 

Síias de figueiredo d 
(Editores de Musica) 

Avenidá Navarro, COIMBRA : TELEGRAMASF FIGÚEIREDIAS 

• 

0 maior depósito de materiais de construção no Centre do Paiz 

Telef. 453 H U â d . 3 > Ê i O t S . C o imbra 
(edifício próprio) 

C í c c a 5, IO, 15, ;2&, 30, e 50 pessoas > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
fy MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Municipais para 
os prédios que si® cslão ligados â ride 

geral i o s esgotos. 
Integral aproveitamento Jos Jejeeloi para o aJuLo 

Ja§ lerra§. 

TRADE 
ROTU.TYPEWRJTER 

MARK 
COMRANY.INO 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 

EXposicão E Venda 1 Agencia lie Coimbra: 
ilavancia Central, l. visconde da Loz, 24. iclci. 44® 

C a n e t a s de tinta permanente com aparo de ouro 
2 0 $ 0 0 a v e n d a n a H a v a n e z a C e n t r e i 
P u a V i s c o n d e da Luz, 2 a 6 - Telefone 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetás de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

k i f c ie obras i proprietário! 
Não comprem sem consultar os preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhat de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

L u n e t a s o n O c n i o s [ f 
Ejcecuta-se a* siiiítaaísm*» ou em poucas horas, j'j 

qualquer receita doa especial istas na j[[ 
Relojoaria Comercial Jj 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

r si 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe art-qos com 30 o/o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n"os 97 98-99-100. 

A M U S A N T S A H E C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijtões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C h a m a d a s a Qualquer f i o r a p a r a o t e l e f . 6 9 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar 

O que há de mais económico e 
j prático > • 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, [terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J f o ã o SeKKeita &omes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pod<í dirigir-se directamente ou 
avisar na C A S A HÀVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

-I :ji j!1!!;iiMil1;:;Í:Í!ÍM;Í:/̂  P/ 

iJíME 
Ã li gslhM 2 
"•li U ffi ti V Kii! 

O R Ê T d q s í í í í í » Â 
T U D O Í A O P R E ! ! ! / 0 : t i . 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

/ t 

P c F u 
P U L G A S p V i 

T R A Ç A S f e l 
E T O D O S C S O U T R O S 

1 M S E C T O S 

[ emp. P . M U h o i d e Ferro 
Sociedade Anónirni 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

Divisão óe Via e Obras — Serviço 
òe abastecimentos — Venòa òe 
sucata metálica. 

No d.a 13 de Junhi* pelas 12.30 
horas, na Calçada do Duque, 20, 
Lisboa, perante íi Comissão Executi-
va desta Companhia, seião abertas 
as propostas iccebidas para a venda 
de sucata metálice. 

As condições e?tão p.itentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obra — 
Serviço de Abastecimentos—Calça-
da do Duque, n.o 90, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito psra ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11,30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o r e logo t^ le rno 
na estação do Rocio. 

Lisboa. 10 de Maio de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

C e v e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Cevesitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

XitOSilO — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juhtas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J . ( f i i e l m a n , F U C C . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNERsche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
(flua da fota. S. 

E e a f l a s l e Bilros 
- D E -

" Vilca do Conde,, 

Vende 
Julio G a s p a r das Neves 

RUA DA SOFIA, 39 

C O I M B R A 

i PIEI 
associação de Socorros Mutuos 

Séde em Coimbra 
RUA DA SOFIA, N.° 70-3.o 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do pai>. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum ?ócio, concede um subsidio que pode elevasse a esc 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d o 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1930 

Pianos 
Músicas 

T o d o s o s i a s t n m e n t o s p a r a B a n d o , O r q u e s t r a , 
T u n a e J a z z . 

A c e s s ó r i o s . 
C o m p l e t o S o r t i m e n t o . 

O s m e l h o r e s p r e ç o s . 

mas f i g u e i r e d o d 
( E d i t o r e s d e M u s i c a ) 

Avenidá Navarro, 4, COIMBRA : ÍSâ^FieuEiREDiAs 

0 maior deposite de tnoieriais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 ua da Sota 
(edi f icio própr io ) 

Coimbra 

i&ara 5. IO, 15, 2©, 3®, HO e 5© pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

AcoHsdhodas pelas Camaras Plunicipais para 
os prédios pe não esiio ligados a rede 

geral dos esgotos. 
!n(eqral aproveiíamenlo Jo§ Jejeelos 

l a « f e r r a s . 

para o aJuLo 
l 

cimento ebsoluta-

ciais 

1 C e v e s i t e — Torna o 
niente.impremiflvtl. 

Jisfoestile — Ardósias 
r tpdos os tipos. 1Cewesitol — Produto incolor, que evite» 

a penetração da água em todos os 
> materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntes. Revestimento £>o-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

i t t t t f isaaaiBBf 

X gjielman, f u c t . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'-che B1TUMEN WERKE, 
G. m[ b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

ALÍRIO CO; 

t f E r I l f À 
Em 1 de Junho pro^imo, 

realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos últimos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

OÈS á Pia fie í§p 
Casa João T o n i Cardoso 

Rua s a c a B a n d e i r a , 9 2 , POSTO 
Primeiros febr.cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijci Ger*l 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges fy Irmão, 
Pinio à) Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES Telefone 475 — Porto 

(Representante em ̂ Coimbra 

Gonçalves Martins ^ C.a, L. da 

Arrenda-se com grandes 
divisões, pro^imo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8, ^ q-s-X 

Reãecados Poiforois dOrTcênfmi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Já me não lembra!.., 

Quantas vezes tendes pronunciado 
^ ; estas palavras ao tentar descrever 

uma scena que, de momento, prendeu a vossa 
ía tenção, e que tão agradavel vos seria recor-
dar em todos os seus interessantes detalhes.. 

Nada esquece 
a quem possue um 

"Kodak" 
Se ainda não tendes um 1iKodaki, adquiri-o 
hoje mesmo; ele dar-vos-ha, em belas foto-
grafias, a mais completa história da vossa vi-
da. Mas que seja bem um '«.Kodak»! O nome 
'«Kodakd, sobre um aparelho, garante-vos o 
'elevado grau de qualidade que impôs, por to-
da a parte, os produtos da Companhia Kodak. 

«Kodak», desde . . . . 130$00 
«Brownies», desde . 70$00 

Está placa indica que o estabelecimento 
que a possúe vos dará todas as 
indicações para escolha do vosso «Ko-
dak», que se quizerdes podereis adquirir 
em io pequenos pagamentos mensais. 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 

4) 
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loja espaçosa, quadrada, 
_ corh três poetas, própria 

para negócio. Informa Henrique Ro-
drigues. Rua Fernandes Tom»z. 1-a 

•n 2.0 andar na R. Azeitei-
"SC ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

n.o 95 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

um rez do clião com h 
divisões e urn l .o andar 

com 5 divisões. Trata-se com Jo*é 
dos Santos, á Casa do Sal, 71. Coim-
bra. 

Irrenfla-se r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

E o n o s i 8 i r a £ X T A L E S m T e m 

reza F rade—Tentúga l . 2 

precisa-se, idosa, e para 
mais serviços, interna. 

Informa Taboleta Feliz. X 
Cotl i telra 

paro habitação, por motivo de 
retirada, aluga-se uma indepen-

dente e nova. Vende se alguma mo-
bília. 

Trata, Santos. Quinta Moura e 
Sá , Montes Claros. 1 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição. siluaçSo c preço. X 

de sala, nenero ligeiro, ven-
de-se. Rua Manso Preto, 

1 5 - C e l a s . 2 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as inic(pi« J. P. X 

de vestidos ofercce-se para 
trabalhar em casas particu-

laies. Ladeira do Seminário, 8. 

(tlinfl vertical, barato. Rua dos Mi» 
rlCUO litares, 11. 1 

Precisa-se quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares , Rua da So-

f i a . 78-1.0. X 

Prscisa ss c ' u m <*u a r ' ° k ° m ' 
Lda 

na casa João Mendes. 
X 

mobilado, arrenda se na rua 
da Louçi. 27 3.0 3 

alugam-se em conta com OU 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

Tnrrnnnr baratos póira pequenas cons-
ICilCUUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

[ a i a arrenda-se. Rua Pedro Ctndo-
so, n.o 7-A. 

[asa vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena famil ia ; grande 

terreno arvorisado e água nativo. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. X 

Vende-se ou arrenda-se muito 
barata, na R. das Parreira? 

( S a n t a Clara ) . Trata-se no Arma-
zém dè Vinhos, Rua Direita. 

f9?SÇ vendem-se de rendimento ac-
>uíCJ tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com d>". Diamantino Calis-
to, rua Visconde dn Luz. 65. X 

f ' f t f l í r S P e ' d eu - se na noite de quin-
liiilEliQ ta para sejíta-feira passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 

í l oopos 
dade. 
A. R. 

em tó os e castanho, em 
pranchas, vende-se quanti-

Carta a esta redacção letras 
1 

dos primeiros anos do 
Liceu pceilam sp em ca-

sa p.irticulnr da maior ser iedade. 
P i rcos módicos. 

Dão-se Iodai as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o Q. X 

T r n t n i m ff! a antiga C.isa Augusto 
IIEiPIlSia SE Lop»s. ^m frèguèsa-
da, do Rocio dc S^in^ CL.o . i,u ai-
renda-se o antifi"> resiaurantu. r h( s-
pedi r ia Cas.i Vontuia. na rua Ade-
lino Veig>i. 

11ala-sc ii i iriini.lormad>>i-) rua 
da Noqiieir.T. X 

f f - - ' " " ' ^ yn uma |>udaita Ijí '«• - fre-
l . i jjiiíJu >& guefáda . com 2 ti. pó-
t ••<>•«. l ' l t » s« rom J-Osé dos S nlos, 
á Ca^a d • Sfll 71. (^oiinbra. x 

Trospassa-ss ofiegutisada < de 
pasto, dc F u n c i s c o 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O inotivo d > tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

n e uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se- diz. X 

Bterienç.s na estrada da 
Beira ( Lade ra do Bap-

t is ta) , próprios pa^a <:on<t tição, em 
lotes ou juntos. 

Informa, Anibal Simõeb Pereira, 
rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, A C . 2 

& ^obsxw*. Jf-.éMas 

ções 
cias. 

d« escritório, of-Tcre ye 
com algumas habilita-

e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se d z. X 

d« livros raros e curiosos. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje c dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de f^uto, água nativa, 
lnz electrica, a 10 minutos do elec-
triro, vende-se. 

Nesta redacção «e diz. X 

Leilão > 

Linda 

Loia arrenda-se numa das ruas mais 
centrais da baijía, podando ser-

vir psra qualquer ramo de negócio. 
Informa, na Praça do Comeicio. 

n o 32. 2 

rpara ser / i r , fazendo todo o 
serviço, oferece-se. 1 

. S. L 
do de 

Morais, 

«Super-Spor t H. O. 
W. 3. 49 H. P, esta-

nova, vende Francisco G. d.i 
Pampilhosa do Botão ' 2 

Anuncio 
D. M aria Amélia Correia 

de Figueiredo, que também 
tem nsndo o nome de D. M* 
ria Amélia .Teixeira de Fi-
gniredo. divorciada, proprie-
tíiria, moradora em Pereira, 
concelho d» Monternor-o-Ve-
lho, fa/ publico, para os de-
vidos e lep^is efeitos, que em 
dflta de 12 do corrente, fez 
notificar judicialmente ao sr. 
Justino Ferreira de Figueire-
do, casado, proprietário, resi-
dente ná mesma vila de Pe-
reira. a icvogação da procu-
ração que lhe havia passado 
efim de o dito procurador 
não rontinunr a exercer o 
mandato e não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
na dita procuração. 

A notificação foi efectua-
da no referido dia 22 pelo 
oficial de justiça competente, 
como consta da respectiva 
certidão. 

Pereira, 19 de Maio de 
1930. Pela mandante 

O advogrado, Atmanóo óe 
Carvalho. 

Oliveira óo Conóe 

F a f t i É d c i s M i o i s 
p i a t o d a s a s i n d i s l i i a s 

d u a l i d a d e g a r a n t i d a 
Vende aos melhores pre-

ços do nierçádo, sein interme-
diários. 

Dirigir á Penção .Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coimbra. 3 

BILHETE CER.TO 
MIL ESCUDOS 

Vendido em,sociedade ná 
« Ta boleta Feliz» 

4 0 1 8 
em ceuí^lns, nul esciid."', cer-
to também, alcin de .jiu uercj 
sos prémios dê  320 es(.ud»i:i 
nos números certos 

303. 307, 314, 2811. 28V9, 
etc.. etc. 

A que bate o « lécord >> 
dos o;é(iiios. , 

G r a n d e p a l p i t e ! ! 
Grande loÍ«ría de S.inio 

Antonio,,,a 1 h de Junho. 
Prémio maior; 3:000 con-

tos. Sociedade aberta nós 
felizes números: 

2509,' 4914/ 5811 e outrò 
que vai ser escolhido dc urah-
de fel! 

Entradas mínimas dc 10 
escudos em cada. 

Pedidos: «Taboleta Felî >» 
Praça 8 de Moio — Te efò 
ne 865. 

Trespassa-se 
A Pastora de Coim br« 

PIMTOSIT 
mana Augusta ne Sousa Brno 

Mudou para a iua dès 
Coutinhos, 26 e 34 ( defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Ch amadas a qualquer Hò-
ra. Telefone 786. s 



NA rua Bordalo Pinhei-
ro, ficou ante-ontem en-

talada entre uma carroça e a 
parede, Maria da Conceicão 
Oliveira, de 46 anos, que so-
freu lunação <Ja extremidade 
interna da clavícula direita e 
fractura das costelas. Reco-
lheu a uma efermaria do H >s-
pitai da U diversidade. 

O condutor da carroça, 
Augusto dos Santos, de Co-
s2lhas, foi p êso. 

PbLU sr. dr. Larlos Jose 
Azevedo e Albuquer-

que, de Conde-jc^ a-Nova. foi 
oferecida a quantia de 100$00 
para a assistência, a cargo 
do Comando da Policia. 

ouro, 

A Academia óe, Coimbra home-
nageou, merecidamente, o Poeta 
Antonio Correia óe Oliveira. 

Correia óe Oliveira, o isolaóo 
óe Belinho, com aquela mesma 
simplicióaóe que sábe traduzir nos 
seus lindos versos, recebeu a ho-
menagem altamente comovióo. 

Vimos lágrimas nos seus olhos. 
E, quanóo nos apresentaram ao 
Poeta, ele confessou-nos, sob a 
granòe modéstia que o caracteriza: 

— Mas eu não mereço isto ! 

Merecia. Se fosse possivel, até 
merecia muito mais. E esta home-
nagem a Correia óe Oliveira calou 
bem na alma coimbrã—porqus ele 
é um Poeta beirão, porque é um 
Poeta que jámais esquece a sua 
tetra. E calou bem na alma por-
tuguesa— porque ele é, actualmen-
te, o líòimo representante óo liris-
mo nacional. 

Duas palavras, agora, aos nos-
sos estuóantes. 

Em Coimbra tesióe um granòe 
Poéta: Eugénio óe Castro. 

E óigno, também, duma grande 
homenagem, uma homenagem que 
traduza o apreço em que é tido. 

0 caminho a seguir— está na-
turalmente inóicaóo. 

A. 

Ha dias. Maria Dorinda Salda-
nha, do Zambujal, Condeixa, veio a 
esta cidade para vender, numa ouri-
vesaria, vários objectos de ouio. 

Quando se dispunha a enfiar no 
estabelecimento, apareceu-lhe um in-
dividuo que se prontificou d corr.prar-
lhe os objectos, dando-lhe o lucro de 
20Q$00, mas que só no dia de ontem 
se podia efectuar o negócio. 

A mulher aceitou e á hora mar-
cada apareceu para vender os objec-
tos. 0 vigarista ia munido de um 
pequeno cofre e de uma mala de 
mão. Uma vez de posse dos objectos 
fingiu metê-los no cofre, e, er.tregan-
do-lho, disse á pobre mulher^que vol-
taria dentro em pouco com o dinheiro. 

A Dorinda esperou . . . e desespe-
rou e, abrindo o cofre, encontrou ape-
nas . . . papeis . 

Foi então queijtar-se á policia, di-
zendo que o gatuno lhe tinha roubado 
um cordão, um colar com- uma meda-
lha, dois p i r e s de ciganas ( argolas ), 
um crucif'j!0 e um rosário, tudo de 

FOI adiada a conferen-
cia do general sr. 

Norton de Matos, que, a con-
vite da Liga Colonial Acadé-
mica, devia ter hoje lugar na 
Associação Académica. 

A1 

A t r o p e l a m e n t o 
ESTUDANTE sr. An-

tónio Pestana Júnior 
atropelou, ontem, com uma 
motocicleta, no Largo do Cas-
telo, Antónia Cerqueira Este-
ves, de 60 anos. desta cidade, 
que ficou ferida na hemi-face 
esquerda, 6 e n d o p e n s a d a no 
Banco do Hospital. 

Leva de presos 
FIM de cumprirem as 

• penas em que foram 
condenados, s e g u i r a m para 
Lisboa os seguintes presos que 
se encontravam na cadeia de 
Santa Cruz: Antonio José de 
Almeida, condenado em 25 
anos. por homicídio, e Augus-
to Mendes Mineiro, desta ci-
dade, condenado em 7 anos"e 
meio, por fogo posto e roubo. 

P a r a j u i z o 

PELO crime da furto, foi 
enviado para o poder 

judicial, Antonio Joaquim Fer-
nandes, de S. João da Pes-
queira. 

E s q u e c i m e n t o ? 
CABO da G. N. R.. 
Antonio José Barbo-

sa, enviou á policia 5 quilos 
de assucar, 4 de café e 10 de 
arroz, que o engraj:ador Luís 
Maria Martins lhe pediu, há 
mais de um mês, que guar-
dasse, quando se encontrava 
no posto do Banco de Portu-
gal, não voltando mais a re-
clamar aqueles generos. 

Visitas M esteio 
Os alunos do 2.o ano da Escola 

Normal PriroáOa.foram hoje, em via-
gem de estudo, á Figueira da Foz. 

Visitarão a fabrica de vidros e mi-
nas do Cabo Mondego, realizando 
um pic-nic na serra di Boa Viagem. 

— Ante-ontem estiveram nesta ci-
dade duas excursões de estudo: uma 
do Liceu Feminino dó Porto, e a ou-
tra dos alunos da Escola Comercial 
da Figueira da Foz. 

0 . l i H i a t n f i i 
Para assistir ás festas académi-

cas, chegou hoje a Coimbra esta ilus-
tre poetisa, que tão brilhantemente 
dirige em Lisboa a e legante revista 
Portugal heminino, que forpia na 
vanguarda do jornalismo culto e fe-
minino do nosso país. 

A' ilustre visitante enderèçarfios 
as boas vindas e bons desejos -de que 
guarde da nossa terra as melhores 
recordações. 

T e l e f o n e 
6 4 4 

Hoje e ámanhã: \ £ o f > x a , corr.édia-dramática em 8 partes, 
interpretada pelo malogrado artista Ruòólph Valentino e 
Ni ta Nalói; SíigmO éLs Jimov. comédia em 7 partes, 
por Charles Rogers (Buóóy), Mary Brianò, William Aus-

tin e James Kirkwooò. 

Segunda-feira: Estreia da Sensacional Super-Produção Ji 
Jloiva Jl.G @S. realização de CARMINE GALLONE, 
interpretado pelo* eminentes hrtistas Conrad Weiòt e E'ga 

Brink 

tooooaoQixoxMCQOciooooocwooooooooĉ xxJoooooooooooooo 

R £ L O P A B S 

T e n t a t i v a d e a s s a l t o a u m a e s -
t a ç ã o i s i s g r s f o p o s t a l 

Bombarral, 23—Est-i madrugada 
os gatunos tentaram f s citar a esta-
ção telegrafo p não conseguindo 
roubir 130 000$00 que lá í-e encon-
travam por serem pressent .dos. 

£ s t r a n g e f r o 

Caiu n a r i o d o o u r o , m a y l ã a 
mil i ta r espani iei 

Paris, 23 — Caiu no rio Oa-o. em 
virtude duma panne, urri avião mili-
tar esp inhal , resultando imiteis as 
pesquizas feitas em sua procura. 

v a l e i r o p o r t u g u ê s i n c e n d i a d o 
Melila, 23 — O veleiro portuquês 

Leiria-Amélia, que transportava 500 
toneladas de esfalto, foi totalmente 
destruído por um incêndio, prójtimo 
das Tiês Fontes, costa marroquina. 
O patrão e 50 tripulantes consegui-
ram salvar-se, tendo chegado ha pou-
co a esta cidade. Embarcam para 
Lisboa no primeiro paquete . 

0 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Lonóres. 23 — A policia repeliu 

um novo ataque aos depósitos de sal, 
destruindo o acampamento gandhista. 

« S S S í s -

EMfcMfiãíãÉLiã 
Cernache, 23—Deve fi-

car ámanhã concluid», na par-
te respeitante á primeira ca-
mada de pedra, a reparação 
do troço de estrada de Coim-
bra a Condeixa, com passa-
gem nesta localidade. 

Conquanto o seu estado 
actual esteja excelente para a 
viação, bom seria que não de-
morassem os trabalhos para 
a segunda camada de pedra 
e alcátroamento, pois que dis-
so depende a boa conserva-
ção duma estrada que é das 
mais movimentadas do país. 
- a 

l i 
Como já informámos, o Conselho 

Nacional de Turismo assistirá hoje 
ás 23 horas, á exibição no écran da 
Coimbfa-Films, no Largo Miguel Bom-
barda, do documentário de propagan-
da da cidade e região, o que suce-
derá depois de um passeio no Par-
que da Cidade, aonde se fará, a essa 
hora, a e^periencia das i luminaçõss 
electricas do festival de ámanhã. 

A Camara de Penacova oferece 
ámanhã, pelns 9 horas, um pequeno 
mas distinto almoço aos ilustres visi-
tantes, que irão vêr a famosa escarpa 
denominada Livraria do Mondego, 
entre as pontes do Mondego e do 
Alva, e talvez avancem até Lorvão e 
Buçaco. 

A's 13 horas almoço em Vale de 
Canas. 

Os membros do Conselho demo-
ram-se a lguns dias nesta cidade, eíim 
de assistirem ás fes tas da Queima 
óas fitas. 
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Ma 

ta de Coimbra 
A n o 1 9 , 

P u b í i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

Sabado, 24 de Maio de 1830 

Assin&SuKas 
Ano . . . 36$00 
Es t r an je i roe 

Afr ica Orient . 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
rasis 1$03. 

N . o 2 4 9 5 
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Çí E a memória nos não falha dispõe 
o artigo 8.0 do Código de Pos-

turas Municipais, no seu § l .o que 
só serão recebidos e terão segui-
mento os projectos ass inados por 
qualquer técnico que possua um curso 
que habilite para a construção civil e 
que como tal se ache inscrito na Re-
partição de Obras Municipais. Esta-
mos perfeitamente de acordo porque 
achamos justa a ejeigencia. Com o 
que não conco id jmos é que agora se 
e^íja, além da inscrição, a residência 
nesta cidade. O que representa tal 
ejtigencia ? Nem mais nem menos 
que um atentado á l iberdade do tra-
balho e ás leis do país. Que os téc-
nicos que queiram trabalhar fnes t a 
cidade se inscrevam como tais na 
Repartição de Obras, é uma medida 
ejccelente, que não os prejud-ca antes 
lhes dá direitos. Impedir aqueles que 
residem fóra do concelho de apresen-
tarem os seus trabalhos, é uma ejti-
gencia absurda contrária ás leis do 
país, contra a qual protestamos. E' 
abrir fronteiras dentro de fronteiras. 
E' uma oposição absurda á l iberdade 
de trabalho. Esperamos, que para 

prestigio, a ejtigencia seja revogada. 
• • • 

SR. Vice-Reitor da Universida-
de enviou te legramas de con-

dolências á viuva do dr. Si lva Teles 
e ao sr. Reitor da Univers idade de 
Lisboa, pela morte daquele professor. 

e • ® 
/ " ^ H E G A - N O S a grata noticia de 

que o Governo di República, 
vai condecorar o nosso querido ami-
go sr. José Maria Mendes de Abreu. 
Sobre o seu belíssimo e diamantino 
coração ficaria muito bem a Cruz de 
Benenr.erencia de Mérito Industrial. 
Mendes de Abreu, pelas sua s ex-
traordinárias qual idades de coração 
e carácter, pela sua longa vida de 
trabalho honrado e leal, é digno, mui-
to digno dessa consagração, porque 
honrando-o, honra, tambem, Coimbra, 
sua terra natal, da qual é um dos fi-
lhos mais queridos e mais est imados, 
Não felicitamos Mendes de Abreu, 
felicitamos sim, o Govêrno da Repú-
blica, que, galardoando uma vida to-
da inteira dedicada ao trabalho e á 
benemerencia, honra-se a si próprio, 
fazendo justiça a u m ' h o m e m dotado 
das . mais belas qual idades de espi-
rito^ é coração. 

• • • 
A C O M P A N H I A de seguros Ta-

gus, entregou ao sr. Joaquim 
Ferreira Carriço, marido daquela ço-
rajosa mulher que salvou os seus 
quatro filhos no incêndio do alto da 
Mesura, a quantia de dez mil e qui-
nhentos escudos, como indemnisação 
dò prédio destruído pelo fogo. Por 
e s s e motivo resolvemos s u s p e n -
der a subscrição que t ínhamos aberto 
nas nossas colunas, a favor dessa 
corajosa mãe. 

• • 
O SR. Dr. Joaquim de Carvalho, 

ilustre professor da nossa 
Universidade, realisa hoje uma con-
ferencia no Instituto Bento de S o u s a 
Cabral , em Lisboa, sobre o filósofo 
Spinoza. 

O DESENVOLVIMENTO Comerciei e Industrial de 
Coimbra, impõe aos podêres públicos a obri-

gação de dotar esta cidade, de todos os melhoramentos 
indispensáveis ás necessidades sempre crescentes do seu 
comercio e da sua indústria. 

O comercio e a indústria de Coimbra, já não vive 
subjugado aos intermediários de Lisboa e Porto, porque, 
desenvolvido com inteligência e carinho tornou-se uma força 
e assim prescindiu dos intermediários para importar directa-
mente do estrangeiro os artigos do seu comercio e as maté-
rias primas indispensáveis á sua indústria. 

Apesar disso, Coimbra, vive como á cincoenta anos, 
sem u.n posto aduaneiro, onde as mercadorias importadas 
sejam verificados e despachadas, o que obriga o comerciante 
e o industrial a deslocar-se desta cidade, a fazer despesas 
com viagens a Lisboa e Porto, para despachar as mercado-
rias que importa do estrangeiro. 

Ora, as despesas a que são obrigados encarecem a 
mercadorias, e coloca em condições inferiores aos do Porto 
e Lisboa, os comerciantes e industriais de Coimbra. 

Urge pôr cobro a este estado de coisas. A importancia 
comercial e industrial de Coimbra, ex'9e e impõe a imediata 
criação dum posto aduaneiro nesta cidade que fará a verifi-
cação e despacho não só das mercadorias importadas por 
encomenda postal, como ainda aquelas importadas pelo 
caminho de ferro. 

A criação de um posto aduaneiro não sendo uma 
coisa difícil, tambem não é uma coisa que pese sobre o 
orçamento do Estado, e para concretisar-se em três artigos: 

l.o Subordinado ao Director da Alfandega do Porto, 
é criado um posto aduaneiro em Coimbra para a verifica-
ção e despacho de todas as merc«d-?rio» importadas por 
encomenda postal e pelo caminho d„ íerro; 

2.° O posto aduaneit o terá o pessoal que necessário 
for, nomeado e escalado pelo Director da Alfandega do 
Porto, de entre os funcionários do quadro daquela Al-
fandega ; 

3.° As operações da tesouraria do posto aduaneiro 
de Coimbra, serão feitas pela fdial da Caixa Geral dos 
Depósitos em Coimbra. 

Da fórma exposta, não advirá aumento de despesa 
para o Estado, porquanto o pessoal necessário será extraído 
cio quadro da Alfandega do Porto. E não se julgue que essa 
extracção de funcionalismo traga á Alfandega do Porto, difi-
culdades de serviço. 

Não! Criado o posto aduaneiro de Coimbra, diminui 
naturalmente os serviços da Alfandega do Porto, pois que, 
o Comercio e Indústria de Coimbra, como da Figueira da 
Foz e Vizeu, passarão a fazer os seus despachos pelo posto 
desta cidade, de modo que, com uma simples deslocação de 
dois ou três funcionários, Coimbra a esta região poderão 
ler um posto aduaneiro seu, que as livre dos pezadissimos 
encargos que actualmente pesam sobre as mercadorias 
que importam. 

Às operações da tesouraria, seriam feitas não numa 
tesouraria privativa do posto, mas par intermédio da Caixa 
Geral dos Despachos nesta cidade, instituição competentís-
sima para esse efeito. 

Certos estamos que as Associações Comerciais e 
Industriais desta região, não deixarão de aproveitar o nosso 
alvitre e que o sr. Ministro das Finanças que conhece a 
importancia industrial e comercial desta cidade, não deixará 
de o atender prestando assim um importantíssimo serviço á 
cidade de Coimbra e á sua região. 

Colocai cm Ioda a vossa 
correspondênc ia o 

Anfi-lnberculoso 

O R I L H A N T I S S I M A a cor.ferencia 
do ilustre Professor e nosso 

distinto amigo sr. Dr. Belesa dos 
Santos , ha dias real isada na S a l a 
dos Capelos, da nossa Universidade. 
A ela deviam ter assistido, para ou-
virem tão grandes e proveitosos en-
sinamentos. todos quantos em Por-
tugal se interessam pelo problema 
da criminalidade. Não basta, para 
defesa da sociedade, encerrar 03 de-
linquentes nas prisões. A pena a 
nosso ver, em vez de corrigir, au-
menta o numero de criminosos, e as 
nossas cadeias, no es tado de misé-
ria moral e material em que se en-
contram são verd ide i ras e aperfei-
çoadas escolas de criminosos. Se , 
em nosso entender p re fe r imos ' t am-
bem a deportação, melhor meio de 
castigo, de reabilitação e regenera-
ção, entendemos que ha. tambem, o 
dever de lançar olhares misericor-
diosos sobre a prisão preventiva. 
Com maior economia para o Estado 
e maior proveito para a sociedade 
impõe-se a deportação. O regimen 
celular, regimen bárbaro e inquisito-
rial devia terminar por completo, e, 
todos esses desgraçados que a fata-
lidade arremessou para as peniten-
ciarias. verdadeiros sepulcros de vi-
vos. deveriam ser deportados para 
onde podessem regenerar -se pelo 
trabalho, volvendo-se úteis a si pró-
prios e á sociedade. As cadeias, de-
pois de limpas e a r rasadas dever iam 
sei vir exclusivamente para pr isões 
preventivas e correccionais. Afas ta -
dos os carcereiros boçais e incompe-
tentes, os detidos nes sas pr isões de-
veriam ser selecionadas, de modo 
que, os acusados de um primeiro cri-
me, não estivessem nunca em con-
tacto com os reincidentes, evitando-
se desía sorte, aquilo a que Vidoc 
chama la varrité óu crime. Depois 
evitar as longas horas da ociosidade 
e dar a todos os detidos a assis tên-
cia moral indispensável para que 
eles sentissem o arrependimento do 
crime cometido e cumprido o cast igo 
voltassem ao seio da sociedade com-
pletamento regenerados. 

• • • 
A FIM de consultar várias obras 

na Biblioteca Gersl da Univer-
sidade, está em Coimbra, o sr. Dr. 
Hernâni Cidade, professor da Facul-
dade de Letras da Universidade do 
Porto. 

• « « 
ORFEÃO Académico, manda 

' rezar uma missa na Sé-Vélha , 
na prófeima segunda-feira, por alma 
de João Arroio, seu fundador e anti-
go regente. O Oifeão, durante a ce-
lebração da missa, cantará a lguns 
trechos religiosos. 

• • • • 

T J E C T I F I C A N D O a nossa notícia a 
propósito de um importante dona-

tivo oferecidoao Asiloda Infância Des-
valida, informamos os nossos lei tores 
que foi a anónima C, F. A. quem 
ofereceu tão importante quant ia àque-
la instituição de caridade, que sob a 
direcção do distihto neurologista sr. 
Dr. Elisio de Moura, continua na 
grande «pbra de protecção aos meno-
res . 
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N1 [ESTA hora que passa, 
tudo serve para o ré-

clame e tudo se acha próprio 
para e^pôr nas montras. 

Desde o mais frívolo ao 
mais respeitável, tudo se apro-
veita na ancia do réclamel 

E assim, ha poucos dias, 
na capital, pretendeu fazer-se 
uma consagração ás mulheres 
portuguesas, que não passou, 
de um espaventoso réclame 
a um semanario de poucas 
leitoras. 

Ante uma assistência ele-
gante perpassaram as mulhe-
res portuguesas... A Rainha 
Santa convertendo o pão dos 
pobres em perfumadas flores, 
a princesa Santa Joana lírio 
do claustro; a rainha D. Leo-
nor fundadora das misericór-
dias; a sábia D. Filipa de 
Lencastre, romantica como a 
infanta D. Maria; poetisas 
como a Marquesa da Alorna, 
e, nos domínios da arte, Josefa 
de Óbidos, Luiza Todi e Du-
quesa de Palmela, e tantas 
outras que, por seu génio, en-
grandeceram o seu sejco. 

Entretanto, com mágua vi-
mos, que não foi e^alçadn a 
mulher de virtudes caracte-
risticamente portuguesas e co-
berta do triplece diadema de 
filha, esposa e mãe. 

Eu admiro e respeito a 
mulher na literatura, na scien-
cia e nas artes, mas adoro e 
rendo cultos á mulher que 
acima de tudo sabe ser filha, 
esposa e mãe. 

A meu ver, a mulher não 
se deve igualar ao homem, 
porque, é superior ao homem, 
e assim, embora eu deseje os 
seus dotes de espirito enri-
quecidos, eu entendo e eu 
queria que, a mulher para 
continuar a ser cheia de en-
canto e de graça, não devia 
descer a exercer certas pro-
fissões que só são próprias 
do homem. 

Eu admiro a mulher, como 
mestra, educando e instruindo 
as crianças, porque, só e]a 
pode ter as doçuras e cari-
nhos indispensáveis á forma-
ção dç corações pequeninos; 
eu acho admiravel a mulher 
médica, clinicando sei horas 
e crianças, porque só ela pp-
de sentir e adoçar i s dôres 
de entes ião frágeis, mas eu 
detesto a mulher, fugindo ás 
naturais imposições do seu 
coração, para se dedicar e 

ejcercer profissões que só ao 
homem pertencem. 

A mulher verdadeira mu-
lher é toda cheia de graça e 
de encantos, e, no seu tronp, 
o lar, ela impera como sobe-
rana, ejiige com a ternura do 
seu olhar e impÕe-se como 
filha, esposa e mãe! 

A mulher que foge ás na-
turais condiçõos que lhe fo-
ram outorgadas por Deus; 
que deijca de ser mulher para 
se confundir ccm o homçm, 
essa além de se tomar pro-
fundamente ridirula, causa 
dó, i n fundp p iedade , porque, 
sendo n.uíher não sabe ter 
mulher . .. 

Poderão julgar que eu de-
sejo a mulher ignorante? 

Nada disso! Eu desejo que 
a mulher com todas as gra-
ças do espirito e do coreção. 
No écran ondu perpassaram 
todas essas mulheres — san-
tas, romanticas, poetisas e 
artistas — foi esquecida uma, 
que devia ser o modelo de 
todas as mulheres portugue-
sas — D. Margarida Relvas! 

Esta ilustre senhora que 
foi esposa de Carlos Relvas, 
compendiava em si todas as 
graças e todas as virtudes da 
verdadeira mulher portugue-
sa. Profundamente culta, ar-
tista pela inteligência e pelo 
coração, foi filha dedicada, es-
posa extremosa e mãe aman-
tíssima. 

Soube ser mulher elevan-
do-se acima do homem, sem 
copiar ou pretender ser supe-
rior ao homem; imperando 
pela belesa conquistou pelo 
coração. Foi mulher e foi 
mãe, e tão grande ela se tor-
nou que, também, foi e soube 
ser Rainha... Rainha da Ca-
ridade que o seu coração de 
mulher portuguesa, levava ás 
miserandas alfurjas onde, a 
miséria se contorcia, curar 
chagas e consolar corações. 

E assim, quando a morte 
a levou, a Golegã, onde ela 
ejcerceu a sua realesa de mu-
lher e de mãe, cqbriu-se do 
m«is pesado luto e todos os 
olhos se arrasaram de lágri 
mas sentidíssimas, porque, s 
Morte levava aquela que en 
carnando em si todas as vir 
tudes e graças da mulher, ha-
via sido a primeira «• a mais 
nobre das mulheres portu-
guesas . .. 

Ricocam. 
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uma caria e u m a l v i t r e 
Sr. Reóactor.— Li com 

muita satitfação a local òa 
Gajeta de Coin bra e vejo, 
felizmente, que ainóa ha ai 
guem que, como eu, se inte-
ressa pelas relíquias óo 
nosso passaóo, em cujo nu-
mero, embora seja humilde, 
incluo a Cruz óe Celas. 

Daóa a condenação a 
que está sujeito este símbo-
lo òa nossa fé. e óesejanòo 
também concorrer para a 
sua salvação, ouso alvitrar 
p V. que essa cruz, tão co 
pheçiàa óos nosso* 'c->-6* f 
erguida em testemr.nh.> ò 
algum facto que toóos át;ve-
mos respe lar, se/a mudada 
para o pátio do historico 
Çonvento de Celas, em cujo 
centro se deveria erguer e 
conservar ççmo demonstra-
ção do nosso respeito pela 

memoria daqueles que a 
mancaram fazer e colocar á 
entrada de Celas. 

Como V. vê. o lugar por 
nfim indicado é o mais pró-
prio para a sua colocação, 
pois além de contribuir pam 
o seu aproveitamento, ali fi 
cará como motivo decorgti 
oo do histórico e velho con-
vento, no lugar que de fa-
cto lhe pertence. 

Agradecendo a publica 
ção destas ligeiras conside 
rações, subscrevo me— Um 
aemirador óo vosso jornal— 
F. ^ 

Aviso amigo 
HA quem tenha cometi-

do a indelícadesa, 
ITTB nã-i dizermos *b<iso, de 
st; sr; vir do dome da Gazeta 
óe Coimbra, par» telefonica-
mente solicitar finesas em 
nome do nosso jornal. 

Qu=indo casçs destes se 
repitam, um só caminho le-
mos a seguir — a policia. 

Aqui fica o aviso. 

Diário d a Manhã 

POR m PELAS OEIRAS 

A sair no dia 1 

piiblicacio 
l!llll!ll!l!!ll!lllllllllilllllllllin 

1i!!!iill!llll!ísil!!íililiil 
Ainda a p r o c l a m a ç ã o do Ra in i ia 
d a R i i í e i ra — P a r i i d o p e m e -

r e c e r e o i s i o 
As peixeiras da R beira também 

quizeram meter Iujco de Rainha, co-
mo disse no ultimo numero, procla-
mando a sua, com toda a solenidade 
possível, no passado domingo. 

Antes d-i proclamação cficial, an-
daram por aí, de mão em mão, inú-
meros postais da « feliz » escolhida 
das peixeiras da Ribeira, cuja bele-
sa, ultrapassando os limites da for-
mosura das suas colegas reinantes 
— Mercados e Costureiras — cau-
sara já o assombro de todos os apre-
ciadores do disputado género . . de 
peixe. 

Ao local do . .. ao crime ocorre-
ram. milhares de pessoas as quais 
aguardaram, com rubra anciedade, a 
chegada da Rainha — primeiro nu-
mero do programa — afim de assistir 
á solenidade de entronização — e 
apreciar o bom bocado que os pos-
tais e as fotografias publicadas em 
todos os periodicos d > Porto, deita-
vam antever. 

Do lado de lá, numa casinha de 
Gaia, davam-se as ultimas óemões 
eos preparativos reais, enquanto os 
jornalistas e fotografas dos jornais — 
personagens da Guarda de Honra 
da, daí a pouco. Senhora d<í todo 
cquele povo ribeirinho — com o na-
riz como uma pistola iam conver-
sando com a Comissão dos Festejos 
e, pasmados, absolutamente pasma-
dos dizendo para os seus botões que 
o que lembrou àquelas pandegas pei-
xeiras, não lembraria, por ceito, ao 
próprio Diabo ! 

Vairos á história. 
As peneires da Ribeira, também 

quizeram, como ficou dito, meteu lu^o 
de Rainha, mes uma rainha absoluta-
mente sua, que não despeitasse o 
paladar dos gulosos e as podesse 
dignamente representar como ejtem-
plo de honradez, de trabalho — e de 
belesa moral. 

— Mas seria, porventura, apenas 
es3e o pensamento das peixeiras ao 
escolher para sua Rainha a peixeira 
eleita no passado domingo ? 

Não. Ridicularisar — e com que 
inteligência o f zera.n — ridicularisar, 
numa paródia feliz a já enfadonha 
farça da proclamação das Rainhas 
disto e daquilo, iaso é que elas pre-
tenderam e, de certo modo conse-
guiram . .. 

+ + + 

— Lá vem a Rainh", lá vem a 
Rainha — grita, com entusiasmo, uma 
multidão de milhares de pessoas, en-
quanto os foguetes rebenlam e a mu-
sica ataca um fandango qualquer. 

— Viva a Rainha das Pe-xeiras! 
— Vivo .. . o . . . ó . . . 
O cortejo de automo ;eis atravessa 

a ponte e debra para o local onde o 
trono Fguardava S. M. D. Maria Ju-
lieta de Campos, 1 das Peixeiras e 
l.a ou 5.a das Marias já eleitas. 

— Viva a Rainha Julia . . . 
— Pasmo geral. A multidão en-

gulira a frase, embasbacada, enquan-
to a « Gambiota » — simpática pei-
xeira velha, alegre e reinadia na com-
panhia das suas damas de honor — 
a feia Maria da Conceição e .. . — 
sem inluitos ofensivos, creiam —Julia-
no Ribeiro, jornalista dos mais dis-
tintos cá do burgo, — ia rindo á su-
capa das ventas dos papalvos que 
comêra gato por lebre com uma faci-

lidade que pasmou . . . a p-ópria agua 
do rio. 

Não se d esc eve, não ha tintas 
que descrevam a pasmaceira geral 
que causou a chegada da « Gambio-
ta », velha gaiteira e retintamente 
piadéíica, que em tão bôa hora subs-
tituiu a aguardada Jubeta dos postais 
causando engulhos' a centenas de 
Donjuanescos papos-secos ea franca 
hilariedade de milhares de especta-
dores' que, passado o momento de 
pasmo, riram com vontade di admi-
rávelmentp opcituna ji .itiua das pei-
xeiras. 

o " c o n d e d e z e s i t t i n „ 
Falhou o projecto da viagem de 

dois jornalistas portugueses a bordo 
do « Conde Zeppelin » á América do i 
Sul, viagem de que dei noticia em 
primeira mão. 

Deve-se o fracasso, para lamen 
tar. ao facto de uma grande empreza 
espanhola — segundo se diz — haver 
comprado o exclusivo da publicidade 
da já iniciada viagem. 

BiDl iGteca m u n i c i p a l d e Gs ia 
O nosso presado airigo, distinto 

escritor Parente de Figueiredo, infor-
ma-iíos que deve ficar definitivamente 
organisada o nova biblioteca da Ca-
mara Municipal de Gaia, sob a sua 
inteligente direcção, dentro de pou-
cos meses. 

Para a biblioteca — incontestável 
melhoramento que muito interessa ao 
visinho e progressivo concelho de 
Vila Nova — oíeteceu um grande be-
nemerito cuja modéstia não permite 
a divulgação do nome, dez mil volu-
mes. de entre os quais notáveis pre-
ciosidades bibliográficas. 

Para a nova biblioteca devem en-
trar, também, cinco mil volumes do 
insigne estatuário Teixeira Lopes e 
ainda a biblioteca, valiosíssima, do 
outro grande Artista de Gaia, o fale-
cido Soares dos Reis. 

P a l a c i o d a c a i n a Gera i d e De-
p ó s i t o s 

Inaugurar-se ha, dentro em breve, 
nestn cidade, o suntuoso Palacio da 
Caixa Geral de Depósilos, obra mo-
numental do talentoso aiquitecto de 
Lisboa, Pardal Monteiro. 

Edificio riquíssimo de arquitectu-
ra, é pena que a sua altura, inferior 
á de qualquer outro prédio da Ave-
nida dos Aliados, lhe roube uma 
grande parte da sua incontestável 
imponência, facto de que a nossa 
inestético «Comissão de Estética» 
tem grande e imperdoável culpa. 

21 de Maio de 1930. 

Nascimento Sousa . 

SALHS (Vidago) 
A m e l h o r d a s a g u a s m i n e -

r a i s e m c d l c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es'absleci-
mentos òe COIMBRA. 

Fernando Leões 
ADVOGADO 

Rua da Sota, >fl r/ c 
Coimbra. 

Reunião de Corsos 
CO M O oportunamente 

noticiámos, reuniu-se 
no sabado nesta cidade, o 
curso teológico - jurídico de 
1889 1890. que aqui veio fes-
tejar o 40 o aniversário da sua 
formatura, do qual fizeram 
parte vultos eminentes, da igre-
j i e da politica. 

Naquele dia, pelas 15 ho-
ras, foram os antigos bacha-
réis cumprimentar os srs. Rei-
tor da Universidade e Director 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. Teixeira de Abreu sendo 
recebidos na sala dos conse-
lhos, no Instituto Jurídico. 

Em nome do curso falou o 
sr. D. Manuel Vieira de Ma-
tos, Arcebispo de Brage, que 
pronunciou um discurso cheio 
de eleve ção, dizendo que os 
bacharéis formados em Coim-
bra teem duas terras e duas 
vnães: a terra or.de nasce-
ram e a terra onde formaram 
o seu espinto. A mãe que 
lhes di u ús primeiros cari-
nhos e a n.ãs Universidade 
que lhes abriu o caminho na 
sua vida social. Referiu fac-
tos da sua vida de Coimbra 
que nunca mais e- q icce, afir-
mando que a Universidade 
vivrt no coração de todos eles 
como uma das recordações 
mais srMidosas da sua moei 
dade. Dirigiu depois as suas 
saud< ções ao sr. Reitor da 
Universidade. 

Agradecendo, o sr. Dr. Do-
mingos Fézàs Vital pronun-
ciou também um brilhante dis-
curso, acentuando a sua sa-
tisfação por const.- tar o am:n 
que os antigos bacharéis de-
dicam ainda á sua Universi-
dade. 

O sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
em nome da Faculdade de 
Direito, agradeceu também os 
cumprimentos do curso e.num 
eloquente discurso, recordan-
do o seu passado de aluno da 
Universidade, citou alguns fa-
ctos da sua vida publica e a 
propósito poz em destaque a 
figura prestigiosa da igreja 
portuguesa, que é o sr. Ar-
cebispo de Braga. 

Respondeu a s. ejca e agra-
decendo as saudaçõss que 
dirigiu ao curso, falou o sr. 
dr. Mesqujta de Carvalho, ar-
tigo ministro. 

No final, os bacharéis que 
se faziam acompanhar de se-
nhoras da sua familia, ergue-
ram vivas ao Reitor, ao Di-
rector da Faculdade de Di-
reito e á Universidade de 
Coimbra. 

O banquete de confinter-
niseção teve lugar no Hotel 
Astória. 

"OOJE e ámanhã reune-se 
A A nesta cidade o curso 

teológico - jurídico de 1893-
1894, que vem festejar o 36.o 
aniversário da sua formatura. 

A este curso pertencem 
os srs. drs. Cailc.s Lcp^s de 
Quadros, João Teijcetra de 
Queiíós Vez Guedes, Jo-é 
Soares Pinto Cebed>-» de Len-
castre e jo sé Augusto Gispar 
de Matos, de Coimbra. 

A'manhã celebra-st* uma 
missa, na igrt ja da Sé Velha, 
por alma drs condiscípulos 
falecidos, real>z»ndo-se depois 
um elmoço no Hotel Avenida 

A visita no Conselho Na 
dona! dc Turismo 

P E N A C O V A E Vale E F E Canas — € D O -

A I M S E N T Ó R I O "Coimbra., — Ji obra dia 
Comissão de Jiurismo de Coimbra 

O CONSELHO N acio-
nal de Turismo, co-

mo previamente noticiamos, 
chegou a Coimbra sábado 
passado, de visita aos melho-
ramentos da Comissão de Tu-
rismo local. 

Na estação os membros 
do C. N. T. eram aguardados 
pelas Comissão de Turismo e 
Sociedade de Dcfeza e Pro-
paganda e muitos convidados. 

Depois do jantar no Hotel 
Astoria, onde os nossos visi-
tantes se hospedaram, reali-
= ou-se a anunciada visita ao 
Parque da Cidade, sendo ex-
perimentadas, nessa altura, as 
iluminações electricas p^ra os 
festivai-i noturnos da Queima 
da* Fitas. A segui', nas sa-
las da «Coimbra Films», as 
sistiram os membros do • '. N 
T. á exibição do bslo docu-
mentário Coimbra. 

Finda a f j : ib>çã:\ ' s dire-
ctores daquela r-mpre •> < fv e-
ceram um cálice dí vir ho do 
Porto a todos <s convidadas, 
sendo, nessa altura, mui to elo-
g i a d a a s u t e c ç ã o a f.-.vor <ie 
Coimbra, f azendo, por n c- o 
do c inema, a propaganda d.> 
cidí .de. 

Ante-ontem, d o m i n g o , ma-
lhãzinha ainda, o nesso velho 
amiqo sr. dr. Minute! B 
telefonou-nos, rtcomend •• mi ti-
n o s , d e n o v o . q u e n n ' n ã o 
esqueces-f- n o« . . . A parti-
da para P e n a c o v a m ri; ás 9 
horas. 

E àquela hora, -
numa cómoda camioneta, iá 
abala mos. 

Seguimos sempre a pár 
do Mondego. A paisagem des-
lumbra ! Há a imponência 
das serranias e a suiividsde 
dos vales refloridos. Aqui e 
alem, pelos atalhos di serra, 
grandes filas de rnr-ças cati-
tas f i-.irosas, muito esbeltas 
e policromas nos seus fatos 
domingueiros, a caminho da 
missa. 

Penacova á vista. Mais 
uns solavancos, uma curva, e 
eis-nog na proçi principal da 
te ra, c.nde nos aguarda a Ca-
mara Municipal. 

Nã<i há tempo para demo-
ras. No salão nobre dos Pa-
ços do Conc«*iho, tem log*r a 
sessão solene de boas vi'<;ia«. 

Constitui-í-e a meta: >r. 
Governador CivJ (presideo 
te), dr. Manuel Bifcga e de. 
Martinho Simões. 

O sr. dr. José de Gouveia 
Leitão, presidente da Camara, 
dá as bos-vindas em nome da 
vila. 

O sr. Governador Civil, 
que fála a seguir, refere s»» 
espacialmente ao sr. coronel 
Silveira e Castro e á sua 
acção em pról do turismo na-
cioral. Lembra a sua admi-

rável obra da nossa represen-
tação na Exposição de Se-
vilha. 

Arquivamos uma frase que 
mereceu os aplausos de todos: 

— O sr. coronel Silveira e 
Castro prestou ao pais o 
maior serviço — mostrar o nos-
so progresso em face dos es-
trangeiros. 

E termina oferecendo todo 
o seu préstimo ao povo de 
Penacova. 

Levanta se o sr. cpro^çl 
Silveira e Castro. Çftmeça 
por declarar: 

— A acção de Portugal 
« a E x p o s i ç ã o fie Sevilha nãQ 
f.ii nei" podia aer r es forço 
d u m só h o m e m : foi a c o r jun-
ção das q u a l i d a d e s inegáve i s 
do p o v o p o r t u g u ê s . O q u e 
lá s»; fez f i ij.iirt ubra só d® 
poi t u g u e s e s ! 

Ci>n' i)!ja numa disserta-
ção buih ute. 

Há iJóites do seu dircurso 
J que (ir m t;p no>»p bloco. . 
! — O q i' é preciso é que 
j h t j i e m t o d o s os portugueses 
I a té f-ut c i e n t e para Crêr nas 

•suií» q u a l i d a d e * . . 
— F«zer turismo £ fazer 

n a c i o n a l i m o <: f izer naciona-
lismo é \f.7/-x regionalismo, 

A propôsjto (ie arte re-
gion d: 

— Não hjí tiiMírnp sem ar? 
te . P o r i á so , a prte regional 
d- ve í.er conse rvada , custe o 
q u ^ c u l t o r ! 

E vem e n t ã o o elogio 
•!o p a n o r a m a inegualável do 
M o n d e g o até Penacova . U m a 
frase só, resume todo o seu 
parecer: 

— E' deslumbrante e unicol 
O sr. cpronel Silveira e 

Castro termina saudando Pe-
nacova. 

Agora, uma visita impres-
cindível, uma visita que serp-
nre nos deleita: o mirapte 
Emidio da Silva. 

Enquanto todos se ejtta? 
siam perante a magnitude da 
paisagem, a Camara mari-
danos servir um pequeno al-
moço. 

São 11 horas e meia. Em 
Vale-de-Conas espera-nos o 
almoço... Veem, por isso, as 
despedidas. 

r. . 

0 a l m o ç o e m V a i o - d e - C a n a s 
O almoço, na Pensão de 

Altitude, decorreu no meio da 
invor animação, esplendida-
mente servido pela Leitariq 
Conimbricense. 

Ao «Porto» levantou se o 
tr. dr. Manuel Braga, referirt-
do-se ao alto significado da 
v i s i t a do Conselho Nacional 
de Turismo. Cita os intuitos 
altamente patrióticos do turis-
mo em Portugal. Tem pala-
vras de gratidão para a Imr 
prensa, á acção da qual o tu-

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser laçaóas no mercaóo óo Porto as marcas 

regi taóas 

O C Í Í S u t e . S"lôr de Xix e Ancora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultados óâo. Esias marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

&lefamte, &lôr de Xix e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rug do Insti* 
- : - - tuto Virgilio Machado, 6 — LISBOA. —:— 

R e u r e s e n l í i n l e e m C o i m a r a e s e n í l i s í r i l o : ADIi lTú V . 4 S C 9 ; 
S u a M S o í i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

omév€i0 
Jãsxenda-se em C O N D I Ç & E S V A N T A J O -

SAS a Soja mais central e mais cfaic E a 
maior no CERA tio mais c&mercsezl < 2 E 

Coimbra. 
própria paru exposição e venda 

de aistomoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comercial. 

Círattsse no prédio em cifovas da 
Jiua CTerreira 'Morges. 31 
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rismo muito deve. E termina 
dizendo: 

— A visita do Conselho 
Nacional de Turismo é — 
pernutam-me — a nossa coiôa 
de glória ! 

Passa á leitura dum me-
morandum dirigida ao coro-
nel sr. Silveira e Castro. De-
le éjctraimos algumas notas 
Interessantes. 

Desde 1925, a Comissão 
de Turismo enviou ao Con-
selho Nacional de Turismo a 
quantia cie 168.930$42. 

Possui em cofre, com igUal 
destino, 47.8M$QQ do ano de 
1929 e 19.000$00 do primeiro 
semestre do ano de 1930. 

A Comissão tem em pro-
jecto as obras de restauração 
das capelas de Santo Anto-
nio dos . Olivais, embeleza-
mento do Penedo da Medita-
ção, adaptação do Jardim da 
Manga a um mercado de flo-
res, afoi moseamento dos terre-
nos adjacentes á Avenida Ju-
lio Henrique e obras de repa-
ração do Parque de Santa 
Cruz, restituindo-lhe a sua 
feição pfóprfa. 

Da importancia que a Co-
missão de Turismo tem que 
enviar, os seus membros pe-
dem a quantia de 50.000$00, 
que terão esta aplicação: 
Vale de Canas, 40.000$00; 
cartazes e folhetos de propa-
ganda da cidade, 10.000$00. 

No final, como aconteceu 
com todos os oradores, os 
convivas levantaram « vivas » 
ao Conselho Nacional de Tu-
rismo è á Comissão de Tu-
rismo. 

Segue-se no uso da pala-
vra o governador civil do 
Distrito, capitão sr. António 
Monteiro. 

Ejcpõe com claresa e de 
uma fórma brilhante a sua 
opinião sobre turismo. 

Refere-se largamente á 
obra da Ditadura na repara-
ção das estradas. 

E termina por afirmar: 
— Sou republicano por tem-
peramento e não por pressão 
de alguém I 

Falam ainda os srs. Con-
de de Felgueiras, pela Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, Dr: Amadeu Ferraz de 
Carvalho, pela Camara, o nos-
so camarada de redacção, dr. 
Falcão Machado, pela Im-
prensa e o coronel sr. Jcãn 
de Brito. 

Termina os discursos, o 
coronel sr. Silveira e Castro, 
quie promete interessar-se pa-
ra que os 50.000$00 fiquem 
em poder da Comissão de 
Turismo. Elogia depois a obra 
desta entidade a favor do 
aformoseamento de Coimbra 
e termina saudando a Im-
prensa. 

Depois de visitada a Ma-
ta, os nossos hospedes vieram 
até ao Penedo da Saudade, 
onde se demoraram. 

Os membros do Conselho 
Nacional de Turismo visita-
ram, ao fim da tarde de do-
mingo, a Mata do Bussaco, 
onde lhes foi oferecido um 
chá pelo sr. Alejandre de Al-
meida, e as termas do Luso e 
Curia, onde tomaram o rápi-
do de Lisboa. 

II « m ã o He [ É È Í ma-
nuais i favor li i i i f f i 

Poles 
ABRIU ante-ontem, no 

antigo edifício do 
Banco Continente e Ilha.., á 
rua Visconde da Luz. a ejcpo 
sição ds trabfdhos manuais 
a . favor dos Diabéticos Po 
bres. K 

A sala, coijn unia decora-
ção a capricho, está recheada 
de trabalhos .magníficos, des-
tacando-se. entre eles. plgu-
mas almofadas dum fino gos-
to e uma rica coleção de pin-
turas a óleo. 

De entre todos eles, st ja-
nos permitido realçar uma co-
leção de bonecos da advoga-
da sr.a D. Uiâ-iia ('e Leite 
Braga, uma miniatura da sr.a 
D. Ambrosina da Costa San-
ches, uma almofada da sr.a 
D. Elvira Afonso de Sousa 
Monteiro, esposa do sr. Go-
vernador Civil, uma pintura 
a óleo de Santa Teresinha da 
sr.a D. A. Gordo, urra grande 
almofada em lã das alunas 
do Instituto Feminino de Odi-
velas, uma sanguínea da sr.a 
Dl Lídia da Providência e 
Costa e uma almofada da sr.a 
D. Maria Ermelinda Rodri-
gues Eloi. 

A exposição tem sido mui-
to visitada, sendo já bastante 
elevado o número de quadros 
adquiridos. 

ADVOGADO 
R . d o S o f i a , 7 0 - l . ° - E . - C o i m b r a 

N' A Sé Catedrol, reali-
s<>u se ante ontem, 

com toda a simplicidade, a 
consagração dos quintanistas 
católicos ao Sagrado Coração 
de Jesus. 

Este acto, que era inédito 
na Academia de Coimbra, foi 
muito bem recebido pelos es-
tudantes católicos que o aplau-
diram e espontaneamente a 
ele se associaram. 

Constou de missa resada 
pelo Senhor Bispo Coadjutor 
e da leitura dum diploma on-
de foi escrita a fórmula da 
consagração e depois assina-
do pelos quintanistas presen-
tes. 

O poefa António Correia 
de Oliveira, fez também a sua 
consagração, dandoassimurrta 
nota interessante a esta festa 
dos estudantes. 

No fim foi tirada, nos claus-
tros da Sé, uma fotografia re-
cordatória. 

Festa oa Escola Daiional de 

COMO nos anos ante-
riores, realisou se na 

Escola Nacional de Agricul-
tura, a tradicional festa dos 
estudantes desse modelar es-
tabelecimento de ensino, que 
revestiu um desusado brilhan-
tismo, sendo enorme e selecta 
a assistência. 

Pelas 16 horas, tiveram lu-
gar as provas desportivas que 
constaram de equitação, wa-
terpolo, saltos, corridas, etc. 

Em equitação ganharam 
os prémios, os srs,! Candido 
de Oliveira, Silva Jacques e 
Ildefonso Barbosa. 

A' noite, realisou-se o Sa-
rau em que tomaram parte 
muitos estudantes, salientan-
do-se cs números de ginásti-
ca que foram executados com 
muita perfeição e estilo. 

Depois da meia noite to-
dos os convidados se dirigi-
ram para o salão nobre, que 
estava ornamentado a capu-
cho. 

Dansou se animadamente 
até altas horas da manhã, re-
tirando tojos os convidados 
verdadeiramente s a t i s f e i t o s 
pelos momentos agradaveis 
que ali passaram. 

O serviço foi magnifico. 
A Gazeta óe Coimbra, 

agradece o convite. 

Monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra 

ONTEM, pelas 31 horas, 
f-etiniu no Quartel 

General do Comando da 2.a 
Região Militar, a Comissão 
Executiva do Monumento aos 
Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, sob a presi-
dência do brigadeiro sr. Go-
mes de Sousa, ilustre coman-
dante de 2.a Região Militar, 
e com a comparência dos de-
legados da Camara Munici-
pal e Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, res-
pectiv-jmento o sr. dr. Santos 
Jacc b e Co.ide de Felgueiras. 

Nessa reunião ficou resol-
vido que que a cerimonia do 
lançamento da primeira pe-
dra se efectuasse por ocasião 
da inauguração do II Con-
gresso dos Combatentes da 
Grande Gnerra que, como te-
mos noticiado, se deve efe-
ctuar nesta cidade em data 
ainda não ficada mas que, 
provavelmente, será de 13 a 
15 de Julho. 

Delib rou mais a Comis-
são elaborar o caderno de 
encargos para a obra de as-
sentamento ao Monumento e 
delegar no seu presidente o 
brigadeiro sr, Gomes de Sou-
sa, o encargo de em ocasião 
conveniente ir a Lisboa con-
vidar S. Ejf.a o Presidente da 
Republica e Ministro da Guer-
ra, a virem assistir a essa ce-
rimonia que se espera reves-
tir grande brilhantismo atenta 
a circunstancia de vir a Coim-
bra bastante representação 
oficial alem de grande nume-
ro de combatentes que veem 
assistir ao seu Congresso, 
delegações das agremiações 
da Liga no país com as suas 
bandeiras, deputações dos 
combatentes aliados residen-
tes em Portugal, etc., etc. ; 

Rendas de Bilros 
- D E -

" T i l a d o C o n d e , , 

Vende 
Julio Gaspar das Ney§s 

RUA DA SOFIA, 39, 
COIMBRA 

F r a n c i s c o d e S o u s a L o u r e i r o 
(Membro óa Comissão òa 

Faculóaòe òe Letras). 

TRIBUNAI 53 
R e l a ç ã o d e C o i m b r a 

S e s s ã o de 24-V 1930 
Ju lgamentos 

Tomar—Manuel Fernandes 6 mu-
lher contra Quitéria da Conceição— 
Confirma a sentença. 

Sabugal—Bernardino Marques e 
José Freire Segura contra Frederico 
Pinharanda e outros.—Adiado. 

Coimbra —2.a vara—Dr. Arman-
do de Macedo e outros contra Maria 
Rosa de Almeida e outros—Adiado. 

Guarda — Joào Gomes e outros 
contta Manuel Joaquim e mulher— 
Anulado o processo desde o despa-
cho reguladors 

Figueira da Foz—Delfim Botana 
5oares da Silva e mulher contra Al-
bim Pereira dos Santos — Negado 
provimento. 

Louzan—Joaquim FratiCiScb Frtía 
contra A «Industrial de Foz de Arou-
ce»—Negado provimento. 

Agueda—Jcão Martins Kenriques 
e mulher, contra Virgilio Dias de 
Miranda—Confirmada a sentença, 

Causas que se hão òe julgar em 
Sessão óe 2tV-1930 

Covilhan— José Vicente Barata, 
contra o M. P e outro — Rei., Juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra António Nunes Via-
na e mulher te OUtra. kel.. Juiz dr. 
Borges de Oliveira. 

Meda — O M. P., contra Manuel 
Gtspar da Justa « Perria Preta» — 
Rei., Juiz dr. Fonseca Vaz. 

U i v e i e C o m e r c i a i 
Distribuição na l .a e 2.a Vara 

Dia 26 
2.0 oficio: 
Acção de processo sumário — A 

Sociedade Poiaretlse. Limitada, con-
tra Joaquim Ferreira Lourenço e mu-
lher, de Vila Nova, Mortagua. Adv. 
dr. Pinto da Cosia. 

íf.o oficio: 
Acção especial de letra — Augus-

to Luís Maita buressor, contra José 
Eduardo Mendes Júnior e Antonio 
Rodrigues, ambos de Évora. Adv. dr. 
Carvalho Lucas. 

— Ejtecução sumária de letra — 
Silva L , de Coimbra, contra Manuel 
Gaspar, Viuva, de Coimbra. Adv. dr. 
Pinto da Costa. 

5 o ofício: 
Acção de processo sumário — A 

Sociedade Poiarense Limitada, con-
tra Acre da Silva Pereira, da Fetei-
ra. Adv. dr. Pinto da Costa. 

6.o ofício 
Acção especial — Joaquim Lou-

reiro e mulher, de Bendafé, contra 
Victorino Ferreira da Costa, do mes-
mo lugar. Adv. dr. João Bacelar. 

l u l z o C r i m i n a i 
Responderam ontem, em tribunal 

colectivo Luís Lou.eiro, por furto, e 
Joaquim Antonio da Velha, por ofen-
sas corporais. O primeiro foi conde-
nado em 20 mêses de prisão cone-
cional, 40 dias de multa a 1 $00 por 
dia, 800$ de imposto de justiça e 
100$ ao queijíoso. O outro reu, que 
teve por patrono o sr. dr. Umberto de 
Araujo, foi absolvido. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
prccíssos de reclamação : 

Dr. Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, médico, contra a Camara Mu-
nicipal de Anadia. 

Adelino Ferreira de Melo, secre-
tário da Camara de Aljnstrel, contra 
João das Neves, secretário da Ad-
ministração do concelho de Condeixa 
e outros.. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v e s -
t i o a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente: 

José Gaspar, ajudante de serra-
lheiro, por desobediencia á policia, 
condenado na multa de 120$Ó0, que 
pagou. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
c a n e l a d a m i s e r i c ó r d i a 

N A próxima quinta feira, 
29 do corrente, rea-

liza se na capela do Colégio 
missa cantada ás 12 horas, 
seguida de Noa. 

No próximo domingo, dia 
1 de Junho, haverá na mesma 
capela, missa cantada ás 12 
e ás 17 horas, Hora Santa, se-
guida de encerramento do 
mês de Maria com sermão. 

Festas a S. João na 
Figueira 

PROMETEM revestir de-
susado brilhantismo, 

as festas do S. João, que uma 
comissão da Camara Munici-
pal, Comissão de Iniciativa e 
Associação Comercial, leva a 
efeito nos dias 22. 23 e 24 do 
prcjdmo mês de Junho, na vi-
sinha e risonha praia da Fi-
gueira. 

Tudo se conjuga para que 
os festejos deste ano sejam 
mais brilhantes ainda do que 
os que foram levadas a efeito 
o ano passado e que tanto 
forasteiro chamou á Figueira. 

O programa delinitivo ain-
da não está elaborado, mas 
dele farão parte, alem de ou-
tros. os seguintes números; 

Dia 22— Chegada á Fi-
gueira do Rallye automobi-
lista de Lisboa) Abertura da 
exposição de Automóveis no 
Grande Casino Peninsular. 
Regata no rio Mondego para 
disputa dos Campeonatos re-
gionais em remo, em 2, h. e 8 
remos. Concurso de bandas 
de musica no Coliseu. Ver-
bena na Avenida Saraiva de 
Carvfilho a favor dos asilos 
d 'A Obra óa Figueira. Con-
certos musicais. Iluminações 
em pròças e ruas. 

Dia 23 — Cavalhadas do 
S. João (péga da bandeira). 
Concurso de elegancia de au-
tomóveis na Avenida. Verbe-
na d'A Obra óa Figueira 
com gentis senhoras, na Ave* 
nida. Concurso de ranchos 
regionais no Coliseu, tendo 
sido escolhido o tradicional 
Malhão como prova. Ilumi-
nações. Fogo de artificio no 
rio e Banho Santo, 

Dia M — festividades fê-
ligiosas na igreja Matriz. Pro-
cissão. Benção do mar na 
esplanada da Praia. Toura-
da no Coliseu, orgaftísada pe-
la Associação Naval. Verba-
na na Avenida. Iluminações 
e fogo de artificio. 

Na Avenida serio monta-
das lindas bartacas pafa ven-
da e tombola de prendas, re-
frescos, comidas, etc., com a 
assistência de senhoras da 
melhor sociedadede figuei-
rense. 

Ao Rallye, consurso e ex-
posição automobilista veem 
assistir grande numero de fa-
mílias de Lisboa e Porto. 

Em breve daremos mais 
pormenores dos importantes 
festejos. 

Alguns dos números de 
maior atracção nas festas 
Joaninas na praia da Figuei-
ra, devem ser sem duvida os 
que se ejeibem na sua preça 
de touros. 

No domingo realisa-se um 
grande certame de musicas 
ao qual concorrem as melho-
res do país e havendo valio-
sos prémios, na segunda-feira 
á noite um outro interessante 
certame de ranchos popula-
re , com iluminações e visto-
so fogo e na tarde de S. João 
uma bala corrida de touros, 

São três enchentes que a 
praça da Figueira vai obter 
naqueles dias festivos. 

Aniversário)» 
Fazem anos hoje : 
D. Ann de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares de Albergaria Li-
nhares 

D. Alda Aguas Silva Ferreira 
O Menino João da Conceição 

Mendes 
Dr. Fernando Falcão Machado 
José Augusto Silva Ferreira. 
A'manhã: 
Dr. Manuel de Oliveira Santos. 

Casamentos 
Consorcisram-se sábado passado, 

o sr. José Alves de Carvalho Morais, 
comerciante em Coimbra, e a sr.a 
D. Alice de Almeida Gonçalves, fi-
lha do sr. Manuel Julio Gonçalves e 
da sr.a D. Maria do Carmo Almeida 
Gonçalves. 

Foram padrinhos, pelo noivo, o 
sr. dr. Carlos Balbino Dias. Cônsul 
do brasil e sua esposa sr.a D. Maria 
Augusta Dias, e pela noiva, o sr. Al-
berto Cêpas e a sr.a D. Palmira Cêpas. 

Na corbeille viam-se lindas e va-
liosas prendas. 

Os noives a quem auguramos fe-
licidades, partiram para o Norte em 
viagem de núpcias. 

Partidas e chegadas 
De visita a sua familia, esteve 

em Coimbra, o sr. dr. Antonio Au-
gusto Marques Donato Júnior, médi-
co na Amieira (Niza). 

Excursões de estudo 
C H E G O U ontem a Coim-

bra, uma ejccursão 
dos alunos do Instituto Su-
perior Técnico, do Poito, que 
visitaram os monumentos e 
as fábricas mais importantes 
da cidade. 

— Hoje, ern camionetas, 
chegaram também muitos alu-
nos do Instituto Superior do 
Comercio, também do Porto, 
que vem de visita á cidade e 
assistir ás festas académicas. 

FESTAS ACADÉMICAS 
* * 
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Nofa* Je reportagem dos les-
lejof. — 0 programa Je hoje 

D . M a r i a d e L o u r d e s S . P e s s o a 

l o s é G o m e s B e n t o 
Membro óa Comissão 

Central 

Membro óa Comissão 
óa Faculóaòe óe Letras 

V EM de longe, perde-se 
nas brunas da tradi-

ção, esta festa da Queima 
òas Fitas, que os nossos e»' 
tudantes, todos os anos, fiom 
as primeira» cerejas a pintal-
garem a paisagem verde e 
reflorida, promovem e reali-
zam, emprestandolhe a mais 
pujante, comunicativa alegria 
da sua mocidade despreo-
cupada. 

A Queima óas Fitas — 
mais acertadamente: a quei-
ma óos grelos — é uma re-
viviscencia do espirito demo-
crático das épocas medievais, 
das épocas em que, num claro 
riso, se satirizava, se cauteri-
zaram podres e ridículos. 

E' a festa do Riso, é a 
festa da Alegria. Recebem-se 
as fitas — as ultimas ilusões. 
Mais um ano. Chega o 27 de 
Maio — esse dia glorioso que 
sempre é festejado. Chega a 
brilhante Festa da Juventude. 
Desvanecem-se essas ultimas 
ilusões! Chegou o embate da 
vida! 

E nós hoje, na continua-
ção duma tradição jornalísti-
ca, saudamos todos, novos e 
velhos. 

Aos primeiros, auguramos 
as maiores felicidades nos 
seus trabalhos escolares. Aos 
velhos, aos que vão partir—mil 
felicidades! O nosso desejo 
sincero é que encontrem sem-

pre, pela vida adiante, um 
caminho tapizado de rosas — 
mas de rosas sem espinhos. 

As festas > 
As festas académicas, ini-

ciadas no domingo com as 
alvoradaà das bandas e do 
foguetórío, teem decorrido no 
meio da maior animação.-

A garraiada, que registotr 
uma enchente coloss&l, foi. 
como sempre, muito movimenJ 

tada e muito alegre. A' noite, 
no Parque da Cidade», houve 
o primeiro festival nocturno. 

As iluminações, da casa 
do nosso amigo sr. Alviro 
Castanheira, estavam dispos-
tas com ineditismo, dando 
àquele recinto um aspecto 
devéraá interessante. Abanda 
de caçadores 9, reforçada com 
elementos novos, deu um bom 
concerto, executando algumas 
partituras de nomeada. 

A n t ó n i o C a l d e i r a F i r m i n o 
Membro óa Comissão óa 

Faculóaòe óe Letras 

Hoje, da manhã, R cidadp 
acordou aos estrondos dos 
Zés-Pereiras e dos assobios 
dos gaiteiros. 

Ontem, de tarde, no campo 
de Santa Cruz, tiveram lugar 
as testas desportivas. 

A' noite, no Teatro Ave-
nida, o Orfeão Académico 
deu o costumado sarau anual, 
que teve uma casa verdadei-
ramente «á Cunha». 

O Orfeão foi muito aplau-
dido, assim como também o 
foram os outros números do 
programa. 

» I Durante a manhã tem-se 
nbtado, em toda a cidade, um 
grande movimento, devido á 
quantidade d? forasteiros que 
se encontiarn em Coimbra. 

O cortejo dos quartanistas, 
sai.;logo. pelas 14 horas, do 
Pateo da Universidade. 

O júri para a classificação 
dos carros é composto pelos 
srs Dr. Luís Carriço, Dr.) Ror, 
cha Brito, Dr, Amadeu Ferraz; 
de Carvalho, Conde de Fel-
gueiras. Conde do Ameal e 
suas esposas e pelo dr.Sousa 
Pereira.* presidente da Asso-
ciação Académica. ... < , , 

A' noite, no Parque da Ci-
dade, realiza se o segundo 
festival nocturno. Dará un» 
novo concerto a banda de ca-
çadores 9, queimando-se um 
vistoso fogo de artificio, con-
feccionado pelo conhecido pi-
rotécnico sr. José de Castro, 
de Viana do Castelo. 

O sr. Governador Civil 
pede-nos pat-a lembrarmosaos 
proprietários das janelas nas 
ruas onde' "passe o cortejo; 
para cobrarem um pequeno 
óbulo por cada criatura que 
se utilise dessas janelas, óbvi* 
lo esse que o capitão sr. An-
tónio Monteiro depois distri-
buirá pelos pobres da cidade. 

ResponJenJo... 
Causou-me o maior espan-

to uma insólita declaração 
óo sr. Eóunròo Simões óe 
Carvalho. Digo insólita por-
que eu nas consióerações 
que fiz e com fumo não belis-
quei o cavalheiro. 

Efectivamente a veròaóe 
e a òehcaòeza òe sentimen 
tos ( s i c ) são preòicaóos que 
vivem arreóaóos óe mim. 
comforme o sr. Simões òe 
Carvalho afirma f 

Há muito tempo que o 
fenomeno se vereficará ? 

Não, com certeza ! 
O sr. Simões óe Carvalho 

fez por certo esta óescoberta 
óesóe o momento em que o 
meu nome deitou óe servir 
para caucionar empres''mo 
nos Bancos ! 

E' seu hábito zelar os 
interesses que lhe são con-
fia óos ! 

Não há óuvióa ! E com 
tal habiliòaóe se ajusta nes-
se hábito, que começa por 
evitar a presença òe pes-
soas que, pelo seu conheci 
mento especial óo assunto, 
como agentes fiscalisaóores 
vêr como os tais interesses 
são óefenòióos ! 

Responòióa fica a pri-
meira parte òa sensacional 
óeclaração. 

Quanto á segunóa pane 
òirei que nenhuma proposta 
fiz á família óo Epm.o Sr. Dr. 
Assis Teipeir '. pelo recheio 
que foi venòiòo, como poóe-
rá ser coufii m jóo pela fa-
milia viboóa. 

O resto? 
Fala o sr. Simões óc Car-

valho! 
E conhqcióo e tem li-

cença... 
E eu sou Antonio'Sarai-

va Nunes, 

MCWTMAL U m m a r t í r i o 
i n t e n s a 

subentende uma dôr de cabeça agudi. 
Quem tiver aue suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-* oo» seus prazeres favoritos. O 

Veramon-Sc hering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins. de não provocar cansaço nem 

iotiaampr. produzir sensaçao desagradavel de calôr. 

A "GAZETA DE COIMBRA M 

a partir do dia 1 dc to-

lho poblíca-se diariamente 
Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 
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se algumas «caricias» entre 
Serra e Moura e José da Sil-
va é entre Jòaqúím José e Va-
rela a ver qual deles leva a 
melhor. O árbitro reprime 
mas as colisões continuam a 
dar-se... 

O jogO é cortado por ve-
zes. Coimbra continua a co-
mandar a partida. Abrantes 
Mendes vèm á defesa e de 
posse da bola entrega-a a 
Mourão e o marcador acufa a 

0 segando " yUítro jogo, entre o 
União e Nacional, para passagem de 
divisão, efectuou-se ante-ortam no 
campo da Arregaça, pelas 10 horas. 

A vitória coube de novo ao União, 
com merecida justiça. 

O Nacional jogou com vontade 
e por fim com excesso de energia o 
que levou o árbitro a mandar marcar-
Ihe vários lances-livres; este grupo 
teria probabilidades de marcar mais 
pontos se os lançamentos fossem fei-
tos com mais cuidado e a òefeza não 
tivesse abandonado o seu lugar. 

O União jogou melhor que no pri-
meiro encontro, no entanto a sua de-
feza esteve algo incerta. 

União, 26 — Nacional, 12 
Jogo disputado com muita vontade 

e energia. 
O Nacional pretendia tirnr a des-

forra da ultima derrota, enquanto que 
o União por sua vez pretendia tam-
bem manter n superioridade manifes-
tada nesse encontro em que «aíu 
vitorioso. Nos primeiros 10 minutos 
o jogo decorreu com equilíbrio pas-
sado os quais o Nrcional con.eçou a 
ceder terreno deijtardo-se dominar 
para só tèr por momentos arrancos 
enérgicos que poucas vezes conse-
guiram finalidade. 

Na segunda parte o dominio con-
tinuou a pertencer ao União, que 
soube aproveitar com oportunidade a 
mé colocação da defeza nacionalista 
que actuou neste desafio com muita 
irregularidade. 

O trabalho do União apesar de 
não ter sido perfeito foi superior de 
longe ao adversário que actuou des-
conjuntado. 

No grupo vencido destacou se 
Anibal Roque, que soube sempre 
passar em boas condições, e Serra-
no, enquanto jogou com serenidade. 
Ferreira muito destreinado só conse-
guiu prejudicar o seu grupo com o 
jogo passado. Os outros inferiores. 

No grupo vencedor foi sem dúvi-
da a linha avançada a que mais se 
distinguiu, apczar da òefeza lhe não 
fornecer jogo convenientemente. Ca-
bral deve demorar menos o passe da 
bola. 

Arbitrou A. Camacho, que a jul-
gar pelos protestos, não agradou aos 
nacionalistas. 

Coimbra que apresentou 
ante-ontem um team de pou-
co poder, vendeu bem cara a 
vitória ao team representa-
tivo da capital. 

O jogo decorreu de igual 
para igual. Não houve grande 
vantagem de qualquer dos 
teams, tendo até sido criadas 
fazes mais perigosas junto ás 
redes de Cipriano. Ora isto 
faz-nos convencer mais uma 
vez que se os nossos teans 
nãò fossem feitos á ultima 
hora poderíamos muito bem 
afirmar mais claramente o 
nosso valor. 

Isto é que é uma grande 
verdade. Possuímos já valo-
res individuais que valem 
tanto como alguns consagra-
dos da capital. O jogo de 
ontem demonstrou-nos com 
verdade que podíamos valer 
muito mais se á volta da pre-
paração do nosso team não 
surgissem um sem numero de 
contrariedades e se ainda a 
essa preparação presidisse 
um maior cuidado. 

Mourão escapa-se a Joa-
quim José, ôribla Pinto e atira 
fortemente, depois de ter en-
vhisado para o goal. 

Coimbra não recrudesce 
de entusiasmo e ameaça Ci-
priano. Jorge é batido algu-
mas vezes e por momentos 
estabelecem-se jogadas de pe-
rigo para Lisboa. A bola an-
da de jogador para jogador. 

Os médios de Lisboa tra-
balham afincadamente para 
aguentar o nosso ataque. Ha 
uma confusão junto ás redes 
de Cipriano. A bola é chutada 
elgumas vezes. A assistência 
entusiasma-se, grita, aplaude 
e os nossos carregam com 
vontade. E como prémio des-
se ateque vem a 

(Editores de Musica) 
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Em 1 de junho proximo, 
realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos p r ó x i m o s números se 
f a r á n o t i c i a discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

No meio da confusão, Cru 
zinha, com um bico eleva, o 
marcador. 

Passa-se depois á fáse da 
violência. Lisboa quer mar-
car o todo o transe e procura 
as redes. A nossa defèââ 
aguenta-se bem. Dá se um 
conflito. José da Silva é atin-
gido por um pontapé dado 
por Abrantes Mendes depois 
de ambos terem disputado a 
bola. José da Silva responde 
e agridem-se. Serenados os 
ânimos o jogo recomeça e 
Coimbra parece animada a 
conseguir o empate, mas o 
fim aproxima-se e o resultado 
fica por 3 a 2. 

A assistência que ocorreu 
ao campo da Arregaça foi 
pouca, atendendo ao valor do 
match. 

As équipes são soudadas. 
Dá-se inicio ás saudações cos-
tumadas. Ha a permuta de 
gaíhardetes. 

O árbitro, Lucio do Vale 
Lopes, dá principio ao jogo. 
Lisboa fica contra o sol e o 
yento. 

Na cata Joge Mendes que «è compra bem os ar.ngosj 
para Verão a preço? sem corr'j>í tenciA do^df» <•>- boils a 

00 á chita e riscado e 2SOO Cr. t o n e s t'u s Se ^$00, varia-
dos padrões. > 

Retalhos de todos or- artiaos corn 30 °jo de desconto.! 
Sapatos e alpérgolas der-d- 3$50 e o u t i o s óitigos da nos-j 
sa especialidade. j 

Praça Velha, n C ? 93-99-100. 

Lisboa, 23 — Coimbra, 16 
Perante uma boa assistência rea-

lisou-se ante-ontem, na Ariegaça, o 
III encontro entre os cinco represen-
tativos de Lisboa e Coinbia. 

Depois das saud çõ**s t-ntre as 
resp-i/tivas direcções e após a troca 
de galhardetes, deu-se inicio ao jogo 

A primeira parte decorreu com 
grande vantagem técnica cl - CO!<B 
bra. Os conimbricenses atacaram 
com energia, trabalhando a lir.ha 
avançada com bom entendimento. 

Lisboa, um pouco surpresa, jog;i 
descongestiona da, evider.ciflndo-se a 
acção de Oliveira Mart i rs e Ejclremoz. 

O cinco de Coimbra proporciona 
algumas boas fáses, r.otando-se o en-
tendimento d:i defesa com o ataque. 

João Costa e Julio Teixeira des 
marcando se rapidamente, teem al-
guns bons lançamentos. que a assis-
tência aplaude. Na linha da frente 
lisboeta, Soeiío, é o mais perigoso. 

O primeiro tempo termina com o 
resultado de 12-7, a favor dc Coim-
bra. 

Lisboa rompe com grande 
rapidez, pela direita. Os teams 
entram a lutar com grande 
energia. Ha fugas isoladas 
para os dois lados. Aos 10 
minutos surge a 

Lisboa triunfou dificilmen 
te. A équipe da capital, que 
tinha como base o team do 
Sporting, com Carlos Domin-
gos e Anjos, não foi superior 
á de Coimbra. Os <eams igua-
laram-se. 

Se vantagem existiu por 
parte dè Lisboa foi devido ao 
facto dos seus jogadores se 
rem mais fortemente consti-
tuídos e uma melhor exPe" 
ciência. Esperavamos muito 
mais do team de Lisboa. 

C e n e ã M s — Torna o cimento abscluta-
iiu cie nnpremiavel. 

Jl3S»&SÍÍÍ€!— Ardósias artificiais em 
todo- os tipos. 

— Produto incolor, que evita 
a penes ração da áy.M em todos cs 
i r i f i í f - p o r o s o s . 

£ M o S Í Í & — Pavimentos de madeira ar-
tificial, j intas. Revestimento so-
bre ícalho, psdrfl. cimento, etc. 

Varela serve Abrantes 
Mendes- Este rompe entre 
Pinto e Joaquim José e lança 
tim shoot forte e sesgado de 
fdificil defesa. 

Coiíribra não sente o goal 
é vai até Cipriano. Ha um 
tiro de [Matos que sai por 
eito. 

José da Stlva inutilisa por 
còni^léto a acção do trio 
avançado de LUboa. Este 
passou a jojgar pelos èxtre-
mos. Abrantes Mendes lai 
alguns centros perigò§QS que 
a nossa defesa alivia. 

Coimbra instala-se por ve-
zes no meio campo. 

Régistam-se dois cantos 
seguidos contra Lisboa. Cbim-
bra joga com energia. Ha dois 
médios a notabilisarem-s.e por 
um explendido trabalho. E' 
Carlos Domingos, de Libboa 
e José da.Silva, de Coimbra. 
A nossa linha avançfida faz 
raiós. rápidos que a defesa 
de Lisboa «vfsténà a custo. 
Barata -está a prejudicar o 
quinteto avançado, Nota-se 
a desvantagem do seu fisico 
ante os adversários. 

Nos últimos momentos Lis-
boa comeca a anediar, mas 
José da Silva, Pinto e Fer-
nando Alves, salvaram algu 
mas avançadas perigosas, não 
se alterando o marcador. 

JT. (&àelmm-ra , lascar. — Importa-
dor exclusivo h- 20 arif s -'-is o rodn tos 
casa WUNNER'-< he BITUVEN WERKE 
G. mf b. H„ UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g o n i e e B e u G s i í a r f t e m E o i o t o : 

A équipe de Coimbra rea 
lisou uma preesa até certo 
ponto digna de nota. Além 
da sua constituição á ultima 
da hora. faltaram-lhe ainde 
dois elementos: Luizito pelo 
menos fez grande falta. O seu 
substituto só nos últimos mo-
mentos teve alguns rasgos 
Más ainda assim os rapaze.-
de Coimbra foram valorosos, 
lutando sempre com uma co-
ragem impressionante. 

No segundo tempo, a selecção de 
Loimbra não consrguiu encontrar se. 
Lisboa dominou constantemente im-
pondo um jogo rrais enérgico, mais 
duro. A nossa defesa F.sforçvse para 
aliviar, mas Liíbca impõ» ume toada 
mais repida. Soeiro notóhJisn-be nos 
lançamentos. Coimbra tem alguns ar-
rancos, mas a felicidade em alguns 
lanccs otraiçoa-os. Depois de Lisboa 
empatar, a no!-?o selei ção fr.-qu<-j.i 
fjitreordináriarnente, peru itindo ao 
.iiiversário a consolidação da Victoria. 

da 8 

R u a V i s c o n d e M L u z , 2 a 6 - T e f t l o í i e m 
Fsta casa tem presentemente o maior >toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$Ó6. 

•jMMW^ MUM, M^waadiaaaM O jogo não foi muito perfeito, 
s t r d o cai acterissdo por uma certa 
duresa por parte dos visitantes. 

O team da capital, mais corpu-
lento, jogou com grande energia. 

Coimbra cedeu no segundo tem-
po devido á falta d ; fokgo e ainda 
an.te a fogosidade dos adversários, 
que imprimiram á luta uma ejetraor-
dináiia íapidez. 

Dos jogadores em campo 
destacou-se a brilhante exibi-
ção de José da Silva a médio 
centro. A' sua magnifica co-
ít borf ção com o ataque e com 
a defesa se deve o resultado 
que se conseguiu. Joíé da 
Silva realisou ontem um ex* 
ccleate tr&balho.' Na disputa 
da bola nunca foi batido. A 
sua energia, a sua sàuplesse, 
a súà nianeira de apoiar o 
a'aque valeratn-lhe na tarde 
de ontem grandes aplausos. 

José Joaquim realbou on 
tem o seu melhor jogo, ape-
sar de deslocado para médio 
esquerdo. A sua ex^ição no 
segundo tempo foi perfeita. 
E' òfn jogador forte e comba-
tivo. Pinto e Nardo foram 
'dois lbons defesas. Fernando 
Alves teve pouco que fazer. 
Houve-sebem. Reis o mais fra-
co. Na frente José Silva teve um 
bom primeiro tempo. A s e g u i r 
Pera, Ciuzinha. Carlitos e Ma-
tos regulares. Barata enquan-
to jogou evidenciou cansaço. 

No team de Lisboa o seu 
melhor foi Carlos Domingues. 
Bom controle de bola, pas-
sando bem com inteligência. 
Ciptiano, bom. Fernando Fer-
reira um pouco impetuoso, 
Jorge, fraco. 

Vcileu-se algumas vezes 
das seus conhecimentos. Ser-
ra e Moura e Varela foram 
dois médios trabalhadores. 
No etaque Cervantes e Mou-
rão foram os mais notados. 
Abrantes Mendes á parte a 
jogada em que marcou o pri-
meiro goal loi inferior a si. 
C ilos Anjos, apegado. Ro-
gério ante José da Silva, in-
ferioiiscu-se. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
. . u m i s ú s G e l s i e -

t í r s parr? r a s e r 
m m e a f ê , c e r c a i s e 

JTÍ Patente òe inven-
" Ção n.o 13.882 

feito até agora ir.au 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I I E I°3ÍANF'Í U -
ca força motriz. 

Nos cinco de Lisboa destacou-se, 
a grande ai:ura, o trí b".lho de Soei-
ro, o pequeno avançsdo do Barrei-
rense. Foi n esmo o melhor sob-e o 
terreno. A segui", f ^Jremcz eviden-
ciou-se um bom defeza. Oliveira 
Martins. Mário Silva e Jaime Perei-
ra. móis fracos. Dà-se inicio aó se&urtdò 

tempo, 
Lisboa modifica o quinfeto 

avançado. Na linha de Coim-
bra é substituído Barata por 
Carlitos. 

Cabe a saída aos visitan-
tes. À bola vai para Mourão 
e surge a 

Mata todos os insectos 
mais depressa. 

P g H i i l o s a SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a Os s e n io 
v e n t o r 

íosé Domingos Baptista 
JKa (Rua do JSrrresdZz:, 1233, 

Mourão centra. Nardo ali-
via fraco e Abrantes Mendes 
marca facilmente. 

Lisboa fó'ça o ataque e 
joga COIT. velocidade pelos ex-
tremos. 

Cailitos na frente anima 
os seus companheiros reali-
sando algumas boés jogadas. 
José Joaquim e José da Silva 
apoiam bem os avançados. 
Aos 5 minutos marca-se a 

Defendei-vos das 
imitações. 

Ãrrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q -s -X 

A lata amarela com 
faixa preta. 

Em seguida a uma desci-
da pela nossa esquerda, Pera 
óribla Jorge Vieira e atira 
forte, não conseguindo Cioria-
no segurar. 

Os nossos animam. A as-
sistência incute-lhe animo e 
Coimbra impõe-se por algum 
tempo, mostiando-se mais 
agressiva. O jogo está to-
mando uma feição de dureza 
bem pronunciada. Registam-

0 REI DQS I N S E C T I C I D A S / 
T U D O M C P R E M í / j 

FORMIGAS f p 
BARATAS l ^ f 

P E R C E V E J O S 

PULGAS 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
/ ) I N S E C T O S 

Os melhores para a tosse, cstarros e bronquiti 
Livres cie essências artificiais e por isso inofer 

es crianças. 
A' venda em todas as boas cas. s. 
Depositários ein Coimbra 

i í c c o b >C©33raB». 

A aibitragem um tanto di-
ficultada pelos jogadores, foi 
certa. 

Rua Corpo de Deus, 40 
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. • NA 

TRADE 
ROYAI TVPEWR1TER 

MARK. 
COMPANV.IHO 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 

EXpositão E Venda Na Agencia lie Coimbra: 
iavancza CeiHfai, R. Visconde flaliz, 2 0. Telef. 440 

8 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 Rua ota 
(edificio próprio) 

Coimbra 

Fossas inodi 
IfFara 5. IO, 15, 2O, 3O, 40 E 50 pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

ilconselM 
os prédio! 

pelas Camaras fflinlcipals para 
nao 

dos iferal 
irai aproveitamento <lo« Jejeclo» 

Ja* ferra*. 

estão ligados â rede 
esgotos, 

o aJuLo 

L 
Encetados para vagons, barcos, ca-

mions cí-.rrcças. 
Capas óe i./eaóo pêra homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 

Esíabelec ímenío 
Arrenda-se, bastante am-

plo. com armação lutuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n.os 31, 33. 35 e 37. 

Recebe propostas em caiía 
fechada J n-é Cei veira, rua do 
Corvo, 39 1.0, 2 q t-

que de mais 
prático 

econom ico e 
f O ' 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. João Serreis:e* Gomes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tonio, 59 — Lisboa, estará cm Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
«visar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Empreitada dos (errsplonaoens 
das ruosÀ e BdoManicOMo 
Sena m Coimbra 
Faz se publico que no dia 

30 do corrente mês de Maio. 
pelas 16 horas, se procederá 
á arrematação, perante esta 
Comissão Admitii-trativ/i, da 
empreitada das terraplana-
gens óas ruas A c B óo 
Manicómio Sena. 

As propostas escritas se-
rão entregues, em sobrescrito 
fechado e lacrado, na Secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Manicó-
mio Sena, no edificio do Mu-
seu, até ás 15 horas do dia 
da arrematação. 

Base da arrematação, esc. 
33.600$00. 

Depósito provisório, esc. 
840$00. 

t) caderno de encargos, 
com os condições cia arrema-
tação, medições, orçamentos, 
planta geral e perfis longitu-
dinais e transveisais, estão 
patentes, em todos os dias 
úteis, desde as 10 ás 17 ho-
ras, na Secretaria da Direc-
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, L. San-
tos Viegas. 1 

Associação de Socorros 
INHADIL1DADI 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 
- R o a N o v a f i a C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social — Esc. 2.600.000$00 

P e n s i o n i s t a s S o c i o s e x i s t e n t e s 15:836 
E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 

regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais . 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se recebe. 

Informações e propostas fornece: o sr; S/ 
losé Sebastião de Almeida, na Agen-iw 
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom- n 

barda, 35 e 37. Telefone 25l. 

a v o u r a ! 
E' um ejicelcnté aduba parei 

uíi;!íí{|e.HUUW . milho e todos os cereafâ, le-
gumes, batatais, vinhas, predrjs, hurta*. olivais, arrozais, etc., efe. 

0 Fosfato SUPRA desagregado de 2 1 / 2 3 ofo 
de cal, 1 1|2 ojo de potasso e 15 ojo de sílica, é o melhor comple-
mento da adubação Com estrume de curral e impõe-se a todos os 
lavradores que desejem obter boa3 colheitas». 

Bate de longe o FosfatoTomaz 
i i( ou outro qualquer fosfato, o 

muitos compostos pela sua qualidade C 

ii Ha 
de ácido fosfóri-
co solúvel 45 o[o 

Super fosfato de «a! 
pelo seu preço. 

Aceitam-se agentes nas terras onde ainda e» não haja. 
Peçam impressos com todas as instruções. 

REPRESENTANTE P A R A PORTUGAL: 

Ernesto F. de Oliveira 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 195- l .o-PORTO 

Se pretende garantir a sua esposa e 
seus l i o s , um futuro sem privações 
F a ç a uni s e g u r o de «ida n a companhia de seguros 

s. A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Seda: SI. Arco de Bandeira, 2 2 — L i s b o â 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . i s s . 8 9 i $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Hscreva ou telefone a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e T. 1490 
s e g u r o s em t o d o s o s r a m o s , incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezena óe conto. 

Anuncio 
(2.a publicação) 

Faz-se publico que até ás 
\h horas dia 6 do prójcimo 
rriês de Junho, se aceitam pro 
postas para a arrematação 
ertl hasta publica das aguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiros do 
rancho das praças, no ano 
económico de 1930-1931.! 

A» condições de arrema-
tação acham-se patentes ao 
publico todos os dias utèis, 
das 11 ás 17 horas, na secre-
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1930. 

O Tesoureiro, Antõniá 
Pais Simões, Tenente. 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

D. Maria Amélia Correia 
de Figueiredo, que também 
tem usado o nome de D. Ma-
ria Amélia Teixeira de Fi-
guiredo, divorciada, proprie-
tária, moradora em Pereira, 
concelho de Montemor-o-Ve-
lho, faz publico, para os de-
vidos e legais efeitos, que em 
data de 12 do corrente, fez: 
notificar judicialmente ao sr. 
Justino Ferreira de Figueire-
do, casado, proprietário, resi-
dente na mesma vila de, Pe-
reira, a revogação da procu-
ração que lhe havia passado 
afim de o dito procurador 
não continuar a exercer o 
mandato e não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
11a dita procuração. 

A notificação foi efectua-
da no referido dia 22 pelo 
oficial de justiça competente, 
como consta da respectiva 
certidão. 

Pereira, 19 de Maio de 
1930. Pela mandante 

O advoyado, Arrnanóo óe 
Carvalho. 

Viajante 
Precisa-se com muita prá-

tica de miudezas e malhas 
e que [esteja muito bein rela-
cionado no Alemtejo. E?d-
gem-se as melhores referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir-se — sendo possí-
vel pessoalmente — á Aliança 
Comercial de Miudezas, Limi-
tada, Coimbra. 2 
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Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

S V M B U É T E S da C A R R E I R A de Africa 

COLONIAL 8.000 T. 
Sairá de Lisboa em fins do corrente mez, rece-
bendo carga e passageiros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e em 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Benguela 
Loanòa 
(luiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
6.500 T. 
5 910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2 o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Agua do Ouro 
Excelente água de mesa. 
Muita ii ti 1 nas doenças do 

estômago, intestinos e fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

Dinheiro pá-
ra colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 ojo. 
45.000$00, a 13 ojo sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$00 a 12 oi i sobre 

hipotéca. 
A tratar com Q procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr, António Leitão. 
Rua da Soria. 22- l.o, 5 

D iiilDIí 
Faz-se público aue até ás 

16 horas do dia 30 de Maio 
corrente. *e rccebem propos-
tas em corta fechada para a 
venda da 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada. 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser e?ca-
niinadas em qualquer dia útil 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral ( io lado da Sé 
Nova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada, em sessão publica, 
no mesmo Instituto. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1930. 

O Director, interino, San 
tos Viegas. 

C O N V I T E 
Convidam-se os vendedo-

res de vinhos a retalho e seus 
derivados, a reunir na Asso-
ciação Comercial, na prcjíima 
segúnd i-feira, 26 do corrente, 
pelas 21 horas, para tomarem 
conhecimento da resposta á 
representação feita á Camara 
Municipal, sobre a portaria 
n.o 6065. • ! 

O presidente da Assem-
bleia Gíral. Eóuaròo Gomes. 

FIGUEIRA 0A FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel B.ombarda, n.rs 57 e 59, 
também com frente para a 
rua da Saudade, para onde 
tem os n.os 27, 29 e 31, e rua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acima mencionado que se 
compõe de cave, rez du-chão, 
l.o andar e aguas-furtadas. 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuvas, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e eguas-furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez-do-chão está 
habitado. Vai á praça em 
27.000$00. v 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rua Garrett, n.o 17, 
2.°. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o Ej<mo Doutor Ade-
lino Mesquita, Praça Nova, 
54, lo . 4 

Vende-se 
Uma taboleta com 6 me-

tros de cumprimento. 
Uma Instalação Luz Wi-

zar. 
Duas instalações para tol-

dos em lerro. Trata-se na 
Farmacia Rodrigues da Silva 
4r C.a Sue. X-t 

Trespassa - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Manuel ?-:!va Rocha 
Ferreira, muuuu _ seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37 
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296 2.o 

O proprietério da Alqui-
laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mês de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauié e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lorós; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
•á banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es 
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X t 

Cesáa rápidament^ com 
1 7 ã f * O r Í n a , remédio supre 
mo. Vende se nas farmácia?, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria. Coimbra. 

Vende-se 
Um .motor electrico 3 H. 

P. completo e com pouco uso. 
Uma linha de eijío com 3m 

e com três tambores e uma 
chumaceira de rolamentos 

Uma serra circular com 
0m,25 de dinmetro, montada 
em bancada de madeira. 

Um par de cabeçotes pe-
quenos para torno, com co-
lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silva, na Pri-
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 5 

\m n [ 
Quinta, ern magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil nutros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Rua d o A m p a r o , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Vende-se. encontrartdo-se 
desabitado. Compõe-se de rés 
do chão> l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto â Praça da Re-
publica» 

Para tratar: Avenida Sá 
da B andeira. 115 — Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Automoveis 
Três automoveis e uma 

camioncte em magnifico es-
tado, vendem se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o ppqamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni-
da Navarro, 4 — C o i m b r a . 

Empregado oo em-pregada 
Precisa-se com boa cali-

grafia e que redija bem, para 
serviço de Administração de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Argus. 
pira esta rfdacção. 2 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Au&usto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António S mões da Silv*. X 

Trespassa-se 
A Pastor? df Coimbra 

Lourenco tios 
tos 

Oliveira óo Conòe 

paia todas as intotiiai 
Qualidade g a r a n t i d a 

Vende aos melhores pre-
ços do^merçado, sem interme-
diários. 

Dirigir á Penção Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coi-nbra. 2 

loão de Alarcão 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Praça 8 da Maio. 25-1.0 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.° 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 5 

Dinheiro 
Empresta-se em fracções 

diversas num total de 280 
contos. 

Matta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35, 2.o 

Aceitam-se para todos o» 
jornais de Portugal e es-

trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 3'1. 
Telefone 786. 

2.0 andar na R, Aíeitei-
„. ras, íOi Tiata-Se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 

(IffnnHl ( n u m a c a s a c o m nove di-
HlleHUQíB visões na rua da Sofia, 
n.o 95, fi 

Rrrnnila.íO r / ,° c o m ® divisões, casa 
HlICIIOfllC de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar fias bbráâ âo làáò. ji 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ): X 

oferece-se. Tem nm 
filho de 3 anos. Te-

reza F r a d e — Tentúgal. 1 

M atmafern, treSgâssa'Sê ftà rua 
tias Padeiras, ? ! £ 

com Quintal, independente, de-
st3tlít>aáa te fiàb lónge (lo centro 

dá cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S . , indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o /-A-

vende-se nos arrabalde, nova, Casa para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

fUfS Vende-se ou arrenda-se muito 
IdtfU barata, na R. das Parre i ra? 
( S a n t a Clara ) . Trata-se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

f a r t n j r a perdeu-se na noite de quin-
l u l l b l l u ta para sejeta-feirn passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 

M a n t o s c ' o s p r i r n e i r o s a n o s 

LaltiuCIlICS Liceu aceitam se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se diz. X 

i n i l5n c ' e livros raros e curiosos. 
LCIIQU Mais de 2:000 volumes. Con-
tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

[ jpiJa VIVENDA, com duas casas 
LlIillU de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne^ta redacção se diz. X 

| n j , arrenda-se numa das r u i s mais 
LUju centrais da baijía, podendo ser-
vir para qualquer ramo de negócio. 

Informa, na Praça do Comercio, 
n.o 32. 1 

Moto 1 l A. w S u 3 p e ^ ° P H e s S : 
Ho de nova, vende Francisco G. de 
Morais, Pampilhosa 'do Botão. 1 

Mnhilia de sala, genero ligeiro, ven 
UlUlillla de-se. Rua Manso Preto, 
15 — Celas. 1 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

Mflriifta v e s í , d o s oferece-se para 
lllvUDIfl trabalhar em casas particu-
laies. Ladeira do Seminário, 8. 

quarto mobilado co n ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares , Rua da So-

fia, 78-1.o. X 

Precisa-se 

0 r o r j « a en dum quarto bom. Falar 
r lC l ISu tC na casa João Mendes. 
L d a . 

ftnjnfn da Cheira, ao Calhabé. ven-
yuiillu de-se. Recebam w p-r>postas 
em carta fechada nté 20 d" Junho, 
não se comprometendo a aceita las 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Antéro do Quental, 30. 3 

lobilados. ar rendam-se na 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

ta-se na mesma casa. 3 
Quartos 
ílnUPtn mobdado, arrenda se na rua 
ylldlll! da Louça. 27 3.o 2 
ÍJnirtílf alugam-se em conta com ou 
filiullUs sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 andar. X 

Tn»nniif baratos p»ra pequenas tons-
I Kllcllwrtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maie 
Olivais. X 

TrOíflíMU-SO 3 a n , i 0 a c a s a Augusto 
II KòíJflííUúK Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r e n d v s e o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

nn mercearia e vinhos. R. 
"45 da Sofia. 117 e 119. x 

TrOtnHCCS-ÇD a f f e S u e s a d a casa de 
I IKoPClluaC pasto, de Francisco 
Merdes , num dos melhores pontos 
di Casa io Sal . O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

não podem iiêffl 
rem concorrer cm pre-
ço com ôutros ladri-
lhos, São mosaicos um 
poucO fflaIS por 
isso mesmo são garárl-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Arrendam-se andares do 
novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritorios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 5 

Depositários em Coimbra 
P L Á C I D O V I C E N T E & C . \ L M 

T r n r n ^ m rn UI I>a óptima loja na 
I l í J l ldMd JK Avenida Sá da Ban-
deira. servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-S í 

AGinginhaoeSansão 
tfousa Pedrosa 

A primeira casa no géne-
ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silvi, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva,.etr. 

Trespassa-se 
Uma casa na rua da So-

fia, n.° 73, para venda de ta-
bacos, loterias e jornais, com 
engrajeadoria de lujfo. 

Para tiatar. na mesma. X 

Precisam-se de 100 contos 
Informa o E?:.m0 Sr. José 

Augusto Pereira Vasconcelos. 
Cartorio Dr. Jaime da En-

carnação 

Terreno 
Vende se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita sé o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Associação de Socorros Mutuos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por" 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois seyos, em qual-
quer ponto do país. o«An 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 33>UU 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva.-se a esc 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

P A R T E I R A 
m a r i a A u g u s t a d s S o u s a Br i to 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia) 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

firmando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sof ia . 54. C O I M B R A 

M H 

1'nnrfnm fll terrenos na estrada da 
UliilKÍU-ilí Beira (Ladei ra do Bap-
tista ), próprios para construção, em 
lot»s ou juntos. 

Informa, Anibal Simões Pereira, 
rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, A C . 1 

Renault 6H P e chassis 
Berliet. Baptista, Arco de 

Almedina. 10. 3 a 

í n andar, no centro da baijia, 9 di-
l.U visões, própria para a randé ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
t respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

10(1 f f i l t l l í emprestam-se sobre pri-
IUU LuillUi meira hipotéca. a juro 
módico. Tratar, com Antonio da Pez. 
Rua Pedro Cardoso, 6, l .o. fi 

Vendem-se prédios rústi-
cos ha freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 _X 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r n c a H o C o m é r c i o . n . ° 5 - 2 . n 

Praça 8 He Maio, 42-Z.o 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Eitomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LIMO U ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÃO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

tS& \ ' * * JTOEUDADB 

T V I T E A D A E M 1036 
Séde em Lisboa 

ttnntsodialt to Cerniu: 

l u m o MIER nmm. intcrnor 
Ru» do Corpo de Dtu t , 40 

C O I M B R A 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 9 0 $ 0 0 

Funde de r e s m a : 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Pode V. Ex.a adquirir 

t a í ç a d o 
S m t u & a l 

no va lor de 

ven 
m m - % 1 H O J E M E S M O 
m a p r o l a ç õ e s com Lónu§ 

NO DEPOSITO 00 
Rua YkconJe Ja 
H l P U l i 

ADVOGADO 
Rua Visccnóe óa Luz, 

65-lo — Combra 

Fatns de homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

CALÇADO PORTUGAL 
Luz, 7 9 - C ò i m L r f í 
im\im L A R A 

M E D I C O 

Vias u r i n á r i a s e S í f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

Empregada 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e da dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 5-t-s 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomago, infsstisos e fígado 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 
Prnca 8 óe Maio, 25. l o 

Azoieiio M o 
Vende Francisco Ferreira 

frj \ Ae* M , 

I! V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios paro a 
Gazeta óe Coimbra. 

NA CASA DE 

JlilÍ91 È 3 È 0 ' í f Í C 
' A V E N I D A N A V A R R O 

B i i n o t e s 6 f r a c ç õ e s â v e n d a 
p a r a : o s 4 8 0 c o n t o s 

a 31 dn M a i o 

Leite, Braaa 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r o a da s o t i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

A n o . . 3 6 5 8 0 
E s t r a n g e i r o e Afr i -

c a O r i e n t a i . . S 7 S 0 f i 
A f r i c a O c i d e n t a l . . 4 7 S 0 0 

C o b r a n ç a p e i n c o r r e i o 
m a i s 1 $ 0 0 . 
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O S O O d U O S O S o 
Julio Machado 

Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

© o s m o o m o ò 

S i l v i o P i o d e õ l i i É a r t e l o 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
REGRESSOU de Tran-

coso, o chefe Améri-
co Mota, onde concluiu, com 
êjdto, uma investigação im-
portante de que foi encarre-
gado. 

— Da S. Bartolomeu de 
Messines, regressou o agente 
Pereira Pinto, onde tratou 
tambem de um serviço im-
portante. 

D e s a s t r e s d e v i a ç ã o 
NA rua da Sota foi atro-

pelado por um auto-
movel de que era chaufleuc 
Joaquim de Carvalho, de Vila 
Nova de Poiares. Diamantina 
Augusta, resideate no Rego 
de Bemfins, ficando ferida no 
pé direito. 

— O sr. Carminé da Silva 
Feneira, atropelou, com um 
automovel, na Praça 8 de 
Maio, o menor de 12 anos, 
Acácio Pais Coelho Mcura, 
residente na Couraça de Lis-
boa, tendo ficado ferido no 
pé esquerdo. 

Os feridos receberam tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal, e os,condutores doá auto-
móveis foram presos. 

— O carro eléctrico n ° 13, 
que era tripulado pelo guar-
da freio n.° 6, Adelino José. 
foi de encontro ao automóvel 
do sr. dr. Fernando Lopes, o 
qual sofreu importantes ava-
rias. 0 guarda-fieio foi preso, 

Fal ia d e l i m p s s a 
A RUA das Esteirinhas 

e o bêco de S. Cris-
tóvam encontram se num es-
tado vergonhoso devido á fal-
ta de limpesa. Com vista á 
repartição competente. 

Gatuna 
NA Policia de Investi-

gação Criminal, en-
contra-se detida Maria da 
Conceição Santos, criada de 
servir, acusada do crime de 
furto, praticado a Laura da 
Conceição, de Coimbra, ha-
vendo fundadas suspeitas de 
ser ela a autora do furto de 
grande quantidade de roupas 
brancas. 

Pela Universidade 

De uma pessoa amiga do 
falecido e em homenagem á 
sua. memória, recebemos a 
quantia de 20$00, para serem 
distribuídos por dois dos nos-
sos pobres mais necessitados. 

Em nome dos contempla-
dos, muito gratos. 

p r i s õ e s 

POR ter dado escandalo 
no Meicado D. Pe-

dro V e oferecer resistencia 
á policia, foi preso João Gas-
par, ajudante de fundidor, na-
tural de Castelo Branco. 

rdesi ca Mal-
- dois M i o s 
a l a 

NO lugar da Malga, fre-
guesia de Cernache, 

envolveram-se em desordem 
alguns indivíduos, na noite 
passada. 

Ficaram feridos Joaquim 
de Almeida, de 50 anos, na-
tural da Venda do Cego, com 
3 facadas na região sagrada 
e na perna esquerda e seu 
irmão Antonio de Almeida, 
residente na Malga, com 1 fa-
cada na região lombar. 

Presume-se qae os auto-
res de agressão tenham sido 
Joaquim Palhinhas, sua mu-
lher e filhos. 

Os feridos receberam tra-
tamento no banco dos Hjspi-
tris da Universidade. 

N' 
rA noite de domingo, 

faleceu ne>-ta cidade, 
o quintanista da Faculdade 
de Medicina, sr. Alfredo Osó-
TÍO de Sousa Pinto, natural 
de Pombal. 

Ontem celebraram-se ofí-
cios de côrpo presente, na 
igreja da Sé Nova, sendo o 
cadáver conduzido para a ter-
ra da sua naturalidade. 

— Faleceu a sr. D. Elisa 
Coelho dos Santcs, esposa 
do sr. Henrique dos Santos. 
O seu funeral é hoje á tarde^ 
saindo o féretro da sua resi-
dência. na T. S. F. 

As nossas condolências. 

0 D I A - A - D I A 
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R E L . O P A I S 

D e s a s t r e n u m a t a n r i c a d e ta-
n a c o s 

t FALECIMENTOS t 

Ca*o imporíaii-
íe a aclarar 

Capitão l e i t o Viana Coelha 
PASSANDO ámanhã o 

10.° aniversário do 
falecimento do saudoso capi-
tão da G. N. R. Albeito Viana 
Coelho, cidadão de raras vir-
tudes que deitou um nome 
esmaltado pelos seus rasgos 
de generosidade e pelas altas 
qualidades morais, celebra-se, 
pelas 9 horas, uma missa 
no templo de Santa Cruz, su-
fragando a sua alma. 

F a c i l i d a d e d e D i r e i t o 

INICIOU ontem as suas 
orovas de doutoramen-

to na Faculdade de Direito, o 
s-. dr. Fernando A. Pires de 
Lima. 

A prova de ontem consis-
tiu na defesa da dissertação 
— O casamento putativo nó 
Daeito Português — sendo 
arguente o sr. Dr.José Belesa 
dos Santos. 

As restantes provas teem 
lugar: 

' Dia 28 — Direito Portu-
guês — Arguente, o sr. Dr. 
Cabral Moncada. 

Dia 30 — Dimito Civil — 
Arguente, o sr. Dr. Adriano 
Vaz Serra. 

Dia 2 òe Junho — Direito 
Penal — Arguente, o sr. Dr. 
José Belesa dos Santos. 

REUNE-SE brevsmente 
a Faculdade de Di-

reito, para marcar os dias em 
que devem principiar os exa-
mes na mesma Faculdade. 

E s t r a n g e i r o 

C o m b a t e e n t r e c o n t r a d a n a i s i a s , 
d o q u a i r e s u l t a m m o r t e s 

u m p r o c e s s o d e l e t r a o u u m 
c a s o p o l i c i a i ? 

H ' [A tempo foi proposta 
numa das varas ei-

veis de Coimbra uma acção 
de letra contra o comerciante 
da Covilhã, sr. Manuel Fre-
ches, na importancia de esc. 
7:500$00. 

Ora sucede que este co-
merciante, vem declarar que 
não sabe lêr nem tão pouco 
deu o rogo a pessoa alguma 
para o seu nome figurar na 
referida letra. 

Por outro lado, aparecem 
assinaturas no mesmo do-
cumento reconhecidas por no-
tário, em 1928. 

Foi o p-óprio que deu o 
rogo? Não foi? 

Se não foi é indispensá-
vel averiguar quem perante o 
respectivo notário figurou co-
mo sendo o sr. Manuel Fre-
ches; como é que as te^temu-
munhas figuraram no acto da 
assinatura.? 

Afignra-se-nos que antes 
da respectiva sentença deve 
proceder-se ás indispensáveis 
averiguações, e para isso um 
único caminho ha a seguir — 
entregar o caso á Investiga-
ção Criminal. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

PRINCIPIAM a m a n h ã 
os concursos para 

professores auxiliares da ca-
deira de Medicina Interna, 
da Faculdade de Medicina; 
cujas- provas continuam nos 
dias 30 de Maio e 3 de Ju-
nho. 

Os concorrentes são os 
srs. drs. Augusto Vaz Serra, 
Lucio de Almeida, Manuel 
Joaquim Costa e Mário Si-
mões Trincão. 

As provas terão lugar nos 
Hospitais da Universidade. 

Xabregas, 26 — Es t i manhã deu-
se um grave desas t re r.a f ibr ica de 
tabaco», em consequência de ter re-
bentado o volante ca maquina a va-
por. 

Ficaram feridos doi<? opererios 
que recolheram, em estado grave, ao 
Hospital de S. José, Lisboa. 

E x p l o s ã o d o m a s r a n a n a — m o r i e 
Leitia, 26 — Ni carreira de tiro. 

prójíinno desta cidade, duranie o exer-
cício de l ançamentos foi atingido p i -
la metralha duma granada que explo-
diu no seu lado o tenente sr. José 
Soa re s Jacinto Pe-eira Prontamente 
conduzido ao Hospital Civil de Lei-
ria, veio a f j l e ce r durante o trajecto. 

Nova York. 26 — Em Lepanto 
deu-se um combate entre dois grupos 
de contrabandistas de álcool, haven-
do mortos e feridos, alguns dos quais 
em estado grave. A policia conse-
guiu capturar a lguns contrabandistas. 

Um chefe da policia matou o chefe 
dum dos grupos. 

o v o o d e Amy J o h n s o n 
Sióney, 26 — A aviadora Auuy 

Johnson partiu de Daliwaters para 
Alexandria, a 200 milhas do sul, onde 
passará a noite. 

A v i a g e m d o " z e p p e l i n , , 
Pernambuco, 26 — Chegou o 

« Conde Zeppelin », ás 8 h i r a s e 29 
minutos ( hora local ), vindo do Rio 
de Janeiro. Depois dos pprovisiona-
mentos de gaz, agua, comestíveis, etc, 
segue, em viagem directa, para La-
hehurst . 

0 n a c i o n a l i s m o indQ 
Lonóres, 26 — Foi p ieso Patel, 

actual chefe da desobedieneia civil 
na índia. 

Com Patel, são quatro os mento-
res do nacionalismo indiano que se 
encontram a ferros : Gandhi, seu fi-
lho, a poetisa Naidu e ele. 

A policia continua a repelir os 
a taques dos voluntários aos postos 
de sal, destruindo os seus acampa-
mentos. 

Pubiica-se âs terças, Quintas e sabados 

A n o 13.° T e r ç a - M r a , d o 2 7 M u i o d e 1 9 3 0 

Jissinatat AS 
A n o . . . 36$00 
Es t r an j e i roe 

Afr ica Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4T$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0.: 

N.o 2496 
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^ T U M E R O S O S amigos e leitores, 
ao terem conhecimento de que 

a Gazeta óe Coimbra, passaria a 
publicar-5e diariamente, vieram a té 
junto de PÓS, quer pessoalmente quer 
por cartas, dar-nos todo o seu apoio 
e man festar-nos os seus aplausos. 

Não podemos deixar de nos mos-
trar sumamente reconhecidos ante 
tantas provas de estima. Muitas co-
legas nossos na imprensa tiveram 
para nós gentil issimas palavras, e 
não podemos"deixar de entre eles ci-
tar O Povo, verdadeiro arauto da 
imprensa republicana que, nas suas 
palavras de v t lha amisede, muito nos 
distinguiu. 

No próximo dia 1 de Julho, no 20 o 
aniversário da Gazeta óe Coimbra, 
o nosso jornal começará a sair dia-
riamente, não saindo, antes , porque 
queremos marcar esse dia, com mais 
uma étape demonstrativa dos nossos 
esforços e do bom acolhimento que 
nestes longos anos de vida jornalís-
tica nos tem sido dispensado pelos 
nossos camaradas, amigos e leitores. 

A Gazeta óe Coimbra como diá-
rio alérn de ter uma larga informação 
de Lisboa, Porto, das Beiras e do 
estrangeiro, terá uma colaboração va-
riada e escolhida, f irmada por nomes 
consagrados nas letras, nas sciencias 
e na literatura. 

A nossa redacção, composta de 
jornalistas experimentados e conhe-
cidos na imprensa, procurará dar á 
Gazeta óe Coimbra, uma feição mo-
derna e atraente. 

Depois não haverá assunto de in-
teresse para Coimbra e para as Bei-
ras que não se ja estudado e exposto 
com todo o nosso carinho de conim-
bricenses e de beirões. 

Sus tenham-se todas as impaciên-
cias que no próximo dia 1 de Julho, 
nosso vigessimo aniversário a Gaze-
ta óe Coimbra, de manhãsinha , irá 
dar os « b o n s d i a s» aos nossos ami-
gos e leitores. 

• • • 
T ^ O I contratado para clinico da Es-
-*• cola Nacional de Agricultura, o 
nosso querido amigo sr. dr. Moura 
Relvas, uma d3S f:guras mais bri-
lhantes dessa pleiade de novos, que 
tanto tem honrado a Faculdade de 
Medicina de Coimbra. Alem de cli-
nico distinto, o sr. dr. Moura Relvas 
possui excepcionais qual idades de 
caracter e inteligência que o impõem 
á geral estima e consideração — mo-
tivos de sobra para felicitarmos o 
Conselho da Escola Nacional de Agri-
cultura pela sua acertada escolha. 
Para o sr. dr. Moura Relvas vão tam-
bem as nossas felicitações. 

• • • 

O POETA Antonio Correia de 
Oliveira visitou ontem, de tar-

de, a Camara Municipal e a Associa-
ção Académica, onde o Orfeão Aca-
démico lhe ofereceu um bem servido 
« copo-de-água ». A' sua esposa, foi 
oferecido, pela Academia , um ramo 
de f lores . A' noite, o Poe ta , com a 
sua pasta de quintanis ta e acompa-
nhado pela sua familia, assistiu ao 
sarou do Orfeão Académico. 

COIMBRA pela sua importancia industrial e comer-
cial, por ser ainda o coração das Beiras, carece 

de ser dotada de uma escola completa de ensino técnico. • -1 
Foi com mágoa que vimos a extinção do Instituto 

Industrial e Comercial, ejetinção levada a efeito por uma 
cabala de despeitado?, cujos écos chegaram aos altos pode-
res do Estado que. decretou a sua extinção, na convicção 
sincera de que praticava um acto da mais alta moralidade. 

O Instituto Industrial e Comercial de Coimbra care-
cia de ser remodelado mas não extinto. 

A sui extinção representou um prejuiso para os inte-
resses da cidade e das Beiras, porque, dificultou aos seus 
filhos o apetrechamento indispensável para o exercício do 
Comercio e da Iidustria. 

Não houve então em Coimbra, quem defendesse a 
manutenção de tão util escola junto dos poderes públicos. 
A voz da imprensa fez-se ouvir, porém, foi abafada pela ber-
raria insurdecedora dos despeitados e o Instituto foi extinto. 

Essa hora negra passou. Urge reparar o erro e res-
tituir a Coimbra aquilo que de direito lhe pertence. 

Certos estamos de que se as corporações económicas 
e administrativas erguerem a sua voz. não deitarão de ser 
secundadas pelo ilustre Governador Civil que, junto do Go-
verno da Republica, patrocinará causa tão justa como é a 
educação técnica dos filhos do povo. 

Somos pela criação de um instituto onde se formem 
verdadeiros contabilistas, artistas, bem apetrechados para 
as lutas da vida, ensino largamente prático, a par da cultura 
teórica indispensável, para que, os homen= ;ue de lá saiam 
não sejam tão somente máquinas humanas, movidas a san-
gue, mas que sejam, tambem, cultos. 

A organisação das escolas técnicas francesas, é a 
nos*o vêr, o melhor figurino para as nossas escolas. Nos 
institutos franceses, a par do ensino da lingua pátria, das 
linguas vivas, história, geografia, desenho e aritmética, ha os 
cursos profissionais onde o aluno praticamente, dia a dia, 
estuda, aprendf; retem tudo quanto é indispensável e útil á 
profissão que quere seguir. 

E concluída, a parte escolcr, o aluno é obrigado a um 
ano de estágio na oficina da profissão que escolhe, findo o 
qualv lhe é passado o respectivo diploma que o habilita e 
entrar na vida prática de cabeça erguida e confiante no 
futuro. E\ por isso, que o artista em França não é apenas 
um instrumento de trabalho, máquina acionada pelo sangue 
das suas veias. E' um operário consciencioso que se impõe 
pela sua cultura, pela sua instrução e pela sua educação. 

A sua blusa não mete medo, nem a sua mão calosa 
é desdenhada por ninguém . . . E' este o milagre da escola, 
da educação e do trabalho que, dá ao homem da blusa o 
mesmo respeito, a mesma consideração que tem e merecem 
todos os homens das profissões liberais. 

Coimbra o mais elevado centro intelectual do país, 
deveria ser, também, o mais alto centro de formação operá-
ria. Para isso, impõe-se a criação de uma escola de ensino 
técnico onde se formem, se moldem os artistas de ámenhã 
que, engrandecendo Coimbra, engiandeceriam a industria 
nacional. 

Não nos faltam óptimos mestres! Falta-nos apenas 
a escola onde o ensino profissional se ministre em todas as 
suas modalidades. 

Que resurja o Instituto Industrial e Comercial, em 
moldes novos e úteis, para a educação profissional dos filhos 
de Coimbra, dos filhos d«s Beiras. 

Colocai cm toda a vossa 
cor r e s p o n d e n d o o seio 

Antt-Inbcrcnloso 

T ) A R A assistir á s fes tas académi-
•*• cas, encontra-se nesta cidade, 
a sr.a D. Maria Amélia Teixeira, 
poetisa distinta e directora da revista 
Portugal Feminino. 

A sr.a D. Maria Amélia Teixeira 
teve a gentilesa de d e i t a r na nossa 
redacção um cartão de cumprimentos, 
que retribuímos e agradecemos. 

• • • 
V Í O distrito rural d e Jhamanasci , 

Japão, correu há pouco a noti-
cia de que o Fuji, a montanha s f g r a -
da, ia desabar. As autor idades apres" 
saram-se a declarar que os instru-
mentos sismográficos do Observató-
rio não acusavam qualquer e iupção. 
Passedo o pânico, a pol cia entrou 
de averiguar a sua procedencia: e 
veio a saber-se que ele partiu dum 
pequeno rumor que coincidiu com 
um brinde, no decorrer dum ban-
quete. 

. . . Nós temos presencead 3 maio-
res runores , devido a mais pueris 
motivos. 

• • « 
Çj OB a direcção do sr. dr. Jose de 

Sousa Varela, iniciou a sua. 
publicação nesta c idade o Diário óe 
Coimbra, que se propõe defender os 
interesses das 3e i r a s . Endereçan-
do lhe os nossos cumprimentos, de-
sejamos-lhe todas as prosper idades 
e longa vida. 

• • • 
"VTO domingo á noite as ruas Viscon-

de da Luz e Ferreira Borges 
ofereciam um aspecto deslumbrante, 
com as montras dos estabelecimen-
tos comerciais feer icamente i lumina-
das, ostentando uma var iedade .'en-
cantadora dos mais l indos artigos. 
Com prazer verificamos que o comér-
cio de Coimbra demonstra o mais 
aprimorado gosto quer na escolha 
das suas f azendas j quer no arranjo 
das suas montras. 

Graça, gosto, leveza e destinção 
predominoram nas montras do nosso 
comércio. Luz muita luz distendia-
se pela Calçada, dando-nos a impres-
são consoladora duma grande ci-
dade. 

Quem nos visitar ficará com a 
absoluta certeza de que Coimbra é 
na verdade a terceira c idade portu-
guesa, não só pelos encantos com 
que a natureza n dotou, mas tambem, 
pelo [seu desenvolvimento comercial, 
mercê dos esforços inteligentes e ho-
nestos do seu comércio. 

• • « 
A FACULDADE de Medicina de 

* Coimbra faz-se representar no 
Congresso dos Médicos Alienistas e 
Neurologistas, a realisar em]!Lille, 
pelo sr. Dr. Elisio de Moura, e no 
dos Anatomistas, que terá lugar em 
Amsterdão, pelo sr. Dr. Geraldino 
Brites. 

• • • 
[CONFERENCIA de ámanhã na 

• * * ® U n i v e r s i d a d e Livrete feita pe-
lo sr .fEduardo Moreira, que versará 
o tema Lendas óas Rosas. 

m wÊÊ 
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HA cêrca duma quinzena 
que, neste mesmo jor-

nal, havíamos frizado o facto 
de ser atirada uma luva ao 
ar, que parecia atingir a nossa 
veneranda Universidade. 

E frizámo-lo de propósito. 
De propósito porque não 

acreditávamos no que se ha-
via dito ácêrca da seriedade 
dos concursos universitários, 
envolvendo a gravidade, mes-
mo até a honorabilidade da 
Universidade. 

Por isso frizamos o desa-
fio lançado á Universidade e 
ao pundonor daquele estabe-
lecimento de ensino. 

Esperavamos que do no-
bre estrangeiro nas lides jor-
nalísticas, que provocou esta 
celeuma, viesse a confirma-
ção e demonstração da evi-
dencia e veracidade das as-
serções que fizera. 

Asserções essas que só 
podem crer-se quando fôr da-
do o sinal da verdade. 

Não veio essa confirmação 
da parte do sr. Dr. Vicente 
Gonçalves, de quem a esperá-
vamos. 

Não veio ela e, da parte 
dos restantes professores, re-
presentando a Universidade, 
e aos quais nos havíamos di-
rigido também, nada veio. 

Nada veio, nem nada es-
perávamos. 

Nada esperávamos por-
que era, e é, quasi impossível 
que cada um dos professores 
viesse fazer, nas colunas dos 
jornais, o depoimento do seu 
caso particular e pessoal. 

De resto, os seus actos são 
públicos. Qualquer individuo 
a eles pode assistir e os pode 
criticar, porisso mesmo que o 
regimen é de democracia e no 
pTÓprio interesse da colectivi-
dade compete fazer a todos a 
fiscalização necessária. Eeta 
ejqjorem-se a muito, á censura 
e á desconsideração publica 
se, porventura, prevaricassem, 
deitando de cumprir a missão 
que lhes foi confiada. 

N e s t a s condições, devo 
confessar que é necessário — 
e com tal rejubilo — dar um 
crédito bastante limitado ás 
asserções do sr. Dr. Vicente 
Gonçalves, expandidas no Pri-
meiro óe Janeiro. 

E que, portanto, devemos 
cousiderar sérios os exames 

e os cursos universitários, não 
havendo o ensino-burla que 
as afirmações daquele cate-
drático faziam deduzir — de-
vendo. pois, ter por boas as 
classificações universitárias. 

E que, aos professores da 
Universidade que, pelo seu 
caracter integro e austéro, 
pela sua rectidão e lealdade, 
pela sua sabedoria e compe-
tência, estavamos habituados 
a considerar, a respeitar, a 
venerar — se lhes deve conti-
nuar a prestar a mesma con-
sideração, o mesmo respeito, 
a mesma veneração — consi-
derando a sua dignidade ili-
bada de toda e qualquer sus-
peição ou insinuoçã \ 

E qu i os novos, laureados, 
desejosos de conquistarem os 
graus e as honras universitá-
rias, poderr bater afoitamente 
á porta da Universidade, em 
petição dessas honrarias — 
certos de que os professores 
outra coisa não farão senão 
justiça, selecionando os can-
didatos. 

E que, a esses candidatos 
— os alunos mais distintos — 
cederão toda a sua amisade, 
porque, naturalmente, se esta 
belecem laços de amisade, 
funda e sólida entre os mes-
tres e os seus melhores alunos. 

E que, finalmente, embora 
a Universidade tenha alguns 
pequenos defeitos e senões — 
quem os não tem? — devemos 
considerá-la pelo seu passado 
e pela sua acção presente, 
como uma instituição digna 
do maior respeito. 

Folgamos por chegar a 
estas conclusões. Durante to-
do este tempo estivemos an-
ciosos, esperando a resposta 
do sr. Dr. Vicente Gonçalves 
— prevendo uma documenta-
ção escandalosa e dolorida, 
um estendal formidável de 
roupa suja, a acusação cerra-
da contra práticas ilegais e 
imorais dos lentes, um rôr de 
corrupções, sintoma de podri 
dão e de decadencia... 

Esperavamos, e não veio. 
Também não temos conheci-
mento da sua e^istencia, se é 
que ejdste. Não veio e melhor 
assim : confiamos, de novo, na 
Universidade e naisua missão 
social e espiritual adentro da 
nação. 

Falcão Machaóo. 

Carta aberta ao sr. administrador geral 
dos correios, telégrafos e telefones 

Epm.o Sr. — No óia l.o 
óe Janeiro óe 1926— ha 
quatro anos a meio — foi óe-
voraóo por um incenòio o 
eòificio em que se achavam 
reunióos os serviços postais, 
telegráficos e telefónicos, em 
Coimbra. 

Houve granóe óificulóaóe 
na instalação óestes servi-
ços, que vierem por fim a 
ficar acomoóaòos óo seguin-
te moóo: o correio numa ca-
sa óa rua óa Maóalena, alu-
gaóa por 2:000 escuóos por 
mês; o telégrafo em óuas sa-
las ceóióas provisoriamente 
pela Camara nos Paços óo 
Concelho, e os telefones nu-
ma óepenóencia óo mesmo 
eâificio, junto ao telhaóo 

O serviço postal está pés-
simamente instalaóo numa 
casa mal ventilaóa, que re-
cebe a luz pelo tecto. 

O servço telegráfico tem 
óe ser muóaóo para outra 
casa, por serem precisas á 

Camara as salas que por 
ela foram ceóióas nos paços 
óo concelho. 

Esta muóança vai custar 
á Camara alguns milhares 
òe escuóos, pois se lhe poz 
a conóição óe arranjar outra 
casa para óeipar a que lhe 
foi ceóióa. 

E evióente que serviços 
tão importantes não poóem 
achar-se assim separaóos e 
tão mal acomoóaóos. O ser-
viço telefónico já muóou óe 
casa. 

Ga^tou-se um ano a esco-
lher local para a construção 
óo novo eòificio para estes 
serviços e tenóo-se resolvióo 
construi lo no mesmo local, 
ósu se lhe principio. Diz-se 
geralmente que já ali foram 
gastos cêrca òe *iOO contos 
nas funóações, achanóo se 
paralisaóas as obras ha mui 
to tempo, sem que se saiba 
a razão òesta óemora. 

Como V. Ep,a, sr. capitão 

Miguel Bacelar, assumiu ha 
poucos óias a óirecção su-
prema destes serviços, leva-
mos ao conhecimento óe V. 
Ey.a este assunto, solicitando 
as providencias que se tor 
nam urgentes para óotar 
Coimbra com o projectaóo 
novo eòificio óos correios, 
telegrafos e telefones. 

Coimbra não poóe per-
manecer assim sem eòificio 
próprio, por não convir ao 
publico, aos serviços e ao 
pessoal respectivo. 

Achamos oportuno levar 
ao conhecimento óe V. Ey.a 
este assunto, esperanóo que 
V. E$.a se òignará resolvê lo 
como convém e é óe inteira 
justiça para uma cióaóe que 
tem a aspiração óe se vêr 
progredir. 

Nesta nossa pretensão 
nas encontramos acompa-
nhaóos por toóa 

A cidade de Coimbra. 

II visita a Coimbra do s e n f i o r i 0 DIA-A-DIA 
"" 1 jjjjjjJijj , iln l i m l n t n i M I 

i t E i i C i l i l i 

jD . (g$eatrix Correia 
Como noticiámos. realiza na 

Sala Beethoven, òa Acaóemia óe 
Musica, no próximo óia 31, pelas 
21 horas, um recital óe piano, a 
ilustre professora e directora óa 
Acaóemia óe Musica, srá D. Bea-
triz óe Magalhães Correia, óeói-
caóo aos assinantes óa Socieóaóe 
óe Concertos. 

Será epecutaòa neste recital a 
célebre Fantasia em dó maior, obra 
prima òe Schumann que até hoje 
só foi tocaóa em público, pelo in-
signe mestre Viana òa Mota. 

SS isto bastaria para que ali 
acorressem os apreciaóores óe boa 
música, se o programa não tivesse 
também outras composições óighas 
óe ouvir-se. 

Do proòuto òeste (ecitd. èasfina 
a ilustre artista uma p "tte ás insti-
íuições óe beneíicencia óe Cd!<XlbvC, 

Os bilhetes encontram-se á ven-
òa fia Livraria Coimbra -Eóitora, 
L.óa, e na Acaóemia òe Música. 

3o más de JCima 
O concerto Tomás óe Lima, na 

Acaóemia óe Musica, realiza-se no 
óia 5 óo próximo mês óe Junho. 

Colabora com o óistinto artista 
a professor a sr.a D. Beatriz Correia. 

Beneficencia 
O 

NOSSO conterrâneo 
sr. Joaquim de Oli-

veira, comerciante em Pelo-
tas. enviou, oor intermédio do 
nosso querido amfflo sr. João 
de Morais Claro, In p o u c 
chegado do Brasil qu&vHia 
ile 100$00 para os pobicS de 
Almalaguêc. 

Esta importanria já foi dis-
tribuída pelos indigentes mai« 
necessitados daquela fregue-
sia. 

Pela UniversiÉiis 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

OLICENCEADO sr. Fer-
nando Pires de Li-

ma, prestou ontem a sua se-
gunda prova de doutoramento 
na Faculdade de Direito, a 
qual versou sobre História do 
Direito Português, sendo ar-
guente o sr. Dr. Cabral Mon-

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
OS Hospitais da Uni 

versidade iniciar.am 
se ontem as provas para pro-
fessores auxiliares da Facul 
dade de Medicina, sendo can-
didatos os srs, Drs, M^río 
TrincSo e Lucio df Almeida. 
Foi arguente o sr. Dr, Egidio 
Aires, versando es provas so-
bre Metabolismo basal e Hi 
perfiFpióismo. 

As provsg continuam no 
dia' 3 de Junho. 

No sábado iniciam-se as 
provas dos srs. Drs. Augusto 
Vaz Serra e Manuel Joaquim 
da Costa, também para pro-
fessores auxiliares. 

N< 

Os gr i los 

Festival n l n D O h w 
. a r m a 

posso 
A 

do te-
iií 

COMISSÃO de Tu-
rismo de Coimbra 

promove, no dia 23 do próxi-
mo mês de Setembro, um 
grande festival nocturno fol-
quelóiico, no Parque da Cí-
J a d e . 

Sabemos que esiá encar-
regado jjas iluminações do 
Parque, o »*, A ' v a r o Esteves 
Castanheira, que «n îf uma 
vez, com certesa, vai demons-
trar o seu bom gosto. 

T~\AS minhas traseiras, 
isto é, das traseiras 

de minha casa, ouço de noi-
te cantar os grilos com o 
seu som sempre igual e que, 
apesar de tuóo, não me ener 
va nem me irrita o espirito. 

São infalíveis nesta épo 
ca, em gaiolas sarapintaóas 
e que se venòem na praça 
para enlevo óa pequenaòa, 
ou soltos, em liberòaóe, pou-
sanóo na relva apetitosa e 
buscando um pouco óe fres-
co nestas noites calorentas. 

Tenho por eles uma sim 
patia infinita, óecerto por 
comerem alface como eu, 
por amarem as horas cal 
mas e quietas, por serem 
òiscretos, pequeninos na sua 
humilóaóe, como gatos pin 
gaóos sempre vet>tióos óe 
luto, um preto que não bér 
ra e não agride a vista. 

Depois do jantar são eles 
que me dão a serenata com 
os seus cri cris interrupto 
fazendo calar os ruidos da 
rua. a grafonola da visinha 
esgrouviaòa que moe sem-
pre os mesmos discos, ou o 
falacear da hortaliceira que 
parece filha de algarvio. 

Lembro, então, uma óas 
minhas partióas óe garoto, 
óos tempos em que anóava 
na aula, perna á vela e sem 
cuióaóos, nos risonhos tem 
pos em que a escola era ri-
sonha e franca: 

Começára o verão. De 
toóas as janelas penòiam 
chalets minusculos com um 
grilo a cantar e um ramo òe 
alface espetaòo nas graóes 
óe ar ime. 

Avisei os outros m;uóos 
que fíie tinha tornaóo assim 
uma especie Ó~ negociante 
òe grilos, que os recebia ói-
rectarpenle óo fabricante, 
que eram afiançaóos e não 
sei que rn^is, e que teria 
muito prazer em vende jos 
aos meus colegas e amigos. 

Choveram as encomen-
das. Pudera, não. Se eles 
eram baratinhos ! 

No fèiq seguinte lá levei 
a en6omÈn&a ~para fsafia ujjt, 
com grandes çui^aòos, re-
comendando lhes que nao 
os tivessem ao sol, que os 
[f atassem bem. pois que 
tetíHi urt)Q autentica mara-
vilha. í 

Depois é que foram elas. 
Começaram a chover as re-
clamações óos emprovisa-
dos compradores, dizendo 
que não cantavam, e a to-
óos eu muito sério epplicova: 

— Não cantam ? Então 
é porque são grilas. 
, ... Afinal não eram gri-
los nem grilas. Eram bara-
tas que eu apanhava de noi-
te na cosinha, baratas que 
venòia baratíssimas para 
assim comprar drops e ou-
tras guloseimas numa mer-
cearia próxima. 

* * * 

São ç>& grilos uns paqui-

dermes pertencentes á fa-
milia óos anjos pintaòos, 
pois que apesar òe terem 
asas. não « avoam ». 

A coça a estes animais 
é óas coisas mais emocio-
nantes e perigosas que eu 
conheço, e^iigmój grandes 
qualidades òe perseveran-
ça. sangue frio, audácia e 
golpe de vista. 

Começa se por mandar 
fa?er ao alfaiate um fato 
todo triques e com o calção 
aos quadradinhos ; arranja-
se umas polainas, um c)fa 
peu com uma pena na fita, 
unia espingarda, uma foca 
de mato e uma matilha de 
cães 

Em qualquer domingo, 
compra se bilhete pata o 
campo e coloca-se o nariz 
no chão á procura de qual 
quer buraquinho aberto. 

Soltam se os cães, ao 
fim de duas horas de mar-
cha, põe se um lenço no 
chão e senta se o caçador 
em cima dele a lêr o jornal 
ou a comer um petisco que, 
por precaução, meteu na 
bolsa de rêde. 

Ao cair da tarde reco-
meça a faina. Carrega a 
espingarda, mete nos óen-
tes a faca óe mato e, óe 
olho atento, põe-se óe cóco-
ras a bater toóos os inters-
tícios. 

Quanóo o grilo òá sinal, 
efastá os cães por precau 
ção. Pousa a espingaróa 
em cima óumas peòras, em 
bainha òe novo a faca, e 
com uma palhinha fi^ca o in-
secto até an meter numa 
caixinha óe fosroros vasia. 

Como os leitores vêem, 
não há naóa mais fácil. 

Sempre é melhor que 
caçar leões e, ao mesmo 
tempo, passa a gente um 
òomingo toòo óivertiòg. 

Eduardo de Faria. 

excursão oo espanhóis 

NO próximo dia 8 de Ju-
lho, pela tarde, che-

gará a esta cidade, em auto-
cars de luj<o, uma excursão 
de espanhóis, vindos de Bd-
bao, notável cidade do país 
visinho. 

A fjccursão é organizada 
pela Comissão de Turismo do 
Club Desportivo da referida 
cidade, e á sua chegada a 
Coimbra cumprimentai á a Co-
missão de Turismo desta ci-
dade, a quem directa e muito 
«mávelmente foi comunicada 
a sua chegada. 

SULUS (Vidago) 
A meltior das aguas mine-

rais e meoicinais 
Peçam esta água em to-
óo.-j os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

CHEGOU ontem a Coim-
bra o sr. Embaixador 

da Inglaterra, que vem de vi-
sita á nossa cidade, sendo 
hospede do ilustre professor 
da Faculdade de Sciencias, 
sr. Dr. Costa Lobo. 

Na estação era s. 
aguardado pelos sis. Reitor 
da Universidade, membros do 
Instituto de Coimbra, da So-
ciedade de Defesa, do Tu-
rismo, etc. 

De tarde, o ilustre diplo-
mata visitou a Universidade, 
acompanhado pelo vice-reitor, 
sr. Dr. Luís Carriço e pelo sr. 
Dr. Costa Lobo, tendo ido 
também á Cumeada, onde es-
teve nas instalações do Obser-
vatório Astronómico, sendo, á 
vista de s. e\a, tirada uma fo-
tografia ao sol. 

Pelas 22 horas, o sr. Dr. 
Costa Lobo deu uma rece-
pção, no seu pilscete, em hon-
ra do nosso ilustre visitante, 
para a qu d o ilustre profes-
sor teve a amab lidade de nos 
enviar um convite. 

Devido á falta de eí-p'çn 
só no piój{imo numero nos 
podemos referir a psta bri-
lhante festa que inc» cou. co-
mo todas as organis<jd<-s pfl<.» 
sr. Dr. Costa Lobo, peU MU» 
distinção. 

Hoje, pelas 17 hor^s, o sr. 
Embaixador da Inglaterra v-
sitará a Mata de Vale de C*-
nas, a convite da Cemis-ãv> de 
Turismo, que na esplanada 
daquela sprasivel estanci" lhe 
oferecerá um « Porto de hon-
ra ». 

A' noite, pelas 21 h iras e 
meia, haveiá u.na s e s > á o de 
hompnapem a s. "f1 ^ala 
dos C a p e l o s , promovida pelo 
Instituto de Coimbia. 

Reparação da estiada de Saa-
l: 

E s t r a n g e i r o 

c o l i s ã o e n t r e o s m a t i o m e t a n o s 
e a p o l i c i a 

Bombaim. 28. — Deu-se uma co-
lisão entre 4.000 mahometanos e a 
policia, da qual resultaram muitos 
feridos. 

m o v i m e n t o a n t i - c o m u n i s t a 
Pekim, 28. — O movimento anti-

comunista p ropaga- se rapidamente 
através de toda a Sibéria Oriental, 
principalmente nas margens do Vòl-
ga. Os mahometanos declararam a 
guerra santa ás autoridades russas . 

G r e v e n o s o p e r á r i o s c a n t e i r o s 
Maòrió. 28.— Declararam-se em 

gréve 1.200 operários canteiros. 

D e s a s t r e d e a u l o m o u e i 
Maòrió. 28. — Em virtude dum 

desastre de automovel fracturou um 
braço o marquês Curtin. 

m o n o s i n g l e s e s n a G r a n i a 
e o e r r a 

Paris, 28: - -Pres id idas pelo Lofá 
Maior ile. Londres, chegaram a Di-
naut de l^gicões de 43 municipalida-
des da Giã Bretenha. com o fiir. de 
visitar as cidades e viias do front e 
os cemitérios onde r>-pousams o s e u s 
moitos ilr. Grande Gi^erra. 

| m o n e a o a r c e b i s p o d e R e i m s 
Reims, 28.— Faleceu com 83 anos . 

o Caid-*«ii Liiçon,varcebispo'de Reims 
e decano du episcqnijdp francês. Du-
r a " ! ' ) ida « g ieTfl, mesmo durante 
t ido o bon.b.j deamento da cidade, 
conservou-se sempre em Reims . 
Actualmente empregava a sua acti-
v>dado na reconstrução da catedral . 

crianças dosnies devido a uma 
vacina 

Berlim. 28. — Em virtude duma 
vacina, encontram se gravemente eh* 
fermns muitas cr iançis . tendojá ha-
vido di is casos de morte. Foi orde-
nado um rigoroso inquérito, para se 
averiguarem as causas. 

Sanóinha ( Cada faz), 27 
— Devido a urna dutêção da 
junta de freguesia, anda a 
proced^r-se á reparação da 
estrad.i que liga esta fregue-
sia a Gois. — C. 

j esta cidade 
ACOMPANHADOS D» 

sua professora, sr.» 
D. Josefà Quiroga, e dos seus* 
professores srs, D. Antonio 
Marjn, D. Manuel Teran e D. 
Luiz Crespi, visitam Coimbra 
e Bussaco, por estes dias, os 
alunos do Instituto Escolar 
de Madrid. 

A " Q u e i m a d a s p i t a s „ 

• • • 

« « " « e d o s q u e c d a a l e g r i a dos q u e • I . . . . — •-^•^mmm. SL, <sia*« U 1 C S C I U W Í 9 S 
f i c a m - « J T O c o r í c i o c o m & t s e s a e s e i > e « S 

- Mtimo festival m<v>ziwvno 
A' vãc vao as últimas, rápi 

A-' das, tracej idas a cor-
rer. Passou a festa. Voltou o 
socêgo ás nossas ruas. Aqui 
além. ainda pisamos fiares — 
aquelas flores berrantes, con-
feccionodas por gentis niãos 
femininas e que serviram pa-
ro engalanar os carros dos 
novos quintanistas. 

Aqueles que largaram as 

a lavor 
Terceira 

ladelo-
goclácu o 

NO dia 19 do prójdmo 
mès de Junho, alguns 

alunos da Açadernui de%1u-
siea, coadjuvados por dois dos 
seus professores, pro-]uo\em 
um espectáculo no Teatro Ave-
nida, a favor do Hospital da 
Ordem Terceira. 

S a b e m o s d s f o n t p t ^ N t i r a 
que a empresa daquela casa 
de espectáculos concedeu to-
das as facilidades para a or-
ganização desta récita de be-
neficencia. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a s e r i a , 3 7 - 1 . 0 

fitas — já feilos « senhores 
doutores á porta da vida, 
da realidade da vida —• lar-
garam as capas, andam por 
aj tristes, cabisbaixos... 

Foi-se-lhes a alegria das 
ultimas lestas! 

Agora — não mais as li-
berdades de estudantes! Foi-
se a mocidade estuante, a 
alegria das ceias, o entusias-
me* d.ç̂ s manifestações... E 
hoje ? 

. . . Quanto eles dariam 
para serem, de novo, caloi-
ros. . . Para reviverem estes 
despreocupados anos de Coim-
bra — os melhores anos de 
toda a vida! 

Ante-ontem, manhãsinha 
cêdo, a cidade acordou com 
o estralejar dos foguetes, os 
« ordinários » das bandas ç 
as melodias dos yeiuriws, 

» republicas » ostenta-
vam as suas melhores g»las: 
cobertores esburacados; mó 
veis partidos, calçado ysçî o... 

Pelas r^a ,̂ uotà se um mp-
yimçn.to d^sysado. De 
m^ita gente; faimVíVi d;^ aea-
démieos, visitantes — milha-
res de pessoas, enfim. 

O movimento vai-se inten-
sificando, durante a manhã, 
No bairro alto, vai AZA- [ 

ama enorme. Dão se os úl - je os operários: a cidade con-
t.mos retoques nos carros. ! fraternisa com a Academia! 

Portagem. Desfaz-se o cor-
lejo, os carros espalh^m-se 
pelas ruas da cidade. Ha fi-

E pelas 13 horas tudo con-
verge para o pátio da Univer-
sidade, onde se org^nisa o 
cortejo. 

De relance, vamos anali-
sando as decorações dos car-
ros. Ha charges aos mestres, 
Inofensivas e graciosas. Os 
quartanistas entrem de distri-
buir as poesias recordatórias 
da « queima das-fitas ». 

Só vemos mãos no ar, 
olhos que devoram a.i pla-
quetes. Chega outro carro: 
e ouvimos um gargalhar con-
tínuo, todos alegres, todos re-
moçados, todos a comparti-
Ihavpfrt daquela mocidade tão 
do nosso século — irreverente 
e culta, alegre e pensadora. 

E o cortejo põe-se em mar-
cha. 

Na rua La 
custo 
Fei-a. Principia a ceriirónie: 
ha vivas, estoiram as garra-
las de çhampagne eevola se 
no ar, muito subtil, o fumo 
das fitas lançadas ao fogo. 
em holocausto a Mintrva,. 

Ha abraços, nevn'J e 
dos velhv^ »roeam-S«* os cha-
Í^OÍ. Reorgan»'^ be o corte-
jí>. E lá "ai seguindo: Arcos 
do jird»m. Avenida Alejan-
dre Herculano, Praça da Re-
PV^liça. Avenida Sá da Ban-
deira, Sansão, Calçada... 

N^s janelas, cheias de ros-
tos 'iiidos, colgaduras sêda. 
Frocam-se olhares... Ha amo-
res nascentes... Trocam-se 
destinos... Andi no ar uma 
chuvf» de rCiSá», uma i nensi-
dad» de gritos e cançõ 

Abraçam-se cs estudantes 

rua Larga, rompe a 
a multidão. Lorgo da 

tas a esvoaçer, fitas doidas, 
gárrulas — um arco-íris de 
saudades. 

E a festa passa . . . 

O júri para a classifica-
ção dos carros, constituído pe-
las sr.as Condessa do Ameal, 
Madame Carrisso: Madame 
Rocha Brito, Condensa de Feia 
gueiras e Madame Ferraz de 
Carvalho, conferiram o pré-
mio — uma caijca de fósforos 
— em virtude de se encontra-
rem em igualdade de circuns-
tancias, aos carros Esfinge,' 
da Faculdade de Letras e Vi-1'" 
sões Magistrais, de Medici- • 
na. Aquelas senhoras ofe-
receram DOÍ9 valiosos prémios 
constituídos por caijeas de vi-
nho espumoso, aos estudantes 
que tripulavam os referidos 
carros. 

h' noite, no Parque da.. 
Cidade, realisou-se o «egun- , 
do festival nocturno. Deu um 
concerto a banda do Grupo 
Musical Recreativo, que foi * 
muito eplôudida. 

Dnrante o festival e em ' 
sessões várias, foi queimado 
o fogo de artificio oferecida 
pela Comissão de Turismo. 

As iluminações, como acon-
teceu no domingo, foraut mui-
to elogiadas, devidj á sua 
primorosa distribuição e no 
seu brilhantismo. Foram rjtj-
cutaòas, conto já dissêmttsV" 
peta casa do nos^o amigo sr. 
Alvaro Castanheira. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 29 de Junho de 1930 

te I Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos noje : 
A menina Maria Graciete, filha 

do sr. Angelo Lopes. • .< 
D. Adozinda Gomes Figueiredo 

Paiva. -
D. Marin Orlanda Esmeralda Gí i -

toeira da Mota. 
Menino Fausto Henriques Pedro. 
Sjiflõe* Pere i re Moreira. 
A ' m a n h ã : 
D." Margarida Candida Peixoto. 
D. Margarida Candida Peixoto. 
D". Maj-ià Juliq Ferraz de Pontes . 
Joaquim do$ Santbs Silva. 
Manuel Augusto de Oliveira. 

M M i i w a i i t i É 
iradloi) 

I • ' : : 
Nogueira (Arganil), 27 

*— Ccmoçou a construção da 
nova estrada do Cômoro Nôto. 
A Comissão de Melhoramen-
tos tem se esforçado o mais 
possivel para que a estrada 
fique concluída ainda este ve-
rão.— C. 

Ot próximos festejos a S. Pt 
dro e a S. J oãfi, tn Mi de 

Canas 
SEGUNDO nosinformam. 

em Torres do Monde-
go andam em ensaios dois 
ràíichos sanjoaninos para, jun-
jamente com outros desta ci-
dade. se ejcibirem na espla-
nada de Vale de Canas, por 
ocasião dos próximos feste-
jos a S. João e a S. Pedro, 
que a Comissão de Turismo 
local promove naquela apra-
sivel .estancia de altitude, 

Desastre 
DEVIDO a um desastre 

no trabalho, deu en-
trada, esta noite, nos Hospi-
tais da Universidade, Maria 
de Jesus, de 52 anos, natural 
de Vilarinho. Brasfemes, com 
fractura exposta do terço in-
ferior do fémero direito. 

Ficou internada. 

1 Í M 1 Ê t e [ O É Ê É i i í ã 
V T M grupo d e sócios d o 

União Football Coim-
bra Club comemorando o 11.° 
aniversário daquela popular 
agremiação desportiva, pro-
move um banquete de con-
fraternização no Hotel Bra-
gança, na prójcima segunda-
feira, para o qual se encontra 
aberta a inscrição. 

t FALECIMENTOS t 
Coronel Justino Fernandes 

EM Braga, onde residia, 
faleceu ontem o co 

ronel, sr. Justino Fernandes, 
distinto oficial do ejcércitqpor 
tuguês e cunhado do nosso ve 
lho amigo e grande defensor 
de Coimbra, sr. dr. Manuel 
Braga. 

A toda a familia enlutada 
e em especial ao sr. dr. Ma 
nuel Braga, apresenta a Ga 
zeta óe Coimbra sentidas 
condolências. . 

FALECEU a menina Ma-
ria Armanda de Cas-

tro Denis, filhinha do sr. Abel 
Lopes Denis. 

— Também se finou Emi 
lia da Conceição, a Nanhas 
muito conhecida nesta cidade 

SODBESPONBENCUS 
T á b u a , 2 2 

Aorafieciíeiiíe 
Fernando Marques, José 

Antonio Marques. Adelfo Te-
les, Isfi«c Torres Veig* e An-
tonio Torres Veiga, veern por 
este meio patentear o seu 
eterno reconhecimento a to-
dos os seus amigos que se 
incorporaram no funeral da 
sua saudosa irmã e prima 

I n i i e i a S i l v a M a r a u e s 
agradecendo também a todas 
as pessoas que se chegaram 
a interessar pelo seu estado 
de saúde. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1930. 

Contiiiua a prejudicar toda a gen-
te a clectiificsção do concelho. 

Como noticiámos, o impréstimo 
foi vot 'do, tendo já o referenóum 
máximo d^s juntas de freguesia. 

— Segundo nos consta, aventa se 
a realisação de uma conferencia en-
tre o sr. Dr. Caeiro da Mata. presi-
dente da Assembleia Geral da Liga 
Regional Tabuense e o sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, presidente 
da Comissão Administrativa do Mu-
nicípio. 

Que ela se realise são os nossos 
votos e ojtaJá que desapareçam todos 
os mal entendidos. 

—r A' afirmação feita numa folha 
de Arganil , de que em Mouronho, 
importante povoação do concelho de 
Tábua, ha apenas um consumidor de 
energia, podemos contrapor um ar-
gumentosinho. 

Em Moronho, ha re&lmente um 
consumidor, mas esquece-se o arti-
culista de dizer que essa povoação, 
se tem o cabo que até lá lhe conduz 
a electricidade, ainda não tem a res-
pectiva reóe. 

A argumentação, ou é capciosa 
ou incompleta vindo, em qualquer 
dos casos, alimentar ainda mais o 
desvario que por aqui anda. 

— Também as coisas que o mes-
mo articulista na mesma folha ccnta 
a respeito do fornecimento da ener-
gia electrica ao município de Casta-
nheira de Pera, pela firma Padilha, 
Rebelo fy C.a. da Lousan, são cap-
ciosas de incompletas 

Das duas. uma : ou má ié, ou um 
tristíssimo, ou antes um superficia-
lissimo conhecimento do assunto [ 

Nãó se discute, nem se faz opi-
nião dessa maneira. 

— A Comissão óe Melhoramen-
tos óe Vila Nova óe Oliveirinha, vai 
homenagear o seu bemfeitor, dr. Se-
bastião Horta e Costa. 

Se bem, que achemos demasiada-
mente tardia essa homenagem mere-
cidíssima, ela merece-nos o nosso 
mais inteiro aplauso. 

O dr. Sebast ião Horta e Costa, 
hoje quási esquecida, foi alguém que 
durante a sua residencia naquela po-
voação. muitos benefícios espalhou. 

— A escola que, por subscrição 
pública, se anda a construir em Pes-
celada, já tem as paredes concluidas, 
devendo iniciar-se em breve os tra-
balhos de carpintaria. 

Espere-se a vinda de um delega-
do da Região Escolar, para inspec-
cionar os respectivos trabalhos. 

Já recomãçaram, também, es tra-
balhos para a conclusão da nova 
fonte. 

Uma série de melhoramentos. 
— No sábado passado, houve 

aqui uma scena de pugilato entre os 
srs. dr. Eduardo da Costa e Cristo. 
Mait ins e Costa e M. Simões Fer-
reira. 

O motivo que determinou a con-
tenda, foi a publicação dumas cor-
respondências no Diário óe Lisboa 
e na Voz, correspondências que con-
tavam certo facto que fora preser.-
cipd > pelo sr. Simão Ferreira. 

Da contenda, saiu o sr. dr. Eduar-
do Costa, ferido numa perna, com 
u-ra dentada do sr. Sin ã j Ferreira. 

— Foram iniciadas na semana 
pas í ada mais diu.s carreiras de ca-
mionetas entre Santa Comba Dão e 
Oliveira do Hospital. 

As camionetas esperem o rápido 
da noite — 23 horas em San ta Com-
ba — e daí seguem para Oliveira. 

Realizam-se em dias alternados 
por Midões e por Oliveirinha, Covas, 
Percebada e Candosa. — C. 

S . I o ã o d o i m m , 2 2 
Durante alguns anos consecutivos, 

o ilustre médico-veterinário, sr. dr. 
Lobo da Costa, veio expressamente 
a esta freguesia vacinar e revacinar 
os cães ,e ,é grato afirmar que, desde 
então, não tornámos a notar qual-
quer menifestação de raiva nos ani-
mais vsfcrnados. 

Continua a Camara Municipal de 
Coimbra a desinteressar-se dos me-
lhoramentos desta freguesia, como 
sejam a estrada municipal de S . J o ã o 
do Campo a S. Marcos, que a alguns 
anos está de todo paral isada; a cons-
trução duma fonte de água potável 
que não seja submergida pelas cheias 
do Mondego, a reparação das ruas e 
de can inhos, o da iluminação, etc 
para se dedicar somente de alma e 
coração &o eformoseamento da ci-
dade. 

Quf re-nos parecer que o agrada 
vel é bom, mas o útil é muito me-
lhor 

— Encontra se bastante doente, 
guardando o leito já ha algumas se-
manas. o nos?o velho amigo sr . José 
dos Santos Leitão, prior desta fre-
guesia. 

Que as suas melhoras se não fa 
çam esperar. 5ão os nossos ardentes 
desejos. — C. 

C o n d e i x a , 2 3 
Tiro a o s p o m b o s . — Organisado 

pelo sr. dr Antonio Carlos Pires Mi-
randa, deve realisar-se brevemente 
nesta vila, no campo do Grupo Des 
portivo e em data que oportunamen-
te noticiaremos, um torneio de tiro 
aos pombo?, cujo producto reverterá 
em beneficio da Corporação des 
Bombeiros Voluntários d s t a vila. 

Conta-se com a inscrição de dis-
tintos ntiradoies da nossa região. 

P a l a c i o A l v e r c a . — Entre o sr. 
Visconde de Alverca e a Conf issão 
Administrativa da Camara Munici-
pal foi já negoci<ido o Palacio quei-
mado pelas invasões f rancesas que 
aquele tilular possui1 nesta vila, o 
qual vai ser demolido para alarga-
mento da Praça da Republica. 

Porem, tal obra não se tará en-
quanto a nossa Camara não contrair 
um emprestimo, por no momento 
actuei não ter verba diponivel para 
isso. 

Doen te . — Encont>-a-se felizmen-
te melhor da grave doença que há 
dias o cometeu, o nosso presado 
amigo sr. dr. João Antunes, ilustre 
professor da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra. 

100 contos 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso, 
n.o 6-1.o. 

E i r a s , 2 5 
E s t r a d a d a C a r r e i r a d e Tiro.— 

Mais uma vez nos vamos referir a 
esta estrada mas agora para dizer 
aos nossos leitores que nos foi asse-
verado pelo activo vereador sr. Mou-
ra Marques, que dos serviços do seu 
pelouro está tratando com muita so-
licitude e inteligência, que deniro 
em breve irão continuar com maior 
intensidade os serviços de reconstru 
ção da estrada. 

— Enfão n nos ra es t rada ? per-
guntamos. 

— Lá v.- i indo. 
— A b.ita oferecidi pelo Gover-

n o ? . . . 
—• O Governo cfereceu dez con-

tos em material que vamos aplicar. 
— Até onde cheg-irá a reparaçãe 

inquiri mos ? ,, i4 

cosi -de cá para 
lá até tncon l r t r a paite já lomposta. 

— Autoriza me que na inp rensa 
diga que a estrada vai ser composta? 

— Sim senhor : pode d zer que 
será coirpcsta a ds Eiras e a de Co-
selhas. 

Nada mais prelendiamos ; despe-
dimo-nos do f r . Moura Marques e 
saímos da Secretaria da Camara ra-
diantes. 

Vai principiar a fazer-se Justiça a 
Eiras. 

C a r r e i r a de c a m i o n e t a s . — Vol-
tamos a ter carreira de ceimia netas 
para essa cidade o que representa 
um beneficio para a nossa terra. 

O cairo, que é bastante cómodo, 
é pertença do sr. Manuel Rosa Ra-
lha, de Lorvão, e tem o seguinte ho-
rário : — ióa para Coimbra — Bras-
femes, 8,5 ho ra s ; Eiras. 8,45; che-
gada a Coimbra, 9 horas. 

Na volta, sai de Coimbra, ás 4 
horss (16). 

F e s t e j o s ao Esp i r i t o S a n t o . — 
Realizam-se nos dias 7, 8, 9 e 10 do 
prójíimo mês de Junho as festas ao 
Espirito Santo, ha semilhança dos 
anos inter iores , fes tas que a Eiras, 
nestes dias, costumam trazer muitos 
forasteiros. 

A Comissão deste ano constituí-
da por eirenses muito briosos, traba-
lha entusiasticamente para lhes im-
primir o maior brilhantismo. 

Não está ainda definitivamente 
organisado o programa, no entanto 
consta-nos que vai ser contratada a 
afamada banda do Troviscal com o 
que ha grande entusiasmo. 

N o v a s c a r t e i r a s , — Pela Cama-
ra Municipal foram fornecidas á nos-
sa escola feminina duas carteiras no-
vas e pela Junta Escolar foi autori-
sada a venda das velhas, revertendo 
a importancia por que forem vendidas 
em beneficio da Caijía Escolar. 

V á r i a s . — Os lavradores estão 
procedendo com toda a actividade ao 
tratamento das vinhas que se encon-
tram bastante a tacadas de variadas 
doenças. 

— Este ano ha poucos frutos e 
nenhum azeite haverá como as oli-
veiras demonst iam. 

— Tem grassado a terrível tosse 
coqueluche. 

— Deu parte de doente a profes-
sora da escola feminina sr.a D. Lídia 
Matos. — C. 
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Agradecimento 
A familia Palhinha agra-

dece a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de saúde de sua saudosa 
rr ãe 

0 . R o s a r i a d e J e s u s P a l i t i n i i a 
e, bem assim, a todos aque-
les que acompanharam o seu 
corpo até á ultima moreda. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1930. 

AGineMeSansão 
A ptimeiía c^^ft nn géne-

ro em Coimbra , Ct - ive janá e 
Pastelaria, especialidade rm 
Ginginha e Licór Aviado . 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa. Preça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto. Ha Casa 
Morgado Silva. Zéca Fer-
nandes Morgado Reseiva„etc. 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pede servir par» 
montagem de qualquer ramo 
de coméicio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O MCFRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N 5 E C T 0 S 

i i£ §ff£®rr©§ Piufuos na 
INDADIlIDilDI 

2 
Fundada em 5 de Novembro de 18? 

S é d e - R u a N o v a í o C a r v a i i t o , 71-1.0 — L i s b o a 
Fundo Social — Esc. 2 .600.000$00 

S o e i o s e x i s t e n t e s 1 5 : 8 3 6 P e n s i o n i s t a s 4 ? a 
í V E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
N& regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
t \ , infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 45Q$00. 
W Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 

O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 
U se recebe. 

M Informações e propostas fornece : o sr. 
w fosé Sebastião de Almeida, na Agen-
Q cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-
Q barda, 35 e 3T. Telefone 251. 

D ã o sempre uma 
nola moderna num 
B a r — C a f é o u 
R c s t a u r a n t , e 
respondem a todas 
as exigencias higié-
nicas e artísticas. 

A qualidade 
é garantida. 

m&rn 
a 

?m .jra Depositários 
g & A C S B ô v a c e n s l:a 

© E l ! © g l i f i l @ 
confirma o efeito ci-rr.anie. 
seguro e rápido da: córc? 
pelo Veramon-5cliei ir-r,- a 
indispensável submeter s 
tempo qualquer doença a 
um tratamento exacto pelo 
médico. Porém será sempre 
de grande valôr pociír cal-
mai rapidamente, p. ex." a 
dór aguda deuvitíos cora 
um remedio inofensivo c e-
ficáz como o 

Veiãmm-^à^nm 
que pode sír adrnmistrad-.j 
em doses kcÍuzíc 
anças {Z vezes ;Í : r ' 
cosr.Dnmiucj. 

dis rz?. 

, « a n a m B r t t e i a j j a a a o M g á a 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o r a ÍIÍOS d e p e -
o r a u a r s v m t 
c a f é , c r a i s e 

e s p e c e a r i s s 
Patente óe inven-

ção nO 13 382 

Oã que se teem 
1 feito f t é egora ir.aiJ 

peijfeitps cm Poitu-
gf l São os rrais eco-
nomieos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
c r « o í e gastam pou-
ca lorça motriz. 

P e J i f t s i s á S S R M L H i i t i A MSC1NICA, w ú M t ia m i n -
v e n t o r 

losé Domingos Baptista 
Jím íf&atz do JitvrmàSi&t 1S55. Eoim&va 

P e É V . I n a d q u i r i r 

t aí fado 
I 

n o v a l o r d e 

IMSCii 

E P O S I T O D O 

i § € € M i e e o a 

mil NfSNO 

CALÇADO PORTUGAL 
L u i z , I S - í o i í n L r a 

o © o 

Na casa Joge Mendes que ce compra bem os artigos 
para Verão a preços sem roinpetencia desde o* boils a 
^ $ 0 0 á chita e riscado a '2$00 Cretones desde 4$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artíqos com 30 o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n'°s 97 98 99-100. 

Ejtecuta-se tus ssKassamu^ou em poucas horas, 
qualquer receita tios esoocial istas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Contercio-Coimbra 

feiuçrts Peitorais «H l U 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livreis de cssenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbia 

& USOWSHW, 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e c u r o 
2 0 $ 0 0 1 v e n d a n a H a v a o e z a Centra l 
m V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n a 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

O Conselho Administrati-
vo desta Companhia faz pu-
blico que no dia 13 do pro?<i-
mo mês de Junho, pelas 14 
horas, procederá á arremata-
ção dos estrumes produzidos 
pelos seus solipedes e adidos 
durante o período de mn de 
Julho projdmo a trinta de Ju-
nho de 1931, devendo as pro-
postas, acompanhadas da cau-
ção provisória de 100$00 se-
rem entregues na Secretaria 
do Conselho, até ás 13 e meia 
horas do referido dia e ela-
boradas nos termos do cader-
no de encargos. 

Este caderno pode ser con-
sultado todos os dias úteis 
das 13 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 97 
de Maio de 1930. 

O Secretário, Henrique 
José Lopes, tenente. 1 

Batalhão de Metra-lhadoras, 2 
O Conselho Administrati-

vo, faz público que no dia 12 
de Junho pró^in o, pel-ss 
horas, na sala das suas ses-
sões, se procederá á arrema-
tação em hasta pública do 
estrume produzido pelos soli-
pedes des»e Bòta.hão, no pra-
so decorrido de 1 de Julho do 
ano corrente, a 30 de Junho 
de 1931. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
neste Conselho Administrati-
vo todos os dias úteis das 14 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Maio, de 1930. 

O tesoureiro, António1 José 
óe Campos Rêgo. teneute. 

V i s e x c e l e s t e í ó i o p a r a o 

10 m l 111 
ADVOGADO 

R . d a S o i i a , 7 0 - l . ° - E . - C o i m b r a 

Grande numero de pessoas, que 
sofrem do estomago, sofrem escu&ar 
damente. Podem curar-se. Um bo-
cado de atenção mais na escolha da 
alimentação e um bom remédio para 
fortificar os orgãos, eis tudo quanto 
é necessário. 

Os sintomas das doenças ^e es-
tomago são muitíssimo variados. Cer-
tas pessoas não podem saciar-^e; a 
otras, pelo contrário, só a vista das 
comidas se lhes torna insuportável, 
Muitas vezes, ejíperimenta-se utna 
sensação de peso no peito, uma im-
pressão de saciedade na garganta. 
Outras vezes, os gazes dilatados nb 
estomago comprimem o coração e fa-
zem crêr ao doente que tem umg 
doença deste orgão. A enxaqueca é 
um sinptoma frequente e temido. 

Um estomago delicado tem certa-
mente necessidade de uma alimenta-
ção escolhida: a natureza, porém; 
nunca estabeleceu que os alimentos 
devessem ser digeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tem só-
mente necessidade de ser ajudado, 
fortalecido para fazer o seu trabalho* 
e o que necessário é não um fermen-
to dignstivo. mas sim um tónico. 

A digestão está sob a dependen-
cia do sangue e do sistema nervoso, 
e a sciencia médica nunca produziu 
um digestivo tónico melhor do que 
as Pilulas Pinh. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de Esc. 12$00,' 
cai^a e Esc. 69$00 as 6 caijias. De-
pósito ge ra l : J. P. Bastos ty C.a, L.da, 
8. rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Carreiras ãiãrias de 
«finibiis» entre Oli-
veira do Hospital e 

Coimbra 
com ligação para os rápidos 

do Porto, Lisboa, correios 
e outros comboios 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Túlio 
óos Santos, Filhos fy C.a, 
Oliveira do Hospital. 6 
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maior deposito t de construção m Centro i Paiz 

U 3 . d a Telef. 453 W&Cfc w y ^ f t C o i m b r a 
(edificlo próprio) 

i&ava 5 , IO, 15, 2 0 , 3 ® , %© e 5© p e s s o a s > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLB QUARRIES, C.o, Limited 

m m 

Bali egrai 

§ Câmaras Municipais para 
não estão ligados á r€flc 
i nos esgotos. 

k m e n í o Joi Jejeelo$ para o aJuLo 
Ja§ ferrai. 

Precisa-se com muita prá-
tica de miu.'ezas e malhas 
e que esteja muito bem rela-
cionado 110 Alemtejo. E?ti-
gem-se as mslhores referen-
cias e indiceção das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir se — sendo possi-
vel pessoalmente — á Ab^nça 
Comercial de Miudezas, Limi 
ta da. Coimbra. 1 

eoi iKe 
Um motor electrico 3 H. 

P. completo e com pouco uso. 
Uma linha de eijio com 3™ 

e (fim três timbores e uma 
chumaceira de rolamentos. 

Uma s".rra circular com 
0 m 25 de diâmetro, montada 
em bancada de madeira. 

Um par d.: cabeçotes pe-
quenos para torno, com co-
lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silv*». nn Pri-
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 4 
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Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

a 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca d» deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser ej<ploredi pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
tod<»s os dias úteis. X 

FIGUEIRA 1 FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel Bombarda, n / s 5? e 59 
tambem com frente para a 
rua da Sa')d?de. para onde 
tem, os n.os 27, 29 e 31, e íua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal jjdicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acim« mencionado que se 
compôs de cave, rez do-chão, 
l.o andar e aguas-furtadas, 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuv.ns, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e aguas-furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez do-chão está 
hfbi t fdni Vai á preça em 
27.000$00. 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rui Garrett, n.° 17, 
2.°. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o E*.mo Doutor Ade-, 
lino Mesquita, Praça Nova 
54. 1 o. 3 

ifra a l i i iÉ, íoiile b 
j ê r 

^ « e r e s s í e — Torna o cimento absoluta-
mente impremifivel. 

Jí&foesúile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

&&&C&ÍÍ&1 — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais \i< rosos. 

JE i t®SÍ$G — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem jantas. Revestimento so-
bre soalho, p-iàro, cimento, etc. 

3". í O a e l f i a a s s a , r. — Importa-
dor exclusivo hi 20 an<>s rios corintos da 
c«sa WUNNER'-( he RITUMLN WERKE. 
G b. H., UNNA r. W. — ALEMANHA. 

Â s e i í í n e O c r , o s i ? a r i o e n i C o l m l i r s : 

B K 9 

úíimsi S. 

Precisam-se de 108 
contos 

Informa o Ejí.mo Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Em 1 de Junho proximo, 
realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos próximos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 
o r* z * " ^ ! I r * r \ 

f «"J | I f - f f | | \ 
« U U i V U J U L 

n a S o a p a m M a ã a 
& 8 T F X B X S S a l D A B I 
C o r r e s p c M , OAZILIB X 4 V Í R G B ANDRADE, S M S O r 

Rua Corpo de Deus, 

Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estomago, intestinos e figados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva. Farmacia Donato, 
Drogatia Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

ra coloca 
100000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 o(o. 
45 000$00, a 13 c[o sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$0J a 12 ojo sobre 

Ivpotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão. 
Rua da Sofia, 22-l.o. 4 

Bom emprego I ti 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e cornar™ d.- \ oim-
bra e na fregue*»** <J--> A no-
bre. concelho de Condei* í-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Eouregedo oo em-pregada 
Precisa-se com boa cali-

grafia e que redija bem. para 
serviço de Administreção de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Àrgns. 
para esta redacção. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gon.í. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena 

Bináveis 
Trê; auto moveis e ume 

t.amionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e faedita-se 
o pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D, Aveni-
da Navarro. 4 — Coimbra. 

Trespassa-se 
Uma casa na tua da So-

fia, n.o 73, para venda de ta-
bacos, loterias e jornais, com 
engrojeadoria de luj<o. 

Para ti atar, na mesma. X 

# Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas ie oleaòo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais económico e 
— — — - prático - 1 • 

TOLDOS ( p a n a i s ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J o f f i o . í P e r a r e i r a Q o m e s . com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 —Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejeecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA. R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

-se rés-do-chão e l .o andar, 
com 6 cn«as cada. juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n os 9, 11. X 

g 2.o andar na R. Azeitei-
i ras, W. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

-se 
n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

-sa r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. x 

de volante para agua e cana. 
lisação de duas polegadas-

v e n d e s e . R u i da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar) . X 

armazém, trespassa-se na rua 
das Padeiras, 72. j; 

f f l íS c o m 1 " ' n ' a ' ' independente, de-
IGaU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-r*«n arrenda-se. 
Ifliíl so, n.o 7-A. 
fSfU vende-se nos arrabalde, nova, 
LuiQ para pequena família; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

T í H r e z divisões, insta-
L J Q lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeiía. tanque 
paia lavar, casa para lenha, paraoem 
do eléctrico á porta. Renda ÍOOSOO. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Olivais. q-X 

Vende-se ou arrenda se muito 
barata, na R. das Parreira? 

(San t a Clara) . Trata =e no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

l imla V I V E N D A - c o m d u a s c a s a s 

LIllUO de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electilca, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
registadora de 9 gavetas, 
vende-se e facitita se o pa-

gamento. Vêr e tratar, no Largo das 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

paru as iniciais J. P. X 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

DrflfiO in quarto mobilado com ou 
ricllau-Sl! em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares , Rua da So-
fia, 78-1.o. X 

P r s [ j s 3 * s e d u m q u a r t o -
Lda . 

na casa João Mendes. 
X 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Recebem-se propostas 

em carta fechada até 20 de junho, 
não se comprometendo a aceita las 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Antéro do Quental, 30. 2 

mobdado, arrenda-se na rua 
da Louça. 27-3.Q 1 

DilSrtnf a r rendam-se independetes, 
IjutillU) muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 

DllSrtflí a r rendam-se em quaisquer 
VUUllUi condições, na rua Pedro 
Cardoso, 102-3 o. X 

mobilados, arrendam-se na 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

tn-se na mesma casa. 2 

f j f p ç vendem-se de rendimento ac-
lu&Ua tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65 X 

fa r to i ra P e fdeu-se na noite de^quin-
lulIblIQ ta para sejíta-feira passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redarção. 
fsrtSTP* e f ^ a m se em todo o paiz. 
lÚMLM Informa Mário Brito. Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 31 
Telefone 786. q 

Fttafhntf?dos
 p r i r n e i r o s a n o s do 

LilUUuLlli) Liceu aceitam se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços niód cos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, cferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Inj lnn de livros raros e curiosos. 
LcllaiJ Mais de 2:000 volumes. Con-
tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

(In^rflK B ' u g a n l " s e e m conta com ou 
VUallUa sem mobilia. Aceita-se ca-
sal ou cavalheiros. Tambem se dá 
oensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

de pulso, perdeu-se desde 
Santa Clara, até á Praça da 

Republica, na segunda-feira. Alvíça-
ras a quem o entregar nesta redação. 

TSFFNITNT '5ARA,OS P?ra pequenas cons-
icliSliJg truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-SB a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

mercearia e vinho=. R. 
da Sofia. 117 e 119. ?! 

T r e s p a s s a i s w r s ; J A r . 
deira, servindi parn qualq^e- 'amo 
de negócio. Re da rtiuito b;u. t ». 

Nesto Te^.-rrio s ; d z. X 

ti: •Jf»r. nu centro ds bti.x.i. .9 di-
õ.-r, p-opria para qr?in t.-. ar-

z nt, i;-n'Ja mensal 500 »-ci'dos, 
t> ,5ia se. Carta a esta red. çç io a 

Arrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer^ 
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz -se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

1 llilfÈ! lE[SI3fÍ?3 llO [Oiliiii IÈ 
y n í â n n o a m a i s i í i m o r i a n i e e a a r s a n a d a ue c s i i i i s i r a 

Rua da Manu ' e«ção Militar, 3. — Coimbra. 

^ J M 1 Í 8 I : Mm : \mmi: Hl, u Mm\i 
l /yLk Eyporta ção pa ra o Paiz,^ Ul t ramar 
I ; ® , e Estranjeiro 
K 

Associação de Socorros Mutues 
Héscáe em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará He 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em pl ena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a t sc 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e a e 

Rendas de Bilros 
- D E -

"Vila d o € o n d e „ 
Vende 

Julio Gnspar das Naves 
RUA DA SOFIA, 30 

C O I M B R A 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações nn 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o ]. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmácia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
Antó iio Simões da Silva. X 

m o Q Q u a o Q o o 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

o o o m o t c o o Q 

Oliveira òo Conôe 

Fabricante de is M w ú i 
m todas as inUias 

Q u a l i d a d e g a r a n t i d a 
Vende aos melhores pre-

ços do merçado, sem interme-
diários. 

Difigir. á Penção Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coimbra. 1 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.° 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 4 

Empresta-se em fracções 
diversas nuin total ; de 280 
contos. 

Mêtta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35, 2.o 

Trespassa-se 
A Pastora de Coimbra 

l e ã o ile M a 
Doenças òos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Prata 8 ie Balo, 25-1.il 

ãziiteijo tarais 
Vende Francisco Ferreira 

IO. 
i l l l i l l S T U VAZ SBSBA 

Doenças òe Erfomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás H hora-. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás lti. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Maio de 1930 

A O F E A^llllM^ 

hJSQI 

C O M E N T Á R I O 

Coimbra, no òia óe hoje, óespo-
voa-se. Quinta-feira óa Ascenção, 
óia óa festa óo Bussaco, é o óia 
escolhióo, e com acerto, para as 
visitas àquela linóa estancia. 

Vai um movimento óoióo aí pe-
las estraóas. Ha lenços garrióos 
óas raparigas óas cercanias, ha 
capas negras óos nossos estuóan-
tes. Depois, á sombra óas íronóo-
sas arvores óa granóe mata, ha 
óanças e óescantes, guitarras e 
harmónios, plangencias e gritos — 
a alegria e a tristeza num bailar 
continuo ... 

Juntam-se os corações, peito 
contra peito — e, quantas vezes /, 
num beijo prolongaóo, num beijo 
amor-nascente, juntam-se os cora-
ções óas bocas .. . 

Quinta-feira óa Ascenção ... 
Dia óe festa, óia alegre — a pri-

meira romaria óo ano: eu te sauóol 
Puóesse eu, a minha capa velhi-

nha ás costas e a guitarra a tira-
colo, compartilhar óe tamanha ale-
gria. 

Mas a Vióa não é isto. A Vióa 
é muito óiferente óe isto. Ea Vióa 
para mim •— surge apenas na sua 
realióaóe crua ! 

Relia . 

]UIi 
ia 

de 

PELAS 8 horas de ama-
nhã, juntam-se, na 

Preça da Republica, as uni-
dades militares desta cidade, 
para a cerimonia da ractifica-
ção do juramento de ban-
deira. 

No acto, que terá a assis-
tência do comandante da II 
Região Militar, brigadeiro sr. 
Gomes de Sousa, tomarão 
também parte a policia e os 
escoteiros, sendo abrilhanta-
do pela banda de caçado-
res 9. 

ia 
SEGUNDO consta, pela 

nova organização de 
turismo, a Comissão de Coim-
bra será largamente aumen-
tada na sua esfera de acção, 
que parece se estenderá a 
todo o distrito e mesmo até a 
algumas zonas de turismo fóra 
do distrito. r 

Das Comissões existentes, 
parece que serão extintas a 
maior parte por nada terem 
produzido até hoje que acon-
selhe a sua conservação. 

N T 

A g r e s s ã o 

ELÍSIO Seco, residente 
na Ponte da Mata, 

concelho de Penacova, apre-
sentou queima na Policia con-
tra António Seco, da mesma 
localidade, acusando-o de pre-
tendê-lo agredir com uma en-
fada, tendo no entanto atin-
gido sua mulher, dirigindo lhe 
agora ameaças de morte. 

A t r o p e l a m e n t o 

FOI preso o chauffeur 
António dos Santos 

Z^naga, de Ançã, que, na es-
trada da Figueira, atropelou 
Evaristo Ferraz Monteiro, de 
Tentúgal, que recebeu um lar-
go ferimento no coiro c. belu-
do, do quel foi pensado no 
Banco do Hospital. 

A c h a d o s 

NA Policia Administra-
tiva enconíram-se de-

positados, e serão ent egues 
aos seus donos, um bonet e 
uma mala de mão. 

C o l h i d a p o r u m h o i 
[A rua da Moeda, onde 

reside, foi colhida pe-
la ponta de um boi, recebsndo 
um largo ferimento na região 
frontal, Maria Celeste Sousa 
Rodrigues. O dono do boi, 
Adelino Luís, da Cruz dos 
Morouços, foi preso. 

D i n h e i r o e o b j e c t o s p e r d i d o s 
[M pobre homem, de as-

pecto confrangedor, 
veio queij<ar-se á nossa re-
dacção que perdera uma saca 
contendo algum dinheiro e 
uma caldeira amarela, que lhe 
faz bastante falta. 

Como se trata dum indi-
gente, recolhido, por caridade, 
pelo sr. Ameixoeira, morador 
em Santana, pedimos a quem 
encontrou o dinheiro e os 
objectos a fineza de os entre-
gar na nossa redacção ou na 
casa daquele proprietário. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
[A Policia de Investiga-

ção e na tabela on-
de estão afifadas as noticias 
para a imprensa, estava on-
tem o seguinte: 

Esclarecimento — Tendo 
o jornal Diário òe Coimbra, 
de 28 do corrente, noticiado 
entre várias noticias locais, 
sob o titulo Os larápios em 
acção que três indivíduos re-
sidentes nas ruas Vieira da 
Silva, Eugénio dos Santos e 
Chafaris dá Bola, foram viti-
mas de furtos e que apresen-
taram queijea na P. I. C., pa-
recendo depreender-se que 

U> 

N ' 

esses crimes foram cometidos 
nesta cidade, deve esclarecer-
se que dois desses furtos fo-
ram noticiados em O Século, 
de 27 do corrente, na « Cró-
nica do roubo»- como cometi-
dos em Lisboa, sendo certo 
que nenhuma queijo deu en-
trada nesta Directoria por tais 
factos. 

0 t i l a d e s o o r t i v o d o a n i v e r s á -
r i o d o U n i ã o 

/ " " O M E M O R A N D O o 
seu ll.o aniversário, 

o União Football Coimbra 
Club, realisa no projeimo do-
mingo, na Arregaça os se-
guintes encontros de bashat 
e football. 

Basketball 
A's 9 horas — 3.as catego-

rias, União-Triunfo ; ás 10 ho-
ras — reservas, União-Santa 
Clara; ás 11 horas — l.as ca-
tegorias, .União-Associação 
Cristã dos Estudantes. 

F o s t y i 
A's 12 horas —3.as cate-

gorias, União-Vitória; ás 14 
hoias — reservas, União-Sport 
Club Conimbricense; á* 17,30 
horas — l .a s categorias, U >ião-
Académica, 

Neste jogo disputa-se a 
Taça Inácio Racha, como 
homenagem ao desventurado 
jogador unionista. 

C s l f f l b o l s m a 
H ( [OJE, ás 21 horas rea-

lisa-se uma reunião 
dos conselhos administrativo 
e técnico da Sociedade Co-
lumbofila desta cidade. 

No projdmo domingo rea-
lisa-se, nesta cidade, a solta 
dos pombos, do l.o concurso 
Coimbra-Gaia, organisado pe-
lo N ú c l e o ..Columbofilo de 
Coimbrões. 

A solta é presidida pe-
la Sociedade Calumbofila de 
Coimbra. 

Aluares (Arganil), 27— 
Todos os alvarengos sentem 
a necessidade da imediata 
construção dum edificio es-
colar. 

O local onde está mais ou 
menos assente a sua constru-
ção é o alto da Varzea, tendo 
já sido nomeada uma comis-
são angariadora de donati-
vos. — C. 

I TRIBUNAIS 

R e l a ç ã o d e C o i f a r a 
S e s s ã o de 28-V 1930 

J u l g a m e n t o s 
Ceia — José Homem Ferreira, 

contra o M. P. — Adiado. 
Sabugal - Bernardino Marques 

e José Ferreira Segura, c. ntra Pinha-
randa e outros. — Provd ••>. 

Coimbra (2.a Vara) — D-. Arman-
do de Macedo e outros, cont a Maria 
Rosa de Almeida filhos e outra. — 
Revogada a sentença. 

Coimbra (desastre de trabalho) -
Maria de Jesus Picos, contra Anto-
nio Pires. — Anulado o prccesso. 

Ancião — O M. P., contra Manuel 
Gomes «O Cojto ».—Confirmado o 
acordão e aplicada mais a n ulta de 
30 dias a 10$00 por dia. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe $ VI1930 

Louzan — Francisco Pereira de 
Carvalho e mu'her, contra Antonio 
Joaquim Caetano. — Rei , juiz dr. Abi-
lio de Andrade. 

Aveiro (Juizo Cr imina l )—O M. 
P., contra Antonio Joaquim de Pinho. 
— Rei , juiz dr. Abilio de Andrade. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação: 

Antonio Joaquim Bentes de Oli-
veira, de Portalegre, contra a Junta 
Geral do Distrito de Portalegre. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 

O ' 

Avenida 
^NTEM por não ter che-

gada a tempo o guar-
da-roupa, a Companhia Hor-
tense Luz, não pôde dar o seu 
primeiro espectáculo. 

Hojs representa-se a co-
nhecida e popular revista em 
dois actos e 14 quadros. Chá 
óe Parreira, original de Xa-
vier de Magalhães e musica-
da pelo maestro Frederico de 
Freitas. 

A'manhã e sábsdo serão 
representadas, respectivamen-
te, as revistas A Ramboia e 
Feira òa Luz. 

(Tivoli 

NA elegante boi te da 
Avenida N ; varro se-

rão hoje projectados os co-
nhecidos filmes Ao Serviço 
óa Águia -Negra, em 7 par-
tes, pelos artistas Marceline 
D ye Rdlph Forbes e o céle-
bre cã > Forbss e A Linóis-
sima Trinóoóe, em 6 partes, 
com Joan Crawford e Sally 
0'Neil. 

O cartáz do Tivoli, anun-
cia nos para breve os filmes 
de grande nomeada: O Ven-
to, Felicióaóe Destruióa, A 
Mulher Divina, Maria óo 
Mar, filme português. 

zeta de Coimbra 
A n o 1 9 . 

1 / 
u k » U c a - s e ás terças, quintas e sabados 

S u i n i a - í e i r a , 2 9 d g M a i o d e 1 9 3 0 

Assina tur as 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N.o 2497 

O ABEMOS de fonte segura que o 
Oifeão Académico projecta uma 

viagem ao Brasil, no próximo ano, 
visitando as principais cidades do 
litoral da n?ção irmã. Já foram ini-
ciados os estudos necessários para 
esta grandiosa romagem de arte, que 
está despertando o maior interesse 
nos rreios da colónia portuguesa resi-
dente nas terras de Santa Cruz. 

• S • 
O N O S S O presado colaborador sr. 

dr. Raul de Miranda, assis-
tente de Sciencias Geológicas da Fa-
culdade de Sciencias e sócio da Real 
Sociedade Espanhola de História Na-
tural, publicou ultimamente, numa 
edição da revista Minerva, a sua 
conferencia A vióa óa terra, reali-
zada, em 1927, na Escola Livre de 
Mortcgua e na Universidade Livre de 
Coimbra. E' um trabalho valiosíssi-
mo, sob todos os titulos, onde o autor 
faz um pormenorisado-estudo da vida 
da terra nas diferentes épocas geoló-
gicas, completando o elucidamento do 
leitor com notas diversas dos maio-
res geólogos de todos os terrpos. 

O Ióeal óa Paz é um interes-
sante e bem redigido opusculo, tam-
bém de auteria do sr. dr. Raul de 
Miranda, escrito propositadamente 
para estimulo das crianças, incutindo-
lhes a lei da concórdia, o amor pelo 
próximo. Pode-se resumir todo este 
trabalho na linda májíima do autor: 
amai a Paz com sincerióaóe que é 
o Ióeal mais humano óe toóos. 

9 • 9 

C O N T I N U A a despeitar um gran-
de interesse a marcha do II 

Congresso dos Combatentes Portu-
gueses, a realisar em meados de Ju-
lho, nesta cidade, tendo o presidente 
da Comissão de Turismo, sr. dr. Ma-
nuel Braga prometido todo o seu con-
curso e valimento na organização de 
festa», passeios e visitas de estudo 
aos principais monumentos. Todos 
os hotéis, pensões e restaurantes se 
prontificaram a fazer apreciáveis des-
contos aos congressistas, tudo fazendo 
crêr que a digna Direcção dos Cami-
nhos de Ferro também preste o seu 
patriotico concurso. Toda a corres-
pondência sebre assuntos do con-
gresso deve ser dirigida ao secretá-
rio geral, tenente Eduardo de Faria, 
Calçada dos Caetanos, 18, Lisboa 
( séde da L. C. G. G. ). 

9 m a 
À S gralhas invadiram a s colunas 

do nosso ultimo numero, de-
turpando nomes e o sentido de alguns 
períodos. Uma ha que nós rectifica-
mos, não vá a troca de apelidos ferir 
susceptibilidades : o autor da agres-
são de Malga, Cernache, chama-se 
Palrinhas e não Palhinhas, como 
saiu. E que os nossos leitores nos 
relevem estes óeslises ... 

9 9 9 
O POETA António Correia de Oli-

veira visitou ante-ontem a nos-
sa redacção, tendo a subida gentileza 
de nos dei tar um cartão de cumpri-
mentos e de despedidas. Agradece-
mos, deveras penhorados, esta espe-
cial deferência do grande cantor das 
Beiras. 

0 1 ) K T 0 i S ; M 6 I Q I V i H S 

$ G R A N D E S m -

UIOMFlfNTOS 
T)UA.S questões importantes preocupam a cidade, e 

duma delas, a preocupação estende-se ás Bei-
ras : a reconstrução do edificio dos correios e o caminho de 
ferro ds Coimbra á Covilhi. 

Ha perto de cinco anos que o fogo lambeu por com-
pleto o ediLcio dos correios de Coimbra. Na própria ma-
drugada do incêndio, nasceu uma azafama tremenda que 
nos dava a impressão de que novo edifício surgiria dentro 
em pouco . .. 

De todos os lados apareciam alvitres. 
Todos queriam o correio ao pé da porta, só nós pedía-

mos, como ainda hoje pedimos, que o novo edificio fosse 
levantado no mesmo local do antigo. 

E se assim o pedimos era porque, em nosso enten-
der, a construção seria mais rápida. O nosso pedido, se era 
bem acolhido por muitos, merecia a reprovação de outros, 
que de bocas espumaates, olhares tremebundos, punhos cer-
rados. quasi sentiam que as faúlhas nos não tivessem atin-
gido, para que o fogo se ateasse e nos devorasse em holo-
causto ás suas indiscutíveis opiniões e infalivíis critérios . . . 

Entretanto os correios e telégrafos ii: daram-se pro-
visó-iamente, instalações que parecem se vã.) convertendo 
em definitivas, com prejuiso para todos e desprestigio para 
a cidade. 

Fizeram-se estudos e projectos, e, os técnicos, não 
encontrando melhor local, optaram pelo antigo. Apesar 
disso as obras estão paralisadas e nós poderemos assim 
mostrar aos que nos visitam, uma segunda e correcta edi-
ção das obras de Santa Engracia de Lisboa. 

O caminho de ferro de Coimbra á Covilhã está em 
idênticas condições. Debatem-se opiniões: uns querem a 
via larga, outros pretendem a via reduzida. 

O? técnicos afirmam que a via larga não é impossí-
vel, mas que é tremendamente dispendiosa e que o tráfego 
dessa linha não compensaria as suas enormíssimas despesas. 

E enquanto uns e outros se entreteem com estas dis-
cussões, a linha Covilhã-Coimbra existe apenas em projecto, 
não se sabendo quando será uma realidade! 

E' certo que a via larga traria grandes vantagens ás 
Beiras; porém, não menos certo é que a via reduzida, sem 
prejudicar as Beiras, traria maiores vantagens ao comercio 
de Coimbra, desde que fosse nesta cidade, como se projecta, 
o seu términus. 

E' que Coimbra seria um ponto de paragem, de espera, 
para o prosseguimento das viagens, e, dessa paragem e 
espera, muito teria a lucrar .a economia da cidade. 

• + + 

Focados, ligeiramente, estes dois pontos, só nos resta, 
com a imparcialidade que nos caracterisa e com o amor que 
votamos á região, desejar sinceramente que as discussões 
finalisem e que se dê apenas ouvidos ás opiniões dos técni-
cos, única fórma de dentro em pouco vermos satisfeitas as 
nossas aspirações, concretisadas na construção do edificio 

dos correios e da linha Coimbra-Covilhã. 

^J O dia 3 de Junho, realiza-se num 
A dos . teatros de Coi nbra uma 
sessão de homenagem ao sub-regente 
do Orfeão Académico e professor do 
Liceu Dr. Julio Henriques sr. dr. Ra-
poso Marques, promovida por uma 
comissão composta pelos srs. Mes-
quita e Costa, Lacerda Megre, Saul 
Machado, João Vieira, Jorge Pereira, 
Bento de Melo e António Torres e 
alguns professores e alunos daquele 
Liceu. 

• * 9 
^ j U M A feliz tradução do nesso 

brilhante camarada Acúrcio Pe-
reira, a Livraria Aillaud fy Bertrand, 
de Lisboa, acaba de lançar no mer-
cado o conhecidíssimo livro Nnóa óe 
novo na frente ocióental. de autoria 
do combatente alemão Erich Maria 
Remergue. Bievemente nos referire-
mos mais de largo e esta obra — o 
livro que, depois da Bíblia, teve maior 
tiragem, em todas as linguas. 

• • • 
T 7 N T R 0 U no seu quinto ano de 

publicação a bem redigida re-
vista mensal A Guerra, orgão da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra e propriedade da mesma Li-
ga, inteligentemente dirigida pelo s i . 
Assis Gonçalves. O numero come-
morativo do seu aniversário insere 
uma selecta colaboração e muitas fo-
togravuras, entre as quais uma do 
seu redactor principal e nosso pre-
sado colaborador, tenente sr. Eduar-
do de Faria. A todos aqueles que 
trabalham em A Guerra, defendendo 
os interesses sagrados dos que se 
bateram pela Pátria, nas lamas da 
Flandres e nas selvas de Africa, os 
nossos cumprimentos. 

• • • 
A CAMARA Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, 
resolveu solicitar novamente á Junta 
Autónoma das Estradas, o estudo 
urgente da estrada que ha-de ligar á 
Aldeia dos Dez com Vale de Maciei-
ra, responsabilizando-se pelo paga-
mento das ajudas de custo ao pes-
soal que fôr incumbido dêsse estudo. 

• • • 
L' STÃO a concurso as escolas pri-

marias femininas de Pombeiro 
e Vinhó, concelho de Arganil, Vale 
de Vez, concelho de Poiares e La-
geosa, concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

• • 9 
A CEITOU o cargo de correspon-

* dente nesta cidade da ele-
gante e culta publicação de Lisboa, 
Portugal Feminino, a sr.a D. Maria 
Eduarda Capelo Cabral. Espirito cul-
to, alma de artista, cuja sensibilida-
de tivemos o prazer de apreciar 
num dos últimos recitais de piano, 
vai dar-nos outra modalidade da sua 
cultura, ingressando no jornalismo 
feminino. 

• • • 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão da Censura 



Para evitar a lebre 
t Solde deverão desinfec-
tar-se as casas com 
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D' 

0 julgamento do caso Angola e 
imetropoie 

kEBALDE lanço mão da 
pena e faço garatu-

jas num pape!; é em vão que 
procuro atirar o pensamento 
para fóra das paredes deste 
tribunal que asfixia. me 
concentra dentro de mim mes-
mo para não vêr; que cerro 
os ouvidos para não ouvir; 
que juro a mim próprio não 
me de;jMr avassalar por essa 
impressão exterior... 

E insensivelmente abro os 
olhos e fijco-os em Alves dos 
Reis, nesse homem que até 
ano-a tem estado no banco 

, <àG\ ítv,s nuui q vontade como 

«O crime que se julga, 
nem está estudado nem histo-
riado, e só uni dia, se Alves 
dos Reis quizer, se poderá 
saber a verdade 

Ha factos, realmente, que 
não estão ainda bem explica-
dos, como a seriação das no-
tas, a obtenção da cópia de 
vária correspondência troca-
da, a intervenção de Hennies 
em toda esta embrulhada que 
se não se apresenta mais 
opaca, também não tem luz 
suficiente que permita uma 
dosapaijonada visão. 

Desfilam mais testemu-
nhas. Dá vontade de correr 
os reposteiros e colocar um r

 - l l » ( a | ! > l 
íòTíiíS ae flores em cada me-

— sa, de pôr um chefe de proto-
se estivesse em sua própria C 0j0 a marcar os lugares, tais 

A n n . i a rhrvrn r\11\lir fl _ _ & casa, e que chora ao ouvir a 
testemunha Santos Lara dizer 
que quando o teve por em-
pregado, em Africa, até o co-
fre cheio de dinheiro lhe en-
tregava. sem nunca ter faltado 
um centavo. 

Por momentos, o acusado 
de x1 deslisar pela cara umas 
leg imas que, reflexamente, 
caíram em tanta parte, levan-
do-me i olhá lo surpreso, pre-
g u e a n d o a mim próprio se 
este é o Alves dos Reis que 
lud b inu tanta gente de bôa 
té (???) e arrastou atraz de 
s i t a n t o i n c o n s c i e n t e ( ? ) ; q u e 
atirou com punhados de lama 
sobre criaturas honestíssimas, 
que reincidiu ras acusações 
nn seu livro O Dossier se-
creto ; que fez jogos malaba-
res durante tanto tempo, agi-
tando juizes e dirigindo em 
falso as diligencias policiais; 
que viu os seus cúmplices na 
Penitenciaria sem mitigar a 
sua sorte com uma simples 
palavra de verdade, e que 
agora, amarfanhado per mo-
mentos, recorda um tempo 
longínquo em que era honra-
do, apesar de ser muito po-
bre. 

Aperto es ideias num tor-
niquete diabólico; espartilho 
a prosa num desejo de ser 
sintético, reconhecendo-meim-
poteníe para em meia dúzia 
de linhis dizer o argumento 
desse ídme que se desenrola 
c m scenas imprevistas, ven-
do que tedo o jornal seria 
pouco para descrever o que 
se passa, o que se passou, o 
que se Inde passar ainda 
ponto de interrogação enorme 
que pesa sobre os assisten-
tes, como se fosse chumbo. 

As testemunhas trouxeram 
para dentro da sala a vida 
dos acusados, mas a vida 
limpa e que não nauseia, a 
vida quasi morta que se dis-
seca nesse teatro anatómico 
de culp?b'lidades, enaltecendo 
António Bandeira e as suas 
diligencias, em Haia, para a 
repatriação dos piisioneiros 
de guerra, explicando certas 
coisas que até aqui eram inex-
plicáveis. 

Paralelamente, surgiu o ir-
n no, José Bandeira, esse ho-
mem que ostenta agora um 
per fil de « declassèa ». mas 
que depois de pobre, de pre-
sidia ; 1 na Africa do Sul 
quando da Guerra dos Boers, 
rio f equeritador assíduo de 
várias tavolagens chics, se 
dau «o luxo de tomar hábitos 
d-i babo adquirindo a quinta 
da 'usgueira e o Conventi-
tiho, Je dormir no Avenida 
P«Uc-, em Lisboa e no Cla-
rJge em Paris, possuindo 
uma pui ante exigente e dando 
,,us vistas a quem conhecia o 
seu , assado de aventureiro. 

I \ensivelmente começou 
a deca. o interesse. O soce-
go ió ia começou a pairar 
sobre i ós próprios, como um 
toldo v;rieg«do a cobrir o 
if.rrt ç x dum café, como uma 
jn irquúc de vidro fosco que 
rí^XJssa passar o calor sem 
raios de ol. 

O dr. Vicente Luís Gomes, 
T dsfedi Tribunal da Relação, 
rncarreg.u me de dissipar es-
se; amoWcimento fazendo le-
vantar tudas as cabeças quan-
do, a certa aliura do seu de-
poimento, declarou ser «o pro-
cesso uma monstiuosidade 
n,i>ral e jurídica e uma patifa-
iid superior á piópria burla». 

Por entre a estupefação 
gp.ral, o mesmo Juiz conti-
nuou ; 

os nomes que se apresentam 
nomes ilustres nas letras, na 
diplomacia, na vida militar, 
dando a impressão de se es-
tar num dia de cumprimentos 
solénes ou na antecamara 
duni palácio. 

E* o dr. Julio Dantas que 
pouco avança; é o general 
Alves Pedrosa relembrando 
um facto da vida de António 
Bandeira; é o antigo presi-
dente do ministério dr. Do-
mingos Pereira; é o dr. Au-
gusto de Vasconcelos que faz 
o elogio do ex ministro de 
Portugal em Haia; é o dr. 
Bartolomeu Ferreira dizendo 
estar convencido da inocência 
do mesmo acusado; é final-
mente, o dr. Gonçalves Tei-
xeira, antigo director geral do 
ministério dos Estrangeiros 
fazendo um depoimento sem 
paixão. 

Foca-se, de novo, a eficá-
cia do laisser passer que, 
afinal, não é nenhuma; mera 
protecção que não evita a 
busça e devassa nas baga-
gens dos seus possuidores, 
uma capa que nada-tapa, uma 
simples verba lawçada sem 
efeitos morais nem materiais. 

Começa, agora, a inquiri-
ção das testemunhas respei-
tantes a Ferreira Júnior; fra-
ses abonatórias do seu pas-
sado, mata borrão que neu-
tralisa tanta mancha, pala-
vras ora amigas^ ora claras, 
como as do revolucionário 
Américo de Oliveira que tra-
çou com as suas barbas uns 
riscos perfeitamente vincados 
e que calaram berrç em todos. 

Manuel Roquete anonimi-
sa-se. Os acusados tomam 
atitudes de sombras que se 
querem esvair, mostrar que 
não estão presentes, que não 
existem; como se submissa 
mente pedissem perdão do in-
cómodo que nos causam em 
estar ali a tomar notas, mas 
umas notas em papel branco 
e sem valor, uitns notas que, 
efinal, valem bem mais do que 
as do Angola e Metropole. 

Queimam-se os últimos 
cartuchos que quasi não fa-
zem ruido; perpassam mais 
testemunhas, mas discreta-
mente, mesuradas nos seus 
depoimentos, sem frases can-
tantes que nos agitem, que 
façam vibrar as almas neste 
ramerrão que parece eterni-
sar-se. 

Vão começar os debates 
dentro em breves dias. Vai 
meter-se na bobine o segundo 
episódio deste filme que corre 
ininterruptamente. 

Tenho três dias á minha 
frente para descansar. Três 
dias contadinhos pelos dedos, 
em que me sinto livre e des-
oprimido, em que não me sen-
to no banco dos reus como 
eles, em que goso a vida, em 
que espraio a vista, em que 
deix° beijar pelo so l . . . 

Um nome vai faltar nos 
debates: é o da dr.a Carmen 
Marques, advogada da mulher 

de Alvss dos Reis, jornalista 
distinta que trabalhou no Diá-
rio óe Lisboa e ultimamente 
no Povo, conferencista de va-
lor e autora dum livro que 
tanta gente discutiu e que ti-
nha o sugestivo titulo A Mc r-
te óa Vióa. 

Foi a enterrar na segunda-
feira, levando no seu caixão 
muitas flores, muitas lagri-
mas, e a defesa da sua cons-
tituinte. 

fl Exposição da " E o a „ 

TODO o elemento femi-
nino de Lisboa tem 

passado pelos Grandes Ar-
mazéns do Chiado a visitar e 
admirar a Exposição da Eva. 

Pelas salas, encontra-se 
tudo que cerebros de mulher 
teem idiado, numa execução 

enaltecendo os artistas que 
tais maravilhas fizeram, e que 
nos deixa os olhos presos a 
esses palmos de pano ou a 
esses quadros que se esten-
dem pelas paredes. 

Todas as modalidades se 
encontram representadas, e 
bem, nesse original certame, 
desde a renda de bilros ao 
bordado Richelieu, desde as 
simples bainhas abertas até 
ao bordado a branco ou a 
matiz; veludo pirogravado e 
estanho r e p o s é e ; aguarelas 
e trapologia; tapetes e roupa 
de cama; adresses e almofa-
das, todo um estendal imenso 
de tules e côres variegadas. 

Nada tem faltado nessa 
*>X b;ção puramente feminina: 
Conferencias, musica, um pro-
grama gentil e atraente, como 
se cada mulher se sentisse, 
por momentos, a dona dessa 
linda casa, e lhe abrisse as 
portas de par em par para 
nos prender e afagar com o 
arminho da sua hospitalidade 
bem portuguesa. 

propaganda da armada 

CONTINUA, com notá-
vel ex'to> as confe-

rencias pró Armada e tenden-
tes a despertar no publico o 
amor á nossa marinha de 
guerra. 

E' axiomático que sendo 
nós uma potencia colonial, 
temos de possuir uma frota 
que leve o nosso nome e a 
nossa bandeira até aos pon-
tos onde se fale a lingua por-
tuguesa, criando uma força 
que se imponha, desenvolven-
do o gosto pela vida do mar, 
tornando-a digna de ser aca-
rinhada e não evitada como 
se vestir uma farda de marujo 
fosse o mesmo que envergar 
o fato ás riscas de forçado. 

Gente com três palmos de 
terreno continental, foi sempre 
para o mar que olhámos nas 
hor^s audaciosas da nossa 
história, que ferrámos velas 
das nossas naus, que lhes 
colocámos a Cruz de Cristo 
bem visivel, e ala por esses 
oceanos fóra á descoberta ou 
á conquista, amarfanhando 
superstições, abatendo misté-
rios, dando, finalmente, novos 
mundos ao mundo. 

E' uma iniciativa esta que 
merece ser seguida e acari-
nhada. 

Ao mesmo tempo que se 
fazem conferencias, os nossos 
teatros de revista estreiam 
apeteoses alusivas á mesma 
propaganda, e o povo, a eter-
na criança de entusiasmos, 
canta, grita, aplaude, como 
se, por momentos, passasse 
sobre as suas cabeças o vento 
que sopra no mar e como se 
um travo agradável a agua 
viesse a todas as bocas. 

"Uma nora de amor,, 

MERCEDES Blasco, es-
se fino temperamen-

to de mulher que tantos livros 
tem atirado para a publicida-
de; Mercedes Blasco, repito, 

essa alma torturada que chora 
escrevendo e se auto-biografa 
em cada página, lançou agora 
lima hora óe amor (como 
eles amavam e como eles 
amam ), uma interessante con-
ferencia dita na Associação 
dos Estudantes da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra. 

A autora da Musa Histé 
rica e do Meu príncipe tem 
uma bibliografia notável pela 
qualidade e quantidade, sendo 
hoje a mulher que mais es-
creve e que usofrue maior pu-
blico, que tem, sobretudo, o 
raro condão de interessar da 
primeira á ultima página, co-
mo se estivessemos a ler a 
própria autora por dentro, co-
mo se sentíssemos a odisseia 
imensa dessa mulher que amou 
e sofreu como poucas. 

lima testa 

serie m> t 
oas l ie iroii 

llal t u lugar no I n s t i n t o de Far-
macologia de Coimbra 

COMO ha tempo noti-
ciámos, devem reali-

sar-se, brevemente, no Institu-
to de Farmacologia e Tera-
pêutica Experimental, por ini 
ciativa do seu ilustre director 
sr. Prof. Feliciano da Cunha 
Guimarães, elgumas confe-
rencias sobre Hidrologia, fei-
t is por alguns professores 
das nossas Faculdades de 
Sciencias e de Medicina que, 
cada qual no seu ramo. se 
vêem dedicando ha muito a 

studos crenoLógicos o n a 

Ao €©mérci© 
Arrenda-se em condições vantajo-

sas a loja mais centrai e mais cMc e a 
maior no centro mais comercial de 
\Coimbra. 

£' própria para exposição f venda 
de automoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comerciai, 

íTrata-se no prédio em obwa» da 
&lua (remetem <&or$es. 3 

COM um f'm altamente 
simpático e benemé-

rito, realisou se no ultimo do-
mingo, no Estádio uma festa 
militar, com larga concorrên-
cia e grande interesse. 

Constou de exercícios de 
infantaria, metralhadoras e 
obuses, esgrima de baioneta 
e tética, havendo também um 
numero que desperta sempre 
entusiasmo e que foi a aco-
bracia pela nossa aviação. 

No final, um balão cativo, 
elevou-se levando publico na 
sua barquinha, dando assim 
um baptismo do ar a tanta 
gente que nunca tinha subido 
mais alto do que o quinto 
andar onde alojam os ossos. 

Eduardo de Faria. 

• « n ^ i m i i j ! 
suntos que 

i d a a visita a Coimbra do 
si. Embaixador da lonlaferra 

AINDA bem! Com pra-
zer verificamos que 

o nosso artigo Melhoramen-
to Inóispensável, preconisan-
do a criação dum posto adua-
neiro em Coimbra, mereceu 
as melhores atenções do co-
mércio local . . . 

E, sem outras preccupa-
ções que não sejam a defesa 
dos interesses da cidade e da 
região; apenas sugestionados 
por tudo quanto possa en-
grandecer Coimbra, não des-
cuidaremos caso de tão mág-
na importancia. 

E quanto a representações 
da parte do comércio, enten-
demos que ha só uma a fazer 
— ao sr. Ministro das Finan-
ças, única entidade que pode 
satisfazer as justas aspirações 
do comércio local. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Pela Universidade 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

PRESTARAM ontem as 
suas primeiras pro 

vas no concuso para profes 
sores auxiliares da Faculda-
de de Medicina, os srs. Drs. 
Augusto Vaz Serra e Manuel 
Joaquim da Costa, versando 
sobre Insuficiência hepática. 
Argumentou o sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

I U P 
AJUNTA GERAI DO DÍS 

tiito, secundando a 
representação dos 1< vradores 
das freguesias de Alqueidão, 
Paigo e Lavos, do concelho 
da Figueira da Foz, resolveu 
solicitar do sr. Ministro do 
Comércio que seja nomeada 
uma brigada de engenheiros 
afim de eçtudar a topografia 
e nivelamento de precisão das 
margens do rio do Pranto, 
afluente do Mondegò, pare 
se proceder á sua regularisa 
pão, pois as águas invadem 
os campos, na) lhes permi 
tindo a cultura de arroz, que 
está sendo substituída pela 
de v inho . 

com eles se rela-
cionam. 

Estas conferencias, ha mê 
ses projectadas, obedecem a 
um plano de conjunto e mos-
tram bem o interesse no nos-
so meio universitário por um 
cada vez melhor conhecimen-
to das riquesas hidro-mine-
rais de Portugal. 

Serão conferencistas os se 
guintes professores da nossa 
Universidade: 

Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, que focará alguns 
aspectos do interessante as-
sunto : As nascentes hióro-
minerais portuguesas nas 
suas relações com os terre-
nos e acióentes geológicos. 

Dr. Mário Silva, ocupar-
se ha da Raóioactivióaóe óas 
aguas minerais portuguesas. 

Dr. Rui Couceiro da Cos-
ta, falará sobre Métoóos Mo 
óernos óe análise química 
óas aguas minerais. 

Dr. Feliciano da Cunha 
Guimarã s. Escolheu para tê 
ma A farmacoóinamía cre 
nológica. 

Dr. Morais Sarmento. A.do-
ptou para assunto da sua con-
ferencia As óiateses e a hi 
órologia moóerna. 

A proposito diremos que 
foi já publicado o decreto que 
cria junto da Universidade do 
Poito, um Instituto de Hidro-
logia e Climatologia. 

Quer dizer: concede--e 
aaora ao Porto o que desde 
1922 era uma aspiração d<i 
Faculdade de Medicina de 
Coimbra, a qual nesse senti 
do se dirigiu baldadamerite 
aos governos. 

Coimbra ficará a vêr na-
vios ? 

Sabemos que a nossa Fa-
culdade de Medicina trata de 
conseguir reparar estas desi-
gualdades Mas o ca o não 
interessa só á Faculdade de 
Medicina : interessa á Univer-
sidade toda e interessa a 
Coin bra. 

Voltaremos ao assunto. 

, ia 
COMO a Gazeta óe 

Coimbra noticiou no 
seu cartaz de quinta-feira, afi-
xado na Hortícola, voltou-se 
uma camioneta, conduzindo 
forasteiros do Bussaco. Inse-
rimos, a seguir, as informa-
ções que nos enviou o nosso 
so l í c i to correspondente na 
Mealhada : 

Mealhaòa. 29 — Pelas 18 horas 
de hoje, quando regressava dos tra-
dicionais festejos da Ascenção. do 
Bussaco, voltou-se na Curva de Via-
dores, conhecida pela Curva òa Mor-
te, a camioneta «Chevrolet», 20.122, 
pertencente ao sr. Alf edo Francisco 
dos Santos, da Ferraria, ficando seis 
pessoas feridas gravemente e quinze 
1 geiramente. Os feridos de maior 
gravidade, foram pensados pelo dis-
tinto clínico desta vila, sr. dr. Manuel 
Oliveira Andrade. 

Não teem conta os desastres que 
constantemente se registam, naquela 
Curva òa Morte. — C. 

Agua do Ooro 
Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estômago, intestinos t fígados. 
más digestões e a pii;ão 

de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda s Lar8° de S.João 
— J. Silva. Farmacia Djnato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21, 

Ultimas notas de reportagam 
No banquete oferecido ao sr. Em-

baixador de Inglaterra, no palacete 
do sr. Dr Conde Costaiobo, agrade-
cendo ao brinde que lhe foi feito, o 
nosso ilustre visitante declarou que 
considerava Coimbra o centro da in-
telectualidade portuguesa, pelas ex-
celentes cond ções que possue como 
cidade universitária e centro de estu-
dos. Mostrando cenhecer profunda-
mente a História de Portugal — que 
tem na Inglaterra grandes cultores, 
como Edgar Prestage, e fez algumas 
referencias á importancia histórica da 
cidade de Coimbra. 

Visitando o Buçaco, percorreu de-
moradamente o hotel, o convento e o 
Museu das Guerras Napoleónicas, 
evocando com mestria e saber essa 
página brilhante da Histi Anglo-
lusa e permanecenr' ' d f l ^ 
n o s j p c - j . p o r j n s ( a n t e s 

Wft.re" onde se desenrolava tão 
memorável acção militar qu=> deu um 
novo rumo á acção politica da Penín-
sula. 

Também se interessou imenso pe-
los costumes característicos do povo 
que festejava na afamada mata a festa 
da Ascenção e apreciou bastante o 
traje regional. 

Em Coimbra visitou a Quinta das 
Lagrimas e os locais onde a tradição 
coloca o infausto e trágico aconteci-
mento da nossa histó ia, que o ilustre 
Embaixador mostrou conhecer. Mani-
festou desejos de conhecer e visitar 
os nos?os outros monumentos, tendo 
prometido voltar a Coimbra, afim de 
visitar o tumulo do fundador dã na-
cionalidade. 

Em Vale de Canas, onde B Co-
missão de 'Turismo lhe ofereceu um 
Porto òe Honra na vasta esplanada 
daquela estancia, o sr. Embaixador 
declarou que Portugal tinha condi-
ções turísticas como poucos países e 
que tem a certeza de que os seus 
compatriotas ainda nos desconhecem. 
Afiimou também que envidaria os 
seus esforços na propaganda que Por-
tugal merece pelas suas excelentes 
condições. De Portugal, o que na In-
glaterra mais se conhece são os Es-
toris ; mas que todo o Portugal é belo, 
principalmente Coimbra e espera que, 
pela propaganda que vau fazer — o 
país será mais visitado. 

Retira devéras reconhecido pela 
hospf dagem que lhe foi dispensada e 
agradeceu o magnifico copo de agua 
que a Comissão de Turismo lhe ofe-
rece. 

No discurso de agradecimento no 
banquete do Hotel Astória, prometeu 
voltar a esta cidade encantadora e 
bela que é Coimbra, centro intelec-
tual e universitário, como nerhum, 
onde repousa D. Afonso I, fundador 
da nacionalidade. 

Na sessão soléne que o Instituto 
de Coimbra promoveu em sua home-
nagem na Sala dos Capelos, foi dada 
a presidencia ao ilustrado visitante, 
que foi sec-etariado pelo sr. Reitor 
da Universid de e pelo sr. Dr. Costa 
Lobo. 

O sr. Dr. Costa Lobo fpz a apre-
sentação do ministro de S. Mogesta-
de Bntanica, relembrando a acção 
com que nos teem, ultimamente coad-
ju ;ado os representantes da nossa 
velha aliada, e referindo-se em deta-
lhe a sir Carnegie. 

O sr. Embaixador de Inglaterra 
agradeceu num primoroso discurso, 
em que saudando na mocidade de 
Coimbra a nação portuguesa, declara 
desejar as maiores prosperidades ao 
nosso país e ao fomento das suas 
relações com o país que representa. 

O sr. D. Tomás de Vilhena usan-
do da palavra, proferiu uma brilhante 
alocução sobre a história da aliança 
anglo-lusa, desde os tempos longín-
quos em que se fez a aliança de D. 
J' ão I com o senhor feudal Duque de 
Lencaster, até quasi nossos dias evo-
cando, em brilhantes e entusiastiças 
pdavras alguns dos feitos mais he-
roicos e gloriosos da nossa história, 
tendo sido muito aplaud'do no final. 

Finalmente, o sr. Dr. Fezas Vital, 
agradeceu a honra que fizeram á Uni-
versidade com aquela magnifica festa 
e encerrou a sessão. 

O sr. Embaixador retirou ontem 
para Lisboa. 
-— — 

Na Praça da Republica teve on-
tem lugar, pelas 8 horas, aceritrónia 
da rectificação de juramento de ban-
deira pelos novos recrutas. 

Naquela Praça f rmaram as tro-
pas da guarnição da cidade, ás quais 
passou depois revista o comandante 
da II Região Militar, brigadeiro sr. 
Gomes de Sousa. 

As duas corporações de bombei-
ros, o corpo da Policia de Segurança 
Publica e os escoteiros formaram 
também, 

Terminada a ceritrónia, as tropas 
desfilaram perante o comandante sr. 
Gomes de Sousa, ouvindo-se a banda 
do batalhão. A artilharia salvou. 

O quartel de Metralhadoras este-
ve ejfpostp pp publigo, sendo muito 
admirado o aeeiú e alinho em que as 
respectivas casernas se encontravam. 

A's 16 horas houve ali vários 
exereicios militares, ao qual assistiu 
a oficialidade dos vários quartéis da 
cidade e outras entidades. 

A' noite houve 
nematrgráfica. 

uma sessão ci-

Estudantes espanhóis 
r \ E V E M cheg ir amanha 

a Coimbra, em auto-
móveis, seguindo depois para 
tomar, os elunos do Instituto 
E s c o l a r d e M a d r i d . 

H.>> oes-
tes Hospitais, junto~&a*rua òe En-

Hospitais da l ineisidade do 
Coimbra 

COM o pedido de publi-
cação recebemos, do 

Director dos Hospitais da Uni-
versidade, o seguinte: 

A imprensa local tem vindo a re-
clamar pela facto de na rua de Entre-
Muros se encontar em más condições 
um dos canos de esgoto destes Hos-
pitais. 

A esta Direcção tem merecido 
os seus maiores cuidados o facto de 
que tem vindo a reclamar-se. 

Assim é que já em 9 de Agosto 
de 1929, enviava á Camira Munici-
pal desta cidade, o seguinte oficio: 

Copia — l.a Repartição — Livro 
31 - Oficio n.o 262 — Ep.mo sr. 
Presiòente òa Comissão Adminis-
trativa óa Camara Municipal òe 
Coimbra. — Tenòo a imprensa lo-
cal várias vez^s teferiòo o espect^4-

•ie se eJâ 

1 J * . 
óa rua 

tre-Muros, o que tem óeterminaòo 
um proceóimento óesta Direcção 
óe moòo a evitar novas reclama-
ções verifica-se afinal que essa si-
tuação só poóerá extinguir-se òe 
vez óesóe que a Camara óa óigna 
presióencia óe V. Eft o manòe qrte 
seja naquela rua construióo um 
colector com as òimensões bastan-
tes para receber os esgotos vinóo 
óa parte central óos eóificios óes-
tes Hospitais. Rogo pois a V.íje a 
se óigne oróenar qae se proceóa' 
á construção acima referida, unicá 
maneira òe impeóir que', 'por vezes, 
se óeem ruturas rtbs esgotos óa-
que/e local causanóo ás reclama-
ções que ò ixo referidas. Certo 
que a E#. ma Camara óa óigna. Pre-
sióencia óe V. £jí a procurará co-
laborar com esta Direcção neste 
caso òe interesse pára os bons 
créóitos óesta cióaóe, ahtecipaóa-
mente agraóeço a consióeração 
que este peóióo lhe vai merecer, 
apresentanóo a V. ai os meus 
melhores votos óe — Sauóe e Fra-
ternióaóe. — Direcção óos Hospi* 
tais óa Universióaóe óe Coimbra, 
9 óe Agoito óe 1929 — O Dire-
ctor Substituto, (a) Angelo da Fon-
seca. 

Não se deram começo ás obras 
solicitadas e não hove assim motivo 
justificativo, desde então, para que 
ás instancias superiores fosse pedi-
da a verba indispensável parã essas 
obras extraordinárias. 

Como na organisação do novo 
Orçamento para o futuro ano econó-
mico, fez esta Direcção incluir a ver-
ba precisa para tais reparações dei-
xando.que a Camara Municipal pro-
ceda como entender quanto o com-
plemento de tais obras. 

Este orçamento foi. enviado á Di-
recção Geral da Assistência com o 
oficio n.o 1960 de 23/3/1930. 

Tendo a Direcção dos Hospitais 
chegado a um entendimento com o 
Ex-iro Sub lnspector dos Serviços 
de Saúde deste concelho, -oticiou ás 
Instancias Superiores em 19 do cor-
rente, oficio n.o 2^72. solicitando au-
torisação para dár começo imediato 
ás obras de reparação do aludido ca-
no de esgoto, mesmo antes de ser 
aprovado o referido orçamento e á 
condição do pagamento das mesmas 
obras se reaiisar somente no próxi-
ma ano económico. 

Julga assim esta Direcção, de sem-
pre, ter vindo a colocar todo o seu 
interesse na resolução do assunto 
que se reclama. 

Direcção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 26 de Maio 
de 1930. 

O Director Substituto, Angelo óa 
Fonseca. 

Uma casa modelar 
OS nossos amigos srs. 

Joaquim Gomes Por-
to e irmãos rapazes empreen-
dores e inteligentes, abriram 
ao publico, segunda-feira pas-
sada, o seu novo estabeleci-
mento de ferragens, na Praça 
8 de Maio. 

Na visita rápida que fize-
mos á nova casa, pudemos 
verificar a forma modelar co-
mo ela está montada e apre-
ciar o seu recheio, Fica, sem 
duvida, no primeiro plano das 
casas que se didicam. àquele 
ramo comercial. 

R E L O P A I S 

U M i ncênd io - os IODOS 
Penei (Beira), 30. — Um violento 

incenóio destruiu a casa óe Manuel 
Botas, que ficou na miséria. 

Os lobos atacaram o rebanho 
òe José Escuóeiro, matando 60 
cabeças. 

A emigração clandestina 
Penedono, 30. — Os agentes óe 

emigração detiveram umo camio-
neta que conóuzia, Clatiòestina-
mente e sem quaisquèr documen-
tos, alguns emigrantes com óesti-
no á trança. 

• t'st 

Julio Machado 
Doença dos olhos 

Retomcu a sua clínic.». 
Avenida Sá da Baldeira, 

93 — C o i m b r a . 



,A's 17 horas, Ladainha, até ao visi-
nho lugar de Assequins. 

Agricultura 
Encontram-sc quasi semeadas dc 

milho as terras marginais de Agueda. 
As vinhas apresentam um belo 

aspecto. 
As irregularidades do tempo tem 

provocado o aparecimento do míldio, 
que tem sido combatido com sulfata-
ções periódicas. — C. 

Organização gçral das duas se' 
CçSes deste Tribunal: 

- l .a S e c ç ã o (Qua r t a s fe i ras ) 
Afpnso de Albuquerque e Amaral 

.. Abília Duarte Diaa de Andrade 
Antonio Dias 
Justino Costa Simões 
Julio Martins Lobo de Seabra 

2.a Secção ( S a b a d o s ) 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz 
AuQUSto. Borges de Oliveira 
J o j é Maria de Albuquerque da 

Gosta Brandão 
Albino Antonio de Almeida Ma-

tos. 

Publicamos a seguir os dias em 
que deve funcionar a junta de recru-
tamento do D. R. R. n o 20, com séde 
em Coimbra, para inspecionar os 
mancebos recenceados no corrente 
ano pelo concelho de Coimbra e os 
pertencentes a outros D. R. R. que 
requereram a sua inspocção neste 
Distrito : 

Dia 19 de Junho: Almalaguez, Ar-
zila e Assafarge. 

Dia 20: Almedina, Antanhol e 
Antuzede. 

Dia 21 ; Ameal e Ceira. 
Dia 23: Botão. Castelo Viegas, 

Eiras e Torre de Vilela. 
Dia 24: Brasfemes, Cernache e 

Ribeira de Frades. 
Dia 25: Santo Antonio dos Oli-

vais até ao n.o 60 de ordem, Joaquim, 
filho de José Duarte. 

Dia 26: Resto de Santo Antonio 
dos Olivais e Lamaroza. 

Dia 27: Santa Clara. 
Dia 28: Santa Cruz até ao n.o 60 

de ordem, José Maria. 
Dia 30,'fvíResto de Santa Cruz, S. 

-Meri ' v ' 0 , Arvore, S. Silvestre e ' de . 
Souselas. 

Dia 1 de Julho; S. Bartolomeu 
S. João do Campo. 

Dia 2: S. Martinho do Bispo, até 
ao ri.o 60 de ordem, José, filho de 
Manuel Monteiro Serafino. 

Dia 3; Resto de S. Martinho do 
Bispo e S. Paulo de Frades. 

Dia 4: Sé Nova, até ao n.o 60 de 
ordem, Manuel, filho de Felicidade 
Vieira. 

Dia 5: Resto da Sé Nova, Tavei-
ro, Troujcemil e Vil de Matos. 

Òi mancebos pertencentes a ou-
tros D. R- R- devem ser inspeciona-
dos nos dias 16, 17 e 18 de Junho, 
devendo itcdavia comparecer no D. R. 
R. n.a, 20, até ao dia 10 do referido 
mês, a fim de ser lavrado o seu ter-
mo de identidade e indicado o dia em 
que devem comparecer á inspecção. 

Para vossa comodidade 

J \ Para vossa comodidade é fabricado 
o «Kodak» Vest Pocket, o aparelho 
de volume tão reduzido que o pode-

reis transportar no bolso do vosso colete, e que, 
sempre pronto a obter fotografias, não deixará 
perder nenhum dos assuntos que yos interessem. 

Tomou ontem posse de juís de-
sembargador do Tribunal da Relação, 
<o sr,_ dr. Julio Martins Lobo, de Lis-
boa, que fioòU' pertencendo á l .a se-
cção (quintas feiras). 

sao quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E ; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as fa2 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina "energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o . 
phan -Sche r ing devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
or iginal : T u b o s de 20 comprimidos de l/> gr. 

No passado dia 28 atingiu o limi' 
te de idade <? sr. dr. João Magrassó 
pelo que foi desligado do serviço. 

Kodak" Vest Pocket 
« M o d e l o B » 

recomenda-se ainda pelo seu preço extremamente 
eço>jópti£o_ aíie_, como acontece com todos os apa-
relhos fabricados pela Compan-hifHtKodak», vos 
garante a aquisição do mais elevado gráu de qualt 
dade que, pelo mesmo dispêndio, podereis obter. 

«Kodak» V e s t P o c k e t , m o d . B , com l e n t e a c r o m á t i c a . I 3 0 $ 0 0 

«Kodak» V e s t P o c k e t , m o d . B, com l e n t e D o u b l e t . . . 1 9 0 $ 0 0 

Encontrareis o «Kodak» Vest Pocket , 
assim como uma grande variedade de 
modelos «Kodak», nos estabelecimen-
tos que possuírem esta placa, e onde 
vos fornecerão t ambém Película «Ko-
dak» e todos os artigos «Kodak». 

De acordo com o determi-
nado nos Es ta tu tos e em 
cumprimento das deliberações 
da ultima Assembleia Geral, 
são prevenidos os srs. Accio-
nistas possuidores das acções 
constantes dos números abai-
xo indicados , que e s s a s 
acções foram canceladas, nos 
termos do n.o 2.o do artigo 
12 e artigo 13 dos Estatutos. 

Números das acções can-
celadas : 

3, 4, 7, 29 a 38; 51 a 54; 
§6, 57, 65, 66, a 77; 80 a 
83; 88 a 93; 177 a 179; 111, 

i*fi. 189 190, 193 201, 
203', 208 a 2*7, 251, 253 a 
256:261,262. 2 6 5 a 271; m , 
275, 284 a 294; 297 a ?W>| 
357, 362 a 371; 376, 377, 447, 
448, 450 a 458; 464, §07 a 
512; 517 a 520; 527, 531, 533 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

As acções com estes nú-
meros não vencem juro e, na 
conformidade com os Estatu-
tos, está o capital á disposi 
ção dos Senhores Accionis-
tas todos os os dias úteis das 
11 ás 13 horas. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1930. — A Direcção. 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 - T e l e i o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior í toch 
de çanetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. 2 X-a. 

Vende Francisco Ferreira 
vf« ia . L .d* mn ri» Mrw»rln 

V e n d e - s e em Cpselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria. Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra. 6 

om armazém 
:iras, n.o 72, C 

(edifício próprio) 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia 
resolveu arrendar o edificio 
com entrada pela rua dos Cou-
tinho?; onde tem OB n.os 35 e 
37, e pela rua de Sub Ripas 
n.o 30. composto de lojas, an-
dar onde esteve instalada a 
sua Secretaria, e um amplo 
salão por cima dele, ocupan-
do toda a ejctenção do edifício, 

Dão se informações e acei-
tam-se propostas na Secreta-
ria da Misericórdia das 11 ás 
17 horas. .. 2 

(íF«RA 5. IO, 15, 20, 30, HO C 5 O P E S S O A S ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Convidam-se todos os Ir-
mãos a comparecer na sala 
das sessões no projrmo dia 
1 de Junho, pelas 14 horas, 
afim de se proceder á eleição 
da Mesa Administrativa para 
o ano económico de 1929 a 
1930. 

Não comparecendo nume-
ro legal fica desde já convo-
cada nova assembleia para 
o dia 8 á mesma hora, fun-
cionando então com qualquer 
numero 

A Mesa 

GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Maio 35 193C 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 31 de Junho de 1930 

I 

Associação de Socorros flntuos na 
wmimmm 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 

M % - M a N o v a t i o C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social - E s c . 2 . 6 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S o c i o s e x i s t s i i t o s 15:836 P « n s i o a i s ! a s 473 

E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se*recebe. ^ 

Informações e propostas fornece : o sr. 
José Sebastião de Almeida, na Agen-
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 3?. Telefone 251. 

L 
Encetados para vagons, barcos, ca-

mions e carroças. 
Capas óe oleaòo para homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 
que de mais económico e 

prático — — — 

COMPANHIA DE SEGUROS FUNDADA EM 1907 

Sede-Rua do Alecrim, n." 10 -

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
p óprios. J T o â o & e r r e i n H b o r n e s , com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejí.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Banqueiros BORGES & IRMÃO 
Capitale Reservas: 2 .669 .06Ô$03 

Sinistros pagos: 6 . 9 3 7 . 3 0 0 $ 6 7 
Seguros de FOGO, AGRÍCOLAS, CRISTAIS. MARÍTIMOS, 
POSTAIS e SEGUROS DE VIDA em todas as modalidades. 

E' de vosso proprio interesse preferir esta 
(Bompanhia, porque ela oferece 

Carreiros diárias k 
« i l i b a s » e n t r e Oli-
veira ds Hospital 

— e 

1 Co ii ligaoao para os rápidos 
no Porio, Lisboa, correios 
e ooíros ccmíjoios 

Saí la de Oliveira do Hos-
pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óns Santos, Filhos Q> C.a, 
O ive.ii".'. do Hospital. 5 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

A E t o o s v e i s 
Três automóveis e uma 

camionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
p pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da, Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni 
la Navarro, h — Coimbra. 

i f oe um a i 

Quinta, em magnifico lo 
cai, medindo cerca de deza-
geiç rpil metros quadrados, 
podendo ser explorada p-ira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
fja pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
trdos QS dias úteis. X 

Vende-se 

Ceves ite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jis&estile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Cevesiiol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitOSilO — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento,*etc. 

J. (SSicíman, &ucv. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
essa WUNNER'sche BITUMEN-WERKE, 
G. m« b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

RIO C O S T A 

comple ta rsntio 
E a todo o bom poríugnê,; namore acatar e seguir eftas 

sagradas palavra» do Sua Excelência o sr. Minis tro d a s 
F i n a n ç a s , « E' iudispeasavet qn>i todos HO compenetrem 
de que chegou a hora da rast' ingw am n drenagem da ouro 
para fó a do pais » — « Sarviad i-sa apenas do que possa ser 

droduzido pela isfustria nacional. 

AGENTE EM COIMBRA: 

Joaquim Soares Pinto Largo do PÔÇO, n.° 3 — 2 ° 

A entrada de um TEA* 
TRO ou CINEMA é o 
primeiro ponto 3é conta-
cto entre a empreza e í> 
publico. A sua decoração 
deve apresentar um as-

pecto convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
se consegue em-

pregando 
no pavi-
mento, o» 
nossos 
mosaico» 
de arestas 
perfeitas 
e c ô r è s 
nalterá-

weis. 

João Ih [ai! 
Rua sa da Bandeira, 92, PORTO 
Primeiros f< br cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Cai^a Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr<=. Borges ty Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES 

rés-do-chão e l.o findar, 
com 6 casas cada. juntas 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, mn frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n o s 9, 11. X 

2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 2l0. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VSCEITE & C.\ L-DA 

arrendam-se independeis?, 
muito barato?, teem luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

Arronúa-sg 

Telefone ^75 — Porto, 

(Representante em Coimbra 

Gonçalves Martins fy C.a, L. da 

Um motor electrico 3 H. 
P. completo e com pouco uso. 

Uma linha de eijío com 3m 

e com três tambores e uma 
chumaceira de rolamentos 

Uma serra circular com 
, 0m 25 de diâmetro, montada 

em bancada de madeira. 
Um par de cabeçotes pe-

j quenos para torno, com JO-
: lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silva, na Pri 
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 3 

Pode V. Ex.a adquirir 

afeado 
(Portugal 

no v a l o r de m$m 
1NSCMVA-SE HOJE MESPI0 
f@nJâ$ a prestações c o m Lónu§ 

DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
ua Visconde «la Luz, 79 -CoimLra 

IfifiTÍ! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
2i$00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde ^$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artigos com 30 °/o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

PRAÇA VELHA, N-°S 97 98 99 100. 

fi iDdosfrial Decorativa de Coim&id, Lda 
A fabrica mais importante e acreditada de c o l i o ^ a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

m m : m u : \m§m : e t e i T i n a h 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

¥mh 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a raia 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Rebuçados P e i l e r i r o T f i L E l i ã i T 
Os melhorei para a tosse, catarros e bro iquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«s C w f t p . J t 

Hl 
n.o 95. 

•n uma casa com nove di-
vb visões na rua da Sofia. 

?í 
nrrenria (fl r / c c o n i ^ divisões, casa 
nllclluU"ab de banho. loja c terraço, 
na Vda União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na? obras ao lado. 
de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da JVtoeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

ccm quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

foffl a r r e nda-se . Rua Pedro Cardo-
iQíO so, n.o 7-A. 
f S H v e n d e - s e nos arrabalde, nova, 
Luau para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

[ a sa Vende-se ou arrenda-se muito 

arrendam-se em qua lquer 
condições, na rua Pedro 

Cardoso, 102 3 o. X 
Qnarfos 

mobilados, arrendam se • a 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

t i-se na mesma casa. 1 
interior, arrenda-se barato. 
Couraça de Lisboa, 101 3 o 2 
de pulso, perdeu-se desde 
Santa Clara, até á Praçi da 

Republica, na segunda-feira. Alviçv 
ras a quem o entregar nesta redaçS^. 

ToífõPflf t r a t o s píra pequenas cons-
IsiiSuiiStruçõés. vendem-se na Ccn-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

TrDflIMM.M a a n , ' 9 a c a s a Augusto 
llEiPuMUeC Lopes, bem, afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r endase o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga, 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

T w s a - s e mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119, jc 

(Santa Clara). Trata-se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

Caias tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

TrotnatM.M ®fref!uesat'a ^asa 

11 CÒflUÒ'JU~HC pasto., de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 

.da .Casa do Sal. O njolivo do tres-
passe, é pelo seu- proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-sç nn 
mesma. , t-s-y 
T r n r n a r r a - r o u m a - °P I ' M A '°IA «O 
ITeSIloSSa SB Avenida Sa ,1a Ban-
deira, servindo paára qualquer rarno 
de negócio. -Rendai muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

dos 
Liceu 

sa particular da 
Preços módicos. 

Dào-se todas as indicações 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. 

primeiros a ros do 
aceitam-se «̂ m ca-
ínaior seriedade. 

na 
X 

uma forja de ferreiro corn 
todos os rrtenoiLos. Tr«.-

tn-se com Maria do Nafcin ento, em 
Brasfemes. concelho d« Coimbra. 3 

Renault 6 H P „ e chas&is 
Rerltet. Baptista, Aico dc 

Almedina. 10. 2 ,i 
Mm 
1 .e 

çoes 
cias. 

de escritório, oferece se 
com algumas habilita*- « _ i, 

e prática, dando boas referen- | 
Nesta redacção se diz. X 

andar, no centro da ,bai,X"í, 9 di-
visões, própria para grande íir-

mazem, renda mensal ÒOO escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 

lín de livros raros e curiosos. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

VIVENDA, com duas cass.s 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de f'uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne-ta redacção se diz. X 
de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeirn do Seminário, 8. 
quarto mobilado co.n ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia. 78 l.o. X 

L i n d a 

i i t a 

Precisa-se 
Lda. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da- melhor 
quali dade neste género, dizen-
do a t yperiencia ser a melhor 
cal do IPaís. 

Pr«ços especiais para va-
gons. '. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Clasal, Pena -
c o v a . -

sf u 

Quinta 

, , , c , Pelo falecimento do dum quarto bom. ra lar • > " -j 
na casa João Mendes. » propnMarjo. vende se ou tres-

X , passa-se. a fai macia ern Soii-
zelas, que foi de Jo;é Augu&lo 
Dias Pereira. 

. i t Trata-se na Farmecia da se comprometendo a aceita las ; » «. , , - 1 Misencorrlia, com o sr. dr. 
Antóivo S mões da Silv \ X 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Recebem-se propostas \ 

em carta fechada até 20 de Junho, s 
não 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Aniéro do Quental, 30. 1 
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Ecos 113 Mi 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
0 menino Eduardo Francisco, fi-

lho do nosso camarada de redacção 
sr. Eurico de Campos 

Dr. Alberto Cupertino Pessoa. 
A 'manhã: 
D. Corália Ramos de Vasconcelos 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 

Vasconcelos 
Cesar da Mota 
Manuel Vieira de Carvalho. 
Segunda-feira : 
A menina Ilda Amélia dos Santos 

Arrobas 
Coronel José da Silva Bandeira 
Francisco Freire Pimentel 
Manuel Joaquim Vdaça. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade, tendo-nos 

dado prazer de sua visita, o sr. An-
tonio Rodrigues Pepino (Leónidas), 
director da página escolar das Novi-
óaóes e mui digno inspector da Re-
gião Escolar de Aveiro. 
, Desde já agradecemos ao distinto 

professor a valiosa colaboraçãa que 
nos prometeu e que ficamos aguar-
dando. coro justificado interesse. 

— Partiu para o Luso. onde ten-
ciona demorar-se alguns dias, na 
companhia de sua familia, o nosso 
velho amigo sr. Antonio Duarte Ma-
tos Areosa. Daquela estancia parti-
rá para a capital de França, em via-
gem de recreio. 

t t 0 VENTO M 

E' um pesadelo que tem 
por scenairo as planícies tris-
tes do Arizona. O Vento é 
uma vertingem, e ao mesmo 
tempo, um profeta, um feiti-
ceiro que pressente o estado 
de alma dos personagens, é 
O Vento que derruba casas 
e espíritos, inconsciente mas 
implacável e terrível. 

Vitor Sjostrorn realisador 
europeu, servido por dois ar-
tistas, o europeu Lars Hanson 
e a .americana Lillian Gish. 
fez, com urn retorneto do 
Vento um poema trágico e 
profundo, uma canção magua-
da, com laivos de alegria, de 
oração fúnebre. 

O Vento, filme americano 
honra Sjostrorn e a Europa. 

E' este grandioso filme que 
hoje e ámanhã domingo é exi-
bido no Tivoli fazendo parte 
do mesmo proprama o filme 
Felicióaóe Destruiòa, com a 
grandiosa atriz Alice Joyce. 

Espectáculos 

Jlvenida 
A revista e 2 actos A Fei-

ra óa Luz, pela companhia 
Hortense Luz. 

íTivoli 
O grandioso filme O Ven-

to, realisação de Sjostrorn e 
Felicióaóe Destruiòa, com 
JAlice Joyce. 

•ii initimi 

I H III lilKKlU 

P a r a j u í z o 

FOI enviado ao poder 
judicial, Augusto dos 

Santos, de Coselhas, que era 
o condutor da carroça que, 
há dias na rua Bordalo Pi-
nheiro, entalou Maria da Con-
ceição Oliveira, desta cidade, 
fracturando-lhe as costelas. 

— Foi há dias entregue 
em juizo, pela Policia de In-
vestigação Criminal. Maria 
da Conceição, a Morena, de 
Aveiro, e residente em Coim-
bra, acusada de vários furtos. 
Contra a mesma foram ontem 
enviados para juizo mais dois 
processos de furtos de rou-
pas a D. Virgínia Falcão Ma-
chado e Manuel Antunes Fer-
reira. 

S o c o r r o s a r g e n t e s 
[O Banco do Hospital 

receberam tratamento: 
Maria da Conceição, de 

29 anos, de Coimbra, ferida 
incisa no indicador da mão 
direita; Abrahão Cohen, de 
38 anos, chauffeur, várias fe-
ridas contusas na região fron-
tal; Maria José, de 51 anos, 
de .̂Coimbra, ferida contusa 
na perna esquerda; Crispim 
dos Santos Barbosa, de 3? 
anos, sapateiro, de Coimbra, 
ferida contusa na cabeça, su-
turada com 6 agrafes. 

JOAQUIM Nunes, resi-
dente na rua Direita, 

apresentou queima, na Policia 
de Segurança, contra Antó-
nia Simões, acusando-o de 
lhe ter retirado de casa mo-
veis e roupas, que se recusa 
a entregar-lhe. 

— Joaquim Cardoso, resi-
dente na rua da Sofia, contra 
Joaquim Pauleta, da Bemcan-
ta, acusando-o de lhe haver 
pedido 100$00 em nome de 
outro, gastando o dinheiro 
em seu proveito. 

—José Cardoso, residente 
na rua José Falcão, desta ci-
dade, apresentou participação 
contra José Rodrigues Novo, 
de Agueda, que. conduzindo 
o automovel N ^886, chocou 
com o seu, perto da Mealha-
da, danificando-lhe a mala 
trazeira de transportes. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójrima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaré fy Irmão, 
Ser., roa Ferreira Borges, 

Cruz è Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

tiiiuf 

As imitis io XI a i i m i do 
- . h ã o Football M i a t i 

' Como já noticiámos o União 
f esteja ámanhã o seu 11 o aniuersá-
n -O, e entre os números óo seu pro-
gi ama óe festas óestacam-se os 
jo, gos óe baskett e football nas ca-
tegorias óe honra, que se realizam 
ncA Arregaça. 

U n ^ ã c - C r i s t ã e m n a s k e f b a l l 
aMo jogo óe baskett. que se rea-

liza ás 11 horas — senóo a entraóa 
livre — batem-se os cincos óa As-
socimaçãn Cristã óe Estudantes e óo 
llniãro. Deve ser um bom jogo, uma 
boa exibição óe baskett. A A. C. E. 
apre senta-se fortemente constituíóa 
mas irá encontrar nos rapazes óo 
Unià^o aquela energia e aquela von-
taóei que os tem levaóo a grandes 
ras^fjs O jogo é arbitraóo por 
Caritos Leça, jogador óa Associa-
ção r\caóémica e capitão óa selec-
ção ó )e Coimbra. 

U o t õ n - A c a ^ m i c a e m f o o t b a l l 
Un'i União-Acaóémica, é sempre 

um jà,->go óe granóe sensação, em 
Coimb^ra. São os óois grupos que 
nos téfcem proporcionaóo melhores 
taróest óe football 

Asfeim o jogo óe ámanhã óeve 
óar-m bs mais uma boa taróe óe as-
sociat ion, óevenóo por isso ser lar-
ga c (concorrência. 

t ste jogo, que se realiza ás 17 
horaS s e meia, é arbitraóo por João 
óos Santos Júnior, óa A. óe F. óe 
Lisbt ~>a. 

Ql pontapé óe saióa será óaóo 
pela ( filhinha óo sauóoso atleta óo 
Uniã o, José Bernaróo Ferreira. 

N< este jogo óisputa-se a taça 
« Iná cio Rocha », trofeu óe subióo 
valo: .'• artístico. 

i J È m m á c a m p a d o i i i d i -
t o s j G c i c l i s t a J o s é B e r n a r d o 

E' i- ámanhã que os ciclistas óa 
capita l vão conjuntamente com o 
União prestar uma homenagem ao 
malogr ,aóo José Bernaróo. 

Das 15 para as 16 horas devem 
chegar \ ao Largo Miguel Bombarda 
os ciclii itas da capital, sendo rece-
bidos m i séde do S. C. C. pelos 
represer; itantes do União, Voz Des-
portiva e Gazeta dos Sports 

Ali sc -rã entregue ao União, pe-
lo campt \são nacional de ciclismo, 
Aníbal Ft irreira óa Silva, a mensa-
gem óos i corredores óa Olympique. 
Em segufí~àa realisar-se-há a roma-
gem ao t f . 'emilerio onóe será as-
sente o ifUnausoleu, que o União 
manóou cP ^%truir, na campa óo 
José Berriõ r e onóe os ciclistas 
lisb.iètas Ó 1eporão uma coroa óe 
bronze. 

c 
< t 

t°.onviie 

ÀDIR\-,ECÇAO do União 
F. c C. C. convida to-

dos os cicl istas, conimbricen-
ses, e socios=\ deste club, a en-
corporarem-ái ç na romagçnj ao 
cemiterio d& § Conchada, em 
homenagem ) "?o seu saudoso 
ciclista José S- Ôernardo Ferrei-
ra, que se 0"realisa ámanhã, 
pelas Iri ho gas-—A Direcção 

0 DIA-A-DIA 
E s t r a n g e i r o 

J l f o r i n d o . . . 

Brianó e Mussolini estão 
~~ em fóco na politica interna-

cional! 
Mussolini escudado nos 

seus camisas negras, na Praça 
óe Milão, grita a guerra, num 
grito formióavel que aterra o 
munóo inteiro .. . 

Brianó, falanóo em nome 
óa França, grita pela Paz, 
entre os aplausos óas nações. 
E, as nações ouvinóo as pa-
lavras belicosas óe Musso, 
lini e os cânticos óe paz óe 
Brianó, vão-se preparando 
para a paz e para a guerra. 

Ao laóo óa França, numa 
ância óe paz, a Inglaterra e 
a América. 

A Inglaterra num encolher 
óe ombros parece indiferente 
a tuóo quanto se passa... mas 
no funóo, parece óesejosa óe 
agraóecer á Italia, o rompi-
mento óa entente em 1911t. 

E é isto o que se passa 
nos bastidores da politica in-
ternacional. 

A l m i r a n t e e a g o C o u t i n h o 
Rio de Janeiro, 30. — Chegou 

hoje o almirante Gago Coutinho, 
que vem continuar os seus estuóos, 
nas bibliotecas desta cióaóe, acer -
ca óos óescobrimentos óos portu-
gueses. 

Os jornalistas procuraram en-
trevista-lo com o fim óe saberem 
a sua opinião sobre as viagens óo 
Conde Zeppelin. 

Gago Coutinho mostrou o seu 
entusiasmo por essesgranóiosos fei-
tos, onóe é usaóo, e com resulta-
óos magníficos, o seytante óa sua 
invenção, óizenóo que achava óifi-
cil estabelecer-se carreiras regula-
res Europa América óo Sul.óevióo 
ao preço elevaóo óos aparelhos. 

Rio de Janeiro, 31. — O grande 
aviador português esteve, ontem á 
noite na Perfeitura, onde o Perfei-

to da cidade ofereceu uma recep-
ção em sua honra, que durou até 
altas horas óa madrugada. 

H o m e n a g e m a o s o m a d o d e s c o -
n h e c i d o t r a n c e s 

Paris, 30. — O Lord Maior óe 
Lonóres óepoz hoje uma corôa no 
túmulo óo sotóaóo óesconhecióo, 
no Arco óo Triunfo, em nome óas 
municipalióaóes britânicas. 

T e n t a t i u a d e e u a s a o 
London (Ohio) , 30. — Tentaram 

evadir se Í7 presos óa penitenciá-
ria óesta cióaóe. 

Os guaróas óa prisão, fizeram 
fogo, matanóo um óos evasores. 

o s b a n d i d o s c h i n e s e s 
Shangai, 30 — Os banóióos ata-

caram um barco óe pagamehtos, 
que transportava os salários óos 
trabalhaóores óo caminho óe ferro 
óa Manóchuria, conseguinóo rou-
bar 27.000 óolars. Os piratas ata-
caram a tripulação óo navio, tendo 
morrióo um mecânico. Ficaram 
gravemente ferióos alguns tripu-
lantes. 

a zeta de Coimbra 
A n o 19.( 

Publica-se ás terças, qu in tas e sabadòs 

S a b a d o , 3 1 d c M a i o d e 1 9 3 0 

v líç v y* ̂  • 
JisLinatÈMvas 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N.o 2 4 9 8 

/ " ^ O N T I N U A M a chegar á rossa 
redacção os maiores incentivos 

e os maiores elogios á nossa arroja-
da iniciativa de lançarmos a Gazeta 
óe Coimbra, a partir de 1 de Julho, 
como diário da manhã. Todos os 
dias o correio nos traz cartas dos 
mais distantes pontos do país. algu-
mas firmadas por filhos de Coimbra 
que, referindo-se com saudade á sua 
e nossa terra, nos pedem que lhes 
enviemos o nosso jornal. A nossa 
ideia divulgou-se, mercê das elogio-
sas referencias que a imprensa dia-
ria nos tem dispensado. A todos — 
ir.uito obrigados! 

• • • 

VAI entrar numa nova fase o jul-
gamento do "Angola ejMetró-

pole. E' que, vão começar os deba-
tes. Agora, sim, é qué o julgamento 
vai despertar interesse. A acusação 
vai ser tremendamente formidável, 
quer da parte do ministério público, 
quer na parte da acusação particular 
representada pelos advogados dis. 
Barbosa de Magalhães e António 
Osório. Mas. do outro lado, da de-
fesa, ha a contar com a ironia caus-
ticante de Ramada Curto, a eloquên-
cia tribunicia de Fernandes de Cas-
tro, e, o valor incontestado e incon-
testável de outros defensores dos 
acusados. O que será a sentença ? 
A sentença será o corolário dos de-
bates, e o publico, grande juiz e gran-
de jurado, num veredictum unanime, 
mandará que . . . se façam novas in-
vestigações, na ância de vêr castiga-
dos os autores e cúmplices da enor-
míssima burla. 

• • • 

O JORNALISTA italiano Hum-
berto Francnin, que visitou 

ha pouco o nosso país, publicou um 
artigo no jornal Corrier óella Serra, 
de que é redactor, sob o título Lis-
boa coisa bôa. Apraz-nos registar 
as opiniões categorizadas e devéras 
elogiosas daquele ilustre jornalista 
a respeito do nesso país; a nossa 
satisfação é maior, porém, ao desta-
carmos as palavras que ele dirige a 
Coimbra, uma cióaóe sem igual, 
óum pitoresco único, especialmente 
as referentes á Sé Velha e á Univer-
sidade. Que dizem a isto certos 
olhos vesgos que nunca . . . veem o 
valor e a categoria de Coimbra, a 
terceira cidade do país ? 

/"""OIMBRA ainda não está ligada 
telefonicamente com Miranda 

do Corvo e Penela, o que acarreta 
grandes dificuldades e prejuizos ao 
comercio daquelas importantes vilas. 
Urge dar satisfação àquelas vilas, 
instalando os respectivos serviços te-
lefónicos. pois, segundo nos afirmam 
são as únicas vilas do distrito que 
ainda não possuem as respectivas 
estações telefónicas, com prejuíso 
para elas e para Coimbra. 

• • • 

FOI criada e aberta á exploração a 
rêde teletónica de Leiria, com 

horário de serviço permanante e ser-
vida por um quadro de um chefe e 
quatro telefonistas. 

interesses de Co imbra 

Q l |UEM hoje visitar Coimbra, com o desejo sincero 
de a conhecer, não se deve limitar a admirar 

as suas belesas naturais e os seus monumentos, porque, 
deve, também, éjíaminar os seus progressos como cidade 
moderna, e a sua intensa vida industrial e comercial. 

E' que, hoje, Coimbra já não vive, como vivia á cin-
coenta anos, da sua Universidade, pois, a sua fonte de 
riquesa está baseada no seu importante comercio e na sua 
magnifica industria. Isto, porém, não quere dizer que Coim-
bra dispense a sua secular Universidade; antes a deseja 
cada vez mais prestigiada e engrandecida para orgulho de 
todos nós. 

A cidade alargou-se e aformoseou-se. Os seus par-
ques, os seus jardins, as suas avenidas e os seus bairros 
modernisaram-se, engrandeceram-se, tornando se elegantes, 
donde resulta uma cidade atraente e verdadeiramente 
encantadora. 

Conserva ainda alguns dos seus bairros velhos, como 
que, atestando o seu passado, e, muitos deles, pelas suas 
tradições, pela sua história, devem ser conservados com 
religioso carinho... 

A par disso, vêmos as ruas da baijea pejadas de 
elegantes estabelecimentos, nos quais se verifica a sciencia 
comercial e o bom gosto dos seus proprietários que, por 
amor a Coimbra — terra de encantos — quizeram dar-lhe 
estabelecimentos moderníssimos e graciosos que, atestam 
ao visitante o progresso comercial da cidade. 

Mas, escondidos, dispersos. Dor aqui e por acolá, 
encontramos grandes estabelecimentos fabris. E, visitando 
as nossas industrias vemos que os seus artefactos não são 
inferiores aos importados do estranjeiro. 

Temos lanifícios — os melhores de Portugal — que 
não são inferiores aos ingleses; malhas tão lindas, tão belas 
que rivalisam com as de Apolda, de Troyes, de Chemnitz; 
porcelanas não inferiores ás de Limoges e da Turingia; pas-
semanerias, elásticos tão bons como os de Barmem ou de 
St. Etienne; bolachas e biscoitos finos como os ingleses, e de-
licados como os franceses; mosaicos como os austríacos, obras 
de verga que parecem fabricadas em Vienna; estatuetas ele-
gantes e bem lançadas como as da Bohemia, a par de mui-
tas outras manufacturas que hoje não mencionamos, mas 
das quais trataremos desenvolvidamente um dia, quando 
mostrarmos aos nossos leitores o que é e o que vale a já 
vasta in 'ústria conimbricense. 

E, depois de tudo isto, ficamos perguntando a nós 
próprios, porque se não ha de criar em Coimbra unja expo-
sição permanente da já sua importantíssima indústria? 

Sem querermos meter foice em seára alheia, parece-
nos que essa missão está por naturesa imposta á nossa 
Sociedade de Defesa e Propaganda. 

A' frente dessa benemérita colectividade, estão homens 
cultos e activos; homens modernos que não desconhecem o 
valor destas exposições e o importantíssimo papel que ela 
pode representar na economia da cidade. 

E' que, a nosso vêr, e indispensável mostrar àqueles 
que nos visitam, que Coimbra não vive apenas das suas 
nobilissimas tradições e que não tem apenas as suas bele-
sas naturais e os seus monumentos, mas, que tem mais 
alguma coisa que a impõe, que a engrandece na vida mo-
derna — o seu comercio e a sua indústria. 

A "GAZETA Dl COIMBRA„ 
a úo dia l dc Ju 
m ffflMica-sc diariamente 

T 7 0 I agraciado, pelo govêrno do 
país visinho com a medalha de 

ouro da Cruz Vermelha Espanhole, o 
sr. dr. António Assis Teixeira de 
Magalhães (Conde de Felgueiras), 
presidtnte da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. Apro-
veitando este ensejo para cumpri-
mentar o sr. Conde de Felgueiras, 
g rande e velho amigo do nosso jor-
nal, podemos noticiar que o govêrno 
português concedeu a S. Ejí.a a ne-
cesseria autorização para aceitar e 
usar a medalha com que foi agra-
ciado. 

• • • 

NOS dias 8. 9 e 10 do próximo 
mês de Junho, terá lugar em 

Setúbal, o Congresso das Juntas Ge-
rais do Distrito. Espera-se que á 
sessão inaugural presida o sr. Presi-
dente do Ministério e ás sessões se-
guintes os srs. Ministro do Interior e 
do Comercio. Nesse Congresso que 
deverá ser importantíssimo, estarão 
representadas todas as Juntas Gerais 
do Continente e Ilhas, debatendo-se 
interessantes assuntos de interesse 
das Juntas entre os quais, em espe-
cial, os problemas da assistência, do 
ensino primário e das estradas. Tam-
bém será debatida a conveniência 
para os distritos, da manutenção das 
Juntas Gerais, não com mais largas 
atribuições, mas com aquelas que 
lhe são fijeadas pelo Codigo Admi-
nistrativo de 1913, atribuições que 
são mais que bastantes para demons-
trar a necessidade da manutenção 
desses organismos da administração 
distrital. A Junta Geral de Coimbra 
aderiu a esfe Congresso. 

a • • 
/""*HEGOU já ao seu lindo solar de 

Belinho o grande Poeta Antó-
nio Correia de Oliveira, que a Aca-
demia de Coimbra glorificou ha dias. 
A' sua chegada a Belinho, Correia 
de Oliveira era aguardado por filar-
mónicas e muito povo, de todo o 
concelho de Espozende. Obrigaram-
no a passar sob arcos, enfeitados 
com as primeiras rosas de Maio. As 

" senhoras das redondesas acorreram 
a sua casa, vitoriaedo o. O entusias-
mo do povo chegou a fazer despon-
tar lágrimas de alegria. E o Poeta 
também chorou — mas de comoção, 
como nesta cidade aconteceu. 

• • • 
j \ N O S S O conterrâneo sr. Joa-

quim de Oliveira, comercian-
te em Pelotas, enviou, por intermé-
dio do nosso querido amigo sr. João 
de Morais Claro, ha pouco chegado 
do Brasil, a quantia de 100$00 para 
os pobres de Almalaguês. Esta im-
portancia foi distribuída pelos indi-
gentes. 

• • • 

SAIU mais um numero — o 2 o 
— da esplendida revista Arte 

e Arqueologia, editada pelo Con-
selho de Arte e Arqueologia da 
Segunda Circunscrição, com séde 
nesta cidade. O número 'presente, 
saído das oficinas da Imprensa da 
Universidade, insere uma selecta co-
laboração sobre assuntos arqueológi-
cos, firmada por mestres. 
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0 A E R O P O R T O DE C O I M B R A 
A sua falta é já quasi im-

perdoável 

COIMBRA vai fer um 
aeroporto! Já devia 

estar feito, mas mais vale 
tarde do que nunca. Sempre 
atrazados por infelicidade nos-
sa. Coin bra vai ter dentro em 
pouco um dos melhoramentos 
que melhor poderá servir as 
suas imensas probabilidades 
como centro de trabalho e de 
turismo. 

A Associação Comercial, 
organismo representativo de 
uma importante classe produ-
tora e activa, pediu já a visita 
dos técnicos que hão de esco-
lher e apreciar as condições 
dos terrenos que melhor po-
derão íer adaptados á pista 
de aviões. 

E' de crer que isto decor-
ra, desde n escolha do local 
á construção do aeroporto, 
com a brevidade e animo que 
tão momentoso caso requer. 
A -Aviação, dominadora do 
espaço e do tempo, é impres-
cindível em todos os pontos 
da terra onde campeia a civi-
lisação. 

O que p( de esperar ainda 
a cidade de Coimbra para 
criar o seu campo de Avia-
ção? 

Nada, p rque nada tem já 
a esperei 1 Todas as cidades 
estrangeiros da sua categoria 
oferecem já eo turista, ao de-
senvolvimento do seu comer-
cio, ao progresso da sua in-
dustria, ao engrandecimento 
da sua Neção, o mais forte 
esteio da civilisação moder-
na: — O aeroporto. 

As carreiras aéreas nacio-
nais fortalecem e centralisem 
as aspirações louváveis e pre-
cisas das varias regiões onde 
a fornalha da vida consome 
energia e vitalidade, robuste-
cendo e fundindo num bloco 
mais uniforme as riquesas 
dispersas e separadas pela 
distancia, pelo tempo. 

As ligações eéreas inter-
nacionais asseguram um ele-
vado e forte revigoramento 
das relações economicas e 
intelectuais entre os povos 
que procu-am criar a supre-
macia e o prestigio das suas 
faculdades empreendedoras e 
progressivas. 

Indiscutivelmente é á Avia-
ção que h' ja ern dia, na vo-
ragem ciclópica da vida, é 
d&do o principal papel na 
lula que se está travando em 
todos os campos onde domi-
na o génio do homem. 

Porque se espera em Por-
tugal? 

Devemos por todos os 
meios, por todos os proces-
sos, agrupando todas as ini-
ciativas, estimulando as von-
tades nascentes e hesitantes 
apoiar a formação da nossa 
Aviação Comercial, de uma 
aviação que nos eleve e pres-
tigie pera ite o mundo civili-
sado. fustigando com rasgos 
de modernismo e actualisa-
ção a modorra ridícula da 
nossa indústria e do nosso 
comercio, dando vida real e 
forma indestrutivpl ao eivo 
em que se desloca a nossa 
vida econornice. 

Devemos lançar as bases 
em que firmemente se possa 
formar e d • envolver a nossa 
Aviação d Turismo, para que 
se estenda em amplos hori-
zontes o prazer dos que via-
jam, dos que procu.am co-
nhecer aã incomparáveis be-
lezas neurais da nossa terra, 
para q >' fortifique o gosto 
pela arU de voar, pelo domí-
nio do espaço. Coimbra não 
pode viver só de tradições, só 
do s«'n passf.do porque a evo-
lução c progresso exigem mui-
to mais do que isso. Para a 
frente! 

A Asse dação Comercial 
sacudiu o pó emoliente que 
acoberta mu- os elementos que 
a realidade rei lama para a 
realisação dum melhoramento 
de seguro v; 1 r regional e na-
cional. 

Coimbra é a 3.a cidade de 
Portugal, centro industrial e 
comercial, facho iluminante 
da intelectualidade portugue-
sa e portanto não é concebí-
vel que possa esquecer os de-1 

veres a que obrigam a Suâ 
posição, deitando passar com 
um irritante encolher de om-
bros, as mais fulgurantes e 
preciosas inovações da inteli-
gência humana. Não! Não é 
possível... 

O campo de aterragem em 
Coimbra é uma necessidade 
que deve preocupar todos os 
organismos, todas as entida-
des, todos os indivíduos, que 
teem responsabilidades de di-
recção na marcha do seu de-
senvolvimento. 

Que se faça ©aerodromo 
e quanto antest..í 

Eis o desejo de todos as 
conimbricenses que querem á 
sua terra, que a desejam vêr 
marcando sempre o seu logar, 
a sua importancia, devem vêr 
realisado. 

Os campos comerciais de-
vem ter 1000mX100(K 

E' difícil arranjar em Coim-
bra um campo com estas di-
mensõ s? Pois bem, não haja 
sustos nem desanimo. Barce-
lona utilisa, para o seu trafego 
aereo, um campo que tem 
750X480. e servè. Mas ha 
mais! Bi?enta 600x1400; Bor-
déus 600 X 5 0 0 ; Chamonije 
350X 675; Cherbourg 800X 350 
Nice 600X1300; Toulouse 600 
X 600 e . . . etc. 

Estes números são talvez 
um alento preciso. 

Todos os males teem re-
médio. Parado é tfue nada se 
fazT~Os obstaculof só apare-
cem quando a voníade é fraca 
e a nossa imaginação os cria. 

Humbefto Cruz 
Tenente-aviador 

- e c a » 

0 Congresso M W a t e o l e s 
da Grande Guerra sú se rea iza 

A COMISSÃO Organi-
zadora do II Con-

gresso dos Combatentes Por-
tugueses, reunida no dia 31 
de Maio, apreciando em con-
junto com a Direcção Central 
da L. dos C. da G. G. a expo-
sição do seu secretário geral, 
resolveu transferir para Outu-
bro o mesmo congrésso a rea-
lizar-se em Coimbra, dando 
assim margem a que sejam 
apresentadas as téses que es-
tão em elaboração e atender 
paralelamente as regalias a 
conceder aos Combatentes que 
vão tomar parte nos trabalhos 
como congressistas. 

Toda a corresffondencia 
deve ser dirigida êó secretá-
rio geral: tenente Eduardo de 
Faria, Calçada dos Caetanos, 
18, Lisboa. 

SALDS (Vidago) 
A m e l h o r d a s d o n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

D i r e c t o r g e r a l da U w 
ES T A ' n e s t a c i d a d e , 

acompanhado do sr. 
Leal Marques, chefe do gabi-
nete do sr. ministro das Fi-
nanças, o sr. dr. Machado 
Pinto, director gerai da Assis-
tência Publica. 

Sua Exa visitou ontem o 
Asilo e Hospital da Ordem 
Terceira, Asilo de Mendici-
dade e a Miseriçordia, pros-
seguindo hoje nas suas visitas 
aos Hospitais da Universida-
de, Maternidade, Asilo de In-
fanda, Manicomio Sena, Hos-
pital de Tuberculosos e Esco-
la Penal de Semide. 

O sr. dr. Machado Pinto, 
que tem sido , acompanhado 
nas suas visitas pelos srs. go-
vernador civil e dr. Costa Ro-
drigues, secretario geral do 
distrito, é hospede do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

A PR0P0SIT0 DO ARTIGO 

A PROPOSITOóonos-
-lÍ so fundo òe sabaóo 

houve quem, após a leitura 
óa passagem «E' que, hoje, 
Coimbra já não vive, como 
vivia ha cincoenta anos, da 
sua Universidade, poi§ a sua 
fonte de riquesa está baseada 
no seu importante c o m e r c i o e 
na sua magnifica Industria. 
Isto, porem, não quere dizer 
que Coimbra dispense a sua 
secular Universidade; antes a 
deseja cada vez mais presti-
giada e engrandecida para 
orgulho de todos nós», visse 
na atituóe óa Gazeta de 
Coimbra um ataque á Uni-
versióaóe. 

Só quem não souber ler 
assim poòerá interpretar 
aquela passagem. Mas, pa-
ra completo esclarecimento 
óestes ou óaqueles a quem 
interesse o assunto, vamos 
boróejar algumas consióe 
rações sobre ele. 

Quanóo D. João III esco-
lheu a cióaóe óe Coimbra 
para cióaóe universitário, 
pouco se sabe ácerca âo es-
taóo óo seu comercio: mas, 
como cióaóe òe interior, num 
tempo em que as activióaóes 
economicas se concentra-
vam nos portos óe mar, óe-
vemos supor que a cióaóe 
não estava num estaóo flo-
rescente: era um pacato bur-
go provinciano, cuja vióa 
calma e sossegaóa convi-
óava ao estuóo e á meói-
tação. 

Instalada a Universióaóe 
com uns milhares óe alunos; 
agrcgaóos a ela vários e 
abunóantes colégios óas or-
óens religiosas, que atingi-
ram tres óezenas, também 
com bastantes alunos, tra-
zia esse conjunto óe estu-
óantes, mestres e emprega-
óos universitários uma nova 
vitalióaóe á economia óa ci-
óaóe. 

E o pequeno comercio 
local passou a viver, quasi 
exclusivamente, óa explora-
ção óessa massa óe gente, 
não procuranóo outros mer-
caóos, não procuranóo ou-
tros compraóores. 

Não se pense, porem, que 
o comercio óe então era 
granóe e óesafogaóo Não 
era. Provam-no as feiras que 
havia na cióaóe. As feiras 
eram mercaóos ambulantes 
que em óeterminaóos óias 
se realisavam em certos lo 
cais, a fim óe venóerem aos 
moraóores óesses locais os 
generos e artigos óe que 
houvessem necessióaóe, e 
que o comercio l ical não 
possuia. Se o abastecimento 
óa cióaóe, tanto acaóémica 
como não-acaóemica, era, 
em granóe parte, feito por 
feirantes — mercaóores am -
bulantes, culport.ores, bufari 
nheiros—não parece óaqui 
concluir-se que fosse flores-
cente o estaóo óo cometiio 
coimbrão. 

E não o era, porque vivia 
só óa exploração óa Univer-
sióaóe. E que era uma explo-
ração, provam no as óeter-
minações óos reis, estabe 
lecenóo que os taxaóores óa 
Universióaóe taxassem o 
preço óos generos, para que 
os venóeóores os não fizes-
sem superiores aos óas ta-
belas— e tivessem lucros co-
meóióos. 

Foi esse comercio plecto-
rico, que não tinha largas 
vistas e só queria a explo-
ração óa Universióaóe como 
moóo funóamental óo seu 
enriquecimento que peóiu a 
um ministro que o entronca-
mento óo caminho óe ferro 
óa Beira Alta com o óe Lis-
boa ao Porto, se não fizesse 
em Coimbra, porque os api 
tos óas maquinas e o baru-
lho óos vagãos perturbariam 
os estuóantes e não os óci-
Xariam estuòar... 

Ora, com o aóvento óa 
Republica, que criou outras 
ÓUJS universióaóes — a ci-
óaóe começou a óesenvol-
ver-se economicamente, ven-
óo que o privilegio óa Uni-
versióaóe já tinha acabaóo. 
A vióa fremente e a nova 
ióeologia economica óo post-
guerram fizeram o resto: e, 
assim, a vióa economica óe 
Coimbra, abanóonanóo a se-

d a J n v i e t a 
lllllll!! Illllll! 

A « G a z e t a d e C o i m O r a » , d i á r i o 

Já não é novidade, afinal ; a Ga-
zeta óe Coimbra no próximo dia 1 
de Julho—a data festiva do seu inti-
timo calendario—começa a sair como 
diariô da manhã. 

Era preciso, convenham, era for-
çoso que tal se désse : Coimbra, a 3.a 
cidade de Portugal, precisava dum 
seu legitimo representante junto da 
Imprensa diaria do País, e esse re-
presentante—custe a quem custar— 
vai ser, legitimamente, por incontes-
tável direito de conquista—a Gazeta 
óe Coimbra. 

No' coração da Republica e ca-
beça dessas duas tão l indas e tão 
fecundas províncias qu.e são as Bei-
r a s ; num centro intelectual e turístico 
de excepcional importancia, a Gazeta 
óe Coimbra p o d e - e deve ser —co-
mo que a trombeta vitoriosa dos in-
teresses e dos direitos de dois mi-
lhões de portugueses. 

Pode—e d t v e s e r ! 
Avante, pois! E num futuro pro-

ximo os espinhos da luta serão gene-
rosamente compensados—mora! e ma-
terialmente—pelos loiros duma vitó-
ria que adivinho certa. 

C o n f e r e n c i a s 
Realisaram-se durante a semana 

varias conferenc ; as que resul taram 
brilhantes, nomeadamente as dos srs. 
dr. Joaquim Costa (Celso), no Hos-
pital Maria P i a ; arquitecto Adães 
Bermudes, no Ateneu Comercial ; dr. 
Ribeiro Fortes, na Faculdade de En-
genharia, etc., etc. 

Ante ontem, segunda-feira, reali-
saram-se as conferencias do sr. dr. 
Joaquim Manso, na Associação dos 
Jornalistas, e a do coronel Guilher-
me de Azevedo, na Faculdade de 
Engenhar ia . 

" 0 C o m e r c i o d o P o r t o , , 
Passou ontem, 2 de Junho, o 76.' 

aniversario do grande rotativo desta 
cidade, O Comercio óo Porto, o 
melhor jornal do Norte e dos melho-
res do País , motivo pelo qual ende-
reçamos os nossos mais calorosos 
cumprimentos ao seu ilustre Director 
sr. dr. Bento Carqueja , e ao seu ilus-
tre corpo redactorial. 

O Comercio óo Porto fica, des-
de amanhã, definit ivamente instalado 
na sua nova e grandiosa casa da 
Avenida dos Aliados, edifício de im-
ponentes l inhas arquitectónicas que 
notabiliza o nome de Baltazar de 
Castro, seu delineador. 

A n e t a d e C a m i l o 
Um actor brazileiro, muito distin-

to, por sinal, estabeleceu uma pensão 
de quinhentos escudos mensais para 
ocorrer ás necess idades da inditosa 
neta do glorioso romancista Camilo 
Castelo Branco. 

De portugueses, que nos conste, 
não houve um único nome—um só — 
que, depois do que foi dito nos jor-
nais sobre o lamentavel caso, viesse 
modestamente, embora, responder ao 
nosso apelo com uns magros tostõesi-
tosjpara acudir á infeliz Senhora, tos-
tões que, diga-se de passagem, acei-
taríamos como contribuição generosa 
c gra tamente voluntaria para uma 

cuiar miragem universitária 
lança se para o critério óe 
centro transforritaóor e óis-
tribuitivo óos generos, co-
fhenóo. com essa sua atitu-
óe, os mais lisongeiros resul 
taóos que nunca colheria se 
vivesse encostaóa ao secular 
eóif cio óa Universióaóe. 

Os tempos muóaram; a 
cidade, hoje, nÕo pode vivet 
exclusivamente da Universi-
óaóe: a cióaóe é um centro 
e uma capital regional e 
óeve viver, em absoluto, óas 
relações econc micas que 
haja com a Região, corri o 
País e até com o Estran-
geiro. 

Mas, esboçada a orienta-
ção economica da cidade, 
deve dispensar se a Univer-
sióaóe ? 

Nunca! A Universióaóe 
óeu um cunho característico 
a Coimbra, tornou-a numa 
Cióaóe universitária, como 
nenhuma ha em Portugal. 

Porisso, Coimbra ha óe 
ser sempre, mercê as suas 
excelentes conóições, um 
çentro universitário. 

A Universióaóe óe Coim 
bra tem tióo, óe resto, na 
Gazeta de Coimbra o seu 
mais estrénuo óefensor, o 
seu mais brioso palaóino, o 
seu mais óesinteressaóo li-
dador. 

Ela bem o sabe. A Uni-
versidade reconhece isso e 
também muito bem sabe que 
a vida economica da cidade 
já não pode limitar-se á ex-
ploração óos estuóantes. Pe-
lo contrário: a Universióaóe 
felicita a cióaóe pelo seu 
actual óesenvolvimento eco-
nómico e, em algumas aulas 
de seus mestres, dos mais 
competentes, se tem estu-
dado esse fenómeno social e 
económico, com o maior in-
r esse. 

A Universióaóe bem o 
sabe. As pessoas sensatas e 
os nossos leitores também. 
Só as outras é que teem 
opinião em contrário. 

Falcão Machado 

obra de indiscutível justiça e gratidão 
e nunca como esmola com que se 
pretendesse ferir uma mão que, ne-
cessitada embora, se não estendeu, 
positivamente, á caridade (?) alheia 
— como qualquer outra das que nos 
assaltam na Jvolta de qualquer es-
quina. 

O que aí fica é duro—muito duro 
mesmo. Talvez me não felicitem pelo 
procedimento, mas . . . 

Chamem-me, embora, nomes os 
mais feios. O que ninguém dirá, po-
rém, é que o irreverente autor destas 
pobres linhas—deijíou de ser menos 
dignamente irreverente. 

Nascimento Sousa. 

N. óa R.—Devido á falta de es-
paço com que lutamos, somos força-
dos a deixar para o projíimo numero 
parte do original da crónica do nosso 
redactor no Perto. 

i m i t o a o dr. M o i o 

PARA a subscrição do 
monumento a Anto-

nio José de Almeida recebe-
mos do sr. J. A. Pereire, de 
Coimbra, 10$00. 

Rovo edilirio do l i e o Femi-

O SR. ministro da Ins-
trução autorizou a 

assinatura do contrato da com-
pra da Quinta da Rainha, 
onde será construído o novo 
edifício para o Liceu Femini-
no desta cjdade, 

O que disse à * Gazétá dê 
Coimbra „ D. Mâfiâ Amélia 
Teixeira, ilustre directora dâ 
"Portugal Feminino» sôbre o 

feminismo em Portugal 
Conforme noticiámos, esteve em 

Coimbra a sr.a D. Maria Amélia Tei-
xeira que superiormente dirige em 
Lisboa, a revista Portuga l- Feminino, 
cuja redacção é composta sómente 
por escritoras, as mais ilustres de 
todo o mundo culto. 

Senhora duma cultura invulgar, 
pianista distintíssima, discípula do' 
grande mestre Viana da Mota, dedi-
cando toda a sua boa vontad*e e inte-
ligência aos pobresitos de Lisboa, 
que melhor impõe o nosso respeito e 
simpatia pelo facío de ser brasileira, 
embora portuguesa de coração, é, 
sem sombra de dúvida uma opinião 
autorisada sobre tudo que se rela-
cione com a mulher culta portuguesa. 

E estas razões nos levaram até 
ao hotel onde se encontrava a ilustre 
visitante, em busca da entrevista. 

Depois das formalidades protoco-
lares, éis-nòs autorisados a subir. 

Começa a entrevista. 

Hotel Astória. l .o andar. Salãò. 
Uma irieza com livros, um sorriso, 
um ar investigador, um gesto acolhe-
dor que nos indica uma cadeira, e, 
enquanto nos preparamos para o in-
terrogatório que nos propuzérro'= fa-
zer. a ilustre jornalista acaricia <ígis 
lindos ramos, um de cravos rubros, 
ém perfeito contraste com a côr sua-
ve e modesta de outro de rosas... 
côr de rosa. 

— Lindos ramos, dissémos, são 
de Coimbra, essas flores ? 

— Não. Troujce-as do Porto, onde 
m'os ofereceram poetisas e escrito-
ras ilustres, de quem levo uma gran-
de saudade. 

— V Ejí.a anda então, em viagem 
de recreio ? 

— Viagem de propaganda da re-
vista Portugal Feminino que dirijo, 
e em torno da qual se agruparam os 
nomes femininos mais ilustres do 
mundo culto. 

— Conta então V. Ej< a que Por-
tugal Femininò será no futuro, uma 
grande revista ? 

—- Absolutamente. Ou não ha 
mulheres cultas em Portugal, o que 
eu não creio, ou Portugal Feminino 
viverá como é justo que viva. a bem 
dos pobres, a quem prometi os lu-
cros desta revista. 

Simpática ideia esta a de lutar 
pelo sucesso duma publicação, cujo 
objectivo é a caridade. 

Numa época como a que atraves-
samos, de materia!ismos insensíveis, 
faz-nos bem saber que ainda ha 
quem escreva e trabalhe com fins di-
ferentes daqueles a que habitual-
mente estamos acostumados. 

Pre tendendo dar novo rumo á 
nossa palestra, interrogámos: 

— Gosta de Coimbra ? 
— Imenso. S a b e ? Não acho na-

da dificil ser poeta nesta terra. Tem 
tal encanto e doçura, que inspiía o 
mais avesso á poesia. 

— V. Ejc a sabe, que o nosso jor-
nal teria muito prazer em registar a 
sua opinião sobre o movimento femi-
n ta em Portugal. 

— Perdão, eu não sou feminista ; 
sou feminina, muito feminina. Enten-
do que a mulher deve defender co-
mo poder e souber os seus direitos, 
sem esquecer os seus deveres . Pre-

tendo e defendo que a mulher afir-
rr.e o seu valor intelectual, senveurar 
saber se é ou não superigr ao, ho-
mem. Cada qual. marcarq pelo va-
lor que possua. Quqnto iift terçno 
fèminist*, sou feminista ou n|tp,.con-
soante o sentido que V. queira dar á 
palavra. Se feminista é usar oculos, 
charuto, gravata e bengala, .fingindo 
querer bater ,nos outros, oSçp.n^o,sou 
feminista. Mas se ser feminista, é 
defender os nossos.direito^, qté mes-
mo o direito de. jVotajv í e ^~^ef«nder 
a mulher de cer tas anomalí^s jegis-
lativas que nos tolhemJB Cftda pqsso, 
tornando-noà em muitos ca£o^,escia-
vas do homem, sem o direito de pen-
sar ou agir com a mesma liberdade, 
sim, sou feminista. , . .- . . 

— E V. EJÍ.a acredita que a mq-
lfier algum dia poderá a l c a n ç a o dp-
minio que V. EJÍ.á tão acaloradamen-
te defende ? 

— Domínio da m u l h e r i l . . . mas 
domínio, tem tido, tem e continuará 
á ter sempre. , 

Todavia, o domínio quç defendo, 
é mais leal. 

Outrora, a» mulheres dominavam 
com habilidades, covardemente, im-
pondo com artifícios a sua^ vontade, 
sem assumirem as consequentes res-
ponsabil dades.- , ^ 

Não é isfô' que defendo. 
Quero a mulher culta, para que 

possa impôr-se discutinck) e intervin-
do. onde a s u i inteligência e a sue 
cultura a possam levar. 

— Se o homem tolera mulher 
as ocupações mais vejtatóri^s, cojn^ 
cavar, carregar pesos á cabeça que 
chega a ser deshumano. sem um as-
somo de revolta, porque não há de 
tolerar a mulher nas aTteS, n a s letras 
é na sciencia, sç estas ocupações 
teem o mesmo lado prático? 

— Mas, interrompemos, quem tra-
tará então do lar ? 

— Eu, trato carinhosamente meus 
pais, já vefhin&ss! ?ou círfrpanfiéir í 
e amiga inseparavet áè minha queri-
da filha, não esqueço meu marido, e 
ainda riíè sobeja tempo pata dedicar 
ás artes é áo? pobresinfiós, éro bene-
ficio dos qua'is a lgumas fss tás tenho 
organísado, embora com muito tra-
balho, mas de restiltãdos satisfatórios. 

Assim nos desmedimos dà ilustre 
artista, augurando para a sua obra 
cómo recompensa iío Írábaíhò exaus-
tivo que dedica á caridade, as maio-
res prosperidades. 

Enquanto que S. E?ta subia ém 
busca dos seus aposentos, nós des-
cíamos, pensando nó contraste ent re 
a mulher que sobe e o homem que 
desce, quando,, já rta rua. fomos ar-
rancados a estas filosofias pelo baru-
lho ensurdecedor dum Zé Pereira que 
passava. -* 

Depois do que ouvimos, cremos 
poder afirmar aos no»sos leitores 
que nem todos as mulheres que tão 
mal julgamos s3ó valores a despresar . 

Que marquem pois livremente ó 
lugar que obtiverem por conquista 
de valores, q a e a o homem la rgoeam-
po ficará ninda para continuar a rota 
determinada na socíedode, pelos seu» 
deveres, pela sua inteligência, e pe la 
seu trabalho. „ 

Zé Mar ia 

Baixa de fretes 
A COMPANHIA Colo-

nial de Navegeção 
comunicou á Associação C o -
mercial de Lisboa que, ace* 
dendo ao pedido da respecti-
va Secção do Comercio Co-
lonial, havia resolvido estabe-
lecer novos fretes para o trans-
porte de milho e de café, nos 
termos seguintes: 

Milho d'Angola—Beijar O 
frete de Angola para Lisboa 
por tonelada de 1.000 quilos 
para 80$00 para os portos do 
Norte, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo, bailar 20 por cen-
to por tonelada. 

Caié de Angola—O de 
Amboim baijea para 190$00 
por tonelada, e para 160$00 
de Cazengo e Ambriz. De An-
go.a para os portos do Norte 
bailam tambám os fretes para 
os cafés Amboim e para os 
Cazengos e Ambriz, respecti-
vamente, a Me 34. 

Estes fretes esião sujeitos 
ás variações das estações-

Festas académicas 
ADIRECÇÃO da Asso-

ciação Académica 
resolveu, por unanimidade, 
exarar na acta da sua ultima 
sessão, um voto de louvor aos 
srs. Comandantes da Policia, 
pela maneira inteligente e 
atenciosa como dirigiram os 
serviços policiais durante as 
ultimas festas académicas. 

Apraz-nos registar tam-
bém, embora tardiamente, que 
esses serviços foram dirigidos 
e cumpridos com o maior 
acerto e portanto dignos de 
todo o louvor. 

peta ( M S M Í H Í Í 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

- T E R M I N A R A M h o w O S 
•I seus concursos para 

professores aujciliartíá às Fa4 

culdade de Medicina, os srs. 
drs. Mário, S imíss ír ioc io e 
Lucio de Almeida. 

A'manhS, ás 11 hôfaf, ini-
cia as suas provas par£ prd-. 
fessor aujeiliar de Baçferiola-
gia, o sr. dr. Afonso Atfgosto-
Pinto. 

O Conselho ia Faculdade 
de Mediciits, tte stia ultima 
sessão exarou na act«r um 
voto de louvor ap sr. Dlu.Ma-
jdmino Coireja, pela forma 
brilhante como representou a 
Faculdade nas homenagens 
prestadas á memória do Df. 
Carlos da França. 

Exarou votos de senti-
mento pela morte da mãe do 
sr. Prof. Dr. Morais Sarmento 
e pe«a morte do Prof. da Fa-
culdade de Medicina de Lis-
boa, Dr. Silva Teles. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
OLICENCEADO sr. dr 

Fernando Pires de 
Lima terminou ontem ás pro-
vas do seu doutoramento na 
Faculdade de Direito. 

A prova versou sobre Di4 

reito Penal, tendo argumen-
tado o sr. Dr. José Belesa dos 
Santos. 

O candidato foi aprovado 
com M. B., 18 valores. 

Os fjíatnes na Faculdade 
de Direito começam na próxi-
ma quinta feire»,. com a pri-
meira chamada para as pro* 
vas escritas do L* ano, 
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Dr. Mário Machado 
O NOSSO querido ami-

go e distinto advo-
gado na Lousan, sr. dr. Má-
rio Machado, acaba de obter 
mais um iriunfo na sua vida 
de causidico, obtendo a revo-
gação de uma sentença pro-
ferida pelo Tribunal Colectivo 
da Lousan, como se verifica 
pelo seguinte acórdão da Ra-
Içaão de Coimbra: 

FESTAS POPULARES 

Consióeranóo que a acusação 
feita ao réu pelo Ministério Públi-
co pelo crime previsto e puniôo 
pelo artigo il.o § único, n.o 1, pri-
meira parte óo óecreto 562i óe 10 
áe Maio òe 1919 foi julgaóa im-
proceóente e não provaóa por se 
ter provaóo que ele era agente óe 
passagens e passaportes e foi nes-
sa qualióaòe que contratou com os 
queixosos o seu embarque para a 
América óo Norte; 

Consióeranóo que o acóróão 
recorrióo óeu como proceóente e 
provaóo ao óito réu o crime pre-
visto e punióo pelo n.o 3 óo artigo 
251.o óo citaóo Coóigo com refe-
rencia ao artigo k21.o óo mesmo e 
conóenou-o na pena como incurso 
no referióo artigo e numero, tenóo 
óaòo como provaóa a falta óe in-
tenção criminosa, mas com culpa ; 

Mas consióeranóo que não ha 
crime òe fraaóe meramente culpo-
so, porquanto a culpa òà-se quan-
óo O agente ÓO crime não quer 
praticar o facto criminoso e não 
quanóo o réu óefrauóar os queixo-
sos, e tenóo recebióo óos mesmos 
certas quantias para os fazer em-
barcar para a America óo Norte, 
recebeu-as na melhor boa fé e inti-
mamente persuadido de que podia 
cumprir o compromisso, que tinha 
contraido com e l í s ; 

Conáiòeraaóo que por parte óo 
apelante não houve fraude, não bur-
lou os queixosos com os actos que 
praticou para o embarque óos mes-
mos e se eles não seguiram o seu 
óestino foi por circunstancias es-
tranhas e superiores á sua vonta-
de e tanto assim que liquidou com 
eles as suas contas, como os autos 
constatam: 

Consióeranóo que o acóróão 
recorrióo tenóo óaóo como prova-
óa ao réu a falta de intenção crimi-
nosa, não poóia classificar como 
meramente culposo o facto que ele 
praticou e conóena-lo, como con-
denou. 

Nos termos eypostos e segunóo 
as óisposições legais aplicáveis, 
acórdam os da Relação em revogar o 
acórdão recorrido, absolvendo conse-
quentemente o réu. 

Não ha custas. Coimbra, 2 óe 
Maió óe 1930. Araujo e Goma, 
Fonseca Vaz, Borges de Oliveira, 
Ponces (vencido). 

A propósito deste acórdão 
pedem nos a publicação da 
seguinte carta: 

Lisboa, 1T de Maio de 1930. 
E^.mo.sr. dr, Mário Machado.—Lou-
san. — Com os meus votos pela sua 
saúde, venho por este meio, cumprir 
religiosamente o meu dever: agrade 
cer reconhecido a V. Ejt.a todo o dis-
velo e proficiência que empenhou na 
minuta do recurso desse emaranhado 
e insidioso processo de emigração, 
contra mim urdido ha 5 anos, quan-
do da minha ausência no estran-
geiro. 

Nela se confirmam as brilhantes 
qualidades profissionais de S. Ey.a, 
como advogado distinto q u e é , reve-
lando os seus altos méritos, o seu 
amor, e escrupulo no cumprimento 
do seu sacerdócio. 

A' serenidade, competencia e ca-
rinho que V. Ejc.a dignamente em-
pregou no estudo do meu caso de 
vemos nós o mutuo triunfo, a recom-
pensa. do justiceiro e providencial 
AcórdãQ de Egrégio Tribunal da Re-
lação de Coimbra : 

V. E$.a — porque vê o ejoto do 
seu consciencioso e nobilitante tra-
balho, além' da Confirmação á doutri 

• na sustentada por V. Ejc.a, de que 
poderá ufanar-se. 

Eu —pela minha completa e justa 
reabilitação, cuja honra fôra conspur-
cada pela ignorancia de uns e pela 
perversidade e cobardia de outros. 

Desejando eu patentear, bem pu-
blicamente o meu eterno reconheci-
mento a V. Ejt.a, bem como ao Ejí.mo 
Sr . Avelino Paredes, meu procura-
dor, hábil e deligente solicitador, em 
Coimbra, rogo encarecidamente a fi-
nesa de permitirem a publicação des-
ta na Imprensa. 

E que V. Ejc as me relevem o eu 
lhes ir ferir a vossa esclarecida sen-
sibilidade, a vossa evidente modés-
tia. 

Com os protestos da minha esti 
ma e gratidão, reitero os meus cor-
deais agradecimentos e subscrevo 
me com a mais subida consideração, 
— De V. etc., Anibal Marques óe 
Sousa, s/c Travessa da Cara, 14-1.0, 

H o artística 

0 S. Ioão e o S. Pedro 
HOUVE tempo em que, 

em Coimbra, as fo-
gueiras dos dias de S. JoSo 
e S. Pedro, com todo o sabor 
e alegria regionais, eram dos 
divertimentos mais apreciados 
pelo publico em geral, e muito 
em especial pelos forasteiros 
que nesses dias ocasional-
mente se encontrassem nesta 
cidade. 

Tinham fama em todo o 
país as fogueiras de Coimbra, 
isto é, as danças e cantares 
desta cidade e região, que 
são dos mais belos e alegres 
que conhecemos. 

Hoje, quasi desapareceram 
das praças e largos da cida-
de e dos arrabaldes esses in-
teressantíssimos divertimen-
tos populares, consagrados pe-
a tradição local e regional. 

Este ano é que parece que, 
em Vale de Canas, na linda 
estancia de turismo dia para 
dia mais frequentada por nu-
meroso publico, alguns fol-
guedos populares espontanea-
mente sè farão, que atrairão 
ali muita gente nos dias de 
S. João e S. Pedro. 

Sabemos que ranchos e 
tocatas dos Tovins, Torres, 
Dianteiro, Mizarela e outros 
ugares próximos e também 

da cidade, se reunirão na afa-
mada Mata e ali folgarão com 
toda a alegria *e entusiasmo 
populares, devendo da cidade, 
por tal motivo, acudir ali mui-
ta gente. 

Já no domingo passado ali 
estiveram em ensaio alguns 
ranchos, o que bastou para 
atrair a Vale de Canas imen-
sa gente. 

O NOSSO amigo e dis 
tinto fotografo sr. 

Afonso Rasteiro, vai expôr, já 
no fim desta semana e, possi-
velmente, nos Armazéns do 
Chiado, as artísticas amplia-
ções fotográficas de varias 
dependencias da Universida-
de, encomendadas por este 
estabelecimento de ensino e 
destinadas á exposição de 
Antuérpia. 

f FALECIMENTOS t 
NUM quarto particular 

dos Hospitais da Uni-
versidade, faleceu a sr.a D. 
Maria da Conceição Pereira 
Martins, estremosa esposa do 
nosso presado amigo sr. João 
Rodrigues Martins, funcioná-
rio da Repartição de Conta-
bilidade da Universidade de 
Coimbra. 

Lamentamos profundamen-
te a morte da saudosa senho-
ra e á familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

tal de ou curso i m i t o 
R1 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D, Joana Francelina Castela Gei-

toeira. 
D. Maria Amélia Cardoso Correia 

de Almeida. 
D. Lucilia de Campos Melo. 
Armando Marques Donato. 
Abilio Honorato^da Cruz. 
A 'manhã: 
D. Trindade Penha Soares. 
D. Clara Saraiva de Campos. 
Ernesto Jardim de Vilhena. 
Amilcar Sacadura. 
Maciel Feruandes de Carvalho, 

de Pereira. 

Columbofilismo 

EUNEMSE nos próxi-
mos dias \ e 5 de 

Julho nesta cidade, os bacha-
réis de direito formados em 
1910, para festejarem o viges-
simo aniversário da sua for-
matura, parecendo que o jan-
tar de festa se efectuará em 
Vale de Canas, aonde, por 
essa ocasião, se realisarão al-
gumas interessantíssimas ma-
nifestações de alegria e entu-
siasmo, promovidas pelo cur-
so, que é um dos mais nume 
rosos que saíram da Univer-
sidade. 

Deste curso f. zem parte 
alguns homens públicos con. 
situações de destaque, entr; 
eles o sr. Dr. Oliveira Sala-
zar, ministro das Finanças, 
que prometeu não faltar. 

N O S OL IVAIS 

Somaria io Espiíito Santo 
DU R A N T E OS DIAS DESTA 

tão popular e con-
corrida romaria, que começa 
no próximo domingo nos Oli-
vais, haverá serviço de car-
reiras para Vale de Canas 
desde as 10 horas até ás 20 
e meia horas, sendo o serviço 
feito por duas esplendidas ca-
mionetas. 

Parece que nos domingos 
seguintes o mesmo seTviço 
continuará a ser feito pelas 
duas camionetas, em virtude 
da afluência do publico que 
ali se dirige ter aumentado 
considerávelmente e verificar-
se que 'uma só é insuficiente 
para transportar todas as pe 
soas que procuram a linda e 
prometedora estancia de alti-
tude. 

Vão ser calcetadas com para-
le inipedos as ruas de Ferreira 

Borges e Visconde da Lnz 
T E M O S mantido nas nos-
* sas colunas uma atu-

rada campanha em prol do 
recalcetamento da cidade. As 
ruas de Coimbra, com o piso 
actual, não são ruas duma ci-
dade que ocupa um importan-
te lugar nas cidades de todo 
o mundo, pelas suas condi-
ções turísticas. As nossas ruas 
no estado em que se encon-
tram, assemelham-se aos ca-
minhos duma aldeia serta-
neja ! 

Chega-nos^gora uma con-
solavel boa-nova: a Camara 
já fez a encomenda dos para-
lelipipedos necessários para o 
recalcetamento das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da 
Luz. 

Terá chegado o momento 
de se transformar e moderni-
sar o piso da cidade? 

Assim o esperamos, con-
fiados no grande amor que 
dedicam á nossa linda Coim-
bra todos os membros da Ca-
mara Municipal. 

^TRIBUNAIS 
l i J 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
Despachos da Presidencia 

Junho M 
Dr. Alfredo Maria Rego, juiz de 

direito da comarca de Figueiró dos 
Vinhos, concedidos 4 dias de licença. 

Dr. António Augusto da Silva 
Carreiro Júnior, jui2 de Direito da 
comarca do Fundão, concedidos 10 
dias dí licença. 

Dr. António da Fonseca Pestana, 
juiz de direito da comarca de Torres 
Novas, concedidos 8 dias de licença. 

José Maria Antunes Gonçalves, 
exonerado do lugar de juiz de paz, da 
freguezia de Perovizeu, comarca do 
Fundão. 

José Maria Ferreira de Andrade, 
exonerado de jiliz de paz da fregue-
sia de Vale de Prazeres, comarca do 
Fundão. 

Faustino Boavida Salvado, nomea-
do juiz de paz da freguesia de Vale 
de Perovetes, Comarca do Fundão. 

S e s s ã o do dia 31 de Maio 
Julgamentos 

Figueira da Foi — Delfim Botana 
Soares da Silva e mulher, contra Al-
bino Pereira dos Santos. Negado pro-
vimento. 

Louzan — Joaquim Francisco Tro-
ta, Contra a Industrial de Foz de 
Arouce. Néjjado provimento. 

Covilhã — José Vicente Barata, 
contra Fernando Carneiro, M. P. e 
outros. Adiado. 

Meda — O M. P., contra Manuel 
Gaspar Jda Jvista, O Perua Preta. 
Confirmada a sentença. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra António Nunes Via-
na. Não Sé tomou conhecimento. 

Causas a julgar na s e s são 
do dia 7 de Junho 

Ceia — D. Felizmina das Dores 
Loureiro, contra António Borges da 
Silva Coelho. — Rei., juiz dr. B. de 
Oliveira. 

AnciSo — António Simões, con-
tra Ana de Jesus.—Rei., juis dr. Cos 
ta Brandão. 

Albergaria-a-Velha—José Louren 
ço, O Manca, contra o M. P. — Rei , 
juiz dr. B. de Oliveira. 

Vila Nova de Ourem — João Pi 
nheiro da Costa, contra o M. P. — 
Rei., juiz dr. B. de Oliveira. 

Lousan — O M. P., contra Alfre-
do da Silva Bastos e outros. — Rei., 
juiz dr. B. de Oliveira. 

C í v e l e C o m e r c i a l 
Dis t r ibu ição na l .a e 2.a V a r a 

Dia 2 
l.o oficio 
Execução sumária de letra — An-

tonio Gomes Cardoso, de Coimbra 
contra Manuel Maria Ribeiro Balhau 
e mulher, de Taveiro. Adv. dr. An 
tonio Leitão. 

2.0 oficio: 
Execução sumária de letra — An 

tonio Gomes Cardoso, de Coimbra 
contra Joaquim Maria Simoes Riguei 
ro e mulher. Adv. dr. Leitão. 

3.o oficio : 
Acção de [JrocesSó stiiiiâriô—An 

tonio Carvalho Lucas, de Coimbra 
contra Francisco Pinto Marques dos 
Santos. Adv. dr. Carvalho Lucas. 

h.o oficio: 
Acção sumária de letra — Manuel 

da Silva, de Coimbra, contra José Go 
mes da Silva, de Ancião. Adv. dr 
Borges de Oliveira. 

6 o oficio: 
Acção sumária de letra — Antonio 

Gomes Cardoso, de Coimbra, contra 
Joaquim Maria SimSes Rigueiro, Ma 
nuel Maria Rigueiro Balhau e mu 
lher, de Taveiro. Adv. dr. Antonio 
Leitão. 

CONFORME noticiámos 
realisou-se no domin-

go a solta dos pombos cor-
reios que tomaram parte no 
1.° Concurso Coimbra-Gaia, 
concurso este realisado pelo 
Núcleo Columbofilo de^oim-
brões. 

Presidiu á largada, nesta 
cidade, a Sociedade Colum-
bofila de Coimbra, represen-
tada pelos seus directores srs. 
João M. Ferreira, josê Maria 
da Silva Raposo, J. A. Moura 
unior, Alipio Fonseca e José 

Vieira Cantante. 
Depois de cumpridas as 

ormalidades que este acto 
requer, foi dado o sinal da 
argada e seguidamente la-

vrada a acta respectiva» 
A's 5 e meia e 6 horas fo-

ram também soltos quatrocen-
tos e tal pombos, que segui-
ram, em trei to, o mesmo des-
tino. 

Apesar da antecipação, 
por motivo de força maior, da 
rora marcada no nosso jor-

1, compareceram ainda na 
estação alguns apaixonados 
do columbofilismo, que dia 

dia vai criando mais adep-
tos, aos quais se proporcionou 

ocasião de apreciarem al 
guns exemplares dos melho-
res que ex;stem no país. 

I t i l z o C r i m i n a l 
Em processo correcional, pelo cri 

me de abuso de confiança, respondeu 
Manuel Ferreira de Almeida, de Lor-
demão, com duas condenações por 
furto, condenado em 8 meses de pri-
são, 10 dias de multa a 2$00 e 3003> 
de imposto de justiça. 

Também responderam em proces 
so correcional, Samuel Gomes dí 
Costa, José de Brito e João das Ne 
ves, desta cidade, por furto de arti 
gos pertencentes á Aliança Comer 
ciai de Miudezas. Foram condena 
dos, o primeiro, em 2 mêses e meio 
de prisão, 12 dias de multa a 2$ 
300$ de imposto de justiça. José 
Brito, em 2 mêses de prisão, 10 dias 
de multa a 2$ e 300$ de imposto 
justiça. João das Neves, 10 dias 
multa a 2$ e 100$ de imposto ... 
justiça. Foram postos em liberdade 

D i r e c t o r i a d a P o t i l a d e l a v e s 
t i s a c ã o 

Na Directoria da Policia de In 
vestigação Criminal de Coimbra, fo 
ram ontem julgados sumariamente 

Adriano Rodrigues Soares, de 25 
anos, cesteiro, de Penafiel, que saiu 
da cadeia ha poucos dias, sendo jul 
gado por desobediencia á policia 
absolvido. 

Zeferino Rodrigues, pintor, desta 
cidade, por embriaguês publica, con-
denado. por ser reincidente, em 2003> 
de multa, que não pagou, pelo que 
recolheu á cadeia. 

Antonio Lourenço, solteiro, de 70 
anos, pedreiro, do Chão do IJispo, 
por embriaguês, absolvido. ' ' 

Atletismo 
(Comunicado oficial) 

A Associação Conimbricense de 
Atletismo comunica aos clubs seus 
filiados que os campeonatos regionais 
de «jufliors» se rêalisam em i e 8 do 
proximo mez de Junho. O praso da 
inscrição termina impreterivelmente 
no dia 5 (cinco), sendo obrigatoria a 
inscrição individual dos atletas que 
não estejam ainda inscritos, com a 
apresentação da respectiva ficha me-
dica e de 2 fotografias. Os impressos 
necessários devem ser requisitados 
ao Secretario da A. C. A., Rua da 
Trindade, 6. 

A inscrição por cada atleta é de 
2$00 e as provas a realisar são as 
seguintes: 80 metros, 300 metros, 
1000 metros, 3ÇW0 metros, 83 metros 
barreiras, estafetas de 5X 80 metros 

3>*300 iretics; lançarr entos de pe-
so (5 h.), disco e dardo; saltos em 
altura, comprimento e vara. Pede-se 
aos Clubs que seleccionem o mais 
possível os seus atletas, de forma a 
não ser demasiado o numero de con-
correntes a cada uma das provas. Os 
Clubs devem comunicar á A. C. A. 
as provas de que participam Os seus 
atletas e quais são os cabeças de 
série. 

Por cada inscrição individual co-
bra a ACA, mais a importancia de 
1$00 que será restituída no final das 
provas. 

Em estafetas é permitida a inscri-
ção de 2 équipes; nas restantes pro-
vas o nú nero de concorrentes por 
cada club não pode ir além de 4. Os 
clubs devem também indicar um de-
legado ao juri. 

O Campeonato Nacional de ju-
niors, por determinação da Federa-
ção Portuguesa de Atletismo, reali-
sam-se em Lisboa a 14 e 15 de Ju-
nho. 

Tiro 
N( O proximo domingo 22, 

realisa-se em Ana-
dia um torneio de tiro aos 
pombos. 

Vão reúnir-se neste tor-
neio os melhores atiradores 
de Portugal, Indo também de 
Coimbra um grande numero 
de aficionados. 

— Consta que vão rea-
lisar-se brevemente, torneios 
aos pombos em Coimbia, Con-
deixa e em Tentúgal, 

Uão ser tettas novas investiga 
coes. Quem matou? Quem man 

dou matar? 
Vizeu, B—A aparição das 

jóias do falecido Trindade, 
veio aumentar, avolumar o 
mistério da Poça das Feiti-
ceiras, 

Embora 0 sr. Comandante 
da Policia de Vizeu, tenha 
dado por concluídas as suas 
investigações, sabemos de fon-
te autorisada, que vão conti-
nuar para o que, afincada-
mente se trabalha em Lisboa, 
junto do sr. ministro da Justi-
ça, e deverão ser presididas 
por um dos funcionários supe-
riores da Investigação de Lis 
boa, Porto ou Coimbr8. 

Assim deve ser. O misté 
rio da Poça das Feiticeiras 
deve ser desvendado, ou para 
que sejam abertas de par em 
par, as portas do cárcere aos 
condenados, se estão inocen 
tes, ou para que se acentue a 
sua culpa e não mais venha 
á supuração este triste caso 

Para que a investigação 
do aparecimento das jóias se 
dê por concluída, indispen-
sável é, que se saiba quem 
as escondeu no buraco em 
que foram encontradas, e, 
com que fim para ali foram 
veladas. — C, 

Violante 
Precisa Armazém de Te-

cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73. 3 

Companhia dos [aminiios de Ferro 

Á gota pode aprésèntar-sS sábítamente, fobríf» 
tudo em pessoas que não desprezem os pt&iéféi 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
Ôrieo, que se acumula no organismo, a grave» 
pefttirbáçSes ártíetilares. Beja V.E. . 'previdente, 
pense em que o Âtophan da CasS Sehêfifig dft 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
tnédicos de todo o mundo como o medicamento 
Bem igual contra a gota e o reumatismo, não 
tó pela sua iricõrríparaVel ácçâo curativa, mas 
também poi esíâr livre dê efeitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalagem ôfígifwli 

$ Tubos de 20 comprimidos de Va gr. « 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e Tracção — Serviço óe 

Abastecimento. 
V e n d a d e l ima lhas 

No dia 6 de Junho projomo futu-
ro, pelas 12 e 30 na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para a compra de limalha de bronze 
e misturada. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, Serviço de Abastecimento da 
Divisão do Material P Tracção (edi-
ficio da estação de Santa Apolonia), 
todos os dias nteis, das 10 ás 13 e 
das 14 e 30 ás 17 hor..s. 

O deposito para ->-er ednvtido a 
licitar deve ser feito alé ás 12 horas 
precisas do dia do co.i^urso, servin-
do de regulador o reLgío e t e r n o da 
estação do Rossio. 

Lisboa, 19 de Maio de 1930. 
O Director Geral d > Companhia, 

ferreira óe Mesquita_ 

Extraordinária M a 
no dia 14 de Junho de 1930 
1.0 prémio 3:Q00:000$00 
2.o prémio 600:000$00 
3.° prémio 150:000$00 

Sortimento de bilhetes 
e fracções na Casa que 
vende mais prémios de 

lUiioflauM 
A U E I I I D A t t f l l l A R R O 

COIMBRA 

Agradecimento 
Antonio Ferreira, Maria 

do Nascimento Pereira, Ma-
ria Ferreira, Isabel Ferreira e 
Isabel Antunes Gomes, não o 
podendo fazer pessoalmente, 
veem por este meio agradecer 
a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que acom-
panharam á ultima morada o 
seu saudoso filho» irmão e so-
brinho 

A n t o n i o F e r r e i r a 
e bem assim ás pessoas que 
se dignaram concorrer com 
palavras de conforto em tão 
doloroso transe. 

A todos, pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 3 de Junho de 
1930. 

l .a Vara 

A Comissão Administrati-
va da Camara MunicipaL.de 
Coimbra, faz publico que até 
ás 15 horas do dia 18 do pro-
XÍmo mês de Junho, recebe 
propostas em carta fechada 
para construção de um portão 
em ferro para o pavimento 
superior do Mercado de D. 
Pedro V. 

As condições e respectivo 
projecto estão patentes na Se-
cretaria da Camara em todos 
os dias utèis das 11 ás 17 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 
Coimbra e Paços do Conce-
lho, 29 de Maio de 1930. 

O Presidente, Santos Ja 
cob. 

Precisa-se 
Quarto bem mobilado para 

casal seni filhos, com roupas 
água, luz, renda até 150$00, 

Resposta á redacção, ini-
ciais A. M. 1 

Padaria 
Arrendamento 

(l.a publicação) 

No proximo dia 15 de Ju-
nho, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, se ha-de pro-
cedar ao arrendamento, reque-
rido por Maria Ligeira do Va 
le, divdtciada, doméstica, re-
sidente no lugar de Casas 
Novas, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na execução 
da sentença proferida na acção 
de divorcio que requereu con 
tra Manuel Baptista Geraldo, 
proprietário, do mesmo lugar, 
do prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
oliveiras e arvores de fiuto, 
no sitio das Cruzes, freguesia 
de S. Martinho do Bispo. 

A base de licitação é de 
700$00 anuais, sendo o praso 
do arrendamento de um ano. 

O Ajudante do 3.o Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

iciiao 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanòau, 1 bzec, 3 
myloròs, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. - X 

Em bom local, bem afre-
guesada, com boas instala 
ções e boas comodidades 
trespassa-se. 

Cosedura de três sacas 
de farinha, em pão pequeno 

Quem pretender, nesta re-
dacção se diz. 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia. 35 2.o 

Canário 
Foi encontrado urn cana 

rio no jardim do sr. dr. Fia 
minio, em Montes Clatos, que 
sc entregará a quem provar 
pertencer-lhe. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MQPREIH 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A ( 

E T O D O S 0 5 O C T R O S 
h S E C T O S 

Leilão 
O proprietério da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mêj de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
loròs; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 c.har-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em- bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valôr, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 

A Ginoinha de Sansão 
f o u s a M e d r o s a 

A primeira casa no géne-
ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras. 
Vinhos finos e de rnesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário do^ afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zeca Fer-
nandes Morgado Pesèrva„etc. 

Tresnasy-se 
A Pastora de Coimbra 

Estabelecimento -
Arrenda-se, bastante am-

plo, com armação luxuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n .os 31, 33, 35 e 37. 

Recebe propostas em carta 
fechada José Cerveira, rua do 
Corvo. 391o. 1-q t-s 

Vulcano Coimbra 
Executa todos os traba 

lhos de vulcanisação em pneu-
máticos e camaras de ar. 

Trabalho perfeito e rápido. 
Rua da Alegria, n.o 10 

(em frente á estação dos elé-
ctricos), X 

Viajante 

Coimbra 
Vende-se uma casa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental. 51. h 

Barbeiro 
Precisa-se na Barbearia 

Antonio Costa, em Vieira de 
Leiria (Oeste). 2 

Precisa-se com muita pra-
tica de Miudezas e Malhas e 
que esteja muito bem relacio-
nado no Alto Alentejo. Exi-
gem-se as m< lhoras referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. Dirigir-se 
— sendo possível pessoal-
mente— á Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Coim-
brâ  2 

100 contos . 
Emprestam-se, sobre 1.® 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso; 
n.o 6 l.o. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3*de Junho de 1930 

ilssociaçfio dc Socorros flníoos na 
lNHADILIDilDC 

Fundada em 5 de Novembro de 18T2 

S é i l e - R o a N o v a U C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social - Esc. 2 .600.000$00 

S o c i o s e x i s t e n t e s 1 5 : 8 3 6 P e n s i o n i s t a s 4 7 3 

E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se recebe. 

Informações e propostas fornece: o sr. 
José Sebastião de Almeida, na Agen-
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. Telefone 251. 

ita A l u i 
ANUNCIO 

C o n c u r s o p u b l i c o p a r a a r r e m a t a ç ã o d a m a e m p r e i t a d a d a s 
n t e i n t e r i o r e s e e x t e r i o r e s a f a z e r n o e d i í i c i o d o Li-
c e u d e A l v e s M a r t i n i d e V i s e n . 
Faz-se publico que no dia 28 de Junho, de 1930, pelas 

13 horas, ni Séde da Junta Administrativa do Empréstimo 
para o Ensino Secundário, Liceu Pedro Nunes, Lisboa, pê-
ra ite a comissão para esse fim nomeada nos termos das 
less e regulamentos em vigor se procederá ao concurso pu 
blico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados. 

D e s i g n a ç ã o , n a t u r e s a e s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s 

E m p r e i t a d a d a s o b r a s i n t e r i o r e s e e x t e -
r i o r e s d o e d i f í c i o d o L i c e u d e A l v e s 
M a r t i n s , d e V i s e u 

B a s e d e l i c i t a ç ã o 

7 1 . 4 5 3 S Q 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectua 
na Caijfp Geral de Depósitos o depósito provisório de e sc 
1.786$00 em qualquer dia util das 12 ás 15 horas e até á 
véspera do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 °|o do preço da adju-
d cação. „ 

O programa do concuso, caderno de encargos, medi 
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 12 
á; 16 na séde da Junta Administrativa onde serão forneci 
das a* respectivas guias para depósito. 

Lisboa, 26 de Maio de 1930. 

O Secretário, Basilio óe Vasconcelos. 

Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

Paquetes d a carreira d e J i f r i c a 

COLONIAL S.OOO T. 
Sairá de Lisboa em 5 de JfunfílO. rece-
bendo carga e passageiros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e com 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Loanóa 
(juiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cioema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enòeveço telegráfico: NAU1ICOS 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em pre 
ços e qualidades. 3 

\mm 
Vendem-se prédios iúáti-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim 
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Dinheiro pa-
ra colocar 
100 0 0 0 ^ ) mediante hi-

potéca. juro a 10 o{o. 
45 000$00, a 13 o[o sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$0J a 12 o[o sobre 

hipotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão, 
Rua da Sofia, 22 l.o. 3 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente p?ira a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Fornece aos melhores pre 
ços do irercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
jons. 

Dirigir pedidos a Danie' 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Trespassa-se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de luj<o que pode servir para 
montagem de qualquer remo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

" I r r e n d a e n l o 
A Mesa Administrativa da 

S^nta Casa da Misericórdia 
resolveu arrendar o edifício 
com entrada pela rua dos Cou-
tinho?, onde tem os n.os 35 e 
37, e pela rua de Sub Ripas 
n.o 30, composto de lojas, an-
dar onde esteve instalada a 
sua Secretaria, e um amplo 
salão por cima dele, ocupan-
do toda a ejetenção do edifício. 

Dão-se informações e acei-
tam-se propostas na Secreta-
ria da Misericórdia das 11 ás 
17 horas. . 1 

eido Vicente & C.a, is Ja 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 B u a da Sota 
(edifício próprio) 

Coimbra 

Z&ava 5.10. 15. 20. 30. *tO e 5& pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Ilnnlclpals para 
os prédios pe não eslão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
loleqral aproveitamento Jos Jejeeto§ para o aJuLò 

Ja§ terrai. 

jjnnnrjnB Aceitam se para tedos os 
MliUlillUS jornais de Pc iuga l e es-
trangeiro Informe: Mário Brito, Agen-
te da Hav?s, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. 

LIRRONITA-FO RÉS D ° C H Ã O E 10 NNDAR -
HIIClIuU sti com 6 casas cada juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em f ente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Ti ata se na Far-

mácia Nazarét, Calçfida. X 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jt 

de volante p.Ta agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

isn arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
ÍÉU so, n.o 7-A. 

com rez do chão e l .o andar, 
arrenda-se na Azinhage de Va-

le de Meão, á Cruz de Celas a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. Xm 

mm? (mr W i l i i i t l i l l l l U É f a I s U l l y , L I 
I M o s m a i s i m p o r t s B t è e s s r e d i l e d s s e oo i írsora 

Rua da Manu«et»ção Militar, 3. — Coimbre 

Vende-se lauto 
Coiitiisr 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura : Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas cases de 
habitação e jardins. Nesta 

' redacção áe diz. 1-X-a. 

E i l a t n e f a s : B a i l e s ; I m a s : e t m T u n 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

u e s d o s P e i t o r a i s d o O r . C o n t i n i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livre^ de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
À' venda em todas os boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• E C O S 4 F « S I N P . X . « * O 

>•.!] vende-se nos arrabalde, nova, 
UÍU para pequena familia; grarde 

terreno arvorisado c água nativa. 
Informe se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. • X 

fSI3? vendem-se d« rendimento ac: 
IQsCà tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65. X 

de vestidos oferecesse para 
trabalhar em casas parlicu-

laies. Ladeira do Seminário, 8 

n f , r i t a An quarto mobilado con ou 
r l t l l i u ac em sem pensSo em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
fia, 78 l.o. X 

Drnrifl rn dum quarto bom. Falar 
rlcllíflac na cesa João Mendes. 
L.da. X 
Onsrtnt arrendam-se independetes, 
yUOIIUS muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3^. 
arrendam-se em q u a l q u e r 
condições, na rua Pedro 

Cardoso, 102 3.o. X 

baratos p,»ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrDtnafM-tO a a n t ' 8 a c a s £ Augusto 
I !"a|JUliU"ÒC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Claro ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. , r r , . . . 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. — X 

(jâSítiercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. j< l* 

af reguesada ces i de 
pasto: de - Francisco 

Merdes,- num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O motivo d.i tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. - — - t-s-Y 

uma óptimc loja na 
Avenida Sá d.i Ban-

deira, servindo para quajque' ramo 
dc negócio. Renda muito baroia. 

Nesta redacção se diz. X 

• s r 

Estudantes t dos primeiros anos do 
iceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

LINDA VIVENDA, com duas casas 
LIIIUO de habitação, terra de semea-
dura árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
tiico, vende-se, 

Netta redacção se diz. X 
interior, arrenda se barato. 
Couraça de Lisboa, 101 3 o 1 

•se 

Trn tnupn ffl em conta uma !>• la ca-
l!S4|J(líí(rS5 sa na .Preçíi da Repu-
blica, servindo paro qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a M. A., 
Rua Dr. Pedro Rocha. 1. 
VSHÍÍQ íff e 1 ^ o a s condições mobilia 
EbliuE*íb Ae sala de jantar, em mo-
gno Tratar com João Ramos, Univer-
sidade de Coimbra. - X 

urna forja de ferreiro com 
todos os utencilios. Tra-

ta-se çom Maria do Nascimento, cm 
Brasfemes. concelho de Coin bra. 2 
< n andar, no centro da baijta, 9 di-
I.U visões, própria pára grande ar-
mazrm, renda mensal M)0 escudos, 
respassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

•se 



O A ^ E - T A D E e o i de 3 tíe Junho de 1930 

C O M E N T Á R I O 
Jo Jía Í||||l 

Raposo Marques, o óistinto sub-
regente óo Orfeon Acaóémico, vai 
ter esta noite a sua festa, a festa 
que promovem e lhe óeóicam os 
seus aómiraóores e os seus alunos. 

No Teatro Avenióa, logo, pelas 
21 horas, vai Raposo Marques re-
conhecer o quanto tem feito em 
prol óo canto coral. Os orfeões 
Acaóémico e um mipto, composto 
por elementos óo Liceu Feminino 
e óo Liceu Julio Henriques— toóos 
seus alunos — vão mostrar ao pú-
blico óe Coimbra, público que, em 
questões óe arte, é exigente — vão 
mostrar quanto vale Raposo Mar-
ques como ensaiaóor, como maes-
tro: e o homenageaóo verá então 
em que apreço a sua obra é tióa. 

O sarau tem a brilhante cola-
boração óos guitarristas Afonso óe 
Sousa, Albano Noronha e Felis-
berto Passos, óo viola Sá Carneiro 
e óos cantores Armanóo Gois, Ser-
rano Baptista e Almeióa óe Eça, 
nomes óemasiaóo conhecióos. 

Afonso óe Sousa, ainóa, e João 
óe Azeveóo, fazem-se ouvir nos 
seus linóos solos óe concertina. 

Castelão óe Almeióa interpre-
tará, com a sua graça peculiar, al-
guns costumes alentejanos. 

Vai ser uma veróaóeira noite 
òe arte, um sarau memorável — 
havenóo ainóa a acrescentar que 
a Filantrópica Acaóémica e o Azilo 
óa Infanda Desvalióa beneficiarão 
óo seu proóuto. 

Relfa . 

Banquete 
COMO noticiámos, rea-

lisou-se ontem, no 
Hotel Bragança, um banquet» 
de homenagem ao União Foot 
bali Coimbra Club 

O numero de convivas foi 
elevado, tendo-se, ao toast, 
saudado o União, clubs lo-
cais, a Gazeta óe Coimbra, 
Gazeta óe Sports e Voz Des-
portiva. 

Foi uma boa festa, onde 
reinou sempre grande entu-
siasmo e onde se enalteceu a 
brilhante carreira do União. 

lo I i i M 

PARA o alargamento da 
rua Augusto Rocha, 

ao Lugar Novo, vão sêr de-
molidas, a começar no dia 1 
de Julho, as casas que exis-
tem em frente da Quinta da 
Rainha. 

P r e s o s 

PELA G. N. R. foram 
presos e postos á dis-

posição da P. I. C.. Fernando 
Oliveira e seu irmão Joaquim 
Oliveira, da Cumeada, por 
desordem. 

R! 
A g e n t e s e m t r a n s i t o 

REGRESSOU de Figuei-
ró dos Vinhos o agen-

te da P. 1. C., Augusto Nunes. 
Seguem respectivamente 

para Penacova e Poiares, a 
requisição das respectivas au-
toridades administrativas, os 
agentes Adelino Duarte e José 
Maria dos Reis. 

E K i i m a ç a e d e u m c a d a v e r 
iNTEM, no Cemitério 

da Conchada, foi 
ejcum jdo e autopsiado o ca-
daver de Maria G imeiro. na-
tural de Poços, concelho de 
Pombal, falecida neste cidade, 
em 24 de Maio findo. A autó-
psia foi requisitada pela auto-
ridade administrativa de Pom-
bal, pois suspeita-se que aque-
la tivesse falecido em conse-
quência de um aborto provo-
cado. 

O ' 

N' 

N 

m o r t e s u m i a 
fA Avenida Navarro foi 

acometido de doença 
súbita, Pompeu Abrantes, mo-
ço de fretes, natural desta ci-
dade e residente na rua das 
Padeiras, tendo morrido a ca-
minho do Hospital. 

CHOQUS n e v e í c u l o s 
[A rua do Padrão cho-

caram-se os carros 
electricos n.os 4 e 14, que fi-
caram com alguns vidros es-
tilhaçados. 

Os carros eram conduzi-
dos pelos guarda-freios Anto-
nio Gomes e Serafim dos 
Santos. 

D o e n ç a s ú b i t a 
[0 Largo das Ameias, 

foi encontrado pros-
trado. Augusto dos Santos, 
de Sangalhos, que deu entra-
da no Hospital da Universi-
dade. 

D e s o r d e m 

ONTEM, por volta da 
meia no*te, envolve-

ram-se em desordem no Lar-
go da Sota, alguns indivíduos, 
três dos quais estavam em 
briagados. Ficou ferido José 
Constantino, casado, chauf-
feur, natural de Lisboa. Foi 
intimado a prestar declara-
ções na policia Joaquim Alves 
de Sá, um dos agressores, ca-
sado, natural de Campanhã. 

Nc 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Maria da Conceição, de 

11 anos, de Coimbra, ferimen-
to no pé esquerdo; Joaquim 
de Oliveira, de 23 anos, resi-
dente na Cumeada, diversos 
ferimentos incisos na cabeça 
e no pescoço; Joaquim Figuei-
redo, padeiro, de 19 anos, de 
Brasfemes, e residente em 
Coimbra, ferida contusa na 
região orbi tár ia erquerda 
Francisco Simões, de 25 anos, 
trabalhador, de Brasfemes e 
residente ern Coimbra, esco-
riações no braço esquerdo. 

i / i a ç e s e l e c t r i c a 
kEVIDO a uma avaria 

na central do Lindo-
so, esteve ontem parada, du-
rante algumas horas, a viação 
electrica. 

D' 

f s* 

ê 
Jlvemidss 

Hoje—Sarau em homena-
gem ao sr, dr. Raposo Mar-
ques, sub-regente do Orfeão 
Académico. 

Amanhã—O filme de gran-
de nomeada Espelho miste-
rioso, em 8 partes, da Ufa, e 
Volta, tuóo está peróoaóo, 
em 7 partes, com a insigne 
actriz Dina Gralla. 

íttv&li 
Hoje — Picaóilly, em 10 

partes, pelos artistas Ana May 
Woug e Jameson Thomas, O 
Cão limoteo, cómica em 2 
partes e o documentário Ca-
minho óe Ferro óe Benguela. 

as raposas 
COM a devida licença 

da Comissão Vena-
tória Regional do Centro, rea-
lizaram ante-ontein, nos mon-
tes de Taveiro, uma batida ás 
raposas, os srs. António De-
nis Mendes, Manuel Marques 
Mano, da Crujeira, e Manuel 
Marques Mário, de Pé de Cão, 
que feriram um daqueles ani-
mai? e apanharam outro vivo, 
que toi oferecido ao Museu 
de História Natural da nossa 
Universidade, tendo ainda es-
capado outro. 

Em breve vão realizar-se 
novas batidas, não só em Ta-

, veiro, como até mais próximo 
de Coimbra, onde teem sido 
encontradas raposas que dizi-
mam a caça. 

Junto a uma cova foram 
encontradas pernas de perdiz, 
de galinha, de rabila e um 
rabo de lebre. 

Por aqui se vê a destrui-
ção que anuetes animais fa-
zem. 

0 D I A - A - D I A 

R E L O P A I S 

G r a n d e d e s o r d e m n o E r v e d a l 
- h o m e m t e r i d o 

Erveóal, 2. — Envolveram-se em 
desordem na noite passada, numa 
taberna do lugar de San ta Vitória, 
vários indivíduos, pujtando alguns 
deles, por navalhas. Ficou ferido 
José Antão, com algumas facadas 
nas costas, pelo que recolheu ao hos-
pital desta vila. 

m o r r e u o p o e t a B e r n a r d o 
P a s s o s 

Faro, 2. — Faleceu o grande e 
apreciado poeta Bernardo Passos . 

N. R. — Bernatóo Passjs era, 
incontestavelmente, um granóe 
poeta. O seu livro Amendoeira 
em Flôr, <onóe perpassa toóa a 
frescura e toóa a exuberância 
óa paisagem algarvia, consa-
grou, para sempre, o seu nome. 

C r i a n ç a s a f o g a d a s 
Monção, 2. — Quando brinca-

vam nas margens do rio Gavenha, 
afluente do rio Minhií e subiram ás 
arvores á procura dos ninhos de ro-
las. caíram á água duas crianças, fi-
lhas do maquinista dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, sr. António 
Ferreira, morrendo afogadas. 

E s t r a n g e i r o 

8 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 2. — Os voluntários 

atacaram ontem os depósitos de sal 
de Wadala , ficando feridos muitos 
deles. 

Foi êste o último a taque aos de-
pósitos de Wadala. As incursões 
em Darshana vão também findar, de-
vido á monção que se aproxima e 
impossibilita o acesso aos depósitos 
e marinhas de sal. 

V i o l e n t o i n c ê n d i o e m t iova-YôrH 
Nova-York, 2. — Um violento in-

cêndio destruiu o Asilo dos Al iena-
dos e a Central de Iflip. 

Durante o ataque ao fogo ficaram 
feridos 10 bombeiros. Ignora-se ain 
da o paradeiro de alguns internados. 
O número de loucos feridos é consi-
derável . Os bombeiros pres táram 
grandes serviços, salvando algum -.s 
dezenas de vidas. Em toda a cidade 
reina uma grande consternação. 

A D a i r o a m e n t o d e n a v i o s - 1 5 
m o r t o s 

Lonóres, 2. — Do abalroamento 
do vapor inglês Duete Inger e do 
navio-tanque italiano Livorno, ocorri-
do no golfo de Bianchi, resul taram 
15 mortos e inúmeros feridos. Mui-
tos dos tripulantes dos dois barcos 
ainda nâo apareceram. 

D e s o r d e m 

EM Brasfemes houve, na 
noite de domingo pas-

sado, uma desordem da qual 
resultou sair ferido Joaquim 
de Figueiredo, que veio rece-
ber tratamento ao Banco de 
Hospital. 

Foram presos e conduzi-
dos para esta cidadè José Pe-
reira Júnior, canteiro, e Fran-
cisco Simões, trabalhador, to-
dos de Brasfemes. 

P u b S i c a - terças, qu intas e sabados 

A n o 19.c T e r ç a - f e i r a , 3 d c W o d e 1 9 3 0 
'mmmm 

N.o 2499 

J s s í n a C u n i s 

Ano . . . 36$00-
Es t r an je i roe 

Africa Orient . 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 

" P \ O nosso presado colega O Raio, 
brilhante semanar io da Covi-

lhã, t ranscrevemos o suelto que se 
segue : « O considerado colega Ga-
zeta óe Coimbra, no seu último nú-
mero, referiu-se ás vantagens de or-
dçm económica que para a região 
das Beiras adviriam com a constru-
ção da linha Coimbra-Covilhã, as-
sunto este que variadíssimas vezes 
tem sido tratado nestas colunas, por 
alguns dos nossos colaboradores. 
Concluindo por afirmar que a via 
larga era a melhor para a rapidez do 
trafego, parece também ao colega 
que a via reduzida, pelos transbor-
dos e demoras, não de i tava de ser-
vir o comercio de Coimbra. Ha de 
permitir o colega que lhe digamos da 
pequenez dessa vantagem em com-
paração com as que advéem da via 
larga e são do seu inteiro conheci-
monto. Continue a Gazeta óe Coim-
bra t ratando o importante assunto 
para o que lhe sobra autoridade. 
Pres ta a Coimbra e á Covilhã um 
alto serviço. A ' s vezes as iniciati-
vas adormecem, porque não ejíiste o 
eijeo propulsor que as movimente ». 
Agradecendo, somos a d;zer ao pre-
sado colega, que. enquanto dum la-
do os técnicos votam pela via redu-
zido a do outro lado, os interesses 
economicos pedem a via larga. Coim-
bra-Covilhã não tem via larga nem 
rsduzida, com prejuiso para os seus 
interesses. De modo . . . que, se 
não podemos lular com os técnicos, 
se as empresas ferroviárias acham 
dispendiosa, morosa, superiores ás 
suas forças, a construção da via lar-
ga, venha ao menos, a via reduzida 
para não ficarmos sem uma e sem 
outra. 

Não concorda o col»ga ? 

• • e 
/ j REI d a Bélgica, recompensan-

do os esforços dispendidos 
na aproximação luso-belga, acaba de 
conceder a medalha de prata da Or-
nem Real de Leão e nomear cava-
leiro da mesma Ordem o sr. Manuel 
Falcão Felix Machado, importante 
comerciante do Congo Belga e pai 
do nosso camarada de redacção dr. 
Fernando Falcão Machado. 

C A B E M O S que o Conselho Na-
cional de Turismo, em oficio 

dirigido á Comissão de Turismo lo-
cal, acaba de agradecer muito reco-
nhecido a carinhosa recepção que 
lhe foi feita nesta cidade por ocasião 
da sua ultima visita e manifestar-lhe 
o geral e intenso agrado que em to-
dos os seus membros causaram as 
obras e iniciativas da Comissão. O 
Conselho Nacional de Turismo é pre-
sidido pelo sr. Ministro do Interior, 
sendo seu vice-presidente, o coronel 
sr. Oliveira e Castro, 

CONFERENCIOU se^ta-feira com 
a Comissão de Turismo desta 

cidade, um dos mais activos mem-
bros da Comissão da Covilhã, tendo-
se orientado sobre vários assantos 
fundamenta is ao seu regular funcio-
namento. 

O NOSSO artigo Melhoramento Inóispensável, 
publicado no nosso numero de 24 de Maio 

último, precontsando a indispensável criação dum posto 
aduaneiro nesta cidade, mereceu ao comercio local, a me-
lhor atenção e despertou no meio industrial e comercial o 
maior entusiasmo. 

Certo estamos de que a Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra — única entidade que se pode arro-
gar o direito de representar o comercio e a indústria local 
— vai ocupar-se de tão importante assunto, como nos consta, 
também, que o capitão sr. António Monteiro, ilustre gover-
nador civil, sempre desejoso de patrocinar tudo quanto 
represente beneficio para o distrito que, tão brilhantemente 
chefia, dará ao nosso desinteressado alvitre todo o seu 
valioso apoio. 

Assim devia ser e assim será. O resto é fumo que, 
não consegue escurecer o nosso fim, que o envolve momen-
taneamente, para ao depois de diluido, deitar ver o ceu 
claro da verdade. 

A fórma como ejepuzemos o moóus-facienóo. da 
criação do posto sem aumento de despesa para o Estado, 
mereceu o aplauso de grande numero de importadores, que, 
até nós vieram felicitar-nos, pela nossa iniciativa que, foi 
ejepontanea, que não teve sugestões, e que, foi apenas fdha 
do carinho com que, ha vinte anos, vimos defendendo os 
interesses desta região. 

A criação do posto aduaneiro é, não só indispensá-
vel, mas urgente. Sobretudo, no que diz respeito a enco-
mendas postais. A situação em que se encontra o comercio 
de Coimbra, não pode prolongar-se. 

Assim, enquanto o Posto Aduaneiro não é criado 
segundo as necessidades do comércio e da industria, um 
meio ha de dar facilidades ao comercio, para o que basta 
apenas a boa vontade de dois altos funcionários do Estado 
— dos senhores director geral das Alfandegas e administra-
dor geral dos Correios. 

Como ? 
Enquanto se não cria o Posto Aduaneiro, com fun-

ções de despacho para as mercadorias importadas p-ílo cor-
reio e pelo caminho de ferro, no que diz respeito ás enco-
mendas postais, conviria que o sr. Director Geral das Alfan-
degas, de acordo com o sr. Administrador Geral dos Correios, 
destacasse para esta cidade, para junto dos correios, um 
funcionário aduaneiro que procedesse á verificação de enco-
mendas postais, prestando assim um alto beneficio ao 
comércio desta cidade. 

E' dificil chegar-se a este óesióeratum? 
Não! Depende apenas da boa vontade dos senhores 

Director Geral das Alfandegas e Administrador Geral 
dos Correios. 

E. junto destas entidades, certos estamos que o ilus-
tre Chefe do Distrito, patrocinará este alvitre prestando 
assim mais um importante serviço á cidade de Coimbra. 

Aí fica mais este novo alvitre que . . . nos é sugestio-
nado por aquele desejo de sermos util á cidade, preocupa-
ção única dos nossos, vinte anos de ejdstencia. 

O resto é fumo que apenas procura escurecer a nudez 
forte da verdade ; . . . 

A GAZETA DI COlfIDRA,, 
a partir flo dia i dc ta-
nta paMíca-sç diariamente 

A 1 A F A M A D A romaria do S a n -
* tuário da Senhora das Pre -

ces realiza-se, como já noticiámos — 
uma excursão no próximo dia 8, or-
ganizada pelo grupo excursionista 
Os Herminios e da qual pode fa-
zer parte qualquer pessoa que se 
queira inscrever. A inscrição es tá 
aberta na Praça do Comércio, 97 100. 
E' de notar que do Colcorrinho se 
disfruta um vasto e encantador pa-
norama, e que os costumes da re-
gião são muito característicos. Por 
esse motivo, a Comissão^de Turismo 
de Coimbra, na sua obra em pról]da 
região, tenciona introduzir g randes 
melhoramentos naquele formoso re-
cinto, que faz parte da zona dos 
Grandes Santuários, entre Coimbra 
e a Ser ra da Estrela. Coimbra des-
conhece a região sobre a qual exerce 
o sua hegemonia como centro econó-
mico e de turismo. Porisso todos 
aqueles que apreciem as belas pai-
sagens e amem a terra, não devem 
dei ta r de aproveitar es ta tão bela 
ocasião de visitar um*dos pontos de 
maior irlteresse do nooss distrito. 

« 0 • 
AIU o número ante-primeiro do 

novo jornal educativo O Poli-
glota, consagrado exclusivamen|£ á 
divulgação das l inguas universais : 
Este jornal, que inicia a sua publica-
ção com um magnifico Curso de In-
glês, usado ha 30 anos em todo o 
mundocul toe convenientemenie adap-
tado ao uso dos portugueses, intro-
duz entre nós esta novidade interes-
sante : a pronuncia e a educação do 
ouvido são dadas por meio de discos 
de gravação electrica, expressamente 
preparados para e s se efeito, o que 
torna este curso al tamente recomen-
dável aos estudiosos. 

9 & m 
T ^ E N D O as Comissões divisoras da 

contribuição industrial do Gru-
po C, terminado com os seus t raba-
lhos. foram afixados editais por 20 
dias contados da data da afinação 
dos mesmos editais, a fim dos con-
tribuintes examinarem na Repar t ição 
de Finanças do concelho, os quanti-
tativos que lhe foram distribuídos re -
ferente ao ano económico de 1930 
1931, podendo todos aqueles que se 
acharem agravados indevidamente , 

i reclamar para a mesma Comissão 
no referido praso em harmonia com 
o disposto no artigo 53.o do Decreto 

j n.o 16731. : As reclamações são fei-
tas em papel selado e as a s s ina tu ras 
devidamente reconhecidas. 

I • • • 
A CONFERENCIA de amanhã , 

na Universidade Livre, será 
! feita pelo capitão sr . Antonio A. 

Franco, que versará o tema Missões 
Religiosas e Civilisaóoras. 

9 9 9 
0"mê&Tindo foram conferidos no 

Gàvêrno Civil, 84 passapor tes 
hienos 202 do que? em egual mês do 
ano anterior. 

1 - • • • rOR al»ará do Governo Civil fo-
ram aprovados os es ta tu tos do 

Grémio Recreativo e Benef icente da 
Lousan. 
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A ( GRADA-NOS muito 
que em Coimbra se 

esteja a iniciar uma nova 
campanha a favor da Cons-
trução do novo edilicio para 
os correios, assunto em que 
se fala vai para cinco anos. 

Tivemos sempre a opinião 
de que esse edifício só pode 
ria fazer-se no mesmo local, 
por não encontrarmos outro 
sitio em melhores condições. 

E tanto assim o reconhe-
cem os que melhor autorida-
de teem no assunto, que se 
chegou a «firmar que, ou se 
fazia ali ou não se fazia em 
parte alguma. 

Os que dão preferencia ao 
edifício da cadeia ignoram 
que esse casarão não pode 
servir pira tal fim pela ex-
traordinária grossura das suas 
paredes e pouco pé direito 
dos se-.is pavimentos. Seria 
preciso demolir tudo para fa-
zer de novo. 

Uma adaptação levaria 
muito d inheiro para não dei-
zar de ficar uma Coisa péssi-
ma sem COB íições para o fim 
desejado. 

Admitindo que se quises-
se dar pr> 1 rencia ao edifício 
da cad; ia, quanto tempo se-
ria preciso para demolir esse 
casarão e construir ali o novo 
edificip ? 

E quanto dinheiro seria 
necessário gastar ? 

E quando poderia estar a 
nova cadeia em condições de 
poder receber os presos da 
cadeia de Santa Cruz? 

Neste caso tinha de inuti-
lisar-se tudo quanto já «se fez 
no local do antigo edifício 
dos correios e em que se 
gastaram cerca de 400 con-
tos?! 

O grande mal em Coim-
bra é a divergencia de opi-
niões com que se esbarra 
nesta cidade sempre que se 
t r a t a de algum melhoramento. 

Haja vista a estacão do 
caminho de ferro, a Escola 
indastrial, ern que se consu-
miram uns 300 contos, que se 
vêem sepultados junto da 
Praça da Republica. 

Entendemos que se não 
pode pensar noutro local, pa-
ra os correios, porque o não 
ha. a não ser á força de gran-
des expropriações, que custa-
riam muitas centenas de con-
tos. 

Os que falam em estender 
a Avenida Sá da Bandeira 
até ao rio certamente ignoram 
que isto seria um conto das 
«Md e uma noites». 

Teriam de desaparecer á 
força do camartelo. o Merca-
do, Jardim da Manga, Asso-
ciação dos Artistas, o edifi-
ciod as Obras Publicas, Claus-
tro do Silencio, Paços do 
Concelho e uma quantidade 
de prédios, uns bons e outros 
maus, até á beira do rio. 

Isto só pode admitir-se 
como efeito de um sonho. 

Reclame-se o que fôr justo 
e coisa possivel, mas não 
pensar em fantasmagorias, a 
não ser que um dia se venha 
a descobrir uma mina de ouro 
inesgotável na nossa Coim-
bra. 

O que se torna preciso, 
absolutamente necessário, é 
tratar da construção do novo 
edificio para os correios. 

aos móis da 
Emília 

c OiVÍO oportunamente 
^ n o t i c i á m o s , estava 

assente que o lançamento da 
primeira pedra para o Monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, a erigir na Avenida 
Sá da Bandeira, tivesse lugar 
por ocasião do Congresso dos 
Combatentes, no proximo mês 
de Julho. 

Devido no .-sdiamento do 
mesmo Congresso, a comis-
são do monumento resolveu 
que o lançamento da primeira 
pedra se < fectuasse o mais 
breve pos? ivel, para, assim, 
não dem Ol á rem os trabalhos 
da sua construção. 

Crónica Alfacinha 
i ! ! ! i l ! ! l ! l l l ! l i ! i ! ! ! ! ! l l ! ! ! i l ! ! l i l ! ! 

A S I M ! f l C r £ § 
TTOJE ao abrir o cor-

•Ll reio, uma carta òe 
forma alongaòa, óe papel 
velino e perfumaóo como a 
alcova òe qualquer munóa-
na, chamou-me a atenção e, 
imeóiatamente ganhou a pri-
masia óe a ela me referir. 

Ignoro o nome. estaóo, 
naturalióaóe e outras chine 
sices óa mulher que me es-
creve sob o pseuóónimo óe 
« Dominó azul», mas não 
quero óei$ar óe ser galante 
com essa ilustre óesconhe-
cióa, tanto mais que na sua 
carta ha um paragrafo que 
transcrevo: 

Você que é isto, aquilo e aqueVou-
tro, ainda não nos disse o que pensa 
sobre as mulheres . . . 

Ora, minha cara leitora, 
aómiraóora e tuóo quanto 
óiz óe amável antes óe me 
intrigar com a sua assina-
tura camouflaóa, sobre as 
mulheres, realmente, não 
penso naóa. 

Ha lá tempo para pensar 
nessas cc isasf 

E' certo que tenho por 
elas uma aòmiração sem li 
mites; que as acho óptimas 
companheiras ; que toòas as 
asneiras que tenho feito na 
minha vióa são, mais ou me-
nos, por causa òessa coisa 
que se chama amor ou sim-
patia e que não tenho culpa 
òe me terem feito assim afá 
vel e galanteaóor em novo 
e, presumivelmente, lame-
cha em velho. 

Se fosse noutro tempo, o 
primeiro óinheiro que ga-
nhei a escrever, emprega-
va o em comprar uma esca-
óa óe coròa para subir ao 
parapeito óas Julietas mi-
nhas conhecióas, e um ban-
óotin para cantar versos óe 
amor inflamaóo e a peóir 
parches óe borato óe soóa. 

Noutra geração passaóa, 
eu que acreòito na transmi-
gração óas almas, quem sa-
be se teria sióo o cavalo óe 
D. Quichote, um óos óoze 
óe Inglaterra, Fausto que be-
bia sorvetes com canela para 
poóer amar a Margarióa, 
ou qualquer poeta óe pluma 
ao vento e espada brilhanóo 
ao sol, amanòo e batenóo se 
pela sua óama até o òiabo 
óizer basta. 

Hoje, as mulheres torna-
ram-se óiferentes óo que 
èram noutras épocas. 

Não se contentam com 
km soneto, embora bem me-
óióo i torcem o nariz quanóo 
a poesia trocaóa em notas 
não chega para comprar um 
Chapéu ou uma parure; acham 
muito mais oportuno e senti-
mental uma « palmêta óe 
quinhentos paus » óo que um 
romance em que elas sejam 
as próprias heroinas. 

No ano em que vivia a 
minha avó, que Deus haja, 

ia-se ao fim óo munóo para 
vêr o pé e um centímetro óe 
tornoselo óuma óama; hoje, 
na época óeste seu neto e 
criaóo, para vêr tudo ou 
quasi tuóo basta abrir os 
olhos e parar um momento 
em qualquer zona dos elec 
tricôs. 

Longe óe mim a ióeia de 
levar á responsabilidade das 
mulheres tudo que nos acon-
tece. 

São anjos, tantas vezes, 
que nos amparam e fortale-
cem nos momentos de des-
animo; são santas que que-
ríamos recolher num altar 
para resarmos baixinho uma 
oração cheia de fé; é o sol 
que entra pelos rasgões da 
nossa alma; que nos abre 
os lábios num sorriso quan 
do nós, os fortes, fraqueja 
mos; são um hino óe amor 
que se evola óos nossos co-
rações puros; massa huma-
na com laivos óe óivina, 
amassaóa por Deus antes, 
ainóa, óe fazer as aves e as 
flores. 

Que foi ela que contri-
buiu para que nos expulsas-
sem óo Paraíso... 

Mais um motivo para eu 
a louvar e agradecer. 

Creio que nunca estive 
nessa mansão óe que tanta 
gente fala e em que a vióa 
corria tranquila entre Aóão 
e Eva. 

Meses passaóos, o nosso 
antecessor anóava óecerto 
aborrecióo, apanhanóo o sol 
óe chapa no corpo sem pro-
tecção, abananóo-se com o 
chapéu òe côco e eycla-
manóo: 

— Mas em que òiabo hei-
óe eu empreg ir o óia óe 
hoje ? 

A pobre Eva espregui-
çava-se, muito mole, sem o 
Mon Ouvrage para folhear, 
sem um espelho para vêr a 
belesa, a não ser a agua 
óas fontes e óos arroios, 
sem uma amiga com quem 
tomasse chá, sem mesmo um 
relogio òe pulso para cal-
cular as horas que faltavam 
para a noite. 

Apareceu a serpente e 
um anjo que os poz fóra óo 
Paraíso após a tentação. 

Feliz ióeia, acho eu. 
Peróemos essa quietação 

balofa e enervante, mas ga-
nhámos o vertiginoso óa vi-
óa : o telefone, o cinema 
sonoro, os teatros, as passa-
gens óe moòelos, o «flirt 
os anúncios pessoais no Diá-
rio de Noticias e o reconhe-
cimento óo pecaóo que não 
sabemos evitar... 

Sobre as mulheres, mi-
nha senhora, não penso naóa. 

Agora que estou socega-
òo, eis o que se me oferece 
óizer, amável «Dominó azul». 

Eduardo de Faria. 

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser lançaòas no mercaóo óe Coimbra as mar-

cas registaóas 

£íeíante, &lôr de JCiz e JSvICOM 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultaóos òão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

f l e / a n < e , í J I ô r d e J C i z e J n c o r c 

Fabricantes: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. — :— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e n d i s t r i t o : A t i r e VASCO, 
S a a d a S o l l a , 1 6 4 - T e l e f o n o " " " 

€ o m é r c i o 
Jírrendase em. condições vantajo-

sas a l o j & t mais centraS e w i s x i s cfsec e a 
maior no centro mais cosmer&é&l de 
Coimbra. 

própria para exposição e venda 
de automoveis ou qualquer outro esta-
bei<sciwmem£o comercial. 

(Frata-se no prédio em obras da 
(Rua (ferreira £ S o r g e $ . 3 

FOI CONCEDIDA A ÉPOCA 
DE OUTIDRO A QUASI IO-

DAS Al FACULDADES 
SR. dr. Gustavo Cor-

deiro Ramos, ilustre 
detentor da pasta da Instru-
ção, acaba de ter um gesto 
que, pela justiça que o reveste, 
lhe grsngeou as simpatias das 
Academias universitárias por-
tuguesas. 

hoi a concessão duma épo- l 
ca de exames em Outubro, 
privilégio a que ha muito as-
piravam os estudantes, e qu^ 
tem sido a causa de muitos 
dos conflitos académicos mais 
recentes. 

Com efeito, pela impossi-
bilidade de se fazer um exame 
absolutamente rigoroso, no 
qual se avalie, devidamente, 
o valor intelectual, quer de 
cultura, quer de raciocínio, 
dos examinandos-—e isto mer-
cê de factores contigentes, ine-
rentes á debilidade humana — 
é da maior justiça que se dê 
aos estudantes uma possibili-
dade de poderem demonstrar 
que as reprovações da pri-
meira época foram menos me-
recidas. 

A missão de julgar — mor-
mente nas funções de ensino, 
sempre melindrosas — nunca 
deve envolver a sombra duma 
duvida. 

Foi pensando assim que o 
sr. ministro da Instrução, re-
velando um exa cto e claro 
conhecimento do estado do 
ensino e das condições dos 
alunos, resolveu conceder um 
periodo de exames em Outu-
bro, favorecendo, assim, os 
alunos e beneficiando o Es-
tado. 

Favorecendo os alunos, 
porque 1MÉ facilita, mediante 
uma novfr prestação de pro-
vas, a justiça ; beneficiando o 
Estado, porque este arreca-
dará as receitas das propinas 
pagas na nova época, visto 
que o serviço de exames não 
é remunerado especialmente, 
como o foi em tempos. 

Porisso, tendo concedido \ 
a época de Outubro aos alu-' 

nos de todas as Faculdades, 
menos aos de Direito, de es-
perar é também que o sr. dr. 
Gustavo Ramos inclua estes 
naquele beneticio, pois que 
e»-tá estudando o assunto em 
detalhe e mediante um relató-
rio que lhe foi apresentado 
pelos alunos-juristas. 

Dadas as condições espe-
ciais dos alunos desta Facul-
dade, que fazem actos por 
grupos e não por cadeiras 
separadas, que podem desdo-
brar e colocar em qu'alquer 
época, de exames; e que, além 
disso, os fazem em cadeiras, 
não muitas, mas da maior im-
portancia e responsabilidade; 
e ainda, cadeiras de matérias 
complexas e vastas, para as 
quais não sobeja o tempo de 
estudo — antes pelo contrário, 
como se vê dos próprios horá-
rios e do confronto dos sumá-
rios das aulas teóricas e prá-
ticas, estes muito áquem dos 
daqueles — é de esperar que 
o sr. ministro da Instrução os 
atenda, não criando embara-
ços aos alunos que, na sua 
maior parte, confiam na época 
de Outubro para obterem me-
lhores classificações, dada a 
preparação que podem ter pa-
ra essa época. 

De facto, é curioso notar 
que os melhores e mais clas-
sificados alunos da Faculdade 
de Direito fazem os seus exa-
mes em Outubro, e. como as 
cadeiras que constituem ceda 
grupo, são de importância e 
grandes sumários, exigem-lhes 
uma preparação de maior am-
plitude no tempo, do que para 
muitas outras Faculdades. 

O sr. ministro da Instru 
ção que, em todas as reformas 
do seu ministério, tem mos-
trado estar em dia com a pe-
dagogia moderna que baniu 
já muitos dos antigos e sédi-
ços preconceitos, não deixará 
de atender as tão justas pre-
tensões dos alunos das Facul-
dades de Direito. 

Vão r in ir - se jes la [idade, os 
a unos ia Estola Ho Exercito 
QUS i f f i i i i i o sei coiso 

D1 EVE reunir-se nesta ci-
dade, ainda este ano, 

o curso da Escola do Exer-
cito qu<» terminou os seus es-
tudos no ano lectivo de 1912-
1913 

Deste curso, donde saíram 
vultos de destaque nfss letras, 
no exercito e na politica, fa-
zem parte os srs. m&jor muti-
lado Pimenta, capitão Antonio 
Monteiro, governador civil do 
distrito de Coimbra, Correia 
Cardoso, professor do Liceu, 
capitão Larcher, capitão Sino, 
etc. 

O banquete de confrater-
nisação terá lugar num dos 
melhores hotéis de Coimbra 

D i í i S i e i r o p e r d i d o 

UMA pobre mulher veio 
ontem á nossa redac-

ção queíxar-se que havia per-
dido uma considerável quan-
tia, dentro duma carteira. 

Como o dinheiro lhe não 
pertencia e tem que prestar 
contas, pedimos a quem a en-
controu. por caridade, para o 
vir trazer á nossa redacção. 

SALUS ( V i d e g i ) 
A m e i i i o r d a s á g n a s m i n e -

r a i s e f n e â i c l n â i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

H f i i o n i o M a r i a d a S i l v a 

DA' entrada nos quartos 
particulares dos Hos-

pitais da Universidade, no 
proximo domingo, o conhecido 
politico, engenheiro sr. Anto-
nio Maria da Silva. Será seu 
medido assistente o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Gl 

S académicos Matos 
Chaves, Loureiro, La-

brimha e Jo;é Gomes Bento, 
da comissão centra) da festa 
da Queima óas Fitas, entre- ( 
garani á Policia de Seguran- | 
ça, para o cofre de assisten- í 
cia, a quantia de 100$00. ' 

do M o r da Sena 
UIADA pelo parecer e 

pelos estudos de um 
distinto engenheiro que con-
sultou sobre o assunto, vai a 
Comissão de Turismo regula-
risar a entradT da estrada do 
Senhor da Serra, do lado de 
Ceira, que até aqui, em virtude 
de circunstancias independen-
tes da sua vontade e que bas-
tante a teem contrariado, não 
tem dado fácil acesso, princi-
palmente no inverno, aos veí-
culos que nela teem tido ne-
cessidade de circular. 

Felizmente, o problema vai 
ser agora rapidamente solu-
cionado, não só sob este as-
pecto como em outros que 
bastante interessam à conser-
vação da referida estrada. 

Assim, vão ser construídos 
os aquedutos que faltam, no 
ultimo lance, das Vendas de 
Ceira para cima, bem assim 
vai ser empedrada a sua en-
trada, do lado de Ceira, evi-
tando-se assim que os veículos 
se enterrem nos barros pega-
josos que ali ha e que, «té 
aqui, quasi que, por completo, 
impediam na época das chu-
vas o transito daqueles na es-
trada. 

Os trabalhos devem come-
çar ainda este mez, esperan-
do-se que, antes do fim do ve-
rão, estejam concluidos. 

Se o inverno este ano não 
tivesse sido ião rigoroso e 
demorado esses trabalhos já 
teriam sido começados ha mais 
tempo, como era desejo da 
Comissão de Turismo. 

I. firaida fiiiia Pereira 
"VjA tarde de terça-feira 
L t̂ fomos dolorosamente 

surpreendidos pela noticia da 
morte da sr.a D. Gracinda 
Amélia Pereira, sobrinha mui-
to estremosa do nosso que-
rido director sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

O falecimento da infeliz 
senhora, que contava 25 anos, 
deu-se em Lisboa, onde resi-
dia com sua mãe a sr.a D. 
Amélia Adelaide Pereira e 
seus irmãos. Era filha do sau-
doso industrial desta cidade 
José Maria Pereira. 

Dotada de um coração 
tnagnanimo, a sr.a D. Gracin-
da Pereira deixou na familia, 
que a estremecia, a mais pun-
gente saudade. Em vesperas 
de noivado a morte surpreen-
deu-a, destruindo a felicidade 
que lhe sorria. 

A infeliz senhora era na-
tural de Coimbra, e varias 
temporadas aqui veio passar, 
depois de ficada a sua resi-
dência em Lisboa, em casa de 
seus tios que muito a estima-
vam e lhe votavam um verda-
deiro amor paternal. 

A' familia enlutada e em 
especial ao nosso director, 
apresentam os que nesta casa 
trabalham as mais sentidas 
cond:.lencias. 

Cadeia ie Sanfa Cruz 
TTA bastante tempo, ha 

-LA mais dum mez, que 
o ilustre Inspector Geral óas 
Prisões, sr óc. José Cabral, 
procurara um pouco òe tem 
po, óos seus muitos afaze-
res, para visitar e inspeccio-
nar as caóeias óe Santa 
Cruz. 

Essa inspecção realisou-
se ontem tenóo o sr. ór. José 
Cabral tom óo imeóíataspro-
.vióencías em beneficio óa 
caóeia e óos reclusos, de-
vendo, brevemente, seguir-
se outros aconselhados pela 
criminologia moderna, que o 
sr. dr. José Cabral erii es-
tudando neste momento. 

Bastas vezes aqui nestas 
colunas nós temos pedido 
providencias e se tivessemos 
p.>r habito enfeitar nos com 
penas óe pavão, aproveita-
ríamos, agora, as provióen 
cias tomadas pelo ilustre Ins-
pector Geral óas Irisões, 
para gritarmos aos quatro 
ventos — mais uma Victoria 
óa Gazeta de Coimbra... 

caia fios de turismo 
SOBRE o aproveitamen-

to do Choupal para 
fins de turismo, consta-nos 
que qualquer coisa de impor-
tante se p issa, isto é, que de 
qualquer iniciativa se trata 
com o valioso patrocínio do 
Conselho Nacional de Turis-
mo, ou antes, com o alto auxi-
lio financeiro do governo. 

Sobre o assunto, parece 
que vão ser consultados al-
guns técnicos viajados e co-
nhecedores de obras do mes-
mo género que no estrangeiro 
se teem realizado com todo o 
êxito, sem o perigo das cheias. 

Enfim, a seu tempo escla 
receremos os leitores da im-
portantíssima obra em que já 
tanto se tala, e que foi suge-
rida pelo Conselho Nacional 
á Comissão de Turismo. 

festejas a S. Gonçalo, em Uniarante 
e s Santa Justa, m Valongo 
POR motivo da romaria 

a S. G mçalo, em 
Amarante, e d»s f,\ tm a 
Santa Justa, em Valongo, a 
C. P. estabe ecc, nos próxi 
mos dias 7, 8 e 9, respect<v« 
mente, um serviço especial de 
comboios, a preços reduzidos, 
para aquebis duas vilas. 

Os bilhetes, de ida e vol 
ta, são passados nas costuma-
das condições. 

FRANCISCO Gomes de 
Amorim no s»u livro 

Muita parra e pouca uva 
(Lisboa, 1878) lamenta que 
o Algarve não seja visita-
do como outros locais lindos 
do nosso Portugal encantado» 
sendo província digna de ser 
percorrida e apreciada co-
mo o dizem, admirativamente,, 
quantos alguma vez por ali 
passaram, especialmente em 
certa época do ano. 

Pois o que sucedi^ no 
tempo em que o amigo dò 
grande Garrett lamentava 
acremente este desconheci-
mento do «paL, quç fora b^r-
ço da nossa maior gloria», 
esse Algcrve que a Garrett 
rnercêra', em D. Bràrícà, pa-
lavras quentes de admiração, 
continua quasi que a suceder 
em nossos dias. 

Pouco se conhece, na:? ou-
tras províncias, o que vai pe-
lo Algarve, com.o pouco sé 
conhecem os seus valores re-
presentativos — embora seja 
o Algarve a terra de João de 
Deus, de João Lucio, do admi-
rável Candido Guerreiro, que 
há pouco lançou para a. pu-
blicidade um livro cheip. de 
encanto, de Jubo Dantas, de 
Coelho de-Carvalhp... 

E, talvez* porque parece 
teimar-se em não querer co-
nhecer o Algarve, também o 
nome do poeta Bernardo dç 
Passos pouco conhecido foií— 
« corpo e alma da emoção de 
joelhos d'ar>te da Senhora da 
Beleza», dele escreveu algu-
res, o escrítçr Sousa Costa — 
e talvez por isso e porque 
Bernardo de Pasos era refra-
ctário a deixar seu nomç an-, 
dar reclamizado como o de 
tantos outros de valia duvi-
dosa, não era este algarvio 
de rimas suaves conhecido 
como o merecia ser. 

E que o merecia ser bem 
o demonstra este soneto, a 
que o poeta chamou: 

R E G R E S S O 
Minh'aldeia, voltei! Avé marias . . . 
Teu crepusculo d'oiro até parece 
Que rne canta, e me embale, e me 

adormece, 
A florir a amargura doç meus dias.. . 

Como a urze das tuas serranias, 
Poeta em ti nasci, sem que o -

soubesse; 
E o meu primeiro amôr (o que não 

esquece....-,) 
Criança aqui o achei, quando me 

vias . . . 

Minh'aideia, voltei I Anoiteceu . . . 
Sobre meu coração, como num ninho. 
Estendes a aza d'oiro do teu ceu . . . 

E ele dorme e sorri, o abandonado! 
Como dorme e sorri um passarinho, 
Sob a aza da mãe agazalhado .. . 

Vem ele para aqui, lem-
brei agora esfé nome — que 
é nome ilustre, saiba-se — na 
hora em que o Algarve lamen-
ta a sua morte, a morte de 
mais um de seus poetas. 

E eu, tendo rezada baixi-
nho, muito baixinho; èste so-
neto conforme o ia para o pa-
pel trasladando, ia, relembram-
do o nome de Bernardo de 
Passos — o poeta que, já muijr 
to doente nó seu lèitò, que 
seria o leito da s,u§ morte, 
ainda escrevia, ainda verse-
java . . . 

Nuno Beja 

CONTRA João da Silva 
Freire, da Junqueira, 

concelho de Àncião, Foi,apre-
sentada queixa no comando 
da G. N. R., pela Comissão 
Regional do Centrq, visto não 
haver comissão concelhia em 
Condeixa, por aquele indiví-
duo andar a caçar no dia 29 
do mês findo nos Coryalltqs, 
Zambujal, onde pelo meno;? 
matou uma perdiz, 

- A' C. V. C. de Coimbra," 
teem sido indicadi-s bastantes 
ninhos de perdiz, habilitando-
se assim os «chadcwes 
p r é m i o s que esta comis -ão 
c o n f e r e . 

— Proximo do moinho.de 
vento de Liras foi deiUuido 
por um cã<> uin ninho de per-
diz com 15 o » ? . 

E se o £r. coíiiísndaiitK ríf> 
policia dastacasse um guis<it.r 
para exterminar os cães va--
dios? 
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• • da Jnvicia 
C o n f r a f s r n i s a n t l o 

Os nossos camaradas da Impren-
sa do Porto reuniram-se no Restau-
rante da Associação dos Jornalistas 
em ceia de confraternisação, que de-
correu animadíssima, marcando, ain-
da, pela nobreza e oportunidade das 
afirmações prod-rzidas a quando dos 
brindes, todos dum acentuado signi-
ficado social e espiritual 

Loureiro Dias e Francisco Seara 
—pedva"e cal, corpo e alma da casa 
mãe-—foram excepcionalmente dis-
t inguidos pelas justas aclamações dos 
Co nfraternisantes. 

Em Carlos Neves—nosso querido 
c a m a r a d a da Imprensa da Capital— 
que visitou o Por to propositadamente 
para assistir á ceia em referencia, 
foi calorosamente brindada também 
a Imprensa do Sul . 

A Gazeta óe Coimbra— tarde . . . 
mas mais vale tarde que nunca— 
saúda sen t idamente os jornalistas do 
Porto, fazendo os mais ardentes votos 
pela realizPição imediata das suas 
justas asp i rações . 

F e s t a d a P o s t a 
R.ealiz.ju-se com bastante brilho a 

Fes*m de. Pas ta dos alunos da Facul-
d a d e >Je Farmacia, acto que na vida 
d.o e s tudan te marca inconfundivel-
m e n t e como indelevel recordação de 
al egria e de rara emotividade. 

Na Faculdade de Letras, com o 
mesmo interesse e as mesmas carac-
terísticas, se realizou também a mes-
ma festa, tendo o novo doutor, nosso 
presado amigo Horácio Cunha pro-
duzido um discurso que emocionou 
profundamente a numerosa e distinta 
assistência. 

E x p o s i ç ã o d e R o s a s 
No Palacio de Cristal abriu a tra-

dicional exposição de rosas, muito 
concorrida por tudo que o Porto conta 
de mais e legante . 

A vasta nave ajardinada foi, de 
verdade, u m a exposição feliz, colorida 
perfumad a—de rosas de pétalas, e de 
rosas d e carne . . . 

D r . a C a r m e n M a r t i n e s 
Causou a mais profunda emoçãe 

nos meios liberais da cidade a morte 
inesperada da Dr.1 Carmen Marques, 
adyogada da esposa de Alves dos 
Reis . conferencista distinta e discuti-
da escritora de A Morte óa Vióa. 

A' familia da Ilustre extinta—por 
quem, diga-se de passagem, nutría-
mos a maior admiração—aqui de i ta -
mos expresso o nosso profundo pesar. 

E x p o s i ç ã o 
Na cadeia civil do Porto inaugu-

rou-se uma interessante ejtposição de 
trabalKbs feitos pelos reclusos. 

Manifestação altamente significa-
<iua esta|e?cposição demonstra á evi-
dencia que muito se pode fazer em 
prol dos criminosos—regenerando-os 
pelo trabalho, tornando-os, por e s se 
modo, excelentes agentes de activi-
dade. 

E s t u d a n t e s d e V i l a R e a l 
Em visita de estudo, estiveram no 

Porto alguns es tudantes de Vila Real 
os quais, acompanhados dos seus 
professores, visitaram os monumen-
tos, estabelecimentos de ensino e 
scientificos da cidade 

Os visitantes, que retiraram jáL 
levaram do Pctto as melhores im-
pressões. 

« J o r n a l d e N o t i c i a s » 
Comemorou, no passado domingo, 

o seu 44." aniversario, o nosso pre-
l a d o colega Jornal óe Noticias, in-
cansável propulsor dos interesses da 
c idade e do norte do país. 

Ao Jornal óe Noticias, por tão 
faustoso motivo, renovamos os cum-
primentos que. pessoalmente, lhe fo-
Tam levados pelo nosso redactor no 
Porto, fazendo os mais ardentes vo-
tos pelo seu constante progresso e 
pe las prosper idades pessoais de todo 
o seu inteligente corpo redactorial. 

« A l é m » 
Sob a direcção dos nossos presa-

dos amigos Manuel Cavaca, Antonio 
de Freitas Soares e Hugo Rocha saiu 
o primeiro numero do Além, orgãe 
da Sociedade Portuense de Investi-
gações Psíquicas, jornal que se dis-
põe á defesa dos mais t ranscenden-
tes e discutidos assuntos, dentre os 
quais destacamos o espiritismo, filo-
sofia, óptica, etc. 

Longa vida. 

U m q u e n ã o p e r d e n a l i n h a 
Ha tempos o sr. Antonio Filipe dc 

Carvalho foi abordado por tres ilus-
t res cavalheiros que, repetindo o es-
tafado conto do vigário, conseguiram 
apanhar- lhe e> melhor de cinco qui-
los, como se diz em giria popular. 

O sr. Antonio, porém, um pouco 
mais inteligente e menos ridículo que 
todos os outros óesinteressaóos pa-
palvos que se tem deixado levar no 
conto, não caiu na asneira de se quei-
mar á policia ou de tentar convencer-
nos da sua boa fé. 

Não. Calou-se muito caladinho, 
mas não perdeu da memoria a cara 
dos benemeri tos desconhecidos que 
lhe levaram o seu rico dinheirinho. 

Um velho aforismo diz que «o ho-
mem põe e Deus dispõe» e tão ver-
dadeiro é o conceito que o sr. Anto-
nio se desforrou valentemente da 
partida que lhe haviam feito, quando 
na passada sejcta-feira era abordado 
de novo na Rua do Loureiro, precisa-
mente pelos mesmos amigos óos po-
bres que lhe haviath entrado com 
tanta arte . . . na carteira. 

Começada a historia—sempre a 
mesma—os ilustres cavalheiros foram 
sendo conduzidos pelo sr. Antonio— 
que imediatamente os reconhecera— 
até ao Corpo da Guarda onde agarrou 
fortemente dois deles, entregando-os 
á guarda da policia, a qual, por sua 
vez, os mandou hospedar no Aljube, 
hotel a que já, por bastas vezes, ha-
viam rendido preito. 

rio Aliança jóias cujo valor é cal-
culado em 40 contos. 

O elegante cavalheiro escolheu 
previamente os valores de que care-
cia. mostrando-se disposto a compra-
los desde que obtivesse a indispen-
sável autorisação do papá, doente no 
hotel, ao qual seria preciso, porém, 
mostrar as jóias. 

Encarregado um empregado de 
confiança do desempenho da delicada 
missão de facultar as jóias ao... papá, 
lá vai o homem para o hotel, mala 
muito apertada a ele. 

Ao chegar, pregunta pelo elegan 
te cavalheiro, que se não faz espe 
r a r : 

— A h ! O papá está bastante inco 
modado no quarto, mas se me dá 
licença eu vou-lhe mostrar as jóias. 

—Pois não ! Esteja V. Ejc.a á sua 
vontade, 

E o elegante cavalheiro lá foi mui 
to alegremente mostrar as jóias 1 0 . . . 
papá de Vila Diogo pe a porta oas 
trazeiras. 

l i t e r a l N o r t o n d e M a t o s 
Em primeira mão noticiamos o 

convite feito ao ilustre homem publi 
co, sr. general Norton de Matos, para 
realisar uma conferencia no Porto, no 
salão da Faculdade de Engenharia. 

O sr. general Norton de Matos, se 
o convite fôr, como é de esperar , 
aceite, dissertará, possivelmente, so-
bre o ultimamente tão discutido Acto 
Colonial. 

Dr. B r i t o C a m a c h o 
A convite do Ateneu Comercial 

do Porto deve realisar brevemente 
mais uma conferencia nesta cidade o 
sr. dr. Brito Camacho. 

Ha já grande interesse em ouvir 
o brilhante conferencista, constando-
nos que a entidade que o convidou 
tem sido bastante assediada com o 
pedido de convites. 

« P o r t ò f l a l » 
O sr. dr. Joaquim Manso, ilustre 

director do nosso presado colega da 
capital Diário óe Lisboa, realisou 
na Associação dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Porto a sua con-
fereneia sob o sugestivo titulo que 
nos serve de epigrafe, conferencia 
notabilissima sob todos os aspectos, 
á qual nos referiremos com mais es-
paço. 

O brilhante escritor e distinto jor-
nalista foi ao terminar o seu belo tra-
balho muitíssimo cumprimentado. 

Nascimento Sousa. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Di. Augusto Vaz Serra 
Dr. Antonio Freire de Matos Man-

celos 
Dr. José de Arruela 
Paulo Emilio de Brito Àranha. 

A m a n h ã : 
D. Maria Elvira" de Almeida Me-

lo Peça 
D. Eugenia Casimiro Guedes Pes-

soa Eliseu 

José Cesar fia Silva Vale 
oatjuim Antcnio Faria. 

Pedido de casamento 
Para o nosso amigo e conceituado 

comerciante nesta praça sr, João Ma-
ranha das Neves, foi pedida em ca-
samento, pelo sr. Manuel Antonio de 
Abreu, solicitador nesta comarca e 
sua esposa sr." D. Eloísa J. da Silva 
Abreu, a sr. ' D. Isabel Leandro, pren-
dada filha do nosso amigo sr. David 
I eandro, também conceituado comer-
ciante em Coimbra. 

Pela Universidade 

15 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
O SR. dr. Afonso Au-

gusto Pinto, prestou 
ontem a sua primeira prova 
para professor auxiliar de 
Bactereologia da Faculdade 
de Medicina. Argumentou o 
sr. Dr. Carlos Faria Moreira 
Ramalhão, da Faculdade de 
Medicina do Porto. 

NO próximo sábado con-
cluem as provas para 

professores auxiliares de Me-
dicina Interna, os srs. drs. 
Augusto Vaz Serra e Manuel 
Joaquim da Costa. 

R1 EliNE-SE ámanhã o 
Senado Universitário 

para tratar de vários assun-
tos entre os quais se conta o 
da criação, na Faculdade de 
Medicina, de um Instituto de 
Hidrologia. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 
ORAM já marcados os 

pontos para os exa-
mes de algumas secções, os 
quais devem principiar breve-
mente, 

Um elegantíssimo cavalheiro ulti-
mamente chegado ao Porto, hospe-
dando-se num dos nossos melhores 
hotéis, conseguiu roubar á Ourivesa-

p E L O chefe àt gabinete 
r do Sr. ministro das Fi-

na.íiças foram ante-ontem, ines-
peradamente, visitados os Hos-
pitais da Universidade, per-
correndo minuciosa e detalha-
damente todas as SMSS sec-
ções, tendo-se demorado al 
gum tempo na secretaria l 
vêr a organização da contabi-
lidade dos mesmos Hospitais. 

O sr. Antero Leal Mar-
ques ;,xou os Hospitais agra-
dávelmente impress ionado, 
tendo felicitado vivamente o 
seu director pela grande obra 
que ali vem realizando, a qual 
honra não só Coimbra, mas o 
país. 

Declarou s. ex a que os 
Hospitais deviam ser vistos 
pelo governo da Republica, e 
que iria informar o sr. minis-
tro das Finanças de tudo o que 
viu, para que s. ex a viesse 
também examinar pessoalmen-
te o que são presentemente os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra e a sua modelar or-
ganização. 

l a i s 
p O M E Ç A R A M já a ser 

retirados os postes 
telegráficos e telefonicos que 
estavam fixados nos monu-
mentos nacionais desta ci-
dade. 

E' uma medida justíssima; 
que nós advogámos inúmeras 
vezes nas colunas da Gazeta 
óe Coimbra. 

liro aos pombos 
R! EINA grande entusias-

mo entre os aficiona-
dos para o proximo torneio 
que se realisa no domingo, 22, 
emfAnadia. 

Ao torneio concorrem os 
mais consagrados atiradores 
do país. Conta-se como cer-
ta a inscrição de José Triguei-
ros e Jorge Burnay, que ainda 
há pouco ganhou taças em 
Espanha. 

De Coimbra irão entre ou-
tros os srs. Rangel de Lima, 
Armênio Gonçalves, Victori-
no Doria, José Cunha Vaz, 
Antonio Luís Dias, Raul Pau-
lo, José Brandão, etc., etc., tu-
do levando a crêr que o tor-
neio de Anadia será brilhan-
tíssimo. 

Disputa-se uma valiosa ta-
ça e medalha de ouro e prata. 

Homem morto, [r ime ou suicídio? 
Poiares, # — A p a r e c e u 

morto, no fundo dum poço, 
Alexandre Rodrigues. As au-
toridades vão autopsiar o ca-
daver e proceder a averigua-
ções. Nãa se sabe ainda se se 
trata dum crime ou dum sui-
cídio. 

Todos se inclinam, no en-
tanto, para a ultima hipótese. 

0 Congresso Mi 
troDQlooi ; 

i o n a l 

O MINISTÉRIO da Ins-
trução oficiou ao dos 

Negocios Estrangeiros solici-
tando que sejam convidados 
vários países a fazer-se repre-
sentar-se no Congresso Inter-
nacional de Antropologia e 
Arqueologia Pre-historia, que 
se realisa nesta cidade e no 
Potto, no proximo mês de Se-
tembro. 

Pelos Liceus 
Exames 

O PRASO para os alu-
nos externos reque- j 

rerem os seus exames termi- j 
na no proximo dia 12. 

Os exames principiam no 
dia 1 de Julho. 

[ESPECTÁCULOS') 
c o m p a n h i a d e z a r z i s e i a 
ÀCOMPANHIA deZar-

zuelafRafaela Haro — 
um largo e brilhante conjunto 
artístico — dá três espectá-
culos em Coimbra, no Teatro 
Avenida, nos próximos dias 
9, 10 e 11. 

Ha anos já que não é dado 
ao publico desta cidade o pra-
zer de apreciar alguns peda-
ços de bom teatro musicado. 
Na companhia de Rafaela 
Haro, segundo as opiniões 
categorisadas da imprensa de 
Lisboa e Porto, ha boas e lin-
das vozes. Por isso, nós to-
dos. que andamos com vivas 
saudades do teatro musicado 
cantado com brilho, vamos ter 
agora o ensejo de ouvir O 
Rei Danaóo, a Revolta, a 
Verbena óe la Paloura e o 
«duo» La Tricana, onde ha 
bons cantores e coros eyce-
lentes. 

TRIBUNAIS! 
fc i 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 4-VI-19SÕ 

j u l g á i f t e n i o á 
Portalegre — Izabel Angelica da 

Silva contra o M. P. — Provido. 
Ceia—José Homem Ferreira con-

tra o M, P. —Confirmada a sentença 
quando condenou mas alterada a pe-
na'para 25dias á razão de 10 escudos 
pot difl. 

Lousan — Francisco Pereira de 
Carvalho e mulher contra Antonio 
Joaquim Caetano e mulher — Revo-
gado o despacho agravado. 

A g u e d a — J o ã o Henriques Cor-
reia e mulher contra Francisco Sa-
les Martins — Revogada a sentença. 

Ceia — J o s é Homem Ferreira con-
tra o M. P. — Adiado. 

Coimbra — 3.a Vara — Dr. Ar-
mando de Macedo e outro contra 
Maria Rosa de Almeida, filhos e ou-
outra — Revogada a sentença, 

Ancião — O M. P. contra Manuel 
Gomes «O Cojto» — Confirmado 0 
acordSo e aplicada mais a multa de 
30 dias a 10 escudos. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 11-V1-1930 

Coimbra — Juizo Criminal — João 
Coelho de Moura contra o M. P. — 
Rei., juiz Dr. Albuquerque. 

D i r e c t o r i a d a P o l H a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In 
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente 

Eugénio Garcia, casado, canteiro, 
de Tábua, residente em Coimbra, 
acusado de resistencia á Policia, sen 
do condenado, por motivo de segun-
da reincidência, em M0$00 de mul-
ta, que foram convertidos em dias 
de pr isão; Antonio Pereira dos San-
tos, casado, trabalhador rural, resi 
dente em Coimbra, por intormissão 
nos serviços da Policia, o qual foi 
condenado em (90$00 de multa que 
pagou. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclama-
ção apresentado pelo sr dr. João 
Cailos Verde de Oliveira e sua espo-
sa, de Lisboa, contra a Camara Mu-
nicipal de Leiria. 

l u i z o C r i m i n a l 
Respondem ámanhã em processo 

de t ransgressão: 
Gabriel Duarte, Antonio Bieda, 

Antonio dos Santos Queirós, Anto-
nio Antunes e José Bonito; em pro-
cesso de Policia Correcional, Joaqui-
na Julia Monteiro. 

I 

Paia os nossos pobres 
POR intermédio do capi-

tão sr. Anjgnio Luís 
Porto, recebemos a'*ífriportan-
cia de 24$00 oferecidos pela 
sr.a D. M. H. V., sufragando 
a alma de seu marido. 

0 p o i o de í Tomas, do 
p O M E Ç A R A M 

ser arreadas 
ontem a 

ser arreadas e trans-
portadas para o Museu Ma-
chado de Castro, onde fica-
rão, as principais figuras do 
lindo portico de S. Tomás, do 
antigo Palácio do Ameal, que 
está a ser transformado em 
Palácio de Justiça. 

Os festejos a S. João e S. Pedro 
na Figueira da Foz 

T o u r a d a , c o u e e r i o s m u s i c a i s e 
r a n e n o s n o c o l i s e u F i g u e i r e n s e 

E» a popular Associação 
Naval 1.° de Maio 

daquela cidade, quem promo-
ve e organisa a corrida de 
touros, a preços populares, que 
no dia 24 do corrente se rea-
lisa no Coliseu Figueirense. 

São cavaleiros o distinto 
profissional Rufino Podro da 
Costa e seu filho o aplaudido 
amador Artur Ribeiro da Cos-
ta e como bandarilheiros os 
artistas do Campo Pequeno 
José Cigarra e Francisco Fróis 
que se fazem acompanhar dos 
praticantes, com reputação já 
feita, Tomaz Pires, José Me-
deiros, João Pinto, José Maria, 
José Fernandes, Eduardo Via-
na e o desejado e sempre 
aplaudido amador da Asso-
ciação Naval, David Viana. Os 
touros são da afamada gana-
deria de Plácido fy Irmão e a 
chefia do grupo de forcados 
está a cargo do valente Anto-
nio Carraça, do Campo Pe-
queno. 

No referido Coliseu e por 
ocasião das grandes festas 
também ali se realisam um 
artístico certame de musicas 
e um interessante concurso de 
ranchos tipicosTe regionais. 

As festas da praça de tou-
ros na Figueira devem ali cha-
mar farta concorrência. 

100 contos 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso, 
n.o 6-I.0. 

e obterá V. Ex." um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
6em que se apresentem efe i tos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
de t o d o s os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Nao e s p e r e qua se agravem os pri-
meiros sintomas; pe-lo contrario tome 
a tempo e s t e medicamento qua é 
considerado pelos médicos de todo 
O mundo como de a c ç ã o verdadeira-
mente espec í f ica , atacando o mal na 
sua própria raiz. Tubos de "Í0 com» 

orimidos da 0 .5 ar. 

60U5Í0J 

COIMBRA 

Mãnninas e todos os acessórios foto-gráficos 
T r a i a m o s p a r a a m a d o r e s 

Brevidade 
Perfeição 

A O 
Comercial de Portugal á venda 

a 
e d i ç ã o 

1 9 3 0 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra liditora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

ençao 
Arrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.° 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

" f p a M i n £ „ 
Preços iguais aos de Lis-

boa e Porto. 

Arrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

M a i o s P e i t o r a i s fio Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Seeoa 4 Comi» l.da. 

Gazollnas 
Pedros-Irmãos-L.da, comu-

nicam aos seus Ej£.m°s Ami-
gos e Clientes que encerra-
ram a bomba de gazolina ins-
talada na sua casa em virtu-
de de não concordarem com 
as novas condições de venda 
impostas pela Vacuum Oil 
Company e, ptra que este 
facto não possa sofrer outra 
interpretação que nos possa 
prejudicar, a seguir transcre-
vemo a carta que eu 2 do 
corrente remetemos a e^ía 
Companhia: 

Coimbra, 2 de Junho de 1930 — 
Para a Vacuum Oil Company, Coim-
bra — Comunicamos a V. S .as que„ 
de harmonia com o qui lhes disse o. 
nosso sócio sr. Manuel edro, fecha-
mos hoje a bomba ins t t .ada ne, nos-
sa casa. 

Por isso, queiram V. S .as dispor 
da referida bomba, creditando-nos 
pela gazolina ejdstenh no deposito, 
atim de liquidarmos imediatamente 
as nossas contas. 

Sem outro assuvito, subr.crevemo-
nos com elevada estu-na - De V. S .as 
Atentos e O b r i g a d o s - (a) Peóros-
Irmãos-L.óa. 

Maria da 
Pereira Martos 
MISSA RO 7.0 DIA 
João Rodrigues Martins, 

Armando Rodrigues Marlins 
e Cacilda Franco Martins» 
participam ás pessoa-; das 
suas relações e amizade que 
mandam celebrar, no projeimo 
sabado, pelas 9 horas, na Sé 
Nova, urrt? missa do 7 ° dia, 
sufragando a alma de sua 
sempre chorada esposa, mãe 
e sogra 

Maria la Conceição Mm Martins 
Agradecem reconhecido.'' a 
todas as pessoas que os hon-
rarem com a sua presença a 
este piedoso acto. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1930. 

• • i 

A J a 6 o I e t o ífctlix, 
vendeu uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

hO contos 
311 certo em cautelas, 

302 certo . - 1000$00 
3310 > . . 1000$00 
4029 » . . 1.000$00 

Alem óos números 2061,. 
2066, 2069, com W0$00 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t e p a r a a 

l o t a r i a d e s a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 contos 
Sociedade aberta rios lelizes 

números: 
4914, 2509, 

5 3 1 1 , 6 9 2 5 

Com entradas mínimas de 
10 escudos em cada. 

Pedidos a António R. 
Garcia, TABOLETA FELIZ» 
Coimbra — Telefone, 865. 

Par te das cautelas rnm o segun-
do prémio foram fornecidas para a 
Taboleta Almedina. t.-s. 

l.a publicação 

Pelas 12 horas do dia 29 
de Junho projeimo, á porta do 
tribunal judicial de.̂ ta camar-
ca, sito á rua da Sofi ', pelo 
processo da execução de le-
tra que José dos Santos, ca-
sado, comerciante, requereu 
contra Abel dos Santos Pe-
dro, e filhos, todos de São 
João do Campo, vai á praça, 
para ser vendida e entregue a 
quem mais oferecer acima do 
valor que lhe atribui o exe-
quente. 

lima casa de habitação 
com pátio e currais, na fre-
guesia de São João do Cam-
po, que vai á praça com o 
valor de 3 mil e s c u d o s 
(3 000$00). 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vare 
Luis Osorio 
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Mencias n.os 24 e 33 
P a r a os devidos efei-

tos se anuncia, nos termos do 
À r t ° 12T do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n.o 
8182 de 29 de Maio de 1922, 
que a partir do dia 11 de 
Julho projdmo se procederá 
á venda em leilão dos pe-
nhores que caucionem em" 
préstimos efectuados que te" 
nham um atraso de juros de 
mais de três meses. 

As Agencias n.os 2% a 
33 receberão juros em divida 
até ao dia 10 do referido 
mês, depois do que os res-
gates ou renovações dos con-
tractos ficam sujeitos ao pa-
gamento da ta^a fi^a para 
despesas de leilão. 

Coimbra e Filial da 
Cai^a Geral de Deposites, 
Credito e Previdencia, 4 de 
Junho de 1930. 

O C h e f e , Antonio 
Eduardo Antunes. 

s a i 

G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

T e l e f o n e n.o 6 ( L i g a d o á r e d e g e r a l ) — C U R I A 

O hotel mais prójcimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

f © 

f © 
f © 

te 

lealisa-se m groximo domingo, 8 de li i i ie, selas 2 horas ia farde, na Avenida Mmm, 59 e 52 (m fronte do parçne da Cidade), coastaudo de ai importante re-cheia, a saber: 1 n a n i c a mobília de l i a d o c o n 8 pecas, 1 dita de so ta de visi-tas e i pau preto, M a n c a roiana c o i os pesos, 2 iitas de b a l e i o , 1 lego de pesos em metal, varias camas de terra e madei-ra. l íneas de cabeceiras, lavatórios, 1 p i » de mesa, secretaria de 5 gavetas, vários padres, espelhos, cadeiras, colo-nas, t w i i s garrafas c o n vinho do Porto e l u a io Adro. 1 guarda-vestidos em mogno, l aparelhe de telefonia sim fios com todos os pertence* e outros objec-tos une e s tarão p e n t e s s o acto do lei! 
-Freitas 

l .a Vara 

Arrendamento 
(2.a publicação) 

No projrimo dia 15 de Ju-
nho, peias 12 horas, á porta 
deste tribunal, se ha-de pro-
cedar ao arrendamento, reque-
rido por Maria Ligeira do Va-
le, divorciada, domêstiea, re-
sidente no lugar de Casas 
Novas, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na execução 
da sentença proferida na acção 
de divorcio que requereu con-
tra Manuel Baptista Geraldo, 
proprietário, do mesmo lugar, 
do prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
oliveiras e arvores de fruto, 
no sitio das Cruzes, íeguesia 
de S. Martinho do Bispo. 

A base de licitação é de 
700$00 anuais, sendo o praso 
do arrendamento de uni ano. 

O Ajudante do S.o Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Micanóa. 

* t ' •• BI MÊÈÈk 

Plácido Vicente & C.a, Lf la i 
8 maior deposita de materiais de construção no Centro da Paiz 

Telef. 453 Rua da Sota 
(edificio próprio) 

C o i m b r a 

ístes especialís-
simos rebuçados, 
mantêm. desde o 
inicio a sua inalte-
rável c&ualidade. 

£' seu represen-
tante no distrito 
de 'Coimbra, Jín-
tônio de Cliveira 
'Maio. — £ar£o da 
fota. I 

Carreiras diárias de «dnibus» entre Oli-veira do Hospital e 
Coimbra 

C o m l i g a ç ã o g o r a o s r á p i d o s 
d o P o r i a . L l s o o a . c o r r e i o s 
e o u t r a s c o m b o i o s 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 hotas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos §> C.a, 
Oliveira do Hospital. h 

c (fara 5. *©, 15, 2 O , 3O, HO e 50 pessoas ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconseiitadas peias Camaras Mnnicipais para 
os prédios que não estão ligados â rêde 

geral dos esgotos. 
Integral aproveitamento J o ; dejectos para o aJulo « 

Jas terra». • 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua prmcipal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO ÍAOPREÍ!! ' 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G f t S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
a I N S E C T O S 

r 
Atiro 

colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca juro a 10 ojo. 
45.000$00. a 13 ojo sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40.000$00 a 12 olo sobre 

hipotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão. 
Rua da Sofia. 22 l.o. 2 

Estas criadasI As compras! As crianças! Dúzias 
de visitas! Ora, que trapalhada! Centenas de 
coisas para arromar! Não é de admirar que 
a pobre mãezinha tenha os nervos sobre-exci-
tados, sofra de dôres de cabeça e sinta o 
fadiga como chumbo em todos os membros. 
Com que gosto ella toma então os 

Comprimidos de 

A s p l r i n c i 
Dois comprimidos num copo de agua, e Jé 
mamã é como de costume, contente, sorrindo, 
cheia de saúde e alegre como o peixe n agua. 
E para as crianças, quando teem dôres de 
dentes ou de ouvidos, para papá, quando 
volta esgotado pelo trabalho, para os avôs, 
quando são atormentados pelo reumatismo, 
emfim para toda a familia, os Comprimidos 
„3ojset" de Aspirina são uma verdadeira 
benção. 

ílrronila Í O R É S ' D O " C L I Ã O E 1 0 A N Í ) A R . 
HllsUua"íC com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 

2.0 andar na R. Azeitei 
ras, ÍO. Ti ata se na Far 

macia Nazarét. Calçada. X 
uma casa com nove di 
visões na rua di Sofifc 

•> r/c com 8 divisões, casa 
"05 de banho loja e terraço 

na Vila União, f rente á Estrada d.i 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. n 

Pnmhn de volante para agua e cana 
GUuUQ liseção de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

f j j n arrenda-se. 
l u í a so, n.o 7- A. 

Rua Pedro Cardo-

fnaK rez do chão. 10 divisões, insta-
l èu lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeiía, tanque 
para lavar, casa para lenha, paraaem 
do plectrico á porta. Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
nn mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Olivais. q-X 

selos brancos 
Tomam a sua cor natural 

usando os preparados abso-
lutamente garantidos { F l o r a 
Jfwnsúantânea, ou a tin 
tura p r o p r e s s i v a ?PÔta& 
jfmíãàav&as. 

Depósito geral: Flora L. 
Mateus — Lisboa. 

D e p ó s i i o em Coimbra: 
Farmácia Santos Viegas. R. 
da Sr-fa. 21. 3 q. 

Coimbra 
Vende-se uma cesa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental, 51. 3 

FORMIGAS 
D E S T R U I Ç Ã O RÍSPIDA 

C O M O 

F O S N I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguirnes depesitos: 

Grandes Armazéns do 
Chiado, Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo). Rua do 
Corvo, n.° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co 
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Preça do Comercio, 
n.o 42. X-a 

l e i l l o 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o rcê-
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 brec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se^ X 

" o s barbeiros 
Cadeira: vende Barbearia 

Coimbra. 3 

A Hiogionaoe sansao 
fouse (Pedrosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
ejíposiçõís a que teern con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Preça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Rpservs .etr. 

Trespassa-se 
A Pastora de Coimbra 

f 3 í 2 v e n d e ' s e n o s arrabalde, nova, 
lHíBu para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Preça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

ím nova com lindas vistas e 3 di-
visões, bom ar. luz e agua, 

arrenda-se barata, defronte do marco 
onde se deitam cartas em Montes 
Claros. Trata-se com José Garcia. 2 

f5rt27(Jf " f ^ a m - s e em todo o paiz. 
lalldícS Informa Mário Brito. Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. q 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se , dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. 

ftlUSdfl c o m l o n 3 ' 1 P rática d»í ser-
l&yQuU v i ç o s administrativos, 

oferece-se para escritorio de serviços 
comerciais ou industriais. Nesta re-
dacção se informa. 2 

de ped r j , levando de 1.100 a 
1.600 litros, vende Antonio de 

Oliveira Baio. Largo da Sota. 4 

Propriedade da se ao Aieo Pintudo, 
ntestando com a estrada da Estaçãor 

Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 3T, o sr. Joaquim da Costfr 
Neto. 6 

arrendam-se independetes , 
muito baratos, teem luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

ílirrtnr arrendam-se em qu.v q.ier 
ijuCIsUi condições, na rua Pedro 
Cardoso. 102 3.O. X 

^nffnBSa baratos p?ra pequenas cons-
í5Í!s!s5!Struções, vendem-se ns Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antón i 1 Maia , 
Olivais. X 

Vendem-se, proprios para 
construções e quinta*?, no 

Tovim do Meio á margem da estra-
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
Baijco. 3 

T w n a u p - M 3 a n , 1 8 a c a s a Augusto 
1 Kh)Jub0U"uE Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. * ' £ X 

— > . i 00 0 - l i 

Terrenos 

•se merceaiia p vinhos, 
da Sofia, 117 e 119. 

Buma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se 

Precisa Armazém de Te-
cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73 2 

Vende Francisco Ferreira 

dos primeiros ^nos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Quinta, em magnifico lo 
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do eleclrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

VIVENDA, com duas casas 
iiliU de habitação, terra de semea-

dura árvores de f 'uto. água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

FĴ ÍUIÍRU registadora de 9 gavetas, 
liiiiljUlliQ vende-se e facitita-se o pa-
gamento. Vêr e trstar, no Largo das 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

MÓíiifl C ' " e ^ e s e Í e t c r n a r conta de 
llibílíltl clinica de colega que tem de 
auseníar-se, diri ja-íe, para informa-
ções, ao escritório do dr. Frutuoso 
Veiga (advogado) — Praça 8 de Maio. 
2.o a n d a r — C o i m b r a . 12 

em conta uma bpla ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. , 

Para ver e tratar, dirigir a M A„ 
Rua Dr. Pedro Rocha. 1. 

de castanho italiano, pron-
to a levar vinho, tem á 

venda Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota — Coimbra. 2 

boa propriedade na 
Cruz dos Morouços. á bei-

ra da Estrada, que vai para Condei-
xa, chamada «Limonada». Para tra-
tar, Estrada da Beira, n o 10.—Coim-
bra. 3 

Vende-se 

e n boas condições mobilia 
de sala de jantar, em mo-

gno Tratar com João Ramos, Univer-
s idade de Coimbra. X 

t í nn f jn . cn u m a f ° r i a de ferreiro com 
(cUtlC bC todos os utencilios. Tra-
ta-se com Maria do Nascimento, em 
Brasfemes. concelho de Çoiir.b ra. 1 
líflndn C<1 ^ e n a u | t 6 H P e chassis 
ráliUK-iíí Berliet, Baptist?, Arco de 
Almedina. 10. ^iá; 1-a 

V e n d e - s e em Coselhas, 
composto de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 

| boa casa de hubisação, e 
|adéga. 
j Para tratar, com Joaquim 

A. Faria, Bêco da Imprensa 
n.o 2, Coinnbra. 5 

Trespissa-s 
Bom armazém. Rua 

Padeiras, n.o 72 Coimbra. 

filouns. 

numero 87. 

Vendem-se ali 
Rua Corpo de Deus, 

Mniljiijn de vestidos oferece-se para 
IfiUUiilu trabalhar em casas particu-
lares. Ladeira do Seminário, 8 

das 
X 

L.da 

[nn cg dum quarto bom. Falar 
IBÍTÍC na casa João Mendes. 

X 

Í« andar, no centro da baijta, 9 di-
.u visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E. C. 

ii mm ás capital 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do A.neal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia d?. Ano-
bra. concelho de Condei^a-a-
Nova, também na referida co-
ín arca. 

Trata-se ern Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 
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Decióióamente, o inverno arrei-
gou-se á nossa terra — e não mais 
nos óeiya. 

A primavera tem já os seus òias 
contaòos, o verão já nos espreita 
com os fátos brancos e as praias 
e termas a regorgitarem — mas a 
chuva e o vento ainóa por cá an-
òam. 

Noutros tempos, quanóo o munóo 
era munóo e não anóava tuóo óe 
pernas para o ar, o mês òe Junho, 
com os perfumes óos cravos, a ale-
gria óos campos e o fumo óas "fo-
gueiras„ toóas óescantes e namo-
riscos, trazia-nos o calor, o sol 
bemòito que acalentava o milho 
tamanino, por altura óas sachas. 

Ele era o Santo António, o S. 
João e S. Peòro — três noites óe 
tapioca, noites tépióas e claras, em 
que toóos iam tomar o banho santo. 

Hoje—pois sim f Se continua 
a correr tuóo como até aqui— bem 
temos que ir óançar óe galochas e 
sobretuóos óe pélesf 

E isto, óe resto, nem merecia 
um "comentário„. O munóo não se 
enóireita ! Como òiz a cantiga 

quanto mais me bates 
mais gosto de ti... 

tanto vale escorraçar o inverno, 
como naóa: ele jámais partirá — 
com sauòaóe óe nós toóos e óa 
nossa saúóe... pois com este tempo, 
pelo menos, temos as ruas lavaòi-
nhas, toóos os òias. 

A. 

- « e s e s a o -

Falem o ir. M i Patrício 
Macau, %—Faleceu o dr. 

Antonio Patrícia, ministro de 
Portugal na China, quando se 
dirigia para Pehim. A sua 
morte causou uma grande 
consternação em toda a colo-
nia, onde o ilustre diplomata 
era muito estimado. 

N. óa R.— Sentimos profun-
damente a morte de Antonio Pa-
trício que conhecíamos desde 
criança. Antonio Patrício nasceu 
no Porto e erà filho de Antonio 
José Patrício, pessoa da maior 
evidencia naquela cidade e so-
brinho do grande orador sagrado 
Padre Francisco José Patrício. 

Formado em Medicina pela 
escola do Porto, Antonio Patrício 
não chegou a fazer clinica porque 
as musas o chamaram . , . Dedi-
cou-se á carreira consular, e em 
brilhantes étapes do seu formo-
síssimo talento, ingressou, por 
direito de conquista, na diploma-
cia portuguesa. 

Amigo e colaborador des»e jor-
nál, ainda na sua ultima viagem 
a esta cidade tivemos o prazer 
de o abraçar nesta redacção. 

A' sua ilustre familia sentidís-
simos pe2«ymen. 

:«K»rgjí3Sf!ssjfsíBss?s 
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M e í s i i i e i í í Q 
D1 |EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
com fractura do craneo, Ma-
ria Bosa Carvalheira, de 62 
anos, residente nos Fornos, 
que, ao Muro dos Ratinhos, 
foi atropelada por um auto-
movel ou camioneta, ignoran-
do-se a quem pertença o veí-
culo. 

B a r i l a r o s g r e s s s o 
COM o craneo fractura-

da, deu entrada no 
Hospital, o menor de 7 anos, 
José João, de S. Tiago, Pom-
bal, onde foi víiima de uma 
agressão, ignorando-se quem 
tivesse sido o seu autor. 

P e i a p a i l o f a 

FOI ontem inaugurado o 
posto policial em San-

to Antonio dos Olivais. 

S o c o r r o s u r s s o i a s 
JO Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Miguel Simões de Olivei-
ra, de 42 anos, de Coselhas, 
feridas incisas nos dedos da 
mão esquerda; Julia da En-
carnação, de \ anos, de Coim-
bra, ferida incisa na região 
frontal; Antonio Alves, de 28 
anos, comerciante, de Canta-
nhede, escoriações nos bra-
ços; Joaquim da Silva, de 22 
anos, calceteiro, de S. Marti-
nho do Bispo, ferida contusa 
no pé direito; Julio dos San-
tos, de lò anos, calceteiro, de 
S. Martinho do Bispo, ferida 
contusa na mão esquerda; 
Carlos Maia, de 40 anos, pe-
dreiro, da Figueira da Foz, 
ferida contusa na cabeça. 

8 s e i i i s a d o s 
T l O R se encontrarem eti-

lisedos, foram presas 
Artur Pereira dos Santos, fo-

Nl 

ívoli 

o 

tógrsfo de Mancinhata do 
Vouga, e Eugénio Garcia, can-
teiro de Tábua. 

F M a f a m i l i a 
SR. Artur Fernandes 

Pinto, desta cidade, 
entregou á policia, José Fer-
nandes Sardio, de 15 anos, 
da Taboeira, Cadima, que de-
clarou ter fugido da casa pa-
terna com um seu irmão, em 
virtude dos maus tratos que 
lhes eram infligidos pelo pai. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
•M ordem de serviço fo-

ram louvados pelo j-iís 
director da policia de investi-
gação criminal, sr. dr. Beça 
Aragão, os srs. Américo Mo-
ta, chefe da secretaria, em vir-
tude da maneira arguta e in-
teligente como procedeu a uma 
investigação em Trancoso, e 
o agente Augusto Nunes, pela 
forma criteriosa como proce-
dea a urna investigação em 
Figueiró dos Vinhos, para que 
foi requisitado pelo respectivo 
administrador do concelho. 

Bombarral, # — Cerca das 
8 horas da manha cor» eu nes-
ta vila usna má nova, que im-
pressionou a todos pelo seu 
baibaro fundamento. 

Quando Antonio Pedro Ro-
sado, de 35 anos, almoçava 
ao ar livre, com alguns traba-
lhadores, na sua propriedade 
tío lugar de Barro do Sobrnl, 
foi atacado pelo seu sobrinho 
Josa Pedro Rosado Júnior, de 
17 anos, que o tentou assas-
sinar. P r e s o e desarmado 
imediatamente pelos trabalha-
dores, foi a sua tentativa frus 
trada, recolhendo á cadeia. 

Este acontecimento tem si-
do muito comentado por toda 
a população desta pacata e 
laboriosa vila. 

T e l e f o n e 6 4 4 

S e n s s c i o n a i e s p e c t á c u l o c a r i e 
A fo rmidavel reconstituição histórica de veemente entrecho 

Jk tis 
(Neves sangrentas) Produção super de S0VKIN0 . Direcção 
de L. Iraubsrg rom Sofim Margarill, Sérgio Gerrsimoff e P. 
Sobolewihy. Uma epopeia de verdades, reproduzida com 

verdade. 
A sugestiva comédia vaudeville com Elga Brinh Kuste Wes-
permann e Werner Fuetterer. Direcção de George Jacoby 

J i & a i x a o s J f o m e n s T ! ? 

Sábado — Estreia : JimOXGS Ú&VCMVÍ&S ( CaV-
men Interpretação colossal da penial estrela mexica-

na DOLORES DEL RIO. . 

Estran 
Jl&Kiméío 

" Morreu Carmela Angio-
lelli, a velha ama óo granóe 
poeta italiano D'Annunzio„. 
Trouye-nos esta nova o laco-
nismo óum telegrama. E vem, 
a propósito, óuas palavras so-
bre Carmela. 

Camponesa anónima óos 
Abruzzos, foi chamaóa para 
criar um menino. Acarinhou o, 
cobriu-o óe mimos — e um óia, 
esse menino revelou-se um 
granóe poeta, impoz-se á aó-
miração óe toóo o munóo. 

D'Annunzio nunca se se-
parou òe Carmela. Queria sem-
pre vê-la ao seu laóo. O que 
o telegrama não òiz é que o 
poeta chorou, quanóo viu no 
cairão a sua velha ama — 
mas isso é fácil óe cóivinhar. 

o t u n s r a i s ó c a r d e a í L u o o m 
Reims. $ — Com uma assistência 

de 70 000 pessoas, realisou-se hoje 
o funeral do cardeal Luçom. Na ca-
tedral foram rezados ofícios de corpo 
presente, o que acontece peia primei-
ra vez, depois da guerra e da sua re-
construção. que foi executada sob a 
direcção do falecido arcebispo. 

D o n i e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l t í o 
T r a Q a i n o 

Genebra, 5 — Chegou hoje no 
suó, o sr. dr. Augusto de Vasconce-
los, ilustre presidente da Deleqação 
Portuguesa á XIV Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, que se realisa 
nesta cidade, no proximo dia 10. 

0 u e s u u i o e m a c t i v i d a d e 
Nápoles, Í - 0 Vesúvio, ha al-

guns dias, manifesta certa actividade. 
De quando em quando ouvem-se ex-
plosões, jorrando da cratera escorias 
incandescentes. 

Desastres 
DERAM entrada nos Hos-

pitais da Universida-
de, na noite passada, Teodoro 
Branco, de 32 anos, pedreiro, 
natural do Porto de Mós e 
residente em Cantanhede, com 
fractura exposta na extremi-
dade superior da tibia es-
querga, ,em consequência de 
desastre no trabalho, e Dia-
mantino Pais dos Santos, tra-
balhador, de 21 anos, de Man-
gualde, que caiu duma bici-
cleta, na estrada de Tibaldi-
nho, fracturando o craneo. 

Missa ( i 39.° dl 
N( [O projítmo sabado, dia 

7, pelas 9 e meia ho-
ras, na igreja da Sé Nova, é 
resada missa do 30." dia su-
fragando a alma da sr.a D. 
Maria de Jesus Matos, sau-
dosa esposa do sr. Francisco 
da Cunha Matds, chefe da se-
cretaria da Camara Munici-
pal. 

Ji&siM*tax as 
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PROPOSITO da nossa campa-
nha a favor da criação do 

posto aduaneiro recebemos a seguin-
te carta : 

. . . Sr. Director. — Li no seu 
conceituaòo jornal que o comér-
cio óe Coimbra elaborou uma re-
presentação solicitanóo a criação 
óe um posto aóuaneiro, para enco-
menóas postais óo estrangeiro, em 
Coimbra. E' iniciativa que muito 
honra aquele comércio, mas é pre-
tensão que na nossa velha Gezeta 
de Coimbra, foi trataóo óesóe 1925 
ou 1926, óesóe quanóo o ministro 
sr. Gaspar óe Lemos óeclarou ser 
sua intenção crear semelhante pos-
to no centro óo país. Inóubitavel-
mente que o iria crear na Figueira 
— terra óa sua naturalióaóe e re-
sióencia — para a valorisar, assim 
lho solicitou a Voz da Justiça em 
vários. attigos. Mas, óesóe esse 
momento, e ao mesmo tempo que 
o peóia a Voz da Justiça o peóia a 
Gazeta de Coimbra, e cremos que 
com mais óireitos. Nós, os óe 
Coimbra, óevemos trabalhar pelo 
engranóecimento óa nossa terra, e 
óa nossa Região, na qual está in-
cluióa a Figueira óa Foz: mas as 
conóições especiais óesta cióoóe, 
óaóo o açoreamento óo seu porto, 
não são óe molóe a permitirem lhe 
que tenha, óesóe já, instituições 
que bem poóem, por enquanto, lo-
calizarem-se em Coimbra, como 
essa o é. Mais taróe, se houver 
juizo e trabalho sensato, a Figuei-
ra, por ser porto óe mar, óesenvol-
ver se ha e será a capital econó-
mica óe um vasto hinterland óo 
qual Coimbra será a capital politi-
ca e intelectual: e, então, concu-
mitantemente pelo seu progresso 
material, estará óestinaóa a ser o 
ponto onóe se criem — e mesmo 
mais óesenvolvióas óo que em 
Coimbra — as repartições e insti-
tuições que interessam ao seu óe-
senvolvimento como empório mer-
cantil. Por estas razões, óeve Coim-
bra ser óotaóa com aquele melho-
ramento. Secunóanóo a ióeia óa 
Gazeta de Coimbra, velho palaóino 
óos líóimos interesses locais, que 
se óirijam — como v. ... muito bem 
o òiz — as forças económicas a 
quem óe óireito, na ansia óe uma 
justiça que lhes assiste. Sem mais, 

creia me óe v. . . . — Leitor assíduo. 
• • • 

1 3 É A T R I Z Arnut. poetisa distinta 
que ainda ha pouco nos tinha 

o sumo prazer espiritual de admirar-
mos as jóias do seu esc ínio Altar 
óe Luz. manda-nos. com uma dedi-
catória amável, o seu novo livro Cho-
ranòo. Como a autora confessa, 
Choranòo é um livro onde repassa a 
Dor — não aquela Dor piegas, apaná-
gio dos pseudo poetas, mas eouela 
Dor s i rcera que sentem todos aque-
les que teem alma de-artista. ! Neste 
livro ha sonetos formosíssimos, de 
uma perfeita técnica. De entre eles, 
seja-nos permitido destacar o_A um 
pinheiro. Termina o livro com uma 
linda composição intitulada Farrapo 
Humano, de uma certa modalidade 
filosófica. 

á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

Q a i n t a - í e l r a , 5 f i e M o d e 1 0 3 0 

rtno . . . 
Estranjeiro e 

Africa Oríent. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$0G. 
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S' kEM sugestões de qualquer espécie e sem outras 
preocupações que os interesses da região, nes-

tas colunas, ha vinte anos, dia a dia. damos todo o nosso 
esforço em prol das mais ingentes aspirações de Coimbra. 

E, para seguirmos esta rota, ainda não loi preciso 
que alguém viesse bater á nossa porta, implorar auxílios, 
porque, filhos de Coimbra, beirões, sabemos senttr o que 
interessa a esta terra e a esta região. 

E sendo assim, como assim é, basta folhear toda a 
colecção da Gazeta óe Coimbra — com orgulho o dize-
mos — para se verificar o nosso esforço e o nosso desinte-
resse, pugnando por tudo que possa beneficiar a cidade 
e a região. 

Ainda ha bem poucos dias, aqui nestas colunas 
fomos os primeiros a defender a urgente necessidade da 
criação de um pôito aduaneiro. Fizemos mais, estudámos 
e descrevemos o moóus facienóo da criação desse posto, 
demonstrando que ele podia ser instalado sem agravamento 
de despesas para o Estado, antes lhe trazia a vantagem 
do descongestionamento dos serviços aduaneiros de Lis-
boa e Porto. 

Demonstramos, também, a urgente necessidade do 
restabelecimento do Instituto Industrial e Comercial, de se 
iniciarem os trabalhos da linha férroviária Coimbra-Covi-
Ihã, e, fazendo um pequeno bosquejo do desenvolvimento 
industrial desta cidade, alvitrámos a criação de uma exposi-
ção permanente das suas manufacturas. 

Com tudo isto, não procuramos nem queremos a 
patente de invenção, nem ião pouco o monopólio destas 
iniciativas. Gratos nos seria ver que nestas campanhas 
éramos secundfidos com a lealdade que nós sempre usamos, 
quando iniciativas destas partem doutro lado. 

Veríamos com prazer que outras vozes se juntassem á 
nossa, em defesa dos interesses da cidade, porém, o que nos 
repugna e não queremos deitar passar em claro, é que se 
agarrem aos nosses alvitres, fazendo-os correr mundr», como 
se fossem alvitres próprios, na ancia de uma popularidade 
doentia, de um reclame barato, que serve apenas para eston-
tear aqueles a cujas mãos não chegou o nosso jornal . . . 

Sobre o posto aduaneiro, poderíamos aqui demons-
trar a sua importancia; citar números indicativos das impor-
tações feitas por Coimbra do estrangeiro; citar a cifra dos 
direitos arrecadados pelo Estado, nessas importações, por-
que tudo isso vimos, tudo isso estudámos, para não cair-
mos na puerilidade de demonstrar a necessidade da criação 
do pô=to aduaneiro de Coimbra — pelo numero de cargas e 
descargas na estação ferroviária desta cidade. 

Não! Não é pelo numero de vagõss, que se deve 
pedir a criação do pôsto aduaneiro. Essa criação impõe-se, 
sim, pela cifra das importações, pelas facilidades que é 
indispensável dar ao comércio e á indústria da r.ossa terra, 
e . . . para alcançarmos o pôsto aduaneiro, basta só isso. 

í í "«AZIM DI m m m L 
a par (ir do dia l dc J u 
l h o p n A!íca-s< £ - f l i f l l tomei 

ÍO Penedo da Saudade, ficaram 
concluídos no sábado os rele-

vos da parte rochosa daquele, bem 
assim as plantações das rampas, an-
dando se agora a fazer uma interes-
sante serventia entre a parte moder-
na e a antiga do Penedo, sobre a 
rampa, devendo seguir-se-lhe a obra 
de decoração a mosaico do taboleiro 
ajardinado, que fica nos novos terre-
nos do Penedo, e também se deve 
proceder á construção de varias es-
cadas e bancadas, cujos pisos e as-
sentos ficarão a mosaico. Na orla da 
rotunda, também se farãoidecorações 
rupestres, sobre a coroa do Penedo, 
que ficará inteiramente a descoberto 
das terras que presentemente a ocul-
tam. Çom respeito á pequena facha 
de terreno que ali possue n sr.a D. 
Alice Machado Chichorro, e que fica 
encostada ao Penedo e á torre metá-
lica do Lindoso, a Camara deliberou 
piopor a acção de expropriação por 
utilidade pública, a tim de assim fa-
cilitar a conclusão da obra da Co-
missão de Turismo, que tem estado 
embaraçada por falta de acordo entre 
a proprietária e a Comissão. 

9 9 « 

VAI-SE proceder, dentro de bre-
ves dias, é marcação da es-

trada que ligará a parte nova da Es-
tancia de Vale do C9nas com a parte 
antiga, de maneira a poderem os au-
tomoveis ir até ao fundo da Mata, 
mesmo até ao chalet que ali existe e 
que pertence oos Serviços Florestais. 
Os trabalhos da abertura da referida 
estrada devem começar nos primei-
ros dias do prójorno mês de Julho. 
Presentemente, anda-se a concluir a 
estrada da ligação da esplanada do 
planalto com a alameda da encosta. 

0 • • 

SÍMBOLO da paz e da fraternida-
de humana, a Cruz é o estan 

darte da liberdade preconisada no 
alto do Calvario, legado á humani-
dade pelo grande Mártir, pelo Divino 
Jesus. Quando em 1834, as multidões 
ignaras pretendiam derrubar a oruz. 
Alejandre Herculano, o mais liberal 
do século passado e homem da mais 
vastíssima erudição, protestava con-
tra as mutilações á Cruz, em versos 
formosíssimos, 

Amo-te ó Cruz, no vertice firmaòa 
òe e#.plenòióas egrejas ... 

E recordando, relendo os versos 
de Herculano, nós, também protesta-
mos com todos os atentados á Cruz, 
e assim não dei tamos de nos mani-
festar contra o desejo de se fazer de-
saparecer de Celas aquela singela e 
tosca Cruz. tão singela e tão tosca, 
como aquela que serviu de patíbulo 
ao Mártir do Gólgota, e que, banha-
da do seu sangue divino se conver-
teu em estandarte glorioso da civili-
sação. Que quem de direito tranqui-
lise os habitantes de Celas, e venha 
a publico afirmar que ela não será 
derrubada, mas. ali continuará for-
mosa e altiva., de braços bem aber-
tos, atestando que a sombra dela é 
refugio e conso'^ pera todos aqueles 
que a procuram. a 

• V 
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A [ PO'S uns dias de com-
passo de espera, co-

meçou o segundo acto, em 
Santa Clara, do julgamento 
dos implicados na burla do 
Banco de Angola e Metro-
pole. 

Corta-se á faca a curiosi-
dade do publico; curiosidade 
fundamentada no desejo de 
ouvir oa advogados, esperan-
do ancios«mense surpresas, 
um coup óe tea/re que gal-
vanise os nervos embotados 
das pessoas que se compri-
mem na sala acanhada do 
tribunal, habitués de premié-
res e de vernisages, gente 
que vem ao desmanchar da 
feira dos acusados como se 
viessem á audição a preços 
reduzidos dos alunos do Con-
servatório. 

A leitura do depoimento 
da viuva Batalha de Freitas 
foi a ouverture preliminar da 
subida do pano de boca. Tudo 
assistiu impaciente ao narrar 
de factos já conhecidos, aguar-
dando um gesto indicativo de 
se mudar de programa ou o 
speeker guisalhasse uma mu-
dança de disco. 

Começou o dr. Jerónimo 
de Sousa a fazer a acusação. 

Fr.nses incisivas. Uns tré-
mulos t.iui e além, maciesas 
a que o stu sotaque de beirão 
não conseguia dar o efeito. 

Analisou os antecedentes 
do crime e ÍJS figuras que hoje 
se apiesentam á nossa vista; 
invocou Adolfo Hennies, um 
antigo espião eo serviço da 
Alemanhb, um homem que 
ninguém compreende, que nin-
guém vê. que ninguém palpa, 
mas que teve, afinal, uma parte 
importante na realisação da 
burla. 

Apresenta a inconsistência 
da alegação de tentarem sal-
var Angola com as notas fal-
sas, visto que, afinal, o di-
nheiro foi dividido pelos auto-
Tes da emissão, deduzindo-se 
que pretendiam primeiro sal-
varem-se a si próprios das 
dificuldades em que viviam, 
lançando para terreno secun-
dário o futuro da nossa pro-
víncia ultramarina. j 

Foi quasi carinhoso quan-
do ergueu um hino á mulher 
de Al-'e3 dos Reis; foi ímpia 
cável q.iando classificou o cri 
me de traição á Pátria. 

As suas palavras eram 
projecteis mie iam direitos, 
que batiam na mouche ou 
passavam perto. 

Apresentou factos, produ 
ziu alegações, aumentou ã 
nossa visão factos em que 
nem tínhamos reparado; fa-
lando, falando sempre, acusan-
do sem tréguas e pedindo jus-
tiça em nou.e da Sociedade. 

Seguiu-se o dr. Barbosa de 
Magalhães, por parte do Ban-
co de Portugal 

O seu monóculo brilha, re-
flectindo a luz que entra pelas 
janelas. 

Aguarda-se que as suas 
palavras consigam arrancar 
mais um dos véus que pane-
jam a Verdade. 

Classifica o processo como 
o mais formidável que tem 
aparecido nos anais do nosso 
país; o>-egunta porque é que 
o reu fcna a responsabilidade 
de tudo quando o seu espirito 
combativo pretendia acusar, 
continuam! ' com os seus pro-
cessos dr ú fesa, atirando la-
ma para tmta gente honesta, 
aiijando responsabilidades so-
bre os homens que se senta-
ram iir? maples da direcção 
do Bane. e se sentam hoje 
aio Banco dos Réus. 

Alves los Reis vincou uma 
ah tu ie de bom chefe de fami-
lia; '"as i i o teve pejo em tra-
zer s, >a esposa a sentar-se 
nesse bnnco, jurou mesmo 
pela honi.1! de sua mulher ter 
dito tod.i a verdade nos pri-
mitivos cifooiVentos quando, 
meses depes, se desdizia por 
completo. 

Passa uma sombra tris-
teza pelos assistentes. O ele-
mento feminino sente um fré-
mito de piedade, vendo essa 
mulher acus..da pelas culpas 
do marido analisando a alma 
dessa cree ura que deve sen-
tir, decerto as frases incisi-
vas com que o representante 

do Banco de Portugal analisa 
o seu procedimento. 

O dr. Barbosa de Maga-
lhães fóca um a um os acusa-
dos. Afasta as presunções de 
inocência, é incessivo, é cruel 
mesmo, não atendendo ate-
nuantes, não admitindo igno-
râncias. 

Pretende provar o conhe-
cimento de D. Maria Luiza 
pelos actos do marido; apon-
ta contradições; classifica ati-
tudes; demonstra que a ré se 
aproveitou do dinheiro do cri-
me, gastando-o em proveito 
proprio, desbaratando o em 
prodigalidades infinitas. 

Entra pela janela utn so-
pro de curiosidade. As mu-
lheres apuram os ouvidos pe-
rante a lista que o acusador 
lê; lista interrupta; lista com 
os números martelados, fa-
lando agora num colar ccm 
399 p é r o l a s que custou 
399.600$00, num anel de bri-
lhantes por 26 500$00, num 
par de brincos que importou 
em 118 800$00, outro colar 
por 70.000$00, pulseiras que 
se transformaram em algemas, 
colares que se transformaram 
em prisões, um total de 1.200 
contos de joies compradas em 
duas ourivesarias portugue-
sas. 

Fal a-se em crepes da Chi-
na e em saídas de teatro. 

Lê uma conta da modista 
Jenny, de Paris. 

Insensivelmente cerro os 
olhos. Cai-me o lápis da mão. 
Abstraio o ambiente que me 
cerca e o pensamento trans-
põe. num instante, os muros 
do tribunal. 

O advogado do Banco fala 
ainda, mas parece-me ouyir a 
voz dum leiloeiro gritando: 

—Um casaco de peles por 
280 000$00! Vejam, minhas 
senhoras. Não entrou a traça 
com ele; o fôrro está como 
novo; é o que chama um ovo 
por um real. 

Um vestido por 25.000$001 
Quem quere arrematar? 

Dou-lheuma, douTheduas. 
Reparem, minhas senho-

ras, reparem bem. 19 vestidos 
e uma capa que lhe custaram 
pouco maisou menos 105.000$. 
Então? Ninguém oferece? 

A acusação diluese; tor-
na-se fraca á força de se tor-
nar forte. Caem números que 
já não nos fazem estremecer 
tão habituados estamos a ou-
vi los nesta causa sensacio-
nal: vê-se que o auditorio está 
fatigado, como se ele é que 
estivesse a acusar, a cumprir 
o antipatico papel de cardeal 
demonio em avaliação de san-
tidades... 

Fala agora o dr. Antonio 
Osorio, da acusação parti-
cular. 

Classifica o processo difi-
cil de julgar porque é terri-
velmente complicado, e des-
creve os partidos formados em 
torno das declarações, prós e 
contra, que se levantaram, ar-
gumentos bola de sebào, ou 
arrastados para longe, ou des-
few°3 Po r wm v e n t o de bom 
senso. 

Como esgrimista, eae a 
fundo volta e meia; toca Al-
ves dos Reis, e ataca Adriano 
Silva e Moura Coutinho, di-
zendo que eles sabiam pro-
ceder criminosamente. 

Analisa, ponto por ponto, 
como se procurasse com e ex-
tremidade do florete um in-
terstício da mascara ou uma 
abertura do plastron; disséca 
as intenções, aprecia; foi sin-
tético e foi prolixo, foi grande 
e miudinho a um tempo. 

Classificou a atitude de 
Antonio Bandeira, apresen-
tando-o como um dos prin-
cipais, senão o principal, da 
burla, analisando as suas ati-
tudes, tombando sobre as nos-
sas cabeças uma serie ininter-
rupta de argumentos, como se 
as nuvens grossas que lá fora 
se acastelam, acabassem, á 
força de espremidas, por dei-
tar chuva. 

deste cliché que logo á noite 
revelaremos em família. 

Vae começar o 3 o acto. O 
ultimo, o do desenlace. 

A curiosidade aperta. Re 
tomam-se os logares; dispu-
putam-se cantinhos onde &e 
possa apreciar toda a scena, 
ouvir toda a partitura; aper-
ceber todo o entrecho desse 
drama imenso. 

Ergue-se para falar o dr. 
Nóbrega Quental, o defensor 
de Alves dos Reis. 

Saúda o tribunal e em es-
peçial o dr. Barbosa de Ma-
galhães, seu antigo professor 
e colega na Camara dos De-
putados. 

Põe em fóco as intenções 
de Alves dos Reis, apontan-
do-o, mais como uma vitima 
dum conflito economico do 
que como criminoso. 

Faz avultar o valor da sua 
confissão, ao mesmo tempo 
que afirma, veementemente, a 
honestinade dos homens do 
Banco de Portugal. 

Refuta a falsificação de 
notas, visto que houve só du-
plicação, demonstrando que o 
Codigo é omisso em crimes 
dessa naturesa. 

Recorda o passado do reu. 
Conta o seu trabalho em Afri-
ca, quando agenciava a vida 
para si e para os seus. 

A defesa foi sobretudo sin-
cera. 

Foi uma mocidade a de-
fender outra mocidade num 
gesto simpático de amparo, 
enveredando por um caminho 
recto, fugindo ás insinuações 
do antigo patrono de Alves 
dos Reis. 

Não rebateu ponto por 
ponto. Ha factos que nem po-
dem ser atingidos pela analise, 
tão palpaveis se apresentam 
a todos. 

Mas foi generoso, mesmo 
quando classificou o crime do 
principal acusado; foi inteli-
gente quando no final se re-
feriu á mulher e aos filhos do 
homem que defendia. 

Foi sobrio e disse tudo. 
Soube enternecer, soube fazer 
chorar o proprio Alves dos 
Reis. 

Páro aqui. Apressadamen-
te ponho um ponto final que 
me escorre da caneta exausta, 
e penso, eu que não queria 
pensar, eu que, neste assunto, 
estou proibido de pensar. 

0 u e r e o , as c e r u e i a s e a f luenffla 

Vinte e seis horas durou 
esse aeto que para os acusa-
dos pareceu interminável. 

Como num intervalo, fu-
ma-se nos corredores, tro-
eam-se impressões, vincam-se 
frases 6 anotam-se detalhes 

NA Camara Municipal 
foram á praça os pas-

seios da Avenida da Liber-
dade, onde no verão se costu-
mam instalar uns cadeirões 
com mesas, umas mesas com 
copos e uns copos com cer-
veja. 

Não se pode dizer que o 
terreno fosse mal valorisado, 
pois arremateu-se por 7$00 
por mês cada metro quadrado 
da placa que fica perto da 
Calçada da Glória, e outra, 
um pouco por detraz, foi alu-
gada pelo mesmo preço. 

O terreno custa esse di-
nheiro; as cadeiras um dinhei-
rão; as mesas idem; a musica, 
Sspas. Por quanto ficará, ao 
consumidor, ym simples copo 
de cerveja? 

f l s c a n t a f l e i r a s o e É v o r a 

NA tarde de domingo 
passado, o Jardim 

Zoológico esieve gu granó 
complet. 

Çanta^am raparigas d-
Evora; o publico aglomerava 
se para as ouvir nas guas 
toadas plangentes ou melan-
cólicas, aplaigdindo-as frene 
ticamente no final, ngo se far 
tando de apreciar as lindas 
canções do Alemtejo. 

Foi um pedaço dessa riso-
nha província que veio até 
nós nessa embaixada de can-
tigas, de ol^os jionitos, e de 
lábios rubros e carnudos. 

Lisboa viu as partir com 
desgosto, mas compreendendo 
a necessidade do regresso á 
terra desses roujeinois alegres 
e despretenciosos, levando de 
noyo o palor da sua mocida-
de, levando, talye^, no coração 
a nostalgia dos dias passados 
na capita), pnejç as receberam 
de abraços abertos. 

0 c a m p e o n a t o tte too t t ia l i 

DECLARO, antecipada 
mente, a minha igno-

rância da arte do shoot e, no 
entanto, soube-me bçm a vitó 

ria obtida pelo popular Sport 
isboa e Bemfica na ultima 

prova oficial do campeonato 
de Portugal. 

Desde 1919-1920 que o re-
erido club não ficava cam-

peão e, longe de fraquejar, de 
desanimar, foi preparando a 
pouco os seus homens, sele-1 
cionando-os duma forma per-
sistente, fortalecendo as teias 
que ao principio eram débeis, 
até á vitória de domingo, vi-
tória justíssima e compensa-
dora do seu esforço sobre o 
terreno, jogo que se tornou 
principalmente notável nopro-
ongamento em que conse-

guiu os dois goals da vitória. 
A enchente no Campo 

Grande era colossal, talvez a 
maior que 'se regista n»stes 
últimos tempos, e o publico 
não faltou com os seus aplau 
sos a encorajar os jogadores 
alfacinhas, numa claque sim-
pática e que não irritava, numa 
claque que não era contun-
dente, uma claque filha do 
natural bairrismo mas que ti-
nha lido o Felix Pereira. 

O Barreirense, o vencido, 
ói um grupo valoroso. Soube 

encarar a derrota com um 
desportivismo enorme, soube 
tornar-se querido, soube per-
der, coisa muito mais dificil, 
ás vezes, do que fazer o mar-
cador oscilar para o nosso 
lado. 

O aspecto do campo era 
verdadeiramente agradável á 
vista. 

Predominava o vermelho 
dos partidários do Bemfica; 
senhoras vestiam de verme-
lho; eram vermelhas as gra-
vatas e os lenços; o publico 
era como uma massa enorme 
e movediça, massa que grita-
va, que se entusiasmava, que 
animava os seus favoritos, pa-
recendo papoulas rubras num 
campo extensíssimo. 

Era uma sin'onia varie-
gada, em contrastes, mas que 
o entusiasmo irmanava na 
mesma familia. 

Aplaudia-se nos camaro-
tes e vitoriava-se nos peões. 

Acenavam bandeiras nos 
camarotes e flutuavam espe-
ranças mal contidas; masti-
gava-se ansiedade; masca-
vair-se pronuncies; enfileirv 
vam-se ramos de flores com 
cravos vermelhos para dar ao 
club que devia ganhar, ao club 
que afinal ganhou. 

Depois do jogo, o conten-
tamento foi enorme... O ra-
pazio num dia desses não jan-
ta em casa, tem precisão de 
ruido, tem necessidade de mo 
vi mento, procura os cafés, 
aglomera-se nos restaurantes, 
expandindo alegria por todos 
os nóros. 

No «Salão Portugal», onde 
os adeptos vermelhos se cos-
tumam juntar, é recebido o 
primeiro telegrama de felici-
tações. 

E' de Coimbra, cidade onde 
o Bemfica conta grande nu-
mero de simpatias, e onde tan-
tas vezes tem sido recebido 
carinhosamente. 

E' o povo da linda cidade 
das tricanas o primeiro a feli-
citar o velho Bemfica. 

Realisam-se passeios de 
automóvel, Grita-se de entu-
siasmo; sobe-se ás redacções 
dos jornais em cumprimentos 
e vivas, tendo a manifestação 
sido mais acentuada no nosso 
colega Diário óe Noticias, 
talvez por ser ali a séde da 
Empresg Í̂ Jacioneil de Publi-
cidade onde é feito o jornal 
Os Sports. 

Uma palavra ainda para o 
homem que no de§afio desem-
penhou um grande papel digo 
mais, um grande papelão, 

O arbitrp Silvestre Ros-
maninho, foi duma imparcia-
lidade extraordinária e duma 
notável correcção. 

Soube vér; soube, sobre-
tudo, ser energico quando efg 
precisu. 

Onde se prova ngo serem 
necesçarios árbitros estran-
geiros para virem até cá api-
tar volta e meia, a não ser 
que queiram confirmar o di-
tado que «santos de ao pé da 
porta não fazem milagres». 

AS t a r d e s de a r t e da " E n a , _ 
Paralelamente eorn a Ex-

posição da Eva. teem-se rea-
lisado umas lindas tardes de 
arte, com farta concorrência, 
principalmente de senhoras. 

Numa delas, o ^royràima 
d e s p e r t o u um entusiàsmo 

enorme, com uma conferencia 
de «Mirian» sobre A óefesa 
óo amor, o novel tenor José 
Rosa, uma autentica esperan-
ça, que cantou um trecho da 
losca, M.elle Pereira que de-
liciou os assistentes com o 
fado n.o 4 de Rey Colaço e 
M.elle Anita Patrício que de-
clamou A Princesinha Copa, 
as Naus para a Inóia, o Bai 
laóo óo Vento e terminou pe-
dindo autorisação para lêr, 
visto ter-lhe sido ^ó momentos 
antes entregue, o soneto Sem-
pre, da autoria de D. Helena 
de Aragão. 

Não me permite o espaço 
alongar-me na apreciação do 
que foi essa tarde encanta 
dora. 

Quero, no entanto, fazer 
menção especial a M.elle Ani-
ta Patrício, um autentico tem-
peramento de artista, sincera, 
vibiatil, deixando perpassar 
pelos seus lábios umas pala 
vras que se veem gravar no 
coração. 

Anita Patrício! Eis um 
nome que, talvez, brevemente 
tenha que escrever de novo. 

Eduardo de Faria. 

Ds ÍÉS entre Coimbra ? 
F i g u i a 

D' ISSEMOS já que a 
Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra ha-
via conseguido da C. P. a cir-
culação de comboios rápidos 
na linha da Figueira, durante 
a época balnear — melhora-
mento importcinte para as 
duas cidades, que nós deba-
temos largamente nestas co-
lunas. 

Transcrevemos a seguir 
o oficio que o sr. Ferreira de 
Mesquita, ilustre Director Ge-
ral daquela Companhia, diri-
giu ao nosso querido amigo 
sr. Conde de Felgueiras, a 
propósito do estabelecimento 
desses comboios: 

Eterno Sr. — Em referencia á 
representação óirigiôa a esta Di-
recção GeraI em Abril p passado, 
de que V. Ep a foi o primeiro si-
gnatário, tenho a satisfação de lhe 
comunicar que foram atendidos os 
desejos manifestados na mesma, 
pondo se em circulação nos meses 
de Agosto e Setembro, aos dias 
úteis, entre Coimbra e Figueira, 
dois tramways directos óas três 
classes com os itinerários seguin-
tes: 

Figueira, partida, 8,55. Coim-
bra, chegada. 9,^7. 

Coimbra, partida, 17,40. Figuei-
ra, chegada, 18,30. 

Rogo a V. E$.a a finesa de dar 
conhecimento desta resolução, aos 
demais signatários. — Saúde e Fra-
ternidade.— Lisboa, 28 de Maio de 
1930.— Epm o Sr. Conde de Fel-
gueiras. — Coimbra. — O Director 
Geral da Companhia, Ferreira de 
Mesquita. 
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NO Asilo da Infancia 
Desvalida, vai reali-

sar-se uma exposição de tra-
balhos das asiladas, nos dias 
13, 14 e 15 dêste mês, sendo 
franca a entrada. 

Esta instituição é das mais 
simpáticas de Coimbra pelos 
benefícios que presta a mais 
de 70 crianças ali recolhidas. 

Q ilustre e milito digno 
presid nte desse Asilo, sr. 
Dr. Elisio de Moura, tem sido 
incansável em p^troginar essa 
benemérita instituição, sendo 
s. ejí.a acompanhado nesta 
obra de benefieenela por sua 
bondosíssima esposa a sr.a 

D. Celestina de Moura. 

Pela Universidade 
F a c u l d a d e d e L e t r a s 

Q PRASO oara pa alu-
uus cto periodo tran-

sitório da Faculdade de Le-
tras, requererem os seus exa-
mes na época de junho Julho, 
£ d« $ a Q do corrente. 

Êguai praso se estabele-
ceu para o pagamento da se-
gunda prestação das inscri-
ções e para a entrega dos 
requerimentos ^arq àqueles 
exames dos restantes alunos 
da mesma Faculdade, 

A L V A I A D E S 
Acabam de ser lançadas no mercado de Coimbra as mar-

cas registadas 

£letante, Í F I Ô R D E JCisz E Jineova 
que são em relação aos seus preços e qualidades as que melhor 
resultados dão. Estas marcas prepaiadas com os melhores pro-
dutos têm um grande poder de cobertura e duração. 

Todos aqueles que utilizam alvaiades em massa devem 
experimentar as marcas 

Hlefante, J l ô r d e Jttz e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
- :— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. — :— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e o d i s t r i t o : AOJUTO VASCO, 
R o a d a S o f i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 0 9 . 

Balanço das Festas de Caridade 
real isaãas nos dias 11 e 13 de 
Maio de 1930 nos saiões do Tiro 

e Sporl 
Rendimentos das entradas no dia 

11, 2 640$00 ; rendimento das entra-
das no dia 13. 790$00; bilhetes pas-
sados pelo tenente sr. Magalhães, 
230$00; dinheiro de bilhetes pigos 
á sr.a Condesssa do Ameal, 1 070$; 
entrega do sr. dr. Costa Rodrigues, 
20$00; um anónimo, 5$S0 — Total, 
4.755$50. 

Dispêndio com a música, Í00$00; 
dispêndio com 4 mulhere?, 40$00; 
dispêndio com 2 criados, Í0$00; 
gratificação ao proprietário do Bu-
fete, 50$00 ; gratificação ao porteiro, 
í0$00 ; loiça ( 56$50 ) e colheres 
(8$00) partidas. 64$50 ; lenha e áci-
do bórico. 18$50 ; mudança e ni-
velamento dos bilhares, 52$50, 
aluqucr das cadeiras ao Asilo, 50$00; 
— Total, 755$50. — Saldo liquido, 
%.000$000. 

A sr.a Condessa do Ameal e o 
sr. Caovernador Civii, pedem para 
por intermédio da Gazeta de Coim-
bra, levarmos o seu agradecimento 
não só ás senhoras que tão gentil-
mente colaboraram nesta festa, man-
dando bolos flores e honrsndc-a com 
a sua comparência ou mandando a 
importancia das suas entradas, como 
á Direcção do Tiro e Sport pala ce-
dencia da casa, á Camara Municipal, 
pela oferta das flores e á Imprensa, 
que tanto se esforçou pelo bom êj<ito 
da festa ponuo as suas colunas á 
disposição da Comissão para a pro-
paganda desta iniciativa. 

O HÁBIL canteiro desta 
cidade, sr. João Ma-

chado, foi encarregado pela 
Faculdade de Direito, de exe-
cutar um fogão de pedra, em 
estilo renascença, de?*'-1 

á sala nobre que esta Facul-
dade mandou construir rio 
Instituto Jurídico e que, uma 
vez concluída, se tornará dis-
i ta pelo luj<o e elegancia 

d is suas decorações. 
Nesta «ala íerá organiza-

da uma galeria de honra das 
maiores notabilidades do Di-
reito, como Dias Ferreira, 
Chaves e Castro, Visconde 
de Seabra, Dias da Silva, 
Marnoco e Sousa e tantos 
outros que pelo seu saber se 
distinguiram nas sciencias 
juridicas, e que tanto ilustra-
ram aquela Faculdade. 

A par d les, é desejo do 
conselheiro sr. Dr, Teixeira 
de Abreu, digno Director da 
Faculdade de Direito, colocar 
a fotografia de todos os cur-
sos jurídicos formados nos 
últimos anos, sendo desse tra 
balho encarregado o hábil fo 
tógrafo sr. Afonso Rasteiro, 
que já conseguiu reunir uma 
colecção de 30 desses cursos. 

DU R A N T E o mez de 
Maio houve nestes 

Hospitais o seguinte movi-
mento de doentes: 

Hospitalisados; Entraram, 
372; saíram, 35,0existentes 
no dia de Maio, 529; exis-
tência diária; maj!ÍmB, 551; 
media, 532.51; mínima, 514. 

Consultas externas: doen-
tes inscritos, 2Ò0; numero de 
tratamentos e consultas, 

Serviça o^eíaiorio: Total 
df>s operações, 1M. 

Pela Inslryçie 
O SR. Albano Ramalho, 

inspector - chefe da 
Região Escolar d» Coimbra, 
realisou qv,tev,i, «sin Penacova, 
uma tóoniferencia sobre assun-
tos de instrução. 

Assistiram os p r o f e s s o ^ 
daquele concelho. 

( I M i l l t O M f O l i i I -
g i pMiugn 

POR telegramas vindos 
do Rio de Janeiro, 

chegou até nós a grata noti-
cia de que o brilhante jornal 
da capital fluminense Pátria 
Portuguesa dedicou o funóo 
do seu último numero ao 
grande diplomata sr. dr. Octá-
vio Mangabeira. 

Não podemos deitar de 
transcrever duas passagens 
desse artigo: 

E' exclusivamente do dr. Octávio 
Mangabeira a acção patriótica e in-
teligente de dedicação ao Brasil e de 
amor pela raça, acção que produziu 
o movimento de simpatia que se nota 
em todo o mundo pió adopção da 
lingua portuguesa nos congressos 
internacionais. 

Mais adiante, realçando o 
valor da grande obra doilus-
tre diplomata: 

A obra do ministro das Relações 
Exteriores do Brasil pró tingua por-
tuguesa, obra de grande vulto—criou-
Ihe a gratidão de todos os portugue-
ses e serviria por si só paro impôr o 
seu nome á admiração do Brasil e 
do mundo, se outros actos não o ti-
vessem consagrado já, na frase de 
um diplomata sul-americano, como o 
maior chanceler de toda a América 
nos últimos tempos e como uma das 
maiores celebridades da Humanidade 
desta época agitada e transfoimado-
ra da vida universal. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s ã s n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Us obras da nova es-
tação do caminho de 

terro 
PROSSEGUEM com a 

maior activióaóe as 
oèros óa nova estaçSo óo 
caminho óe ferro, onóe tra-
balham, presentemente, cer-
ca óe 300 operários. 

Vão ser iniciaóos, por 
estes óias, os trabalhos pa-
ra a construção óuma veóa-
ção óecente até ao funòo 
óo Arnaóo, veóação que 
conóiz com a estética reque^ 
rióa por uma terra óa im-
portancia óe Coimbra, e óu-
ma ponte, semelhante às óa 
Pampilhosa e óe Espinho, 
para óar passagem superior 
no passe óe nivel óa rua òa 
Aioeóa. 

As casas óos guaróas, 
que hoje se resumem nuns 
velhos casinhotos óe maóei-
ra, vão ser transformadas 
em linòos chalets, no mais 
rigoroso estilo português. 

Informam-nos também 
que a linha vai set toáo le 
oantaóa, máis 87 Mentime-
tros, senóo construiòa á ma-
neira inglesa' a 'plú ta fórnia. 
óa nova estação, óe ma tus th 
ra a ficar ao mesmo nivel 
òos estribos óas carruagens.. 

Brevemente trunsmitimfos 
aos nossos feitores mais, itv-
formações sobre as obros 
òa nova estação óe Coim-
bra — que, como ioòos vêem, 
proseguem com a maior acti 
vióaóe.. 

Pelos Liceus 
\ S reuniões de classe 

'ío Liceu José Fai-
£âo r1alisam-se nos dias 18, 
10 e 20 do corrente. 
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M Ha Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Emilia Figueiredo e Lemos. 

A 'manhã : 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio 
Adelino Antonio Pereira. 

Segunda-feira: 
D. Adelaide Areosa Martins Bar-

bosa. 

Doentes 
Deu entrada nos quartos particu-

lares dos Hospitais da Universidade, 
o 2.o tenente da Armada sr. Vasco 
da Gama Santos, cuphado do nosso 
atpigo sr. dr. Manuel Cruz. 

Baptisado 
Foi baptisado solenemente, quar-

ta-leira passada, na igreja de Santa 
Cruz, uma filhinha do nosso querido 
amigo sr. dr. Pedro da Rocha Santos 
e da sua esposa D. Maria Angelina 
Chagas Rocha Santos. 

O neófito Tecebeu o nome de Ma-
ria Pedro, tendo paraninfado a avó 
materna, D. Ester Chagas, que veiu 
expressamente de Lisboa, e o tio pa-
terno, sr. dr. João da Rocha Santos. 

Ao acto, que revestiu a maior in-
timidade, assistiram sómÈnte pes-
soas de familia. 

Jts trovoadas 

inundação m algumas ruas da 
baixa. Prejuizos foiportantes 

N [A quintB-feira, ao fim 
l da tarde pairou so-

bra . Coimbra uma violenta 
trovoada, embora de curta du-
ração. A chuva, porem, foi 
tofrèncial, como ráras vezes 
tem acontecido nesta cidade. 

A enxurrada que corria 
do Bairro de Santa Cruz, 
tranformou o pavimento da 
rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes num verdadeiro ribei-
ro, ab passo que o colector 
geral não suportando o volu-
me da água, rebentava em 
vários pontos e a Praça 8 
de Maio trànsforroava-se num 
grande lago. onde a água de-
via ter atingido mais de me»o 
metro de altura. 

As ruas Direita, João Ca-
breiro, Adro de Santa Justa 
Terreiro da Erva viam-se co-
bertas de água e entre os 
seus habitantes, especialmen-
te os ique residem nas lo-
jas, chegou a estabelecer-se 
o pânico. 

Desprevéhidbs, a água que 
invadiu as suas habitações 
ensopou-lhes as suas roupas, 
detèriorou-lhes os seus mí-
seros haveres. 

A l g u n s estabelecimentos 
comerciais toram invadidos 
pela enxurrada, e ali os pre-
juizos atingiram milhares de 
escudos., Sacos de farinha» 
assuçar e outros generos, fi-
çaram inutilisados. Na Taba-
caria Pátria e na Papelaria 
3o sr. Manuel Pereira Mar-
ques os prejuizos foram im-
portantes tambem. 

Os prejuizos na manteiga-
ria da firma Soares» fy Cas-
tanheira, Limitada, na rua Bor-
dalo Pinheiro, atingiram a im-
portancia de 12.000 escudos. 

Nunca, como na quinta-
feira, o colector rebentou em 
tantos pontos e os seus efei-
tos foram tão destruidores. 

O pavimento do átrio da 
Biblioteca Municipal foi le-
vantado ; na Praça 8 de Maio 
as águas abriram enormes 
buracos, e ficou levantada 
parte da placa que serve de 
gare. 

A enxurrada invadiu a 
igreja de Santa Cruz, não 
chegando, porem, ao altar-
mór como a principio se su-
pôs. 

A Camara Municipal to-
mou imediatas providencias e, 
assim, os pavimentos da rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des e Praça 8 de Maio fica-
ram ontem quasi reparados. 
Brigadas de trabalhadores fo-
ram distribuídos pelas outras 
ruas inundadas, donde ontem 
mesmo foi retirada a areia 
levada pela enxurrada. 

Apraz-nos registar esse 
facto que merece o maiores 
louvores. 

Torna-se absolutamente 
necessário evitar este estado 
do coisas, que se repete todas 
as vezes que a chuva é mais 
abundante. O colector preci-
sa ser alargado na Praça 8 
de Maio. O. comércio e os 
habitantes da cidade baixa 
não podem continuar sujeitos 
a estas contigencias. 

De há muito que nos te-
mos referido a este assunto, 
que precisa ser urgentemente 
resolvido. 

A l U l P H Q U f l l 

Rua 
65-lo -

ADVOGADO 
Visconde òa 
Combra. 

Luz, 

• 1.1!!! DUÍ lLS 
socorros urgentes 

NO Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Luís dos Santos, de 10 

anos, desta cidade, queima-
duras no ventre; Alfredo dos 
Santos, de 49 anos, de Coim-
bra, ferida contusa na região 
frontal; Manuel Pereira, de 
32 ancs, de S. Frutuoso, es-
coriações nas costas; Manuel 
Pereira, trabalhador, de S. 
Martinho do Bispo, ferida con-
tusa na mão esquerda; João 
da Silva Ferreira, de 56 anos, 
residente na Quinta da Var-
zea, ferida contusa no dorso 
do nariz. 

O * 
principio do incêndio 

NTEM de tarde mani-
f e s t o u - s e principio 

de incêndio na fuligem da cha-
miné do quartel de Metralha-
doras 2, a Santana, tendo 
comparecido no local do si-
nistro os Bombeiros Munici-
pais, que ainda chegaram a 
prestar bons serviços. 

Buas prisões 
POR suspeitas foram 

presos nesta cidade 
João José Ferreira Neves, ca-
sado, empregado no comercio, 
natural do Porto, e Constân-
cia de Jesus Guimarães, de 18 
anos. tambem casada, natural 
de Rossas, Minho, e ambos 
residentes no Beco Julio de 
Matos, daquela cidade. 

Assistência 
SR. tenente Nunes en-

tregou á Policia de 
Segurança a quantia de 12$50 
para o seu cofre de assistên-
cia. 

O 

Para luizo 
POR crime de ofensas á 

moral publica, vai ser 
remetido para juizo um pro-
cesso contra Rosa da Silva, 
residente no Adro de Santa 
Justa e natural do Porto. 

Deliberações tomaóas em 
sessão óo óia ò óe Junho 
óe 1930: 

Adjudicou a João Ferreira d'Arau-
jo a empreitada de construção das 
paredes e pavimentos de beton ar-
mado na nova cadeia civil. 

Aprovou a estimativa para a cons-
trução de uma instalação subterranca 
de retretes e de mictórios no Cerni 
terio Municipal. 

Resolveu mandar organisar o or-
çamento para a canalisação de agua 
e instalação electrica em todas as 
pri?(W da Cadeia de Santa Cruz. 

kca^lveu tambem secundar um 
pedido da Camara Municipal da Sin-
tra no sentido de ser eliminado ou 
pelo menos modificado o art. 125." do 
Novo Codigo da Estrada. 

Deliberou estabelecer uma nova 
praça para estacionamento de auto-
móveis na rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, em frente do Jardim da 
Manga, sendo o seu numero limitado 
a seis autorroveis. 

Resolveu anunciar por editais que 
a recolha do IÍJÍO se faça em toda a 
cidade, na parte da manhã e do modo 
seguinte: 

Nos mezes de Abril a Setembro, 
ás 8 horas; nos mezes de Outubro a 
Março, ás 9 horas. 

Autorisou que se façam diversas 
obras de reparação nos edifícios das 
escolas do Calhabé e Santa Cruz e 
mandou organisar orçamentos para 
obras nas escolas de Santa Clara, 
Cernache e Palheira. 

Deliberou expropriar amigavel-
mente um terreno no Casal das Lans, 
pertencente a Carlos Leitão, desti-
nado á regularisação da Rua Dr. Ai-
res de Campos, no Penedo da Sau-
dade. 

Deferiu vários requerimentos de 
interesse particular. 

Beneiicencia 
A COMISSÃO Central 

da Queima óas Fi 
tas entregou ao sr. governa-
dor civil do distrito a quantia 
de 876$20, saldo dos festejos 
realisado.* no Parque da Ci-
dade. A direcção doSportClub 
Conimbricense entregou tam-
bem a importancia de 50$00 
—quantias essas que o sr. ca-
pitão Antonio Monteiro fez 
distribuir pelos pobres. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 4 6 930 

Medida de 14, 1 63. 

Milho branco 12$50 
» amarelo 12&00 

Favas 10$00 
Cevada 7$00 
Feijão mocho 25$00 

- avinhado . . . . . 24&00 
» carraço 18$00 

carracinho . . . . 1'1$00 
» branco 20$00 
» mistura 15$00 
» pateta 14 $00 
» frade 12$00 

Batatas 10$00 
Treinoços (20.1) 20$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 5$00 
Patos 7$50 
Ovos o cento 29$00 

( 1 2 ( 3 0 I H I Q 3 e innus-
1 1 9 

NA reunião da Direcção 
desta colectividade, 

realisada em 3 do corrente, 
foi deliberado o seguinte: 

Oficiar novamente á Direcção de 
Aeronautica Militar de Lisboa ins-
tando pela nomeação de técnicos que 
dêem parecer sobre terrenos adapta-
veis a um aeroporto nesta cidade. 

—Promover imediatamente a li-
quidação do emprestimo contraído 
para a construção do seu edificio-sé-
de, usando dos meios legais que a 
lei lhe faculta, em virtude da situação 
de vários créditos, por falecimento e 
ausência de alguns prestamistas. 

—Atuar junto dos Ministros do 
Comercio e das Finanças sobre a 
criação em Coimbra de um posto 
aduaneiro para encomendas postais 
estrangeiras, assunto de que esta 
Associação já largamente se ocupou 
e que tem primacial interesse para 
esta cidade e que é relativamente de 
fácil realisação. 

—Trocou impressões sobre a pos-
sivel criação em Coimbra de um pos-
to ou delegação alfandegaria que 
abrangesse todas as mercadorias que 
do estrangeiro se destinam a esta 
cidade e sua região. Este assunto, 
pela sua complexidade, ficou para 
mais demorado estudo e ponderação. 

— Ocupou-se e foi largamente dis-
cutido o momento aflitivo que o co-
mercio e as industrias atravessam, 
resolvendo pedir ao sr. ministro das 
Finanças medidas tendentes á dimi-
nuição da carga tributaria que está 
asfixiando a economia da Nação. 

— Louvar o Banco de Portugal 
pela diminuição da sua taxa de des-
contos e pedir abatimento da sua 
taxa de transferencias, e ainda a 
elevação da sua Agencia em Coim-
bra a Filial, assunto que já em tempo 
lhe foi solicitado. 

— Por ultimo resolveu solicitar a 
criação em Coimbra de uma Bolsa 
para valores de Estado e Compa-
nhias. 

| TRIBUNA ISJ 
Cível e Comercial 

Distribuição na l .a e 2.a Vara 
Dia 5 

2.0 ofício: 
Acção comercial—Agostinho Ro-

drigues da Bela, de Coimbra, contra 
João Simões Pinho e mulher, de 
Coimbra. Advogado, dr. Humberto de 
Araujo. 

Acção de letra 1— A Sociedade 
Portuguesa de Comercio, Limitada, 
do Porto, contra João Alves Barata. 
Adv. dr. Jaime Sarmento. 

3.o ofício: 
Acção sumária—Joaquim de Car-

valho fy Filhos, de Coimbra, contra 
A. Silva Pereira, de Oliveira do Bair-
ro. Adv. dr. Fernando Lopes. 

'í.o ofício: 
Acção de letra — Luís Filipe, de 

Coimbra, contra José Alves Grilo, de 
Condeixa-a-Nova. Adv. dr. João Ba-
celar. 

5.o ofício 
Acção de processo ordinário — 

Manuel de Almeida e mulher, de 
Coimbra, contra Antonio Lopes Tei-
xeira, de Coimbra. Adv. dr. Silvio 
Pélico. 

6'o ofício: 
Acção de processo ordinário — 

Agostinho Rodrigues da Bela, contra 
João Simões Pinho e mulher, desta 
cidade e Manuel Lourenço e mulner, 
de Cacia. Adv. dr. Humberto de 
Araujo. 

Execução de letra — Antonio Au-
gusto Machado, de Coimbra, contra 
D. Maria da Conceição Figueiredo 
Temido. Adv. dr. H. de Araujo. 

t FALECIMENTOS t 
F' ALECEU o sr. Ricardo 

Vitorino Barcosa, fun-
cionário da delegação da Bol-
sa Agriccla de Coimbra. 

As nossas condolências. 

C e n á r i o f u g i d o 
Belga, Seio, mas bom can-

tador, com penas pretas e cin-
zentas na cabeça, fugiu da 
Couraça de Lisboa, 10, da 
casa do sr. Dr. Almeida Ri-
beiro. 

Gratifica-se quem o en-
tregar. 1 

Pcrdeti-se 
Desde a casa n.° 59 da 

Avenida Navarro até á pró-
xima paregem do eletrico um 
broche de ouro e pérolas. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar na referida mo-
rada. 2 

Entroncamento 
Arrenda-se casa em frente 

á estação do caminho de fer-
ro, própria para restaurante e 
café-bilhar. Para tratar, diri 
gir ao seu proprietário, Fran-
cisco Neves da Costa. 2 

Tendo de retirar de Coim-
bra, sem tempo para me des-
pedir pessoalmente de todas 
as pessoas das minhas rela-
ções, que durante catorze 
anos me dispensaram as me-
lhores provas de considera-
ção e carinho, faço-o por este 
meio, oferecendo-lhes com a 
minha gratidão o meu présti-
mo em Lisboa. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1930. 
Antero Augusto Leal Mar-

ques 

Por minuta foi lavrada no 
cartório do Notário em Coim-
bra, Bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, no dia desa-
nove do mês de Maio de mil 
novecentos e trinta, uma es-
critura de sociedade por quo-
tas entre os senhores Doutor 
Antonio Julio Lobo da Coste, 
casado, proprietário e médico 
veterinário, iesidente nesta ci-
dede; Francisco Carvalho, ca-
sado, industrial, tambem mo-
rador nesta cidade; Albano 
Simões de Melo, casado, fun-
cionário publico, morador no 
lugar do Tiavasso, freguesia 
da Vacariça, concelho da Mea-
lhada, comarca de Anadia, e 
Caetano Antunes Pereira, ca-
sado, proprietário, morador 
no lugar do Telhado, fregue-
sia de Figueira, concelho de 
Penacova, para ser regulada 
na forma dos artigos seguin-
tes : 

Primeiro 
A sociedade adota a de-' 

nominação de ^ f f o c i c d a -
«5E dias Jl'&uas das 
"Coréas, J£imitada, 
tendo a sua séde provisória 
nesta cidade, na rua Sargen-
to Mór, numero dois; 

Segunóo 
O objecto da sociedade é, 

somente, a exploração das re-
feridas águas; 

lerceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, e o seu ini-
cio conta-se desde hoje; 

Quarto 
O capital social é de vin-

te contos, dividido em quatro 
quotas iguais e já integral-
mente realisado, em dinheiro, 
subscritas por eles sócios; e 
poderá ser aumentado, uma e 
mais vezes, quando a socie-
dade assim o resolva; 

Quinto 

Não haverá prestações su-
plementares, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer á 
Caixa social os suprimentos 
de que ela carecer, os quais 
vencerão o juro que por co-
mum acordo dos sócios fôr 
fijeado; 

Septo 
E' permitida a cessão to-

tal ou parcial de quotas entre 
os sócios, podendo fazer-se a 
cedencia a estranhos desde 
que á sociedade convenha a 
entrada de novos sócios e 
que assim o resolva, em as-
sembleia geral; 

Sétimo 
A sociedade será repre-

sentada, nas suas relações 
com o Estado, por um dos só-
cios e pela seguinte ordem: 
Doutor Antonio Julio Lobo da 
Costa, Francisco Carvalho, 
Albano Simões de Melo e 
Caetano Antunes Pereira; 

Parágrafo único 
A sua representação em 

juizo fóra dele, activa e pas-
sivamente, é confiada ao ge-
rente ou a quem o substitua 
nos seus inpedimentos; 

Oitavo 

Para o cargo de gerente,; 
com dispensa de caução, é 
desde já nomeado o í.ócio Al-
bano Simões de Melo, cujo 
mandato terminará quando a 
assembleia geral assim o re-
solver, competindo a esta íi-
jcar-lhe a competente remune-i 
ração; 

Nono 
Fica expressamente proi-

bido ao gerente, ou a quem o 
substitua, assinar documentos 
ou praticar actos em nome da 
sociedade, estranhos ao objec-
to social, sob pena de respon-
der por perdas e danos, alem 
da responsabilidade criminal 
em que ocorrer; 

Décimo 
A asssembleia geral reu-

nir-se-há sempre que fôr con-
vocada pela gerencia ou a pe-
dido deffqualquer dos sócios, 
ejainda nos demais casos pre-
vistos na lei; devendo o con-
vite aos sócios ser feito por 
carta registada ou por aviso 
directo. 

Décimo prj/neiro 

tação, terá voto de qualidade 
o gerente; 

Décimo segunóo 
Nenhum dos sócios pode 

rá exercer por si ou por in-
terposta pessoa, negócios idên-
ticos aos da sociedade; 

Parágrafo único 

O sócio que faltar ao cum-
primento deste artigo pagará 
á sociedade uma indemnisa-
ção igual á importancia do 
prejuizo que lhe causar, po-
dendo ser excluído da mes-
ma sociedade, se a assem-
bleia assim o entender. 

Neste caso será reembol-
sado da sua quota pelo seu 
valor inicial, ou com dedução 
se estiver, desva-orisada. de-
vendo o pagamento ser feito 
aos trimestres, dentro de um 
ano. contado da data da as-
sembleia geral que deliberar 
a exclusão; 

Décimo terceiro 
Anualmente, em trinta e 

um de Dezembro será dado o 
balanço que deverá ser sujei-
to á aprovação dos sócios 
dentro dos sessenta dias ime-
diatos; 

I 
Décimo quarto 

Dos lucros líquidos apurn-
dos pelo balanço, serão reti-
rados dez por cento para for-
mação e reintegração do fun-
do de reserva legal, e o res-
tante será dividido pelos só-
cios proporcionalmente ao va-
lor das suas quotas; 

Décimo quinto 

A sociedade dissolve-se 
nos casos legais, mas nunca 
pelo falecimento, interdição 
ou vontade de qualquer dos 
sócios; 

Décimo septo 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios, os seus herdeiros ou 
representantes, poderão con-
tinuar na sociedade, exercen-
do em comum e representa-
dos por um deles, os direitos 
do respectivo sócio em quan-
to a quota se achar indivisa. 

Mas se esses herdeiros ou 
representantes não quizerem 
continuar ria sociedade, esta, 
e depois dela, os restantes só 
cios poderão adquirir a quota 
do felecido ou interdicto pela 
seguinte forma: quanto a ca-
pital pelo ultimo balanço da-
do e aprovado; quanto a su-
primentos pelo que constar da 
respectiva conta e quanto a 
lucros por uma percentagem 
proporcionalmente iqual ao 
que tiver havido no anterior 
ano social e correspondentes 
ao tempo decorrido depois 
desse ultimo balanço; e o pa-
gamento será feito no praso 
de seis mêses contados do 
falecimento ou do transito em, 
julgado da sentença da inter-
dicção, -em duas prestações 
trimestrais e iguais, com ven-~ 
cimentos de juro anual de 
dez por cento, salvo o direi-
to de antecipação; 

Décimo sétimo 

No caso de dissolução da 
sociedade, serão liquidatários 
os sócios, fazendo entre si a 
respectivo partilha como para 
ela se consertarem, mas des-
de já determinam o direito de 
licitação em globo para o ca-
so de mais de um querer fi-
car com todo o activo e pas-
sivo; 

Décimo oitavo 

Para todas as questões 
emergentes deste contrato, fi-
ca estipulado o foro da co-
marca de Coimbra, com re-
nuncia a qualquer outro; 

Décimo nono 

Em tudo o omisso valerão 
as deliberaçõss sociais regu-
larmente tomadas, e as dis-
posições legais aplicaveis. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1930. 

O notário-ajudante, /. A. 
Pereira óe Vasconcelos. 

%$. ih& 
Que tristes podem ser as su"3 conse-
quências: agilidade perdida, í . ;:;.oes arti-
culares transtornadas, etc. -Lcmbre-ce a 

ataca o 
i r e j u i z o 
..is e s t á 
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tempo do Atophan-Schering c" e 
mal na sua raiz, se:n crosai ! 
algum sobre o coração e os -r-irís, 
livre dos efeitos desagradáveis do: 
to3. Tubc-s de 20 compnnuacs v 

M i a Módico 
P i l i a 8 lie l i . i H . o 

J U B i l S T H m S O M A 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

COIMBRA 

SÉS OS 

Doenças óo Coração, e 
No caso de empate de vo-1 Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

M ã n n t e acessói 
g r á f i c o s 

T r a b a l h o s n r a a n a c r e s 
Brevidade 

Perfeição 
Vendas a prestações dos a p r e l l i s K03AK 

co cru tambem de Alcobaça, 
dito de esguião no 180 de 
1,60 de largo, : arjão H 000 
tambem de Alcobaça, riscado 
azul e branco para fardamen-
to de creadas, ganga azul pa-
ra serventes (fardamento), 
sarja branca n.° 1 de Guima-
rães, brim de risca de 1 a pa-
ra colchões, toalhas de meza 
e guardanapos X 2. de Guima-
rães, toalhas df- mãos, felpu-
das, lençóes de banho de Gui-
marães. estamparia branca A 
29 de 0,70 de b.rgu. - Propos-
tas em carta fi chada. 

ROUPARIA: - Linhas 
brancas n.o 10 a 20 de tres 
fios, ditas em carrinh >s, bo-
tões brancos gr .dos para ca-
sacos de serviço, ditos para 
calças, ditos p.̂ ra casacos, 
ditos para calças, ditos de pé-
rola, marcas brancas polidas, 
fita da nastro n.o 5 elástico 
branco, agulhas e alfinetes or-
dinários, Capas de milho des-
fiadas. — Propostas em car-
ta fechada. 

LEITARIA: — Leite de 
vaca e cabra. — Licitação ver-
bal. 

PADARIA: - Pão do tipo 
de 50 a 100 gr.— Licitação 
verbal ou em carta fichada. 

CALÇADO: - Chi neles e 
botas de cabedal branco e al-
pargatas. — Proposta em car-
ta fechada. 

LOUÇA : — Pratos e chi-
caras da Vista Alegre ou ou-
tra fabrica, de bô • qn lidade 
com as iniciais H. H. C. e 
escudo português, bacias de 
mãos em ferro esm Jtado, jar-
ros idem, bacias, tdem, es-
carradeiras idem, canecas 
idem, frascos de b ca estrei-
ta de 500 e 1000 gramas, ba-
lões de 1500 gr.mias, gar-
rafas de 700 grarm.s, co-
pos para remedio cie 150 gra-
mas e copos lapidados para 
vinho e para agua e vidro de 
vidraça por medida, frascos 
cilíndricos de 2000 e 3000 
gramas. — Proposta em carta 
fechada. 

As cartas se ão abertas 
no acto da arrematação e so-
bre ela iniciarei licitação ver-
bal se se julgar > onveniente. 

Direcção dos H >spifais da 
Universidade de Coimbra, 6 
de Junho de 1930. 

O Director Substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos íy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

A direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 26 de, 
Junho corrente, pelas treze 
horas, na Secretaria dos mes-
mos hospitais, ha de dar-se 
de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas qualida-
des e quantidades que sejam 
necessarias para o consumo 
destes Hospitais desde 1 de 
Julho a 31 de Dezembro de 
1930: 

TALHO: — Carne de va-
ca, arrobada, de carneiro e 
toucinho. — Licitação verbal 
ou carta fechada. 

MERCADO: - Gal inha , 
vitela, figado, miolos, carne 
de porco, costeletas de car-
neiro, frangos, ovos, peixe 
fresco. — Licitação verbal ou 
carta fechada. 

MERCEARIA: — Arroz 
birmann, dito Sião, massa 
cortada e meuda de l.a qua-
lidade, açúcar branco g, dito 
amarelo A., azeite de oliveira, 
bacalhau sueco cu Noruega, 
café, chá pérola, dito preto, 
manteiga de vaca de l.a, dita 
de porco, batata, feijão ver-
melho grande, dito brancor 
grão de bico grado, farinha 
de trigo de 1 a, dita flor, faie-
lo grosso, vassouras de peas-
saba grandes e pequenas, gui-
ta n." 4. alcofas, veias de stea-
rina de 14 onças. — Licitação 
verbal ou em carta fechada. 

DROGAS:—Álcool vini-
co puro a 95 e 90.°, algodão 
hidrofdo, gaze hidrófila em 
peças de 40 metros, linhaça 
em grão, tarlatana e gesso 
para ortopedia. 

COMBUSTÍVEL:—Lenha 
de pinho seca e verde, carvão 
de sobro, dito de pedra, dito 
Inglez, dito de coque, oleo 
para lubrificação, gazolina e 
petroleo. 

PAPELARIA: — P a p e l 
custaneira n.o 1 branco e par-
do, dito de grande formato pa-
ra Farmacia, dito mata bor-
rão, dito pautado de linho e 
algodão, dito higiénico, cane-
tas, lápis Fáber n.o 1 e 2. di-
tos de cores, attaches, clips, 
punaises, aparos para cane-
tas.— Propostas em carta fe-
ch ada 

IMPRESSOS : — Propos-
tas em carta fechada. 

TECIDOS: — Pa no cru en-
festado n.o 95 de Alcobaça, 
dito cru de 29 «dito cru de 
33» n.o 180, dito n.o 600 bran-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s i o i a p , i n t e s t i n o s e f i g a d o 
CLINICA GERAL 

Consultas di<~, 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 



DE LISBOA 

Crónica musical 
N< TO meio musical da nos-

sa capital, tivemos 
agora dois acontecimentos ar-
tísticos que alvoroçaram os 
artistas e os amadores de 
musica, e nos meios de cava-
queira não se tem falado em 
outro assunto. 

Os dois acontecimentos 
passaram-se no Coliseu dos 
Recreios, e como o leitor está 
vendo, foram dois casos líri-
cos que chamaram a atenção 
do nosso publico. 

Foram eles — a estreia do 
tenor espanhol, Hipólito La-
zaro e a estreia em teatro, do 
tenor português, José Rosa. 

Já ha muitos anos as em-
presas exploradoras do teatro 
S. Carlos, tinham empenho 
em trazer a Lisboa o tenor 
Lazaro, que na realidade tem 
pisado bons palcos. 

Ao redor do seu nome, a 
imprensa europeia e ameri-
cana teem-lhe feito bons elo-
gios. Um empresário que não 
o tivesse anunciado, e que 
procurasse do seu valor, atra-
vez das criticas, cairia na sua 
escritura, como aconteceu ago-
ra ao sr. Ricardo Covões, na 
sua boa vontade de apresen-
tar bons cantores. 

Anunciou-se o nome do 
celebre Lazaro, o maior te-
nor do mundo lirico, para 
duas récitas, Aióa e losca, e 
toda a Lisboa curiosa, a que se 
interessa por bons cantores e 
que aponta A e B conjp os 
melhores tenores, foi em peso 
ao Coliseo, numa formidável 
enchente! 

A' hora marcada lá estava 
eu no meu lugar, tendo a fe-
liz inspiração de levar a par-
titura da Aióa, apesar da sua 
estreia na nossa capital, para 
avaliar como a celebrióaóe 
executava o papel de Roóa-
més. 

Logo nas primeiras frases 
da romança, do 1.° acto, perdi 
as esperanças de ter perante 
mim um granóe cantor I A 
voz tem um timbre agradável, 
forte, mas é um artista que 
nunca teve boa escola, pois 
realisa na musica atropelos 
fantasticos !!! Corta frases, 
respira me!, procura gesti-
cular quando não pode ata-
car a nota, pensando intrujar 
o publico, etc.. etc.! Além 
disto tem uma figura ordiná-
ria em scena, enfim o publico 
protestou logo apei,ar da'c/a-
que desejar abafar com mui-
tas palmas. 

Na Tosca, outra enchen-
te, manda a verdade dizer 
que cantou os dois primeiros 
actos, modestamente, como 

tantos tenores que teem visi-
tado Lisboa, mas quando che-
gou á ária do 3.° acto, fez 
tantas tolices musicais e ar-
tísticas, que lhe valeu uma 
forte pateada. Pois o cantor 
teve a audácia de a cantar 
três vezes!!! 

Na festa do maestro Pa-
dovani, na parte do concerto, 
cantou a Salve Deimara do 
Fausto e Quela pêra do Tro-
vador. Foi para mim a mais 
clara demonstração da sua 
ignorância no canto! 

Quem viva longe de Lis-
boa e tenha lido o geral das 
criticas, e que veja estas mi-
nhas palavras, pensará que 
sou um exagerado nas mi-
nhas opiniões. Pode o leitor 
estar certo que não o venho 
enganar. Temos sim uma 
critica sem critério, que não 
sabe orientar o publico, tendo 
apenas em mira adjectivar a 
torto e a direito, sem pensar 
um minuto no mal que faz á 
arte e na triste figura perante 
o próprio artista! 

Mas isto são contos lar-
gos e agora desejo apenas 
salientar que o tenor Lazaro 
foi um fiasco verdadeiro. 

Temos mais um tenor por-
tuguês na arte lirica. E' uma 
bôa nova para todos os que se 
interessam pelo bom nome da 
arte povtuguesa. 

E' o jovem tenor José Rosa, 
bem conhecido dos nossos 
concertos e das Bemaventu-
ras d«: Gesar Franch, canta-
das pela Sociedade Nacional 
de Musica de Camara. 

Desejou fazer a sua es-
treia como cantor de opera, 
escolhendo a linda partitura 
de Julio Wassenet, Manon. 
Foi uma noite que não deve 
ser esquecida, cheia de aplau-
sos, devéras justos. Conheço 
José Rosa desde as suas pri-
meiras lições de canto com 
D. Fernando de Almeida, dis-
tinto fidalgo e cultor de mu-
sica. Por isso esta sua en-
trada no teatro foi para mim 
de sincero jubilo. José Rosa, 
possue linda voz, e sabe pisar 
o palco. Tem vontade de es-
tudar, é modesto e inteligente. 
Vai cantar também a Tosca 
e decerto agradará. 

O governo deveria prote-
ger artistas deste vaíor, pois 
é lá fóra que os artistas apren-
dem, noutros ambientes pró-
prios para tal fim. Ficar em 
Lisboa, a pensar no futuro 
que nunca chega,[não é lógico. 

Junho. 

Alfredo Pinto (Sacavém) 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

Auto - Industrial, Lda H 
j f v e i r i d o Jíavarro — í o i m ô r a O 

Hc: 

G. HOTEL ROSA jg 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

ye le fone n.o 6 ( Ligado á rede g e r a l ) — CURIA J ^ j 

KíM O ho*el mais próximo do balneário, a 
^ 10 metros do Parque. Recomenda-se por jg 

não ter sabidas. Agua canalisada em Jg 
tgW todos os quartos. Luz electrica. Garage. Kg 5 f © > 

GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Junho de 1930 

INICIATIVAS DE TURISMO 

£' a unica depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

m 

® *é Ê Ê. «fr m 

U* M feliz acaso propor-
cionou-nos ontem o en-

contro na alameda Dr. Julio 
Henriques com um dos mais 
activos, tenazes e empreende-
dores membros da Comissão 
de Turismo, acaso que logo 
aproveitamos para, na nossa 
ardua missão de jornalista, 
podermos informar os nossos 
leitores sobre o que aquela 
prestigiosa entidade ali se 
propõe fazer. 

E, assim, arriscamos a pri-
meira pregunta: 

—Pode V. Ex-a informar-
nos se o projecto da obra que 
a Comissão de Turismo se 
propõe aqui realisar já está 
concluído? 

—Não, não está; na quin-
ta-feira, em sessão, resolve-
mos encarregar o sr. Jacinto 
de Matos de o elaborar para 

ser submetido á aprovação da 
Camara e, seguidamente, exe-
cutado, logo que esteja con-
cluída a obra do Penedo da 
Saudade. 

—Será uma obra com as-
pectos inteiramente novos e 
diferentes dos das obras que 
a Comissão de Turismo já 
tem realisado, não? 

—E' certo; o sr. Jacinto de 
Matos projecta aqui fazer coi-
sas muito lindas e de inteira 
novidade, servindo-lhe de mo-
delo alguns trabalhos muito 
interessantes que viu durante 
a sua recente viagem á Italia. 

—Então. .. 
—Nestes terrenos despre-

zados e selváticos que aqui 
vê, serão construídas algumas 
pequenas cachoeiras e esguias 
lagunas, devendo estas serem 
povoadas por lindíssimas e 

variadas aves aquaticas que, 
em Italia, estão muito em voga 
em toda a parte. 

—Estou vendo que a Co-
missão não fará aqui um jar-
dim .. 

—Não senhor; isto ficará 
com o aspecto de recinto de 
estar, caprichosamente arbo-
risado e enrelvado. 

—Esta obra realisar-se-ha 
então antes da dos Olivais e 
da do Penedo da Meditação? 

—Não senhor. Contamos 
fazer as tres simultaneamente. 

E como o nosso amigo ti-
vesse de tomar o electrico da 
Cumiada, que já se avisinha-
va, despedimo-nos, agrade-
cendo-lhe estas interessantes 
informações sobre uma obra 
que, por certo, vai constituir 
mais um brilhante triunfo para 
a Comissão de Turismo. 

KJUUtAXAXRAXKXXXXJVUr 
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ferro. Aço, Ferra-
gens e Tintas 
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Preços iguais aos de Lis-
boa e Pórto» 

Cultura do milho 
Afim de fazer ejiperiencias de no-

vos métodos da sementeira do milho, 
com os mais modernos e aperfeiçoa-
dos instrumentos de cultura, encon-
tra-se nesta vila o engenheiro agró-
nomo sr. José Birne de Sousa Lore-
to, da estação agraria de Coimbra. 

As demonstrações vão ser feitas 
hoje e ámanhã nos terrenos do sr. 
José Baptista de Carvalho, ao Senhor 
da Agonia, suburbios desta vila. A 
elas devem assistir os grandes e pe-
quenos lavradores, aprendendo assim 
como a mesma area de terreno pode 
praduzir muito mais, sendo cultivado 
devidamente. 

Cães vadios 
Pelo sr. admini -.tredor do conce-

lho foram mandados afifar editais 
proibindo expressamente que pelas 
ruas desta vila vagueim cães sem o 
respectivo açamo. 

Romaria em Celavisa 
No proximo domingo, 1 de Julho, 

realisa-se nas Pracerias, freguesia 
de Celavisa, a festa em honra de 
Santa Catarina, sendo abrilhantada 
pela filarmónica Arganilense. 

Carteira 
Deu á luz uma criança do sej<o 

masculino a esposa do sr. Jaime 
Frias de Carvalho. 

— Vindo do Rio de Janeiro, che-
gou a esta vila o sr. José do Espirito 
Santo Ferreira. 

— Saiu para o Porto o sr. Fran-
cisco Garcia de Carvalho. — C. 

F i g u e i r ó d o s V i n h o s , 3 
A serra da Lousan, cujo ponto 

culminante atinge a altitude de 1.204 
metros, abriga nos seus contrafortes, 
em locais mais 011 menos afastados, 
quatro vilas onde se encontram algu-
mas das mais belas paisagens do 
país. 

Assim, na sua parte norte, está 
situada a vila da Lousan, onde a pai-
sayem campestre tão bem se casa 
com a alpina, pois possui uma extensa 
planicie de Y quilometros de compri-
mento, até Foz de Arouce, e 5 de 
largura. 

Próximo e um pouco a oeste, en-
contra-se Miranda do Corvo. 

Na parte sul abriga-se a vila da 
Castanheira de Pera, e, mais ao lon-
ge, esta linda vila de Figueirw dos 
Vinhos, a terra do delicioso pão de ló. 

Atravessam esta vila duas largas 
estradas nacionais, onde o sol incide 
amplamente os seus raios luminosos, 
e, á noite, bem iluminadas pelos fa-
chos electricos da iluminação publica. 
Uma destas estradas conduz á Casta-
nheira de Pisr3, ç a outra a Pedro-
gam Cirande. 

Está esta vila situada a 63U mi-
tras de altitude, no Cabeço óo Pião 
ou de Santo Antonio, donde se des-

fruta uma bela e larga paisagem, quer 
para os lados de Tomar, Ferreira do 
Zezere e Semache de Bonjardim, 
quer para os lados das serras da 
Lousan e Certã. 

Quem percorrer o caminho de 
Coimbra á Lousan. continuando pela 
serra da Catraia ( L o u s a n ) a 1000 
metros de altitude, Castanheira de 
Pfera, Figueiró dos Vinhos, Penela e 
Condeijía até essa cidade, em dia 
sereno, de sol brilhante, terá percor-
rido e apreciado algumas das mais 
surpreendentes paisagens do país. 

E' que as paisagens destas vilas 
fazem parte da linda região que tem 
por centro essa encantadora Coimbra. 

Telefones 
Encontram-se já fijtados, até á 

Castanheira de Pera, passando por 
esta vila, a linha telefónica, que, em 
breves dias, deverá ligar esta vila 
com todas as principais povoações do 
país. 

Mercados 
Realizam-se aqui dois mercados 

semanais : um, aos domingos, bas-
tante concorrido, e outro ás quartas-
feiras, limitado, em geral, á venda de 
hortaliças. 

Casas para magistrados 
Estão em construção duas casas 

para os magistrados desta comarca, 
que devem estar concluídas no fim 
do corrente ano. — E. 

M a t o s i n h o s , 3 
Festas da Senhora de Ma-

tosinhos 
Realiza-se nos dias 8, 9 e 10 do 

corrente a tradicional e importante 
romaria do Senhor de Matosinhos, 
uma das mais imponentes do norte e 
que, como tal, costuma trazer até nós 
forasteiros de todos os pontos do país. 
Veem cumprir as promessas aqueles 
que, durante o ano, se apegaram com 
a milagrosa Imagem; e veem diver-
tir-se aqueles que teem por divisa o 
velho aforismo: «tristezas não pagam 
dívidas». 

Este ano teremos ainda mais atrac-
tivos. por iniciativa de uma comissão 
composta por nomes considerados da 
vila, comissão esta que, não se pou-
pando a esforços, tem sido, segundo 
nos informam, satisfatoriamente aco-
lhida. 

A parte mais importante do pro-
grama profano, é a vinda até nós da 
excelente banda da G. N. R., de Lis-
boa que vem dar três concertos, sen-
do b 'primeiro 'ao dia 0, á noiíe, ua 
nossa praça de touros, com entradas 
pagas, e os dois restantes, públicos, 
nos dias 9 e 10, no Adro da Igreja. 
São aguardados com justificado inte-
resse estes concertos, dada a fama 
de que vem precidido este agrupa-
mento musical; 

Ha segunda-feira, t), reaii-ar-se-ha 
uvná marcha milanesa, que também 
está despertando viva puríosidaçje. 

E', pois, de esperar farta Concor-

rência pelos factores a que acabo de 
fazer referencia, como também pfla 
anunciada imponência da festividade 
religiosa, a realizar no magestoso 
templo. 

Eleições 
No passado dia 1 realizaram-se as 

eleições da Confraria do Bom Jesus 
de Matosinhos, as quais, como sem-
pre, foram muito concorridas. Não 
houve, este ano, oposição, facto este 
muito para louvar, pois assim se evi-
taram as lamentaveis campanhas elei-
torais, verificadas nos anos anterio-
res. — C. 

P e r e i r a d o Casip, 3 
Nova escola 

Ao grande numero de melhora-
mentos para esta freguesia ha que 
inumerar um que, pela sua alta im-
portância, tanto individual como so-
cial, merece a ponderação das esta-
ções oficiais: é a constração da es-
cola. 

Não é logico que uma fregursia 
cam uma população escolar de 200 
alunos, esteja eliminada de um tão 
grande melhoramento, tanto mais que 
a actual escola não comporta mais 
de 50 alunos. 

Correu o boato de que ia começar 
a sua construção, ir.as até hoje ainda 
não se fez qualquer òémarche nesse 
sentido. Urge a construção da escola 
para debelamento do analfabetismo. 

Pereira precisa duma fonte 
Mais uma vez, por intermedio da 

Gazeta òe Coimbra, chama-se a 
atenção do ilustre governador civil 
para a falta de uma fonte nesta fre-
guesia. 

Pereira paga as suas contribui-
ções, necessita também que olhem 
para ela com a devida atenção, o que 
aliás não se tem feito. 

Varias noticias 
Veio em passeio a esta freguesia, 

transportando-se em barcos capricho-
samente ornamentados, a Associação 
28 de Maio, de Formoselha. 

— Renlisou-se hoje como terminus 
do mez de Maria, a procissão das 
velas. 

Nntre os fieig, em numero de 
250tí, causou sensação o côro das 
crianças, assim como foi imponente 
a volta ás ruas desta localidade. 

— Reuniu-se ontem a mesa da Mi-
sericórdia para eleger o provedor. 
Por falta de numero, a eleição fiçou 
adiada. 

, 3 

Melhoramentos locais 
Começo por pedir desculpa ao^ 

meus leitores, pois já h» ~„asiarite 
tempo que não y.screvo duas l inha, 
na minlia querida Gazeta. Tenho es-
tado ausente, e foi o motivo porque 
não escrevi. 

Qe regresso 4 minha Àn«8, vejo 
com alegria que o prííyresso não a 
lem esquecido, cada vez está mais 

bonita: as valetas reparadas conve-
nientemente; o coreto na avenida 
com gradeamento de ferro e todo 
pintado de novo; a estrada da fonte, 
que, como aqui noticiei, estava em 
péssimo estado; está a ser calcetada 
Pena é que o dinheiro que a Camara 
deu, não chegue para a reparar com-
pletamente. Os 2.000$00 dão apenas 
— segundo orçamento feito — para 
uma ejítensão inferior a 100 metros. 
Com um bocadinho de boa vontade 
geral, conseguir-se-hia o resto. 

Edificio escolar 
Diz-se que brevemente será Ian" 

çada a primeira pedra para o edifi-
cio escolar, que esta vila ha tanto 
aspirava... Já não vai sempo; e se 
deijtam passar a ocasião . .. ha-de 
acontecer como das outras vezes. 

Bailes e . . . pedradas 
No passado domingo realizou-se 

um grandioso baile, no Teatro Re 
creativo Ançanense. Dizem-nos que 
decorreu com a animação do costu-
me. O produto reverteu a favor do 
Sporting Club Ançanense. 

No mesmo domingo, assistimos a 
um baile que se realizou em S. João 
do Campo. Damos graças a Deus 
em sairmos de lá direitinhos. Temos 
visto chover granizo, mas como aque-
le... nunca. Nem nunca se constou... 
Uns malfeitores apedrejaram a casa 
onde se dançava animadamente; par-
tiram telhas, e não partiram cabeças 
porque o acaso assim o quiz. Disse-
ram-nos que os selvagens foram apa-
nhados quando saíam do esconderijo, 
tendo sido castigados como mere-
ciam... E' para lamentar uma selva-
geria assim, numa povoação a dois 
passos de Coimbra. Nem sequer se 
lembraram que as brincadeiras estú-
pida que tiveram, podiam ter custado 
a vida a algumas pessoas... Era bom 
que se civilizassem e não fizessem 
da linda povoação de S. João do 
Campo uma terra de indígenas...—C. 

C o n d e i x a , 4 
Grupo Desportivo 

Por deliberação duma assembleia 
geral ha pouco realisada, desliga-
ram-se o Grupo Desportivo e a Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, que ha mezes tinham feito 
a sua fusão. 

O Grupo Desportivo realisou no 
preterito domingo um desafio de foot-
ball com um grupo mijeto do Sport e 
do Nacional, de Coimbra, vencendo 
o grupo local por 4-1. 

São muito de apreciar os progres-
sos do Grupo Desportivo de Condei-
xa, que tem como captain o antigo e 
distinto desportista Francisco Correia 
— poU ultimamente tem saído vence-
dor de todos os teams visitantes, 
como o Sporting Club de Pombal, 
Sport Lisboa e Soure, Sporting Club 
de Soure, Escola Comercial Brotero 
de Coimbra, etc. 

Varias 
A fim de tomar posse d6 logar de 

escrivão de Direito, partiu no sabado 
passado para Gouveia o nosso amigo 
dr. Antonio de Lucena Paiva, filho 
do professor primário da escola do 
Sebal, deste concelho, sr. José Simões 
de Paiva. 

—Encontra-íe melhor da grave 
doença que o acometeu, o nosso ami-
go sr. Antonio Buraca, aspirante de 
Finanças neste concelho. 

P e n a c o v a , 4 
Saudando 

Ao iniciar as minhas correspon-
dências para a Gazeta òe Coimbra, 
cumpre-me apresentar os meus cum-
primentos a todo o seu corpo redac-
torial. 

A Gazeta óe Coimbra, passando 
a diário, vai ser, decerto, urr* j ' i . t l 
de grande interesse em toda a região 
das Beiras e rnuito pi incipalmente 
na sua capital, a linda e lendária 
Coimbra. O meu aujdlio, embora mo-
desto, com que podem contar, não 
aspira a outra coisa que não seja o 
in uresse da minha terra, uma das 
mais lindas, senão a mais linda vila 
de toda a nossa groide e importante 
região. 

Novo secretario da Camara 
Tomou posse do logar de secre-

tario da Camara Municipal deste con-
celno o sr. Antonio Casimiro Guedes 
Pessoa, que desempenhava as fun-
ções de oficial da secretaria. 

Loucura 
Antonio da Costa, casado, carpin-

teiro. morador no lugar do Sobral, 
deste concelho, foi mais uma vez ata-
cado de loucura furiosa. 

Para se evitar que agredisse a 
mulher e filha, conduziram-no á ca-
deia desta vila, onde se encontra. 

Camara Municipal 
A comissão administrativa da Ca-

mara Municipal deste concelho deli-
berou na sua sessão de 30 de Maio 
ultimo pôr em arrematação os impos-
tos sobre os mercados da Raiva e de 
S. Pedro d'Ak'a e bem assim os di-
reitos de passagem da barca do porto 
da Rebordosa, para o ano economiça 
de 1930-1931. 

Resolveu tamhem pôr em arrema-
tação para o mesmo ano economico 
o exclusivo fornecimento de carnes 
verdes e o imposto indirecto e de ma-
tança sobre as mesmas, 

Fi;<ou o dia 22 do mês de Junho 
corrente, pelas 11 horas, para as 
mencionadas arrematações que terão 
lugar na sala das sessões da Camara. 

Acto de malvadez 
Na noite de 31 dg Maio ultimo, 

cerca das 3 horas, mãos criminosas 
incendiaram o camion da firma União 
Ejíport-idora, Limitada, quardo esta-
cionava dentro da sua propriedade, 
ficando bastante danificado. A imp-
diata intervenção de alguns morado-
res provimos loçalisou o incêndio, 
evitando iur,estas eonsequencias. O 
pjmÍQn fiearia reduzido a um montão 
de destroços e propagar-se-ia a umas 
pilhas de madeira que junto 
neciam e que por syva. © transmi-
tiriam inevitave^íu:níê * um quaiiei-
rão dç vâias", parte delas habitadas, 

quais seri-tm pasto insaciável d̂ Vs 
devoradoras chamas, 

O agente AdeUn^ fiuarte, da P. 
I. C. de Coimbra, encontrasse nesta 
vV- a proceder ás respectivas inves-
tigações. Bom será que consiga des-
cobrir -o autor de tão hedionda mal-
vadez, para que possa ter o prem,io> 
condigno do acto que praticou,,—& 

Fif lueird d o s V i n h o s , 5 
Casamento elegante 

Na Capela Carlos Alberto, do 
Palacio de Cristal do Porto, realisou-
se o consorcio da sr.a D. Isabel Duar-
te do Nascimento Abreu, com o sr. 
Alvaro Gragera de Paula Abreu, fun-
cionário da Camara Municipal de 
Vila Nova de Gaia. 

Foram madrinhas as sr.as D. Ju-
lia e D. Isabel Gragera das Neves e 
Castro e padrinhos os srs. IJr. José 
Martinho Simões, Director Geral do 
Ministério do Interior e Manuel Ma-
ria Almeida. 

Finda a cerimonia realisou-se no 
Palacio de Cristal um copo òe água, 
trocando-se efusivos brindes. 

Os noivos que são bastante que-
ridos nesta vila, teem aqui estado, 
passando alguns dias em casa dos 
seus pais, tendo sido bastante cum-
primentados. 

Na corbeille figuravam pífendas 
do mais alto valor. 

Codigo das Estradas* 
A comissão administrativa da Ca-

mara Municipal deste concelho soli-
citou ao sr. ministro do Comercio que 
não fossem postos em execução os 
artigos do Codigo das Estradas que 
t ratam-dos impostos e licenças dos 
corpos administrativos, aguardando-
se antes a publicação dos trabalhes 
da comissão incumbida de estudar e 
fij;ar os impostos municipais de todo 
o país. 

Lavadouro publico 
Afim de mandar embelesar o re-

cinto onde está situada a Fonte das 
Freiras, a Camara vai encarregar um 
engenheiro competente de organizar 
a respectiva planta, procedendo de-
pois ás obras respectivas, incluindo a 
cobertura do Lavadouro publico. 

Esta medida, por ser de muita ne-
cessidade, merece a aprovação de 
toda a população. 

Rede telefónica 
i 

Estão já instalados os telefones 
desta vila, não só a rede de ligação 
com todo o país, mas tombem a rêde 
urbana. Aguarda se apenas a vinda 
dos aparelhos e que se faça a res-
pectiva inauguração. 

Ojtalá esta se não faça esperar 
para que principiemos a usufruir os 
frutos de tão util melhoramento. 

Vem a proposito referir que em 
todo o distrito de Leiria só restam 
dois concelhos sem telefones: o de 
Alvaiazere e o dé Pedrogám Grande. 

Este facto representa uma injus-
tiça, que estamos certos a junta Ge-
ral do Distrito de Leiria vai rémediar 
no proyimo ano economifco. Alvaia-
zere é nm concelho importantíssimo, 
marcando presentemente, uma era de 
progresso e de vida notável. 

E Pedrogam Grande é um dos 
mais velhos concelhos do distrito, 
cheio de tradições honrosíssimas, 
sendo um importante centro agrícola. 

Deve, pois, fazer se justiça, la es-
tas duas terras e concluir a rêde te-
lefónica dojdislrito. Nem faz sentido 
o contrario, visto que aqueles conce-
lhos estão pagando o respectivo adi-
cional sobre as contribuições para 
que aquela instalação se faça.— C. 

EDI UflLE DE CMIAS 

A secção zoológica 
A ZEBRA que o sr. dr. 

Torres Garcia ofe-
receu á Comissão de Turis-
mo e que se destina a Vale 
de C a n a s , deve chegar a Lis-
boa no vapor Quelimane, da 
Companhia Colonial de Na-
vegação, que amavelmente se 
ofereceu para a transportar 
tem encargos para aquela 
entidade, sendo de crer que 
esse animal venha acompa-
nhado de alguns macaquitos. 
para representarem a comé-
dia de que as crianças tanto 
gostam. 

O fim da Comissão de Tu-
rismo, expondo em Vale de 
Canas estes animais inofen-
sivos,compreende-se bem qual 
seja. E' criar atractivos, én-
tertenimentos para o público 
que ali acorre cada vez Sm 
maior número, fazendo por 
esse e outros meios o récla-
me activo da linda Estancia, 
por cuja rápida valorisação a, 
Comissão de Turismo tão In-
tensamente se está interes-
sando. 

Sabemos que a Sociedade 
do Jardim Zoologico e Acli-
mação, de Lisboa, comunicou 
amavelmente á referida enti 
dade que podia dispor de al-
guns leões, leopardos e ursos, 
sem fazerem falta ás suas po-
lecções, caso a Comissão de 
Turismo os quizer adquirir 
paia o mesmo fim. Mas não; 
a Comissão de Turismo, sa-
bemos que nem quer lançar-
se nos avultados djjspendios 
da alimentação desses ani-
mais carnívoros, nem coryer 
o risco que essas féras repre-
sentariam em Vele de Canas, 
para a segurança pública. 

Para experiencia, bastará 
a zebra e os macaqgjtos; de-
pois, mais tarde, verá w que 
mais convém fazer no-sentído 
de intensificar a propnganda 
da Estancia e, consequente-
mente, n sua sempre crescen-
te ^ lápida valorisação* 

tolo k Atareis 
Doenças óos Ossos e Arti 
culações. Lunações e Frac 

turas, Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, ne 

P r a ç a 8 d e 25-1.0 



G A Z E T Â D E e O l f V I B R Â , d s J u n h o d ® 1 9 3 0 

inana mm 

n o d i a 1 4 d e J u n h o d e 1 9 3 0 
l.o prémio 3:000:000$00 
2.o prémio 600:000$00 
3.o prémio 150:000$00 

Sortimento de bilhetes 
e fracções na Casa que 
vende mais prémios de 

Julio da Cunha Pinto & Filho 
A U E n I D A N A V A R R O 

COIMBRA 

KEATING 
O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MOPREIll 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S G S O U T R O S 

I M 5 E C T 0 S 

Reallsa-se na proximo domingo, 8 de lunlin, p i a s 2 horas da tarde, na Avenida Navarro, 50 e 52 (em irente do Parine da (idade), constando de nm importante re-cheie, a saber: 1 maenitica mobília de parto com 8 pecos, 1 dita de sala de visi-tas em pan preto, balança romana com os pesos, 2 ditas de balcão, l fogo de pesos em metal, varias camas de ferro e madei-ra. bancas de cabeceiras, lavatórios, 2 planos, sendo um vertical e outro de mesa; 
vários Quadros, espelhos, cadeiras, colo-nas, farias sarrafas cum vinho do Porto e Rosa do Adro, 1 onarda-vestidos em mogno, 1 aparelho de teie onia sim lios com todos os pertences; 1 belo relógio de parede; carpete; goadros antigos; es-pelhos; 1 prensa de copiar livros; cofres â prova de fogo; banheiras; malas e an-tros objectos goe estarão patentes no acto do leilão. 

IFO—Freitas 

A S o f t o l e t a 
vendeu uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

HO cantos 
311 certo em cautelas. 

302 certo . . 1.000$00 
3310 » . . 1.000900 
W29 • . . 1.000$00 

Alem óos números 2061, 
2066, 2069, com W0$f>0 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t e p a r a a 

l o t a r i a d e S a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 cantos 
Sociedade aberta nos felizes 

números: 
491 2509, 

5811, 6925 
Com entradas minimas de 

10 escudos em cada. 
Pedidos a António R. 

Garcia, TABOLETA FELIZ, 
Coimbra — Telefone, 865. 

Parte das cautelas com o segun-
do prémio foram fornecidas para a 
Taboleta Almedina, t.-s. 

s e « ' • WtiSMBBi® f i f i i i S i s a s i í S t ^ k s 

« J P * FIDELIDADE 
Of 

yUilDACA S » - 1 8 3 6 
SMr «m l.l»l>i>» 

tShí-ijMíiíití «o iíistor. 

M ' í ! M M . m a r 
fiua do Gorou á» Dauí. 40 

C m M B R t 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 8 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 C $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Rua d o A m p a r o , 51. 
= LISBOA = 
Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

CASA 
Arrenda-se com grandes 

divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

Lunetas ou Óculos 
Ejíecuta-se tíe i*tt«Hitentu ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Associação d e Socorros M e s 
Séde e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sepos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a S õ i i e 

Renucaaos m m m a o ar. a \ m i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

t e c o s A t P t t t a r e p » 

2.a publicação 
Pelas 12 horas do dia 29 

de Junho projcimo, á porta do 
tribunal judicial desta camar-
ca, sito á rua da Sofia, pelo 
processo da ejcecução de le 
tra que José dos Santos, ca-
sado, comerciante, requereu 
contra Abel dos Santos Pe-
dro, e filhos, todos de São 
João do Campo, vai á praça, 
para ser vendida e entregue a 
quem mais oferecer acima do 
valor que lhe atribui o exe-
quente. 

Uma casa de habitação 
com pátio e currais, na fre-
guesia de São João do Cam-
po, que vai á praça com o 
valor de 3 mil e s c u d o s 
(3 000$00). 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara 
Luis Osorio 

C a r r e i r a s d i á r i a s 
« i n i b a s » e n t r e 

Coimbra 
l i g a ç ã o p a r a a s r á p i d o s 

d o M o , L í s o o a . c o r r e i o s 
e o u t r o s c o m b o i o s 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:— Julio 
óos Santos, Filhos §> Ca, 
Oliveira do Hospital. 3 

„ ^ 

( í F a i a 5, IO, 15, 2 0 , 3O. HO e 5 © pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SL 
fy MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Acoiiselfiadas pelas Camaras flunicipais pare 
os prédios que não estão ligados â re 

geral dos esgotos. 
Integral aproveilamenío Jo* Jejecfo* para o aJti 

Jas ferra§. 

mu uai F 
D E 

â M^mwm 
(Fundada em 1 SOO 

Rua Figueira da Foz (Fóra de Portas) 
Telefone 728 — Telegrama: Zeciaudina 
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As expressões de Bebé 

A cada momento vos surpreendem e encantam os ges-
tos, as a t i tudes adoraveis do vosso Bébé. . . Mas, ao 
pensardes em como são efémeras as suas expressões, 
desejaríeis poder reve-las mais tarde, mesmo quando 
o vosso filho já não fosse a alegre criança de ho j e ! . . . 

E isso é-vos agora tão fácil! Bastar-vos-ha um ((Ko-
dak», alguns rolos.de Película «Kodak», e conseguireis 
desde a primeira tenta t iva , fotografias perfei tas! E' 
que a longa prát ica da Companhia Kodak no fabrico 
de aparelhos de amador que, primeiro que ninguém, 
ela produziu, lhe permitiu, de aperfeiçoamento em 
aperfeiçoamento, pôr ao vosso alcance aparelhos eco-
nómicos e eficientes, que- vos darão resultados seguros 
pela maneira mais simples. Adquira .hoje o vosso 

"Kodak" 
Os estabelecimentos que possuírem, 
esta insígnia recomendam-se pelo seu 
serviço atento e cuidadoso. Em todos 
eles vos darão todas as informações 
sobre o manejo dos «Kodaks», de que 
ieem modelos para todos os preços. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 
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Maneire pa-
ra (§l@(ir 
100.000S00 mediante hi-

potéca. juro a 10 ojo. 
45.000$00, a 13 olo sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
m000$00 a 12 olo sobre 

hi potéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
a,dvogado dr. António Leitão, 
R u a da S o f i a . 22-l .Q. 1 

CõiniHra 
Vende-se uma casa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental, 51. 2 

Iresi 
Uma boa casa situada na 

Tua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Precisa-se com muita pra-
tica de Miudezas e Malhas e 
que esteja muito bem relacio-
nado no Alto Ab otejo. Ejci-
gem-se as melhorai referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo ond>-: esreve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições.. Dirigir-se 
— sendo possível pessoal-
mente — á Aliancn Comer-
cial de Miudezas, Lda Coim-
bra. 1 

JSfÕS 
Emprestara-se, sobre l . a 

hipoteca, g juro -.ródico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz. rua Pedro Cardoso, 
I n.o 6-1 o. 

Em bom local, bem afre-
guesada, com boas instala-
ções e bo,-.s comodidades, 
trespassa-: e. 

Cosedura le três srcas 
de farinha, m pão praqur.no. 

Quem pretender, nesta re-
dacção se diz. 1 

farmaci 
s e u Pí;lo falecimento do 

proprietário, vende-se ou três 
passa-se, a farmácia j,m S ou-
zelas que foi de Jose Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Fermada da 
Misericórdfa, coat" o sr. dr. 
António Bin-.ôes da Silva,. X t «*» -
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T a b a c a r i a , p a p e l a r i a e a r t i g o s cie e s c r i t ó r i o . 

N o v i d a d e s p a r a D r i n d e s . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e t o d o s o s e r í i r > « s p a r a t i e s e u í i o , p i n t u r a a 

a g u a r e l a e A r f e a p l i c a d a . 
p e r f u m a r i a s d a s m a i s t i n a s q u a l i d a d e s e o b j e c t o s d e " l o i u e í e , , . 

C a r t e i r a s e m a l a s d e v i a g e m . 

Esta inimiga, que é mister com-
bater sem demora, é a enemia que 
dissimulada e sorrateiramente se in-
filtra no sangue, sem que nenhum 
incomodo bem difinido a revele á 
p ir cipio, e que em poucos meses 
\az de urna encantadora menino, de 
uma senhora em todo o esplendor 
da sua beleza, ou de um homem vi-
goroso, um pobre ente sem energia 
e sem força. 

Para combater a anemia, não há 
outro meio senão restitur ao sangue, 
que se tornou demasiado pobre, a 
sua riqueza em globulos vermelhos, 
e para se obter este resultado, não 
há remédio comp-ravel ás Pilulas 
Pinh. As Pilulas Pinh são o mais 
poderoso regenerador do sangue e 
regenerador do sangue e tónico dos 
nervos As Pilulas Pinh curam nos 
rasos em que todos os outros remé-
dios haviam demonstrado a sua iuu-
tilidade. Desde que o doente come-
ça a fazer uso delas, o seu apetite 
está estimulado, alimenta-se melhor, 
as suas digestões tnrnam-se perfei-
tas, sente renascer as forças, o san-
gue mais rico que lhe circula nas 
veias estimula-lhe todas as funções. 
E' um rejuvenescimento de todo o 
organismo. 

Temos publicado já uma grande 
quantidade de cartas de pessoas cura-
das pelas Pilulas Pinh Interrogai os 
vossos amigos; cerfamente encontra-
reis entre eles algúem que tenha to-
mado as Pilulas Pinh e que se tenha 
curado graças a elas. Estes testemu-
nhos. são a meihor pruva da eficácia 
das Pilulas Pinh. 

As Pílulas Pinh curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraqueci-
menío do sistema nervoso; anemia 
clorose, irregularidades das senho-
ras, enxaquecas, doenças nervosas, 
neurastenia, dores de estemago, reu-
matismo, enfraquecimento geral. 

Estão á venda em todas as far-
macias. pelo preço de Esc. 12$00, 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito gera l : J. P. Bastos C.a, L.da, 
8, rua Instituto V i r g i l i o Machado — 
Lisboa. 

M í p i n a í f l í G i r á f e a 
teta Hl G H J I m - p a t i 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidade 1/250. 
vende-se por 550$00. estado 
nova. ^ „p 

Ne#$a redacção se diz. X 

melhores vinhos da 
eira, po r conta do lavrador , 

e n c o n t r a m - s e á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra , 2, com f rente p a r a a roa 

91 a 95. 
Confrontem preços e qua-

Um andar, na Avenida 
Navarro, n.o 56, em frente- ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
v i d i s e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

M a r e l l i d e f l i m 
Ssãv 

- Mala iodos os insectos 
mais depressa. 

Defendei-vos das 
imitações. 

A lata amarela com 
faixa preta. 

Vende-se, com molôr, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Que deseje tomar conta 
de clinica de colega que tem 
de ausentar-se, dirija-se, para 
informações, ao escritório do 
dr. Frutuoso Veiga (advoga-
do)— Praça 8 de Maio, 2.o 
andar — Coimbra.' 12 

W " 1 I s i S È I M i a l e í i i i d . L i a 
s l a n e i o s m w M e e m a t a d a d o c o m 

Rua da MamUenção Miliiar, 3. — Coimbra . 

M i l i t a i : S i i i l e i : i i i p i i : e t m t e n t a . , t 
\ Expor ta ção p a r a o Paiz, U l t r amar ! 

e Est ranje i ro > | • sísam^/j. 
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EBRRAPAUIE, B Â I L I m m m m m . SRASOR 
R t t a C o r p o d e D e u s s . '40 
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-
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I N S T A l A t f t O C O M P M T Ã 
p a r a l i g a r d i r e c t a m e n t e a o s c i o r 

d a c o r r e s i i e 
Pos!o receplaóoc N: 251% — Esc. 1.500$00 
Alto falante N: 2007 - Esc. 550$00 
Pára-raios N: 1*382 — Esc. .50$ 00 

t m m SEPHUMI-

I c m B l o i c r , L i i 
lua Ferreira s§r|e§ e@iip.ira 

l e i e i o n e 4 0 9 

Quinta, em magnifico lo 
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p-,ra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silvs. 

Prestnm-se informações n?> 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em prp 
ços e qualidades. 2 

H f f k 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprenso 
n.o 2, Coimbra. \ 

Cessa rapidamente com 
remédio supre 

mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tab*.c»ria Pátria, Coimbra. 

Vend e se na rua Guerra 
Junqueiro já desoterrado, e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

! 
Precisa se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J S. 4 t-s 

•S 

lima boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a. 

Precisa-se na Barbearia 
Anton io Costa, ern Vieira de 
Leiria (0>str). 1 

Emprestam-se ern fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35 2.o 

1 
ratos 

Informa o E -̂.mo Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Di. Jaime da En 
cornBção. 

m a r i a n o p o s í a d e S o u s a Bri to 
Mudou Dara a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 (defronta-
da Farmácia da Misericórdia) 

C hamadas a qualquer ho-
ra Telefone 786. s 

"S&wsss. íF«iãs.'&ses 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras. 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
ejfposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva. Zéca Fer-
nandes Morgsdo Reserva.,etc. 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a 
Nova, também na referida co 
marca. 

Tr«ta-se <>m Coimbra, rua 
da Sofif), 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 X 

Cadeira: vende Barbearia 
Coimbra. 2 

Leilão 
A viuva proprietária dc 

Alquilaria Polaco, rua Ha So 
ta, tenciona por todo o mê 
de Junho fazer leilão de: i 
coupés. 1 lanóau. 1 brec, 3 
myloròs, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelhe de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separada 
prefere-se. X 

flrrnniia (O r / c C 0 l n ^ divisões,casa 
H l l e l l u u » de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojío. jc 

de volante para agua e cana. 
lis8ção de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar) . X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta o esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

[Viii arrenda-se. Rua Pedro C.vdo-
Ltíífl so, n.o 7-A. 

vende-se nos arrabalde, nowi, 
para pequena familia; grande" 

terreno arvorisado e égua nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio. 19, 

com o sr. Alberto. X 

vendem-se de rendimetito «c-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 
nova com lindas vistas e 3 di-
visões, bom ar. luz e aqu i , 

arrenda-se barata, defronte do rmvco 
onde se deitam cartas em Montes 
Claros. Trnta-se com José Garcia. 1 

f o r j e Arrendam-se dois rez Ho chão 
IfluOí na rua Tenente Campos Rego. 
1 rata-se na mesma niít. x 
rS«p lobos da Alsacia. veridem-».e. 
luCa Rua Alejandre Herculano. 34. 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se, dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Boio, 
Largo da Sota — Coimbra. n 

com longa prática d • ser-
v i ç o s administrut vos, 

ofeiece-se para escritório de • erv ç s 
comerciais ou industriais. N' sta ie-
dacção se informa. 1 

iwmfà anos de p ática oferer.e-
se. Nesta redacção se diz. 2 

dos primeiros snos dò 
Liceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

u VIVENDA, com duas casas 
de habitação, ferra de semea-

dura árvores de fruto, água nritiva, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

irfl < ' " e deseje tomar conta de 
111! clinica de colega que tem de 

ausentar-se, dirijaríe, para informa-
ções, ao escritório do dr. Fiutuoso 
Veiga (advognd-i) — Priiçi 8 de Maio. 
2.0 andar — Coimbra. 11 

V.endem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, 

numero 87. 

Mftdhtíl v e s , ' d o s oferece-se para 
iuLíliulU trabalhar em casas pariicu-
laies. Ladeira do Seminário, 8. 

jíij.çn d"1" quarto bom. Falar 
leu~«b na casa João Mendes, 

Lda. X ' 
j n andar, no centro da baijta, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
res,passa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

de p?dra, levando de 1.100 a 
1 600 litros, vende Antonio de 

Oliveira Baio, Largo da Sota. 3 

rústica e urbana, ven-
ÍCU£uS de-se ao Aico Pintado, 

ntestando com a estradi da E l a ç ã o 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 5 

Precisa-se, na baijta, com mo • 
bilia e roqpa de cama, até 

80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

i„ arrendam-se indçpsndetes, 
íl muito baratos, teem-luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

arrendam-se em quaisquer 
condições, na rua Pedro 

Cardoso. 102-3 o. X 

n<ijntn da Cheira, ao Calhabé. ven-
Píllfl de-se. Recebem-se propostas 
em carta fechada, até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Antéro do Quental, 30. 3 

TnwnijiM baratos psra pequenas cons-
iKiiCíiji truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

lfi!78!Mlt Yfndem-se, prrprios para 
iCllEliuS construções ê.quintais , no 
Tovim do Meio. á margem da estra» 
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
BaijíO. 2 

I Ouro 
Ç 

Bom armazém. Rua das 
Padeiras, n.o 72. Coimbra. X 

F 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio. 36 

(Ca?a de Penhores). s ^ 

Precisa Armazém de Te-
cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73. 1 

M e i e m i i í i a 
Vende Francisco Ferreira 

fy L da. rvi« da Moftdn. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Mogueira Seco. Casal, Pena-
r o TO 

Excelente água de mess. 
Muito uíii nas doenças do 

estômago, intestinos* fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmácia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofirt, 21. 

flrrpnflnS? e andar' 
KlibUUU'ÂE, com 6 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz. 
n.os 9, 11. X 

2 o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
-H 

A Pastora de Coimbra | n,o.95. 
uma casa com nove di-
visões na ma da Sofia, 

í f S f R W P - M a a " t i 0 a oasa Augusto 
lliíjPusaU aC Lopes; bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trgta-se na Transformadora, rua 
da Nopueira. X 

da Sofia. 117 e 119. ?t 
• .. A. • • • „ i 

Tr5?fiiWl-tO of reguesada c*sa de 
lldijJQiiti 48 pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t -s -y 

T'fiÇll3tSQ.ín u m a óptima loja na 
llSÍSPaiiíl Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para iju&lquer ramo 
de negócio. Renda muito" barata. 

Nesta redacção se ^iz. X 

T r n f a i í í l rn c m conta uma bela ca-
l!!!j|jdièd"jí5 sa na Praça da Repu-
blica, servindo paru qualquer rama 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Al meida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

de castanho italiano, pron-
to a levar vinho, tem á 

venda Antonio de Oliveira Baio. Lar-
go da Sota — Coimbra. 1 

liontfo fD u n , a P r o P r ' ê dade n a 

"KlUtsC Cruz dos Morouços, á bei-
ra da Estrada, que vai para Condti-
jta, chamada «Limonada». Para tra-
tar, Estrada da Beira, n o 10.—Coim-
bra. 2 

1 boas condiçOes mobilia 
de sala de jantar, em mo-

gno Tratar com João Ramos, Univer-
idade de Coimbra. X 

t 

É 
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Jo Jia l i 
A Coimbra-acaóémica, a Coim-

bra óa traóição — capas rotinhas e 
cabeleiras ao vento — vai hoje, nu-
ma embaipaóa óe arte, até Lisboa. 

Vão partir os últimos abencer-
ragens óaquela traóição que cele-
brisou a nossa Acaóemia. 

Vão os nossos faóos, vão as 
nossas guitarras. Aquelas celebra-
óas partidas óo Paó Zé e óe tantos 
outros, tambem se fazem repre-
sentar. 

Lá foram. Vi-os partir, ha um 
bocaóinho. Quanóo nos óespeóia-
mos, uma brisa ligeira abanou os 
choupos: as margens óo Monóego 
tambem se óespeóiam 1 

Partiram ... Lá foi a Coimbra 
acaóemica, a Coimbra óa traói-
ção . .. Lá foi a voz óo Gois, as 
guitarras óo Noronha, óo Afonso 
óe Sousa e óo Felisberto, a viola 
òo Sá Carneiro.. . 

E a graça óos nossos estuóantes 
tambem partiu / O Ció. apelióaóo 
óe La Gitanita, vai mostrar ao pu-
blico óe Lisboa uma linóa espa-
nhola. Castelão óe Almeiòa vai fa-
zer reviver, em pleno Coliseu, a 
linóa província óo Alentejo. 

Que sejam toóos bem suceóiòos/ 

A. 

A m o r t e de u m a c r i a n ç a de 7 
a n o s a q u e m f r a c t u r a r a m o 

c r a n e a 

FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, aque-
la criança de 7 anos, João 
José, natural de S. Tiago, con-
celho de Pombal, onde foi 
barbaramente agredida e de 
cuja agressão lhe resultou a 
fractura do craneo. 

Ignora-se ainda quem ti-
vesse sido o autor de tão 
barbaro crime. 

FOI exonerado de vogal 
da comissão adminis-

trativa da Junta de Freguesia 
de Friumes, concelho de Pe-
nacova, o sr. Abilio Simões 
Matias Serra, e nomeado pa--
ra o substituir o sr. Jeronimo 
Matias Serra. 

— Foi nomeado delegado 
do Governo Civil de Coimbra 
para julgar as fcontas da Ca-
mara Municipal de Poiares, o 
sr. Artur Correia de Moura 
Viegas. 

ihiiili 

fitlgtismo 
TNIC1AM SE hoje as 

J- provas óo l.o cam-
peonato regional óe atle-
tismo. 

A A C. A. óe recente 
formação óeu o primeiro 
acoróo óe si. Eis as pri-
meiras provas. Opala 
elas sejam óisputaóas 
com a maior lealóaóe, 
lealóaóe perene óe no-
bresa, que óeve ser apa-
nágio óe toóos os ho-
mens óos óesportos. 

O publico óeve con-
correr a estas provas 
manifestanóo assim a sua 
aómiração por esta mo-
óalióaòe onóe se poóem 
apreciar a óestresa óos 
nossos atletas e bem as-
sim as granóes emoções 
que nos proporcionam as 
óiversas provas. 

I C o m p e o n e f o r e g i o n a l d e " J u 
n i o r s „ 

ORGANISAD0 pela A. 
C. A. iniciam-se hoje 

ás 17 horas, as provas do 1 ° 
campeonato regional de Ju-
ni ors. 

As provas, que teem lugar 
em Santa Cruz, são as se-
guintes: 

Hoje : Eliminatórias de 80 
metros. 

Saltos em altura. 
Eliminatórias de 300 me-

tros. 
Peso. 
3.000 metros. 
Final, 3X300. 
A!manhã: Final de 80 

metros. 
83 metros barreiras. 
Disco. 
Vara. 
Final de 300 metros. 
Dardo. 
Saltos em comprimento. 
1.000 metros. 
Final de 5X80 metros. 

Basketball 

R 1 

u n i â o - A c a i i é m i c a 
)EALISA-SE ámanhã, 

pelas 14 horas, na 
Arregaça, um sensacional en-
contro de baskett entre os 
campeões da l.a e,2.a divisão, 
respectivamente Associação 
Académica e União Football 
Coimbra-Club. O desafio está 
sendo aguardado com extraor-
dinário interesse, dada a ej<" 
plendida fórma dos dois con-
tendores. 

G a m p e o n a t o d e C o i m b r a 
IQECOMEÇA ámanhã o 
" campeonato de Coim-

bra realisando se os seguin-
tes jogos. 

Campo óa Arregaça. — 
A's 9 horas, terceiras catego-
rias, União-Santa Clara; ás 
11 horas, segundas categorias, 
União-Santa Clara. 

Campo óo Arnaóo.— A's 
9 horas, terceiras categorias, 
Sport-Necional; ás 11 horas, 
segundas categorias, Sport-
Nacionsl; ás 15 horas, pri-
meiras categorias,U lião-San-
ta Clara; ás 17 horas, primei-
ras categorias, Sport Nacio-
nal. 

i c o i m i m - r a r i o m i m a r 

A FAVOR d > Sara ó-
rio dos Sargentos 

Tuberculosos, realisa-se na 
terça-feira, pelas 17 e 30, no 
campo do Arnado, um encon-
tro de football entre as selec-
çõss militares de Coimbra-
Porto. 

A A c a d é m i c a na F i g u e i r a 
lESLOCA SE ámanhã 

á Figueira da Fc?z, a 
categoria de honra da Asso-
ciação Académica que ali vai 
jogar com o Sporting Club 
Figueirense. 

D f 

A II 
's 1^1 

o m i n i s t r o i â 

LISBOA, í (Pelo íeleione) 
—No cais do Posto de De-
sinfecção, quando regressa-
va de bordo do navio-chele 
da Esquadra Alema, suría 
no Tejo, loi vilima dum aten-
tado o sr. Ministro da Ale-
manha em Lisboa. 

Recolheu ao Hospital ale-
mão sem sentidos. 

O atentado foi praticado 
por um ex-marinheiro ale-
mão. 

7" 7"A/ grupo óe conim-
bricenses promove, 

no própimo óia 15, um gran-
óioso passeio fluvial á his-
tórica vila óe Montemor o-
Velho. 

DIA-A-PIA 
P E L O P A I S 

u m u i o ' e n i o i n c ê n d i o d e s t r ó i 
t o t a l m e n t e u m p r é d i o 

Régua, 6 — Cerca óas 5 horas, 
òeclarou-se um incenóio numa pro-
prieóaóe óa rua Dr. Manuel Ar-
riaga, pertencente ao sr. Joaquim 
óe Sousa Pinto. Os bombeiros, que 
lutaram com uma granòe falta óe 
agua, apenas conseguiram impeóir 
que as chamas se propagassem aos 
preóios visinhos. Os pcejuisos sao 
totais. 

E s t r a n g e i r o 

P o r t u g u ê s m o r t o p o r u m a u t o -
m o v e l 

Paris, 6 — Em Versailles, um au-
tomovel matou um português, que 
vinha óe visitar o palácio. Pelos 
óocumentos encontraóos na sua 
carteira, soube-se que se chamava 
Manuel Pereira e resióia em Trac-
ques. 

o « z e p p e l i n » e o i í r i g a d o a a t e r -
r a r , d e v i d o a o s t e m p o r a i s . . . 

Léon, 6 —Devióo á trovoaóa que 
assolou esta região, o Conde Zep-
pelin foi obrigaóo a óescer em Non-
tilinar, ás U.30. 

. . . e R i i e g o u a o s e u d e s t i n o 
Friedrichshafen, 6 — O óirigivel 

Conde Zeppelin aterrou ás 19,21. 

E ; 

Farmácias de serviço 
'STAO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2f.o turno — Farmacia Donato, Sue., 
•rua Ferreira Borges, telef 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

N 

l i l 
rA sua residencia nos 

Fornos, para onde 
h=jvia sido conduzida dos Hos-
pitais da Universidade, fale-
ceu Maria Rosa Carvalheira, 
de 62 anos, que ali foi atro-
pelada por um automovel ou 
camioneta, ignorando-se, até 
agora, a quem o veículo per-
tence. O caso está afecto á 
policie. 

A ' COMISSÃO adminis-
trativa da Junta Ge-

ral do Distrito faz se repre-
sentar pelo seu presidente, sr. 
Dr. Bissaia Barreto, no Con-
gresso das Juntas Gerais, que 
vai realizar-se em Setúbal 
nos dias 8, 9 e 10 do cor-
rente. 
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A VETUSTA torre de 
Santa Cruz, que se 

ergue possante e altaneira, 
entre a Cadeia e a Escola 
Industrial, está em péssimas 
condições de estabilidade. 

Devido, indubitávelmente, 
á acção do tempo, que cor-
roe o calcáreo tisnado pelo 
sol e provoca contínuos as-
sentamentos de cantaria, e ás 
trepidações do solo, que pro-
vocam e excitam esses as-
sentamentos, — devido a isto 
e a alguns outros factores — 
as muralhas da velha torre 
vão perdendo a sua posição 
vertiçal para tomarem uma 
posição oblíqua. 

Com a conlínua acção dos 
factores expostos, é de pre-
ver qua num futuro, mais ou 
menos próximo, a vertical do 
centro da torre saia fóra do 
aterro central da sua base de 
sustentação e, então, se des-
penhe toda aquela massa de 
pedras em c>ma do lardim 
da Manga, Obras Públicas, 
Claustro do Silencio, Asso-
ciação dos Artistas, Bibliote-
ca Municipal, bafejando ain-
da, com a queda, a Escola, 
Cadeia, Esquadra e os Cor-
reio=. 

Em prova do que se afir-
ma acima, se elucida o pú-
blico que de a torre tem várias 
fendas e brechas, que vão 
alargando continuamente, com 
uma abertura de angulo as-
sustadora. 

Uma dessas brechas pode 
ser vista da Avenida Sá da 
Bandeira, e fica do lado de 
Montarroio; e que entre o pa-
no de muralha e a parede 
mestra da Escola Industrial, 
outrora completamente uni-
das, ha hoje uma solução de 
continuidade da largura, apro-
ximada, de um decimetro. 

Estes factos são sintomá-
ticos ; a Gazeta óe Coimbra, 
a dentro da sua missão, cha-
ma para eles a atenção das 
autoridades, e, em especial, 
a do sr. Engenheiro-Director 
da Secção dos Monumentos 
Nacionais em Coimbra, e pre-
vine o público daquele pe-
rigo. 

Em nosso entender — em-
bora não tenhamos diploma 
de engenheiro — pode salvar-
se ainda a situação, sem a 
necessidade de destruir a tor-
re, que data do século XII; 

s o D r e o p e r l -
r e p r e s e n f a 

basta injectar-lhe c i m e n t o 
apropriado, que pela sua coe-
são aumente a estabilidade 
da torre, caso. um exame pré-
vio ás fundações — que é ne-
cessário e urgente fazer — 
não acuse perigo de maior 
na sua existencia. 

E' preciso cuidar da torre 
de Santa Cruz, que é um au-
tentico e certo perigo de mor-
te em hora incerta. 

A Gazeta óe Coimbra 
dá o alarme. 

Que as pessoas a quem 
compete a vigilância da se-
gurança pública se interes-
sem — no cumprimento do 
seu dever — pelo facto e pro-
cedam urgentemente como é 
mister e ha necessidade, para 
o bem de todos. 

Ox^lá, em prove i to de 
Coimbra que este brado — 
de resto não novo, embora 
esquecido, na Imprensa — 
não seja um clamor no de-
serto. 

© s e u ¥ C o n g r e s s o P e d a g ó g i c o r e a -
l l z a - s e c m C e l m D r a e m 1 9 3 1 

FOI escolhida a cidade 
de Coimbra para a 

realisação do V Congresso 
Pedagogico do Ensino Secun-
dário, no proximo ano de 1931. 

Sabemos que em Évora os 
congressistas foram recebidos 
e tratados com as maiores 
deferencias por toda a popu-
lação da cidade e em especial 
pelas entidades representati-
vas que procuraram propor-
cionar aos visitantes todos os 
meios possíveis de apreciação 
e propaganda da cidade e sua 
região. 

E assim é que tendo-se 
constituído uma comissão da 
cidade, esta organizou uma 
sessão de cinema no Salão 
Central Eborense onde foi 
projectada uma fita com vá-
rios aspectos de Évora, fo-
cando os seus numerosos mo-
numentos, as suas pitorescas 
ruas, os seus jardins, os cos-
tumes e a vida alemtejana; 
além disso a mesma comissão 

rreios 
T " \ 0 Governo Civil, foi-

nos enviado o se-
guinte : 

O actual Governaóor Ci-
vil óeste Distrito logo que 
em 27 óe Fevereiro óo cor-
rente ano, tomou posse óes-
te cargo, foi informaóo óa 
urgente necessióaóe óe se 
fazer construir, em Coim-
bra, o novo eóificio óos 
Correios e Telégrafos. 

Desóe logo, e com maior 
interesse, cuióou óe tão im-
portante assunto, quer pe-
rante a Aóministração Ge-
ral óos Correios, quer pe-
rante a Direcção Geral óos 
Eóificios e Monumentos Na-
cionais a quem. por um ói-
ploma recente, compete ho-
je a superintenóencia nas 
construções óe eóificios óes-
ta naturesa. 

Ainóa na ocasião óa sua 
ultima ióa a Lisboa, o novo 
Aóministraóor Geral, capi-
tão sr. Bacelar, prometeu 
enviar imeóiatamente o pro-
jecto respectivo àquela Di-
recção Geral. 

Por seu turno, o sr. Di-

rector Geral óos Eóificios e 
Monumentos Nacionais as-
segurou tambem que, haven-
óo, em orçamento, a neces-
sária verba, ia manóar com-
pletar esse projecto — ao 
qual muito pouco falta, ape-
nas umas moó'fícaçães li-
geiras — e, logo em segui-
óa, iniciar e fazer concluir, 
sem interrupção, as obras 
necessários. 

Deve acentuar-se — por-
que esta é a veróaóe — que 
a óemora havióa tem resul-
ta óo óe várias circunstan-
cias insuperáveis, como as 
óivergencias havióas em 
Coimbra, a propósito óo Jar-
óim óa Manga, a transfe-
rencia óestes serviços para 
a Direcção Geral óos Eói-
ficios Nacionais e, ainóa, a 
muóança óe Aóministraóor 
Geral óos Correios e Telé-
grafos. 

Como consequência óes-
ta nova remoóelação óe 
serviços, teve até que ser 
substituióo o próprio enge-
nheiro, que tinha já quasi 
concluióas as alterações a 
fazer no projecto primitivo. 

ofereceu aos Congressistas 
um explendido passeio de au-
tomovel (cerca de 70 automó-
veis) em torno da zona turis-
tica da cidade—Redondo, Vila 
Viçosa, Extremoz, Arraiolos— 
vilas importantes onde foram 
recebidos com inequívocas 
manifestações de entusiasmo 
e carinho; mais ainda, !ia vi-
sita feita aos monumentos da 
cidade foram os diferentes 
grupos de congressistas acom-
panhados por cultos cicerones 
de.rtre os quais o bem conhe-
cido propagandista da Évora 
artística e monumental, sr. dr. 
Celestino David; finalmente, 
durante o almoço de confra-
ternisação realisado na Quin-
ta de Santo Antonio, foram 
exibidos cantares e danças 
regionais pelo Rancho das 
Cantadeiras da Escola Indus-
trial Gabriel Pereira, que ha 
dias foi bastante ap.audido 
em Lisboa. 

Atente Coimbra neste ex-
celente meio de propaganda 
utilisado pela cidade de Évora. 
Procure aproveitar a excelen-
te ocasião que lhe vai ser ofe-
recida e faça tudo quanto pu-
der para imitar um exemplo 
tão proveitoso. Que as autori-
dades citadinas e as colecti-
vidades que com tanto carinho 
tem zelado e defendido os 
inteiesses de Coimbra, como 
a Comissão de Turismo e a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, não deixem de pres-
tar todo o auxilio, que decerto 
lhes vai ser solicitado, á co-
missão de professores que tem 
entre mãos o trabalho de or-
ganisação do V Congresso 
Pedagogico de Ensino Secun-
dário. 

A essa comissão preside 
a sr.a D. Margarida Pinto 
Coelho distinta professora do 
Liceu Infanta D. Maria, a qual 
foi eleita, em Évora, secretaria 
geral do V Congresso. 

E', pois, ao Liceu Feminino 
de Coimbra que, mais de que 
aos liceus masculinos, com-
pete envidar todos os esforços 
para o brilhantismo desse 
Congresso e isso é decerto 
para todos nós mais uma ga-
rantia de que esses esforços 
serão coroados de ex i t o e c l u e 

a cidade de Coimbra vai mais 
uma vez impor-se á estima e 
admiração dos seus visitan-
tes. 

& 



Os melhores propagan-
distas são os une com-
param a eficácia dos 

ADMIN1ST. — Augusto Ribeiro Arrobas 
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Estralas de Turismo 
A DIRECÇÃO Geral dos 

Serviços Florestais 
acaba de autorisar a Comis-
são de Turismo a fa zer o Tei-
mai entre a estrada serventia 
do interior da Mata Nacional 
de Vale de Canas e a parte 
mais baixa desta, ramal que, 
de futuro, permitirá a circula-
ção de automoveis e outros 
veículos até ao ponto onde 
se encontra o chalet dos Ser-
viços Florestais, que é o lo-
cal, como se sabe, mais ao 
fundo ^a referida Mata. Para 
este fim, será aproveitado em 
grande extensão. o actual ca-
minho do interior da Mata, 
que será alargado e corrigido 
em vários pontos. Os traba-
lhos devem começar nos pri-
meiros dias do próximo mês 
de Julho, ou talvez ainda an-
tes, e conrluidos até Outubro. 

Presentemente, anda-se na 
conclusão da estrada de liga-
ção ds esplanada do planalto 
com a alameda da encosta, 
devendo ainda este mês pode-
rem cii cular por ela os auto-
moveis. 

Relativamente á estrada 
de ligpção d* Mata Nacional 
de Vaie de Canas com a es-
trada de Penacova, na altura 
das Ti rres, sab -mos que a 
Comissão de Turismo está 
muito esperançada de que 
brevemente sera dotada. A 
demora havida tem sido ori-
ginada no estudo da comis-
são de engenheiros, que foi 
encarreq^d.i pelo governo de 
fazer a classificação das es-
tradas municipais que teem 
Condições atendíveis, para se-
rem consideradas nacionais, 
havendo r>esse sentido mais 
de 200 reclamações de vários 
pontos do país. 

Quanto á ligação de Vale 
de Canas com a estrada de 
Penacova, a que nos estamos 
referindo, julgamos saber que 
não só serí> classificada, mas 
tambem será das primeiras 
dotadas. 

ummm 
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U M (VUigg) 
A m e f t o r d a s á g a a s m i n e -

r a i s s n i e c i l c l n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Portugal entrara na óecaócncia. 
O brilhantismo óos áureos tempos 
óe D. Manuel I ia óeclinanóo, o 
século óo nosso maior esplenóor 
trouxe, comsigo, o seu proprio ani-
quilamento. que óesabrocha, pas-
saóos anos. Havia o óesregraóq 
praser óe amontoar oiro —.sem se 
reparar neste facto : a abunóancia 
óas riquesas, antes que sacia-la, 
faz recrusceóer a ambição 

Puzeram-se óe parte o alvião e 
o araóo. Ião prometeóor manan-
cial— o oiro óa ínóia — roubava 
os braços á agricultura, conóuzia 
os óesvairaóos ao ócio, preóispu-
nha á negligencia. Era a óeca-
óencia a uproximar-se. Era a óer-
rocaóa final óaquela maravilhosa 
construção óo nosso granóioso im-
pério. 

... E -a Pátria entrou em óecli-
nio. A cegueira óum rei inculto e 
óe espirito pouco forte, óe tático 
branóo óevióo á sua pouca ióaóe, 
conóuziu-nos á maior óas fatalióa. 
óes: a peróa óo nosso património 
e, pouco óepois, óa nossa inóepen-
óencia. 

A Pátria entrava na agonia. 
Mas eis que surge um hino óe gló-
ria a imortalisa-la, apontanóo aos 
óescrentes quanto sangue, quantos 
feitos custára o solo português e o 
seu nome tão granòe que se pre-
tenóia amesquinhar. Eis que sur-
gem Os Lusíadas — o imortal poe-
ma óos nossos granóiosos feitos. 

Porisso, não poóiamos, nesta 
hora óe incertesa, óei#.ar passar 
esta òata sem lembrarmos o nome 
òe Luís óe Camões — o nome óo 
cantor magno óa nossa Pátria. 

L e m o r a n d o o p a s s a i s 

Universidade 
F a c a l » d e M e d i c i n a 

"fEUNIU-SE O júri da 
Faculdade de Medi-

cina para apreciar as provas 
ultimamente prestadas para 
piofeasores a u n a r e s de me~ 
dicina interna, tendo aprova-
do, em mérito absoluto e re-
lativo, os srs. Drs. Lucio de 
Almeida e Augusto Pais Vaz 
Serra, e enj mé'íto absoluto, 
os srs. Drs. Mário Simões 
Trincão e Manuel Joaquim 
Costa 

Pela última reforma, os 
dois ultimes candidatos ficam 
Professores Agregados da 
Faculdade de Medicina, e os 
primeiros Professores Auxi-
liares. 

SR Dr. Correia de 
Oliveira, presta hoje 

a sua primeira prova no con-
curso para professor auxiliar 
de Neurologia, 

'• V :v M ' ^ i f m - h í ^ 

em armazém para 
IMEDIATA. 

Hiitipi ~ BOIS W 
u a i s N i a n t o - m a 

o MATERIAL de incên-
dios dos Bombeiros 

MtirU ipf"'s. que ultimamente 
tem sic'" muito transformado 
e melhot dc, vai ser enrique-
cido co.:* mais dois pronto-
socorrov .uma auto-maca. 
que devenf -hegar a Coimbra 
por toda e: \< semana 
do Porto, on "t 
rossar. 

Sf-bemo-- ta ir.'bem que o 
sr. dr. Santos Jac^b, presi-
dente da O rnara Municipal, 
tenciona aumentar o nuu"'ero 
de b jmbe os dos píque<fc.s. 
diurnos e soturnos, de ser-
viço permanente. 

ter» de cursos 
ALEM do Curso Jurídi-

co de 1910, que nes-
ta cidade se reúne nos dias 
k e 5 de Julho, para festejar 
o 20.° aniversário da sua for-
matura, tambem está convo-
cada a reunião do curso d» 
há 30 anos para o mesmo 
fim, sendo a sua reunião tam-
bem nesta cidade, nos dias 
28 e 29 do corrente mês. 

Ambos estes cursos visi-
tarão a Estancia de Vale de 
Canas, onde efectuarão algu-
mas festas de confraternisa-
ção, tendo informado a Co-
missão de Turismo das suas 
resoluções. 

Consta-nos que esta pres-
tigiosa entidade está nas dis-
posições de promover algu-
mas distracções nesses dias 
em honra dos antigos bacha 
reis dos dois cursos, que são 
filhos dilectos da nossa Uni-
versidade e dedicados ami-
gos de Coimbra, que nunca 
esquecem. 

Na mata, durante a tarde, 
e talvez tambem durante a 
noite na explanada, parece 
que realisar se-hão concertos 
por pma banda de musica, em 
honra âos dois cursos. 

ESTA' marcada para os 
dias 28 e 29 do cor-

rente a reunião dos farmacêu-
ticos que estudaram nesta ci-
dade no ano lectivo de 1900 
1901, devendo o segundo dia, 
como ficou resolvido ao fes-
tejarem as bôóas óe prata, 
ser passado em Aveiro. 

O programa está a ser 
elaborado na farmacia do sr. 
Antonio Santos, na rua Fer-
reira Borges, para onde de-
vem ser enviadas todas as 
adesões. 

A 

E l i s i a y . u i s r i a 
C a s t a n h e i r a dá UÍSI - c s i í c s r í o , 
n o p r e x i m o s l i t f ô i n o o , s l a v o r 
d e s l a H e r c s s I o s s s d e C o i m a r a 

DISTINTA pianista, 
nossa conterrânea, 

sr.a D. Gloria Castanheira, nas 
suas salas da Couraça de 
Lisboa, realiza no proximo 
domingo, um grande concerto 
musical a favor dos tubeículo-
sos. Colaboram nesta festa 
artistas notáveis e as suas 
discípulas de maior destaque. 

Mais uma vez, certamen-
te. a ilustre artista terá ao 
seu lado, a aplaudi-la, a pri-
meira sociedade de Coimbra. 

Em Lisboa, on><e esteve 
ultimamente, a sr.a D. Beatriz 
Correia foi muito cortejada, 
recebendo &5 mais gentis hc.-
meriõgens d« f a m i l i a Rey Co-
Iaçò. maestro Rui Coelho, etc. 

Que o ex't° artistico e fi-
nanceiro corresponda ao pas-
sado, de há anos, a nossa 
patrícia tem conseguido, para 
?>s beneficencias, o melhor de 
56 contos — são os nossos 
desejos. 

( DG RiíitSSO RE D ACTOS NO PO0TO ) 

N( O próximo dia 19, em 
local e hora que opor-

tunamente serão indicados, 
realisa-se um desafio de foot-
ball entre os grupes de honra 
da Associação Académica e 
do Sport Club Conimbricense, 
cujo produto reverterá a favor 
da Assistência de Coimbra. 

O sr. Governador Civil do 
distrito, capitão sr. António 
Augusto Monteiro, ofereceu 
para o grupo vencedor, uma 
artística taça de prata. 

Este desafio está desper-
tando justificado in teres se 
atendendo ao reconhecido va-
lor dos grupos que o disputam. 

Orfeão Lusiiano 
Visita, brevemente, Lamego, o 

corpo coral do Orfeão Lusitano, ins- | 
tituição artística que como nenhuma 
outra honra a cidade e, até, o país. j 

Os ensaios para o espectáculo a 
realisar em Lamego prosseguem re-
gularmente, sob a direcção compe-
tentíssima do professor Atonso Va-
lentim, havendo já, grande entusias-
mo pela visita, não só entre os visi-
tados, como, no meio dos visitantes. 

Além de Lamego, o Orfeão Lusi-
tano prepara mais algumas desloca-
ções a algumas cidades do país, 
sendo muito possivel que uma das 
suas primeiras visitas seja a Coimbra. 

O S. loão 
Activam-se os trabalhos das vá-

rias comissões de festejos ao rapio-
queíro S. João que, como sabem, é o 
santo de mais agrado do Porto e 
aquele que o Porto venera com mais 
fervor. 

Nas Fontainhas — o tradicional 
chamariz das orvalhadas, — devem 
os festejos ao santo resultar impo-
nentes, talvez superiores aos dos 
anos anteriores. Na Corujeira, Fon-
tainha, Campanhã, Campo Pequeno, 
etc, etc, prometem, tambem, ser ani-
mados. 

A II Exposição Canina 
Abriu oniem, no Campo Hípico do 

Bessa, a II Ejeposição Canina, orga-
nissda pelo Centro Hípico do Porto. 

Dos 170 exemplares expostos, al-
guns ha que são dignos de admira-
ção, uns — pela belesa do pêlo ; ou-
tros — pelo respeito . . . dos dentes. 

Na exposição, que tem sido muito 
visitada, admirámos porém, uma cer-
ta raça de gentilissimas caòelinhas 
que muitíssimo concorreram para o 
brilhantismo do certamen , . . 

vindos 
estão Si car 

N< O dia 29 do próximo 
mês, comemorando as 

bodas de piata, reune-se nesta 
cidade o curso médico que 
term nou a sua formatura em 
1905. Deste curso fazem parte 
os srs. drs Afonso Pinto, Amíl-
car de Sousa, Armando Ma-
cedo, loão Marques dos San-
tos, Julio da Fonseca, José 
Gomes Ferreira da Costa, Lo-
pes Oliveira, João Pessoa Jú-
nior, etc. 

O curso era de 28 alunos, 
i^irmando-se todos com gran-
des flassificações. 

A L V A Í A D E S 
Acabam òe ser lançaóas no mercaòo òe Coimbra as mar-

cas registaòas 

£leíante, de J€iz e Jurne&za 
(.juç são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resuliaoos óíjo. Esías marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um graitoe poáer òe çobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvajã$es eit fftafsa óeveift 
experimentar as marcas 

Hlefamte, ãr de J£iz, e Mmcora 
Fabricante;?: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e em C o i m a r a e m d i s t r i t o : ADJUTO VASCO, 
R u a d a S o í i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 0 0 . 

p r e t e r i p r o d u t o s p o r t u g u e s e s 

W e r s i l i È L i v r 
1\T A própima quinta-

i V feira, pelas 21 ho-
ras, realisa uma conferencia 
na Universióaóe Livre, a se-
nhora D. Cristina Torves, a 
qual versará sobre: Influen-
cias femininas. 

• -rm-Mr ' ' r -

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe §nun.:ios para a 
Gazeta óe Coimbra• 

Previnem se os acionistas 
da Cooperativa de Pão «A 
Conimbricense » que, por re-
solução da D'recÇão, foram 
eliminados de sócios, de que 
é conveniente não rfc ber a 
importancia correspondente ás 
suas ficções, até ulterior reso-
iu^ão, para a que vai s e r 

convocada uma íeunião dos 
referidos sgeios, 

Um grupo óe sócios eli-
minaóos. 

í f sá '52 n t U m e Z O f & i 2UÍ-
szxelo B»c2ea Cosziis-
8»<s<i> «Se € « n s u v t f , 

â iBdnstria de soldo-

Mina de ouro 
Num quintal da Rua do Sol, quan-

do três operários procediam ás esca-
vações necessárias para os alicerces 
dum barracão, encontraram uma fer-
rugenta panela com o pêso de al-
guns quilos, completamente cheia de 
moedas de oiro, no valor actual de 
alguns milhares de escudos. 

Os felizes, porém, acabam de ser 
chamados á policia pelo proprietário 
do quintal que os acusa de haverem 
abusado da sua confiança, calando-
se com o achado e desfazendo-se dos 
valores encontrados por bai{ío preço. 

A policia procede. 

Engenheiro von nale 
Foi muito sentida nesta cidade a 

morte do engenheiro Henrique von 
Hafe, muito conhecido e considerado 
pela sua competencia técnica, lúcido 
inteligência e primoroso caracter. 

Dentre muitos trabalhos de valor 
0 engenheiro von Hafe, deij<a do^s 
completos estudos sobre os portes de 
Leijíões e Aveiro, projectos admira-
dos por muitíssimos engenheiros não 
só nacionais como estrangei-os. 

O funeral do admirado ejeti ito, 
reaiizou-se ontem, nele se enco po-
rando tudo que o Porto tem de mais 
representatico em todos os meios so-
ciais. 

Cinema sonoro 
O Odeon deu-nos, ontem, O can-

tor louco, rasoavelmente sincronisa-
do, deijtando-nos, porém, a mesma 
impressão colhida, recentemente, em 
Lisboa, sobre o cinema_sonoro, que 
sendo, de facto, uma conquista da 
scíencia e muito para apreciar ainda 
não maravilha os menos exigentes. 

Pela parte que nos toca, confes-
samos — podem epodar-me, embora, 
de retogredo — preferimos o cinema 
mudo, por muitos motivos que não 
veem para o caso, 

E digna, porém, a empresa do 
Odeon pela sua arrojada iniciativa de 
Irozer até nós a alta novidade do 
Cantor louco — filme sonoro que, 
mesmo que o não fosse, nos rt5o 
obrigaria, como ianíes vexes sucede, 
a chorar o tempo perdido, — dos 
elogios que, como veem, lhe não re-
gateamos, 

Morte dum aluno de Medi-
cina 

Ontem, sabado, numa ptnsão da 
rua do Almada, onde se hospedar.,, 
o estudante dç Medicina José Que-
des da Siiva, de 21 anos, feriu-se 
com um tiro de pistola, vindo a fale-
cer poiicó depois. 

O lamentável desastre foi muito 
sentido, prlnt-ipalmtsme nu m«ia aea-

j démico onde o extinto eva esttinadis-
! simo. 

A caca ãs bruxas 
A brigada de policia encarregada 

de dar caça gs brumas, — vulgo mu-
lheres de virtude, — continua mere-
cendo os maiores aplausos pela sua 
acção contra as predestinadas mila-
greiras — de si l e vinagre, mostardg 
em grão, terra ,̂enii<«;rio, etc, etc. 

bepois do « Zé dos Caracóis » e 
doutros Zecas e Zefas mais ou menos 
conhecidos, acaba de ser presa «mi 

1 das « santas » mais vencí^õas, a bru-
j íja f iar ia de fesus, da rua Escura, 
j apanhada em flagrante — com a boca 
j na botija, como é de uso dizer-sç. 

A Marifi de Jesus, apesar do seu 
desinteresse, já possue um bom par 
de deaenas de milhares de Ç5ci'^os 

em prédios e uma esplêndida quinta, 
do Douro. 

O negócio, afinai, eièiii de como-
d-O é rçndogo. t jue o digam os papal-
vos que lá tem caído , , , 

Visita á Fábrica óe Santa 
Clara óe Lisboa 
A indústria de sabonetes 

em Portugal, apoz ter lutado 
e vencido valorosamente o 
d e s i n t e r e s s e anti patriótico 
pelos produtos portugueses, 
colocou-se em circunstancias 
da poder ser considerada co-
mo uma das mais puramente 
nacionais, pelo critério adop 
tado pelos principais fabri-
cantes de pôr os seus nomes 
nos seus produtos, pondo as 
sim em confronto a produção 
nacional com a estrangeira: 
confronto esse que, ern fbono 
da verdade, não deixa ficar mal 
colocado o nome português. 

Efectivamente hoje, só por 
um requinte de snobismo par-
vo, é que ainda se compor-
tam sabonetes estrangeiros, e 
os pióprios comerciantes co-
nhecedores do a r t i g o , fazem 
essa importação coagidos pe-
la clientela, importação pe-
queníssima é certo, mas inu 
til, porquanto os sabonetes 
portugueses, não sendo infe-
riores aos estrangeiros, são 
muitíssimo mais baratos. 

Ha dias, estando em Lis-
boa, um amigo nosso insistiu 
comnosco p»ra visitarmos a 
Fábrica de Santa Clara. 

Fomos . . . Amavelmente 
recebidos pelo sr. Francisco 
Divid da Sdva. sócio df> So-
ciedade Cruz, Sobrinho L.da, 
proprietária da fábrica, come-
çámos a nossa visita e bem 
depressa virias que a Fábrica 
de Santa Clara, pode e deve 
ser considerada como uma 
das mais legiomas represen-
tes dessa Industria, já pela 
sua acção nitidamente moder-
na, já pelos seus, apeifeiçoa-
dos precessos dc lahífco. 

As suas instalações e tna-
quinismos como as suas cal-
deiras, alimeniadas por va-
por. as suas nmplas estufas, 
os cunhos mecânicos, as suas 
o f i c i n a s de c í i r t o n e g e m e em-
b a l a g e m , d ã o n o s a consola-
dor» certesa de quanto pode 
o es forço de industriais cul-
to' e inteligentes no desen-
volvimento e progresso da 
Iddií-tria poi íugi tesa . 

E so depois de terrrinsd" 
a nossa visita e de termos 
vistos todas as fases porque 
passa a fabricação dos sabo-
reies, o sr. Francisco D?-vid 
S.iva, diz noa: 

— Em Portugal não ha 
necessidade importar o 
sabonete estrangeiro, tal o 
g-au de aperfeiçoamento a 
que chegou o sabonete por-
tuguês. O publico que usa, 
que conhece sabonetes, já 
não procura, já rido quer sa 
bonetp estrangeiro, que não 
é melhor do que o nacional 
e muitíssimo mais caro... 

S e g u i d a m e n t e , admira-
mos o mostrugrio de Santa 
Clara, onde vimos cerca de 
uma centena de diferentes 
produtos, entre oa quais os 
sabonetes Lupo-ovo, Espu-
mante, a bela série de sabo-
netes de perfume intenso — 
Sensitiva, Flores, Epoticos 
e Melissinóe. Foi-nos, tam-
bem, apresentado um sabo-
nete novo, elegante, de perfu-
me subtil e bem português — 
o sabonete Feno óe Portu 
gal, que aquela fábrica aca-
ba de lançar no mereado. 

Na §ecção de perfumarias 
apreciamos a loção de Vio 
letas Imperiais, o pó de ar 
roz Sara, leve, aderentej im-
palpável e dum delieieso per-
fume, q loção ISsmeTalóa, fi-
iiisáimas águas de Colónia e 
a essencia lóeal. 

E encantados coin o que 
víamos, não rç§,isimios á ten-
tação dc fjerguntar: 

— Em Coimbra não ven-
de estes belos produtos 9 

S3III1 DO E M I T O I T O 

O rapazio, como sempre, com 
os assobios, as campainhas e as 
cornetas., óe barro, foi quem me 
anunciou a romaria óo Espirito 
Santo—a traóicional romaria òe 
Santo Antonio óos Olivais, a pri-
meira romaria óo ano. 

E' uma romaria óe cor e óe 
sons. Faz-me lembrar as romarias 
óa minha terra, com as barracas 
óe comes ,e bebes, quir.quelherias 
e rapazes que apregoam, numa 
noz roufenha, pirolitos e laianja-
óas. 

Este ano, óe novo, a óar um tom 
òe chá de caridade á romaria ... óo 
chá de parreira — ha, no aóro óa 
igreja òe Sant > Antonio óos Oli-
vais, algumas barracas óe tombola, 
a favor óo Sanatório óos Sargen-
tos Tuberculosos òe Terra e Mar. 

E' uma nota simpática. No meio 
òe toóos os folgueòos, nunca é óe-
mais concorrer com um obulo, em 
auxilio óe quem precisa. E. neste 
caso. auxiliamos quem óefenóe a 
nossa Pátria, quem óefenóe as nos-
sas viòas — pata, no fim òa luta, 
ter óe se isolar num sanatório. 

E lá vão os electricos apinhados 
òe gente... Ali em baixo, na rua, os 
garotos fazem um barulho ensuróe-
ceóor. com os assobios, as campai-
nhas e as cornetas... E a romaria 
continua — a primeira romaria óo 
ano, romaria cheia óe côr e òe 
som, óe mocióaóe estuante... 

A. 

Viação perigosa 
NA noite de sabado, na 

rua do Padrão, o au-
tomovel 10062 S, tripulado 
pelo seu proprietário sr, Joa-
quim da Cunha Andrade, de 
Canas de Senhorim, foi de 
encontro a um poste da ilu-
minação publica, sendo cus-
pidos, ho momento do emba-
te, Antonio Mateus, comer-
ciante. de Coimbra, qua so-
freu um ferimento na região 
parietal direita, e José dos 
Reis Sardinha, tambem desta 
cidade, com esmagamanto par-
cial do dedo médio da mão 
direita, 

EU entrada no íiospi-
tel da Universidade, 

com fractura da base do cra-
neo, Nasciso de Matos, de 11 
anos, natural de Campelo, 
Várzea de Gois, por ter caído 
duma bicicleta. 

NO Banco 'do Hospital 
recebeu tratamento. 

Fausto da Cruz Venceslau, de 
7 anos, desta cidade, que foi 
atropelado por uma bicicleta 
que era conduzida por Guál-
ter Vitória Lopes, tambem de 
Coimbra. 

O sr. Francisco David Sil-
va, sorrindo, diz nor»: os pro-
dutos da Fábi ica .de Santa 
Clara, encontiam-se á venda 
em todo o Portugal e em 
Coimbra, em todas as boas 
Casas, nos principais estabe-
lecimentos não deixa de lá 
encontrar os nossos sabone-
tes e perfumarias. 

Depois, temos tanta con-
sideração por Coimbra, que 
quando estudámos a criação 
dos nossos depósitos e vimos 
que eles eram imprescindí-
veis no Porto e no Funchal, 
não pozemos de parte Coim-
bra, centro e coração das 
Beiras, e lá criámos um de-
pósito, á rua da Fornalin^vj. 
19-1,0, onde cs nossos clien-
tes comerciantes do centro 
de Portugal, encontrarão á 
venda, pelo mesmo preço e 
condições que aqui, todos CM* 
produtos da Fábrica de Santa 
C l a T » . 

Pelo que vimos e pelo que 
apreciamos, rção temos dúv?-
da em afirmar que a indús-
tria ds sabonetes em Portu-
gal, está perfeitamente a par. 
da sua congénere estrangei-
ra, e por isso, terminamos, 
com a patriótica sugastão: 
Portugueses, preferi produtor 
portugueses . . v 

M m e w n S a - s c e s ^ c á s i n « l i ç õ e s v a n t o j o -
sms m &<®$<m w i a f ' , eeuixai e m a i s c f ò i c e «a 
mai<ov CCÍSÍS?© Bisais comercial de 
O Í T C T S » * ® . 

C ipifcffipeâíi exposição e vendtx. 
s$4s £3wi&-jsno?>eis cu títziro est*z~ 
ihelerÂmãemto c&ssíercial. , < . 

ífiroíw-se vníf ftrédio em obras dss. 
úriua (Ferreira (í$or&es. 3 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 dc Junho de 1930 

UmaoSafle da W i o r dos Pas-
sos da Oraca 

NO passado domingo, 
realisaram-se as elei-

ções para a nova mesa da ir-
mandade do Senhor dos Pas-
sos da Graça, que ficou as-
sim constituída: 

Juiz, Manuel Mesquita; 
escrivão, Ilídio dos S&ntos 
Azevedo; tesoureiro, Anto-
nio Marques ; procuraóôr, 
Francisco Donato Lopes\mor-
óomos, Alfredo Campos, Abi-
lio Rodrigues e Raul Mário 
da Silva. 

'"SáSS?c a 
Habilitai-vos no Depósito 

de H a m b u r g o , rua da Sofia, 
n.o 24, única casa em Coim-
bra, que em pouco mais dum 
ano vendeu o primeiro, se-
gundo e terceiro prémios, res-
pectivamente: 

Grande leilão 
i e s n o & i f i a s p o r m o l h o 
t e c a s a . r a z - s e - h â m p r o i í -

. . . . d o m i n g o , ê m 1 5 , p e l § § 1 4 l i a -
r a s , u m g r a n i c l e i l o o H o r e c h e i o 
ú ã C í s í H e m o f e i s m C o l é g i o N o -
¥0, c o n s t a n d o i c r i c a s m o D i l i a s i e 
s a l i i e j a n f t r , i e i p a r í o e s a l a 
f l e v i s i t a s , m o l f l s s l m o s m o v e i s a v u l -
s o . m m m m m $ e u s a d a s , u m b a l -
c ã o , u m a M a n c a d e c i m a s e i e c o -
p o s , s i m r i c o s a n t u á r i o c o m i i n a -

% 

Precisam-se mediante hi-
potéca sobre propriedades rús-
ticas e urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 6 

2054 
7 9 5 2 
9026 

400:000$00 
60:000$00 
20:000$00 

O proprietário desta casa 
encontra-se animado de um 
presentimento, por lhe pare-
cer que vão «li ser vendidos 
o : 3 : 0 0 0 . 0 0 Q $ 0 Q . 4 

Leilão 
O proprietério da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mes de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
loròs; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
•á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
Dfila terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 

A Glnsinlia ne Sansão 
F O U S A (FesZnosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Preça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva„etc 

P e r d e n - s e 
Desde a casa n.° 59 da 

Avenida Navarro até á pró-
xima paragem do eletrico um 
broche de ouro e pérolas. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar na referida mo-
rada. 1 

Entroncamento 
Arrenda-se casa em frente 

á estação do caminho de fer 
ro, própria para restaurante e 
café-bilhar. Para tratar, diri-
gir ao seu proprietário, Fran-
cisco Neves da Costa. 1 

Leilão 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 brec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. X 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56. em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

nedic< 

Depósito em ferro para 
água, cotn a capacidade de 
cerca de 5.000 litros, ou dois 
com a mesma capacidade, 
compra tenente Cruz, Alto de 
Santa Clara. 2 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

l i i t e 
m<y sfr/giWkri >. r\ 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A , S U C E S S O ® 

C O l f I B B A 
Tabacaria, papelaria e artigos íSe escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de todos os arfiâos para desenfio, pintora a Oieo, 

aguarela e arte aplicada. 
Perfumarias das mais iinas qualidades e objectos de "toillete,,. 

Carteiras e malas de viagem. 
Artigos fotográficos e de Sport. 

Hoiduras para quadros e esíampas. 
Brinquedos para crianças, etc. 

Arrendam-se andares do 
novo prédio da Rua Ferreira 
Borges/ magnificos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio, 59-3 / \ 5 

D e p o s i t á r i o s e i C o i í & i a : 

Jiv&m-iM&â HlesEJfisrst?© — C ® Í K r a S > » « s 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóe óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregadas 
Internas na Maternidade, des-
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versara 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho, 
pão de" trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente rr.è? de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 5 de Junho de 1930. 

O director, A. F. Novais 
e Sousa. ' 

m 
m «3 m 

6 . H O T E L 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o 6 ( Ligado á r e d e gera l ) — CURIA 

O hotel mais prójíimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

Associaçao «» 
Séde em coimbrã 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará rie 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, enconmmdo-se 
em plena actividade, admite sócios dos. dois sejeos, em quel-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum «ócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. pedir esclarecimentos a Séue 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edifício 
anexo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao 25 do cor 
rente, para a construção das 
aludidos obras. 

A planta, caderno de en 
cargos e condições, estão pa 
tentes, no edificio do mesmo 
Asilo, todos os difjs úteis 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

(Fmmt&adl*gi ®2Sfa lãí&Q 

ião quasi sempre a consequência de uma lesão 
xeumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
original: Tubos de 20 comprimidos de V? gr. 

No dia 29 previno, pelas 
12 horas, á pona d >te tribu-
nal, vai á preça .:erá arre-
matado pelo rricirt r ianço ofe-
recido acima de seu valer, o 
piedio seguinte : 

Uma casa ti<> habitação, 
sifa no Sobral, freguesia de 
Ceira. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de rígueirede, co-
merciante, residente no Se-
nhor da Serra, nrt e^^cução 
sumaria por letr?, q .ie llv» mo-
ve a firma «Silva, L.ds», des-
ta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O ajudante do 3 o cficio, 
Joaquim Jeronino óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão 
/ Iviiranóa. 

Â'\ 
p p M f I 
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co d e p o s i t a r i o 
- ra L d c — Rua Ferreira Borgc • Coimbra 

p u i i i i u i a IIÍEÍUIU 
TESTAS OO 9C&!RS 

Eyecuta-se ac an •.•...jAim*» ou em poucas horas, 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s ^ s o c i a l i s t a s n a 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a s 

Adolfo Pir.to de Sousa. Praçíi do Comercio-Coirnbra 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em 1 rente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade 'Se bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse firn Nele 
se encontra a boa «Òrnenta-
ção, economia p p.a >o. 

Diár ia , 20$G0; p e r / n a n e n -
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário. Bruno 
óa Rocha. 

Que deseje tomar conta 
de clinica de colega que tem 
de ausentar-se, dirija-se, para 
informações, to escritório do 
dr. Frutuoso Ve ga (advoga-
do)—Preça 8 de Maio 2 o, 

andar — Coimbra. 11 

« P l l ® 
yH-- I F f í i í l l i f f l 

Os melhores para a tosse, catarros c bronquite. 
Livres de esèencias artificiais e por isí.o inofensivos para 

as crianças. ^ 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ern Coimbra 

José Roque dos Reis, en 
fermetro dos Hospitais da 
Universidí-.de de Coimbra, vem 
publicamente declarar, que, 
tendo sua mulher Rita Dia 
de Ol.vHra, também conheci 
iei por Ritei Dias de Oliveira 
Reis, abandonado o no^so lar 
no dia 13 de Dezembro pas-
sado, tendo por esse motivo 
que propor em juizo a respec-
tiva arção de divorcio, de 
que sne não responsabiliso 
poi qualquer divida por ela 
contraída, a partir daquela 
data. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1930. 

José Roque óos Reis 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tern um estabelecimento 
de iujco que pode servir para 
montagem de qualque r i>.rno 
de coméício, com habit. ção, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1 /250, 
vende se por 550$00. estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

enrepeu, modelo 1929 aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada st.-u 
proprietáfio. Ir.fo-ma António 
Simões Júnior, Travessa T, ir>-
daclp, 11. Coimbra. X 

^ ã P í S 

Lobos de Alsacií . Vendem s<>. 
Rua Alejandre Herculsnó, 24 

É ê 

Excelente água de mesa. 
Muito util nos doenças do 

estomago, intestinos t- fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofin, 21. 

C G S ' 

i&íWisia i 
Vende-se uma 
ímpias divisões e duas 

aos Arcos do Jardim, 65. 
Para tratar, rua A: tero 

da Quental, 51. 1 

Informa o Ejí.m0 Sr. José 
A ûgu&to Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Vende Francisco F. rreir 
Maia, Lda, rua da Moeds. 

Emprestam-se em fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matia e Silva, rua 
da Sofia. 35 2.o 

l i l â i II 
V e n d e - s e em Coseihas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores d:; fíufo, 
boa casa de 'habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Jotfquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra. 

Santos & C.a com 
casa de moveis ao Colégio 
Novo declama que perdeu 
nenhuma acção com,, o senho-
rio e que sai de : ,ua espon-
tânea vontade. 

Coimbra, 9 de Junho de 
1930. 

O sócio gemente. Augusto 
óos Santos Simões. 1 

P l a r S l i i i r a 
Vende-se cerc^x 25 rnet. 3 

a preço convidativ» . 
Informa F. F. 

da Sota —Coimo- ' . 
"erreira R. 

Cadeira: vende- Barbearia 
Coimbra. 1 

Venda- se a reteího, na ade-
ga particular, rua drt Louça, 
n.o 30, servindo bem > m pre-
ços e qualidades. 1 

Cessa rápidamente com 
nyégè&wimm. remédio supre 
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
r*.bacaria Pátria, Coimbra. 

889ME 
Uma tr.b.lí;ta com 6 me-

tros de cumprimento. 
Uma Instalação Luz Wi-

Duas instalações para tol-
dos em ferro. Trata-se na 
Farmacia Rodrigues da Si'va 

< a Stic. X-t 

fm 
í» is* 

BÍ dom armc:zem. Rua das 
3 » Padeiras, n.o 72, Coimbra. X 
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iMSWlAÇlO COMPLETA 
para ligar directamente ao sector 

da corrente 

Posto teceplaóor N: 2514 — Esc. 1.500$00 

Alto-falante N: 2007 — Esc. 550$00 

Páta-taios N: 4382 —Esc. 50%00 

P I 

P.HILJRS 
R A D i O icrmann 
Ferreira 

Total, Esc. 2.100$00 

Pecam uma {Demonstração, SEM 

QUALQUER COMPROMISSO, a o s r e -

presentantes no distrito 

i i c i cr , Lda 
Telefone 409 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMOPREM 

F O R M I G A S 
B A R R I A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç Í A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

W S E C T 0 5 

. iiul 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

v Trate se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 1"43. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena 
cova. 

P a r n s c i a 
Pilo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
A n t ó n i o S i m õ e s da Si lva . X 

1 0 0 CODlOS 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar corn o sr. Antonio 

da Pa», rua Pedro Cardoso, 
n.o 6 1o. 

ímm 

O orgulho e a esperança da família. Tran-
quilo. trabalhador, sereno, bom como o ouro. 
Átè é meia noite ele estuda para colher os 
tesouros do seber e para poder, mais tarde, 
sustentar os paizinhos. Mas ás vezes ele exa-
gera um pouco. No dia seguinte doem-lhe 
o cabeça e os olhos, abate-o um cansaço e 
uma fadiga debiiitanle. Que boa sorte em 
lermos 

em Cfisa! Dois comprimidos num copo de 
agua fazem fugir qualquer dôr. Agora, que 
cabeça ião clara, que ideias tão lúcidas e or-
denadas, que novo zelo para o trabalho, que 

sces de espirito 1 

i A J l s k r ^ P ^ ^ ^ g Í B A Y E ^ ^ g g R J f é i i 

éi<MU>> vwmtmmn" -̂ BfWwwiaBBJR!*» 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

II iBdDstrial Decoratifa de Cõlitoi LI 
A m m sua i s i m p o r t a n t e o a t n u M d s u m m c * A i 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

IstÉet» : festa: lupis: m„ m Tiram fi 
^ Exportação para o Paiz, Ultramar r: ^ . 

(^..KífzÁl 

e E s t r a n j e h o 

Magnifico loca! para 
truções, vende se um íoiv 
mede cerca dé :m <•• : 

quadrados, com p.-i;v» a 
Avenida Dr. Dias da >v!va. 

Prestam-FF infennavíVÍS na 
irua Dr. Pedu> Rocha iv I 

5 . "íffc $ Ml 
' •* '*' J 

k 

Quinta e M e i -
ra,12el3 de Junho, 

tranJ@§Â rmaieni Jo [Liado 
Teleí. 505 Telei. 505 

Grandiosas exposições das mais altas novidades para Verão. 
Deslumbrante sortido em Vestidos, Casacos, Chapéus e Sombrinhas. 

§eiH@ passais pelos nmsm HaneqUÍDS Wm. 
Esta passagem será dirigida pela nossa modista francesa, que além de apresentar lindíssimos 

modelos, se encarrega de qualquer encomenda das nossas Excelentíssimas Clientes. 

Durante a passagem serão tocadas deliciosas músicas pela célebre graionola^ GILBERT a jmellior 
de todo o mundo. — 

ie Bunho .olaria Je Sanlo António : 14 Je junLo 
2 $3© c&mt&s <ã<e « £ Â Í A Ç M S E S Ã O distri&uitDOS pelos nossos £sc.mos Clientes. 
JãgvroveiÉem estes dois últimos dias peava efectuarem as suas compras 

pois eséndas é tempo de se poderem fka&ilitav. 
Sodos poáom ses contemplados por cada escudos de compras 

t&d&s teem direito a um quadragésima. 

oialor deposito de materiais de construção no Cetilro da Paiz 

Telef. 453 ÔJ3L 3otfil 
(edificio próprio) 

C o i m b r a 

a U r l M em Hosoico 
- ilialcjos Nacionais c Estrangeiros 

) 

lavatórios 
Urinóis 

ierr© es 
Èlite, Mm EsDsnjeíras. Mim, Torneiras niqueladas U tolos os 

água e electricidade sta 

drrenda ? o r é s - d o c h ã o e 1 0 a f > d a r ' 
níibí iuu ac com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz. 
n os 9, 1L X 

rn 2.o andar na R. Azeitei-
"JG ras, W. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
fn uma casa com nove di-

Kik ' ' í iú" íG visões na rua da Sofia. 
n.o 95. 

Aceitam-se para todos os 
jornais de Portugal e es-

trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te do Hav?s. Rua dos Couiinhos, 3%. 
Telefone 786. jt-i 

de mercearia, com nove 
lyQUU anos de prática, ofeiece-

se. Nesta redacção se diz. 1 

Fcfíiílsíitsídos p r i m e " o s ' n 0 s d o 

LsiuiiUtUCa Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 
Fmnmni r in d e mercearias, com prá-
LilipiKyduU tica, oferece-se , dá refe-
rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. y 

I it|«na « O s Músicos P o r t u g u e s e s » 
LÍVIUí de Joaquim de Vasconcelos 
ou qualquer obra do mesmo autor. 

Compra Armando Carvalho, Fon 
te da Cheiro — Calhabé. 2 

jSfr»»!!Ír. r/c com 10 divisões, casa 
Klílliltld aa de banho, loja e terraço, 
na Viia União, frente á Estrada da 
Beim, casa A. M. 

Trater nas obras ao lado e na j 
Mei-ceoria Rojco. $ i 

Ijnijn VIVENDA, com duas casas 
LlilLu de habitação, terra de semea-
dura árvores de f 'uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. X 

Dí í rhg d e volnnte para agua e cana. 
Ouiiltiil lisação de duas palegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

rflfí"I!rfl < l ' i e d e s e i e tomar conta de 
líiciíau 

« A iíis® I J t -

f^K.T ccin quintal, independente, de-
ICítt socupada e não longe do centro 
da cttíí;de. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e p'Cço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
LCijJ so, n.o 7- A. • 

i t i i í para pequena tarnilia; grande 
teireno arvorisado e água n;itiva. 

Informa-se, Prrça 8 de Maio, 19. 
ccn> O/sr. Alberlo. X 

r r j - j vendem-se de rendimento ac-
ilsit;S tualisado, bem situadas, den-
tre da cidade. 

Trat«r corn dr. Diamantino Calis-
to, rua Viscond'1 da Luz, 65. X 

M é d k u clinica de colega que tem de 
ausentar-se, dirí ja-fe, para ivforma-
ções, ao escritório do dr. Frutuoso 
Veiga (advogado) — Praça 8 de Ma'0. 
2.o andar — Coimbra. 10 

Mnnalf f l ^ í l ? Vendem-se alguns. 
ífítlllBlí UiádUJ Rua Corpo de Deus, 
numero 87. 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas p;:iticu-

lr-res. Ladeira do Seminái io, 8. 

Preci sa-se 

' tf 4 

r m ^ m ^ ^ m t â l i f e i l ^ à ^ B m f n , Tenente Campos Rego 

| t a s i ^ i e i t f s , e i m i mim e i Mmm, S u c e s s o r -
R n a C o r p o d e D e u s . ' 40 

l |'f;{i.-T5 Arrendam-se dois rez do chão 

| Trí.ta-se m mesma rua. 

lobos da Alsacia, vendem-se. 
Ca Rua Ale j andre Herculano, 34. 

L da. 

dum quarto bom. Falar 
na casa João Mendes, 

X 

n ; „ . de pedra, levando de 1.100 a } 
•MÚJ 1 600 litros, vende Antonio de i 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 2 

nirenda-se um mobilado Po-
- de ser visto das 12 ás 17 ho-
Rua Quebra Costas, n.o 11-2 o. 

Precisa-se, na bai^a, com mo-
ilUliU bilia e roupa de cama, até 

80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C 

arrendarn-se mdependeíes , 
muito baratos, teem luz ele-

ctrica, ágna, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

da Che>ra, ao Calhabé, ven-
íiiD de-pe. Recebem-se propostas 

em carta fechada até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Ântéro do Quental. 30. 2 

^OyDRfSI ^ a r a ' o s P ' , r a pequenas cons-
SSUSHí»Struções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Pera tratar, com António Maia. 
Olivais. X 

Tor rem? ^ e n d e m - s e ' proprios para 
ioilCiitia construções e quintais, no 
Tovim do Meio, á margem da estra-
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
Baij<o. 1 

T r C U " ? ? ?a n a n t i f l r t c a S f i Augusto 
i lCújJai i r f lK Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r e n d a s e o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

r n i r n w s CS1 mercearia e vinhos. R-
iUiPáSíirM! da Sofia, 117 e 119. j< 

i « andar, no centro da baijía, 9 di-
i.U vi tões, própria para grande ar* 
niaz-^m, renda mensal t)00 escudos, 
respassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Pr rústica e urbana, ven-
de-se ao Aico Pintado, 

infestando com a estrad-i da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu 
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 

\ TrWSÇÇS ?G af reguesada casa de 
11 pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

^ ' •W- lp ia u p , - a " P t i m a lcja na 
SlSiPifíàd UB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito baraía. 

Nesta redacção se diz. X 

Trntí!3ff?2 (R Rm conta uma bf la car 
ll8S[íaÒ40"5S sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ramo 
de negoc-io. 

Para ver e tratar, diíigir a Mar 
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro1 

c h ^ 1. 
uma boa propriedade na 
Cruz dos Morouços, á bei-

ra da Estrada, que vai para Condei-
xa, chamada «Limonada*. Para tra-
tar, Estrada da Beira, n.ò 10.—Coim-
bra. 1 

e !> boas condições mobili'a 
de sala de jantar, em mo-

gno. Tratar com João Ramos, Univer-
s idade de Coimbra X 

í f i i p i í p i l a 
Precisa se, maiOh solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e da dactilografia. Carfe 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 3-t-s 

latie-se ioaío 
Uma boa quinta composta 

de terras de semeadura: Vi-, 
oha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
carôço. Diversas casos de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz; X-a. 

" l ê r õ i l o W e 
ADVOGADO 

Rua da Sotai 41 ri c f . y ^ ' O i m n r ^ 

l l i t t PEÍI8ÍÍ" 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Luz, 
65- [o — Combrd. 
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CBR1ESP0NDENEIAS 
C a n t a n h e d e , 8 

Feira dos 6 — A feira aqui 
realisada, em 6 do corrente, esteve 
concorrida e abastecida de generos, 
cereais, fazendas, calçado, chapéus, 
etc., etc. A batata cotou-se a esc.. 7 
e 8 os 15 quilos e, o milho a esc. 14 
e 14,50 os 15 litros. O gado bovino 
continua a bailar de preço de feira 
para feira. 

VlnllO — O vinho tinto, tem tido 
compradores a 20 escudos o duplo 
decalitro. 

Vinhas — A amostra das vinhas 
é inferior á do ano findo. Apesar 
do lavrador não descurar o tratamen-
to das vinhas o milóiu já as visitou e 
se o tempo continuar irregular a pro-
jrima colheita será diminuta. 

«ornaria de vagos — Hoje 
e ámanhã, quasi se despovoa este 
concelho para ir assistir á festa q»e 
ámanhã se realisa em Vagos, onde 
se faz a distribuição de boóos, pão 
e òinheiro. 

Administrador — Consta-nos 
que vai ser nomeado administrador 
deste concelho, o tenente sr. Antonio 
Mendes Machado, em serviço na Fi-
gueira da Foz e natural do visinho 
lugar de Lemede. 

De remissa — Até vêr, fica de 
remissa o que por aí anda de bôca 
em bôca. 

C a m a r a — Em 17 do corrente 
são postos em arremação os impostos 
indirectos, imposto de terrado e es-
trumico, pela camara. 

Automoveis — Faz-se sentir 
a falta duma tabela de preços para 
aluguer dos automoveis. — C. 

Cernache, 9 
Ensino primário — Foi com 

satisfação que, pela Gazeta óe Coim-
bra, tivemos conhecimento da recen-
te deliberação da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, mandando organisar orça-
mentos para obras nas escolas desta 
localidade. 

Tanto a escola do sejco masculino 
como a do sejso feminino precisam 
de reparações urgentes; mas uma e 
outra necessitam também de material 
didático, pois o existente é insufi-
ciente para o ensino. 

— Possue esta localidade uma po-
pulação escolar bastante numerosa, 
a qual no ensino muito se irá recen-
tir se não fôr revogado um decreto, 
de há dias, que dá ao professor efec-
tivo duma escola, mediante uma re-
muneração, o direito de reger um ou-
tro curso — o chamado óesóobra-
mento. 

No abiigo desa lei, e numa de-
feza de interesses, propõem-se os 
professores efectivos agora reger 
também os desdobramentos, que até 
aqui — com vantagem para o ensino 
pelo tempo suficiente de que dispu-
nham — estavam a cargo dos profes-
sores provisórios. 

Afigura-se-nos, pois, bastsnte pre-
judicial para o ensino, mormente pa-
ra os alunos que queiram seguir os 
estatutos, esta medida, porquanto um 
só curso — demais agora com exa-
mes no l.o e no 2.o grau — dava já 
que fazer a um professor que quizes-
se tomar a sério a sua missão. 

S. Sebastião — Com grande 
assistência de fieis realisou-se ontem 
no visinho lugar de Antanhol, a fes-
ta a S. Sabastião. 

Espirito Santo —Como nos 
anos anteriores seguiran hoje daqui 
muitos ranchos para a romaria do 
Espirito Santo, em Coimbra. 

. . . Haja saúde . . . não falte o di-
nheiro, e . . . viva a folia ! . . . — C. 

' A 

lUe&ai 

A g r e s s ã o 

N( 

P( 

[O Banco do Hospital 
recebeu tratamento, 

Amélia da Cunha, residente 
no Cidral, onde foi agredida 
por El isio Monteiro de Faria, 
fazendo-lhe alguns ferimen-
tos. 

p o r d e s o D e d i e n c i a 
fcOR se recusar a acom-

panhar o guarda n.° 
49, foi preso Antonio Rodri-
gues, de Valença do Minho, 
que era acusado de matar, 
clandestinamente, para o con-
sumo publico, gado caprino e 
lanígero. O referido agente 
pretendia que o Rodrigues o 
acompanhasse ao local onde 
se dizia que ele abatia esse 
gado. 

T M 9 a f n f a n c l a 

D' iEU entrada na Tutoria 
da Infanda, o menor 

de lti anos, Antonio Marques 
da Cruz, de Passos Silveiros, 
Vizeu, que foi encontrado ao 
abandono. 

r r e s o a g r a ® 2 r a a m a d a 

N' A noite de sabado foi 
conduzido á l.a es-

quadra, dando entrada num 
calabouço, o tipografo José 

-JJÍ; Correia de Lemos, por ter si-
do encontrado a dormu- na 
rua Nova. No calabouço já 
se encontrava um tarado que 
para aí vagueia, de nome Abi-
lio de Nazaré Flores. 

Quando o tipografo dor-
mia, o Flores vibrou-lhe 15 
navalhadas, ferindo-o no to-
raj< e na cabeça. Alguns guar-
das intervieram, dominando 
com dificuldade o criminoso. 

U ferido foi conduzido ao 
banco do Hospital da Univer-
sidade, tendo, depois de pen-
sado, voltado para a esqua-
dra, alegando-se de que ali 
não havia camas, dificuldade 
que mais tarde se venceu, 
dando então o ferido entrada 
numa enfermaria. 

O chefe Mota, da Policia 
de Investigação, foi encarre-
gado de proceder á organiza-
ção deste processo. 

A' Caiara 
D' kIRIGIU-SE-NOS uma 

comissão de mora-
dores da Estação Velha, pe-
dindo para lembrarmos á Ca-
mara — para bem dos seus 
moradores—a grande vanta-
gem da ida, até ali, do carro 
da rega, que costuma fazer 
serviço até á Casa do Sal. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Isaura Botelho de Miranda 

Rego. 
D. Maria Adélia Ribeiro Vítor. 
A 'manhã: 
A menina Maria de Lourdes San-

tos Canas. 
D. Adelina Fernandes. 
Henrique Campos de Almeida. 
Augusto da Silva Grilo. 

| TRIBUNAISj 
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R e l a ç ã o d e C o l t o l j r a 
S e s s ã o de 7-VI-1930 

Ju lgamentos 
Vila Nova de Ourem — João Pi-

neiro da Costa, contra o M. P. — 
Confirmada a sentença, mas bailada 
a multa por transgressão da lei do 
selo para 4.000$00 e substituída a 
prisão por multa á razão de 12$00 
por dia. 

Albergaria-a-Velha - José Lou-
renço Manca, contra o M. P. — 
Confirmada a condenação mas redu-
zida a pena a desasseis mêses de 
prisão correcional, dez dos quais 
substituídos por multa á ta;«a ds dez 
escudos por dia. e em três meses de 
multa á ta><a de cinco escudos por 
dia. 

Seia — Felismina das Dores Lou-
reiro, contra Antonio Borges da Sil-
va Coelho. — Negado provimento. 

Louzan — O M. P., contra Alfre-
do da Silva Bastos e outro. — Con-
firmado o acordão. 

Ancião — Antonio Simões, contra 
Ana de Jesus. — Revogada a sen-
tença. 

Nisa — Francisco Diniz dos San-
tos, contra Ermelinda Vitória. — Re-
vogada a sentença. 

Tondela — A Camara Municipal 
de Tondela, contra Afonso Ferreira 
Botelho. — Confirmada em parte. 

Ancião — O M. P., contra Ma-
nuel Rodrigues das Neves. — Reva-
gada em parte. 

Causas que se hão óe julaar em 
sessão óe 11 VI-1939 

Anadia — A Sociedade Alenteja-
na de Seguros •< A Patria •>, contra 
Munuel Nunes Pardal. — Rei., juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra ( l . a Vara) — Fausto 
Manuel da Cunha Ferreira e mulher, 
contra Henrique Ferreira Lopes e 
outro. Rei , juiz dr. Costa Brandão. 

f FALECIMENTOS t 
N' TA sua residencia na 

Avenida Dr. Dias da 
Silva, faleceu o sr, José Lino 
Cai los Proença, pai do aluno 
do 4 ° ano de Direito, sr. Pe-
dro Proença. 

O seu cadáver vai ser re-
movido para o cemitério de 
Agueda. 

— Também se finou o an-
tigo industrial desta cidade, 
sr. Joaquim Denis de Carva-
lho. irmão do nosso amigo 
sr. Augusto Denis de Carva-
lho. 

As nossas condolências. 

0 DIA-A-DIA 
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R E L O P A I S 

E x p l o s ã o n u m a o f i c i n a p i r o t é c -
n i c a 

Alpedrinha, 9 - Peias 11,30, 
deu-se uma grande ejtplosão nas ofi-
cina de pirotécnica de Antonio Ja-
cinto, distante desta vila 1 quilóme-
tro. A oficina ficou totalmente des-
truída, indo os seus destroços cair 
a grande distancia. As arvores e 
os muros provimos ficaram totalmen-
te despedaçados. Ignora-se a causa 
da explosão. Os prejuizos são ape-
nas materiais, na importancia de 35 
contos; 

U i a c ã o p e r i g o s a 
Cruz Quebrada, 9 — Próxi-

mo do lugar de Boa-Viagem, entre 
Cajiias e esta vila, urna camioneta 
que seguia em grande velocidade 
colheu 3 soldados da Bateria de Cos-
ta, um dos quais, Alberto Santos, fi-
cou gravemente ferido. Recolheu, 
em perigo de vida, ao Hospital da 
Estrela. 

U i o l e n l o i n c ê n d i o 
Penafiel, 9 — Hoje. pelas 4 ho-

ras, manifestou-se um violento incên-
dio num armazém de lenha, no rez-
do-chão do edifício da Associação 
Comercial. O incêndio foi pronta-
mente localisado pelos bombeiros, 
que ainda conseguiram salvar 10 pi-
pas de vinho. 

E s t r a n g e i r o S 
D e s o r d e n s e m r e c o m u n i s t a s 

Bale, 9 — Por ocasião do Con-
gresso do partido comunista judeu, 
realisado ontem, deram-se varias de-
sordens entre comunistas. 

A p r o c l a m a ç ã o de C a r l o s l l 
Bucarest, 9 —Foi votada por 

todo o parlamento, tendo-se abstido 
a minoria liberal, a proclamação do 
rei Carlos II, da Roménia. O prín-
cipe herdeiro Miguel, recebeu o ti-
tulo de voivoóa de Alba Julia. O rei 
Carlos encarregou o sr. Maniú de 
formar o novo gabinete. 

ESTA noite deram en-
trada no Hospital da 

Universidade, José Maria Sei-
jas, de 17 anos, que, perto 
da estação velha, foi atrope-
lado por uma carroça, tendo 
sofrido fractura das costelas 
no hermtorejí esquerdo, e Ma-
ria da Conceição, de 2 anos, 
de Santar, Nelas, que caiu de 
uma janela, fracturando o cra-
neo. 

apeadeiro no Calhabé 
Está sendo assinada uma 

representação a dirigir á C. 
P., pedindo a criação de um 
apeadeiro no Calhabé, melho-
ramento de reconhecida ne; 
cessidade 
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mais 
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T)ELA última Oróem óo Exército, 
foi promovido a tenente-coro-

nel médico, o nosso amigo sr. dr. 
Rocha Manso. Congratulando-nos 
com esta promoção, que é apenas 
um acto de justiça — conhecidas co-
mo são as grandes qualidades do 
oficial distinto do nosso exército e 
ilustre médico, sr. dr. Rccha Manso 
— cumprimentamos aquele vélho e 
querido amigo do nosso jornal. A 
noticia da sua promoção foi recebida 
com geral agrado em Coimbra intei-
ra, onde o tenente-coronel sr. dr. Ro-
cha Manso, conta um elevado núme-
ro de amigos e admiradores. 

• • • r . 
• P I C O U adiada para a próxima 
-*- quinta-feira. por motivos im-
previstos surgidos á ultima hora, a 
conferencia que a sr.a D. Cristina 
Torres, professora distinta da Figuei-
ra da Foz, devia realizar ámanhã, m 
Universidade Livre. 

• • • 
DISTINTO professor da Escola 

Comercial e Industrial de Bro-
tero e membro da Comissão Ad-

|p ministrativa da Camara Municipal, 
sr. dr. Amadeu Ferraz de Carva-
lho, inscreveu-se, após uma visita 
ao Museu Machado de Castro, com 
a importante quantia de mil escu-
dos, na subscrição que se encon-
tra aberta naquele museu, a execução 
do busto do falecido Bispo-Conde D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. Este 
rasgado e nobre gesto do sr. dr Ama-
deu Ferraz de Carvalho, merece ser 
imitado por todos os que amam a nos-
sa querida terra. Coimbra deve gran-
des t assinalados serviços ao Bispo 
Conde D Manuel Correia de Bastos 
Pina, motivo porque, ha muito já, de-
via ter perpetuado a sua memória, 
com o seu no museu que organisou. 

« • • 

V T A última reunião do Conselho 
*• Nacional de Turismo, o seu 
vice-presidente, coionel sr. Silveira 
e Castro, depois de ouvir dos vogais 
da comissão as mais elogiosas refe-
rencias ás belesas naturais da região 
de Coimbra que o concelho visitou, 
de incentivo e estímulo pela obra 
que aqui tem sido realisada pela 
actual comissão de iniciativa, referiu-
se ao Choupal, que necessita de ser 
defendido das cheias] do Mondego; 
aos melhoramentos feitos no Penedo 
da Saudade, á completa transforma-
ção que sofreram a Avenida Sá da 
Bandeira e antiga Insua dos Bentos, 
hoje Parque da Cidade. O conselho 
resolveu prestar todo o aujíilio ao 
actual governador civil do distrito, 
Camara Municipal, Comissão de Tu-
rismo e Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, q'ie, com o seu 
esforço e louvável orientação, teem 
realisado importantíssimas obras, ofi-
ciou em igual sentido á Camara Mu-
nicipal; de Penacova, e votou o sub-
sidio de 50 contos para conclusão 
das obras da Estancia de Vale de 
Canas. Pela votação deste importan-
te subsidio, não podemos deitar de 
felicitar a Comissão de Turismo e, 
muito especialmente, o sr.Jdr. Manuel 
Braga. 

Considerações 
oportunas 

COIMBRA é uma cidade extraordinária I Quando 
se planeia qualquer melhoramento, desde que 

se assente nele, começam as divergências de opiniões e 
cada um deseja ver mantido e"seguido o seu critério, por 
mais fcbsurde que seja ! 

Vejam o que acontece com a reconstrução do edifício 
dos correios, com a linha Coimbra-Covilhã e ainda com a 
Estação Nova. 

A escolha do local para a construção do edifício dos 
correios, esteve entregue a uma comissão. Visitaram-se 
vários locais, estudaram-se muitos alvitres, e no final, assen-
tou-se que não havia melhor local, do que aquele onde a 
velha estação estava instalada. 

Formaram-se planos, fez-se a planta, deu-se começo 
ás obras, e de novo, como impedidas por molas diabólicas, 
contrárias ao progresso da cidade, de novo continuaram a 
aparecer alvitres, fantasias, e o edifício dos correios é ainda 
um enigma! 

Os serviços estão dispersos e as suas instalações 
constituem uma vergonha para Coimbra. A salvar essa ver-
gonha, ainda nos vale a dedicação e o esforço dos funcio-
nários telégrafo-postais. 

Só quem não conhece estes serviços é que não pode 
avaliar o esforço dispendido por tão úteis funcionários do 
Estado. Instalados em repartições impróprias, acanhadas, 
condenadas para tão importante serviço, os funcionários 
telégrafo-postais, com sacrifício das suas comodidades, do 
seu socego, da própria saúde, vão desempenhando as suas 
graves funções, com um inejscedivel carinho que, demonstra 
que se os serviços telégrafo-postais estão pessimamente 
instalados, o pessoal que ali trabalha, cheio de esforços e 
sem descanço, é não só competentíssimo, mas ainda duma 
dedicação que não tem limites. 

A linha férroviária Coimbra-Covilhã, mercê da irredu-
tabilidade de opiniões, também está paralisada, com prejuiso 
das duas cidades. De um lado pretende-se a via larga, do 
outro lado, os técnicos e a própria companhia optam pela 
via reduzida. 

Resultado? Três vezes nove vinte e sete, noves fóra 
nada ! . . . 

E que dizermos quanto á Estação Nova? Os inte-
resses da C. P. erigiam que ela fôsse construída noutro 
local. Gritou se aos quatro ventos que o local onde ela 
está sendo construída era o melhor . .. Tempos depois, 
quando a C. P. já tinha enterrado milhares de contos, é que 
se viu o erro porém, era tardíssimo! 

Não! Esias coisas não podem nem devem continuar, 
pois Coimbra, as Beiras, não podem estar á mercê de capri-
chos e fantasias. 

Veja-se o que aconteceu com o entroncamento férro-
viario. Para não prejudicar os interesses de alguns alquila-
dores influentes políticos, protestou-se contra o entronca-
mento em Coimbra, e assim, com prejuizo da cidade, o 
entroncamento ficou sendo na Pampilhosa. 

Protestou-se contra o traçado da linha da Lousan 
pelo vale de Coselhas, mais rápido, menos dispendioso, e 
nós temos o comboio a atravessar a cidade, sem benefício 
para ninguém e só com prejuiso para Coimbra. 

A Gazeta óe Coimbra, que não vive enfeudada a 
ninguém; que vive apenas do seu esforço, alentada pelo seu 
amor a Coimbra, pela sua dedicação ás Beiras, protesta 
contra tudo que represente prejuiso para os interesses que 
defende, e ej<ige que os empatas se recolham á sua insigni-
ficância, Dara que Coimbra progrida e para que os interes-
ses das Beiras tenham a satisfação urgente e indispensável. 

A "GAZETA DC C0IP1DRA„ 
a partir do dia l dc Ju-
lho pnwica-sc diariamente 

A COMPANHIA dos Cadinhos 
de Ferro do Mondego, comu-

nicou ao sr. ministro do Coméício 
que, tendo mandado ejeaminar mina-
ciosamente o ramal da E. N. n.o 40 
— 2.a dc cerca de 8 quilómetros, en-
tre Serpins e a Varzea de Gois que 
deniro em breve vai servir o trafego 
da nova estação de Serpins. se veri-
ficou que a mesma estrada tem uma 
facha de rodagem de 4 metros, em 
alguns pontos reduzida a 3, caracte-
rísticas que já de si tornam difícil e 
perigosa a circulação de viaturas au-
tomóveis. Além disso ha nesta es-
trada três pontos particularmente pe-
rigosos, constituindo duas curvas de 
pequeno raio, formando S na passa-
gem da ravina das Quatro Aguas , 
uma curva á esquerda de pequenino 
raio, a cerca de 300 metros adiante 
do local citado: e outra no Barroco 
do Vale da Pereira. Estas curvas 
são perigosíssimas para a circulação 
de automóveis e constituem um risco 
permanente. A referida"Com panhia 
pede que se mande guarnecer as ci-
tadas curvas com defesas de rede de 
ferro, apoiada em prumos de toros 
de pinho, pintados de branco e ver-
melho, de forma a avisar os condu-
tores de veículos que, por imprudên-
cia, tentem transpô-las em velocida-
de exagerada. 

« • • 
COMISSÁRIO da secção por-

tuguesa da Exposição Colo-
nial de Paris, segundo nos informam, 
vai ser o coronel sr. Silveira e Cas-
tro, vice-presidente do Conselho Na-
cional de Turismo. A escolha não 
podia ser mais acertada. Os enor-
mes esforços dispendidos pelo coro-
nel sr. Silveira e Castro, no seu ear-
go de director da nossa representa-
ção na exposição de Sevilha, de-
monstraram, á evidencia, a sua alta 
competencia para representar o nos-
so país condignamente,^ e.n certa-
mens desta naturesa. 

• 1 * • 
FCI distribuído o quinto numero 

da revista [Minerva, publica-
ção mensal das alunas do Colégio de 
Santa Cruz. Além duma brilhante e 
selecta colaboração, firmada por alu-
nas e professoras daquela conhecida 
e reputada casa de ensino, Minerva 
insere nas suas páginas algumas 
gravuras interessantes.1 

• 9 9 

CHEGOU ontem a Coimbra," no 
suó, o antigo presidente do 

ministério, engenheiro sr. António 
Maria da Silva. Como noticiámos, 
o sr. António Maria da Silva, vem 
submeter-se a um tratamento nos 
Hospitais da Universidade, pelo que 
recolheu aos quartos particulares. E' 
seu médico assistente, o sr. Dr. An-
gelo da Fonseca. 

9 • • 

RECEBEMOS O 3.0 FASCÍCULO DA 

2.a edição do Dicionário óe.-
Sinónimos, que o cortinei sr, José da 
Silva Bandeira, seu. autor, vem de. 
publicar. Como |á dissemos, trata-se 
dum trabalha devérasfútil e valioso, 
estando ao alcance de tod?s 'as boi-

§ n 
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G( :OSTOSAMENTE informamos os nossos leitores, 
que o sr. Ministro das Finanças, estuda neste 

momento as possibilidades da criação do posto aduaneiro 
de Coimbra, e que, esse posto, será uma realidade desde 
que a Associação Comercial e Industrial de Coimbra, com 
números exactos lhe demonstre o montante«d8s importações. 

A Gazeta óe Coimbra, que foi o primeiro jornal a 
reclamar para a cidade tão importante melhoramento e para 
os imp rtadores, tão grandes facilidades, regosija-se com a 
noticia que acf.ba de receber, e, certa está, de que a digna 
direcção da Associação Comercial e Industrial de Coimbra, 
irá ao encontro dos desejos do sr. Ministro das Finanças, 
fornecendo-lhe a estatística das importações feitas pelo 
Comercio e pela Industria desta cidade. 

Criado o posto aduaneiro de Coimbra, para o despa-
cho das mercadorias importadas pelo correio e pelo caminho 
de ferro, indispensável é também, criar facilidades para as 
mercadorias importadas por via marítima que, não podem 
ser submetidas a despacho pelo posto de Coimbra. 

Mas dado o desenvolvimento que se está dando ao 
porto marítimo da Figueira da Foz, onde já podem entrar 
barcos de grande tonelagem, e que, por consequência, áma-
nhã, não deijcará de ser tocado por navios de carga trans-
portadores de mercadorias estrangeiras, nacessário se toma 
que a Alfandega da Figueira da Foz, seja então posta em 
condições de verificar e despachar as mercadorias importa-
das por via marítima, servindo assim todas as Beiras. 

Deste modo, ficam as duas cidades — Coimbra e 
Figueira da Foz. — aptas para o trafego internacional de 
via terrestre e maritims, promovendo assim, ambas, o desen-
volvimento comercial e industrial de todas as Beiras. 

Porque é necessário que se saiba que nem todas as 
mercadoria-, são susceptíveis de transitarem pela via postal 
ou ferroviária. Mercadorias ha. como as matérias primas 
para a indústria, que, só podem ser importadas por via 
maritim8, pois, o frete por via terrestre as tornaria imensa-
mente caras, onerando demasiadamente o preço das ma-
nufacturas. 

Para este óesióeratum, importantíssimo para o Co-
mércio e Indústria das Beiras, necessário se torna a congre-
gação de esforços das duas cidades do distrito — de Coim-
bra e da Figueira da Foz. 

Os interesses das duas cidades não se degladiam 
antes se congregam e se harmonisam sem prejuiso para 
qualquer delas — Coimbra seria o posto terrestre e a Figueira 
da Foz, o posto marítimo de todas as Beiras. 

l i f l i t H O f l E i m O P I 

n o i n s t i t u t o d e F a r m a c o l o g i a fo i 
i n a u g u r a d o o r e t r a i o d o s r . o r . 

L u c i o M a r t i n s d a Roct ia 

o PESSOAL do Insti-
tuto de Farmacolo-

gia e de Terapeutica Ej<peri 
mental rendeu, na ultima ter-
ça-feira, uma justíssima home-
nagem ae simpátia e de gra-
tidão ao seu antigo director 
o ilustie Professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Lu-
cio Martins da Rocha, inau-
gurando «li o seu retrato. 

Conquanto esta homena-
gem revestisse urn caracter 
muito Jntimo ela não deitou, 
porém, dt constituir uma sen-
tida manifestação de apreço 
ás qualidades de caracter e 
ao saber do ilustre Professor 
que ao Instituto de i '«rrsaco-
logia prestou os mais f*1'®' 
vantes serviços desde os tem-
pos em que, sem os recursos 
de que hoje se dispõem, a sua 
acção foi brdhante e notável. 

Como chefe, o sr. Dr. Lucio 
Rocha, conta em cada subor-
dinado um amigo que relem-
bra, pela vida fóra, com res-
peito e admiração. 

Foram estes os pontos, e 
ainda como cidadão e chefe 
de familia estremoso que o 
sr. Dr. Feliciano da Cunha 
Guimarães, ilustre Director do 
Instituto de Farmacologia, fo-
cou numa mensagem que leu, 
considerando-o director ho-
norário do mesmo Instituto. 
Este documento em caracte-
res góticos, trabalho do sr. 
Dr. Feliciano Guimarães que, 
além de Professor talentoso é 
também um artista de gran-
des mésitos, foi encerrada nu-
má rica pasta de sêda ama-
rela fc -ntregue ao sr. Dr. Lu-
cio R.u. ia. para quem esta 
homenagem constituiu uma 
surpresa e impressionou até 
ás 1 grimas. S.'ej£.a sob uma 
gj^nue comoção, agradeceu 
em símiles mas sinceras pa-
lavras; homenagem do pes-
soal do instituto de Farma-
cologia, L, * t r a ç o u na pes-
soa do sr. D', fetteisno Gui-
marães. 

Em seguida foi servido 
jima taça de champagne, sendo 
o homenageado muito sauda-
do por part»í de alguns dos 
seus' colegas antigos discípu-
los que, eujusiasticamente, se 
associaram tcttl?£em a esta jus-
ta manifestação. 

fl Ponte de Coimbra 
FAZ no dia 14 deste mez 

57 anos que princi-
piou a demolir-se a antiga 
ponte de pedra de Coimbra, 
demolição que terminou em 
fins de Setembro de 1873. 

Em seu lugar construiu-se 
a inestética ponte que aí ve-
mos e que tanto ofende as 
belezas do rio sobre que as-
senta, tendo-se então pratica-
do um verdadeiro erro em 
não escolher um modelo mais 
elegante e que bem corres-
pondesse ás belezas do nos-
so poético Mondego. 

De semelhante erro nos 
temos ocupado diversas ve-
zes, estranhando que ainda 
não houvesse alguém que se 
interessasse pela reforma des-
sa ponte, substituindo ao me-
nos os seus tramos de ferro 
por coisa mais elegante e que 
não se confundissem, como 
aqueles, com as grades duma 
fo f* e H 3 -

De 'ouvar seria, porem, o 
esforço de qú?™ hoje se pro-
puzesse reformar ^««a P™ te' 
dando-lhe um aspecto 4Í ie 

mais se harmonizasse não só 
com a importancia da nossa 
terra, mas com as belezas do 
seu lendário Mondego, tão 
rico de poesia e doces en-
cantos. 

A ponte de pedra que 
ejeistia antes da actual, e que 
foi reformada por D. Manuel, 
veiu substituir uma outra edi-
ficada por D. Afonso Henri-
ques, a primeira talvez que 
foi assente sobre o rio Mon-
dego. 

A demolição dessa ponte, 
de cuja ejcistencia se recor-
dam aifida bastantes conim-
bricenses, custou 101.730$695, 
sendo a actual aberta ao tran-
sito público no dia 8 d e Maio 
de 1875, ficando definitiva-
mente concluída em 15 de 
Agosto deste ano. 

A Bova" gare „ do serviço de 
l a 

HA muito que o transito 
da cidade requeria a 

mudança da gare da tracção 
electrica, fjairg descongestio-
namento da Praça @ de fyfaio. 
Foi resolvido, como oportuna-
mente noticiámos, que essa 
gare ficasse no Largo Miguel 
Bombarda, inieiando-se, por 
este» dias, a sua construção, 

Congresso das Juntas Gerais 
do Paiz 
v í iiífi 

NA reunião conjunta das 
Juntas Gerais do País 

realisada em Setúbal, no pas-
sado dia 8, foi apresentada 
uma memória da junta Geral 
do nosso distrito, sob o título 
« Às Juntas Gerais na Orga-
nização Administrativa Por-
tuguesa 

A falta de espaço inibe-
nos da publicação integral, 
como era nosso desejo, dêsse 
valioso trabalho. Dele extraí-
mos no entanto, a parte que 
se refere á obra da Junta Ge-
ral de Coimbra: 

Tendo obtido do Estado, pelo de-
creto-lei n.o 13:943, de 15 de Julho 
de 1927, a cedencia do edifício do 
antigo e opulento convento de Semi-
de, e respectiva cerca, ali fez insta-
lar uma Escola Agrícola Elemen-
tar, destinada a instruir e a educar 
operários horticultores, arboriculto-
res e vinicultores. 

Tem hoje 25 alunos, funciona já 
normalmente e dela espera colher, 
em futuro próximo, apreciáveis e pro-
veitosos resultados, aumentando mes-
mo — e considerávelmente — a sua 
população escolar. 

Num país, para o qual a vida 
agrícola deve ser, necessariamente, 
uma das melhores fontes da riqueza 
e da prosperidade nacionais, prepa-
rar lavradores o mesmo será que ter 
em conta o aumento dessa riqueza e 
o estímulo dessa prosperidade. 

O decreto-lei n.o 16:396, de 19 de 
Janeiro de 1929, criou em Coimbra, 
com organização e funcionamento in-
dependentes da respectiva Assistên-
cia Nacional, um Hospital para Tu-
berculosos. 

E, posteriormente, o decreto-lei 
n.o 16:994. de 18 de Junho do mes-
mo ano, fez regressar, de novo, á 
posse da Junta o denominado Asilo 
óe Cegos e Aleijaóos óe Coimbra, 
que, por via dos decretos de 6 de 
Agosto e 21 de Dezembro de 1892, 
havia sido entregue á Camara Mu-
nicipal. 

Conjugada a execução destes dois 
diplomas, instalaram-se numa de-
pendência do Convento de Semide os 
velhos e aleijados do Asilo óe Ce-
las, e, no edifício que, até então, 
este ocupava, funcionará, dentro em 
pouco, o Hospital para Tuberculo-
sos. criado em 1929. 

Mantem-se ainda em Semide as 
antigas recolhidos, algumas delos ali 
vivendo ha mais de meio século e 
todas l igadas àquele aprazível retiro 
por uma impressionante e respeitá-
vel dedicação. 

E todos — velhos e novos — ali 
são tratados o meis carinhosamente 
possível, com regular conforto, assis-
tidos, no fim da vida, dum bem estar, 
que, não sendo, evidentemente, opu-
lento, lhes deve levar, pelo menos, a 
certeza duma vida tranquila e calma. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons esfabsleci-
mentos óe COIMBRA. 

Conferencias 
A( CONVITE do Instituto 

de Coimbra, realisam 
hoje conferencias, pelas 21 e 
meia horas, na Sala dos Ca-
pelos os professores srs. Dr. 
B. BelÍ8ud Hansen, do Insti-
tuto Geofísico de Bergen, e 
Dr. W. Ehman (da Suécia), 
as quais versarão, respectiva-
mente, sobre Variações óa 
temperatura no mar e .As 
correntes marítimas. 

Presidirá a gsfas confe-
rencias o sr. Ministro da Mo-
ruega. 

Hoje, após as conferencias, 
o sr. Dr. Costa Lobo, reúne 
algung amigos Íntimos nos 
salões do seu palacete, na 
rua dos Coutinhos, proporcio-
nando aos nossos ilustres hos-
pedes, que, além daqueles 
ilustres professores, são o sr. 
Ministro da Noruega e sua 
esposa, algumas horas de con-
vívio com vários intelectuais 
e sábios de Coimbra, 

O DISTINTO jornalista 
de Lisboa capitão 

sr. Luna de Oliveira, realisa, 
no próximo domingo e pelas 
15 horas, no Teatro Avenida, 
uma conferencia subordinada 
ao tema A Nova Organiza-
ção óo Estaáp, 

Beneficencia 
DUM caridoso anónimo, 

sufragando as almas 
das syas mie e esposa, rece-
bemos a importancia de 20$, 
para os nossos pobres. 

Em nome doa contempla-
dos, muito agradecidos. 

Crónica Alfacinha 
Santo Antonio 

Â 9 HORA em que esta 
crónica sair para 

a rua, começa-se a escolher 
o pausinho onóe se haóe 
espetar um balão sarapin-
taóo e, horas óepois, á noi-
te, ranchos alegres, felizes, 
satisfeitos começarão a mar-
char em louvor ao santo 
casamenteiro, como os nos-
sos pais marchavam, como 
os nossos filhos marcharão, 
cantanóo quaóras óum sa-
bor ingénuo ao pregaóor que 
salvou o pai óa forca, ao 
aóvogaóo óas coisas perdi-
óas, ao monge cheio óe sua-
vióaóe que tinha o raro con-
óão óe concertar as bilhas 
rachaóas óas raparigas. 

Vai ser uma festa por 
essa cióaóe fóra; perdem se 
noites e ganham-se amisa-
òes; abrem-se os pulmões 
numa desgarrada que vem 
óo coração; queimam se al-
cachofras á espera óum sim 
pies inóicio, ou borrifa-se 
com agua os transeuntes 
que passam óescuióaóos pe-
la rua. 

Nos bairros pobres, nurri 
recanto óe beco sem saíóa, 
no angulo óum pateo carac-
teristicamente alfacinha, 
elevam-se paus ornamenta-
óos com bupo, mastros com 
banóeiras e argolas óe pa-
pel, arames que servem óe 
suporte aos balões que pin-
gam stearina; scenário onóe 
se óansa e folga, onóe se 
sua e ama, onóe as mãos 
se unem numa primeira ca-
ricia e os lábios se abrem 
no primeiro beijo. 

Nas salas tafues e papo-
sêco óansa-se ao som óum 
piano caquetico ou óuma 
grafonola espirito óe contra-
óição; sem ar, sem horison-
tes, sem liberóaóe que não 
brigue com os convenções, 

Nas verbenas, o teto é 
esse ceu Imenso recamaóo 
óe estrelas, as maganas, que 
brilham, que piscam o olho 
num gesto óe conóescen-
áemiã pelo que obseççqm, 
luzes irmãs gémeas óas ve-
las Óos balões, e que só em-
paliòecêm quanóo o sol se 
começa a espreguiçai. 

Noite òe Santo António! 
Noite feita <?FW'n/?o pela 
suavióaóe; óe mel, pela do-
çura; horas que passam ver 
tiginosas, mas que óeiyam 
sauóaòes no coração, sau-
óaóes óum par escolfii^ç^ 
sayÒQÓes fio que se fez, ou 

óo que não se conseguiu 
fazer... 

Passa a marcha pela mi-
nha rua, em óirecção á fonte 
que está além. 

Raparigas pelo braço óos 
namoraóos; mocióaóe exu-
berante que se expande sem 
peias; á frente um sol e-óó, 
a cabeça óa bicha; alraz a 
gente toóa, cantanóo e fol-
ganóo, cheia óe fé, cheia óe 
esperança, julganóo que to-
óas as noites pela vióa fóra 
são assim, levaóas como a 
cigarra, sem cuióaóos, sem 
a ameaça óo inverno e óos 
seus frios. 

O Santo António óe Lis-
boa é, óe toóos os santos 
que teem sinal aberto no 
calenóário, o mais popular. 

O vulgo não lhe conhece 
os milagres, a não ser os 
reparaóores óe louça parti-
òa; igriora-lhe a vióa; não 
lhe óecorou os lugares onóe 
existiu. 

Esquecem o marvótico 
santo que era coronel hono-
rário óas milícias; olvióam 
as pompas com que orna-
ram as suas imagens, e cria-
ram um santo óo povo e feito 
para o povo, um milagreiro 
óe barro e ao alcance óe 
toóa a gente, um palmo óe 
altura que quasi enche um 
altar infantil, um rosto rubi-
cunóo côr de maçã camoe-
sa, um hábito castanho e 
puído pelo uso, e um menino 
Jesus ao colo, sentado sobre 
um « Larousse », com as 
mãosinhas abertas como se 
estivesse a abençoar. 

Feliz santo a quem as 
moças da minha terra resam 
cantando, que vive nas al-
mas populares no dia 13 de 
Junho, que leva uma apo-
teose de balões, que incen 
sam com alecrim e rosma-
ninho, santo que faz mila-
gres, santo que dá alegria 
ao contacto da qual os ve-
lhos se tornam novos e foi 
gam e cantam também. 

A marcha vai agora a 
passar sob a minha janela. 

Abro a vióraça óe par 
em par para a vêr mais óe-
tióamente, e só consigo óes-, 
cortinar uma massa inóççisg 
fei\a óe ffioçiáaée, e aperce-
ber um rutóo que ia mesmo 
jurar, Deus me peróõe, que 
foi um beijo óe qualquer na-
moraóo mais aóiantqòq.. 

Eduardo de Faria, 

As águas de Coimbra 

UM aviso aos nossos 
leitores: as águas 

da cidade não estão paras. 
Apesar de, no seu estado 
actual, elas não prejudicarem 
a saúde, é conveniente ferve-
las, antes do seu uso. 

Sabemos que o sr. presi-
dente da Camara tomou já as 
necessárias providencias, pro-
curando conhecer os motivos 
do inquinação das águas e, 
com a urgência requerida pela 
saúde de todos, evita la. 

Coimbra. leatro de Turismo 
E> ESPERADA breve-

mente nesta cida-' 
de a Direcção da Sociedade 
Propaganda de Poitugal, de 
Lisboa, que a Coimbra vem 
para conhecer as obras, ini 
ciativas e acção da Comis-; 
são de Turismo local, o r ' a a j 
nismo «ste reconher;jQ em 
todo o país com- m„delar. 

A Due-ção da Sociedade 
Prepf»ganc|a de Portugal é 
Constituída por individualida-
des do maior destaque no 
meio social da capital, e é 
ump colectividade que tem 
mfiis de 5 000 associado^, •«•ri-
do tombem agencias e cor-
respondentes em uárias capi-
tais da Europa e da América. 

A necessidade da criação dom 

COMO noticiámos no 
último numero, está 

sendo largamente assinada na 
zona do Calhabé, uma repre-
sentação dirigida á C. P„ pe-
dindo a criação dum apeadei-
ro de passageiros naquele lo-
cal da linha da Lousan, por 
fórma a servir aquela popu-
lação, constituída, na maioria, 
por naturais das Beiras, onde 
teem os seus interesses ,e pp-
ra onde jornadeiam com mais 
frequencia. 

Decerto a C. P. não dei-
tará de atender tão justo pe-
dido que em nada lhe é pe-
sado, antes descongestiono o 
movimento da Estação Nova, 
constituindo grande comodi-
dade para aqueles morado-
res que para o comboio da 
madrugada, não teem qual-
quer meio de transporte, sen-
do obrigados a palmilhar mais 
de três quilómetros. 

E\ em todo o caso, um 
grande melhoramento que se 
pede para Coimbra e isso 
basta para que tenha o nosso 
inteiro aplauso. 

Or. 

ESTA' gravemente doen-
te o st: dr. Antônio 

Maria de Sousa Bastos, deca-
no dos advogados fportugue-
ses, tendo já recebido os últi-
mos Sacramentos da Igreja» 

Os jardins da Avenida 
Sá da Bandeira 

pONSTA-NOS. q u e a 
U Comissão je T u r i s . 

mo vai solicita»- á Camara 
que não cor S I n t a q u e n o s 
jardins d* Av^nijda Sá da 
Banrtei'a> s e f a ç á q u e l q u e r 
J110 „ificação sem ser consul-
tado o seu construtor. 

Parece que chegou ao co-
nhecimento da Comissão de 
Turismo que os autores do 
projecto do Monumento aos 
Mòrtõs da Grande Guerra, 
pretendem que sejfcm derru-
bada® algumas das plantas 
que formam o seu lindo cai-
xilho de verdura, o que muito 
prejudicaria a belesa dos mes-
mos jardins que, como se sa-
be, foram feitas pela Comis-
são. 

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-

cas registaóas 

&etante, í F l ô r d e £ix e Jlneora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultados òao. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

Elefante, íFlor de J£ix e Ancora 
Fabricantes: j. P. Bástos $ C.a, L.da, Rua do Insti-
- : — tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA, — 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e n d i s t r i t o : ADlHTfl M W 
f i n a d a S o f i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

s e r v i ç o s e s p e c i a i s d e c o m b o i o s 
Por motivo da tradicional 

e concorrida romaria ao Se-
nhor da Pedra, em Miramar, 
â Companhia do Vale do 
Vouga estabelece um serviço 
especial de comboios, a pre-
ços reduzidos, entre as esta-
ções de Oliveira de Azemeis 
e Espinho-Praia, no próximo 
dia 15. 

— Também pelo mesmo 
motivo, a Companhia Portu-
guesa pôs em circulação, nos 
dias 15 e 16 do corrente, al-
guns comboios suplementa-

res. com um ser»';ço de b j , h e . 
te§ e s p ^ i a j s a p r e ç 0 S reduzi-
dos, entre Porto e Ovar. 

Nesses dias e só para ser-
viço de passageiros, terão tam-
bém paragem em Miramar os 
comboios n.°s 3,18, 1507,1511, 
1515, 1522 e 1523, do horário 
em vigor. 

Etimuntio lavares 
EM serviço profissional, 

esteve ontem em Coim-
bra o distinto arquitecto e 
nosso colaborador sr. Edmun-
do Tavares. 

Mais uma vez, muito gra-
tos pela visita que fez á nossa 
redacção. 

Recifal de piano 
l^EALISOU, no dia 31 
JtV do mês passado, co-

mo noticiámos, um recital de 
piano, na Academia de Mú-
sica, a distinta pianista D, 
Beatriz Correia, que pron'*r. 
cionou « numerosa * s s i s t e n ' -

uma noite "c n e i a d e e n . 
eantos e s o n h o 

O programa, cheio de en-
cantadora belesa, foi admi-
rávelmente executado, consti-
tuindo mais uma plena mani-
festação da sua arte. 

O concerto principiou pela 
Fantasia em óó menor, de 
Shumann, peça que pela sua 
dificuldade de técnica e de 
interpretação, só é acessível 
a grandes pianistas. 

De todas as obras que to-
cou, as que mais se salienta 
ram foram as Escossesas e 
a Polonaise de Chopin, o que 
não é para admirar, visto que 
a sr.a D, Beaíriz Correia é 
reconhecida pelas criticas mu-
sicais, como uma grande in-
térprete daquele grande com-
positor. 

Tocou ainda, ejetra-progra-

ma. mais dois frechas, um 
Preludio de Fragoso e a Na-
turesa em fá susfenilóo. de 
Chopin, que também «grada-
ram imenso. 

M. E. C. 
-íiSSMt. -

Reunião de cursos 
NO dia 5 do próximo 

mês de Julho reu-
nem-se nesta cidade os ba-
charéis que concluíram a sua 
formatura em 1909-1910. 

Deste curso fazem parte 
os srs. drs. Domingos Fézàs 
Vital, Jaime da Encarnação, 
Rui Machado e Lopes Qiia-
resma, que residem em Coiw»-
bra, e os srs. dr. Carneiro 
Pacheco, Ramada Cuito e 
Antonio Fonseca, os dois úl-
timos antigos ministros. 

As adesões para esta festa 
de confraternisacão devem 
ser dirigidas para Coimbra 
ao sr. dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos. 

Ontem e hoje .reuniu-se 
também nesta cidade um cur>o 
médico da Universidade de 
Lisboa. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 12 de Junho de 1930 

A 3 E 0 a E I S 
0 v e n t r e l a c i d a d e 

NO mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 121 bois, 143 vite-
las, 3.480 carneiros 279 por-
cos, com o pêso total de qui-
los, 89490, menos 26 do que 
em eguat mes do ano ante-
rior. 

p r i s õ e s 

POR agredir o guarda 
n.° 60, da Policia de 

Segurança, foi preso José 
Branco, de 67 anos, residente 
em Celas, tendo tambem fal-
tado ao respeito ao 2° Co-
mandante da mesma Policia. 

Em Santo António dos Oli-
vais, foi preso Manuel Mar-
tins Velindro, pc - tentar agre-
dir o guarda n.° 13, da Policia. 

Foram presos, por embria-
guês. Luís Ventura Bicho e 
Manuel Raposo, o Beira. 

Tambem foi preso, por se 
encontrar a dormir num banco 
da Avenida, David da Cruz 
Pessoa, o Daviô Papo. 

A c h a d o s 

NA Policia Administra-
tiva encontram-se de-

positadas: uma quantia acha-
da na Praça do Comercio, 
pelo menor Julio Bernardo 
Ferreira, e outra importância 
em dinheiro encontrada na 
Avenida íSá da Bandeira, e 
uma caneta de tinta perma-
nente achada na Pràça 8 de 
Maiò, pelo académico sr. Ma-
noel de Castro Melo. 

Q u e i x a s 

AP R E S E N T A R A M 

quéijcas, na Directó-
rio da Policia de Investigação 
.Criminal: 

Eduardo Poçinfyo,. cagado, 
proprietário, residente em Eira 
Pedrinha, freguesia de Con-
deijca-a-Velha, .contra António 
Cravo Russo, solteiro, traba-
lhador, residente no mesmo 
lugar, por este ò ter agredido 
com a ponteira dum chapéu 
de chuva, de que resultou um 
ferimento numa hemi-face. 
! Francisco Ferreira, soltei-
ro, condutor dos electricos, 
residente no lugar da Portela 
dó Mondego, contra António 
Febras, solteiro, residente no 
mesmo lugar, por agressão, 
de que resultou um ferimento 

:nó lábio inferior dp queixoso. 
Maria Delfina, solteira, ope-

rária fabril, moradora náJPor-
tela do Mondego, contra o 
mesmo António Febras, por 
agressão. 

Manuel dos Santos, casa-
do, industrial, residente na 
Casa do Sal, çontra Aurélio 
Rangel de Quadros, casado, 
engrajcador, residente na r^a 
Bordalo Pinheiro,, por este o 
ter mor.dido na mão direita. 

António Martins Ventura, 
casado, estocador e morador 
na Ribeira de Ppvoa, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, 
contra Olimpio de Almeida, 
por furto de uma peça de fa-
zenda. 

A g e n t e e n j t r a n s i t o 
SEGUIU ontem para Pom-

bal o agente Fernan-
des. da P. I. C., afim de ave-
riguar quem foi o autor duma 
agressão mortal, de que foi 
vítima^ o menor João José — 
caso que noticiámos em núme-
ros anteriores do nosso jornal. 

POR ter caído de uma 
cerejeira, deu ontem 

entrada no Hospital da Uni-
versidade, com o craneo frac-
turado, Alejandre Augusto 
AWes, de 11 anos, da Miza-
irela. 

«No Banco do Hospital 
recebeu tratamento. Constan-
tino Lopes dé Oliveira, de 11 
anos, que caiu,, espetando-se 
num garfo que conduzia num 
saco. 

C h t f t u e d N e i c u i o s 

ONTEM, na bifurcação 
das iruas João Ma-

chado e Sofia, o camião S. 
4117, guiado pelo chauffeur 
Manuel da Silva, chocou vio-
lentamente com o automovel 
N. 7,673, .vindo do Porto e 
guiado pelo seu proprietário, 
ç cónego rev- Adriano de 
Serpa Pinto. Os guarda-la-
mas e estribos do automovel 
ficaram avariados. 

Atropelamento 
PELAS 22 horas e meia 

de ontem, na Aveni-
da Navarro, foi atropelado pe-
lo carro electrico n.° 12, guia-
do pelo guarda-freio Joaquim 
da Costa Agostinho, o traba-
lhador Francisco Antunes, sol 
teiro, de 45 anos, natural de 
Ceia e residente na Arregaça. 

Conduzido ao Hospital, re-
cebeu tratamento de uma fe-

rida incisa no frontal e esco-
riações pelo corpo. 

Em virtude do seu estado 
não inspirar cuidados, reco-
lheu a sua casa. 

FoothaH 
A s s e i r â s m i l i t a r e s C o i m b r a 

a i 

[ e s p e c t á c u l o s ] P t r i b u n a i s I » « ! ! • 

NA terça-feira, ante uma 
diminuta assistência, 

jogaram no Amado, as selec-
ções militares de Coimbra e 
Porto. 

O jogo terminou com o 
empate de 1-1. O resultado 
não traduz com fidelidade o 
que foram os 90 minutos da 
partida. A'parte o primeiro 
quarto de hora, a selecção 
conimbricense foi quem co-
mandou o jogo. Apesar de 
jogar mal, o nosso team foi 
superior ao seleccionado do 
Norte. Os nossos avançados 
é que foram destrambelhados 
a jogar sobre a grande área. 
O remate falhou sempre. As 
ocasiões de goal feito apare-
ciam a miúdo; porém a mo-
rosidade e a maneira como 
se embaralhavam inibiu-os de 
marcar. 

O resultado lógico da par-
tida seria um 4-1. 

Da selecção, de Coimbra 
o melhor toi Albano, que des-
empenhou o seu lugar com 
uma inteligência e uma enóu-
rance notáveis. Joaquim Jo-
sé, Frazão e Fernando Alves, 
cumpriram. Os restantes mais 
fracos. 

No team do Porto, ot guar-
da-rêdes, Alipio e Anaura fo-
ram os melhores. Acácio Mes-
quita. o «discutido internacio-
nal», foi fraquíssimo. 

Boa arbitragem de Arman-
do Sampaio, apesar dos cons-
tantes protestos dos portuen-
ses. 

Sã da 
lia M U a 

Mm 
DEVEM começar breve-

mente os trabalhos 
de alcatroamento da Avenida 
Sá da Bandeira, a titulo de 
experiência. Caso esta niô-
derna pavimentação dê o re-
sultado desejado, será aplica-
da a outras artérias dá ci-
dade. 

t f f l o s i n l e i 
E M S. Fructuoso, o car-

roceiro Antonio da 
Costa, já muito conhecido da 
policia vibrou uma facada em 
José Martins, trabalhador, tam-
bém daquela localidade. 

O Costa foi atingido no 
abóomen, por cujo ferimento 
lhe saíram intestinos- Con-
duzido ao Hospital da Uni-
versidade, foi imediatamente 
operado de laparotomia. 

O agressor foi preso pela 
Policia de Investigação Cri-
minal. 

Perdido to pê 
Cernache, 11. — Entre-

gue á indigência, anda ha já 
algum tempo por aqui, um 
pobre rapazito que aparentp 
ter uns 14 anos, que diz ser 
de Mogadouro (Soure) e ter-
se *perdido do lar paterno 
quando incumbido pela fami-
lia, esmolava por várias po-
voações perto da sua, 

Não podiam as autorida-
des fazer chegar até junto 
dos seus ou recolher esta in-
feliz criança que é paralítica 
dum braço e duma perna ?—C. 

t FALECIMENTOS t 
G e n e r a l C r i s t ó v a m A i r e s 
\ 7 t T I M A D O por uma 

» bronco - pneumonia, 
faleceu ante-ontem, jfm Lisboa, 
com a provecta idacíe de 77 
anos, o general sr. Cristóvam 
Aires, secretário geral hono-
rário da Academia das Scien-
cias e figura marcante nos 
meios intelectuais. 

O extinto, que possuía nu-
merosas condecorações na-
cionais e estrangeiras, desem-
penhou os cargos de gover-
nador civil deste distrito e de 
deputado no regimen deposto, 
tendo-se dedicado tambem, 
em novo, ao jornalismo. 

Actualmente era professor 
dá Escola de Guerra. Deixou 
algumas obras literárias e 
trabalhos de invulgar erudi 
ção. 

A'familia enlutada as nos 
sas sentidas condolências. 

C i n e m a s o n o r o 

AEMPREZAS do salão 
Tivoli — a elegante 

boite da Avenida Navarro — 
vai proporcionar aos cinéfi-
los de Coimbra a exibição de 
alguns filmes sodoros. 

Os aparelhos necessários, 
que estão a ser montados, 
devem ser estreados, caso 
não surja qualquer contra-
tempo, no próximo domingo, 
com o filme sonoro da U. F. 
A. — O Diabo Branco. 

0 crime da Charneca, 
Vila Nova de Ourem 
Foi p r e s o , n e s t a c i d a d e , J ú i i o 

F r e d e r i c o B r a p o , s e u 
p r i n c i p a l a u t o r 

A» ORDEM do. agente 
Custódio das Do-

res, da P. I. C. de Lisboa, foi 
ontem preso, nesta cidade, 
Júlio Frederico Branco, re-
gente duma filarmónica de 
Vila Nova de Ourem e pre-
sumível autôr do crime da 
Charneca, a que toda a im-
prensa se tem referido larga-
mente. 

Como se sabe, esse crime 
deu-se na noite de 28 para 
29 do mês findo, tendo sido 
assassinado, á paulada, o 1.° 
sargento músico reformado 
José Gualberto Delrisco, re-
gente da filarmónica da Char-. 
neca, quando regressava de 
um ensaio 

<< 

A ' 
B A R , , 

BklU, ha dias, no Par-
que da Cidade, um 

elegante bar de que é pro-
prietário o sr. Albino Flores, 
preenchendo assim uma falta, 
que de ha muito se fazia sen-
tir. 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e l l -VI-1930 

Ju lgamentos 
Portalegre — Izabel Angelica da 

Silva, contra o M. P. — Provido. 
Ceia — José Homem Ferreira, 

contra o M. P. — Alterada a pena 
para 25 dias de multa á razão de 
10$00. 

Louzã — Francisco Ferreira de 
Carvalho, contra Antonio Joaquim 
Caetano e mulher — Revogado o 
despacho agravado. 

Coimbra — (Juizo Criminal ) — 
João Coelho de Moura, contra o M. 
P. — Diminuída a pena em um ano 
de prisão maior celular e degredo 
cprrespondente. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 18-VI-1930 

Oliveira de Frades — José Rodri-
gues de Almeida e mulher, contra a 
Junta de freguesia de Alcofra.— Rei., 
ejc.mo juiz dr. A. de Andrade. 

Ponte de Sor — O M. P,, contra 
Agostinho Sanches Rodrigues — 
Rei., ey.mo juiz dr. Antonio Dias. 

Figueira de Casielo Rodrigo — 
Ana Jeronimo, contra Ana Augusta 
Castilho Morais Sarmento. — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Vila Nova de Ourem — José Viei-
ra Henriques, contra o M. P. — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Santa Comba Dão — Vitória Emi-
lia Henriques, contra Adelino Mar-
tins. — Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Guarda — Jóáo Luís Soares , con-
tra o M. P. — Rei., juiz dr. Antonio 
Dias. 

Vila Nova de Ourem — José da 
Graça, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Costa Simões. 

Arganil — O M. P., contra o dr. 
Mário Ramos. — Rei., juiz dr. Albu-
querque. 

Tomar — Carolina Costa, contra o 
M. P. — Rei., Juiz dr. Albuguerque. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v é s -
Na Directoria da Policia de In-

vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente : 

Luís Ventura, solteiro, 53 anos, 
operário, por embriaguês com escan-
dalo publico, absolvido; Manuel Ra-
poso, viuvo, por embriaguês com es-
candalo publico, condenado em 60$ 
de multa; David da Cruz Pessoa, ca-
sado, de 49 anos, corrector, por em-
briaguês com escandalo e reincidên-
cia, condenado em 230$00; Manuel 
Martins Velindro, bombeiro munici-
pal, por embriaguês com escandalo 
publico, absolvido. 

NA «Vila Plínio», em 
Montes Claros, feste-

ja-se este ano o Santo Antó-
nio, nos próximos sabado e 
domingo. 

Abrilhantará a festividade 
a União Filarmónica Tavei-
rense, havendo no sabado á 
noite, iluminações, fogo de 
vistas, etc. 

Na terça feira será distri-
buído um bôdo por 50 pobres 
da freguesia de jSanta Cruz. 

[aii 
COMO de costume, rea-

li«a-se no próximo 
domingo, 15, a festa da San-
tíssima Trindade na igreja do 
Carmo, desta cidade, com o 
seguinte programa: 

Missa e comunhão geral 
ás 8 horas; Missa soléne can-
tada pelo grupo de Santo An-
tónio ás 11; Exposição do San-
tíssimo no trono ás 16; Devo-
ção, sermão e {benção ás 18. 

Será pregador desta festi-
vidade o rev. cónego dr. Trin-
dade Salgueiro. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Alice Nohuei ra Seco. 
D. Maria de Lourdes Veiga. 
Carloa Alberto da Costa. 

A 'manhã : 
D. Margar ida Se r ra s e Silva. 
D. Maria da Natividade Monteiro. 
D. Maria da Conceiçõo Santos . 
Dr. Bernardo Aires. 
Antônio R. Martins d'01iveira. 
Miguel Martins Guênaga . 

Doentes 
Tem estado bastante doente em 

Redondo, onde exerce clinica, o dis-
tinto médico, nosso conterrâneo, sr. 
dr. Augus to Correia de Almeida, so-
brinho do nosso presado colaborador 
sr. Carlos de Almeida. 

Apetecemos-lhe rápidas melhoras. 

Juiiim Somes Porto 8 Irmãos 
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ferro, Aço, Ferra-
gens e linfas 

AOS MELHORES PREÇOS 

Cedo od tarde 
Cedo ou tarde, tem de soar, para 

os doentes, a hora das Pílulas Pinh. 
Com efeito, quando cada qual se 
sente debilitado, anémico, extenuado, 
quando tem tomado, sem resultados 
apreciaveis, remédios sobre remé-
dios, e se vê sempre no nesmo es-
tado, não pode de i ta r de invejar a 
sorte daqueles que as Pílulas Pinh 
teem curado, e cujos atestados por 
toda a parte aparecem publicados. 
Não é provável que a pessoa doente 
se encontre tão isolada no mundo, 
que não tenha entre os seus amigos 
ou conhecidos uma alma compadeci-
da, um ente bem informado, que em 
presença de tal desdita, não venha 
dizer-lhe : « Mas porque não tomas 
tu as Pilulas Pinh ? » 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a toma-las. Se tal é o caso 
da pessoa que nos lê, para sua feli-
cidade física dese jamos que tendo 
razão de queima dg própria saúde, 
bem ççdo recorra a es tas pilulas, no 
que terá tudo a hierar. 

As Pilulas Pinh curam todas as 
doenças . .causqjas . pejo empobreci-
mento do sangue, ou pelo énfraque- ' 
cimento do sistema nervoso : anemia, 
clorose, f raquesa geral, doenças ner-
vosas, irregularidades das épocas 
das senhoras, enxaquecas, doenças e 
dores ae estoijjago. Curam até mes-
mo os casos nízris rebeldes, e teem 
restituído a saúde a doentes que pas-
savam por incuráveis. 

As Pilulas ÍMnh estão á venda 
em todas as farmacid3 pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijca, Esc. 69$00 as 6 
caibas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
ty C.a, L.da, 8. rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

RelOgio de guiso 
A menina Octávia Marini, 

encontrou no sabado, na rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, um pequeno í elogio 
de pulso, em aço, que será 
entregue a quem provar per-
tencer-lhe. 1 

Declaração 
José Roque dos Reis, en-

fermeiro dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, vem 
publicamente declarar, que, 
tendo sua mulher Rita Dias 
de Olweíra, tambem conheci-
da por Rita Dias de Oliveira 
Reis, abandonado o no?so lar 
no dia 13 de Dezembro pas-
sado, tendo por esse motivo 
que propor em juizo a respec-
tiva acção de divorcio, de 
que me não responsabiliso 
poi qualquer divida por ela 
contraída, a partir daquela 
data. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1930. 

José Roque óos Reis. 

Precisa-se 
• íjiiSi tò»: i* .vi,.', . 

•v Dactilógrafa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. X 

elicitond 
O fíesfèóàl da Alfafátâria 

de João Maria Pereira, felici-
ta o seu proprietário pela pas-
sagem do seu 50.° aniversário 
natalício que passa ámanhã. 

P 8 0 P 8 I E D A D 
vi V e n d e - s e em Coselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Beco da Imprenso. 
n.o 2, Coimbra. 2 

l i 
l.a Vara 

ó c o n h e c i d o o "Angulo Scher ing" nas et iquetai 
c o m o a melhor garantia da m a i s alia p u r é : 
q u í m i c a e e f i cac ia curativa. R e p a r e V. E*"nest 
dist intivo ao adquirir o s p r o d u t o s Schorinq. Entre 
e l e s , d e v e c o n h e c e r o Atophan, porque em 

qualquer m o m e n t o p o d e V. E«." sor vítima de 
um ataque reumát i co ou g o t o s o , contra o qual 

é o Atophan o r e m e d i o s e m .rival. A s u a 
a c ç ã o curativa é rápida e . segura . FElimina o 
. á c i d o úrico e n ã o produz e f e i t o s . ' é sagra-

d á v e i s ou noc ivos . E m b a l a g e m iginal: 
Tubos c o m 20 c o m p r i m i d o s d c 0 , 5 g 

S i t f c j 

Comarca de Coimbra 

2.o Vara 

Arrematação 
2.a publicação 

No dia 29 proximo, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á praça e será arre-
matado pelo maior lanço ofe-
recido acima de seu valqr, o 
prédio seguinte: 

Uma casa de habitação, 
sita no Sobrai, freguesia de 
Ceira. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de rigueirede, co-
merciante, residente no Se-
nhor da Serra, na execução 
sumaria por letra que lhe mo-
ve a firma «Silva, L.da», des-
ta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O ajudante do 3 ° oficio, 
Joaquim Jeronino óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão 
/ Miranóa. 

Leilão 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 orec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. X 

Arrematação 
i.a publicação 

No dia 13 de Julho proxi-
mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial da Segundo 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, no Palacio da Jus-' 
tiça, sito á rua da Sofia, des-
ta cidade, vão á praça para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação os seguintes pré-
dios penhorados aos executa-
dos Joaquim Malho Fetrador, 
proprietário, e sua mulher Ma-
ria de Jesus Malho, domésti-
ca, residentes no lugar de 
Eguins, freguesia de Alber-
garia das Doze, da comarca 
de Pombal, na execução hi-
potecária que lhes move Del-
miro Anibal de Lima, casa-
do, proprietário, residente em 
Coimbra, a saber: 

l . o 

Um pinhal, no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite de Vodoeira, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liado em 2.500$00. 

2.o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barracão gran-
de, eira de cal, armazéns, ter-
ra de semeaduia pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliado 
em 18.000$00. 

3> 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 1.000$. 

4.o 

Vinha e oliveiras.com uma 
casa de arrecadações, no si-
tio da Oliveira Queimada ou 
Oliveira, limite da Murzelei-
ra, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 4.000$. 

5.o 

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
de Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 4.500$00. 

Uma terra com vinha, no 
sitio da Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhál, limite da 
Murzeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliada 
em 200$00:. 

7.o 

Casas terreas, lagar, vinha 
e adega, caga de habitação 
con^ primeiro andar e várias 
divisões, piateo, currais, no si-
tio e limite dos Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, tambem conhecida por Oli-
veira Queimada ou Olivais, 
avaliada em 60.000$00. 

8.o 

' Terra com vinha e olivei-
ras, no sitio da Oliveira Quei-
mada, limite da Murzeleira, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em 500$Q0. 

Terra de seme;:<lu-". 
sitio do Porto Molei > ou 
le do Castanho, lia. e 
guesia de Albergari- 1 •<••• 
ze, avaliada em 1.000$00. 

lO.o 

no 
Va-
f r e -
Do-

Uma terra lavradia, no si-
tio do Vale do CM si anho, li-
mite de Eguins. f < guesia de 
Albergaria das D >ze, avalia-
da em 2.000$Q0. 

l l . o 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras, com água de 
rega no sitio das Cavadinhas, 
limite das Cavadinhds, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 6.000$00. 

12 .o 

Uma terra de semeadura, 
no sitio do Baloeiro, Marce-
leira ou Oliveira Quebrada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em 4.000$00. 

13.o 

Uma terra de semeadura 
de rega e arvores, no sitio dà 
Oliveira ou Cavadinh ), limite 
das Cavadinhas, fregues-ia de 
Albergaria d«s Doze, avalia-
da em 60.0QO$00 

U m a 
terra de semeadura 

com Oliveiras, no sitio do Va-
le Grande, limite de EguiriS, 
freguesia de Albera iria das 
Doze, avaliada em 12 000$00. 

15 .o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 10.000$00. 

16 .o 

Uma charneca ou pinhal, 
no sitio de Vale de N >ra, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 13.000$ 00. 

Pelo presente ,«ão citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos, 

Coimbra, 6 de Junho de 
1930. 

O escrivão. João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ex ctidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório 

4984 e 
números de bilhetes f hertos 
em sociedade pela Hortíco-

la de Coimbra para os 
3.000 contos 

RUA VISCONDE DA LUZ 12 

Na linha dos Olivòis-Cu-
miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

I n f o r m a - s e n e s t * >-«dõ>cção. 

Ehinesr mãm 
Oferece-se, antigo, profis-

sional, dando as melhoies re-
ferencias. 

Dirigir a Ramalho, casa 
de bicicletes—Anadia. X 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

^ Nesta redacção se prestam 
; todos os dias uters. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de f^alo dB 1930 

A d f f l f i o l e t o (Feliz, 
vendeu- uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

HO contas 
311 certo em cautelas. 

302 ceuto . . 1000$00 
3310 » . . 1000$00 
W29 » . . 1.000$00 

Alem óos números 2061, 
2066, 2069, com W0$O0 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t o p a r a a 

l o t a r i a d e s a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 contas 
Sociedade aberta nos felizes 

números: 
4 9 1 2 5 0 9 » 

S S 1 1 , 6 9 2 5 

Com entradas minimas de 
10 escudos em cada. 

Pedidos a António R. 
Garcia, TABOLETA FELIZ, 
Coimbra — Telefone, 865. 

AU E ti I DS ti AU A RR 0 
C O I M B R A 

Parte das cautelas com o segun-
do prémio forpm fornecidas para a 
Taboleta Almedina t.s. 

electricidade 
"fâoiSlL&ta d e : 1 papeleira antiga, 1 bom terno es-

tofado (tipo mnple), tapetes, cortinados, reposteiros em dife-
rentes tecidos, espelhos, candieiros electricos. quadros deco 
rativos, 1 boa mobilia de escritorio. cadeira estilo D. João V, 
estantes para livros, bom relogio (cronometro), elegante mo-
bília para sala de visitas, enfeites, biblets, oleados de salas 
e de quartos, esplendido auto-piano do fabricante alarnão 
Gmrrert, mpís de 150 rô'os de musica, bem çonstruidas mo-
bílias de nogueira americana guarnecidas de espelhos e cris-
tais biselados para sala de jantar, moveis avulso «m mogno, 
louças, cristai?, metais, bom quaito de bínho corn bacia es-
maltada, lavatorio á inglesa, cofre á provi de fogo, bengalei-
ro çom espelho, 1 bom fogão de cosinha e muitos outros ob-
jectos que guarnecem a mesma casa. 

Jê entrega dos o&jiecíos venâidos 
será f e i t a na s&éunda-feira seguinte, 
das 9 e meia tk&was da. m a n f k ã ás S5 
CS da tarde). 

$<zde do Jigente no (Porto, rua 
da (Bandeira. 199 —(Telefone n.o 1751. 

TUDO MOFHE!!!\J a 
F O R M I G A S / Ê 

B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 

A I N S E C T O S 

de primeiro leiíe, ol 
Prefere ir para Lisboa 

f l r r p n r f a - s p r é s - d ? c h 3 ° e ? n d a r -
Hlioiui l 85 com 0 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade. nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

4 n andar, no centro da baijía, 9 di-
l«U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E L C 

Proprlsdade de-se ao Aico Pint.ido, 
infestando com a estrada da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 3 

flrxnnnn M 2 o andar na R. Azeitei 
Kllí!Í!i!0"iC ras. 10. T ala-se na Far 
rr.aria Nazarét, Calçada. X 

Híibilitai-vos no Depósito 
de H a m b u r g o , rua da Sofia, 
n.° 24, única casa em Coim-
bra, que em pouco mais dum 
ano vendeu o primeiro, se-
gundo e terceiro prémios, res-
pectivamente: 

2054 . Ô00:Q00$GQ 
7952 . 60:000$00 
9026 . 20:000$00 

O proprietário desta case 
encontra-se animado de um 
presentimento, por lhe pare-
cer que vão p-li ser vendidos 
os 3:000.000$00. 3 

uma casa com novo di-
visões na rua da Sofia 

Qjna de pedra, levando de 1.100 a 
"!U5 1.600 litros, vende Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 1 ÍPOiHs® r ' c c o m ^ d ' w ' s ° e s ' c a s a 

ftl!i:;.íiÍ!"iíS de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tiatar nas obras ao lado e na 
Mercea r i a ROJÍO. J< 

arrenda-se um mobilado Po-
de ser visto das 12 ás 17 lio-
jn Quebra Costas, n.o 11-2 o 

Precisa-se, na baijja, corn mo-
bilia e roupa de cama. até 
mensais. Carta á redacção a 

para agua e cana, 
duas polegadas-
Moeda, n.o 136 Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 

Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

JMagnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

baqueies da carreira de JSfrica 

Hinr fo? e r r e n d a m - s e indt-pendeies, 
(J"U!IUJ muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 

f l l ín tS Cheira, ao Calhabé, ven-
(JuiíHu de-se. Recebem-se propostas 
em carta fechada, até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Antero do Quental. 30. 1 

fSÇ? c o m 1 u ' n ' a ' > independente, de-
Uifcu socupada e não longe do centro 
da cidede. Cumpra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 

fjBçjj tez do chão. 10 divisões, insta-
tsção electrica, marquise envi-

dreçada. quintal, capoe.iia, tanque 
paia lavar, casa para lenha, pnranem 
do eléctrico á poi ia. Renda lOOSOO. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Olivais. q-X 

Precisam-se mediante hi-
potéca sobr-e propriedades rús-
ticas e urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 5 

TSFTCISflí baratos para pequenas cons-
te i ll!!}i!$tru<;õe$, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Sairá de Lisboa no prójcimo dia 15, ás 10 horas, 
recebendo carga e passageiros para: Funchal, 
S. Vicente, Praia, Bolama e Bissau. 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8 500 T. 
João Bela 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóe óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de ar" tu t= ção o for-
necimento dos generos ne-
cessários p ifa a alimentação 
das c-rearÇfii e empregadas 
internas na Maternidade, des 
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 -

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, eçucar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias uíeis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Seci-p 
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 5 de Junho de 1930 

O dtrtclor, A. F. Novais 
e Sousa. 3 

T r o ç m m . t a a a n t i 8 a c a s a Augusto 
lltúsJjUKsiria Lopes, bem af reguesa-
da, do Rocio de Santa Clara. 011 ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na: rua Ade-
lmo Veiga. 1 

Trata-se na Transformadora, vim 
da Nogueira. ._ . X 

jV«t;n vendem-se de lendimento ac 
tuelisado, bem siiuadas, den-

tro da cidade. 
Tia t r r com dr. Diamantino Calis 

to. rua Visconde d« Luz, 65. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
m» 113 rua Tenente Campos Rego. 
íe-se na mesma rua. x 

mercearia e vinhos. R 
da Sofia, 117 e 119. ? 

TFNÇNAFCA-CN U N , A °PTINIA !OI« 
I ld jpdiàQ èB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata . 

Nesta redacção se diz. X 

jijjia atijíam se em todo o paiz. 
'Lta Informa Mário Brjto. Agen-
< Havas, Rua dos Coutinhos, 34. 
:one 786. q 

FífBTT^fgf dos primeiros anos do 
LMttií í íuvi Lice'1 aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

&ousa (Pedrosa 
A primeira case. no géne-

I ro em Coimbra, Cervejaria e 
j Pastelaria, especialidade em 
j.Gutginha £ Licór Aviado •. 
j Esmerado fabrico de frutos 
• escolhidos d^s nossas Beires, 
i Vinhos finos e de n.esa, os 

m»-Ihor.es do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas .distinções na^ 
fjíposiçõec, a que íeem coa-
co rido. 

Vendas por junto e a re-
tft.lho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa. Preçs S'de Maio. e R. 
• Fab-il. Coin-bra. 

D-po.s>tário dos afamados 
Vmh s do Porto, da Casa 
Morgado Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva„etc. 

Vende-se em Coimbra, noí; 
segninies deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a Lda 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, PreçA da Co 
mercio, r,o 38; Farmácia Mi-
randa. Praça do Comercio, 

Msnp j r . j registadora de 9 g.>vetas, 
líluljUilla vende-se e facilita se o pa-
gamento. Vêr e tratar, no Largo d-is 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

Vendem-se alguns 
Rua Corpo de Deus, 

RU<A DA M A N U « E U Ç Ã O MILITAR, 3. — C O I M B R A . numero 87, 
Tendo sido anulado o concurso 

feito para a adiudicação da venda dc 
agua. frutas, doces, café, refrescos e 
tabacos na gare da estaçgo de Tua, 
faz-se publico dê que até ás 12 horas 
do dia 14 de Junho p. f.o, esta Com-
panhia receb»rá propostas em cai ta 
rechada. dirigidas ao Engenheiro 
Che le da Ejíploração, Estação de 

de vestidos ofeiece-se para 
trabalhar em cosas particu-
ideira do Seminário, 8. 

Exportação para o Paiz, Ultramar 
" e Estranjeiro ZUZZU 

C H l P í É ' e , T , a e í : ' esplendidas marras , 
rKitkiâ vei<dem-.:e ™ c-.nta. D l S S 
TFC ITIGAEÍREÍSO d Í . E , AVENIDA 
Nu vario, 4. 

. e n f i e f r a r . c i s c o r t r r e i r . 
T. d » , r i )» òn W o e d / > 
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0 j B j g a m e n j o d o s i n d i g i t a d o s a u t o r e s t io 

M e de 
começou ontem, em friHiiiiâl colecti-

vo, na comarca tia Lonzan 

Jf morte do J e r ó n i m o $ 3 o d r i ^ e s S c z -
r e i r a — a p « i n t e i r a audiência — inquiri-

ção de testemunhas 

LOUSAN. 11.— Principiou 
hoje o julgemento do conhe-
cido crime de Poiares. Crime 
que está ainda na memoria de 
toda a gente, não despertou, 
como se julgava, na popula-
ção desta vila e sobretudo na 
vila de Poiares, o interessa 
que se supunha. 

E' certo que, logo de ma-
nhã, varias camionetas atra-
vessaram as ruas da vila, api-
nhadas de gente. Mas, como 
os nossos leitores sabem, as 
testemunhas de acusação e 
de defesa são numerosas, em 
numero superior a cem e a 
maior parte dos passageiros 
das camionetas que haviam 
de depor no julgamento. 

Assim, ás 11 horas, hora 
para que estava marcado o 
julgamento, começou a fazer-
se, cá fóra, junto da porta do 
tribunal, a chamada das teste-
munhas. Havia ordem termi-
nante para deijear entrar ape-
nas as testemunhas, advoga-
dos e a imprensa, visto que, 
como a sala do tribunal é de 
exíguas dimensões, as teste-
munhas virão a ocupa-la qua-
si inteiramente. Poucas foram, 
portanto, as pessoas que po-
deram assistir ao desenrolar 
da primeira sessão do julga-
mento. Também, na verdade, 
ela pouco interesse desper-
tou. 

O tribunal colectivo da 
Louzan, que ha-de julgar os 
reus, é constituído pelos me-
retissimos juizes srs. dr. An-
téro Cardoso, presidente, da 
comarca da Louzan; dr. Luís 
Mendes, da comarca de Ar-
ganil, e dr. Julio Pereira de 
Melo, da comarca de Oliveira 
do Hospital. 

A acusação publica está 
representada pelo ilustre ma-
gistrado sr. dr. Aureliano Ri-
beiro. 

A acusação particular es-
tá representada pelo ilustre 
advògado de Coimbra, sr. dr. 
Castro Pita. 

A defesa está a cargo dos 
ilusttes advogados de Coim-
brã, srs. drs. Fernando Lopes, 

advogado dos reus Eduardo 
e José Candeias; dr. José Pa-
redes, advogado dos reus 
João Candeias e Jerónimo 
Candeias; dr. Humberto de 
Araujo, do reu Arsénio Soa-
res; dr. António Leitão, do 
reu José Martins e dr. Ulis-
ses Cortez, da Lousan, advo-
gado do reu Albino Martins. 

Constituído o tribunal, on-
de scintilam baionetas da 
Guarda Republicana, que faz 
o policiamento, procede-se á 
chamada das testemunhas de 
acusação e defesa, faltando 
algumas. 

E' dada a palavra á acusa-
ção publica, que prescinde de 
várias testemunhas e reque-
re, por ser importante o seu 
depoimento, a comparência de 
vima testemunha de acusação, 
que é soldado num dos regi-
mentos de Coimbra. A acu-
sação particular requere em 
idênticos termos. 

A defesa não se opõe, á 
exposição do patrono do reu 
Albino Martins, que se opõe. 

Como a defesa se compro-
metera, nos termos do Código 
Processo Penal, apresentar, 
no dia do julgamento, algu-
mas das suas testemunhas e 
elas não tivessem compareci-
do á chamada, o meretissimo 
juiz presidenre dá a palavra 
á defesa e todos os advoga-
dos requerem que elas com-
pareçam apenas no dia deter-
minado para a sua inquirição. 
A acusação publica opõe-se. 
A acusação particular não faz 
oposição. 

O me etissimo juiz presi-
dente indefere, alegando ra-
zões de ordem jurídica que 
não interessam aos leitores. 

A acusação requere, de-
pois, que o queixoso, pai do 
assassinado, preste declara-
ções ao tribunal. 

Fazem-se vários requeri-
mentos por parte da defesa e 
o meretissimo juiz presidente 
deijea prestar as declarações 
relativamente ao crime de que 
o queixoso foi vítima, que é o 
crime de ofensa^xorporais. 

São 16 horas quando o 
queixoso Afonso Rodrigues 
Ferreira, pai do infeliz Jeró-
nimo Ferreira, elucida o tri-
bunal sobre os factos de que 
foi vitima. 

A sua narração é simples 
e nós podemo la resumir as-
sim : no dia da feira em Poia-
res, dia do crimp, seu filho 
Jerónimo passou com o carro 
de bois que guiava, junto da 
camioneta do chauffeur Ar-
sénio Soares, rej no processo, 
fazendo-lhe uma ligeira arra-
nhadura. Entrementes chegou 
o João Candeias que lhe cha-
mou a atenção para o facto, 
afirmando, nesse momento, a 
vítima : 

—• Eu fiz isso sem querer, 
mas se houver prejuizos, pa-
gam-se. 

João Candeias retorquiu: 
— Os prejuisos pagam-se 

com duas cacetadas. 
Depois foi o João chamar 

o Arsénio e o pai da vitima 
afirmou, também, nessa oca-
sião, que pagava os prejuisos 
que houvesse. 

Foi nessa altura que o Ar-
sé lio piocurou egredir o Je-
ronimo, que estava munido de 
um-í vara de goiar os bois. 

Seu pai procurou imped'r 
a agressão, mas fei prostrado 
por uma violenta pancada vi-
brada pelo João Candeias. Viu 
depois fugir seu filho e todos 
os reus, á excepção d<"s Mar-
tins, em perseguição do seu 
filho. 

O sr. dr. Fernando Lopes, 
chama a atenção do tribunal 
para a contradição que existe 
entre as decLrações dadas 
pelo queixoso e as prestadas 
na po'icia de investigação cri-
minal. E a defesa, em suces-
sivos esclarecimentos, procura 
apenas a verdade dos factos 
narrados no tribunal p e l o 
queixoso e as suas declara-
ções na policia. 

As suas declarações orais, 
em consequências dos oscla-
recimentos pedidos pelos ad-
vogados de defesa, modifi-
cam-se sensivelmente. 

O advogado de acusação 
particular pede ao tribunal 
para que o queixoso indique 
se os cajaos que ali se en-
contram foram os instru-
mentos do crime. 

— De quem eram os fuei-
ros ? 

— Urn deles era do meu 
carro e os outros dois de Joa-
quim Ferreira dos Santos. 

Nesta altura é suspenso o 
julgamento por um quarto de 
hora. 

Reaberta a audiência é 
chamada a depôr a primeira 
ttstemunha de acusação, Ma-
ria dos Prazeres Serra, decla-
rando ao tribunal que assistiu 
ao inicio da desordem, entre 

o Arsénio e João Candeias e 
o Jerónimo. 

Insta o dr. Umberto de 
Araujo. 

— O Arsénio quando pre-
guntou se o Jerónimo não sa-
bia o que tinha feito ia em 
atitude agressiva? 

A testemunha declara que 
o viu lançar as mãos á vara 
e parti-la e bater com ela no 
Jerónimo. 

Disse que o Arsénio fi-
cará ali. 

Mais tarde levantou o fe-
rtdo, não sabendo quem o 
matou. 

Afirma comtudo que o po-
vo dizia que foram os Can-
deias e os Martins. 

A testemunha é ainda ins-
tada pelo sr. dr. Ulisses e sr. 
dr. Leitão. 

A s e g u n d a testemunha 
chama-se Antonio Henriques 
Serafim, que pouco mais 
adeanta. 

Eram 18 horas e 20 minu-
tos quando o meretissimo 
juís presidente interrompeu o 
julgamento. 

CBMENTARÍÕ 
Por toóa a santa noite entre 

cantigas 
Como é óa traóição. 
Em volta óa fogueira, as raparigas 
Alimentam o fogo óa ilusão, 
Fogo sograóo, 
Abençoaóo, 
Que S Antonio, num milagre novo 
E sempre repetióo, 
Sabe atear 
Na alma ingénua e simples óeste 

povo 
Nascióo para amar 
E cantar. 
Assim pela noite aóeante 
Em caóa coração 
Amante 
De rapariga 
Floresce uma ilusão : 
Caóa cantiga 
E como o seu perfume 
Que traóuz afinal e que resume 
O sonho ióealisaóo, 
O carinho que foi tão bem sonhaóo. 
Por isso toóa a noite, entre cantigas, 
Como é òa traóição, 
Em volta òa fogueira as raparigas 
São as vestais óo fogo óa ilusão.. 

José Brandão 

H o m e m a g r e d i d o ã t a c a d a 
Me'óa, 12—No lugar de Vendi-

nha, deste concelho, Casimiro Rosa 
anavalhou Aureliano Sequeira, que 
se encontra em estado grave. 

u m a f a í s c a f e r e 3 s e n h o r a s 
Vila Flor, 12 — Ontem, pelas 19 

horas, caiu uma faisca sobre a torre 
da Igreja Matriz de Samões, ferindo 
e queimando 3 senhoras. O seu es-
tado não é grave. 

c r i a n c a a f o g a d a ~ 
Vila Marmeleira, 12 — Caiu a 

um poço, quando andava a brincar, o 
menor de 9 anos Jaime Peça, que 
pereceu afagado. 
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D1 \E toóas as nossas fes-
tas populares, bas-

tante numerosas, que defi-
nem e caracterisam o carac-
ter e a inò ile òum povo, tão 
interessantes nos seus epi-
sódios e nas suas manifes-
tações — são evidentemente 
as óe Santo António, S.João 
e S. Peóro aquelas que so-
lenisamos com maior entu-
siasmo, com maior brilho, e 
que, cheias óe recoróações 
amorosas e cavalheirescas, 
teem atravessaóo os séculos 
com toóo o cortejo óas suas 
seóuções, cheganóo até nós, 
com toóas as suas ingenui-
óaóes e crenóices, tão puras, 
tão genuínas, mercê óa tra-
óição que, tão fielmente quan-
to é possível imaginar, tem 
transmitióo, óe geração em 
geração, toóos os encantos 
óestas festas. 

São as festas e os san-
tos óas raparigas e óos ra-
pazes solteiros. Uns e outros 
os aóoram, porque óeles es-
peram milagres! E que mila-
gres, principalmente para as 
óonzelas, nesta época óe 
egoísmos, menos para as 
almas ingénuas e puras, eóu-
caóas na santificação óa fa-
milia! E ninguém mais sin-
cero nas suas acções, maiá 
puro óe sentimentos e óe 
amor óo que os novos, em-
ba/aóos por suaves ilusões, 
enquanto não sôa a hora óa 
realióaóe óa vióa, ás vezes 
bem cruel. 

Por isso, no actual mês, 
em pleno verão, acalentaóos 
por um sol óivinal que ale-
gra a eytstencia meis som-
bria, numa noite óe luar es-
plendido, próprio óeste solo 
abençoaóo, é óe ver como 
as raparigas e os rapazes, 
embriagaóos óo mesmo en-
tusiasmo, acariciam os va-
sos óe mangericos em hon-
ra aos santos óa época, 
queimam as suas alcacho-
fras com o fim óe prescrutar 
a sua lealóaóe reciproca ou 
a sorte, e com que tenaci-
óaóe esperam o soar óa ulti-
ma baóalaóa óa meia-noite, 

,apegaóas ao santo óa sua 
óevoção, a vêr se ele faz o 
milagre que óesejam. 

Como é belo ser novo; 
anóar embebióo em.faguei-
ros ilusões; saltar á fogueira 
na noite óos nossos santos 
preóiletos, tenóo o nosso 
olhar preso ao terno olhar 
óum coração óe mulher, nu-
ma óespreocupação infantil! 

Amanhã é o óia óum óos 
nossos santos mais querióos 
— o Santo António. Hoje á 
noite, a alegria é geral: 
novos e velhos, homens, mu-
lheres e crianças, toóos se 
óiyertirão a seu moóo. As 
alcachofras, o fogo óe arti-
ficio, as fogueiras, os balões, 
os mangpricos, as rosas, e 

Santo Ani 
L i i l 

0 1 1 I O 

os cravos, com os seus ver-
sos òe poetas, terão o seu 
S. Martinho, tuóo anóará 
numa poeira. 

O seu nome de baptismo 
era Fernando. Recebeu a água 
lustral no baptistério da igreja 
de Santo António, junta á Sé 
de Lisboa, tendo nascido a 15 
de Agosto de 1195. 

Era filho de D. Martim, fi-
dalgo da corte de Afonso II 
e neto de D. Vicente de Bu-
lhões e de D. Teresa Taveira, 
de uma ilustre e antiga casa 
das A.síurias, s^ndo, por este 
motivo, descendente da fami-
lia GO célebre Godofredo de 
Buillon, primeiro rei dos cris-
tãos em Jerusalem. 

Sua mãe teve uma acção 
proponderante na sua educa-
ção religiosa; e como era pro-
fundamente impressionavel , 
ainda em criança deitava os 
brinquedos próprios da sua 
idade para só frequentar as 
igrejas. 

O seu entranhado amor 
pelos actos religiosos, a abs-
tinência. os jejuns, a peniten-
cia e a meditação, tornaram 
o jovem Fernando sujeito a 
visões, a alucinações, a exces-
sos da afectividade para com 
o próximo indigente e aflito, 
etc. 

S a n t o A n t ô n i o e m P o r t u g a l e n a 
A f r i c a 

Na idade das ilusões e se-
duções mundanas, aos quinze 
anos, Santo António abando-
na a casa paterna e acolhe-se 
ao mosteiro de S. Vicente de 
Fóra, onde toma o hábito de 
frade regente, passando, mais 
tarde para o mosteiro de San-
ta Cruz, desta cidade. 

Aqui, no ardor amoroso 

que o devorava, não descan-
çava nem de dia nem de 
noite no estudo dos livros 
sagrados, de que se tornou 
em pouco tempo um sábio co-
mentador. 

Um dia, soou a morte dos 
cinco mártires de Marrocos, 
primeiros discípulos de S. 
Francisco de Assis; e no seu 
espirito começou a acentuar-
se a ideia de entrar na ordem 
dos frades menores, por cujo 
motivo, pouco depois, deixou 
o mosteiro de Santa Cruz pa-
ra vestir o hábito dos francis- ' 
canos, uma casa que os fra-
des menores tinham em Santo 
António dos Olivais, perto de 
Coimbra. Foi então que Fer-
nando mudou de nome, pas-
sando a chamar-se frei Antó-
nio, contando então 25 anos 
de idade. 

A sua fé religiosaimpeliu-o, 
pouco depois, para a Africa. 
Deixou a pátria e partiu para 
Marrocos, na qualidade de 
missionário. Uma febre ma-
ligna o fez pensar na uolta á 
terra natal, mas uma tempes-
tade o levou ás costas da Si-
cilia, desembarcando em Ta-
verna e indo procurar a Mes-
sina os seus irmãos em reli-
gião. 

0 e o 

Â Gazela Je [oimLra,, a partir 

Jo Jia t Je Julko, começará a 

m o $ o $ d i a « 

Um acaso o denunciou, o 
mais eminente dos prégaAo-
res do seu tempo, patent^ran-
do em toda a sua pujança a 
sua grande eloquencia e pas-
mosa erudição dos livrc>s sa-
grados. Foi em Forlf,, nas 
têmporas da Quaresir,a, que 
faltou o prégador, p'-lo que 
frei Graciano lhe pedi u para o 
substituir. Frei Ante mio acei-
tou, e fazendo uso d a palavra, 
deixando assombra dos não só 

frei Graciano como todos os 
assistdntes. 

Foi no exercido de prega-
dor que frei António alcança-
va triunfos sucessivo». 

E desta data começa a 
vida gloriosa do grande por-
tuguês, qnando o patriarca 
dos franciscanos lhe ordena 
consagrar-se ao ensino1 da 
teologia, mas sem deixar ejt-
tinguir-se o espirito da ora-
ção. 

Professou a teologia nas 
Universidades de Bolonha e 
de Pádua, onde as suas li-
ções, tornando-se extraordi-
nariamente célebres, atraíram 
muitos discípulos. 

S a n t o A n t o n i o r e f o r m a d o r e m i s -
s i o n á r i o 

São noutros aspectos em 
que se distingue brilhantemen-
te a individualidade do Santo. 

Como reformador dos cos-
tumes da igreja, ei-lo em cam-
po, com uma rudesa inegua-
lavel, fazendo regressar o cris-
tianismo á humildade e á po-
bresa dos tempos primitivos. 

Como missionário, a sua 
popularidade foi imensa, cor-
rendo os povos a escuta-lo 
pressurosos, tal era o poder 
da sua erudição e do seu sa-
ber, pelo que Gregório IX lhe 
chamou a arca óos óois tes-
tamentos e o tabernáculo 
óas escrituras sagraóas. 

Daí a fama de taumatur-
go, do frade milagreiro, que 
transmitida pela tradição, ain-
da hoje se lhe atribui. 

U l t i m o p e r í o d o d a s u a e x i s -
t e n c i a 

Em Fevereiro de 1228 San-
to António entrou em Pádua, 
que ia ser o teatro das suas 
ultimas glórias. 

Ainda sí os seus discursos 
sublimes confirmaram a sua 
reputação de que vinha acom-
panhado, chegando até a des-
lumbrar Helena Enselmini, fi-
lha dum rico patrício de Pá-
dua, em quem encontrou uma 
amiga e uma irmã. 

De Pádua, segue Santo 
António na sua peregrinação 
evangelisadora por Ferrari, 
Bolonha, Florença, Milão, Va-
reze, Verseil e Alverne. 

De regresso a Pádua, teve 
ainda ocasião, antes de mor-
rer de salvar a cidade, fazen-
do recuar pela sua eloquen-
cia, o tirano Ezzelino, que 
ameaçava entregar Pádua, co-
mo já fizera a Verona, aos 
caprichos duma soldadesca 
desenfreada. 

Cançado de lutar, extenua-
do pelos excessos debilitan-
tes da prédica e da peniten-
cia, faleceu o eminente e ex-
traordinário frei António, cuja 
santidade ámanhã a igreja 
comemora, em 13 de Junho 
de 1231, na idade de 36 anos. 
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o c a s o do f ingoia e m e i p s p o f é 

CASO comecei por lhe 
chamar quando, ha 

tempos, iniciei esta secção, 
como se de um vulgar càsd 
se tratasse, como de um caso 
digno de figurar nos faits ói-
vers dos jornais, caso come-
sinho e sem importancia, sim-
ples, deijcando transparecer 
as boas intenções e a inocên-
cia dos acusados, uns senho-
res que foram levsdos a sen-
tarem-se no barco dos reus 
só pela maldade dos homens 
imbeles que o nosso egoismo 
çacrificou. ./ 

L' pelo menos o que se 
depreende dos discursos dos 
advogados de defesa, de um 
certo ambiente formado êm 
torno deste escandaloso pro-
césso, de uma certa coisa 
que~ se espera más que não 
apareòe, mas que não se fór-
ma a nossos olhos, que é in-
cógnita e incógnita permane-
cerá, embora os desejos insa-
tisfeitos dô auditório peçam 
um bouqúét finaf de piròtéc-
nia, com estrelinhas, coiri cô-
res variegndas, mar»; muHó 
mais do que os simples fo-
guetes de lágrimas que teem 
aparpcido. 

Aguarda-se que Alves dos 
Reis fale no final do julga-
mento, no momento preciso 
em que o juís lhe pregunte 
se tem mais alguma coisa a 
alegar em sua defesa, como 
se ele, por um coup óe te a-
ire conseguisse mudar a face 
aos acontecimentos e produ-
zir o es>ca>>dalo, o tal escan-
dalo que farejam numa ambi-
ção de senhoras visinhas que 
se conhecem e nã̂ > se falam, 
mas que gost.im de vêr a 
roupa suja muito bem exposta 
em público. 

O dr. Ramada Curto, de-
fensor de José Bandeira, le-
vou uma verdadeira enchente 
ao tribunal. 

A t m o s f e r a irrespirável. 
Muitas damas, muitos estu-
dantes de direito, muita gente 
curiosa de lhe ouvir a bri-
lhante conferencia que, para 
mais, era grátis. 

Téve. no entanto, um gesto 
de grande elegancia moral, 
pois em termos calorosos fez 
tan bem n defes.a doutro acu-
sado que, embora não se sen-
tasse no banco dos reus,. es-
tava nps bocas do mundo: o 
dr. Cunha e Costa, antigo pa-
trono de Alves dos Reis. 

Reh bditou a sua memó-
ria ijnvocando-a enternecida-
mente, fazendo vêr a sua bôa 
fé, inaltecendo a sua alta ca-
pacidade, erguendo um justo 
louvor pela sua atitude de 
vivo defendendo um morto, 
trazendo-o, de novo, ao nosso 
convivio, masv/já limpo de 
suspeitas, como uma vítima, 
também, da sugestão do em-
presáriomór do Banco An-
gola e Metrópole. 

Põe em fóco várias atitu; 
des de José Bandeira, torna-as 
volumosas, afirmando qufe da 
parte de Alves dos Reis ha-
via uma espécie de fascina-
ção para os homens qu<í o 
acompanhavam, gr i tando o 
seu passado redimido, cla-
mando a sua inocência e boa 
fé, pc,i>j a t é íínâl ésteve con-
vencido de que se tratava de 
uma m é r a emissão clandesti-
na, mas o.mdniaada pelp pró-
prio Estado... .,,. 

Tudo o levava 
ejcclama o ilustre causídico 
e por ertie o pasmo do tri-
bunal. a! ima que ha triplica-
ção de i >:.tas boas do Banco 
de Pott ial, aconselhândo um 
inquérit > ao mesmo Banco 
(sensaçê ). 

T ve írases muito suas, 
foi n 01 dei te, pedindo, aô" mes4 

mo t e m p o , ao Juís Presidente 
que não o repreendesse. 

A sua óga negra agitava-
se em g<-:u >s largos; os Bra-
ços def i i i iam atitudes; as 
mãos como que modelavam a 
fórma. neai sempre eloquente, 
é certo, m«s,.sftmpxe indo-di-
reito. onde «flf, Rr?teniaia.,, ... 

s p, dr.am.i tuigp venpeu, em 
várias f^sçs. o advogado. L 

Tinha o icinn ao alcance, 
e dj'í.tnvolveu-o. ergueu-o ao 
májan^p ^a scèp. a minúcias, 
prendeu ò auditório na£ 
palavras fluentes; arrebatou 

a supor' 

no final, quando rouco, mal 
se percebia. 

Teve nos intervalos da aná-
lise ao procésso, frases bem 
lapidadais, rubras de entusias-
mo, despertando nos circuns-
tantes ã vontade de romper 
com uma salva de palmas e 
pedir bis, como nurria récita 
de tutor, fazendo-o dèscer á 
ribalta para colher os justos 
frutos do seu trabalho. 

Ramada Curtò não foi cur-
to; foi extenso, fpi imenso; 
légua da PÔvÓà què èé ouvia 
com agrado, que marcou, que 
fez uma grande defesa num 
caso quási indefensável. 

Seguiu-se o dr. António 
de Séves, advogado de Adolfo 
Hennies que é julgado á re-
velia, ausente em parte incer-
ta, apesar de toda a gente o 
saber em Berlim, tranquila-
mente a assistir a banquete», 
pouco se preocujpanâo com o 
desenrolar da meada. 

Saúd^i, cumprimenta. Faz 
referencias â Htstótta 8o Cri-
me, do dr. António Osório, e 
inceta uma dèfefi', Calòfosa 
de todos os acusados, perce-
bendo bem que é difícil falar 
num reu que nem está pre-
sente, de um reu que nem co-
nhece, de um reu cujas inten-
ções quási nada conhecemos 
ainda. 

Comenta a bôa fé dos in-
criminados ; uma boa fé que 
está gasta e puída ã força de 
uso neste julgamento. Mostra 
atitudes de Moura Coutinho 
dizendo que ele nem se po-
deria suster nas pèrnas se 
soubesse que compartilhava 
num crime; lê documentos já 
conhecidos do público, ten-
tando levantar o véu á Ver-
dade, mas um véu que se 
apresenta grudado è aderente 
á pele, um veu Opaco, irmão 
gémeo de tantos mais, que 
não saem, que não se erguem, 
que não se ârrancfiirtl, apesar 
do calor què recomeça. 

O dr. António Bourbon 
foi á penumbra e árrancou o 
antigo ministro de Portugal 
em Haia, troujce-o pêra a evi-
dencia de novo, numa defésa 
inteligente, pontO à ponto. es-
miuçada, fazendo uma análise 
ao livro a História óo Crime, 
da autoria do. seu colega dr. 
António Osório. tj A 

O advogado «íe, António 
Bandeira, interpretou docu-
mentos, aclarou o tejíto de te-
legramas, poz umqi tela que a 
prisão amarfanhou, querendo 
rehabilitá la, querando^a lim-
par dessa mancha sinistra, 
uma nódoa de azeite que se 
estende em círculo visivel nu-
ma folha de papel passento. 

Ainda faltam mais advo-
gados para falar. Haverá, 
decerto, réplica e tréplica. 

Quando acabará este jul-
gamento? 

Quando sairêmos nós tam-
bém do banco dos reus? Nós 
que não fizemos mal a nin-
guém, mas que eètámds acor-
rentados ao dever que nos 
manda mergulhar em lôdo 
quando tínhamos Gontade de 
respirar o sol ? 

p o u e t r o s p a r a L o u r e n ç o m a r q u e s 

PARTIU mais uma cam-
panha de poveiros 

para Lourenço Marques, ho-
mens* que "procuram novos 
horisontes onde vpOSsam -tra-
balhar. Gente que por um ata-
vismo abandona o torrão on-
de nasceu e procura exercer 
a sua actividade em longas 
paragens. 

Partiram para a Africa. 
Antes isso que para *o Brazil. 

Esses braços portugueses 
continuam a lutar e a viver 
para Portugal; esses corações 
irão, talvez, fortalecer-se nes-
ses horisontes sem-fim nessa 
Africa onde passeei e marti-
risei os meus vinte anos e 
que recordo, ás, veses, com 
saudade, essa Africa poten-
tosa onde está tglvez o nosso 
futuro, e que aguarda e es-
pera inergias limpas e hones-
tas para se desenvolver e ocu-
par o seu verdadeiro campo. 

Poveiros! Gente do mar, 
trabalhadores do^mar! 

Qjcalá que o rnar vos seja 
propicio. 

Áíesia dos uendedores de jo rna i s 

o : S simpáticos « ardi-
nas», equeles peque-

nos obreiros que logo de ma-
nhãsinha calcurreiarn a cida-
de de lés a lés, apregoando 
os jornais, que marinham aos 
andares dos prédios e sobem 
aos electricos para nos darem 
a última hora, tiveram no do-
mingo passado a sua festa 
no vasto Coliseu dos Recreios, 
gentilmente cedido pelo seu 
empresário Ricardo Covões. 

Quasi todos os ártistas de 
vários teatros tomaram parte 
no espectáculo, num gesto lin-
do de solidariedade por esses 
trabalhadores modestos; o pro-
grama cumpriu-se apesar da 
sua extensão, e o publico, o 
eterno Juiz, saiu satisfeito por 
ter colaborado numa festa tão 
simpática nos stus fins. 

A Exposição de r o s a s 

V 1 ISTA de cima, a vasta 
sala do Palácio das 

Bídas Artes era um verda-
deiro jardim. 

Ao centro, um largo cir-
culo de hortenses das côres 
mais variadas; em torno, can-
teiros floridos e arruados, 
cheios de frescura, dispostos 
artisticamente, trazendo-nos 
ao espirito uma pacificação 
enorme. 

Acompanhando as pare-
des, em tabuleiros recobertos 
por musgo, estavam as rosas, 
o «ciou» da Exposição, muito 
viçosas, muito lindas, das 
qualidades mais raras e varia-
das, desde o clássico « Prín-
cipe Negro » á « Madame 
Edouard H e r r i o t d e s d e o 
branco imaculado ao amarelo 
cevoso, ao vermelho raiado 
de preto, ao côr de rosa com 
o reverso mais claro. 

Frágeis betões que mal se 
abrem ainda. Rosas abertas 
de par ern par, mostrando a 
sua corola dourada; rosas ri-
cas e aristocráticas, repolhu-
das e imensas; rosas simples 
de toucas, pequeninss, mo-
destas; rosas trepadeiras ou 
rosas do campo. 

Tons variados, difíceis de 
classificar. Côres indecisas 
ou pronunciadas. Vermelho, 
muito vermelho. Laivos san-
guíneos a verter, como lacre, 
lábios de mulher betonados, 
como pedaços de coração dis-
postos aqui e alem. 

Quantas variedades? Eu 
sei lá! 

Mas dava vontade de as 
roubar, dava vontade de as 
morder, mal se resistia á ten-
tação de fazer com elas ra-
mos enormes e oferece los ás 
mulheres que passeavam nes-
se jardim de maravilha, re-
vendo-se cheias de inveja nas 
suas irmãs, viçosas ainda ape-
sar de arrancadas da terra 
magnanima. 

o d ia de G a m õ e s 

ESTE ano foi festejado 
com o cerimonial do 

costume, com os clássicos ra-
mos de flores na estátua do 
imortal poeta, com umas ses-
sões modestas em várias es-
colas. . . e nada mais. 

Desfilaram crianças que 
conhecem o vate como um 
senhor que fazia uns versos 
muito difíceis de ler e muito 
velhos, naquela idade em que 
mc,l se compreendem as be-
lesas encerradas no Luzia-
óas, essa bíblia de Raça on-
de se cantam os feitos dos 
portugueses, e que relemos 
quando o espirita se quere ele-
var numa aspiração imensa. 

Poeta essencialmente amo-
roso, eu quizera que todas as 
mulheres o soubessem de cór, 
que os mestres o apresentas 
sem como um exemplo, que 
todos enfim o amassem, que 
lhe juncassem a estátua, não 
de flores de rétórica, mas de 
flores verdadeiras, de sorri-
sos, de preces, de gratidão. 

Eduardo de Faria. 

F a c u l d a d e d e m é d r c i n a 

CONCLUIU es suas pro-
vas para professor 

lydiiar da faculdade de Me-
d.._ina (secção de bacteriolo-
gia e higiéne). o sr. Dr. Afon-
so Augusto Pinto, que foi 
classificado em mérito abso-
luto. 

C «2e JKeéoeios da 
JSRfsvmamifka, na impossifoiHétadie de 
<3sgvade&ev desde ja e individsiaiirieníé 
a todas as pessoas que vnamiíestaiaini 
o seu pexav pete morte do malogrado 
O^RCijnistio da JilemanÈkw, senfh&v von 
&3aíiédn, toma a ti&ewdade de o fazer 
por este meies, confessando-sé muito 
sensibilisádo por tantas provas de sim-
ptíièa. 

yÈtadame TDòii &ÈaSigan, hão po-
dendo agradecer imediatamente a to-
das as pessoas que líte manifestaram 
o pescar peta morte de sen querido 
marido deseja no éiíiàinto most±ar 
desde jjá o sen grande reconhecimento 
por tantas provas de carinho. 
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— Então, podemos afirmar 
que a obra do Choupal vai 
ser um fáCto.,. 

— Não; não diga isso aòs 
seus leitores. Diga, sim, que 
o Conselho Nacional acaba 
de nos sutorisar a nomear 
uma comissão de técnicos, 
para, em relatório consciente-
mente elaborado, darem o seu 
parecer sobre o assunto. De-
pois, só depois, vêr-se-ha o 
que se pode fazer e se se 
poóe fazer... 

— E a comissão de técni-
cos será constituída por... 

— Depois lhe direi... 
E como o nosso amavel 

entrevistado tivesse de spír, 
despedimo-nos, agradecencio-
lhe as apréciaveis infórmrt-
ções que nos proporcionou, e 
que bastam para que os nos-
sos leitores possam avaliar o 
alcance da impo; tente obra 
que se projecta no Choupal. 

umjx E N T R E V I S T A 
" «S r 1 r '"" " ; 
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TENDO a ideia de se 
aproveitar o Choupal, 

para fins de turismo, impres-
sionado muito bem e viva-
mente toda a cidade, e sa-
bendo nós que o Conselho 
Nacional de Turismo está 
muito empenhado em que es-
se aproveitamento se faça. o 
melhor possível, diriqimo-nos 
ontem a um dos mais activos 
e empreendedores membros 
da Comissão de Turismo lo-
cal, e pedimos lha que nos 
dissesse o que de concreto s" 
passa sobre tão importante 
assunto, afim de bem poder-
mos, como nos cumpre, infor-
mar os nossos leitores. 

Desta nossa tentativa não 
nos podíamos ter saído me-
lhor, tendo nos, logo de en-
trada, o nosso ilustre entre-
vistado afirmado — ser certo 
ter o Conselho Nacional óe 
Turismo comunicaóo, em ofi-
cio, que concorda com.nomea-
ção da comissão de técnicos, 
que, em relatorio consciente-
mente elaborado, emitirá o 
seu parecer sobre o que no 
Choupal é possível fazer-se 
exclusivamente para fins óe 
turismo. 

— Não se trata então da 
correcção da bacia hidrográ-
fica do Mondego, de que de-
pende, em absoluto, a defesa 
do Chaupal contra as cheias 
destruidoras do rio... 

— Não, senhor. Esse pro-
blema gigantesco pertence ao 
Estado resolvê-lo por meio 
dos seus serviço's Florestais 
e Hidráulicos. Para nós, se-
ria empreendimento com que 
não poderíamos. 

— Então. . . 
— Nós, com a valiosíssi-

ma cooperação do Conselho 
Nacional de Turismo, procura-
remos apenas vêr se, conser-
vando o actual « stado selvá-
tico do Choupal, e sem nos 
importarmos com as cheias, 
ali poderemos fazer alguma 
coisa que o rio não estrague 
e engula, mas que seja de re-
conhecida utilidade para o 
desenvolvimento de Coimbra, 
como centro de turismo. 

— Como seja.. . 
— Como seja a construcão 

de novos, extensos e amplos 
arruamentos que pern.itam 
interessantes passeios de car^ 
ro nesta época; a renovação 
das actuais pontes e a cons-
trução doutras, etc. 

— E o Conselho Nacional 
está disposto a custeer as 
despesas a fazer com tão im-
portante empreendimento? 

— Só temos motivos para 
crêr que sim. O Conselho foi 
muitíssimo bem impressiona-
do com os nossos trabalhos e 
obras e não se cança de as-
segurar que nos auxiliará em 
todas as nossas grandes ini-
ciativas, quando do seu valio-
síssimo auxilio carecermos. 

d o c r i m e d e 

A segunda e a terceira audiência. 
— Ouvindo íesfeiiifinSiai.. e aguar 

dândo o desfeei!® 
CDo nosso redactor regionalista) 

A primeira auólencia Óò / encarregado 6o retàtó óo 

FORAM submetidos a 
uma junta mé5dica, D. 

Maria da Sioledade Ventura, 
telefonista da estação central 
de Coimbra, julgada incapaz 
para o serviço; Alberto da 
Silva Gavião, oficial princi-
pal da mesma estacão, julga-
do incapaz, e José Correia de 
Almeida, inspector dos cor-
reios e telégrafos, precisa de 
90 dias de licença para tra-
tamento. 

celébre crime óe Poiares, 
que lançou para a sepultura 
uma mocióaóe floriõa, é pa-
ta a taóeia naóa menôs óo 
que sete rapazes cuja ióaóe 
oscila entre 20 è 23 anos, 
estiolanóo se e peróènóo-se, 
pouco interesse provocou ná 
população óesta Vila. 

Corno óissémos na nossa 
primeira e óespretenciósà 
reportagem, a maiot parte 
óos espectadores era óe fó 
ra, amigos óà vítima, amigos 
óos reus, que, levaóos pela 
natural curiosióaóe nestes 
momentos s óramáticos, pro-
curavam assistir á segunóa 
parte óa tragéóia: o óeseh 
rolar óo julgamento. 

Seria a segunóa auóien-
cia mais interessante óo que 
a primeira? 

Talvez f 
A pergunta é legitima, 

não porque as testemunhas 
vinóas ao pretorio maisnl-
guma nota viva ou ineóita 
trouxessem ao quaóro sen-
sacional que se vai óesen-
tolanóo a pouco e poúco, 
mas porque entre a óefesa 
e a acusação particular se 
começam a estabelecer ói-
visões, embora ligeiras, rá-
pióamente óesfeitas pela 
agraóavel e impressionante 
solióarieóaóe profissional 
estabelèctóa óesóe o conhe-
ço ó > julgamento. 

Embora o publico se não 
óe.sinteresse óestes embates 
e mais se apaixone pelo pi-
toresco óas narrações óas 
testemunhas, alma óo povo 
em comunicação com u 6uu 
alma, o que é certo é que 
eles óespertam uma exce-
lente curiosióaóe aos pro-
fissionais óo fôro e esmal-
tam óe imprevisto, óe ner-
vosismo quente, óe colorióo 
bizarro, a atmpsfera.por ve-
zes moóorrenta óo tribunal. 

E assim este julgamento, 
a âois óias quasi óa tre-
menóa tragéóia óesencaóea-
óa na feira óe Poiares, an-
óanóo ainóa no ar a impres-
são óolorosa por ela provo-
ca óa, não arrancou por ora. 
á alma óo publico, aquela 
emoção forte, intensa, vi-
brante que sempre nasce e 
óesperta em acontecimentos 
similares. 

Note se que o jornalista 

t a S n . U i i l o i e 
A E V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no meCcaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas K-

Hleíante, GTlôr de JCiz e Jincoia 
que são em relação aos s&íié-fcteçgs, e qualióaóes a? que melhor 
resultaóos óão. Estas marcas prepãiáóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas : 

E l e f a n t e , í f t ó t de JCiz e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua dó Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBÓÀ, — :— 

Represeníante em Coimbra e s e n distrUa: ADJUTO VASCO, 
Rua da Sofia, 1 6 4 - Telefone 

j f # C © i i i é r c i # 
Jlrrenda-se em condições vantajo-

sas a ioja mais central e mais chic e a 
maior no centro mais comercial de 
^©kíimÊ>va. 

£' pr&z&ria para exposição e vèwedsa 
de asàíomoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comercial. 

Srata-se no prédio ém &&ras da 
(Rua Peneira GiorgeU. 3 

— Junto dá por 
o MWlirís procuróú 

julgamento, procard ifflètitiS 
erguer apontamèrttbs ligei-
ros, que ôêètn aô téllòt à 
ióeiá óo qxié se p'àsèà' tá 
óentro, sem pòséiiir a pré-
tensão estulta óe realtsar 
uma reportagem àerísaCio-
nal. 

Não. 
Nem o crimè d óietêce, 

nem o julgamento tíliíód ò 
mereceu também. 

Apenas 0 qàe Ó foitiã-
lista encontra óe• cUriòió 
neste tribunal; é à aburiÒan-
cia óe aóvogaóos, o seu en-
tusiasmo, ó seu cálór, o seu 
interesse na óèfésd daque-
les rapazés què tímd hora 
óe tr-ágedia lànçotr pàtd or 
tottura moral òumer pti^ccd. 

a u d i ê n c i a 
E' aberta a audiência ás 

13, 5. A mèsfnã chamada cal-
ma das testemunhas. 0 ofi-
cial Esse, tipo dê germano, 
loíro ê forte, de capa ao om-
bro, arrasta a s.ua voz lenta 
na leitu a de tantos nomes, 

A guarda, de baioneta ca-
lada, ladeia os reus. N,a pre-
sidência o juís sr. dr. Anjero 
Cardoso, austéro e probo, a 
nota viva, dominante, pôr ve-
zes, dos julgârtíenfos. 

A séu lado òs juíses inte-
gérrirhos das comarcas de 
Arganil e Oliveira do Hospi-
tal. Sémpre que as, testemu-
nhas depõem nao se esqnè-
cètn de tírár os apontamén-
tos. 

Na Bancada dos advoga-
dos tudo está presenfé. 

A pnméifátésFeTnunna cha-
ma-sa AntónioHenriques Mar-
tins. E' interrogado pelo Mi-
nistério Público è péla acusa-
ção particular. Nárrá^s acon-
tecimentos cófit simplicidade. 

ví flue 
agredir o 

pai da vitime, mas o Arlíír 
Trindade que éstàva ap pé, 
arrancou-Iheo ftíeiíó dasmãos, 
evitando a agressão. 

A testemunha1" nao asèis-
tiu áos principais momentos 
da tragédia, nádá trazendo de 
inédito aó tribunal". 

Instanciáda péla defesa, 
mantém, siéíisívelménte', ò 
mesmo depoimento. 

A s é g ú n da teste mu nn a çha. 
mía-se Manuel Inácio júnior, 
que nada viu, jieDendo ape-
nas do que se passou por in-
termédio de syá rpufher. Na-
da interessa àò tribunal. 

A terceira testemunha chà-
mã-sè António Aúgbstô Di-
niz. 

Como é, iguálmeHte, tes-
temunha dé ácúsãçaò, è in-
terrpgadà pela pbúsáçSó pú-
blica e pprticuláh 

— Eu está vá riô fádò opos-
to àquele onde se encontrava 
á cámiònélá. Vi lá o Jerôni-
mo e õ pai, o João e ó Eduar-
do Candeias. Chegou depois 
o Arsénio, sem que tivesse 
observado que alguém o ti-
vesse chamado. A desordem 
deserirolbu-se', a seguir. 

O sr. dr. Fèrnando Lopes 
instancia: 

— Então o Edbardo e o 
João Candeias éstávam lá? 

— Estavam. 
— E o Arsénio veio sem 

ninguém o chamar? 
— Veio 1 
— Mas é têsterr.iihha traz 

ao tribunal uma nova versão 1 
Aceitemo la e tiremoè dela 
as ilações necessâriàs. 

O sr. dr. Pér&fès ektancia 
também. 

— A t e s t e m u n h a e.--fòVt; do 
lado 

oposto ? 
— Esfàvá. 
— A que distancia? 
— TaiO&z â" rtíetrbs. 
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— Não era dia de feira? 
— Era. 
— E o sr. viu tudo num 

dia de feira, quando tanta 
gente por aí andava? 

Nota uma contradição en-
tre o depoimento escrito da 
testemunha e o seu depoi-
mento orah O advogado en-
tusiasma-se. O sr. dr. Antéro 
tivtervem : 

— Perdão» sr. dr. A teste-
munha não está em contradi-
ção. 

O advogado:—Talvez se-
ja impressão minha. Se não 
está é o que eu desejo. Mas 
talyez v. ejc.° não compreen-
desse. 

Estabelece-se ligeira dis-
cussão entre o advogado e o 
presidente do tribunal. 

— Perdão, atalhou o ilus-
tre presidente do tribunal: c/om 
instancias dessas não ha ne-
nhuma testemunha que se 
aguente. 

A testemunha nada revela 
de interessante ao tribunal, 
mesmo depois das instancias 
dos outros advogados de de-
fesa. 

A quarta testemunha, cha-
ma-se Regina Paulo Ferreira. 

E' uma rapariga nova, de 
olhar sereno, falando com 
cautela, vagarosamente. 

E' uma das principais tes-
temunhas do processo, rela-
tando com precisão a primei-
ra scena da tragédia, a scena 
da camioneta, que os leitores 
já conhecem. Instada, aguen-
ta-se com inteiigencia. 

O sr. dr. Fernando Lopes 
afirma que a acusação pro-
cura fazer concertos. 

O sr. dr. Castro Pita, que 
considera a acusação grave, 
pede imediatas explicações. 
Levanta-se um rápido inci-
dente entre os dois ilustres 
advogados. 

O sr. dr. Fernando Lo-
pes : 

— Não tenho nada que 
dar explicações, porque não 
procurei melindrar v. exa . 
Nem a acusação publica se 
melindrou. Eu explicarei a mi-
nha frase nas alegações. 

A testemunha passa de-
pois para o sr. dr. José Pare-
des, que instancia demorada-
mente. 

O sr. dr. Humberto Araujo: 
— O incidente com o Ar-

sênio foi rápido, sem impor-
tância, não é verdade ? 

— Sim. 
— O Jeronimo era um ra-

paz valente ? 
— Era forte, 
— Não a viu lá em cima, 

onde mataram o Ferreira ? 
— Não o vi, mas podia lá 

ter estado sem eu o ter visto. 
A testemunha é instancia-

da, depois, habilmente, pelo 
sr. dr. Ulisses. 

O sr. dr. Leitão faz-lhe li-
geiras perguntas: 

— Quem é que se dizia 
que tinha morto o Ferreira ? 

— Os Candeias e os Mar-
tins. 

— Mas a testemunha viu 
lá o José Martins? 

— Não vi. 
— Como explica o facto 

de ele estar preso? 
A testemunha não res-

ponde. 
O ilustre advogado: 
— O seu silencio basta-

-me. 
A segunda audiência ter-

minou com o interrogatório 
desta testemunha. Era perto 
das 20 horas. A terceira au-
diência foi marcada para 
ámanhã, ás 13 horas. 

A terceira audiência 
Acabaram os depoimentos 
das testemunhas de acusa-

ção 
O Tribunal abriu, para o 

julgamento de Poiares, ás 13 
iioras, como estava marcado. 
A sala apresenta o mesmo 
aspecto. O tribunal está cons-
tituído da mesma maneira. 

Faz-se a chamada das tes-
temunhas de acusação e de 
defeza, não faltando nenhu-
ma. A primeira testemunha a 
depôr chama-se Maria Alzira. 

Apenas traz ao tribunal 
mais um nome novo; Maria 
Ferreira fpi quem procurou 
tirar o aguilhado ao Jerónimo 
partindo-lho. O Eduardo Can-
deias correu ainda atraz dêle, 
atirando-lhe com uma pedra 
e um pau que levava nas 
mãos. A testemunha é ainda 
instada pela defeza. , 

Entra a Jseguir a teste-
munha Joaquim Dini?, uma 
das principais testemunhas 
de acusação. E' um homem 
honrado e relata, severamente 
ao tribunal, a tragédia de 
Poiares. A acusação pública 
e particular interroga a teste-
munha, demorando-se a acu-
sação na apreciação do seu 
depoimento. 

— Vi o Eduardo a comer 
atraz do Jerónimo, de fueiro 
na mão. tendo-lhe até atirado 
com êle. 

Vi amda o mesmo Eduar-

do Candeias atirar-lhe com 
uma pedra. 

— Mas quem foi que ma-
tou o Jerónimo? 

— Não assisti a essa 
scena. 

— Mas não ouviu dizer 
qvem toi ? 

— Ouvi. Dizia-se em Poia-
res, na ocasião da tragedia, 
que tinham sido os Candeias 
e os Martins. 

— Mas faziam qualquer 
excepção ? 

—• Não. Não faziam. 
— E o Arsénio? 
— No Arsénio não ouvi 

falar, 
— Mas sabe se êle ficou 

cá em baixo e porque foi? 
— Sei que ficou cá em 

baixo, numa farmácia, agar-
rado pela mulher e por um 
popular, naturamente amigo 
dêle. 

— E os Candeias? 
— Não ficaram. E foi 

pena. São pessoas unidas, 
duma grande solidariedade e 
respeitadores. 

Se houvesse ali alguém 
que lhes falasse, que ós im-
pedisse, a tragédia ter-se-ia 
evitado. 

— Viu fugir o Jerómimo ? 
— Vi. Ia, ainda, relativa-

mente bem. 
Instanciada pelo sr. dr. 

Fernando Lopes, declara: 
— O Eduardo ia ferido? 
— Não sei. Ouvi dizer 

que fôra ferido. 
— E quem foi para o Hos-

pital? 
— O Eduardo. 
— E quem era conduzido 

para a esquadra? 
= O Jerónimo. 
— Essa solidariedade que 

existia entre os Candeias de 
que espécie era ? 

— Uma solidariedade de 
negócios de familia. 

— Mas isso não é crime, 
é uma virtude. 

— Sim. L' uma virtude. 
Instanciada pelo sr. dr. 

Paredes relata aproximada-
mente a mesma coisa. 

O sr. dr. Humberto: 
— Explique o que se pas-

sou com o Jerónimo, no ini-
cio da desordem. Quem foi 
que lhe pretendeu tirar a vara? 

— Fpi o Mário Ferreira. 
— E o Arsénio? 
— Nada teve com isso. 
— Instanciado pelo sr. dr. 

Ulisses: 
Pergunta o ilustre advo-

gado: 
— Depois da tragédia a 

feira não se desmanchou? 
— S i m . Imediatamente. 

Toda a gente estava com re-
ceio de acontecimentos. 

— Só ultimamente é que 
se falava nas Martins? 

— Sim. Só por último é 
que t>t falava neles, já no ou-
tro dia. 

— Conhece os Martins? 
— Conheço. São explen-

didos rapazes. 
A testemunha ê depois 

instanciada pelo sr. dr. Lei-
tão. 

— Apeznr do óiz-se o se-
nhor não é capaz de afirmar 
quem foi que matou ? 

— Não. Não posso. 
A acusação prescinde, nes-

ta altura, de duas "testemu-
nhas. 

A terceira testemunha cha-
ma-se Fernando Pascoal, re-
gedor. 

Pergunta o sr. dr. Alberto 
Castro: 

— Porque quiz prender o 
Albino e o Candeias? 

— Porque estavam exalta-
tadosI 

— Só por isso? 
— Apenas por isso. 
Comentário do advogado: 

Que bela autoridade o se-
nhor me saiu. Se o senhor me 
visse lá exaltado por essa 
scena barbara, também me 
prendia? 

A testemunha é instancia-
da pela defesa, afirmando que 
o Jerónimo, quando o trouxe 
para a administração do con-
celho, lhe dissera que quem o 
havia agredido foram os Can-
deias. 

— Se eu tivesse com que 
me defender eles não faziam 
ainda pouco de mim. 

O sr. dr. José Paredes: 
— O senhor conhece os 

Candeias? 
— Conheço. — São bem 

comportados. 
— Conhece a politica de 

Poiares? 
— Não me meto nisso. 
Q. meretissimo presidente: 
— Ponhamos a politica de 

parte. Quando aqui entro dei-
xo-a lá fora do tribunal. 

Instanciado pelo sr. dr. 
Ulisses, afirma que o ferido 
não . falou, nem se queixou 
dos Martips.. 

— Então que conclusão ti-
ra a testemunha desse facto? 
Qual é a sua opinião? 

— Eu não tenho opinião. 
Não tenho competencia para 
responder a essa pergunta. 

A testemunha Alberto 

Amaro é a primeira a depor 
depois do intervalo concedido 
peio meretissimo presidente; 

A testemunha faz um de-
poimento sem importância. 

Entra a seguir a testemu-
nha Joaquim dos Santos, cujo 
depoimento nada interessa ao 
tribunal. 

Ago«"a ê â vez de ser in-
quirida a testemunha Fran-
cisco Antunes, cujas declara-
ções pouco andeantam sôbre 
a descoberta da verdade. 

Depõem as testemunhas 
Guilherme Silva e Joaquttft-
Ferreira dos Ssntos, que re-
produzem as mesmas infor-
mações ao tribunal. 

Com a última testemunha 
acabou o inquérito das teste-
munhas de acusação. 

São 15 horas aproxima-
damente. A próxima audiên-
cia foi marcada para áma-
nhã, sábado, às 11 horas em 
ponto. 

Um louco anavalha um 
agente de policia 
ABÍLIO da Nazaié Flo-

res, aquele tarado 
que se encontra num dos ca-
labouços do Governo Civil e 
que ultimamente anavalhou 
um Companheiro de prisão, 
repetiu ontem a façanha, sen-
do a sua vitima o guarda n.o 
62 da Policia de Segurança, 
Fernando do Nascimento, que 
foi atingido na face, fazendo-
lhe um extenso golpe. 

O referido guarda, depois 
de ter aberto a porta do cala-
bouço e quando se dispunha 
a acompanhar o preso á Poli-
cia de Investigação, foi por 
ele golpeado com uma nava-
lha. Outros guardas vieram 
em auxilio do seu Camarada, 
ferindo-se também no dedo 
polegar da mão direita o 
agente n.o 92 da Policia de 
Segurança, Samuel da Silva 
Patrício. 

Conduzido o primeiro ao 
Banco do Hospital, ali foi so-
corrido pelo médico de serviço 
sr. dr. Nunes da Costa, que 
lhe suturou o ferimento na 
face com 6 pontos naturais, 
sendo laqueada a artéria fa-
cial. 

Averiguou-se já que o lou-
co escondera as navalhas na 
dobra inferior das calças, on-
de hoje lhe foi encontrada 
uma lamina de barba. 

Beneficencia 
E» NO próximo dia 19, 

que, pelas 17 e mela 
horas, no Campo de Santa 
Cruz, se realisa o desafio de 
foot-ball entre os teams de 
honra da Associação Acadé-
mica e do Sport Club Conim-
bricense, cuja receita liquida, 
como já dissemos, reverte em 
favor da assistência publica 
de Coimbra. 

A Taça que o ilustre Go-
vernador Civil, capitão sr. An-
tonio Augusto Monteiro, ofe-
rece ao grupo vencedor en-
contra-se exposta na casa de 
modas João Mendes, L.da 

Todos devem acorrer ao 
Campo de Santa Cruz, dando 
o seu auxilio aos pobres. 

Pastelaria Central 
COIMBRA, desde ante-

ontem, possui um no-
vo e modelar estabelecimento 
condigno duma terra como a 
nossa, duma terra moderna que 
prima por acompanhar sem-
pre, passo a passo, todas as 
criações do progresso. Esse 
estabelecimento é uma luxuo-
sa e bem instalada secção de 
merceaiia fina, adjacente ao 
elegante salão da Pastelaria 
Central, que a firma Soares, 
Matos fy C.a acaba de abrir. 
A sua gerencia está entregue 
aos srs. Mdnuel Simões Pi-
nheiro e Carlos Alberto Pe-
trónio. 

Cumprimentamos aqueles 
nossos amigos pela sua ini-
ciativa, satisfeitos por vermos, 
assim, que Coimbra progride, 
que Coimbra, sob todos os tí-
tulos, procura ocupar um lugar 
de destaque, o lugar a que tem 
juS. 

SÂLUS (Vidago) 
A melhor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Dr. Francisco Martins de Sousa 

Nazaré. 
A manhã : 
D, Maria Lizete Lourenço 
Adalberto Costa 
Francisco da Cruz. 
Segunda-feira: 
D. Elisa de Almeida do Amaral 
Dr. Anselmo Ivens Ferraz de Car-

valho. 

Partidas e chegadas 
Regressou a esta cidade, vindo de 

Santos, Brasil, o nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Golegã Sousa San-
tos acompanhado- de sua estremosa 
Esposa. 

Cate Europa 
REABRE em 22 do corrente, 

sob a direcção do nosso 
amigo sr. José Maria Rodri-
gues Poças, conhecido hote-
leiro que no ano findo geriu 
O Palace Hotel, de Vila do 
Conde, o esplêndido Cafe Eu-
ropa, da Figueira da Foz. 

Por ocasião das tradicio-
nais festas ao S- João já. pois, 
no Café Europa funcionará 
um esmerado serviço de res-
taurante fornecendo almoços 
e jantares a 10$00 e serviço 
á lista. 

E porque o sr. Possas é 
uma pessoa que á sua activi-
dade reúne o perfeito conhe-
cimento do métier, primando 
por bem servir, recomenda-
mos dos nossos patricios a 
preferencia do Café Europa. 

Pela imprensa 
* V o z d e P o r t u g a l » 

ACOLONIA portugue-
sa do Brasil possui 

um novo orgão de defeza dos 
seus interesses e propagan-
da das belezas da nossa ter-
ra— a Voz óe Portugal, se-
manário que iniciou, há pou-
co, a sua publicação, no Rio 
de Janeiro, sob a direcção 
competentíssima do distinto 
jornalista sr. Vaz Almada. 

O novo jornal apresenta-
se com um óptimo aspecto 
gráfico e uma variadada e 
selecta colaboração e um cui-
dadoso |noticiário, inserindo 
ainda, a enriquecer as suas 
colunas, muitas gravuras de 
portugueses ilustres e paisa-
gens da terra-mãe. 

Não nos limitamos a ape-
tecer ao importante jornal es 
prosperidades da praxe : cum-
primentamos o seu redactor-
chefe pela sua arrojada e pa-
triótica iniciativa. 

« Q G a r o t o » 

SOB a direcção do nos-
so amigo sr. Pedro 

Santos, iniciou a sua publi-
cação, na passada quarta-fei-
ra, o novo jornal local O Ga-
roto, semanário de actualida-
des, com atraentes secções 
de teatro, cinema, desporto, 
literatura e humorismo. 

Longa vida e muitas pros-
peridades. 

Bombeiros Voluntários 
COMO já noticiamos, 

teem lugar nas noi-
tes de S. João e de S. Pedro, 
grandes festivais no Parque 
de Santa Cruz em beneficio 
do cofre da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários. 

A Direcção de tão bene-
mérita Associação está ani-
mada dos melhores desejos 
para que eles resultem bri-
lhantes, contando já com nú-
meros de grande efeito para 
o programa festivo, como con-
certos musicais, iluminações, 
exibições de ranchos de tri-
canas de Coimbra e de Verri-
de, quermesse, tombolas, etc. 

Touradas em Badajoz 
CO N S T A - N O S que a 

Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses 
pensa em fazer comboios es-
peciais por ocasião das cor-
ridas de touros que se reali-
sam em Badajoz nos dias 24 
e 25 do corrente. 

Segundo parece um com-
boio partirá de Lisboa na ma-
nhã do dia 24 para chegar a 
Badajoz uma ou duas horas 
antes de começar as corridas. 

Outro comboio sairá de 
Badajoz pelas 22 horas de 25, 
dia da segunda corrida. 

Desta forma quem preten-
da assistir ás duas corridas 
gasta apenas dois dias com 
a vantagem também de ter só 
uma noite de comboio. 

P A R T E I R A 
Dflaria A u g u s t a d e S o u s a Bri to 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone T86. s 

CORRESPONDÊNCIAS 
Arganil, 9 

restas reiíâiosas - No pró-
ximo domingo, realisa-se no Sarzedo 
a festa anual, que consta de missa 
cantada, sermHo pelo rev. padre Ce-
sar Simões, de Pinheiro de Coja, 
procissão e á tarde venda de foga-
ças. Abrilhanta-a a filarmónica de 
Vila Cova. 

— Também no mesmo dia se rea-
lisa na povoação da Aveia, freguesia 
de Pombeiro, a festividade a S. Mi-
guel. F>' abrilhantada pela filarmónica 
ÁrganilenSê. 

Operações — Pelos distintos 
médicos srs. drs. Fernando Vale e 
Manuel Leite da Silva, foram feitas 
no hospital desta vila duas opera-
ções : a Maria dos Anios Ferreira da 
Costa, de 16 anos, filha de António 
da Costa e de Maria do Carmo Fer-
reira da Costa, da Urgueira, fregue-
sia de S. Martinho da Cortiça, a quem 
foi extraído um quisto gelatinoso no 
ante-braço esquerdo, e a João Maria 
Madeira, de 24 anos, casado com 
Irene da Costa Baptista, de Cando-
sa ( Taboa ). Extracção de dois quis-
tos pilosos da região cocigea. Reco-
lheu á enfermaria, sendo o seu estado 
satisfatório. 

Gatuno e desertor—Acom-
panhado por uma escolta, composta 
de um cabo e dois soldados da Com-
parhia de Sapadores de Caminhos de 
Ferro, ao Entroncamento, saiu hoje 
da cadeia desta vila o soldado deser-
tor, Albino Pinto, natural de Percela-
da ( Tabua ). que se encontrava preso 
por furto de umas ovelhas ao sr. dr. 
Ventura da Camara, na quinta do 
Mosteiro. 

De VlSi ta — De visita ao seu ir-
mão sr. António Frederico Tovar Fa-
ro, esteve na quinta do Lagar o te-
nente-aviador sr. João Henrique Fer-
reira de Tovar Faro, da esquadrilha 
de aviação em Tancos. 

$, ex.a visitou pela segunda vez o 
campo io acompanhado do 
presidente Ha Ca..:,?ra , c a P l t a o s r -
António Pedro FcrnanoO- P r e -
tendo vir muito breve a esta v . . a 

aeroplanó, 6 caso o tempo permita, 
fazer aterrissagem fio mesmo campo, 
depois de umas peqUUnfls terrapla-
nagens que são precisas fazer. 

Várias noticias- Pediu a e» 
neração de escrivão do 2.0 ofício Pa 

comarca de Lisboa, que ejíercia em 
comissão o sr. António Vieira Alves 
Borges, escrivão do 4.o oficio desta 
comarca, tendo já reassumido as fun-
ções deste lugar. 

— Estiveram nesta vila o sr. Au-
gusto de Oliveira Martins e esposo, 
de Coimbra. — C. 

Agueda, 10 
Desporto — O placará do Diá-

rio óe Noticias foi o primeiro que 
deu o resultado do desafio de foot-
ball Portugal-Bélgica. As tiotlclaS 
iam sendo lidas com interesse por 
muitos apaixonados deste género de 
desporto. 

— Te ;e lugar, no ultimo domingo, 
no campo de Agueda, um desafio de 
football entre o Sporting Club de 
Aveiro e o Grupo Desportivo de 
Agueda. Terminou o jogo com van-
tagem para Agueda por 5-2. 

— Hoje também se realizou um 
encontro entre os alunos da Escola 
Industrial de Aveiro e os alunos da 
Escola Comercial e Industrial de 
Agueda. Venceu Agueda por 9-2. 

— No proximo domingo haverá 
um sensacional desafio de football 
entre os grupos de honra Os Onze 
Amigos do Club dos Galitos, e o Re-
creio Sporting Club de Agueda. 

R o m a r i a s — Foram muito con-
corridas as romarias do S. Geraldo 
de Bolpiar e do Souto do Rio que 
tiveram lugar ante-ontem e ontem. 
Houve carreiras de autos e camione-
tas entre esta vila e aqueles dois lu-
gares. 

Matozinhos, 12 
Romaria do Senhor de 

M a t O Z l n l l O S — Como havíamos no-
ticiado, realisou se nos dias 8, 9 e 10 
esta tradicional romaria que, como 
era de esperar, trouxe até nós milha-
res de forasteiros. 

Desde as primeiras horas da ma-
nhã de domingo que as ruas da vila, 
vistosamente ornamentadas, se viam 
coalhadas de gente. 

O programa foi integralmente 
cumprido á excepção da queima do 
fogo, a qual tem que ser adiada para 
terça-feira, pois na noite anterior o 
denso nevoeiro que cobriu a vila, im-
pediu a realisação Jdesta Jparte do 
programa. As iluminações quer no 
Adro da Igreja, quer nas ruas da vi-
la, satisfazerem por completo. 

A exibição da Banda da G. N. R. 
de Lisboa, agradou em toda a linha. 
Destacaremos o concerto da noite de 
domingo, na Praça de Touros. Pro-
grama escolhido. 

Das peças executadas merecem 
menção : A Grartòe Pascoa Russa, 
que abriu o concerto; Os Mestres 
Cantores, de Wagner, que foram 
primorosamente executados, a Ro-
manza. (em fá)de Beethoveu, e a fe-
char Abertura Sinfónica, do distin-
to maestro sr. Fernandes Fão, deli-
rantemente aplaudida. 

Em beneficio do Asilo de Nossa 
Senhora da Conceição houve nos 
dias da romaria uma barraca de chá, 
servido por senhoras da nossa pri-
meira sociedade, que conseguiram 
para essa casa de caridade uma re-
ceita que muito alegrou as zeladoras 
do Asilo e chefes da casa do chá. sr.as 
D. Adelina Nogueira Pmto, D. Sofia 
de Matos e D. Beatriz da Rocha Lima. 

A festa religiosa também agradou 
em absoluto. Ao evangelho subiu 
ao púlpito o eminente orador sagra-
do, rev. Estevam ferreira, abade re-
signatário de Anta, que fez unia ora-
ção brilhante. 

V l S i t a — Na passada terça-feira, 
10, visitou o Hospital de Matozinhos, 
o sr. Governador Ciuil do Porto. — C. 

Oicrccc-sc 
Homem de 36 anos, com 

conhecimentos comerciais e 
agrícolas, boa caligrafia e sa-
bendo escrever á máquina, 
pede encarecidamente uma 
colocação, para o que dá as 
melhores referencias de se-
riedade. Carta a esta redac-
ção a J. P. 2 

tubo* h JQ comprimido. 

será preciso servir-ss 
de um medicamento de: 

eficacia vcdaòeirarn nte-
comprovada. S. V. E» c,ui-

zer defender-se etnt,; um- !?re, 
não se servirá de um*. naval!v\ mu 

sim de uma arma forte e valiora. IguaimTJÉe 
terá equívoco pretender prevenir -se contra en-
fermidades infecciosas com mezinhas. chás e cata-
plasmas. Pense em que "por algv ia ousa será" 
que em todo o mundo considera to médicos 
:omo o mais eficaz desinfectante . >ao gaal 

(rins. bexiga, fígado) cr 

Comprimidos Schering de 
U R O T R © 

Comarca de Coimbra 

2.a vara 
Arrematação 

£3 publicação 

No dia 13 de Julho proxi-
mo. por 12 hora», á porta do 
Tribunal Judicial da Segunda 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, no Palacio da Jus-
tiça, sito á rua da Sofia, des-
ta cidade, v8o á praça para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação os seguintes pré-
dio» penhorados aos executa-
dos Joaquim Malho Feirador, 
proprietário, e sua mulher Ma-
ria de Jesus Malho, domésti-
ca, residentes no lugar de 
Eguins, freguesia de Alber-
garia das Doze, da comarca 
de Pombal, na execução hi-
potecária que lhes move Del-
miro Anibal de Lima, casa-
do, proprietário, residente em 
Coimbra, a saber: 

l . o 

Um pinhal, no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite de Vodoeira, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liado em 2.500$00. 

2.o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barracão gran-
de, eira de cal, armazéns, ter-
ra de semeaduia pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria dais Doze, avaliado 
em 18.000$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 1.000$. 

4 ° 

Vinha e oliveiras com uma 
casa de arrecadações, no si-
tio da Oliveira Queimada ou 
Oliveira, limite da Murzelei-
ra, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 4.000$. 

5.o 

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
de Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 4.500$00. 

6.o 
• -,.» ...... í » :.., 

Uma terra com vinha, no 
sitio da Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhal, limite da 
Murzeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliada 
em 200$00. 

7.o 

Casas terreas, lagar, vinha 
e adega, casa de habitação 
com primeiro andar e várias 
divisões, pateo. currais, no si-
tio e limite -dos Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, também conhecida por Oli-
veira Queimada ou Olivais, 
avaliada em 60.000$00. 

8.o 

Terra com vinha e olivei-
ras, no sitio da Oliveira Quei-

mada, limite da M r/e leira, 
freguesia de Alberg r«n das 
Doze, avaliada em r)00$00. 

9.o 

Terra de sem< ^dure, no 
sitio do Porto Moledo ou Va-
le do Castanho, limite e fre-
guesia de Alberg..-!" da« Do-
ze, avaliada em 1.090$00. 

10.o 

Uma terra lavradia, no si-
tio do Vale do Castanho, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 2.000$00. 

l l .o 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras, com água de 
rega no sitio das Cavadinhas, 
limite das Cavadinhas, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 6.000$00. 

12.o 

Uma terra de semeadura, 
no sitio do Baloeiro, Marce-
leira ou Oliveira Quebrada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em 4.000$00. 

13.o 

Uma terra de semeadura 
de rega e arvores no sitio da 
Oliveira ou Cavadinha, limite 
das Cavadinhas, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 60.000$00 

14.o 

Uma terra de semeadura 
com Oliveiras, no sitio do Va-
le Grande, limite de Eguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em 12.000$00. 

15.o 
Uma terra de semeadura 

com oliveiras e pinhal, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 10.000$00. 

16.o 

Uma charneca ou pinhal, 
no sitio de Vale de Njra, li-
mite de Eguins. freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 13.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos, 

Coimbra, 6 de Junho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ex ictidão. 
O Juiz de Direito da 2.» 

Vara, Luís Osório. 

E d i í d l 
O Conselheiro Doutor José 

Maria Pereira For jaz óe 
Sampaio, Proveòor òa 
Santa Casa óa Miseri-
córdia : 

Faço saber que na Secre-
taria desta Santa Casa se 
acha patente por espaço de 
oito dias a contar de hoje, o 
projecto do orçamento ordi-
nário da receita e despeza 
para o futuro ano económico 
de 1930 1931. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
12 de Junho de 1930. 

O Provedor, José Maria 
Pereira For jaz óe Sampaio. 

PROPRIEDADE 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.l 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 14 de Junho de 1930 

FIGUEIRA DA FOZ 

ú direcção de José mm Ro-
drigues Poças, antigo gerente 
do Palac£ Hotel de Vila do Conde 
Jto fesíaumnte. fornece almoços 

e jonfores, a lOSOO cada refeição. 
&evvrÀço esmerado a lista. 
Cora fjosto. 
cs'£rrj(pUiaso aceio. 
*jçgdcnte comodidade. 2 m-s 

Grande leilão 
De mobílias por mofivo de 

sair da casa. raz-se-liã no proxi-
mo domingo, dia 15, pelas 14 ho-
ras, um grande leilão do recfieio 
dn casa de moveis ao Colégio No-
vo, constando de ricas mobílias de 
sala de jantar, de quarto e sala 
de visitas, muitíssimos moveis avul-
so. camas novas e usadas, um bal-
cão, uma balança decimal e de co-
pas, um rico santuário com ima-
gens, 3 

Vinho 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontraovse á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades^ 

Esplendido Leilão 
Ni dai lagt , is s!o corrente, pelas 14 noras {i da tarde), na rna Ferreira Borges a.o 155, desta cidade, pelo motivo fla venda do prédio, será ven-dido todo o recueis pe guarnece n 2-0 e 3.0 andares, pertencente an e i i o sr. Herminin Alberto de Monra e Si, por intervenção do Agente de Lei-loes nn Porto, Antonio de Freitas. 
Consta de ; 1 papeleira antiga, 1 bom terno es-

tofado (tipo maple), tapetes, cortinados, reposteiros em dife 
rentes tecidos, espelhos, candieiros electricos, quadros deco 
Tativós, 1 boa mobília de escritorio. cadeira ev-tilo D. João V, 
estantes para livros, bom relogio (cronometro), elegante mo-
bilia para sala de visitas, enfeites, biblets, oleados de salas 
e de quartos, esplendido auto-piano do fabricante alamão 
Grurrèrt, mais de 150 rolos de musica, bem çonstruidas mo-
bílias de nogueira americana guarnecidas de espelhos e cris-
tais biselados para sala de jantar, moveis avulso ern mogno, 
louças, cristais, metais, bom quaito de banho com bacia es-
maltada, lavatorio á inglesa, cofre á prova de fogo, bengalei-
ro com espelho, 1 bom fogão de cosinha e muitos outros ob-
jectos que guarnecem a mesma casa. 

M entrega dos o&jectos vendidos 
será feita na segunda-feira seguinte, 
das 9 e meia fia&ras da mantkã ás S3 
<3 da tarde). 

$<ede do Jigente no (Forto, rum fé 
da (Bandeira. 199 — (Telefone n.o 1751. 

A IndDstríal Decorativa de Coimiiid. L.s!a 
f i f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e c o i m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

i : e t eu 
Eyporta ção para o Paiz, Ultramar 
ZZZZZ e Estranjeiro HZZZZ 

e i i ç a o 
Arrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 50% 600, 700 e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 4 

de primeiro leite, oferece se 
Prefere ir para Lisboa. 

ArrOnifô-fD rés-do-chão e 1.0 andar, 
HIllsliUQ*}" com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
Arrenda-se 

n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

Rrrnnril tn r / c c o m divisões, casa 
Hllclludil! de banho, loja e terraço, 
na Vila União-, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojto. jf 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar). X 

Pnan com quintal, independente, de-
IQuQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Pnan arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
lu íú so, n.o 7- A. 
fSíS Vende-se ou arrenda-se mais 
Luafl barata, na rua das Parreiras 
(San ta Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 6 
r a c „ vendem-se de rendimento ac-
lú}QS tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to. rua Visconde da Luz. 65. X 

Arrendam-se dois rei do chão 
luuuS na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. 

ffjnj '"bos 4a Àleaelfl) Véhdem-SÊ. 
MM kuo Akjtânrlre Hercularto, 34. 

>A Precisam o5 a 60 
;IU contos sobre primeira hipo-

téca, nesta cidade, jure não superior 
a 12 

por efento. Càrta a esta reda-
cção a M. 0. 3 
Fítnitantn? c ' o s p r i t r , e i r o s «n®» do 
LalUUulilKa Liceu aeeitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão -se tods^ã iháicaçoes na 
Avenida 3ã da Bandeira, n.o 9. X 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se, dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. y 

com prática de miudesas 
para.vendas na prata de 

Coimbra precisa-se na Pmi,a do Co-
mercio, 66. j< 

vende-se em esta-
do He nova. muito 

barata. D i a s d e f i g u e i r e d o & 
C.a , Avenida Navarro. 4. 

sabendo lêr e escrever e de 
contas oferece se para qual-

quer serviço. Dirigir a esta redacção. 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

numero 87. 

Vendem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, 

?< 

de vestidos oferCce-Se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

Disinnv a ' e m® e s> esplendidas marcas, 
rlQllUò vendem-se em conta. DIOS 
de F i g u e i r e d o d C .a , Avenida 
Navarro. 4. 

L.da. 
na casa Jo5o Mendes. 

X 

| n andar, no centro da bai^a, 9 di-
I.U visões, própria para qrande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

rústica e urbana, ven-
de-s<- ao Aico Pínt.ido, 

infestando com <>str.-d.i d.*) Estação 
Velha. Inforrr;» nu Praça d» Repu-
blica, 37, o sr. | oequim da Costa 
Neto. 2 

Quarto d e ser visto dos 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2 o 

IllISrtn P r e c ' s a s e ' na baij<a, com mo 
yilílltU bilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C 

arrendam-se independetes, 
„ muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 
servidos a olei de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. jí 

baratos para pequenas cons 
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com~Ar<t6nio Moin, 

Olivais. X 

TrOinatH-fO a a , , t l f l a c a s a Augusto 
llbi|juai)u "&C Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade 
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

•se mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. ;; 

3 afreguesada casa de 
pasto, de Francisco 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se IUI 
mesma. t-s-\ 

TrMtl9Sf3-fn u , n a óptima loj.i na 
iifciJJdàia SB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se em conta uma hfla c--!-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Uoniio ÍB u r n a P r o P r i e dade no lugar 
I c l l l l c í c do Chão do Bispo. Consta 
de casa de habitação, um bom quin-
tal com vinha, arvores de fruto e oli-
veiras. Para tratar, com João Carva-
lho, rua do Ârnado, 144. 3 

Plácido Vicente & C.a, L.9a 
0 maior depósito de materiais de construção 00 Centro do Faiz 

C o i m b r a Telef. 453 R u a da Sota 
( e d i f i c i o p r ó p r i o ) 

ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

Bidets 
lavatórios 

urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

Elagéres, Toalheíras, E p j n , Chuveiros. Torneiras niqueladas i e t * o s 
Instalações de água e electricidade 

S. 

Comunicado 
O abaixo assinado, tenòo 

conhecimento óe que certas 
pessoas mal intencionaóas 
se entretem a óiuu/gar com 
requintaóas falsióaóe e má 
fé que seu filho António Go 
mes, menor óe 15 anos. foi 
conóenaóo na Tutoria Cen 
tra( óe Infancia òe Coimbra 
por ter óifamaóo Carolina 
Rosa Canóióa Roórigues, 
também menot óe 16 anos, 
vem, pelo presente comuni 
coóo, tornar público que por 
sentença óo Meretissimo 
Juiz óa Tutoria, lavraóa em 
21 óe Marçb óe 1930, foi 
aquele seu filho absolvióo, 
com o funóamento óe que a 
óifamaóa óeclarara que não 
era óaquêle menor que se 
queimava, mas sim óa parti-
cipante sua tia, óe nome 
Diamantina, e óa testemu-
nha óe acusação, óe nome 
João óa Pieóaóe. 

A referióa sentença óe-
clara mais que a prova pro-
duzióa não óemonstrou que 
aquele seu filho tivesse co 
metióoo crime òe óifamação 
que a participante lhe im-
putou e que, por outro laóo, 
se provou que é trabalha 
óor. obeóiente e respeitaóor. 

E o que se apurou óa 
cabala uròióa contra o refe-
rtóo seu filho, para salvar 
alguém que, óentro em bre 
ve. terá óe prestar contas 
óos seus actos, no Tribunal 
Criminal óesta comarca. 

Coimbra, 3 óe Maio óe 
1930. 

o) Elísio Gomes. 

Arrenda-se 
Casa c< ni dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. a 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
f r e n t e do Pal- cio de Ju>tiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. jc 

Um presente para os vossos filhos! 
As férias aproximam-se e os vossos filhos 
yão deixar as escolas e Oã colégios por uma 
yida despreocupada e feliz. Recoíiipen-
sai-os das fadigas de todo o ano, propor-
cionando-lhes o mais agradavel e educa-
tivo divertimento: a fotografia «Kodak». 

Oferecei aos 
vossos fi lhos um 

"Kodak" 
Entre ós modelos «Kodak», o «Brównie», e o 
mais económico e um dos que melhor permite, 
mesmo a uma criança, obter sem nenhuma difi-
culdade, belos instantâneos dos seus amigos, 
dos seus desportos, das suas férias deste anoj. 

«Brownies» desde 7 0 $ 0 0 
Esta insígnia indica-vos os bons es-
tabelecimentos de artigos fotográfi-
cos, onde vos darão todas as indica-
ções sobre o manejo de qualquer 
uKodak», e vos fornecerão Película 
nKoilah),—para resultados seguros. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 
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Arrenda-se 
Casa nn Rua Ferreini Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser- ! 
vir para uma boa pensão. In- j 
forrna na mesma casa o sr, | 
Francisco Alves Correia, n.o , 
161. I 

Prccisam-se mediante hi-
potéca sobre propriedades rús-
ticas f urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 4 

T e r r e s ! 
Vende-se nn rna Guerra j 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons- | 
trucão. j 

Facilita-se o pagamento, j 
Para informações, com Ar- ' 
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 1 

A M k a d e Sansão 
tfousa (Pedrosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licor Aviador, 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais alta-s distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e n ie-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 dt M*iu. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, ria Casa 
Morgado Silva, Zéca Fer-
nandes Morando Rpserva,.ftr. 

U n t o m o f d 
europeu, modelo 1929. eberto, 
5 lugaies, muito económico, 
vende-fe, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões júnior, Travessa Trin 
dade, 11, Coimbra. X 

Doutor Alvaro Fernnnóo óe 
Novais e Sonsa. Director 
óa Maternióaóe òe C.oim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregada» 
internas na Maternidade, des-
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versará 
sobte os seguintes artigos: 
arroz, acucar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
iado, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão pf.tentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-

taria, ás .jH horas do dia !9 
do cor ren te i hc j dç Ju >ho. 

Maternidade dc ,,r.o: 'nbta 
em 5 dc Junho de 1930 

O director, A. I:. Novais 
e Sousa. 2 

jpm 
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Azniejin barato 
Vende Francisco F«rtelrd 

ty Mn-.* L.d». r-.ip de Moeda. 
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fitropeiamenio 
COM vários ferimentos, 

alguns de gravidade, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria do Car-
mo, de 9 anos, do Casal de 
Comba, Mealhada, onde foi 
atropelada por um automovel 
de que era condutor o sr. 
Adriano Soares Teixeira, da 
Pampilhosa do Botão. 

D e s a s t r e 
NO Banco do Hospital 

recebeu tratamento, 
Antonio Lourenço Martins, de 
14 anos, com esmagamento 
da primeira falange do dedo 
pulgar da mão esquerda. 

PELA Policia foi apreen-
dida a carta ao chauf-

feur Manuel Maria de Arau-
jo Aguiar, conductor da ca-
mioneta N.-7.509, por nela 
transportar passageiros sem 
a respectiva licença. 

F u r t o 
EM Santo Antonio dos 

Olivais furtaram uma 
corrente de ouro ao farmacêu-
tico sr. dr. Armênio do Ama-
ral Ferreira, que apresentou 
a sua queima no posto poli-
cial dali. 

T r a s l a d a d o 
VAO ser trasladados pa-

ra o cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa, os res-
tos mortais de Mário de Al-
meida, de 38 anos, falecido 
em 1924, na Panasqueira, fre-
guesia de S. Martinho do Bis-
po e se encontram no jazigo 
municipal da Conchada. 

Conf erencia* 

COMO noticiamos, rea-
lizaram-se ante-on-

tem na Sala dos Capelos, as 
conferencias dos professores 
Drs. B. Belland Lansen, sobre 
Variações óa temperatura 
no mar, e Dr. W. Ehnrian, so-
bre As correntes marítimas, 
ás quais*presidiu o sr. Minis-
tro da Noruega, que tinha á 
direita o sr. Dr. Luís Carriço, 
vice-reitor da Universidade, e 
á esquerda o sr. Dr. Costa Lo-
bo, do Instituto de Coimbra, 
que fez a apresentação dos 
conferentes. 

O ilusts^ Professor sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, 
também dissertou brilhante-
mente sobre Pressão atmos-
férica 

No final das conferencias, 
o sr. Dr. Costa Lobo deu uma 
fe9ta em honra dos ilustres 
visitantes, no seu palecete, a 
qual decorteu muito animada. 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Distribuição das l.a e 2.a Vara 

Dia 12 
l.o ofício: 
Acção de pequenas dividas — 

Manuel Bemhaja da Fonseca, de 
Cheio, contra Serafim Saraiva Fon-
tes, de Canas de Senhorim. 

5.o oficio 
Acção de divorcio — Rosa Ama-

do, de Ceira, contra Ismael Cortez, 
de S. Frutuoso. 

D i r e c t o r i a s f s P s i l i a d e I n v e s -
\\mm 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente: 

José Coelho, casado, de Í6 anos, 
de Santa Comba Dão, e residente 
em Coimbra, por embriaguês com 
escandalo publico, condenado c.m 90$ 
de multa, que não pagou, sendo subs-
tituída por 9 dias de prisão. 

A t t ô i í o r i a A d m i f l l s f r a l l v a 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclamação 
de Francisco António dos Santos, de 
Tomar, contra a Comissão Adminis-
trativa da respectiva Camara. 

i g a m e n i o n 
FIGUEIRA DA FOZ, 13. 

— No tribunal desta comarca, 
sob a presidencia do mere-
tissimo juís sr. Bento de Car-
valho, realisou-se hoje o jul-
gamento, em policia corre-
cional, de Antonio Cavaleiro 
e Silvino Correia, de M aior-
ca, acusados dos crimes de 
ofensas corporais e sevícias 
na pessoa de Manuel Gil Sa-
raiva, de 63 anos, trabalha-
dor, de Maiorca. 

A defesa, a cargo dos dis-
tintos advogados desta co-
marca srs. drs. Gaspar de 
Lemos e Malafaia, alegou em 
defesa dos reus a falta de in-
tenção criminosa, a embria-
guês completa e não procura-
da, negando o crime de seví-
cias. A acusação, a cargo do 
ilustre advogado dé Coimbra, 
sr. dr. Antonio Quaresma, foi 
tão energica como brilhante, 
conseguindo desfazer as ale-
gações da defesa, pelo que o 
meretissimo juís condenou os 
reus em 20 ir.êaes de prisão 
correcional. 1 ano de multa á 
razão de 10$ diários, 3 000$ 
de indemnisação ao queixoso, 
100$ de procuradoria e 500$ 
de imposto de justiça.—E. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójíima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Almeida fy Figueiredo, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmariec Doipingos Madeira, Es-
trada da Beira 

C a H w e a n í t f o d e C o i m b r a 

Et A M A N H A que se 
realiza a ultima éta-

pe do campeonato de Coim-
bra. O jogo rnais sensacional 
é sem duvida o Uríião-Sport. 

Partida de grande interes-
se, da qual depende, por as-
sim dtze-, o campeonato local. 

So o Sport ganhar ou 
empatar, o titulo será seu. Se 
a vitória pender para o lado 
do União, teremos ainda trez 
jogos, poi=s o Sport, União e 
Académica, ficam com a mes* 
ma classificação. 

E' por isso que o jogo, que 
ámanhã terá lugar na Arre-
gf)ç=>, está revestido dum in-
teresse proprio duma grande 
final. 

f o g o s n o r a á m a n M 
Campo óe Santa Cruz: 
A s 9 horas — A. Académica-Na-

cional, em 3.as categorias. 
A's 11 — idem, em 2.as. 
A's 13 — Universitário-Vitória — 

campeonato de promoção. 
Campo óo Arnaóo: 
A s 9 horas — Sport - União, em 

3.as categorias. 
A's 11 — idem em 2.as. 
Campo óa Arregaça: 
A's 15 horas — Académica - Na-

cional, em l .as categorias. 
A's 17 — União-Sport; árbitro da 

A. de F. de Lisboa. 

B A I L E S 

A1 
G>upo Musical Artístico 

BRILHANTADO pela 
orquestra Milonga, 

realiza-se amanhã, pelas 21 
horas, na popular agremiação 
artística do Pátio da Inquisi-
ção, os festejos e o Baile das 
Flores, que prometem uma 
grande concorrência. 

Grémio Operário 
Hoje, pelas 22 horas, orga-

nizado por uma comissão es-
pecial, tem lugar no club da 
rua da Ilha, o Baile das Flo-
res. Esta festa está desper-
tando um grande interesse, 
pelo que é de esperar que de-
corra animada. 

Socieóaóe Recreativa 
Na Sociedade Recreativa 

de S. Martinho do Bispo, 
realiza-se hoje, pelas 21 ho-
ras, o Baile das Flores, abri-
lhantado pela orquestra dos 
Baptistas. 

i mm o 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-.lo — Combra. 

m u l h e r q u e i m a d a - m o r t e 
h o r r o r o s a 

Portalegre, 13 — Foi encontrada 
horrorosamente queimada na sua re-
sidência caída sobre a lareira, Hilá-
ria Jesus Caldeira. 

Supõe-se que tenha sido vítima 
dum ataque, enquanto cosinhava, 
caindo sobre o fogo e morrendo asfi-
xiada. 

i m p r u d ê n c i a d u m m e n o r 
Vale óe Cavalo, 31 — O menor 

Sabino Lopes Simões disparou, in-
consciente, uma pistola sobre sua 
irmã Palmira de Jesus, que se en-
contra em perigo de vida. 

e g r e s s ã o e s a c h o i e d a 
Quarija, 13 — Manuel Marques 

agrediu à sacholada José Lopes, que 
recebeu graves ferimentos no couro 
cabeludo. 

Desastre de viação 
Meimoa, 13 — Próximo desta lo-

calidade, partiu-se a direcção da ca-
mioneta de S. Vicente da Beire, que 
foi de encontro a um muro. Ficou 
gravemente ferido Joaquim André, 
de Udeiro, Rio de Moinhos. 

C i c l i s t a i n f e l i z 
Alfaóa, 13 — O ciclista Francisco 

Ladeira caiu da máquina em que se-
guia, ficando em estado gravíssimo. 

f F A L E C I M E N T E t 
A1 POS doloroso sofri-

mento, faleceu ontem 
a sr.a D. Amélia Alves, filha 
estremecida do sr. João Cons-
tantino, sub chefe aposentado 
da Policia de Segurança Pu-
blica. 

A saudosa extinta era cu-
nhada do sr. José Viena, ge-
rente do depósito de CârÇS do 
«A Vigorosa». 

— Também se finou o sr. 
Acácio Matos, estimado tipo-
grafo da Imprensa da Univer-
sidade. 

A's famílias enlutadas a 
expressão do nosso pesar. 

Crime da ( i i n e 
FOI posto em liberdade, 

por nada se ter averi-
guado, o sr. Augusto Lvberato 
Faria Gersão. que, como no-
ticiámos, havia sido detidc 
pelo agente sr. Cu^iô lio das 
Dôres, como prefcumivel im-
plicado no crime da Char-
neca. 

"Gazeta de Coimbra„ 
Compra-se nesta redacção 

o n.o 2214, da Gazeta óe 
Coimbra, de >1 de Julho de 
1928. 
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7V REFORMA do ensino técnico. 
* * sendo uma obra de real valor, 
veio, todavia, ferir os interesses de 
muitas localidades. Cremos que, fun-
damentalmente, não ha razão para se 
protestar por esse motivo : basta que 
0 ensino técnico, comercial e indus-
trial se faça nos principais centros da 
actividade económica do nosso país, 
nas cidades portos de mar. centios 
fabris ou de trocas, para que não ve-
nha a existir, árnanhã, a chômage 
dos diplomados por essas escolas, 
pelo facto do desenvolvimento econó-
mico da nação não acompanhar o 
caudal das saídas das escolas. En-
sino técnico ? Sim. M a s . . . Portu-
gal é um país muito mais agrícola 
que industrial. 

• • • 
T^JTOS U. S. A. aumenta o numero 
^ * de vítimas do álcool clandes-
tino, que é uma mixordia que em-
briaga. Por essas razões, vendo os 
proibicionistas a inutilidade e os pre-
juizos dos seus esforços, notam-se 
tenções no sentido de abolir a proi-
bição. Isto interessa nos. Temos na 
América muitos compatriotas que, se 
quizessem, podiam auxiliar uma pro-
paganda nesse sentido, que seria, 
quando tivesse êxito, do maior ren-
dimento para um país que, como o 
nosso, é largamente vinhateiro. 

» « • 
r ^ D I T A D O pela Livraria Central de 
*~ J Gomes de Carvalho, de Lisboa, 
acaba de ser posto á venda um ele-
gante volumesinho que o seu autor, o 
sr. Barros Lima, denominou Histó-
rias óe Portugal. Com um louvável 
critério de justiça, mereceram lhe par-
ticular carinho os acontecimentos his-
tóricos que se traduziram em um 
mais rápido progresso para o povo 
português, tendo por base a Escola 
e, por isso, o Rei Lavrador é louvado 
quasi sem restricção como sem res-
tric^ão faz o elogio do Marquês de 
Pombal. Capitulo1 interessante, pela 
forma como foi tratedo, é o que se 
refere ao' período dós descobrimen- -
tos. Tem o opúsculo, de que nos 
ocupamos, um claro intuito politico, 
bem em harmonia com as conheci-
das ideias do seu autor; tem um fim 
moral que se consubstancia no conhe-
cido dit ido r iòenòo castigai mores ; 
mas tem principalmente umvobj^ctivo 
profundamente humano, a que não 
regateamos o nosso incondicional 
aplauso e que aBsoíve a obra' dos 
preconceitos de que, porventura, en-
ferme. O autor e editor resolveram 
que o produto liquido de venda do 
opusculo revertesse integral ir ente em 
favor das famílias d'os republicanos 
pobres. 

m • • 

COM o dr. Magalhães Correia, 
director do Aquário Vasco da 

Gama e chefe dos Serviços de expio* 
ração oceanografica do nosso país, 
que acompanhou a Coimbra os dois 
sábios Hansen e Ehman, ficou mais 
ou menos combinada a colaboração 
dos universitários coimbrões nas pró-
ximas expedições do Alcóbora, o 
navio português que está encarre-
gado dessas explorações. 

1 
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R E C A P I T U L A N D O 

C posto 
a d u a n e i r o 

i 
Justiça a todos . . . 
A Gazeta óe Coimbra, fiel ao seu programa de 

defensora dos interesses da cidade e da região, foi o pri-
meiro jornal desta cidade a combater em prol da indispen-
sável criação de um posto aduaneiro desta cidade. 

Quem o negará? 
Verdade é, que outros jornais, lhe seguiram a esteira, 

defendendo, também, essa criação de suma utilidade para o 
Comércio e para a Indústria local e de benefícios importan-
tíssimos para toda a região. 

Corti prazer vimos que o nosso alvitre houve merecido 
as atenções da imprensa regional, que na sua quási totali-
dade, honestamente, não ocultou que tão importante campa-
nha havia sido iniciada pela Gazeta óe Coimbra. 

Os nossos agradecimentos. 
Mas, com orgulho o dizemos, a Gazeta óe Coimbra, 

não se limitou a apresentar um alvitre. Fez mais — estudou 
o assunto, ejcpoz o moóus facienòus, demonstrando que a 
criação do posto aduaneiro em Coimbra, beneficiando o 
Comércio e a Indúsíria, não só não trazia aumento de encar-
gos ao Estado, como também, descongestionaria os serviços 
aduaneiros de Lisboa e Porto. 

Quem o contestará? 
Foi no nosso número de 24 de Maio último que em 

artigo epigrafado Melhoramentos Locais, recomeçámos a 
nossa campanha iniciada em 1925 em prol da criação do 
posto. Depois, no nosso artigo Posto Aóuàneiro, em 3 do 
corrente, demonstrámos como seria fácil desde já tomar pro-
videncias para os depósitos das encomendas postais impor-
tadas do estrangeiro. Seguiu-se em 5 do corrente, o nosso 
artigo Interesses óe Coimbra, e ainda no nosso ultimo ar-
tigo, também epigrafado Posto, Aóuàneiro, demonstrámos 
que, a criação do posto env Coimbra, não podia afectar, 
prejudicar os legítimos interesses da Figueira da Foz. 

E' que não basta lançar alvitres. 
A missão da imprensa; moderna, impõe mais alguma 

coiâa — o estudo dos problemas que apresenta e que dis-
cute, limando arestas e facilitando a acção daqueles a quem 
nos diriqitrios. 

Neste importante caso do posto aduaneiro. Coimbra e 
a Figueira da Foz, tem de dar-se as mãos, caminharem uni-
das, pois, dessa união, dessa conjugação de esforços resul-
tarão não só benefícios para as [duas cidades, como para 
tòdá a rfegião. ; 

A Figueira da Foz será amanhã o posto maritímo de 
todás as Beiras, desde-que o $eu posto esteja em condtç5es, 
e háde estar, de ali tefmós os navios de carga e de passa-
geiros. Coimbra, será1 o posto terrestre, pois. aqui passam 
tis comboiófs ifftefnacíónais, como o Suó Express, que é 
Sempre portado? de mercadorias urgentes. 

Os intérèsses dás duasí çidades não são antagónicos, 
antès se' cdnjógam énvbeiieficio do Comércio e da Indústria 
da nossa vásHsàima come? importante região. 

COIMBRA M 
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FORAM muito' festejados na Bél-
gica os jornalistas portugueses 

que foram àquele país. Nós, que 
aqui, em Coimbra, convivemos com os 
confrades belgas que nos visitaram, 
regosijamos com essas noticias e la-
mentamos, mais uma vez, que Coim-
bra, bem como outras cidades, seja 
excluída dos núcleos jornalísticos por-
tugueses, que compreendem — parece 
— só Lisboa e Porto para estas coi-
s a s — e também Coimbra para os 
encargos . .. Isto não é, nem solida-
riedade, nem lealdade. 

• • • 
IDOSAS Rainha Santa — é o no-

v me dumas lindas e expressi-
vas flores artificiais, concebidas e 
meticulosamente executadas p e l a s 
mãos prendadas da sr.a D. Isabel da 
Fonseca. Fomos vêr essas flores e 
ficámos impressionados : as suas 
pétalas revelam arte, a conjunção 
das suas cores revela uma alma de 
artista. Ha nelas o amarelo e .batido 
das faces maceradas da Rainha San-
ta, o lilaz do seu manto. Muitos pa-
rabéns á gentil artista. E, desde já, 
muitos parabéns a quem tiver o bom 
gosto de ir apreciar, ámanhã, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 109, a exposi-
ção dessas lindas rosas — dessas ro-
sas que invocam, na estranha revela-
ção das [suas pétalas, a padroeira 

da nossa terra. 

• • • 

O MUSEU Arqueológico da Fi-
gueira da Foz, que possui pre-

ciosas colecções de instrumentos vá-
rios e inscrições das idades pré his-
tóricas, vai possuir um edificio pró-
prio, onde fiquem convenientemente 
instaladas as suas dependencias. A 
tratar da aquisição: desse edificio, 
estiveram em Lisboa e avistaram-se 
com o ministro da Instrução os srs. 
capitão Melo Cabraí, presidente da 
Comissão Administrativa e dr. José 
Cabral, conservador (do museu. O sr. 
dr. Gustavo Cordeiro Ramos prome-
teu dar todo o seii apoio a esta 
justa pretensão. 

• • 9 

A' M A N H Ã , pelas 14 horas, na 
rua Visconde da Luz, 36, se-

rão liquidados, por baixo preço, os 
trabalhos que não foram vendidos na 
ultima exposição a favor da filial da 
Associação Protectora dos Diabéticos 
Pobres. 

• « • 

SEGUNDO um artigo de LEdxo 
óe Paris, Pierre Quillard, que 

viveu, durante anos, em Portugal, 
sabia falsificar, como ninguém, os 
mais celebres quadros do grande 
Watteaux- O próprio Museu do Lou-
vre adquiriu duas dessas telas— jul-
gando que eram verdadeiras . . . Não 
nos surpreende esta noticia. Quil-
lard passou o resto da sua vida em 
Portugal, como dizemos acima, iso-
lado em Muge, perto de Santarém. 
Ora Portugal foi sempre um país de 
admiráreis imitido es. Por i s s o . . . 
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r \ B A I R R O d e Santa 
^ Clara, excelente pe-

la sua situação, em frente da 
cidade, pelas estradas que, 
cortam, pelas fábricas que 
tem, pela sua população e 
grande trânsito, é um bairro 
que tem andado esquecido. 

Tão abandonado que ain-
da hoje não tem uma estrada 
em condições, de bom trânsito, 
para o Alto de Santa Clara! 

Apt sar de ali estarem 
aquarteladas unidades mili-
tares e da grande concorrên-
cia de todos os dias ao tem-
plo da Rainha Santa, muita 
gente deixa de lá ir por falta 
de comodidade. 

Nunca Coimbra soube cor-
responder á devoção que o 
povo tem pela sua Padroeira, 
facilitando lhe a ida ali por 
uma estradi acessível ao 
transito publico ou por um 
elevador, como já se tem fa-
lado. 

O b lirro não tem esgotos, 
falta imperdoável e de gran-
de importancia para a saúde 
pública, pois dá lugar a que 
todas as noites se façam des-
pejos de imundícies em vá-
rios sítios. 

Dentro de pouco tempo se-
rá posto a funcionar o Asilo 
dos Órfãos da Grande Guer-
ra, que já se acha mobilado. 
O caminho para ali, pelo Alto 
de Santa Clara, seria o me-
lhor e o mais curto, se hou-
vesse estrade, mas não ha, 
obrigando a ir pelo lado de 
S. Martinho. 

E a nada disto se tem 
atendido! 

O bairro de Santa Clara 
bem merece que se lembrem 
dele. E' um bairro completa-
mente despresado, esquecido. 

Está nisto não só dota-lo 
com melhoramentos de que 
precisa, mas defender os in-
teresses da cidade, porque o 
Santuario da Rainha Santa 
dá ensejo a ir ali muita gente 
de fóra, e mais iria se hou-
vesse facilidade de transito. 

E' bom que lhe tenha che-
gado tambem a sua vez e 
que alguma coisa se faça na-
quele bairro. Noàtra terra, 
ha muito que se teriam ali 
realisado melhoramentos, fa-
zendo daquele sitio o que ele 
merece que se feça. 

Nem Coimbra sabe o que 
tôm da igreja de Santa Cla-
ra, O.̂ de permanece o vene-
rando corpo da sua Padroei-
r a ! . . . 

O que pwdér ser feito pela 
Camara e T i í o s m o , que o fa-
çam, e o que eMiver fóra das 
suas forças, solicite-se ao go-
verno a verba competente. 

Estão neste caso a estra-
da e os esgotos. 

Coimbra, centro de turismo 

A visita dum jornalista 
estrangeiro 

DE regresso duma gran-
de viagem pela Eu-

ropa, visita brevemente Coim-
bra o jornalista americano dr. 
Bing. chefe da secção Europa 
Continental, da United Press. 

O disfnto jornalista vem 
colher elementos para a pro-
paganda dá Coimbra que aque-
la imporfinte agencia de in-
formações pretende fazer. 

legado Sá Pinto 
SA' Pinto foi um portu-

guês que faleceu ha 
cerca o 2 anos em Buenos 
Aires, r .|ue legou á Univer-
sidade; dt Coimbra, 1000 con-
tos 

Porá se ocupar da aplica-
ção a dar ao legado deste 
benemérito, reuniu-se ontem 
o Senedc Universitário que, 
em princi/io, resolveu que 
aquela importante quantia 
coiístituiss"»fundo permanente 
da Universidade, aplicando-
se, por i / o apenas o seu 
lendijnento. 

A tratev deste assunto, 
deve parti' imediatamente pa-
ra Lisboa, o sr. Dr. Luís Car-
riço, vice-ffiitor da Universi-
dade. 

MORREU o dr. Antó-
nio Maria de Sousa 

Bastos! 
Esta noticia seca e fria 

causou em todos a maior 
constemnção. E' .que. o sr. 
dr. Sousa Bastos, conteve em 
cada um dos seus conhecidos 
um amigo e um admirador, 
pela bondade do seu.coração, 
pela belesa do seu espirito e 
pelo primor do seu çaráter. 

O sr. dr. António Maria 
de Sousa Bastos, nasceu em 
Coimbra a 15 de Novembro 
de 1841. Era filho de Antonio 
Maria de Sousa Bastos, que 
foi tesoureiro da Universida-
de, e de D. Clementina Ade 
laide de Moura Sousa Freitas, 
tambem naturais de Coimbra. 
Feito os seus preparatórios, 
e, não tendo ainda vinte anos 
completos, matriculou-se na 
Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, tendo 
concluído a sua ' formatura 
em 1863. 

Foi depois nomeado con-
servador da comarca de Al 
deia Galega, e seguindo a 
politica progressista foi ad-
ministrador do concelho de 
Soure, onde foi tão notável a 
sua acção administrativa, que 
seguidamente era chamado 
para o cargo de administra-
dor do concelho de Coimbra, 
funções que desempenhou com 
elegancia e brilhantismo. 

A politica, porém, não o 
seduzia, e recusando sempre 
altos postos políticos, dedi-
cou-se exclusivamente á ad-
vocacia. , ,•>> .r 

Foi jurisconsulto eloquen-
tíssimo, e brilhante. Tomou 
parte em tremendos combates 
forenses, alcançando justa fa-
ma de advogado sabedor. Era 
o decano dos advogados por-
tugueses e o ultimo sobrevi-
vente do seu curso. 

Ainda ha poucos anos 
exercia a sua nobre profis-
são, e, á sua volta, os advo-
gados mais novos, hoje bri-
lhantes ornamentos do fôro 
coimbrão, o escutavam com 
prazer seguindo os conselhos 
da sua larga experiencia. 

A doença impossibilitou-o 
de continuar nas lides foren-
ses, mas o seu nome, o seu es-
pirito gentil eram amiudadas 
vezes recordado com carinho, 
por essa plêiade de advogados 
distintos da nossa comarca. 

Profundamente amigo da 
Gazeta de Coimbra, foi tam-
bem, distinto colaborador do 
nosso jornal. Nesta casa on-
de o sr. dr, Sousa Bastos só 
contava amigos e admirado-
res, deixa a mais profunda 
saudade. 

A' cabeceira do seu leito 
de enfermo, teve durante os 
seus últimos momentos, como 
conforto e alivio pessoas da 
sua ilustre familia e amigos 
muito queridos. 

I O sr. dr. Sousa Bastos era 
pai do nosso ilustre conter-
râneo sr. Carlos Bastos, en-
genheiro em chefe de explo-# 
ração da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, 
do «r, Luciano Bastos, sócio 
da casa A*llautl fy C.a. de Pa-
ris, e do nosso querido e ve-
lho amigo sr. João Ba. toS< an-
tigo tesoureiro da Camará 
desta cidade, aos quais en-
dereçamos, bem como a toda 
a familia enlutada os nossos 
sentidíssimos pêzames. 

Na madrugada de domin-
go foi o corpo trasladado do 
Pátio da Inquisição para a 
igreja de Santa Cruz, sendo 
acompanhado por seus filhos, 
srs. engenheiro Carlos Bastos, 
João Bastos e mais pessoas 
das relações do ilustre extinta, 
sendo depositada a urna no 
antiga Sala do Capitulo, onde 
esteve até ser novamentetrans-
portado para a igreja. 

VELANDO O CADAVER 
Durante o dia de domingo 

velaram o cadaver seus filhos 
e neto Vasco Braamcamp de 
Mancelos e os srs. enge-
nheiro Botelho da Costa, o 
inspector principal Antonio da 
Cunha e Silva, o sub inspec-
tor da contabilidade Antonio 
da Costa Lopes, o inspector 
principal adjunto José Luís 
Martins, o chefe do serviço 
(djs movimento José Melo 
Mata e & engenheiro prin-
c i p a l áa áM» Ç j f f i y n ^ c r i ç ã o , s r . 

Jacinto Fernandes de Almeida. 
De noite, os srs. Antonio 

José Brandão, chefe de Coim-
bra ; Abrahão Geitoeira, chefe 
de Coimbra B; Fausto Galeão, 
encarregado da contabilidade; 
Jacinto Fernandes de Almei-
da; José Simões Ladeiro, fac-
tor de l.a, e mais pessoal das 
estações desta cidade. 

O FUNERAL 
As 11 horas da manhã foi 

soldado o caixão, sendo en-
cerrada a urna e colocada, co-
mo acima dizemos, ao centro 
da igreja, entre tocheiros. 

Pouco depois, chegavam 
ao templo funcionários supe-
riores, delegados e pessoal 
menor de todas as estações 
da C. P., afim de prestarem 
homenagem á memoria do sr. 
dr. Sousa Bastos. 

A hora do saimento fúne-
bre aproximava-se e conti-
nuavam a chegar elementos 
de todas as classes sociais, 
faz e n d o - s e representar em 
grande numero a classe dos 
advogados. 

A's 4 horas da tarde, de-
pois da encomendação reli-
giosa, saiu o fúnebre cortejo, 
sendo organisados os turnos 
seguintes: 

l.o turno—Conde de Felgueiras, 
Conde do Ameal, dr. Carlos Dias. 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, dr. 
Antonio Garrido e dr. Jaime Sar-
mento. 

2 o turno—Engenheiros Lima Hen-
riques, Vasconcelos Porto, Malheiros, 
José Pitão, Joaquim Lopes e Coelho. 

3 o turno—Drs. José Alberto dos 
Reis, Fernando Lopes. José Ferreira, 
Mário Ramos, Ambrosio Neto e Pinto 
da Costa. 

4 o turno — Engenheiros Correia 
Mendes, Cunha, Joaquim Simplício. 
José do Nascimento Dias, Venceslau 
da Silva, chefe da secção Coelho. 

5.o turno—General José Maria da 
Costa, dr. Manuel Ribeiro, coronel 
dr. Fernando de Melo, dr. Alberto de 
Castro Pita, dr. José Miranda e Ro-
cha Ferreira. 

6.0 turno—Manuel Miranda Car-
doso, Rodolfo Pimenta, engenheiro 
Armênio Leal Gonçalves, Daniel Leal, 
Antonio Fernandes Leitão e Francisco 
Gomes. 

7.o turno—Tenente-coronel Luís 
Flaminio de Azevedo, dr. Tarquinio 
Betencourt, Francisco Vieira de Cam-
pos, engenheiro Vieira de Campos. 
Jaime Galo, chefe de via e obras, e 
Adelino de Melo. 

80 turno—Dr. João dos Santos Ja-
cob, dr. Vaz Serra, Moura e Sá. Mo-
reira Lopes, Augusto Lopes, João Ri-
beiro Arrobas. 

Os dois últimos turnos fo-
ram organisados pelo pessoal 
das duas estações de Coim-
bra. A chave da urna foi con-
duzida pelo sr. engenheiro 
Vasconcelos Porto, sendo de-
postas duas coroas sobre o 
feretro: dos advogados de 
Coimbra e do pessoal supe-
rior da 3 a Circunscrição da 
Exploração da C. P. 

A' beira da sepullura fa-
lou, em nome do Conselho 
Distrital da Ordem dos Ad-
vogados, o sr. dr. Fernando 
Lopes, que fez sobresair as 
qualidades do saudoso extin-
to, como advogado leal e ho-
nesto, figura marcante do seu 
tempo e que conquistou de to-
dos a maior estima. 

A Gazeta óe Coimbra fez-
se representar no funeral pelo 
seu director, pessoal de reda-
cção e administração. 

D., vários pontos do país 
foram dirigidos telegramas aos 
fdhos do extinto, entre os quais 
se contam os seguintes: 

Do pessoal superior da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro : Dr. Rui 
Ulrich, presidente do Conselho de 
Administração i engenheiro Vascon-
celos Correia, vice-presidente do Con-
selho de Administração ; Victorino 
Godinho, administrador da Compa-
nhia) engenheiro Ferreira de Mes-
quita, director gsiralj engenheiro Pin-
to Osorio, secretário gerai ^a Cpm-
panhia; engenheiro Pereira parata, 
engenheiro Lima Rego, engenheiro 
Santos Viegas, engenheiro Çampos 
Henriques, engenheiro Roquette, en-
genheiro Pedro Brion, engenheiro 
Armando Ferreira, engenheiro Ban-
deira de Melo, Carlos Albuquerque, 
João Lapa. Vasco de Sousa Vascon-
celos, dr. Lobo Alves, Adriano Pi-
nheiro. jijliií} Penedo, engenheiro Aze-
vedo Nazaré, jos/6 <ja Luz, 
Lourenço Caiola, engenheiro Abreu, 
Raul Moreau, Bernardo Pires, Lean-
dro Qíía^rC1?' José Pedro da Silva, 
José reli?, 

Foram tambem recebidos 
telegramas do pessoal de di-
ferentes estações, bem como 
das Repartições dos Serviços 
Centrais e ainda outros de 
pessoas estranhas á Compa-
nhia, entre os quais pod?mp6 
destacar os seguintes: 

Engenheiro Sousa Rego. director 
gera} 4a jriscalisaçã.Q do Governo; 
coronel engenhtirpI.op.es f^alyão, pf}-
genheiro Guilherme de Lima Tjeijrir 
quês, engenheiro Miranda Quedes, 
dr. Horácio Menane. ete. 

lo da laíaana Desvalida | A Semaoa "fítroêo,. em Coim-
bra. de is a 25 do t o r a i e o ASILO da Infancia 

Desvalida é uma 
das mais benemeritas institui-
ções de beneficencia de Coim-
bra, recolhendo hoje umas 75 
meninas, que ali recebem ins-
trução por uma forma mode-
lar. 

Quando o sr. Dr. Elisio de 
Moura, presidente do Asilo, 
assumiu este cargo, havia ali 
apenas umas 9 crianças, por-
que as receitas não davam 
para mais. Tem sido tão gran-
de o zelo e exemplar amor de 
s. ex a por aquela casa, que 
não só tem sido consideravel-
mente aumentado o numero 
de asiladas, mas tem-se feito 
ali melhoramentos importan-
tes. Consola a todos entrar 
nesse Asilo e ver o aceio, a 
disciplina e boa ordem que 
ali reina, num ambiente de 
amor por essas crianças. São 
dirigidas por tres senhoras 
que as encaminham e ensi-
nam com uma dedicação que 
não é fácil ser igualada. 

Agora realisou-se ali uma 
exposição de trabalhos ma-
nuais feitos pelas crianças. 

Tambem ali fomos e de lá 
saimos consolados por ver 
tanto esmero, tanto ex l r e n r l 0 

de dedicação por essa insti-
tuição. 

Os trabalhos executados 
com perfeição, atentas as ida-
des das criancinhas. Lá vimos 
alguns feitos por meninas de 6 
anos e outros, como camisas 
para homem, casaquinhos de 
lã para crianças, etc., exe-
cutados pelas mais velhas, 
meninas de 10, 12 e 14 anos. 

Além das senhoras diri-
gentes. outras ha que são 
grandes amigas daquela ca«a. 
por exemplo as sr.as D. Celes-
tina de Moura, D. Raquel Jar-
dim, D. Alice Saúde e D. Er-
melinda Gomes, incansaveis 
em proporcionar benefícios 
àquela casa. 

A sr,a D. Raquel Jardim, 
cuja vocação artística tem 
sido muitas vezes bem prova-
da em Coimbra, fez alguns 
trabalhos para oferecer ao 
Asilo, todos com muito gosto 
e habilidade, e alguns com 
muita graça. Neste numero 
deve contar-se uma colecção 
de bonecos em variadas ati-
tudes e trajos, que tem feito a 
alegria das crianças que ali 
vão e não só delas mas dos 
que já não são crianças. 

A exposição foi encerrada 
no domingo, tendo sido ven-
didos quasi todos os objectos 
expostos. 

A IMPORTANTE fábri-
ca de automóveis Ci-

troen. por intermédio dos seus 
representantes no nosso país. 
resolveu promover, em algu-
mas cidades portuguesas, as 
Semanas «Citroen», destina-
das a mostrar ao publico a 
excelencia dos carros que fa-
brica e as vantagens da sua 
aquisição. Em Lisboa e no 
Porto, onde se realisaram as 
primeiras semanas, foram 
muitos admirados os novos 
modelos da casa Citroen e 
os seus potentes tratores, des-
tinados aos serviços agrícolas, 
militares, etc. A semana de 
Coimbra será inaugurada ofi-
cialmente amanhã, no stanó 
da firma Gouveia ty C.a, no 
Largo Miguel Bombarda, re-
presentante no nosso distrito 
daquela afamada marca. 

A semana prolongar-se ha 
até ao proximo dia 25. 

0 julgamento do 
crimc dc Poiares 

0 i n t e r e s s e d o p u b l i c o . — C o m o a a c u s a ç ã o 
r e c o n s t r u i u o c r i m e . - Os " r o u x i u o i s do 

— _ A q 0 a r | a a m j j e n c i a , c o m a s 
t e s t e m u n h a s d e d e f e s a 

(Do nosso redactor regionalista) 
panhando-os de perto, está, 
tambem, não um rouxinol. 
porque aqui, nesta linda ser-
ra, não ha nem um rio manso, 
nem salgueirais românticos, 
mas o canário óa Lousan. 

O publico vai ouvi-los. 
E verá que, tanto nos rou-

pinois como no canário, o 
cântico, o gorgeio, é vibrante, 
veemente, apaixonado e lirico. 

C o n í onterencias 
-1 

HOJE e ámanhã, pelas 
20 e meia horas, rea-

lisa conferencias no C. A. D. 
C., o retf.° padre Maria Al-
berto Leseur, que versará os 
temas referentes á sua con-
versão. 

NO Teatro Avenida rea-
lisou-se a anunciada 

conferencia pelo capitão sr. 
Luna de Oliveira, que larga-
mente versou o seu tema — 
Nova organisação óo Es-
taóo. 

O conferente, que foi rece-
bido com uma salva de pai 
mas, foi no final muito aplau-
dido. 

— A conferencia semanal 
na Universidade Livre, ama-
nhã, será preenchida com ume 
palestra do nosso ilustre co-
laborador, sr. Alvaro Viana 
de Lemos, distinto professor 
da Escola Normal Primária 
que falará sobre Comemora-
ções óe 1930 e Vistas óe 
Turismo. 

FESTAS POPULARES 

0 d i a d e f i r a e m V a l e 
d e C a n a s 

Dinheiro 
Perdeu-se, no sabado, na 

Estação Velhas, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicai o facto 
na rua Antero do Quental, 52. 

PROMETEM ser muito 
animadas e alegres 

as festas populares que no 
dia de S. Pedro se realisam 
na Mata de Vale de Canas 
promovidas pelos povos dos 
lugares proximos da Mata, 
como sejam os Tovins, Tor-
res, Mizare-a, Dianteiro, Ca-
sal do Lobo, Roxo, etc., to-
cando ali durante a tarde, das 
15 ás 19, uma banda de mu-
sica e realisando-se as costu-
madas merendas, danças, to-
catas, cantares, etc. 

Da cidade tambem a 

Lousan, 15. 
A pouco e pouco, lenta-

mente, á maneira que vai de-
correndo o julgamento e que, 
á barra do tribunal, veem sur-
gindo novas testemunhas, o 
interesse por ele começa, tam-
bem, lentamente, a aumentar. 
O publico, diminuto na sala 
das audiências por impossi-
bilidade de lá poder entrar 
aquele que espera cá fóra, 
estendido ao sol, apaixonan-
do-se pelas impressões que 
ao plenário trazem as teste-
munhas que são, indiscutível 
mente, os actores dessa tra-
gédia profunda, vai compreen-
dendo a extensão do drama 
que ensanguentou a vila de 
Poiares. 

A acusação reconstruiu o 
crime e a defesa, agora, pro 
cura desorganisar esse edifí-
cio erguido, ás vezes, com lá-
grimas. E' nessa luta, nessa 
luta tremenda, cheia de inci-
dentes, cortada de exaltações, 
de irritabilidades nervosas, 
que logo desaparecem, que o 
publico encontra a parte emo-
cional deste julgamento. 

Sabe-se, pelo depoimento 
das testemunhas de acusação, 
que a tragédia teve como fun-
damento um motivo fútil, a 
arranhadura feita numa ca-
mioneta e que o Jerónimo, de-
pois do Arsénio lhe ter que-
brado a aguilhada, fugiu, em 
cabelo, feira fóra, perseguido 
pelo povo. O desgraçado, que 
renunciára á luta, que era, por 
consequência, um vencido, en 
controu 3 morte junto da Ponte 
das Necessidade?, dominado 
pelo numero dos seus adver-
sários. 

O,que dirá, agora, a de-
fesa? 

Como procurará destruir 
a nnrração do drama, a sua 
reconstituição feita peLi ICJ 
temunhas dadas pela acusa-
ção publica e particular? 

Eis o que as próximas au-1 

d;encias nos irão, certamente, 
revelar. 

A quarta audiência 

i r a o 

Lota anti-tuberculosa 
cia de publico. 

Dos Olivais para a Mata 
trabalharão, nesse dia, tres 
camionetas. 

FOI o seguinte o movi-
mento do Dispensá-

rio do Hospital da Universi-
dade. no mês de Maio findo: 

Prjmejra consulta; homens, 
26; mulheres, 56; crianças, 7. 
Total, 89. Consultas repeti-
das, 160 Total de doentes 
inscritos, 2 843. 

Pneumotorax, 30. Injec-
ções 200. 

Analises: de expectoração, 
41} de urinas, 5; de sangue, 
23- Exames radiológicos, 99. 
Formulas de medicamentos, 
392. 

Noiícías militares 
0 : 

0 crime da Charneca 
NO nosso ultimo nume-

ro ao pretendermos 
noticiar que havia sido fc*osto 
em liberdade, por nada se ter 
provado contra ele, Julio Fre-
derico Branco, preso nesta 
cidade á ordem do agente 
Custodia das Dores, por cau-
sa d° Çrí!71e CUaíHjtca, In-
serimos era vez daquele no-
me o do sr. Augusto Liberato 
Faria Gersêfo, que nada tin^a 
que y|r corçi eçjuel^ pasjq. 

Foi uma falta imperdoável, 
mas n |o intencional, que o 
sr. Faria Gersão certamente I 
nos releva. I 

S estudantes militares 
que devem frequen-

tar a prgxinia Escola Prepa-
ratória de Quadros devem re 
querer imediatamente, visto 
essa Escola começar em 1 de 
Agosto próximo e os respec-
tivos requerimentos deverem 
dar entrada até 30 d,g Viren-
te na ^eparii^o respectiva, 

PARTIU para a Escola 
Central de Oficiais, 

para a frequentar cçimo esta-
giário, a major sr. Vitorino 
Canelhas. 

«TV* 

H A sua 
" Cioga 

residencia da 
do C^mpo, de-

sapareceu Manuel Ferreira 
M^nça, de 53 anos, que há 
djia% saiq da cadeia de Santa 
Cruz, dando indícios de alie-
nação mental. Veste casaco 
de hahi amarelo e calças 
prêtas. 

O mais curioso deste jul-
gamento, como já frisámos, é 
a abundancia dos advogados 
que nele tomam parte. 

Ele é, por isso, tão impor-
tante, como o julgamento ce-
lebre do Angola e Metropole. 

Não compreendem? 
E j i p l i q u e m o - n o s : 
O julgamento do crime de 

Poiares, pelo numero de réus, 
pela sua influencia, pelas suas 
possibilidades materiais, pelo 
numero de advogados e pelo 
numero de testemunhas, está 
para o nosso meio, como o 
Angola e Metropole está para 
o país. 

Ejiaeiamente. 
Se o publico não acorreu, 

emocionado, logo ás. primei-
ras audiências, foi porque o 
publico, na sua admirável in-
tuição, eompreendeu que elas 
deviam ser um pouco arras-
tadas, um pouco lentas, um 
pouco morosas. 

Reserva-se para os de-
bates. 

Os deHates, sim, esses é 
qnç devem ser vibrantes. 

Por aqui, por esta vila 
encantadora, o povo vai afir-
mando que não poderá deixar 
de ouvir os roupinois óo 
Monóeg o. 

Os roupinois óo Monóe-
gol Mas o que serão os rOU-
pinois óo Monóegpy 

Os advogados. 
Cqr\ «sèa expressão abso-

lutamente pitoresca, com res-
saibos da poesia lirica dessa 
linda cidade, o povo quere 
apenas dizer que, na bancada 
dos advogados, encontram-se 
os melhores oradores do fôro 
de Coimbra. 

E' um elogio? 
Não. 
E' uma afirmação fusta. 
Ao lado, dos roupinois óo 
—Á~ to, junto deles, acom-

j 
O julgamento continua, len-

tamente, mas subindo a gra-
duação no barometro do inte-
resse. São 11,5, quando o me-
retissimo presidente do tribu-
nal colectivo da Lousan entra 
no prétorio acompanhado dos 
seus colegas. A constituição 
do tribunal é a mesma dos 
dias anteriores. 

— Está aberta a audiência 
geral, diz, a voz matraqueada 
do oficial Albino. 

O sr. dr. Ulisses: 
— V. Ex° dá-me a palavra 

para um requerimento? 
— Sim, sr. dr. 
E o ilustre advogado re-

quere o depoimento anteci-
pado de uma testemunha do 
reu Albino Martins, indis-
pensável á defesa. 

A acusação publica não 
se Opõe. 

A acusação particular re-
serva-se o direito de, no fim 
do depoimento dessa testemu-
nha, declarar se prescinde ou 
não da sua presença para efei-
tos de qualquer acareação. 

Passa-se á inquirição des-
sa testemunha, depois de lido 
os depoimentos escritos das 
testemunhas de acusação Al-
tina Serra e Mari* dos Pra-
zeres Serra, que não compa-
receram no julgamento. 

O sr. dr. Ulisses inquire 
a sua testemunha, Alberto 
Amaro t 

— Ouviu dizer que o Al-
bino tivesse batido no Jeró-
nimo ? 

— Nunca. 
— Vio lá em baixo? 
— Não. Quando lát che-

guei já o conflito tinha termi-
nado. 

— Mas não ouoiu dizer 
que ele lá tivesse i do? 

— Nunca o or.vi dizer. 
O sr. dr. Cartro Pita: 
— Como 'explica que o 

Pascoal tivef.se prendido, na 
Ponte, o Albino? 

— Não sei. 
E' chamada a depôr a pri-

meira testemunha de defesa 
dos r»jus Eduardo e José Can-
deias. 

A testemunha chanía-se 
António Mendonça Martins. 

O sr. dr. Fernando Lopes: 
— Assistiu ao conflito de 

Poiares? 
— Não. Vi apenas O Eduar-

do cheio de sangue e o infe-
liz Jerónimo. 

Instanciado nada adianta. 
Começa, depois, a inquiri-

ção das testemunhas de de-
fesa dos reus Eduardo e José 
Candeias. 

Américo Fernandes abona 
apenas o bom comportamento 
dos reus. i 

A testemunha a seguir 
chama-se Joaquim de Oli-
veira. 

O sr. dr. Paredes: 
— Assistiu ao conflito? 
— Não assisti. Sei apenas 

que a mãe da vítima disse a 
alguém que o principal agres-
sor de seu filho fora um chauf-
feur de fato de ganga. 

Instanciada nada adianta 
de novo. 

Depõe agora a testemunha 
João Alves da Cunha. 

O sr. dr. Paredes: 
— Estava na feira de Poia-

res. quando se deu o crime? 
— Estava. 
— O que se passcu ? 
— Vi o Jerónimo fugir, c <r 

Eduardo atraz dele, tei»A» lhe 
jogado o pau, por baixo, na. 
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estrada, para atingir o Jeró 
i\imo. Este voltou-se rapida-
mente e descarregou-lhe duas 
pauladas. 

O sr dr. Delegado: 
— A qne distancia estava? 
— Um pouco longe. 
— Onde os viu? 
— Na estrada, mas não sei 

quem chegou primeiro. 
— O Jerónimo levava al-

gum pau na mão? 
— Não sei, não vi. 

Então como poude ele 
descarregar a paulada? 

Q sr. dr. Castro Pita: 
— Quem ia á frente a cor 

rer? 
— Isso agora é que não 

sei. 
— Sabe se o Jerónimo ia 

a fugir? 
— Não sei. Sei que ele vi-

brou duus pauladas no Eduar-
do. 

— Ia gente a traz dele ? 
— Ia. 
— O que é que essa gente 

ia vêr? 
— Naturalmente o desas-

tre que se ia dar. 
Entra a seguir a testemu-

nha Ernesto Henriques de 
Carvalho. 

O sr. dr. Paredes: 
— O sr. estava na feira ? 
— Estava, mas dentro do 

meu estabelecimento. 
— Então como se passa-

ram os factos? 
r—Não sei bem. Não vi. 

Vim á porta quando senti uma 
especie de trovão. Era gente 
a correr, em alvoroço. 

— O Jerónimo ia armado? 
— Eu não vi. A minha 

mulher é que o »ãu com um 
Cueiro na mão. 

Depõem a seguir as tes-
temunhas Levi Simões Fer-
reira, José Antunes e Julia 
$antos que não trazem, ao 
tribuna), nada que o interesse, 

O julgamente é interrom-
pido por um quarto de hora. 
São 15,5. 

A sessão recomeça ás 15 
e 20 minutos. 

Depõe a testemunha An-
tonio Ferreira Henriques. Na-
da interessa. 

Vem a seguir a testemu-
nha Armando Matias Pedrosa 
de Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— Sabe se os Candeias 

são bem comportados ? 
— Sim, senhor. Nunca ou-

vi dizer mal deles. Ha apenas 
algumas pessoas, contrárias 
á sua politica, que procuram 
desacredita-los. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Sabe então que ha uma 

sorrente contra eles ? 
— Mas apenas a corrente 

politica. 
Agora é a vez de ser ou-

vida a testemunha Joaquim 
Carvalho Rodrigues. 

O sr. dr. Paredes: 
— Estava na feira ? 
— Não senhor. Apenas ou-

vi dizer ^ mãe do Jerónimo 
que, quem muito batera no 
seu filho, fôra um barrigana. 

— Ouviu dize-lo a mais 
alguém ? 

— A diversas pessas. 
O sr. dr. Castro Pita: 
— Onde foi que lhe ouviu 

dizer isso? 
— Mesmo na Riscasilva, 

junto á porta duma taberna. 
Ouvi eu e outros que lá es-
tavam também. 

— E a mãe do Jerónimo 
não se quedou dos reus ? 

— Não senhor. A mim 
não se queimou. 

E* chamada depois a tes-
temunha José ferreira de Je-
sus. 

O sr, dr. Parede^: 
— Assistiu ao cpnflito? 
— Não vi nada. Vi o povo 

a fugir e ò Jerónimo. Não vi 
o João porque ia muita gente. 
Quando voltei para o pé do 
meu gado, vi o João Candeias 
com ò sr. Martins, escrivão 
de 'fazenda* 

— Logo, o João não per-
seguiu a vítima ? 

— Eu vi-o sempre ali. 
O sr. dr. Castro: 
— Mas o senhor não viu 

logo de cóineço o João? 
— Não. 
— Pòrtáhto ele podia lá 

ter ido acima sem a testemu-
nha o ter visto? 

— Sim. Talvez. 
A testemunha José Rodri-

gues Tavares, começa logo 
por contar ò inicio da desor-
dem. 

O Afonso, agarrou lhe a 
gravata e' o João Candeias 
deu-lhe uma bofetada, que o 
piostrou. 

Nesta altura aparece An-
tónio Luís de Carvalho, que 
agarrou o João e retirou-o. 

Depois estivemos com o 
sr. Martins, a comprar um 

nha Joaquim Simões de Al-
meida. 

O sr. dr. Paredes: 
— Não viu o conflito? 
— Não vi como isso foi. 

Sei que o João e o Jerónimo 
não foram lá cima. Era voz 
corrente na feira. 

Eu também vi o João, cá 
em baijio. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Mas o João vinha calmo? 
—Vinha sereno, com a mu-

lher que o trazia pelo braço. 
— Viu a vítima? 
— Vi. 
— Com quem vinha ele? 
— Com Fernando Pascoal. 
— Vinha bem? 
— Vinha andar com muito 

custo. 
— Ouviu dizer com quem 

era o barulho? 
— Com os Candeias e Mar-

tins. 
— E o senhor não protes-

tou ? 
— Não senhor? 
— Então não sabia que o 

Jerónimo e o João, pelo me-
nos, não tinham ido lá cima? 

E assim terminou a audiên-
cia de hoje. A sessão ime-
diata foi marcada para a pró-
xima terça-feira, pelas 13 ho-
ras em ponto. 

C0RR1SPDNDENCI&S 
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Homenagem — Os amigos e 
admiradores do falecido José de Vas 
concelos Sousa Nápoles promoveram 
entre si uma subscrição para man-
dar erigir-lhe um mausuleu, o que 
levaram a efeito, devendo brevemen 
te realizar-se a respectiva traslada 
ção, acto sentido, que se espera seja 
revestido da solenidade a que tem 
direito, deste tributo de saudade e 
gratidão para com tão prestigiosa in-
dividualidade, é digno de todo o 
apreço, especialmente numa época 
e ri que as demonstrações de apreço 
parecem não transpor o além-tumulo, 
limitando apenas a sua acção enquan-
to se podem aproveitar do prestigio 
dos homenageados. 

Filarmónica — A filarmónica 
desta vila foi no domingo tomar par-
te na festa realizada ria Granjo do 
Ulmeiro, tendo1 agradado bastante, 
continuando a manter as suas glo-
riosas tradições, especialmente na 
ejíibição quanto á orquestra, durante 
a missa solêne e concerto da tarde. 
Foi a primeira festividade onde se 
apresentou com o seu novo farda-
mento, de bom gosto e semelhante 
ao primeiro que teve. 

Romarialda Senhora do 
D e S t e r r O — Realizou-se ontem a 
tradicional romaria de Nossa Senho-
ra do Desterro, no aprazível local on-
de está a capelinha da mesma invo-
cação. Embora bastante concorrida, 
já não foi tanto como noutros tempos, 
em que vinham bastantes ranchos 
de tricanas com os respectivas tunas, 
especialmente de Maiorca, Figuei 3 
da Foz e Tavarede. 

Devido ao local e época em que 
se realiza, podia ser maior a concor-
rência se fosse organizado e levado 
a efpíto um programa com números 
a t raemes , como fogo de artificio, ilu-
minações, prémios aos ranchos que 
melhor se exibissem, etc. De tarde 
a filarmónica foi ejcibir o seu vasto e 
escolhido reportorio, ao som da quai 
a juventude dançou alegremente. 

Estradas — Devem continuar 
brevemente as obras da escadaria da 
rampa que dá acesso para o Largo 
de S. Martinho e depois de concluí-
das ficaiá esta vila com uma bonita 
entrada, aspiração de longa data.—C. 

Covilhã, 11 

porco. 
— E depois para onde foi 

o João? 
— Não sei. Mas vi-o se-

guir um caminho,oposto áque-
Je que seguiu a vítima, quan-
do ia a fugir. Depõe agora a testemu-

Saudando — Antes de mais 
nada, e pela píimeira vez que escrevo 
para essa Gazela óe Coimbra com 
um passado já tão brilhante, desejo 
saudar na pessoa do seu director, 
creatura inteligente, activa e empreen-
dedora, todos os que colaboram e 
trabalham neste periodico, paladino 
da defesa dos interesses regionais e 
das Beira?, e de algum modo tem 
concorrido para o prestigio de que 
gose, ha muito, tão interessante or-
gão da imprensa. 

Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra —Por todo 
o corrente mês devem ser inaugura 
dos, nesta cidade, o monumento aos 
combatentes mortos na Grande Guer 
ra, o palácio dos correios e telegra-
tos, o fornecimento de aguas aos par-
ticulares e distribuição de energia 
electrica ás fabricas, com a compa-
rência do sr. Presidente da Republi 
ca, alguns ministros, altos funcíoná 
rios do Estado, etc. 

Com o fim de fazer os respectivos 
convites, seguiu para Lisboa com o 
sr. Governador Civil do distrito, o 
administrador deste concelho, tenente 
João José Amaro. 

O monumento referido, que se 
ostenta já ha algumas semanas, na 
Praça da Republica, ao centro dum 
elegante jardim, fartamente ilumina-
do, é obra do falecido escultor Fran-
cisco Santos. Duma forma simples, 
mas concreta, soube este imprimir á 
pesada mole de pedra, que repre-
senta um soldado da Flandres no seu 
posto de vigia, toda a feição caracte-
rística do esforço da raça em prol da 
liberdade dos povos oprimidos. Este 
trabalho do falecido escultor tem sido 
objecto de várias criticas vindas a 
lume na imprensa local, atribuindo-
se-lhe falta de concepção mais ade-
quada ao fim em vista, salientando-
lhe o facto de nos revelai uma figura 
hercúlea de soldado boche, em vez 
do tipo franzino dos nossos serranos. 
Achamos errónea tal apreciação, por-
quanto, ressalta com evidencia, a um 
simples golpe de vista que, tal facto, 
deve antes atribuir-se á reduzida al-
tura do seu pedestal, dando-nos, as-
sim, uma figura mais volumosa do 
que realmente seria, se este se ele-
vasse dois ou t iês metros mais. 

E' portanto, uma questão de falta 
de observação de distancias, que po-
deria remediar-se com estrema sim-
plicidade. 

A obra da Camara - A 
actual comissão administrativa muni-

cipal, que tem dispendido um notável 
esforço na realização de alguns me 
lhoramentos de valor para a cidade, 
como sejam o abastecimento de aguas 
para consumo publico e particular, o 
estabelecimento da rêde de esgotos, 
quasi em via de conclusão, melhor 
distribuição de luz, etc, etc, continua 
na sua benéfica tarefa de realizações 
necessárias, não só para beneficio 
publico, como para melhor estética 
citadina. 

Deste modo, justo é dizer-se que, 
tem melhorado a pavimentação das 
ruas, construído alguns passeiòs em 
artérias mais centrais, a jardinado vá 
rios recintos espaçosos que para nada 
serviam, enfim, alguma coisa de im 
portante que não estavamos acostu 
mados a presenciar, ha muito tempo, 

Prossiga pois a activa comissão 
administrativa na sua util tarefa que 
bem merecerá o aplauso de todos os 
covilhanenses dedicados á sua terra 
natal. 

A Mata Nacional—Vai cons 
tituindo motivo de muito apreço e alto 
interesse para todos os nossos con 
terraneos e pessoas que nos visitam 
os lindos retiros que já nos oferece 
a esplendida Mata Nacional, situada 
a montante e a dois passos da Co 
vilhã. 

De facto, a sua situação especial 
na vertente leste da serra, recortada 
por várias es t radas de exposição flo-
restal, mas de acesso fácil e cómodo, 
de onde se disfrutam panoramas so-
berbos ; O seu frondoso, embora pe-
queno parque junto da secretaria flo-
restal, povoado de espécies eróticas 
de uma belesa notável, convidam 
instintivamente o espirito a um re-
pouso tranquilo, de intimo prazer pelo 
encanto que nos rodeia. 

A estrada de acesso a estas bele 
sas naturais, de tipo florestal, vai em 
breve, ser devidamente britada para 
permitir com eficencia, o transito in-
tenso de camions destinados a trans-
portar os diversos materiais precisos 
para a construção do novo sanatório 
para os ferroviários tuberculosos. 

Esta obra, que vai ser notável por 
muitos motivos, visto ser construída 
com todos os requisitos necessários a 
uma casa de saúde modelar, tem as 
fundações em via de conclusão, de 
vendo, no próximo mês, iniciar-se a 
construção do edifício, que foi adjudi 
cado á Empresa Construtora Sacope 
de Lisboa. — C. 

Ovar, 12 
Sentença revogada — Peio 

tribunal da Relação do Porto foi anu-
lada a sentença pronunciada no tri-
bunal desta comarca contra Manuel 
L. Marques, por haver morto 2 ho-
mens na freguesia de Arada. 

A sentença revogada, apenas con-
denava o Marques em uma pena de 
prisão correccional, pena essa , se-
gundo parece, fôra julgada leve de 
mais para o crime. A decisão causou 
certa sensação. 

Várias noticias-Tem pesca 
do bastante sardinha as companhas 
que trabalham no Furadouro. 

— Já começaram as carreiras de 
camionetas entre a vila e a praia. 

— A estrada do Furadouro está 
senda reparada. 

— O largo dos campos está a ser 
ajardinado. 

— O comerciante António de Sou-
sa Godinho apresentou no tribunal 
uma concordata, assinada pela maio 
ria dos seus credores. 

— Tem passado um pouco enco-
modado o menino Manecas, filho es 
tremecido do nosso amigo António 
Graça. — C. 

fatónciâ 
PELA 2.a Vara do Tribu-

nal do Comércio, des-
ta cidade, foi declarada em 
estado de falência a Socieda-
de Fabril e Comercial de Pa-
peis, L.da. 

Esta sociedade, constituída 
em 1929, começou logo por 
satisfazer grandes encargos 
da Companhia de Papeis de 
Goes, de quem a mesma é 
concessionária — e em virtude 
de várias razões, teve que 
suspender pagamentos. 

O seu activa é de 839 
contos, incluindo a hipotéca 
feita pela Companhia de Goes, 
e o seu passivo é de escudos 
1.039.000$00. excluindo o ca-
pital de 3.000$00. 

Um dos sócios gerentes, o 
sr. Henrique Baptista, que ao 
principio se supoz ter-se au-
sentado, encontra-se no Porto, 
tendo deitado procuração ao 
guarda livros da mesma so-
cidade, sr. Moreira Rato. 

Este sócio foi o que con-
seguiu financiar a sociedade, 
por meio de avais de amigos, 
seu e de sua familia. 

Foi nomeado administra-
dor da massa falido, o sr. Al 
berto Pita, solicitador. 

TRIBUNAIS 
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R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 14-VI-1930 

J u l g a m e n t o s 

Covilhã — J o s é Vicente Barata, 
contra o M. P. e outros — Alterada a 
pena e multa. 

Anadia — A Sociedade Alenteja-
na de Seguros «A Patria», contra Ma-
nuel Nunes Pardal . — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — ( l .a vara) — Fausto 
Manuel da Cunha Pereira e mulher, 
contra Henrique Ferreira Lopes e 
outra. Negado provimento. 

Coimbra — ( l .a vara) —Joaquim 
dos Santos e mulher, contra José 
dos Santos e mulher. — Confirmada 
a sentença. 

Ancião — Antonio Simões, con-
tra Ana de Jesus . — Revogada a sen-
tença. 

Lousã — O M. P.. contra Alfredo 
da Silva Bastos e outro — Confirma-
da a sentença. 

Seia — Felismina das Dore$ Lou-

reiro, contra Antcnio Borges da Sil-
va Coelho — Negado provimento. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 21-VI-1930 

Celorico da Beira —João da Cruz 
contra o dr. Abel Alves de Sousa 
Leite — Rei., ejí.mo juiz dr. Borges 
de Oli ;eira. 

Ave i ro—Lui sa Nunes de Olivei-
ra e outros, contra José Francisco 
Corujo — Rei., ey.mo juiz dr. B. Oli 
veira. 

Lousã —Raul Alves Moreira, con-
tra o M. P. — Rei., ejc.mo juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Santa Comba D ã o — O M. P . 
contra José de Almeida Júnior.—Rei., 
ejí.mo juiz dr. Fonseca Vaz. 

Aveiro — Francisco Antonio Bi-
chão, contra Felicidade Ferreira Va 
gos — Rei., ejí.mo juiz dr. Fonseca 
Vaz. 

C í v e l e C o m e r c i a l 
Distr ibuição d a s l .a e 2.a V a r a 

Dia 16 
6.o ofício: 

Acção Sumária — José dos S a n 
tos Francisco, do lugar do R O J Í O , 
contra Manuel Pereira e mulher. 

— Acção Sumária — A firma co 
mercial Auto-Industrial de Coimbra, 
contra Aerélio de Oliveira Melo, de 
Sep ins . 

Aniversários 
A'manhã : 
D Carmelina Augusta Dias Fer-

reira. 

José Maria Henriques. 

Festa elegante 
No sábado realisou-se em casa 

do nosso amigo sr. Manoel Golegã 
Sousa Santos uma interessante fes-
ta, organisada pelos seus filhos, pelo 
seu feliz regresso do Brasil. 

Dançou-se com entusiasmo até 
madrugada, retirando os numerosos 
convidados, agradavelmente sensibi-
lisados pela maneira fidalga como 
foram tratados pela familia Goelgã. 

Entre os convidados recorda-nos 
ter visto, além dos donos da, casa, 
madames Isabel Fonseca, Joaquina 
Coimbra, Vitória Esteves Gouveia e 
Maria Ferreira , mademoiselles Geor-
gina e Rosa Gouveia, Alice Coimbra, 
Aida e Maria Candida Silva Perei-
ra, Encarnação Ferreira. Maria Fer-
reira, Adelaide Salvatori Santos. Ro-
sa Queiroz, Piedade Correia, Elisa 
Albuquerque, Maria dos Anjos Lo-

^ e s e Fernanda Marques. 
E os srs . : Joaquim Ferreira ,Si lva 

Pereira. Alfredo Borges, Antonio 
Marques. Fernando Salvatóri San-
tos, José Almeida Borges, Antonio e 
Oscar Ferreira, Bazilio Fonseca, Ma-
nuel Marcelino Júnior, dr. Guedes 
Pinto, André Gonçalves, Elisio Pi-
menta, António Cartago, Mário Gau-
lio, Orlando Borges, Domingos Gar-
cia, António Marques Júnior. Carlos 
Fonseca e Manuel Arrobas. 

Casamentos 
Realisou-se, no passado sábado, 

na Sé Catedral desta cidade, o en-
lace da sr.a D. Maria Ribeiro Si-
mões com o engenheiro sr. Antônio 
Abrantes Frazão de Aguiar, tendo 
sido abençoados pelo reitor padre 
Alfredo Amaral, que proferiu uma 
brilhante alocução. 

Paranimfaram o acto, por parte 
da noiva, a sr.a D. Conceição Ribei-
ro Gomes, do Porto e o sr. Julio da 
Cunha Pinto, conceituado comercian-
te nesta c idade: e por parte do noi-
vo, o coronel de engenharia sr. José 
Ciistino Regala, director das Obras 
Públicas de Angola eo sr. dr. Do-
mingos Lara. 

Seguidamente , foi servido um es-
merado e lauto copo óe água no 
salão do Hotel Bragança, durante o 
qual foram muito felicitados os noi-
vos. Após ele, dançou-se animada-
mente até muito tarde. 

Partidas e chegadas 
Para Pardieiros de Arganil, e sr. 

José Dias Martins Pereira e sua es-
posa, aonde tencionam demorar pou 
cos dias. 

0 agravamento dos 
impostos 

A ASSOCIAÇÃO Co-
mercial e Industrial 

de Coimbra dirigiu ao sr. mi-
nistro das Finanças o seguin-
te oficio: 

Ex mo sr. Ministro óas Finan-
ças — Lisboa. — A esta coletivióa-
Óe chegam óia a óia, reclamações 
óos seus associaóos por terem ve-
rificaóo que terão óe suportar óe 
novo a mesma carga tributaria óos 
anos anteriores, ou talvez mais 
agravaóa. 

Não óeve óesconhecer V. Ex-, 
porque é um facto óo óominio pu-
blico, que o comercio e a industria 
atravessam, presentemente, uma 
crise como ha muito não registam, 
a qual tem originaóo um volume óe 
transações muito menor, realisaóo 
com um lucro insuficiente, pela 
granóe concorrência, para as óes-
proporcionaóas óespesas a que 
teem óe fazer face. 

Dois factores principais concor-
rem para esta situação: A exces-
siva carga tributária e a sua má 
óistribuição sobre o comercio e as 
inóustrias e sobre a nroprieóaóe 
rústica e urbana. 

De longe vem a má organisação 
óestes serviços que nem sempre 
eram organisaàos por competentes 
e onóe muito preóominava o favo-
ritismo, mantenóo ainóa hoje toóos 
os seus antigos óefeitos. 

Quanóo uma nova revisão óa 
proprieóaóe e uma melhor incióen-
cia òe imposto forem estabeleci-
óas, por torma a haver equióaóe e 
justiça na sua óistribuição, o ren-
óimento óo Estaóo será sensivel-
mente o mesmo, e não veremos, 
como hoje se constata, serem os 
pequenos comerciantes e proprietá-
rios. os mais agravaóos, e não ha-
verá motivo para os justificaóos 
clamores que se levantam por toóo 
o Paiz. 

Para conseguir, porem, este fim 
só uma nova matriz conscienciosa, 
feita essencialmente por técnicos 
em que entrem para a proprieóaóe 
urbana, mestres óe obras óepeórei-

ro e carpinteiro, arquitectos e en-
genheiros, que óeem garantias óe 
bem saber óo valor e renòimento 
provável óa proprieóaóe, segunóo 
o seu estaóo e localisação; e para 
a proprieóaóe rústica, proprietários 
e lavradores que ofereçam as mes-
mas garantias; e para a parte co-
mercial e inóustrial, representantes 
óo comercio e óas inóustrias. 

Como está o encargo óas con-
tribuições é o mais óesproporcio-
naóo e o que mais afecta o comer 
ciante e o inóustrial. Eis Ep.mo Sr. 
Ministro o motivo que nos traz até 
V. Ex.a a fim óe lhe solicitar, a fa-
vor óos interessaóqs e a bem óa 
economia nacional a inóispensavel 
e urgente moóificação óa forma tri-
butaria. O factor que V. Eft.a oróe-
nou que fosse aplicado ao valor 
óas transacções, eleva-se a um 
montante que ultrapassa a reali-
óaóe óas venóas, senão óe toóos, 
pelo menos óa maioria óos contri-
buintes óo Grupo C. 

A agravar tal situação ha or-
óens óimanaóas óesse ministério, 
manóanòo aplicar a taxa óa con 
tribuição complementar, não ao lu-
cro óo valor óe transacções já fi-
Xaóas como é óe Lei, e como se 
fez no ano finòo, mas ao montante 
que agora é encontraóo com a mul-
tiplicação óo factor 2,38; Ora, tal 
meòióa representa um agravamen 
to importante, impossível compor-
tai. 

Mas ha mais : 
A relação óas Inóustrias e óos 

Comércios, apesar óe retificaòa 
recentemente pelo Decreto 17.222, 
tem ainóa bastantes anomalias que 
urgem ser reparaóas, e uma óelas, 
a peóiòo óos interessaóos. já esta 
colectivióaóe teve ensejo óe refe-
rir-se. em oficio óe 29 óe Abril p. 
póo , enóeressaóo a V. Ex.a. 

Creia V. Exa que ha artigos 
que não atingem o lucro óas per-
centagens fixaóas na aluóióa tabe-
la. 

Em face óo exposto, manter o 
que está é para uns a liquióação 
forçaóa ou voluntária óos seus ne-
gócios, e para outros o sacrifício 
óos recursos que lhes restam, o 
que, por certo, V. Ex.a constatará, 
quer pelas justas reclamações que 
teem sióo óirigióas a V. Ex-a, quer 
pela estatística, a qual evióencia 
não só um maior numero óe letras 
protestaóas que. afinal, são uma « 
pequena parcela óas que não são 
pagas, como ainóa inúmeras ven-
óas ôe proprieòaóes que, na sua 
maior parte, eram patrimonios ou 
bens aóquirióos com muita parci-
monia. 

Ex.mo Sr. Ministro: 
Certos óe que V. Ex a prestará 

esta exposição a atenção que 
julgamos merecer, apresentamos 
com os nossos respeitosos cumpri-
mentos, os nossos votos óe — Saú-
òe e fraternióaóe. — Coimbra, aos 
11 óe Junho óe 1930. — O Presi-
dente. 

icrobios nocivos 
Fazer desaparecer os microbio» 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais dificil do que limpai 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. Ex.' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe» 
angina, etc.) especialmente das 

. , . . ... , ToboÉ 4. 20 compw,' 
vias urinarias e biliares, sempre os 

U R O T R O P I N A 

Missa do 30.° dia 
A familia do conselheiro 

Dr. Alejandre de Aragão con-
vida todas as pessoas das 
suas relações e amizade a 
assistir á missa do 30.o dia, 
que, por alma do malogrado 

Dr. A l e x a n d r e M a g a l h ã e s A l v a -
r e s 

de 
dia 

OS 
i sangue 

a s 
i i i 

Há na anemia uma consideráve 
diminuição dos globulos vermelhos 
do sangue. Estes globulos, que pre-
cisamente dão ao sangue o seu colo-
rido rubro, são o veículo do oxigénio 
absorvido por eles, ao passarem pe-
los pulmões. E' sabido que o corpo 
não pode viver sem ojtigénio. 

Pois bem, quando o globulos ver-
melhos diminuem, a quantidade de 
oxigénio absorvido pelo organismo 
diminue proporcionalmente, e o es-
tado de saúde segue o mesmo movi-
mento. E então que aparecem os 
simptomas característ icos: cançaço, 
palidez dos lábios e do rosto, perda 
do apetite, olheiras, respiração ace-
lerada, palpitações do coração. Se 
se discura a doença, a frequencia 
dos simptomas não tarda a aumentar , 
e com ela a sua própria intensidade, 
e chega um momento em que já não 
há remédio que valha. E, no entan-
to, se lhe acudir a tempo, o mal po-
de curar-se com bastante facilidade : 
o especifico a aplicar consiste numa 
medicação tónica, que seja capaz de 
aumentar a quantidade dos globulos 
rubros do sangue. As Pílulas Pinh 
constituem essa medicação tónica, e 
nada há tão certo, na sciencia médi-, 
ca, como a cura da anemia pelas Pí-
lulas Pinh. 

As Pílulas Pinh são o mais pede-
roso regenerador do sangue e o me-
lhor tónico dos nervos : curam a ane-
mia, a clorose das meninas novas, o 
enfraquecimento geral, as doenças 
nervosas, ae doenças e dôres de es -
tomago, o reumatismo. 

As Pílulas Pinh estão á vende 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijía. Esc. 69$00 as 6 
caibas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8 rua Instituto Virgilio 
Machado - Lisboa. 

caes 
Lobos de Alsacip. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24. 

Precisase 
Dactilógrafa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

A z i í e i j o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

M«»n. L.dn, rim 

Asilo oe Meodicida-de de Coiolra 
i 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edifício 
anevo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao dia 25 do cor-
rente, para a construção das 
aludidas obras. 

A planta, caderno de en-
cargos e condições, estão pa-
tentes, no edifício do mesmo 
Asilo, todos os dias úteis, 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

manda rezar na igreja 
Santa Cruz, no projrimo 
21, pelas 10 horas. 

Desde já agradece, muito 
reconhecida a todas as pessoas 
que a honrarem com a sua 
comparência, associando-se a 
este piedoso acto. 

''"li.-; 1 

Agradeciíeoío 
Joséfa Rosa Correia e suas 

filhas Esmeralda Rosa Cor-
reia de Lemos e Bemvinda 
Rosa Correia de Lemos, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este 
meio, penhoradissimas, agra-
decer a todas as pessoas que 
na doença de sua saudosa fi-
lha e irmã 

M a r i a R o s a C o r r e i a d e L e m a s 
se interessaram por ela e tão 
dignamente se encorporaram 
no seu funeral. 

A todas pois, o seu maior 
respeito. Não podem também 
deitar de especializar a sua 
mais sincera gratidão para 
com os Ejc.mos facultativos 
srs. DÍS. Alfredo Lopes de 
Matos Chaves, Mário Simões 
Trincão e Augusto Vaz Serra 
pelo carinho com que a tra-
taram durante a sua doença. 

A todos aqui deitam con-
signada a sua gratidão. 

Agradecimeoío 
Adriano Marques, na im-

possibilidade de agradecer a 
todas as pessoas que honra-
ram com a sua presença no 
funeral de sua saudosa cunha-
da 

R o M J u l i a S i m õ e s d e Car-

<ém por este meio faze lo, 
apresentando a todos o seu 
profundo reconhecimento. 

• -'(. r 
i M 

1' V . .—TT:—.'. 1 ••"—! 

Carwionete Panharó, com 
carroceria de carga para 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e mise-marche; funciuna-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 75. 4-ts 

Ajudante de escritório com 
conhecimento de escrita, acei-
ta Fonseca fy Ribeiro, L.da, 
Prpça do Comércio, 53. 

1 . a V a r a 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 22 do corrente mês 
de Junho, pelos 12 horas, na 
rua João Cabrpira, e fabrica 
e armazém de louça do falido 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta cidade, se há-de 
proceder á arrematação em 
hasta publice, sendo entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima de metade do va-
lor da sua respectiva avalia-
ção. de todos os bens mobi-
liários ali existentes, perten-
centes ao mesmo f.dido e ar-
rolados pelo processo de fa-
lência por este requerido, cujo 
processo corre seus termos 
pelo cartório do escrivão dó 
2.o oficio, Faria, o n d e os in-
teressados o poden 'jciminar 
em todos os dias uten, den-
tro das horas regulamAtares. 

Pelo presente Fão citados 
quaisquer cri-, dores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.o Oficio 
da 1 a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranda. 

Precisa-se. Armazém 
Tecidos de Coimbra, L.da 
Rua do Corvo, 73 

de 

Vende-se, esplendidamente 
situada, com uma bela casa 
para habitação, àjua nas-
cente íranalisada e abun-
dante. ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Valè 
de Canas. Tovim de Baijxo, e 
compõe-se dç: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa adega, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 6 t-s 

Ca§ 
Arrenda-se 2.® < 

do prédio 'da rua 
n.o 111. 

Trata-se na mesma 
n.o 30. 

3,.°- andar 
da Sofia, 

rua 
3 

Arrenda-se ou vepde-se. 
Para trata', Avenida Dias da 
Silva, C. 2 

B % 13 Mv 

Lei lão 
O proprietário da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o rnêi de Junho, 
fazer leilão de carros, f r e i o s 
e cavalos. / 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, corn vidros bi-
sauté e .outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lords; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 



GAZETA DE COIMBRA, dg 17 de Junho de 1930 
de primeiro leite, oferece se 
Prefere ir para Lisboa. 

o primeiro andar duma 
casa na rua da Moeda, Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho dè Condei^a-a* 
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2.o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

n.o 18. 
Tratar, na 

n.o 16. LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço óe Auto-cors entre S. Pe-
óro óo Sul. Castro Daire, La-
mego e Régua — Horário óesóe 
1 óe Junho óe 1930. 

S. Pedro do Sul a R e g u i — Loca-
lidades — De Vizeu, partida 7,20-
16,50; S. Pedro, chegada 8,12-17,40. 

De Espinho - Aveiro — Espinho, 
partida 13 20 ; Aveiro, 5,12-13,40. S. 
Pedro, chegada 8 35-17,33. 

S. Pedro (gare), partida 8,45-18; 
S. Pedro (Vila), 8,55 1 8 1 0 ; Coberti-
nha, 9.25-18,40; Carv. d'Alva, 9.50-
19,05; Castro Daire, chegada 10.10-
19 25 ; partida 8 00-10,15-19 30 : Bi-
gorne, 8 50-11 05-20,20; Magueiia, 
9.05-11 20-20 55 ; Lamego, chegada 
9,25 14 40 20.55; partida 930-11,45; 
Régua, chegada 10.00-12,15. 

Regua-S. Pedro do Sul -- Loca-
lidades — Régua, partida 13 30 15.15; 
Lamego, chegada 14,10-15.15; parti-
da 5,05 14,20 16 30; Ma 0uei ja , parti-
da 5,40-14,55-17 0 5 , Bigorne, 6,05-
15,20 17.30; chegada 6 35 15,50-18,00; 
Castro Daire, partida 6.40 10 00; Carv. 
d'Alva. partida 7.05 16.25; Coberti-
nha, partida 7 2 5 - 1 6 4 5 ; S. Pedro 
(Vila), partida 7 46-17 06; b. Pedro 
(gare), 7 50-17.10. 

Para Vizeu — S. Pedro, partida 
8,43 17,41 ; Vizeu, chegada 9,47-18 37. 

Para Espinho-Aveiro — S Pedro, 
partida 8.05-17,44 ; Espinhn, chegada 
11.51-21,42; Aveiro, chegada 10,52-
21,00. 

Espinho, 15 de Maio de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeiòa. 

í l r r o n r l a - i o r é s _ d o c l i ã o e 1 0 a n d a r ' 
nlIbUUU 80 com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n o s 9, 11. X 2.o andar na R. Azeitei 

ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada 

o im uma casa com nove 
visões na rua 'ia So 

FLRRSNFIA ÍD c o t n divisões, casa 
HilcllíIU »C de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na1 

Mercearia ROJÍO. JJ 

Obturador compur, «her-
ura 4,5 . velocidades ' !f250, 
;ende-se por 550$0Q.-tí£tudo 
l o o a » v - C 

Nftáta'' rWdnoçãfl se í.flf»' X lsiraagclr@s 
(Brancos e út 

HffEílliilíIlSS luz electrica, em casa 
de familia respeitável e recebem co-
mensais. Preços módicos. Largo da 
Freiria. 4. 2.o. 2 

N a l i n h a d o s U l j v . , i s - l u -
miada, arrende-se ume gara-
ge c o m c a p a c i d a d e í p a r a 2 
c a r r o s , c o m á g u a e e s u o t o s . 

Informá-se nesta red cção. 

Dnmfin de volante para agua e cana, 
UVillllU lisação de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ) . X 

fUtlJ vende-se na Travessa das Al-
vGvu penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32 12 

fUM c o m 1 u ' n ' a ' ' independente, de-
tUaíl socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Pelo falecimento dn seu 
proprietário, vende-se ou )ies-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmfcii da 
Misericórdia, com o -r. dr. 
António Simões da Sdvi. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo 
ro, n.o 7-A. o o c i e d a d e Anón ima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Assembleia Geral Otóinaria óos 

senhores accionistas 
Nos termos dos artigos 31 o e 39.o 

dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por alvará de 30 de Novembro 
de 1894. é convocada a Assembleia 
Geral Ordniaria dos srs. accioniftas, 
possuidores de 100 ou mais acções, 
segundos os preceitos do artigo 28.o 
doo mesmos Estatutos, para se reu-
nir em Lisboa, na Estação Central do 
Rossio, 1 o andar, no dia 29 de Junho 
proximo futuro, pelas 15 horas. 

ORDEM DO DIA 
v l .o — Conhecimento das contas 

respectivass ao Exercido de 1929, 
do Relatorio do Concelho de Admi-
nistração e do Parecer do Conselho 
Fiscal, e vatação sobre essas Contas; 

2.0 — Apieciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, «pre-
sentedas segundo a parte final do 
artigo 38 o dos Estatutos; 

3 .o—Ele ição de deis Vcgais do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13 o dos mesmos es-
tatutss, podendo haver reeleição, se-
gundo o referido artigo. 

4.0 — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, r.os termos do arti-
go 24.o dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o re lendo 
aitipo. 

Para os sr. Accionistas poderem 
tomar parle nesta Assembleia de-em 
as Acções nomitivp?. ler sido averba-
das até ao dia 29 de Maio corrente, 
inciusivé e as Arções fio pcutòdor 
ter sido depositadas até ás 15 horas 
do dia 13 mês de ju r iho proximo tu-
iuro. 

Em Lisboa — Na sede da Con -
panhie; no Banco dc Poih;g?l; no 
Banco Comeiciíil de Lisboa; no B~n-
co Lisboa Açores; no Btinco Na-
cional Ultramarino; no Monte Pio Ge-
i-.-l; no (.r^dit Franco Portugais; e na 
Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
Viana. 

No Porto - Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caijtas do Co-
mité da Companhia e nos do Com-
ptoir Nnlionat d'Escoi>pte de P a i ? ; 
do Crédit Lyonais; da Société Géné 
ral pour favoriser le dévéloppement 
du Commerce et de 1'Industrie en 
Franr"; da Bano^e de Paris et des 
Pays-Bas, e da Bangue Franco-Por 
tugaise d Outremer. 

Os documentos legais estarão p • 
tentes no .Ser viça de Contabilidade 
Central da Companhia, desde la da 
n>ês de Junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem' 
bleia Geral serão passadas peta Co-
missão Executiva da Companhia, om 
vista das Arções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções ao 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po 
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos artigos 32 o, 33.o. 36.0, 37.o 
e 39.o dos Estatutos. 

Lisboa, 28 de Maio de 1930. 
O 'presidente da Assembleia, 

Antonio Juóice Bastorff Silva. 

f(»«B Vende-se ou arrenda-se mais 
tuSfl barata, na rua das Parre i ras 
( Santa Cla ra ) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 5 

electricidade Instalações de água e 
NÍIvarro, n ° DO rr 
Parque da Cidade, 
visões é loja. T 
mesmo prédio. 

filfSC v e n t l e n n ' s e de rendimento ac 
IfliCiJ tualisado, bem situadas, den 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis 
to, rua Visconde da Luz. 65. )( 

FjlPSÇ Arrendam-se.dois rez do chão 
luuuu na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma ru í . x 

lobos da Alsacia. vendem-se 
Rua Ale jandre Herculano. 34. Informa o E 

Augusto Pèreira 
Carto io D . 

carnação. 
flinhoirn P r e c i s à m - s e de 55 a 60 
LISilIIC11tf contos sobre primeira hipo-
teca. nesta cidade juro não superior 
a 12 por cento. Carta a esta r eda -
cção a M. O. 2 

RtllífólltCf primeiros anos do 
LdltiUCiCibi Liceu aceitam se em c -
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Hrecisa-se, maior, sJteire, 
que saiba rudimentos d fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a reda-
cção ás iniciais J S. 2 t s QREiDQSiNSECTiCIBAS/ 

TUDO MORREM 7 J j j ^ 
FORMIGAS / MÊjk 

B A R A T A S J P * 
P E R C E V E J O S M M 

P U L G A S L j S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S | | | 
A I N S E C T O S p i 

sabendo lêr e escrever e de 
contas oferece se para qual-
viç-> Dirigir a esta redacção. 

I Ífiíifl VIVEND A, com d ias casas 
LlIIUS de habitação, terra de semea-
dura árvores de f'u!o, água n?.tiv:i. 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne ta redacção se d'z. X 

Uma boa quinta a mpostn 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, moitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caiôço. Diversas casas de 
h a b i t a ç ã o e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-f». 

m-se alguns, 
orpo de Deus, _ Ai, minhas ricas costas! V . 3 

Não empregues misielas e não percas 
iempo, mas apanha o reumatismo logo 

na raiz! Toma 
comprimidos de 

A s p i r i n a , 
na embalagem origina! com a cinta azul 

e branca, auxiliados com o 

E s p i r o s a l 
a fricção penetrante. 

Dupla segurança! 

numero 87 

In andar, no centro da baixa, 9 di-
•U visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal í)00 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção ti 
E. C. 

Ilrinriflltadn rústica e urbana, ven-
rlUPliBliíSlli! de-se ao Arco Pint id», 
infestando com a estrada da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Mivam e Sousa,,Director 
óa Maternióaóet óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregoda; 
internas na Maternidade, des-
de 1 de julho de 1930 a BO 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em toHos os dias úteis, das 
10 ás 17ltoras e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-
taria, ás horas do dia 29 
do corrente mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
EM 5 de Junho de 1930. 

O director, A. F. Novais 
e Sousa. 1 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de lujto que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de coméicio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

!
com 3 janelas, mobilada e 
com luz electrica, arrenda-se. 

igir á rua do Loureiro 37. 3 

(Juinta, em magmneo lo 
cal, medindo cerca de deza-
•.eis mil mvtros quadrado,*, 
podendo ser e ^ p l o f a d a p-trfi 
culturas agricolòs ou pare 
construções, pois cjue é s e r v i 
ia pela linha do electrico dos 

O l i v a i s vende-se a q u e m m a i o r 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
ivdr>s os dias úteis. X 

Precisa-se, na baijea, com mo 
bilia e roupa de camn, nté 
mensais. Carta á redacçãa a E' a única depositária em 

Coimbra dos artigos de spor! 
europpu, modelo íyiy, aberto. 
5 lugares, muilo económico, 
vende-se, motivo rrtiríul* seu 
proprietário I<•fo'ina A lónio 
Simoes Júnior,Trfcvesáift" Trin-
dade. 11 Coimbm. X 

SÍ!5ÍNT9 CO,T,Pra-se ou tome.-se de ar-
vluiiiiu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis 
rua Ferreirã Borges, 174-1.0. X 

f lnlfStni? s e r v " l ° s a " l 0 1 ^^ industria. 
(jlilllliJj Quem pietender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda. 84. v Preços iguais aos de Lis 

boa e Porto. 
Arrenda-se" um 

andar, com 6 divisões 
fiente do Palacio de JUJ| 
nA Rua Fab'iF.r Tr^ta-se 
S t H n d d n mesrrro'pfédro. 

Tjjffnijn? baratos p«.ra pecjuenób . j.is 
ibíiaUUãtruções, vendein-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antónia Maia 
Olivais * 

Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estomago, intestinos t fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 

u u s o . 
A venda : Largo de S.João 

— J. Stlva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

Tendo sido anulado o concurso 
feito para a adtudicação da venda dc 
agua. frutas, doces, café, refrescos e 
tabacos na gare da estação de Tua. 
faz-se publico dê que até ás 12 horas 
do dia 14 de Junho p. f.o, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
lechoda, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, Estação de 
Santa Apolonia Lisboa, para adjudi-
cação da referido venda, até 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de q u e : 

l.o — No envóliicro das propos-
tas. alem do endereço, deverá indi-
car-se o segu in te : Proposta para a 
venda de água e frutas, etc. 

2 o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fijço. consi 
derando-se nulas e de efeito algum, 
as que se apresentarem fora deslas 
condições. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual ' 
mente o direito d2 p-oceder á licita-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não satisfazerem as propostas 
recebidas. 

4 o — As demais condições estão 
patentes na Secretaria da Explora-
ção em Lisboa e na estação de Tua. 

Esta companhia chama a atertção 
para o facto da ultima adjudicação 
desta venda de égua ou seja a cor-
respondente ao ano de 1929 ter sido 
feita pela impoitancia de 3.400$00. 

Lisboa, 29 de M a i j de 1930. 
O engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

TROTNŜ S TO a s n , ' 0 a c a s a Augusto 
mijJISàirÒG Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua AdeL 

lir.o Veiga. 
Trata-se na Transformadora, rua 

da Nogueira. X 

Cusa nf> Ru» Ferreira Bor-
ges n.o 155, 2° e 3° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pendão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.° 

Rua da Manu<ewção Militar, 3 — Coimbra. 

mercearia e vinhos. R 
da Sofia. 117 e 119. > Exportação para o Paiz, Ultramar 

Z Z Z e Estranjeiro 
Homem\ de 36 anos, com 

conhecimentos comerciais e 
agrícolas, boa caligrafia e sa-
bendo esiçrever á máquina, 
pede encarecidamente uma 
colocação, para o q.ie dá as 
melhores; referencias de se-
riedade. Carta a esta redac-
ção a J. P. 1 

TFilf!12?!!3-ffi u n , a ° P í , m a lo)» na 
IlíúptfiiO SC Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualqOer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 
Fornece aos melhores pre -

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
çions. 

Dirigir pedidos a D;jnie) 
Nogueira Seco. Casai. P<:ria 
m v s 

vinhos 
Precisam-se mediante hi-

potéca sobre propiiedades rús-
ticas e urbanas. Informu-se 
nesta redacção. 3 mela no ar-

mo Cabrei-
para a rua 

Dom armazém. Kua 
Padeiras, n.o 27. Coimbra com Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil meiros 
q'ipdrsdos. com frente para a 
Áv nida Dr. Dias da Silva. 

P/estam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Vende-se cerca 25 met. 3 
a preço convidativo. 

Informa F. F. Ferreira R. 
da Sota — Coimbra. 
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Uma boa nova—uma novióaóe 
consoladora: Coimbra vai ter, fi-
nalmente, um documentário cine-
matográfico que faça a propaganda 
óas suas belezas naturais, a riquesa 
artística óos seus monumentos, e ao 
mesmo tempo reconstitua os princi-
pais episoóios óo seu passado his-
to rico. 

As lenóas óa nossa tetra—desde 
aquelas que andam ligadas aos pri-
meiros tempos óa nossa Patria até 
á invenção do tradicional e regio-
nal vicente das tricanas - vão pas-
sar todas no écran, perante os por-
tugueses e perante os estrangeiros. 
A cidade e os arredores, em artís-
ticas tomadas de vista, vão perpas-
sar em frente dos olhos deslumbra-
óos de milhares de espectadores — 
óe milhares óe criaturas que, assim, 
ficam a conhecer Coimbra, que fa-
rão a propaganda da nossa terra. 

Resta-nos agora, para comple-
mento deste rápido comentário, in-
formar os nossos leitores que o 
realisador do Coimbra, terra de en-
cantos — o novo filme—será Antonio 
Leitão - consagrado pela sua gran-
de obra A Castelã das Berlengas. 

O argumento vai ser escrito pe-
los nossos camaradas de redacção 
dr. Falcão Machado e Antonio Cruz 
e o desempenho será confiado a 
artistas portugueses que se teem 
revelado no cinema. Financiará o 
novo e grandioso filme uma em-
presa de Lisboa. 

t FALECIMENTOSf 
FALECEU nesta cidade, 

ficando o seu cada-
ver depositado em jazigo do 
Cemitério da Conchada, o sr. 
João Cortez Barreto Arnaut, 
de Alvares, Gois. 

— Também se finou a sr.a 
D. Emilia Colaço, viuva do 
mestre de obras da Universi-
dade, Francisco Colaço, e mãe 
do nosso amigo sr. Manuel 
Colaço, luncionario do Insti-
tuto de Criminalogia. 

— Também faleceu a sr.a 
D. Adelina das Neves e Faro, 
que contava 82 anos de idade. 
Era irmã do falecido Adelino 
das Neves e Melo, que foi o 
primeiro comissário de policia 
de Coimbra. 

« S S S 6 S -

Viação eléctrica 
p O M E Ç A R A M ontem 

os trabalhos de trans-
formação da linha electrica 
junto á estação nova, inicio 
das obras a fazer para n cons-
trução da nova gare no Largo 
Miguel Bombarda. 

' kJ 
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F u r t o s 
f A estação de caminho 

de ferro de Coimbra 
B, desapareceu ao distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. 
Octávio Rego Costa, um en-
velope, contendo 7.500$ 00. 
Presume-se que tivesse sido 
vitima dum furto. 

— Por suspeitas, foi preso 
nesta cidade, Albano Lopes, 
de 35 anos, de Montinhal, 
concelho de Mortágua, apu-
rando-se que se tratava dum 
evadido da Colonia Penal de 
Sintra e do autor dum roubo 
de lans, na Pedrulha. Foi-lhe 
apreendido um molho de cha-
ves. 

D e s a s t r e s 
[O sabado, quando re-

gressava de Fatima 
e vinha debucado numa ca-
mioneta, ao passar na rua Fer-
reira Borges, bateu num pos-
te telefónico, ficando íerido 
na cabeça e contuso no bra-
ço esquerdo. Luiz Vicente, de 
47 anos, natural de Penude, 
Lamego. Depois de pensado 
no Banco do Hospital, seguiu 
viajem. 

— No Hospital da Univer-
sidade, deram entrada: Julieta 
de Carvalho, de 4 anos, fiiha 
de José Augusto de Carvalho, 
residente no Calhabé, com ex-
tensas queimaduras pelo cor-
po, produzidas por agua fer-
vente; Manuel Antão, traba-
lhador, de 65 anos. de Gois, 
com contusões na cabeça, pelo 
corpo e fractura dos ossos da 
perna esquerda, por ter ficado 
soterrado, em virtude de de-
sabamento de uma barreira 
onde estava trabalhando. 

— Francisco António, ven-
dedor ambulante, de Oliveira 
do Hospital e residente na 
rua Nova, quando limpava 
uma espingarda de pressão 
de ar, esta descarregou-se, 
indo um grão de chumbo atin-
gir na região frontal, o menor 
de 9 anos, Manuel Dioniosio, 
ali também residente. O Fran-
cisco António foi preso. 

A g r e s s õ e s 

POR se estarem a agre-
dir mutuamente, fo-

ram presas, na estação do 
caminho de ferro, Maria do 
Carmo Oliveira, residente no 
Pateo dos Castilhos, e Mabi-
lia da Assunção, C 3 s a d a , de 
22 anos de idade, de Ançã. 

Esta. ao ser conduzida para 
a esquadra, desrespeitou o 
guarda captor. Destinava-se 
a Lisboa, fugindo ao marido; 
fazia-se acompanhar por Ma-
lia da Assunção Guiona, de 
18 anos, e uma irmã desta, 
de 16 anos, solteiras. 

Estas foram entregues a 
um funcionário da Tutoria da 
Infancia, onde deram entrada. 

— Em Montes Claros, foi 
preso pe.o 2.° sargento de 
metralhadoras 2, sr. Julio de 
Carvalho, o canteiro Francisco 
Miranda, de Sintra e resi-
dente em Santa Clara, por ter 
agredido Francisco Veríssimo, 
sapateiro. 

— Fernando Viegas, quei-
j<ou-ss á policia de que foi 
agredido por José Garcia, car-
pinteiro, residente em Montes 
Claros e o ameaçou com uma 
pistola. )•) 

A c h a d o 
NA Policia Administra-

tiva encontra-se de-
positado um relogio de ouro, 
que foi achado pelo sr. Antó-
nio da Cruz Braz e por ele 
entregue a um agente. 

m e n d i c i d a d e 
POR se entregar á men-

dicidade. foi prêso Ma-
nuel Gomes de Aguiar, de 70 
anos. natural de S. Martinho 
do Bispo. 

Instituto É Hidrologia 
RE U N I U - S E ontem o 

Conselho da Facul-
dade de Medicina que se 
ocupou da criação em Coim-
bra do Instituto de Hidrologia, 
assunto de grande interesse 
para a Universidade e para 
Coimbra. 

0 tolalp na Caixa Geial de 
I M a n l É a h Peia 

DEU já entrada no To-
rel, Lisboa, Mário 

Guimarães, autor do impor-
tante desfalque na Caijía Ge-
ral de Depósitos de Casta-
nheira de Pera. 

Como noticiámos, o Gui-
marães foi detido no Rio de 
Janeiro, sendo-lhe apreendida, 
nessa altura, uma importante 
quantia. 

momi 
DA 

Lingua Portuguesa 
- 2 . a e d i ç ã o -

por 

J o s é d a S i l v a B a n d e i r a 
Está em distribuição o 3.o 

fascículo 

0 PIA-Ã-PIA 
R E LO P A I S 

m o r r e m a f o g a d a s 3 c r i a n ç a s , 
n o r i o M i n h o , d e v i d o a s u a i m -

p r u d ê n c i a 
Melgaço, 16 — No lugar do Peso 

e enquanto andavam a apascentar 
gado, na margem do rio Minho, 6 
crianças tiveram a má lembrança de 
se meter numa bateira. O barco vol-
tou-se, devido á corrente, pertcendo 
afogadas 3 delas. 

D e s a s t r e d e a u t o m o u e l — p a s -
s a g e i r o e m p e r i g o d e v i d a 
Trancoso, 16 — Voltou-se um au-

tomovel no lugar de Cerejo, quando 
se dirigia para Pinhel, conduzindo 
pessoas para as festas de Santo An-
tónio, Foi gravemente ferido, em pe-
rigo de vida, António José Correia. 

E s t r a n g e i r o 

O CÉLEBRE dr. Assue-
ro, desta vez, não 

levou a melhor. A Sociedade 
Legal de Toxicologia de Bue-
nos Aires apresentou uma 
queima nos tribunais óaquela 
cidade, onde o afamado médi-
co se encontra, acusando-o 
de exercer ilegalmente a me-
dicina, por não ter feito o re-
gisto do seu título na respec-
tiva Faculdade. 

O processo começou a ser 
elaborado, pelo juis dr. Octe-
ja. Já é andar com pouca 
sorte / Depois dum fiasco — 
ir parar ao banco dos réus! 

. . . A sabedoria das na-
ções repete-se: tanto vai o 
cantaro á fonte . . . 

0 c o n f l i t o r e l i g i o s o na i lha de 
M a l t a 

Marselha. 16—Chegou hcje Lord 
Strichland, primeiro ministro de Mal-
ta, que continuará, por via aerea, a 
sua viagem para Londres, onde vai 
consultar o governo ácêrca do con-
flito religioso naquela co'ónia brita-
nica. 

A t r a v e s s i a a e r e a d o A t l â n t i c o 
p e l o s p o r t u g u e s e s 

Rio óe Janviro. 17. — Toda a 
colónia portuguesa comemora hoje o 
oitavo aniversário da chegada do Lu-
sitania, que fez a primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul. No Club 
Português, realisa-se hoje uma ses-
são solene, a que presidirá o almi-
rante Gago Coutinho. Toda a im-
prensa se refere ao grandioso feito. 

O s h a n d i d o s a s s a l t a m u m t t a n c o 
d a P o l ó n i a 

Loóz, 16. — Seis bandidos en-
traram no banco do Comércio, onde 
arrombaram o cofre-forte, do qual 
levaram a importancia de 600.000 
francos. 

Armando de Carvalho 
advogado 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 
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N.o 2505 

' T E R M I N O U ontem a segunda íé -
rie da nossa edição semanal 

Gazeta óos Sports. O publico, que 
sempre acolheu duma forma excep-
cional a nossa edição das segundas-
feiras, não quiz ontem desmerecer da 
alta consideração em que nós o tínha-
mos — e não diminuiu a alta consi-
deração em que sempre teve a 
Gazeta dos Sports. De antemão 
preveramos que o numero de ontem 
se ejígotaria. Por isso, reforçámos a 
tiragem. E, mesmo assim, ficámos 
sem um único exemplar ! Agradou-
nos devéras as referencias feitas, una-
nimemente, á nossa critica do ultimo 
jogo União-Sport. Essas referencias, 
devéras elogiosas — afirmavam todos 
que era a única critica em condições 
— e os favores do publico, que sem-
pre soube corresponder ao nosso es-
forço — impelem-nos a reiniciar a pu-
blicação da Gazeta dos Sports, em 

3.a série, o que faremos brevemente. 
• • • 

ÀGORA, com a romaria de Santo 
António dos Olivais, teve mui-

ta gente ocasião de verificar o mau 
estado do piso dos arruamentos da-
quele bairro, sobretudo da estrada da 
Cumeada, onde perigam os automo-
veis que ali pas sam ao mesmo tempo 
que os electricos. Não haverá meio 
dúzia de calceteiros que possam ir 
agitar aquilo e pôr o pavimento da 
rua em estado digno duma cidade 
que se preza de civilisada ? Tanto 
mais que aquela estrada é ponto de 
passagem de turistas para os Olivais 
e Vale de Canas. Cremos ser mais 
conveniente, antes de abrir novos 

arruamentos, completar os existentes. 
• • • 

T_TENRIQUE Ford, o grande indus-
trial americano, declarou a um 

jornalista que todos os agricultores 
devem procurar desenvolver a lavou-
ra e aumentar os salários dos traba-
lhadores, para todos andarem ale-
gres. A cultura, assim, aumentará. 
Na agricultura — diz, e muito bem, 
Henrique Ford — é que está o futuro 
da economia universal. Em Portu-
ga l— o que nós poderíamos fazer! 
Com um solo tão ubérrimo como o 
nosso! 

. .. Ah ! Já nos iamos esquecendo 
que a agricultura está posta á mar-
gem . . . 

• • • 
"IV /TAIS uma vez solicitamos o re-

calcetamento da rua que vai 
do Colégio Novo para a Fonte Nova, 
em frente ao Mercado. O estado em 
que se encontra é devéras perigoso 
para o transito. 

• • • 

POR um decreto publicado há dias, 
foi nomeado director da Esco-

la Comercial e Industrial de Brotero 
o engenheiro sr. dr. Armando Vieira 
da Rocha, professor distinto da mes-
ma escola. Cumprimentamos aquele 
nosso distinto colaborador pela sua 
recente nomeação que não é mais 
que um acto de inteira justiça, da-
das as suas qualidades de peda-
gogista moderno e professor com-
petentíssimo. 

C A N T A N H E D E C O M P R A 

0 T R A C A D » F E R -
R O V I Á R I O 

CONSIDERAÇÕES OPORTUNAS 

AO que consta está se procedendo ao estudo do 
traçado da linha férroviária Cantanhede-Coim-

bra. Necessário se torna que as autoridades e corporações 
administrativas se não desinteressem por tão importaute 
assunt , pois, indispensável é que o traçado não só abranja 
o maior número de povoações, como também, atravesse e 
sirva de preferencia aquelas que pelo seu desenvolvimento 
agrícola comercial e industrial assim o exijam. 

Num traçado férroviário não basta atender á comodi-
dade dos povoações, ás suas influencias politicas, aos dese-
jos dos seus amigos, porque, tudo isso, nada é e nada vale 
em face da economia regional. 

Ha qyem tenha a preocupaçao, para beneficio momen-
tê leo das companhiasr de encurtar os percursos, comendo 
quilometros aos traçados. Porém, esse beneficio redunda em 
prejuízo das emprezas, dos povos, do fomento regional, 
dando apenas comodidades aos povos das localidades por 
onde a linha toca. 

Ora, no traçado Cantanhede-Coimbra. ao que se diz, 
procuré-se encurtar o percurso, com prejuiso de grandes 
povações, onde a vida agrícola comercial e industrial é pro-
fundamente intensa e assim, ficarão povos importantíssimos 
privados da linha férrea a que teem incontestável direito, 
para se economisarem alguns quilómetros no percurso! 

Isto não pode nem deve ser. 
O traçado Cantanhede-Coimbra, não pode deitar de 

abranger centros agrícolas, comerciais e industriais impor-
tantíssimos, e assim, não poderá deijcar de tocar em Outil, 
Cadima, Arazede. Carapinheira, Means, Tentúgal, Lamarosa, 
S. Martinho, S. Silvestre, e S. João do Campo. 

De todas estas localidades saem diáriamente carradas 
e carradas, de feijão, de milho, madeiras, etc., que, transpor-
tadas pela via férrea, se tornariam mais baratas, mais aces-
síveis á bolsa do consumidor. 

Querem-se favorecer localidades de somenos impor-
tancia ? 

Ninguém o impede. Estudem a fórmula de faze-lo 
sem prejuizo para a economia regional. 

Do alargameuto das vias férreas, da sua passagem 
pelos pontos onde a agricultura, o comércio e a industria 
esião mais desenvolvidos, advém inapreciáveis benefícios 
para a nação. Antepor aos interesses gerais os egoismos 
de uma minoria, é prejudicar o processo da Nação, é come-
ter um crime sem perdão. 

Não nos preocupamos com esta ou aquela povoação; 
não queremos, de modo algum, prejudicar as comodidades 
deste ou daquele povo, o que queremos, o que erigimos, é 
que se não prejudique uma região inteira, para beneficiar, 
dar comodidades a pequenos povos que, não exportando ape-
nas teem o desejo que o comboio lhes passe á porta, para 
ao domingo, aos dias de festa vir á cidade.. . 

A comodidade dos povos é uma coisa muito respeitá-
vel, porém, mais respeitável ainda é o desenvolvimento econó-
mico das povoações, porque, beneficiando-as, se beneficia e 
engrandece a Nação. 

Poderá haver quem diga que a linha férrea atraves-
sando povoações, pequenas, fomentará, desenvolverá essas 
povoações, e que ámanhã as veremos cheias de florescen-
tes indústrias . .. 

Devemos, por isso, deijcar privada desse melhora-
menta povoações mais importantts, de fomento mais intenso, 
prejudicando toda a região e contribuindo para a carerstia 
da vida ? 

De modo algum. Por isso acanselhamos que se estude, 
com os olhos de vêr, o traçado Cantanhede-Coimbra, para 
que a nova linha férroviária contribuía para o desenvolvi-
mento da região e para a economia da Nação. 

Nada mais pedimos nem nnda mais queremos. 

A AGUA de Coimbra está impró-
•*• *• pria para consumo,, devido ao 
facto de se encontrar inquinada. Ora 
a cidade tem uma vasta população 
que não deve estar sujeita ar essas 
más condições da agna, pois q u e nem 
sempre a pode ferver au filtrar. Hão 
era conveniente que se procurasse 
remediar, de vez, e por snuito temp«, 
o mau estado dos f i l t ros? Ou tere-
mos de nos encomendarmos e fazer 
testamento quando levarmos aos lá-
bios um copo de agua, dtestfa agua 
tão cristalina do Mondego 

• • • 

/ " ^ O I M B Í Í A conseguiu af irwar-se 
' brilhantemente no campeo-

nato de atletismo de Lisboa, facto 
com o qual nos congratulamos . 3$ora 
que mais dò que nunca, a mocidade 
portuguesa se vai lançando nunrano-
derno caminho da vida, o da aliança 
da força fisica á forca do espiritõi é 
prazer vêr que a nossa terra não 'ot-
vida essa orientação e esse sent iàb 
das novas geracjSes. 

• • • 
g ^ ONSTA que vai ser proibida, 

' partir de Janeiro próximo, a> 
venda do selo aoti-tuberculoso nos< 
correios, ficando essa venda a carge» 
das empresas particulares. Discorda-
mos desta proibição. A tuberculose é-
o nosso maior flbgelo e lembrar a 
toda a gente a compra daquele selo, 
não é demais. A caridade deve ser 
facultativa e não imposta; mas cre-
mos não haver razão nenhuma para 
que não seja lembrada, a todo o mo-
mento, mormente guando se trata de 
combater esse inimigo tenaz que é a 
tuberculose. 

• • « 
r \ PR0JECTAE90 tratado naval 

tem dado pano para mangas — 
quere dizer: tem sido discutidissimo. 
Os mais al*os oficiais da Armada 
norte-americana teem-se declarado 
contra o tratado, classificando o de 
injusto para o seu- país e muito favo-
ravel para o Japão. Um oficial japo-
nês suicidou-se por causa desse tra-
tado e o almirante da esquadra da 
forte potencia oriental foi posto á-
margem peto respectioo governo — 
para não obstar á relisação do acor-
do. Uns e outros discutem, acalora-
damente, o diâmetro dos canhões.. 

Ao que a humanidade chegou ? 
Um homem roatase por não poder 
dispor do armamento necessário pa-
ra exterminar outros homens. 2)is-
cute-se o calibre das armas. Não 
se inventar um canhão que coubes-
sem todos estes beligerantes, e os 
enviasse, em grande velocidade, pa-
ra o planeta Marte 1 

• « • 
" ^ J A R T E ámanhã para » Bélgica, 

onde vai representar a nossa 
Universidade na exposição interna-
cional de Antuérpia, o sr. Dr. Fézas 
Vital. 

• • • 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
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E s i a o n a i r á l o d i a o s e s -
t u d e s s n a r e o r a l i s 

Na Ing1>tcrra K^cccia. é País de 
Gales ac; H TI de ?f.r criiidos ^ C e n -
tros de R dm. tespectivamente, em 
Birminghc m B isli I. Leeds, Liver-

Íiool, Mani_hest. r, Newcostle. Shef 
ield, Aveideen Diindee, Edinbourq, 

Glasgow e Cf i íiff: sem pcejuizo dos 
trabalhos que -e realisam nos dois 
Centros de Lo d 'es , no Westminster-
Hospital e no l-?..dizin Instilute. 

A nossa U ' iveisidade interessa 
se por cs les e í tudos desde 192Í, 
ocupando se d i s t e assunto o sr. Prof. 
Alvaro de M.it' s da Faculdade de 
Medicina, e o sr. Prcf. Mário Silva 
da Faculd de de Sciencias. 

Em 1926 foi criado o Instituto do 
Radio dá Universidade de Coimbra 
cujos* «fins de alto iV.teresse publico 
o Governo rei-pr-h^ce u por Decreto 
n.o 12.772, de 20 dé Novembro de 
1926. 

O Instituto da nossa Univers<dv 
de abriu rm 20 de Julho de lg29, em 
precárias circunstancias; vÍ9to não 
ter do 'açãp prepria, tendo porém já 
pres tado importantes serviços clíni-
cos e publicedo um trabalho orig :nal 
sobre Histerosalpingrcifvi, o primeiro 
que em Poi tugi l se publicou sobre o 
a s s u n t o ; no Serviço de Física do 
Instituto l . e m sido replisrdos notá-
veis trabalhos sobre r.idioactividade, 

O sr. Ministro da Instrução co <-
cedeu ao mesmo Instituto 300 con-
tos para o pre^imo ano económico, 
sendo esta verba agora submetida a 
despacho do sr. Ministro das Finan-
ças. Por este mct.vo foram dirigidos 
a s. ejt.a, recomendando o assunto, 
te legramas dos srs. Reitor da Uni-
versidade, Directores dss Faculdades 
de Medicina e dc Sciencias, Gover-
nador Civi', Presidentes da Camara, 
da Associação Comercia! e Industrial, 
da S< ciedade dn D fesa e Propa-
ganda e da Comissão de Iniciativa 
de Turismo. 

Fazemos os melhores votos pelo 
bom ejíito destas di l igencias a favor 
dos interesses de Coin bra e da Uni-
vers idade. 

HECORD/INIK» O PASSADO 

Curso p é s i i l i i 3 0 anos 
COMO já informámos, o 

curso j j i i j i jo forma-
do na Universidade em 1900, 
reune-se em Coimbra nos pro-
vimos dias 28 e 29, assistindo 
a este encontro de confrater-
nisação muitos bacharéis, para 
festejarem o 30° aniversario 
da sui fcrmMura. 

No di 28 jantam no As-
toria e no dia 29 almoçam no 
restaurante de altitude de Va-
le de Canas, assistindo aos 
festejos populares que ali se 
realisam na tarde do dia de 
S. Pedro, aonde os antigos 
bacharéis darão expansão á 
sua alegria do tempo de ra-
pazes, que ali fatão divertida-
mente reviver. 

No fim do almoço, pelas 15 
horas, serão cumprimentados 
por uma banda de musica, no 
restaurante de Vale de Canas, 
e acompanhadas dela seguirão 
para a Mata, e«fim de assisti-
rem aos folguedos populares, 
recordando assim os saudosos 
e belos tempos em que eram 
íovens estudantes da nossa 
Universidade. 

Dos Olivais para Vale de 
Canas treb dhorão, nesse dia, 
tres camionetas, das 10 até às 
21 horas. 

O CURSO juridico que 
concluiu a sua for-

matura em 1905, reune-se nes-
ta cidade nos dias 5, 6 e 7 do 
proximo mez de Julho. 

As adesões para esta fes-
ta devem ser dirigidas para 
Coimbra ao sr. dr. João Ba-
celar. 

A comissão organisadora 
desta reunião é constituída 
pelos srs. dis. Alberto Diniz 
da Fonseca, João Bacelar e 
José Beleza dos Santos. 

H o u t m s | n 
Celebra-se hoje, na igreja de San-

ta Cruz, a festa do S. S., havendo 
missa soléne, ás 10 horas; ás 18 ho-
ras, benção e sermão, pelo rev. Ino-
cêncio do Nascimento. 

— Em S. Salvador, cel^bra-se a 
festa de Sacrarios Calvarios, haven-
do missa soléne, ás 7 30 ; exposição 
das 10 ás 16, e sermão. 

Dinheiro 
Perdeu-se, no sabado, na 

Estação Velha,, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicai o facto 
na rua Antero do Quental, 52. 

Um milagre de Santo Antonio 
O DIA 11 amanheceu 

triste -e enevoaóo, 
sem um raio óe sol que nos 
aquecesse, parecenóo opos 
taóo em convencer-nos que 
o verão não tinha principia-
óo ainóa. 

A' cautela, o clfacinha 
mesuraóo e previóente.guar 
óou o palhinhas na gaveta 
óa cómoóa e, rebuscanóo a 
casa, troupe para a rua a 
malva, as galochas e o im-
permiavel, pois o tempo es-
tava incerto e a coisa pro-
metia. 

De taróe, é que foram 
elas. 

.As grossas nutíèns foram 
óe encontro umas ás outras, 
fizeram azei/e, espumaram-
se, e a chuva caiu impetuo-
sa e persistente por entre 
uma sirfonia óe trovões e 
faiscar óe raios para toóa a 
parte. 

As ruas foram alagaóas 
óe lés a lés; as sargetas, 
pletóricas óe tonta agua, 
tiveram que ser arromba-
óas; os cães, com o pêlo 
muito colaóo ao corpo, be-
biam a suja linfa óe pé, e 
óava óesgosto vêr as mulhe 
res animosas que se metiam 
ao tempo, o cabelo em far-
ripas óesajeitaòas, os quicos 
sem feitio, os vestióos a pin-
gar para as meias, e os sa-
patos num chape chape que 
até provocava vontaóe óe 
espirrar. 

Os pateos, os becos, as 
travessas onóe se festejaria 
o Santo António no óia se 
guinte, apresentavam um as-
pecto óesolaóor, com[as suas 
argolas óe papel completa 
mente arrasaóas, as palmas 
veróes a cairem sem con 
sistencia, e o chão, o próprio 
chão onóe se óansaria até 
óe manhã, era uma série óe 
póças óe agua ou óe lôóo 
trazióo pela enchurraóa. 

Santo António anóava 
triste no ceu, analisanóo o 
barometro e consultanóo o 
Borda de Agua. fazenóo co-
municações telefónicas para 
o Observatório óa Ajuóa a 
preguntar insistentemente se 
o mau tempo continuaria. 

A chuva caóa vez era 
mais violenta, tcansforman-
óo-se em rio cauóaloso que 
arrastava tuóo, ensopanóo 
até aos ossos os transeuntes 
óesprevenióos, ou escaquei 
ranóo os frágeis altares er-
guióos pelo povo onóe no 
óia seguinte o seu nome se-
ria recoróaóo em alegres 
cantigas. 

Caíra uma faisca em ple-
no Chiaóo. 

As elegantes galgavam 
á carga a aristocrática rua, 
fuginóp a uma reprise, e o 
Santo não via pronuncios 
óe melhoria no horisonte 
opaco e feito óe nuvens côr 
óe greóa, lasíitnahóo se e 
arrepelanóo-se, esquecenóo 
que os eleitos teem que ter 
uma paciência á prova óe 
fogo. 

S. Peóro, por três vezes 
lhe fez sinal para se aquie-
tar, óizenóo que não queria 
barulho no ceu, e o S. João, 
nostálgico e triste, passean-
Óo com o coróeirinho, fez lhe 
um gesto óe simpatia e afas-
tou-se, quem sabe se para 
interceóer para que o tempo 
muóasse. 

O bom óo Santo António 
sentou se perto óuma janela 
óa ó'vina mansão, com a 
alma cheia óe içfèteSa, óe-
solaóo, venóo que as rapa-
rigas não lhe cantariam na 
noite seguinte, sauóoso óos 
violões e óas guitarras óas 
verbenas a caóa canto, sem 
um manjerico, sem um sim 
pies cravo óe papel com 
uma quaóra ingénua, sem 
os reverbéros óos balões 
acesos em arames, ou óos 
aeróètetos que pêlo ceu pa-
reciam novas estrelas a bóiar 
num oceano azul. 

Uma luz esplenóorosa lhe 
iluminou o semblante. Ajoe-
lhou óe manso, e os seus 
lábios ciciaram uma oração. 
Ocviram-se os anjos cantar 
em suróina. 

S. Peóro fechara a porta 
óo ceu aos visitantes óessa 

noite e já ressonava com 
estrépito, e o menino Jesus, 
muito loiro e linóo, veio vêr 
o que Santo António estava 
fazenóo. 

A pouco e pouco aquie-
tou a chuva. 

As nuvens negras e gros 
Sas, levaóas pelo vento forte 
foram para outras paragens 
e, no òia óo Santo, as rapa-
rigas e os rapazes óa minha 
terra cantaram e folgaram, 
óeitaram alcachofras ao lu 
me por intenção óo seu amor, 
óansaram ao som óum cava-
quinho improvisaòo e, ras-
ganòo o coração óe alto a 
baipo, sentiram os mágicos 
efeitos óo Santo Casamen-
teiro. 

Estava feito o milagre! 

Eduardo de Faria. 

3 "Semana Citroen„ 

Saciedade Portuguesa de Mm 
SECÇÃO DE COINDftA 

Reuniu-se esta Secção da Socie-
dade Portuguesa de Biologia, sob a 
presidencia do sr. Dr. Luís Carriço. 

Foram presentes e discutidas qua-
tro comunicações. 

Na primeira, o sr. Dr. Geraldino 
Brites relata as conclusões a que che-
gou relativamente á existencia de 
mudas nas larvas da mosca da azei-
tona, cuja biologia tem estudado, com 
o fim de se estabelecerem bases pa-
ra [o tratamento eficaz desta praga 
que desvasta os olivais; nela enume-
ra os argumentos que o levam a crêr 
que esta larva não muda de tegumen-
to durante a sua evolução. 

O sr. dr. Vicente H. de Gouveia 
apresentou uma nota sobre « os fe-
nomenos respiratórios no chcque 
anafilactico da cobaia». Acentuou, 
em resultado de experiências a que 
procedeu, no Instituto de Farmaco-
logia e Terapeutica Experimental, 
que certos ref lexos como a tosse e o 
espirro, sobrevindo após fenomenos 
iniciais de choque violento, são, em 
geral, de prognostico favorável. 

Se as reacções se não dão es-
pontaneamente, podem provocar-se 
inf luencias nervosas quasi equiva-
lentes, por forte compressão nervosa 
quasi equivalentes, por forte com-
pressão nervosa periférica, por exem-
plo. 

Estes fenomenos reacionais, tanto 
espontâneos como provocados, coin-
cidem geralmente com modificações 
do pneumograma. 

A te>ceira comunicação, que tem 
por titulo: Sobre o numero e a mor-
fologia óos cromosomas òe algu-
mas especies óo género Narcissus, 
L., feita pelo sr. dr. Abílio Fernan-
des. 

Neste trabalho, o autor indica o 
numero de cromosomas de 11 espe-
cies portuguesas do género Narcis-
sus e estuda a sua forma, identifi-
cando e determinando o numero de 
tipos existentes em cada especie . 

Fazendo depois o estudo compa-
rativo dos caracteres morfológicos, 
apresentados pelos cromosomas das 
diversas espécies, chega á conclu-
são de que e s t a s pedem ser identi-
ficadas pelo numero e forma dos 
seus cromosomas, e que no género 
estudado os tipos mais f requentes 
são os compridos assimétricos e os 
curtos simétricos. 

A quarta, Sôbre o numero e a 
forma óos cromosomas òe Amjryl-
lis Bellaóonna L. Pancratium ma-
ritimum, L. e Ruscus aculeatus, L., 
é do mesmo sr. Dr. Abílio Fernandes. 

Os números de cromosomas de 
terminados nestas '3 espécies são 
respectivamente 2/n = 2Ó, 18 e 36. 
Estudando a forma dos cromosomas, 
o autor verifica que em Amaiyllis 
Belladona, se encontram tipos seme-
lhantes aos existentes nas espé-
cies do género Narcissus e que em 
P. maritimum aparecem alguns tipos 
diferentes. Ruscus aculeatus possui 
uma grande quantidade de cromoso-
mas pequenos e o numero encontra-
do nesta planta tem sido pouco assi-
nalado entre as Liliáceas. 

1 1 
M i o de Portugal 

A A. M. C. de P. indicou para fa-
zerem parte do Comité Nacional pa-
ra o estudo da ozena, os srs drs. Ma-
nuel Pinto, Afonso Augusto Pinto; 
Carlos Dias e João Mendes Calisto. 

O Comité tem de apresentar um 
um relatório ao Congresso Interna-
cional de Olo-rirto-laringolcgie, a rea-
lisar em 1932. 

Corporações administrat ivas 
Foi nomeada uma comissão admi-

nistrativa para a junta de freguesia 
do Colmeaí, esneelho de Gois, da qual 
fazem parte, como vogais efectivos, 
os srs. Antónia de Almeida Ferreira, 
Manual Mart ins de Almeida e João 
Martins Gonçalces. 

— Foi enviado ao ministério do 
Interior a remodelação do quadro do 
pessoal da Camara Municipal de 
Oliveira do Hospital. 

— As camaras municipais de Ar-
ganil, Lotizã e Miranda do Corvo, re-
presentaram ao sr. ministro do Inte-
rior, no sentido de ser abolido o art. 
125 do Código das Estradas . 

COM uma selecta assis-
tência, onde predo-

minava o elemento oficial, 
inaugurou-se ontem, pelas 16 
hora?, a semana Citroen, que 
se prolongará até ao projritno 
dia 25. 

Rapidamente e acompa-
nhados pelo sr. Eduardo Gou-
veia, que nos prestou, amavel-
mente. todas as elucidações, 
admirámos cs carros t jfpos-
tos, todos dum aperfeiçoado 
acabamento: 

Cabriolei especial, tipo fa-
miliar, C 6-F e a Auto Che-
nille. O ciou da exposição é, 
sem duvida, a secção longitu-
dinal dum coupé, através da 
qual se pôde constatar o es-
pecial cuidado com que a casa 
Citroen fabrica os seus car-
ros. 

No escritorio da concei-
tuada firma de Coimbra, Gou-
veia C.a, a quem a cidade 
e o distrito mu to devem pelos 
rápidos e comodos meios de 
transporte que tem estabeleci-
do, após a inauguração oficial 
da semana, foi oferecido aos 
convidados um bem servido 
copo óe agua. Brindaram pe-
la firma Gouveia ty C.a, em 
cujo stanó está instalada a 
exposição Citroen, e por esta 
importante fabrica, tendo to-
dos palavras de louvor e in-
citamento, os srs. dr. Santos 
Jacob, governador civil e Ni-
colau da Fonseca. Agradece-
ram os srs. Eduardo Gouveia 
e F. Croy. representante da 
fabrica Citroen, 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece, mais uma vez, a 
maneira gentil como foi tra-
tado o seu representante. 

P r o g r a m a d a " s e m a n a C i t r o B n , , 
Dia 19 — Exposição no 

Stand e domonstrações. 
Dia 20 —Ejcperiencias agrí-

colas da Auto-Chenille na 
Quinta Agrícola. 

Dia 21 — Demonstrações 
com a Auto-Chenille pujando 
uma Peça de Artilharia. 

Dia 22 -— Ejcperiencia da 
Citroenete Electrica. 

Dia 23 — Inauguração da 
nossa Estação de Serviço e 
visita á nossa Gsrage. 

Dia 24 — Exposição no 
nosso Stand, e sorteio grátis 
dé brinquedos a todas as pes-
soas que visitarem a Expo-
sição. 

Dia 25 — Exposição e sor-
teio grátis de brinquedos Ci-
trcén ás pessoas que visita-
rem o nosso Stand. 

« 
Do sr. dr. Santos Jacob, 

presidente da Camara Muni-
pal e acompanhado dum che-
que para os nossos pobres, 
recebemos o seguinte oficio: 

. . . Sr . Director da Gazeta òe 
Coimbra. — Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. . . . de que 
tendo a sobretaxa de Tracção Eléctri-
ca aplicada nas linhas de Montes 
Claros e Olivais nos dias 8, 9 e 10 
do corrente, por ocasião da Romaria 
do Espirito Santo, com destino á As-
sistência desta 3idade rendido a im-
portancia de Esc. 3 551$10, foi pela 
Comissão Administrotiva destes Ser-
viços dada á mesma importancia a 
seguinte aplicação: 

Assistência do Governo Civil, 
500$00; Obra da Tuberculose de 
Coimbra, 400$00 ; Dispensário Anti-
Tuberculoso. M 0 $ 0 0 ; Asilo da In-
fancia Desv&lida, 200$00 , Venerá-
vel Ordem Tercetra, 253$00 ; Lactá-
rio de Nossa Senhora , 150$«0; Azilo 
da Mendicidade, 250$00; Patronato 
da Infancia. 200$00; Viuva de José 
Craveiro, 100$00; Caixa de Socor-
ros do Pessoal dos Serviços Muni-
pa/isados. 300.$90: Jardim Escola 
João de Deus, 150$00 ; Caixa de Be-
neficencia dos Serviços Municipali-
sndos, 251$10; Gazeta óe Coimbra. 
100$00; Despertar, 100$06; Cor-
rsio óe Coimbra, 100$00; Diário 
óe Coimbra, 100$09. — Soma Esc. 
3 551S10, 

Com destino aos pobres do jornal 
a digno caigo de V . . . . junto tenho a 
honra de incluir a importancia de 
Esc. 100$00 em cheque n.o0189' i0 
sobre o Banco Pinto Sotto Maior 
de que solicito de v. ex a o respecti-
vo recibo. — S a ú d e e Frateinidade. 
—- O Presideote da Comissão Admi-
nistrativa, Santos Jacob. 

Em nome dos contempla-
dos, agradecemos. 

IMór triburtáV da L o u s a n 

do crime 
Poiares 

Jis duas últimas audiências. Saiam as tesie-
muntkas de defesa. Hm depoimento e uma 

nova vevsdo do crime 

(Do nosso redactor regionalista) 

As figuras óos homens, a sua inteligência e o seu espirito, 
a sua cultura e a sua eloquencia, é que tornam, muitas vezes, 
acontecimentos vulgares; em sensacionais acontecimentos. 
Eles arrastam, atraz óe st, os outros homens. Dão, aos factos, 
uma nova vióa, um novo interesse, um fusson novo. O crime 
óe Poiares, que vai, a pouco e pouco, ptenóenóo a sensibilióaóe 
óe toóos nós, que se óiscute pelos cafés, que se abriu, òevagar, 
corno quem rasga úàfa carta simples, convencido óa sua bana-
liòaòe e encontra, lá óentro. novióaóes curiosas, asp< ctos emo-
cionantes, seria um acontecimento vulgar, um crime tocaóo, 
apenas. óuma tinta barbara, se não fossem os aòvogaòos que 
a óefesa e a acusação lançaram para o pretorio. 

A luta que, na feira, quanóo aquela gente marulhava, 
òiscutia, gritava, se travou entre a vítima e os assassinos, tra-
va-se ali, tambem, mais elevaòa, é certo, mais inteligente e mais 
rtobre, toóa em jogos resplanóecentes óe palavras, como a poli 
ctomia bizarra óe balões venezianos, mas animaóa, por instan-
tes, pelas mesmas paixões e esbatióa pelas mesmas incertezas 
òe triunfo. 

E' a inteligência esgriminòo, atacanóo e óefenòenóo-se, 
como se nós ali estivessemos a vêr, rebrilhantes, fosforescen-
tes, faiscantes ao sol óa ironia, os floreies metálicos. 

A's vezes o embate é elegante, sereno, como na escola 
italiana, outras é violento, renhióo, como na escola francesa. 
A palavra é a granòe, a terrível arma óos adversários. 

As scenas óo crime, que a acusação procura òestacar, 
manchaóas òe sangue, ofegantes óe luta, fio choque fremente 
óe corpos que se atacc.m, esbatem-se, óiluem-se, atenuam-se 
na reconstrução habilióosa óa óefesa. 

A inteligência tem ali, incontestávelmente, o seu lugar. 
O crime revestiu-se óum certo ar óe mistério e os homens que 
vestiram a sua tóga envolvem-se nele, sentem-se nele bem, e 
anceiam por trazer ao espirito ó o s juizes a luz maravilhosa óa 
veróaóe. 

Onóe se encontra ela ? 
Os julgamentos tem, ás vezes, óestas óolorosas interro-

gações. 
O espectador que siga; atentamente, o desfiar óo órama, 

ora òescrito pela acusação, ora òebuyaóo pela óefesa, asse-
melha-se ao vianóante óescuiòaóo que se encontra, óe repente, 
numa bifurcação e não sabe por onóe seguir. 

Só os reus, olhares anciosos, teem colocaòa a sua vióa 
nos lábios óos óefensores. 

São, com certeza, depois òe terem, naturalmente, presen-
ciaóo o ór ama óe Poiares, os únicos que assistem ao òesento-
lar óas audiências com uma sombra negra pairanóo-lhes, sinis-
tramente, nas almas. 

As mocióaóes que encontram, na vióa, a algema òe r ço 
manietanóo-lhes os pulsos, subjugadas, destruídas, óesfeitas 
pela fataliòaóe dolorosa óos seus trágicos destinos, não com-
preendem que a socieóaóe tem o direito de se defender, para 
que o espectro do crime não entre, como visita inoportuna, em 
Caóa lar. 

E o jornalista vê-as ali, entre baionetas, como sombras 
óum passaóo risonho que talvez não vclte mais, truciòaòas pela 
garra aóunca óa aòversióaóe. 

Jerónimo Rodrigues Ferreira 

A auóiencia óe hoje correu, como as anteriores, monoto-
namente. Naóa òe novo, óe interessante, as testemunhas trou-
xeram ao tribunal. A óefesa procura òestruir a acusação feita 
aos reus. A inquirição, com instancias óemoraòas, arrasta-se, 
óanóo-nos a impressão que o julgamento nunca mais tem fim. 
Heje o facto óominante foi a narração óa óesoróem feita pela 
testemunha António Lima Henriques óe Carvalho. 

Uma granòe óúvida paira, certamente, no tribunal. 
A comparticipação òo teu João Canóeios parece, portan-

to. atenuar-se. 
A testemunha é honrada e depõe com uma convicção que 

não pode óeipar óe impressionar os júlgaóores 
Onóe está a veróaóe P Onóe está a mentira ? 
O jornalista procura abrir a janela para vêr luz e vê, óe 

vez em quanóo, clatiòaóes esbatiòas, frouxas clariòaòes, nebli-
na e nuvens. 

A última auóiencia naóa interessou. Houve apenas uma 
declaração elevada, nobre, por parte da acusação particular. 
A responsabilióaóe óo reii Arsénio esbate-se, tambem. Foi ele 
que o óeclarou, que o apontou ao tribunal. Nas lágrimas òo 
chauffeur óa camioneta quê originou a tremenóa tragéòia, havia, 
certamente, vestígios óa sua òôr, óa sua tortura moral, óo seu 
artepenóimento. Agora talvez as graòes óa prisão òeixem 
entrar, para os seus olhos, mais luz, mais clatiòaóes fecunóas. 

Lousan, 17. — A 5a au-
diência, que continua ainda 
com as testemunhas de defesa, 
começou ás 13 horas. A cons-
tituição do tribunal é a mes-
ma dos julgamentos anterio-
res. Na bancada dos advoga-
dos ninguém falta. 

Logo que o oficial Albino 
recolhe as testemunhas que 
ainda estão para depôr, o sr. 
dr. Ubsses Cortez requer que, 
tendo faltado uma testemunha 
do reu de que é patrono, ela 
seja admitida a depôr no mo-
mento que comparecer no tri-
bunal. O meretissimo presi-
dente dá a palavra á acusa-
ção pública e particular, que 
se não opõem. 

Entra a seguir a primeira 
testemunha de defesa do reu 
João Candeias: 

A testemunha chama-seJo-
sé da Fonseca. E' prescindida. 
Depõe, agora, a testemunha 
Ferreira de Carvalho. 

O ur. dr. Joté Paredes: 
— Onde estava a senhora 

testemuiha quando se deu o 
conflito ? 

— Estava no meu estabe-
lecimento e vi correr muita 
gente em direcção á ponte. 
Vim, nessa altura, á porta, 
onde estive, aproximadamen-
te, cinco minutos e reparei 
que o João e Jerónimo Can-
deias estavam no locel da 
feira, junto do estabelecimento 
do sr. João Lima Lobo. 

— E depois ? 
— Passados alguns ins-

tantes vi-os feira acima, em 
companhia do pai. 

— Mas eles teriam ido á 
Ponte das Necessidades? 

— Não. Quando a multi-
dão correu atraz do Jerónimo 
eles ficaram na feira. 

— Mas constou-lhe nesse 
momento ou alguma outra 
vez que eles tivessem lá ido? 

— Nunca me constou. 
Insta o sr. dr. delegado: 
— Que horas eram quan-

do viu na feira o João e o Je-
rónimo ? 

— Quatro horas. 
— Pode afirmar que eles 

não foram á Ponte, estando a 
testemunha "apenas c.inco mi-
nutos á sua portá a vê-lo* ? 

— Durante esse tempo rião 
foram lá. 

Insta o sr. dr. Castro Pita: 
— Que distancia é do seu 

estabelecimento á porta do 
comerciante Matias? 

— Cincoenta metros. 
— Não assistiu a essa de-

sordem ? 
— Nlo. 
— Visto que não deu pelo 

barulho á porta do sr. Matias, 
não pode afirmar se foi o po-
vo que perseguiu o Jeióumo 
e se, antes disso, teria sido 
perseguido pelos reus? 

— Não. Os Candeias não 
foram com a multidão. 

O sr. dr. juiz presidente: 
-— Nunca ouviu dizer quem 

matou o Jerónimo? 
— Tenho ouvido dizer que 

foram os de Riscasilva. 
— Quem? 
— Os Candeias e os Ma-

tias. 
E' chamada a depôr a tes-

a vítima 

temuflha Mário Vieira Mar' 
tins. Prescindida. Entra a se-
guir a testemunha Manuel Si-
mões. Prescindido. 

A testemiínha Agostinho 
Lopes Coelho responde, as-
sim ao sr. dr. Paredes : 

— O que viu do crime de 
Poiares ? 

— Vmha pela feira e vi 
muita gente a corier. Nesse 
momento verifiquei que o J< ão 
Candeias estava com o »r, 
Antonio Luís e o sr. secretá-
rio de Fin8rças e com o pai. 

— E o Jeró timo Candeias? 
— Chegou pouco teirpd 

depois. 
— Viu-os semprfe na fdra? 
— Estiveram lá durante 

muito tempo. 
O sr, dr. delegado: 
— Esteve janto deles? 
— Estive um bocado. Per-

cebi até que queriam comprar 
um porco. 

— Sabe para quem era o 
porco ? 

— Era para o Lima. 
Insta o sr. dr. Castro Pita: 
— Viu o Jeiónimo fugfr? 
— Sirr, sr. dr. 
— Ia ferido ? 
— Não. Levava até o cha-

péu na cabeça. 
— O sr. não pode garantir 

se ele ia ou não ferido? 
— Garanto I 
— Como, se ele levava d 

chapéu na cabeça! Levava al-
guma coisa na mão? 

— Não. 
— Vá lá; na cabeça ainda 

o Sr. lhe poz um chapéu, mas 
nas mãos é que lhe não poz 
nada. 

O sr. dr. juiz: 
— A testemunha Joaquim 

Denis, afirmou que o Jerónimo 
ia em cabelo. Vamds lá a vêr 
quem falta á verdade. Tem 
graça : já cinco pessoas Viram 
o João Candeias eih sítios di-
ferentes e com pessoas dife-
rentes. Como ejeplica a teste-
munha esse faclo? Não sabe, 
pois não? 

— Não sei. 
Nesta altura o meretissimo 

presiden-e faz uma acareeção 
entre a testemunha e a teste-
munha 'Manuel Inácio, para 
esclarecer uma contradição 
entre os dois. 

Depõe a s e g u i r a testemu-
nhn Joaquim Baptista Ju l io . 

O sr. dr. Paredes: 
— Sabe o que se passou 

em Poiares quando se deu a 
primeira desordem? 

— Não assisti á desordem. 
Posso, contudo, tfirmar, que 
vi o João com o sogro e o pai 
numa latoaria, junto do esta-
beleciipento do sr. Coimbra. 

— Quando ? 
— Quando o Jeiónimo era 

perseguido pelo povo. 
O sr. dr. juir. 
— Uns viram o com o pai, 

outros com a mãe e outros 
ainda com a mulher. Quere 
dizer: cada um traz a sua 
versão ao tribunal. Não ou-
viu dizer quem tinha fèito os 
ferimentos ao Jerónimo? 

— Não ouvi. Sei apenas 
que o Eduardo Candeias foi 
paia o hospital com a cabeça 
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partida e o Jerónimo preso 
para a administração. 
1 —Isso foi uma bela obra 
do sr. Fernando Pascoal: le-
var para a administração um 
homem que morria vinte mi-
nutos depois de preso. 

À audiência é suspensa 
ás 16 horas: E' reaberta ás 
16,30. 

Entra a seguir a testemu-
nha Manuel Gomes Ruas. 
Prescindida. 

E' a vez pgora de depôr a 
testemunha Diamantino Hen-
riques Seco. 

O sr. dr. Paredes : 
— Assistiu ao conflito de 

Poiares ? 
— Vi o João bater no Afon-

so e o Carvalho Luís retirá-lo. 
O sr. dr. delegado: 
— Então quando o João 

bateu aquela gente correu lo-
go, imediatamente? 

— Não foi lego. Eu não 
vi bem. Aquilo parecia um 
enrame de abelhas que tivesse 
saído dum cortiço. 

— O João não foi atrfz? 
— Não foi. Ficou com o 

Lima. 
— Sabe para onde foram 

depois ? 
-— Não sei. 
— Não sabe se ele foi de 

roldão, também, lá para ba<ja? 
— Encontrei-o junto do de-

pósito dè tabacos, com a mu-
lher meia a choramingar. 
Estavam também o pai e o 
SOGRO. * 

— A mulher ia a chora-
mingac porque. 

—Porque o João tinha da-
do a bofetada no Afonso. 

O sr. dr. Castro Pita; 
—Conhecia bem estes ra-

pazes antes do crime? 
— Conhecia-os de vista, 

mas confundia-os, porque são 
muito parecidos, 

—Costuma ir á Riécasilva? 
—Costumo. 
—Quando viu o conflito 

com o João e o pai do«Jero-
nimo, o filho não foi logo para 
defender o pai? 

—Eu nem conhecia o filho. 
—Havia ali perto um gran-

de conflito? 
— Havia, depois tudo cor-

reu atraz dele. 
—Mas foi o povo ou foram 

determinados indivíduos? 
—Foi o povo. Talvez mais 

de duzentas pessoas. 
—Mas iam todos com in-

tenção de bater? 
— Não, com certeza. Uns 

iam com o proposito de bater, 
outros por curiosidade e ou 
tros para auxiliar. 

— O senhor viu a mulher 
do João a choramingará 

— Vi. 
—Mas parece que a scena 

passada com o marido não 
era razão para chorar. 

•—As mulheres choram 
por qualquer coisa, como V. 
Ejc.a sobe. 

A testemunha Joaquim Fer-
reira entra imediatamente a 
seguir. Nada traz de novo ao 
tribunal. 

Maria Virgínia é prescin-
dida. 

A seguir depõe a testemu-
nha Armando Matias Pedroso 
de Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— Pode explicar ao tribu-

nal o que sabe sobre o crime 
de Poiares ? 

— Não assisti á desordem. 
Ouvi dizer que o João não foi 
á Ponte. 

Sr. dr. Castro Pita: 
— A quem tem ouvido atri-

buir o crime? 
— Correm várias versões. 

Uns atribuem-o aos Candeias 
e aos Maitins, outros a várias 
pessoas, tendo ouvido falar 
num chauffeur de fato de 
ganga. 

— Também o senhor vem 
aqui trazer o chauffeur de 
fato de ganga ? 

— V. Ejc.a, que já me deu 
a honra de entrar em miiiha 
casa, não tem o direjto de 
duvidar.de mim. 

O sr. dr. juiz : \ 
— A testemunha foi admi-

nistrador do concelho? 
r— Fui. 
— O senhor como não foi 

investigador oficial, tentou ser 
£ gora òecietive particular. An-
dou a ouvir por lá diversas 
pessoas sobre o crime e ave-
riguou que o João e o Jeióni-
mo Candeias nada com ele 
tiverem. Não heuve ninguém 
que lhe disseste que eles to-
maram pert«í no ciime. Pois 
olhe: te tivesse auscultado 
bem a opinião publipa em 
Poiares, havia de encontrar 
quem lhe dissesse o contrário. 

A testemunha Luís de Li-
ma Lobo, afirma, interrogado 
pelo sr. dr. Paredes: 

— Vi o Jcão Candeias no 
largo Daniel de Matos quan-
do toda a gente se dirigia 
para a Ponte. 

— Com quem o viu ? 
-—Com o pai e com o so-

gro. .Pouco depois de se ter 
dado o^barulho cá em baixo, 

vi o João e falei com ele para 
saber do que se tratava. 

— O que lhe disse ele? 
— Que tinha sido uma de-

sordem por causa de uma ca-
mioneta. Já tinha dado duas 
bofetadas, de que se tinha 
arrependido. 

— O que me interessa é 
saber se, quando o povo cor-
reu para a Ponte, viu o João? 

— Vi. Nesse momento es-
tava ao pé do sogro e do pai. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— O senhor não viu nada? 
•—Não vi nada. 
— Quem é que ouviu dizer 

que tinha perseguido o Jeró 
nimo ? 

— Dízia-se que eram os 
Candeias. 

— Viu o João cá em bai-
£0? Quando? 

— Antes e depois do povo 
ter corrido. 

A seguir depõe a testemu-
nha José Pedroso da Silva 
Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— O que é que a testemu 

nha sabe ? 
— Não vi nada. Apenas 

posso esclarecer o tribunal 
pelo que me disse o pai da 
vitima. 

— Então o que foi ? 
— Eu dou me bem com ele. 

Na noite do crime dormiu, 
até, em minha casa. Pouco 
falei com ele, porque estava 
visivelmente incomodadr. 

Afirmou me que o João lhe 
tinha dado uma bofetada e o 
ofendera de palavras, mas que 
não tinha batido no filho. Afir-
mou-me, ainda que, nem o 
Arsênio, nem o João, tinham 
ido lá baixo. 

O sr. dr. Pita: 
— Foi nessa noite que ele 

foi dormir a sua casa? 
— Fui eu mesmo chama-lo 
— Mas o senhor não lhe 

perguntou se os assassinos 
do filho tinham sido o Arsê-
nio, o José, o Albino e os ou-
tios? 

— Não. Disse me que não 
sabia quem tinha batido no 
filho, porque era muita gente 

0 sr. dr. juiz presidente: 
— O Afonso a que horas 

foi para sua casa? 
— Não posso afirmar... 

Uma hora pouco mais ou me-
nos depois de se ter fechado 
a noite. 

— Pois olhe: junto aos au-
tos está um oficio do juiz de 
paz de Poiares, onde se afir-
ma que, ás 20,30 do dia do 
crime, o pai do Jerónimo dizia 
que o João lhe tinha batido. 
Eu esteu convencido que a 
testemunha diz a verdade. 
Mas tanbem não posso pôr 
em duvida o que o juiz de 
paz de Poiares, que é oficial 
do registo civil e notário, par-
ticipou em juizo. 

Depõe agora a testemunha 
Antonio Lima Henriques de 
Carvalho, a mais importante 
do julgamento. 

A testemunha, que depõe 
com muita serenidade e com 
um tom de convicção que im-
pressionou o tribunal, respon-
de ao sr. dr. Paredes: 

— O senhor assistiu ao 
conflito ? 

— Em parte. Cheguei na 
altura em que o pai da vitima 
Jiicutia acaloradamente com 
o João Candeias. Não sei 
com que intuito o pai da viti 
ma o agarrou. O João, acto 
continuo, bateu lhe e dei'ou-o 
abaijeo. 

— Mas foi com um pau cu 
com a mão? 

— Foi com a mão. Ime-
diatamente agarrei o João. 

O Afonso, pai do Jerónimo, 
levantou se quasi repentina-
mente e correu pela vila abai-
xo junto com a multidão que 
corria também. 

— Havia prejeimo algum 
conflito ? 

— Havia. Não pude preci-
sar quem eram os contendo-
res. Eu continuei a agarrar o 
João e preguntei lhe porque é 
que aquele baiulho se desen-
cadeára. 

—Veja lá você, respondeu 
ele, por causa duma porcaria 
duma camioneta, levanta se 
um conflito assim. Unia coisa 
sem importancia, que não va-
lia nada. São horas do diabo. 
Estou aqui metido nesta de-
sordem, mas estou arrepen-
dido do que fiz. 

— E depois, continuou a 
vêr o João? 

t—Levei-o atê junto do so-
gro. Pouco depois apareceu o 
pai. 

Quando o vi em compa-
nhia deles ambos e como o 
não vi exaltado, não me preo-
cupei mais com ele. Afastei-
me dele. apenas por rápidos 
momentos, enquanto e n t r e i 
num estabelecimento para 
concertar um objecto que me 
interessava. 

— Veio logo para a f< i.-a. 
— Imediatamente. Vi o 

João Candeias em diferentes 
sitios; em Irente do§ depósi-

tos dos Tabacos, da casa do 
sr. Reis Simões e no meio 
do largo. Estive, até, mais de 
uma vez ao pé dele. 

Posso afirmar, portanto, 
sem sombra de desmentido, 
que o João não agarrou no 
fueiío, nem perseguiu o Jeró-
nimo. 

Instado pelo sr. dr. Dele-
gado, mantém as mesmas 
afirmações. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Pode admitir que, ten-

do-se dado uma desordem 
com os Candeias, o João an-
dasse por ali a siranóar P 

— Porque o não havemos 
de admitir se isso é a expres-
são da verdade? 

— Mas porque razão o 
não fez ele ? 

— Isto não o posso eu 
afirmar. Talvez por estar jun-
to do pai, junto do sogro, por 
respeito do mesmo porque 
não o interessasse irlá abaixo. 

— Então o senhor pode 
afirmar que o João não to 
mou parte no crime? 

— Posso. Se eu não tives 
se a certeza teria remorsos 
de meniir num caso de tanta 
gravidade como este. 

O sr. dr. juiz: 
—Mas como é que a tes-

temunha admite que o Eduar 
do venha dizer nos autos que 
o João bateu no Jeronimo e o 
perseguiu depois? 

— Não sei como hei de 
classificar es?e facto. Talvez 
mentindo, para se defender. 

— Então, a senhora teste-
munha, que parece tèr tanto 
escrupulo, que era, pelas de 
clarações que está a fazer no 
tribunal, uma testemunha im-
portante para o esclarecimen 
to da verdade, conserva-se em 
silencio até este momento? 

— Eu declarei o imediata 
mente a toda a gente em Poia 
res, Fiz estas declarações no 
proprio club. 

— Porque se não ofereceu 
quando a policia começou as 
investigações e mandou pren-
der o ]oão? 

— Porque eu não sabia 
qual era o grau de responsa-
bilidade que lhe atribuíam. O 
que posso garantir a V. Exa 

é que as minhas afirmações 
são a expressão da verdade. 
Eu sou um homem de carac-
ter, 

A audiência é interrom-
pida ás 19,80. 

C julgamento de 
ontem 

Lousan, 18— São 11 ho-
ras e 30 minutos. O tribunal 
apresenta a mesma constitui-
ção. Depõe a testemunha Fer-
nanda Gomes da Fonseca 
Godinho. 

Em resumo afirmou: 
Viu muita gente a correr 

e euviu gritar uma mulher: 
acudam que um de Friumes 
já matou um da Riscasilva. 

— Viu João Candeias no 
Largo Dr. Daniel de Matos 
em companhia do pai, estan-
do, portanto, convencido, que 
o João não chegou ao local 
do crime. 

Pouco depois de passarem 
os presos para a administra-
ção do concelho, estando á 
porta da Farmacia Lima, pas-
sou um homem de fato de 
ganga, t ipo de chauffeur, 
acompanhado por um outro, 
mais baixo, a quem ele dizia: 
« dei lhe bastante; mas se 
fosse na minha terra, havia 
de levar mais ». 

A testemunha que depõe 
a seguir chama-se Elísio Pe-
droso Duarte. 

Em sintese, conta o se-
guinte no tribunal: 

No dia em que as teste-
munhas foram inquiridas em 
Arganil, encontrou o sr. dr. 
Castro Pita em companhia do 
pai da vítima, perto da feira 
dos bois. 

Pediram lhe para lhe in-
dicar o local onde se dera o 
crime. 

Nessa altura ouviu dizer 
o Afonso Ferreira para o seu 
advogado que, nem o Arsê-
nio, nem o Jcão tinham ido 
àquele local. 

A testemunha Francisco 
Ferreira Martins declare: 

Depcis de sair da sua re-
partição viu um barulho, mes 
não soube com quem foi. 

Nessa acasião encontrou 
o Jcão, pedindo-lhe a teste 
munha para ele lhe escolher 
um porco. Ele acedeu ime-
diatamente. 

Passados alguns instantes 
viu coirer muita gente em di-
recção á feira dos bois e de-
pois em direcção á Estrcda 
das Necessidade?. 

Viu o Jcão mais tarde, 
no Laigo Dr. Dtniel de Ma-
tos e o Arstnio r,a Faimacia 
Lin1 a. 

Depõem a seguir as tes-
temunhas Abraão Cohen e 
Américo Guilherme, que nada 
esclaieceu. 

A seguir depçem as tes-

temunhas do reu Albino Mar-
tins-

A primeira çhama-seAbel 
Cruz Esteves, declara que es-
tava na sua barraca quando 
se deu o barulho na Ponte e 
viu. nessa ocasião, o Albino 
dentro do talho. 

A testemunha Manuel Go-
mes Ruas, faz idênticas de-
clarações. 

A testemunha Antonio Go-
mes de Melo, refere-se elo-
giosamante ao Albino Mar-
tins. 

Nesta altura o meretissi-
mo juiz suspende o julga-
mento. 

São 15 horas. A audiên-
cia reabre ás 15 e 15. 

A t e s t emunha Alfredo 
Duarte de Carvalho é pres-
cindida. 

A testemnha Piedade Fer-
nandes sabe, por ouvir dizer, 
que o Albino só foi ao local 
da desordem depois do Jeró-
nimo ter sido agredido. 

A testemunha Alice Fel-
gor entra a seguir. 

— O sr. dr, Ulisses: 
— Estava na feira quando 

se deu a desordem? 
— Estava. Quando o Je 

rónimo passou preso é que 
foi ao local do ciime ena sua 
companhia ia o Albino Mar-
tins. 

A testemunha Francisco 
Carvalho, nada adeanta. 

A testemunha Antonio Pin-
to é prescindida. 

A testemunha José Eduar-
do Pedroso de Lima refere-se 
ás esplendidas qualidades do 
Albino Martins. 

A testemunha Eduardo Si-
mões Eerreira, nada adeanta. 

Depõe agora a testemunha 
Francisco Carvalho. 

O sr. dr. Ulisses: 
— Quando viu o Albino? 
— Quando a deserdem aca-

bou é que o Albino foi á Pon-
te das Necessidades. 

A testemunha Antonio Pin-
to é prescindida. 

A testemunha José Ade-
lino Pedroso de Lima é inqui-
rida pelo sr. dr. Ulisses: 

— Conhece o Albino? 
— Conheço. 
— Viu o contlito? 
— Não. Sei apenas, por 

ouvir dizer, que o Albino não 
participou no crime. 

O sr. dr. Leitão: 
— Conhece o José Martins? 
—Conheço. 
— E' bem comportado? 
—Excelentemente compor-

tado. 
O sr. dr. Pita: 
— A quem atribuem a 

morte ? 
—Aos Martins e aos Can-

deias. Correm, contudo, varias 
versões. Dizem atè que foi um 
homem com fato de ganga. 

—Ouviu também falar num 
cavalo branco? 

— Ouvi. Mas entendo que 
o rapaz que o montava era 
incapaz de cortar a fuga ao 
Jeronimo. 

A testemunha Eduardo Si-
mões Ferreira responde, as-
sim, ao sr. dr. Ulisses: 

— Ouvi dizer que o Albi-
no foi lá baixo no fim do ba-
rulho. Aliás era o que toda a 
gente afirmava. 

O sr. dr. Pita: 
— Viu-o desarmado? 
— Vi. 
A testemunha Luis Duarte 

Guerra é prescindida. 
Maria Augusta dos San-

tos é uma testemunha que na-
a de novo traz ao tribunal. 

A testemunha Joaquim Si-
mões Figueiredoé prescindida. 

Entra a seguir a testemu-
nha Jcsé Manuel de Carvalho. 

O sr. dr. Ulisses: 
— Viu o conflito? 
— Não vi nada. Ouvi di-

zer que o Albino não foi á 
Ponte das Necessidades. 

Esta testemunha abona, 
também, o bom comporta-
mento do José Martins. 

O sr. dr. Ulisses e o sr. 
dr. Leitão prescindem das res-
tantes testemunhas. 

São inquiridas egora as 
testemunhas do reu Arsênio 
Soares. 

A primeira a depor cha-
ma-se Julio Ferreira Lima. 

O sr. dr. Umberto: 
— O Arsênio foi á Ponte 

das Necessidades? 
— Não foi. Apareceu na 

minha farmacia com a mulher 
e a mãe lego no começo da 
desordem. Conservou-se ali 
até ao momento em que se 
deu o conflito grave na Ponte 
das Necessidades. Fui eu pro-
prio que participei ao Arsênio 
a morte do Jeronimo. 

Ele mostrou se bastante 
bastante penal sado e excla-
mou: 

— O que eles fizeram! Ora 
veja que desgraça, por csusa 
duma coisa que não valia de 
nada. 

— O Arsênio gosa de bom 
conceito em Poiaies? 

— Do melhor. 

• • . da Invicta 
0 D0IYIII1G0 no PORTO 

Senhor da Pedra 
O Senhor óa Peóra, cuja ima-

gem se venera na capelinha óe Mi-
ramar, á beira óe agua, é óas mais 
típicas e concorridas romarias óo 
Norte, a única que — talvez — não 
peróeu ainóa aquelas traóicionais 
características óos atavios, diga-
mos, que tanto sugestionam a alma 
popular. 

O dia de domingo, de sol a po-
tes. prestou-se maravilhosamente 
para o eyoóo óa maior parte óos 
habitantes óa cióaóe até ao pito-
resco loca! da romaria, sendo curió-
so o aspecto policromado do areal 
extenso, beijado pelo mar sem 
ímpetos, seréno e trovador nostál-
gico. 

Os grupos de romeiros tipica-
mente caracterisados — os grupos 
para o sr. óa Pedra possuem uma 
indumentária própria, — colorida, 
de um pitoresco que interessa e óe 
uma atracção que prende — come-
çaram a deslisar, logo de madru-
gada, vistosos e alegres, a pé ou 
conduzidos pelas mais variados 
meios de locomoção, acordando 
parte da cidade ao barulho óos 
bombos e bombinhos, guitarras, 
violas e pandeiros, harmoniuns e 
latas velhas — e, de quonóo em 
quanóo, um qualquer conjunto mu-
sical óevlóamente ore/anisado, com 
batuta e tuóo .. . 

Poder-se ha avaliar a importan-
cia óasta romaria pela venda de 
bilhetes óe Caminho de Ferro, cuja 
soma sobe a muitos milhares, epce-
dendo, quasi sempre, o numero óe 
dez mil — só da parte do Norte — 
as pessoas que ao sr. da Pedra 
vão levat promessas ou fazer mi-
lagres, rezar pedidos ou n , gosa r, 
ali á preta, as belesas do local e O 
prazer de um dia bem passado, bem 
eomióo, bem r e g a d o . . . e bem sal-
tado ... 

A' noite, pelos caminhos que le-
vam a Miramar, desde o pitoresco 
local da Serra do Pilar, milhares 
ds pessoas esperaram o regresso 
óos romeiros, espectáculo sempre 
empolgante, pela variedade dos 
grupos - e as surpresas do « ve-
nho óa festa ... ». 

(Do nosso rèóactof no Porto ) 

Sentida manifestação 
de apreço 

Os redactores do brilhante perió-
dico O Comercio óo Porto, realiza-
ram na sala redactorial do novo e 
magestoso edificio do grande rotati-
vo, á Avenida dos Aliados. — pare 
inauguração solene do retrato do seu 
ilusjre director, sr. dr. Bento Car-
queja — uma festazinha altamente 
significativa que, pela simplicidade e 
intimidade de que se revestiu — tra-~ 
duzindo, embora, uma intenção nobi-
líssima — se caracteiisou como das 
mais sentidas e expontaneas mani-
festações de apreço de que temos 
conhecimento. 

Ao ilustre homenageado — d mais 
jornalista, talvez, dos jornalistas que 
lhe rendiam assim tão sentido preito 
de admiraç8o — foi lida pelo nosso 
camarada Alfredo Garcia, inteligente 
chefe da redacção de O Comercio 
óo Porto, uma mensagem de saúda 
ção, acolhida pelo» assistentes da 
linda festa com uma prolongada sal-
va de palmas. 

Seguidamente, o elegante néti-
nho do sr. dr. Bento Carqueja e fi-
lhinho querido de sua excelentíssima 
filha e de seu genro, ilustre sub-di-
rector do Comercio do Porto, Seara 
Ca.doso. descerrou o retrato, por en-
tre outro vibrante salva de palmas, 
do ilustre homenageado, acto que. 
pçla solenidade que atingiu, deu lu-
gar á mais sentida e quente manifes-
tação de estima e gratidão. 

O sr. dr. Bento Carqueja, num 
belo Improviso, agradeceu aquele 
acto de tão carinhoso afecto do seu 
pessoal de redacção ao qual teste 
munhou em sentidas palavras de es 
timâ peasoel, inteligente apreço o 
bom conceito QTIC guardava de todos. 

Falou ainda, pondo em destaque 
as excepcionais qualidades.Jde Bento 
Carqueja, como jornalista e como 
professor, o rev.mo Guimarães Dias, 
presidente da Ctu* Vermelha. Pela 
comissão organisadora de homena-
gem, ao « copo de água >• que termi-
nou a linda festa, falaram os nossos 
camaradas. Silva Couto, Barrote Jú-
nior e Elisio Gonçalves, saudando o 
homenageado e sua familia. 

A banda de S José executou al-
guns trechos do seu variado reportó-
rio durante a cerin ónia em referen-

Andei no Senhor da Pedra 
de Penedo em P e n e d o . . . 

Ai 1 Quando o mar se levanta, 
a camarinha tem medo . . , 

Fui contente e venho triste 
deixei lá o coração, 
á beira mar sepultado . . . 

A alma da romaria, afinal, a 
desfazer-se em queijas . . . 

Roubem tudo ao nosso povo, — 
o pão para a bôca, até .. . 

— Mas que jámais pensem em 
roubar-lhe as suas romarias — os 
seus Senhores da Pedra ... 

De cordeiro, de pacifico cordei-
ro, ouçam bem, o povo do Norte, 
sem as romarias — transformar-
•se hia na mais carniceira das fé-
ras ... 

Recital de António Nenano 
O dr. António Menartd — o lírico 

rouxinol do Mondego — deve realizar 
ainda este mês, um recital no Porto, 
pelo qual ha já grande e justificado 
interesse. 

— Sabe se ele é o amparo 
da mãe e dos irmãos? 

— Sim, senhor. 
— Assistiu ao funeral da 

mulher? 
— Assisti. Foi imponente. 
Se o Arsênio fosse um 

criminoso o publico não lhe 
manifestava dessa maneira a 
sua consideração. 

O Arsênio chora, silencio-
samente, quando o ilustre ad-
vogado e a testemunha se re-
ferem a estes factos. 

— De maneira que nin-
guém diz que o Arsênio ti-
vesse cometido o crime? 

— Ninguém. 
O sr. dr. juiz: 
— Quando o Arsênio lhe 

disse: — o que eles fizeram! 
— não se lhe explicou essa 
frase?. Não lhe disse quem 
eram ? 

— Não. Nunca conversá-
mos sobre isso. 

— Bem vê a testemunha 
que is=o é inacreditável. 

Mas enfim, a testemunha 
quem depõê. 

A testemunha a seguir cha 
ma-se António Carvalho Lima. 

Relata precisamente quasi 
o mesmo que a testemunha 
anterior. 

As ultimas testemunhas 
chamam-se Fernando da Fon-
seca Godinho e Alfredo Pin-
to, que fazem idêntico relato. 

O sr. dr. Umberto de Arau-
jo prescinde das restantes tes-
temunhas. 

O julgamento acabou ás 
17 horas. 

Amanhã a audiência co-
meça ás 13 horas. 

Acabaram as testemunhas 
de defesa. 

Na audiência de amanhã 
prestam declarações os peri-
tos médicos, srs. drs. Guilher-
me Franqueire, da Lou?ã, e 
Sanches da Gama, de P<ia 
res, que realisaram a autopsia 
ao cadaver do infeliz Jero-
nimo. 

Conta-se que amanhã prin-
cipiem também os debates. 

Estamos, por consenuen 
cia, chegádos á fase culmi 
nante do sensacional jalga 
mento. 

A Gazeta de Coimbra, que tem 
pelo sr. dr. Bento Carqueja a maior 
consideração, associa-se calorosamen-
te ao espirito de homenagem, ende-
reçando a sua ex.a os seus mais 
afectuosos cumprimentos. 
\ conferencia do dr. Drlto 

Camacho 
Salão nobre do Ateneu Comercial 

do Porto literalmente cheio. 
Muitas senhoras, muitas caras 

conhecidas — da politica das artes e 
das letras. 

« O mal e o reirédio » — têma 
da conferencia do sr. dr. Brito Cama-
cho, despertara o maior interesse — 
o mais justificado interesse. 

Nove e meia da noite. 
A' porta do Ateneu, muitíssimas 

pessoas que não conseguiram convite, 
nem entrada. 

Já nesta altura o ilustre conferen-
c i s t a— o homem d a . . . da noite, 
afinal — numa das salas do Ateneu, 
rodeado pela direcção do mesmo, 
mostra-se um tanto ou quanto irri-
tado . . . 

Os directores do Ateneu, como é 
de uso dizer-se, deitam — ou tenta n 
d e i t a r . . . — água na fervura. 

— Uma frase no ar : 
— Asòim, nãol Nessas condi-

ções prefiro não fazer a esnferen-
cia . . . 

No salão nobre, perto de mil pes-
soas esperam com anciedade. ancie-
dade que, em muitos, se torna já 
enervante. 

Dez menos cinco minutos. 
O dr. Figueira sóbe á bôca do 

palco : 
— Meus senhores e minhas se-

nhores. 
Por motivos imperiosos já não se 

realisa a conferencia do sr. dr. Brito 
Camacho . . . 

Sensação. 
Dez minutos depois o Salão,No-

bre do Ateneu, entristecido — ador-
mece. 

Ordeira mas preocupadamente, 
perto dc mil pessoas, debandaram. 

• • * 

Tentámos saber dos motivos im-
periosos que não permitiram a reali-
zação de tão anciosamente eíperáda 
conferencia e, pelo que deles ficá-
mos conhecendo, não daremos á di-
recção do Ateneu Comercial do Porto, 
os nossos parabéns ! . . . 

O Decreto 18380 
Com grande concorrência realir 

sou o professorado primário em regi-, 
me provisório no Salão da Casa dos 
Jornalistas, uma grandiosa reunião 
para discutir e apreciar a doutrina 
do Decreto 18380 — anti-pedagógico 
— dizem — e anti-moral — do cum-
primento do qual o professorado pro-
visório ficaria absolutamente impe-
dido de — como é de toda a justiça 
— adquirir a efectividade. 

Depois da vária discussão sobre 
o magno assunto, foi aprovada, por 
unanimidade, uma exposição ao titu-
lar da pasta respectiva, a qual será 
entregue a*sua ex.a por uma comis-
são para isso expiessamente -
meada. 

Seria de Ioda a justiça que ao, 
professorado primário em regime pro-
visório não fossem negados os direi-
tos que, de facto, — e á custa, quan-
tas vezes sabe Deus de q u ê . . . 
Conquistaram, sendo de esperar da 
lúcida inteligência do sr. Ministro da 
Instrução tal desiderátum. 

Demais . . . — todos os esforços 
são poucos para A combate — cada 
vez mais urgente — dessa inexorável 
doença contagiosa que é o analfabe-
tismo . . . 

Para Coimbra 
Piomovida pelo jornal operário 

Vanguarda Operária, deve realizar-
se, brevemente, uma grande excursão 
a Coimbra. 

Nos meios proletários ha grande 
entusiasmo, sendo grande a procura 
de bilhetes. 

Jorge Barradas 
Encontra-se nesta cidade o inteli-

gente pintor Jorge Barradas artista, 
d& méritos consagrados que todo o 
país conhece. 

Jorge Barradas só demora, infe-
lizmente, entre nós o tempo necessá-
rio á decoração pictórica do Casino 
de Espinho, legressando a Lisboa 
dentro de duas semanas, 

Samuel nendler 
Realiseu-se no Salão do Centro 

Musical, o enunciado concerto do 
conhecido baixo cantante, engenheiro 
Samuel Henaler, distinto solista do 
Orfeão Lusitono, concêrto q u ; cons-
tituiu uma magnif ca — a melhor, 
pode dizer-se nota de arte da se-

Na Universidade do Porto 
O sr. dr, Sousa Pinto, iluslte Rei-

tor da Universidade do Porto, — ins-
tituição aonde o seu esforço, a sua 
actividade e a sua inteligência se tem 
notabllizedo — foi significativamente 
homenageado pelos professores da-
quele estabelecimento dc ensino su^ 
perior, os quais lhe ofereceram as 
insígnias da «Gran-Cruz da Ordem, 
da Instrução « mercê com que foi. re-
centemente, agraciado pelo governo. 

Falou o sr. dr, Mendes Correia, 
em nome dos professores da Univer-
sidade do Porto agradecendo, como-
vidíssimo, o ilustre homenageado. 

Em seguida, na Sala da Reitoria, 
toi descerrado o retrato do. sr. dr. 
Sousa Pinto, acto rematado por uma 
prolongada e vibrante salva de palt 
mas. 

A' solenidade assistiram quasi to-
dos os professores e alunos da Uni-
versidade do Porte. 

Grave desastre 
Pelas 17 horas de d jiningo, quando 

subia a Rua de S, João, carregada 
com canastras de sardinha, a camio-
nette n,e 8123 N., cond: zida pêlo 
chauffeur José P. Morais, pelo moti-
vo de se lhe haverem quebrado os 
travões, começou a descer a rua ver-
tiginosamente, causando na passa-
gem muitos estragos e devendo-se a 
uma invulgar felicidade o não haver 
a constar desastres pessoais de maior 
gravidade. 

Na sua carreira d j i d j . a camio-
nette, alem doutros prejuízos mate-
riais, rebentou completamente com o 
quiosque daquela rus, devendo-se. 
talvez, a esse obstáculo o não ter ido 
parar ao rio 

A Vareira Maria Gomes Coelho, 
caindo do veículo a quando da sua 
marcha veloz pela rua abaixo, ficou 
bastinte maltratada pelo que teve de 
receber curativo no Hospital dâ Mi-
sericórdia. 

O chauffeur foi prêso. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á s n o s mine-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es'absleci-
mentos òe COIMBRA. 

wtm 

Uma acção segura a 
rápida 

Devemos exigir, a um medica-
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. Ej compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 

s c h £ r m i d d ! ' U R O T R O P I N A 

Tubo» de CO cornar. 



GAZETA DEreOIMBRÂ, da 19 de Junho de 1930 

rtaoeioiir 
1.a Vara 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

No dia 22 do corrente mês 
de Junho, pelas 12 hora?, na 
rua João Cabreira, e fabrica 
e armazém de louça do falido 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta cidade, se há de 
proceder á arrematação em 
hasta publica, sendo entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima de metade do va-
lor da sua respectiva avalia-
ção, de todos os bens mobi-
liários ali existentes, perten-
centes ao mesmo falido e ar-
rolados pelo processo de fa-
lência por este requerido, cujo 
processo corre seus termos 
pelo cartório do escrivão do 
2 o oficio, Faria, onde os in-
teressados o podem f jfaminar 
em todos os dias úteis, den-
tro das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O e s c r i v ã o do 2.° O f i c i o 
d a 1 3 V a r ? , Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1 a 

Vara, J. Miranóa. 

Casa 
Arrenda se 2.° e 3.° rndar 

do prédio da rua da Sc fie, 
n.° 111. 

Trata-se na mesma rua 
n.° 30. 2 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56. em frente ao 
Parque da Cidade,.com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

Precisam-se de 100 
contos 

Informa o Ej<.mo-Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Automovel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11. Coimbra. X 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com" 6 divisões, em 
frente do Pal»cio de Justiça, 
na Rua Febril. Trata se no 
Stand do ,nesmo prédio. ^ 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Maquina fõfõgfálicã 
U s s a Hete l 6 X 9 , t w k 

0'bturadôr ccmpur, aber-
tura 4 5 velocidades 1/250, 
vende se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespasso - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujfo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta R e d a r ç ã r » . X 

Azaie i ie barat 
Vende Francisco Ferreira 

/V T, <1 n rtlfl rl 3 M^A/ÍB 

Garage 
Na linha dos Olivais-Cu-

miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

Informa-se nesta red»cc3o. 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
Quadrados com frente para n 
Avenida Dr. Dias da S.lva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr, Pedro Rocha, n.° J. 

Grande leiloo 
De mobílias por motivo de sair 

da casa. raz-se-hâ hoje 19, pelas 
10 Horas, um grande leilão do re-
cheio da Casa de moveis, ao Colégio 
Novo, constando de ricas mohilias 
de sala de jantar, de quarto e sa-
la de visitas, muitíssimos moveis 
avulso. Camas novas e usadas, hal-
tao, uma haianca decimal e de Co-
pas, um rico santuarlo com ima-
gens. 
Livro de apontamen-tos 

Perdeu-se no sabado, um 
livro de apontamentos de fa-
rinha, que faz muita fòlta ao 
seu dono. O livro foi perdido 
desde o Almegue a Cerna-
che. Pede-se á pessoa que o 
achou o favor de o entregar 
a Manuel dos Santos, Santa 
Clara, 18. 1 

Edital 
O Conselheiro Doutor José 

Maria Pereira Forjaz óe 
Sampaio, Proveóor óa 
Santa Casa óa Miseri 
coróia : 

Faço saber que na Secre 
taria desta Santa Casa se 
acha patente por espaço de 
oito dias a contar de hoje, o 
projecto do orçamento ordi-
nário da receita e despeza 
para o futuro ano económico 
de 1930 1931. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
12 de Junho de 1930. 

O Provedor, José Maria 
Pereira Forjaz óe Sampaio. 

PROPRIEDADE 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.1 

e m p r e g a d o 
Ajudante de escritório com 

conhecimento de escrita, acei-
ta Fonseca fy Ribeiro, L.da, 
Prfça do Comércio, 53. 

Prècisa-se. Armazém de 
Tecidos de Coimbra, L.da — 
Rua do Corvo, 73 2 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O f A C P R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S 0 U T R 0 5 
A I N S E C T O S 
L h ^ s m n m m 

M e i o s brancos 
Tomam a sua cor natural 

usando os preparados abso-
lutamente garantidos íFlOíff l 
3 * a s i e s t t t á n e e s , nu a tin-
tura p r o g r e s s i v a ® Ô t a S 
3>ndiamas. 

Depósito geral: Flora L. 
Mateus — Li:-boa. 

Depós i to em Coimbra: 
Farmácia Santos Viegas. R. 
da Sofia, 21. 1-q. 

"FORMIGAS 
DESTROICHO RÁPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depostos: 

Grandes Armazéns do 
Chiad<; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvi ). Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio G:>-
mes Cardoso. Praça do Co-
mercio, n,o 38; Farn ácia Mi-
randa, Prrçi do Comercio, 
r." 42. X o 

Precisa-se 
Dactilógrafa, que saiba ta-

I qirgn.f a e com alguma p á 
i tica de escritório, 
j Dirigir ao Stand Monde-
' go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

f 
Br, Alexandre de Ara-gão Cabral 

MISSA 
Convidam-se as pess as 

das relações do finado a com 
parecer a uma miss?, que um 
grupo de amigos manda cele-
brar no pre jeimo dia 23 do 
corrente, p?las 10 horas e 
meia, na igreja do Colégio 
Novo. 

Regimento de Arti-lharia Ligeira n.° 2 
2 . ° GRUPO 

O Conselho Eventual des-
te Grupo faz publico de que 
no dia 26 do corrente, ptias 14 
horas, na parada do seu quar-
tel em Santa Clarafprocederá 
a venda em haste publica de 
um cavalo julgado incapaz do 
serviço do Ejcercito. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Junho de 1930. 

O tesoureiro, («) Antonio 
Alves óa Cruz, tenente. 

CoGip. P. dos tãiiiiDbos ds Ferro 
Serviço òe Cantabiliòaòe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anúncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Con-pa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de loão Navarro. 
Tesoureiro-Pegador, contribuinte n.o 
4 316 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Cai-

de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu 
lamento de 1927 concorrendo á sua 
divisão ou impuqriando Os pedidos )ã 
feitos èm requerimentos de »u; s fi 
lhas solteiras Madalena, Isabel e Ce-
cília Billaud Navarro. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Junho de 1930 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 
# 

Material e 'Irxcção— Serr/ço ás 
armazéns Fornecimentos óe 
oleos minereis diversos 
No dia 2! Je junho d; 1930, pe-

las 12 30 horas na CMç»da dc Du-
que. n.o 20 Lisb a. p •> «me a Comis-
são Executiva desta Comp.nhia. se 
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 785 tonela-
das de oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisbrva, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da Estação de Santa Apo-
lonia) tedos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O depósito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concu-so, servin-
do de regul?dor o relogio et erno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 6 de Junho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

V. Ex.a vai flvilrõ? 
Se vai ho«pede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es 
tação do caminho de feiro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. N<=le 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e fceio. 

Diária. 20$00; permanen- | 
tes, 12$00 i 

Experimente este novo Ho- i 
tel ? ! 

O seu prop-ietário, Bcuno 
óa Rocha. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2 o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

Plácido Vicente & C.a, L9a 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Bua da Sota 
(edifício próprio) 

Telef. 453 C o i m b r a 

Ladrilhos em flosako 
itznlcjos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Padas para retretes 

Bidcts 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras dc ierro esmaltado 

Mm Toisiias, Espionas, Chuveiros. Torneiras niqueladas ii todos os moios. 
Instalações de água e electricidade 

L El I I 
r 

x ; ^ x x x x x x a x x x x x x x x j c r , 

Mm Gomes Porto 8 Irmãos 
n , P r o ç a 8 d e M a i o , 2 5 - COIMBRA 

TELEFONE 3 2 

ferro, Aco, ferra-
gens e liitas 

taíne;«:'; 

(2 a Publicação) 

No dia 29 proje mo, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á preça e será arre-
matado pslo maior lanço c te-
recidp acima do seu valor, o 
pred;o seguinte: 

Una casa de hòbitaçã^, 
sita no Sobral, frequpsia de 
Ceira. no valor de 75$80. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de Figueiredo, co-
merciante. íeíidente no Se-
nhor da Serra, na execução 
sumaria por .etra que lhe mo-
ve a firma Silvf, L.da. des-ta 
cidade 

Ficam citados quaisquer 
credores incei tos. 

O ejudante do 3° of>c;o, 
Joaquim Jerónimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a fj< ctidão. 
J. Miranóa. 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras. n.o 27. CoÍTrb'3. X 

se 

Cães 
Lobos de Alsaci5*. Vendem SP. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

8 L 1 I S I Í I S 
Vende-se cerca 25 inet. 3 

a preço convidativo. 
Informa F. F. Ferreira R. 

da Sota — Coimbra. 

de primeiro leite, ofe ece sc. 
Piefe-e ir paia Lisboa. 

ma cosa < < in algum 
erreno, f.gua Canr.li«- da 

e seis divisõos, na Quinta de S. Di 
n ingo,s, á Conchada. Preço, 10Í $00 
n easais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva. P. do Comerco x 

AfrOnHsi to ° P r ' m e , r o aridar duma 
HlíuluOc casa na rua ds Moeda, 
n.o .18. 

Tratar, na Praça Oito de Maio, 
n.o 16 

rés-do chão e l o andar, 
com 6 casas cada juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em f ente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9. 11. X 

«n 2 o í-rdar na R. Azeitei-
IU SC ras. AO. Ti ata se na Far-

macia Nazarét. C»,Içada. X 

fim^tts ffl u , n a c a s a c°ni nove di-
KiltitHÍa*Ss visões na rua da Sofia, 
n.o 95 ? 

fiffUíiS C9 r ' c c o r n ^ diviso s. cosa 
HllcIiJu"ÍO de banho loja e terraço, 
na Vila Unia-, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado c na 
Mercearia Rcj<o. jí 

U r r e i É i H e luz electrica, em casa 
de família respeitável e recebem co-
mensais. Prfços nóJicos. Largo da 
Freiíia, b. 2 o. 1 

de voUnte para ogiifi e cana. 
lispção de duas polegadas-

ver.de-se. Rim da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 
fn«» vende-se na Trevessa das Al-
iílsu penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32 11 
fnnn com quintal, independente, de-
LUÍ3 socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S.. indicando 
condição siluação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-

paia lavar, casa para lenha, paragem 
do electrico á poita. Renda 400$00. 

Tmtar. com Tomás da Fonseca, 
! n? mesma, rua Bernardo de Albu-

querque, aos Olivais. q-X 
P^p. . vendem-se de rendimento ac-
LCuíí iualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com d". Diamantino Calis-
to, rua Visco"d? da L"7. 65 A 
rnflna Arrendam-se dois rez do chão 
lUsUÍ na rua Tenenle Campos Rego. 
Trata-se na ro<*«ipa rua x 

rartSTflC em todo o paiz. 
lutlULcS lnf,i'"ia Mário B ito Agen-
te da Havac, R u a dos Coutiuhos, 34. 
Ti lefone 786. q 

60 Precisam se de 55 
cor.tos sohre prirreira hipo Dinheiro 

téca. nesta cidad» juro nao superior 
a 12 por cento. Caita a ts ta reda-
cção a M O. 1 

E s t n h i t n dos primeiros anos do 
Liceu rceitam se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços n.ód cos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenid • Sá da B»n f">ira. n.o 9. X 

Unrrnm sabendo lêr e escrever c de 
iluiilClil contas oferece se para qual-
quer serviça Dirigir a esta ledacção 

IÍflíÍ3 VIVENDA, com duas casas 
LlilJU de habiteçãn, terra de semea-
dura árvores de f uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nest.a redacção se diz. X 

Íli)lir!,l3 r e í l i s l a < i o r a <le 9 gavetas. 
li!ul{u!Ílu vende-se e facitit.a se o pa-
gamento. Vêr e tratar, no Largo das 

• Ameias n.o 5, Coimbra. X-q 

Moveis mdosVer,dem se i,!t,,,ns 

da Cheira, eo Calhabé, ven 
de-se. Receb°m-se propostas 

em carta íechada alé 20 de Ju .ho. 
A. Reis.rua Antero doQuental.30. 1 
[tnnvfn Precisa se, nn baij<a, com mo-
yiluliu hilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

arrenda se um mob !ad >. Po-
de ser visto das 12 ás 17 ho-

ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2.o. 
servidos a olea de industria. 
Quem pietender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda. &1. j; 

baratos p • ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. ' X 

TrfltnHÇÇU ff a s n , ' 9 a c a s a Augusto 
lll«PaÍ4U"íc Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X. 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. jí 

ti 
uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta ledacção se diz. X 

TrífflSfM ff! e t n c o n , a u m a bela ca-
l lKi( la i ia" í ! sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Pera ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

numero 87. 
Rua Corpo de Deus, 

A m r e i b o d e I l imsr 
Pa íbé -Beb? 

Vende-se, com motô;, tripé 
e lentes sobrecelente?. por 
650$00, estado nova, Nesta 
redacção se diz. X 

f j f 3 arrenda-se. 
lOÍa ?o. n.o 7-A. 

f 3 '3 V e n < i e " s e ou arrenda se mais 
;U u barata, na rua d is Parreiras 
( Sant.a Clara) por mo'ivo de retira-
da para a Beira. Trala se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita. 91 a 95. 4 
fnan tez do chão, 10 divi 'õ:s, insta-
LfiQ li»ção electrica, marquise envi-
dreç»Ia, quintal, capoeiía, tanque 

de vertidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminá-io, 8 

4 n andar, no centro da baijea, 9 di-
I.U vis-ões, própria para urande ar-
m?z»m, renda mensal 500 escudos, 
retpassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. ; 

(inSrffl c o m ^ janelas, mobilada e 
ijUUlllI com luz electrica. arre.nda-se. 

Drigir á rua do Loureiro 37. 2 

compra se ou toma-se de ar-
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0'- X 

l ínni io-so r a r 1 p r ° p r i e « j o d e n ? . l u s a r 

ICilUC 0B do Chao do Dispo. Con-ta 
de casa de habitação, um bom qu.n-
tal com vinha, arvores de fruto e oli-
veiras. Para tratar, com João Carva-
lho, rua do Arnado. 144. . 1 

[a! parda i i é i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e de melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser q inelhor 
cal do País. 

Preços especiais para "a-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Peníj-
co\>n 

i emprega i capitã 
Quinta, etn magnifeo lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pma 
culturas agrícolas ou p?»ra 
construções, pois qne é servi-
da pela linha do tli-ctiico dos 
Olivais vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção te prf stafrt 
todos os dias utetá. X 

Precisam-se mediariie hi-
potéca sobre propiiedad-*s lué-
ticas e uibanas. Iuforma-í-o 
npsta redaccão. 2 

l i i É M l i 
Cessa rápidarr.eiite ccm 

t J í t S & T i n a , remédio ?i!pie 
nio. Vende se n«s fari. á :ias, 
drogarias, perfunicrias e na 
Tabacaria Pátiia, Coimbra. 
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[[OS É Í Í 
Aniversários 

FPZ ano?, hojp, a sr.a D Aida da 
Conceição Mimoso Serra. 

A manhã : 
António Ferrão Mendes de Abreu 

Júnior 
Manuel Julio Gonçalves. 

» a 

F< 

N( 

r a r a j u i z o 
^01 enviado ao poder 

judicial, Antonio da 
Costa, carroceiro, de S. Fru-
tuoso, que ha dias ali vibrou 
uma facada a Antonio Mar-
tins, também daquele logar. 

p a r m a g a n a l o p o r u i n i i o 
fO Banco do Hospital 

recfbeu tratamento 
Anunciação Esteves, de 20 
anos, da Covilhã, que bel^u 
parmaganato por vinho. 

A c h a d o s 
O SR. João Grilo entre-

gou na policia uma 
mala de mão contendo objec-
tos vários, que foi por ele 
cchada na estrada de L sbea. 

— Também se encontra ali 
depositada uma quantia acha-
da no Mercado D. Pedro V 
pela sr.a Aurora Ferreira Ar-
naldo Lopes. 

p ( fcOR se entregar á men-
dicidade foi preso em 

Santo Antonio dos Olivais, 
Albertino de Jesus, residente 
nesta cidade. 

D e s a s t r e s 
COM um coice de um 

jumento, deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
Luís Lemos, da Lagôa, fregue-
sia da Granja do Ulmeiro, que 
apresentava fractura da perna 
direita. 

— No Banco do Hospital 
recebeu tratamento Justino 
Mendes dos Santos, residente 
em Santo Antonio dos Oli-
vais, «com um ferimento no 
braço esquerdo, em vittude 
de desastre no traba ho. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU a sr.a D. lida 

da Fonseca e Costa, 
filha estremosa do indufetrial 
sr. Antonio da Fonseca e 
Costa. ^ 

As nossas condolências á 
fn.'mi'ía enlutada. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r í i s n o , r u a d a s c í i a . 3 7 - 1 . 0 

M ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o de 18-VI-1930 

J u l g a m e n t o s 
Finueira de Castelo Rodriao — 

Ans Castilho, contra Ana Augusta 
Castilho Morais Sarmeuto. Provido. 

Arganil - O M. P . contra Má-
rio Ramos. Neqado provimento 

Vila Nova de Ourem — José Viei-
ra Rodrigues, contra o M. P. Redu-
zida a pena p i ra 2 meses de p-isão 
correcional e 10 meses de multa a 
10S por dia. 

Tomar — Carolina da Costa, con-
tra o M. P. Nep^do provimento. 

O l i v e i r a de Frades—José Rodri-
aues de Almeida e mulher, contra a 
Junta de Freguesia de Alcofra. Re-
vogada a sentença. 

Ponie de Sôr — O M. P.. contra 
Agostinho Sanches Rodrigues. Re-
vogado o despacho. 

Vila Nova de Ourem — losé dl 
Greçi e outro, contra o M. P. Con-
firmada a sentença. 

Guarda — João Luís Soares, con-
tra o M. P. Provido. 

Causas que se hão òe iulqar em 
sessão óe 21-VI-1930 

S. Pedro do Su l—Anse lmo Viei-
TP, contra João de Oliveira Amaral. 
— Rei. Dr 'Abilio de Andrada. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
e Antonio Coelho dos Reis. — Rei. 
Dr. Antonio Dias. 

Aveiro — O M. P. contra Antonio 
Joaquim de Pinho. Rei. Dr. J. Sea-
bra. 

Aveiro—Joaquim José Pinto, con-
tra José de^ Sousa. Rei. Dr. Antonio 
Dias. 

Arganil — Maria da Condeição 
Almeida, centra João de Almeida Jú-
nior. Rei. Dr. Abilio de Andrade. 

Desastre mortal 
N' [A terça-feira, pelas 13 

horas, deu entrada 
no Banco do Hospital, onde 
faleceu momentos depois, Ma-
ria Guilhermina, de 4 anos, 
de Algaça. concelho de Poia-
res,•onde foi vitima de um 
desastre. 

Seguindo num carro de 
bois. os animais espantaram-
se. caindo o carro por nma 
ribanceira. A inocente Gui-
lhermina sofreu então graves 
lesões abdominais que lhe 
provocaram a morte. 

monn 
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Língua Portuguesa 
- 2.a edição — 

por 

l o s é d a S i l v a B a n d e i r a 
Está em distribuição o 3° 

fa?ciculo 

Football 
C a m p e o n a t o d e C o i m b r a 
COM a vitória do União 

sobre o Sport, no ul-
timo domingo, estes clubes e 
a Académica ficaram com o 
mesmo numero de pontos. 

Torna-se por isso necessá-
rio fazer um torneio de des-
empate. 

Na A. F. C. realizou se an-
te-ontem, o respectivo sorteio 
que deu o seguinte resultado: 

1.°—União Sport, no cam-
po de Santa Cruz. 

2 o—União-Académica, no 
camoo do Amado. 

3.°—Académica-Sport, no 
campo da Arregaça. 

S p o r l - A c a d é m i c o 

JA' não se realisa hoje o 
jogo Académica-Sport, 

em beneficio da assistência 
publica, em virtude do Spsrt 
se recusar a jogar visto ter 
no próximo domingo um de-
safio de campeonato. 

Tennis 
C a m p e o n a t o a n u a l 

OC A M P E O N A T O 
anual doTiro e Spor», 

que devia ter-se realizado em 
Abril ou Maio, e cuja organi-
zação o mau tempo impediu, 
foi adiado para Outubro, por 
não ser possível reunir neste 
mez e seguintes, o concurso 
duma grande parte de joga-
dores. 

Desejando contudo aten-
der vários pedidos que lhe fo-
ram feitos, a direcção do Tiro 
e Sport, resolveu realizar no 
próximo domingo um campeo-
nato de preparação, entre só-
cios, cuja inscrição, apezar 
da ausência de alqumas das 
melhotes raquettes do clube, 
conta já um bom numero de 
jogadores. 

As taças estão evpostas 
na Pastelaria Central, e o tor-
neio promete ser muito ani-
mado. 

Ha grande entusiásmo por 
este torneio, contando-se com 
grande numero de inscrições. 
Entre os inscritos contam-se 
já os distintos tenistas: Vito-
rino Dória, Luís Casanova, 
José Manso Cunha Vaz, João 
Marim, Pedro Sousa Pires, 
etc. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rna da Sota, rjc — 
Coimbra 

V ' 

í«5 

FINDOS do Porto, onde 
foram construídos, 

chegam ámanhã, ás 18 horas, 
a esta cidade, os dois novos 
autos-pronto-socorios e a au-
to-mace, destinados eo corno 
de Bombeiros Municipais, fa-
zendo se acompanhar das res-
pectivas guarnições de bom-
beiros que de Coimb-a vão 
expressamente á cidade invic-
ta para acompanharem as no-
vas viaturas de incêndio. 

E' um melhoramento im-
portante com que vai ser do-
tado o serviço de incêndios 
da nossa terra, sendo a auto-
maca a primeira que vamos 
possuir e que os mais huma-
nitários serviços vem prestar 
a todos os munícipes. 

Por motivo da chegada dos 
novos cari os de socorros lavra 
o mais justificado entusiasmo 
entre a briosa co poração dos 
Bombeiros Municipais que, fi-
nalmente, vêem urna nova era 
de prosperidade a imperar 
dentro dos seus serviços, au-
xiliando assim a sua abne-
gada e altruísta missão de 
defender a vida e os haveres 
dos seus semelhantes 

Atendendo á reclamação 
feita pela Gazeta óe Coim-
bra a camara municipal já 
mandou demolir aqueles imun-
dos barracões que tanto des-
feiavam a parada da Inspec-
ção de Incêndios. 

A câmara municipal está 
também estudando a nova or-
qanis*>ção do seu corpo de 
bombeiros, parecendo que á 
sua frente serão colocados 
dois distintos oficiais do nos-
so exercito. 

U r r a d o de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

Convocatória 
Convoca-se a Assembleia 

Geral dos sócios fundadores 
(todos os Jornalistas que as-
sistiram ao almoço do p. dia 
(5 de Abril) para o próx'mo 
sábado, dia 21, pelas 20 e 
meia horas, na séde da Co-
missão de Turismo. 

Oróem óa noite: — Lei-
tura e aprovação dos estatu-
tos. 

Pela Comissão organiza-
dora, António Cruz. 

^ O ® 

Gazeta de Coimbra 
A n o 19/ 

Rublica-se ás terças, quintas e sabados 

Q n i n í a - í e i r a , 1 9 di ; M o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

J ^ O M as mais elogiosas referen-
' cias do publico, estiveram ex-

postas numa montra dos Grandes 
Armazéns do Chiado, as artísticas 
ampliações fotográficas do nosso ami-
go sr. Afonso Rasteiro, reproduzindo 
várias dependencias dos edifícios da 
nossa Universidade. Como noticiá-
mos, estes notáveis trabalhos desti-
nam-se á exposição internacional de 
Antuérpia. Constituem um documen-
tário interessante que reproduz, com 
fidelidade, o estado de aperfeiçoa-
mento de todos os gabinetes scienti-
ficos da nossa vetusta Universidade 
e a admirável scenogr&fia dos seus 
exteriores. Uma vez terminada a ex-
posição, estas fotografias serão arqui-
vadas rio ministério da Instrução. 

9 • • 

I^MAIS nos cançarernos de bradar: 
abaixo a guerra ! A guerra é o 

maior dos flagelos. Estamos fartos 
de o repetir — e repeti- lo - hemos 
sempre que £.eja nccessáro . Nesta 
hora em qu^ de novo se pensa na 
perturbação da paz ntiramos ao pu-
blico esta estatística do que nos òei-
$ou a Grande Guerra : cadaveres, 
12 000.000 ; feridos. 20 000 000 ; muti-
lados, 10 000 000; cegos, 15 000; ves-
gos, 100.000; manetas, 500.000. E 
ainda ha quem deseje pegar em ar-
mas ! . . . 

• » m 
A POLICIA americana, nos últimos 

* dias, tem detido uma grande 
quantidade de gatunos de jóias. Faz 
bem ? Faz mal ? Não discutimos. 
Todos os gatunos e todos os que usam 
de processos ilícitos nos seus negó-
cios precisam, no entanto, dum cor-
rectivo. Mas as jóias constituem tam-
b é m um IUJÍO d e s n e c e s s á r i o . . . 

• • • 

OS alunos da Escola Prática do 
Comércio, reputado estabele-

cimento de ensino desta cidade, rea-
lizam, no próximo sabado, a sua festa 
anual de despedida, marcando assim 
o final dos seus cursos. Haverá uma 
sessão soléne, pelas 21 horas, se-
guindo-se um espectáculo, com nump-
ros interessantes. Agradecemos o 
convite-que nos foi enviado. 

• • • 

OS maiores pessimistas tem que, 
fo çosarnente, concordar com 

a supremacia da aviação sobre todos 
os outros meios de transporte. As 
viagens do Conòe Zeppelin, feitas 
com uma precisão absoluta, vieram 
mostrar ao mundo qual o meio mais 
rápido e mais cómodo de se viajar. 
Na passada quinta-feira, o aviador 
americano Souceh subiu a 13.150 
metros de altura, batendo o récoró 
do mundo. Se ícaro cá voltasse — 
lembrando-se do fracasso das suas 
asas de cêra — invejaria a sorte deste 
dominador do ar. 

• • • 

PROMOVIDA pelo grupo Os Fu-
turistas, do Porto, chega a 

Coimbra, no próximo dia 29. uma 
grandiesa excursão daquela cidade. 
Daqui partirão os excursionistas pura 
o Bussaco, onde realizam um pic-
nic de~ confraternização. 

ESPECIALIDADES 
A FARMACIA portuguesa está atravessando uma 

verdadeira crise. Em face do que se passa, 
parece não ser necessário que os farmacêuticos sejam c bri-
gados a um longo e dispendioso curso, como também a b;eve 
trecho se tornam><inuteis os médicos. . . 

Expiiquemo-nos: 
O país está inundado de drogas, isto é, de especiali-

dades farmacêuticas de toda a especie, aner nacionais, quer 
estrangeiras. A Alemanha, a França, a Espanha e a Italia, 
dia a dia, lançam ao mercado português numerosas especia-
lidades que, segundo a respectiva literatura, curam todos os 
males. Por outro lado, industriais de farmacia. não farmacêu-
ticos encerram em embalagens vistosas toda a casta de 
mijjordias, que apresentam como curativo das mais varia-
dascíoenças, desde a espinhela caíd a ás unhas encravadas... 

E' chic, está senJo do bom tom, ingerir as especialida-
des estrangeiras, e, ai do medico que as não receitp, porque, 
pela clientela snob deixa de ser medico ao- par da sciencia 
moderna ! . . . 

Por outro lado, também, as especialidades são ingeri-
das sem receita medica, segundo a sugestão que cada um 
recebe, isto, não poucas vezes, com perigo grave para a 
saúde. ' 

Por este andar, os farmacêuticos estão dentro em pouco 
sujeitos á misera condição de depositários de especialidndes 
e assim torna-se desnecessário o curso, a pratica, e não é 
licito ejíigir-lhes mais que os conhecimentos que se exigem 
aos marçanos de mercearia. 

O* médicos, também, se vão tornando dispensáveis, 
pois, os doentes medicam-se a si proprios, levados pela suges-
tionante literatura das especialidades,.. 

A bem da saúde publica, unicamente a bem da saúde 
publica, urge tomar energicas e rapidas providencias sobre 
as especialidades farmacêuticas, quer estrangeiras, quer 
nacionais. 

Esse papel compete unicamente á Direcção Geral da 
Saúde, única entidade com largos poderes para intervir em 
tão gravíssimo assunto. 

Sigamos o exemplo dos proprios países exportadores 
de especialidades, e verifique-se quais são as especialidades 
cuja importação é absolutamente indispensável, venficando-se 
também quais as similares portuguesas que as podem subs-
tituir e cuja manipulação é idêntica ás importadas. 

A todas as outras seja proibida a importação, no que 
se presta um serviço á farmacia nacional e á Nação, por ouro 
que deixs de sair do país. 

Quanto ás especialidades farmacêuticas nacionais, 
devem ser rigorosamente estudadas, verificadas se são na 
verdade produtos farmacêuticos. 

E o que d zemos quanto ás especialidades farmacêu-
ticas, tornamo-lo extensivo a todas as farinhas e mais simi-
lares, importadas do estrangeiro, para engordar os nossos 
filhos, fortalecer o nosso organismo, quando, na verdadf», 
pelo pomposo dos reclames, só teem engordado os seus 
espertos importadores e fortalecido os seus, então, fraquíssi-
mos cofres.. . 

E' isto o que se faz lá fóra, nos proprios países expor-
tadores das especialidades, como a Alemanha, a França, a 
Espanha e a Italia. 

O ^Brazil tomou severíssimas providencias acerca das 
especialidades farmacêuticas nacionais e estrangeiras. No 
Brazil só se permite a importação, o fabrico e a venda de 
especialidades farmacêuticas depois delas terem sido sujeitas 
a um rigoroso estudo, depois da junta de Saúde Publica 
sobre elas ter dado o seu parecer. 

E' que o Brazil não permite que se brinque com a saú-
de e a bolsa dos seus filhos e daqueles que se acolhem á 
sombra da sua bandeira protectora e gloiiosa. 

Porque não havemos de seguir esse exempio? 
• • , i- • 

S M . O 2 5 0 6 

"VTOS leques japoneses aparecem 
* sempre, ricamente pintados, 

bandos de gralhas em pleno vôo. 
Creetn os habitantes do Império do 
Sol Nascente que o dono do leque 
assim ornamentado será feliz. 

Só para nós, pelo que vemos, é que 
os bandos de gralhas que invadem 
as nossas colunas são motivo de ar-
relia . . . 

• • • 
T IVROS recebidos : Carapuças, 

por João Risonho, algumas qua-
dras satíricas, carapuças que muitas 
mulheres podem enf iar ; Chuva óe 
Maio, verbos lindos de António Vito-
rino, as primeiras rosas de Maio, 
muito frescas, orvalhadas pela sau-
dade, e Voz óo Povo, Voz òe Deus, 
pequeno livro de quadras de autoria 
do sr. Daniel Correia da Cunha. O 
nosso critico liteiário, mais de largo, 
referir-se-ha a estes livros. 

9 • é 
TWTO pióximo dia 24, é feriado mu-

* nicipal nos concelhos de Gois, 
Lousan, Penacova e Tábua. 

X Í O dia 15, como toda a imprensa 
noticiou, a ilustre pianista, sr.a 

D. Gloria Castanheira, teve mais um 
triunfo artístico na sua carreira tão 
célebre e já gloriosíssima, em bene-
ficio do Dispensário Anti-Tuberculoso 
a pedido do grande Professor sr. Dr. 
Bissaia Barreto. 

Brilhante a colaboração das dis-
cípulas, no numero das quais todos 
conhecem e admiram a professoras, 
sr.as D. Maria Luiza Sobral, D. Gui-
lhermina Frazão, artistas de renome. 
A nossa querida artista, sr.a D. Gló-
ria Castanheira foi celebre e inspira-
díssima no consagrado Duo, de Schu-
mann. que despertou no publico que 
enchia as salas, a regorgitar, o má-
ximo entusiasmo. Felizes os que ti-
veram a ventura de a ouvir e de a acla-
mar. A ilustre senhora, alem de 
tar tos trabalhos extenuantes, ainda 
ofereceu 100Í00. 

Parece uma fantasia, mas a ver-
dade é que as quantias provanientes 
de todos os concertos e oferecidas 
integralmente á beneficencia de Coim-
bra e da Figueira da Foz, excedem 
já a elevada soma de 56 contos. 

• • « 

7V CAMARA Municipal de Ague-
x * da enviou uma representação 
ao sr. ministro do Comércio, pedindo 
a construcão dúrna ponte sobre o rio 
Vouga, que servirá de ligação entre 
as povoações da margem direita do 
rio e a iir.hi do Vale do Vouga. Es-
sa ponte virá beneficiar muitíssimo 
os habitantes daquele rico concelho, 

• • • 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censura 

! I 
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os insectos sia os transmissores de omitas 
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Profilaxia so-
cial e citadina 

D1 |E maneira geral, pode 
' afirmar-se que o es-

tado de saúde dos cidadãos 
portugueses não é bom. A tu-
berculose, a sifilis, a lepra e 
outras doenças, muitas das 
quais endémicas, atormentam 
a sociedade portuguesa e em 
larga percentagem fazem au-
mentar as taxas obituarias. 

E' necessário combater es-
te estado de cousas, prestando 
uma assistência eficaz e efec-
tiva a todos os doentes—diz-
se em revistas, jornais e con-
ferencias ; mas o que é ver-
dade é que a terapeutica usa-
da não tem sido suficiente 
e bastante para debelar os 
males. 

Claudica a profilaxia. 
Cremos que todo o seu 

erro provém do facto de se 
não atacar o mal na origem. 

Se, quem tem a seu cargo 
a missão de zelar pelo bem-
estar dos outros, dedicar um 
pouco de inteligência e de 
amor a estes assuntos — bem 
se podia debelar, em grande 
parte, o mal e contribuir para 
a elevação, em escala avanta-
jada, do estado sanitario da 
sociedade portuguesa. 

Bastava aplicar, simples-
mente, os preceitos estabele-
cidos na legislação sobre hi-
giene promulgadas desde 1900 
para cá, e na qual se topam 
muitos e salutares princípios 
de profilaxia social. 

Bastava para isso procurar 
melhorar os serviços sanitá-
rios e procurar desenvolver o 
conhecimento e a pratica da 
mais rudimentar higiene. 

Por exemplo: numa cidade 
como Coimbra, o serviço da 
limpesa faz-se entre as oito e 
nove horas da manhã; e, a 
essa hora, quando o opera-
riado vai para a oficina, os 
estudantes para as aulas e o 
caixeirato abre as lojas, de-
certo que o ar se encontra im-
puro, devido á remoção das 
estrumeiras. E, logo de ma-
nhã, começam aqueles indiví-
duos a inquinar os seus pul-
mões pela absorpção de ar 
menos proprio para a respira-
ção—o que é prejudicial para 

a saúde de classes geralmen-
te mal alimentadas. 

Outro serviço mal feito, 
também, em Coimbra, é o fac-
to de se varrerem as ruas pelo 
meio da tarde, por cerca das 
15 ou 16 horas, quando a Bai-
Xa regorgita de gente e os es-
tabelecimentos expõem ao pu-
blico os seus artigos, muitos 
dos quais alimentares. Evi-
dente se torna o prejuízo efec-
tivo resultante deste serviço 
de limpeza que, como o ante-
cedente, devia ser feito a ou-
tras horas, principalmente de 
madrugada. 

Mais ainda: A agua de 
Coimbra, presentemente, não 
se encontra num estado pro-
prio para consumo: está in-
quinada de microbios, geral-
mente portadores de deenças 
infecciosas e endemicas, que 
ameaçam a integridade da 
saúde de quem a bebe. Ora, 
bastava que as pessoas que 
superintendem nestes serviços 
resolvessem evitar tal calami-
dade e comprassem um bom 
filtro de agua que a tornasse 
nitidamente, absolutamente po-
tável, para que, amanhã, se 
podesse beber a agua com 
segurança, o que presente-
mente não acontece. 

Mas, no nosso país, e na 
nossa cidade, parece reinar 
uma indiferença por certos 
assuntos. 

No nosso país. o serviço 
de Assistência do Estado está 
muito áquem daquilo que deve 
ser. Na nossa cidade ha muito 
que fazer e quasi nada ha 
feito. 

E' uma dificil missão o tra-
balhar-se em Portugal e, so-
bre tudo , trabalhar-se bem. 
Muito mais dificil é trabalhar 
no sentido de beneficiar o pu-
blico, nestes aspectos de pro-
filaxia, higiene e salubridade 
—cousas de que ele muito ca-
rece. 

E, todavia, não era preciso 
muito: bastava a boa vontade 
de todos, ou quasi todos, os 
que, podendo fazer alguma 
coisa de util, queiram deixar 
o seu nome ligado a uma obra 
altruistica e benemerita. 

D L i r r o operário precisa uma 
urgeníe reparação 

D1 |E todos os monumen-
—" tos que o saudoso 

antistite D. Manuel Correia 
de Bastos Pina legou á nossa 
terra e que aí ficaram a per-
petuar a sua imperecível me-
mória, nenhum como o Bairro 
Operário por ele fundado, 
merece tão elogiosas referen-
cias, podendo mesmo consi-
derar-se a pedra mais aurilu-
zente da sua brilhante Mitra. 

Construído num dos pon-
tos n»ais elevados da cidade, 
é o primeiro a receber os bei-
jos do sol quando ele des-
ponta no horizonte, banhando 
de luz essas pequenas mas 
higiénicas casas onde, ao 
tempo, se abrigavam 15 famí-
lias escolhidas entre as mais 
pobres e honestas da cidade. 

Esse bairro, edificado com 
os donativos que o clero da 
diocese destinava a uma ri-
quíssima cruz pastoral, apre-
sentava-se então fresco como 
as flores que o rodeavam, as 
casitas muito bem lavadas e 
rg^nlandecentes da luz que 
se 'refíeJ*'3 n a E s u a s a ^ v a s 

paredes. 
Hoje.. . a desolaç*0 i 

pleta, parecendo que SOL».'? 
aquele bairro passou um tu-
fão destruidor, arrancando ja-
nelas e partindo vidros, es-
cangalhando paredes e mu-
ros, levando de vencida o 
mais belo monumento que o 
falecido Bispo legou á terra 
que ele tanto estremeceu e 
amou em manifestações do 
mais acrisolado afecto pelos 
seus pobres e artistas! 

E de estranhar é que sen-
do esse bairro habitado na 
sua maioria por operários de 
construção civil, não tenham 

estes á casa onde residem o 
apego suficiente para restau 
rar, pouco a pouco, as da-
nificações do tempo, compon-
do caixilhos, janelas e portas 
ou caiando, ao menos, o inte-
rior dessas casas, cuja ruina 
se avoluma dia a dia como 
se sobre elas caisse a tnaldi 
ção dos homens! 

Salve-se, pois, de seme-
lhante desmazelo a joia mais 
preciosa que o saudoso Bispo 
nos legou, como uma manifes-
tação da sua bondosa alma, e 
não nos esqueçamos de que 
foi ele o mais devotado ami-
go dos pobres e artistas de 
Coimbra, a quem tanto prote-
geu e auxiliou com os rasgos 
da sua inconfundível bondade. 

Quando mais não seja, por 
gratidão á sua memória. 

SALUS (Vidago) 
A melhor das Opas iaine-

e n 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Liceu Feminino 
PASSOU á 2.a classe, 

com a elevada clas-
sificação de 16 valores, a me-
nina Maria de Jesus Ferreira 
Alves dos Reis, filha do nos-
so amigo sr. Plácido Vicente 
Alves dos Reis, sõcio da fir-
ma comercial Plácido Viceute 
fy C.a Lm.da. 

Os nossos parabéns. 

Assomão Comercial e Indus-
trial óe Coimbra 

ÀDIRECÇÃO desta As-
sociação chama a 

atenção do comércio desta re-
gião para o oficio que rece-
beu do Comissariado da Fei-
ra das Amostras de Produtos 
Portugueses no Rio de Janei-
ro, que em seguida se trans-
creve, com os melhores dese-
jos de que os interessados a 
ela se dirijam como interme-
diária junto do mesmo Co-
missariado: 

Realizando-se em Outubro do ano 
corrente a Feira de Amostras de Pro-
dutos portugueses no Rio de Janeiro, 
cujo objectivo é a par da afirmação 
dos factos que demonstrem a influen-
cia do comércio das duas nações, a 
demonstração da actividade econó-
mica das mesmas, venho rogar a in-
dispensável e prestimosa coopera-
ção da colectividade de que v. ejc as 
são muito dignos directores para que 
a nossa representação possa corres-
ponder no májiimo brilho á soma das 
actividades da produção nacional. 

Desnecessário será chamar a aten-
ção de v. ejf.a para o primordial inte-
resse que teem na representação os 
nossos produto:! naquele certame, 
com o objectivo de criar os fortale-
cer o mercado para os mesmos pro-
dutos. 

Certo de que não apelará em vão 
para a cooperação de v. ejt.a na rea-
lização da obra que lhe incumbe, 
aguarda este comissariado todas as 
sugestões, indicação das informações 
que v. ejt.a ou seus consocios pos-
sam fornecer sobre o assunto e põem 
ao dispor de todos vv. ejc.as para o 
que lhe seja solicitado que possa in-
teressar aos expositores. 

PELA segunda vez, e 
para dar elementos á 

Repartição de Fomento Co-
mercial do ministério do Co-
mércio, pede esta Associação, 
ao exportadores de produtos 
portugueses estabelecidos ou 
representados nesta região, 
lhe forneçam os nomes ou 
firmas das entidades que ex-
portam directamente para o 
estrangeiro, ou colónias por-
tuguesas, e bem assim a in-
dicação da naturesa das mer-
cadorias, a fim de ser elabo-
rada urr.a lista geral de ex-
portadores. 

Tem-se feito sentir no nos-
so País a falta desta organi-
zação a qual se encontra ela-
borada em c[Uci si todos os 
países do mundo. 

PELA firma De Sousa fy 
Vieira, de Montevi-

deu, constituída por elementos 
portugueses, acaba de nos 
ser solicitada, mais uma ver, 
os nomes ou firmas das enti-
dades exportadores de todos 
os géneros de consumo ex-
terno e especialmente de: pi-
ta, palitos, cortiça, resina e 
outros produtos nacionais. De-
seja também a mesma fir-
ma conhecer importadores de 
trigo, milho, couros, lã, tripa 
sêca e em sal moura, e tudo 
respeitante a gado, com o fim 
de intensificar o intercambio 
comercial. 

Agradece, por isso, a Di-
recção desta Associação que 
os interessados a habilitem a 
dar uma resposta. 

l i e l o CaLaS! 
D1 

ero 
EVE visitar esta cida-

de, na próxima se-
mana, realizando uma confe-
rencia sobre assuntos de pe-
dagogia, o ilustre professor 
columbiano sr. dr. Nieto Ca-
ballero, um dos mais notáveis 
educadores modernos. 

A' Camara 
NO V A M E N T E FOMOS 

Jprocurados por al-
guns mqredpres da estação 
velha e rua do Padrão, para 
pedirmos á Camara que man-
de até ali o carro da rega. 
que fa? serviço até á Casa 
do Sai. 

O pó que se levanta. 
ceifando nas dependências 
das câsás ali situadas dani-
fica-lhes tudo. Nos estabele-
cimentos, então, os artigos 
que estão expostos — quasi 
todos — ficam cobertos de 
pó, o que se torna um grave 
perigo para a saúde pública. 

Certos de que a Camara 
atenderá este justo pedido, 
ficamos com a certesa de não 
termos que voltar ao assunto. 

AGRADECIMENTO 
António Ferreira e Fami-

lia, vem por este meio paten-
tear o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico desta 
cidade sr. dr. Luís Rosette, 
pelos carinhos e disvelos com 
que tratou o primeiro, durante 
a último doença que o enfer-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. dr. 
Luís Rosette teve para com o 
enfermo, indo propositada-
mente de Coimbra á capital 
francesa, não abandonando o 
leito de António Ferreira sem 
que este estivesse completa-
mente curado. 

Aproveitam também esta 
oportunidade para agradece-
rem, devéras sensibllisados 
por tantas provas de simpatia 
e amisade, a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de António 
Ferreira. 3 

aleites 
À»MANHA, pelas 14 ho-

ras, reunem-se na 
Associação dos Estudantes 
de Letras, os alunos das Fa-
culdades de Letras, Sciencias 
e Escola Normal Superior, 
afim de pedirem ao sr. minis-
tro da Instrução a revogação 
dum decreto, ultimamente pu-
blicado. 

los Srs. M i n t a e P in ta 
A L V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas 

£letante, &lôr de j£iz e Jtncora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultaóos óão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

E l e f a n t e , (Flôr de Xix e Jlncora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e e m Co i íoUro e s e u d i s t r i t o : AD1UT0 VASCO, 
R n a d a S o í i a , 1 6 4 — T e l e f o n e 

Um achado fúnebre 

Numa parede do historico Palacio 
Ameal ioi encontrada uma urna 
contendo a ossada de um antigo 
professor da nossa Universidade 

A NTE ONI EM, os ope-
•ti- rácios que se em-

pregam nas Obras óo Pala-
cio ó a Justiça, ao óemolirem 
a frontaria óo antigo Pala-
cio Ameal, encontraram uma 
inscrição, cravaóa no muro, 
sob uma camaóa óe caliça, 
que transcrevemos a se-
guir: 

Comentário Jo «lia 

OUTEIRO TB 
E ha nomes que, ao sairem óa nossa pena, 

comuniquem imeóiatamente uma vibração a 
toóa a nossa alma, imponóo-lhe respeito e reverencia, 
um óesses nomes é: Oscar Monteiro Torres. 

Para Poriugal, teve a Granóe Guerra heróis. Uns 
fe-los a óisciplina e o óever, outros a honra. Aquele, 
tuóo isso e a óevoção. Para ele, a participação òe Por-
tugal no tremenóo prélio, que se travava em França, era 
uma cruzaóa nacional, a óefesa óos logares santos, o 
patrimonio glorioso óo espirito português, que soubera 
crear um império. 

Era um solóaóo com asas. Um cióaóão, cujo pen-
samento as tinha também, para o elevar acima óas con-
veniências materiais. Por isso, não esperou a chamaóa, 
não aguaróou, altiva e nobremente, a oròem para se 
bater, cumprinóo com arrojo e abnegcção as óetermina-
ções óum comanóo. Antecipou-se. Partiu para se agre 
gar aos banóos óe águias que cortavam os rubros hori-
sontes óo Mame, na hora hesitante, em que, á sua volta, 
eram mais os sapos que os conóores. Foi um voluntário 
óa guerra, enquanto o seu país a não fez sua também. 
Quanóo a banóeira portuguesa tremulou, entre as falan-
ges combatentes na planície francesa, aquela aguia bus-
cou al o seu ninho óe glória, óentre elas partiu, para cair 
ferióa óe morte no campo inimigo. Ali ficou prostraóo 
num ultimo arranco, roóeaóa pelos tributos e homenagens 
que o heroísmo sempre conquista, mesmo óa parte 
óaqueles a quem esse heroísmo fere e maltrata. 

Oscar Monteiro Torres foi o único óos nossos avia-
óores, que selou com a morte em combate, uma óas pági-
nas gloriosas óa intervenção portuguesa na Guerra 
Munóial. 

E a França, que reconstroi as ruínas óessa guerra 
e as recoróações, que as revive, que as acarinha, no 
coração agraóecióo, pensou também no herói, morto ao 
serviço óa sua causa, para lhe prestar uma homenagem, 
a que ele. sem óuvióa, preferiria, qual a óe vivo ou morto 
poóer ter a certeza óa integrióaóe óa terra patria e óe 
que esta se abrira um rasgão, era para óar guarióa ao 
corpo inerte e frio óo combatente, que por ela se eppo-
sera. A alma óe Oscar Monteiro sobe tão alto como 
nunca subiu, nesta hora em que o feretro óo cavaleiro oo 
ar, seguinóo a estraóa que ele escolheu para correr sem-
pre, se aproxima óo seu eterno repouso. 

O govêrno francês por interméóio óo nosso aóióo 
militar em Paris, comunicou ao ministério óa Guerra, ser 
seu óesejo fazer conóuzir para Lisboa, em avião, com 
granóe solenióaóe, os restos mortais óo capitão-aviaóor 
Oscar Mon ieiro Torres, único piloto português morto em 
França- em combate aéreo. 

Realizaram-se. por esse motivo, cerimonias solenes 
no Bourget, e como homenagem póstuma, aquele govêrno 
conóecorou o valente oficial com a Legião óe Honra, 

Esta óeliberação, além óo significaóo moral que 
encerra, representa uma manifestação óe simpa*;-
França para com Portugal. 

Segunóo nos informam, é a -
govêrno óaquele país çonee*- primeira vez que o 
óiçães inóieqèmW J

 ( - a um estrangeiro, nas con-
... ... alta òistinção. 
virtuóe óisso, o govêrno português resolveu 

também conóecorar o herói, com a Torre e Espaóa. 
Um telegrama recebióo ha pouco, noticia a partióa; 

óaquele aeóromo francês, óo avião que conóus os restos 
mortais óo único aviaóor português morto no front. 

O óerraóeiro vôo óe Oscar Monteiro Torres! 
O ruíóo óesse avião, que lhe transporta o corpo 

inanimaóo, é uma prece óe patriotismo, um cântico óe 
gloria e não um repouso óa nacionalióaóe. Não fará 
erguer apenas os olhos óum povo levantará os corações 
para os granóes, para os altos óestinos óa Pátria ! 

Meóiu-lhe, com a vióa, a òesmesuraóa altura o 
espirito gentil e heroico óo português que o quiz ser entre 
os maiores óa raça. 

M AGN'. THEOLOG'. VIR . COELO 
DIGN' . FR . LVDOVIC' . SOTTO 
MAIOR . DNICAN' . FIDEI . VE 
HEMENS . ASSERTOR I N . VTRA 
QUE . GERMANIA . ET . ANGLIA . 
PRIM ARI'. CONIMBRIC. DIVINOR. 
LIBROR . I N R P R E S . LONGE . 
ILLVSTR1S . ET . EMERIT' . MO-
RIENS . IPSA . DIE . ET . HORA . 
QUA . SP. ' . S.' . CORDA . RE-
PLEVIRAT APOSTOLOR . SVAE. 
MORTIS . D VIN' . VIVAM . SAN-
CTITATIS . IMAGINIS . EXPRES-
SIT . QUÃ . VIVES . SIBI . PARA-
VERAT . DEVM . SEQUENDO . 
TANDEM . HIC . SIT' . ESTA . 
ANNO . 1610 . SVAE . AETATIS . 
8 4 . 

Atraz óessa lápióe Joi 
encontraóa uma pequena 
caiya óe peóra e, óentro 
óesta, uma urna contenóo 
uma ossaóa. 

Pela inscrição óepreen-
óe-se que essa ossaóa é óo 
antigo lente óe leologia óa 
nossa Universióaóe, Frei 
Luis óe Souto Maior. 

A propósito, e visto tra-
tar-se óe uma figura que 
marcou, no seu tempo e 
honrou óevéras a sua terra 
natal, que foi Coimbra, publi-
camos, a seguir, alguns óa-
óos biográficos óo granóe 
teólogo. 

Era filho óe Fetnanóo 
Eanes Souto Maior, capitSo 
óe Cananor. Abraçou a vi-
óa monástica, professanóo 
em Lisboa, no ano óe 1543; 

Doutorou-se em leologia 
em Lovaina e Coimbra, re-
genòo a caóeira óe Escri-
tura, na nossa Universióaóe, 
óesóe 1566 até 1580, óata 
em que teve que a abanòo-
nar por ser partióário óo 
Prior óo Crato e, por esse 
motivo, Filipe I o exonerar. 

Regeu então, Humanióa-
óes, em Opforó e Cambri-
óge, até 1589, ano em que 
foi chamaóo novamente pn-
ra a Universióaóe óe Coim-
bra, por Filipe II, jubilanòo-
se em seguióo. 

Morreu em 1610 — óata 
que consta pa lapiòe — com 
a provecta iòaóe óe 84 anos, 
óeiçanóo algumas obras em 
latim, que foram publicaóas 
póstumas. 

Touradas em Badajoz 
OS bilhetes especiais de 

ida e volta que a C. 
P. estabelece, por motivo das 
grandes touradas que se rea-
lizarão em Badajoz, em e 
25 deste mês, pode-» ; a d . 
qmndos a p«" d o d i a l 9 > n 0 
escritor— , . , , 

- ..o de intormaçoes da-
quela Companhia, instalado no 
primeiro andar da estação do 
Rocio. 

O custo da passagem (ida 
e volta) desde Lisboa é de 
166$45 em l.a classe, 110$35 
em 2.a classe e 72$10 em 3.B 
classe. 

A fim de permitir que os 
aficionados possam assistir a 
ambas as touradas, partirá da 
estação do Rocio no dia 24 
ás 7,50 um comboio especial 
que chegará a Badajoz ás 14 
e 30. 

No regresso o comboio es-
pecial partirá de Badajoz no 
dia 25 ás 23 00 chegando á 
estação do Rocio ás 6,07 do 
dia seguinte. 

RECORDANDO 0 PASSADO 

II reunião, m Coimbra, lo 
• • «1 

COMO temos largamen-
te noticiado, reunem-

se hoje, amanhã e segunda-
feira, nesta cidade, os bacha-
réis do curso jurídico de 1915-
1920. Publicamos, a seguir, o 
programa das festas de con-
fraternisação: 

Hoje—As 20,40 horas, re-
cepção na Estação Nova dos 
condiscípulos vindos do Norte. 

As 21,20 horas, recepção 
na Estação Nova dos condis-
cípulos vindos do Sul. 

A' chegada dos dois com-
boios serão queimadas giran-
dolas de foguetes e as recep-
ções serão abrilhantadas peia 
filarmónica Grupo Artístico 
Conimbricense, que tocará o 
Hino Académico. 

Amanhã — A's 10 horas. 
Missa resada ha Sé Catedral 
por alma dos condiscípulos 
falecidos. 

A's 11 horas, Partida para 
o Buçaco em camionetes. 
Acompanhará a excursão um 
dos mais afamados gaiteiros 
da região. A partida faz-se do 
Largo Miguel Bombarda (Por-
tagem). 

No Buçaco—A's 13.30 ho-
ras, Almoço de confraternisa-
ção no Palace-Hotel. Durante 
o almoço o gaiteiro exibirá as 
melhores peças do seu repor-
torio. A's 19 horas, regresso 
a Coimbra. 

Segunda-feira — As 14,30, 
Visita á Universidade. Foto-
grafia do curso. No Pateo da 
Universidade será queimada 
uma vistosa girandola de fo-
guetes e o Grupo Artístico 
Conimbricense tocará o Hino 
Académico. 

A's 21 horas, Banquete no 
Hotel Astoria, abrilhantado 
pela orquestra Armanóos Me-
loóy Banó. 

No coreto da Avenida N.a-
varro, concerto das 21,30 ás 
23,30 pelo Grupo Artístico Co-
nimbricense. 

Terça-feira, 24—Adeus a 
Coimbra até o aot» de 1935. 

Importante — Durante os 
dias 21, 22 e 23, os gaiteiros 
atormentarão os habitantes 
desta terra com as suas me-
lodiosas partituras. 

iniciativas de Tmn 
DE S D E segunda-feira 

que se encontra nes-
ta cidade o sr. Jacinto de Ma-
tos, que de propósito veio para 
tratar da marcação do ramal 
de estrada que, partindo da 
estrada-serventia da Mata Na-
cional de Vale de Canas, ligue 
a parte superior desta com a 
sua parte meis baixa, aonde 
está o chalet e a antiga fon-
te, devendo os trabalhos de 
Construção começar nos pri-
meiros dias do próximo mês 
de Julho. 

Os trabalhos de marca-
ção tem sido valiosamente 
orientados pelos engenheiros 
florestais srs. Barjona de Frei-
tas e Filipe Frazão, que lhe 
teem dispensado a mais apre-
ciável cooperação. 

Uma vez construído o re-
ferido ramal já os automóveis 
poderão circular até ao fundo 
da antiga Mdta. 

De atro de muito breves 
"Vas, deve estar concluída a 
estrada de ligação da expla-
nada do planalto com a ala-
meda da encosta, devendo tal-
vez no dia 1 de Julho ser 
aberta á circulação dos auto-
móveis. 

Começaram na segunda-
feira os trabalhos para liber-
tar a coroa do Penedo da 
Saudade das terras que ha 
muitos anos o cobrem, afim 
de, seguidamente, se lhe dar 
o relevo conveniente, como já 
se fez ás partes baixa e mé-
dia do Penedo. 

O dia de hoje tem sido 
empregado pelo sr. Jacinto de 
Matos no estudo, in loco, do 
projecto de valorisação dos 
terrenos contíguos á Avenida 
Dr. Julio Henriques. 

V 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 d© Junho de 1930 
No tribunal da Lousan 

0 julgamento do crime 
••••H dG Poiares 

Os d e b a t e s e a a c u s a r ã o d o M i n i s t é r i o P u b l i c o — A a c u s a ç ã o p a r -
t i c u l a r - A s a l e g a ç õ e s d a d e í e z a - U m a l i ç ã o d e M e d i c i n a . 

(Do nosso redactor regionalista) 

Falaram os roujdnois do Mondego. A ancieòaóe óo publico 
em ouvir os aómiráveis oraóores óo foro óe Coimbra, foi satis-
feita no julgamento óe hoje. Satisfeita plenamente, porque 
houve, òe facto, óiscursos calorosos. Naquele momento, pela 
sala óo tribunal, repleto òe espectaóores, silenciosa e espec-
tante, passavam, vibranóo, ás vezes como uma conóenação, 
como um látego, como um ferro em btaza, outras como uma 
aleluia; como uma ressurreição, as palavras óos aóvogaóos. 
Ora eram sarcasmos, punhais ferinóo, algemas triturando, ora 
hinos, clarióaóes, sol, luar. Ora imprecações, ora poesia. Ora 
veemencia, ora lirismo. Oca agonias, ora scentelhas óe liber-
dade. 

A acusação foi impressionante, precisa, incisiva, rápióa, 
nos lábios óo Delegaóo óo Ministério Publico. Foi contun-
dente, violenta, caustica, esmiuçaóa, analisaóa, pormenor por 
pormenor, nas frases quentes óa acusação particular, a cargo 
óo sr. ór. Castro Pita. 

Os reus surgiram, na sua reconstrução óo crime, como 
criminosos vulgares, barbaros, cruéis, abomináveis, praticanóo 
uma morte que não encontra, na sensibilióaóe e na piedade 
humanas, a mais rudimentar absolvição. Os corações fecha-
ram-se ao espectáculo do crime, não sentindo entrar neles uma 
lufada quente óe comiseração e de indulgência. 

Mas a defesa, admiravelmente orientada, inteligente, ra-
ciocinada, metódica, veio abrir, pelos lábios do ilustre advogado 
sr. dr. Fernando Lopes, a primeira janela por onde passou um 
raio de luz que floriu óe sonho toóas as almas sensíveis. Foi o 
orador meticuloso, apreciando admirávelmente a prova, sub-
traindo dela conclusões inabaláveis, epame è análise onde a 
inteligência abriu, serenamente, as suas azas brancas. 

Foi o advogado scintilante pela clareza do raciocínio, pelo 
império dos argumentos, homem de leis que deu, ao tribunal, 
uma esplendida lição de medicina. 

. A vibração, a sensibilidade, o poder sugestivo de arran-
car lágrimas, floriram nos lábios óo sr. ór. José Pareóes, que 
colocou toóa a sua generosa mociòaóe na óefesa óos seus 
constituintes. 

O crime esbateu-se e naquele casarão velho, onóe as al-
mas se sentiam arrebataòas pelo seu verbo, começou a nas-
cer, fresca e humilóe, uma formosa ftor óe sonho. 

Arsénio Soares encontrou, no sr. ór. Umberto óe Arau-
5 - jo, a sincerióaóe eloquente na óefesa óa sua granóe óesgraça. 

Pôz toda a sua alma ao lado daquele reu que sentiu a 
suprema dôt de lhe morrer a mulher deiyando-lhe nos braços 

algemados o sorriso ingénuo e sagraóo óe um filho tenro. 
Os rou înois foram assim. Apaixonados, veementes, arre-

batados, líricos. Bem tinha razão o povo quando não quiz dei-
yar óe os ouvir. E' que não ha nada que mais sensibilise a 

alma do homem do que a harmonia dum cântico quando ele 
vem embalar do sonho a amargura cruciante duma formidável 
tragéóia. 

As lágrimas óos reus, algumas brotando dos olhos num 
choro convulso, constituem a maior prova do arrependimento 
daquelas desgraçadas mocidades. 

Eles só agora começam a conhecer a extensão alarmante 
òa sua tragéóia. Só agora compreendem, pela privação da 
liberdade, pelo embale da acusação e da defesa, como a vida 

(,!:• humana deve merecer o culto ferveroso e profundo de todos 
os homens. Só agora podem avaliar a agonia fulminante, rá-
pida, do pobre Jerónimo, pela agonia lenta, dolorosa, das suas 
próprias vidas. Este contraste, o contraste de duas agonias, 
uma física e outra moral, uma na antecamara da morte, outra 
através as grades duma prisão, é a lição tremenda, cruel, aba-
ladara, que nós devemos tirar de certos acontecimentos hu-
manos. 

E os reus lá foram, entre baionetas, expiar a má hora do 
seu destino até que rompa a madrugada redentora duma nova 
existencia de liberdade.; 

Vitorioso sái da tufa 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajudc-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins. 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-
ilfi zem comsigo, tomando os 
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Louzâ, 19—A audiência 
4e hoje foi toda tomada pelas 
declarações prestadas ao tri-
bunal pelos peritos. O tribu-
nal tem a mesma constituição 
do$ dias anteriores. 

O relatorio medico-legal 
foi discutido, esclarecido, ana-
lisado, mas como o assunto 
é exclusivamente scientifico, 
consideramos a audiência de 
ontem sem qualquer interesse 
iornalistico. 

Louzã, 20—A audiência 
de hoje, que principiou ás 11 
horas, foi completamente pre-
enchida pelos debates. O pu-
blico aguardava-a com enor-
me enorme anciedade porque, 
na bancada dos advogados, 
encontravam*se brilhantesora-
dorès. A sala do julgamento 
encontrava-se repleta, haven-
do imensa gente pelos corre-
dores. 

Constituído o tribunal co-
mo nos dias anteriores, os 
réus entraram ladeados por 
soldados da Guarda Republi-
cana e sentaram-se, aguardan-
do, serenamente, as palavras 
Vibrantes da acusação e da 
defesa. O que se iria passar? 
O que se iria dizer? Qual se-
ria o ambiente do tribunal du-
rante e depois dos debates? 

Â espectativa era grande. 
Não falaram ainda todos os 
a d v o g a d o s . 

Resta ainda as defesas do 
$r. dr. Ulisses Cortez e do sr. 
dr. Antonio Leitão. Sairá mais 
uma vez verdadeira a cele-
bre frase: os últimos serão os 
primeiros ? Qualquer dos ilus-
tres causidicos possue quali-
dades admiraveis para produ-
zirem excelentes orações fo-
renses. 

Aguardemos, pois. 
A acusação do Ministério 

Publico 
A's 11 e 15, aproximada-

mente. entra no uso da pala-
vra o sr. dr. Aureliano Ribei-

ro, ilustre delegado do Minis-
tério Publico. Começa por 
saudar o tribunal, dirigindo 
palavras elogiosas ao ilustre 
presidente. 

Cumprimenta, gentilmente, 
a acusação particular e tem 
palavras encomiásticas para 
os advogados de defesa, os 
melhores advogados, afirma 
sua ex-a, não só de Coimbra 
e da Louzã, mas do centro do 
país. 

Depois dos cumprimentos 
declara: 

Entrando propriamento no 
estudo deste processo, enten-
do que não devo formular a 
minha acusação sem recons-
tituir o crime. 

Mas eu não quero fazer a 
reconstituição da tremenda 
tragedia com fantasias ou de-
vaneios líricos. Quero cingir-
me ao processo e é do pro-
cesso que irei arrancar os ele-
mentos necessários para acu-
sar aqueles reus. Descieve, 
depois, em pinceladas rapidas 
a desordem inicial, a scena 
da camioneta que originou o 
drama. 

Foi nessa altura que o Ar-
sênio, depois de Jeronimo lhe 
dizer que pagava todos os 
prejuízos, lhe deu duas bofe-
tadas. Estava, portanto, de-
sencadeado o tfemendo con-
flito. 

O Afonso, o infeliz pai da 
vitima, intrometeu-se na dis-
cussão com intuitos pacíficos 
e o João, violentamente, vi-
bra-lhe uma bofetada. Eles fo-
ram os iniciadores do drama. 
A intervenção do Jeronimo, 
vindo em auxilio do pai, é 
humana e perfeitamente legi-
tima. E quem aparece a se-
guir? O Eduardo Candeias, o 
José Candeias e o Albino 
Martins. 

A desordem desloca-se e 
vai terminar tragicamente, na 
Ponte das Necessidades. 

O ilustre delegado do Mi-

nistério Publico analisa depois 
a responsabilidade de cada 
um dos reus. 

Quando o Jeronimo ia a 
fugir, perseguido pelo Eduar-
do, é que este lhe bate, é que 
este o agride. Se ele o perse-
guia, juntamente com outros, 
pergunta:—Quem é que tinha 
necessidade de se defender? 
Admite, contudo, que o Jero-
nimo lhe vibrasse uma pan-
cada. 

Essa pancada era legiti-
ma. porque estava em condi-
ções de inferioridade. 

Analisa em seguida a res-
ponsabilidade de cada reu: 

João Candeias é a causa 
necessaria da desordem. Vol-
ta a historiar o começo do 
conflito e relata os seus factos 
principais. Que interesse ti-
nha o João em censurar nes-
sa altura e em provocar a vi-
tima? 

Que significação pode ter 
esta frase: — Isto paga-se com 
duas cacetadas! Tinha, evi-
dentemente, a ideia da desor-
dem, o desejo do crime. O 
João tira do carro o fueiro e 
agride o Jeronimo, obrigan-
do-o a fugir I Ficou satisfeito? 
Não. Corre em sua persegui-
ção. Não é crivei que ele fi-
casse na feira socegado e 
tranquilo como pretende afir-
mar a defesa. Classifica-o, 
portanto, como autor do crime 
e pedi para ele a pena que 
lhe compete na escala do Co-
digo Penal. 

Quanto ao Jerónimo Can-
deias, a acusação publica re-
conhece que é insuficiente a 
prova feita em julgamento. 
Só ha uma testemunha que o 
viu atirar com duas pedras. 
Não existe, portanto, nos au-
tos, contra ele, uma prova re-
levante. O Arsénio Soares 
envolveu-se no começo da de-
sordem, mas acredita que ele 
tivesse logo sido retirado para 
a farmacia pela mulher e pela 
mãe e ali se tivesse conser-
vado até á noite. 

O Albino Martins tem in-
tervenção no conflito cá em 
cima e na Ponte das Necessi-
dades. A sua intervenção é 
barbara. Quando viu o Jeró-
nimo levantar-se auxiliado por 
duas mulheres, descarrega-lhe 
uma pancada, exclamando: 

— Ainda te levantas? 
Que sentimentos pode ter 

esta alma? 
Ele bateu com intuito de 

matar. Em relação ao José 
Martins confessa, também, que 
que não encontra prova sufi-
ciente para a sua condenação. 

Analisa o crime no seu as-
pecto jurídico e classifica-o, 
segundo a opinião de Navarro 
de Paiva, como um crime con-
tinuado. 

São 12,15 minutos quando 
o ilustre delegado terminou 
as suas alegações. 

A acusação particular 
A acusação particular, re-

presentada pelo sr. dr. Castro 
Pita, começa as suas alega-
ções ás 12 e 17. 

Saúda o Tribunal e refe-
re-se particularmente ás qua-
lidades excécionais de magis-
trado do sr. dr. Antero Car-
doso. Cumprimento os res-
tantes juizes em palavras elo-
giosas. Saúda os seus cole-
gas da defesa, dos mais bri-
lhantes advogados do centro 
de Portugal na pessoa do 
ilustre advogado sr. dr, Antó-
nio Leitão, mouelo de leal-
dade. Cumprimenta o dele-
gado. 

Eu acuso estes homens de 
terem cometido um crime bar-
baro, sem atenuantes, um cri-
me brutal. Mataram um rapaz 
na flôr da idade, que era um 
bom filho e um bom irmão. 
Era natural que ele andasse 
a construir o sonho duma noi-
va e dum lar, que ele sentisse 
o desejo de ligar o seu des-
tino a um outro destino. 

Narra a perseguição que 
lhe foi feita em termos duma 
grande vibração. 

Faz salientar a circunstan-
cia do crime ter sido cometi-
do junto do pai da vítima e 
da mãe, quando aquele se 
encontrava por terra. Refe-
re-se aos relatos dos jornais 
por ocasião dos funerais do 
Jerónimo e declara que foi 
uma imponente demonstração 
de repulsa por parte do povo 

de Poiares contra o barbaro 
crime. 

Entra, depois demorada-
mente, na análise do proces-
so, para tirar conclusões im-
pressionantes. 

Faz a história do crime, 
reconstruindo - o habilidosa -
mente. Analisa a responsabi-
lidade de cada reu e pede 
para eles as respectivas san-
ções penais. Fóca, demorada-
mente, o aspecto jurídico do 
crime e classifica-o como cri-
me continuado. Analisa o re-
latório médico-legal e o facto 
do cadaver não ter apresen-
tado outras lesões além da 
produzida no craneo. 

Sustenta que Duardel é de 
opinião que, quanto mais con-
tundida é a vitima, mais facil-
mente se dá a composição 
cadavérica. A acusação parti-
cular, que impressionou o tri-
bunal, terminou as suas ale-
gações ás 14 e 30 minutos. 

N. da R. —A falta óe 
espaço com que lutamos, 
não nos permite que re-
latemos os discursos dos 
ilustres aóvogaóos, srs. 
d rs. Fernando Lopes. 
José Paredes e Humber-
to de Araujo, os quais 
irão no proximo numero. 

Im flagrante 
Foi p r e s o u m g a t u n o q u a n d o 

a c a & a u a d e p r a t i c a r u m 
r o u b o 

NA noite de quinta para 
sexta-feira, foi preso 

na rua Oriental de Montar-
roio, por algumas pessoas 
que por ali passaram um in-
dividuo que acabava de as-
saltar a residencia do sr. Au-
gusto Santos e Silva, gerente 
da Casa Tota em Coimbra, e 
que fugira por uma janela 
depois de ter sido surpreen-
dido. 

O gatuno — Gaspar Fran-
cisco Coelho, de 44 anos, que 
ha dias saíra da Prisão-ofici-
na, onde cumprira pena de 
prisão maior celular, também 
pelo crime de roubo — apro-
veitando umas escadas per-
tencentes ás obras a que se 
anda procedendo junto á re-
sidencia do sr. Augusto Santos 
e Silva, e com o auxilio delas 
entrou ali. Sendo surpreen-
dido pelo dono da casa, o 
gatuno tendo fugido por uma 
janela e conseguido roubar 
um relógio de ouro que lhe 
foi apreendido. 

Uma vez preso pelos po-
pulares, o gatuno foi entre-
gue á Policia, que o íez re-
mover para o calabouço. 

OS SANTOS POPULARES 

"Fogueiras.. U1 João 
NAS noites de S. Jcão e 

S. Pedro haverá fo-
gueiras, entre outros, nos se-
guintes locais: 

Arregaça, Calhabé, Santa 
Clara (alta), rua das Parrei-
ras, Loreto, Montarroio, etc. 

Para Montarroio virá ex-
pressamente de Lisboa um 
grupo de tocadores. 

No Calhabé, junto á fábri-
ca Fânzeres, exibir-se ha um 
rancho, tocando nas duas noi-
tes canções puramente regio-
nais um núcleo de executan-
tes do Grupo Musical de Santa 
Clara. 

No Parque de Santa Cruz 
haverá, nas noites de 23 e 24, 
festivais, promovidos pelos 
Bombeiros Voluntários a fa-
vor do seu cofre. 

Exibir-se hão ranchos de 
tricanas de Coimbra e Ver-
ride e haverá concertos por 
bandas musicais, quermesse, 
tombolas, iluminações, etc. 

—-iUll» H l I • 

Mercados 
Montemór-o-Velho,18 6-930 

Medida de 14, 1 63. 
Milho branco 12$50 

<• amarelo 12$00 
Favas 9$50 
Cevada 7$00 
Feijão mocho 20$00 

» avinhado 23$00 
» carraço 15$00 
» carracinho . . . . 12$00 
» mistura 12$00 
» pateta 13$00 
» frade 12$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) 22$00 
Galinhas 10$0Q 
Frangos 3$00 
Patos 7$00 
Ovos o cento 29$00 

& w M i n i . H t J a i e i [ 9 PROMOVE este grupo, 
nos próximos dias 23, 

24, 28, 29 e 30 do corrente, 
no Parque óas Patelas.Qran-
diosos festejos, com concur-
sos de danças, descantes, ma-
lhas, etc. A' entrada do Par-
que, recebe o Grupo Recrea-
tivo l.o de Janeiro, qualquer 
óbulo, a favor do Hospital da 
Ordem Terceira. 

Gs [estojos i í Joio i a Fi-
nara ii Foz 

JA' começaram na visinha 
cidade os preparativos 

para as festas a S. João, que 
vão realisar-se nos proximos 
dias 22, 23 e 24. 

Pelas praças, ruas e Ave-
nida já se erguem mastros or-
namentados para as ilumina-
ções, que devem resultar mui-
to brilhantes, visto que serão 
empregues muitos milhares de 
lampadas electricas. 

Como ha comboios a pre-
ços reduzidos, em todas as li-
nhas, validos até ao dia 26, é 
esperada grande concorrência 
de forasteiros. 

O programa geral ficou as-
sim definitivamente organi-
sado: 

Dia 22—De madrugada, 
chegada de gaiteiros e alvo-
rada por 3 filarmónicas. 

Concurso de montras. 
A' tarde, chegada de hidro-

aviões de S. Jacinto e regata 
ne rio Mondego para a dis-
puta dos campeonatos regio-
nais de fundo, entre a Asso-
ciação Naval l.o de Maio e 
Gimnasio Club Figueirense. 

A's 17 horas, no Coliseu 
Figueirense, concurso de filar-
mónicas, para o qual estão já 
inscritas 7. 

A' noite, iluminações e con-
certos musicais pelas filarmó-
nicas locais e de fóra e pela 
banda de Infantaria 20. 

Verbena na Avenida a fa-
vor da Obra óa Figueira. 
Artísticas barracas onde ven-
dem gentis senhoras. 

Dia 23 — Alvorada pelas 
filarmónicas 10 de Agosto e 
Figueirense e gaiteiros. 

Ao meio dia, as tradicio-
nais e luzidas cavalhadas de 
S. João, organisadas pelo Gim-
nasio Club Figueirense, com 
o concurso de outras colecti-
vidades. Tomarão parte neste 
cortejo as bandeiras do Santo 
casamenteiro, ladeadas dos 
cavaleiros, carros ornamenta-
dos, filarmónicas, gaiteiros, 
etc. 

A's 17 horas, concurso de 
elegancia de automoveis na 
Avenida Saraiva de Carvalho, 
tomando parte automobilistas 
de todo o país, seguido do 
salão automovel no Grande 
Casino Peninsular. 

A's 21 horas, no Coliseu, 
grande concurso de danças 
regionais, sendo a dança es-
colhida O Malhão. Já estão 
inscritos 10 ranchos. 

Iluminações, concertos mu-
sicais, Verbena na Avenida e 
grande fogo de artificio. 

Dia 2*i — As 4 horas da 
manhã, o tradicional Banho 
Santo, na Praia. 

A's 9 horas, missa resada 
e comunhão geral, seguida de 
procissão, que irá até á Ex-
planada, onde se realisará so-
lenemente a Benção óo Mar, 
pelo sr. Bispo coadjutor de 
Coimbra. 

A's 11 horas, missa solene 
a grande instrumental. 

A's 13 horas, largada de 
6,000 pombos correios de 17 
sociedades colombofilas do 
Porto. 

A's 17 horas, grande cor-
rida de touros no Coliseu Fi-
gueirense, organisada pela As-
sociação l.o de Maio, tomando 
parte distintos artistas e ama-
dores. 

A' noite, iluminações e con-
certos musicais. Verbena na 
Avenida. Grande fogo de arti-
ficio, fornecido pelo conhecido 
pirotécnico do Minho, José de 
Castro, sendo queimada na 
margem do rio a peça de gran-
de novidade: A iluminação 
óe Veneza. 

As autoridades tomaram 
as necessarias medidas para 
os hotéis (que abrirão todos), 
casas de pasto, carros, autos 
moveis, etc., não alterarem os 
seus costumados e estabele-
cidos preços. 

Nos tres dias dos festejos 
a cidade será visitada por 
aparelhos da aviação maríti-
ma e terrestre e por navios de 
guerra. 

f f ã l b c í m í m t í s f 

FALECEU o sr. Manuel 
Duarte Nunes, em-

pregado muito estimado na 
agencia das Máquinas Sin-
ger, nesta cidade. 

— Ontem, ás 22 horas, fa-
leceu num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
a sr.a D. Maria Alice Silva, 
estremosa esposa do ilustre 
Professor da Faculdade de 
Sciencias, sr. dr. Mário Silva. 

Sentimos profundamente o 
triste acontecimento e á fami-
lia enlutada apresentamos as 
nossas mais sentidas condo-
lências. 

Contribuições 
DU R A N T E O PROXÍMO 

mez de Julho, das 11 
ás 16 horas, acha-se aberto o 
cofre da Tesouraria da Fa-
zenda Publica, deste concelho, 
para o pagamento da contri-
buição predial e imposto so-
bre aplicação de capitais (sec-
ção A), respeitante ao ano 
economico de 1929-1930 e con-
tribuição industrial e imposto 
profissional do ano economico 
de 1930 1931. 

A totalidade do imposto 
sobre capitais e a contribui-
ção predial inferior a 100$00 
são pagos por uma só vez. 

Quando a contribuição pre-
dial seja igual ou superior a 
100$00, pode ser paga em 
duas prestações semestrais e 
em quatro prestações, sendo 
de mais de 200$00, se assim 
se houver requerido. 

O pagamento da contribui-
ção industrial e do imposto 
profissional quando de impor-
tancia igual ou superior a 
200$00 pode fazer-se em duas 
prestações vencíveis em Julho 
e Janeiro, e em quatro presta-
ções vencíveis, respectivamen-
te, em Julho, Outubro, Janeiro 
e Abril, quando o contribuinte 
o tenha requerido no mez de 
Março e a colecta lôr igual 
ou superior a 400$00. 

Vencida e não paga a pri-
meira prestação da contribui-
ção industrial ou do imposto 
profissional considera-se ven-
cida toda a divida. 

As colectas que não forem 
pagas nos prasos legais ven-
cerão juros de mora a partir 
do dia seguinte àquele em que 
terminarem os prasos de co-
brança á boca do cofre e se-
rão relaxadas nas épocas re-
gulamentares. 

COM a presença do sr. 

Dr. Bissaia Barreto, 
presidente, sr. Dr. Miranda 
de Vasconcelos, sr. Dr. Alber-
to Borges, Francisco Vilaça 
da Fonseca, vogais, e Carlos 
Craveiro, chefe da Secretaria, 
reuniu ontem a Comissão Ad-
ministrativa da Junta Geral. 

Da correspondência des-
tacaram-se os seguintes ofí-
cios : 

Do presidente da Comis-
são Administrativa da Junta 
Geral de Lisboa, pedindo ele-
mentos para um trabalho que 
tem em preparação tendente 
a demonstrar ao Governo que 
as Juntas Gerais não teem 
verba suficiente pera pode-
rem fazer o trabalho da repa-
ração das estradas do respec-
tivo distrito. 

Oficio da Comissão Ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal deste concelho, solici-
tando providencias no senti-
do do pessoal dos serviços 
municipalisados poder entrar 
de noite na Cerca do antigo 
Asilo de Celas para reparar 
os fusíveis da cabine publica 
que ali existe; 

Ofício da Comissão Ad-
ministrativa Paroquial da fre-
guesia da Marinha das On-
das, pedindo, quf» esta Comis-
são interceda perante a Junta 
Autonoma das Estradas no 
sentido de ser concertado o 
lanço de estrada que, partin-
do da Marinha das Ondas 
vai até Sampaio e bem assim 
a conclusão da mesma até á 
próxima praia de Leirosa; 

Oficio da Junta Geral de 
Lisboa, agradecendo as refe-
rencias que lhe são feitas na 

Memoria que o Presidente' 
Dr. Bissaia Barreto, apresen-
tou ao Congresso em Setúbal; 

Oficio da Empresa de Ci-
mentos de Leiria oferecendo 
a esta Comissão para as Obras 
do Hospital-Sanatorio em 
conctrução, 10.000 quilos de 
cimento Liz em sacas. 

Foram julgadas 3 reclama-
çees referentes ás Irmandades 
do Santíssimo e São Sebas-
tião das Torres, da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
Irmandade do Senhor dos Pas-
sos da Graça, freguezia de 
Santa Cruz, e Confraria da 
Rainha Santa Isabel, de 1925-
1926, sendo os gerentes jul-
gados quites. 

A seu pedido, foi exone-
rado o Secretario Economo 
da Escola Profissional de 
Agricultura de Semide, sr. 
Armando Gouveia Mendes de 
Abreu. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Maria José Basilio Freire da 

Cunha Guimarães Soares de Alber-
garia Cabral e Albuquerque, 

A 'manhã: 
D. Georgina de Pinho Baptista. 

Nascimento 
Deu ontem á luz u-na creança do 

sejío masculino, a sr.a D. Abrilina 
Botelho Miranda Barata, dedicada 
esposa do nosso amigo, sr. José Ven-
tura da Cruz Barata, distinto aluno 
da Faculdade de Medicina. 

As nossas felicitações. 

A g r a M e e í e 
Augusta Donato, Ernesto 

Donato e Ernesto Augusto 
Jorge Marques Donato, veem 
por este meio, agradecer ás 
pessoas das suas relações e 
amizade que lhes enviaram 
palavras de condolência per 
ocasião do falecimento de sua 
saudosa Mãe e Avó, 

D . i s m e n i a E r m e l i n d a d e A s s u n -
ç ã o M a c e d o , 

dirigindo este agradecimento, 
àqueles a quem por lapso ou 
esquecimento, não agradece-
ram como deviam. 

A todos, pois, o seu eter-
no reconhecimento. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependen^J

i'aSi 
Instalação elec»:;

lCa interior! 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua^da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomap, in fes t e s e ligado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 



GAZETA DE COIMBRA, ds 2! d® Junho de Í930 

C o r r e i p o n o e n e i a s J 
m 

Espinho, 12 
Abrindo . . . — Um gentil con-

vite do sr. dr. Gomes de Almeida, 
distinto e ilustre clinico na nossa 
praia, levou-nos a aceitar o honroso 
cargo de correspondente da Gazeta 
óe Coimbra, bem elaborado jornal 
que ha muito tempo conhecíamos e 
apieciavamos, mercê da sua incon 
cussa probidade e dos incontestáveis 
méri tos do seu corpo redactorial e 
colaboradores. 

Sentimo-nos, por consequência, 
orgulhosos de — embora como o mais 
apagado dos seus colaboradores — 
contribuirmos com o nosso esforço 
pa ra a expansão da antiga Gazeta 
óe Coimbra, que, em breves dias e 
pa ra honra da cidade que lhe dá o 
titulo, passará a publicar-se diaria-
mente . 

De resto, tudo o que fizermos 
para o desempenho desta nossa nova 
missão, satisfará plenamente o bom 
povo da nossa terra, pois Coimbra — 
a gloriosa Lusa de Atenas de tradi-
cionais tão nobres — bem merece de 
todos nós a simpática gratidão que 
s inceramente lhe tributamos. E tanto 
o merece, quanto é certo que da sua 
vetusta Universidade teem saído al-
guns dos mais belos ornamentos da 
mental idade lusa ; e o seu nostálgico 
Mondego tem sido uma fonte inesgo-
tável de inspiração para muitos dos 
nossos maiores poetas. 

Além disso, Coimbra e Espinho 
es tão l igadas por laços da mais fra-
ternal simpatia, que mais se teem 
estrei tado.com as leais pugnas des-
portivos que os representantes das 
d u a s terras teem sustentado, quasi 
s e m p r e nessa cidade, onde os espi-
n h e n s e s são cavalheirescamente aco-
lhidos sempre que lá vão. 

E ainda m a i s : E' lente da mais 
ant iga e tradicional Universidade do 
país o sr. Dr. Bissaia Barreto, — um 
dos mais famosos mestres da cirur-
gia nacional, — que, na Casa de Saú-
de que, o nosso distinto amigo sr. 
d r . Gomes de Almeida fundou, preen-
chendo assim uma lacuna na nossa 
terra , — vem prestando os mais rele-
vantes serviços, presidindo disvela-
damente ás mais importantes inter-
venções cirúrgicas ali realisadas, com 
o aplauso do nosso povo que vê as-
s im Espinho dotado de uma Casa de 
S a ú d e habilitada a prestar os mais 
importantes e beneméritos serviços. 

Porque assim é — repetimos — 
com o máximo prazer daremos cum-
primento ao mandato de que nos in-
cumbimos, na certeza, ainda, de que 
a linda e encantadora Pra ia de Espi-
nho, a « Pérola do Atlântico »—como 
muito justamente lhe chamam — bas-
t an t e s benefícios colherá da nossa 
despretenciosa e descolorida actua-
ção, dada a grande t iragem que a 
Gazeta óe Coimbra atinge. 

Ditas es tas palavras de introito á 
nossa nova missão, resta-nos saudar 
calorosamente a sua Redacção e 
os colaboradores que a ilustram, pro-
metendo-lhes noticias de Espinho—C. 

Bios Frios, 12 
Com vista ô Camara—Esta 

f reguesia continua votada ao maior 
abandono, pela Camara deste con-
celho. 

Em tempos, falou-se na visita do 
engenhe i ro e a lguns vereadores da 
Camara a esta freguesia, para se in-
te i rarem do estado lastimoso em que 
se encontra a estrada e o edifício 
escolar . M a s já lá vão três meses — 
e n a d a ! A estrada continua intran-
sitável, o que é vergonhoso e nos 
inibe duma rápida ligação com Coim-
bra . Conseguimos que o distinto clí-
nico sr . dr. Carlos Melo de Freitas 
v iesse aqui, uma vez por semana, dar 
consulta. Mas qualquer dia ficamos 
s e m médico, pois o sr . dr. Carlos 
Fre i tas vê-se impossibilitado de aqui 
vir, devido ao estado vergonhoso em 
q u e se encontram os 5 quilómetros 
do ramal camarário que liga d estrada 
da Figueira a esta freguesia . Em 
caso de incandio, também os bom-
beiros não nos podem trazer os seus 
socorros. Os nossos afamados vi-
nhos não podem também ser expor-
tados . 

O edifício escolar está reduzido a 
\im montão de ruínas. As crianças, 
pa r a receberem as primeiras letras, 
veem-se obrigadas a palmilhar 5 qui-
lómetros e mais, f requentando as es-
colas das f reguesias visinhas. 

Quem toma providencias? Esta-
mos certos que a Camara mandará 
aqui alguém inteirar-se deste estado 
de coisas, devéras lastimável. — C. 

Cantanhede, 15 
C a m a r a — A ' Camara agrade-

cemos o haver tomado na devida 
consideração o pedido que lhe fizé-
mos para mandar reparar a estrada 
de Outil, junto á casa da guarda do 
caminho de ferro da Beira Alta. 

Tetra dos 13 — Na feira que 
se realisou no dia 13 em Guimera, 
f regues ia de Cadima, deste concelho, 
o gado bovino baixou de preço. 

Carne de vaca — Contínua 
sendo vendida a carne de vaca ao 
preço antigo, apesar da descida que 
o gado teve. 

VlRhaS — N a s vinhas os prejuí-
zos causados pelo milóiu são gran-
des. A colheita do presente ano se rá 
muito inferior á do ano findo. 

AVlãO — Evolucionou, hoje de 
tarde, sobre esta vila, um avião a pe-
quena altura, — C, 

17 óe Junho. 

Pela Camara — T e v e , hoje, 
lugar a arrematação dos impostos 
indirectos relativos ao segundo se-
mestre do corrente ano, que produ-
ziram 13.065S00 esc., a s a b e r : 

Ançã, 585$00, por Manuel Lopes; 
Bolho, 232$00, por Manuel Francisco 
Mora is ; Cadima, 1.221$00, por Au-
gusto Nunes Vaguei ro ; Cantanhede, 
4.020$00, por Duarte P i n t o ; Cardi-
nhã; 100$50, por António de Olivei-
ra ; Covões, 2.500$00, por Manuel 
Baptista Bar re i r a ; Febres, 2.452$00, 
por Augusto Nunes Vaguei ro ; Mur-
tede, 95$00, por Constantino M. Ma-
chado ; Ourentã, 157$00, por Joaquim 
Ferreira Vicente ; Outil, 61 $00, por 
António Inácio ; Pocariça, 400$00 ; 
Portunhos, 130$50, por Adelino Ne-
ves ; Sepins , 76$00, por Francisco 
Alves da Costa Denis; Tocha, 1.041$, 
por Manuel Francisco Guimero. 

Também foi arrematado pela Ca-
mara os lugares da praça por esc. 
491$00 a António Pessoa dos S a n -
tos ( Rego ), e os estrumes dos mer-
cados de 6 e 20 de cada mês por esc. 
101$00, por Manuel Geraldes, dos 
Barrins. 

resta de S. José — Reaiisa-
se em 22 do corrente, nesta vila, a 
festa em honra de S. José. — C. 

Castanheira de Pera, 17 
Desfalque no C. G. D. -

Acaba Je chegar a Lisboa, a bordo do 
paquete Lourenço Marques, o antigo 
chefe da Agencia da C. G. D. nesta 
vila, que como em tempo noticiamos, 
aqui praticou um desfalque. Deve vir 
sob prisão para Figueiró do Vinhos, 
séde da Comarca, onde responderá. 

falia de luz — Na noite de do-
mingo, 15, quando no Grémio Casta-
nheirense a quasi totalidade das fa-
mílias desta vila assistiam a uma boa 
sessão de cinema, deram-se 3 prolon-
gadas faltas de luz, motivadas por 
avarias na central da Lousan da fir-
ma Padilha Rebelo fy C.a. Este facto 
causou aborrecimento a todas as pes-
soas que para tal t inham ido com a 
disposição de passar uma noite agra-
davel. Estamos certos que se não re-
petirão casos desta natureza. Até 
agora ainda se não encontra montado 
o telefone que esta Empresa se com-
prometeu a montar, l igando a sua 
central com a cabine desta vila o que 
por vezes traz prejuízos, pois ao dar-
se uma interrupção de luz, fica-se 
sem saber a sua origem. Porque não 
obriga a Camara a cumprir esta 
clasula ? 

Carreiras de camionetas 
— Passou a haver uma só carreira 
diaria de camionetas entre esta vila 
e Coimbra, de acordo ent re as duas 
Empresas exploradoras. A es tas Em-
presas pedimos para modificarem o 
horário de forma a evitar a demora 
de hora e meia que costuma haver 
na Lousan, na vinda de Coimbra, pois 
não vimos vaniagem nela e prejudi-
ca os povos desta região. A camio-
neta deve partir de Coimbra ás 5 ho-
ras da tarde e vir directamente á 
Castanheira . 

Comissões de avaliação — 
Foram nomeados para a propriedade 
Rústica os srs. José Simões, José 
Cortes e Manuel Correia da Silva e 
e para a propriedade rústica os srs . 
Joaquim Ferreira e Abilio Correia. 

l u z no Troviscal—Este lu-
gar já se encontra iluminado com 
energia fornecida pela Camara . 

"Gazeta de Coimbra,,— 
E' coir. bastante prazer que regista-
mos o facto de, no projeimo dia 1 de 
Julho es te jornal passar a diário e 
por tal facto abraçamos o seu dire-
ctor e nosso amigo sr. João Ribeiro 
Arrobas.— C. 

Mealhada, 18 
Novo Administrador-Pos-

se — Hoje, pelas 11 horas, na sala 
nobre dos Paços Municipais deste 
Concelho, com a assistência de mui-
tas pessoas de destaque, funcioná-
rios públicos e delegação da corpora-
ção de bombeiros, tomou posse do 
cargo de Administrador do Concelho, 
o t enen te sr . Caeiro Carrasco. 

No acto da posse, que foi confe-
rida pelo presidente da Comissão 
Administrativa da Camara , sr. dr. 
António Antunes Brêda, usou da pa-
lavra es te senhor que, em nome do 
povo do concelho da Mealhada, cum-
primentou s. ex-a e narrou, ao de le-
ve, como tem sido a sua atitude como 
presidente do Município. 

Em seguida, o tenente sr. Caeiro 
Carrasco agradeceu os cumprimen-
tos do sr. Pres idente e fez várias 
observações ás autoridades da Dita-
dura, das quais espera uma leal coo-
peração, e asseverou que está intei-
ramente ao lado de todas as pessoas 
que se dedicarem ao engrandeci-
mento deste concelho. 

No fim do acto s. ex-a foi muito 
cumprimentado. — C. 

Matozinhos, 18 
inauguração — Inaugurou-se, 

no passado domingo, a época balnear 
em Leça da Palmeira. Musica e di-
versões — preencheram o primeiro 
dia de animação, este ano, na linda 
praia visinha. 

E' Leça de Palmeira uma das es-
tancias de mar mais apetecíveis e, 
por isso mesmo, já pelos seus encan-
tos naturais, já pela sua proximidade 
do Porto, permitindo assim uma fácil 
e rápida comunicação com a cidade, 
muito f requentada. 

A colónia inglesa — alacre e em-
preendedora — e uma élite de famí-
lias da primeira sociedade portuense 
— dão á encantadora praia um cunho 
de elegancia, que muito a recomenda. 

Aduelros — Fala-se na forma-
ção aqui na vila de um corpo de 
adueiros, o que, a realisar-se, virá ale-
grar imensamente a nossa grande 
falange de admiradores e cultores do 
aduarismo. 

TeStejOS — Trabalha-se activa-
mente para os festejos a realisar a 
S. João e Pedro, entre os quais se 
destacam os que leva a efeito o Club 
Naval Vasco da Gama que, como no 
passado ano, nos promete deliciar 
com algumas noites de alegria e des-
lumbramento. — C. 

Trespassa - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Garage 
Na linha dos Olivais-Cu-

miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

Informa-se nesta redacção. 

Qninta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000&00. 
Rua Ántéro do Quental, 

n.o 32. X 

Viajante 
Precisa-se. Armazém de 

Tecidos de Coimbra, L.da — 
Rua do Corvo, 73. 1 

Precisa-se 
Dactilógrafa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

Casa 
Arrenda-se 2.o e 3.o andar 

do prédio da rua da Sofia, 
n.o 111. 

Trata-se na mesma rua 
n.o 30. 1 

Arrenda-se 
llm andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

caes 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

3 0 0 . 0 0 0 9 0 0 
Precisam-se mediante hi-

potéca sobre propriedades rús-
ticas e urbanas. - Informa-se 
nesta redacção. 1 

Vende-se 
Camionete Panharó, com 

carroceria de carga para 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e mise-marche; funciona-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 75. 3-t-s 

Azulejo barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L . d » , rus t d a M o f t d r a . 

Terrena 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestaimse informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

IO ^ 
C o m e r c i a l d e P o r t u g a l á v e n d a 

e d i ç ã o 

9 3 0 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 —Coimbra 

V e n d e - s e em Coselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Beco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.1 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. j< 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Mãjjuiãã fõtoõrlcõ 
[outra Ui\ 6X9. filnt-itaeft 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1|250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa 
Estabelecimento num dos 

melhores pontos da Baijca. 
Tem andares para habitação 
e serve para qualquer ramo 
de negócio. Informa M. Ma-
galhães, Largo das Olarias, 9, 
Coimbra, Coimbra. 9 
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Língua Portuguesa 
- 2.a edição -

por 
l o s é d o S i l v a B a n d e i r a 

Está em distribuição o 3.o 
fascículo 

i s se v 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Ma M i o 
Cessa rápidamente com 

tyi&CWit&a, remédio supre 
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 

P l a l a n o e L a m i o u e í r o 
Vende-se cerca 25 met. 3 

a preço convidativo. 
Informa F. F. Ferreira R. 

da Sota — Coimbra. 

Aparelho fie filmar 
Palhé -Bahy 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Vende-se janto 
a Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a. 

Empregada 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 1-t-s 

PARTEIRA 
m a r i a A u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Terreno 
Vende-se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Fatos He homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

Arrenda-se 
Casa com dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. jc*a 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

loão de Alarcão 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

P r a n a 8 d e M a i o , 2 5 - 1 . 0 

QUINTA 
Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico na estrada de Vale 
de Canei-, Tovim de Baijfo, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baijcos da habita-
ção uma bôa adega, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 5-t-s 

Agradecimento 
Leonel Tavares Cabral e 

sua familia, veem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada os restos mortais de sua 
esposa, mãe e irmã , 

A u g u s t a C a s t e l o B r a n c o C a b r a l 
falecida em 29 de Maio de 
1930. 

Pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária, aqui 
testemunham a sua gratidão 
a todos que os acompanha-
ram na sua dor. 

1 P r a ç a do C o m í c i o , 4 
Tem para vender um moi-

nho electrico para café o que 
há de mais perfeito e muito 
económico. Tem grande stok 
de cafés C. A. C. Ambriz e 
Amboim e milho Benguela. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. 4 

Palitos 
Precisa-se fábrica impor-

tante que queira fornecer qran-
des quantidades para Espa-
nha. 

Dirijam-se a Castro — Pla-
za de La Alianza, 11 — Se-
villa. 

Oferece-se 
Com 13 anos de prática 

registada, com conhecimentos 
de laboratório, analises e es-
terelisações. Dá referencias e 
abonações. 

Resposta a esta redação 
com as letras A. S. G. X 

Dactilografo 
Oferece-se ou encarrega-

se de qualquer trabalho á ma-
quina. 

Fernando Silva, Estrada 
de Lisboa — Santa Clara. 2 

Empréstimos hipote-cários 
Efectua o Solicitador En-

cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54-1.o. 5 

Csmp. P. dos C a m i i e s de Ferro 
Scroiço óe Contabilióaóe Central 

Caijía de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de José da Silva, 
telefonista principal de Gaia, refor-
mado n.o 1 ^ 3 , Divisão de Explora-
ção, contribuinte n.o 1427 á pensão 
de sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijia de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impug-
nando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Maria da Con-
ceição Paisana da Silva. 

Findo es te praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Junho de 1930. 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 

1.a Vara 

(l.a publicação) 

No dia treze de Julho 
jrimo, pelas doze horas, no 
prédio situado em Coimbra 
na rua Eduardo Coelho, cctr, 
os n.os 56 a 60 a requerimen 
to do exequente josè Be-lto 
Pavão, dc Baltar, se hão-de 
arrematar ep» hasta pubjjka, 
peio maior preço oferecido, 
acima dos valores indicados, 
os bens moveis penhorado» 
ao executado Manuel Aímei-' 
da Cavacas, comerciante em 
Coimbra e, entre estes bens, 
diferentes pâres de calçado 
para senhora, homem e crian-
ça, um cofre de ferro, vários 
moveis e entie eles uma se-
cretária, um guarda-louça, um 
aparador, um fogão de ferro, 
etc. 

De todos os bens que vão 
á praça é depositário o co-
merciante desta praça Luís 
Lopes Guimarães. 

No mesmo dia, e depois 
de serem postos em praça os 
referidos bens moveis, tam-
bém irão á praça na loja do 
prédio, situado na rua Velha, 
em Coimbra com os n.os 2 a 
6 de policia, diferentes peças 
de louça existentes nó res-
pectivo armazém de lòúça, 
pertencente ao dito executado 
e alguns copos, jarras, cane-
cas para água e chaminés 
em vidro, que se encontram 
em poder do preferido depo-
sitário. 

E finalmente nos locais 
referidos serão também pos-
tos em praça, em ultimo lugar 
no referido dia treze de Julho, 
o direito e acção que o exe-
cutado tem ao arrendamento 
do prédio urbano, que sc com-
põe de 4 andares, águas fur-
tadas e loja, situado em Coim-
bra, na rua Eduardo Coelho,, 
com os n.os 56, 58 e 60, per-
tencente ao senhorio Joaquiih 
Mendes Coimbra, morador em 
Santa Clara, ao qual sê paga 
a renda mensal de 700 escu-
dos, com vencimento no dia 
um de cada mês, indo o mes-
mo á praça no valor de esc. 
3.500$00. 

E o direito e acção, que 
se diz ter o executado, ao ar-
rendamento da loja, onde es-
tá o armazém de louça, na 
rua Velha, com os n.os 2 a 6, 
da policia, em Coimbra; per-
tencendo o respectivo prédio 
ao senhorio Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, morador em 
Coimbra, ao qual se paga a 
renda mensal de 70 escudos 
com vencimento no dia um 
de cada mês, indo á praça no 
referido dia e mês de Julhò, 
no valor de esc. 500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas jque 
se julguem com direito aos 
reteridos bens e ao direito e 
acção aos arrendamentos dos 
referidos prédio na rua Eduar-
do Coelho e loja na rua Ve-
lha, para virem deduzir seus 
direitos dentro de prazo legal. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1930. 

O escrivão do processo, 
Alfreóo óa Costa Almeiòa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.» 

Vara, J. Miranóa. 

A m o n t o i la q k é o o 
Uma grande cidade -deve, -em 

grande parte, a sua prosperidade á 
regularidade do seu tráfico. As vias 
que a sulcam são como que outras 
tantas artérias pelas quais a activi-
dade penetra em todos os seus pon-
tos. E, se por uma causa qualquer 
a circulação chega a interromper-se, 
toda a via da cidade vem logo a per-
turbar-se. 3" 

O mesmo sucede com o corpo hu-
mano. Quando a circulação se faz 
imperfeitamente, ou quando o san-
gue não é bastante rico para levar 
aos diferentes orgãos as fo r ça s -de 
que e les teem necessidade, as fun -
ções vitais afroijtam, e o estado ge-
ral da saúde não tarda a ressentir-se. 

As Pilulas Pinh encarregam-se 
de assegurar a regularidade da Cir-
culação sanguínea, dando ao sangue 
a pureza e o vigor que lhe permitem 
dispensar a todo o organismo os ele-
mentos indispensáveis ao seu bom 
funcionamento. 

As consequências do empobreci-
mento do sangue : dores de cabeça, 
dôres de estomago, más digestões, 
insónia, etc., e finalmente a anemia, 
a neurastenia, o enfraquecimento ge-
ral e todas as afecções de debilidade 
e languidez, são sempre eficazmente 
combatidas com as Pilulas Pinh, que 
regeneram o sangue, estimulam ae 
funções vitais, e restauram os orga-
nismos debilitados. 

As Pilulas Pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijta, Esc. 69$00 as 6 
caijcas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgãio 
Machado - Lisboa. 

f 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, rua da Solla, 37-1.0 
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e n s e e u n o p n 
FIGUEIRA DA FOZ 

Sob a direcção de José Maria Ro-
drigues Poços, anfigo gerente 
do Palace notei de Vila do Conde 
Ofto restaurante, fornece almoços 

e Jantores. a IO SOO cada refeição. 
Serviço esmerado á lista. 
'Com gosto. 

- £scrupulaso aceio. 
Cxcelente comodidade. 2-m-s 

I Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

Paquetes da carreira de Jifrica 

J O f l O B C l O 7 .690 T. 
Sairá de Lisboa em 28 do corrente, para S. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim e Lobito. 

Mouzinho 
Colonial 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Enòereço telegráfico: NAUUCOS 

V E N D I D E M O B Í L I A S 
Vendem-se as mobílias seguintes: 

yKobilia de quarto, composta de 8 peças, 
de nogueira americana; cama de casal, 2 banquinhas, 2 ca-
deiras, guarda-fato, toilette, corfeuse, 2 peças estofadas, 
maple e chaise-long e coluna. 

Jltobilia de escritório: secretária, 3 ca-
deiras, estante, chaise-long e coluna. 

Iplíoúilia de quarto, composta de 7 peças 
de noguira nacional: cama de solteiro, banquinha, guarda-
fato, toilette, lavatório completo e 2 cadeiras. 

Alem destas peças, vendem-se tambem 2 cómodas de 
mogno, 3 banquinhas diferentes e um piano inglês. 

Informa na rua Tenente Valadim. 39—(Barbearia). 2 

tintas ^ 
M a s p a r a i n l e - Q 
— — — — — — . 

riores e exteriores X 
H i m C o i m b r a : 

industrial, Lda 
C o i m b r a 

Rebuçados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

e 
Q 
& 
O 
< 0 
< 5 
Q 
O 
O 

p$ppppppp$pppppppm 

G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o 6 ( Ligado ú rede geral ) — CURIA 

O hotel mais projeimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

í 
de Socorros Muluos 

Sede em Coimbra 
RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode el<svar-se a esc 
33.000$00. 

redír esclarecimentos a sede 

a t t t t i g t e i a f c í g & f e a f c t a a a f c a e g ; 

L u n e t a s o i ^ 
Ejcecuta-se àe tnoaienta ou em poucas 

qualquer receita d o s especial istas na ' 
Relojoaria Comerciai! 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 
g g C T g y g g y a g g 

Por 5$00 
Pode V. Ex.a adquirir 

t a í ç a d o 
( f o r t u & a l 

n o v a l o r d e 

90S00 
1NSCREVA-SE IIOJI MESMO 
venda* a p r e § l a ç o e § com L o n u s 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORIDGAL 
J e J a L u z . 7 9 - C o i m b r a n é o n 

A I n f l n s t r í a l D e c o r a t i v a d e C o i m l n a , L . d a 
A f S D r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s ; Bas tos s I m a g e n s : e tc . , e m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

CASA HAVANESA 
CARDOSO & COMPANHIA, SUCESSOR 

CALÇADA COIMBRA 
«Tabacaria, papelaria e artigos tíc escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de todos os artigos para desenho, pintura a óleo, 

aguarela e Arte aplicada. 
{Perfumarias das mais unas qualidades e objectos de "tolllete,,. 

Carteiras e maias de viagem. 
Artigos lotogrâilcos e de Sport. 

Molduras para quadros e estampas. 
Brinquedos para crianças, etc. 

"Gazeta de 
Diário da Manhã 

POR COIMBRA PEIAS BEIRAS 

I sair no dia l de Julho - dia 
em pe entra no 200 ano de 
iiiiMiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiin 

publicação 
Larga informação do 
P a í s e do Estrangeiro 

Vinhos 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

t ^ U P A O A B M Í 0 3 8 
Sède em Us bua [ 

límstoDítíle to (listre 

l A I i D m i E R O B O S I l D U l i K l í n r 
Ou» do Corpo de Oau% 40 

j, COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Se pretende garantir a soa esposa 
sens filhos, um futuro sem privações 
F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

s . A . R . L . — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Sede: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 
c a p i t a l e r e s e r v a s a t a 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t 0 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Escreva ou telefone a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a & a m o 

N. B. — Lembre-.se que lhe poòe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
frezena óe conto. 

SEGUROS DE VIDA 
na Companhia d© 
eguros FIDELIDAB 
C o r r e s p o i M , BAZILIO XÀVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 
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0 aaier depósito k materiais É construção no Centre do Paiz 

na da 
(edificio p r ó p r i o ) 

Telef. 453 
H l 

Coimbra 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos M i í t o i a l s c i s t r a i g c l r s i 

Í6raii£®s e d€< 
D a d o s p « r e f r e i e s 

BMtís 
Lavatórios 

Urinóis 
l i i i c l r a s i c ferro esmaltado 

M . M i e i s , [ p j i i , Cèmíõs, T e r n s i r a s n i p l É s te t o d o s o s m o f l ê l o s . 

Instalações de água e electricidade 

m 

Comi!. P. i e s ímm ie Forro | 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óo M ovimento — Reparti-
ção óe Reclamações e Leilões 
— Leilão. 

Em 30 do correnle e dias seguin-
tes, ás 11 horas ra estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A. n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
val e do Artigo 9.0 da Tarifa de Des-
pêzas Accessorias, proceder-se-ha á 
venda cítc hasta publica de todas as 
r emessas incursas nos respectivos 
prazos bem corno de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os. pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço do Movimento, 
Repartição de Reclamações e Leilões 
na estaçãodo Caes dos Soldados, to-
dos os dias úteis até 28 do corren-
te das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação em Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de S a n t a Apolonia, de* 
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 12 de Junho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Ci 
« É I i » > 
v e i r a i o 

d U 
65.Si 

C o m l i p o s o p o r á o s r á p i d o s 
tio P a r l o , L Í S D O O , c o r r e i o s 
o c o i r o s CQmQGlos 

Saída de Oliveira do Hos-
pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego, Largo das 
Ameias. 

*> Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos Q> C.a, 
Oliveira do Hospital. 2 

Perdeu-se, no sabado, na 
Estação Velha, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicar o facto 
nn rua Antero do Quental, 52. 

Exce len t e á g u a de mes<3. 
Muito uíil nas doenças do 

estomago, intestinos e fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S. Jc ão 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Droqaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

L 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 rj c 
Coimbra, 

• . " 

í l l l l f c p 
Ww ~ £ ri • ^ 

: |.1 nj %} ft 
M l i f l i 

1 A > ^ Í 1 7 / & M 

A fotografia ao alcance 
de iodos com o 

" B r o w n i e " 
Todos os aparelhos «Kodak» são, ha dezenas de 
anos, conhecidos pela sua simplicidade e diminuto 
dispêndio ; mas, entre eles, «Brownie» é o mais 
económico e aquele com que, mesmo uma crian-
ça, facilmente pode obter encantadoras fotografias 

Desde as primeiras tentativas obtereis excelentes 
fotografias, algumas das quais poderão obter va-
liosos prémios no II Salão Kodak de Fotografia.-

" B r o w n i e s " d e s d e . . . 

Podereis adquirir o vosso «Kodak» 
nos estabelecimentos em que encon-
trardes esta placa, e onde vos darão 
todos os informes sobre o II Salão 
Kodak de Fotografia grande Con-
curso de Trabalhos de Amadores. 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 

70$00 

Ministério da Agricultura ' Pffilii i l .QO r ' ' c corT1 10 divisões, casa 
ítÍÍs!ÍySrà& de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f ien te á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercear ia R o j í o . y 

Faz-se público que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas no Edificio Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada a(é ás quator-
7e horas do dia 14 do próximo mez de Julho, para o forne-
cimento desdft quinhentos a oitenta mil quilos oara semente 
de pinheiro marítimo com asa, extraída de qualquer pinhal 
em bom estado de vegetação, achando se desde já patentes 
as respectivas condições na referida Direcção Geral e nas 
sédes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira 
da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 19 de Junho ce 19íj0. 
Pel '0 Director Geral, José Augusto Fragoso. 

íJjs an rés-do-chão e l .o andar , 
iUu"i& com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 
I M 

JPÉ-ÍO u.ma c a s a c o m di" 
ííuU UC visões na rua da S o u a , 

n.o 95. x 

f i r r c n ^ - M u n 1 3 c a s a c o m ? . , g u , m 

Hllemiu tfã terreno, agua canalisada 
e seis divisões, na Quin ta de S Do-
mingos, á Conchada. Preço, 100$00 
mensais, informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. j< 
Ijjmnnijq ®n o primeiro andar duma 
f i l idOiiu65 casa na rua da Moeda, 
n.o 18. 

Tratar, na Praça Oito de Maio, 
n.o 16. 

[Van arrenda-se . Rua Pedro Cardo-
lusU £0, n.o 7-A. 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serra lhar ia Gaspar ). X 

fn«ri vende-se na Travessa das Al-
i u s u penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32> 10 

f f i jn com quintal, independente, de-
Í.uiu socupada e não^onge do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Í1Ç3 Vende-se ou arrenda-se mais 
l i í iu barata, na rua das Parre i ras 
( Santa C la ra ) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 3 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

refina Arrendam-se dois rez do chão 
LOutlu na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. x 

Constando nesta cidade que 
a instalação sonora do cinema 
Tivoli foi feita pela casa Alva-
ro Esteves Castanheira, vem o 
signatário, com o intuito de en-
geitar honras que lhe não ca-
bem, declarar que tal asserção 
não corresponde á verdade. 

Amador Castanheira 

I m p o r t a n t e 
P e a l l § a - s e A m a n h a , 2 2 , p e l § § 

1 4 H o r a s , M e i i f l i N a v a r r o , e m 
i r c i i c i § P a r q u e d a c i d a d e , o m 
i m p o r t a n t e l e i l ã o , c o n s t a n d o H e 
u m a m a g n i f i c a m o b í l i a i c q u a r t o , 
s u a d € s a l a H e j a n t a r , c a m a s d e 
n a i e l r a e d e f e r r © , c i n § f i i § 5 l a -
v a t ó r i o s i e f e r r e , m e i a s i e c i n e -
c c l r t , m e u s r e d o n d a s , m e u s i e 
l u t a r , c a i e i r a s , l e i i g a l e i r i s , c a H i -
d e s , t o a l h d r o s , m e z a s i c q u a r t o , 
f l o r e i r o s e § i l r © § i r i l g s s f i e e s -
t a r ã o p i l € i i e§ 11© i c t o H o l e l l i t . 

Fí f í s í f cn fos ! d o s p r i i n e i i o s a n o s d o 

ListilSUlílEd Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

I 

M i O Rua" Anlero" do' Q ^ n t i . 1 7 3 . 1 
vende-se em estado de novo. 

"FflPl 9 a b c n d o lèr e escrever e de 
isilcli! contas oferece-5e para qual-

quer serviço. Dirigir a esta redacção. 
I I P 

0 andar, no centro da bai^a, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E. C. 

ÍÍHiItSÍB d e Suarda-l ivros encarre-
HjUulíílIc ga-se ds pequenas escritas 
ou trabalhss de dactilografia. Carta á 
n r : . • Quebra Costas, 11-2 o X 

É l i s u s a d o s V e n d e m " s e a ! f l u n s ' 
numero 87. 

Rua Corpo de Deus, 

í ! ! í f íp2 d e e n c a ^ e r n a d o r , t respassa-
U lluí it 8 se em estado de nova. Pa-
ra tratar, com Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer . 5 

ISftil c o m ^ janelas, mobilada e 
Uai com luz electrica, arrenda-se. 

Dirigir á rua do Loureiro, 37. 1 

J | i jMn da Cheira, ao Calhabé, ven-
Piiliíi de -se. Recebem-se propostas 
em carta fechada a A. Reis, rua An-
tero do Quental, 30. 1 

íjlpnrf» Precisa-se, na baijia, com mo-
tpi&iiU bilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

Rjjnífvj arrenda-se um mobilado. Po-
yua l l y de ser visto das 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Cosias, n.o 11-2 o. 

s e r v ' ^ o s a ° ' e : > industria. 
i i i l U . Que m pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. y. 

^•'itlfS c o r r i P r a - s e ou toma-se de er» 
UiíHíiU rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0' X 

Ti 

TfiíffsSSP? baratos p«ra pequenas cons-
ISííiSiiit3s truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, corn António Maia, 
Olivais. X 

TrOsH3Ç?2-ÍO a a n t i 8 a c a s a Augusto 
liSípíitfsQ db Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo resiaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Tiata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

rn mercearia e vinhos. R. 
iKíjl£ííild"tf8 da Sofia. 117 e 119. ?! 

Trneniscfa-sn u m a ó P ' i m a l o i a n a 

í f â j jSSÍQà i J Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda tnuiio barata. 

Nesta redacção se diz. X 

em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
c h a , ! . 

João Botinas 
ADVOGADO 

M m d o C o m é r c i o . 5 - 2 . 8 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edificio 
anexo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao dia 25 do cor-
rente, para a construção das 
aludidas obras. 

A planta, caderno de en-
cargos e condições, estão pa-
tentes, no edifício do mesmo 
Asilo, todos os dias úteis, 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

Hl 
M 

MEDICO 

V i a s s r i i s i r l a s e S i f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

O estabelecimento comer-
cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

M 1 H 8 

ADVOGADO 
R. ^ S o l i o , ? o - l . ° - E . - C o i í i i i i r a ! 

ara 
m i \ À H A R O E H 

HABITANTES óe Santa Clara, 
corações ao alto ! 

Santa Clara, rincão sublime óa 
nossa terra, tão lendário e tão cheio 
òe traóições — com os seus sal-
gueiros erguióos ao alto, numa pre-
ce òe amor e óe carinho á esbelta 
figura òe Santa Isabel—eu te saúóo. 
ao regressar óe novo a Coimbra, 
óe onóe estive afastaóo algum 
tempo. 

Santa Clara! Ao transpor óe 
novo os muros óeste secular bairro, 
eu encontro ainóa no mesmo com-
pleto abanóono, no mais absoluto 
óesleipo e na mais franca apatia e 
inòolencia por parte óos seus nu-
merosos habitantes, esta artéria óa 
ciòaóe óe Coimbra — que traçou 
com laivos òs sangue as paginas 
brilhantes òa nossa historia. 

Ha aqui, em Santa Clara, muita 
coisa a fazer em seu proveito, em-
bora alguma coisa se tenha feito 
já. Se analisarmos óesóe a Ponte 
ao Alto óe Santa Clara, óesóe a 
Guaróa Ingleza ou óesóe o Rocio, 
para além, tuóo, absolutamente 
tuóo, óe que este bairro necessita, 
está ainóa por realizar. 

Santa Clara está óecaóente: o 
seu comercio paralisa, a sua inóus-
tria óefinha, por falta óe iniciativa, 
senóo este bairro, como é, um ccri-
tro óe primeira granóesa, banhaóo 
pelo poético Monóego, onóe as 
lavaóeiras, em estrofes óe amor, 
saúóam a Naturesa em flor. Os 
seus campos, que o circunóam, ver-
óejantes e viçosos, ferteis e viçosos, 
onóe as avesinhas saltitam óe ramo 
em ramo, como que trazenòo nos 
seus gorgeios a alma e o coração 
óe D. Inês óe Castro — são uma 
boa fonte óe recciia, sob o ponto 
óe vista agrícola. 

Ii' preciso não óisperóiçar ener-
gias, não óesprezar iniciativas. 

E' preciso óespertar a inòolen-
cia, chamanòo-os para a vióa, óe 
toóos aqueles que alguma coisa 
poóem e óevem fazer em prol óo 
bairro. 

Para isso, torna-se necessário 
a criação óa Liga óe Defesa e Pro-
paganóa óe Santa Clara. 

Ao iniciar, por isso, as minhas 
Cartas na Gazeta de Coimbra, eu 
aperto, bem junto ao peito, num 
fraternal abraço, toóos aqueles que 
pretendem fazer alguma coisa óe 
geito em favor deste bairro, e sob 
o altar sagrado òa Rainha Santa, 
parapeito sublime da minha alma, 
eu grito bem alto para que a minha 
voz humilde ecoe por todo o bairro: 

Habitantes de Santa Clara, eu 
vos saúóo ! 

Habitantes de Santa Clara, óe 
pé e corações ao alto! 

E assim, sauóanóo toóos os ha-
bitantes óe Santa Clara, sauóemos 
também toóas as colectividades 
existentes nesta area, na pessoa 
do Santa Clara Football Club e do 
Grupo Musical Recreativo; a Ca-
mara Municipal de Coimbra e a 
Comissão de Iniciativa e Turismo, 
na pessoa do sr. D. Miguel d 'Alarcão 
actual detentor da histórica Quinta 
das Lagrimas; a Arte e os artistas 
do nosso Bairro, na pessoa do dis-
tinto fotografo sr. Afonso Rasteiro, 
que aqui constituiu familia ; a Liga 
óos Combatentes óa Granóe Guer-
ra (secção òe Santa Clara), na 
pessoa óo tenente Constantino óa 
Conceição: e finalmente a Junta 
óe Freguesia, na pessoa óo sr. An-
tonio óos Reis. 

\ nossa missão 
No intuito dê interessarmos os 

nossos leitores e sobretudo os habi-
tantes de Santa Clara nos progressos 
e vitalidade deste populoso e tão 
abandonado bairro, a Gazeta óe 
Coimbra vai activar uma intensa 
propaganda em favor do desenvolvi-
mento do bairro, alargando a sua es-
fera de acção em redor das fregue-
sias que o circundam. 

E nesta ordem de ideias, procura-
rá inquirir do estado das suas estra-
das ; das necessidades das suas jun-
tas- de f regues ia ; das negligencias 
dos seus moradores. 

E sobretudo, procederá a um in-
quérito ás industrias de San ta Clara, 
indo até junto de operários e patrões 
escutar os seus desejos e as suas 
reclamações. 

Sob o ponlo de vista administra-
tivo, ouvirá um membro de cada uma 
das Juntas de Freguesia, começando, 
é claro, no dia 1 de Julho, pela de 
Santa Clara, 

Um perigo para a saúde 
Ao principio da estrada do Al -

megue existe ha anos um enorme 
barracão, pardieiro indecente, não sa-
ben os se habitado, tendo junto, do 
lado do rio, uma montureira, onde se 
despejam os peiores dejectos, e que 
é um perigo para a saúde . 

E' por isso indispensável que o 
sr. sub delegado de saúde tome ener-
gicas providencias no sentido de ter-
minar com o aspecto asqueroso q u s 
se desenrola a quem visite San t a 
Clara. 

agua,inulla agua! 
Pedsm-nos os moradores da 

de Santa Clara que lembremos á 
Camara a conveniência de mandar 
regar aquele bairro, pois a enorme 
poeira que se levanta torrta por vezes 
aificil o transito e prejudica muito os 
comerciantes, em especial. 

Aí fica o pedido, esperando que. 
ele seja atendido para bem da s a ú d e 
publica c da higiene. 

Q S. João 
Durante as noites da S. João e de 

S. Pedro haverá danças populares na 
Rua das Parreiras e no Alto de S a n -
ta Clara. 

Em varias povoações, como Bor-
dalo, Antanhol. Marco dos Pereiros, 
S. Martinho do Bispo, etc., haverá 
também folguedos do S. João. 

J. Lemos 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-,lo — Combra. 
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s o c o r r o s urgentes 
N( [O Banco do Hospital 

receberam tratamen-
to as seguintes pessoas: 

D. Maria da Conceição, 
de 72 anos, de Coimbra, lu-
nação unilateral do majdlar 
inferior; Ricardo Simões, de 
42 anos, carpinteiro, ferida 
incisa no indicador da mão 
esquerda; Pedro dos S a n t o s , 
10 anos, ferida contusa no pé 
esquerdo; António Machado, 
pintor, de 37 anos, das Lages, 
ferida incisa na mão es-
querda. 

Airspeiemento 
ONTEM, pelas 11 horas, 

na rua da Figueira 
de Foz, e quanda saía de ca-
sa em correria, foi colhido 
pelo automovel N. 8975, o 
menor de 14 anos. José da 
Silva Neves. Conduzido ao 
Banco do Hospital pelo dono 
do carro, o chauffeur, sr. Gui-
lherme Garrido, verificou-se 
que tinha sofrido apenas vá-
rias escoriações na face es-
querda e nos membros infe-
riores. 

Priseo dum gatuno 
NA estacão da Pampi-

lhosa foi preso por 
viajar sem o respectivo bilhe-
te, Fernando Pereira Nunes, 
de 18 anos, de Lisboa, e resi-
dente na rua das Flores, 13, 
rez do chão. Conduzido para 
esta cidade apurou se que se 
tratava de um larapio, cuja 
arisão era requisitada peia 
policia de Lisboa. 

FoJ-lhe apreendido um es-
tojo em prata, que deve ser o 
produto de qualquer roubo por 
elê praticado. 

a c h a d o 

N' fA rua de Montarroio, 
foi pelo sr. Carlos de 

Almeida, achada e entregue 
á Policia, uma letra no valor 
de 775$00. 

pr i sões 
p < »OR desobediencia á 

policia, foi preso Her-
culano Reis, marceneiro e por 
embriaguês, Juveniano Abran-
tes Machado. 

Farmácias de s e r v p 
ESTÃO de serviço na 

prójrima semana, as 
seguintes farmacias: 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

l l l l ! l l l l l ' l l l l l l l l l l l l l ! l l l l ! l i l ! l ' l l l l l l l ! l l l " l ! l l ! I I I I I I H ! l l ! l ! i l l l l ! l l ! l l ! 

® l e i e f o n e 

Hoje e ámanhã — Ji de íFálffSíforra, em 9 
partes. Realização de G. W. Parbst. Intérpretes Luise 
Broohs, Fritz Hortner e Alice Robert; tisia yílawidO 
{fGMTSSã S i t i a s , divertida comédia em 7 partes, inter-
pretada por Iva Wanga, Margot Land, Siegfried Arno. 

Na prójcima semana continuação dos espectáculos com 
filmes SONOROS cantados e musicados. Primeiro pro-
grama, j&ia&O &$E?íHírcc©segundo, M i s i H€3%saz 
com SOlttc; terceiro, Jímor no rittg, com Santa 

Camarão e Artur Duarte. 

Sábado, 28, o filme português — J í i a t i a sSíf JFMesr. 
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Football 

R1 
Campeonato de Coimara 

>EALISAM-SE ámá-
nhã, em Santa Cruz, 

os seguintes jogos para o 
campeonato de Coimbra: 

À's 9 horas, 2.as catego-
rias, Académica-Sport. 

A's 11 horas, passagem 
de Divisão, Universitário-Co-
nimbricense, l.as categorias. 

A's 17 horas, primeiro jogo 
de desempate em l.as catego-
rias, União-Sport, Arbitro da 
Associação Football do Porto. 

natação 
O UNIÃO Football C. 

Club far-se-ha re-
presentar, ámanhã, na Figuei-
ra da Foz, na prova de 100 
metros livres, por o seu nada-
dor Joaquim de Oliveira Fi-
gueiredo. 

Tiro aos pombos 
MOGOFORES, 19' — Realisa-se 

no próximo domingo, dia 22, no cam-
po do Anadia Football Club, um im-
portante torneio de tiro aos pombos, 
o mais grandioso que se tem efectua-
do na linda região da Bairrada. A 
inscrição dos atiradores fecha no pró-
ximo sábado pelas 12 horas, havendo 
já bastantes inscrições entre elas as 
dos melhores atiradores portugueses. 

O torneio deve terminar pelas 19 
horas, aos sons harmoniosos de uma 
das melhores bandas da Bairrada, 
que abrilhantará o torneio. 

E' uma tarde que deve marcar 
pelo programa traçado e ainda pelas 
qualidades de trabalho e empreendi-
mento de que é dotado o seu organi-
sador, sr. Américo de Matos. 

Os pedidos de insciicão devem 
ser dirigidos àquele sr. para Ana-
dia.— C. 

TRIBUNAIS 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Dis t r ibu ição d a s l .a e 2.a V a r a s 

Dia 19 
l.o oficio: 
Execução sumária — Fabrica de 

Louça Sacavém, Limitada, de Lisboa, 
contra Manuel Gaspar, Viuva, e Mi-
guel Angelo C. Moura. 

2.0 oficio: 
Acção civel de processo sumário 

— Francisco da Cunha Matos, de 
Coimbra, contra Manuel Marques 
Ribeiro, também desta cidade. 

Execução por letra — Alipio Ma-
ria, de Penacova, contra Alipio Fer-
nandes de Almeida, de Carvalhos. 

Acção sumária — M i z a r e l a s fy 
C.a, de Coimbra, contra Gil dos San-
tos de Almeida Carrapato, de Porta-
legre. 

3'o oficio : 
Execução sumária de letra —José 

Correia Amado, Sue., L.da, de Coim-
bra, contra Alfredo Ferreira Tavares, 
de Anadia. 

h.o oficio: 
Execução sumária de letra—Abel 

Magalhães Castela, de Coimbra, con-
tra Acrio Silva Pereira, de Anadia. 

5.o oficio 
Acção de letra — Lusa Atenas, 

L.da, contra Augusto Baptista Gan-
darez, de Coimbra. 

Acção sumária — Mizarelas fy 
C.a, contra Antonio Simões Louro e 
mulher, do Outeiro de Baixo. 

Acção sumária — Mário Rodri-
gues Namora, de Coimbra, contra 
José Paulino, também desta cidade. 

1 u e n e t i c e n c i a 

QUANDO da inaugura-
ção das novas salas 

do Camara Municipal, reali-
sa se uma festa de beneficen-
cia promovida por um grupo 
de senhoras e sob o patrocí-
nio do sr. Governador Civil. 

Ooooooooooooaoooooopooopoooooooocooooocooocoooooooo 

E s t r a n q s i r o 

j f S»»ÉIHÉÍ<» . . . 

A Federação Europeia — o 
granóe sonho óe Brianó — pa-
rece caminhar, a passos agi-
gantaóos, para o bom êxito. 
Para corroboração óestas nas-
sas palavras, basta ler-se esta 
declaração óe Masaryk, presi-
dente óa Republica Tcheco-Es-
lovaca : « compreenóo e aprovo 
a iniciativa óe Brianó, que não 
constitui só urn belo gesto mas 
é, sobretuóo, um granóe acto 
politico, pela sua auóácia e 
oportunidade. » Masaryk con-
cluiu por dizer que julgava útil 
trabalhar na organização da 
Feóeração. para aumentar a 
prosperióaóe óa Europa e, con-
cumitantemente, aumentar a sua 
segurança. 

o orçamento t rances apresenta 
um "superault , , 

Paris, 20 — O o r j a m e n t o d e 1 9 2 9 , 
apresentado hoje ao Parlamento, 
Bcusa um superavit de 54.000.000 de 
francos. 

A emigração clandest ina 
Rio óe Janeiro, 20—A policia 

do Pará prendeu tres portugeoses, 
que viajavam clandestinamente es-
condidos no porão dum navio inglês. 

0 nacionalismo indo 
Bombaim, 20 — Pandit Motilal 

Nobru, que está pesfcmpenhando as . 
funções de presidente bo Congresso 
Pan Indiano, conferenciou com os 
comerciantes sobre o programa da 
boycottage swarogista. 

A França aumenta os s eus ar-
mamentos 

Paris. 20 — Reuniram-se extraor-
dinariamente no Parlemanto os mi-
nistros da Guerra, da Marinha e da 
Aeronaatica com a sub-comissão de 
Defesa Nacional. Depois disso, o go-
verno decidiu pedir ás Camaras uma 
autorisoí>ão de créditos suplementares 
no valor de mais mil milhões de fran-
cos, indispensáveis ás necessidades 
militares do país. 

ESPECTÁCULOS 

cartaz Jo J i a 
Jivenida 

Viva a Viòa, em 8 partes 
pelos notáveis artistas Nicolas 
Koline e Nathalia Lissenho. 

Os filhos óa Tempestaóe 
em seis partes. 

&âVOK 
A Boceta óe Panóora, em 

9 partes, por Luise Broohs e 
Fritz Hortner. 

Um marióo para óuas, em 
7 partes. 

Sabado, 28, o grande film 
português Maria óo Mar. 

aze ta de Coimbra 
r a © 1 9 . ° 

P y b l j c a -se ás t e r ç a s , qu intas e sabados 

Sabado, 21 fie Mo fie 1938 

JissijmeutMTUS 
Ano . . . 3ò$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. ô.7$00 
Africa Ocid. 4 7 V W 
Cobrança pelo corri lio 
mais 1$O0. 

' 01 vitima dum desastre, do qual 
resultou nm grave ferimento 

num olho, o nosso presado colabora-
dor e cronista da capital, tenente sr. 
Eduardo Faria. Por esse motivo, não 
publicamos hoje a sua apreciada cró-
nica semanal. 

Ao nosso querido amigo desejam 
rápidas melhoras todos òs que traba-
lham na Gazeta óe Coimbra. 

0 0 0 

STA' já concluída na Sala Nobre 
da Faculdade de Letras a re-

produção do valioso claustro de Ce-
las, cuja modelagem foi inteligente-
mente executada pelo apreciado ar-
tista conimbricense sr. Manuel Car-
doso. Este trabalho tem sido muito 
apreciado pelos arqueólogos conimbri-
censes que lhe tecem os maiores elo-
gios pela sua perfeição. 

Afim de serem expostas na mes-
ma sala, onde se guardam bastantes 
copias de documentos da época ro-
mantica, muito úteis á sciencia da 
epigrafia, vão ser pelo mesmo artista 
tirados cs modelos de vários capiteis 
da Sé Velha e de S. Salvador. 

Conselho Superior de Viação 
não concederá licenças para 

carreiras regulares e permanentes 
enquanto não fôr publicado o Regu-
lamento do Serviço de Camionagem. 

Deste modo não são, pois, atendi-
dos os requerimentos para aquele 
fim já existentes no mesmo Conse-
lho, nem os que lhe sejam enviados 
antes da publicação do referido re-
gulamento. As licenças para carrei-
ras acidentais são concedidas, como 
anteriormente, pela autoridade local. 

Até á publicação do regulamento 
já citado, continuam com validade as 
licenças para carreiras regulares e 
permanentes concedidas pelo Conce-
lho Superior de Viação antes da pu-
blicação do decreto n.o 18.405, de 31 
de Maio ultimo. 

0 0 0 

A CAMARA Municipal de Arga-
nil nomeou uma comissão en-

carregada da aquisição dum terreno 
do lugar do Sobreiral, daquele con-
celho, para nele construir um campo 
de aterrissagem. 

Preguntamos: quaudo é que Coim-
bra possui um aeiodromo? A cam-
panha pró-campo de aviação foi le-
vantada nas nossas colunas, pelo dis-
tinto piloto-aviador e nosso brilhante 
colaborador tenente sr. Humberto 
Cruz. A Associação Comercial já 
providenciou nesse sentido. Quando 
se unem as restantes forças vivas 
da cidade, para se construir o campo 
de aviação ? 

0 0 0 

T ^ O R um decreto recentemente pu-
blicado no Diário óo Governo, 

as viaturas automoveis definidas no 
art. 47.o do Codigo da Estrada, são 
consideradas bens moveis para todos 
os efeitos jurídicos. O mesmo decreto 
cria, junto de cada uma das comis-
sões técnicas de automobilismo, uma 
conservatória do registo de proprie-
dade automovel. 

LINHAS FfRREAS 
«i4s linhas ferro-viárias, que respeitam á 

cióaóe de Coimbra, nunca tiveram aquela 
directriz que mais interessava ao seu pro-
gresso e á sua importancia, já como ponto 
central do Pais, já como capital óa vasta 
região óe entre Douro e Tejo. Assim se vê 
a anomalia óo entroncamento óa linha óa 
Beira Alta, na Pampilhosa, o entronca-
mento óa linha óe Oeste, em Alfarelos, e 
a ligação a Coimbra óa ptincipal linha óo 
País, Lisboa-Porto, por um ramal de dois 
quilometros.» 

[ADA mais certo e mais verdadeiro. A quem d^ve 
Coimbra esses erros do passado que tanto a 

prejudicam no presente e que mais a prejudicarão no futuro? 
Única e simplesmente aqueles que, sem conhecimentos 

técnicos, opunham o seu modo de ver ás opiniões dos com-
petentes. Coimbra deijeou-se iludir por aqueles que a julgaram 
defender e assim prejudicou-se sem remedio. 

Os erros do passado não podem voltar a repetir-se. 
A nossa única preocupação deve ser procurar para 

Coimbra tudo quanto a possa engrandecer, poiém, se os nos-
sos desejos são contrários á opinião dos técnicos, mais vale 
aceitar o que nos dão, de que ficarmos sem aquilo que pedi-
mos e sem aquilo que nos queriam dar. 

E' que, segundo o velho ditado, «mais vale um passaro 
na mão que dois a voar». 

Pede-se que varias linhas, entre elas as linhas Coim-
bra-Covilhã e Arganil-Vizeu, se)am de via larga, porém, os 
técnicos contrariam esse pedido alegando dificuldades de 
terreno e custo enormíssimo da construção que não traria 
compensações ás emprezas exploradoras. 

Nada percebemos de engenharia, como nada perce-
bemos de tactica, porque nunca fomos dados a exercidos 
bélicos. 

O que se nos afigura é que estando em eposição com 
os técnicos e com os interesses das emprezas exploradoras, 
apenas conseguimos dilatar o começo da construção, e, em-
quanto aguardamos uma decisão que ha de fatalmente ser 
contra o nosso pedido, vamos prejudicando os interesses da 
região, que não tendo a via larga vai ficando, também, sem 
a sua via reduzida. 

Na linha Cantanhede-Coimbra, pede-se que essa linha 
toque em determinado ponto, deijeando de servir importantes 
centros agrícolas e comerciais. 

Não temos interesses em nenhum deles, motivo porque 
estamos perfeitamente á vontade para dizermos que no tra-
çado dessa linha se deve unicamente atender aos interesses 
agrícolas, comerciais e industriais dos povos. 

Que não se possa ámanhã dizer aquilo que hoje se 
diz: «as linhas ferro-viarias que respeitam á cidade de Coim-
bra nunca tiveram aquela directriz que mais interessava ao 
seu progresso. 

E' que, então, poz-se de parte o parecer dos técnicos 
para se dar ouvidos apenas a opiniões leves, que não eram 
consentâneas com os interesses da cidade, antes a prejudica-
vam, mas que eram lançadas como se fossem as melhores 
para Coimbra. 

Não rememos contra a maré... Necessitamos urgente-
mente dessas linhas, sejam elas de via estreita ou larga, o 
que não podemos é ficar, como estamos, sem uma e sem 
outra. 

Aos técnicos e ás emprezas não lhes convém dar as 
vias largas, opondo para isso dificuldades de ordem técnica e 
financeira, barreiras tremendas que nos é impossível transpor. 

Aceitemos aquilo que desde já nos dão, pois mais vale 
isso do que eternamente ficarmos sem nada. 

Colocai em toda a vossa 
c o r r e s p o n d e n d o o Selo 

Anti-Tuberculoso 

N.O 2 5 0 7 

" O " A ruas na cidade que precisam 
lavagens frequentes. Aquela 

rua Direita, então, é a que se des-
taca de entre elas pelo péssimo cheiro 
que chega a exalar. As habitações 
dessa rua já por si são bastante insa-
lubres, e, agora, neste tempo, com 
falta de limpeza, é de quererem, for-
çosamente, exterminar os seus mora-
dores. E pretendem-se organisar 
campanhas para se debelar a tuber-
culose ! . . . 

0 0 0 
T EMOS np Jornal de Arganil-' 
*** «Em varias ruas desta vila, 
junto dos prédios e dos muros, cres-
cem ha muito as ervas livremente. 
Para que quem nos visita não leve 
de Arganil uma impressão desagra-
dava), urge que a camara mande, sem 
demora, ceifar a seara, enquanto está 
florida e viçosa.» 

Deij:e lá as ervas e as flores,"pre-
sado colega! Que diriam então, se 
viessem a Coimbra e visitassem al-
gumas das ruas e apreciassem as 
fachadas de alguns edifícios? Mas— 
que querem? Isto até é bonito! Chegam 
os turistas, veem aqueles jaróins — 
e, assim, convencem-se que, de facto, 
Portugal é o jardim óa Europa, á 
beira-mar plantado ,.. 

0 0 0 
Souto de Carpalhosa, concelho 

' de Leiria, uma vaca deu á luz 
tres vitelos. Nesta época em que a 
natalidade diminui, dia a dia, duma 
forma assustadora, merece uma men-
ção especial esta noticia. 

0 0 0 

O PROXIMO dia 24 é o feriado 
municipal dos concelhos de 

Figueiró dos Vinhos, Gois, Aguiar da 
Beira, Lousan, Miranda do Corvo^ 
Moimenta da Beira,"Oliveira de Fra-
des, Penacova e Tabua. 

0 0 0 

POR uma circular que acaba de 
ser enviada pelo Ministro ida 

Instrução aos reitores dos Liceus, foi 
restabelecido' na presente época, o 
regimen das provas escritas elimina-
tórias. 

Alunos que, nas provas escri tas 
de qualquer disciplina, obtenha, pelo 
menos, a classificação de 12 ou 11 
valores, respectivamente, nos exam®s 
de admissão ás classes ou nos de 
saída dos cursos geral e complemen-
tar, é dispensado das provas ojais. 

Mas se, porventura, o aluno, em 
duas ou mais disciplinas, não conse-
guir 8 valores, é eliminado. 

0 0 0 

CHEGA amanhã a es!a cidade, 
num autocar, uma grande ex-

cursão do Porto, promovida pelo 
grupo Musas óe Camões. 

Os excursionistas, além de Coim-
bra, visitarão também, no regresso. 
Luso, Bussaco e Curia. 

Coimbra continua a afirmar-se 
como o centro preferido por todos os 
excursionistas—como um grande cen-
tro de turismo. 

0 0 0 
fsíc numero foi vi-
sado pela "Comis-
são de fensura. 
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Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 

crónica flc Berlim 
0 DSVO Instituto de investigações médicas de H e l d e l h 

Berlim. 10. — A « Socie-1 »m« J 

Rompendo a manhã, orvalhadas 
rérigerantes, húmidas de beijos, 
dissedentam as almas no ôelirio 
di febre ... 

Orvalhadas, orvalhadas, 
Gotinhas de agua a correr. 
As almas enamoradas. 
Sedentas, querem beber! 

Depois o manjarico, o manjari-
cão. a erva de Nossa Senhora, essa 
exuberante fantasia popular, em-
fim. simples e supersticiosa em 
busca óa fe/icióade-simbolo. da fe-
licióade-problema — trevo de qua-
tro folhas das manhãs de S. João ! 

Guarda esse cravo encarnado, 
— Chaga sangrando emoção. 
— P'ra lembrares nosso pecado 
da noite de S. J o ã o ! . . . 

Concurso Hípico Oficial 
Realisou-se, com arande exilo 

A m e l l s o r t i o s d p a s m i n e 
r o i s e i n e a i c i i i i j ã 

Peçam esta água em to 
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA 

K. — Mais uma vez, 
bem contra nossa vontade, 
somos forçados a deijtar 
para o projrimo numero 
parte do original do nosso 
redactor no Porto. 

António Ferreira e Fami 
tia, vem por este meio paten 
tear o seu eterno reconheci 
mento ao distinto clinico desii 
cidade sr. dr. Luís Rosett«, 
pelos carinhos e disvelos con 
que tratou o primeiro, durane 
a último doença que o enfe-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. Ir. 
Luís Rosette teve para con o 
enfermo, indo propositaia-
mente de Coimbra á captai 
francesa, não abendonand» o 
leito de António Ferreira sm 
que este estivesse complta-
mente curado. 

Aproveitam também -sta 
oportunidade para agradece-
rem, devéras sensibliis/dos 
por tantas provss de siunatia 
e amisade, a todas as pes-
soas que se inteiessararrpelo 
estado de seúde de Artónio 
Ferreira. 3 

rico 

A L V A I A D E S 

ecorufando 



especíamente orgãos tão impor-
tantes omo os rins, a bexiga e 
o figado será tanto mais na 
cessariojuanto mais exposto es'? 
teja o hmem pelo seu trabal-
ho quotiiano, um clima tro-
pical, eU Nada ha melhor para 
tornar c|ra a urina turva, evi-
tar as coaplicações da calculo-
ses, prosatites, etc. do que c 

Q> l 
C o m p r i r i d o s S c h e r i n g c 

— ide o sr. d 
.•rmi-í d e C a r v í 

> P ? r J e cunhad 
. Olínerefissiin j 
; r iodde Investil 

tev | 

Desde domingo que está a 
venda na Pensão Hotel Novo, 
R Adelino Veiga, 30-1.° 

Só até ao fim do mez 
Aproveitem. 

C0Í1SELH0 flHÍYUfliSTRATÍI/0 
2.a Praça 

O Conselho Administra) 



iM@RA, dg 24 ds Junho de 1930 

-.de-se, esplendidamente 
J &-b, com uma bela casa 
i f !Vtabii "o, água nas-
c an ii ada e abun-
o nte.f€S jUtíssimos, o que 
c or própri para repouso 

f i t a qi nze minutos do 
ctric, jsa irada de Vale 
Con,, Tov.m de Baijxo, e 

co apôe-i de: vinha, clivei-
Tc. , muiis >. vores de fruto 
de todas 5 qualidades, tendo 
ainda no 1 nijeos da habita-
ção unte . a adega, capoei-

iBrs,' eíie 1! . pa-se nesta re-
dacção. 4-t-s 

I D A FOZ! 

a ê f l r k i c i § § € F i a r i a 1 © -
i r l g i i i i s , a n t i g o g e r u t e 
d o t u f e i d e f i a d o C t ^ f l c 

J T © a r e d r â e . j f á í E / B s e c e a l m t & o ç & s 
e a t o a r e s , l i f o caátes. 

á. lista. 

« © d á í S c a í f e . 2-m-

o i m 

U iprie rio da Alqui-
laria í Kiões sita no Largo 
das ias, C oimbra, tencio-
na, pok ío c> mês de Junho, 
fa2í.r leilão de carros, arreios 
t- ct'valos. ) 

ú-á&i carruagens para ca-
«.7 j>í;;en'o: urn. forrada a se-
tim bra a co, om vidros bi-
saiité e nitr» a escuro; 4 
coupéc,; •> latóaus; 6 my-
loròs; ur a jirdineira com 
11 l u n a r e s ; 1 brec; 1 chat-
•ú-banes; 6 c ivalos e 6 pa-
r ç s dc; a r r e i o s . 

b: f-iites para 3 parelhas 
"rí d»i.s de tou' ada. 

Fn dau:entci em bom es-

da Mit^o Militar, 3. — Coimbra 

Eaeportfcçãa o Paiz, U l t r amar 
. i iranjeiro 

houver pretendente á 
r J em globo, que terá 

parte do seu vslôr, 
Ê r.:,se o preferido. 

\ ,»lquii- 'a é destinada 
a «;«.: olho dt:: automoveis. X-t Ha é a adjuda13 m 5 e n o s deveres quoti-

anos da casa. auxiliar do pae nos seus 
imerosos cuid1 Ella aconselha os irmãos 
Cuida dos avtos- Talvez seja o peso de 
itos affazeres 'ez a s u a idade critica que 
í causa tèo'luenfes indisposições. De 

em quando? é atormentada por vio-
ites dôres i iga c o m u m abatimento gera! 
izmenfe ha sire 

i a âitU | H 1 (IV Wi£ W • 
Se vai hospede-se no Ho-

tel /'•i?cnid ' (em frente á es-
tação .!:> cantinho de ferro] 
propriedade de >om gosto, 
eleger.!.*, nova, fe ta ejípres-
sanmuK para esse fim. Nele 
se £ <"Siiír i a boa alimenta-

omia e aceio. 
'iOSOO; permanen-

linfSj VIVENDA, cam duas casas 
LIIÍUQ de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 1C minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 3 

filtHitrínt! Aceitam-se para todos os 
HlliilíilUSÍ jornais de Portugal e es-
trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te da Havas. Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. ?-t 

casa. Dois ci>r'm'^os eliminam imedia-
2nfe esfes for1'05 e facilitam a vida. 
11a íomou a' amável e acriva c o m 
fes. Oh que 5 n d e beneficio são esies 
orímidos de *" ina' 

In andar, no centro da baijja, 9 di-
.13 visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal bOO escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

nijpjnn de encadernador, trespassa-
ullUílu se em estado de nova. Pa-
ra tratar, com Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer. 4 

DE MANUEL J O A Q U I M R O S A 
Teiefone n.o 6 ( Ligado á r è d e gera l ) — CURIA 

O hotel mais próximo do balneár io , a 
0 met ros do P a r q u e . Recomenda-se por 

iião ter subidas . A g u a cana l i sada em 
iodos os quar tos . Luz electrica. Garage . 

ntc este novo Ho-

ie.ário, Bruno jÍj<?,]rmfB de guarda-livros encarre-
rijuUQlllB ga-se da pequenas escritas 
ou trabalhss de dactilografia. Carta á 
rua de Quebra Costas. 11-2 o X 

Precisa-se, na bai^a, com mo • 
bilia e roupa de cama, até 
mensais. Carta á redacção a 

PffMffa rés-do-chão e l .o andar, 
HlicsIUG S3 com 6 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. _ X 

líffSUÍiS-Çfl , u n í 0 o u c e P a r a d o ' u m a 
HHUíílU BL loja grande e primeiro 
andar, prójíimo á Preça 8 de Maio. 

Para informações, rua Martirs de 
Carvalho, 42. 3 

•n arrenda-se um mobilado. Po-
U de ser visto das 12 ás 17 ho-
Rua Quebra Costas, n.o 11-2.0 

% p e r í , . , . , 'fí i, em magnitteo lo-
i:ai «ne-i c.rca de deza-

v- -nctros quadrados, 
" s- - e?<pkrada pnra 

-.cuitn. !S 3gricolas ou para 
con- *ruç«$a«s|>oij. çnTé servi-
da , !a linha do elect-ico dos 
Oliv: ;s, vende-se a quet^ maior 
í nco oferecer. 

Nesta redacção se prtslam 
t. dos cs dias úteis. X 

mobilados, arrendam-se. Rua 
das Padeiras, 40. 3 

•rnece aos melhores pre-
^ "n<~ "cado, e da melhor 

s aste género, dizen-
jípei;encia ser a melhor 

.'reços especiais para va-

D: igir pedidos a Danie! 
'gueira Seco. Casal, Pena-

IMA PARA EMPREfiií WMETAU^^reilItt^pttlENIO 
/étv y 

COVH 

o primeiro a 
casa na rua 

n.o 18. 
Tratar, na 

n.o 16. 

Estabelecimento' rum dos 
, melhores pontos da Bai^a. 
i íem andares para habitação 
| e servi par qualquer ramo 
! de rtegó..ii. Informa M. Ma-
• a ^hâes, Larno áes O' rias, 9. 

Fm ; n t a n a e d e , vendesse 
ur,. inao chahit, cuja cons-
ídiçao ohede í aos mais mo-
d ? n s processos. 

Ai sur.s -visões são eje-
. : c«'es } eia c jsa de banho, 
c_n ,:.gt.-i -".ie se e fria. Agua 
ce i&hscda 2; dependências, 
instalação e) trica interior, 
jardim, garag « capoeiras em 
cimento a snado. 

Ii>) -v a rua da So-
fia, ''+1 u e. n Cantanhede 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 

RflinhS) v 0 ' a n , e P a r a agua e cana, 
UUlliuu lisação de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar). X 

fnftn vende-se na Travessa das Al-
.OaSl penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Traia-se na rua da Gala, 30 e 32. 9 

fneji com quintal, independente, de-
HQuO socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X /ãm<ãa J&mvMVf® - ^sm&K€s oaida de Uhveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego, Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos §> C.a, 
Oliveira do Hospital. 1 

itrrentiasc 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

f S ' 9 Vende-se ou arrenda-se mais 
luiiu barata, na rua das Parreiras 
(San ta Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trala-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 2 

...e.ecimento ccmer-
siii.do, A Compe-
Coirr.bra, Lm.de. 

ns instalações, 
• :rv r para qualquer 
a. .cio. 
' .o mesmo estebe-

.ua da Sofia, n.os 
timbra. X 

ffjnpçi vendem-se de rendimento ac-
iíEsitlS tualisado, bem situadas, den 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65. ^ 

Magnifico local para cons-
truções, vende-se um lote que 
rr.ede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silve. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego. 

se na mesma rua. x 

europeu, modelo íy^y, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirad<-i seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Ijjn oferece-se. Sabe de cosinha. 
!u3 Rua Borges Carneiro, 23. 1 

HpNfS c cmpra-se ou toma-se de ar-
t|un!iu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Bornes, 174-1.o" X 

,'incip 
í por Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. 

a í l o ( M e l o , 4 
ma vender um moi-
:ico para café o que 
'"íit perfeito e muito 
o. Tem grande stek 
C. A. C. Àmbrfe e 
e milho Benguela, 

le aos melhores pre-
>iercado. 3 

Camior-eíe Panharó, com 
caneceria de carga paia 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e inise-marchc; funciona-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordeio 
Pinheiro, 75. 2 - t s 

Ftfod^nfoç p r i m e ' r ° s í n o s ^ 0 
L&imiullicã Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Dactilógrafa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. vende-se em estado de novo. 

Rua Antero do Quental, 30, Precisa-se fábrica impor 
taníe que queira fornecer gran 
des quantidades para Espa 
nha. 

Dirijam-sea Castro — Pla 
za de La Alianza, 1 1 — S e 
villa. 

R^síffifl sabendo lêr e escrever e de 
hllíiítili contas ofereae-se para qual-
quer serviço. Dirigir a esta redacção. 

Vende-se. a da Cheira, ao 
Calhabé, por 150 000$00. 

Rua Antéro do Quental, 
n.o 32. X 

ADVOGADO 
Vendem-se a'guns. 
Rua Corpo de Deus, 

numero 87, 
i viomí 
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-ia-volta . . . Passa e brir.-

— • a a a passar . . , Meia vol-

Sombra. Noite. Acendem-se as fo-
gueiras. Gémem guitarras e violas, 
Elevam se vozes: 

Dizes que retiro, é certo, 
meus olhos do teu olhar. 
— E' que o sol, assim tão perto, 
póde-me ás vezes cegar. 

Salta o vira. Eh f raparigas ! 
Saracoteai o corpo ! Batei os ta-
cões! 

A fogueira fica'já ali. ao meio 
òa 

rua. Um palanquim engalana-
do com era e louros, flores òe pa-
pel e balões a bruxulear. Meia 
òuzia óe pares, num roóopio cons-
'ZH1*, ÒÇnç&Tff S. Çffntam, . kqtem 
palminhas, levantam OS óYhos nu-
ma prece óe amor. Uma garganta, 
harmoniosa e sã, uma voz linóa óe 
mulher,-safuç a: 

Por alguém que está ausente, 
que partiu com o luar, 
a vida, constantemente, 
leva a minha alma a penar. 

— Passa e dança ! Torna a pas-
sar ! E tudo vir i l E tudo canta! Ba-
te palmas! 

Ah ! Como se canta t Como se 
baila / Eh 1 rapazes / Caramba ! 

Lá vem a maórugaóa. Aòivi-
nham-se as piimeiras tintas — ró-
seas ainóa. 

E ouve-se, então : 

Os cravos, flores tão belas 
da côr rubra do sol-pôsto, 
em caçoilas, nas janeias, 
a emuldurar o teu rôsto. 

Continua o vira. Vão-se apa-
ganóo as estrêlas. Eytingue-se a 
policromia bizarra e erótica óas fo-
gueiras. Vem a manhã, vem o óia... 
Chega o sol... Ah 1 Mas logo a 
fogueira reacenóe se ! Logo, á nou-
tinha . .. Um par, sozinho, segreóa 
promessas... E uma voz máscula, 
entinguinóo-se aos poucos, com a 
festa, confessa: 

.. . E mal tu sabes, Maria, 
o que eu sinto, ao vêr-te perto. 
Chegaste — fez-se em mim dia 
Anda o sol a descoberto I 

D1 
A noite de S. Ioão 

kURANTE a noite, dan-
çou-se animadamen-

te nas fogueiras armadas em 
vários pontos da cidade, tais 
como em Montarroio, Marco 
da Feira, Calhabé, Arregaça, 
Santa Clara, Loreto, etc., rei-
nando «em todas elas a mais 
franca alegria. 

No Parque de Santa Cruz 
realisou-se o festival organi-
sado pelos Bombeiros Volun-
tários, a favor do seu cofre, 
tendo-se exibido um bem en-
saiado rancho de tricanas, que 
agradou muito. 

I ! 1 | ! i l ! : : ; a ; ! ^ J O m Ê Í à à í i é ^ m 

rela poiisia 
Na P. S. P. foram entregues as 

seguintes participações, contra : 
Manuel dos Reis Ferreira, casado, 

de 35 anos, pedreiro, natural de S. 
Martinho do Bispo, por andar a can-
tar, pela 1 hora do passado dia 22, 
no Terreiro da Erva, dando sinais de 
embriaguês. Como não obdecesse ao 

Joaquim Godinho, casado, traba-
lhador, de Figueiró dos Vinhos, por 
estar a dormir sob um banco da Ave-
n da Sá da Baedeira, completamente 
embriagado. Uma vez verificada a 
sua loucura, foi severamente repreen-
dido e pô?to em liberdade. 

Manuel Neves, trabalhador de 
25 anos;de idade, que natarde de sa-
bado, entrou na mercearia do sr. Ma-
nuel Adriano Jorge, ao largo Miguel 
bombarda, caiu no chão, embriagado. 
Couduzido aos calaboucos da l .a es-
quadra, pagou a multa de 30$00, 
para os fundos de assistência. 

Agressão a tacada 
Domingo de manhã, e duv„nte um 

desafio de football, realisado no Cam-
po de Snnta Cruz, Antonio Brito de 
Melo agrediu com uma faca o acadé-
mico Hortencio Pais Lopes, que rece-
beu tratamento, no Banco do Hospi-
tal, duma ferida incisa na mão es-
querda. 

O agressor foi preso. 

Desordens 
Na noite de sábado para dsmingo, 

numa desordem, no lugar do Borda-
lo, foi agredido á facada Rodolfo 
Ferreira de 30 anos, casado, natural 
de Eiras e residente naquele local. 
Recebeu tratamento, no Banco do 
Hospital, duma ferida incisa na ná-
dega direita. 

—Em virtude duma desordem num 
baile, no lugar do Tovim, na noite de 
sabado para domingo, foi ferido no 
coiro cabeludo Fernando Baptista, de 
22 anos, solteiro, carpinteiro, resi-
dente naquele lugar. 

Contra os agressores, António da 
Silva, de Vale de Canas, e Frutuoso 
da Silva, de Tovim do Meio, foi apre-
sentada queixa na Policia. 

— Por se ter envolvido numa de-
sordem no campo de Santa Cruz, 
durante um desafio de football reali-
sado no domingo de manhã, foi ferido 
no olho esquerdo, com um pontapé, 
Romeu da Conceição, de 28 anos, 
solteiro, sapateiro, da freguesia da Sé 
Nova. O agressor foi o académico 
Hortencio Pais de Almetda Lopes, 
contra quem foi apresentada queixa 
na Policia de Investigação Criminal, 

Queda 
Foi receber tratamento ao Banco 

do Hospital, duma ferida contusa na 
região frontal, resultante de uma 
queda, o sapateiro José Alves, de 37 
anos, casado, residente nas Lages, 
Santa Clara, 

Choque de automoueis 
Na estrada de Vale de Canas e 

na tarde de domingo chocaram os 
automoveis N-6736, conduzido pelo 
chauffeur José de Almeida, e N-2305, 
do sr. Antonio Godinho, proprietário 
da Pensão de Vale de Canas, que 
era conduzido pelo chauffeur Olím-
pio Candido. Do choque apenas re-
sultaram pequenas avarias nos dois 
carros. 

menor fugido aos pais 
Ontem, pelas 6 horas, quando 

dormia num banco da Estação Nova, 

„i. <> 
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foi capturado o menor Manuel Anto-
nio da Fonseca Machado, de 15 anos. 
filho de Abílio João Machado e de 
Guilhermina Machado, residente na 
rua Francisco Sanches, 25, 2.' andar, 
Lisboa. , 

Tendo declarado ao guarda captor 
que havia fugido aos pais, no passado 
dia 13 aquele conduziu-o a tutoria 
da Intancia, onde não ftoude ser in-
ternado, pelo que recolheu aos cala-
bouços da l . a esquadra. 

J^Bi^^i Bombarda" " 
quando seguia de bicicleta, foi detido 
o soldado n.o 530, da Companhia 
dos Projectores, de Lisboa, António 
Cesar Baptista. Corno oferecesse re-
sistência, teve que intervir o capitão 
sr. Marques da Costa, Comandante 
da Policia, entregando o ao 2.0 sar-
gento Barreto que, por sua vez, o 
conduziu ao Quartel General, sob 
prisão. 

m s a o movimentada 
Foi preso, por embriaguez, Fir-

mino dos Santos, trabalhador, de 27 
anos, natural de Vilela, concelho de 
Vizeu e sem residencia nesta cidade. 

O Firmino, ao ser lhe dada voz 
de prisão, não só não a acato»-com» 
ainda agrediu e rasgou a farda ao 
guarda captor, pelo que foi necessá-
rio empregar meios violentos para o 
conter. 

Uma vez na esquadra íoi-ttie 
apreendido um íevolver para o uso 
do qual não possuia a respectiva li-
cença. 

Vai ser remetido para Vizeu, afim 
de ali responder no Tribunal Militar. 

. . . i ro m»m — 
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O CORPO redactorial 
deste nosso colega 

locel resolveu homenagear o 
seu ilustre director, comemo-
rando ao mesmo tempo o 30.° 
dia de vida do jornal, onde 
trabalham com a maior dedi-
cação e vontade. 

Assistiram o sr. Dr. Bis-
saia Barreto, dr. Umberto de 
Araujo, dr. João Bacelar e 
todos os representantes da 
imprensa, em Coimbra. 

Todos os oradores mos-
traram a sua simpatia pelo 
Diário óe Coimbra. 

A Gazeta óe Coimbra, 
agradece a gentilesa do con-
vite. 

Um grande incêndio 
Arde, totalmente, um armazém 

de oleos e gazolina 
Paião (Figueira da Foz). 23 

—A noite passada, no estabe-
lecimento de oleos e gazolinas 
do sr. Pinto, manifestou-se um 
violentíssimo incêndio, que 
alarmou este povoação. Re-
quisitados, psla meia noite, 
os serviços dos Bombeiros 
Voluntários da Figueira d» 
Foz, estes compareceram cora 
extraordinaria presteza e tra-
balhando com denodado afin-

co conseguiram que o fogo «e 
r , ã o a l a s t r a s s e a o u t r a s h a b i -
tações. . . . 

Os Bombeiros Municipais 
r,ó compareceram no local do 
incêndio depois deste locali-
Sa O prédio incendiado ficou 
completamente arrazado sen-
do os prejuizos totais.—/:. 

niBi" 

Map.eóo (Salzeòas), 23. — Um 
individuo de nome Paulino Júnior, 
numa questão que teve com o seu 
cunhado, Joaquim Paraíso, atingiu 
este com um pontapé no baixo ven-
tre, causando lhe morte instantancs. 
O agressor foi preso. 

M m ferido com u m tiro 
Viana óo Castelo, 23. — Deu 

hoje entrada no Hospital da Miseri-
córdia o ferreiro João Alves Sobral, 
que foi ferido gravemente, com um 
tiro de revolver, no lado esquerdo do 
peito. Esta ocorrência deu-se depois 
d» uma violenta scena de ciúmes 

m uHoricida 
Pinhel, 23. — Em Zirgavinho, 

Joaquim dos Santos ogrediu barba-
ramente. á sacholada, sua mulher 
Ana Maria dos Santos, causando-lhe 
morte instantanea. O criminoso con-
seguiu evadir-se. 

E s t r a n g e i r o 

Assassinato 
Macau, 23. — Foi perpetrado um 

crime de ho nicidio, na Gruta de Ca-
mões, na pessoa de uma mulher chi-
nesa, de nome Iong-Fong Leng, ca-
sada e moradora na rua da Palmeira. 

O criminoso, um tal Lei-Choi, sa-
pateiro ambulante, também de nacio-
nalidade chinesa, levou para a refe-
rida Gruta a sua vitima, a quem apu-
nhalou, com requintes de ferocidade, 
evadindo-se, em seguida, para terri-
tório chinês. 

As autoridades portuguesas toma-
ram conta das investigações. 

Campeonato de Dox 
Nova York, 23. — A comissão 

de box deste estado deliberou, por 
dois votos contra um, aceitar Max 
Sehmeling como campeão pesado do 
mundo.- Voltará a combater com 
Sharhey, antes do fim do ano. 

Sião na noticias de dois guia-
dores ingleses 

Lonòres, 23. — Alguma ansieda-
de 

está reinando acerca da sorte dos 
dois jovens aviadores ingleses, que 
ontem de manhã largaram ao aero-
dromo de Lxmpe, na costa de Hent, 
numa tentativa de estabelecer um 
novo "record„ de vôo á Australia, e 
dos quais nunca mais houve noticias. 

O aparelho é pilotado conjunta-
mente por Jach Mathews antigo me-
cânico de Bert Hinhler, cujo «record» 
ele agora tentava bater, e por J. Hooh 
que financeia a aventura e é também 
um b o n aviador. 
Avião incendiado - Passageiros 

mortos 
Toleóo (Estaóos Unióos), 23 — 

?:icendiou-se um avião das carreiras 
postais, estatelando-se numa flores-
ta. Morreram carbonisados o Piloto 
e dois passageiros. 

ía rd íeu e a união dos fran-
ceses 

Paris, 23. — Tardieu preconisou 
a união dos franceses, como condições 
para o post-vitoria. 
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,ÍOS o sr. ministro da 
atender o pedido 

do nc .-a : - v.o Universitário, no 
sentida dc ser valorisada a pensão 
conce aa á viuva e filhos de João de 
Deus. A quando da <1° 
primeiro centenário do nascimento 
do grande Poeta, que a nossa Aca-
demia comemorou, focámos, nestas 
colunas, esse momentoso e impor-
tante assunto. A Pátria deve muito a 
João de Deus. Como pedagogo de 
amplos e modernos horisontes, im-
pulsionado pela sua alma de Poeta, 
J o ã o de Deus difundiu a instrução, 
Portugal fóra, combatendo, tenaz-
mente, o analfabetismo. Conceder 
uma pensaC\condigna dessa obra re-
lacionada quanto ás necessidades 
da época, á v i u v i \ e filhos do grande 
e imortal pedagogoV— % ™a i s . P . T X Í s 
reconhecimento : é um dever, é uma 
obrigação. 
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OUTPOS tempos, outros costu-
mes ... Mais uma vez se com-

prova a verdade dos óitos populares. 
Ofioir.lmenlc, segundo o boróa óe 
agua e quejandoc. o verão principiou 
no passado domingo. Outros anos — 
saudosos tempos e s s e s ! — c h e g a d o 
o S. João, tudo era palhinhas e cal-
ças brancas, refrigerantes ingeridos 
com sofreguidão, nas sombras dos 
parques ou nos bars das praias. 
Cabeça ao léu, camisa de peitos bem 
abertos, se encontrávamos um conhe-
cido na rua, ouvíamos logo : « Mas 
que calor ! E' de rachar ! » Hoje — 
parece que tudo anda ao contrário. 
Até as orvalhadas do S.João querem 
transformar-se em grossas bátegas, 
em chuveiros contínuos e extempo-
râneos. 

© • * 

^O sr. António Varzeas e prove-
niente do produto de uma fes-

ta, realisada no passado dia 13, em 
honra de Santo António, recebemos 
a quantia de 26$Q0. Conforme o de-
sejo daquele nosso amigo, vão ser 
distribuídos pelos mais necessitados 
dos nossos pobres protegidos, da fre-
guesia de Santa Cruz. 

« m m 

O CONSELHO da Faculdade de 
Medicina solicitou, do sr. mi-

nistro da Instrução, a autorisação 
necessária para os professores srs. 
Drs. Adelino Campos Carvalho e Egí-
dio Costa Aires Azevedo realisarem 
uma missão de estudo, ao estran-
geiro. 

• • • 
Ç7NTROU no 16.o ano de existen-

cia o nosso presado colega O 
Beirão, órgão do Grémio Beirão. 
O Beirão é um jornal única e sim-
plesmente regionalista, defendendo 
com denodo a causa das Beiras, a 
causa da nossa linda, próspera e 
ubérrima região. A todos os que tra-
balham em tão brilhante jorna!, os 
nossos cumprimentos. 

A S E S S Ã O semanal de ámanhã, 
* * na Universidade Livre, é preen-
chida com a festa de encerramento 
do ano lectivo. 

cionai 
u RGE defender e proteger a inàustria n f i í ^ a u 1 

A defesa e a protecção 
o a 

c 
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COIMBRA ainda não prestou a 
sua homenagem, nem pagou 

uma divida de gratidão a deis portu-
gueses i l u s t r e s - G a g o Coutinho e 
Sacadura Cabral. 
" Outras cidades, outras terras á c 
fizeram. 

Alvitramos nós: porque não se 
dá o nome desses heróicos aviadores, 
gloria da moderna arma e símbolos 
de uma raça audaz e sedenta de 
triunfos, que descobriu o mundo, a 
uma das artérias de um bairro da 
cidade ? 
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Sobre essas lancem-se direitos verdadeiramente proi-
bitivos; isentem-se as respectivas matérias primas de impos-
tos aduaneiros, procurando assim que os nossos industriais 
as exportem, para que, pelo aumento da produção, não só 
fiquem mais baratas ao consumidor, como no pais entre, por 
motivo delas, maior quantidade de ouro. 

Nós temos artigos nacionais que em fabricação não 
são inferiores aos estranjeiros — lanifícios, chapéus de 
homem, tecidos de algodão, malhas, perfumarias, sabonetes, 
bolachas, etc. 

No dia 
em que as matérias primas sejam importadas 

sem os pesados impostos aduaneiros, a industria nacional 
poderá concorrer aos mercados estrangeiros, pois as suas 
manufacturas não sendo já hoje de fabrico inferior, serão 
vendidas por preços não superiores ás das outras proce-
dências. 

A industria portuguesa, na sua quasi totalidade, des-
conhece os mercados estrangeiros, a fórma de fazer negó-
cios nesses mercados. Se lhe dissermos que quer em Paris, 
quer em Antuérpia, Berlim e Hamburgo, se pode fazer nego-
cios com produtos da industria nacional, olha para nós incré-
dula e pergunta: 

Como querem que aí, nessas terras se vendam as 
nossas manufacturas se aí as fabricam também? 

E' que nessas cidades existem uns certos comerciantes, 
denominados comissionistas-epportaóores que compram 
mercadorias de todas as partes e para todas as partes. 

Aqui,em Coimbra, nós temos a importantíssima indús-
tria das malhas, pois os seus produtos, que não são mais 
caros que os similares alemães, podiam por Paris, serem 
vendidos para os quatro cantos do mundo! 

E' a falta, a tremenda falta do estudo dos mercados 
estrangeiros, e assim, a industria nacional definha-se, os 
armazéns enchem-se de stoks, os operários deitam de tra-
balhar porque . . . não se empregam os esforços necessários 
para a expansão comercial e industrial. 

Tudo isto, a par da indiferença portuguesa pelas ma-
nufacturas portuguesas, cava a ruina da industria e agrava 
enormemente o custo da vida. 

A industria nacional carece da defesa e protecção do 
Estado, no que diz respeito ás pautas aduaneiras, carece, 
também, que cesse a criminosa indiferença pelos produtos 
portugueses que, para serem vendidos, até mesmo aqueles 
que apregoam nacionalismo, carecem da etiqueta estrangeira. 
Mas, tudo isto, carece também, que o industrial se não 
conserve encerrado nas quatro paredes da sua fábrica, e, 
pelo seu próprio prestigio, pelo prestigio da sua industria, a 
leve lá fóra, aumentando assim a sua produção e contri-
buindo eficazmente para o desenvolvimento económico da 
Nação. 
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r \ A direcção d o Grande Casino Pe-

ninsular, concessionário do ex-
clusivo do jogo na zona da Figueira 
da Foz, recebemos, com um amável 
cartão de cumprimentos, um bilheíe-
convite, com direito á entrada em 
todas as salas daquele grande centro 
de diversões. Agradecemos. 

• • « 

\ 7AI terminar—com as conferen-
* cias que os engenheiros agro-

nomos realisam em Elvas, depois de 
amanhã — a Campaha do Trigo. 

_ Será desnecessário encarecer a 
vasta utilidade da campanha que, 
além de pugnar pelas vantagens e 
pelos rendimentos da maquinaria 
agrícola, demonstrou que o nosso solo 
é do melhor, para a cultura cerealí-
fera. 

• • • 
\ 7ERDUM, a cidade-martir, a ci-

* dade que mais sentiu a guer-
ra, comemorou ante-ontem, com im-
pressionante solenidade, o 14.o ani-
versario da Vitoria. 

Nenhuma outra cidade do que 
Verdum sentiu com mais entusiasmo 
a nova da Paz. 

Verdum inteiro viveu com jubilo 
indescritível a nova da Paz. E com-
preende-se. Já ficou acima dito. Ver-
dum sentiu como nenhuma cidade 
francesa, o cataclismo da conflagra-
ção. 

Como Verdum — só Liege, a mi-
nuscula cidade belga. 

• • • 
T A* para Vila Velha do Rodão um 

louco que vagueava dia e noite, 
pelas ruas da localidade, lançou-se 
da ponte inter-provincial, ao rio Tejo, 
perecendo afogado. A triste ocorrên-
cia vem pôr de novo em fóco o dever 
.imperioso de se tratar, urgentemente, 
da hospitalização dos dementes. 

è • • 
T J E U N I R A M - S E em Lamego, em 

festa de confraternisação, no 
passado domiago, os professores da 
Faculdade de Engenharia da Univer-
sidade do Porto. 

Ficaram todos encantados com a 
linda cidade, uma das mais tipicas das 
Beiras, onde foram recebidos, muito 
gentilmente, por toda a população. 
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oão pode ser afigida pe-
las doenças transmitidas 

gelos parasitas 
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' S T A N D O hoje entre 
nós o ilustre visitante 

i que no seu numero anterior 
-i (Jazeiti óe Coimbra se re-
eriu, justo é que se acompa-

nhe a r íblicação do seu re-
iraío coni mais algumas no-
tas sclxe a sua actividade 
como educador. 

O Dr. Agustin Nieto Ca-
ballero, é natural da Republi-
ca da Cn umbia, país rico e 
nevo, cerci de 8 vezes maior 
que Portugal, em grande parte 
ain'"i p >r explorar e valori-
sar. 

Oinv^tou a sua educa-
permanecendo a lguns 

s Estados Unidos e 
•>.; jjissa viajando pela Eu-

« p America. Tendo saído 
.. •' 'j -ais, um pouco por 

'íilleiarUismo de homem jó-
•f-m t :lco, foi logo chocado 
elo contraste do atraso da 

su \ pátria comparada com o 
progresso das outras nações; 

coi>:luindo quo os proble-
ma/; le cultura e educação 
er íundamentais, começou 

ressar-se cada vez mais 
eles, seguindo, entre ou-
cs ~ursos de psicologia 

)! TÍa no Teachers Col-
í Columbia University 

(j': Nova Yoih), e os cursos 
d' Durhheirn, sôbre as rela-
çc s da sociologia com a edu-
cação, na Sorbonne, em Pa-
ris. 

Ln; 1.911, estando em Bru-
xelas, fuiu com tanto inte-
resse os trabalhos do l.o con-
gresso de Pedologia onde viu 
^m fóco a eficacia das novas 
•,>r itações educativas que se 
decidiu a ir trabalhar no mes-
mo sentido para o seu país. 

porém, de regressar á 
/' -i foi visitar as prin-
C5.>«: -i h : . olas Novas da Eu-
rCpa, on'5-̂  colheu novos en-

^lâ.r»c*»tos e mais fortes en-

Dr. Nieto Caballero 

ti 
prv 

e l . 
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epo, educação activa, self-
goernment, ensino ej{peri-
mtal, educação moral ínten-
si e vida social. 

Este colégio é porém um 
di melhores exemplos por-
q não se cinge ás iórmulas 
ridas ou teóricas que se 
osideram boas, mas adoptou 
ucamente o que se julgou 
u; ás condições e necessi-
ctíes do país. 

Apesar de o Ginásio não 
s" claramente hostilizado pe-
1 espirito antigo, havia mui-
ip scépticos que diziam con-
ordar em que ele e os seus 
étodos poderiam muito bem 
eucar, mas nunca ensinar 
a fornecer conhecimentos 
slidos. 

Em 1922, porém, entraram 
n Universidade os primeiros 
ainos do Ginásio Moderno. 
C triunfo foi completo. Fo-
rm os que melhor se apre-
sntaram aos ejeames de en-
tsda, com um saber mais 
cmpleto e equilibrado. 

Estavam vencidas todas 
a barreiras. A obra estava 
çfnsagrada. . 0 Ginásio pro-

'agr ^ « r u * uma acção gediuentãorépidamente.atin-
i .eci.-ia. 

Mas, em face das realida-
des da sua terra, é que sen-
tiu bem a enormidade da obra 

realizar. 
O ensino estava tradicio-

nalmente nas mãos de ele-
mentos profundamente con-
servadores e rotineiros, que 
não poderiam encarar um ino-
vador senão como um ini-
migo. 

Nieto Caballero começou 
por conquistar auxiliares, por 
meio de conferencias e escri-
tos, reunindo em pouco tem-
po algumas figuras em des-
taque, de, autoridade, saber 
on fortunj, como os ilustres 
irmãos Tomaz Samper e José 
Maria Samper e o seu antigo 

gido dentro em breve 300 
aanos e as instalações co-
njçaram a parecer insuficien-
t® pensando-se logo em 1926 
ei o transferir para outro lo-
cl mais amplo, para as mon-
tahas. 

Foram contratados profes-
sres na Europa, e professo-
re do Ginásio foram manda-
ds fazer demorados estágios 
di aprendizagem no estran-
giro. 

Em 1925 26, visitou o Dr. 
Neto vários países da Amé-
riía do Sul fazendo conferen-
cas. Foi recebido por toda 
eparte com grandes demons-
fcações de estima e teve o 
tosto He ver que estava crean-
lo escola e que pelo Chile, 

professor LlerasCodazzi (con- \rgentina, llruguay e Brasil 
sumario naturalista) e outros. | e r a o Ginásio Moóêrno con-

iá sua palavra, de ar-
gun mtação convincente, pelo 
SPU patriotismo e sinceridade 
de intenções, tenacidade, sa-
ber e diplomacia, soube pou-

siderado como um modelo 
seguro a imitar. 

No Ginásio Moóexno, pen-
sa-se, em primeiro Ir.gar, na 
educação e depois nos pro-

co a pouco impor-se, creando gramas. Para Nieto Cabal-
sempre novos adeptos, sem l e r o a educacão é tudo; for-
levantar atritos item irritar os 
da velha escola. 

Em 1914, conseguiu abrir 
o seu colégio: Ginásio Mo-
óêrno, em Bogotá, capital da 
Republica, moldado mais ou 
menos sobre as Escolas No-
vas europeias e norte-ameri-
cana^ E enquanto o mundo 
se despedaçava na fúria des-
truidora de maior guerra de 
todos os tempos, na Columbia 
fazia-se a obra profundamente 
humana, construtiva e bela, 
que um notável pedagogista 
belga chamou : O milagre pe-
óagogico óe Bogotá. 

Em 1918, o Ginásio Mo-
óêrno, foi instalado em novos 
edifícios situados num vasto 
terreno fóra da cidade, junto 
ao terminus da linha electri-
CP. Fizeram-se, além das ins-
talações para o internato, tea-
tro, ateliers de trabalhos ma-, 
nuais, ginásio, piscina de n 

mar homens de uma cultura 
equilibrada, duma moralidade 
perfeita e dum patriotismo 
simples, mas sentido e vivi-
do, é o que, principalmente, o 
tem preocupado. 

Percorrendo em constan-
tes e demoradas excursões 
os departamentos mais remo-
tos do pais, aprendem os alu-
nos do Ginásio a ama-lo sem 
afectação, porque o apreciam, 
conhecendo os seusjob^aB^5"n-
tes, vendo e e s t u d a d o direc-
tamente o trabaVjn0i a } e r r a e 
os seus produtos. Pela prá-
tica gradualq e progressiva 
do self-goui ^emment, procura 

iclicog 
rác totpí 

>a Sá 

(Vidago) 
t i a s á f l u a s m l n e -

p e medicinais 
tação, campos de jogos è/iêcimento. [\tJ>sta água em to-

1 1 Agradecj J-óons estabaleci-
gar no COIMBRA. 

W s O & a . ^ 
mero 8VrFerna, 

renos de cultura e eyper*-
tação. 

O Ginásio Mor'^L 
um estabelecimento < w 
infantil, primário 
rio com internatc^ 
e embora não s~ 
pletamente a m) 
estabelecido' 
re, c< mo r»om esta 
Escola NQ\ '"S®-
to, ser cc l ã C 
porque t f d e Penhoi 
risticas i 

írear os cidadãos modems 
de que a Columbia preci) 
pare se afirmar como país 
vilisado, no conceito das r-
ções. 

Desde que se fundouo 
Ginásio Moóerno, não ti-
jeou ainda, nem por um O-
mento, de manter a atmosra 
da vida coasirutiva e de>e-
lesa. 

Todos os seus professes 
são jovens; a disciplina: a 
disciplina da confiança nu-
tua e da amisade. Osnti-
gos alunos, boje na Unrrsi-
dade, participam aind da 
vida do seu querido girsio, 
actuando com os seusme-
lhores amigos e anima»res; 
fazem parte do conseli su-
perior da Escola. 

Desde o principio, <e se 
estabeleceu no Ginásio es-
pirito de serviço mtitu e de 
solidariedade humart se-
gundo os preceitos da Cruz 
Vermelha Juvenil», vitando 
os alunos bastas ve:s, os, 
asilos de crianças pires e 
orfans a quem levam ínque-
dos e bolos, tomandoaté co-
mo bons camarada parte 
nos seus jogos e díveões. 

Todo este espiri? social 
que se incute no Girsio, vai 
irradiando pouco pouco 
com as maiores vitagens, 
para a vida publicido país, 
e muitos dos antig; alunos 
se estão ocupandole obras 
sociais de antigo dor, que, 
sobre tudo, preparo a coe-
são nacional, em cs os paí-
ses novos ainda «o tão fa-
lhos. 

Uma tão varias e inten-
sa acção educativ; longe de 
prejudicar a fornção inte-
lectual, só tem coiorrido pa-
ra que ela seja ms profunda 
e de sentido maisratico. 

O que de metor se en-
controu pela Arrrica e Eu-
ropa, no campc educativo, 
tudo tem sido emindo, e nas 
melhores condiçcs, no Giná-
sio Moderno, nrcê da lar-
guesa de vistas vivacidade 
de Nieto Cabalho. 

Os métodos e Montesso-
ri, no ensino fantil, o de 
Decroly no infatil e primá-
rio, com OG sus célebres 
centros de inte?sse ou ideias 
associadas desis ali em vo-
ga; as idsias c Devogel e o 
Plano Dalton |iirou também 
sobre todo o nsino, vivifi-
cando-o e perrrtindo modali-
dades que gerimente se des-
conhecem no ensino oficial, 
muito centrabado e regula-
mentando a sa vida. 

Tal é o jofessor ilustre 
que Coimbra vai ouvir — o 
iniciador e cnstante anima-
dor d.ima obi educativa, das 
mais notavei em todo o mun-
do. E' um nbre exemplo de 
inteligência, onstancia e ener-
gia, ao sérvio da pátria e da 
humanidade bem digno de 
se admirar : imitar. 

A' precosa lição e con-
forto espiriual, que a todos 
nos vem trazer, apenas pode-
mos reírih' r-!he, saudando-o, 
dando-lb'9 Limas boas vindas 
carinho "S'*,'besta velha cidade 
univen/^ nrja, e ambicionando-
lhe Vvoi '(as prosperidades 
para & ^Instituto que tanto 
ama, «"j pea a sua Columbia, 
que ->Pgo ireligentemente sabe 
s ç ^ v t i r . 

E eu ao alinhavar este 
artigo, no ter.bo outros in-
tuitos qu chamar mais uma 
vez a íenção para o seu 
magno roblema nacional: a 
eóucaçà e a cultura; a tes-
temunhf tambeih publica-
mente < meu agradecimento 
a NietcCabal'ero por se ter 
servido das nossas antigas 
relaçõe, avivadas pela cama-
radagem dos princípios da 
Educaão Nova e por muitos 
amigç' comuns que nela tra 
balhan, para preparar a sua 
vinda a Portugal, 

Gimbra, 24 de Junho de 
1930 Alvaro V. Lemos. 

. . . Á Í Í È 
23 óe Junho 

O " castiça! „ da Rotunda 
O « castiçal » da Rotunda —é as-

sim, infelizmente, conhecida de todos 
a obra inacabável do monumento con-
sagrado aos heróis das Guerras Pe-
ninsulares — lá continua, graças a 
Santa Engracia, cada vez mais « cas-
tiçal » — e mais motivo de crescente 
irrisão. 

Lançada a primeira pedra em 
1907 por D. Manuel II, as obras de 
construção não passaram do pedestal, 
em sólido granito. Volvidos anos, 
anos são volvidos — e o pedestal 
parece, pelos vistos, querer passar á 
posteridade . .. — bloco de pedra ren-
dada erguida já se r.ão sabe por quem 
— nem em louvor dc q u ê . . . 

E' uma vergonha, aquilo,—aquilo 
que, concluído, seria o mais lindo 
monumento português e um dos mais 
imponentes da Europa ! 

Porque não olha para lá a nossa 
Camara Municipal, entidade a quem 
foi entregu"} o saldo existente no 
cofre da comioSão organisadora do 
monumento, á data da paralisação 
das obras ? 

Sabemos que para concluir aquilo 
se torna necessário muito dinheiro, 
contudo, com um bocadinho de bôa 
vontade e um empurrão ageitado . . . 

— Vá, que o Porto — a segunda 
cidade do país — bem merece o sa-
crifício — e por ela vos ficará gratís-
simos, DigniEsimos srs. Edis da Do-
nus Portuense . , . 

As oDras da Praça da Li-
berdade 

Estão quasi terminadas as gran-
diosas obras levadas a efeito na nossa 
Praça da Liberdade, para seu des-
congestionamento, o que nos apraz 
registar. 

A Praça da Liberdade, antiga de 
D. Pedro IV, foi durante muitos dias, 
algumas semanas —aquando do maior 
incremento das obras ali realisadas 
— uma espécie de ensurdecedora 
Feira da Ladra de pedras, terra, areia, 
cimento, ferro, covas e covinhas, cons-
tituindo um sério perigo para o tran-
seunte mal acautelado. 

Felizmente, a Camara Municipal 
do Porto procedeu no sentido do mais 
rápido acabamento d a s referidas 
obras, contribuindo — na parte que 
delas lhe tocava — com 350 operários, 
além daqueles que. em grande nume-
ro tambem, procediam ao novo pro-
jecto de iluminação da mais concor-
rida Praça do Porto. 

A Companhia Carris — honra lhe 
seja feita — recrutou para as obras 
muitas dezenas de operários, deven-
do-se a esse gesto o rápido levanta-
mento dos carris existentes e a colo-
cação de novos conforme as determi-
nantes do moderno projecto d a s 
obras. 

nonienageiíi 
Os socialistas do Porto homena-

gearam ontem, com a mais sentida 
eloquencia, o inditoso e inteligente 
propagandista Angelino Monteiro da 
Silva. 

Na Casa do Povo, repleta, foi inau-
gurado o retrato do valoroso lutador 
da causa do proletariado português, 
acto que revestiu invulgar soleni-
dade. 

A casa do esraífor Teixeira 
P.opes 

Foram já iniciadas as necessárias 
negociações para a compra, por parte 
do Município de Gaia, da Casa-Mu-
seu, do grande estatuário Teixeira 
Lopes. 

Além da homenagem que repre-
senta para o grande artista a compra 
da sua casa com todo o seu artístico 
recheio, a Camara de Gaia pretende 
dotar a vila com um museu que a 
honre — e á arte portuguesa. 

Aguardemos o resultado das ne-
gociações. 

A pára-®«€íll§?a í.ucinda Si-
moes 

Teve alta no hospital respectivo, 
após dias de tratamento, « arrojada 
pára-quedista Gracinda Sinões que, 
como noticiámos, aquando di ultima 
ejiperíencia dum aparelho de inven-
ção portuguesa se estatelou, desas-
trosamente, no solo do Palácio. 

A simpática artística tem sido 
muito homenageada. 

I jS portos da Africa 
fOriental e Ocidental 
lo dia 19 do corrente 
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K ÍENTIO CEIA 
TS c sr:;.'"?'' 

A [conferencia do ilustre 
professor Dr. Agustin Nieto 
Cabrero, subordinada ao ti 
tulo Da obra óa renovação 
eónrattoa no sen Pais, tem 

rie | lugar hoje, pelas 21 e m 
..i > Gomes Tes 
no;- iterais. 

Um livro ufll 
ECEBEMOS o Anuá-

rio óe Coimbra, Bei-
ras e Centro óe Portugal, 
para 1930-1931, de que é di-
rector o sr. Adriano do Nas-
cimento, livro de mais de 800 
páginas, profusamente ilustra-
do e com uma elegante capa 
com letras a ouro. 

Devemos registar que é a 
publicação mais importante 
que no género se tem publi-
cado em Coimbra. De reco-
nhecida utilidade para todas 
as classes, é um magnifico 
volume de que nos não é 
possivel dar uma noticia com-
pleta de todas as suas sec-, 
ções, que encerram milhares 
de informes indispensáveis a 
todos os que trabalham. 

Limitamo-nos, por isso, a 
dar uma nota sucinta das 
secções mais importantes; 
desenvolvida noticia geográ-
fica do distrito de Coimbra 
com mapa; informações de 
todos os concelhos do distrito, 
acompanhadas de interessan-
tes mapas; noticia da cidade 
de Coimbra, dos seus monu-
mentos com muitas gravuras, 
relação de comerciantes, in-
dustriais, advogados, médicos, 
etc., etc., recenseamento por 
freguezias, composto de mi-
lhares de nomes, com mora-
das e profissões; informações 
de repartições públicas, insti-
tuições e sociedades. Um in-
teressantíssimo artigo sobre 
os artistas de Coimbra. 

Larga informação das ci-
dades de Castelo Branco, Co-
vilhã, Guarda, Viseu, Lame-
go, Pinhel, Leiria, Caldas da 
Rainha, Figueira da Foz, etc., 
e de muitos concelhos, como 
Anadia, Mealhada, Castanhei-
ra de Pera, etc., etc. 

Secções de história, lite-
ratura e arte; de sport; de 
contabilidade, de agricultura 
e finanças; tajjas de correios, 
telégrafos e telefones. Calen-
dários, relações de feiras e 
mercados, enfim, uma boa 
obra que todos podem adqui-
rir, porque é muito útil e por 
preço barato, 25$00. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Exposição de M i o s das 
amas d o d i Português 
AS alunas do Colégio 

Português, moderno 
estabelecimento de ensino que 
muito honra Coimbra, abrem 
hoje, pelas 15 horas, a expo-
sição dos seus trabalhos, que 
se prolongará até o dia 2 do 
próximo mês de Julho. 

Agradecemos o convite. 

C OM brilhantes classi-
' ficações, concluíram 

os seus actos de Histologia 
e Embriologia, da Faculdade 
de Medicina, as sr.as D. La-
binia e Alice de Bastos Leite 
Braga, filhas do nosso amigo 
sr. Manuel Leite Braga e ir-
mãs da ilustre advogada Dr.a 
Urania Leite Braga. 

— Foi admitido á clas-
se dos Liceus, o menino Fer-
nando Jorge, aluno do Liceu 
Luís de Camões, e filho es-
tremoso do nosso presado 
amigo sr. dr. Silvio Pélico de 
Oliveira. 

As nossas felicitações. 

t í i í Xki .V 

António Ferreira e Fami-
lia, vem por este meio paten-
tear o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico desta 
cidade sr. dr. Luís Rosette, 
pelos carinhos e disvelos com 
que tratou o primeiro, durante 
a último doença que o enfer-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. dr. 
Luís Rosette teve para com o 
enfermo, indo propositada-
mente de Coimbra á capital 
francesa, não abandonando o 
leito de António Ferreira sem 
que este estivesse completa-
mente curado. 

Aproveitam também esta 
oportunidade para agradece 
rem, devéras sensibllisados 
por tantas provas de simpatia 
e amisade, a todas as pes-

a ;»03" que inter-, ssarerrfpe 
estado de saúde de António 
Ferreira. 1 

RECORDANDO 0 PASSADO 

ia o i s o 
moioMui idi l e m i 

Reune-se em Coimbra nos dias 
5 e 6 do projiimo mez de Julho o 
curso teologico-juridico, que teve a 
sua matricula na Universidade desta 
cidade, no ano lectivo de 19101911. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e a Comissão de Turismo de 
Coimbra promovem por essa ocasião, 
em Vale de Canas, onde se realisa o 
jantar de confraternisação, lindos 
festejos com descantes populares, 
iluminações e fogos de artificio, mos-
trando assim a consideração que lhe 
merece esse curso. 

Fazem parte deste curso e estão 
já inscritos para essa festa, entre 
outros, os srs. drs.: 

Antonio de Oliveira Salazar, pro-
fessai da Faculdade de Direito; Fran-
cisco Pereira Zagalo, oficial do re-
gisto civil em Valença; Antonio Or-
sini de Sousa Sampaio, oficial do 
exercito e advogado em Chaves; An-
tonio Henriques de Sousa, notário 
em S. Pedro do S u l ; Manuel Rodri-
gues, advogado e conservador em 
Cuba; Mário Lobo, conservador do 
registo predial em Louzada; Celes-
tino de Figueiredo Dias, delegado do 
Procurador da Republica na Figueira 
da Foz; José Luís da Silva Júnior, 
advogado em Povoa do Lanhoso ; Ma-
nuel de Faria Sampaio, juís de Di-
reito em Fronteira. 

Mário Gomes da Silva, advogado 
em Santa Comba Dão; Carlos Bace-
lar, advogado em Famalicão ; Eduar-
do Caetano Nunes, notário em Lis-
boa; Albano Ribeiro Coelho, advo-
gado em Lisboa; Eduardo de Medei-
ros Antunes, contador do Tribunal da 
Reiação, Porto, Tarquinio Augusto 
de Matos Betencourt, advogado em 
Coimbra; Tito Betencourt, professor 
em Coimbra; Manuel Ribeiro, dele-
gado do Procurador da Republica em 
Coimbra ; Octaviano de Sá, advogado 
em Coimbra: Manuel de Oliveira 
Santos, professor em Coimbra ; Raul 
de Brito, notário em Pombal, Henri-
que Videira o Melo, professor em 
Coimbra: Mário Santos, professor 
em Coimbra; Alvaro Ponces, juiz de 
Direito em S. Pedro do Su l ; Adriano 
Gomes, professor em Coimbra. 

Albano da Fonseca Borges, juiz 
de Direito em Estremoz; Antonio 
Bossa, edvogado em Lisboa ; Eduardo 
de Almeida Teixeira, advogado em 
Lisboa, Antonio Simões de Castro e 
Pina, advogado em Lisboa ; Miguel 
Crespo, advogado em Lisboa; Afonso 
Lucas, advogado em Lisboa; Cesar 
Mourão Garcez Palha Moniz Peieira, 
advogado em Lisboa; Filinto de Mo-
rais, advogado em Ponte do Lima; 
Eduardo Coimbra, juiz de Direito em 
Fundão ; Diogo Ribeiro, advogado em 
Lisboa ; João de Deus Pereira, dele-
gado do Procurador da Republica cm 
Lisboa ; João Rodrigues Baptista, pro-
motor dos conselhos de guerra em 
Lisboa; Abílio Mourão, inspector de 
notário e advogado no Porto: Anto-
nio Tarouca, Lisboa ; Joaquim Manso, 
professor e jornalista em Lisboa ; Al-
berto Brandão, advogado no Porto. 

A missa por alma dos condiscí-
pulos falecidos deve ser resada por 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca, 
Dr. Gonçalves Cerejeira, que faz 
parte deste curso. 

I n s t r u ç ã o 

Ensino Primário 
VAO ser postas a con-

curso as seguintes 
escolas de ensino primário 
pertencentes á região escolar 
desta cidade: 

Lugares de professora — 
Lousan, séde do concelho; 
Calvino e Paião, concelho da 
Figueira da Foz; Outil, con-
celho de Cantanhede, e Gon-
delim, concelho de Pedacova. 

Lugares de professor — 
Lousan, sede concelho; Gran-
ja do Ulmeiro, concelho de 
Soure; Quiaios, concelho da 
Figueira da Foz, e Midões, 
concelho de Tabua. 

— Terminou ontem o pra-
so para a entrega de docu-
mentos dos candidatos a ej<a-
me do 2.o grau que são em 
elevado numero. 

ESPECTÁCULOS 
Avenida 

ANTE-ONTEM. NUMA 

sessão para convida-
dos e Imprensa, foram expe-
rimentados os aparelhos de 
cinema sonoro que está a fun-
cionar, com uma impecável 
precisão e consecutivas en-
chentes, no Teatro Avenida. 

A ejíperiencia deu os me-
lhores resultados, retirando-se 
todos cofà uma otima impres-
são nesta nova modalidade 
da sétima arte. 

O Cantor louco — filme 
admiravel onde se apreciam 
algumas canções que Al Jol-
mson, rival de Jonnings, sabe 
interpretar como ninguém — é 
uma das maiores produções 
do cinema sonoro. 

Pode a empresa do Teatro 
Avenida sentir-se devéras sa-
tisfeita com os resultados ob-
tidos, que excederam toda a 
espectativa. (Tivoli NA elegante e moderna 

boite da Avenida Na-
varro, recomeçaram ontem as 
sessões de cinema sonoro. 

A sala registou uma das 
maiores enchentes da época, 
retirando-se todos os especta-
dores com a melhor das im-
pressões. 

Os novos aparelhos que a 
empresa do Tivoli adquiriu 
imprimem aos films uma me-
lhor audição. 

A'manhã realisa-se na Sé Cate-
dral, i festa em honra do Sagrado 
Coraçâ) de Jesus, sendo hoje o últi-
mo dia do tríduo, pelas 20 horas e 
15 mint'os. Haverá missa resada e 
Comunhco ás 8 horas e 15 minutos. 

A s l lhoras , terá lugar o Pontifi-
cal e berrão Papal. Em seguida 
será feita a p o s i ç ã o do S.S. 

A s 20 h>ras e 15 minutos, será 
feita a encerhção da festa, havendo 
sermão pelo d;tinto orador sagrado, 
reverendo dr. íTtur Gonçalves Dias, 
professor do Stninario da Guarda. 

Celebrar-se ha e s t c ano a festa 
da Rainha Santa IsiJlel, no dia 6 de 
Julho, no seu templo &n Santa Clara. 

E' precedida de No> r ,a , q U e prin-
cipia ámanhã, todos o dias á^ 19 
e maia horas. 

Nos três últimos di8' \ 4 e 5 de 

Dos Sn. [uMiib e Pintores 
A L V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas 

tElefanie. 7Iôv de JEiz e Jíncora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resuliaóos óão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granòe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

£lcfamte, íFfôr de J£ix e Jíncora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m f t r e e s e » d i s t r i t o : ADJUTO VASCO, 
S u a M S o S i a , 1 8 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

reanzar 3fc 
leruclade. 
Trindade 
o orador da festa. 

wior so-
prèqó .16 a r verv,do dr. 
Salgueiros, que também é 

I p s s ã o á enxadade 
Soure, 25 — No dia 18, andando 

Manuel Marques e Luiz Madeira, do 
lugar de Simões, desta freguezia, a 
trabalhar numa propriedade perten-
cente a Manuel Maria Marques, co-
merciante desta vila, irmão daquele 
Manuel Marques, começaram os dois 
írabalhadares a discutir, discussão 
que se foi azedando até que o Mar-
ques, decerto a medo, pois que o 
agredido Luiz Madeira é homem va-
lente e o agressor mais raquítico, 
mas de peor génio, pujtou de uma 
enfadada que sem o infeliz Madeira 
contar o atingiu na cabeça, ferindo-o 
mortalmente. 

O agre- or Manuel Marques en 
contr.vse na cadeia desta comarca. 

Encontra-se abetido, talvez mais 
p^lo receio de dar contas á justiça 
q paio remorso do seu feito. 

O stado do agredido é despera-
do « é lastimado por toda a popula-
~j do lugar, pois é bem visto por 

.- :speif.-.dor e prudente. 
Tem o infeliz seis filhinhos, sen-
o mais velho de uns 8 ou 9 anos 

v m.iis novo de uns vinte dias, ten-
do . e a mãe levantado do parto na-
quele dia pela primeira vez e, ao ter 
conhecií. ento da agressão, correu 
•̂ -ira o iical do crime, tendo caído 
• ientro fi ims vala donde foi preciso 
úi-a-!a re , Utrido novamente á cama 
jnde se - icontra bastante mal e sem 

recursos píira os poderem tratar.—C 

k criação do posto adoaneiro 
COMO já noticiamos e 

atendendo á nossa 
campanha, a Associação Co-
mercial desta cidade,deliberou 
fazer uma representação ao 
governo, no sentido de ser 
criado um posto aduaneiro 
nesta cidade. 

O governo vai estudar a 
criação dêsse posto que não 
só é de grande utilidade para 
Coimbra e Beiras como tam-
bem descongestionar o movi-
mento das outras Alfandegas. 

Eoipresiinos hipote-
cários 

Efectua o Solicitador En-
cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54 l.o. 4 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L da, rue da Moeda. 



GAZETA DE 26 fc Junho dc 1930 
No tribunal da Lousan 

• 

O julgamento do crime 
• de Poiares 

A última parte deste filme grandioso e trágico. -
palavra FIM e as portas das celas a abrirem-se... 

(Do nosso redactor regionalista) 

O crime óe Poiares, esse crime que levou á caóeia sete 
rapazes novos, vai ter, na próxima quarta-feira, o seu epilogo. 

Falaram os aóvogaóos com a sua eloquencia habitual. 
A multióão escutou-os reconhecióamente e nos olhes óe 

muitos havia lagrimas sentióas. E' que as óesgraças humanas, 
aquelas que nós sentimos, que nós observamos, solióarisam as 
almas na óôr. 

E esta é uma granóe óesgraça. 
E esta é uma granóe tragéóia. 

Os rou^inoes óo Monóego, como o publico aqui chamava 
aos ilustres aóvogaóos óe Coimbra, sentiram, o seu laóo, o 
gorgeio óo canario óa Louzã. Bem óiziamos nós que o seu cân-
tico era egual, óa mesma forma arrebataóor e mavioso. E foi. 
Foi eloquente e sincero. 

A óefesa óo Albino Martins encontrou, na mocióaóe in-
quieta e rebelóe óo ór. Ulisses Cortez, uma voz aróente, impres-
sionante, sugestiva. 

Reconstituiu a acção óesse rapaz com rara habilióaóe e o 
tribunal sentiu que na sua palavra quente passava uma rajaóa 
vibrante óe sincerióaóe e óe carinho. 

O sr. ór. Antonio Leitão foi o patrono inteligente óo reu 
José Martins. A óemonstração óa sua inocência, feita pelo ilus-
tre aóvogaóo, foi realmente aómiravel. 

A sua serenióaóe, a sua oratória correcta, a sua palavra 
vibrante, foram as armas poóerosas que empregou na óefesa 
óesse rapaz. 

Conseguiu-o. Alcançou-o. Triunfou. 

E o crime, assim, focado pela óefeza, reconstituióo em 
harmonia com as provas vinóas ao plenário, esbateu-se, óiluiu-se 
óaçuelas tintas barbaras com que o óebujaram a começo. 

mais humano, scena pimponante óe feira, como huma-
nas são as lagrimas choraóas em auóiencia por aqueles 
óesgraçaóos, 

A defeza do sr. dr. Paredes 
Lousan, 20. — O ilustre 

causidico começa por saudar 
o tribunal e a acusação publica 
e os seus colegas da defesa. 
Entra, depois, entusiasticamen-
te, na análise dos autos, afir-
mando que a atitude do João 
Candeias, cá em baijco, no ini-
cio do conflito havia sido abso-
lutamente natural. 

Pois a camioneta não era 
dum seu parente, dum seu vi-
sinho, dum quasi seu irmão? 
Então para que será de estra-
nhar que ele ejcprobasse o 
procedimento do Afonso? Afir-
ma que só uma rivalidade 
antiga poderá ejcplícar, logi-
camente, a intervenção do João 
para desencadear a desor-
dem. Mas essa rivalidade não 
existia. 

Entra, depois, eloquente-
mente. na análise da prova tes-
temunhal» demonstrando que 
o Joio não foi lá baijco, á 
Ponte das Necessidades. Com 
argumentos poderosos, sus-
tenta a inocência do seu cons-
tituinte. Rèvolta-se contra a 
doutrina do crime continuado, 
que classifica de barbara e 
absolutamente imoral. 

— Eu repto daqui a acu-
i»«*vafT que me demonstre que 
o João foi chamar o Arsénio I 

— Fez-se aqui, nesse sen-
tido, alguma prova? 

Entra, depois, na análise 
do crime, e pregunta: 

— Onde foi que o Jeróni-
mo levou as pancadas mor-
tais? Tudo leva a crêr que 
foi na Ponte das Necessida-
des. 

E o ilustre advogado, com 
uma eloquencia notável, tendo 
o tribunal suspenso dos seus 
lábios, refere-se ainda ao Je-
rónimo Candeias, contra o 
qual não ha a mais ligeira 
prova. Se é humano chorar 
a dôr dum pai que vê morrer 
um filho, não é direito roubar 
outros filhos ao coração dou-
tro pai. 

O Jerónimo Candeias tem, 
nesta altura, um ataque con-
vulso de choro, sendo retirado 
da sala das audiências. 

O sr. dr. Paredes termina 
as suas brilhantes alegações 
ás 18,30. 

A delesa do sr. dr. Umberto 
de Aramo 

Principia por saudar o tri-
bunal e o digno Agente do 
M. P. Desde que tomei conta 
da defesa do Arsénio Soares, 
durante dez anos de trabalho, 
nunca me senti tanto á von-
tade como desde esse mo-
mento. E' a defesa dum ho-
mem que eu ainda hoje estimo. 

Arsénio Soares é moral e 
juridicamente um inocente. Ve-
jamos a sua responsabilidade 
neste processo. Refere-se ao 
facto da acusação particular 
ter retirado, em pleno julga-
mento, a acusação feita con-
tra o seu constituinte. Eu não 
tenho necessidade de atacar 
os outros para fazer a defesa 
desse desgraçado. 

Fala no funeral do Jeró-
nimo, mas não pode deitar 
de relembrar ao tribunal a im-
ponente manifestação fúnebre, 
feita em Poiares, por ocasião 
do enterro da mulher dó Ar-
sénio. 

Se ele fosse um criminoso, 
não sentia, á sua volta, nesse 

momento, tanta dedicação e 
carinho. 

A defesa, que é feita com 
veemencia e vibração, afirma 
que o Arsénio é uma ruina 
em pé e é de todos os reus o 
que mais tem chorado a sua 
dôr. 

... São 19 horas. A audiên-
cia é interrompida, para reco-
meçar ámanhã, ás 11 horas. 

Na projrima audiência de-
vem falar o sr. dr. Ulisses Cor-
tez e o sr. dr. Antonio Leitão. 

Haverá replica e treplica. 

A defesa do sr. dr. 
Cortez 

Ulisses 

Lousan, 21—A audiência 
de hoje principiou ás 11 ho-
ras, tendo o tribunal a mesma 
constituição. O sr. dr. Ulisses 
Cortez começa a usar da pa-
lavra. Saúda o tribunal e os 
colegas da acusação e da de-
feza. Começa, depois, a ana-
lizar o chamado crime colec-
tivo e a responsabilidade cri-
minal de cada um dos argui-
dos. 

Diz que, em multidão, em 
grupo, o homem manifesta 
tendencias criminosas que não 
revela isoladamente. 

R e f e r e - s e ao comporta-
menfo dos arguidos e em es-
pecial ao comportamento do 
Albino Martins. Analisando a 
prova testemunhal, salienta o 
facto de as testemunhas de 
acusação serem todas de Friu-
mes e fala de antigas rivali-
dades entre os de Friumes e 
os da Riscassilva. Afirma, 
energicamente, que as teste-
munhas mentiram miseravel-
mente quando afirmaram que 
o Jeronimo veio em braços da 
Ponte das Necessidades até 
ao Hospital, quando a teste-
munha Fernando Pascoal, que 
o prendeu, afirma precisa-
mente o contrario. 

Analisa, depois, juridica-
mente, a responsabilidade do 
seu constituinte. E em frases 
cheias de vibração demonstra 
que ele não deve ser conde-
nado nem como autor nem 
como cúmplice. 

Refere-se ao facto da acusa-
rão publica ter pedido a con-
denação do seu constituinte 
como outros desse crime. Mas 
onde, em que parte do pro-
cesso encontrou a acusação 
publica elementos para isso? 
Sua e?c.a, que fala com grande 
eloquencia, deitando impres-
sionado o tribunal, terminou 
as suas brilhantes alegações 
orais ás 12,30. 

A defesa do sr. dr. Antonio 
Leitão 

Sua ejc.a começa por sau-
dar o tribunal e agradece as 
referencias que os seus ilus-
tres colegas lhe dirigiram. 

Não foi a mim, estou con-
vencido disso, que elas foram 
dirigidas, mas á nobilissima 
função que desempenho. Ata-
cou, veementemente, a acusa-
ção particular e faz o elogio 
da acusação publica. 

Essa, ao menos foi leal, 
não pedindo a cabeça d<? seu 
constituinte. Analisa, brilhan-
temente, a prova dos autos, 
para tirar dela a conclusão 
inabalavel de que o losé Mar-
tins não foi visto, sequer, na 
feira. Mas, em todo o caso, 
apesar da falta eloquente des-
sa prova, a acusação particular 

1 ) 

que andou a fazer de detec-
tive, vai descobrir um novo 
fueiro e coloca-o nas suas 
mãos. E vê-o na feira, com 
ele no ar, como se fosse um 
roberto movido por estranhos 
cordelinhos. Refere-sô á voz 
publica e sustenta que ela, 
num povo inculto como o nos-
so, não tem valor jurídico e 
moral absolutamente nenhum. 

As alegações do ilustre 
advogado são brilhantes, con-
vincentes. 

A's 13,15 a acusação pu-
blica replica. A acusação par-
ticular replica também. 

As replicas dos ilustres 
advogados srs. drs. Fernando 
Lopes, José Paredes, Ulisses 
Cortez e Antonio Leitão são, 
simplesmente, admiraveis. 

A projcima audiência, que 
será a da leitura do acordão, 
está marcada para quarta-fei-
ra, ás 11 horas. 

Lousan, 25—Este filme 
grandioso e trágico do crime 
de Poiares, onde ha laivos de 
sangue e esperanças que de-
tinham, mocidades defenden-
do mocidades, vidas estiola-
das nos quatro muros dene-
gridos da prisão — vai hoje 
ter o seu fim, um fim com le-
tras muito grandes e uma or-
questra de carpideiras a cho-
rar a sorte de alguns dos pro-
tagonistas. 

Entro na sala do tribunal 
— que está literalmente cheia. 
A composição do juri é a 
mesma das outras audiências. 
Nas bancadas dos advogados, 
apenas os srs. drs. Castro Pi-
ta, da acusação particular, 
José Paredes, patrono dos 
João e Jeronimo Candeias e 
Antonio fLeitão, defensor de 
José Martins. 

Lá fóra — muita gente. O 
edificio é vigiado pela Guarda 
Republicana. 

A atmosfera é irrespirável. 
A impaciência vai crescendo. 

Entram os reus, ás 11 ho-
ras e 10 minutos. Mais 10 
minutos decorridos — e o ofi-
cial, muito senhor do seu pa-
pel, sempre protagonista deste 
grandioso e trágico filme: 

— Está aberta a audiência! 
Faz-se a chamada dos ar-

guidos — e a audiendia é sus-
pensa. Os juizes reúnem, para 
lavrar o acordão. O meio-dia 
bate no relogio da vila — e o 
publico vai saindo, devagar, 
cadenciadamente, sempre con-
trascenando, sempre sob os 
gritos do meteur-en-scène— 
o Destino, o implacável Des-
tino. 

15 horas. Entro de novo na 
sala, apressado. Reparo, em 
toda a volta: só fumo de ci-
garros, de cigarros devorados 
numa impaciência atroz, o 
murmurio da multidão ansiosa 
por um final, por uma grande 
apoteose. 

16 horas. O juri demora... 
Mais 5 minutos. Um repostei-
ro que se corre. Chegou o 
fim... 

Entram os juizes, muito cor-
rectos nas suas togas, muito 
«senhores do seu papel». 

O murmurio vai-se apa-
gando. Ninguém quer que 
lhe escape a mais pequena 
nota, uma virgula que seja. . . 

E no meio daquele grande 
silencio, ergue-se a voz do sr. 
dr. Antero Cardoso, na leitura 
das acusações: 

João Henriques Candeias, 

maior celular ou, ei 
aUe"wiva, - unos de prisã 
maior temporária, substitui 
veis por igual tempo de de 
gredo em possessão african A 1ABOLETA 

Q» 5" 
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de l.a classe, 1.500$00 de im-bate o recorô dos prémios ;t£Í 
posto de justiça e acréscimosem 20 dias, vende: 
legais. 

Arsénio Soares, 9 meses de 
prisão correccional, 1.000$00 
de imposto de justiça e 45 
dias de multa, a 3$00 por 
dia. Contada a pena já so-
frida, foi posto em Uberdade. 

Jerónimo Candeias e José 
Martins, absolvidos. 

A acusação particular foi 
condenada em 1.000$00 de 
imposto de justiça. 

Estava escrito, no argu-
mento: no final, lágrimas e 
sorrisos... Abraços e mulhe-
res que gritam,, num deses-
pero comovente . . . Alegria e 
tristesa... 

Há mocidades que regres-
sam á vida e há mocidades 
que ficam encarceradas entre 
4 muros, muito escuros e 
imundos ou se vão queimar 
nas plagas africanas. 

O operador está cançado. 
O metteur-en scéne dirige a 
ultima tomaóa: uma camio-
neta, com rapazes veslidos 
de preto, de fatos dominguei-
ros e oito soldados da Gual-
da Republicana. O veículo 
toma a direcção de Coimbra. 
Levanta nuvens de pó. Ter-
minou o filme. 

F í M 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 

5 anos de prisão maior celu- Coimbra, faz publico que em 

N. R. — Os presos João 
Candeias, José C a n d e i a s , 
Eduardo Candeias e Albino 
Martins deram ontem entra-
da na cadeia de Santa Cruz, 
desta cidade, pelas 17 horas. 

TRIBUNAIS 
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R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 25-VI-1930 

Ju lgamentos 
S. Pedro do Sul — Anselmo Viei-

ra e outro, contra João de Oliveira 
Amaral . Negado provimento. 

Arganil — D Maria da Conceição 
Almeida e marido, contra João de 
Almeida Júnior e outros. Negado 
provimento. 

Aveiro ( C ; v e l ) — - O M. P„ contra 
Luiza Rosa Nunes do Couto. Confir-
mada a sentença. 

Aveiro — Desastres de Trabalho 
— Joaquim José Pinto, contra José 
Moura. Anulado o processo desde o 
julgamento. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
e António Coelho dos Reis e Manuel 
Coelho. Anulado o processo desde 
o julgamento. 

Aveiro — O M. P., contra Antó-
nio Joaquim de Pinto. Revogada a 
sentença na parte recorrida. 

Tondela — José Marques Soa re s 
e esposa, contra Cilia Marques Soa -
res. Confirmada a sentença. 

Causas que se hão òe julgar em 
sessão óe 2 VIÍ-1930 

Vila Nova de Ourem — Dr. Pedro 
Augusto de Gouveia. Rei., dr. A. de 
Andrade. 

Anadia — O M. P., contra Antó-
nio Augusto de Oliveira Pato. R e i , 
dr. Costa S imões 

Oliveira de Frades — Agostinho 
Jacinto, contra a Camara Municipal 
do concelho de Oliveira de Frades . 
R e i , dr. J . de Seabra . 

A n a d i a — M a r i a José Agan te e 
marido, contra Clara Amália. Rei., 
dr. J . Seabra . 

Vila Nova de Ourem — Abel Ri-
beiro de Brito, contra Rui da Si lva 
Lopes. Rei., dr. Albuquerque. 

Coimbra—A Ceramica, L.da, con-
tra Alberto da Fonseca. Rei., J. de 
Seabra . 

Aveiro — Desastres no Trabalho 
— Cláudio Dias Rodrigues, contra 
Albino Mendes f e r re i r a . Rei., dr. 
Costa SimSes. 

A n d i f o r i e A f l n i i i i i s í r a t i v a 
Dr. Umberto Cortez Marinho Fal-

cão, médico em Portalegre, contra a 
comissão administrativa da respec-
tiva C a m a a Municipal. 

Duas sortes grandes ime-
iatas! ~ 

311, Lotaria de 31 de Maio, 
T contos. 

3981, Lotaria de 21 de lu-
to, 40 contos. ' 

Ambos estes números são3 „ _ 
ctos, sendo este último da3 r | 
Cia Condeixa. ; 

A 7 A B O L E T A FELIZ.5>" 
coinúa a manter os crédi-3 
toído grande réclame que 
fai t 

Irande palpite para a " 
tim deste semestre. 

Loirla de l «Uni 
2 8 d e lonUf l d e 1 9 3 0 

Préio maior 400 contos. 
filetes e fracções: 
Ridos para a TABO-

LET. FELIZ. Praça 
MaicTelefone 865. 
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causa urgente, e es 
particularmente se 1. 
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respeito da saúde, 
tupefacto, se se sus 
quanto é g rande o n 
soas, que caíram real. 
por não terem tomadc 
mas precauções eleme 

Demasiado amiúde 

e defeito mais 
;entua, quando 
ges a tomar a 
"icar-se-hia es-
s ; i tasse sequer 
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-en te doentes, 
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com efeito, certos inc ^ 
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lar, ou, em alternatii/a, 8 ano? 
de maior temporaria, subst' 
tuiveis por igual tempo de (£-
gredo em possessão afric^a 
de l.a classe, 2.000$00 de<m-
posto de justiça e acrescnios 
legais. 

José Henriques Cadeias, 
4 anos de prisão mair celu-
lar ou, em alternativa 6 anos 
de prisão maior temporária, 
substituíveis por ifial tempo 
de degredo, em pos»essão afri-
cana de l.a clase, 2.000$00 
de imposto de ji»tiça e acrés-
cimos legais. 

Eduardo fínriques Can-
deias, 2 anosJe prisão maior 
celular ou, alternativa, 3 
anos de p»são maior tempo-
rária, s u H i t u i v e i s por Í0ual 
tempo dí degredo em posses-
são aí sana de l.a classe, 
1.500$^ de imposto cie jus-
tiça eacrésciuios legais. 

Abino Martins, 2 anos dé 

sua sessão de 5 de Junho cor 
rente deliberou que a recolha 
e remoção do lijeo se faça em 
toda a cidade nos termos do 
artigo 120.o e seus § § do Có-
digo de Posturas, na parte da 
manhã, e do modo seguinte : 

Durante os mêses de Abril, 
Maio, Junho, Julho, Agosto 
e Setembro, ás 8 horas; 

Nos mêses de Outubro, 
Novembro, Dezembro, Janei-
ro, Fevereiro e Março, ás 9 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 19 de Junho de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

caes 

mór parte das doença 
comodos, tais como af 
tomago, as dôres de ca j"1 

geral, as insónias, rer 
tenuação mais ou mei^ n 
vol das forças nervos) 
nuição da riquesa do ' O 
conseguinte, um desfal n> 
enfraquecimento de todo ^ 

Quando estes incóÉs 
ciaram e persistem um tjou < 
to, é imediatamente, e nlima > 
ca indeterminada que éter reci 
rer ás Pílulas Pinh que.jnstituin 
do o sangue, tonificandl sistema 
nervoso e estimulando iganismo 
fatigado, afastarão as epicações 
possíveis e r e s t a b e l e c e r e i rapi-
damente o equilíbrio coijjmetido. 

Para todas as pessoafcémicas, 
enfraquecidas, assim coiipara as 
creanças êjttenuadas pela^scença, 
e para as jovens que soiri de clo-
rose, constituem as Pilulaftiih um 
renovador das forças, umjgenera-
d o r do sangue particularize acti-
vo. São, ao mesmo temp^um po-
deroso tónico do mesmojéstema 
nervoso. 

As Pílulas Pinfe estão venda 
em todas as farmacias pelo :ço de 
Esc. 12$00 a caij<a. Esc. 6Ê 0 as 6 
caijías. Depósito gera l : J. 1 Jastos 
8/ C.a, L.da, 8. rua Institutofirgilio 
Machado — Lisboa. 

fTj 'se descuram, 
«modos de si 
verdade, mas 
^cursores da 

Esses in-
dôres de es-
ça, a fadiga 
\m uma ejt-

iconsidera-
ma dimi-
ue e, por 

nto, um 
anismo. 

se de-
quan-

A N U N C I O 
Nos Serviços Municipah-

sados encontra-se depositada 
uma bolsa de praH com moe-
das que será entregue a quem 
provar que lhe pertence. 1 

P l i ô T í T e moveis 
P r e c i s a - s e de operário bem 

habilitado para polimento e 
restauração de moveis 

Dirigir carta a C. L.-Mo 
M o n t e m ó r - o - V e l h o 1 

l ã f t S õ " 
metais, a 4$50 

U m a n d a ^ i l C • S C 
Navarro, n.° % Panharó, c 
Parque da Citt t a r j a para 2, 
v i s õ e s e lot°nstalnção ele« 
m e s m o pred io . i a r c ^ e ; f u n c k 
— S w t f d o , c o m c a 

IgifroO quilomel 
M a g n i f i c o l^ 9 

truções, v e n d t l S -

rua B o n 

ve i s - rua 
j e d e - s e n o 

Limpa 
dúzia. 

Rua das 
D.to. 

Padeiras , 56 3.°̂ , 

m e d e cerca ^ 
quadrados, cú 
A v e n i d a Dr. f ) 

Pres tam-s .r 
D r - p e à v % m frente i 

inho de f 
•de bom g 

Arrenda-so» , feita e? 
andar, com « esse fim. 
frente do Pshfc boa alim 
na Rua Fabris e aceio. 
S t a n d do mes?$00; permi 

P a p e l UB Wm: 
V e n d e - s e a peso . 

M. E. Ferreira. R. Ocidental de 
Montarroio, 
836 

ntfeestenov 

29 — T e l e f o n e , 
3 

rio, 

-po-
->r-

. k i e m\ 
JU 
Arrenda 

negocio. 
Praça do Co. 
Rua Adelino 

650$00, esta 
redacção s e j o d e capi 

m „ > Coutinh 
J | 5 | l 3 c o m q u 

Lobos de Alsacia. Vendem-se 
Rua Alejandre Herculano, 24 I 41 

Trespassa-si 
O estabelecimento dmer-

cial denominado, A Gcnpe-
tidora de Coimbra, Lm.dl: 

Tem ótimaèr instalações, 
podendo servir oara quahuer 
ramo de negocic. 

Informa no iresrno estaL 
lecimento Rua - - í c f i j m 

43, Coímbfíi 

.;ie 
J i j is íhã ' 

propost 

Fornece aos melhore— 
ços do mercado, e da n 
qualidade neste género, 
do a e^periencia ser a nu 
cal do País. 

Preços especiais para 
gons. 

Dirigir pedidos a Dan 
Nogueira Seco. Casal, Pen 
cova. , 

Trespassa-se 
Estabelec imento num dos 

melhores pontos da Bai^a. j. 
Tem andarei;- para habitação j 
e [serve j5ara qualquer ramo 
• "negócio. Informa M. Ma-

r(om 
i-se. 

»«» do CJ 
S de Penhol 

Lvíí 
i l o i ^ u b r e , C s v ; 
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ejcplendidamete 
n uma bela csa 
ação, água ns-
disada e afan-
puríssimos, o jue 
pria para repouso 

F I G U E I R A DA FOZ 

Sou a direcção fle José Piaria Ro-
drigues Poças, antigo gercne juinze minutos do 

i estrada de Vale 
Tovim de Baijía e 
de: vinha, olivei-

árvores de frito 
qualidades, teido 

baixos da habta-
ôa adega, capiei-
forma-se nesta re-

í-t-s 

Jto restaurante, f o r a e i e almoços 
e iamtoses, a 10$0@ amtâa refeição. 

Serviço esmetado á lista. 
iCom úosto. 
Escrupuloso aceio. 
£xceíente comodidade. 2-m-s 

(edifício próprio) 

tanhede, vende-se 
halet, cuja CDns-
ece aos mais mo-
e.ssos. 
i divisões são ejc-
ta casa de banho, 
jente e fria. Agua 
24 dependencias. 
electrica interior, 
ge e capoeiras em 
todo. 
ê na rua da So-

e em Cantanhede 
o Canelas. X 

fittnttrfnp « i t a m - s e para todos os 
ll£lU!llíl]í jrnais de Portugal e es-
trangeiro. lforma: Mário Brito, Agen-
te da Havs, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 76. y t 

electricidade a vender um moi-
> para café o que 

perfeito e muito 
Tem grande stok 
A. C. Àmbriz e 
milho Benguela, 

os melhores pre-

pee-se 
l anos de prática 
^msconhecimentos 
^io, analises e es-
?c Dá referencias è 
>f< 
n a esta redação 

A. S. G. X 

SX4IGAS 
Çíl&ÍO RfiPIDA 

S U I N D I A N O 
> />o mais mortífero 
^'exterminar estes' 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de luj<o que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

T t w n a í t a w e m c o n t a u m a b e l a c a ' 
l l K S p d i i d i í s a na Praça da Repu 
blica, servir.o para qualquer ram-
de negocio. 

Para ve ie tratar, d i r i g i r a Ma 
nuel de Alffiida, Rua Dr. Pedro Ro 
cha, 1. 

As vossas férias! Emprestam-se em fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

o primeiro andar duma 
casa na rua da Moeda. Irem Coimbra, nos 

positos: 
Armazéns do 

d^des fy C.a L.da 
..orvo), Rua do 

An{onio Go-
jjjp. Praça do Co-

8; Farmácia Mi-
—a do Comercio, 

Fãs'!..-.- Dias luminosos e "cheios 'dá alegria de 
vir, de agradaveis e imprevistos incidentes, exi-
gir» um «Kodak», que vos tornará indispensável 
erodos os passeios, em todos os divertimentos... 

In andar, o centro da bni^a, 9 di-
.0 visões,própria para grande ar-

mazém, reda mensal 500 escudos, 
respassa-s . Carta a esta redacção a 
E. C. 

Rritirn P e r ( ieu-se de ouro branco com 
DUllltl uma safira e diamante. Pe-
de-se á pessoa que o achou o favor 
de o entregar nesta redacção. 1 

Lasa com dois andares e 
jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. x a 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo 
so, n.o 7-A. 

:ó sereis moderno 
usando um 

Bf l inh l v o ' n n t e P a r a agua e cana, 
UIIIUD lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ) . X 
pH,« vende-se na Travessa das Al-
IdaU penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-sena rua da Gala, 30 e 32. 8 

Pb*5 com quintal, independente, de-
l u í u socupada e não longe do centro 
da cidadt. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

° r í f Panharó, com 
carga para 2.500 

J^l^stalação electri-
-'íarche; funciona-

l^jM^do, com calça-
gíJjpO quilometros. 

i c o F a rua Bordalo 
1-t-s O H E D O S I h . V : X I i C I D A S / 

T U D O i l C ^ H E n i / i 

F O R M I G A S / p 
SAR A T A S 
P E R C E V E J O S 

P L) L G R S 
T R A Ç A S 

E " O D O S 0 5 O U T R O S 
a I N S E C T O S 

Mas desejardes ainda destacar-vos pela vossa 
elegeia, devereis escolher um dos encantadores 
aKocis» em côr, fornecidos nos mais distintos 
tons moda, e de linhas correctas e sóbrias!. 

fnnn Vende-se ou arrenda-se mais 
luufl barata, na rua das Parre i ras 
(Santa Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 1 

Rua d o A m p a r o , 5 1 
— LISBOA = 

Hl-a.-J , TT 
> e d r ; f e d e ; S \ n ° H o" (em trente a es-

P^piinho de ferro) 
bom gosto, 

la-ss»a, feita ejepres-
>m $ esse fim. Nele 

Psht» boa alimenta-
Fabpia e aceio. 
mesHOO; permanen-

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Esta pkindica-vos os bons estabele-
cimentos artigos fotográficos, onde ( 
encontra modelos «Kodak» para to- \ 
dos os fos c que podereis adquirir 
com um ueno dispêndio mensal pelo 
Sistema ejak» dc vendas por aluguel, 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 

{"»«» rez do chão, 10 divisões, insta-
L.yU lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeira, tanque 
paia Isvar, casa para lenha, paragem 
do electrico á porta. Renda 400$00. 

Tntar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Clivais. q-X 

fjjji com rez do chão e l .o andar, 
IwQ arrenda-se na Azinhage de Va-
ledeMeão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. Xm 

iite este novo Ho-
otn armazém 
:iras, n.o 27, ( irio, Bruno 

Serviço óe Contabiliòaóe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel Gas-
par, conductor de l .a classp, refor-
mado n.o 1887, Divisão de Ejíplora-
á pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Cai?;a de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos lermos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Ca-
rolina de Jesus Gaspar. 

Findo este praso se rá tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ia os devidos efeitos. 

Lisboa, ti de Junho de 1930.' 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central . M. Barqueira. 

PINTURA PARA EKPREI 

/ r w i ® r ¥ \ 

ADVOGADO 
Rua da Sota, 41 i / c 

Coimbra. 

e£J\ SOBftE 
ĈIMENTO 

Coutinhos n.os 
com quintal e 

e proposjr em 
1 naMb- Cor-

F Ç Í I L F I S F Í O F primeiros anos do 
LkIuUUÍÍSbv Liceu aceitam-se cm ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações n<; 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

r.ajljlPtijnp perdeu se ou deij<ou-st 
| llullulUliic ficar em qualquer es tabe 

lecimento. 
' Agradece-se o favor de a enti í-

gar no Café Montanha. 

.mero 87. v 
g C— L 
t % i < x VIVENDA, 

com duas casas 
^ i " habitação, terra d e semea-

árvores dc fruto, água nativa, 
uz el.ecirica, a 10 minutos do elec-

trico. vende-se. v 
Nesta redacção se diz. 2 

2 . a c t i i t õ o 

Está cm distribuir 
fascículo 

Casa na Rua Ferreira Bor-
ges n.o 155, 2 o c 3,o andares, 
con: Io divisões podendu ser-
vir p. -a uasa boa pensão. In-
forme na mesma casa o sr, 
Francisca Alves Correia, n.o 

Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Ne&ta redacção se diz. X t 

o m e s t 
•se. , 

do C 
Penhoi 

rrecisa-se, na baijca, com mo-
bília e roupa de cama, até 
mensais. Carta á redacção a 

1 

/ 
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V a r l f S S nOJIClff iS—Teve lugar 
hoje o comunhão das crianças, 

— Realisaram ontem o seu casa-
mento o sr. Abilio du Silva Ladeira, 
empregado das oficinas da C. P., com 
a sr .a D. Maria Nazaré Duarte Lima, 
<; o sr. Leonel Carmona, empregado 
de escritório da C. P„ com a sr.a D. 
Ciermana Neves, filha do chefe do 
escritório da mesma Companhia. 

Aos noivos as maiores felicidades. 
O ultimo, sr. Leonel Carmona, a inda 
é parente de s. ejr.a o Pres idente da 
Republica. 

— Foram hoje daqui em excursão 
a Viana do Castelo, em camio ie ta , 
•:m grupo de vareiros. Boa via*fí£m. 

— Começa a impaciência a apa-
recer no meio da população que vem 
a ser servida pelo apeadeiro de S. 
Miguel, pela morosidade com que a 
C. P. está traíando do assunto. Me-
lhoramento tão util, tanto para a Com-
panhia como para o publico, não de-
f e r i a ter tanta demora. — C. 

CwfwS^iNí i l l* ! â s i k & f r ô f i S , l a U ] 

í ; €S$SS. Como l.a r a m o s 
rcali:.ou-se o i . . ' 
de S J o ' é que 
caatedu a grand 
mão, . 
ry t .ab ' , , as. 
• :tes. 

i a Ser-L: cm ao,ir.", 
ucust.Mt d." mis;.? 

' n.M; >!.'»«• Jitf 
..av : Ci :an 

áejtus, musica e fo-

m p r i t t i o s i — 
V. u. heje. em ejifrcicio a Comis-

-.3 avaliação aosp réd i . s rúst icos 
•j .. ' composta pelos «ra-príS*; dr 
.:Vff" r l o j i í * * " . Joaquim Maria Fer-
r. >• ijifitf comerciante e proprietário. 

Pedro de Assurção Macedo; 
í.r.viíJ das alfandegas dc I.outar.ço 
í.^-fAjes (aposentado) e prepríe*"" >o 

í^QSSe l®. - Em passeio re-
:vc J paitru, hoje, para a T queira da 

si.a D. Armi- " Liberal Ma-
acompatth' ía Ce seu mar ido 

; aquim . ateira Machado, cli-
• iistir.iO e gjraíide capitalista c 

:ario. 

li 
•r 

saiu para a Figuí •ira. em 
íSC Pinto de 

> j, abastado proprietário, ca-
j-itfc! e societário de uma impor-
tpííí' t oça eu. S. Tomé. 

I a * . A U l B r l ^ a . — O 3 P e d r o 
t. ..uriçu freguesia cie Cadima, 
dcv<i iste ano revestir de grande bri-
lhantismo. — C. 

Í ?€P íSSHJ l© — Em diversas car-
tas, temos chamado, por intermédio 
«e (xazela óe Coimbra, a a tenção 
iio kistre Governador Civil para o 
es'.-, do de abandono a que esíá votada 
€.r-t.i jopulosa freguesia. 

Nessas cartas, longe de fazermos 
litei atura, temos simplesmente ten-
tado abrir a» portas do progresso a 
este tão lindo e aprazível lugar, o 
«mc. aí!••'.«, até hoje, tom sido trabalho 
em vãc 

S.iiie itamos a falta duma fonte. 
Laricp.ta nos, também, a falta duma 
cStfçSo » nsial que, devido á prospe-
tiefade • o seu comércio, constitui 
também uma justa aspiração des ta 
iocah lade . 

A juntar a estas lacunas, ha a 
c c o l . A actual, além de ser aca-
nhadíssima, é anti-higienica. As es-
i redas precisam de ser reparadas . 
Àf.ora, para cumulo de abandono, 
Pere i ra não tem médico 1 

O doente que necessitar da inter-
venção médica, tem que esperar uma 
hi ra, até o ir chamar. Se a enfermi-
dade fôr grave, neste interregno, 
•narre o doente. 

Este assunto dispensa comentá-
rios. 

Haverá localidade que esteja des-
provida de tantos melhoramentos co-
mo esta ? 

Perei ra com 3.000 habitantes não 
pode estar exposta a um tão grande 

perigo. Não se. pedem embelezamen-
tos, mas, o que se tor ra indispensá-
vel : medidas de profilaxia social. . 

A f o g a i ® — Numa propriedade 
denominada o Viveiro, toi retirado, 
morto, de dentre, dum p:'ço, Augusto 
dos Santos, de 11 anos de idade, filho 
de Jcão Gonçalves e de Guilhermina 
Carvalho. 

C u r i o s o e c S i a i n o . . . — N o 
pretérito dia 16, foram encontrados 
numa vala que passa próximo de Pe-
reira, 80 pães grandes. 

O achado que provocou os mais 
hilariantes comentários, ficou por des-
vendar. — C. 

Várias — Decorreram mu to ani-
mados os festejos de S. João, que 
atraíram a esta localidade imer.sas 
pessoas dos lugares circunvisinhos. 

— Tivémos o prazer de abraçar o 
nosso bom amigo António Gonçalves 
de Sá, de Condeixa, que acaba de 
chen^r flo 
familia. 

Srasii, de visita o j a 

Aizi;? d .vK;;3 
itiútPS-.^' 

r 

— Acom;iB».! ' íie seu marido, 
r.ap:têo -. : . jpa, está nes ta 'o-alida-
d- «e visita a s e u s e sr a D. 
Augusta d." ia ?icr£?:ú L^-pa. 

- De visita 3 seus -.unKr.dos, D. 
-1 

..•.:a Ma-
cnndj , es isve t irsosm locati-
dade o sr. dr. A lv f - . ,ve«ra c 
Silvo, ,0 farmacêutico dao 11'..- C, 

MmL a 
Cíl?- '>í»rt» ú t Í C 5 T 5 - A Com-

V iiia dos Caminhos de Ferro Jo 
vaie do Vouga tenciona, ao que nos 
consta, estender a sua linha férrea 
até Cantanhede, =eguíndo directa-
mente dali para Coimbra Sabemos 
que pessoas de grande prestigio, ei.-ii-
gas de Tenti fial, cujo norn? não ciic-
rr.os com receio de lerirmos a sua 
modéstia, pensam fazêr junto da rc-
i e r id í Companhia u,á,a representação 
a fim dc conseguirem o p roio.iga-
menio dessa mesma linha por Mon-
temor-o Velho, Carapinheira, Means, 
Taiitugai, Lamaroia e outras locali-
dades. 

E' de louvar esta atitude, pois 
muito reconhecidos ficariam os har 
iar.tes daquelas povoações se vissem 
realisado um desejo aspirado ha 
muitos anos. 

F e s í a a M o s s a S e n h o r a d o 
C a r m o — A comissão encarregada 
de promover os festájos a Nossa Se-
nhora do Carmo, Padroeira de Ten-
túgal, que se venera no antigo Con-
vento do Carmo, começou ha dias os 
seus trabalhos. Apesar do pouco 
tempo de que já dispõem, es tamos 
certos que hão de dar dentro das 
suas possibilidades o maior luzimento 
a este acto. 

A comissão pensa em incluir no 
seu programa, entre outios números, 
um torneio de tiro aos pembos. 

C e m i t é r i o — Ao que nos consta 
vai ser convenientemente tratado o 
cemiterio desta vila, que se encon-
trava em estado de abandono. 

Por este facto a população desta 
te-ira encontra-se devéras satisfeita 
por ver que alguém se interessa pelo 
seu progresso e bom noine.—C. 

M O G O F O R E S . 2 2 - C o n f o r m e ío! 
oportunamente anunciado, realisou-
se heje com grande brilho o torneio 
de tiro nos pombos no campo do 
A.nadia Football Club, tendo enorme 
assistência. O torneio esteve anima-
díssimo. comparecendo atiradores c 
équipes de diferentes pontos do país. 
A classificação foi a segu in te : l .o 
prémio, foi ganho por Pena Gabriel, 
taça de prata ( T a ç a Anaóia) e 
3CQ$>00; c 2 o, por Francisco Osorio 
( Proença-a-Velha ) de Anadia, me-
dalha de oiro e 150S00; o 3.o, por 
João Cristóvam, de Tondela, medalha 
dc oiro e 50$00 ; o k o, por Alcides 
Cadillon, de Vila da Feira, medalha 
de oiro e prata. 

A équipe de Coimbia, constituída 
pelos srs. dr. Aureliano Viegas, Ar-
ménio Gonçalves, Rangel de Lima. 
Vitorino Dória, Raul Paulo, Manuel 
Teixeira e Pere i ra Gouveia, que de-
monstrou grandes qualidades, tive-
ram uma tarde infeliz, de i tando em 
todos boa impressão. Não devem, 
por isso, desanimar e estou conven-

dc que quando aqui voltarem r i d o 
devem obter bons resultados sem fa 
vor, somente pelas suas qualidades 
e saber . 

A eauinp Arraffia que revelou 
também boas qualidades não conse-
guiu marcar como devia mas disputou 
o 2.0 prémio que obteve. 

Anadia viveu uma tarde cie ale-
gria, hnvendo ro final do torneio con-
fraternisação geral, não faltando o 

J " ' W n « i aeçtar em que e teríili^simo. ijrcvt,:.',c~!ic £r„.í. . 
novo torneio. — C. 
. — 

CaHiabc, 25 — Devido aos esfor-
ços incans-tveis de urna comissão 
composta pelos s rs . Luizi Gonçalves, 
Carlos da Silva, Virgilio Gomes, Joa-
quim Antunes , José Ventura e Joa-
quim Foitunato Rosa, o S. Jcão não 
passou esquecido neste lugar, e tan-
to assim que pode dizer-se que foi a 
melhor coisa que este ano se levou 
a efeito. 

Dançou-se com animação c viva-
cidade, nas duas noites, chegando 
por vezes o entusiasmo ao rubro, não 
faltando o brilho do Grupo Musical 
de Santa Clara, que sob a hábil di-
recção do sr. Filipe da Cunha San-
tos se apresentou com toda a correc-
ção, embora na sua minoria, porque 
o Grupo, para sat isfaser compromis-
sos touiados, teve que dividir os seus 
executantes. 

Dançaram-se as canções antigas,, 
tão tradicionais na nossa terra, algu-
mas delas do saudoso .poeta epera-
rio Adelino Veiga. Cantou se e dan-
çou-se o Malhão, Cavaco óo Rio, 
Carvoeiras, Vira, Noite Serena, etc. 
chegando a formar-se uma roda com 
63 pares, habi lmente mandada pelos 
srs. Ltfizio Gonçalves e Antonio Ro-
drigues (Rebimba), que se houveram 
com toda a cordura. 

Nas noiies de S. Pedro continuam 
as danças populares , que decerto 
levarão ali fai ta concorrência. 

sfazeiído m w m 
V j A D A tem com um in-

dividuo dc igual no-
me e profissão, que ha dias 
foi preso por desebedlencia á 
policia, o hábil artista de mar-
ceneiro desta cidade, sr. Her-
culano Reis.' 

I i i Lopes |l*„, 
ADVOGADO 
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TWjO Banco do Hospital 
i» da Universidade, re-

cebeu tratamento Maria Joa-
quina Baptista, àe 60 anos' 
da Serra da Ventosa. Soure, 
com fractura exposta no ma-
xilar inferior, por ter sido 
atingida com urn coice de um 
boi. 

— Deram entrada no Hos-
pital, em virtude de desastres-
Balbina de Jesus Barata, na-
tural de S. Paio, Mogadouro 
e residente em Coimbra, com 
factura exposta na clavícula 
esquerda; Fernando de Car-
valho, de 3 anos, de Azere, 
Tabua, com fractura exposta 
na região frontal. 

e n o r i o n o 
|0 comando da Policia 

acha-se depositado 
um cinto de senhora, ou?; 
encontrado - - a e 

ta cruz. 
Em liDepdãtSa 

^01 posto em liberdeda 
Antonio Simões, tra-

balhador, das Means do Cam-
po, sobre quem recaia a sus-
peita de ter sld-j o autor do 
"•"me de ofensas corporais 
ni> p e n s o u 3 — r* • 
Monteiro, do mesmo iugar. 

mn% s u m i a 
íA sua residencia no 

Bsco de Montarroio, 
faleceu sem assistência médi-
ca, s 

engrajeador João das Ne-
ves, de 40 anos, natural desta 
cidftde. 

O cadaver deu entrada na 
morgue. B e s o r a o t í i 

iOR se terem envolvido 
em desordem no Hos-

pital dos Lazares, onde se 
encontravam em tratamento, 
forarn presas Maria Pereira, 
de Buarcos; Maria d;-i Con-
ceição Gaspar, da Nazaré da 
Ribeira, e Maria Elisa, da 
Figueira da Foz. 

Fazem anos ho je : 
A menina Maria Isabel, filha do 

sr . Vasconcelos Nogueira. 
D. Emilia Cunha, 
Antônio da Silva Pinto. 

A 'manhã : 
A menina Maria Ermelinda Braz 

de Figueiredo Antunes. 
A menina Maria Emilia Miranda 

P i res Machado. 
D. Maria Margarida Coelho S a n -

tos Gouveia (Mouronha). 
Alfredo Arnedo Ferreira. 

S á b a d o : 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira. 
D. Maria Isabel Ferreira. 
José Ferreira de Matos. 

Domingo : 
D. Maria da Piedade Pessoa . 
Alberto de Abreu Campos. 

Segunda-fei ra ' : 
-D, Guilhermina Mendes de Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá . 
Eduardo Augusto j Ferreira de 

Matos. 

• . :' 

jí i 

- . •«•: • i/jk- V í, 4K' 

Ano . . . 
Es t ran je i roe 

Aftica Orient. 
Africa Cuíd. 

lo cor re io 

' y E M O S que agradecer á Can ".••• 
em nosso nome e cm rome 

moradores da estação velh%, • 
atendido a reclamação formulai' 
nossas colunas, para o carro dí. 
das . runs da cidade ir asé àquele !: 

f e c u n d a n d o o pedido dc ; 
solícito correspondente da bair 
San ta Clara, pedimos também . • 
mara que mande o referidô carro 
regar as ruas de a!ém-ponte. 

CO N l l N u A l v l os estrangeiros a 
a c hi n c a l ha r-nos, parecendo 

ignorar que Portugal é uma nação 
independente, urn país ondo so tra-
balha. uma terra rica de produtos 
naturais e com uma industria, já hoje> 
prospera e desenvolvida. 

A ignorancia crassa em que a 
nossa Patr ia é tida no estrangeiro, 
revolía-nosí Chega a ser inadmissí-
vel! 

Chegou agora a vez da nossa vi-
sinha Espanha — país que nós sem-
pre respei tamos — mostrar aos qua-
tro ventos, através ,uns cartazes anun-
ciadores dum curso de ferias da Fa-
culdade de LetrES <]e Madrid^ qu_s 
desconhece o l l > a iccxr 

cí nos t e i n o s f u m a lingua própria, 
muito n o s s a . . . Dizem os cartazes 
que, nesse curso, serão ministrados 
os idiomas português, galego, cata-
lão, vasconso e castelhano, como se 
a nossa lingua fosse um idioma do 
espanhol! 

Não haverá quem, duma vez para 
sempre, ponha termo a estas estúpi-
das e difamotorias a s n e i r a s ? 

OLHEMOS bemí . . . Ao longe, muito ao longe, divi-
sa-se o clarão sinistro e rubro dum incêndio.. . 

E' a Rússia que está sendo devorada pelo fogo, empapada 
em sangue, no sangue dos seus fi lhos. . . 

Esse fogo ugolinesco, tremendo, apavorante prepa-
ga-se, alastra-se e ameaça empolgar os demais povos. 

E' urgente, é indispensável «i»11-" 
Esse f/vs- A..: aTãíiiado pelo egoísmo, pelo horror e pelo 

as^prezo dessa sublime trilogia — Liberdade, Egualdade e 
Fraternidade. 

E' que erradamente, inconscientemente se julgou que 
essa trilogia sublime, grande e enternecedora, havia nascido 
da revolução, dos inimigos da fé, que era bandeira e trofeu 
de sanguinarias e fraticidas lutas, quando é certo, ninguém o 
pode contestar, que a Liberdade, a Egualdade e a Fraterni-
dade, forem outorgadas p®lo Divino Jesus, do cimo do Gol-
goía, 00 espirar na Cruz—então patibulo de criminosos e 
hoje, depois de purificado pelo sangue do Mártir, bandeira e 
trofeu da Civilisação. 

Foi Jesus que dilatando os âmbitos da consciência» 
transmutou o escravo em cidadão, converteu a humanidade 
em senhora, o trabalho em nobreza, fazendo, assim, faiscar 
da deusa bruma cio despotimo, da fraga viva do egoísmo, dos 
ergástulos da opressão, essa sublime, grandiosa e subjugante 
trilogia — Liberdade, Egualdade e Fraternidade. 

eram o conipènuio "cíâflifeSfPMs. esquecendo essas palavras, 
dade e do Direito, quizeram orgulhosamente, criminosamente 
volver ao egoísmo e ao despotismo, e principiaram a olhar o 
homem de trabalho, de blusa e de mãos calejadas, c o i r o um 
escravo e um súbdito, só com deveres e serrt direitos. 

Provocaram assim o espirito da revolta. Carlos Maj<, 
como porta-voz dos trabalhadores, gr i ta— t rabalhadores , 
uni vos precoviisando a união e o esforço dos proletários 
contra a burguezia, como nessa união e no odio gerado por 
essa união estivesse a redenção daqueles que sofrem com o 
trabalho. 

E os odios adensaram-se. Formaram-sc escuríssimas 
nuvens que não deitaram ver nem a Verdade nem a Justiça, 
o egoísmo dividiu os homens, e os proletários da Rússia, numa 
ar.cia de salvação, uniram-se em busca de liberdbde. Porem, 
enganaram-se e enconíraram apenas um rio de sangue, de 
dores, de misérias que ameaça alastrar-se pelo mundo inteiro. 

Urge impedi-lo.. . 
Todos os homens são eguais. Embora uns nascidos em 

berços d'oiro, e outros, nascidos em tristes palhas, todos são 
egualados pela morte, quer os seus corpos regelados e frios 
sejam lançados á vala comum, quer guardados em suntuosos 
mausoléus. O homem dignifica-se, alevanta-se, enobrece-se 
pelo trabalho e pela honra, tanto valendo aquele que enverga 
uma casacti, como aquele que traja uma blusa, por isso, pondo 
de parte egoismos, devem todos dar-se as mãos desde que os 
eguala a aristocracia do trabalho e da honra. 

E para egualar os homens, dignifica-los, engrande-
cemos: para opor um dique formidável aos egoísmos e ás am-
bições, um só caminho ha preconisado — o seguimento per-
feito, absoluto, completo, das doutrinas de Jesus, compreen-
didas nesca bela, sublime e grandiosa hioiogia — Liberdade 
Egualdade e Fraternidade. 

Olhemos bem enquanto é tempo. . . 
Ao longe, muito ac longe divisa-se um clarão sinistro, 

rubro, apavorante dum formidável incêndio. . . E' a Rússia 
que se queima, que se dilacera, que se evapora empapada no 
sangue dos seus filhos. 

O incêndio vai-se alastrando e nele poderão morrer 
todos os povos, se, a tempo, não opozerrnos os meios indis-
pensáveis para o reduzir ao nada . . . Só a Liberdade, a Egual-
dade e a Fraternidade, poderá ser o dique formidável contro 
todos esses desvarios, aniquilando egoismos e não dei^anda 
que os rios de sangue que empapam a Rússia, venham até 
nói em cateidupas, submergindo-nos a todos . . . 

"jVjO prójíimo domingo, 29 d e j u n h 
realiza-se em casa da sr.o> '•). 

Glória Castanheira um brilhante . 
certo, que aquela ilustre artista, 1 
grande na arte como na caridai' . 
dedica aos pobres protegidos pe: ' 
Associação de Nossa Senhora Co; 
soladora dos Aflitos, de que é presi 
dente a sr.a Condessa do Ameal . O 
programa, que oportunamente será 
anunciado, é composto de trechos 
escolhidos dos mais célebres compo-
sitores musicais. 

CONSELHO Superior de Obras 
^ Publicas introduziu a lgumas 
modificações r.o projecto da novo 
ponte sobre o Mondego, a construir 
entre Azere e Pinheiro de Azere, 

O sr . governador civil fez ba i la r 
esse projecto á junta da primeira f-e-
ouesia . 

g | o u . Joaquim di Lemos, p re 
^ prietario r.*sta c id ide , dignou-
se oferecer para a subscrição do 

, — « n . 
do Musea Machado òe Castro, em 
memória do seu fundador, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, a quantia 
de 1.000 escudos, gesto este que 
muito honra o benemérito subscritor. 

A referida subscrição ficou assim 
em 5.38i$95, importância que é ain-
da insuficiente para saldar a dívida 
de gratidão que a cidade tem para 
com a memória daquele venerando 
antistete, cujos serviços são do múior 
valor e dignos de serem devidamente 
perpetuados. 

T 5 A S S A amannã o anivers-ir 
talicio do sr . dr. Beça d, 

gão, meretissimo juís direct".' 
Ircia de Investigação crimina: 
zeta óe Coimbra endereça ! 

s inceras felicitações. 

A O sr. Dr. Rocha Biito, pav:-
Filantrópica Académica, ci 

receu o quintanista de Medicín.i. .-
José António Matos Chaves , em 'i 
me da comissão da «Queima das I 
tas», 2.50QSOO, do saldo das fest; 
realizadas em 27 de Maio. 

| t i A M A M U o a a.enção da t^a-
mara para o estado vergonhoso 

em que se encontra a rua dr. António 
Granjo, que se encontra cheio de 
erva. Não é de mais lembrar que 
por esta rua é uma das saídas da 
estação do caminho dc- feiro. 

Joaquins de Coimbra 1» : \ r n -
— ram-se de celebrar o dia do 

seu s a n t o — a 20 de Agoâíó - c o m 
um jantar de confraternização, na 
no ->a casa do sr. Joaquim Olaio. 

Abriram a inscrição — » todos os 
Joaquins vão dando a sua dJcsão. O 
jantar será servido por urr.a Joaqa/ 
na. Ainda mais : os generos ír.dis-
pêiv.avcis para esse jantar serão ape-
nas adquiridos nos estabelecimento» 
dos Joaquins... Uma sé i ie de Joal 
quins, como vêem! 

Até «os dá vontade de alvi t rar : 
durante o banquete devia uma filar-
mónica rj<ecutar o O' ai, Joaquina... 

A CONVITE dos estudantes da 
Fac' Idade de Medicina, que 

ultimamente visitaram Marrocos, es-
teve ontem em Coimbra, o cônsul de 
Portugal em Tanger, sr. Salomon 
Marrache, urn grande amigo de Por-
tuga! e que foi da maior gentilesa 
para os nossos estudantes quando da 
sua viagem ali. Como prova do seu 
reconhecimento e de homenageai ao 
ilustre representante de Portugal em 
Tanger, aqueles académicos oferece-
ram-lhe ontem um benquete no hotel 
Astéria, eo qual assistiu o sr. Dr. 
Rocha Brito, sendo trocados os mais 
afectuosos brindes. 

O ST A' quasi concluída a grande 
reparação da estrada nacional 

ent ie Sobreira e o Entroncamento, 
em Vila Nova de Poiares. Prossegue , 
também corn grande actividade, a re-
paração dos muros na serra da Mu-
cela e Mucelão. 
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